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MEMORIA  SOBRE  AS  MINAS  DE  OURO 


lAáa  na  Academia  Rtal  das  Seítneias  de  Lttboa,  pvblicada  em 
1804,  por  Joté  Joaquim  da  Ounlui  de  Ateredc  Coutinho,  Bispo 
de  Pernambuco,  eleito  de  Bragança  e  Miranda,  de  Elvae  e 
de  Beja. 

Discurso  sobre  o  estado  actual  das  Mina»  do  Bratil,  dividido  em 
duat  partes.  Na  primeira  mostra-se,  gue  as  Minat  de  Ouro  são 
prejudeiats  a  Portugal,  nao  id  ptío  muito  que  jd  hoje  o  Selado 
perde  tiellas,  mas  tombem  pelos  tnuílos  braços  que  ellas  tirão 
d  Agricultura.  Na  segunda  apúntso-ie  os  meios  de  apromilar 
n  Agrigcultura  do  Cunlinente  das  Minas,  jue  altde  é  jd 
perdida  para  o  Ouro. 


PARTE  PRIMEIRA  BM  QDB  SB  MOSTRA    QUE  A8  UINAS  HE    OTIELO  8A0 
PRBJUDICIAB3  A  PORTUGAL 

O  homem  pôde  viver  sem  onro  e  aló  mesmo  sem  vestidos, 
taea  sSo  os  índios  do  Brazil ;  mas  niaguem  pôde  viver  ssm  ali- 
mentos. Necessariamente  a  naçSo  agrlcaltora,  e  qae  mais 
abUDdar  dos  ^eDoros  ds  primeira  necessidade,  será  sempre  rela- 
tivameate  a  maia  rica,  e  delia  serSo  todas  dependentes. 

O  onro  ó  am  metal  qae  pela  saa  natareza  se  gasta,  e  se 
destróe  poaco  no  sen  uso ;  a  maior  parte  dos  géneros  que  ello 
representa,  o  mesmo  é  usal-os  qne  gastal-OB,  é  por  isso  qne  o 
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ouro  ue  destróe  meãos  no  uso  particular,  mais  se  au^monta  na 
mnasa  geral  ;  o  <)u8n[o  mais  se  augmentn  na  (inaiitidaile,  taoto 
moRos    representa  na  estimação. 

Os  géneros  do  primeira  necessidade,  por  isso  que  s«  gastão 
todos  os  dias,  todos  os  dias  di-ixani  as  mesmas  necessidades,  e 
estas  se  augraenlam  mais  e  mais,  à  proporção  do  maior  Com- 
merjio,  pois  f|iie  um  ilos  sen*  objoctiis  consisto  em  fazer  das 
cousas  supérfluas  úteis,  o  das  nteis  necessárias. 

O  ouro  e  a  prata  tomados  como  sígnal,  por  isso  que  não  sSo 
de  uma  necessidade  absolnta,  e  aó  sim  de  uma  commodidade  re- 
prosenlat  iva  do  preço  eminente  de  todas  as  cousas  para  uma 
maior  facilidade  do  L'cimmercio,  vem  a  lerum  valor  precário  de- 
pendente do  arbitrio  e  da  estimação  dos  homens  ;  mos,  como  a  es- 
UmnçSo  doe  homens  cresce  k  proporção  da  raridade  da  cousa  e 
dlmiaue  à  proporção  d.i  abundância  delia,  assim  tarabema  prata 
e  o  ouro  representa  o  vale  tanto  menos,  quanto  elle  se 
fas  mais  abundante. 

No  tempo  do  Senhor  RaiD,  Manoel,  um  ou  dois  vinténs  va- 
liEo  tí  ropresenlavao  um  alqueire  de  Iriço  ;  hoje  porém  que  a 
massa  geral  do  ouro  que  gira  no  Conimeroio,  se  tem  augraentado 
muitas  vezes  mais,  jà  u^ri  ou  dois  vinténs  não  ropresenlão  uma 
igual  porção  de  trigo  d'aquelle  tempo  ;  então  400  reis  represen- 
tavão  um  ducado  da  Camai-a  Romana  ;  hoje  são  necessários  l$750 
reis,  isto  ô,  mais  da  quatro  vezes  mais  de  400  reis  para  repre- 
sentar aquelle  mesmo  ducado  Romano. 

Por  este  aílculo  se  pude  dizer  que  o  numerário  na  Europa 
desde  os  princípios  do  secalo  16,  até  o  tim  do  século  18,  tem  Jà 
excedido  o  quádruplo;  mas,  se  se  Itzer  o  calculo  pelo  preço  do 
trigo,  do  tempo  do  Sr.  D.  João  3°,  isto  ô  pelos  annos  de  1550, 
que  então  corria,  a  50  reis  o  alqueire,  e  hoje  a  500  reis  poiíoo 
mais  ou  menos,  se  pôde  dizer  quo  o  numerário  tem  crescido  na 
razio  de  um  para  dez. 

Logoé  evidente  que  a  nação  mineira,  quanto  mnis  augmenta 
o  seu  género,  tanto  dã  menos  valor  e  menos  representação  a 
sua  riqueza,  e  assim  por  esta  progressão,  quanto  mais  ouro  ella 
cava,  tanto  mais  cava  a  sua  ruína,  e  se  faz  mais  dependente  do 
arbitrio  das  outras. 
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Pilipps  2*,  Seahor  da  todo  o  Potoai,  Tez  iiaia  bancurota  ver 
gonbosa  ;  o  sea  ouro  e  a  sua  prata  Bucambirâo  o.r\s  arenques  da 
Hollanda. 

O  ouro,  a  prata,  as  pedras  preciosas  dSo  produzem  uroa 
grande  navegação  entre  a  Metrópole  e  as  suas  Colónias,  nem 
para  com  as  outras  NagOes:  ama  igual  somma  em  trigo,  arroz, 
algodSo,  tabaco,  assucar,  cnffé,  linbo,  cânhamo,  carneSt  peixes 
salgados  sustentará  uma  mnltidSo  infinita  do  marinheiros, 
carpinteiros,  calastes,  e  outros  muitos,  cuja  ociosidade  e  po- 
breza oa  constituo  os  primeiros  inimigos  do  Estado. 

O  agricultor,  o  fabricante,  o  artífice  industrioso  pôde  au- 
gmeutar  a  sua  riqueza  a  seu  arbítrio,  ou  meihurando  e  apropria- 
ndo o  sen  terreno,  para  esto  ou  nquelle  género  de  cultura,  ou 
dando  maior  movimonto  ao  seu  hraço,  oa  augmentando  a  sua 
Ibrça  por  meio  de  alguma  machina.  Não  é  assim  a  respeito  do 
mineiro:  a  maior  aitracciio  do  ouro  nSo  dependo  do  seu  braço, 
depende  do  acaso,  o  mnitas  vezes  o  que  menos  trabalha  ô  o  que 
doscobre  nm  thesonro  mais  rico. 

Do  tod.is  as  minas  metálicas,  as  Minas  da  Ouro  silo  as  mais 
desiguaes,  e  para  assim  o  diser,  as  mais  caprichosas.  A  mesma 
veia  que  é  rica  no  principio,  'se  t&r,  muitas  tcíss  bem  menoa  na 
Bua  continuação  e  seguimento,  o,  peio  contrario,  uma  veia  muito 
mediocre  no  seu  principio,  augmenta  depois  em  riqueza,  outras 
vezes  atá  se  acha  nm  monte  de  ouro  como  tnsuiado  por  toda  a 
parte  sem  continuação,  nem  seguimento,  como  se  vé  muitas 
Tezes  nas  Minas  do  CuiabA. 

Esta  riqueza  tSo  casual,  tão  variável  e  tão  caprichosa,  assim 
oomo  faz  que  seja  sempre  inoonstante  e  variável  a  riqueza  de  cada 
mineiro  de  ouro  ;  assim  também  faz  que  a  riqueza  da  nação  mi- 
neira do  ouro  seja  sempre  inconstante  e  variável.  Nos  tempos  em 
que  a  Nac5o  mineira  do  ouro  descobrir  as  ricas  veias  do  ouro,  ella 
se  vera  cercada  de  amigos,  amifros  sim  do  seu  ouro;  mas  nos 
tempos  da  sua  pobreza,  cila  seguirá  a  desgraçada  condição  hu< 
mana,  ella  se  ver&  pisada  e  abatida  por  aquelles  mesmos,  que 
com  ellaflzerão  melhor  jogo.  Uma  nação  sensata  nSo  deve  imitar 
os  desvarios  deun^  jogador,  deve  ostabelecer-se  sobre  bases  maix 
Bolidas  o  mais  permanentes. 
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Sei  que  Iodas  as  jwfies  oivilisadaa  som  exceptuar  nem  ainda 
oquellas  que  melbor  têm  calculado  os  iDlsresses  do  ouro,  nfto  só 
nSo  téra  despreaado  as  miatts  deste  metal,  mas  tém  feito  e  fazem 
todas  as  diligencias  por  descobrit-ae  nas  suas  terras  ( I  ^  Sei  qna 
ellu  ató  dizem  que  o  ouro  foi  o  que  franqueoa  a  commonica^ 
de  todos  OB  pOTOS,  qne  os  civllisou,  que  criou  e  nutriu  as  sciencias 
e  aa  artes ;  mas  isto  é  um  engano.  Não  tbí  o  ouro  o  que  fez  «tes 
prodígios,  elle  só  foi  a  ocoaslSo;  foi  sim  a  ambicSo,  este  excessivo 
desejo  que  tem  o  homem  de  possuir  todas  as  coisas  de  ama,  vsz. 
Elle  nKo  ae  contenta  de  gozal-as  separadas,  quer  tel-as  todas 
Juntas,  ao  menos  representadas,  e^a  em  ouro,  em  ferro,  ou 
em  qualquer  entra  cousa.  A  chimica,  esta  sublime  arte  de  ana- 
lysar,  compor  e  decompor  os  corpos,  deve  as  suas  grandes  desco- 
bertas nio  no  onro,  mas  sim  &  ambição  e  ao  eathuslasmo  de  o 
querer  fabricar  e  compor. 

Além  disso,  ó  necessário  confessar  que  o  ouro  su  é  tiom  para 
aquelle  que  commerceia  com  elle,  como  signal  representativo  do 
valor  das  cousas,  mas  dSo  para  o  mineiro  ou  para  aquelle  que  o 
extrabe  de  terra  ( 2;),  excepto  no  caso  em  que  a  sua  mina  é  tfio  rica, 
que  todos  08  aunos  lhe  vai  sempre  produzindo  m^s  (o  que  é  raro), 
de  sorte  que,  em  tanto  por  uma  parte  elle  fãr  perdendo  na  esti- 
mação e  representação  do  seu  ouro,  oa  do  seu  género  pela  aban- 
doncla  que  elle  vai  accamulando  na  massa  geral  do  commercio, 
vá  ganhando  pela  outra  parte  no  augmento  da  qnantidade  do 
seu  género. 

Mas,  logo  quea  sua  mina  lhe  produzir  todos  os  annosa  mesma 
quantidade,  elle  ir&  sempre  perdendo  por  uma  parte  na  repre- 
seatacSo  e  estimação  do  seu  ouro,  sem  nada  ganhar  pela  outra 
parte  no  augmento  da  quantidade ;  e,  quando  a  sua  mina  lhe  fór 
produzindo  menos  (como  hoje  succede  nas  nossas  minas  do  Bra- 
zil ),  elle  irá  sempre  perdendo  por  nma  e  outra  parte,  até  se 
nobar  de  repente  sem  ler  que  cotner,  nem  que  vestir,  nem  cousa 
que  o  valha  (  3  ). 

B'  pois  necessário  antes  que  chegue  este  dia  fatal,  vcltar 
para  a  agricultura. 

Ab  nossas  minas  do  Brazil  se  vSo  de  dia  em  dia  acabando, 
oomo  mostra  a  experiência,  muitas  delias  jà  não  dão  nem  par» 
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as  despezns  :  antigumeute,  o  alguDE  aonos  depois  da  descoberla 
daquellas  minas  e  quando  a  povoação  era  menor  e  por  conse- 
quência erSo  menos  os  braços  que  tira  vão  ouro,  comtudo  tirava^se 
tanto,  que  só  a  capitania  das  Mioaa  Geraes  pagava  dos  direitos 
dos  QaJutoB  cem  arrobas  de  ouro  todos  os  aonos,  e  flcavão  de  so- 
bejo dez  e  onze.  Hoje  porém  que  os  braços  sSo  mais,  visto  que  a 
povoação  é  maior,  se  eitratie  tão  pouco  que,  ha  alguns  annos  a 
esta  parte,  faltão  vinte  e  trinta  arrobas  annualmente  para  com- 
pletar as  cera  dos  Quintos. 

Combinado  um  tempo  com  outro,  aclia-se  boje  uma  díffereoca 
de  quaat  metade  meuos  do  que  eatSo ;  se  a  este  calculo  se  Juntar 
a  differenga  doa  muitos  braços  de  lioje,  aos  poucos  braços  daquelle 
tempo,  assim  como  também  a  díffereoça  do  muito,  que  então  o 
ouro  representava  de  estimação  na  massa  geral  do  commercio.  e 
do  pouco  que  etie  boje  representa,  o  i'esultado  serã  sem  duvida 
de  uma  perda  immensa  para  ns  uovaa  minas. 

Suppondo  porém  que  naquollas  minas  ainda  haja  muito  ouro. 
já  comtudo  não  ó  muito  para  ser  tirado  por  mãos  grosseiras  e  sem 
arte.  Nas  mioas  do  Brazil  ainda  se  ignora  o  mettiodo  de  eitrahir 
oouro  pelo  meio  do  aulimouia,  doazougue  e  do  fogo;  o  ouro  que 
se  acbamineraiisado  com  outros  metaesé  lançado  fora e  perdido, 
apenas  se  aproveita  muito  grosseiramente  aquelle  que  se  acha  em 
pó  em  folhetas,  ou  em  alguma  mina  de  pedra.  AUise  ignora  ouso 
darerrumade.oonhecerointeriore  as  diversas  camadas  de  terras; 
as  sciencias  naturaes,  a  mineralogia,  a  metallurgia,  a  chimica, 
o  conhecimento  de  mechanica,  das  leis  do  movimento  e  da  gra- 
vidade dos  corpos,  tudo  está  ahi  ainda  muito  na  sua  infância ; 
das  machinas  hydraulicaa  apenas  se  conhece  uma,  ainda  muito 
imperfeita,  a  que,  pela  sua  figura  e  construcção,  chamão  «  Ro- 
sário»; o  serviço  de  minerar  em  flm  se  faz  ainda  alli  muito  ás 
apalpadellas,  sem  arte,  sem  syatema,  sem  methodo. 

Um  negro  ( 4  )  ou  um  mineiro,  que,  á  forja  de  rasgar  a  terra 
pelo  decurso  de  raaitos  aonos,  adquire  alguma  pratica  de  con- 
hecer as  terras  de  melhor  formação  que  dão  alguns  indicloe  de 
ouro,  indícios  pela  maior  parte  folliveis,  por  isso  que  não  são 
ajudados  da  arte,  ó  comtudo  reputado  alli  por  um  doa  primeiros 
mestres  da  mineralogia. 
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■  Esta  faltada  verdadeiros  conhecimootos  do  mineiro  émnlB 
ama  ruina  e  uma  perda  para  aa  rainaa  do  Brazil  ;  a  terra  mais 
fértil  e  mais  abundante,  cavada  pelas  mSo  de  um  agricultor 
rude  e  if^norante,  se  fuz  pobre  e  estéril. 

A  isto  accresca  mais.  que  o. ouro  nntlgameute  ee  achava  em 
abundância,  muitas  vozes  à  faca  da  terra,  para  cuja  extraçfio 
só  bastava  ter  mãos  :  hoje  porém  aa  despezis  são  eicessivaa, 
não  se  tira  uma  oitava  de  ouro  sem  gastar  muito  ferro,  o  qual  é 
de  umn  carestia  gumma  Daquellas  miuas. 

Um  quintal  do  ferro,  que  n'e8te  Reino  casta  3.800  reis, 
nas  Minas  |Qeraes  casta  19.200  reis,  pnuco  mais  ou  msuos,  e 
nas  Capitanias  de  Qojs.r^  Cuyabá  e  Matto  Grosso,  28.800  ruis, 
pouco  mais  ou  menos,  pois  que  além  do  seu  preço  e  dos  Oiir- 
retos,  principalmente  em  bestas,  desde  os  portos  do  Mar  ató  ao 
interior  das  Miuas,  s3o  desproporcionados  os  direitos  que  oar- 
regào  sobre  este  género  tão  necessário,  o  de  primeira  necessi- 
dade para  a  extracção  do  ouro. 

Os  sugeitos  que  naquelle  tempo  estabeleceram  os  direitos, 
poucos  Instruídos  dos  iutereses  do  Rei  e  dos  povos,  e  d;is  corre- 
lações respectivas  dos  ramos  das  finanças,  puserão  os  direitos 
naqueilas  Minas  por  arrot>a3,  equilibrando  os  géneros  da  pri- 
meira necessidade  com  os  de  moro  Imo,  de  sorte  que  tanto  se 
paga  de  direitos  por  uma  arroba  de  seda,  como  por  uma  arroba 
de  ferro. 

Esta  mal  seria  menor,  se  O  forro  fosse  fabricado  em  Por- 
tugal ( " ) ;  pois  que,  ainda  que  o  mineiro  do  coro  não  fizesse 
conveniência,  a  faria  o  mineiro  do  ferro  ;  mas,  como  este  género 
vem  de  Suécia  e  de  Biscaia,  o  mineiro  Portuguez  não  faz  mais 
do  que  trabalbar  para  o  Biscainho  e  para  o  Sueco. 

Alguns  arbítristas  que,  ou  por  terem  a  vista  muito  curta,  ou 
por  malícia,  querendo, (apesar  dou  factos  mais  notórios,  fazer 
persnadir  que  naqueilas  minas  ainda  ha  muito  ouro,  e  que  só 
por  falta  do  braços  é  que  ee  não  tira,  disem  que  o  meto  de  fazer 
que  daquellas  minas  sa  tire  maior  quantttade  de  ouro,  ô  au- 
gmentar  o  numeroldos  tiradores  d'elle  ;  porém  que,  scmio  como 
sSo  os  negros  naqueilas  minas  muito  caros,  não  só  pelo  seu  custo 
principal,  além  dos  riscos,  a  das  despezas  dos  transportas,  maa 
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tamhom  pelos  muitos  direitos  íjiie  d^ellen  sô  pagio,  soria  necos- 
sarid  rebalxar-lhea  oí  direlti^s,  [vini  que  flctssem  mais  Ijar.itos, 
e  por  consefiueiicia  maia  íioil  ao  niineipo  metter  maior  numero 
de  brnços  na  sua  lavoura. 

N5o  é  necessário  ser  iim  Ri-ainJe  calculista  para  snber  que, 
augmentando  maior  numero  >ia  braçiía,  se  lirarh  maior  qoan- 
tidinlo  lie  ouro{n5ii  faU.iii^lo,  ci-ratu  lo,  dns  rasos  ottrnordi- 
Dano3);  mas,  emqu.intoâo  oào  rebaixassem  os  <lire:tos  que  alise 
pagão  lio  ferro,  ou  emiuanto  so  não  ilosaem  outras  qu:\flsquer 
providencias  para  que  o  ferro  uaquellas  minais  (orso  o  mais  ba- 
rato possível,  de  pouco  ou  uada  se;'viria  p;ira  o  mineiro  que  se 
rebaixassem  os  direitos  dos  escravos  e  aquellos  llies  Doassem 
mais  baratos ;  porquo  se  por  uma  parte  se  augmentava  o  nu- 
mero dos  tirailores  do  ouro,  pel'i  outra  se  auL^mentiva  os  nn- 
meros  dos  gastadores  do  forro  :  os  quintos  do  ouro,  sim,  se 
augmentarião  por  al^um  tempo,  mas  elles  se  acabariíto  lii<;o  to- 
talmente pela  rápida  rain:i  e  dostroiçTio  do  mineiro,  por  isso 
que  esse  maior  aug^mento  de  ouro  só  seria  para  o  furro.  e  por 
consequência  para  o  estrauReiro  e  para  os  Quintos,  e  não  para  o 
mineiro,  para  o  qual  sò  ficaria  a  fome,  a  perda  e  a  miséria. 

NSo  ú  a  c:treslia  dos  escravos  a  que  m»is  carrega  sohre  a 
mão  lio  obr»,  ou  a  que  f.iz  -.xf  maioras  despoziks  do  Mineiro,  e  sim 
a  carestia  do  ferro,  porque  este  so giista  e  consome  tolos  Oá  dias 
e  todos  os  instantes  peio  continuo  trabalho  de  rasgiir  as  terras 
para  a  eitracção  do  ouro ;  estos  lí.istos  são  continua-los  pelo  de- 
curso do  anuo,  f^tzem  na  Hm  uma  somma  muita  avultada  sobre 
as  perdas  do  mineiro  ;  os  direitos  de  cada  es^iravo,  ainda  que 
pareçSo  grandes,  são  comliido  pequenos  ft  vista  dos  direitos  do 
ferro,  por  serem  estes  continuados  o  pagos  como  por  todos  os 
dias,  e  aquelles  cnmo  por  uma  v&z,  e  de  ânuos  a  unnos  quando 
se  compra  um  escravo ;  logo,  sevia  melbor  para  o  mineiro  que 
ficissem  em  seu  vigor  os  direitos  que  so  pagão  por  c<\da  escravo 
a  que  se  extinguissem  os  que  se  pagão  polo  feiro. 

Isto  seria  também  útil  e  ainda  me^mo  um  ganlio  para  o 
Erário  Régio,  porque  sendo  como  é  tão  caro  o  ferro  nas  minas  e 
o  ouro  ião  pouco,  que  os  mineiros  pela  m^iior  parto  Já  o  nSo 
podem  extrabir,  sem   perder  muito  como   bastantemente   fica 
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mostrado,  virão  os  escravos  a  ser  superltuos  ao  mineiro  para  a 
extracção  do  ouro  eae  os  Mineiros  não  comprarem  escravos,  nSo 
perceberá  o  Erário  Régio  direitos  alguns  d'elle3,  e  por  conse- 
quência nem  os  QuÍDtos  do  ouro  que  eltes  poderIÊto  tirar;  logo, 
para  que  o  Erário  Régio  percabn  os  direitos  dos  escravos  e  dos 
Quintos  do  ouro,  é  necessário  que  perca  e  faça  extinguir  os  di- 
reitos do  ferro. 

O  mineiro  Portuguez,  que  já  lioje  não  tira  ouro,  é  mais  pre- 
judicial para  o  Estado  do  que  o  jogador  mais  perdido;  pois  que, 
se  o  Estado  perde  em  um,  gantia  em  outro:  nfio  assim  a  res- 
peito do  mineiro  ;  a  perda  de  um  arrasta  comsigo  a  de  muitos, 
e  em  consequência  a  ruina  do  Estado,  por  isso  que  elle  estraga 
e  sepulta  no  centro  da  terra  o  Terro  e  a  Tazenda  que  elle 
tomou  liado  na  esperança  do  ouro  que  nunca  tira. 

A  total  decadência  do  Commercio,  o  do  credito  daquellaa 
minas,  em  outro  tempo  tâo  florente,  ó  mais  uma  prova  do  mise- 
rável estado  daquelle  paiz:  a  esperança  de  descobrir  de  uma  vez 
ricos  tbeàoitros  ó  a  que  unicamente  anima  aquelles  habitantes  e 
que  os  faz  como  encarniçados  em  trabalhar  sem  cessar  na  sua 
ruina,  qual  outro  jogador  ua  esjierança  de  um  lance  da  fortuna, 
que  nunca  chega. 

E  pelo  contrario  os  rápidos  progressos  que  vae  fazendo  de 
dia  em  dia  a  agricultura  no  Brazil  faz  ver  a  todas  as  luzes  que, 
á  pFoporgfio  que  as  Minasde  ouro  se  vão  acabando,  etia  se  vae 
aiiiaotando  mais  e  mais,  o  que,  logo  que  aquellas  miuas  total- 
mente se  extinguirem,  ella,  já  livre  e  desembaraçada  desta  san- 
guesuga  que  tantos  braços  lhe  chupa  (C  ),  chegará  emUm  ao 
seu  maior  au!?mento  e  perfeít'ão. 

As  minas  de  ouro  em  que  se  trabalha  com  agua,  além  dos 
prejuízos  que  causão  á  nação  que  as  trabalha,  esterilisão  as 
terras  que,  aliÀs,  seriãoulilisissimaspara  a  agricultura;  por  isso 
que  é  necessário  revolvêl-as  e  rasgal-as  muitas  braças  de  pro- 
fundidade: ali  tudo  se  transtorna,  no  centro  (1  ca  sepultada  & 
superíicie  da  terra,  a  mais  fértil,  impregnada  dos  melbores  sáes 
ha  muitos  séculos,  a  superdcie  tica  coberta  de  cascalho  de 
pissarrao.de  outras  terras  quo  depois  de  lavadas  para  nada 
prestão. 
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Aquôllas  minas  oceupão  e  consomem  os  melhores  braços 
para  a  agricultura  (  7  )  ;  03  negros  minas,  os  mais  fortes  que  se 
conhecem  na  Costa  d'Africa,  apenns  podem  resiallr  àquelle 
trabalho  de  ferro:  um  aervígo  contiDuo,  e  ás  vezes  deotro 
d'agi]a  por  muitiis  horas  lhes  abrevia  a  vida  e  os  mata,  se  antes 
disso  dSo  flcSo  sepultados  debaixo  de  uma  cata  ou  de  uma  Mina 
que  se  abate. 

Alguns,  não  podendo  j&  oegar  a  ruioa  dos  nossos  mineiros, 
disem  comtudo  qne  QUes  devem  ser  considerados  como  algumas 
plantas,  as  quaes  rt  necessário  que  morrão,  para  outros  se 
nutrirem.  Islo  poileria  merecer  alguma  attencão,  se  Portugal 
não  tivesse,  como  tem,  tantos  gi;neros,  principalmente  no  Brazil, 
com  os  quaea  lodos  se  podem  nutrir  o  enriquecer,  sem  que  seja 
preciso  matar  uns  para  dar  vida  aos  outros,  nem  arruinar,  o 
talvez  destruir  a  todos  juntamente:  os  mineiros,  porque  jà 
ponco  ou  nenhum  ouro  tirSo,  e  os  agricultoi'e3,  porque  se  Ibes 
tirSo  03  braços. 

Outros  ou  por  ignorância,  ou  por  teima,  apesar  dos  factos 
mais  notórios,  querendo  persuadir  por  argumentos  mal  fundados, 
que  naquellaa  mínaa  ainda  ha  muito  ouro,  disem  que  nas  Costas 
do  Brazil  se  faz  um  contrabando  fortíssimo,  e,  o  que  mais  é,  até 
afllrmão  que  elle  ó  authorisado  pelos  Ministros  dos  Almirantados 
aos  Introductores  da  contrabando,  rebaixando-lhes  os  direitos  de 
taes  carregamentos  paios  riscos  e  despezas  que  elles  fazem  ;  e 
qna  todo  este  contrabando  &  pago  naquellas  costas  com  ouro 
em  pó. 

Confesso  que  n&o  sei  de  semelhante  facto,  e  até  me  parece 
qne  posso  atSrmar  que  é  falso  na  parte  em  que  se  diz  ser  feito 
com  antboridade  dos  Magistrados,  pois  que  me  dííd  posso  per- 
suadir de  que  homens  sábios,  dotados  de  justiça  e  probidade,  con- 
corrSo  para  um  facto,  que  além  de  ser  coutrario  á  boa  fé  devida 
ãs  NaçOes  amigas,  seria  um  gramle  erro  de  politica  e  muito 
prejudicial  aos  seus  mesmos  interesses  ;  por  isso  que  dav&o  lugar 
a  Portugal  a  autborisar  os  seus  Ministros  para  usarem  também 
de  represálias  contra  taes  NagOes. 

Mas,  suppondo  comtudo  que  com  affeito  sje  faça  ura  grande 
contrabando  nas  Costas  do  Brazil,  nego  absolutamente  que  elle 


D,gH,zed.yGOOgIe 


i4        REVISTA   TRIMBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

seja  todo  pago  com  ouro  em  pó,  oq  ao  moDos  em  tanta  quantU 
dado,  que  daqui  go  possa  concluir  que  aquellas  miaas  eSo  muito 
ricas  o  que  ainda  dão  muito  ouro.  Porque  é  bem  Dotorio  que, 
além  das  derramas  que  se  tém  Teito  por  todos  aquelles  mineiros 
para  preencher  as  Taltas  annuaes  das  ceni  arruUis  do9  Quintos 
do  ouro,  o  Erário  régio  é  credor,  naquellas  minns,  de  muitos 
centos  cia  arrobas  de  ouro  das  arrematações,  que  se  llie  dSo  têm 
pago,  dos  contractos  das  entradas  dos  dizimes,  dos  Offlcios 
Públicos  &:  e  que,  apesar  das  maiores  diligencias  dos  Offlciaes 
de  Bl-Rey,  se  não  tem  podido  jamais  realizar  o  seu  capital. 

Oa  Offlciaes  d'Ei-Rey,  sim,  tém  feito  sequestro  nos  bens  dos 
devedores  do  Rei,  mas,  como  om  praça  publica  Qão  ba  quem  dê 
por  elles  dinheiro  ou  ouro  à  vista,  se  vêm  mesmo  na  necessidade, 
de  deixar  ou  que  flqnem  os  beus  em  poder  doa  devedores,  com  a 
coudiçfio  de  irem  p<igando  em  módicas  quantias,  ou  que  os  bens 
sequestrados  mudem  todos  os  diiis  ^\e  dominio,  mas  não  de  melhor 
sorte  para  o  Erário  Régio.  O  mesmo  succede  aos  credores 
particulares,  que  pela  maior  parte  se  vêm  obrigados  a  receber 
dos  seus  devedores  unspapeiscliamados*creditos>  de  devedores, 
tão  folltdos,  como  aquellesqueosdãú  em  pagamentos,  e  assim 
se  v£o  encadeando,  e  enganando  uns  aos  outros,  Eem  jamais 
poderem  realizar  suas  dividas:  ali  quasi  tudo  é  vendido  a 
credito,  até  a  mesma  carne  do  açougue,  na  esperança  do  ouro 
que  nunca  apparece. 

Além  disso,  é  necessário  advertir  que  o  chamado  mineiro  não 
é  o  mesmo  que  extrahe  o  ouro  da  terra,  aâo,  sim,  os  seus  escraTOS 
que  trabalhão  á  vista  de  todos  que  os  querem  ali  ir  ver ;  os 
escravos  e  os  visiiihos,  principalmente  uos  tempos  om  que  se 
lava  e  se  upura  o  ouro,  sabem  quaiilos  oitavas  lucrou  o  pro- 
prietário da  lavr.\,  ou  da  cata  ;  esta  ô  a  mataria  vasta  das  suas 
conversações,  e  especulações.  Ora,  como  se  poderá  tapara  boooa 
a  tantos  negros,  e  tantos  visiiihoí,  o  curiosos  ?  Como  poderá 
um  lai  mineiro  escapar  à  vigilância  dos  seus  credores,  dos 
Offlciaes  do  Rei,  e,  o  que  mais  é,  de  todos  aqualles  que  são 
interessados  no  augmeulo  dos  Quintos,  para  não  carregar  sobre 
olles  o  peso  da  derrama  ?  Como  se  poderá  facilmente  occultar 
um  género  que,  apenas  se   lhe   pue  a   mfio,   é  logo  conhecido. 
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ainda  ás  escuras,  pelo  Beu  extraordinário  peso  a  respeito  do  seu 
volume,  e  iato  somente  para  se  ganhar  uma  quinta  parte  com 
t«nto  rJBCo  de  ser  d'.'scoberlo  ? 

Mas  emfim,  concedendo  que  todo  esse  grande  contrabando, 
seja  pago  em  ouro  em  pó,  por  isso  que  elle  j&  não  serve  para 
pagar  a  divida,  e  os  direitos  do  Rei,  nem  para  satisfaçiio  dos 
credores  nadoniies,  e  sú  sim  para  nutrir  um  contrabando  tão 
ruinoso  ao  Rei  o  aoa  seus  vassallos,  e  ainda  mesmo  ã  aquelles 
colonos,  em  quanto  lhes  tira  os  bragos  necessários  para  a  sua 
preciosa  agricullora,  seria  mais  uma  razão  para  qne  se  man- 
dasse logo  prahlbir.debalio  de  penas  gravissimas,  a  extracção 
de  semelhante  género  qne  por  todos  os  lados  se  vae  fazendo  a 
ruína  do  Estado. 

Também  se  não  podo  diser  que  o  ouro  é  absolutamente 
necessário  para  sustentiir  o  commercio  de  Portugal,  porque,  S0 
assim  fosse,  a  Inglaterra,  a  Hollanda,a  Fninca  e  outras  NaçOes 
qoa  não  lém  minas  de  ouro,  não  poderião  sustentar  o  seu 
Commercio.  O  ouro  por  si  só  ntío  é  uma  riqueza,  é  uma  r^ 
presenta^  da  riqueza:  todo  o  Commercio  das  gentes  consisto 
na  permutação  ou  na  troca  de  umas  cousas  pelas  outros ;  as  pro- 
duccOesda  natureza,  o  trabalhe  ,  a  industria,  e  tudo  aquillo 
que  pode  caber  na  TruiQão  do  homem,  formam  o  objecto  do 
commercio. 

Todas  as  cousas  commerciaveis,  por  isso  que  são  de  mator 
00  menor  necessidade,  utilidade. e  gosto  para  uns  homens  do 
que  para  outros,  vem  t&iubem  a  estímagão  de  cada  uma  dessas 
cousas  a  ser  maior  ou  menor,  relativamente,  e,  como  é  da 
natureza  ã:í  troca  que  os  contrahentes  Mquem  iguaes  nas  suas 
estimações,  e  as  cousas  pela  mulor  parte  nSo  se  podem  dividir 
sem  destruir  o  todo  e  a  su;i  estimação,  nascem  daqnl  a  neces- 
sidade de  se  convencionar  sotire  uma  e  ontra  consa  certa  e  de- 
terminada, que  se  podesso  dividir  om  pequenas  partes,  para 
preenclier  e  equilibmr  o  excesso  da  estimação  de  umas  cousas 
relativamente  is  outras. 

Isto,  que  ao  principio  foi  convencionado  para  representar  o 
excesso  das  cousas  trocadas,  passou  logo  a  representar  o  total 
das  mesmas  cousas  para  facilitar  a  permutação  de  todas  ellas:  a 
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este  represântante  se  chamou  diDbeíro,  o  qual  aioda  que  dU 
TsrsOt  entre  diversis  NaçSds,  comtudo  a  prata  e  o  ouro  tem 
sido  geralmeute  adoptados  como  reprasentantes  entre  as  nações 
civilisadasdo  Orbecommerciante,  DÕosópela  sua  maior  rari- 
dade e  duração,  mas  também  por  isso  que  se  pode  dividir,  e  sub* 
dividir  em  pequenas  partes  e  tornar  a  uoír,  compor  e  reduzir  ao 
seu  primeiro  estado  de  perfeição  e  estimação. 

Isto  asaim  entendido,  supponha-se  que  todas  as  cousas 
commerciaveis  que  ba  do  mundo  estão  de  uma  parto,  a  que  todo 
o  ouro  que  representa  a  estimação  ou  o  preço  de  todas  as  cousas, 
está.  da  outra  ;  desse  representante  ou  de  todo  case  monte  de 
onro,  se  tire  metade  e  se  anniquile ;  a  outra  metade  de  todo  esse 
monta  de  ouro  representara,  da  mesma  sorte,  todo  o  outro  monte 
das  cousas  commerciavâls:  logo,  pouco  ou  nada  importa  para 
o  commercio  e  para  a  facilidade  das  trocas,  que  o  monte  ou  a 
quantidade  do  representativo  da  estimação  e  do  pi-aço  das 
cousas  seja  maior  oa  menor,  só,  sim,  que  liaja  algum  repre- 
senUnte,  como  ha  Já  miis  que  t)a3tante  na  massa  geral  do 
commercio. 

Se  o  ouro  não  tivesse  corrido  tanto  da  America  para  a  Eu- 
ropa e  da  Eoropa  para  a  Ásia,  jà  hoje  teria  inundado  a  Europa, 
e  se  teria  vilipendiado  pala  sua  mesma  abundância ;  aile  se 
teria  feito  menos  necessário  ao  homem  do  que  o  ferro,  e  teria 
perdido  até  a  mesma  qualidade  de  representativo ;  as  mais  ricas 
minas  do  Brazil  e  do  Patozi,  serião  já  umas  pequenas  fontes,  em 
comparação  de  um  grande  e  caudaloso  rio  que  transborda  e 
iannda  por  todas  as  parles;  os  mineiros  emdm  so  toriãojíi 
desenganado  da  sua  teima  e  que  já  não  tínhõo  forças  para  com- 
petir com  tanto  ouro. 

Não  digo,  comtudo,  que  se  despresem  atisolutamente  as 
minas  do  ouro;  digo,  sim,  que  só  se  trabaltie  naqueilas  qne 
ainda  produsem  algum  ouro  e  que  ao  menos  sustente  o  mineiro; 
mas  não  naquelhis  que  o  arruinão  e  o  fazem  arruinar  oB  outros* 
e  em  consequência  o  Estado. 
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PABTE  SBflUNDA  SM  Qtm  SB  MOSTRA  09  MEIOS  DE  SB  APRO- 
VEITAR A  AGRICULTURA  DO  OOrtTINENTK  DAS  MINAS,  «UE 
AíikZ  É  JA  PERDIDO  PARA     A  BITRACçXo  DO  OURO, 

O  clima  das  Minas  Oeraes  e  de  S.  Pablo  é,  sem  duvida,  nm 
dos  mâlbores,  mais  temperados,  e  maia  saudáveis  do  Brazil ;  iião 
é  tSo  quente,  como  o  das  capitaoias  da  beira-mar,  desde  o  Rio 
de  Janeiro  até  o  Pare,  nem  tSo  frio,  como  o  do  Rio  Qrande  de 
S,  Pedro  para  o  Sul. 

O  clima,  porém,  das  minas  de  Ooyaz,  do  Cuiabá,  e  de  Matto 
Grosso,  ainda  é  mab  quente  do  que  o  da  beira-mar. 

O  continente  das  miaas  é  situado  em  uma  grande  altura, 
sobre  montes  mais  ou  menos  elevados,  entrecortados  de  serras,  e 
quaai  todo  cercado  pela  natureza  de  muitas  e  continuadas  serras 
altíssimas,  que  lhes  servem  como  de  baluarte  e  de  muralha,  que 
o  dividem  de  todas  as  outras  capitanias  da  beira-mar,  desde  o 
RloGranda  doS.  Pedro  até  o  Pará  (8). 

E  pelo  centro,  depois  de  ir-89  abaixando,»  estendendo  por 
argas  e  dtlatndas  campinas,  e  até  por  muitos  pântanos,  se 
toma  a  levantar  em  altos  montes  o  despeoliadas  serras,  até 
emdm  metter-se  na  celebre  cordilheira  ou  grande  serra  dos 
Andes,  a  mais  alta  do  mundo. 

Este  terreno  fertilissimo  e  abundante  de  todos  os  viveres  e 
dos  melhores  fructos  da  Europa  o  do  Brazil,  <  principalmente  da 
comarca  do  Rio  das  Mortes,  onda  os  gràos  de  calor  e  do  Trio  se 
equllibrão,  e  tocSo  de  mais  perto ),  é  comtudo,  no  estado  presente, 
contado,  entre  todo  o  continente  do  Brazil,  pelo  menos  útil  a 
Portugal. 

A  riqueza  daquellas  minas  principalmente  das  Oeraes,  e  do 
S.  Paulo  acabou-se  (9) ;  assim  como  se  acabou  o  dos  Pirenens,  o  de 
toda  a  Hespanha,  cujos  ricos  thesouros  fizerSo  tSo  celebres  os 
triumphoa  dos  Grandes  Generaes  de  Roma,  Marco  Porcio  Catão, 
Tito  Sempronio  Graco  e  de  outros  conquistadores  da  Hespanha, 
tão  cobertos  de  oaro  como  de  gloria. 

SÍ86-*  TOMO  XLI,  P.  I. 
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A  agricultura  daqaellas  mioEis  é  quasí  como  perdida  p&m 
os  portos  do  mar,  pela  falta  da  extracção;  os  transportes  em 
bastas  por  caminhos  tão  intratáveis  e  quasi  ioTenciveis  por  na- 
tureza, fazem  as  despezas  enormes  e  excedem  em  muito  ao 
custo  do  principal.  Seria  atilíssimo  e  muito  necessário  que  os 
transportes  se  fizessem  por  agua,  se  fosse  possível.  Ea  passo  a 
dar  uma  breve  ideia  doa  priacipae»  rios  que  descem  daqneUas 
minas. 

Pela  aitura  de  16  até  16  gràoe  correm  qnaei  leste  a  oeste  as 
mais  altas  aorraa  das  capitanias  de  Matto  Grosso  e  Cuiab&, 
d'estas  traz  a  ua  origem  nm  dos  maiores  Rios  do  Mundo,  qaero 
dizer  o  Paraguay  ou  Rio  da  Prata.  Todas  as  vertentes  das 
sobreditas  serras,  do  Norte  para  o  Snl,  formio  ao  pé  daqaellas 
montanhas,  na  altnra  de  17  gràos  um  mar  de  agua  doce,  prin- 
dpalmeote  nos  tempos  das  cheias:  aate  mar  ou  este  graude  pan- 
tanal é  ccnheoldo  debaiio  do  nome  da  famosa  lagAa  doa 
Xaraes(lO). 

Nesta  lagoa  entrSo  dois  rios  notáveis,  o  de  S.  Lourenço,  que 
leva  oomBigo  o  Rio  Cuiabá,  que  deu  o  iiome  a  aqaella  capitania, 
e  o  Paragua7  que  lava  comsigo  o  Janrú,  qae  desce  da  parte  de 
MsttoOrosso.  Estes  dois  rios  entrão  na  dita  lagto,  jà  narega- 
veise  muito  caudalozoa.  edella  sabem  unidos  na  altura  de  18 
gr&os,  debaixo  do  nome  de  Paraguay,  que  corre  do  norte  para  o 
sul.  Ssle  mette  também  em  si  o  rloTaguari,  na  altura  de  19 
gràos  e  meio,  e  passa  pela  grande  serra  de  Maracajá,  na  altura 
de  20  gráos. 

Depois,  entra  pelos  Estados  de  Castella  e  vae  costeando  pela 
parte  da  oeste  toda  a  província  denominada  MissOes  do  Para* 
guay,  »m  cujas  margens  da  parte  esquerda,  descendo,  eatSo  at 
cidades  de  AssnmpgSo  na  altura  de 25  gràoi  e  */g,  a  de  Corrientet 
em  27  gr&os  e  */„  no  conflaente  dos  dois  Rios  Paraguar  e  Pa^- 
ranft. 

Passa  depois  pela  outra  cidade  da  Santa  Fé,  que  estíi  da 
parte  direita,  descendo  em  31  gráos  e  meio,  de  onde  formando 
uma  ourva,  volta  para  leste  e,  na  altura  de  34  gráos,  mette 
em  si  o  Rio  Urugnay,  e  vai  finalmente  sabir  ao  mar,  na  altnra 
de  3&  grtoa,  oom  o  nome  de  Rio    da  Prata ;  todo  este  Rio  i 
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uaTegavel  em  graades  bareos,  aam  alguma  catarata  ou  oa- 
cboeira,  d«eJe  a  sua  fos  alé  o  CuidLA ;  em  30  diaB  se  devca  por 
todo  ellQ  e  em  ooze  metes  H  sobe. 

O  Rio  das  Mortes,  celebre  pelo  aiortlfero  e  Baugninoso  ea- 
CDDtro  iiuccedido  nas  suas  margens  eatre  os  PaBlistas  s  Ma- 
Doel  Nunes  Vianoa  a  seus  sequases,  DasMdas  maia  altas 
serras  desta  comarca,  qne  se  eeteDdetn  de  leste  ao  oeete,  na 
ftltura  de  21  gráoe  e  atrereãiia  por  uma  parte  a  eomarca  a  que 
elle  deu  o  nome  e  pela  outra  o  rio  Sapucahy,  ambos  de  leste 
para  o  oeste,  depois  se  juntão  00  grande  rio  Paraná. 

Este  corre  do  norte  para  o  sul,  leTaodo  comsigo  outros 
mvitos  rios  DotaTois  das  Capitanias  de  Ooyaz  e  âe  S.  Paulo;  e, 
na  altura  de  20  grái»  e  meio,  fas  o  graadesalto  do  Urubuesunga 
e  logo  abaixo  em  pouca  distancia  recebe  em  si  o  rio  VerdOt  o 
Eio  Pardo  (  U  )  e  ontros  da  parte  (ieOoyas;  e  da  parte  de 
6i  Pauto  os  rios  Tielé,  Paraoapanema  e  outros;  depois  desoe 
até  a  altura  de  24  gráos  e  meio  onde  se  precipita  da  altíssima 
serra  do  Piiranapaoema,  por  sete  siiltos  de  muitas  braças  de 
prorundidado  ;  depois,  atravessando  pela  ProTlocia  dos  MissOsa, 
até  a  altura  de  27  grãos,  onde  forma  uma  curva  para  oeste,  se 
vae  metter  no  grande  rio  Paraguaj,  de  que  jà  tratei. 

Da  alta  Serra  do  Mar,  ao  sul  do  S.  Paulo,  na  altura  de 
26  gróoB,  nasce  o  Rio  Uroguaj,  que,  atravessando  para  o  Sul 
pelos  sertOes  de  Tibagi,  se  vae  precipitar  da  grande  Serra  de 
Paraná piaoaba,  na  altura  de  27  grios  e  um  terço,  depois 
atravessando  pelas  sobreditas  Missões,  sa  mette  do  dito  Rio  Pa- 
ragua;  ou  da  Prata,  acima  da  Colónia  do  Sacramento,  na  altura 
de  34  gráos. 

Da  mesma  Serra  do  Mar,  junto  á  cidade  de  S.  Paulo,  na 
altura  de  23  gràos  e  meio,  nasce  o  celebre  rio  Tietê,  que, 
correDdo  para  o  noroeste,  se  voe  metter  no  grande  Paraná,  de 
qne  já  Miei,  pela  altura  de  20  grát»  e  meio. 

O  rio  Tietê  é  muito  notável  pelas  grandes  descobertas  que 
por  elle  HierSo  os  Paulistas  para  Cuyabá  e  Hatto  Grosso. 
Deeci&o  por  eiiteRioaté  o  Puraná,  dabi  desciõo  até  a  embocadura 
do  rio  Pardo,  de  que  já  falleí,  e  por  estes  subião  até  o  seu 
nascimento,   do  qual   atravessavão  por  terra  duas  léguas  até  a 
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Fazenda  de  CamapuaD,  onde  se  tomavSo  a  embarcar  no  rio  do 
mesmo  nomo,  pelo  qaal  deBciSo  ao  Cnzim,  e  deste  ao  Taquari, 
de  <iae  também  Já  fatiei,  pelo  qtial  desciSo  atâ  metter-se  ao 
grande  Pafagnay,  todo  navegarei,  como  disse. 

Depois  se  descobrío  outro  caminho  mais  breve  pelo  rio 
Verde,  do  qaejá  fallei,  ponco  abaixa  da  embocadura  do  Tleté, 
pelo  qnal  se  sobe  até  a  saa  nascante,  d'oDda,  pelo  pequeno 
trajecto  de  três  qnartos  de  legoa,  se  ^tra  no  rio  Piquerf,  polo 
qnal  dsBoendo,  se  entra  no  rio  de  S.  Lourenço,  e  destes  no  rio 
Cayabà,  os  qnaes  todos  desagufio  no  grande  Paragnay. 

Das  Tertentes  das  sobreditas  terras  de  Cujabà  e  Matto 
OroBso,  do  Sul  para  o  Norte,  nascem  os  rios  Quaporé,  qne, 
passando  por  Vílla  Bella,  capital  de  Matto  Orosso,  se  vae 
juntar  com  outros  que  enti^  no  rio  Madeira.  Este,  depois  de 
ter  atravessado  por  toda  esta  capitania  e  pelos  dilatados  sertões 
da  Capitania  do  Pará,  levando  comsigo  outros  muitos  rios 
notáveis,  vae  perder-se  pela  altora  da  4  gráos  ao  sul,  no 
primeiro  rio  do  Mundo,  o  grande  Amazonas,  dando  uma  nave- 
gação desde  Matto  Orosso  até  o  Pará. 

Ainda  qne  trabalho  por  ser  breve  e  conciso,  para  nSo  enftidar 
ao  leitor  com  digresaOes,  comtudo  nSo  posso  dispeosar-me  de 
pararam  pouco  para  reflectir  e  dar  ama  breve  noticiado  descobri- 
mwito  do  grande  Amazonas,  um  dos  theatros  da  gloria  portu- 
guesa, que  á  e  ser&  mais  e  mais,  muito  interessante  a  Portugal . 
O  Amazonas,  este  rio  tão  nomeado,  pela  oitensÈio  de  seo 
curso,  esta  grande  vassallo  do  mar,  ao  qual  vae  levar  o  tributo 
que  tem  recebido  de  tantos  outros  vassalios,  tem  o  seu  nasci- 
mento na  mullidSo  de  torrentes  que,  descendo  da  parta  oriental 
dos  Andes,  se  vão  reunindo  para  compor  este  immeoso. 

Os  príncipaes  nascentes  sSo  da  parte  do  Sul,  o  MarjinbSo, 
qne  sahe  da  celebre  lagda  de  Saurícocba,  janto  da  cidade  de 
Quanaco,  30  léguas  distante  da  cidade  de  Lima,  o  Cbachapoya, 
e  o  Chinehipe,  pelo  qual  desceu  Condamlm  no  anão  de  1743, 
fiueodo  a  sua  viagem  do  Peru  ao  Pará,  e  da  parte  do  Norte 
recebe  o  Amazonas,  o  no  Napo  e  o  Aguarico,  om  cnjo  confluente 
se  poz  o  primeiro  marco  de  Portugal,  em  26  da  agosto  de 
1639  <  12). 
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No  encontro  dos  dois  primeiros  braços  do  ÃmazoDas,  tem  ds 
bocca  o  da  parte  do  sol,  quaro  dizer  o  MaranMo,  900  toezas,  e 
o  Napo,  da  parto  do  norte,  600,  conforme  as  obserragOes  da 
Coodamim. 

No  Ben  dilatado  curso,  recebe  o  Amazonas  um  numero  pro- 
digioso de  rios,  dos  qnaes  muitos  são  da  uma  grande  extensão, 
tnnito  largos,  e  muito  fandos.  As  suas  aguas  formSo  nma 
infinidade  de  ilhas ;  a  mais  notável  ã  a  de  Joannes  ou  Marajó, 
a  qaal,  diz  Ck>Ddamim  ter  mais  de  150  legues  de  drcamfereiída ; 
corre  o  Amazonas  parallelamente  &  linha  Equinocial  atã  o 
Cabo  do  Norte,  e  desagaa  emflm  no  Oceano,  debaixo  do 
Equador,  por  ama  bocca  de  50  léguas  de  largo,  depois  de  ter 
corrido,  desde  Jaen  de  Bracamoras,  onde  começa  a  ser  nave- 
gável, mais  de  700  léguas,  que  pelas  suas  voltas  sSo  avaliadas 
em  mais  1.100  léguas  (13). 

03  Hespanboes  tenUtrfio  por  algumas  vezes  a  descoberta 
e  o  exame  deste  grande  rio ;  porém  as  guerras  civis  que  de* 
■olavÊlo  o  Peru  e  as  suas  tentativas  mal  combinadas  e  mal 
conduzidas,  oa  fez  totalmente  apartar  deste  objecto  importante. 
A  honra  de  vencer  as  difflcutdades  que  se  oppunbam  a  esta  fa- 
mosa empreza  e  ao  conhecimento  deste  grande  rio,  estava  re- 
servada aos  Portuguezes,  sempre  os  primeiros,  sempre  os  mais 
atrevidos  para  mostrar  ao  antigo  mundo  —  um  novo  mundo, 
novas  reglCes,  UOTOS  mares,  e  um  novo  diluvio  de  aguas. 

Pedro  Teixeira,  em  28  de  outubro  de  1637,  sahio  do  Pará 
com  16  canoas,  om  qne  iam  70  Portuguezes  e  mais  de  900  índios. 

Navegou  pelo  Amazonas  acima  até  a  embocadura  do  rio 
Napo,  e,  entrando  por  esta,  subio  até  ao  porto  de  PsyamiQo, 
primeira  povoagSo  dos  Castelhanos,  onde  desembarcou  em  15  de 
agosto,  de  1738 ;  d'a]i  marcliou  por  terra  80  legaas  até  a  cidade 
de  Quito,  capital  do  Perii,  fuzendo  caminho  pela  cidade  de 
Baesa. 

Depois,  em  16  de  feTereiro  de  1639,  parlio  da  cidade  de 
Quito  para  a  cidade  do  Archidona,  e  d'ftli  até  a  margem  do  rio 
Napo.  onde  se  embarcou,  acompanhado  de  dois  juizes  hespaulioas, 
ChristovAo  da  Cunha  e  Andrá  do  Artteda  e,  à  vista  destes  e  de 
todo  o  exercito,  tomou  posse,  por  parte  da  Coréa  de  Portugal,  de 
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todaa  as  terras  deacobwtas  e  ooaqDiatadas  por  elle,  rioa,  nave- 
gações e  eommeroloa  <  14  ).  e  cliegou  floalinsate  a  IS  de  dezembro 
do  mesmo  anno  à  cidade  do  Pará. 

A  relação  destas  duas  via^iis  do  dito  Teixeira,  igualmente 
exactas  e  felizes,  foi  remettida  a  Pelippe  4°,  de  Castella,  ao  qual 
enUo  era  Portugal  stOeitaO^)-  Bu  passo  Já  a  ooDtiaaar  a 
descrlpgSo  dos  rica  mais  uotaveis  que  descem  das  miaas  do 
Brasil. 

Das  mais  altas  do  Cn^abà  e  de  Qoyaz,  se  estendem  do  leste 
a  oeste  pela  altura  da  17  gráos,  corre  do  sul  para  o  norte  o  rio 
Araguay,  ou  o  Grande,  quesarve  como  de  JÍTiaa  a  estas  duas  Ca- 
pitanias e  vae  reoebendo  em  si  muitos  rios  de  uma  e  outra 
parle,  priaclpalmsnta  do  Cuyabà,  os  rios  da  S.  JoSo,  edas  Mortes; 
da  parte  de  Ooyaz,  oa  rios  Vermellio  e  Chrixai:;e  como  este,  se 
vae  metter  no  rio  dos  Tocaolias,  o  qual,  depois  da  ter  atra- 
vessado pela  Capitania  de  Qoyaz  ( 16 ),  e  pelos  sertOes  do  Para, 
se  vae  metter  no  grande  rio  do  ParÃ,  na  altura  de  3  gr&os,  ao 
sul  ( 17 ). 

A  navegação  do  dito  rio  Araguai,  ató  metter-ee  no  dos  To- 
cantins, é  já  presantemento  conhecida  sem  empedimento,  nem 
varadouros  alguns  (  13  ) ;  desde  a  sua  foz  até  acima  da  fa- 
zenda do  Zédas,  onde  se  encontram  as  estradas  que  descem,  uma 
de  Qoyaz.  outra  do  CuyabÀ  ;  a  do  dito  rio  da  Madeira,  posto  que 
com  muitas  cachoeiras  a  cataratas,  se  pôde  comtudo  aperfeiçoar, 
e  talvez  que  só  a  abundância  dos  géneros  do  commercio,  a  da 
agricultura  dos  moradores  de  Matto  Grosso  e  Cuyabà,  fará  um 
dia  mais  cómoda  e  mais  facil  a  navegaç&o  daqualla  e  de  outros 
rios,  qus  vão  desemlx>oar  no  Amazonas,  principalmente  o  Ta- 
pajós, bem  conhecido  na  sua  foz,  o  já  descripto  por  Condamim  na 
sui.  carta  Geogrdphica,  mas  ainda  desconhecido  no  seu  curso,  e 
que  merece  liem  ser  eiaminado.  o  rio  de  S.  Francisco  tem 
o  seu  nascimento  nas  serras  mais  altas  da  comarca  do  Rio 
das  Mortes,  da  parte  do  norte  atravessa  qnasi  pelo  meio  de 
loila  a  capitania  dits  Minas  Goraaá,  passa  por  perto  da  comarca 
de  Sabiirá  do  sul  p.ira  o  norte  ;  mette  em  si  os  rios  Paran- 
poli;i,  qu!  n:iso9  das  mesmas  sarr.is,  o  rio  das  Vallias,  que 
nascídas  vertentes  d;iâ  serras  do  Sabar&e  doSerro  do  Frio,  o 
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rio  Paraoatd,  qae  nasce  d«s  serras  m&ls  altas  do  Arra7»l,  a  qae 
elle  dea  o  Dome  e  com  todo  estes  e  outros  muitos,  vaa  o  rio  de 
S.  Praocisco  dividindo  as  dosa  comarcuB  do  Sabari  e  do  Serro 
do  Frio,  e  ãnalmeote  as  duas  capitaoias  de  Peruambuco  e  da 
Bablkt  até  lanoar-se  no  mar  pela  altura  de  10  gràos  V4. 

Este  rio  alada  no  seu  principio  é  de  muitas  cachoeiras  on 
cataratas ;  ao  depois  se  Taz  navegável,  atravessando  por  muitos 
campos  fertilissimos,  e  abuodautlssimos  de  gado  (19);  mas, 
quando  chega  k  Serra  do  Mar,  se  precipita  do  uma  altura  im- 
mensa,  que  totalmente  impossibilita  a  navegação ;  depois  desta 
qaeda  é  outra  vez  navegável  até  ao  mar  poh  diataocía  de  40 1» 
guas-  Aquella  barreira  da  natureza  talvez  seria  Toacivel. 
abrindo-se  ama  grande  valia  on  certos  tanques  como  em  d»- 
gr&oa,  e  «om  portas  para  se  descer  a  subir  da  uns  para  outros, 
desde  D  alto  da  serra  até  abaixo,  de  sorte  que  aa  agoas  cor- 
ressem suavemente,  dando  uma  navegaçio  sem  peri^,  &  imi- 
tacáo  do  celebre  canal  do  Langnedoc. 

Mas,  quando  isso  não  pudesse  ainda  ter  lugar,  sa  poderia 
Fazer  um  caminho  por  tarra,  o  mais  tratavel  possível,  desde  a 
margem  snperior  do  Rio,  no  lugar  em  que  as  aguas  comepSo  a 
preoipitar-se,  até  h  margem  inferior,  onde  jh  o  rio  corre  gooa- 
gado,  e  em  cada  uma  destas  margens  ura  armazém  real,  para 
de  um  a  outro  se  transportarem  as  mercadorias  por  canta  de  Snv 
Magestade  ou  daquelles  que  &  sua  costa' se  obrigassem  a  fad- 
litar  o  dito  caminho,  pagando-se  um  tributo  proporcionado. 

Das  mais  altas  serras  da  comarca  de  Villa  Rica  nasce  o 
rio  Doca,  que,  servindo  de  divisa  íis  duas  comarcas  de  Vílla 
Rica  e  do  Serro  do  Frio,  pela  parte  do  sul,  corra  de  oeste  para 
leste  pela  altura  ds  30  gráos,  atravessando  pela  Capitania  do 
Espirito  Santo  até  metter^^e  no  mar,  n^  altura  de  19  gr&os  ao 
sul.  Este  Rio  tem  muitas  cacboíiras,  qna  comtudo  dSo  bSo  Íq- 
venciTeis,  e  multa  parta  dolle  é  já  navegarei  até  o  mar ;  mas 
as  snas  margens  estão  ainda  muito  cobertas  de  índios  bárbaros 
e  indómitos. 

Das  maia  altas  serras  do  Serro  do  Frii,  qua  se  ostondem  do 
norte  ao  Sul,  nasce  o  rio  Jequitinhonha,  na  altum  de  17  grios 
a  7„  e  Tai  atravessando  esta  comarca  qaasl  prio  meio  de  oeste 
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para  Leste,  depois  de  metter  em  si  o  no  Arasuay,  que  Ibe  corr« 
ao  sul  (juasi  parallelo,  e  outros  muitos;  toma  o  Dome  de  rio 
Grande,  e  vai  divídiado  a  Capitania  da  Bahia,  de  Porto  Se- 
guro. 

Este  rio,  aldm  das  suas  muitas  Cachoeiras,  antes  de  cliegar 
ao  mar  40  leguae,  mette-sa  delutixo  da  terra  |»;lii  disiaiicia  de 
umB.  logoa  ( 20 )  e  depois,  surgiudo,  vae  entrar  no  mar  pela  altura 
de  16  grkoa  e  '/,, 

Da  mesma  Serra  do  Mar,  ao  norte  de  S.  Paulo,  nasce  o  rio 
da  Parnhiba  do  Sul,  que,  correndo  para  o  norte  por  entra  a 
grande  Serra  dos  OrgSoa  ou  do  Mar  e  a  de  Martiqueira,  mette 
em  si  o  rio  Parahibuua,  e  vae  dividindo  as  duas  Capitanias 
do  Rio  de  Janeiro  o  das  Miaas  Qeraos  por  entre  algumas  Ca- 
choeiras, príncipalmeute  junto  á  Sena  do  Mar,  depois  da  qual  dã 
oma  lK>a  navegacílo  de  mais  de  40  legoas,  atravessando  pela 
Provinoia  dos  Campon  de  Qottacazes. 

Este  paiz  é  rertllissimo  e  o  mais  próprio  para  a  agricultura, 
é  todo  communicavel  por  muitos  rios  e  grandes  iagdas,  muito 
povoados  de  engenhos  de  assacar,  e  mnito  abundante  de  gados  e 
cavalgaduras,  de  que  se  faz  um  grande  Gommercio  para  o  Rio 
de  Janeiro,  por  mar  epor  terra,  por  uma  estrada  da  50  legoas, 
quasitoda  por  ptanicies.  Bste  grande  rio  desagua  por  uma  bana 
de  pouco  fundo,  em  uma  Costa  espraiada,  na  altura  de  21  gráos 
e'Aao  Sul. 

Coubeco  que  a  navegac&o  de  alguns  dos  sobreditos  rios  ó 
presentemente  quasi  impraticável  e  será  ainda  muitos  annos  para 
o  futura,  emquanto  as  suas  margens  n&o  forem  bem  povoadas  e 
o  seu  commercio  bem  A-equentado ;  mas,  como  o  continente  das 
Minas  é&tÁ  jÈ.  muito  povoado  e  se  o5o  deve  perder  aquelle  ter- 
reno tão  fértil,  que  allãséjà  perdido  para  o  ouro  e  a  sua  ex- 
tracção ruinosa  para  o  Estado,  é  necessário  promover-se  um 
gcnoro  de  Àgrícultura  que  seja  de  pouco  peso  e  de  muito  valor, 
de  sorte  que  este  possa  bem  compensar  as  grandes  despezas  dos 
transportes  daquelles   grandes  sertOes  para  os  portos  do  mar. 

Os  géneros  que  me  lembrão  sSo  ocafá  (Coffea  Arábica)  o 
Chà  (Thea  Viridis)  ("21 J,  o  cacào)  (Theobroma),  a  congonha,  a 
canella  (Lavrus  Cinvamomvtn ),  a  pimenta  chamada  da  índia 
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(Piper  Migruin),  o  cravo  ( Myrtus  Cari/o^yUala){2il),  abaa- 
aWb».  (  Epidsndrum  Vanilla),o  gengibre  ('AnwniMi»  Zingiber), 
o  locarl  ou  a  castaaha  do  Maranhão  (Ae»adi*s  SippocastaneMm) 
Tintas,  ikSBim  como  b  anil,  índigo  feratinctoria  et  Anil,  a  cocho- 
nilla,  Coecus  Caeti,  a  tlota<  chamada  de  Nankim  (^),  o  Uracú, 
Bixa  OreUtna,  que  é  uma  tinta  vermelha,  de  que  abunda  mnito 
o  Brazil,  que  serve  como  da  assento  e  para  metter  em  primeira  cõf 
as  lãs  brancas  que  se  querem  tingir  em  Termelho,  azul,  ama- 
rello,  verde  e  outras  cores  (24).  Os  extractos  das  madeiras  de 
tintas,  como  são  o  cerne  de  Tayaba  para  o  amarello,  assim  como 
também  o  humor  qae  lança  o  sipó  chamado  mncunã  <25),  Do* 
liohet  urens. 

Os  miaeraes  de  que  se  fas  um  grande  commercio,  ou  seja 
para  a  Medicina,  on  parass  tinturarias,  fabricas  e  mannfaoturas, 
assim  como  o  mercnrio,  Bydrargyxtm,  o  antimonio,  Stibiitm,  o 
arsénico,  Arsenicum  (26).  O  salitre,  Nitntm  Jíaííwnn  (27), 
o  sal  amoníaco,  nativwm  antiquarum  (28),  o  enchofre  e  pe- 
draurae,  Mum»m  &. 

Os  vegetaes,  assim  como  a  Quina,  Cinchona  Officinalii,  a  Ipe- 
cacoanha,  Viola  Ipeeacoanha,  a  purga  de  batata,  convatvtttví  me- 
chcacluiMa,  a  cana  fistula,  Catsia  fistula  (39),  o  senne,  Caisia 
semta  (  30 ),  a  puaia,  o  indaiassil,  os  tamarindos,  Tamarinduí 
Indica,  a  salsaparilha,  Smilax  SaUaparilla,  o  marlrissó,  a  raiz  do 
fedegoso.  Cássia  hirbuta,  de  cayapiá,  de  calunga,  de  angelim, 
Epidendrum  retusum,  de  Mil  homõna,  a  batata  do  Paragoay 
contra  as  sesSes,  o  .Píxtri,  cabacinhos  amargosos  cataia,  on 
herva  do  biiu,  Poligonutn  Bydropiper,  Suguarúndi,  Abutwa  Cysatn 
pelos  pareira ;  a  casca  de  barba  timão  á  um  fortíssimo  adstringente 
e  muito  próprio  para  os  cortumes,  a  Casca  de  Massaranduba,  um 
dos  primeiros  contra  venenos  das  serpentes  e  das  víboras,  a  nòz 
ou  ftucta  de  cobra  ( 31 )  e  outras  muitas  de  uma  virtude  extra- 
ordinária twm  conhecidas  daquelles  habitantes  (32).  Os  extraiitos 
e  os  saes  destes  mesmos  géneros,  que  são  de  um  grande  uso  na 
Medicina  e  no  Commercio ;  da  mesma  sorte  os  ácidos  mineraes, 
Tegetaes  e  anímaes. 

Os  cálculos  ou  os  besnartes  que  se  acliSo  nos  intestinos  de 
alguns  animaes,  principalmente  o  que  se  cria  na  bexiga  de  uma 
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eBpecle  4s  lagarto,  chamado  Setambi  ( 33 ),  qae  se  diz  de  nma 
virtude  prodigiosa  para  llqnlJar  o  san^^ne  ( 34  ). 

Ga  balsamoi  de  Caburuena  e  de  oatros  pàoa  aromáticos,  de 
capaíha,  de  ibicuiba  ou  ooinoscada  (35).  Os  óleos  de  cocos,  da 
amendoaa,  de  ameodoma,  da  capaiba,  Ja  liohaoa,  do  mamooo,  da 
piabSo  (30 ),  de dendô,  da caaoa da  caBtaDbiv  do caJAi  AtuK«rdiiim 
Oocídtm  ( 37 ),  de  uogurará,  de  aadiroba  ( 38  ) ;  o  óleo,  ou  man- 
teiga de  oacào,  o  de  píqnira  a  de  outros  muitos  peixes  de  que 
abttDd&o  os  rioa  daquelles  sertOea,  qae  é  aioellente  para  oa 
cortumes  por  ser  maito  fino  e  delgado.  Aa  resinas  de  almessago, 
Avti/ri$  9  etimiffra  e  da  obamada  goma  elástica,  a  copal  { 39)  e 
ama  espécie  da  resina  chamada  breu  do  campo,  muito  simi- 
Ihaote  ao  aloatrfio,  ainda  que  melhor  noa  seus  effeitos. 

Oa  Tinhas  e  agoas-ordentes  de  AnaD&s,  Bromelia  Ananãt  de 
Caid  (  40 ).  de  genipjipo,  de  milhe,  de  jabuticaba  e  de  toda  a  qua- 
lidade de  cocos  &.  As  dlstillaçOes  das  hervas  cheirosas  e  das 
folhas  e  oascas  dos  pàoa  aromáticos,  como  a  canslia,  o  pixiri,  o 
caxiri  s  outros  ( 41  ).  O  suco  on  caldo  dos  limCes  azedoa,  de 
que  se  U*  nm  grande  commercío  na  Earopa,  para  as  tiotanuias 
(42).  O  caldo  de  laranja,  de  que  sa  faiem  conservas,  que  aSo 
exoallentea  cantra  as  moléstias  do  mar  ( 43 ). 

Oatros  muitos  géneros  de  commercio,  como  sSo  as  cinzas 
das  madeiras  de  Onararema,  de  mangue  Btitiphara  nuingte  e  de 
outras  salitrosos  próprias  para  a  barrílha,  a  soda,  a  potassa,  o 
salitre,  a  cera,  o  vernis  ( 44 ),  a  seda  em  rama,  o  linho,  o  ca- 
obamo,  eanabú  laliva,  o  tooum,  O  cravelâ,  Fitlandiía  terrata,  a 
guazíroa,  o  imbé,  o  burutl  ( 45 )  e  oulros  muitos  géneros  pró- 
prios para  cordas,  bem  conhecidos  no  Brazil  debaixo  do  nome 
genérico  de  ambiraa. 

O  novo  gosto  de  gabinetes  de  raridades  que  se  tem  diffundido 
por  toda  a  Europa,  é  um  novo  ramo  de  commercio  para  todas 
as  minas  e  sertOes  do  Brazil.  Aquellas  pedras,  que  muitas  vezes 
pela  sua  qualidade,  são  de  muito  pouco  ou  neahum  valor,  se 
fazem  preoiosissimas  pela  sua  Hgura  e  luxo  píirtlonlar  com  que 
as  produzio  a  natureza ;  por  exemplo,  um  cristal,  que  na  sua 
congelaç&o  prendeu  um  insecto,  um  cabello,  ou  qualquer  outro 
corpo  eztranho  qae  se  t6  por  todos  os  lados ;  todo  o  género  da 
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patrifloadoe,  ou  seja  ds  algam  vegetal  oa  de  algam  aDÍmal,  os 
Btalutitee.  que  dk  sua  flgnra  forem  raros  on  dignos  de  admiragBo. 

As  aptitudeg  oa  as  differoDtes  postaras  raras  em  que  al- 
gumas Teies  se  achSo  os  animaes,  nos  &  resputo  doa  oulros  • 
por  eiamplo,  uma  cobra  qne,  querendo  comer  um  Tsnns  crus- 
taeeo,  este,  ao  tempo  em  que  ella  fazia  a  presa,  apertou  a  válvula, 
suffocoa-a  o  morrerão  ambos  nesta  acçio;  isto,  que  algumas 
vezes  se  encontra  naquelles  sertões  entre  uma  pequena  cobra 
e  nm  caramujo,  assim  como  também  outras  semelhantes  apli- 
tades,  por  isso  que  são  raras,  tem  um  preço  inestimável  para  oa 
gabinetes,  elles  se  podem  conservar  em  espirito  de  vinho,  ou 
embalsamados  oa  por  qualquer  outro  modo  que  os  livre  do 
corrupção. 

As  Pyrites  de  que  abundSo  muito  aqaellas  Minas,  a  podra 
iman,  oamiantho,  a  pedra  elástica  &,  todo  o  género  de  cristãos 
quando  são  extraordinários  ou  pela  sua  graodesa  ou  por  estarem 
jontos  naa  suas  matrizes,  ou  pela  sua  figura  rara;  o  talco,  ou 
malaoaxeta,  do  que  se  tirSo  laminas  tAo  graniies,  que  at^ 
servem  para  vidraças,  aréas  flnissimas  de  diversas  cores  e 
algumas; brilhantíssimas,  o  esmeril  e  outros  semelhantes,  de 
que  bzom  um  grande  uso  os  artífices  da  prata  e  do  fbrro 
polido. 

Doe  gados  de  que  abund&o  muito  aquelles  sertOes  se  podem 
aproveitar  tarabem  os  queijos  «  manteiga,  cobo,  graxa,  os  couros 
cortidos  dos  bezerros,  das  cabras,  dos  carneiros,  dos  veados,  das 
antas,  e  de  outros  muitos  anímaes  que  ali  ba,  a  colla  feita  dos 
mesmos  conros  &. 

Nos  sertOes  das  minas,  assim  como  nos  do  Angola,  se 
domesticSo  os  bois,  até  para  o  uso  da  sella,  particularmente 
onde  s&o  raras  as  bestas,  ou  os  caminhos  sSo  por  montes  des- 
penhados e  escorreg&dícos,  nos  quaes  melhor  se  firma  a  unha 
forcada  e  fendida  do  boi,  do  que  a  inteira  e  redonda  do  cavallo, 
particularmente  n&o  sendo  ferrado.  Maltos  destes  bois,  qne  j& 
domesticados  dos  sertSes  se  vierem  vender  à  borda  dos  grandes 
rios  ou  do  mar,  poderfio  também  carregar  muitos  dos  sobreditos 
g«oeros  em  surrOes  dos  mesmos  oonros  era  cabello  o  serem 
juDtamento  vendidos  com  ag  mesmas  ctrgas. 
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FinalmeDte  é  necessário  advertir  aos  habitantes  daquelle 
continente  que  todas  as  boas  descobertas  se  Guem  hoje  publicas 
com  muita  facilidade  pelo  meio  da  Imprensa  da  nossa  sabia 
Academia.  O  objecto  deste  reapoitavel  coqio  é  promover  e 
facilitar  por  lodos  os  meios  possiveis  os  conhecimentos  úteis  & 
NsqSo,  e  ao  bem  geral  dos  homens.  Este  só  beneficio  fora 
eterna  a  memoria  do  amável  príncipe  que  a  proteje,  o  do  in- 
cansável presidente  que  a  anima  por  toda  a  parte. 


ViTia  k  KEIIOBU  S0B5E  AS  VOTAS 


Herer.  Nm.  OrbU.  Deteript.  Ind.  Occidetu.  part.  13',  Seot.  2' 
de  Virginie,  Cap.  in  fln. 

(2). 

Interêts  des  NatioDs  de  i'Europe,  tom.  1.  cap.  4,  du  Por- 
tugal pag.  56.  —  c'estune  maxime  inconteslable  queforet 
1'argeot  sont  les  signes  dea  denrdes.  et  que  ces  signes  appa^- 
tiennent  au  proprietatre  des  denrèes. 

(3) 

Montesquieu,  Etpril  des  Lois,  livr.  21.,  Chap.  18. 

(4) 

Os  Negros  Minas  nntuiaes  do  Reino  de  Tombuco  e  Bam- 
buc  sito  pala  maior  parte  os  melbores  mineiros  das  minas  de 
ouro  (Io  Brazil,  a  talvez  que.elles  fossem  os  que  ensinaram  aos 
Portugezes  daquellas  minas  o  methodo  grosseiro  de  tirar  o  ouro, 
de  que  alll  se  usa ;  como  parece  pela  similhança  de  um  e  outro 
metboiio.  Veja-se  Eisloir.  Cener.  des  Voyag,,  liv.  6  chap.  13 
peg.  465,  sobre  as  minas  de  Bambnc. 
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Em  Sorocaba,  na  Capltaoia  de  S.  Paalo,  ha  minas  de  ferro 
moito  ricas . 

(6) 

Ytòarao  Pitta,  Hiu.da  America  Porl.,lÍ7r.  8.,  N.  Ill  e 
segnintea. 

(7) 

No  discurso  qae  flz  a  respeito  de  se  a&o  impor  taia  ao  as- 
sucar,  mostrei  a  deoadeocia  da  nossa  agricultura  por  cansa  do 
descobrimento  das  minas  de  Ouro. 


VascODcellos,  Vida  do  Padre  Anchieta,  livr.  1.,  cap.  e  N.  3 
de  Vasconceltos.  chroniea  do  Estado  do  Bratit,  liv.  I  g  150. 

(9) 
Fallo  das  mtnas  de  oaro  até  agora  descobertas  e,  conforme 
o  estado  presente  delias,  trabalhadas  sem  metbodo  nem  arte  ; 
mas  a  respeito  dos  ootros  metaeg  a  de  todo  o  género  de  mine- 
raes,  sfio  aqnellaa  montanhas  ainda  mnito  ricas,  ainda  qa^  pouco 
conhecidas  pelos  seus  habitantes,  por  se  achar  alli  a  chiralca  e  a 
mineralogia  ainda  muito  na  soa  infância.  Vaja-se  Vasconcellos, 
liv.  l  doa  Natieiaí  euriotai  doBraiil,o,  72.  Pitta,  Siil.da 
America  PortugueM,,  liv.  6.,  n.  86,  e  seguintes. 

(10) 

As^m  o  descreve  José  Custodio,  Brigadeiro  que  foi  no  serviço 
de  Portugal,  na  sna  derrota  pelo  Rio  Paraguai,  na  occasiSo  em 
qua  pâz  o  marco  entre  Portogat  a  Castella  |no  confluente  dos 
Rios  Jaurncd  e  Paragnay. 

(II) 

O  rio  Pardo  toma  o  nome  da  cãr  de  suas  agoas ;  porqOe 
nelle  entra  um  pequeno  rio  chamfido  Vermelho,  cnjas  agoas  sfto 
com  effeito  ISo  vermelhas  que  parecem  sangue  e  de  uma  oõr  tão 
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fixa  que  tingem  e  fazem  oodoa  em  qualqaer  panao  branco  ;  p^ 
rece  que  aquellas  agoas  passão  por  algumas  terras  e  arèos  ver- 
melhas impregnadas  de  algum  acido  raiaeral  ou  vegetal.  Elias 
são  bem  dignas  do  eiame  de  um  ctalmico  hábil. 

(!2) 

Berredo,  Annaes  Hiaoric.  do  Estado  do  Martmhao,  liv.  10, 
u.  709. 

(13) 

Veja-se  Condamine,  Voi/aç.  de  la  Riviêr»  dss  Ama^ones,  e  a 
Carta  Geograpbica  do  mesmo  rio,  inserta  na  sua  obra, 

(U) 

Ainda  que  o  Padre  Samuel  FriÍE,  Missionário  Alemão  ao 
serrígo  da  Coroado  Hespanha,  do  seu  Diário  de  1687,  quase  50 
aunos  depois  das  noticias  do  padre  CbristovSo  da  Canha,  pre- 
tendeo  pôr  em  duvida  ositio  no  In^ar,  em  que  o  Gapitfio-Mor 
Pedro  Teixeira  tomou  posse  da  conquista  do  AmazonsB  junto  i. 
foE  do  rIo  Cuchirarà,  muito  abaíio  da  verdadeira  situação  do 
lugar  em  que  tomou  a  dita  posse,  para  assim  restrin^r  a  con- 
quista de  Portugal ;  contudo,  como  se  nKo  duvida  da  verdade  do 
facto  daquella  conquista,  e  das  terras  e  rios  descobertos  pelo 
dito  Teixeira,  nem  da  antbencidade  dsquelle  auto  de  posse,  pelo 
qualelle  declarou  publicamente,  que  não  só  tomava  posse  do 
sitio  e  lugar  em  qua  se  lavrava  o  dito  auto,  mas  também  da 
todas  as  terras,  rios,  navega^iCâs  e  commercios  daquella  con- 
quista, como  consta  do  mesmo  auto,  que  foi  remettido  e  aceito 
em  Madrid,  e  se  acha  nos  Archivos  da  cidade  de  Bolem  do  Parfc, 
onde  diz  Condamine  tel-o  visto,  e  donde  Berredo  tirou  a  copia 
que  vem  inserta  nos  seus  Anmiet  Jlistoricos  do  Estado  do  Ma- 
ranhao,Llv.  10,  n.  710,  de  pouco  ou  nada  importa  para  os  tí- 
tulos de  Portugal  que  aqoelle  auto  de  posse  fosse  feito  e  lavrado 
neste  ou  naquolle  lugar  ou  ainda  no  meio  das  agoas  do  Aaa,- 
sonas. 
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(15) 

A  relaç&o  destas  duas  viageos  tez  nascer  em  Madrid  um 
projecto  bem  extraordinário,  e  qae  talvez  aiada  boja  seria 
muito  ÍDleressaDte  para  Portu^l  e  Castella,  prínoipalmeote  se 
o  Amazonas  fosse  a  dirisSo  deatas  duas  navSes.  Desde  longo 
tempo  as  colónias  Hespanholas  commuDÍo&o  dilflcultosuuente 
«Dtre  8i ;  corsários  inimigos  que  inrestHvSo  o  mar  do  norte  e  do 
sul  Ínterrompl9o  a  saa  navegaçtlo.  Algans  mesmos  dot  seus 
navios  qae  se  linbãoretiDido  em  Havana,  Dão  orSo  sem  perigo 
os  galiOes  erSo  muitas  vetes  atacados  por  algumas  esquadras 
que  os  tomavão  ;  e  erSo  sempre  seguidos  por  alguns  armadores 
que  raras  vezes  deiíav&o  de  tomar  os  navios  desviados  do  com- 
boyo,  por  alguma  tempestade  ou  por  serem  màos  de  velae  ron- 
ceiros. O  Amazonas  pareceu  remediar  a  este  inconveniente,  e 
crethse  possível  e  até  mesmo  Tacll  de  Tazer  chegar  ao  Amazonas 
por  alguns  rios  navegáveis  ou  com  poucas  despezas  por  terra 
os  thesouros  da  Nova  Granada  de  Popayam,  de  Quito,  do 
Peru  e  mesmo  do  Cliill,  e,  descendo  até  ao  Pará,  acharem  abí 
CS  galiOes  promptos  t>ara  os  receber. 

A  frota  do  Brazil  viria  jnntar-se  k  Hespanbola  para  a  re- 
forçar, e  partir  com  toda  a  segaraoça  d'aquelles  portos,  pouco 
conhecidos  e  pouco  frequentados,  e  chegar  ãnalmsnte  á  Europa 
com  um  apparato  capaz  de  impor,  vi  com  vidos  de  vencer  oe 
obstáculos  que  se  tivessem  achado. 

A  feiis  Reatauraç&o  de  Portugal  e  a  restituição  do  Sejibor 
Rei  D.  João  4' ao  Throno  de  seus  Avós,  fez  desvanecer  todos 
estes  grandes  projectos  de  Castella.  Cada  uma  das  dnas  naçOae 
nfio  cuidou  mais  do  que  em  se  apropriar  a  parte  do  rio  qoe  con- 
vinha á  sua  situaçSo. 

(16) 

Na  Capitania  de  Oojraz  ha  varias  agoas  thermaes:  as  pria< 
cipaes  são  as  de  S.  Félix,  Santa  Cruz,  s  Agoa  quente:  ellas  m6- 
reoem  bem  o  trabalho  de  serem  aaalysadas  por  observadores 
hábeis,  pua  le  conhecerem  os  saee  que  ellas  aostém  e  parm 
remédio  da  qne  moléstias  serio  próprias. 
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(17) 

Veja-se  o  mapp&  de  Condamioi  na  sua  Tiagdm  do  rio  Ama- 
zonas. 

•        (18) 

Varadonros  Be  ohamSo  aquelles  lugares  por  oode  se  arrastSo 
as  candas,  ou  embarcagOes  quando  estas  dSo  podem-  passar  pelos 
rios  por  causa  das  cachoeiras  precipitadas,  ou  das  grandes  cata- 
ratas. 

(19) 

Junto  das  margens  do  rio  da  S.  Francisco,  naquellas  grandes 
c&mpinas,  sfio  as  terras  tSo  impregnadas  de  sal,  que  as  agoas 
estagnadas,  sraporando-se  tSo  somente  pela  força  do  sal,  deiíão 
a  snperflcie  da  terra  toda  coberta  de  sal:  este  sal,  que  por  falta 
de  arte,  se  actia  muito  cheio  de  terra,  de  nitro,  e  de  outros  saes 
diversos,  seria  bem  fácil  de  sa  aperfeiçoar,  se  do  lagar  dos  lagos 
salgados  sa  abrissem  poços  preservados  das  enxurradas  e  das 
chuvas,  para  as  agoas  se  conservarem  salgadas  e  limpas ;  e  de- 
pois, á  força  de  fogo,  fazel-as  ferver,  purltlcar,  e  eitrahir  o  sal 
chamado  branco  ou  refinado,  como  se  foz  em  Pranche-Comtá, 
na  Lorena,  no  Tyrol  e  em  outras  partes  onde  ha  fontes  e  poços 
salgados:  o  mesmo  se  poderia  praticar  com  as  agoas  dos  rios 
chamados  o  Sangrador,  Frechas  grandes,  e  Piraputanga,  ci^as 
agoas  são  muito  salgadas,  as  quaes  âcão  na  estrada  de  Matto- 
Qrosso  entre  os  dois  rios  Cuyabá  e  Paraguay ;  e  se  á  verdadeira  a 
opinião  daquõlles  que  dizem  que  as  fontes  e  poços  d'agua  salgada, 
principalmente  as  que  estão  muito  longe  do  mar,  têm  a  sua 
origem  nas  minas  de  s»l  gema,  ou  fóssil,  é  bem  de  suppor  que 
nas  minaa  do  Brazil  hajSo  também  minas  de  sal  gema,  tão  ricas 
como  as  de  Polónia,  Hungria,  e  Catalunha. 

(20) 

Padre  Vasconcellos,  Noticias  do  Brazil,  liv.  10.  49, 
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(21) 

Labat.     Voyag.    aux.  UUs  Franc    de  V Artterique,  tom.  3o 
pag.  4S6,  Aregard  da  thé,  il  crott  Daturellemeiít  aux  Isles  &, 


O  páo  cravo,  de  que  abandão  oa  sertões  do  Pará  e  Maranhão 
ainda  que  similhante  &  caoella,  tam  comtudo  o  cheiro  e  gosto  do 
Cravo  da  [adia.  Vaja-se  Condamini,  d.,  pag.  146. 


Francisco  Alves  e  seus  alhos  já  fitbricarão  no  Rio  de  Janeiro 
esta  tinta,  sem  duvida  melhor  ao  menos  do  que  aqnella  que  or- 
dinariamente se  vendo  del)alio  do  nome  de  tinta  de  Nanliim. 


Labat.  d.°  tom.  1.  chap.  11.  trata  dos  diversos  methodos 
de  preparar  a  tinta  do  Urucú,  e  do  Aonil ;  e  no  tom .  4.,  chap.  2. 
trata  da,  cocbenilha,  o  de  outras  tintas. 


E^te  sipó  parece  ser  o  de  qne  trata  o  d.*  Labat.  no  tom.  4', 
chap.  I  pai;.  28,  debaixo  do  nome  de  lAanne  ã  sang  — . 

(26) 

O  arsénico,  por  isso  qae  é  um  veneno  fortíssimo  o  qno 
conserva  sempre  a  sua  qualidade  maligna,  ae  mistara  com  al- 
catriío  para  se  alcatroarem  as  oníbaFcacões  nas  partes  que  flcSo 
abalio  d'agua,  para  as  preservar  do  gnzano.  e  de  todos  os  bichos 
que  as  roam,  e  que,  até  muitas  vezes  pegadas  a  alia?,  embarag^ 
a  sua  carreira ;  o  arsénico  á  tSo  procurado  para  as  fabricas  dos 
espelhos,  dos  vidros  das  tinturarias  de  algodXo. 

O  eapM  motuum  da  mina  arsenicHl,  que  flca  no  vaso  em  que 
se  sublima  o  arsénico,  serve  de  fundente  para  refinar  as  escorias 
do  cobre,  edapmta,  edeltasexti-ahiroouro,  aprata,  eo  chumbo. 
Na  Saionia,  e  na  Silezia  so  fez  um  grande  commercio  do  arsé- 
nico. Veja-se  Macqnar,  Diction.  de  Otyra.,  napalavra  Arienieo, 
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(27) 

O  salitre,  qae  desgraçadamente  Be  tem  feito  da  primeira 
neoessidade  para  as  mactainas  destruidoras  da  espécie  hamana, 
se  acha  em  muita  abundaDcia  nas  minas  do  Brazil,  principal' 
mente  nas  Qeraea,  na  comarca  de  SabarA,  na  fiuenda  chamada 
do  Riacho  Pondo,  junto  à  serra  da  Lapa.  Veja-se  o  modo  de 
refinar  o  salitre  no  Dictlon.  de  Savary,  tom,  3.,  ra/tnage  du  Sal 

{88) 

O  ealamoDiaoo  on  se  forma  oatnralmente  da  ourina  dos  ani- 
maes  oristaltsada,  e  reduzida  em  massa  branca  pelo  ardor  do  Sol 
nos  grandes  areaes,  ou  de  uma  espécie  de  terra  oa  de  escama  sal^ 
gada,  que  se  trabalha  o  puriQca  como  o  salitre,  oa  se  extrahQ 
artiflcialmente,  por  meio  de  vasos  sublímatorios,  de  todas  aa 
qualidades  de  ourinas  de  homens,  e  de  aoimaes,  e  se  lhe  mistura 
sal  oommnm  e  ferragem  da  cbaminâ,  on  greda ;  deste  sal  se 
foz  grande  consammo  para  a  medicina  e  para  o  commerdo. 

(29) 
\taaoaobl.;  Not.  do  Srasi  \lv  l.  a.  46. 

(30) 
Labat.  do  tom  3,  pag  481. 

(31) 

Labat,  d.  tom  3.,  ohap.  I.,  pag.  31  traz  descripta  esta  not 
em  nma  estampa,  e  trata  dos  effeitos  delia  por  experiência  pró- 
pria. 

(32) 

Como  boIh«  este  ol^ecto  folio  noa  habitantes  do  Braiil  e 
d'ftqQe]leB  sertOes,  onde  mais  abuiidSo  estes  géneros,  ó  necessário 
expllcar-me  pelos  nomes  ali  conhecidos,  muitos  dos  quaes  forio 
ensiuados  pelos  Índios.  Eu  deixo  aos  ííiibios  das  sciencias  natu- 
raes  o  cuidado  de  arranjar  em  classes,  ordena,  géneros,  e  espécies 
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aquelles  a  que  en  aqnt  não  aesi^rno  oe  aomes  de  I.iiieu ;  mas  con- 
tudo a  uomenclatur.L  Jeva  ser  sempre  a  daila  pelos  lodios,  e 
conhecida  no  psiz  do  ssu  uascimanto,  para  se  contar  a  confusão, 
qne  Ji  itSo  6  pequaDS,  nq  Balanioe,  pel»  muUjpliciJaJe  d» 
noRiBS  sobra  n  mesma  cousa. 

(33) 

O  Siiiembu,  íacerta  Ígnea,  parece  ser  uma  «specía  media 
entre  o  lagarlo  e  o  Jocaró  ;  á  mais  aquático  do  que  terreste. 
Sabal  dOi  tom..  1 .  cliap.  I?.,  tra?-  a  saa  «tampa  e  faz  a  sun  des- 
oripoio  dabaiio  do  nome  Gros  Leald.  No  Museu  do  convento 
de  Jesus,  acha-se  um  destes  Ugartos,  conãervado  em  espirito 
de   Tipho. 

Í34) 

Eu  espero  qne  os  meus  com  patriota  a,  cheios  daquelle  Togo 
que  Ibea  ó  uatural,  ae  apressarão  a  estudar  a  paturoaa,  e  in- 
dagar os  thesouros  que  a  Providencia  lhes  metteo  debaixo  dos 
pôs,  E*  necessário  examinar  com  critica  por  eiperíenctas  repetidas 
ae  as  virtudes  attrihuidas  a  algumoB  raiies,  fotUas,  frutas  resinas, 
óleos,  &,  flão  verdadeiras,  on  para  se  lhes  dar  o  valor  que  me- 
recem, ou  se  desenganar  o  vulga  e  livral-o  de  beber  muítap 
vezes  a   morte. 

Os  índios,  nossos  primeiros  mestres  sobro  o  conhecimauto 
destas  virtudes,  poderão  descobrir  novas,  e  assim  faier>se  sobre 
este  objecto  uma  colleccão  preciosíssima,  atA  agora  desprezada. 

En  sei  pela  experiência  própria  que  os  índios  são  my steriosos 
em  descobrir  os  seus  segredos,  mas  também  sei  que  delles  con- 
sngue  tudo  aqaelie  que  os  sabe  lavar  com  geito. 

(35) 

Vasconcel,,  Chron.  da  Comp.  de  Jes.  do  Bratit.  liv.  1*,  o.  96. 
e  llv.  I.  doa  noticias  átrios,  do  Brat.,ji.  12  Labat.,  tom  2,  ctaap. 
17.,  pag.  315,  e  tom.  3°,  pag.  478. 
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(36) 

O  pinbÉío,  l<aropha  eureas,  de  qua  se  trata,  é  nm  ar- 
busto qns  laoça  muito  leite  por  qualquer  Incisão  e  do  seo  fracto 
se  eztrahe  nm  oteo  que  é  purgativo  e  serve  para  luzes,  assim 
como  o  de  marnono. 

(37) 

Este  óleo  se  eztrabe,  dÍTÍdiodo-se  a  casca  da  castanha  em 
duas  partes  como  duas  cuias,  e,  depois  de  tirada  a  amêndoa, 
se  p5em  estas  caias  sobre  brazas,  e  com  pouco  calor  principia 
logo  a  sahir  o  olso,  que  se  vai  ensopando  em  algodão,  e  este  se 
laoca  6m  agoa  quente,  para  delle  se  extrahir  :  este  óleo  é 
cáustico,  e  s»  á\t  de  uma  grande  virtude  para  curar  as  chagas 
velhas,  extinguir  os  caucroa  ató  a  sua  raiz,  principalmente 
quaodo  ainda  sSo  novos,  e  tirar  nódoas,  ou  sardas  do  rosto. 

(38) 

Condamia  d.,  Yoyag,  de  la.  Siviér.  des  Amaions,  pag.  77. 

(39) 

A  copal  é  uma  rezina  de  Jutahi,  ou  Jutaba  muito  clara 
como  oTistai,  de  que  se  foz  um  excellente  verniz  com  aguar 
dente  de  cauna  depurada. 

(40) 

VascODcelloSi,  do,  liv.  2-.  das  Noiieias  curiotat  do  Snuil, 
D.  81  e  seguintes.  Labat,  do,  tom  I°,ohap.  17,  pag  400. 


Condamin  do.,  pag.  146* 

(42) 

Tratado  da  contervaçOo  da  saúde  dos  Povos,  cap.  28,  pag. 
299.  Depois  de  esprimidos  estes  sumos,  deviSo  ser  ooados  e 
postos  em  cima  do  fogo,  onde  fervessem  até  mingoar  quasi  uma 
terga  parte,  para  ficarem  tão  espessos  como  larope,  ou  oalda 
de  arrobe  encorpada. 
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Labat  d.,  tom.  e  cbap.  3%  pag.  101.  Sobre  o  metliodo  de  se 
piagnr  com  caldo  do  laranjA  e  sal. 

{«) 

JoSo  Manso,  natural  das  minas  de  Qoyaz,  ji  faz  no  Rio  da 
Janeiro  nm  verniz  que  Imita  ao  melhor  charSo  da  lodta.  O 
Ei''°  Luiz  de  Vasconcellos  e  Soaza  trooze  daqnella  cidade 
duas  tancBS  acbaroadas,  que  tem  admirado  oa  que  conhecem  a 
perfeição  deste  género. 

(45) 

O  Bnrnti  ó  uma  espécie  de  palmeira,  cujos  ramos  s3o  flla- 
mentos  e  servem  para  todo  o  género  de  cordas  e  amarras  :  o 
âmago  on  a  medutla  destes  ramos,  á  uma  espécie  de  cortiça 
multo  flna,  e  muito  forte,  da  qual  se  (kzem  rolhas  e  bóias, 
muito  melhores  do  que  asqueordiaariamontesebzem  de  cortiça, 
que  pela  maior  parte  sSo  quebradiças.  La1»it,  d.,  tom.  e  chap.  2, 
pag.  47,  faz  admiração  desta  arvore  debaixo  do  nome  Lattmiêr, 

Extrabldo  do  livro  n.  436  de  documentos,  e  pertencente  a 
coltecçSo  de  manuscrlptos  da  Academia  de  Sclenciss  de  Llsbost 
mandados  organisar  e  offerecidos  ao  Institato  Histórico  por 
S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  2o. 
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SMZIL 


(Exlrahido  do  tomo  3*  «Ia  ColíeetSo  de  Matiteriptoi  relaliwt  a 
Sittoria  do  Bratil,  cujoi  originaet  perteneentei  aot  Rêgittros 
do  Cotuelho  OItramarino  se  acham  na  Bibliotheca  de  Évora, 
de  onde  foram  copiados  por  ordem  de  S.  M.  O  Imperador 
D .  Pedro  lie  por  Etle  offerecidos  em  i856  ao  inilituta  EU- 
torieo  e  Oeographieo  Brasileiro), 


Eo  el-rei  hço  BaLwr  a  tús  Tome  de  Sauza  ffldal^  da 
minha  casa  que  vendo  ea  quanto  serviço  de  Deos  a  maa  he  ooq- 
cervar  e  Dobreoer  as  oapitanías  a  pavoagOas  das  terras  do  braiill 
e  dar  ordem  e  maneira  com  qaa  milhor  o  mais  seguramente  se 
posío  ir  poToaudo  para  eixalcamento  da  nossa  sauta  Téa  e  pro- 
Tãito  de  meus  reinos  a  senhorios  0  dos  natnrais  deles  ordenei 
ora  de  mandar  n^is  ditas  terras  Tazer  bua  Tortateza  e  povoaçSa 
grande  e  forte  em  bS  luguar  conveniente  pêra  <lahy  se  darfavor 
e  ajuda  as  ontraa  povoaçOes  e  ae  menistrar  jastíça  e  prover  nas 
cousas  qne  oomprirem  a  meus  serviços  e  aos  nsguooios  de  minba 
fezenda  e  a  bem  das  partes;  a  por  ser  emrormado  que  a  tiabla  da 
todoloe  Santos  lio  ola^r  ma  is  conveniente  da  costa  do  br&zill  para 
■a  poler  fazer  a  dita  povoaç&o  a  asento  asf  pola  desposição  do 
porto  e  rios  que  oeia  entr&o  oomo  pola  bonda<Ie  abasUaça  e  saúde 
da  terra  e  por  outros  respeitos,  ey  por  meu  serviço  que  na  dita 
bablase  bçaadita  povoaçAo  e  asentoe  pam  iso  váa  boa  armada 
oom  jente  artelharia  armas  e  montcCes  e  todo  maia  que    for 
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E  pola  muita  comAamça  que  teoho  em  vós  quem 
caso  de  tal  calidade  a  da  tauta  importância  me  sabereis  servir 
com  aquela  fleld&de  e  delígeDcia  que  se  pêra  iao  reqnere  ey 
por  bem  de  yos  enviar  por  goverDador  â  ditas  terras  do  brazill 
no  qoal  cargao  e  asj  no  Tazer  da  dita  fortaleza  tereis  a  maneira 
seguinte  da  qual  fortaleza  e  terra  da  babia  vos  aveis  de  ser 
capitSo. 

2  Ireis  por  Capitão  moor  da  dita  armada  e  foreis  voso 
caminho  direitamente  a  dita  bahia  de  todo-los  Santos  e  na  dita 
viagem   tereis  a  maneira  que  levais  por  outro  regimento. 

3  Tanto  que  cheguardes  k  dita  bahia  tomareis  posse  da 
cerqna  que  nela  está  que  fez  f  raucisco  Pereira  Coutinho  a 
qual  soa  enformado  que  estA  ora  povoada  de  meus  vasatos  e 
que  he  favorecida  de  allgus  jentios  da  terra  e  está  de  maneira 
que  paciQcamenle  e  sem  regiateneia  podereis  desembarcar  e  apou- 
sentar-vos  nela  c5  a  jente  que  comvosquo  vay  e  sendo  caso  que 
a  nfto  acheis  asy  e  que  está  povoada  de  Jente  da  terra  traba- 
lhareis pola  tomar  o  mais  a  voso  salvo  e  sem  periguo  da  jente 
que  poder  ser,  fazendo  guerra  a  quem  quer  que  vos  registir  e  o 
tomardes  posu  da  dita  carqua  será  cheguando  ou  depois  «m 
qualquer  tempo  que  vos  parecer  mais  meu  serviço. 

4  tanto  que  estiverdes  em  pose  da  dita  cerqua  mandareis 
repairar  o  que  nela  está  feito  e  fazer  outra  cerqua  junto  dela 
de  valos  o  madeira  ou  taipal  como  milhor  parecer,  em  que  a 
jento  posa  estar  agasalhada  e  segura  e  como  asy  estiver  agua- 
salbada  dareis  ordem  como  vos  provejais  de  mantimentos  da  terra 
roandando-os  prantar  asy  pola  jente  que  levais  como  pola  da 
terra  e  por  qualquer  outra  maneira  porque  se  milhor  se  poderem 
avep  e  porem  se  vos  parecer  que  serè  maia  meu  serviço  desem- 
barcar  no  luguar  onde  se  ouver  de  fazer  a  fortaleza  faloeís  asy. 

5  ao  tempo  que  cheguardes  a  dita  bahia  fareis  saber  por 
todallas  vias  que  poderdes  aos  capitães  das  capitanias  da  dita 
costa  do  brazil  de  vossa  cheguada  e  eu  lhes  teolio  escripto  que 
tanto  que  soaberem  vos  enviem  toda  a  ajuda  que  poderem  de 
jente  e  manliraentos  e  bs  mais  cousas  que  na  terra  tiverem  das 
que  vos  podem  ser  necesarias  e  que  noteflquem  a  todas  as  pes- 
soas que  estiverem  nas  ditas  capitanias  e  tiverem   terras  na 
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dita  bfthia  de  todolos  santos  que  aavSo  povoar  e  aproveitar  nas 
ppimeiraB  em  barquaçOes  qoe  forem  pêra  a  dita  bahia,  com  decra- 
raçfio  que  não  iodo  nas  ditas  primairaB  embarquações  porderSo 
o  dirdito  qna  nelas  tiverem  e  sa  darão  a  outras  pesoas  que  as 
aproveitem  o  que  da  dita  Qoteffloação  façSo  autos  e  voloa  em- 

6  ou  sSo  enformado  que  a  jente  que  posue  a  dita  terra  da 
bailia  he  bua  pequena  parte  da  linhagem  dos  topinambais  e  que 
poderá  aver  deles  do  cinco  ató  seis  mil  homès  de  pel^a  os 
quaes  ocenpão  ao  longuo  da  costa  pêra  a  parte  do  norte  atêe 
Totna/para  que  sSo  seis  legDoas  e  polo  aertSo  atoe  entrada  do 
[àraçuu  qoe  serão  cinquo  leguoas  e  que  tem  dentro  da  dita 
bahia  a  ilha  de  Taparica  o  outras  três  pequenas  mais  povoa- 
das da  dita  nação  e  que  a  dita  terra  e  ilhas  tem  muito  appa- 
relho  pêra  em  pouco  tempo  cora  pouca  jente  bem  ordenada  se 
lhe  poder  tomar  por  ser  escampada  e  do  bom  serviço  e  ter  poucas 
serras  o  matos  o  asy  soo  enformado  que  no  ano  de  quorenta  a 
cinquo  estando  Francisco  Pereira  Coutinho  por  oapitSo  da  dita 
bailia  allgua  desla  jente  lhe  fez  guerra  o  o  lanhou  da  terra  e 
estroyo  as  fazendas  e  fez  outros  muitos  danos  aos  xpaosde 
que  outros  tomarão  eyismppo  e  flserão  o  semilhante  em  outras 
capitanias  o  qua  allgas  outros  Jentios  da  dita  tahia  não  consen- 
tirão nem  forSo  no  dito  a  levanta  mento  antes  estiverão  sempre 
de  paz  e  estão  ora  em  companhia  dos  xpaOs  o  os  ajudão  e  quo 
asy  estes  que  asy  estão  de  paz  como  todas  as  outras  nações  da 
costa  do  brazill  estão  esperando  pêra  ver  o  castiguo  que  sa  daa 
aos  que  primeiro  Azerão  os  ditos  danos/polo  que  cumpre  muito 
a  serviço  de  deos  e  meu  os  que  se  asy  alevantarão  e  flzerão 
guerra  serem  castigadnos  com  muito  rigor ;  portanto  vos  mando 
que  como  cheguardes  a  dita  bahia  vos  enformeis  de  quaes  são  os 
jentios  que  sostiverfio  a  paz  e  os  favoreçais  de  maneira  qne 
sendo-vos  necessário  sua  ajuda  a  tenliais  certa. 

E  tanto  que  a  dita  cerqna  for  repairada  e  estiverdes  provido 
do  necessário  e  o  tempo  vos  parecer  desposto  para  iso,  praticareis 
com  pessoas  que  o  bem  entendSo  a  maneira  que  tereis  pêra 
poder  castijfuar  os  culpndus  o  mais  á  voso  salvo  e  com  menos 
risquo  da  Jente  que  poder  ser,  e  como  aay  tiverdes  praticado;  o 
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porais  sm  ordem  dagtrniDdo-lhe  saas  aldeias  e  povoaçOea  8  ma- 
taado  â  catÍTaodo  aquella  parla  deles  que  tob  parecer  qne 
abasta  pêra  o  seu  castigno  e  eyiemplo  de  todos  e  dab;  em 
diante  pedindo-vos  pae  Iba  coDcederais  daDdo-lhe  perdão  e  Ibbo 
será  porem  com  elas  Bcarem  reconhecendo  sogeiç&o  e  Tasalagom 
e  com  encarguo  de  darem  em  cada  hQ  ano  alIgSs  maotimentos 
pêra  a  jsnte  da  poroação  e  no  tempo  que  vos  pedirem  paz  tra- 
balhareia  por  haver  avesso  poder  allgas  dos  prÍDcipaes  qne 
forio  no  dllo  atevantamento  e  estes  mandareis  por  JuEtiça  en- 
.  forcar  nas  aldeias  donde  erão  priacipaes. 

7  porque  sfio  prinoipan  enrormado  do  que  a  Iruhagem  doa 
topeniquis  destas  capitauias  ç&o  imiguos  dos  da  bahia  s  desejão 
de  serem  preseotes  ao  tempo  qut>  ouverdss  de  faser  guerra 
pêra  ajadarem  nella  e  povoarem  alIgSa  parte  da  terra  da  dita 
babla  B  que  pêra  iso  estão  prestes  escrevo  tíobem  aos  ditos  ca- 
pitães que  voa  enviem  alI^Ba  jente  da  dita  linhagem  e  asy 
mesmo  lhes  escrevereis  e  lhe  mandareis  diser  qnevos  facão  saiter 
de  oomo  a  terra  está  e  da  jente  armas  e  monigOes  qae  tem  s  se 
estão  em  pas  ou  em  gruerra  e  se  tem  aeceasid&de  de  allgfla 
ajuda  vossa  e  aos  xpaãs  e  jentios  que  des  ditas  capitanias  vierem 
ffareis  bem  aguasaltiar  e  os  favorecereis  de  maneira  que  fol- 
guem de  vos  ajudar  emquanto  tiverdes  deles  necessidale.  E 
porem  os  jentios  se  aguasalharão  em  parte  onde  n&o  pos&o  Tazer 
o  que  dSo  devem,  porque  não  he  rezão  que  vos  fleis  deles  tanto 
que  se  posa  diso  seguir  allgã  mau  recado  e  tanto  que  os  po- 
derdes esousar  os  dispedireis  e  se  alIgSj  dos  ditos  jentios  qui- 
serem flcar  na  terra  da  dita  bahia  darlheis  terras  pêra  a  sua 
vivenda  da  que  sejão  contentes  onde  vos  bem  parecer. 

S  e  &tj  sou  enformado  que  o  loguar  em  que  ora  est&  a  dita 
cerqoa  não  ha  conveniente  para  se  aby  fazer  e  asentar  a  forta- 
lem  e  povoação  qna  ora  ordeno  qae  se  faga  e  que  será  neces- 
sário ffaser-ae  em  oatra  parte  mais  pêra  dentro  da  dita  bahia 
e  portanto  vos  emcomendo  e  mando  que  como  tiverdes  paciSca 
a  terra  vejais  com  pessoas  que  o  bem  entendão  o  luguar  que 
será  mais  aparelhado  pêra  se  fTazer  a  dita  fortaleza  forte  e  que 
se  pesa  bem  defender  e  que  tenha  a  desposigâo  e  calidade  pêra 
aby  por  o  tempo  em  diante  se  Mr  fiizendo  htia  povoação  grande 
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e  tal  qoal  convém  que  seja  pêra  delia  ao  proverem  as  outras 
capitanias  oomo  com  ajuda  da  doso  SeDhor  espero  que  esta 
seja  e  dere  de  ser  em  sitio  sadio  e  de  boas  ares  e  que  teuha 
abastança  de  auguoag  e  porto  em  que  bem  poaSo  amarar  os 
navios  e  vararem-sa  quando  comprír  porque  todns  estas  csH- 
dades  ou  as  maia  delas  que  poderem  ser  compre  qua  tenha  a 
dita  fortaleza  a  povoaoSo  por  aS7  ter  asentado  que  dela  se 
bvoregSo  e  provej&o  todallas  terras  do  brazitl  e  no  sitio  que  vos 
melbor  parecer  ordenareis  qne  se  faça  tiGa  ffortaleza  da  gran- 
dura e  foi(ão  qua  a  requerer  o  luguar  em  quo  a  fizerdes  conror- 
mando-Toa  com  as  tragas  e  amostras  qua  lavaia  praticando 
co'ofl  oDotaes  que  pêra  iso  Ift  mando  e  co'  quaes  quer  outras  pesoaa 
que  o  bem  eutend&o  o  pêra  esta  obra  vfio  em  rosa  companhia 
all^fis  oflciaes  asy  pedreiros  e  carpinteiros  como  outros  qae 
poderSo  servir  de  fuzer  cal  telha  tijolo  e  pêra  se  poder  começar 
adita  fortaleza  vão  nos  navios  desta  armada  all^uns  acheguas 
e  nEo  achando  na  terra  aparelho  pêra  se  a  dita  fortaleza  Sazer 
de  pedra  e  cal  farse-ha  da  pedra  e  barro  ou  taipais  ou  madeiras 
cofflo  melhor  poder  ser  de  maneira  que  seja  forte,  e  como  na 
dita  tbrtateza  tor  feita  tanta  obra  que  tos  pareça  que  segura- 
mente TOS  podereis  nela  recolher  e  aguaealhar  com  a  jente  que 
levais  vos  posareis  a  ela  deixando  porem  na  dita  cerqua  que 
está  feita  allglia  jeote  qne  abaste  pêra  a  povoar  e  defonder. 

9  porque  minha  teuçSo  hs  que  a  dita  povoação  seja  tal  como 
atiaz  fica  decrarado  ey  poc  bem  que  ela  tenha  de  termo  e  limite 
seis  leguoafi  pêra  cada  parte  e  aendo  caso  que  pêra  allgila  parte 
nfio  h4ja  as  ditas  seis  legaoas  por  não  aver  tanta  terra  chegnarã 
o  dito  termo  alee  onde  cheguarem  as  terras  da  dita  capitania  o 
qual  termo  mandareis  damaquar  de  maneira  qua  em  todo  tampo 
posa  saber  por  onde  parte . 

10  tanto  qne  tiverdes  asentada  a  terra  porá  seguramente  se 
poder  aproveitar  dareis  de  sesmaria  as  terras  qne  estiverem 
dentro  no  dito  termo  aas  pesoas  que  volas  p3djrem  /  nSo  sendo 
j&  dadas  a  outras  pesoas  que  as  queirSo  ir  povoar  a  aproveitar 
no  tempo  que  Ibe  pêra  iso  aade  ser  noteAcado  /  as  quaee  terras 
dareis  livremente  sem  foro  allgum,  /  soomente  paguarfto  o  dizimo 
aa  ordem  de  noso  senhor  jesu  xpo  e  com  as  condiçOas  e  obri- 
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gcagíSes  do  Soral  dado  aas  ditas  terras, /a  de  minha  ordena^  oo 
quoarto  livro  titnlo  das  sesmarias, /c'o  coadigão  que  resida  na 
poToagão  da  dita  bahia  ou  das  terraa  que  lhe  asy  forem  dadas 
três  annos  doutro  do  qual  tempo  as  não  poderaa  vender  nem 
ei)lhear,/o  n^  dareis  a  cada  pesoa  mais  terra  qae  aquela  qne 
boamente  e  segundo  sua  posybilídade  tos  parecer  que  poderaa 
aproveitar,  e  se  as  pesoas  que  j&  tiverem  terras  dentro  no  dito 
termo  asy  nquelas  que  se  acharem  prezantes  na  dita  babia 
como  as  que  depois  Torem  a  ela  dentro  no  tempo  quo  lhes  aado 
ser  noteflcado  qnizaram  aproveitar  as  ditas  terras  que  jâ  tiohão 
vos  lhas  tornareis  a  dar  de  novo  porá  as  aproveitarem  com  a 
obriguaçfio  acima  dita  e  nSo  indo  allgfis  dos  auzentes  dentro  no 
dito  tempo  que  lhe  asy  aade  ser  notedcado  aproveitar  as  terras 
que  dantestinhfio  vós  as  dareis  pela  dita  maneira  a  quam  as 
aproveito  e  este  capitolo  sa  treladará  nas  cartas  das  ditas  ses- 
marias. 

1 1  as  aguoas  ilas  ribeiras  que  estiverem  dentro  no  dito 
termo  em  quo  ouver  desposição  porá  se  poderem  fazer  engenhos 
daQuquares  ou  doutras  quaesquer  cousas  dareis  do  sesmaria  li- 
vremente sem  Toro  ailgã  e  as  que  derdes  pêra  engenhos  dagu- 
quarss  serA  a  pesoas  que  tenhão  posibilidada  pêra  os  poderem 
fazer  dentro  no  tempo  que  lhe  limitardes,  /que  seroa  o  que  vos 
bem  parecer,  /e  para  servigo  a  maneyo  dos  ditos  engenhos  da- 
çuquares  lhe  dareis  aquela  terra  que  pêra  iso  for  necessária  e  as 
ditas  pesoas  se  obrignarSo  a  fazer  cada  hun  em  sua  terra  hSa 
torre  on  caza  forte  da  feição  e  candura  que  lhe  decrarardes  nas 
cartas /e  seraa  a  que  vos  parecer  segundo  o  luguar  em  que  esti- 
verem que  abastarão  porá  segurangsL  do  dito  engenho  e  povoa- 
dores de  seu  limite,  /  e  asy  se  obriguarão  de  povoarem  e  aprovei- 
tarem as  ditas  terras  a  aguoas  sem  as  poderem  vender  nem 
trespassar  a  outras  pesoas  por  tempo  de  três  anDos,/e  nas  dytas 
cartas  de  sesmarias  que  lhe  usy  pasardes  sa  treladará  este 
cíipitolo. 

12  aniem  da  terra  que  a  cada  eogenbo  aveis  de  dar  porá 
serviço  e  maneyo  dele  lhe  limitareis  a  terra  que  vos  bem  pa- 
recer/e o  senhorio  dela  seraíi  obriguado  de  no  dito  engenho 
lavrar  aos  lavradores  as  canas  que  no  dito  limita  ouverem  de 
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snas  novidades  /ao  moDos  seis  mezes  do  anoo  /  que  o  tal  eogenbo 
lavrar.  E  por  lhas  lavrar  tevarSo  os  senhorios  doa  ditos  en- 
genhos aquela  pwte  que  polaenrormação  que  là  tomareis  vos 
parecer  bem  de  maneira  qoe  flqoe  o  partido  fiLvoravet  aos  la- 
vradores pêra  eles  com  melhor  vontade  folgaarem  de  aproveitar 
as  terras  e  com  esta  obriguagSo  e  decraraçSo  do  partido  a  qua 
amde  lavrar  as  ditaa  canas  se  lhes  pasarSo  suas  cartas  de  aos* 
marias, 

13. Se  as  pesoas  a  que  forSo  dadas  altgfias  aguoas  do  dito 
termo  antes  do  sa  despovoar  a  dita  bahia  asy  presentes  como 
auzentea  quizeram  fazer  obriguaçfio  de  as  tomar  com  as  con- 
dicDes  e  da  maDeim  que  acima  he  decrarado  lhas  dareis  reque- 
rendovúlo  dentro  no  dito  tempo  que  lhe  for  limitado  e  nSo 
TOllo  requerendo  no  dito  tempo  as  dareis  com  as  ditas  condiçOes 
a  pesoas  que  tenhSo  posibilidade  para  fazer  os  ditos  engenhos 
pola  maneira  e  condicOes  sobreditas. 

14  quoauto  as  terras  e  aguoas  da  dita  capitania  que  estSo 
fora  do  termo  que  hora  ordeno  a  dita  povoação  atee  ao  rio  de 
Sam  Franoisco  por  onde  parte  com  a  capitania  do  Duarte  Coelho 
TOS  enformareis  que  terras  são  e  que  rios  a  aguoas  aa  nelas  e 
quantas  que  disposiç&o  tem  pêra  se  poderem  fazer  engenhos 
dafnquares  e  outras  bemfeitorias  e  se  volas  pedem  allgâas  pe- 
soas e  qnoanla  parte  cada  bua  pede  e  que  bemfeitorias,  se  quer 
obrigar  afazer  nelas, /e  escrever-meís  tudo  muito  decrarada- 
ment«  com  toso  parecer  da  maneira  que  seraa  mais  meu  serviço 
darem-se  as  ditas  terras  pêra  se  milhor  poderem  povoar  e  apro- 
veitar e  quoanta  parte  se  deve  de  dar  a  cada  pesoa  a  com  que 
obriguaccío  e  jurdição  pêra  vos  eu  niso  mandar  o  que  ourer  por 
bem  que  façais. 

15  ey  por  bem  que  por  tempo  de  cimquo  annos  se  nSo  posa 
dar  novamente  na  dita  capitania  da  bahia  terras  nam  aguoas  de 
sesmarias  a  pesoa  allgãm  das  que  ora  sfo  moradores  nas  outras 
capitanias,  /  nem  as  taes  pesoas  se  poasão  dentro  no  dito  tempo 
vir  delas  povoar  a  dita  capitania  da  bahia  salvo  as  pesoas  que 
nela  tiverem  já  terras  tomadas  de  sesmarias  porque  esas  po- 
derão vir  das  outras  capitanias  onde  estiverem  aproveitar  as 
ditas  terras. 
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16  porqua  Bera  a  meu  serviço  a  ver  ua  dita  bahia  allg&s 
navios  de  reino  pêra  serviço  da  terra  e  defóDQfio  do  maar,  /  ey 
por  bem  e  voa  mando  qufi  com  a  muis  brovidade  s  deligaDcia 
que  poderd«s  ordenais  com  que  se  faça  os  que  tos  paraoerem 
uecesarios  da  {frandura  e  foiç&o  que  virdes  que  convém  e  pêra 
â  obra  delesi  levais  olSciaia  e  dos  meus  almazeos  as  monicSes 
necessárias, /e  como  os  ditos  navios  forem  feitos  os  mandareis 
armar  e  aparelhar  pêra  servir  oude  comprir  e  procurareis  de 
busqoar  luguar  conviniente  sm  qna  astém  varados  o  tempo  que 
Dão  onverem  dandar  ao  mar. 

17  Eu  BOm  enformado  qoe  os  Jentios  qae  abitão  ao  longuo 
da  costada  capitania  de  Jorf^e  de  Figueiredo  da  vila  de  Sio  Jorge 
atee  a  dita  babia  de  todo  los  santos  sAo  da  linhajem  dos  topi- 
naobais  e  se  alcTantarão  Jà  por  veias  contra  os  xpa9s  e  Ibes 
flzer&u  muitos  danos  a  que  ora  est&o  ainda  alavantados  e  fazem 
gnerra  e  que  seraa  muito  sarvigo  de  Deos  e  meu  serem  lançados 
fora  desa  terra  pêra  ae  poder  provar  asy  dos  xpaOs  como  dos 
jentios  da  linhajem  dos  topiniquis  que  dizem  que  be  jante  paoi- 
floa  e  qae  aa  ofrecem  aos  t^utlar  a  IxDçar  feira  a  a  po-voar  e  a 
defender  a  terra/  pelo  que  vos  mando  que  escravaes  aa  pesoa  quA 
estiver  por  capitão  na  dita  capitania  da  Jorge  da  Pígueiredo  e 
a  AfonQO  Allvras  provedor  de  minlia  fazenda  em  ela  aa  allgãas 
outras  pesoasque  vos  bem  parecer  que  venbão  aa  dita  batais/ 
e  nela  forem  praticáveis  oom  ale  e  com  quasaquar  outras  que 
nisso  bem  entandão  a  maneira  que  se  teraa  para  os  ditos  jantioa 
aerom  lanemos  na  dita  terra/a  o  que  sobre  Iso  asantardes 
poreis  em  obra  tanto  qna  voso  tempo  der  tuj^uar  para  o  po- 
derdes  fazar. 

18  Com  os  jentios  das  terras  peraacuy  e  da  totuapara  o  com 
quoaesquer  outras  nacOes  de  jentios  que  ouver  na  dita  capitania 
da  babia  asentareis  pai  a  traballiareis  porque  se  conserre  e  se 
sostente  pêra  qua  nas  terras  que  abitão  posão  seguramente  estar 
xpads  e  aproveitalas  e  quoando  sobceder  algS  alevantameoto 
acudireis  a  fso  a  trabalbareis  por  apaoiflcir  tudo  o  melhor  que 
poderdes  castiguando  os  culpados. 

19  tanto  que  os  neguocios  que  na  dita  bebia  aveis  de  ffaser 
eativerem  pêra  os  poderdes  deixar,  /  ireis  visytar   as  outras 
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oapitanias  s  deixareis  na  dita  batiia  em  voso  lug uar  por  capitSo 
hfia  pesoa  de  tal  calldade  e  recado  que  TOB  pareça  conveaiento 
pêra  iso  ao  qual  dflreis  per  regimeoto  o  qus  dare  fazer  otn  vosa 
augeDcia/E  voB  com  os  navios  ejente  que  vos  bem  parecer 
ireis  visitar  as  outras  capitanias  /  E  porque  a  do  Espirito  Sancto 
que  he  a  d«  Vasco  FernaQdez  Coutinho  esta  alevaatada  ireis  a 
ela  co'a  mais  brevidade  que  padei'de3  e  tomareis  a  enformaçío 
por  o  dito  Vasco  Femandaz  Coutinho  a  por  qu&esquer  outras 
pesoas  que  voa  diso  saitiSo  dar  rez&o  da  maoeira  que  egtSo  com 
os  ditos  jeutioa  e  o  que  cumpra  fazsrse  pêra  se  a  dita  capitaula 
'  tornar  a  rerorniar  e  povoar  e  o  que  aseutardes  poreis  em  obra 
trabalhando  todo  o  que  for  em  tos  porque  a  terra  se  segure  e 
Hqne  paciflca  e  de  maneira  qae  ao  diante  se  não  aievantem  malB 
os  ditoi  jentios  s  na  dita  capitania  do  Espirito  Sauto  estareis  o 
tempo  que  vos  parecer  necesario  pêra  fazerdes  o  que  dito  be. 
20  em  cada  hõa  das  dJtaa  capitanias  praticáveis  juntamente 
com  o  capitão  dela  e  com  o  provedor  moor  de  minba  fazenda  que 
oom  Vasco  aade  correr  as  ditos  capitanias  e  asy  com  o  ouvidor 
da  1*1  capitania  o  offlciaes  da  minha  fazenda  que  nela  houver 
e  sUgúB  bomãs  principaes  da  terra  sobre  a  maueira  que  se 
teraa  na  guovernança  e  segurança  delia  e  ordenareis  que  aa 
povoações  das  ditas  capitanias  que  não  forem  cercadas  se 
cerquem  e  as  cercadas  se  repairem  e  provej&o  de  todo  o  neces- 
íaiio  pêra  sua  fortaleza  e  defonsSo.  E  asy  ordenareis  e  asentareis 
com  08  ditos  offlciaes  que  as  pesoas  a  que  forão  dadas  e  daquy 
em  diante  se  derem  aguas  e  terras  de  sesmaria  pêra  se  fazerem 
eojenboe/os  focSo  no  tempo  que  lhes  limitar  o  capitão  que 
lhas  der  e  que  nos  asentos  das  povoações  dos  ditos  enjeubos 
se  fac^  torres  ou  casas  furtes  e  se  lhe  do  limite  de  terra  como 
atraz  flca  declarado  que  se  fiiça  nas  terras  da  tmhia.  E  que  as 
pesoas  a  que  se  derem  terras  pêra  as  aproveitar  a«  não  posio 
vender  nem  trespasar  deutro  de  3  annos  e  as  aproveitem  no 
tempo  em  que  manda  a  ordenai^  /  e  mando  aos  capitães  que 
quando  derem  aa  taes  aguoas  e  terras  seja  com  as  ditas  obri- 
gnaçOes  e  o  decrarem  asy  nas  cartas  de  sesmaria  que  lhos 
passarem  e  aos  que  as  já  tiverem  se  noteBque  este  capitolo  o 
qual  areis  treladar  uo  tivro  das  Cumaiaa  das  ditas  capitanias 
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peru  50  agy  comprir/e  porqua  se  segue  muito  prejuízo  do  as 
faseadas  e  sojenhoa  e  povoações  deles  se  fazerem  loo)^  dos 
Tilas  dft  queamde  ser  favorecidos  e  ajadados  quando  digo  ou7er 
necesidads,  ordenareis  que  daqny  em  diante  se  facão  ho  mais 
perto  das  ditas  Tilas  qne  poder  ser  sãos  qus  tos  parecer  que 
estam  longe  ordenareis  que  se  fortifiquem  de  maneira  que  se 
posSo  t>em  defender  qnoando  comprtr. 

21  e  asy  ordenareis  que  nas  ditas  vitas  e  pOToagões  se  faga 
em  hu  dia  de  cada  somana  ou  mais  sa  tos  parecers  necessário 
feira  a  queosjsntlos  os  posfio  Tir  vender  o  que  tiverem  e 
quizerem  e  comprar  o  que  ouverem  mester;  e  asy  ordenareis 
que  08  xpOas  não  v&o  as  allddas  doa  jentios  a  tratar  com  eles 
salvo  03  senborlos  e  jente  dos  enjenhoa  porque  estes  podarão 
em  todo  o  tempo  tratar  co'os  Jentios  das  alldèas  que  estiTorem 
nas  terras  e  ilmitesdos  ditos  enjenhos,/e  ibrem  parecendo-vos 
que  íàtk  inconviniente  poderem  todos  os  de  cada  enjenlio  ter 
liberdade  pêra  tratar  co'os  ditos  jentios  segundo  forma  deste 
capltolo  e  qne  serÀ  melbor  ordenar-se  que  h&a  só  pesca  em  cada  . 
enjenbo  o  Uu»  asy  se  farÀ. 

22  e  tendo  allgus  xpa5s  uecesidadc  de  em  allgiis  dos  outros 
dias  qne  nSo  forem  de  feira  comprar  allgiias  couzaa  dos  ditos 
Jentios  o  dirSo  ao  capitão  e  dará  liceaça  pêra  as  irem  comprar 
quoando  e  onde  bem  lhe  parecer. 

23  pela  terra  flrrae  adentro  nSo  poderá  hlr  tratar  pesoa 
allgQa  sem  licença  Tosa  ou  do  provedor  moor  de  minha  fazenda 
nSo  sendo  tos  presente  ou  dos  capitães,  /  e  a  dita  licença  senlU) 
dará  senão  a  pescas  que  parecer  que  irão  a  bom  recado  e  que 
de  sna  ida  e  trato  senão  seguirá  prejuijo  aligu  nem  iso  mesmo 
irfto  de  tiuas  capitanias  pêra  outras  por  terra  sem  iicenga  dos 
ditos  capitães  ou  dos  proTedores  posto  que  seja  por  terra 
qne  estôra  de  paz  por  OTttar  allgús  Inconvenientes  quo 
diso  seguem  sob  pena  de  ser  acoutado  sendo  pião  e  sendo  de 
moor  calidade  paguarã  Tint«  cruzados  ametade  pêra  os  catÍTOs 
eaontra  metade  pêra  quem  o  acuzar./E  os  ditos  provedores 
não  darão  a  dita  licença  senão  em  anzencliv  do  capitão. 

24  porque  a  príucipal  oousa  que  me  moTeoa  mandar  po- 
Toar  as  ditas  terras  do  Braiil  foy  pêra  que  a  jente  delas  se  con- 
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vertesa  a  nosa  santa  fee  católica  T03  eocomendo  muito  que  pra- 
tlqaeia  co'os  ditos  capituea  «  offlciaea  a  milhor  maneira  qno  pêra 
iso  se  pode  ter  e  de  minha  parts  lhes  diíeis  que  Ihea  agnarde- 
cerey  mny  to  terem  espectall  cuidado  de  oa  provocar  a  aereiA  i  paOa 
e  pêra  eles  mais  Iblgarem  de  bo  ser  tratem  bem  lodoa  os  que 
forem  de  paz  e  os  faYorecSo  sempre  e  niío  conaintSo  que  Ibes 
seja  ftitaopreçSo  nem  agraToallgú  e  &xeDdo>ae>lbe  Ibo  foçSo 
oorregir  e  emendar  de  maneira  que  llqnem  aatisreitoa  e  as  pesoas 
qne  Ibos  fizerem  sejam  castigados  como  for  justiça. 

25  ey  por  bem  que  com  os  ditos  capitães  e  offlciaea  asentels 
os  preços  que  tos  parecer  que  onestamente  podem  valeras  mer- 
cadorias que  na  terra  ouver  o  asy  aa  qae  T&o  do  r«QO  e  da  qnaes 
quer  ontraa  partes  pêra  terem  seua  precoa  certoa  e  onestos  con- 
forme a  calidade  de  cada  terra  e  por  elas  se  vendarem  trocarem 
e  escaybardm . 

26  qoando  asy  fordes  correr  as  ditas  capitanias  Irá  oomTosco 
António  Cordozo  de  Barros  que  envio  ptv  provedor  moor  de 
minha  &zenda  às  ditas  torras  do  brazíll  e  em  cada  bfia  daa  dllas 
capitanias  vos  enformareis  se  ha  netas  offlciaos  de  mioba  fazenda 
e  porque  provizOes  servem  a  d&o  os  avendo  vereis  ae  tib)  neces- 
sários e  sendoo  os  provereis  com  parecer  do  dito  provedor  moor 
de  minha  fazenda  pêra  que  sirv&o  atee  eu  deles  prover. 

27  e  asy  vos  enformareis  das  rendas  e  direitos  que  em  cada 
capitania  tenho  e  me  pertencem  e  como  ae  arrecadarfio  e  despen- 
derão ateo  agora  o  que  fareis  com  o  dito  provedor  moor  confor- 
mandovos  em  tudo  com  o  seu  regimento  em  que  iato  mais 
largamente  vay  decrarado. 

28  ea  são  enlormado  que  nas  ditas  terras  e  povoacOes  do 
braziti  aa  alJgúas  pesoas  que  tem  navios  e  caravelões  e  andSo 
neles  da  buas  capitanias  pêra  outras  a  que  por  todallas  vias 
e  maneiras  que  podem  salteSo  eronbio  osjentios  qae  eslSo  de 
paz  e  eiignanozamente  os  metem  nos  ditos  navios  a  os  levSo 
a  vaoder  a  seus  imlguoa  a  a  outras  partes  e  que  por  iso  os 
ditos  jentios  se  alevantão  e  fazem  gnerra  aos  xpaOs  o  que  esta 
foy  a  principal  canza  dos  danos  que  atee  oguora  s3o  ffeitos  e 
porque  cumpro  muito  a  serviço  de  Deos  e  meu  prover  nisto  de 
maneira  qne  se  evite,  ey  por  bem  que  daquy  em  diante  pesoa 
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allfiGa  de  qualquer  cilklade  e  condição  que  seja  nâo  vaa  saltear 
nem  fTazer  guerra  ro3  jentios  poi'  tem\  nem  por  maar  em  seas 
navios  jiem  em  outros  allgús  sem  vosa  liceuQa  ou  du  capiUío 
(la  capitania  de  ci^ja  juridiçáo  Tor  posto  /que  os  taes  Jentioe  estem 
alevanindos  e  de  guerra  o  qual  capitão  n&o  dará  a  dita  licença 
senão  nos  tempos  quo  llie  parecerem  convenienteg  e  a  pessoa  de 
que  confie  que  TarSo  o  que  devem  e  o  que  lhe  ele  ordenar  e 
mandtkr  / e  indo  allguas  das  ditas  peaoas  sem  a  dita  llceDga  ou 
eycedendo  o  modo  que  ilie  o  dito  capitSo  ordenar  quando  lhe  der 
a  dita  licença  encorrerSo  em  pena  de  morte  oaturall  e  perdl- 
manto  de  toda  a  sua  fazenda  ametade  para  redencBc  dos  oa- 
ptiTos  e  a  oulra  metade  para  quem  o  acucar  e  este  oapítolo 
tareis  nnteOcar  e  apregoar  em  toHaa  as  ditas  capitanias  e  treladar 
Doa  livros  das  camarás  delas  com  decraragão  de  como  se  asy 
»  pregoou. 

29o9que  Torem  a  tratar  e  a  neguociar  guas  fazendas  por 
maat  de  buas  capitanias  para  outras  em  navios  seus  ou  doutras 
pesoas  ao  tempo  que  se  cameçarem  a  correguar  e  asy  antes  de 
aalra  do  porto  e  far&o  saber  ao  provedor  de  minha  fòzenda  qne 
estiver  na  capitania  onde  o  tal  navio  se  aperceber  para  Tazes 
as  dellgencias  que  llie  em  seu  regimento  mando  acerquadag 
mercadorias  que  se  nos  ditos  navios  amde  carregoar  e  do  modo 
que  amde  ter  em  os  deacarreguar  nos  iuguares  pêra  onde  as  le- 
varem. 

30  ey  por  bam  que  daquy  em  diante  pesoa  allgfia  nSo  faça 
nas  ditas  terras  do  brazill  navios  nem  caravelSo  allgfi./sem 
licença, /a  qual  lhe  vós  dareis  nos  laguares  onde  fordes  presente 
conforme  ao  regimento  dos  provedores  das  dytas  terras  capi- 
tanias, /  porque  lhes  mando  que  dêem  a  dit»  licença  onda  vós  nSo 
estiverdes /E  trabalhareis  com  as  pesoas  que  vos  pedirem  li- 
cença pêra  fazerem  os  ditos  navios  que  os  façSo  de  remo  e  sendo 
de  quinze  bancos  ou  dahy  pêra  sima  e  que  tenha  de  banco  a 
banco  três  palmos  de  guoa,  /  ey  por  bem  que  nfio  paguem  direitos 
nas  minhas  allfandeguas  do  reino  de  todallas  moniçCas  e  apa- 
relhos que  pêra  os  ditos  oavios  foram  nesesarios,  /  e  fazendo-os 
de  dezoito  bancos  e  dahy  para  cima  ajão  mais  corenta  cruzados 
de  meroã  aacusta  de  minha  fazenda  para  sguda  de  os  fiizeram 
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oomo  todo  he  conteuJo  do  regimento  dos  ditos  provedores,  /os 
qaties  coroDta  cruzados  lhe  amde  ser  paguos  das  minhas  rendas 
das  ditast  arras  do  braziU  na  maneira  que  ao  cantem  na  regimeoto 
do  dito  provedor  moor. 

31  parocendOTOJ  que  en:  algfin  das  ditas  capitaoias  se 
deve  de  fazer  alg^  aavio  de  remo  á  custa  de  raiuha  ff&zenda,  /o 
mandareis  fazer  e  o  dito  provedor  moor  darão  ordem  como  se 
faga.  B  asy  llie  ordenareis  artelharia  necesaria  com  que  posa 
andar  bem  arraado  coando  compríra  tudo  se  carreguará  em  re- 
ceita sobre  o  mea  allmoiarire  como  se  contem  no  regimento  do 
dito  provedor  moor. 

32  —  porquanto  por  direito  e  polas  leis  o  ordenações  destes 
reinos  be  mandado  que  se  nSo  dõm  armas  amouros  nem  a  outros 
infleis  porque  de  se  lhes  darem  se  segue  mutto  de  serviço  de  noso 
senhor  e  prejuízo  aos  ipaOs  mando  que  peaoa  allguã  de  qualquer 
caiidade  e  condirão  qae  sqan&odem  aosjentiosda  dita  terra  do 
braiill  artelharia  arcabuzes  espingardas  polvara  nem  moniçOes 
pêra  elas/bdostas  lanças  espadas  e  punhaes  nem  manchis 
nem  fouces  de  cabo  de  paau  ndm  facas  daAiemanha  nem  outras 
semelhantes  nem  allguSs  outras  armas  de  qualquer  felçiío  que 
fbrem  asy  orensivas  e  defensivas /e  qualquer  pesoa  que  o  'con- 
trario fizer  mora  por  iso  morte  natural  e  perca  todos  seus  beis  a 
metade  pêra  os  capttvos  e  a  outra  metade  pêra  quem  o  acuzar, 
E  mando  aos  juizes  de  cada  povoação  das  capitanias  da  dita  terra 
do  brazill  /  que  quando  tirarem  a  devasa  feirai  geral-qae  sfio  obri- 
gados a  tirar  em  cadanoo  sobre  os  oâclaes  /  perguntem  também 
por  esta  cazo  e  achando  algns  culpados  procedei^  contra  elles 
poladita  penaacenrorme  a  minhas  ordenações / e  istose(não) 
entenderá  em  machadynhas,  machados,  nem  facas  pequenas  da 
foncesdecabo redondo  podOes de  m&ocnnbas  nemíuoas  pequenas 
de  tachas  e  tizouras  pequenas  de  duziíis /'porque  estus  couzas 
poderão  dar  aos  jentios/e  tratar  com  elas  e  correrão  por  moeda 
como  até  aguara  correrão  polias  taixas  que  Ilies  forão  postas  /  e 
este  capitolo  fareis  apregoar  ,em  cada  hua  das  ditas  capitanias  e 
registar  nos  livros  das  camarás  delas  /  co'decraração  de  como  se 
asy  apregoou  /  e  posto  que  digua  que  esta  deíé^  se  não  entenda 
em  machados  machadinhas  fouces  de  cabo  redondo  podOes  de  mão 
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coDhas  ou  Taças  deguenas  e  tezonraa  da  dazias  67  por  bem  que 
em  tudo  sa  entenda  a  dita  defeza  atee  eu  Toa  mandar  daspea- 
saçSo  do  papa  pêra  se  poder  fozsr. 

33  porqne  para  defencão  das  fortalezas  e  povoações  das 
ditas  terrae  do  brazill  he  necessário  aver  nelas  artetharia  e  mo- 
nicOes  e  armas  ofensivas  e  defensivas  pêra  sua  segurança  /  ey  por 
bem  e  mando  que  os  capit&es  das  capitanias  da  dita  terra  e  se- 
nhorios dos  enjenhos  e  moradores  da  terra  tenliSo  artslhaFia  o 
armas  seguintes  /  a  saber  cada  oapitão  em  sua  capitania  sarà  obri- 
gado a  ter  ao  menos  dous  blçQes  e  seis  Iwrços  e  seis  meyos  berços 
e  vinte  arcabuzes  ou  espingardas  e  polvara  pêra  iso  necesaria 
e  vinte  beestas  e  vinte  lanças  ou  chuças  e  quarenta  espadas  e 
corenta  corpOB  darmas  dalgodSo  das  que  na  dita  terra  do 
brazíU  se  costumSo  /  e  os  senhorios  dos  enjenhos  e  fazendas  que 
por  este  regimento  amde  ter  torras  ou  cazas  fortes  terão  ao 
menos  quatro  berços  e  dez  espingardas  cora  a  poivara  necesiivia 
e  dez  beestas  o  vinte  espadas  e  dez  lanças  on  chuças  e  vinte 
corpos  darmas  dalgodão/e  todo  morador  das  ditas  terras  do 
brazill  quo  nelas  tiver  cazas  terras  ou  agoas  ou  navio  terá  ao 
menos  beesta  espingarda  espada  lança  ou  chuça  /  e  este  capitolo 
fareis  noteflcar  e  apregoar  em  cada  huS  das  ditas  capitanias  com 
decraraç&o  que  os  que  nâo  tiverem  a  dita  artelharia  pólvora  o 
armas  se  provejão  delas  aa  noteficação  a  hu  anno  e  paaado  o  dito 
anno  tempo  e  achando-se  que  os  não  tom  pagarão  em  dobro  a 
Talia  das  armas  que  lhe  faiecerem  das  que  sSo  obrigados  a  t^r/ 
att  metade  para  os  cativos  e  a  outra  metade  pêra  quem  os  acuzar. 
34  odito  provedor  moor  terá  cuydado  quando  correr  ag  ditas 
capitanias  de  satier  se  as  pesoas  acima  decrafadaa  tem  as  ditas 
armas  «  de  eyxecntarem  as  penas  sobreditas  nos  que  nelas  in- 
correrem e  quando  elle  não  for  correr  as  ditas  capitanias  fará 
em  cada  hãa  delas  esta  deligenoia  o  provedor  de  mynha  fazenda 
que  estiver  na  dita  capitania  e  do  que  o  tal  provedor  achar  faraa 
aatos  qne  enviaraa;  ao  dito  provedor  moor  pêra  proceder  por 
eles  segundo  forma  deste  capitolo  e  querendo  allgúas  das  ditas 
p«Boas  proverse  laa  das  ditas  conzas  ou  dalgSas  delas  ey  por 
bem  que  se  lhes  dem  dos  meus  almazeis  aveodo-as  neles  poios 
prflQOS  que  acharem  que  me  la  custão  pastas  e  a  dita  deligenoia 
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brá  o  dito  provador  moor  oa  oB  ditos  provedorea  oa  artelharía  e 
armas  qne  cn  capitSes  são  obriguados  a  ter  e  com  as  outras  pe- 
Eoas  Turfio  os  ditos  capitães  sómento  ey  por  bem  que  o  dito  pro- 
vedor moor  on  os  ditos  provedores  fasão  a  dita  deligeocia 

35  porque  por  bem  do  forall  dado  as  capytauias  das  ditas 
terras  perteocem  a  my  todo  o  paao  do  dito  brazill  e  poBoa  algria 
não  pode  nele  tratar  sem  minha  licença  e  ora  sou  enformado 
que  as  pesoas  a  que  por  minhas  provisMs  tenho  concedido  li- 
cença pêra  poderem  trazer  algna  contidade  do  dito  paao  ou  reg- 
goat&o  por  muitos  maiores  preços  do  que  soya  e  deve  de  valer 
e  por  o  averem  oom  mais  brevidade  encarecem  o  dito  resguate 
de  que  se  segne  e  pode  sagnir  muitos  inconvenientes  ey  por  bem 
que  em  cada  capitania  com  o  dito  provedor  moor  de  minha  fo- 
zenda  capilSo  e  oRciaes  e  outras  pesoas  que  vos  bem  parecer 
pratiqueis  a  maneira  que  se  deve  de  ter  pêra  que  as  pesoas  a 
que  asy  tenho  dadas  as  ditas  licenças  posSo  aver  o  dito  paao  com 
o  menos  prejuizo  da  terra  que  poder  aer  e  Ibes  limiteis  os 
preços  qae  por  elle  onverem  de  dar  nas  mercadorias  que  correm 
Da  terra  em  luguar  de  dinheiro  o  o  que  sobre  yso  se  asentar 
se  escreverá  no  livro  da  camará  psra  daby  em  diante  se 
comprir. 

38  su  são  onrormado  que  muitas  pesoas  das  que  estSo  nas 
dltaa  terras  do  brazilt  se  paeão  de  húa  cafritanias  a  outras  sem* 
licença  dos  capitSss  delas  de  que  se  seguem  algus  iocoove- 
nientes  o  querendo  niso  prover  ey  por  bem  que  as  pesoas  que  es> 
tiverem  em  qualquer  das  ditas  capitanias  e  se  qnlzerem  ir  pêra 
outra  algna  pes2o  pêra  isso  licença  ao  capitfio  a  qual  lhe  ele 
dar&  não  tendo  ao  dito  tempo  tall  neceeidade  de  Jente  psra  que 
lha  deva  deixar  de  dar  a  dita  licença  se  enformará  primeiro  se 
a  tail  pesoa  viveo  on  esteve  por  solidada  ou  qaalqner  outro  par- 
tida co'  pesoa  algiia  outra  pesoa  e  se  comprlo  o  tempo  de  saa 
obrigação  e  achando  qae  o  comprto  e  não  he  obrignado  a  peaoa 
algiia  lhe  dará  a  dita  licença  o  lhe  pasará  pêra  iso  aua  cer- 
tidão em  que  o  asy  deerare  e  levando  a  dita  pesoa  a  dita  certidão 
será  recolhido  em  qualquer  outra  capitania  pêra  bonde  ffore 
não  a  levando  o  capitão  dela  o  não  recolherá  o  recolhendo-o  ey 
por  bem  que  encorra   em   p«ia  de  clncoenta  cruzados  a  me- 
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tade  pêra  os  oativos  e  a  oatra  pêra  quem  o  acuzar  e  Isto  dÍo 
averà  laguar  nos  degradados  porque  estas  estarão  sempre  nas 
capitanias  doado  forem  desembarcar  quando  destes  reíoos  forem 
levados  sem  poderem  pasar  daby  pêra  outra  capitania  este  ca- 
pitolo  se  apregoará  em  cada  baa  detas  e  se  registará  nos 
livros  das  camarás. 

37  —  porquo  hua  das  princlpaes  cousas  que  mus  compre  pêra 
se  as  ditas  terras  do  liriízill  maihor  poderem  povoar  he  dar 
ordem  como  os  oosarios  quo  a  elas  Torem  suJBo  castignados  de 
maneira  que  a&o  se  atrevão  a  ir  laa,  /  vos  encomendo  muito  que 
tenhaes^especial  cuidado  de  tanto  que  souberdes  que  ha  cosarios 
em  allgúa  parte  da  dita  costa  irdes  a  elns  c'o  os  navios  e  geote 
que  TOS  parecer  bem  e  trabalhareis  poios  tomar  e  tomando-os 
procedereis  contra  ele  de  maneira  qoe  se  coatein  em  hõa  pro- 
visão minha  que  pêra  iso  levaes,  /  e  nSo  poiendo  voa  ir  em  pesSa 
on  pareceudo-TOs  por  ollgúas  rezOes  mais  meu  serviço  nfio  irdes 
miiudareis  em  vaso  loguai*  hita  pesoa  de  conHaoca  qno  vos  bem 
parecer  ao  qual  dareis  por  rejimento  o  que  deve  faser. 

38  e  porque  peru  isto  se  poder  bem  fazer  e  pêra  melhor 
guarda  e  dereos&o  do  maar  e  da  terra  serÂ  necesario  aver  allgis- 
navios  de  remo  nas  capitanias  onde  os  ditos  cosarios  mais  acos- 
tumao  do  ir  voa  com  o  dito  provedor  moor  de  minha  fazenda  e 
oom  08  capitães  provedores  e  oncises  das  ta«s  capitanias  e  com  as 
mais  pesoas  qae  vos  parecer  que  o  bem  entendem  /  praticareis 
a  maneira  que  se  terá  pêra  se  fazerem  oa  ditos  navios  de  remo 
e  de  que  tamanho  e  em  que  capitanias  se  farão  e  a  maneira  de 
que  se  poderSo  soster  prover  e  armar  quando  for  necesario  e 
quantos  devem  de  ser  e  a  cuja  custa  se  devem  da  fazer  e  que 
oapitanlas  recebem  disto  mais  favor  pêra  contribuirem  nas  des- 
pezas  necesarias  pei-a  iso  e  do  que  asentardaa  fareis  auto  que 
me  enviareis  pêra  com  voaa  enforraação  prover  niso  como 
onver  por  meu  serviço. 

39  como  fiordes  na  dita  bxhia  escrevereis  aos  capitães  das 
outras  capitanias  qus  tanto  que  souberem  que  na  dita  costa  ha  ao- 
salros  volo  esorovlío  caformando-sa  primeiro  das  velas  que  bSo 
ede  qus  tamanho  e  da  gente  que  trazem  e  a  paragem  em  que 
eitfio  pêra  vos  proverdes  niso  pola  maneyra  sobredita  ou  oomo 
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VOS  parecer  mães  meu  aerviço  e  qae  entretanto  acudíio  a  yso 
tendo  aparelho  pêra  o  seguramente  poderem  fazer. 

40  porque  se  haverei  por  muito  meu  serviço  descobrir  o  mães 
que  poder  ser  pelo  sertanl  adentro  da  terra  da  babia  vos  enco- 
mendo qae  tanto  que  ouver  tempo  e  despoziçSo  para  se  bem  poder 
Ikzar  ordeneis  de  mandar  allgQs  bargantis  toldados  e  bem  pro- 
ridos  do  necesarlo  pelo  rio  do  peracun  de  Sam  Francisco  com 
lingoas  da  terra  e  pesoas  de  confiança  que  tSo  por  os  ditos  rios 
acima  o  mães  qae  poderem  aapartea  do  lio  este  e  jwr  bondo 
forem  ponháo  padroens  o  marcos  e  de  como  os  poserSo  façSo 
aaeotos  autênticos  e  asf  dos  caminhos  que  fl7.erem  e  de  todo  o 
que  acbarem  e  o  que  nisto  fizerdes  e  o  que  soceder  e  mescrevereis 
meudamente. 

41  e  mando-voB  que  as  couzaa  contendas  oeste  regimesto 
onmpraes  e  fagaes  cumprir  e  aguardar  como  de  vos  confio  que  o 
jtmis  Qeronimo  Corrêa  o  Bez  em  allmeirim  aos  17  de  desembro 
de  1548. 

42  sa  alIgQus  degradados  que  torem  pêra  as  ditas  partes  do 
brazill  me  serviremlla  em  navios  da  armada  ou  na  terra  em 
qnalquer  outra  coua  de  meu  ssrvíço  per  honde  vos  pareça  que 
dsvero  de  ser  abilitados  para  poderem  servir  qnaesquer  oficio* 
asydajastloacomo  de  minha  ffazendaey  porbem  que  vás  os 
encarregueis  d(W  ditos  oQcios  ooando  ouver  necesidade  de  pro- 
verdes de  pesoas  que  os  sirvSo  e  ysto  se  nSo  entendera  nos  que 
fi>rem  degradados  por  fartos  ou  falsidades. 

43  as  pesoas  que  nos  ditos  navios  darmada  ou  na  terra  eiii 
qualquer  outra  cousa  de  guerra  servirem  em  maneira  que  nos 
paroça  que  merecem  ser  feytoe  cavaleiros  ey  por  bem  que  os 
fbçaas  e  lhes  paseis  provii£o  de  como  os  asy  fizestes  e  da  cauza 
porque  o  mereoerSo. 

44  quando  tos  parecer  bem  e  meu  serviço  mapdardes  paguar 
a  alIgsaB  pesoaa  do  ordenado  ou  soldo  que  ouverem  daver 
allgfia  parta  adlwitada  ou  dardes  atlgsas  dadivas  a.  qnasquer 
penas  que  seJSo  ay  por  bem  que  o  posass  lUzer  e  as  dadivas 
dSo  pasarSo  de  cem  cruzados  por  anno 

45  poato  que  em  allgos  capitoioe  deste  regimento  vos 
maols  qoo  bcaes  gnerra'aM  gentios  na  maoslra  que  nt»  ditos 
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capitolos  se  conthem  e  que  trabalhâU  por  castlgoardes  o3  que 
forem  culpados  nas  cousns  paasEulas  /  aveodo  respeito  ao  poaco  en- 
teadimaoto  que  eaa  ^eote  altaegora  tem  a  qual  oaaza  demeaue 
muito  em  suas  culpas  o  que  pode  ser  qae  muitos  estarSo  arre- 
pendidos do  que  flzorKo  avarei  por  meu  servigo  quo  conhecendo 
«les  suas  culpas  e  pedindi)  panlão  delas  se  lhe  conceda  e  ainda 
averel  por  bera  que  tòs  pola  melhor  maneira  que  poderdes  os 
tragais  a  iso  porque  como  o  principal  intento  meu  bequese 
convertão  a  nossa  santa  féo,  lo^uo  he  rezSo  quo  se  tenha  com 
eles  todoe  os  modos  qne  paderem  ser  pêra  que  o  facaes  asy.  E 
o  principal  ade  ser escuzardes  fazerde  lhes  guerra  porque  com 
ela  se  nfio  pode  ter  a  comnnioaQ^  que  convém  que  se  com 
eles  tenha  pêra  o  serem. 

46  levareis  o  trelado  da  ordenarão  porque  tenho  mandado  qne 
em  meus  reinos  e  senhorios  n&o  possa  pesoa  algúa  de  qualquer 
caledade  que  seja  trazer  borcados  nem  sedas  nem  outras  couzas 
contendas  na  dita  ordenação  e  tanto  que  chegnardea  a  ditabahia 
o  madarois  loguo  noteflcar  nela  e  enviareis  o  treladu  da  dita  or- 
deoaoSo  asinado  porvós  as  outras  capitanias  pêra  que  se  po- 
brique  nelas  e  se  guarde  inteiramente  e  da  dita  notellcaçSo  se 
fará  auto  em  cada  capitania  o  qoal  se  tresladari  com  a  dita 
ordenaoSo  no  Urro  da  camará  pêra  do  dia  da  notoflcaçSo  em 
diante  se  eyxecntar  as  penas  da  dita  ordenaçSo  nas  pesoas  que 
nelas  encorrerem 

47  porqne  parece  que  será  grande  inconveniente  os  gentios 
qne  81  tornarem  xpaos  morarem  na  povoaçio  dos  outros  e  an- 
darem mesturados  co'eles  e  que  será  muito  servigo  de  deus  e 
meo  apartaremnoa  de  sua  conversação  vos  encomendo  e  mando 
que  trabalheis  muito  por  dar  ordem  como  os  que  forem  xpaSs 
morem  Juntos  perto  das  povoaçíses  das  ditas  capitanias  pêra  qne 
conversem  com  os  ipaOs  e  não  ao*  os  gentios  e  posBo  ser  dou- 
trinados e  ensinados  nas  couzas  de  nosa  santa  fée  e  os  meninos 
porque  neles  imprimirá  melhor  a  doutrina  trabalhareis  por  dar 
ordem  como  se  façAo  xpaOs  e  que  sQjSo  ensinados  e  tirados  da 
conversação  dos  gentios  e  aos  capitães  das  outras  capitanias  di- 
reis de  minha  parte  que  lhes  goardecerei  muito  ter  cada  hsa 
onidado  de  asy  o  Ttuer  em  sua  capitania  e  os  meninos  estarão 
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na  povoaçSo  dos  portu^uazes  e  em  aeu  snsiDo  Tolguarei  d»  ee  ter 
K  miKieira  que  voa  dixe 

48  quando  sobeerdea  algiiaa  couzas  que  nlo  rorsm  proridas 
por  este  roglmento  tos  parecer  que  compre  a  moa  servigo 
porem-w  em  obtn  tob  a  pratioarels  com  meus  ofldaes  e  com 
qaaasqner  oatras  peaoas  que  virdea  que  nelas  voa  poderSo  dar 
eoforiDaçSo  ou  conselho  eoom  sen  parecer  as  fkreia/eaendooaio 
que  T03  sejais  emdlferente  parecer  do  seu  ey  por  bem  que  le 
bça  o  que  voa  ordenardes  e  das  taea  couzaa  so  farSo  asento  em 
que  EO  dacrarará  as  pesoas  >com  as  patricas  e  o  parecer  delas  e 
o  TOSO  para  mo  esereTerdea  com  as  primriraa  cartas  que  azoz 
Iso  me  emTiardea. 
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FranciíH»  Xavur  de  Meodonga  Portado,  OoTeroadop  e 
OpitSo  Qsnanl  do  Qrfio  Pkrà  e  Maranbio.  Amigo.  Eu  BI  Rey 
vos  envio  muito  aaadar.  Tendo  ooniideração  do  mnito  qae  oonvem 
ao  serviço  de  Doos  e  Meu,  e  ao  bem  commum  dos  meãs  Vassallo^ 
moradores  nessa  Estado,  que  nelle  te  aaf;mente  o  numero  doe 
Fieis  allumiados  da  Las  do  Evangelho  pelo  próprio  meio  de  mul- 
tiplioacfio  das  Povoaçoens  Clvii,  e  decorosas,  para  que  atrahindo 
a  si  os  racionsBB  que  vivem  nos  vastos  Sertoeas  do  mesmo  Estado, 
separados  da  Doesa  Santa  Fé  Cattiolioa  e  athA  doe  dictames  da 
mesma  naturexa  oalbando  algansdelles  na  ofasarvanoia  das  Leys 
Divinas  e  bamano  aoccorro,  desoanso  temporal  e  eterno  slrvSo 
de  estimulo  aos  mais  que  ficarem  nos  Matos  para  que  imitando 
tSosaadaveii  exemplos  busquem  os  mesmos  beneflcios:  Atteo- 
dendo  a  qne  aqoella  necessária  observância  de  LeTS  se  nfto  ooo- 
seguira  para  prodniir  t8o  úteis  effeitos.  se  &  vastidSo  do  mesmo 
Estado,  que  tanto  ditflonlta  o  recarso  as  duas  Capitanias  do  QrSo 
Par&ede  S.  Luii  do  MaranbftossDSo  subdividisse  em  maisalgoos 
governes,  a  que  as  Partes  possSo  reoorrar  para  oooHgalrem  qne 
se  Ibes  administre  Justlga  oom  mayor  brevidade  e  lem  a  veia^So 
de  serem  obrigadas  a  bter  tSo  longas  e  peoozas  viagens  como 
agora  fazem.  Teobo  resoluto  estabelacer  bum  terceiro  Qovemo 
nob  Confins  Oooldentaea  desse  Estado  cnjo  ohere  será  denominado 
Oovemador  da  Capitania  de  S.  JoeA  do  Rio  Negro. 

O  Território  do  sobredito  OoverDo  se  eitenderà  pelas  dnas 
partes  do  Horte  e  do  Oooidente  atbã  as  dnas  Rayas  3eptentrional 
a  Oaddental  dos  Dominioi  de  Hespuiba  e  pelas  entras  duai  partes 
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do  Oriante  e  do  maio  dia  Ih»  determinareis  os  limites  que  tos 
pareceram  jasto9  e  competentes  para  os  flas  acima  declarados. 

Para  a  residência  do  mesmo  Governador. 

Soa  servido  mandar  erigir  logo  em  Villa  a  Aldêa  que  mandei 
uoTameDte  estabelecer  autre  a  bacca  Oriental  ilo  Rio  Jararf  e  a 
Aldda  de  &.  Pedro  que  odministríio  os  Religiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo.  E  por  favorecer  aos  mena  ViBsailos,  que 
habitaram  na  referida  Villa:  Hey  por  bem  qae  tenham  e  gozam 
de  todos  oa  prãvilegioa  a  prerogatlvas  que  tem  e  <!a  que  gozam  os 
ofSciaesda  Camará  da  Cidade  do  QrSo  Pará  Capital  desse  Estado 
para  o  que  se  lhas  passará  Carta  em  forma. 

Os  olflcios  da  Justiça  da  mesma  Villa  não  serSo  dados  de  pro- 
príedade  nem  de  serventia  a  quam  ofto  for  morador  nella.  Entre 
os  sens  habitantes  os  que  forem  cazados  praflrSo  aos  solteiros 
para  as  propriedades  e  serventias  dos  ditos  offlcios.  Porém  os 
mesmos  moradores  solteiros  serão  preferidos  a  quaesquer  outras 
pessoas  de  qualquer  prarogativa  e  condição  que  sejam  ou  destes 
Reynos  ou  do  Brazil,  ou  de  qualquer  outra  parte,  de  sorte  que 
só  aos  moradores  da  dita  Villa  se  dam  estes  offlcios. 

B  por  mais  fovorecer  os  outros  moradores:  Hey  por  bem  que 
não  paguem  mayores  Emul  amentos  aos  offlciaes  de  Justiça  ou 
Fazenda  do  qna  aqaalles  qae  pagão,  e  pagarem  os  moradores 
da  cidade  do  Par&  assim  pelo  que  tooa  a  escrípta  dos  Bscrivaeos. 
como  paio  que  pertence  as  mais  diligencias  que  os  ditos  offlciaes 
fizerem. 

Por  favorecer  ainda  mais  aos  sobreditos  moradores  da  re- 
ferida Villa  e  sen  Districto,  Hey  per  bem  de  os  isentar  a  todos 
da  pagarem  ftntas,  talbas.  pedidos  e  quaasqoer  outros  tri- 
butos :  E  isto  por  tempo  da  doie  Annos  que  terão  principio  no 
dia  da  fundação  da  dita  Villa,  era  que  se  fizer  a  primeira  eleição 
das  Justiças  que  hão  de  servir  nella ;  Exceptuando  somente  os 
Dízimos  devidos  a  Deos,  dos  fructos  da  terra  oa  qnaes  deverão 
pagar  sempre  como  oa  mais  moradores  do  Estado. 

E  pelo  que  desejo  beneâciar  este  novo  Estabelecimento, 
soD  servido  que  as  pessoas  qne  morarem  dentro  na  sobredita 
Villa  não  possão  ser  executadas  pelas  dívidas  qna  tiverem  con- 
trahído   fora  delia  e  do  sen  Districto.  O  qne  porem  se  entendera 
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SDffldnts  nos  primeiros  tros  Addos  contados  do  di&  em  quo  os 
taae  moradores  se  forem  estabelecer  na  mesma  Villa  ou  SQJa  na 
sna  fundaç&o  oa  no  tempo  fucturo. 

Bem  visto  qoe  tdesttí  Privilegio  djU>  gozem  os  qns  se  Is- 
Tantarem  ou  fUgirem  com  fazenda  albêa  &  qual  seus  legítimos 
donos  poderSo  baver  sempre  pelos  meycw  de  Dlreilo  por  serem 
indignos  desta  Oraca  os  que  tiverem  tâo  escandaloso  e  pre- 
judicial procedimento. 

B  para  que  a  referida  Villa  se  estabeleça  com  mayor  Ta- 
cílidade  e  estas  Mercês  possão  surtir  o  sea  devido  effeito.  Sou 
servido  ordenar-vos  que  approveltaodo  a  occadSo  de  vos  achares 
dessas  partes ;  passando  a  referida  Aldeã  depois  de  haverás  pu- 
blicado por  Gditaes  o  conteúdo  nesta,  e  de  haveres  Telto 
reloçáo  dos  moradores  que  se  offerecerem  para  a  Povoar  como 
convoqueis  todos  para  detemtínado  dia  no  qual  sendo  presente  o 
Povo  determinareis  o  lugar  mais  próprio  para  servir  de  Praça 
fazendo  levantar  no  mej^o  delia  o  Pelourinho ;  asslgnando  Área 
para  se  ediQcar  huma  Igreja  capaz  de  receber  hnm  competente 
numero  de  freguezes  quando  a  Povoac&o  se  aagmentar,  como 
também  as  entras  Áreas  competentes  para  as  casas  das  Ve- 
reaçoens  e  Audiências,  Cadeas,  e  mais  Offlcinas  pnblicas ;  fazendo 
delinear  as  casas  dos  moradores  por  linha  recta,  de  sorte  que 
flqaem  largas  e  direitos  as  ruas. 

Aos  Offlciaes  da  Camará  que  sahlrem  eleitos  e  aos  qoe 
lhe  suocederem  flcar&  pertencendo  darem  gratuitamente  os 
terrenos,  que  se  l)i«s  pedirem  para  casas  e  quintoes  nos  lugares 
que  para  Isso  se  houverem  delineado  so  com  a  obrigacSo  de  que 
as  ditas  cazas  sejão  sempre  fabricadas  na  mesma  flgura  uniforme 
pela  parte  exterior,  ainda  que  na  outra  parte  interior  as  faça 
cada  um  conforme  lhes  parecer  para  qne  desta  sorte  se  conserve 
sempre  a  mesma  formusnra  na  Villa  e  nas  ruas  delia  a  mesma 
largura  que  se  lhes  assignar  na  (hndação. 

Junto  da  mesma  Vllta  ncará  sempre  um  Districto  qne  seja 
competente  dSo  só  para  nelle  se  poderem  edificar  novas  cizas 
na    sobredito  forma,  mas  também  para  logradouros   públicos. 

Este  Districto  se  não  poderá  em  tempo  algum  dar  de 
Sesmaria,  nem  de  aforamento  em  todo  ou  em  parte  sem  especial 
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ordem  Mioha  qno  dsrogue  esta,  porque  sou  servido  qt»  sempre 
flquâ  livre  pari  os  refaridos  elTditos. 

Para  Termo  da  referida  Villa  asaignarels  na  saa  fuodaçSo 
aqusUe  Território  que   parecer  oompatente . 

G  nelle  poderSo  os  Governadores  dar  de  Sesmaria  toda  a 
mais  terra  qne  llcar  Tora  do  sobredito  Districto  dando-ss  porem 
com  as  clausulas  e  condlçoens,  que  tenho  ordenado  exceto  do 
que  pertence  a  exteDcfio  da  terra  que  tenho  permtttido  dar  a 
cada  morador ;  porque  nos  contornos  da  dita  Villa  e  na  distancia 
de  seis  legoas  ao  redor  delia  não  poderão  dar  de  Sesmaria  a 
cada  morador  mais  do  qiie  meya  legoa  em  quadro  para  que 
augraentando-se  a  mesma  Villa  poss&o  ter  as  soas  Datas  da 
terras  todos  os  moradores  facturoa. 

Permitto  comtado  que  dentro  da  sobredita  distancia  da  eeis 
legoas  se  conceda  tiuma  Data  de  quatro  legoas  de  terra  em 
quadro  para  admiuistrarem  os  Offlciaes  da  Camera  para  do  seu 
rendimento  fózerem  as  despesas  e  Obras  de  Conselho  aforando 
a-]nellaB  partes  da  mesma  terra  que  Ibes  parecer  conveniente, 
comtanto  que  observem  o  qne  a  Ordenação  do  Reyno  dispõem  a 
reepeito  destes  aforamentos. 

Fora  das  ditas  seis  legoas  darão  os  Qovemadores  as  Sesma- 
rias na  forma  das  Ordens  qne  tenho  estabelecido  para  o  Estado 
do  Brazil. 

Depois  de  bavorea  determinado  os  limites  do  novo  Oovemo 
que  mando  estabelecer,  encarregareis  delle  interinamente  atbe 
en  nomear  Governador  a  pessoa  que  vos  parecer  que  com  mais 
authoridade,  desinteresse,  e  zelo  do  Servigo  de  Deos  e  Meu  e  do 
bem  commum  daquelles  Pov(»  pode  etercitar  hum  Ing&T  de 
tantas  consequências  e  promover  bum  novo  estabelecimento  que 
é  tão  importante. 

Símil  han  temeu  te  depois  de  haver  determinado  a  fundação 
da  Villa  na  referida  forma  impondo-lbe  o  nome  de  Villa  Nova 
de  S.  José  elegereis  as  pessoas  que  hão  deservir  os  Cargos  delia 
como  se  acha  determinado  pela  ordeuaçSo. 

O  Hey  por  bera  que  na  mesma  Villa  haja  ( por  ora)  dous 
JnÍEes  Ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conselho, 
que  sirva  do  Thezoureiro;  hum  Escrivão  da  Camera,  que  sirva 
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Umbem  do  Almotacena  ;  e  bom  EsciItKo  do  Publico  Judicial  9 
Notas,  que  sirva  também  das  Execuçoens. 

O  qoa  3e  eateaUe  emquanto  a  Póvoaç&o  o&o  carecer  de  sorte, 
que  sejio  necessários  nella  mais  Offlciaes  da  Juatica  por  qne 
seudo-me  prezeote  a  necessidado  que  delies  houver  proverei 
os  que  forem  precizos. 

G  chegando  os  moradores  ao  namero  declarado  oa  Ley  da 
creaçSo  dos  Juizes  dos  Orpbftos  se  procederá  na  eloiçSo  delia 
conrcrme  dispõem  a  mesma  Ley.  Os  offlciaea  da  Camom  farão 
eleição  dos  Aimotaceis,  e  se  constituirá  Alcaide  na  forma  da 
Ordenação,  tendo  seu  Bacrívfio  da  Vara. 

As  serTaotias  dos  Offlciaea  do  provimento  dos  Oovernadorag, 
prover«Ís  nas  Pessoas  mais  capases  sem  donativo,  pelo  tempo  que 
podeis  emquanto  Eu  nSo  dispozer  o  contrario. 

B  para  conhecer  dos  Ag^ravos  e  Appellacoaas,  tenho  no- 
meado Ouvidor  da  nova  Capitania  com  Correcção  e  Alçada  em 
todo  o  seu  Território. 

O  que  tudo  me  pareceo-ipartíclpar-voa  para  que  assim  o 
eiecuteis,  não  obstantes  quaesqner  Ordens  ou  dispoiiçoens  con- 
trarias, promovendo  a  fnndaçSo  do  dito  Ooverno  e  Villa,  Capital 
delle,  com  o  cuidado  e  acerto  qua  espero  do  zelo  oom  que  vos 
empregaes  no  men  Real  Serviço. 

Compra  em  Liibóa  a  3  de  março  de  1756.  —Rey, 
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EKMÃO  iO  SALTO  U.  fiHAM  OH  SETE  QUEDAS  FELO  GÍFITÍO 
HESTOB  BOm  — NOTAS  E  CONSIDERAÇÕES  DERAES  PELO 
EMSENHEISO  AKDRE  EBOUÇAS. 


SKCBIFÇAO  IA  7U9EX  AS  SETE  QVEDAS 

Ha  muito  tempo  que  nutriamos  desejos  de  viaitar  a  cataraU 
das  Sete  Quedas,  ou  Salto  de  Ooayra,  que  conhecíamos  uaíca- 
mente  pelas  descrípcOes  feitas,  no  secuio  passado,  por  Azara  e 
pelos  commidsarios  portugaezes,  demarcadores  dos  limites  entre 
o  Braiil  «  as  possessões  hespaobolas ;  mas  que,  por  incompletas, 
dSo  satisfaziam  nossa  curiosidade. 

ResolTomoa  ir  verificar  o  que  havia  de  verdadeiro  a  essa 
respeito. 

CommuDÍcando  esse  projecto  ao  Bxm.  Sr.  Dr.  AdolphoLa* 
menha  Lina,  presidente  da  provinola,  e  Dr.Touriaiio,  director  da 
estrada  de  Matto-Qrosso,  ambos,  que  seja^nos  licito  oonfesnr 
oom  prazer,  tomam  maia  interesse  pelo  desenvolvimento  e  pro- 
speridade desta  província,  do  que  a  mór  parte  de  seos  Olhos,  aní- 
maram>no3  a  levar  por  diante  essa  tentativa,  dando-lhe  impor- 
tancia,  que  nós  não  lhe  ligávamos,  pois  que,  diziam,  tratava-se 
de  veriflcar  a  possibllidude  de  construir  uma  ponte  sobra  aquelle 
Salto,  uma  das  idóas  capitães  da  memoria  do  Dr.  Tourínho  sobre 
a  via-ferrea  para  Matto-Oroeso,  prolongando-se  através  do  Pa- 
raguar  e  Bolívia. 

Animados  por  esses  oaTalbeiros  e  por  poucos  outros,  resi* 
dentes  nesta  capital,  em  cujo  numero  limitado  mencionamos  os 
nomes  dos  Srs.  José  de  Barros  Ponseca,  Luiz  Perí^t  e  o  capitão 

3leS  -  5  TOMO  XLI,  P.  I. 
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Previsto  Columbia,   em  prebendemos  a  viagem,  que  realizámos 
com  o  ninaíeUi  eiíto. 

Não  descrevemos  ama  viagem  poiitica ;  porque  o  flm  desta 
eicursão  não  era  admirar  a  Datureza,  como  simples  tourista, 
mas  Bim  colher  eiactos  conliecimeotos  das  re^Oes,  que  preten- 
díamos reconhecer,  e  rasgar,  por  assim  dizer,  essa  vôo  myste- 
rioso,  qae  ha  quasi  um  secalo,  escondia,  com  versOsa  espantosas, 
uma  das  mais  bellas  maravilhas  da  natureza. 

Partimos  desta  cidade  no  dia  4  de  Dezembro  de  1875,  le- 
vando um  pantometro  para  levantamaoto  de  plantas  e  uma 
camará  escura  para  tirar  vistas. 

No  dia  17  chegámos  à  colouía  de  J a taby .gastando  11  diae  de 
viagem . 

Communicaodo  o  projecto  ao  nosso  estimado  irmSo  Telemaco 

Borba,  abraçou-o  com  verdadeiro  entiiusíasmo,  pondo  à  nossa 

disposiçilo  suDS  canoas  e  tudo,  quaoto  pudesse  mais  prestar-nos. 

Accordámos  que  partiríamos  juntos  ;  encarregando-se  elle 

da  direcQão  da  expedição  e  nós  dos  outros  trabalhos. 

Or^anisada  a  mesma  expedição,  que  fleou  composta  de  uma 
oanõa  grande,  carregada  de  mantimentos,  e  de  uma  menor  para 
caça,  tripulada  por  dez  camaradas,  sendo  dous  brasileiros  e  oito 
indivíduos  Cayguàs  e  Guaranys  e  mais  dons  coroados  para  nos 
servirem  de  interpretes  com  os  do  Paquerú,  resolvamos  nossa 
partida. 

No  dia  l^de  Janeiro  de  1876,  desde  as  oito  horas  da  manhã, 
afBuia  ao  porto,  onde  estavam  nossas  candas  promptas,  tremu- 
lando em  uma  delias  o  fiavilhõo  brasileiro,  o  povo  de  Jatahy  e 
da  S.  Pedro  de  Alcântara,  que  lhe  fica  fronteiro,  para,  diziam 
elles,  dar  o  ultimo  adeus,  aqueila  pobre  gente  ( como  nos  cha- 
mavam )  que  não  tinha  esperança  de  tornar  a  ver ;  por  entre 
vivas  enthusiastas  de  uns,  acclamacões  de  outros  e  lagrimas  de 
muitos,  partimos  às  10  horas  da  manhã,  navegando  o  Tibagy. 

No  dia  3  entrámos  no  Paranapanema,  e  a  5  chegámos  ao  al- 
deiamento  de  Santo  Ignacio,  onde  fomos  recebidos  e  obsequiados 
peio  director  —  Sr.  José  António  Vieira  de  Araújo  e  snji  Exma. 
família,  com  tanta  bondade,  que  muito  nos  captivou,  pelo  que 
lhes  rendemos  aqui  sinceros  agradecimentos. 
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No  dia  6  contiDuainos  a  viaí^in  pelo  Paraná panema. 
No  dia  IO,  ás  41  [2  da  manhã,  n&o  era  bem  claro  ainda,  indo 
nós  Da  tolda  dacaDÕa,  ouvimos  o  proeiro  dizer,  com  muito  re- 
spoito —  Bom  dia  Parond. 'Entramos  nas  aguas  do  magestoso  rio, 
O  medo.  que  os  camaradas  tíDham  do  aavegal-o,  maniTes- 
tou-se  claramente  no  cumprimento  respeitoso  que  lhe  dírigio  o 
proeiro,  naturalmente  em  nome  de  toda  a  tripolacão. 

Atravessámos  o  ParanÂ  para  a  margem  direita  por  ser  nossa 
tenção  descer  por  ella,  recontiecendo  sua  costa  e  subir  pela 
outra,  não  obstante  ter  sido  ella  eiplorada  e  estudada,  atá  a 
bocca  do  Ivintaeima  por  duas  commiísOes  scientiBcas,  as  quaes 
não  Tazem  caso  do  pequenas,  cousas,  porque  vêem  tudo  por  um 
óculo. 

Passámos,  nesse  dia.  a  bocca  de  Samambaia,  que  se  reco- 
nhece perfeitamente  pela  cdr  preta  de  suas  aguas,  que  turvam 
as  do  Paraná  pela  costa  atá  grande  distancia. 

No  dia  11,  em  consequência  de  grande  tormenta  de  vento  e 
chuva,  que  não  noa  deixava  navegar,  fomos  obrigados  a  subir  o 
Curnpanã,  uma  das  boccas  do  Invjnheíma,  que.  nesse  lugar, 
passa  a  300  metros  do  Paraná,  e  que  teiti  40  metros  de  largo  e 
5  de  Tundo,  resolvamos  descer  pelo  Ivinbsima,  que  nos  oITerecia 
mais  commoda  viagem. 

No  mappa,  que  levámos,  organisado  pela  commissSo  Lloyd, 
marcava  uma  ilha  formada  pelo  Ivinheima  ;  entretanto  veriú- 
cãmos  ser  essa  ilha  formada  pelo  Naranhay,  que  desagua  no  Ivi- 
nheima, por  duas  bo'cas,  e  é  navegável  alá  alguma  distancia, 
tendo  a  nma  légua,  mais  ou  menos,  de  sua  foz  campos,  onde  re- 
sidem  algumas  tribus  Caygnás. 

No  dia  12,  ás  2  horas  da  tardo,  entrámos  de  novo  nas  aguas 
do  Paraná  e   as  navegámos. 

No  dia  13  chegámos  à  bocca  do  Samambaiagussú  e  não 
Amambahy   Ouassú,  '  como  está  no  mappa;  mede  este  rio  a 
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lar^nra  d«  40  metros  e  qaatro  de  faodo  ;  unas  margeos  sáo 
paludosas  até  graade  dlstaacla,  seado  seu  carso  navegarei  por 
canAas  e  Dascendo  em  campos  aode  residem  índios  Ouaraoya,  se- 
gnodo  nos  iaformou  am  doa  camaradas.  Seguimos  viagem  ; 
pass&mos  peta  l>ocoa  do  Muracaliy  de  15  metros  de  largura  e 
dons  e  meio  de  Aiado,  também  navegável  até  alguma  distancia, 
e  fomos  pousar  nus  costas  do  I  taquatia  (pedra  pintada),  que  sfio 
bellissimas  e  formadas  de  paredões  de  grós  vermelho  com  pintas 
brancas,  de  20  metros  de  altura  sobre  o  nível  do  rio,  cortados  a 
pique  ;  em  cima  estende-se  uma  planície  immeosa. 

No  dia  14  continuámos  a  navegar  por  essa  costa,  que  tem 
enseadas  llndissimos ;  em  uma  delias,  onde  desagua  o  Itaquaray, 
encoatr&mos  umas  rninas  de  grande  povoa^So.  ' 

Transcreveremos  par.v  aqui  o  que  a  respeito  escrevemos  aa 
nossa  carteira  de  apoQtameatos...  <  Logo  que  cheguei  ao  Ita- 
quaratiy,  onde  pretendia  almoçar,  entrei  no  roatto  levando 
espingarda  para  caçar  motans,  que  havia  em  abundância  ;  a 
poucos  passos  encontrei  as  ruínas  de  uma  povoaç&o:  conhe- 
oem-se  estas  pelos  montes  de  terra,  regularmente  alinhados ; 
que  com  difflculilude  se  vêem ;  porque  nos  lugares  onde  fbram 
povoações,  a  floresta  é  tiko  espessa  como  em  outra  qualquer 
parte ;  em  nenhuma  das  rainas  encontradas  nas  costas  do  Pa- 
raná e  de  seus  afluentes,  que  fuziam  parte  da  provinda  de 
Quayra,  se  viu  ninda  vestígio  algnm  de  constracçSo  de  pedra 
e  cal ;  seus  edidcios,  ou  eram  de  páo  a  pique  torreado,  on  de 
taipa. 

<  Tomei  vereda  pelo  alinhamento  de  uma  rua,  passei  para 
outra  a  ver  se  encontrava  alguma  cousa,  e  depois  de  muita 
fatigado,  seal6i>me  em  um  grande  monte  de  terra,  onde  certa- 
mente foi  um  ediflcio  importante,  e  flz  commigo  mesmo  a  seguinte 
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reflexSo:—  Será  posBivel  que  lugares  onde  houva  povoaçCSea 
importaotes  e  que  tiorescemm  o  commercio,  n  lavoura  e  a 
dvilisaçSo,  que  possuíam  vias  de  commanicaç&o  terrestre  e 
flnviaej,  sejam  habitadas  por  selvagens  e  feras,  e  iatelramante 
desconbeúdos ?. .  ..> 

Proseguimoa  na  viagem. 

No  dia  15  fall&mos  com  Índios  Gnaranys,  que  moravam  no 
Iguatemy  ;  passámos  a  bocca  deste  rio,  que  tem  50  metros  de 
largo  e  4  de  Aindo;  margens  paludosns  até  pouca  distancia 
navegarei  a  que  rega  campos  rormosissimos,  segando  nos  dis- 
seram os  índios. 

No  dia  16,  ás  8  horas  da  manhã,  cheg&moa  as  Sete 
Quedas. 

Antes  de  prosegnirmos  diívemos  díter  que  o  Igaatemy  dtsta 
do  Salto  pouco  mais  do  uma  legna,  s  que  para  se  chegar  n 
uma  pequena  Ilha,  que  chamámos  ~  do  Abrigo  —  abaixo  donde 
o  rio  começa  a  inclinar-se  e  tem  uma  corrente  de  arrecires,  que 
o  atravessam,  não  tem  perigo  algum  a  navegaçSo. 

Depois  de  termos  estabelecido  regularmente  nosso  acampa- 
mento, segnimos  por  terra,  abrindo  picada,  a  tendo  oamlnhado 
cerca  de  dona  kilometros  chegámos  ao  Orande  Salto. 

A  primeira  impressSo  que  sente-se  ao  contemplal>o.  6  de 
espanto!  Um  camarada,  que  nos  acompanhava,  homem mdee 
naturalmente  insensível  de  admirar  a  natureza,  depois  de  haver 
por  alj;uns  instantes,  de  bocca  aberta,  contemplado  o  quadro 
que  tinha  diante  do  si,  disse  com  um  gesto,  que  lhe  é  Ikmiliar, 
e  que  exprime  a  maior  admiraeSo: 

—  «  Bh!  pucha...  diabo I... 

O  resto  desse  dia  e  dos  dias  17,  18  e  19  passámos  levantando 
a  planta  do  Salto,  e  tirando  suas  vistas,  nSo  podendo  tomar 
todas  que  desejávamos,  pela  didli^u Idade  de  collocar  a  machina 
em  poalçfio  favorável, '  devido  áformacSo  do  terreno. 


,.».__>.  ■,«  .,  ....~»-]o  etfilia    Neatar   Bortt»  a& 

pOd«  enatomplar    o  Sallo  do  Sutura    da  niugeis  dirsita,  partanagoU  í  Rs- 
pnUiok  do  Puagnaj. 
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RESULTADO  DO  RECONHECIMENTO  gUlí  FIZEMOS    NO  SALTO 

A  Berra  <lo  M&r&cajii,  que,  nesse  lugar,  é  mais  que  um 
espiçâodepeqneDa  altura,  elevando-se  com  10  •/■,  desenvolve-sa 
de  NNO.  para  SSE.  paio  lado  direito  do  Paraná  ;  outro  espigão, 
ou  serra,  como  Ibe  chamam,  que  acampaaha  o  Parauú  pela 
margem  esquerda  da  *  desJe  a  foz  du  Paranapanema,  e  que  ó 
cortado  pelo  Ivahy  no  Pary  dos  Coroados;  pelo  Piquiry  na 
corredeira  do  Nba  Barbara,  esteode-se  da  bocca  do  Piquiry  para 
baixo,  de  Nii.para  SE.  Tormando  esta  serra  com  a  do  Mara- 
cajú  um  ODgiiIo  de  67  "—36;  do  vértice  daáse  angulo  o  seguem 
ambos  pararellos  do  N.  para  S. 

Esta  é  a  disposição  do  terreno ;  pode  qualquer  curioso  ao 
lePôStadescripção  ir  riscaudo  com  o  lápis  sobre  ura  papal,  ou 
um  cavaquinho  na  areia,  a  serra  de  Maracajú  e  outra  serra; 
formar  o  angulo  a  deixar  um  canalzinho  no  vértice  para  ver 
como  todo  o  rio  se  precipita  por  ulli. 

O  rio  corre  do  Piquiry  pira  baino  de.  NE  para  SE.  formando 
uma  enseada  de  quasi  uma  légua  de  largura  pala  vértice  do  an- 
gulo formado  palas  duas  serras;  precipita-se  por  um  canal  que 
chamaremos  grande,  que  corre  de  N.  para  S.  de  40  metros  de  lar 
gura,  no  principio  eque  desce  ai argando-se  irregularmente  ;  por 
um  plano  de  inclinac^  de  25*  sobre  esta  canal  daspenham-se- 
outros  menores  de  ambos  os  lados,  que  variam  de  largura,  entre 
35  e  10  metros  de  comprimento,  formando  ângulos  com  o  canal 
graude :  estes,  em  seu  principio,  são  saltos  apirados  baixos ;  08 
primeiros  vão  crescendo  de  altura,  proporcioiíaes  ao  augulo  de 
inclioaçãot  que  o  canal  grande  forma,  por  isso  variam  do  al- 
tura entra  4  e  2S  metros '.  por  cima  dos  rocbedos  jorram  nume- 
rosas  torrentes,  que  cabem  sobre  os  canaes. 


o  n*  spracisçia  do  ■ysUnik    Drolagio] 

nlhoi  dm  oagenbsirog  K«ller,  Antonk 
psloi    engonhsiros    Christiati    Palm    « 
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Fiodas  as  quedas  e  abaijto  do  vértice  do  angulo  formado 
pelas  serras  o  rio  corre  por  um  só  caoal,  qiia  tem  60  metros  de 
largura,  medida  pnr  nós  por  meio  de  um  trínugulo. 

03  paredOea  de  ambos  os  lados  teem  34  metros  de  altura ;  são 
cartados  quasi  a  pique  e  Tormados  de  enormes  pedras,  que  sup- 
ponho  ser  ^rés,  de  uma  cúr  preti^  e  reluzente,  singularidade 
esta,  que  aSo  sabemos  a  que  attribuir. 

No  caso  de  querer-se  construir  uhi  uma  ponle,  nSo  se  tem 
de  ralcnlar  despezas  com  cabeceiras;  porque  lá  estão  ellas 
promptas,  oíferccendo  a  solidez  necessária  e  uma  forma  original . 

Agora  vamos  vor  se  podemos  descrever  o  que  encerra  de 
belleza  aquelle  salto. 

O  rio  precipita  suas  aguas  com  fúria  indomável  pelo  canal 
grande ;  peloB[outroa  menores  despenliam-se  as  torrentes  com 
fúria  igual,  ao  cbocarem-se  formam  rodomoinho ;  enorme,  produ- 
dndo  um  estrondo  medonho;  nessa  luta  horrível  elevam-se  co- 
lumnas  d'agua  a  uma  altura  eitraordiuaria ,  desfuzendo-se  em 
aguaceiro  de  uma  belleza  fascinante  ;  não  aó  pelas  coras  do  ar- 
co-iris,  que  teMgeralmente,  como  pelo  effaito  do  sol,  que,  refle- 
ctindo sobre  a»  aguas  que  se  espalham  no  ar,  faz  de  suas  gottas 
uma  chuva  de  brilhantes. 

Estas  columnns  ora  elevam-se  no  meio  do  canal,  e  outras 
vezes  pelos  paredões  acima,  à  semelhança  do  mar  batendo  oa  ro- 
chedosdesuaa  costas. 

O  arruido  das  aguas  marulhosas  que  se  batem,  unido  ao  es- 
trondo dos  qnédas,  produzem  um  rumor  medonbo,  que  parece  pór 
era  oscillagão  a  terra  em  derredor. 

O  homem  encara,  com  respeito  assombroso,  aquelle  prodígio 
da  natureza. 

Cada  uma  das  quódas  ou  saltos  é  dígua  de  particular  admi- 
ração, pelo  que  comprenheode-se  que  as  Sote  Quedes  não  é  só- 
nitnte  uma  maravilha,  porém  um  conjaucto  tão  extiaordínario 
delias,  que  pOem  o  homem  que  as  admira  humilliado  e  respei- 
toso ante  essa  obra  do  esplendídu  capricho  do  Croador. 

No  dia  20  partimos  dus  Setes  Quedas,  atravessando  o  Pa- 
raná três  kilome  troa  acima  daquelle  :jalto,egaDliámosamargem 
esquerda.  Entrámos  no  Piquiry,  que  tem  140  metros  de  largo. 
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pouco  mais  OU  menos,  d  5  de  fundo  e  demora  a  légua  e  meia 
acima  das  Sete  Quédaa.  As  margens  deste  formosíssimo  rio  sKo 
altas  e  de  paredões  de  grés  vermelho;  os  terreoos  adjcentes  sa- 
lubres o  mui  próprios  para  agricultura  entre-tropical,  abundaD- 
tlssimas  em  caca,  e  extraordinariamente  piscosas  as  suas 
aguas. 

O  Piquiryó  talvez  o  mais  bello  rio  de  nossa  provincia.  A  21 
continuámos  nossa  navegação  rio  acima. 

Saltámos  em  terra  para  almoçar  e  abi  nos  appareceram  32 
indíos-ooroados,  que  os  do  Jataby  cbaraam  cAo  rens  {homens 
bravos ),  os  qnaes  habitam  em  toda  a  região  entre  o  Piqulry  e 
o  Iguassá,  a  que  denominam  Paigueré,  Signiâcaram-nos  todo  sAu 
contentamento  estes  Índios  pela  nossa  presença  naquelles  lugares, 
instando  comnosoo '  para  que  fossemos  residir  entre  elles,  tlt^ 
zendo  estabelecimentos,  como  os  do  Jataby,  visto  não  quererem 
elles  mais  boatilisar-oos. 

Fizemos  alguns  presentes  e  oontínuámos  nossa  viagem,  lo- 
vandoemn(»3a  companhia  dous  daqutlies  indica  para  irem  avisar 
osqne  moravam  em  um  toldo  proiimo  á  margem  esquerda  do  Pi- 
qniry,  aQm  de  virem  fallar  comnosco,  e  na  occasião  de  pol^s 
em  terra  accordàmos  que  nos  esperariam  no  oatro  dia,  na  pró- 
xima corredeira,  que  tínlia  abi  para  eima.  Dormimos  essa  noite 
na  bocca  do  primeiro  affiuente  importante  da  margem  esquerda 
do  Piquiry,  ao  qual  denominámos  —  S.  ífettor,—  usando  do  di- 
reito que  nos  conferia  a  circumstancias  de  sermos  os  primeiros 
exploradores  daqaellas  paragens. 

No  dia  22  continuímos  a  subir  o  Piquiry  até  a  corredora  de 
Nha  Barbara,  nome  que  tamisem  dêmos  áquelle  lugar. 

Ahi  nos  esperavam  cento  e  tantos  indios,  dos  qnaes  apenas 
três   Unham  estado  entre  gente   cívilisada  no  Jatahy.    Estes 


■  S'  digno  domais  «ério  Mtudo  eitsfuito. —  Qna 
ramo*  da  «boiigaBO»  de  tí»  boa  [adslo,  qouida  «■  ca 
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sdlTagens  aadnm  [ntelramente  dús,  e  só  as  mulberes  cobrem  a 
ointnra  com  um  puano,  que  chamam  chiiipà. 

De  tudo  se  admira  esta  pobre  gente ;  tudo  querem  ver  oom 
uma  ouriogídade  quasl  inbDtíl. 

HaQifeBtaram  grande  coDteDtamento  em  nos  ver,  e,  como 
lhes  promeltessamos  ir  habitar  entre  elles,  instaram  oomnosoo 
para  ficarmos  desde  logo,  mandando  gente  buscar  o  necesaarto 
para  se  constmirem  casas,  afflrmando-nos.  que  tluham  mdito 
peixe  e  caça  para  nos  dar  a  comer.  Demú»-lhes  os  brindes  quo 
levávamos  com  ene  destino. 

Resolvamos  deixar  ahi  com  es^  indios  os  dous  coroados, 
qne  (rouzaramos  para  serrir-nos  de  interpretes  aflm  de  servirem 
de  guia  aos  que  desejassem  ir  ao  Jatahy,  recontaecondo  ao  mesmo 
tempo  todo  o  larrene  entre  essea  dous  pontos,  colhendo-se  assim 
duas  grandes  vantagens :  ~  o  adqairir-se  conhecimento  daquella 
grande  zona  de  terrenos  fertllissimos,  e  attrnbir  aquelles  sel- 
vagens k  catecbese. 

Aproveitando  as  disposições  pacificas  dos  indios,  tratámos  de 
indagar,  com  Ioda  a  minuclosídade,  da  existência  dos  tSo  pro- 
curados campos  do  Pay-Queró,  que  são  o  constante  cogitar  de 
mnltos  de  nossos  conterrâneos.  Informaram-nos  que,  eutre  o 
Piqnirj  e  o  Iguassú  e  além  destes,  nlo  ha  outro*  carapoi  aioSo 
os  de  Guarapuava  e  Palmas,  que  foram  outr'ora  ocoupados  por 
sens  ascendentes. 

Cremos  que  os  indios  foliavam  com  sinoerldade. 
Para  nús  não  resta  a  menor  duvida  de  que  taes  campos  não 
existem ;  com  o  que  d3o  levantamos  barreiros  aos  que  esperam 
vel-08  descoberdoa  e  povoados  do  mesmo  modo  porqae  esperam 
os  sebastianistas  de  Portugal  a  volta  do  grande  Rei,  montado 
em  cavallo  brando  em  dia  nebnloso, 

Sendo  nossa  tenção  navegar  no  Píqniry  ató  onde  Tosse  rran- 
camente  navegável,  e,  tendo  diante  de  aós  o  primeiro  obstáculo, 
resolvamos  retroceder  nesse  mesmo  dia. 

A  23,  depois  de  havermos  deixado  o  Piquiryi  comsQftmoa  a 
subir  o  Paraná,  e,  a  pequena  distancia  daquelle,  avistámos  nm 
campo  de  Iras  leguns  de  comprimento  e  ama  em  sua  maior 
largura  na  oosta  da  pequena  serra  que  margêa  o  Paraná. 
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K'  este,  sem  duvida,  o  oimpo  qae  foi  visto  pala  nossa  com- 
miss&o  de  limites  com  o  Paraguay  '  e  quo  deu  causa  a 
coQjecturar-se  ser  o  Pay-Queré. 

NotámoB,  em  toda  a  margem  esquerda  do  Psranfc,  lagares 
belllssimos  e  apropriados  para  estabelecimento  de  povoações. 

Continuámos  nossa  viagem  de  regresso  sem  episodio  algum 
notável,  além  das  quotidianas  cacadas  aus  noa  offereciam,  oom 
a  pesca,  allmentaçíU)  fresca  a  saborosa. 

No  dia  14  de  fevereiro  de  1876,  desombarc&mos  no  Jatahy, 
sendo  recebidos  por  aquelle  beilo  povo  com  as  maiores  demons- 
trações de  regozijo  ;  lendo  %asto  43  dias  da  ida  e  volta,  sem 
termos  de  lamentar  perda  de  companheiro  algum. 
Concluindo  nSo  podemos  deixar  de  lembrar  o  poderoso  auxilio 
que  nos  proporcionaram  a  pratica  e  a  coragem  do  noeao  irm&o 
Telemaco  Borba, 

Curiiyba.  14  da  março  de  1876.  —  O  capitão  Jíeíííw   Borba. 


Noteis  a   considerações  geraes  pelo  engenlieiíro 
André    Hebouças 


szcubsão  ao  salto  do  OTAT&A 

A  leitura  da  interessante  descrlpção  da  bella  viagem,  qne 
ao  Salto  do  Quayra  acaba  ile  fazer  o  bravo  capitão  Nestor 
Borba,  despertou-nos  idéas,  que.  de  ha  muito,  esperavam  me- 
lhores dias  para  verem  a  \m. 


do  Salto  du  Sete  Qiijdi 
Dorte  do  Piquirj. 
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Sob  a  pressão  da  penurin  de  nossos  recursos  actuaes  foi, 
muito  &  custo  e  fazoudo  grande  Tioleocia  á  imagÍDação,  que 
conseguimos  esboçar,  mui  toscamente,  idé&a,  que  se  referem  ao 
Brazil  no  apogeu  da  riqueza  e  da  prosperidade. 

Não  é,  por  certo,  o  momento  de  realizar  03  grandiosos 
commettimentos,  de  que  vamos  tratar. 

No  entanto,  por  isso  mesmo  qne  é  muito  grande  nosso  d«s- 
Cnimo,  ha  ama  certa  opportunidode  em  enumerar  oa  tbesonros, 
qneoCi'eador  conc-íden  ànacSo  brazilaira,  para  norfdar  conforto 
e  robustecer  a  fdem  um  futuro  melhor' 

E'  talvez  somente,  colloiuindo-se  neste  ponto  de  vista,  que 
po^erSo  ter  alguma  razfto  de  ser,  na  actualidade,  as  linttas  que 


Em  1870  descobrlu'Se  no  interior  dos  Estados- Unidos,  nas 
cabeceiras  do  rio  Yellow-Stone,  junto  &s  Rocky  Mountains, 
ama  reíiSo,  contendo  belezas  naturaes  in descri ptivels :  o  Con- 
greiiso  teve  e  raalizou  a  nobre  e  patriótica  idéa  de  reservar 
uma  maravilha  natural  paru  um  —Parque  Naeianal  —  gig^a- 
tesco,  tendo  uma  superfície  de  cerca  de  3,035  milhas  quadradas. 

No  perímetro  desse  parque,  digno  da  nação -prodígio,  ad- 
miram-se  as  nascentes  do  rio  Yellow-Stone,  a  bacia  Fire-Hole ; 
o?  graades  Qejsers  com  esguichos  de  agua  quecte  como  os  da 
lâlandia ;  o  bellissimo  lago  Yollow-Stone ;  as  cascatas  inferiores 
«superiores  do  rio  Yellow-Stone;  o  Orand-Canyon  com  sens 
medonhos  boqneirSes  a  desfliadeiros ;  e  ianumeras  nascentes 
valcanicas  e  de  aguas  quentes. 

Bem  se  vd  que  é  um  prodígio  a  fazer  concurrencia  ao 
próprio  Ningaral 

O  segando  caminho  de  ferro  inter-oceanlco,  o  Northern-Pa- 
ciflo-Raylroad,  dará  um  ramal  para  conduzir  os  (otti-íxtu  a 
gozar  das  maravilhas  do  parque  nacional. 

Hoje  é  de  rigor,  na  ai  ta  sociedade  dos  Estados-UnidoB,  passar 
o  dia  da  independência,  o  4  de  julho,  contemplando  o  Nlagara  ; 
quando  estiver  terminado  o  segundo  caminho  de  ferro  inter- 
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oceânico,  os  patriotas  Irfio  celebrar  o  grand»  dia  Dacional  entre 
ag  maravilhas  naturaes  de  YellowStonel 

Mr.  PottB,  governador  de  Moat ma,  descreveu  assim  o 
futuro  Parque  Nacional: 

«  A  regiSo  dos  Geysers  do  Upper-Yelloiv-Stone,  que  o 
congresso  teve  a  sal)edorÍa  de  cousagrar  ao  povo,  como  um 
Parqu  i-Naciotuil,  i  Inquestionável  a  mais  assombrosa  combinação 
áe  maravilhas  naturaas  e  de  panoramas  grandiosos  e  bellos, 
qneha  do  mundo. 

«  Quando  esse  parqae  fQr  racilmente  accessivel  por  estradas 
de  ferro,  isto  6,  daqui  tia  doas  annos,  asseguro  que  será  a 
grande  estação  de  prazer  e  de  saudade  durante  o  ver9o  em  todo 
o  continente. 

«  Para  os  amantes  de  panoramas  naturaes,  maravilhosos  e 
plttoreseoB,  o—  Parque  Nacional  —  terk  mais  atractivos  do 
que  o  Niagara,  o  Yosemite  «  as  Whlte  Moantains,  ainda  que 
estivessem  todos  Jantoa. 

€  Por  outro  lado,  é  muito  de  suppdr  tjua  as  mjrri^d^s  da 
nascentes  de  aguas  quentes  e  mlueraes,  da  região  de  Yellow- 
Stone  possuem  importantes  propriedades  medicinaes. 

<  Darante  o  Terão,  o  clima  dessa  região  é  deliciosamente 
fresco,  tónico  e  saudável. 

4  Para  chegar  até  o  Parque  Nacional,  vlndo-se  pela  estrada 
de  ferro  Northern  Pacific,  será  necessaario  tomar  um  ramal, 
cuja  oonstracçSo  vae  ser  encetada  logo  que  a  linha  principal 
attingiro  ponto  conveniente  para  bifurcação. 

«  A  coDcurrencia  de  viajantes,  sobreests  caminho  de  ferro, 
com  destino  a  essa  terra  de  maravilhas,  hade  ser,  sem  duvida 
algama,  extraordinária  durante  os  mezes  de  verio.> 

O  Dr.  F.  V.  H^fden,  geólogo  ao  serviço  do  Governo  dos 
Bstados-Unidoe,  em  seu  relatório  olOoial,  dirigido  em  1871-  ao 
ministro  do  interior,  descrerau  assim  alguns  dos  Qeysers  do 
Parque  Nacional: 

«  Acampamos  na  tarde  de  5  de  agosto,  no  melo  da  baola 
dos  Qeysers  superioras,  exactamente  na  área,  occupada  por 
alguns  dos  mais  grandiosos  geysers  do  mundo !  Pouco  depois 
de  termoB  chegado  ao  acampamento,  ouvimos  nm  tremendo 
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eetroado,  acompanhado  de  uma  vibração  do  solo  «m  todas  as  di- 
roccOes ;  vimos,  em  seguida,  etevar-se  uma  colamoa  do  vapor 
de  agua  de  uma  cratórai  situada  perto  da  r^aoceira  da  margem 
oriental  do  rio  YeIto-w-StoQ«. 

<  Acompanhando  a  columaa  do  vapor,  foi-se  elevaado,  por 
impulsos  Buccessivos,  uma  cotumoa  de  agua,  com  cerca  de  7  pés 
de  diâmetro,  até  attiogii'  a  altura  de  200  p^ ;  ao  mesmo  tempo 
que  a  colamua  de  vapor  crescia  sobre  a  da  agua  atd  mais  de 
mil  pósl ! 

'<  E'  impossível  descrever  a  profunda  emoçSo,  que  dob  caujou 
tio  maravilhoso  espcetaculo. 

«  Parece-Qos  que,  se  pudessemoa  ter  permanecido  neste 
ralle,  durante  muitos  dias,  até  dcar  acostumados  com  os  pbeno* 
menos  prelimíDarea  à  erupcSo,  perderia  nossa  emoQ&o  toda  a 
parte  dolorosa  do  assombro ;  então  poderíamos  apreciar,  com 
todo  a  calma,  a  manivílhoãa  elegância  e  belleia,  com  que  esta 
enorme  collumna  de  agua  quente  elevou-se  a  tfto  grande  altura 
e  permaneceu  sm  pé  durante  vinte  minutos ! ! . . . 

«  Depois  que  cessa  a  erupiç&o  a  agua  baiia  na  bacia  de 
muitas  pellegadas ;  a  temperatura  desce  também  Isntamente  at4 
150°  Fahrenheit. 

<  Denominámos  a  esse  —  o  Orande  Qeyser  ^  porque  soa  po- 
tencia parece-oos  maior  do  que  a  de  qualquer  outro  do  valle. 

«  Durou  esia  erupção  perto  de  vínle  minutos ;  nunca  vjmoe 
mais  assombroso  espectáculo ! 

Collocàmo-nos  perto  do  — Qrande  Oejrser  — e  do  lado  do 
sol;  seus  dourados  ralos  illumínavam  a  scintilante  oolumna 
de  agua  e  a  decoravam  com  myriadas  de  arcos-íria,  sempre  em 
movimento ;  subindo  e  desceado  aqui  a  alli ;  desaparecendo 
para  ilur  jimmediatamente  lugar  a  novas  iradiaçjjes.  No  meio 
via-ee  sempre  a  magestoaa  oolumna  de  crystal,  cercada  das 
gottas  de  agua  qu9  cabiam  do  vértice  dos  esgoichos,  qual 
chuva  de  diamantoj  i  sombreada  de  distancia  em  distancia 
pelas  nnveus  de  vapor  ds  agua  assaz  espessa  para  impedir  a 
passagem  dos  raios  do'  sol,  o  aureolada,  embaixo  de  cada, 
annel  sombrio,  por  um  circulo  luminoso,  radiante  com  todas 
aa  esplendidas  cores  do  arco-iris  !! 
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<  Tado  o  que  ató  eutSo  baviamos  visto,  ftcoa  offuscado 
pela  perfeita  magaiâcencia  e  belleza  dease  espectáculo  mara- 
vilhoso. 

<  Darante  as  24  horas,  que  estacioDátmos  neste  valle,  ti- 
reram  lugar  duas  dessas  magniãcsa  ernpcOes. 

«  O  Gefser-Gigatite  tem  a  cratera  em  forma  de  cornucopia. 
BmqoaDto  mioha  turma  de  ezploraç&o  demorou  nesta  bacia,  es- 
teve em  acçSo,  durante  uma  hora  e  nm  quarto,  esguichando 
i^gna  a  140  pés  de  altura ! » 

O  tenente  Doaoe,  da  marinha  dos  Rlstados  Uoiílos,  descreveu 
o  Qrande-Geyser  com  «tas  palavras: 

«  Quando  está  para  tsr  lugar  uma  erupçSo,  a  bacia  vai-se 
eucbeodo,  pouco  a  pouco,  de  agua  fervendo  até  poacos  pâs  abaixo 
de  suas  bordas;  ds  repente  soote-se  forta  aballo;  immeusas 
nuvens  de  vapor  elevam-se  á  altura  de  500  pás ;  toda  a  massa 
de  agua,  com  uma  base  de  20  pês  sobre  25,  sobe  em  forma  de 
magestosacolumna,& altura  de 80  pés;  do  vértice  dessa  columna, 
surgem  ciuco  enormes  esg'uichos,  que  divergem  uns  doa  outros 
até  alcançarem  á  extraordinária  altura  de  250  pés.  O  solo  treme 
ao  receber  o  choriue  das  .iguas,  que  cahem  dessa  gigantesca 
fonte.;  ouvem-se  nm  sem  numero  de  sons,  mais  ou  menos  sibi- 
lantes ;  véam-se  immensos  arcos-iris  circular  o  vartica  dos  es- 
gniohosi  como  se  fossem  brilhantes  hitlos,  ou  acintiliantes  co- 
rdas de  glorius ! 

<  A  agua,  que  cabe,  ataca  as  camadas  concbyliferns  do 
solo,  e  forma  uma  corrente,  que  vae  arrastando  todos  esses  de- 
trictos  até  o  rio  Yellow-Stone. 

<  B'  com  certeza  essa  a  muior,  a  mais  magestos  k  a  a  mais 
terrível  fonte  do  mundo  I 

<  Comtemplar  as  oscillacOes  dessa  fonte  gigantesca,  Ulumi- 
nada  por  sol  brilbante,  é  gozar  <le  um  espectiiculo  maravilhoso, 
que  penna  alguma  poderá  jamais  descrever. 

«  Toda  a  minha  comitiva  ficou  louca  d-s  enthusiíismo  I 

<  Muitos  sastentarim  que  as  aguas  se  tinham  eleva  lo  a  300 
pés  de  altura;  mis  julguei  prudente  conservar  o  algarismo  a 
250  pés,  acima  citado,  para  couservar-me  nos  limites  da  certena 
absoluta.  > 
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Quanto  ao  prodigioso  boquelr^  do  desfiladeiro,  denominado 
^Grand  Canioti— do  rio  Yellow-Stone,  diz  O  mesmo  Dr. 
Haydon,  geólogo  ao  serviço  do  governo  dos  Estados  Unidos: 

(  NSo  ha  palavras  para  exprimir  Justamente  a  magestade  e 
belleza  desta  maravilha  natural,  que  nSo  tem  rival  no  mundo. 
Somente  a  inspecção  occular  pôde  dar  uma  idóa  precisa  desse 
prodigioso  e  bello  coojuncto  de  scenas  maravilhosas,  ora  tsrriveis, 
ora  sedactoras,  por  vezes  tão  extraordinários  que  não  parec«m 
deste  mundo.  Meamo  contemplando-o  nossa  iotelligencia  é  iniu- 
(Rciente  para  comprehender  espectáculo  t&o  novo,  tSo  prodigioso 
e  tão  incrível!» 

Descrevendo  a  catarata  inferior  do  rio  Yellow-Stone,  disse 
Mr.  N.  P.  Langfordo,  no  jornal  —  Scribaer'*  Mortthi/: 

<  J&mais  foi  dado  a  mortal  algum  ter  diante  d03  olbos  nm 
espectáculo  mi^  grandioso,  do  que  a  cataracta  inferior  do  rio 
YoUow-Stooe. 

<  O  rochedo,  sobre  o  qual  o  rio  se  desllsa,  antes  de  precipi- 
tar>se,ótãobemniyeladoepolido,  que  parece  uma  obra  do  arte. 

<  A  altura  da  quõda,  medida  directamente,  á  de  algumas 
pollegadas  acima  de  ^0  pés  I 

«  A  massa  de  agua  ao  cahir  forma  uma  aboilada  cryslalina, 
compacta,  solida,  terminando  verticalmente  sem  lha  fbltar  nm 
só  elemento  de  magostosa  e  píttoresca  belleza. 

«  O  cano»,  <,  cu  grande  desfiladeiro,  que  começa  na  cascata 
superior,  tem  ume  milha  de  extensão  e  1.000  pés  de  profUn- 
dida.  » 

A  commissão  de  terras  publicas  da  camará  dos  deputados 
dos  Eâtados  Uaidos,  no  siu  relatório,  recommendaado  que  o 
parlamento  mandasse  reservar  a  regiSo  dos  Qo3'sas  do  Yel- 
Iswtone  para  aao,  puLilico,  disso  : 

« Em  poucos  annos  esta  regtSo  sem  uma  localidade  pro- 
curada por  todas  ns  classes  de  pessoas  de  todos  os  paizes  do 
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muDdo.  Os  Oajaan  da  Ulandia,  qae  aU  hoje  teom  attrahido 
a  attenuSo  dog  geólogos  e  dos  viajanteB,  toraam-so  iosignifl- 
cantes  qaando  oomparadoa  com  os  Qeysers  de  Yellowstone 
e  de  Fire  Hole  Basins.  Como  lugar  de  refaglo  para  doentes 
e  inválidos,  esta  região  nSo  pôde  ser  prefertda  por  nenhuma 
oDtra  do  mondo. » 

A  lei  (  Act ),  pela  qnal  o  parlamento  da  grande  Republica 
oonstttuio  essa  assombrosa  raglfio  Parque  Naoionat.  diz  tex- 
toalmente: 

(  O  território  de  Yellowgtone,  com  cerca  de  3025  milhas 
quadradas  de  snperQcie,  ficar&  sob  a  exclusiva  diFecQfio  do 
ministro  do  interior,  que  deverá,  logo  qae  Tõr  opportano,  fòzer 
e  publicar  os  neoessarios  regulamentos  e  instruccOes,  que  f&rem 
precisos  para  a  conservac&o  e  para  o  custeio  deste  próprio 
nacional . 

<  Esses  regulamentos  deverSo  providenciar  para  que  essa 
região  fique  ao  abrigo  de  qualqaer  violência,  ou  esbulho  em 
suas  ãorestas,  em  seus  depósitos  mineraes,  nas  curiosidades 
naturaes  e  nas  maravilhas,  situadas  no  território  do  Parque 
Nacional, 

<  O  ministro  do  interior  floa  autorEsado  a  conceder  pequenos 
lotes  de  terra,  para  servirem  &  ediScacSo,  por  prazos  n&o 
excedentes  a  10  annos,  nas  localidades  do  Parque  Nacional, 
que  necessitarem  de  ediâtíos  para  accommodacSo  doa  visi- 
tantes. 

«Todas  as  sommas,  que  obtiverem  desses  arrendamentos, 
serão  empregadas,  sob  sua  direcção,  no  custeio  do  Parque 
Nacional  e  na  constraccSo  de  estriadas  e  pontes  para  uso  dos 
visitantes  a  pé,  a  cuvatlo,   ou   de  carro.  > 

II 

Poderiamos  multiplicarão  InQnito essas  citagOes  ;  pareca- 
nos  porém,  que  as  já  feitas  são  sufflcíentes  para  demonstrar 
que  não  é  de   paro  idealismo  o  assumpto,  qoe  ura  dos  occupa. 

A  DB9Í0  positiva,  poF  eicellencia,  a  grande  Republica, 
norte-americana,   considerou   que  Tazia    essa  excellente  obra 
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nacional,  reserraudo  para  aso  pnbMco  orna  das  maravllbu, 
qaa  o  Greador  conceden  &  e^sa  regifto  prodigiosa,  certamente 
predestinada  a   ser  a  sede  de  nma  raça  gigantesca. 

Sob  o  ponto  de  rtsta  da  emigração  espontânea,  que  é,  com 
toda  a  raz&o,  o  grande  desideratum  das  naçOes  americanas, 
é  evidentemente  necessário  para  que  um  paíz  attn^a  immí- 
granteg,  queelle  seja  bom  e  Mio. 

Hão  ó  o  momento  do  tratar  das  condíçOes  sociaes,  politicas 
fl  economicaa,  que  deve  offerecer  um  paíz  para  ser  consi- 
derado bom ;  agora  tratamos  somente  de  apresental-o  freífo 
ao  immigrante. 

Ora  para  isso  é  evidentemente  necessário  pór  em  relevo; 
cercar  dos  maiores  commodidades  possíveis,  todos  os  prodígios 
naturaes,  que  elle  encerra;  quer  elles se  chamem  Niagara, 
quer  salto  de   Ouayra  1 

Ha  Telha  Europa  ha  também  o  mesmo  afan.  LánSose 
trata  de  attrabir  immigrantes ;  mas  sim   vUgantes  ricos. 

Todos  sabem  que  a  Sulssa  s  a  Itália  tiram  grandes  lucros 
das  visitas,  que  annualmente  lhes  Tazem  os  opulentos  de 
todas  as  partes  do    mundo. 

D'ahi  08  esforços,  que  empregam  incenantemente  estes 
paizas  para  serem  agradáveis  aos  touríiitu ;  d'ahi  essa  in- 
finidade de  guias  para  os  viajantes;  noB  qaaea  se  detalham 
minudosamanta  as  viagens,  indicando  os  boteis,  as  horas  de 
partida  dos  caminhos  de  ferro  e  dos  vapores;  tndo,  emflm, 
quanto  é  necessário  para  poupar  aos  viajantes  dissabores  e 
ftdígas  inuteb ;  ao  mesmo  tempo  que  se  descreve,  com  ns 
mais  brilhantes  cores,  as  bellezas  naturaes  e  artísticas  áo 
palz. 

Além  dos  giuas  para  cada  paiz,  ha  guias  para  cada  ci- 
dade, onde  vêem  minuciosamente  descrlptos  seus  monumentos, 
suas  galerias  de  quadros  e  de  estatuas,  as  belleias  naturaes 
dos  arredores ,  emflm  tudo  quanto  pôde  ser  agradável  ao  via- 
jante. 

E'  admirável  essa  emulaç&o,  principal  meu  te  entre  as  ctdadea, 
que  sSo  procuradas  como  eslagOss  de  inverno,  ou  por  snas 
aguas  medicinaes. 

3286-6  TUUO  3CLI,  P.  I. 
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Além  do  osforco  da  propaganda  ha  o  trabalho  real  de 
melhorar  bb  tocalidtdae  com  estradas,  pontes,  passeios, 
jardins,  «to. 

B*  preciso  Tleitar  sa  donomloadaa  Stations  d'Mver  do  Me* 
diteiT&n«o  :  Hyéres,  Canncí,  Mce,  Monaro,  L.  Remo  e  Pegll, 
pura  poder  eomprebemler  como  suas  manicipalid&deB  3«  con- 
tititoam   grandes   emprezas  de   alojar  soa  eatrangeíroa  abas- 

tAdOB. 

Para  afflrmar  «s  Idãas  apresentaremos  alguns  alga- 
rismos. 

N9o  pode  ser  computada  em  namoro  menor  de  20.000  a 
maltld&o  de  estrangeiros,  qoe  dos  Estados  Unidos  a  de  todos 
n  palzeB  da  Earopa,  prinelpalmente  da  Inglaterra  e  da  Rússia, 
vem  passar  o  Inverno  na  Itália, 

SSo  20.000  pessoas  ricas,  que  passam  tree  a  quatro  meies 
percorrendo  a  Itália  de^ norte  a  sul  e  de  esto  a  oeste  :  vendo 
Turim,  MilSo,  Veneza,  Oeiíova,  Piza,  Bologna,  Florença, 
Roma  e  Hapotes;  alguns  vão  até  &  Sicília,  a  Palermo,  a 
Catania  e  a  Oirgantl. 

Toda  essa  gõDte  passa  o  dia  nas  galerias,  Bstadíot, 
comprando  cópias  de  Raphael  e  antiguidades-,  a  noite  nos 
theatros. 

A  despesa  diária  de  coda  um  desses  TJajantes  nSo  pMe  ser 
computada  em  menos  de  20$  da  noEia  moeda ;  om  três  raeies 
despendem  nnnoa  menos  de  2:000$,  o  qnesigniflca  que  os 20.000 
(owrMoa  deixam,  pelo  menos,  40:000$  todos  os  aonoe  na 
Itália  [ ! 

B'  &  'vlsta  desses  algarismos  que  se  comprehende  porque  as 
municipalidades  da  Itália  fazem  os  maiores  sacrificios  com  me- 
IhoramentoB  urbanos,  porque  dão  festaa  publicas  para  agradar 
aos  estrangeiros  1 

Os  Estados  Unidos,  depois  de  terem  empregado  as  bellezns 
naturaes  do  seu  paiz  para  servirem  de  attractivoaos  Immigrontes, 
já  so  atilisam  hoje  delias  como  o  meio  de  chamar  touristat  on, 
pelo  menos,  de  impedir  qoe,  todos  os  annos,  os  gankeeí  mais 
abastados  B&iam  da  Repnblicn  para,  no  Mediterrâneo,  procor&r 
mus  agradavelB  climas. 
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Publicámos  ha  pouco  nm  riquíssimo  livro  de  propaganda 
nesae  sentida,  o  Pictwreijue  America,  o  qual  descreve,  no  maÍ9 
bollo  eatylo,  o  representa,  em  ãDÍssicaaa  gravuras,  todas  as  ma- 
ravilhas naturaos  dos  Estados  Unidos  ;  desde  o  clássico  Niagara 
até  os  Oeysers  do  Parque  Nacional  de  Yellov  Stone ;  deade  os 
gigantescos  bymnospermos,  Sequoia  e  Washingtonta,  do  valle 
de  Tosemile  ató  a  flora  e  a  &una  tropicaes  da  Florida  meri- 
dional. 

Evidentemente  s6  nos  é  por  hora  permittido  atilisar  os 
ballezas  natnraes,  que  o  Omnipotente  concedeu  ao  BrazU,  para 
attrabir  tmmigrantes,  e,  quando  muito,  alguns  ousados  natu- 
ralistas, enthnsiastas  de  florestas  virgens  o  de  cataractas  a»- 
sombrosas. 

Quando  os  valles  de  Tibagy— Pamnapanen»,  do  Ivahy 
e  do  Ignassú  possuírem  vapores  e  locomotivas,  eatSo  pode- 
remos convidar  os  tourisiai  para  virem  admirar  nma  reg^ 
qne  possuo  rios  que  não  temem  a  confrontação  com  o  Migais 
sipi.  cascatas  que  rivalisam  com  o  Niagara ;  e,  o  que  nSo  ha 
nas  beltezas  naturaes  dos  Estados  Unidos,  a  âora  mate  linda, 
maia  variada  e  mais  opulenta  do  mundo  :  a  flwa  da  lerra  da 
promissão  dos  naturaliilat,  na  eloquente  phraso  do  botanieo 
Ricbard. 

Mão  consta  que,  em  parte  alguma,  o  Sublime  Artista  gru- 
passe tantas  e  tão  grandiosas. 

Só  no  Quayra  — 7  — formando  ama  prodigiosa  escala  da 
menor  à  maior  e  de  maior  &  menor,  o  maximum  de  belle»  e  de 
magestade  pertencendo  á  quinta  oataracta  I 

Todas  eDkemeiadas  por  vertiginosos  rápidos,  em  angulo  d» 
45°  a  50>,  por  onde  se  escoa,  com  estrefúto  assombroso,  entre 
negras  rochas  de  basalto,  distante  60  a  70  e  altas  de  28  metros 
um  dos  maiores  rios  do  mundo ! 

Será  difflcil  que  o  Qmom  de  Yelowstona  seja  mais  pitt<MreB0O 
do  que  o  do  Guayra,  opulentamente  adornado  de  palmeiras,  de 
fetos  arborescentes  e  das  mais  bellas  arvores  da  flora  braziteíra ; 
quando  lá  a  rocha  é  nua  e  queimada  pelas  enuuiaQOes  Tolcanioas, 
deiíando  apenas  ver,  de  longe  em  longe,  nm  melancólico  gmpo 
de  tristes  coníferas. 
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Logo  abaixo  do  Gaayra  '  vem  os  redomoiahos  da  toi  do 
Piratini,  Piratimy,  oq  Iguarey  doa  antigos  damarcadores  qua 
alDda  se  laoça  do  ParaDÀ  entre  os  negros  paredOes  do  megastoso 
Canon  do  Salto  daa  Sete  Quedas.  Contemplar  essa  maravllba 
natural  deve  produzir  uma  emogão  ainda  mais  profunda  do  que 
a  produzida  pelo  celebre  Whiripool  do  Niagara. 


NSo  é  poasivel  estudar  os  documentos  quo  precederam  e 
motivaram  a  decretação  do  Parque  pelo  parlamento  dos  Estados 
Unidos  ;  não  é  possível  ler  as  enthusiaslicas  descripçOegda  Pictu- 
resgue  America ;  d5o  é  possível,  principalmente,  contemplar  as 
finíssimas  gravuras  que  representam  as  maravíltias  naturaes  da 
Vollowstone,  sem  esquecer,  por  momentos  as  difflculdades  fi- 
nanceiras e  a  panuria  dos  tristes  dias  que  ora  atravessamos,  e 
perguntar :  «  Nflo  terá  também  um  dia  o  Bra:eil  o  seu  Parque 
Nacional  í  !  * 

B  então,  involuntariamente,  abre-se  o  mappado  Brasil,  o 
percorre-se  de  norte  a  sul,  de  leste  a  oeste,  a  magnifica  região 
qoe  nus  foi  concedida  pelo  Creadar. 

Ao  norte,  bem  no  centro  do  território  do  Brazil,  ha  uma 
ilha  qua  todos  os  viajantes  dizem  ser  ineicedivelmente  pitlorasca ; 
é  a  liba  que,  subdivídindo-sa  am  dons  grandes  braços,  forma  o 
mageatoso  Araguaya. 

No  interior  da  ilha  de  Santa' Anna,  do  bananal,  ou  de  Ca- 
ruonaré  ha  um  liellisaimo  lago  — A  Lagoa  Grande—  do  onda 
corre  ura  lindo  regato,  como  si  a  natureza  Já  o  tivesse  pre- 
parado para  am  magnifico  parqae  em  estylo  moderno. 

Imaginae  o  Tocantins  e  o  Araguaya  navegados  por  ma- 
gníficos vapores,  como  os  de  Mississipi ;  amts  cacboeiraa  vencidas 


■  Vida  o  relktorio  gar»l  da  den&rc>ci<>  de  linitei  aal^a  o  BraiU  e  a 
i«gn«}r  ptla  Baris  do  Maracajá  enire  09  abdum  do  ralalorio  d*  ninlataric 
Ntiasgairo*  am  ISTS. 
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por  vias  férreas  lateraes:  e  compre hende reis  então  como  sem 
pittoroãca  uma  excursão  a  essa  ilha,  onde  se  poderá  grupar  toda 
a  flora  e  Ioda  a  fauoa  dos  vallos  do  Amazontis,  do  Parnahyba  e 
do  S.  Francisco. 

No  sul  (la  Republica  rej^lão  alguma  pôde  competir  com  a  do 
Guayra  em  bellezas  naturaes. 

Desde  a.  foz  Jo  Ivaliy  atã  k  do  Iguasaú,  o  rio  ParaDÀ  reuno 
lodaa  as  gradações  possíveis  do  bello  ao  sublime  e  do  plttoresco 
ao  asKombroBo ! 

E'  a.  região  das  cascatas  e  das  cataractas  por  eicellencla. 

No  rio  Qarey,  Igurey,  ou  Pelotas  dos  antigos  demarcadores 
ba  dous  bellissimos  Saltos:  um  de  35  metros  de  altura,  ador- 
nado de  um  esplendido  íris,  e  situado  a  menos  de  2  kilomelros  da 
coDlluencia  do  Garey  no  grandioso  Paraná. 

Em  frente  á  fóz  do  Garey  um  regalo,  que  se  lança  no 
Pariíná,  forma  a  cuscala  Oliveira. 

Aflnal  termina  a^sa  prodigloãa  serie  de  bellezas  naturaea  o 
magnitlco  Salto  do  Iguassú,  alto  de  50  metros,  a  12  kilometros 
da  sua  fóz  no  Paraná,  e  que  muitos  querem  que  seja  mais  bello, 
do  que  o  próprio  Guayra. 

Quando  Qnda  o  Canon  do  Salto  das  Sete  Quedas,  começam  a 
apparecer,  nas  margens  do  Paraná,  belllsaimas  praias.  E'  preciso 
ter  passado  uma  noite  de  luar  em  uma  dessâs  extensas  praias  do 
Allo-Paraná  para  poder  comprehender  quanta  roelaDcolIa  ha 
nessas  lodescriptivels  paisagens,  illuminadas  pelo  sympatbico 
astro  da  noite. 

Entre  o  Guayra  e  a  fóz  do  Iguassú  lia  cinco  grandes  corre- 
deiras no  Paraná. 

A  descida,  a  vapor,  de  uma  corredeira  produz  uma  das 
emogões  mais  gratas  aos  tourUlas. 

Nos  Estados  Unidos  é  um  momento  de  festa  a  bordo 
do  vapor,  quando  elle  vertiginosamente  se  langa  por  entre 
os  alvejantes  cachopos  de  um  rápido  do  Obio,  ou  do  Mis- 
sissipi. 

Conhecemos  perfeitamente  esta  emogSo,  descendo  no  vapor 
Orne  de  Julho  o  Salto  Grande  do  Urugnay,  em  18fô,  depois  da 
rendi^  de  Uruguayana.  Temos  ainda  lembrança  mais  fresca 
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dessa  mesma  emoçSo  na  pittoresca  viagem,  qae,  em  nm  batel- 
zinha,  fizemos,  em  1872,  pelas  rápidos  do  T^o  desde  Vllia  Vellia 
dú  RodKo  até  Abrantes. 

Lancemos  os  olhos  agora  para  um  grande  faturo ;  repitamoB 
a  viagem  do  intrépido  oapítSo  Nestor  Borl»,  oão  a  cavallo,  mas 
sim  em  confortável  carro  palácio,  como  boje  se  vae  ao  Niagara . 
nlU)  em  canoa,  mas  em  nm  desses  Irallos  vapores,  adoraados  com 
a  riqaeza  o  magniãcencia  de  saldes  de  baile,  como  ora  se  viaja 
pelo  Hadson  e  por  England-Island-Sound ! 

Partamos  de  Cnrityba,  a  90O melros  acima  do  nível  do  mar; 
percorramos  essas  florestas  de  Araucárias  e  de  72»;  atraves- 
semos esses  campos  geraes,  tão  poeticamente  descriptos  por  Salnt 
Htlaire ;  tomemos  nm  vapor  bello  do  Tibagy ;  desçamos  o  Paraná' 
panema;  repitamos,  ao  alvorecer,  a  singela  sanda^:  —  Bom 
dia,  Paraná !  —  Vi^temoa  0  delta  do  Ivinheima,  e  vejamos,  no 
Snl,  nma  repetic&o  dos  igarapés  do  valle  do  Amazonas ;  visitemos 
essas  bellas  pedras  do  Itaqnatià ;  meditemos,  nm  pouco,  sotre  as 
minas  de  Ontiveros  e  de  Cindad  Real:  sobre  a  ophemera  repu- 
blica tlieocratica  de  Ouayra ;  entremos  no  Piqulry,  o  mais  bello 
rio  da  província  do  Paraná,  na  opiniSo  do  ousado  capltílo  Nestor 
Borba,  e  repousemos,  emRm,  na  cidade  do  Quayra;  para  nos 
prepararmos  k  contemplação  do  assombroso  Salto  das  Sete 
Quedas. 

Abi  encontraremos,  como  em  Niagara-Fallas,  pontes  sas- 
pensas,  elevadores,  planos  inclinados,  emllm  a  arte  do  enge- 
nheiro tentando  elevar-se  á  altura  do  Fiat  de  Deus  I 

Depois  passemos,  dias  e  dias,  a  admirar  todas  as  maravilbas 
natnraos,  grupadas  no  Parqve  Nacional  do  Quayra,  e  por  todo 
o  Paraná,  até  o  Iganssú ;  terminemos  nossa  excursão  no  Salto  de 
Santa  Maria ;  e  voltemos  á  Curityba  pelo  caminho  do  ferro  de 
Guarapuava,  certos  de  haver  realizado  a  mais  bella  viagem 
circular,  que  se  pôde  fazer  neste  mundo  ! 

O  que  é  bem  certo ;  o  que  flca  acima  de  toda  a  discussão  é 
que  a  geração  actual  não  pôde  faster  melhor  doação  ãs  gerações 
vindouras,  do  que  reservar  intactas,  livres  do  ferro  e  do  fogo,  as 
duas  maia  bellas  ilbas  do  Araguaya  e  do  Paraná. 
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Daqai  a  centeoas  de  annoa  po<lerilo  ooasoa  descendentes  ir 
Tér  dons  especimaoa  do  Brazil,  tal  qual  Deua  o  crooa ;  ancontrar 
ronnidos,  no  Norte  e  no  Sal,  os  mais  bailes  eapecimans  de  nma 
bniia  Tariadissima,  e  prÍDcIpalmente,  de  uma  flora,  qae  a&o  tem 
rival  ao  mundo  I 

Tal  ó  a  Dossa  asplrwjSo,  escrevendo  estas  linhas. 

Rio  d«  Janeiro,  em  2  de  abril  de  1876. 

Ahdbâ  Rebouças. 
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Fam  da  Coua  t  Historia 


A'  CommissSo  de  trabalhos  históricos  foi  presente,  para  sobra 
elleinterpôr  parecer,  o  trabalho  ainda  inédito  do  Sr.  Dr.  Ac- 
tonio  da  Cunha  Barboza,  intitulado  —  Aspecto  da  Arte  Brati- 
leira  Colonial. 

Para  aTaliarmos  com  aagorança  do  mérito  desta  obra  pre- 
dsamos  antes  de  tndo  apurar  os  elementos  existentes  para  a 
compO3i0o  de  uma  obra  deste  género  no  Brazil,  methodo  esta 
qae  segnin  o  grande  critico  H.  Tains  em  soa  notável  obra  sobre 
a  Historia  Romana  de  Tito  Lívio. 

Um  estado  attento  dos  monumentos  de  nosso  passado  de- 
monstra que  existem  valiosos  subsídios  e  material  snfflcienta 
para  reconstruirmos  em  toda  a  sua  inteireia  a  phase  inicial,  mas 
jà  amplamente  prodnotiva,  da  arte  brazileira  no  período  colonial. 

B'  honroso  para  o  Instituto  Histórico  que  a  mais  larga  cópia 
desses  snbsidios  se  acha  aocamulada  em  sua  Revitta.  Ahria  a 
serie  o  nosso  illustrado  consócio,  já  rallscido,  desembargador 
Rodrígo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  em  sua  erudita  memoria 
inserta  na  Seviíia,  tomo  4°,  pag.  65.  Otiie  aprenderam,  e  gumi 
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foram  os  artistas  gwe  fitaram  levantar  os  templos  do»  Jesuítas 
em  mistões,  e  fabricaram  as  estatuas  que  ali  se  achavam  cuUo- 
eadas  t 

O  eminente  poeta  e  artista  braziieiro  Barão  de  Santo  An- 
gelo, nosso  1°  secretario,  de  sandosa  memoria,  bonrou  as  paginas 
de  nossa  Revista  com  o  resultado  de  suas  preciosas  investigações 
sobre  o&  traballios  e  mérito  dos  ncssoa  princípaes artistas.  Oatm 
escriptos  seus  do  mesmo  género  estão  insertos  no  Ostensor  Sra- 
liteiro  6  no  Gttanabara. 

O  eminente  orador  deste  Instituto  Dr.  Joaqnim  Manoel  de 
Macedo  eiaroa  em  sua  preciosa  obra  <  Um  passeio  no  Rio  de 
Janeiro»  uma  valiosíssima  cópia  de  dados  e  informações  precíosl^ 
simassobrea  arte  brasileira.  Ainda  o  nosso  distincto  consócio 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  quer  na  nossa  Revista, 
(juer  na  sua  notável  obra  —  O  Rio  de  Janeiro,  accresoentou 
largamente  o  material  que  possuíamos  sobre  este  ramo  com  o 
resultado  do  snas  pesquizus,  tão  jiacieDtes  e  laboriosas,  quanto 
escrupulosas. 

O  nosso  digno  2"  secrotiirio  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro  deu-nos  sobre  a  monumental  igreja  da  Candelária  um 
estudo  completo,  em  que  encontramos  as  mais  preciosas  notas 
sobre  as  obras  artísticas  que  Tazem  desse  graúdo  templo  um 
precioso  arcbivo  da  arte  nacional . 

Oj  nossos  Jllustrados  compatriotas  Dr.  L.  Goniaga  Duque 
Estrada,  Felii  Ferreira,  Rangel  S.  Paio  e  Dr.  Edaardo  Prado 
tétn  um  lugar  de  honra  entre  os  escriptoree  que  se  occuparam 
da  arte  nacional.  Seus  estudos  e&o  lidos  e  consultados  com 
proveito  por  quantos  se  occupam  destes  assumptos.  Não  está 
esgotada  u  lista  dos  brazileiroB  distinctos  que  tèm  honrado  a  arte 
brozlleira  em  seus  escriptos.  E'  um  dever  nosso  citar  aqui  os 
nomes  respeitáveis  do  Eim.  Sr.  Bispo  de  Marianoa  D.  Silvério 
Oomes  Pimenta,  que  em  sua  notável  obra—  Vidado  Bispo  D.  An- 
torno  Ferreira  Vifoso— noa  deu  as  notas  mais  completas  sobre  o 
legendário  esculptor  Mineiro  o  Aleijadinho,  e  do  nosso  digno  con- 
sócio o  Rev.  Sr.  Padre  Joaqaím  Silvério  de  Souza  em  sua  obra 
Sitiot  e  Personagens,  em  que  se  encontram  preciosas  informações 
sobre  a  arte  religiosa  em  Minas. 
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Ha  ainda  um  grande  nome  que  nSo  podemoa  profertr  sem  um 
sontiniento  da  profundo  respeito,  e  que  representa  como  uma 
cnlminancla  nesta  ordem  de  estudos. 

E'  nosso  consócio  O  snbio  Augnsto  de  Saint  Hilaire,  tfio 
ami^  doB  brazileifos,  e  quo  julgou  de  nossas  cousas  com  tanta 
iodulgeocia  e  gympathia  e  de  cujas  obras  exhala-se  um  como 
eterno  perrume  de  virtude. 

Do  (lio  de  Janeiro  &  fronteira  de  Qoyaz  o  dahí  ató  á  fron- 
teira do  Rio  Orande,  em  um  percurso  total  de  dezesate  mil  kilo- 
metros  pelo  território  braiileiro,  o  emioeute  botânico,  ao  parda 
larga  contribuição  para  a  soiencia  de  mais  de  sete  mil  espécies 
□ovas  por  elle  descriptas  d.i  flora  brazileira,  ede  cento  e  Tinte  e 
uove  da  Giuna,  não  se  esqueceu  de  observar  o  descrever  tudo 
quanto  encontrou  relativo  &  arte  colonial  noa  cdiflcios  públicos, 
noB  templos  e  nas  babitagões  particulares.  Nos  nove  volumes  que 
encerram  a  descripcão  de  suas  viagens  pelo  Brazil  eucontram-se 
preciosos  promeuores  sobro  as  pinturas,  imagens  e  decoraçOes 
que  formam  o  fundo  quasi  exclusivo  da  arte  colonial  brazileira. 

Todo  este  immenso  material  que  de  longa  data  se  tem  ac- 
cumulado,  masque  tem  estado  disseminado  em  obras  diversas, 
umas  raras  e  outras  pouco  conhecidas,  o  Dr.  António  da  Cunha 
Barboza  tomon-o  em  mSo, confrontou  ecoordeaou,  apresentando 
um  quadro  systematico  em  que  a  arte  colonial  apparece  clara* 
mente  expo3ta  em  auasdífferentas  phases. 

O  seu  trabalho,  h^arido  todo  em  fontes  authenticas  e  nas 
próprias  tradições  dos  preclaros  ascendentes  de  sua  familia,  re- 
presenta am  serviço  real  prestado  À  causa  da  historia  pátria. 

O  autor  nSo  se  limita  ao  simples  papel  de  historiographo, 
considerando  também  o  assumpto  como  critico  de  arte ;  e  bem  o 
indica  o  titalo  de  suaobra  —  Aspecto  da  Arte  Braiileira  Colonial. 

Neste  ponto  a  commissSo  nSo  pôde  deixar  de  fazer  reservas 
quanto  á  apreciação  sempre  admirativa  do  lUustrado  escriptor 
pelos  trabalhos  artisticoe  da  época  a  que  se  referiu. 

Sem  duvida  o  gento  brazilelro  revelou  desde  então  as  suas 
aptidões  para  os  variados  ramos  da  arte.  Fa!tava-ihe  porãm  o 
meio  e  o  preparo  artístico  indispensável  para  proJuzir  obras 
perfeitas  irreprehenaiTois  sob  o  ponto  de  vista  esthetico. 
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A  commiaBSo  nota  no  trabalho  do  autor  algans  eaganos  qu6 
podem  ser  facilmente  rectiflc&dos  ontes  da  impressão.  Assim, 
por  exemplo,  mencioua-se  á  pag.  65  que  a  igreja  de  Caethã,  om 
doe  maU  magestoaos  templos  do  Brazil,  foi  ccHnecada  em  1818, 
qaando  esto  moDamento  da  arte  foi  terminado  e  solemoamente 
inaugurado  em  1757,  como  se  lã  na  respectiva  InscripgSo  lapi- 
daria, que  o  relator  da  Commissão  alll  copiou  em  19  de  margo  de 
1890. 

A  commtssSo  édepareoer  qaeo  trabalho  do  Dr.  António 
da  Canha  Barboza  é  merecedor  do  maior  apreço  por  parte  desta 
Instituto,  constitaindo  o  m^  ralioso  titulo  para  soa  admiaaSo 
no  grémio  desta  AasociaeSo. 

Sala  das  Sess&es  do  Instituto  Histórico,  10  de  jnnhode  1898. 


Homem  de  Mello,  Relator, 
Evarisío   JJunes   (Pires. 
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Ao  mesmo  tempo  tjae  prohibia  a  metrópole  a  abertura  Ao 
tjpograpbias,  a  creacSo  de  associacSes  litteraiias  e  sclentiQcas. 
o  estabelecimento  de  livrarias,  obstava  também  todo  o  progressoi 
Daa  arte«  e  nag  industrias.  Tinha  clnmes  e  receiava  que,  com  esse 
deseaTolvImenlOt  o  Brazil  estiresse  se  preparando  para  a  sua 
emaneipacio  politica.  E,  na  verdade,  tinha  razão.  A  poesia  a  a 
arte  começaram  a  quebrar  o  jugo  colonial,  inspiradas  pelo 
patriotismo  laocaram  no  espirito  publico  os  germens  da  nossa 
fntora  regeneração. 

A  inspiração  artística  andou  mais  apressada  que  o  plaoo 
dos  pcrflticos,  wnbavam  talvez  os  filhos  da  arte  com  a  lade- 
peodeneia  do  ninho  pátrio,  antes  doa  acontecimentos  políticos 
harsrem  demonstrado  a  resoIn^So  desse  importante  problema.* 

As  sabllmes  melodias  de  Mozart,  de  Bellini  e  de  Beethoven 
são  t2o  ouvidas  como  admirados  os  celebres  quadros  de  Rubens, 
a  transflguniqSo  de  Raphael,  as  Madonas  de  Corregio  e  o  Cen»- 
caio  de  Leonardo  de  Vtncl.  Deleita  tanto  ler-se  o  poema  de 
CamOes,  eomo  contemplar-se  a  Adultera  de  Bernardelli  ona 
Venns  de  Mito.  A   poesia,  a  musica,  a   pintura  e  a  estatoai^a 
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estSo  inlimameDte  ligadas ;  ao  lado  da  bbtoria  e  acompanbaado 
os  aecDlos,  faliam  às  garaçõas  q08  se  Buccftiam  a  linguagem  da 
rima,  do  som,  da  côr  o  da  linha,  qoo  sobra  o  pooto  de  trans- 
missfio  de  pâOBomentos  foi  da  humanidada  uma  só  rarailia . 

Si  duraDto  os  trás  séculos  de  que  nos  oocopamos.  o  Brazil 
dispoE  de  homens  uotaveia,  aos  lettras  o  no  púlpito,  como 
OB  mais  eminentes  da  culta  Europa,  também  os  leve  nns  artes 
com  igual  merecimento. 

Ne  tutor  tdtra  erepidam.  Medico  e  iiSo  artista,  certamente 
nSo  vimos  fezer  a  critica  das  artes  da  nossa  querida  pátria. 
Simples  narrador,  exporemos  apenas  o  que  houve  nease  sentido 
nos  tempos  coloniaeg  do  Brazil,  (aiendo,  oatroMm,  apenas  ligeiras 
apreciações. 

Quem  estudar  o  movimento  artiítioo  colonial  do  Bi-azH, 
(ôri  forçosamente  necessidade  de  visitar  os  raonumentc*  dos 
Jesuitaa  o  das  or.ieos  religiosas;  porque,  como  na  InstrucçSo 
publica  e  na  litteratura,  foram  esses  padres  quasl  que  os 
aoicos  que  cultivaram  e  ensinaram. 

Os  Jesuítas  que  exerceram,  cultivaram  e  professaram  as 
artes  liberaes  ou  mecbanicas  com  grande  proflciencta,  aprovei- 
tando-se  da  grande  aptidilo  e  talento  verdadeiramente  artístico 
dos  Índios,  diiC.  Charleroii— ,  iia  sua  Historia  do  Paraguay,  — 
lhes  ensinaram  as  artes  de  dourador,  pintor,  eaealptor,  ourives, 
relojoeiro,  serrallieiro,  carpinteiro,  marceneiro,  tecelão  o  fUD- 
didor,  tfiobabilissimos  se  revelaram  que  edificaram  as  soas 
igrejas,  á  vista  de  riscos  e  plantas  que  se  Ities  apresentavam, 
dSo  sendo  ellas  inferiores  aos  mais  formosos  templos  da  Hes- 
paaba  e  do  Perd,  pela  belleza  e  lom  gosto  na  construcçSo  e 
riqueza  das  pratas  e  ornatos. 

TSo  babeis  se  mostravam  para  as  artes  os  índios,  diz  o  padre 
João  Daniel  no  seu  TAeiouro  do  Pará,  que  bastava  dar-lhes  a  ma- 
téria prima  de  que  esses  objectos  eram  feitos  e  um  simples  modelo, 
para  que  elles  fizessem  outros  de  tal  modo  semelliante,  quodifQcJl 
seria  distinguir  asua  obra  do  modelo  que  lhes  f6ra  apresentado. 

Guiados  petos  Jesuítas,  foram  os  índios  os  constructores  dos 
bellisúmoB  templos  das  MissOes  do  Paraguay  e  das  magnillcas 
estatuas  encerradas  nesses  templi». 
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Segnndo  o  Sr.  Uongla.ve,  estes  artistas  eram  negros, 
eacravos  dos  Jeauitas,  qoe  os  mandaram  iostrnir  na  Halia ; 
entretanto,  o  Sr.  desembargador  R.  de  S.  da  Silva  Pontes  em  sen 
programma  desenrolvido  na  sessfio  de  17  de  marco  de  1842  do 
Instituto  Histórico  e  Geographlco  Bnulloiro  «onàdera  terem 
sido  artistas  os  próprios  índios.  —  Onde  aprenderam  e  guam 
foram  os  artistas  que  fizeram  levantar  os  temploi  dos  Jesuítas  em 
Missões  e  fabricaram  as  estatvas  gtie  alli  se  achavam  eottoeadas  t 
€  Revista  Trimensal  do  Instituto  Bistorico  e  Geoçraphieo  Bnui- 
leiro*,  Tomo  4",  1842,  pag.    65, 

Caltiraram  sempre  os  índios  as  artes  com  mnito  gosto. 
Nesse  sentido  rerere  o  Sr.  Dr.  Olireira  Lima :  <  No  terreno  da 
arte  legoa-nos  este  segundo  Ihctor  do  prodncto  nacional  as  va- 
ridgadas  ornamentacSes  de  plumas  e  alguns  interessantes  exem- 
plares cerâmicos:  como  vasos  e  pratos  da  Ilha  de  Marajó,  citjos 
caracteres  figurativos  e  symbolos  impressos  accusam,  segnndo 
foi  observado,  notável  parecença  com  os  hieroglyplioa  egypclos, 
mexicanos,  cbinez^  e  indianos,  e  que  para  alguns  pôde  por  ven> 
tara,  e  para  outros  seguramente  expiicarse  pela  tHise  commnm  de 
civilisa^o  amarei  la,  que,  si  nSo  como  trago  principal,  pelo  menos 
como  feição  subsidiaria  encontra-se,  ou  pretende-se  encontrar, 
naquelles  difterentes  centros  de  cultura.  Os  objectos  cerâmicos 
americanos  são  singularmente  análogos  aos  dos  povos  orlentaes, 
pela  capacidade  e  modelo,  além  dos  ornatos.  Distinguem-se,  so- 
bretudo, pelo  bem  copiadoda  ãgura  humana,  chegando  alguns  dos 
seus  desenbos  a  constituir  verdadeiros  retratos  de  uma  extraordi- 
nária semelhança.  Dk-se  o  mesmo  com  as  estatuas  egypcias,  qoe. 
Dão  trahindo  a  belleza  Ideal  das  esculpturaa  gregas,  salientam-se 
pelo  realismo  da  sua  eiecucfio.  Para  alguns  archeologos,  entro 
outros,  o  distincto  esoriptor  finncez  M.  do  Nadaillac,  a  presença 
de  capacidade,  modelo  e  ornatos  entre  os  vasos  americanos  e  os 
do  antigo  continente  não  basta  para  sobre  ella  assentar-se  com 
verosimilhança  a  commanioacão  entre  os  habitantes  do  velho  e 
novo  mundo.  Si  aquelles  trabalhos  cerâmicos  apresentam  ana- 
logias, ser&  sobretudo  porque,  sendo  os  antigos  habitantes  dos 
doas  hemispherios  idênticos  pela  estructura  óssea  e  pela  intellí- 
ganda,  deviam  consequentemente  elaborar  os  mesmos  desegos,  a 

3»6«—  7  TOMO  XU,  P.  1. 
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igaaea  pensameotos  e  análogas  concâpgOea ;  conhecer  as  mesmas 
necessidades  ãa  vida  e  empregar  os  mesmos  meios  de  satlsAi- 
zel-as.  >  ' 

Os  exemplares  cerâmicos  de  Marajó,  coDliDúa  a  considerar 
o autordo— Pernambuco  e  8en  desenrolvimento  histórico— ,  são 
semelhantes  pela  composição  e  bctura  aos  encontrados  nos 
múunds  da  America  do  Norte,  e  pela  soa  decoraçSo  distingaem-se 
da  grega  e  da  romana  por  não  usarem  os  artistas  de  âgmras  lasci- 
vas. Approiimam-se  da  oriental  pela  âel  reprosentacãa  da 
realidade  phTsica,  especialmente  do  rosto  hnmano,  notando>se, 
alada  que  a  maneira  e  expreas&o  das  estatuas  egypcias  e  hindus, 
em  soas  ezhibiçOes  budhicas,  alõm  de  promenoresde  vestnario  e 
OQtros,  encontram>se  em  documentos  nfio  aò  antigos  como  dos 
mais  modernos  do  noro  mando,  como  os  de  Talemqae  no  Chiapo. 
O  sabia  Augusto  de  Saiat  Hilaire,  reforiudo-se  &  habilidade 
dos  Índios  para  as  artes  diz:  «  Les  églises  des  vilIages,coD8traite8 
et  peintes  par  eux,  montrent  ce  dcmt  ils  peaveot  devenir  ca- 
pables  et  i*ai  encore  une  preave  de  leur  habilito,  j'ai  tu  dans  la 
cbapelle  de  S.  Jo&o  le  Gloria  et  le  Credo,  écrita  avec  tant  de 
perfeotion  que  oe  n'e8t  qu'en  regardant  de  três  prés  queje  me 
anis  convaincu  qu'ils  n'étaient  pas  imprimes.  Ceet  TooTrage  d'un 
Tieii  iadien  qul  remplit  dans  le  village  las  fanctiooB  d'ócrirain 
( Ton  dea  tltres  des  anciens  cabildes )  et  qul  paratt  três  bisn 
seconder  TadmlnistratioD.  »  Continua  o  eminente  naturalista: 
<0a  Toit  encore  dans  la  mdme  cbapelle  quelques  imagos  de 
saints  scuiptãs  par  ce  cordonnier  du  Tillage  qni  ne  se  sert 
d'autre  outil  que  d'un  oonteau,  ce  ne  sont  pas  des  chers  d'cBaTre 
sans  doate,  mais  il  i^at  songer  qul  cet  hemme  n'a  rien  appris 
et  qu'il  n'a  vu  que  qnalquea  modeles  imparfaits.>* 

CultivaTam  oa  Índios  uma  arte  especial,  a  arte  da  ornamen- 
tação de  peunas.  Era  de  tal  modo  numerosa  a  variedade  de 
pássaros  de  plumagens,  que  os  índios  achavam  uma   immensa 


■  Anguat*  de  Saint  HiUire— foyajje  à  Rio  G'-ande  do  Sul,  pag.éOG. 
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quantidade  para  fazer  ornamentos  de  todas  as  qualidades.  Ainda 
lioje  afio  apreciados  os  bellisslmos  trabalhos  de  peanos  de  vestuá- 
rios e  dd  instrumentos  de  guerra  e  do  musica,  e  utenailios 
doniiaticos  preparados  pelos  aborigeaes  do  Brazll. ' 

Os  primeiros  colonos  portuguezes,  á  imttaçSo  dos  selvagens, 
construíram  as  sues  tiabttagOes,  de  caracter  quasi  militar,  ver- 
dadeiras  trincheiras  cercadas  de  fossos  destinados  a  se  abrigarem 
dos  ataques  dos  índios.  Com  o  augmento  da  povoação  as con- 
stmccões  foram  se  transformando,  tomnnilo-se  mais  oommodas  e 
elegantes. 

A  liabilidade  dos  selvagens  casa  bem  com  a  sn&  imprevi- 
dência, elles  nSo  sabem  tirar  partido  para  seos  interesses;  á 
nma  espécie  de  Instincto  que  os  excita,  como  o  da  formiga  e  da 
abelha. 

Damos  a  palavra  ao  saudoso  e  illastre  alagoano,  o  Sr.  Dr.  A. 
J.  de  Mello  Moraes,  para  que  o  encanto  do  sen  estylo  venha 
amenizar  a  aridez  da  nossa  linguagem. 

O  Sp.  Dr,  Mello  Moraes,  apreciando  as  artes  nos  tampos  co- 
loDiaes  do  Braiil,  diz:  «  Nos  tempos  coloniaes  tínhamos  artistas, 
que  abasteciam  e  sattsibziam  com  os  seus  trabalhas  ãs  necessi- 
dades publicas  ;  e  hoje  as  próprios  ruas,  que  conservam  os  nomes 
dos  que  nellas  trabalhavam,  para  revelar  &  posteridade  o  pro- 
gresso delia  entre  nós,  apagaram-se  para  ae  perpetuar  a  me- 
moria de  indivíduos,  que  pouco  ou  nada  fizeram  em  proveito  do 
paiz.  »  *  E,  continuando  o  erudito  autor  do  Brazil  Histórico,  re- 
fere: <  Na  Bahia,  em  Pernambuco,  no  Rio  de  Janeiro  eom  Minas 
Oeraes,  os  artistas  ourives  primavam  em  artefactos  de  ouro  e 
prata  e  na  fabricação  do  caixas  para  rapé,  e  ainda  hoje  em 
Pernambuco  as  fabricas  de  cascas  de  tartaruga  sSo  procuradas 
pop  brazileiros  e  mesmo  por  estrangeiros,  com  preferencia  fts 
que  nos  mandam  da  Europa.  As  pedras  preciosas,  desde  o  dia- 
mante atã  o  grisolito  e  mesmo  o  granito  estão  lapidadas  e  traba- 


'  Dr.  Eduardo  daSilva  Prado— LMrt-ií  Uréiil  ín  iWSÍÍ.pag.  519. 
»  Dr,  A.  J.  da,\lei)oMor»P8  — O  JIraitt  Social  e  l'oHlÍBo,p:ig.  54. 
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Ihadas  pelos  nossos  artístas,  e  aini&  -vi  na  Bahia  em  1839  nma 
pedra  sobre  a  qsal  o  artista  estendia  o  ouro  e  a  prata  para  o 
redaiir  a  laminas  conhecidas  por  pão  de  oaro  e  de  prata,  com 
qne  se  douravam  os  templos  e  os  otijectos  de  laxo ;  boje  Tem 
de  fora  e  folslfloado  I »  ' 

liremoa  VSa  abalisados  mestres  em  musica,  diz  o  illostrado 
eacriptor  do  Brazil  Reino,  qoe  o  celebre  Uarcos  António  Portngai, 
flooa  sorprehendido  em  presença  dos  nossos  Insí^es  padres  José 
Uaarioio  Nooes  Garcia  e  do  I]aixo  proAmdo  JoSo  dos  Reis. 
Tínhamos  os  não  menos  celebres  bfonoel  Rodrígaes  da  Sflva,  Sal- 
vador Josã,  JosA  do  Carmo,  Manoel  Joaqnim  e  Francisco  Manso. 

Em  qmtà  todo  o  Brazil  a  muitíca  era  estudada  com  gosto  e 
proMencia,  sendo  a  das  modinhas  de  om  caracter  paramente 
brazileiro.  Na  Bahia  foram  ceiebres  DamiSo  Barbosa  e  Mussam- 
rige.  Nas  AlagAas  José  a  Prudente  de  Bomflm  e  António  da 
Souza. 

Todos  os  escriptores  do  secnlo  XVI  referem  a  predileof^o  dos 
selrageus  pela  musica,  e  especialmente  pelo  canto.  Eram  em 
geral  os  aborígenes  grandes  mu^cos  e  amigos  de  bailar,  princi- 
palmento  os  Tamoyos  do  Rio  de  Janeúo,  qne  eram  grandes 
compositores  de  cantigas  de  improviso.  Igaal  predileo{So  de- 
monstravam também  os  Taplnambãs,  qne  l)allavam  todos  nom 
rjrthmo  uniforme,  monótono,  durante  24  horas  oonseontivas,  por 
occasUEo  de  embriagarem-se  com  os  vinhos  qae  fabricavam,  onde 
immolavam,  a  meio  de  orueis  ceremonías,  os  priaionairoe  feitos 
na  gaerra.  * 

Gabriel  Soares,  no  sen  Roteiro  do  Bratil,  deolara  também 
qae:  «  os  tupinambàs  se  prezam  de  grandes  masicos ;  e  ao  sen 
modo  cantam  com  soíTrivel  tom,  os  qnaes  tâm  boas  vozes,  mas 
todos  cantam  por  um  tom,  e  os  músicos  fazem  motes  de  impro- 
viso, e  suas  voltas  qae  acabam  no  consoante  do  mute,  os  quaes 
cantam  e  baliam  juntamente  em  ama  roda,  em  a  qaat  om  tange 


'  Dt.    a.  J.  de  Hello  UoraM  — Loco  c: 
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nm  tamboiil  em  qne  i^  dobra  aa  pancadas,  outros  trazem  nm 
marae&  aa  mão,  qa9  é  um  cabaço  com  umas  pedrinhas  dentro, 
com  um  oabo  por  onde  pegam  ;  e  aos  seus  bailes  nfio  fozem  m^3 
mudanças,  nem  mais  oontineaúas  quo  batem  no  cbSo  com  um  só 
pé  ao  som  do  tamboril,  e  assim  andam  todos  Juntos  è.  roda  e 
entram  pelas  casaa  uns  dos  outrca  >.  ' 

Fernão  Cardtm, confirmando  o  que  expõe  Qabriel  Soares: 
«  Eram  entre  os  selvagens  tSo  estimados  os  cantores  de 
ambos  os  sexos  que  se  por  acaso  tomavam  oas  ciladas  um  con- 
trario «  bom  cantor  o  iaventor  de  trovas  >.  segundo  appellida  o 
autor,  as  cantigas  de  ausência,  repentes  em  que  oelebravam-so 
tanto  os  trabalhos  padecidos  no  caminho  pelo  hospede  chegado, 
como  as  saadades  experimentadas  pelos  que  tinham  floado.  pon- 
pavam-lhe  a  vida,  calando  o  sen  imperioso  appetlte  de  antrtço» 
pbagds.  > ' 


A  primeira  eeoola  do  pintara  do  Rio  de  Jandro  tere  o  sen 
berço  em  1695  no  ooavento  de  S.  Bento,  O  beoedictiDO  allemSo 
Fr.  Rioardo  do  Pilar,  qual  outro  Fra  Oiovani  da  Fiesoli,  deoiv 
rador  da  capella  de  Oviedo,  como  este  foi  o  fundador  da  pintura 
DO  Rio  de  Janeiro  e  o  decorador  do  convento  de  S.  Bento  na- 
quella  cidade.  Pintou  diversos  piúneis  existentes  em  differeates 
templos  do  Rio  de  Janeiro,  especialmente  os  quadros  do  teoto  e 
as  paredes  lateraes  da  capella-mór  da  igreja  da  S.  Bento,  re- 
{ffasentando  oa  prinoipaes  &ctos  da  vida  desse  santo.  Dotado  de 
nm  temperamento  verdadeiramente  artístico,  esses  qnadros  sSo 
pintados  com  moita  ex[«e88So  e  naturalidade.  De  desenhos 
flrmes  e  correctos,  de  muita  felicidade  ao  colorida,  essas  quadros 
apresentam  ainda  um  tom  harmonioso  e  bello,  de  agradável  im- 
pressSo.  NSo  menos  notável  é  a  imagem  do  Salvador,  eollocada 
no  altar  da  sacristia  daqoelle  ooavento.  Segundo  o  eminente  ar- 


'  Ofttrtal  SoaiM—  Sotsiro  âo  3ra»il. 
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tiata  brazileiro  o  Sr.  Porto  AlQgre,  «aquelta  imagem  produz  em 
nossa  alma  &  mais  bella  iospiraçSo  religiosa,  lia  nella  uma 
magia  incomprehousivel  de  expreasílo  e  de  harmonia  ».'  Nasw 
imagem  ha  primor  de  sontimento,  expressão  na  figura  e  ssTero 
respeito  de  perspectiva  tloear  e  aérea. 

Foi  seu  discípulo  José  de  Oliveira,  qua  foi  o  Terdadeiro  chefe 
da  antiga  Eacola  PlamÍa«Dse  de  Pintura.  *  Delle  se  admira  a  de- 
coragío  da  casa  d'armas  da  fortaleza  da  ConceioSo  ;  a  pintura  da 
sala  da  audiência  deste,  o  tecto  da  capella-mór  da  igreya  dos 
Carmelitas  representando  a  Virgem  do  Monte  Carmelo,  que 
infelizmente  está  completamente  estragada,  oSo  aiistíndo  mais 
vestígios  do  pincel  deste  celebre  artista.  E'  digna  tamtwm  de 
nota  a  pintura  do  lecto  do  palácio  do  condo  de  Bobadella,  re- 
presentando o  génio  da  America. 

Finalmente,  sSo  obras  deste  engenhoso  i>rtlsla  a  pintura  do 
tecto  da  Igreja  de  S.  Francisco  da  Penitencia  e  a  abobada  da  ca- 
pella  imperial,  hoje  catbedral,  restaurada  pelo  artista  Raymundo 
Costa.  Ha  nos  seus  traballios  uma  certa  correcção  irrepre- 
hensivel  de  desenhos,  sinceridade  o  vigor  no  colorido,  o  uma 
conclusSo  admirável  dos  detalhes,  sem  t^r  cahido  no  amaneirado 
e  pretencloso.  As  suas  pinturas  attrabem  logo  a  attencílo  pela 
bem  combinada  harmonia  e  de  unidade  de  effeito  e  de  luz. 

Jofio  Florêncio  Muggi,  do  origem  italiana,  foi  um  sceno- 
graphista  notável,  pintou  as  scenographias  do  the&tro  Manoel 
Lnfz. 

JoSo  ds  Souza,  o  quarto  representante  da  Escola  Fluminense 
de  Pintara,  foi  o  fundador  da  closso  dos  coloriatas.  No  claustro 
dos  Carmelitas  pintou  grande  numero  de  quadros.  Também 
deite  se  admira  o  retrato  a  óleo  do  general  Silva  Paes,  exis- 
teute  na  igreja  da  Candelária. 

ET  bem  díiflcil  se  tírar  um  retrato  a  oleo,  e  a  principal 
difflculdade  consiste  no  espectador  nSo  confundir  o  retrato  com 


'  Dr.  OlíTsiraLima  —  AijKCtaãa  Lituriaura  Colonial  Brasileira, 

'  M.  do  Araújo  Porto  Alegre —  Memcvia  h 
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Brazileiro,  1311,  pag.  %). 


D,gH,zed.yGOOgIe 


AHTB  BRAZILEIRA  COLONIAL  103 

am  outro.  O  retrato  do  geaeral  Silva  Paes  pareoe  ser  original 
e  dfl  nma  graça  eapeoial. 

Seu  discípulo,  o  quinto  representante  da  referida  Escola, 
Manoel  da  Cnnha,  escravo  de  roens  antepassados,  depois  de 
liberto  partiu  para  Lisboa,  onde  foi  se  aperfeiçoar  na  sua  arte. 
Dotado  de  um  robusto  talento,  de  uma  avidez  de  tudo  saber  e  de 
uma  actividade  invejável,  conseguiu  com  o  sen  génio  traba- 
lhador toroar-se  um  distincto  artista,  e  legar  &  soa  pátria  um 
nome  honroBo.  Voltando  de  Lisboafoiaperfeiçoar-secomJoSode 
Sonta,  com  quem  pintou  todos  os  painéis  das  paredes  da  Igrttja 
dos  Carmelitas.  Activo  e  laborioso,  deixou  muitOB  trabalhos 
notareis:  o  retrato  do  conde  de  Bobadella,  pertencente  &  Pre- 
feitura Municipal  da  Capital  Federal.  F  a  melhor  de  suas  obras. 

CoUocado  o  conde  no  meio  da  tela  em  pé,  trajado  &  soa 
época,  tem  o  olhar  dominante,  a  cabelleira  forte  e  abundante, 
descendo  em  anneis  sobre  as  espáduas.  Estende  o  braço  direito 
segurando  um  rolo  de  papeis,  como  num  gesto  mandatário  ;  do 
fundo  do  quadro,  aberto  em  dous  planos,  peroebe-se  um  canto  da 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  com  as  náos  que,  de  içadas  velas, 
vão  sd  demandando  no  largo.  B'  no  momento  em  que  elle  ex- 
ecuta as  ordens  de  Pombal,  expulsando  os  Jesnitas  em  1*^9.  ■ 

O  painel  do  tecto  da  Capellínha  do  Senhor  dos  Passos,  da 
antiga  Capella  Imperial,  representando  o  descimento  da  Cruz  do 
Salvador,  é  outro  primoroso  trabalho  daquelle  afomado  pintor ; 
o  santo  André  Avelino  da  igreja  de  S.  SabastiSo  do  CasteDo,  al- 
guns quadros  do  mosteiro  de  S.  Bento,  diversos  retratos  de 
bemfeitores  e  differentes  painéis  commemoratlvos  da  Paixão 
pertencentes  ã  Santa  Casa  da  Misericórdia,  são  outras  tantas 
preciosidades  suas.  ' 

Meocionaremot  ainda  o  dourado  da  capella  do  noviciado  de 
S.  Francisco  de  Paula,  consagradoã  Senhora  da  Victorladaqnella 


-A  ArteSranUira.  PiDtnrafl  etcul- 
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Ordsm  Terceira,  e  os  painéis  dessa  Camila,  lepreieatando  o  SM 
orago  e  os  milagres  de  S.  Fr&nclBco.  Foi  também  escalptor  da 
imageiQ  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  de  um  dos  altares  da 
igreja  de  S.  Jo^;  trabalho  este  ainda  hoje  muito  apradad? 
Atiguando  fas  est  wuaniVe. 

E^te  eiimio  artista,  gloria  de  minha  respeitarei  família, 
estabeleceu  uma  escola  de  pintura,  frequentada  a  principio  por 
doze  alumnog,  e  depois  por  seis,  que,  como  sen  mestre,  muito  ss 
distlDguiram. 

Não  80  revelou  somente  Manoel  da  Canha  um  artista  do 
talento,  mas  sim  também  um  pintor  attrahente  e  encantadc». 
Dotado  de  uma  graude  actividade,  tanto  se  celebrison  no  sa- 
grado  como  no  profono  ;  todas  aã  suas  composiçOes  s5o  pintadas 
com  arte,  tendo  oritado  sempre  a  exageraçío  e  a  banalidade. 
De  nma  eiecuQÍo  ílua  e  delicada,  nas  suas  pintoras  nSo  sa 
observam  nem  o  emprego  de  empastamento  nem  a  monotonia  do 
amaneirado  applicando  tintas  vivas  e  agradáveis,  distribuo  a 
lui  de  modo  a  prender  a  atten^  do  ponto  principal  da  tela. 

LiOandro  Joaquim,  pardo,  de  estatura  baixa  e  gordo,  contem- 
porâneo e  companheiro  de  trabalho  de  Manoel  da  Canha,  foi 
piator  e  arcbiteoto  aramado,  apresentou  um  projecto  para  a 
edifloaçSo  do  recolhimento  do  Parto,  e  pintou  dons  painéis  que 
commemoram  o  iocendio  e  a  reconstruccSo  daquelle  reooltii- 
roento ;  pintou  ainda  um  bsllo  retrato  do  vice-rei  Luiz  de  Vas- 
concellos,  existente  na  capella  daqoella  igreja.  Este  retrato  á 
muito  expressivo,  combioa  exactamente  com  o  seu  caracter  resis- 
tente constante  e  epígrammatico. '  Com  a  farda  vermelha  e  ouro, 
pescogo  cnrto,  lalHos  flnos  e  direitos,  cabello  puxado  à  nuca, 
olbosazuea  espertas,  tal  foi  a  physiouomia  daquelle  magnânimo 
vloe-rsi,  perrsitamente  reprodnzida  no  estylo  simples  e  correcto, 
despido  do  amaneirado,  e  desenhado  com  harmonia  e  expressão. 

Kaymundo  da  Costa  e  Silva,  pardo,  de  estatura  elevada  e 

cornnlenta.  foi  também  um  pintor  e  escnlptor  notável  da  sua 

ter  aprendido  com  sen  pai  a  esculptura,  estreou 
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no8  doas  proaepee  do  Lirrunonta  e  Santa  Thereza.  Exocatoa  nm& 
cabeç»  âe  S.  JoKo  Baptista  e  decoroa  uma  vidraça  da  Capella  do 
S«crani6Dto,  oDde  também  armava  presepes. 

Como  piator  pialoa  o  8.  SobutiSo  da  igreja  do  Caitello,  a 
Ceia  da  Capella  Imperial,  a  CoDOeigão  da  igr^a  do  Hospielo,  o 
baptismo  de  Cbristo  da  igreja  do  Sacramento,  além  de  retrato* 
particalares. 

A  Ceia  da  Capelia  Imperial  é  uma  brilhante  ezecaçSo  ar> 
tistiea.  A  pbygfonomia  expressiva  das  flgnras  e  a  anatomia  dss 
formas  torna  esplendido  eete  trabalho. 

DistlDgaiu-se  Raymnndo  da  Gosta  como  iosigse  colorista, 
tendo  afdb  am  do3  fondadores  deata  escola  no  Brazil. 

De  par  com  a  pintura  e  a  escnlptnra,  também  coltívon  a 
arte  de  entalhador,  de  que  foi  famoso.  O  S.  Sebastl^  da  igreja 
do  Castetlo,  a  Ceia  do  altar-mór  da  Sé,  a  Conceição  da  Igr^a  do 
Hospício  d  muitos  retratos,  silo  composiçOea  que  muito  o  recom- 
mendam.  Bello  colorista,  dedioou-se  às  duas  escolas:  sagrada  e 
proftina,  revelando-se  nellas  profundo  pensador  e  pintor  religioso 
admirável. 

Todas  as  cousas  têm  a  sna  manhft—  11  n'y  a  que  le  matin  «n 
lotftsf  ehotes—  Todos  os  artistas  tém  a  sua  época.  Raymnndo 
da  Costa,  porém,  ainda  boje  ò  tSo  apreciado  como  em  sen  tempo. 
Foram  uns  dos  últimos  representantes  da  antiga  Escola  de 
Pintura  Pluminense:  António  Alves,  que  esboçou  o  retrato  de 
Bl-Rei  D.  JoSo  VI,  pertencente  &  Academia  das  Bellaa  Artes,  e 
Francisco  Pedro  do  Amaral,  discípulo  de  Manoel  da  Cunba  o  do 
artista  francez  Debret.  Decorou  o  tecto  da  sala  principal  da  Bi- 
bliotbeca  Nacional,  o  palacete  da  Marqueza  de  Santos,  algumas 
salas  da  Quinta  da  Boa  Vista  e  o  tecto  do  Paço  da  cidade. 

José  Leandro  fbi  opíator  histórico  mais  notável  desta  época. 
Activo  o  dotado  de  um  dom  particular  em  seus  retratos,  nos 
legou  uma  immensidade  de  trabalhos.  A  decoraçSo  do  tecto  da 
Tarandadaacclamacãode  EIRei  D.  JoSo  VI.  O  tecto  do  alUr 
mór  da  Capella  Imperial,  representando  a  família  imperial,  eto., 
bSo  trabalhos  muito  apreciados  desse  conspícuo  artista.  Mas, 
dentre  as  soas  primorosas  composições,  é  digno  especialmente  de 
nota  o  magDÍBco  painel  -~  Virgem  do  Monie  Carmeilo  —  J«pre- 
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MDUndo  a  família  do  prinolpe  regente  em  adoracfio  aos  pés  da 
Virgem,  medindo  32  palmos  de  comprimento  e  16  de  largara,  na 
parte  inforior  figuram  os  retratos,  em  corpo  inteiro,  da  rainba 
D.  Maria  1,  condasiodo  pela  mfio  o  príncipe  D.  Pedro,  e  os  da 
D.  JcAo  VI  e  da  raiaha  D.  Carlota.  A  parte  superior  representa 
a  Senhora  do  Carmo,  cercada  de  aDjoe,  um  dos  qnaea  aegnra 
uma  palma  e  outro  um  escudo  com  &  legenda:  Sub  (uum  pre- 
lidium  eonfugimut.  Outros  anjos  guardam  a  familla  i'eal,  um 
delles  sustenta  uma  eaphera  com  a  inscripoSo:  Noitrai  depra- 
eatioMt  ne  despidas. 

A  odienta  politica  veio  [avfanar  uma  das  bellas  reliqnias  da 
antiga  Escola  de  Pintura  Fluminense.  Deeapparaoeram  'as  pin- 
turAS  de  D.  Maria  I,  do  priodpe  D.  Pedro  e  D.  Carlota,  sob  asca- 
mades  de  tintas  sacrílegas  e  iotiirmee.  Este  attentado  artístico, 
porém,  foi  reparado  em  1850.  O  dlstincto  scenographo  Sr.  JoSo 
Caetano  Ribeiro,  p»F  meio  de  agentes  chimicos,  conseguia 
fazer  desapparecer  as  camadas  de  betume  e  surgir  as  figuras 
da  hmilia  real.  Esta  tela  pertence  á  antiga  Capella  Imperial. 

Conhecedor  das  artes,  José  Leandro  soube-se  aproveitar  de 
todas  as  suas  qualidades  eetheticas. 

A  correcta  dispofiç&o  em  que  com  habilidade  colloca  os 
elementos  que  figuram  no  seu  precioso  quadro ;  a  ezecncSo 
cuidadosamente  acabada,  não  ã  la  minute,  ea  imaginação  de  nm 
gosto  aprimorado,  denotam  ter  sido  esta  artista  am  homem  de 
génio  a  de  grandes  conhecimentos  artísticos.  O  assumpto  de 
todas  as  suas  composifOes  revela  grande  erudicfto  nas  historias 
sagrada  e  profona.  Cuidadoso  até  as  ultimas  miondencias,  nSo 
pertence  i.  escola  do  fa  presto,  trabalhar  depressa.  Os  seus  aca- 
bamentos sSo  muito  seguros  e  correctos,  manifâstando  uma 
harmonia  e  uniformidade  de  plano  admiráveis.  Qual  outro  Cor- 
regio,  bem  poderia  exclamar:  Anch"  io  touopittore. 

Manoel  Dias  da  Oliveira  Braziliense,  denominado  o  Romam, 
por  ter  estudado  em  Roma,  ascravooomo  em  geral  foram  escravos 
todos  aquelles  que  naquella  época  se  dedicavam  is  artes,  foi  o 
fundador  da  aula  da  desenho,  tendo  sido  o  primeiro  professor 
publico  daqualla  arte,  e  o  primeiro  que  estabeleceu  a  escola 
do  nú  no  Brazil. 
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Teado  estadado  pintura  na  Casa  Pia  de  Lisboa,  matricaloD-sa 
depois  Da  Academia  de  Castella,  e  mata  tarde  foi  completar  seus 
estados  arlisticos  em  Roma,  tendo  por  mestre  Pompeo  Maltoni 
da  Academia  do  S,  Lucas.  Voltando  ao  Rio  de  Janeiro  Toi 
nomeado  pintor  régio  de  pintura,  abrindo  aulas  de  pintarão 
desenho  em  uma  casa  em  frente  da  igreja  do  Hospício.  ' 

Bicetleute  pintor  de  género,  os  seus  fructoa  e  Sores  foram 
muito  apreciados,  do  mesmo  modo  que  os  seus  trabalhos  deoora- 
tiTos,  de  que  fora  muito  hábil.  Na  Casa  da  Moeda  se  admiram 
uma  Senhora  SanfAnna,  restaurada  ha  Tinte  aonos,  e  na  Aca- 
demia de  Bellas  Artes  uma  Senhora  da  Candelária,  ambas  pn^ 
dacpoes  suas.  Na  decoraçio  exhlblu-se  nos  trabalhos  decorativos 
para  a  recepção  do  príncipe  D.  JoSo. 

Zauiis,  o  celebre  rival  de  Parrbasius,  pintou  um  cacho  de 
uvastSi)  p3rreiU>,  que  os  pássaros  vieram  debical-o,illudido8  pela 
frescura,  cõf  e  forma  dos  preciosos  bagos. 

Dir-se-ha,  que  assim  poderia  acontecer,  com  os  nructos 
pintados  por  Manoel  Dias  da  Oliveira  BraEiliense,  Segundo  o 
Sr.  L,  Gonzaga  Duque  Estrada,  o  soa  desenho,  si  bem  que  nSo 
tenha  grande  elegância  e  correcçSo,  em  componBa<^  é  muito 
feliz  no  colorido,  que  á  vibrante  e  claro. 

Vellio  e  caoçado,  fci  fallecer  na  ddade  de  Campos,  como  pro- 
fessor de  primeiros  lettras  em  1831. 

Francisco  Solano,  da  ordem  de  Santo  António,  foi  um  monge 
de  grande  habiliJade,  que  na  seu  convento  executou  espaldares 
e  quadras  de  santos,  ainda  hoje  admir.ido8.  '  Illustrou  ainda  os 
trabalhos  botânicos  do  sábio  naturalista  ConcaicSo  Vellozo,  e  foi 
autor  de  um  primoroso  painel:  S.  Carlos  ofíerecendo  o  seu 
poema  á  Virgem  d'AS3umpgSo,  e  de  outros  não  menos  bellos: 
Santa  Ismeria  e  o  Senhor  da  Paciência. 

Dedicou-se  à  pintura  decorativa,  tomando-se  afamados  as 
suns  inúlaçOes  de  tecidos,  de  bordaduras  e  de  porcellanas.  Decorou 
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o  CoQveoto  d&  ddade  de  S.  Paulo  e  o  tecto  da  sacristia  do  Coii' 
TâDto  de  Santo  António  do  Ria  de  Janeiro,  nma  das  suas  maltiorea 
producçOes.  De  um  colorido  vig^oroso,  a  luz  é  bem  distribuída, 
llluminando  serenameDte  a  scQua,  e  dando  relevos  de  uma  clás- 
sica imponência  a  certos  gmpos.  Em  um  dos  cantos  destacam-se 
duas  cabeças  escuras  de  anjos,  pintados  com  a  gra^^  dos  grandes 
mestres  da  Renascença,  um  grupo  de  nuvens  de  anjos  acom- 
panham as  linhas  circulares  da  decoração,  produzindo  um  efteito 
encantador. 

«No  coQjuncto  dos  artistas  da  Escola  de  Pintura  Fluminense, 
durante  o  periodo  Colonial  do  Brazil  >,  diz  o  Sr.  L.  Ooniaga  Duque 
Estrada,  «transparece nma  nota  carocteristica— espontaneidade. 
—  Seus  trabalhos  inspirados  pela  maior  parte  na  Religião  Christ£, 
sSo  feitos  com  unidade  de  vista,  singular  semelbança  no  desenho 
a  sentimento  de  cAr.  > 

Com  o  íállecimento  de  Josó  Leandro  desapparecen  o  ultimo 
representante  da  antiga  Escola  Fluminense  de  Pintara  e  co- 
meçou a  figurar  a  Colónia  dos  artistas  Trancezes,  que  cbegon  ao 
Rio  de  Janeiro  em  1 8 16,  para  fundar  a  Academia  das  Bellaâ  Artes 
em  1826.  Antes  porém  da  abertura  d'aquella  Academia,  João 
Baptista  Debret,  disciputo  do  celebre  Lniz  David,  pintor  histórico 
e  vulto  eminente  d'aquella  colónia,  jít  tinha  começado  a  leccionar 
pequeno  numero  de  ainmnos  em  um  prédio  particular. 

D'entre  assuas  composições  deveremos  mencionar:  a  Sagração 
do  Imperador  D.  Pedro,  o  desembarque  da  Imperatriz  D.  Leo- 
poldina e  o  retrato  de  D.  Jo5o  VI. 

A  Sagrai  do  Imperador  é  um  dos  melhores  trabalhos.  De 
amacõr  harmónica  admirável,  de  um  effaito  feliz  no  ctaro-escuro, 
o  seu  aspecto  geral  é  bastante  agradável.  O  desembarque  da 
Imperatriz  D.  Leopoldina  é  melhor  do  que  o  da  Sagra^So. 

A  sceoa  passa-se  no  Arsenal  de  Marinha.  A  Imperatriz 
acaba  de  desembarcar,  D.  Pedro  vai  recebel>a.  E  de  costas  pa^ra  a 
ftvnte  do  quadro  traja  um  vestido  de  seda  branca,  manto  lilaz  e 
onro,  diadema  com  plumas  brancas.  O  perQI  do  rosto  á  emmol- 
durado  por  nm  grande  brinco  de  pingentes.  O  princi[>e  de  perfil, 
fardado,  de  calçOes  e  sapatos  razos,  toma-lhe  a  mSo  e  parece 
dizer-lhe  algumas  palavras.  A  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  em 
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frente  de  unbos,  no  segando  pluio,  vestida  de  eocarnado  e  ouro, 
diftdenUs  de  plamaa  vermelhas  e  manto  azul  debruçado  ao  braço 
direito,  cuja  mSo  estA  apoiada  à  cintura.  Ao  fundo  D.  JoSo  vai 
entrar  no  ooctie,  porém  uma  turba  de  aulicos  vem  bejar-lhe  a 
mSo,  e  elle,  j&aborreddo,  volve' a  cabecat  olhando  para  o  meie 
do  quadro.  Uma  ala  de  oortszSos,  &  direita  fcs  damas  de  bonra, 
à  esquerda  os  altos  dignatarios  fórmam  cortejo.  Ao  ftindo  astSo 
08  oochea  reaes  e  o  morro  de  S.  Bento,  onde  mn  formÍg'neÍro  de 
cbapdoa  de  sol  encamadofl  parece  agitar-se. 

Predomina  nesse  quadro  a  c6r  encarnada.  A  Inz  õ  distribuída 
eom  tal  habilidade,  que  a  còt  predominante  harmonisa-se  per- 
fUtamente  com  as  suas  próprias  gradnaQOaa.  B'  admirável  a  per- 
I^cSo  das  pequenas  figuras,  bem  oomo  de  grande  expresso 
a  attitade  de  D.  Joto  VI,  a  posede  D.  Carlota  Joaquina,  as  posi- 
çOes  de  três  mailnbaÍTOS  da  galeota,  e  sobretado  a  naturalidade 
de  um  sargento-mór,  que  à  direita  agarra-w  &  colomna  da  galeria. 

Holto  bem  acabado  e  executado  ó  esta  primoroso  trabalho; 
pouco  w  preoccopando  o  eminente  artiata  das  ligeirezas,  para 
attender  somente  ao  bello  acabamento,  certamente  que  nSo  é 
nenhum  pintor  d  la mittu(0.  As snas-lindaseapropriadas  cores,  ne- 
oessarlamente  na  moderna  escola,  nSo  deverão  ser  denominada! 
«rúat  —  o  retrato  de  O.  J<^  VI,  si  bem  que  fosse  executado  ma- 
gistralmente por  Debret,  comtudo  é  inferior  ao  de  Leandro  Joa- 
qiaím.  O  trabalho  deste  artista,  apezar  de  alguns  sondes,  tem  mais 
nataralidade.  Soube  reproduzir  em  tela  a  própria  phydoDiHnla, 
o  sen  verdadeiro  typo.  D.  Jofio  est&  de  pó  no  meio  do  qaadro, 
sobre  o  estrado  do  throno.  O  manto  encarnado  com  as  armas  do 
reino  bordadas  a  ooro,  forrado  de  seda  branca,  caha  de  seus 
h<HnbroB  n'ama  opulência  de  curvas  e  debruça  no  chão  garbosa- 
mente. Tem  o  braço  esquerdo  ourrado,  a  mão  descançada  nos 
eopos  do  espadim ;  o  direito  estendido  segurando  o  pequeno 
aoeptro,  em  cqja  extremidade  está  o  glolM  ò&>.  Eate,  posto  asea- 
tado  sobre  a  mesa  da  coroa  toda  forrada  de  vetludo  vermelho 
escuro,  ft^i^ado  de  ouro. ' 


*  L.  OooM^  Duqns  Bat         -*Lmo  dto. 
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Daraote  a  fondaçSo  d&  Academia  (Ua  BellA»-Arte8  em  1810, 
flgaron  como  distlnoto  escolptor  AagoBto  Tanoa;.  aotor  das 
estatuas  «m  ^easo  e  baiio  relovo  qne  oníavam  o  frootespicio  da 
referida  Academia. 

O  s^mpathloo  e  popular  Valentim  da  Fonseca  e  SUra,  ooDbe- 
cído  por  mesfr»  Valentim,  foi  nm  dos  esculptores  de  grande  facili- 
dade, o  segundo  escnlptor  braztlelro,  segundo  o  Sr.  M.  de  Araqjo 
Porto  Alegre.  Dotado  de  grande  vivacidade  e  Intelligenoia  não 
Tulgar,  foi  levadoporsenpaipara  Portugal  para educal-o  a  Tottou 
logo  para  o  Braztl  ainda  em  tenra  idade.  Pobre,  dedtcou-se  í  arte 
toreutica,  e  tantos  progressos  fez  que  era  procurado  por  todos  os 
artistas  do  Rio  de  Janeiro,  mormente  os  ourives  e  lavrantes,  que 
corriam  a  elle  para  obterem  desenhos  e  moldes  de  banquetas, 
clrlaes,  lâmpadas,  custodias,  frontaes,  salvas,  relíquias  e  tudo 
que  demandasse  Imo  6  bom  gosto.  Talvez  fosso  Valentim  uma 
das  causas  mais  poderosas  que  nos  motivaram  aquella  barbara 
carta  régia  de  30  de  agosto  de  1766,  que  mandou  fechar  todas  as 
lojas  de  ourives,  sequestrar  todos  os  instrumentos  de  arte,  re- 
crutar todos  03  officiaes  solteiros,  prohfbir  o  offlcio  no  Rio  de 
Janeiro,  e  castigar  com  as  penas  de  moedelros  falsos,  porquanto 
é  sabido  e  foi  sempre  constante  que  semelhante  oarta  régia  fora 
lançada  em  favor  de  alguns  ourives  de  Portugal,  a  quem  os 
nossos  tiravam  o  ganho,  o  que  é  claro  &  vista  da  perfeição  das 
obras  de  prata  e  ouro  daquelle  tempo  e  das  lâmpadas  o  mais 
objectos  que  se  vôm  em  S.  Bento,  Carmo,  Santa  Rita,  modelados 
e  inventados  por  Valentim .  ■ 

Fdra  elle  quem  primeiro  no  Brazil  empregou  o  esmalte  ao 
metal,  empregando  pela  primeira  vez  em  nm  dos  modelos  dos 
apparelhos  de  porcellana  feitos  com  o  caoiim  da  ilha  do  Oover* 
nador,  a  pedido  de  João  Manso,  denominado  o  chimico.  ' 

O  sempre  lembrado  vico-rei  D.  Luiz  de  Vasconcellos  deu-llie 
constantes  provas  de  amizade  e  aprego ;  por  esse  magnânimo 
vice-rei  foi  convidado  para  apresentar  desenhos  para  oraamen- 


■  M.  de  Araújo  Purlo  Al«gre  —  Loco  c 

■  L.  Uonupt  Duquè  Estrada  —  Loco  c 
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tacão  do  Paasdo  PabUoo,  qae  no  sen  vloe-rslnado  íòn  creado. 
Aoeitando  o  honroso  encar^.  com  o  celebre  Xavier  das  Concbas, 
apreaentoa  os  bellos  riscos  de  toda  a  obra  arcbitectonioa  daqnelle 
Passeio. 

As  estatuas  de  ApoUo  e  Mercúrio,  os  dona  paTilbdes  do  an- 
tigo terraço,  o  grupo  dos  jacarõs,  qu«  ainda  bqje  são  admirados, 
o  lindo  coqaeiro  de  ferro  pintado  ao  natural,  da  soa  cascata, 
os  diversos  pássaros  pousados  sobre  pedras  a  despejaram  agua 
pelos  bicos ;  e,  sobretudo,  o  celebre  meniuo  que  vóa  sustentando 
um  kagado  e  que  vomita  agua  em  um  barril  de  granito,  tendo 
a  divisa:  SouucU  ainda  brincando ;  t&o  trabalhos  desse  eminente 
artista,  qne  tanto  abrilhantou  o  governo  do  referido  vÍoe-reÍ.  ■ 

Infelizmente  não  existem  mais  naquelle  terraço  os  seos 
bellos  trabalhos  da  conchaS)  pencas  e  escamas.  Ainda  sSo  pro- 
dnccOes  suas:  O  chafariz  da  riia  das  Marrecas,  com  as  estatua* 
de  Ecbo  e  Narciso,  infelizmente  demolido,  victima,  como  o  menino 
do  Passeio  Publico,  da  barbara  picareta. 

Sobre  este  bello  Passeio  Publico,  o  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado, 
distincto  paulista,  em  seu  apreciado  trabalbo  VArt,  inserto  no 
Já  referido  L«  Bràait  en  Í889,  traDSorava  uma  bonita  deacripcio 
feita  em  1772  pelo  viajante  iuglez  Barrow.  Essa  illustre  viajante, 
depds  de  ter  dito  que  aquelle  Passeio  ara  (brmado  de  pequenos 
bosques,  canteiros  com  verduras,  alamedas,  etc.,  descreva  o  sau 
magniAco  terraço  na  parte  baixa  do  jardim,  que  domina  o  porto, 
offerecenUo  uma  vista  encantadora  de  suas  margens.  Nas  duas 
aitremidades  deste  terraço  acha-se  um  pavilhão  bellamente  edi- 
ficado, oujas  paredes  internas  são  revestidas  de  pinturas.  Os 
quadros  da  nm  desses  pavilhOes  representam  vistas  destacadas 
de  aigaus  lugares  do  porto ;  o  tecto  é  ornado  de  croisáe*  ex- 
ecutadas com  conchas  e  no  contorno  a  cornija  representa  peixes 
particulares  destas  costas,  feitos  do  mesmo  modo  de  pequenas 
conchas.  Os  lambrequins  do  outro  pavíllião  são  decorados  também 
com  croUées,  maa  executadas   com  peuoas.  Em   toda  a  cornija' 


•  Dr.  Moreira  de  Ateíerto  —  Valentim  da  Fonseca  e  SiNa,  Revista 
do  Inatilute  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  1S69,  pag.  235, 
»  parte. 
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aofaa-se  representada  grande  parte  de  pássaros  do  paiz  com  aa 
snaa  próprias  pennaa.  Nas  paredes  deste  ultimo  terraço  TAm-se 
oito  pintaras  descriptivas  dos  oito  objectoa  coosiderados  de 
maior  importância  para  o  Brazil,  representando:  l",  ama  vista 
das  minas  de  ooro  e  diamante  ;  2«,  nma  -vista  de  nma  planta«&o 
de  assacar  e  de  nm  moinho  qae  mola ;  3*,  nma  vista  da  cnltura 
e  das  preporaçCes  do  trigo ;  i",  ama  vista  de  plantaçSo  de  cactos 
pnncti ;  5»,  nma  vista  de  plantação  de  cafá ;  6",  uma  vista 
de  uma  piaotacXo  de  cânhamo,  e  da  mannfactnra  das  cor- 
doarias.* 

O  cha&Fiz  do  largo  do  Pago.  que  era  encimado  por  nma  bella 
oorAa,  hoje  substítnida  por  uma  dea^racioaa  eaphera,  quando 
èra  nnús  apropriada  a  cruz  de  Christo  ou  as  liãchas  de  S.  Sebas- 
tiSo,  é  obra  também  de  meetre  Valentim . 

Deveríamos  mencionar  ainda  o  sen  bailo  trabalho  de  entalha- 
mento  das  primeiras  obras  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  que 
fbram  terminadas  pelo  artista  Pádua.  A  obra  de  talha  da  igreja 
da  Cruz  dos  Militares,  o  tecto  da  mesma  igreja,  considerado 
ainda  boje  como  um  primor  de  arte.  O  altar-mór  da  igreja  do 
Hospiclo  e  todos  os  ornamentos  da  capella-mór  da  egreja  de 
S.  Francisco  de  Paula.  Causam  grande  admiração  as  suas  tjellas 
tampadas  de  prata  da  Igreja  de  S.  Bento,  Carmo  e  Sauta  Rita, 
Deleita  contemplar-se  nm  oratório  original  qns  servia  de  mesa, 
quando  fechado,  e  aberto  tornava-se  taboa  de  mesa  em  docel, 
apparecendo  as  imagens  nos  seus  nichos.  ' 

FAra  nm  mestre  de  grande  talento  e  operoso.  Suas  obras 
âo  tão  importantes,  que,  pelos  próprios  artistas  modernos  sSo 
consideradas  producto  de  um  mestre  de  primeira  ordem  no  estylo 
barrominico,  Delle  refere  o  Sr.  BarSo  de  Sinta  Angelo:  <  Valentim 
foi  nm  grande  artista,  foi  nm  homem  extraordinário  para 
o  Brazil  daquelle  tempo  e  para  o  de  hoje,  e  o  seu  nome  deva  ser 


•  M.  de  Aranjo  Porto  Alegro,—  Looo  cito. 
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vãner.yJo. »  Falleceu  em  1  de  marco  -le  1813,  deizfiDdo  por  ih- 
cipalos:  Josô  Ciirlos  Pinto,  Simeão  Josó  de  Naznretli  e  Francia?o 
de  Paula  Boratos.  Laureado  do  um  nome  immorlal,  como  o  poeta 
latiDO  poderíamos  eiolamar;  Sublimi  verlice  sidera  feriam. 

Sabiram  daquella  escola  ain^Ia;  M.  J.  Francisco  de  Car- 
valho, o  miniuturbta  M.  J.  Gentil  e  F.  F.  do  Amaral. 

SI  nos  tempos  coloniaes  do  Brazil,  a  pintura  Toi  bem  repre- 
sentada  por  artistas  notáveis  que  illustranun  a  antiga  Escola  de 
Pintura  Fluminense,  a  esculpttirn  também  teve  representantes, 
que  igualmente  honraram  as  artes. 

Foram  notáveis  esculptores  :  JoSo  Vermelho,  autor  da 
imagem  de  Nossa  Senbora  do  Amparo  collocala  em  um  dos  al- 
tares da  igreja  de  S.  José.  Esta  trabalho,  executado  com  todas  as 
regras  esculpturaes,  muito  recommenda  o  artista. 

Domingos  da  ConceigSo,  Simão  da  Cuntia  s  Gaspar  Ríboiro, 
auctores  das  escuipturas  da  igreja  de  S,  Bento,  e  Marlinbo  da 
Brito,  que  pintou  nmaPaíxílo  da  igreja  da  Cruz  dos  Militares,  de- 
corou o  altar  mor  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  e  compoz 
o  desenho  das  lâmpadas  de  prata  massiga  da  referida  igreja  de 
S.  Bento  e  Santa  Rita. 

Francisco  Pedro  do  Amaral  foi  o  ultimo  representante  dos 
artistas  brazileiros,  antes  da  vinda  para  o  Rio  de  Janeiro  da  co- 
lónia artística  franceza.  Su 'cessor  do  grande  Valentim  e  Leandro 
Joaquim,  foi  o  mala  oelebre  retratista  do  seu  temp-).  Com  Josó 
Leandro  começou  a  aprender  Francisco  Pedro  o  desenho,  ddpois 
continuou  com  Manoel  Dias  de  Oliveira  Brasilianso,  e  terminou 
com  os  grandes  mestres  fraDcezes,  pertencentes  &  colónia  artis- 
Uca  franoeza,  que  viera  para  o  Rio  de  Janeiro  para  fundar  a  Aca- 
demia das  Ballas-Artea. 

Estreou  Fraocis^io  Pedro  com  uma  miscellanea  no  Museu 
Nacional,  oíTereclda  ao  ministro  Tliomaz  António,  com  o  âra  de 
ser  nomeado  substituto  da  cadeira  do  desenho.  lotelligente, 
laborioso  e  honesto,  ao  mesmo  tempo  era  pobre,  e  para  ter  meios 
de  subsistência  foi  trabalhar  no  mesmo  theatro  oom  o  pintor 
e  arahitecto  italiano  Aiergenzio.  Foi  ainda  trabalhar  com  Josd 
Laandro  e  com  Francisco  Ignacio.  Perseverante  em  seus  estudos, 
chegou  a  copiar  os  arabescos  de  Raphael  e  as  composições   de 

aiflfl  —  !  TO.M0  XLI,  P.  I. 
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Perciar.  Pai  andor  de  muitos  paíneiB.  Além  de  pintor,  foi  também 
doDrador,  arcbitecto,  estucador,  acanographo  e  paisagista.  * 

De  par  com  estes  afamados  pintores  e  escriptores,  appare- 
ceram  algUDS  gravadores  de  lalbo  doce:  Roberto  Eto^  de  Al- 
meida, qae  copiou  o  retrato  de  Pope  grravado  por  Holloway, 
cópia  (bita  em  1810  e  impressa  na  obra  Ensaio  sobre  a  critica  de 
Aleteandrs  Pope,  traduzido  em  portugue*  peto  conde  de  Aguiar. 
Rio  de  Janeiro,  iSlO.  • 

Com  a  pintura,  esuulptura  e  demais  artes  progrediu  também 
no  Rio  de  Janeiro  a  archi teclara.  As  ermidas  de  pão  a  pique 
foram  pouco  a  pouco  sendo  sabstituidas  por  bellas  igrejas,  como 
a  Croz  dos  Militares,  que  se  distingue  pela  linha  exterior  da 
mais  bella  architectura,  e  de  S.  Bento,  em  que  se  admiram  inte- 
riormente yerdadeiroB  primores  artísticos  de  estjlo  barroco. 

Bm  1735  começou  a  ser  erigida  a  soberba  igreja  da  Cmz  dos 
Militares  com  granito  do  Rio  de  Janeiro,  sob  os  planos  do  general 
Sá  e  Paria,  autor  da  fachada  da  Cathedral  de  Buenos  Ayres. 

Em  1751  o  governador,  depois  viee-rai.  Gomes  Freire  da 
Andrade,  mandou  construir  o  magnidco  aqueducto,  qne  Itga  as 
montanhas  de  Santa  Tliereza  e  S:iDto  António,  soberbo  aquário 
de  estylo  romano,  infelizmente  pro&nad-]  por  desgraciosa  linba 
da  bonds  eléctricos  e  por  uma  serie  de  oasinholas  bizarras  qne 
vieram  destruir  as  suas  duplas  arcadas. 

A  igreja  da  Candelária  do  Rio  de  Janeiro,  que  já  é  um  primor 
artístico,  no  qual  nlo  admirados  os  tiõllisstmos  painéis  do  talen- 
toso artista  Z.'ferino  Costa ;  os  prophatas,  de  tamanho  natural, 
pintados  cora  um  tom  fresco  especial,  de  um  colorido  tSo  eipres- 
síto.  que  parecem  ter  sido  copiados  do  original.  David  só  falta 
dedilbar  a  lyra,  só  Talta  arrancar  sons,  para  serem  apreciadas  as 
soas  beltissimas  melodias.  Os  painéis  do  tecto  do  corpo  da  igreja, 
dos  retábulos  lateraes  e  tantas  outras  composições  qne  enaltecem 
deveras  esse  mageatoso  templo. 
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Si  da  pintara  passarmos  a  estudar  a  sua  rica  esoolptura,  á 
merecedor  doa  maiores  encómios  o  operoso  e  distiucto  eogenheiro 
Dr.  A.  de  Paula  Freitas.  Todos  os  altares  Fevestidos  de  már- 
more de  variegadas  cores,  de  um  estylo  elegante  e  miito, 
correspondem  certamente  ás actnaesbellissimas  pinturas e  escnl- 
pturas,  &  riqueza  e  gosta  da  sna  antiga  arcbitectnra  exterior. 
O  conjoncto  desses  primores  artísticos  oontribne  para  tomar 
«sse  sumptuoso  templo  o  primeiro  e  mais  imponente  da  America 
do  Sul.  Essa  igreja  comegou  a  ser  edificada  em  1775,  segundo 
os  planos  do  general  Roscio. 

Como  diz  o  Sr.  Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado,  a  arte  dos 
jardins  em  um  clima  quente  e  rico  de  Teg:etacSo,  devia  ser  maia 
do  que  nunca  o  complemento  da  architectura.  Entretanto  sacri- 
flcon-se  ponco  a  sombra  aos  effeitos  da  perspectiva,  que  380  eD> 
cantadores. 

m 


Nfio  foi  8Ó  no  Rio  de  Janeiro  que  as  artes  tiveram  nm  tat 
ou  qual  desenvolvimento,  na  Bahia  foram  também  ellas  repre- 
sentadas com  oerto  bnltianttsmo.  Sobresahiram  o  pintor  José 
Joaquim  da  Rocha,  que  pintou  as  cupolas  das  igrejas  da  Con- 
ceitfio  da  Praia,  de  Nossa  Senhora  da  Palma,  e  ontros.  Sens  dis- 
dpuloa  António  Pinto,  António  Dias,  Lopes  Marques,  Ramos  da 
Hotta,  Souza  Coutinho,  José  Theophilo  de  Jesus  e  António  Joa- 
qnim  Franco  Vellasco  deitaram  preúosos  trabalhos,  que  multo  os 
tâm  recommendado . 

A  histórica  o  florescente  cidade  da  Bahia,  a  antiga  capital 
da  rica  colónia  braziteira,  também  encerra  em  todos  os  seus 
diversos  ramos,  as  maiores  precioBidadee  artísticas. 

A  Bahia  teve  também  a  sua  antiga  Escola  de  Pintora,  fuo- 
dada  em  melados  do  século  passado  pelo  celebre  litterato  e  pintor 
mineiro  Josá  Joaquim  da  Rocha.  Delia  sahiram  famosos  dlsci- 
pulos,  autores  de  preciosas  trabalhos.  A  cupola  das  igrejas  da 
Conceic&o  da  Praia,  a  dos  eztinctos  Agostinhos,  a  do  Nossa 
Senhora  da  Palma,  ete.,  aUm  de  lurimorosoB  painéis.  A  cupola 
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de  S.  Pôdro  Velho,  a  do  Rosário  da  Baiia  dos  Sapateiros  o  seus 
painéis,  a  da  ordem  terceira  de  S.  DomiQgos  a  painéis  da  sacristia. 
Não  meãos  notáveis  foram,  como  dissemos,  António  Pinto  e 
António  Diaa,  enjoa  primorosos  tectos  das  igrejas  <Io  SS.  Sacra- 
mento da  rua  dos  Passos,  da  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  da  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  BoqneirSo,  da  de  Nossa  Seoliora 
da  Saade  e  Gloria. 

Foram  íllostres  discípulos  da  José  Joaquim  da  Rocha  Lopes 
Marques,  Nunes  da  Motta,  Veríssimo,  Souza  Coutinho,  José  e 
Theopbílo  de  Jesus  e  António  Joaquim  Franco  Vellasco,  já  por 
nós  raferldos. 

Verissimo,  o  decano  desses  pintores,  pintou  o  tecto  da  igreja 
dos  religiosos  da  Lapa.  Foi  seu  discípulo  Lonranço  Machado,  que 
pintou  o  tecto  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  João 
Pereira . 

Souza  Moutiatao  nos  logou  o  panno  de  bocca  do  theatro  de 
S.  João,  represa ntando  a  âgnm  da  America  brazilaira. 

Theophilo  de  Jesus,  am  dos  mais  eminentes  d'63ses  artistas, 
pintou  a  excellente  figura  de  Mercúrio,  em  quj  se  lia  a  in- 
ScripçSo  :  Ridendo  eaitigat  mores.  Este  bello  trabalho  desappa- 
recen  completamente. 

Theophilo  de  Jesus  e  Franco  Vellasco  foram  os  dons  discípulos 
mais  illUBtres  de  Josd  Joaquim  da  Rooha.  O  primeiro,  depois  de 
se  ter  aperfeiçoado  em  Lisboa,  no  seu  regresso  k  Bahia  pintou  as 
cupolas  das  ierrejas  dos  tarcsiros  do  Carmo,  do  Recolliimento  do 
Senhor  dos  Pardôes  a  Boa  Sentença,  da  igreja  do  mosteiro  de 
S.  Bento,  da  igreja  da  Birroquinlia,  da  igrej  l  da  S.  Joaquim,  com 
três  ootaveis  painéis,  a  igreja  matri7.  da  cidade  de  Itaparica,  a 
egrctja  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  quadros  e  painéis  dos  quatr  o 
evangelistas.  Pintou  também  a  igreja  do  Senhor  do  BamQm  e  Ioda 
a  galena  da  vidadoRedemptor,  e  daordem  terceira  de  S.  Fran- 
cisco. Fot  um  pintor  operoso  e  notarei,  a  ponto  de  tar  desper- 
tado a  atteocSo  do  primeiro  imperador.  Fallecau  a  19  de  julbo 
de  1847." 


'  Dr.  A.  J.  ds  Mello  Moraea  —  Loco  cito. 
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Fraucisco  Vellasco  fõi-a  o  primeiro  profossop  ii;;cional  daca- 
deim  publica  da  desenlio  na  Uuliia. 

Foram  tnmbem  digco»  de  nota  :  Bento  Jo:é  I!uf  do  a  Joaquim 
Tourinho,  esle  aulor  do  uma  bella  miniatura  de  Napoleão  III  e  o 
insigne  miniatnrista  Olympio  Freire  da  Motta,  que  retratou  sen 
mestre. 

A  escnlptnra  também  foi  representada  pelo  celebre  Chagas, 
conhecido  por  Cabra.  Foi  um  esculptor  de  grande  rcjpreseatacSo. 
Os  seus  trabalhos  na  Igreja  dos  terceiros  do  Carmo,  em  que  ae 
notft  o  bello  grupo  das  Dares,  S.  João  e  Magdaleoa,  a  imagem 
da  Santissima  Virgem,  de  ama  expressão  dedôr  profanda  e  admi- 
ralrel  e  aobre  tudo  a  imagem  do  Menino  Deus,  da  Senhora  do 
Carmo  foram  executados  com  muita  arte  e  primor. 

As  suas  imageuB  são  tSo  perfeitas,  qna  parecem  tiradas  do 
natural,  principalmente  as  do  Menino  Jesus  de  S.  Benedicto 
da  igreja  de  SanfAnna  e  da  do  Sacramento.  Segundo  o  Sr. 
Dr.  Mello  Moraes  constituo  essa  imagem  uma  maravilha  de  arte. 
A  imagem  do  Bom  Jesus  da  RadempçSo  á  um  outro  trabalho 
precioso.  Foi  [celebre  artista  a  chefe  de  uma  escola  de  ss- 
cutptura. 

Foram  também  celebres  esculptores :  João  de  Abreu  da 
SanfAnna,  Feliií  Pereira  e  seu  discípulo  Manoel  Ignaclo  da 
Costa,  autores  da  magnifica  imagem  de  S.  Pedro  ds  Alcântara 
do  convento  de  S.  Francisco,  BentoSabiuodos  Reis,  que  compoza 
imagem  de  S.  Oonçalo,  de  uma  expressão  admÍFavel,  e  Feli- 
ciano de  Aguiar. 

Dispondo  de  tantas  riquezas,  é  lamentável  que  este  berço 
de  homens  tão  eminentes  nas  lettras,  artes,  scíencias  e  politica, 
nSo  encontrasse  um  só  lllho,  que  nos  legasse  com  os  seus  es- 
criptos  descripcão  d'essãs  bellezas. 

Nos  seus  conventos,  no  seu  sumptuoso  collegio  dos  Jesuítas, 
e  até  mesmo  em  alguns  edílicios,  com  prazer  estudar-se-ba  a 
pintura  e   esculptura,  a  architectura  e  a  decoração. 

A  riquisaima  Cathedral,  antigo  collegio  dos  Jesuítas,  com  a 
sua  bella  architectura,  encerra  na  magniScencia  do  seu  interior 
bellissimos  trabalhos  de  um  primor  admirável,  a  sua  linda  sa- 
cristia, que  tanto  tem  que  adrairar^se,  a  sua  igreja,  que  obriga 
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boras  Inteiras  de  contemplaçãoi  para  apredar>se  a  riqueza  o  o 
hora  gosto  dos  seiíB  trabalhos. 

A  pintura  encantadora  de  am  tecto,  os  bellos  painéis  dos 
altares  lateraes,  s  sobretudo  os  pequenos  qaadros  dos  doas  pri- 
meiros altares  lateraes,  de  forma  abobadada  representando  os 
martyres  do  christianismo,  pintados  talvez  por  quem  devia 
possuir  profundos  conhecimentos  da  arte  e  da  religião,  são  certa- 
mente composições  que  muito  honram  a  bella  pátria  de  Para- 
guassú. 

Tratando  d'esse  magestoso  templo,  o  Sr.  Dr.  Eduardo  da 
Silva  Prado,  em  seu  artigo  i^'Ar(  no  Xe  Brétilen  i889,  pag.  519, 
diz:  «  A  igreja  do  coll<gio  doe  Jesuítas  na  Babia  era  de  es- 
plendor admirável,  a  sua  sacristia  era  uma  das  mais  magnificas 
do  mundo,  com  trea  altares,  dous  nas  duas  eitremidades,  nm  no 
meio  da  face  contigua  à  igreja,  no  qnal  viam-ss  todas  as  ma- 
nbãs  mais  de  vinte  cálices  de  ouro  vermelbo  e  prata.  Em 
ambos  os  lados  desse  ultimo  altar  existiam  duas  grandes  mesas, 
entre  espaços  de  duas  portas,  que  davam  entrada  para  a  igreja. 
Estas  mesas,  magniflcamente  trabalhadas  em  bellissima  madeifa, 
eram  guarnecidas  de  marfim  e  de  uma  grande  quantidade  ds 
miniaturas,  vindas  de  Roma.  O  quarto  lado  da  sacristia  era  re- 
vestido de  alto  a  haixo  de  diversos  croiíáet,  e  o  tecto  coberto  da 
bellissimas  pinturas. 

Um  viajante  francez,  Frezier,  tendo  estado  na  Babia  em  1714 
fez  desse  magnifico  templo  nma  lindíssima  discripcSo:  <  o  con- 
vento dos  JesQítas,  cuja  igreja  õ  edificada  de  nm  mármore  tra- 
zido da  Europa,  a  sua  sacristia  é  bellissima,  tanto  pela  correcta 
execução  dos  seus  bufetes,  pelas  soas  curiosas  madeiras,  pelos 
seus  trabalhos  de  marfim,  como  especialmente  pela  ornamen- 
taçSo  de  aens  qaadros,  ' 

Assim  ainda  se  exprime  esse  illnstre  vi^ante  em  relação  a 
esse  imponente  templo:  «  La  cathádrale  qu'il3  appellent  Cez 
( 8Íc )  est  dans  Ia  tiaute  ville.  Elle   est   grande,  élevde,   toate 
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b&tie  de  pienres  de  tEÚIIe  et  Tudo  des  plns  bailes  igUsas  que  ]'aie 
Tues.  La  mai30ii  des  Jésuites  est  snperbe  et  magnifique  qae  Je 
n'en  sacbe  point  ea  France  qui  puisse  lui  étre  comparéo.  Mais  oa 
admire  surtoat  lear  sacrialie.  Les  mars  sont  lambrissés  de  bois 
de  jacarandá,  je  auis  fort  trompé  si  ce  n'est  le  mdms  que  celui 
qa'oD  appelle  ea  France  bois  de  riolettes,  tant  11  lui  ressemble. 
Depuis  le  parquet,  qui  en  est  aaasi,  ju3qu'an  plafond,  loate  la 
peiDtare  est  exquíse.  Du  cõtã  oú  les  prõtres  sHiabillent,  11  y  a 
UQ  grand  uombre  de  tablennx  qn'ils  m'o[)t  dit  dtre  d«a  meilleors 
miitres  d'Italie.  De  T^iatre,  entie  les  croísées,  ce  soQt  qoantitáB 
de  belles  armoires  de  méme  bois  que  les  lambris  et  bien  travail- 
tées.  Tonte  belle  et  toute  grande  que  soit  cette  sacristle,  elle 
a  un  air  de  aímplicitó  et  de  propretéqui  m'a  pluplusque  tont  la 
reste.  >' 

Uma  oatra  descripg&o  não  menos  altmheDte  desse  lindo 
sanctaario  éa  ieitA  par  Le  BarbinnaU  ia  Gentil  em  1817,  quando, 
tratando  da  cidade  da  Bahiu,  aprecia  esso  conrento.  Ougtuuol-o: 
«  11  f  a  plasieurs  monastères,  celui  des  Jóãuitee  eat  situo  dans  el 
llen  le  plus  agróable  de  la  Tille  at  c'est  sãos  donte  le  plus  beao, 
le  plus  vaste  et  le  plus  riche  édlQce,  oq  y  a  admira  surtoat  la 
sacristle  dont  le  I&mbrie  est  d'écaille,  de  tortne  mise  ea  sonore, 
d'ane  maniõre  Ibrt  délicate.  >  * 

Quem  como  nós,  que  tem  risitado  a  legendaria  e  hospitalein 
àdade  da  Bahia,  nas  nossas  differeates  Tiagens  aos  Estados  do 
Braiil,  que  tem  procurado  estudar  as  artes  modernas  e  antigas 
daqnelte  floreitcante  Bstiulo,  poderá  bem  julgar  as  ballissimaa 
descripcOes  foit^  por  esses  abalisados  escriptores,  e  avaliar 
a  exacta  pintura  feita  de  tão  sumptuoso  templo.  Dereras 
extasí&mo-DOs  ao  contemplarmos  estas  soberbas  maravilhas  da 
arte,  e  sentim<»  oSo  serem  alias  sufflcieDt«mente   conhecidas. 


'  iVoucMH  myapf  oit  Mw  At  mondt.  Amalardam,  1747.  Vol.  III, 
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para  demoDStrar  o  gráo  de  desenvolvimônto  artístico  desta 
época. 

Si  daCatbedral  formos  a  Sé,  aos  coaveotos  de  S.  Banto,  do 
Carmo  e  de  S.  Francisco,  encootraremos  igualmente  preciosi- 
dades artísticas  de  um  valor  ineatimaTel . 

A  igreja  do  convento  de  S.  FranciEco,  situado  á  praça  15 
do  Novembro,  antiga  Ferreiros,  é  ura  dos  mais  magestosos 
templos  da  Bahia.  A  snabellae  elefrante  architectura  externa 
previne  logo  ao  espectador  o  gosto  e  o  luxo  das  soas  riquíssimas 
pinturas  e  trabalhos  esoulptaraes  internos. 

Logo  ao  entrar  admira-se  o  bellissimo  painel  do  tecto  da 
portaria,  t5o  fresco  e  alegre,  que  parece  ter  sido  oiecutado 
recentemente .  Em  seguida  entra-se  na  sacristia,  onde  o  visitante 
precisa  demorar>se  algum  tempo,  para  metbor  estudar  os  primo- 
rosos trabalhos  de  ent^lhamentos,  feitos  em  madeira  do  jaca- 
randá envernizada.  Os  bellisslmos  armários  etn  que  se  guardam 
os  paramentos  religiosos,  e  os  dous  bonitos  moreis  embutidos 
nas  paredes  para  os  atoalhados,  são  de  bom  eíTeito.  Mas,  o  que 
prende  mais  a  attengão  de  quem  entra  neste  sigrado  recinto, 
õ  nm  elegante  altar  de  entalhamento  donrado,  com  as  suas 
oolnmnas  ooryotUias,  de  postes  dourados,  guarnecidos  de  anjos  e 
flores  tfio  perfeitos  como  originaes,  repousando  em  pilastras 
adornadas  de  festoes  dourados,  terminando  em  uma  cupola  abo- 
badada, encerrando  a  sagrada  imagem  do  Senhor,  é  um  bonito  e 
luxuoso  trabalho  escuiptural.  E'  rodeado  esse  altar  de  dous 
magnlScos  painéis,  pintailos  com  muito  capricho  e  correoçSo. 
A  pintara  do  seu  tecto  completa  a  elegância  e  riqueza  de  tSo 
bella  sacristia;  entraodo^e  na  egreja,  flca-se  deveras  extasiado. 
Ajoelhado  no  fervor  do  nossas  oracOes,  pedimos  k  Deus  que  nos 
inspirasse,  que  nos  mandasse  Miguel  Angelo,  Rapbael,  Leonardo 
da  Vinci  e  Benevenuto  Cellini,  que  noj  dess)  meças  para 
desc!-evermos  os  admiráveis  trabalhos  de  pintura,  da  esculptura 
e  de  decoraçSo  tSo  be  n  eiecnlndoi  por  o.-ses  grandes  mestres  da 
arte,  e  como  que  reproduzidos  nesse  santo  e  eonantador 
tem[jlo. 

O  sen  riquia>Ijio  altar-m^r  de  magnldcae  columnas  coryn- 
tbifts  sobre  pilastras  quadrangulares,  e  adornadas  do   festoes 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ARTE  BRAZILEIRA  COLONIAL  12t 

donrados  com  os  seus  capitéis  e  volutas  do  mesmo  moda  dou- 
radas, terminados  por  uma  ciipola  iibobadadi  encerrando  a 
imagom  do  seu  padroeiro,  são  realmente  tr<ibalhos  dignos  de 
sarem  descrtptos  por  uma  penna  mais  competente  que  a 
Dossa. 

O  arco  do  cruzeiro,  03  dous  magníficos  púlpitos,  em  quo  nos 
lindiasimos  entalhamentos  sobresaliem  anjos  suportando  o  seu 
peso.  O  soberbo  tecto  do  coppo  da  egreja,  todo  contornado  de 
cornijas,  formando  quadros  pintados  de  assumptos  bíblicos, 
painéis  de  um  coiorido  fresco  e  suave,  de  tons  tio  alegres,  de 
expressivas  imagens  o  de  feiicidade  na  escultia  do  assumpto, 
constituem  composições  realmente  encantadoras. 

Terminamos  esta  tosca  dascripção,  fallando  nos  dous  azcel- 
lentes  altares,  odo  Santíssimo  Sacramento  o  o  de  Nossa  Senhora. 
De  um  elegante  pedestal  quadrangular,  pnrte  ama  esplendida 
columna  coryntbia  encimada  por  nm  capitel  com  votutas,  susten- 
tando um  anjo  em  adoiac£o.  Remata  a  columna  uma  cupola 
piramidal,  tendo  no  seu  vértice  uma  pequena  imagem.  Traba- 
lhados em  madeira  de  jacarandá  com  entalhament^»  e  decoradas 
de  dourados  e  Tolhagens  de  parreira  e  cachoa  de  nvaí  com  petli- 
canos  &  espicagal-os,  sSode  nm  t)ello  eagradavel  aspecto. 

O  convento  Ja  Graça,  no  Rio  Vermelho,  contém  muitos  pri- 
mores artísticos,  devendo-se  notar,  principalmente,  o  retrato  tio 
famoso  pa.lre  António  Vieira,  tSo  perfeito  e  tSo  bem  executado 
que  dir-se-hia  ter  sabido  do  pincel  de  Van  Dyck. 

A  imagem  de  S.  Francisco  na  igreja  do  convento  desse 
santo,  é  um  primor  estatuário.  Tão  natural,  tão  expressivo, 
tSo  perfeitameute  executado,  que  o  celebro  viajante  Hoiater, 
nio  duvidou  declarar  que  só  elle  valia  o  templo  todo. 

O  tecto  da  igreja  do  antigo  collegío  dos  Jesuítas  na  Bahia, 
esse  õ  embutido  de  tartaruga  da  cores  diversas,  formando  um 
bellissímo  painel  de  um  elTuito  deslumbrante. 

Nos  tempos  coloníaes,  e  mesmo  em  princípios  do  Brazil  Im- 
pério, era  costume  na  Bahia,  a  provei  tarem -se  os  senhores  da 
Tocação  artística  dos  seus  escravos,  para  obrlgai-os  a  preparar 
imagens  de  santos,  muito  apreciados  e  procurados.  Eram  eites 
por  esse  motivo  denominados  —  Santeirot. 
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O  rico  8  bospitaleíro  Est&do  de  Minas  Geraes,  também  foi  o 
berço  de  artistas  Dotareis.  O  illostre  Josá  Joaqaim  Viegas  de 
Menezes,  alóm  de  ter  sidoam  profundo  conhecedor  daartetypo' 
grapliica,  e  da  ser  o  glorioso  Tuodador  da  imprensa  mineira,  foi 
também  gravfldor  e  pinlor  Ue  grande  merocimonto.  O  quadro 
de  S.  JoSo  Baptista,  os  retratos  do  bispo  de  Mariaona  D.  José  do 
Santíssima  Trindade,  do  bispo  de  S.  Paulo  D.  Ma  th  eui,  de  Fr.  José 
Marianno  da  Conceição  Vellozo,  do  gorernador  Manoel  do 
Portugal  a  Castro  e  de  outros,  são  composições  qae  attestam  o 
bom  gosto,  flei  execução  e  conhecimento  perreito  doa  príncipios 
os  mais  rudimentares  da  arte  da  Vellasquea. 

Entretanto,  a  arte  mineira  nSo  correspondeu  ao  valor  das 
obras  estimáveis  das  suas  lettras,  apesar  das  ricas  igrejas  con- 
struídas pelos  Jasoitae,  magniflcamente  douradas  e  decoradas  com 
estatuas  polycbromas. 

Os  viajantes  que  percorreram  o  Brazil  em  investigações 
scientiScas,  durante  a  residência  de  D.  J(xUi  VI  na  sua  colónia, 
fozem  ligeiras  referencias  artiaticag.  O  sábio  Augaito  de  Saint 
Hllalre,  conta,  qae  o  palácio  do  governador  em  Villa  Rica,  era 
decorado  de  pinturas  nas  cornijas  e  de  tectos  apainelados.  As 
vivendas  dos  ricos  proprietários,  apezar  de  pouco  guarnecidas  do 
moveis,  concentravam,  comtudo,  o  conforto  nas  camasda  cortinas 
e  colchas  adamascadas,  e  nos  macios  lençi^s  bordados  de  renda. 
O  gosto  artístico  era  revelado  nas  grandes  Sguraa  e  arabescos 
pintados  nos  tectos,  que  condiziam  com  as  portas  de  humbretras 
imitando  mármore.  ' 

Entretanto,  esse  florescente  Estado,  foi  o  berço  de  pintores 
e  esoriptores  notáveis.  O  estatuário  António  José  da  Silva, 
alcunhado  o  AUijadinJio,  o  pintor  José  Joaquim  da  Rocha,  que 
deixara  a  sua  tarra  natal,   retlrando-se  para   a  Bahia,  onde 


■  Dr,  OllTdrs  Idms  —  Alteio  ia  Xítt«fMtun)  Cstmtol  3r»nb^. 
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Gel«brisoa-w  e  ftmdon  ama  Bscola  Artiattoai  da  qoal  sahíram 
fiimosos  artlstaa ;  e  Valentim  da  Fonseca,  o  Inugns  escriptor  e 
ctnzelador,  que  tantos  e  tSo  preciosos  trabalhos  execotàra  no  Rio 
de  Janeiro. 

Refere  o  sábio  naturalista  francês  Angaste  de  Saint  Hilaire 
que  &  igreja  de  Caeté,  em  Minas  Oeraes,  era,  nm  monumento 
notarei  pela  soa  antiguidade  e  opulência.  Dedicada  á  Nossa 
Senhora  do  Bomraocesm,  foi  começada  em  1818,  te ndo-se  despen- 
dido até  esea  época  1)2.000  crnzados.  * 

Constmida  de  pedra,  õ  bastante  elevada,  soa  navo  é  mqito 
larga,  oonta  47  palmos  do  altar  mórà  porta  da  entrada,  os  seus 
altares  lataraet  teem  ama  direc^  obliqua,  abalaostrada,  qne 
cena  a  nave  e  separa  do  sanotaario  é  da  jacarandá  preto,  e 
imitaf^  de  ébano.  Sobre  a  porta  da  entrada  ha  uma  tribuna 
Tssta.  A  sacristia  tamtiem  espaçosa,  é  muito  aceiada.  Todaa  igreja 
ó  bem  illumínada  por  doze  janellas  e  decorada  de  bom  gosto, 
de  dourados  diversos. 

As  pintoras  da  abobada  e  as  estatuas  dos  cantos  dos  altares 
sSo  as  melhores  que  se  podo  imaginar.  ' 

Refere  ainda  o  mesmo  illustre  sablo,  qne  a  igrcga  da  rilla 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Barra,  S.  João  d'El  Rey,  em 
Minas  Qeraes,  nSo  é  somente  decorada  de  dourados,  mas,  também, 
de  pintoras  superiores,  as  qne  se  viam  nessa  época  ( 1821 )  nas 
igrejas  de  Campo,  em  França.  ' 

Apreciando  Saint  Hilaire  uma  procissão  naqaella  cidade, 
diz:  08  vestuários  convinham  aos  personagens,  que  estavam 
revestidos,  as  snas  cores  eram  frescas,  as  suas  llguras  bem 
esculpidasi  e  tanto  mais  admiráveis  qaaoto  os  seus  artistas  nSo 
se  serviram  de  bons  modelos.  ' 


-  Voyitg»  dani  U  dittriet  ãtt  diomonci. 

*  Aonsl*  d*  Saint  Hilalra  —  Voyage  aux  itureei  du  río  S.  Pra»- 
w>.  VoT.  1,  pag.  i34. 

>  Aiigaat«  da  Salat  Hilaire  — Loeo  tsUo. 

*  VId«  parecer  da  CominiMão, 
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Em  iiraa  viagem  scieatjilea  p3lo  Eitadn  rle  Minas  Geraes, 
ar|Uãlld  emiaenle  botânico,  dotado  de  um  atilado  espirito  ob- 
servador 6  doscriptivo,  dSo  S6  descuida  da  parte  ni-tiutíct.  De 
todos  os  uaturiíliotus  estraugoiros  que  viajaram  o  Brazil,  Saint 
Hilaira  é  o  udíco,  que  íntercurreatemeQte  em  suas  obras, 
refere-s6  as  artes  com  certa  minadencia. 

Em  Sabará,  visitoD  elle,  a  igreja  de  Nossa  Senhora,  da  Con- 
ceição, considerada  a  mais  antiga  de  todas  as  igrejas  daqaelJa 
cidade.  Decorada  de  dourados  em  profusão  e  gosto,  os  lados 
inferiores  sâo  guarueiSdoa  de  cupolas,  e  as  arcadas  que  as  se- 
param do  cdro,  são  ornadas  do  esculpturas  gothicas  douradas. 
Cada  lado  do  coro  é  decorailo  de  três  quadros,  representando 
assumptos  da  vida  do  Jesus  Christo,  |iinturas  magistralmento 
executadas,  e  talvez  attribuidas  ao  artista  qae  pintou  a  igreja 
da  Ouro  Preto,  em  Villa  Rica.  ' 


Em  Qoyaz.  o  sábio  naturalista  Saiut  Hilnire  apreciou  a 
ijfreja  do  Jaraguà,  que  era  de  muito  gosto.  No  mesmo  Estado 
em  Santa  Luzia  e  Meia  Ponto,  elle  viu  moveis  o  prata  lavrados, 
muito  bem  trabalhados.  Teve  occasião  ainda  de  admirar  quadros 
de  florestas,  perfeitos,  que  não  deveriam  ser  desprezados  pelos 
bons  desenhadores  rrancozes  do  hialoria  natural ;  esses  quadros 
que  ornavam  as  paredos  da  sala  do  cura  da  Meia  Ponte,  eram 
devidos  á  um  homem  que  uunca  tinha  sahido  de  Viila  Boa.' 

Na  casa  do  commandante  da  Vilia  do  Bom  Fim,  no  mesmo 
listado,  Saint  Hliaíre  ouvio  músicos  que  deveriam  representar 
na  opera  desse  dia,  e  teve  mais  uma  occasi5o  de  verificar  o 
gosto  natural  dos  brazileiros  pela  musica. 

Para  o  autor  de  «  Ooyaz  e  Rio  Grande  do  Sul  »  a  capella  do 
Viamâo.  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  foi  a   melhor  por  elle 


e  Saint  Hilaire.  — Loco  cito.  pag.  I9D. 
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observada  desde  S.  Paulo  até  essa  local idiule .  Em  belleza  e 
perfeição  nào  vio  melhor.  A  rejrular-as  por  esso  tampo, 
pode-se  declarar  que  o  sentimento  das  artes  ô  mais  natural  dos 
brazileiros  do  que  entre  os  francezus,  e  que  se  elles  os  culti- 
vassem, custaria  menor  trabalbo  e  esforço.  ' 

Assim  pan^  essa  ilJDstre  nataralista,  contemplando  esse 
imponente  templo. 

A  igreja  de  Nossa  Senbora,  do  Bom  JesosdeMatlosiohos,  era 
Congonhas,  Minas  Gemes,  6,  como  oliservon  Luccock—  a  Nosm 
Senhora  de  Loreto,  da  Itália.  Construída  no  alto  de  um  morro,  no 
meio  de  um  terreno  cercado  de  um  maro,  no  qual  existem 
estatuas,  que  denodam  terem  sido  feitas  por  artista  de  taleuto  na- 
tural e  excepcional.  Preparados  com  steatite,  segundo  Luccook, 
representam  os  propbetas,  e  segundo  Pizarro,  acenas  da  Paixão. 
T&mbem,  rica  e  muito  aceiada,  aqueila  igreja  é  bem  docorada 
de  muitos  quadros  feitos  em  Vilia  Rica,  dos  quaes  se  destaca 
principalmente  o  do  altar-raór,  representando  Jesus  Cbrigto 
morto.  Sobre  esse  altítr  existem  pequenas  banquetas  armadas 
de  anjos  empunbando  arcbotes.  A  sua  sacristia  ó  espaçosa  e 
bonita. 

Um  pouco  abaixo  dessa  igreja,  na  rampa  do  morro,  foram 
edificadas  três  capeltas,  das  quaes  em  1818,  aó  nma  estava  aca* 
bada.  Nella  viam-ae  estatuas  de  madeira,  pintadas  de  tamanbo 
natural.  ■ 

O  sábio  Augusto  de  Saint  Hilaire  que  também  percorreu  O 
Estado  de  S.  Paulo,  diz  que  a  igreja  de  Noasa  Seutiora  da  Cuu' 
delaria,  em  Itú,  é  decorada  com  gosto  e  conservada  com  apurada 
limpeza.  Com  uma  extensão  de  57  passos  do  comprimento,  tendo 
de  cada  lado  da  nave  dous  altares,  atam  de  outros  collocadoa 
obliquamente,  na  entrada  da  capella-mór,  com  col  um  nas  ma- 
gnificamente tornea'Ía3  e  douradas.  O  seu  tecto  á  pintado  de 
bellaa  pintaras  por  um  artista,  quo,  apezar  de  nSe  ter  tido  ee- 


'  Augusto  deSiii-aHhluiiK  — Voi/age  a  Rio  Grande  d9  Sul,  pag.  21. 
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oola  Qem  bons  modelos,  demonstra,  oomtndo,  qualidades  támi- 
raveie. 

Em  Itú  fltistom  outras  igr^as  recxnnmendaTaú,  a»noa  do 
Carmo  e  a  de  Noasa  Senhora  do  Patrocínio.  Bsta,  a  mais  bo- 
nita de  todas,  é  moito  twm  decorada  e  preparada  com  gosto. 
Mnito  limpa  e  íteeca,  a  sna  nave  é  loteiramente  plana,  sem  ba- 
laustradas lateraas.  A  capella-mór  tem  suas  ordens  da  assentos 
dobradigoB,  e  é  encimada  por  nma  pyiamido  alta,  dourada,  com- 
posta de  duas  ordens  de  pequenas  banquetas,  terminada  por 
uma  flgiara  doarada  representando  o  cordeiro  posohoal. 

Nessas  banquetas  existem  candelabros  dourados,  moito 
próximo  ons  dos  ootroe,  e  de  um  effeito  admiv^rol.  * 


A  piotara  começou  a  apparecor  no  Brazíl  durante  o  do- 
mínio bollandoz  nos  sens  Estados  do  norte.  Nessa,  época  o 
famoso  bataTO  Franz  Past  da  Harlem,  que  aocompanhàra  ao 
Braril  o  conde  Mauncio  de  Nassau,  conjunctamente  com  o  seu 
patricio  A.  Van  dsr  Echmont,  pintaram  paizagens  tropicaes,  de 
assompto  puramente  amerioaDO,  executadas  pela  primeira 
vez  no  Brazil.  ' 

Nos  tempos  colODiaes,  porém,  a  arte  Toi  exolosiTamente 
cnltiTada  pelos  ordeos  religiosas,  que  enriqneoerom  o  interior 
das  suas  igrejas  com  bellissimas  ornamentações  douradas. 

Em  Pernambuco,  nSo  tratando  do  canto  e  da  poesia,  t£o 
habituaes  aos  indlos,  e  que  por  elles  Toram  cultivadas  com  tanta 
admirac&o,  as  demais  artes  tiveram,  do  mesmo  modo,  um  carto 
desenvolvimento  nos  tempos  oolooiaes  do  Brazil. 


-L'Art—Lt  Brisilen  1889. 
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O  coUegio  dos  Jesuítas,  os  conventos  do  Carmo,  de  S.  Beoto 
ede  S.  FraDclsco  em  Olinda;  as  igrejas  da  Misericórdia  e  da 
matriz  do  Salvador,  hoja  catbedral,  são  magatãcos  monumeatos 
que  attastam  u  progresso  das  artes  mecbaaicas  e  officios  daqnetla 
época.' 

As  coDstrucçOes  particulares  e  obras  publicas  também  pro- 
grediam. Havia  em  1585  um  cargo  especial  denominado  Mestre 
das  Obras  do  Rei,  que  foi  esereido  por  ManueJ  Fernandes. 

No  comego  do  século  XVMI,  refere  o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima 
era  notável  o  luío  das  if-pejas,  tendo  a  ostentação,  sobretudo, 
ganho  a  casa  dos  Jesuítas,  o  jiiaior  e  melhor  ediflcio  da  cidade, 
cujo  templo  fora  levantado  com  o  mármore  europeu,  e  cuja 
sacristia  merecia  unanime  admiração,  já  pelo  custoso  tecto  de 
jacarandá  e  soberbos  armários  de  preciosas  madeiras  embutidas 
de  marfim  e  tartaruga,  já  pela  delicada  obra  de  tartaruga  que 
revestia  as  paredes,  e  talas  de  alto  merecimento  que  aformo- 
aeavam  o  lugar.* 

AS  igrejas  da  Sá  e  os  mosteiros  dos  Carmelitas,  Benedictinos, 
Capuchinhos  e  as  de  outros  religiosos,  se  não  puderam  rivalisar 
DO  esplendor  a  gosto  comas  dos  Jesuítas,  comtudo,  eram  notáveis 
pelos  seus  lindos  trabalhos  de  talba  dourada. 

As  artes  de  ornato,  a  de  decoração,  a  pintura,  a  talha,  os 
dourados  e  a  alta  marcenaria,  que  só  foram  ezecntadas  nas 
igr^as,  sõ  começaram  a  apparecer  durante  o  dominío  hollandez, 

O  príncipe  Mauricío  de  Nassau,  amigo  dag  sciendas  e  das 
artes,  trouxe  corosígo,  da  Uollanda  sábios  e  artistas,  seguindo^sa 
à  estes  outros,  que  vieram  fundar  em  1639,  a  bella  cidade  da 
Alaoricea,  hoje  cidade  do  Recife,  nma  das  mais  lindas  e  flores- 
centes do  Brazíl.  A  resideocia  de  Friburgo,  o  vistoso  palaoio  da 
Boa  Vista,  com  torreões  angulares,  além  de  outros  sumptuosos 
mosomeutos,  íbram  construídos  rapidamente.* 


'  Dr.  F.  A.  Persira  da  CoiU — B«tla$  Art«$  «m  Pernambuco. 

*  Dr.  OliTeira  lÀmA—Asptõto  da  Litteratura  ColmiiU  Bratiltira, 

96. 

•  Dr.  P.  A.  Penin  da  Costa— Loco  oito. 
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NSo  menos  increnieato  tivâr.im  as  artos  liberaes  e  oíBlmos.  A 
musica  foi  lambem  cultiva  la;  executiidi»  á  principio  pelos  regi- 
rnsDlos  bollandezes,  mais  lartle  deseovolveu-se  o  gosto  peloB 
pernambucanos,  que  começaram  a  celabrar  re3tí\3  e  actos  reli- 
giosos com  boa  orcheslra. 

O  tbentro  também  nSo  foi  descuidado,  tieixou-so  do  rapre- 
SâDtar  DO  adro  das  ograjas  ou  na  sombra  dits  florestas  para 
funccionar  em   estabelecimentos  particulares. 

Podia  se  estudar,  refere  o  Sr.  F,  A.  Pereira  da  Costa,  em 
aua  excellante  memoria  sobre  as  Bellas  artes  em  Pernambuco,  as 
bellos  artes  no  elegante  a  sumptuoso  palácio  de  Friburíjo,  Os  seus 
vastos  salOes  a  aposentos,  continua  o  íiiustrado  autor  da  referida 
memoria,  eram  guarnecidos  de  moveis  riquissJmos  de  apurado 
twm  gosto,  preparados  com  madeiras  do  palz.  As  suas  paredes  or- 
nadas da  lindissimas  paizagens  pernambucanas,  da  indígenas  da 
tamanbo  natural,  de  auimaes  e  plantas,  pintadas  por  artistas  in- 
telligentes,  davam  á  esta  luxuosa  residência  um  aspecto  deslum- 
brante. 

O  conde  Maaricio  de  Nassau  tínlia  uma  atteição  particular 
pelas  artes.  As  trodicções  da  sua  terra  natal  baviam-Do  educado 
neste  culto  respeitoso,  diz  o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima,  elle  próprio 
era  dotado  do  uma  intalligencia  brilhante.  Adorava  os  ediflcios, 
08  quadros,  as  esculpturas.  Foz  este  distincto  governador  geral  da 
liba  de  Sitnto  António  Vaz,  lioje  de  Santo  António,  o  centro  da 
cidade,  ligando-a.comoé,  por  meio  de  pontes  aos  elegantes  bairros 
da  Boa  Vista  e  Recife,  na  ilba  mandou  construir  os  seus  dous  pa- 
lacios,  do  uma  arcbitectura  elegante.  Afastando-se  do  estylo 
gothlco,  procurou  conciliar  a  esthetica  comai)oa  acconimodaçSo, 
que  occupando-sa  principiil mente  com  o  conforto  e  a  'udopen- 
dencia.  Com  duas  altas  torres,  que  ta  erguiam  entre  palmeiras, 
era  esta  imponente  casa  rodeada  de  um  sitio  com  centenares  de 
coqueiros,  laranjeiras,  biinaneiras,  castanheiros,  videiras,  ro- 
mangueirase  outras  arvores  de  fruclo,  borta,  pombal,  coUeccOea 
zoológicas  a  viveiros  de  saborosos  peixes. 

Refere  Fr.  Manoel  Calado:  «No  melo  daquelle  a reial  es- 
téril e  infructuoso  plantou  um  jardim  e  todas  as  castas  de 
arvores  e  fructos,  que  se  dão  no  Brazil,  o  ainda  muitas  que  lho 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ARTE  BBAZILEIRA   COLONIAL  129 

vinham  de  differentfls  partes,  etc.  Também  haviam 'odas  as  ciBtag 
de  aves  e  animaes  que  podia  achar,  etc.  »  '  Em  um  jardim  de 
tão  preaiosas  collecçõõE,  eDcoiitravam  o3  sábios  c  artistas  ma- 
terial para  seus  estudos  e  pinturas. 

Além  de  1ÍD0  epicurista,  diz  oSf.  Dr.  Oliveira  Lima,  Mau- 
ricio  de  Nassau  aentia-se  bem  no  Brazil,  porque  flcou  enamo- 
rado da  terra.  Fascieava-lhe  a  natureza  tropical.  O  palácio  da 
Friburgo  dSo  destoava  do  eicelleote  jardim ;  em  vez  de  tapeça- 
rias âamen^ag,  viam-se  grandes  leias  do  Tost  que  apresentavam 
em  tamanho  natural  os  homens  e  os  mais  notáveis  Individuei  da 
fauna  e  da  flora  do  Braiil.  Em  lugar  dos  moveis  delicadamente 
entalhados,  cinzelados  com  precioaidades  da  ourivesaria,  dos 
bahús  de  couro  e  misaoga,  dos  cafres  de  cobre  com  encrustaoSo 
de  madrepérola,  viam-se  cadeiríis,  mesas  e  consolos  feitos  de 
marâm  da  Costa  d'Africa  e  de  madeiras  do  Brazil »  * 

Que  bellos  tempos,  como  diz  Barlaeus:  Tui  dirit  oêdibut 
templiigue    eontpicaa, 

E'  iiena  que  todo  esse  desenvolvimento  artístico  fosse  tão 
destoado  pelo  procedimento  da  perseguição  que  fizeram  os 
hollandezes  á  nossa  santa  religi^,  e  &.  seus  respectivos  ministros, 
pelas  maldades  edeshumanas  crueldades  que  executaram  durante 
a  sua  dominação  em  Pernambuco,  e  obrigando  os  portu^ezea  & 
trabalhos  e  perseguiçiíes  vergonhosos.  Todo  esse  triste  quadro 
é  magistralmente  pintado  pelo  babit  pincel  do  monge  benedictloo 
Pr.  Raphael  de  Jesus,  em  seu  Castrioto  Luiitano,  livro  V, 
pag.  15. 

Todos  03  escriptores  que  trataram  do  Brazil  no  século  XVI, 
sSo  concordes  em  declarar,  que  nessa  época  Pernambuco  era 
a  mais  adiantada  das  capitanias,  nSo  só  no  cultivo  e  producçfio 
das  suas  terras,  como  na  polidez  dos  costumes  e  conforto  da  vida. 

Asiim  refere  Gabriel  Soares  de  Souza,  no  seu  —  Tratado  d«- 
Mcripitvo  do   Braiil,  escripto  em  1587;  e  o  padre  Fernão  Car- 


■  Fr.  Manoel  Calado,  VaUro$o  Luoidcno. 

»  Dr.  José  Hygino  Duarte    Pereira  —  Relatório  da  viagem  feita  á 
SoUaniia,  apreientado  ao  losliluto  Archeologico  áo  Pernambuco. 
B  TOMO  XU,   P.   1. 
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dim.dlz  também  que, em  Olinda,  as  casas  amm  numerosas, tendo 
J&  '  perdido  a  miserável  apparencla  das  primitivas  palhoçaa, 
defandidas  por  palitadas  e  Tossos ' 

O  sea  laxo  coasistia  dos  restuarios  de  bellot  tecidos  de 
Seda,  Bimplas,  adamascado  on  avelladado,  nos  carallos  de 
pr»cD8,  ricamente  Ajaezados,  palanquins  e  liteiras,  etc.  Não 
despretara  comtodo  o  adorno  das  haUtagOes,  agasalhavam  os 
liotp«des,  n&o  em  redes  iadlgonas,  oomo  refere  o  padre  FernSo 
Oardim,  mas  em  leitos  de  damasco  carmezin,  franjados  de  ooro 
e  ri«aa  colchas  da  índia.  ■ 

Infelizmente*  nSo  podemos  apreciar  thesourog  tKo  bellos. 
O  prlndpo  Haurido  de  Nusau,  retirando-so  para  Hollaoda  1»- 
TMM»  oomsigo,  appartando  uns,  vendendo  outros  e  conser- 
vando para  si  alguns. 

Desembaraçado  dos  bollandezes,  começou  Pernambuco  a 
restaorar  as  ruínas  occasionadas  durante  tão  encamigada  Inta. 

Ainda  hoje  s&o  admirados  os  llndissimos  trabalhos  de  es- 
ontptura  o  pintura  eieciitados  na  Capella-mór  das  igrejas  de 
S.  Bento,  do  Carmo  o  da  Misericórdia  e  a  igreja  de  Santa  The- 
reia.  SSo  também  dignas  de  nota  a  cathedral,  cuja  igreja  é 
dividida  em  três  n&ras  por  arcarias,  sobre  columaas  de  um  bel- 
UssJmo  aspecto.  * 

Nfio  meãos  interessantes  39o  os  trabalhos  de  talha  em  Jaoa- 
randà  dos  moveis  e  ornamentações  das  sacristias  das  igrejas  de 
8.  Francisco  e  d«  S.  Bento. 

Qne  effeito  agradável  produz  a  elegante  igreja  da  Madre  de 
Deus,  na  fTegnezia  do  Recife.  De  um  gosto  artístico  primoroso, 
o  sen  bello  attar-mór  d  de  um  effeito  encantador.  A  decoraoSo 
donrada  do  seu  tecto,  as  snas  lindas  columnas  corynthias  guar- 
necidas de  festoes  dourados  e  de  anjos.  A  graciosa  capola  do 
tílar-mftr,  tudo  oontribus  para  dar-lhe  um  aspecto  encantador. 


■  PsmXo  Gardlm  —  Namtiv»  «pistolar, 

■  Dr.  M.  de  OliTeira  Lima—  Looo  oito. 

*  Dr.    P.  A.  Psrelr»  ile  Caalro  —  Loco  ei 
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HAo  menoa  importante  é  %  saa  aaorlstia.  Nella  sa  adoilrain  Og 
qn»tro  contadoras  lateraea  de  jacarandá  embatidos  Da  paFede  a 
gaorneoidoa  da  bellos  entalbamontos  em  arabescos.  A  roa  t>r^ 
ciosa  oommoda  da  maama  madeira  e  estrio  que  os  eontadortS) 
destinada  a  guardar  as  alfftias  e  os  aparamentos  FelígloBOs,  é 
também  de  am  delloado  gosto.  81  da  marcenaria  pastarmos  * 
esealptara,  admiraremos  o  sen  formoso  tsoto  e  sobretudo  o  sea 
interessaate  laTHtorio,  magnlBoo  trabalbo  de  talha,  qu6  prende 
logo  a  ftttentBo  do  espectador. 

A  igreja  do  Carmo,  com  uma  Tachada  de  pedra  e  torre  d« 
aiDâ  eleva^So  «legante^  com  as  soas  bellae  oapellaa  lAleraes,  4 
om  dos  mais  Importantes  templon  do  Reelfii. 

8fio  Igualmente  primores  de  arobiteotara  as  IgrejaH  de  SKO 
Pedro,  de  nare  octogonal,  liadissimas  talhas  o  elegante  Achadt 
de  pedra,  e  a  da  Conoelfio  dos  Militares,  admirável  pela  soAes- 
ctUptura  ornamental  de  madeira,  pelos  sena  lindos  altSfea, 
cspella-mAr  e  tribunas,  e  polo  eDlalhnmento  qae  eofitonife  » 
naret  em  forma  de  raranda,  com  ligaras  e  ornamentações  ltd-> 
miraTeis.  ' 

Nos  reinados  de  D.  loSo  IV  o  de  D.  Jo&o  Vi  o  gosto  pela 
mnsica  em  Pernambuco  cbegun  ao  apogèo.  O  Sr.  Dr.  Pereira 
da  Costa,  do  sen  referido  trabalho,  nos  conta,  qne  nesse  tempo 
foiiam-ge  oeremonias  religiosas  tSo  deslumbrantes  em  Lisboa 
como  em  Roma.  B,  qne  toda  essa  animação  Tinha  reflectir  no 
Brodl. 

Com  a  creaifio  da  igr^a  da  cathedral  de  Olindd,  fbi  estftbe^ 
laoidanmaeapella  demosica,  percebendo  o  een  mestre  OOfOOO 
annnaes  em  virtude  da  provisão  de  10  de  abril  de  16S7.  * 

O  sen  progressivo  desenvotTimento  sobia  de  tal  modo  de 
ponto  qne,  tendo  sido  fdndada  no  Reoifo  em  1788,  a  irmandade 
de  Santa  Ceoilia,  determinon  em  sea  compromisso,  qne  ninguém 
poderia  esercer  a  arte  da  musica,  sem  ter  entrado   para  esta 


'  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa—  Loco  cito. 
*  Dr.  F.  A.  Pareira  dn  Owia—  Loeo  cito. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


132     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

irmandade,  prestando  d3  aotenriSo  exame,  em  virtude  do  al- 
vará de  15  de  novembro  de  1760,  qoe  ordenava,  que  a  arte  da 
musica  não  podia  ser  azercitada,  sem  ser  irmSo  e  professor  de 
Santa  Cecilia,  aquelle  que  nella  se  dedicasse. ' 

Para  provar  o  progresso  e  explendor  a  que  attiagiu  a  ma- 
Eica,  o  talentoso  a  ator  áas—Bellat  Artes  em  Perttambuco,  refare- 
D03  que  em  1813,  um  grande  musico  e  eontpositor  da  Pernamiuco 
foi  ao  Rio  de  Janeiro,  na  époc;^  em  que  ahi  se  achava  o  famige- 
rado Marcas  Portugal.  Tornaudo-se  seu  antagonista,  tratou  de 
mostrar  em  todos  os  lagares  em  que  este  compositor  copiava  de 
outros  autores,  publicando-os  como  originaes.  Este  facto  ó  ba- 
seado em  uma  carta  dirigida  do  Rio  de  Janeiro  para  Lisboa, 
mendonada  por  Joaquim  de  Vasconcellos  na  sua  obi'a  —  0$ 
músicos  portugueses. 

Com  a  musica  religiosa  progreJio  a  musica  marcial.  Por 
decreto  de  20  de  agosto  de  1802,  ft>i  determinado  que  em  cada 
regimento  de  iDfdDteria  iiouvessa  uma  banda  de  musica  ins- 
trumental paga  pelo  erário  real,  E,  pnr  cítrta  regia  Ue  36  de 
setembro  de  1811,  foi  ordenado  ao  governador  Caetano  Pinto 
que  a  banda  de  musica  que  eitstia  no  regimento  de  infanteria 
do  Recife  mantida  pala  olBcialidude  do  mesmo  regimento, 
fosse  dalii  por  diante  mantida  pelos  cofres  públicos,  conformo 
o  decreto  de  27  de  março  de  1810,  percabendo  o  mestre  o  ho- 
norário   de  48$X)I). 

Segundo  oSr.  Dr.  V.  A.  Pereira  da  Costa,  desde  melado 
doaoculo  KVI.jà  o  órgão  era  conhecido  nos  conventos  de  Olinda. 
No  século  passado  vulgarisou-se  com  o  estabelecimento  de  uma 
ofllcina,  e  com  elie  appnreceu  o  piano,  que  em  1810  Jà  era  co- 
nhecido no  Recife  e  em  Olinda. 

No  século  XVII,  dístinguiu-se  ntv  musica  o  pernambucano 
Francisco  Rodrigues  Penteado.  No  século  XVllI  foram  celebras 
03  padres  Francisco  Leitão,  Ignacio  Ribeiro  Noya,  António  da 
Silva  Alencar,  FelippoNery  da  Trindade,  Manoel   de  Almeida 


'  Dr.  P.  A.  Pereira  da  CoaU—  Loco  ciio. 
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Botelho,  JoXo  de  Lima,  o  sargento^mór  Luiz  Aires  Pinto  s  Má- 
ximo Pereira  Soares.  ' 

Depois  de  nos  tsrmos  occup»âo  com  a  musica,  continuemos 
a  tratar  da  pintura  —  Ingeus  inUrhabiraui  sequor  — ,  o  como 
n&qnella  qua  DOS  venha  anxilinF  o  douto  o  operoso  asoriptor 
Sr.  Dp.  F.  A.  Pereirft  da  Costa. 

Os  Eictos  mais  Dotáveis  nessa  liistoria,  declara  o  illustrado 
pernambucano,  os  nossos  feitos  ^^uerreiros,  os  retratos  dos  nossos 
heroea  Toram  assumpto  de  inspiração  arUstica  para  decoração  dos 
templos  e  ediQclos  pablicos. 

No  senado  da  camâra  <lo  Olinda  admiram-se  trás  quaiiros  a 
óleo  sobre  madeira,  representando  as  batalhas  de  tabocas  e  as 
doas  de  Quararapes. 

No  Torro  da  igreja  da  CoaceicSo  dos  Militares,  no  Recife,  foi 
pintado  em  1781,  por  ordom  do  governador  José  Cezar  de  Menezes, 
Dm  lindo  painel  representando  a  batalha  dos  Ouararnpes.  Desco- 
ntiecldo  o  sen  autor,  entretanto,  revela  um  eicalleote  pintor. 

Sobre  o  mesmo  assumpto  s&o  apreciados  dous  bellissimos 
quadros  a  óleo  eiistent«3  na  igreja  dos  Prazeres,  ediflcada  nas 
colinas  de  Ouararapes,  no  mesmo  logar  em  <]ue  se  feriram  as 
batalhas. 

Em  1800  foi  creada  uma  aula  de  dezenho  no  Seminário  Epis- 
copal de  Olinda,  e  nomeado  para  dirigil-o  o  padre  JoSo  Ribeiro 
Pessoa,  qno  execntara  todo  o  trabalho  grapbico  da  botânica  de 
Arruda  Gamara. 

Foram  notáveis  pernambucanos  nesta  época;  José  TinhSo 
de  Mattos,  D.  Rita  Joanoa  de  Soum,  António  Splanger  Aranha, 
Arsénio  Fortunato  da  Silva,  Sebastião  Canuto  da  Silva  Tavares 
e  Joaquim  José  de  Siqueira  Varajão.  ■ 

Foi  também  cultivada  em  Pernambuco  a  gravura.  Segando 
I^reto  do  Couto,  o  grande  historiador  JaboalSo,  alóm  de  ler 
sido  dextro  gravador,  fera  também  insigne  em  formar  caracteres 


'  Dté  F.  A.  Pereira  da  Costa— Loco  cito. 
•  Dr.  P.  A.  Feraira  da  Cosia— Loco  cite. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


184     REVISTA  TRMENSAL  DO  INSTITOTO   HISTÓRICO 

para  o»  livrai  do  o6ro,  debuobando  oom  a  peona  como  sa  foau 
pÍDcel,  as  Isttraâ  ioiciaea,  o  illuminando-as  oom  ouro  e  dlvems 
cdres. 

Em  1817  havia  em  Paraambnoo  uma  officlna  ds  estamparia 
e  gn.Tar&,  propriedade  do  carto^rapho  Josã  PernaDdss  Portagal  • 
Teve  pouca  duraç&o,  por  ter  sido  sequestrada  pelo  goveroo. 

Em  1819  foi  creada  no  Trem  Militar,  pelo  governador  Luiz 
do  Rego,  ama  offlciua  de  gravura  em  metal,  dirigida  por  Jofio 
Pedro  Adoor,  que  também  loooiooava  neste  estabelecimento  a 
cadeira  de  desenho.  Nella  em  1822,  iDprÍmÍ04e  nma  planta  hy- 
drographica  da  repreza  do  rio  Beberíbe,  do  engenheiro  Conrado 
J.  de  Niemeyer.  gravada  por  Adoar. 

A  lithographla  só  em  1848  foi  estabelecida  em  Per- 
nambuco. 

A  ourivesaria  foi  severamente  prohibida  pela  metrópole,  só 
depois  do  alvará  de  II  de  agosto  de  1815,  é  que  ella  cdmegou  a 
ser  livremente  cultivada. 

Trabalhos  primorosos  foram  executados  por  iirtiatas  de 
grande  marecimento.  António  Rodrigues  Machado,  Angelo  B»* 
lOuro,  além  de  outros  foram  ourives  babilissimoe . 

A  arohitectura  começou  a  desenvolver-^  no  domínio  boi- 
landei,  os  elegantes  palácios  de  Priburgo  e  Boa  Vista,  s»  bem 
qne  nSo  primassem  pela  soa  esthetioa,  oomtudo  foram  dons 
prédios  que  se  recommendaram  pelo  gosto  batavo.  Com  a  ez- 
polsSo  doe  hoLtandeies  progrediram  as  coD:>trncçOeB,  mas  nSo 
foram  apurados  o  gosto  e  a  elegância. 

A  marcenaria  antiga  foi  uma  das  artes  mais  adiantadas  dos 
tempos  eoloniaes,  ainda  hoje  eilstem  bellos  moveis  de  Jacarandá, 
bem  trabalhados  e  pertencentes  á  diversas  ignsjas. 

A  maroenuía  mais  moderna,  teve  no  franoei  Francisco 
Manoel  Hesanger,  um  babilissimo  artista,  que  em  1820,  estabe- 
leceu na  rua  da  Flwesta,  ama  otBcina  muito  bem  montada, 
de  onde  sabiram  bellos  e  elegantes  moveis,  ainda  hoje  apreciados 
pela  perfeição  do  sea  trabalho. 

As  esculpturas,  ao  contrario,  pouco  desenvolvimonto  ti- 
veram.  Apenas,  algumas  imagens,  além  de  outros  trabalhos  de 
pouca  Importância. 
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&D  Qono  AgradaTel  passeio  &  —  Civila  vecobla  —  »  OUih 
dense.  em  oomp&nhla  do  nosso  distincto  e  muito  illustrado  amigo, 
8r.  Dr.  P.  A.  Pereira  da  Costa,  tivemos  occasiSo  do  apreciar  aa 
bellezaa  artísticas  dos  seus  antigos  coavontos.  Regressámos 
deveras  contristados,  por  vermos  abandoaados  tão  preoiosai 
relíquias. 

CU  convsntoB  da  antiga  capital  da  Veoeza  braziletra,  consti- 
taem  uma  verdadeira  escola  para  o  estado  da  arta  aotlga.  Nellai 
ae  pddem  aprender  a  pintura,  a  escalptura.  a  arehitectttra,  a 
maroenaria,  e  sobretudo  os  trabalhos  de  talha.  Dir-se-bia  que  os 
talentosos  autores  de  tio  primorosos  trabalhos,  estudaram  com 
Miguel  Angelo  ou  Raphael,  ou  iaspiraram-se  com  Leonardo  d« 
Vinci  ou  Bensvenuto  Cellini. 

Louvores,  mil  vezes  louvores  í  tio  illostres  artistat  t 

No  convento  de  S.  Francisco  admiramos  o  lindíssimo  areo 
romano,  logo  &  entrada,  supportando  o  c6ro;  a  sua  magnlSca  plO' 
tora  representando  nma  paisagem  de  um  colorido  tio  ImIIo  « 
fresco,  como  que  inspirado  pelo  grande  mestre  Ticiauo.  No  fundo 
86  destaca  mn  elegante  arco,  ou  antes  uma  sene  de  aroos,  tio 
methodtoamente  dispostos,  que  parecem  diminuir  progressiva- 
mente,  k  proporção  que  a  vista  se  afbsta.  Decorados  de  rama- 
lhetes a  festoes,  sobresahem  anjos  aleodos,  symetricameat« 
esparsos  e  cavalgando  uma  bellissima  balaustrada,  empunhando 
nma  corda  de  flores.  Biecutado  com  belloa  tons,  oom  IVesooe  colo* 
ridos,  expressões  de  imagens,  deixam  ver  claramente  o  ar  coar 
pelos  seus  abobadados  arcos,  o  sen  effaito  é  deslumbrante  e 
admirável. 

Miguel  Angelo  apreciando  as  bmosas  portas  de  bronse  do 
baptistério  da  igreja  de  Santa  Maria  dei  Fiore,  de  Florença, 
obras  dos  iminortaea  Tizano  e  Oniberti,  dissera:  Serem  dignas  de 
fechar  o  Paraíso.  Apreciando  oós.  igualmente  este  &moso  aroo 
romano,  poderemos  do  mesmo  modo  dizer— ser  digno  de  per- 
tencer ao  Paraiso  — o  autor  dessas  bellas  pinturas  certamente 
íaí  Inspirado  por  Ticiano  no  diffldl  se(,'redo  do  colorido. 

As  pinturas  do  tecto  desta  conveoto  representam:  o  enoontra 
de  Santa  Isabel  «  Ncasa  Senhora  ;  o  apparecimento  do  aqjo  & 
Nosta  Senhora,  qntodo  oravft  annandando-lhe  a  sua  coneepolo; 
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OS  espODsaes  de  Nosaa  Senhora ;  a  fofa  para  o  Egypto,  e  outros 
painéis,  magistralmente  eiecatados,  que  revelam  o  t>om  gosto  a 
prorundo  conliecimento  artístico  do  seu  autor.  São  do  mesmo 
modo  admiráveis  os  bonitos  trabalhos  de  t«lha  do  altar-mór,  do 
arco  do  cruxeiro,  púlpitos  o  tribunas.  Todos  esses  entalhameotos 
Bio  oroadoB  de  âoroes  e  dourados. 

Na  catbedral  apreciámos  do  altar-mór,  a  bellfasima  tela  re- 
presentando a  Trtmififfuraçao,  a  raspeitaval  figura  do  Nosso 
Senhor  subindo  ao  Céo  entra  nuvens,  no  monte  Tbabor,  ladeado 
de  Santo  Elias  e  Santo  Elyseo,  tendo  no  plaoo  inferior  Moyaás, 
as  duas  Marias,  etc,  são  deveras  encantadoras  as  eipressOes  das 
figuras,  o  seu  movimento,  a  felicidade  na  combinação  dos  tons, 
o  suaves  frescos  e  bera  applicados,  a  oorrocçâo  da  perspectiva 
aérea  e  linear,  e  o  bem  apropriado  claro  escnro,  dão  ao  painel 
uma  impressão  agradável ;  nas  paredes  lateraos  da  capella-már, 
são  ornadas  de  seis  quadros  representando  os  oonegoi  da  egreja. 
Na  capella  de  Santo  Christo,  situada  ao  lado  direito  da  capella- 
mór,  se  divisam  os  lindos  quadros  da  ~  Flageiiação,  AdoratSo  io 
Horta,  e  as  Quedas  do  Senhor. 

Na  Adoração  do  Horto  é  muito  expressiva  a  physioQomia  do 
Senhor,  ao  apparecer-lbe  o  anjo  entre  nuvens. 

Nas  capellas  lateraes,  entre  outros  painéis,  apreciámos 
muito  o  anjo  S.  Gabriel. 

Na  Catbedral,  mereceram-nos  ainda  attançSo,  as  lindíssimas 
cadeiras  cboraes  do  altar-mór,  de  Jacarandá  com  espaldares  da 
talba  e  dourados. 

Na  antiga  Misericórdia,  são  especialmente  notáveis  os  bel- 
listimos  pulpitiia  formados  de  elegantes  entalbamentos  de  jaca- 
randá, guarnecido  de  pequenas  coiumnas  ornadas  de  festões 
e  arabescos,  e  tornando-se  nelles  salientes  Itndissimos  anjos, 
verdadeiras  caryatides,  cujas  expressivas  physionomias  indicam 
supportar  ás  costas  o  peso  dos  púlpitos.  E'  também  de  bonito 
effeito  a  cupola  que  o  arremata  que  é  encimada  por  uma  pe- 
quena imagem,  trabalbo  de  entalhamento  de  grande  per- 
feição. 

O  altar-mór,  o  arco  do  cruzeiro  e  as  tribunas  são  muito  esti- 
mados pelos  seus  entalbamentos  da  fiorOes,  dourados  e  anjos. 
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A  omamsD tacão  das  portas,  emaldnradas  de  verdadeiros 
arabescos  em  forma  de  fraaja,  a  as  suas  lindas  guarnições  e 
sanefa,  executadas  coni  tanta  perfijiçSo,  que  parecem  ser  natu- 
raes,  sSo  de  um  primoroso  e  delicado  gosto. 

Mas,  sobretudo,  o  que  mais  attratiiu  a  nossa  atteaçSo, 
foram  dous  magniScos  moreis  de  jacara  ndà,  da  sacristia,  onde 
se  guardam  aa  alfaias  o  os  paramentos  religiosos.  Traba- 
lhados de  bdUissimoB  entalbamentoa,  com  floFOes  e  relevos,  em- 
moldnrados  de  arabescos  rendilhados  e  columnas  lateraes,  um 
delles  em  forma  de  commoda,  e  outro  de  armário  embutido  ua 
parede,  emcimado  d»  um  ramulbete  da  tulipas,  tão  perfeitas, 
que  só  falta  o  odor  para  serem  natumes. 

Tal  nos  parece  ter  sido  o  desenvolvimento  das  art«3,durauto 
os  tempos  ooloniaes  do  Brazil  em  Pernambuco. 

Ao  terminarmos  este  nosso  artigo,  cumpre-nos  o  grato 
dever  de  agradecer,  ao  nosso  e  multo  illustrado  amigo,  o  talentoso 
pernambucano  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  o  poderoso  auxilio 
qne  nos  prestou  para  execuc&o  desta  parte  do  nosao  trabalho, 
oonQando-nos  os  seus  Importantíssimos  artigos  extraliidos  da  sua 
composição  —  As  artes  em  Pernambuoo. 

vn 

O  Rio  Grande  do  Sal  apresentando  em  diversas  cidades  bo- 
nitos templos  de  elegantes  trabalhos  archltectural  e  esculptural 
também  cultivou  a  arte  dos  bordados  e  do  crivo.  Os  Jesuítas  a 
apreciavam  multo,  o  ensinavam  aos  iodios  convertidos  do  Pqp 
raguay  e  do  sol  do  Brazil,  esses  bordados  e  crivo,  com  que 
ornaram  os  atoalhados  de  saas  igrejas.  Foram  tSo  peritos  nessa 
arte  que,  no  secalo  passado,  quando  os  portugueses  apode- 
rara m-se  das  snaspossessOes,  o  general  Oomes  Freire  de  Andrade, 
admirando  as  riquezas  de  uma  igreja  indiana,  custou  a  acreditar, 
que  esses  bellisslmos  bordados  fossem  feitos  em  uma  fabrica  de 
bordados  não  conclaida,  ' 


'  Dr.  Eduardo  daSllTa  Prado  — Loco  cito. 
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Hm,  estM  srtobiCtos  (bram  «  ^U>  especialmonte  pecnii&res 
dos  EstadoB  do  norte,  como  o  Ceará,  Pará,  Parahjba,  Parnam- 
baoo  e  AlagAaa.  Temos  tido  occnslão  de  admirar,  lindíssimos 
lenços  de  oroobet  e  crivo,  expleodldas  rendas  para  guamtcSo  de 
camisas,  vestidos  e  saias,  e  tantos  outros  objectos  veodldos  por 
iDflmo  preQo. 

O  Rio  Grande  do  Sal  distingala-se  pelos  ezoellentes  sâlUos, 
estribos,  arreios  de  montaria,  chicotes,  cabos  e  bainhas  de  (hcas 
de  caca  e  muitos  oatros  utensílios  admiravelmente  trabalhados 
em  prata  e  ornamentados  de  couro  envernizado;  nesse  género 
níngnem  o  excedeu  no  bom  gosto,  riqueza  e  feliz  execução. 

AsinteressantesculasdoRioOrandedoSul,  de  Santa  Catha- 
rinaesotirettido  do  Amazonas,  envernizadas  e  pintadas  dsflgaras 
e  arabescos  graciosos,  de  um  colorido  primoroso  e  aspecto  en- 
cantador, B&o  productos  dos  indica  e  sertanejos  dessaa  regioes. 

Deveremos  também  mencionar  as  lindíssimas  flAres,  as  or- 
namentações dos  vestuários  e  utensílios  do  pennas  e  escamas 
preparad»  pelos  alrarigenes  e  pelos  habilidosos  Catharínenset 
e  Parahybanos  do  norte,  para  completarmos  a  relac&o  das  artes 
de  ornamentftçSo  executadas  no  BrazH. 

Na  cerâmica,  os  índios  também  furam  insignes  artistas.  Os 
seus  vasos  são  da  mais  belta  proporção,  e  revelam  todos,  diz  o 
illustre  patriota  paulista  Dr.  Eduardo  Prado,  uma  preoccnpac&o 
da  belleza  da  parte  do  artista,  que  procurou  dar  as  oonvanientes 
rõrmas  à  decoração  gravada  e  pintada.  S&o  bajios  espécimens 
dessa  arte,  as  desaobertas  feitas  na  iliia  da  Marajó,  perfeitamente 
relatadas  nos  Arehivot  do  Síusen  Nanional,  eioellente  revista 
entfio  redigida  pelo  saudoso  conselbelro  Dr.  Nicolau  Netto. 

Actualmente,  porém,  nio  tem  feito  progresso  a  cerâmica  no 
Brazil. 

Com  o  kaolim,  J.  Manso  Pereira  preparara  no  Rio  de 
Janeiro,  no  século  passado,  alguns  objectos  intressantes. 

(3om  a  argilla  abundante  em  todo  o  Brazil,  hdam-se  ezoel- 
lentes trabalhos:  moringas  e  potes  para  agua.  Ainda  hc^je  s&o 
multo  procurados  os  procedentes  do  Amazonas,  Par&,  Pernam- 
buco, Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Catharina.  Preparados  com 
arglUa  negra  ou  vermelha  cosida  a  íbgo  d&o  nma  excallente  agua. 
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NogovorDO  do  Tamigerado  oiÍDÍstro  portoguez  Marquez  de 
Pombal,  houve  a  idáa  de  mudar-se  a  capital  do  reino  de  Lisboa 
para  o  Pará,  e  para  esse  dm  realizaram-se  naquella  capitania 
alguDS  melUorameotos  materiaes,  como  a  construccSo  do  actual 
palácio  do  governador. 

Em  1761  envioa  para  aquelta  cidade,  o  referido  ministro, 
o  architeoto  A.  L.  Lande,  para  ediflcar  o  dito  palácio  e  a  ma> 
gnifloa  catbedra),  ha  pouco  restaurada  pelo  saudoso  btspo  do 
Pari.  depois  arcebispo  da  Bahia  D.  António  de  Macedo  Costa,  e 
posteriormente  pelo  bispo  e  depois  arcebispo  da  Bahia  D,  Tbomé. 

E*  a  maia  t)ella  cathedral  do  Brazíl ;  para  aprecial-a  ha 
necessidade  de  dispõr-ae  de  algumas  lioras  para  estndar-se  a 
sna  lindíssima  escniptura  clássica,  e  admirar-se  os  seus  riquls- 
Eimos  trabalhos  de  entalhameoto,  os  seus  elefantes  púlpitos, 
a  liuda  pintura  dos  painéis  do  sea  tecto,  o  sobretudo,  as  maguí- 
flcas  columuag  de  mármore  oSerecido  para  esse  flm  pelo  saudoso 
0  respeitável  Papa  S.  Santidade  Pio  IX. 

Quando  vou  ao  Pari,  corro  pressuroso  a  essa  imponente 
igreja,  para  depois  de  fazer  as  minhas  oraçCSes,  admirar  o  bom 
gosto  artistico  desse  sumptuoso  t«mplo. 

O  palácio  do  governador,  si  bem  que  nSo  tivesse  sido 
executado  com  estylo  clássico  recommendavel,  comtudo,  é  um 
palado  vistoso  e  elegante,  um  dos  melhores  do  Brazil. 

Alam  da  cathedral  J&  fallada,  deveremos  também  mencionar 
as  Igrejas  do  Carmo,  das  Mercês,  de  Santo  António,  a  pittoresca  e 
legendaria  Igreja  de  Nazareth,  etc. 

A  Igreja  do  Carmo,  si  bem  que  nSo  apresente  a  magnifl- 
ceocia  e  a  rica  decoracSo  doa  magniOcos  templos  de  Pernambuco 
e  Bahia,  comtudo,  apresenta  uma  bella  archltectara  eiterna, 
terminada  por  duas  bonitas  torres,  e  um  olcho  central,  de  bonito 
aspecto.  A  SUB  capella-mór  muito  bem  decorada  de  entalba- 
men tos  dourados  apresenta  bellascolumoascorynthias,  de  frestas 
douradas,  revestidas  de  folhagens  e  caclios  de  uvas  espicaçados 
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por  pellicaDos,  em  cujos  cnpiters  repousam  anjos  dourados,  em 
attitude  alada,  empunhando  fachos  Da  mfio  diretta.  Duas  outras 
boUissin-xas  columcas  lateraes  e  maiores,  do  mesmo  estylo,  arre- 
matadas por  Uous  líDilos  capiteis  encimados  por  dous  anjos  dou- 
rados, são  como  arjnelles  outros  cava];;ado9  por  expressivas 
caryatides,  que  bem  parecem  supportar  o  seu  peso.  O  tecto  desse 
altar  ó  de  eotaibamento  em  fórmi  de  croisées.  Nesse  templo  sSo 
multo  apreciados  os  seus  dous  elefantes  púlpitos  de  entalha- 
mento  e  arabescos  dourados,  termiaados  por  uma  graciosa  e  ele* 
gante  cupola.  Nelles  sobresahem  esparsos  lindos  aujos- 

A  igreja  das  Mercês,  si  bem  que  quasl  completamente  em 
rnioas,  comtudo,  ainda  tem  vestígios  da  sua  antiga  magniflcencta. 
São  digDos  especialmente  nella  os  bonitos  quadros  de  retábulo 
das  capellas  lateraes,  representando  imagens  de  santos  diversos. 
Executados  com  cores  frescas,  tons  alegres,  claros  escuros  apro- 
priados, indicam  terem  siilo  pintados,  talvez,  por  habois  artistas, 
filiados  à  algum»  escola  antiga  italiana. 

As  igrojaa  do  Carmo  do  Maranhão,  da  matriz  e  do  Menino 
Deus  do  Ceará,  e  sobretudo  o  convento  de  S.  Francisco  na  Para- 
hyba  do  Norte,  sSo  monumentos  que  também  honraram  as  artes 
nos  tempos  coloniaes  do  Braiil. 


IX 

Elevado  o  Braitil,  em  16  de  dezembro  de  1815,  i.  cathegoria 
de  reino,  negociantes  de  Rio  de  Janeiro,  em  homenagem  a  tfio 
importante  acontecimento,  tiveram  a  idéa  de  tirar  uma  sub- 
scripção  popular,  com  o  fim  de  erigir  um  monumento  artisttco, 
que  perpetuasse  a  memoria  de  tão  Teliz  successo.  Arrecadada  a 
quantia  subscripla  foi  destinada  k  applicação  do  ensino  publico. 

Levando  ao  conhecimento  do  príncipe  regente  essa  generosa 
resolução  por  aviso  de  5  de  março  de  1816,  assignado  pelo 
Marquez  de  Aguiar,  determinon  S.  A.  R.  que  o  dinheiro  rece- 
bido fosse  recolbido  ao  Banco  do  Brazil,  e  que  se  estabelecesse 
no  Rio  de  Janeiro  as  escolas  de  in^trucção  que  se  oreassem, 
afim  de  que  os  descendentes  dos  generosos  subscriptores  viessem 
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a  gozar  do  seu  beDõflcio.   O  mesmo  avtao  determinava  que  aa 

cadeiras  de  scieDcias  já  creadas,  fossem  reunidas  àquellaaque 
tivessem  de  ser  ínstituidas  com  a  fundação  das  escolas.  Desse 
modo  visava  o  goveruo^  fundar  um  Instituto  Académico,  oode 
se  leccionassem  não  só  as  sciencias  como  as  beilas-artes  ap- 
plicadas  ás  indastrias. 

Desde  a  íDstaltação  da  fiimilia  real  portugueza  no  antiga 
palácio  do  Conde  ds  Bobadella,  raiou  para  o  Brazil  uma  ópoca 
do  progresso  b  liberdade.  Entre  os  diversos  estabelecimentos 
creados,  um  dos  mais  notáveis  foi  a  Academia  das  Bellaa-Artes. 

Em  1815,  o  Conde  da  Barca,  ministro  da  marinha  e  interino 
da  guerra  e  dos  estrangeiros,  concebendo  a  idtia  de  contractar 
alguns  artistas  francezes,  para  se  crear  a  Academia  das  Bellas- 
Artes,  incumbiu  ao  Mar(^uez  de  Marialva,  delegado  da  Sua  Ma- 
gestade  Fidelisiima  junto  ao  govei-no  de  Franga,  de  fazer  o 
referido  contracto  com  uma  colónia  artística  franceza.  Foram 
coQtractados  e  partiram  om  IQde  janeiro  de  ISI6  do  Havre,  tendo 
chegado  a  26  de  março  do  mesmo  anuo,  oa  seguiutes  artistas: 
Joaquim  Lebreton,  chefe  da  colónia  artística ;  Jo^  Baptista  De- 
bi*et,  pintor  histórico;  Nicolau  António  Ta unay,  pintor  de  ba- 
talhas e  pai^gens;  Augusto  Tauiiay,  escaiptor  ;  Augusto  Hen- 
rique Victorio  Oraudjcao  de  Montigny,  architecto;  Simão  Pradier, 
gravador  e  aljridor  ;  Francisco  OviJo,  professor  de  mecânica  ; 
Carlos  Henrique  Levesseur,  Luiz  Mounier,  Francisco  Bonrepos  e 
Pedro  Dillon.  Mais  tarde  vieram  unir-se  h  estes,  os  deus  irm&os 
Ferraz.  ' 

Por  decreto  de  13  de  agosto  de  1616,  foram  creadas  algumas 
aulas  de  bellas-art«s  e  premiados  alguns  professores. 

Percebia  o  director  da  colónia  artística  80O$O00,  Levasseur 
fl    Meunier  320$000. 

O  Conde  da  Barca,  autor  da  idóa,  lomou-so  o  protector  desses 
artistas,  residindo  mesmo  alguns  delles  na  sua  própria  casa. 
Tendo  verdadeiro  gosto]  palas  artes,  era  nm  segundo  pai  de 


'  Dr.  Moreira  de  AieTodo —  Pequeno  Panorama^  4°  lomo. 
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todos  elles,  dlspensando-lhes  todaS  aa  bdu  boas  graças.  Infelii- 
mante,  porém,  a  saa  moiie,  am  21  de  janho  da  1817,  veAo  deiíar 
na  orphandade  esses  esperançosos  homens.  A  ana  morte  caasoa 
grande  abalo  aos  artistas  n^ncezas,  seus  protegidos.  Em  I8I8 
auseatoa-se  do  Brazil  SlmSo  Pradíer,  e  LebratoD  ratfroti-se  para 
a  praia  do  Flamengo,  onde  dedicou-se  à  trabalhos  UtterarloS, 
fallecendo  em  1819-  Oedo,  porâm,  encontraram  elles  ofn  novo 
protector  na  pessoa  do  Barito  de  S.  LourenQo. 

Por  decreto  de  12  de  ontabro  de  1820  foi  estabotecldo  defi- 
nitlraroente  uma  Academia  denominada— <lc(Kí«mia  d«  Detenho, 
PitUvra,  EscuCptura  e  Arckfiectura  Civil,  Desejando  aproTiritar 
ainda  os  artistas  que  recebiam  pensSes,  em  ZZ  de  novembro  de 
18Z0.  foi  pnblloado  nm  outro  decreto  determinando  qne,  com  o 
nome  de  Academia  das  Artea,  principiassem  a  ftiDccionar  as  aulaa 
de  pintara,  desenho,  Mculptnra,  grarara,  arctaitectnra  e  mecâ- 
nica, sendo  nomeados  par»  regerem  as  cadeiras:  Henrique  Joté 
da  Silva,  leote  de  desenho ;  Njcolán  António  Tbomaz,  lente  de 
pintura  6  de  paisagem  ;  Joio  Baptista  Debret,  lente  de  pintura 
histórica ;  Augusto  Tannay,  lente  de  escnlptura  ;  Angusto 
Henrique  Viotorio  Orandjeao  de  Montfgn;,  lente  de  archi- 
tectura ;  Francisco  Ovlde,  lente  de  mecânica  ;  Simplício  Rodrjgnes 
de  S&.  Josã  de  Cbristo  Moreira  e  Francisco  Pedro  do  Amaral 
foram  semeados  substitutos  das  cadeiras  de  pintara  e  desenho  ; 
Zererino  Ferraz,  foi  nomeado  pensionista  de  gravura ;  Henrique 
Josá  da  Silva,  foi  escolhido  director  das  anlas,  e  o  padra  Laís 
Raphael  Jojfce,  secretario.  ' 

Sob  &  direcçSo  d«  Henrique  José  da  Silva,  esta  Academia 
pouco  prosperou. 

Em  1S21  retirando-se  D.  J<^  TI  para  Lisboa,  e  com  elle 
o  Visconde  de  S.  Lourenço,  com  esta  retirada  perderam  oa 
artistas  aqualle  seu  segundo  proteclor.  Mal  dirigidas  pelo  seQ 
director,  as  artee  nSo  prosperavam  e  os  lentes  nSo  apreaentavam 
trabalhfs.  O  governo  desejava  abrir  a  Academia  &  motidade. 


'  Dr.  Moreira  de  Axeredo  —  Loco  oito. 
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inM,  O  director  impedia.  Asaim  conservoa-se  atd  depois  da  Inde- 
pendência, começando  a  florescer  no  mlnislerio  do  Visconde  de 
3.  Leopoldo.  Ease  saliio  ministro  pnra  aproveitar  conTenfeii' 
temente  os  artistas  da  Academia,  em  1826,  determinou  que  fosse 
aberto  o  eflabelect mento  e  Tranqueado  à  mocidade  braziletra.   ' 


^0  atraso  da  instrucçúo  publica  foi  compensado  palaanimaçSe 
das, artes,  da  oratória  sagrada,  da  pintura  e  da  escuiptura,  re- 
presentadas por  Yullo3  eminentes,  que  honraram  a  pátria  brazi- 
leira.  Si  a  architectura,  infelizmente,  nSo  foi  brilhantemente 
representada  em  nosso  paiz,  a  musica  ao  contrario  tove  compo- 
sitores i^uaasaos  mais  afama-los  da  líuropa. 

Os  Índios  sempre  tlreram  vocaçSo  para  a  poesia  e  musica. 
Os  distlnctos  folhetinistas  brazileiros  Dra.  Sylvio  Romsro  e 
SanfAnna  Nery,  em  sens  magníficos  trabalhos  descrerem  as 
lladissimaa  cançOeã  que  aquelles  aborígenes,  com  tanta  graça  e 
eipressfio  entoavam. 

Os  colonos  portugueses  e  os  mestiços,  cantavam  os  lundus 
(  Bahia ),  e  as  modinhas  ( Minas  Oeraes ),  acompanhados  de 
flautas  e  trompas,  guitarra  e  viola  ou  o  cavaquinho. 

Segundo  o  viajante  f^ancez  Francisco  Pysard,  na  Bahia,  em 
1610,  havia  um  francez  musico  tocador  de  instrnmentoa,  que 
ensinava  a  musica  a  vinte  ou  trinta  escravos,  e  qae  com  elled 
ttkzit.  uma  combinarão  harmónica  de   vozes  e  de  Instrumentos.* 

Bm  1717,  Le  Barblnais  Le  Gentil,  que  esteve  na  Bahia 
durante  algam  tempo,  em  saa  descrlpcão  de  viagem  relativa- 
mente k  esta  cidade,  pinta  o  estado  desfavorável  da  musica  que 
elle  ouviu.  Ironicamente  refere-se :  Eu  uSo  ouvi  durante  a 
noile  slnão  os  tristes  accordes  de  uma  guitarra.* 


■  Qr.  H«nlFa  da  Awtedo  —  L»«>  oHo. 
*  Dr.  Eduardo  da  Siln  Prado—  Loco  dto. 
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Em  quo  peze  esta  JDJustrca  de  Le  Barbiaais,  porquanto  Spix 
e  Martius  declarando  o  poaco  progresso  das  artes  no  Brazil,  no 
começo  deste  século,  exceptu»  a  musica,  e  aasiiu  se  exprime  :  A 
musica  é  cultivada  do  Brazil,  de  prefeucia  ã  todas  as  artes, 
particQlarmsDte  no  Rio  da  Janeiro,  e  foi  nessa  arte  que  og 
brazileiroa  attingiram  à  um  certo  gráo  de  perfeição. 

O  brazileiro,  como  o]  portugaez,  tem  um  ouvtdo  delicado  o 
sensível  às  modulações  agradáveis  e  à  toda  a  melodia  regular. 
A  guitarra  ( viola ),  no  Brazil,  como  no  sul  da  Europa,  é  o 
instrumento  favorito.  Um  piano  forte,  ao  contrario,  é  uma 
pega  mobiliar  cara,  e  que  só  se  encontra  nas  casas  ricas.  As 
oançOes  nacionaes  são  cantadas  com  acompanhamento  de  gui- 
tarra e  são  em  parte  de  origem  portugueza  e  em  parte 
compostas  no  paiz.  Pelo  canto  e  pelo  som  dos  seus  instrumentos, 
o  brazileiro  é  levado  &  daosa,  que  consista  na  sociedade  polida, 
nos  graciosos  cotíllons;  g  nas  pessoas  de  posição  baiia,  em 
movimentos  de  pantomima  e  attítude  semelhante  às  dansaa  dos 
negros,   etc. ' 

Transportada  a  musica  italiana,  na  llm  do  século  passado, 
de  Portugal  para  o  Brazil,  e  cultivada  com  brilho  por  Peres  e 
Qiomelli,  domíaou  logo  o  gosto  popular,  e  exerceu  influencia 
sobre  as  melodias  popukres. 

Os  Jesuítas  crearam  em  um  arrabalde  do  Río  de  Janeiro, 
Santa  Cruz,  ama  espécie  de  conservatório  de  musica,  destinado 
a  preparar  os  negros  para  a  musica.  Tal  desenvolvimento  teve, 
que  ao  chegar  em  ISOt!  a  família  real  ao  Brazil,  o  príncipe  re- 
gente D.  João  admirou-se  da  perfeição,  com  que  executavam  os 
negros  a  musica  vocal  e  instrumental.  A  provei  tando-se  desse 
progresso,  estabeleceu  escolas  de  primeiras  lettras,  de  composicfto. 
de  canto,  e  da  diversos  instrumentos  em  sua  casa  de  recreio,  e 
desse  modo  conseguiu  hábeis  instrumentistas  e  cantoreS)  tor- 
nando-se  mesmo  alguns  admiráveis.  Nesse  numero  distinguiram- 
se  principalmente  os  dons  irmãos  Marcos  e  Simão  Portugal. 
Formavam  o  c^  da  capella  real  e  compunliain  a  sua  orchestra. 


a  Uartiua —  Seiíe  in  Drasilu. 
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NSo  se  extasiava  o  prÍDcipe  de  apreciar  tão  bdllas  fi  aam- 
ptoosascoremoDias  relif^ioBiks  elíectuadas  naquella  capr^lla. 

Em  181S  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  reco m me n  dado  por 
Talleyrand  ao  Conde  da  Barca,  o  celehre  musico  Seglsmundo  Nau- 
kom,  de  Salzbourg,  discípulo  de  Meisaonier  e  Haydn,  acompa- 
nhando a  embaiiada  do  representante  de  Luiz  XVllI,  o  Duque 
de  Luiembourg. 

Bem  recebida  Neukom  pelo  príncipe  reg'ente  D.  João,  foi 
nomeado  professor  de  musicado  D.  Pedro,  que  tornon-se  um 
excellantemusicista  e  compositor.  Ainda  hoje  é  ouvido,  com 
muito  prazer,  o  hymno  da  independência,  composição  sua,  e 
talvez  o  primeiro  hympo  do  mundo. 

Apezar  do  desenvolvimento  musical  do  Rio  de  Janeiro, 
comtudo  ainda  Dilo  eram  bem  conhecidos  os  compositores  clu- 
sicos,  de  tal  modo  que  os  lllustres  viajantes  Spix  e  Martiua 
declararam,  que  os  habitantes  do  rUo  de  Janeiro  não  esiavam 
na  altura  das  musicas  de  Neakom,  escilptas  conforme  o  esty lo 
doi  mais  celebres  compositores  allsmães.  ' 

Não  teem  razão  Spix  e  Martins,  em  apreciar  desse  modo,  por- 
guanto  como  Já  referimos,  elles  mesmos  declararam  achar-se  o 
Brazil  em  atrazo  nas  artes,  excepto  na  musica.  Além  disso, 
quando  Neukom  cliegou  ao  Brozíl,  já  o  padre  Josó  Maurício 
Nunes  Oarcia  era  conhecido  grande  musicista,  não  só  não  des- 
conhecia as  musicas  clássicas  attemãs,  como  até  se  corresjiondia 
oom  os  seus  autores,  como  adiante  demonstraremos. 

Attribua-se  a  Neukom  ainda  ter  contribuído  para  o  gosto 
mnneal  no  Ríode  Janeiro.  B'  possível  que  viesse  animai'  esse 
gosto,  mas  eltejá  estava  despertado  pelo  referido  padre.  Neukom 
apresentou  celebres  dlscipaios.  como  o  principe  D.  Pedro  e  o 
grande  compositor  brasileiro  Francisco  Manoel  da  Silva,  cujas 
ooraposi^Oes  foram  tão  estimadas,  que  o  elevaram  ao  cargo  de 
director  do  Conservatório  Imperial  de  Musica. 

Caldelaugh  descrevendo  O  estudo  da  musica  no  3razll 
nessa   época,   assim  refere:   L'od  disait  généralement  que    la 


'  Spii  o  afartius—  Loco  c 
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chapelle  royale  õtait  organlsée  de  foçon  à  satisfaire  plelnement 
les  amatoara  de  musique.  EUe  était  constítuée  comine  Tan- 
oienoe  chapelle  royale  &  LlsbonDO  et  OB  n^avait  pas  regardé  á 
la  dépense.  Qaaterte  od  quinze  sopranos  mêlaloat  lenrs  tcAi  ca- 
ractérístlqnes  à  la  muriqus  de  Portogallo,  et  dea  meílleura 
oompositenrs  religlenx.ot  form&ient  dana  rcmserable  un  con- 
rant  do  mólodle  três  admirée  spécialement  par  les  étrangers. 
On  pent  dire  qu'á  TezceptioD  des  occasions  oú  la  coar  se 
troavait  présonta,  l'auditolre  étalt  princlpalsmant  composé 
d'Atranifers  et  des  classes  les  ptos  bassea  da  la  soclãtâ.»  ■ 

Um  ontro  llluatre  Tiajaote  fVancez  Preyclaet,  também  &lla 
das  dispodoSes  mosfoaes  dos  brazllelros  nessa  dpoca. 

«  De  tous  les  arU  d'eigróment  caltivés  par  les  brédliens 
et  les  portagnaia,  la  mnalque  est  celui  qal  a  ponr  eaz  le  pios 
d'attralts  et  dans  leqaol  aosai  ila  róaasissent  le  mieuz. 

NouB  aTons  entsndu  aouvent  aveo  admlratlon  la  mualqae 
de  Ia  chapelle  royale,  dont  prasqne  toas  les  artistes  étiúent 
nõgres  et  dont  l*áiécntloa  ne  laissait  rien  K  dfcirer. 

Un  célebre  oompositenr.  Marcos  Portugal  ranu  de  LIsbonne 
avec  la  roi,  élatt  le  snr-lntendent  de  cetto  Instltntion  mnefoale 
qaí  lai  dolt,  ainsi  qn'it  ao  allemnnd  H.  Neakom,  anJourdliDí 
k  PaHs,  Ias  oavrages  les  pias  distinguis  de  aon  répertoira. 
On  cit^t  encore  qaelques  composltaura  de  moindre  foroe,  entre 
antres  nn  mul&tre.  Tabbé  fosé  Maurício  ( protestamos,  foi  sa- 
perior  a  Marcos  Portugal  e  a  Neakom,  oomo  adeaate  demons- 
traremoB ),  qui  «  dn  mérite, 

IStis  ponr  r^xAcntion,  rien  ne  m'a  paru  pios  átonnant  qne 
le  nn  talent  sar  Ia  guitarra  d'un  antre  mnlfttre  de  Rio  de 
Janeiro,  nommã  Joachim  Haaoel  (talento  magicai  superior  qua 
tnnito  honron  o  Brasil ).  Soas  ses  doigts  oet  fnstmmont 
aTait  nn  charme  inezprlmable,  qua  ja  n'ai  Januda  retronvé  cbai 
D08  gaitanstes  enropéens.  Le  mime  musidan  est  assai  Tantear 
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de  piDsleurs  modinhas,  especas  de  romans  fbrt  ftgréablM,  doDt 
M.  Neukom  a  pablié  un  recnell  &  Paris.  »  ' 

Balbl  também  refere  ter  havido  no  Rio  da  Janeiro  anu  00- 
labre  fumllia  Leal,  dotada  de  nm  talento  masioal  admiraTel, 
hereditária  deede  quatro  geraçSoa.  ' 

Ob  grandes  Pergoleso  e  Palestrina  est&o  qnael  no  oiTfdo. 
Para  gloria,  porém,  do  eminente  compositor  brazllelro,  o  oelebre 
padre  José  Maurleio  Hnnss  Qarcla,  oa  abub  bellissimos  trabalboei 
e  principalmente  a  sua  celebre  missa  Se^in»,  bKo  cxivldes  eom  o 
maior  encanto  e  deleite.  Teem  sido  matto  recebidos  pelos  lens 
pósteros  —  St  te  ira  ac  tludio. 

Ek  digito  gtgai.  Oigante  moBicaU  M  tambwn  proftindo 
conhecedor  da  lingua  latina,  ob  Sena  oooiwdntsQtOB  se  rowii^ 
festam  na  expreasKo  apropriada  qae  scabe  dar  ás  suae  ctHopo- 
BicSes  sacras.  Admirador  de  Haydn,  como  este  oelebre  Bym[di»- 
nista,  pertenceu  a  escola,  na  qual  a  Inflnenda  eo(de8iastfoa  otr 
naturaimonto  bvoraTel  &  prodacçAo  da  murica  lacRi. 

Nesse  g«nero,  soube  o  padre  Josó  Maurleio  lm[fftaiir  aqnelb 
melancolia,  aquelle  sentimento  de  compnncção  e  de  adomçfto 
naturaeB  &s  compodçfles  sacras. 

Bm  todos  os  seus  trabalbos  consegoio  elevar-se  sempre  d« 
belio  ao  sublime,  subindo  de  ponto  o  sen  genlo  no  sen  admi- 
rável Requlem.  «A  exposicfio  da  obra  até  o  final  do  ityrítf  é 
nm  completo  ezito  artístico,  e  creio  que  Pergoiaso,  de  qnem  o 
padre  José  Manricto  pareça  seguir  o  estyio,  dUo  desdenharia  áa 
firmar  seta  pagina. » 

Assim  se  exprime  o  distlncto  orgaalBta-mór  da  Cathsdral  de 
MooteTidão.  ' 

ContiBoando  a  analysw  a  ooi^oeiçao  de  grande  maestro 
bnuileiro,  o8r.  Carmelo  Calvo,  nota  no  correr  da  partltora: 
ctaresa  pasmosa  no   ooocoíto   da  pbrase,   rtegaada  do  oúrte 


■  M.  de  FreTClnel,  Loco  cito. 

*  Btliti—Evai  itati*tiqueduPortitgeU.  Vol.  Ill,  pag.  CCZVIl. 

-  Jornal  doCommtroh 
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melódico,  e  sobretudo  uma  precisão  acima  dd  todo  o  elogio. 
S  sntre  os  trechos  que  mais  sobresahem  pela  elegância,  como 
modelo  de  melodia  acba-se  o  Ingemisoo,  uma  preciosidade, 
qae  em  qualquer  parte  do  mundo  onde  íôr  ouvida  ha  de  fazer 
impressfio  iodelerel  nos  ouvintes.  0  Setiedictus,  é  sem  duvida 
alguma,  uma  das  mais  formosas  paginas  da  partitura. ' 

O  Sf.   Viíconde  de  Tauna^  que  se  tem  incambidoda   glo- 
riosa missão  de  tornar  conhecidas  as  composições  do  padre  José 
Maurício,    na    secçfíú  Thealros  e  Mviica  do  Jornal  do  Commercio 
de  16  de  outubro  de  1897,  mostra-se  enthusiasmado  com  a  apre- 
ciação feita  pelo  illuatre  organlsti  UFuguayo.  «  Que  bella  glorl- 
flcaQÍLO  de  Josó  Maurício,  vel-o  comparado,   logo  de  súbito,  no 
peristylo  da  sua  grande  obra,  uo  exímio  Pergoleao,  o  incom- 
parável autor  de  tanta  musica  rdigiosa.  >  «Com  effeito,  assim 
continua  o   illnstre  autor   das    Chopinianas,  todo  o  começo  do 
Requiem  até  ao  Kyrie,  desde  os  doua    primeiros   compassos  que 
encerram   uma  phrase  cbeia  e   deliciosa,   é  sem   ezageraçSo 
sublime.    Qu&o  bello  e  solemne  o  GrtuíMiJ,  recomeçando  «rasol 
menor  a  melodia  inicial  em  ré  menor.  L,ogo  depois  Dies  ime,  em 
allegro  vivo,  andamento  appressado,  vibrante  e  cheio  de  tétricos 
gritos  angustiosos,  soluços,  a  fallar-aos  de  estupefacção  da  morte, 
mors  estuptbit,  e  do  juizo  detlnitivo  e  irrevogável  do  rei  de  tre- 
menda  magostade.    Rex  iTemendoe    tnajestatis  — .  Que    accento 
tilo  plangeotes,  t&o  doces  e  persuasivos  achou  José  Maurício  para 
o  seu  Ingemíseo !  Appeila  o  réo  para  a  clemência  divina,  ella  que 
perdoou  a  Maria  Magdalena  —  Qui  Mariamabsotviíti—,  e  IdcIí- 
nou  o  ouvido  á  prece  do  ladrão  —  Et  latronem  exauditti  —  » .  E, 
depois  de  outras  apreciações,  termina  o  eminente  patriota  e  mu- 
sioista:  4  Não  ba  dnvida  que  a  simplicidade  de  feitura  e  a  desprt. 
tenção   caraoterlsam  a  grande  obra  de   Josó   Mauriclo.    Que 
adorável  singeleza  do  Agnvs  Dei!  E  todo  oRtqwiem  termina 
em  um    iiminvendo    moito,  ultimas  notas  de  supplica  a  se  apa- 
garam nas  trevas  dominadoras  da  morte,  em  que  bó  pôde  pairar 


'  2^at(Mt«ilAittaa  — Padre  Jo»£  Maurício,  Loco  c 
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ama  oa  outra  restea  de  Inz  emanada  do  pharol  da  fé  1  Et  íw> 
perpetwm  luoeat  eis  guio  finis  e j  .' » ' 

Como  é  bello  ainda  este  oulro  conceito  do  illustr»  Visconde 
deTaunay:  «Collocado  ao  lado  de  outros  rtquiems  anivereal- 
mente  applaudidos,  como  os  de  Mozart,  HaydD,  Cherubini. 
ó  superior  a  de  Verdi,  que,  encerrando  indiBoutivels  beliezaa 
pecca  pela  feição  demasiado  dramática  e  rebascada.  Imbuído 
do  ensinamentos  de  pura  escola  germânica,  José  Mauricio  nio 
incorre  nesse  reparo.  De  principio  a  flm  sustenla  com  multa 
raagestade  o  caracter  religioso,  repassado  de  melancolia  e  hu- 
mildade, que  deve  caraclerisar  essa  composicSo  sacra,  cujas 
lettras  s5o  tão  expressivas  e  pungentes.  ' 

Corrente  curso.  Insensivelmente  foi  me  levando  a  penna  à 
repetir  esla  serie  de  bellas  apreoiaçOcs  sobre  este  notável  mu- 
siciata.  Mas.  se  são  tâo  necessários  e  se  lia  tanta  correlação. 

Graças  ao  Sr.  Visconde  do  Tnunay,  a  missa  de  Requiem,  do 
padre  José  Mauricio,  tem  sido  actualmente  ouvida  e  apreciada. 
N5o  foi  preciso,  qual  outro  Luiz  e  Palestrina,  Bupplioar  a  car- 
deaes  e  prelados  para  que  a  Messa  di  papa  Marcello,  fosse  pela 
ultima  Tez  ouvida. 

A  missa  de  Requiem  ainda  é  hoje  uma  bella  composição,  digna 
da  ser  ouvida  —  Aliguando  /as  est  insattire. 

O  padre  José  Maurício  deixou  110  spartltos,  além  de  outras 
cnmpoBiçOeB.  Os  concertantes  inteiramente  originaes,  s5o  de  uma 
riqueza  e  colorido  extraordinários.  Alguns  delles  constitaem 
mimosos  trabalhos  para  piano,  de  bello  effeito,  e  aprimorado 
gosto, 

Distingaiu-se  também  o  padre  José  Mauricio  no  género  dra- 
mático .  Por  ordem  de  D.  Joio  VI  escreveu  para  ser  representada 
no  tbeatro  real  de  S.  Joio,  a  opera  La  dita  Gemelte.  Escreveu 
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tambsm  par»  ur  tocada  pelK  buída  tte  musica  doe  maríatieiros, 
por  occasiSo  da  chegada  do  vaso  de  gavrra  aastriaoo,  qoe  trooxs 
ao  Rio  de  Janairo  a  príoeeEa  D.  Iieopoldioa,  ob  Dom  divtrtittunioi. 
A  gnai»  miaaa  d«  SmUi  Ctâlia  é  oatr»  composicfio  sua,  bem 
como  a  Miua  da  dagolaçOo  dê  S.  Joãa  Baptitta,  Tresaotos  e  qoto 
roram  os  suas  belliwimas  composicOss,  treBCOtos  a  nove  foram 
ca  Beoa  triamphog. 

Quando  em  IfiOS  chegou  ao  Brazil  o  príncipe  regente  D.  Jo&o 
oom  a  fiimilia  real  portugneza,  estava  o  padre  José  Maurício  no 
Bpogeo  musical.  Compaubeiro  de  Pr.  António  de  Santo  Eliaa,  » 
rH  dos  organiza*,  como  lhe  appellidava  o  sea  emuio  o  padre 
José  Hauricio  foi  uma  das  maiores  celebridades  do  seu  tempo. 
Mestre  da  capella  da  Sé,  desde  1798,  foi  um  dus  discípulos  mais 
notareis  do  CooserTatorlo  do|  Negros,  creado  pelos  Jesuítas  na 
&zeada  de  Saata  Cruz.  Improvisador  ao  orgão,  no  piano,  no  cravo 
e  na  viola,  foi  sublime  em  todos  estes  instnimeatos.  IKo 
bom  Improvisador  róra  que,  o  celebre  musico  Neukom,  quando 
viera  para  o  Brazil  com  a  eolonia  artística  fraoceza,  dissera  ser  o 
primeiro  improvisador  do  mundo.  Modesto  e  humilde,  era,  entre- 
tanto, dotado  de  um  talento  extraordinário  e  de  uma  actividade 
ioT^avel.  Sacerdote  illustrado,  era  versado  em  quasi  todas  aa 
línguas,  conhecedor  profundo  da  litteratura  e  das  ascripturas 
sagradas,  era  ao  mesmo  tempo  um  pregador  de  grande  nomeada. 
Apreciado  pelo  bispo  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutínho,  tinha 
a  honra  de  assistir  em  sau  palácio  episcopal  ás  palestras  litte- 
rarlas  qoe  nelle  tinliam  logar. 

NSo  tendo  sahido  do  Brazil ,  conhecia  e  oorrespondia-se  com 
Mozart,  Haydn  e  Baethoven,  a  executava  as  suas  compo^cSes, 
como  se  a  tivesse  ouvido  tocar  pessoalmente. 

Do  bispo  e  do  governo  do  príncipe  regeate  rejeitoa  dl' 
versos  empragDs,  para  nfto  distrahir  daa  suas  occupaçdss  mn- 
ricaes,  em  que  era  verdadeiro  genlo. 

O  priaoipe  regente  D.  JoSo  q'ia  sempre  protegeu  oa  artistas 
de  merecimento,  tendo  noticias  deste  celebre  musico,  manifestoii 
deiqJoB  de  ouvil<o,  e  tfto  enthusiasmado  flcon  que  dispeoson-the 
logo  a  Bua  valiosa  protecção,  nomeando-o  inspector  de  musica 
da  real  capelta,  por  decreto  de  26  de  novembro  de  1808. 
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N«  fiiuiula  de  Santa  Cru  exeonUTam-M  magoiâcas  com- 
poBicfies,  inspiradas  peios  seas  mestres  da  capella.  Nesta  oocsi- 
tíSo  eacroTen  o  padre  Josã  Uanricio  a  sua  abmada  iíUta  da  de- 
goUçSo  ãê  S,  JoOa  Baptitta.  * 

DedkaDdo-se  oom  amor  ao  ensino  da  musica,  conseguia 
com  os  seus  discípalos  introduzir  no  Rio  de  Janeiro  o  gosto  por 
esta  arte ;  jà  começada  a  eer  despertada,  coma  dissemos,  por 
Nenkom.  O  cfiro  da  Cathedral  nas  ceremonias  religiosas,  era 
attrabido  por  ama  nnmerosa  coaourrencia,  que  eaohta  a  egreja 
para  apredar  as  soas  melodiosas  composicCes. 

Até  1813  era  o  modesto  padre  o  musico  mais  notarei  no  Mo 
de  Janeiro;  nesta  épooa  chegou  da  Europa  o  eelebra  a  orgulhoao 
maestro  Marcos  António  Portugal,  afamado  e  de  grande  repo- 
tagáo  nas  prindpaes  cfirtes  do  velho  mundo,  acompanhado  da 
um  oerto  numero  de  cantores  e  de  fnstrumentiatas.  Des«!)osa  a 
princeza  D.  Carlota  de  ver  o  encontro  dos  dous  celebres  artistas, 
convidou  o  padre  José  Maurício  que  appareoesse  no  paoo  de  SSo 
ChrlgtovSo  em  uma  tarda  determinada.*  Bncontraram-se  os  dons 
rívaes ;  soberbo,  enfatuado  Marcos  Portugal  desaflou  o  humilde 
padre.  Obtida  a  venla  da  fiimllia  real,  oonvidoa  o  maestro  por- 
taguez  a  Josã  Maurício,  tocar  uma  das  mais  dlíBceis  sonatas  dt 
Hajdn.  Acceltou  o  padre  o  oonvlte,  declarando  que  não  só  co- 
nhecia a  compo^Cfio  como  o  seu  illustre  autor.  Começou  a  exe- 
cutar vaciilante  e  timido,  pouco  a  pouco  amimando-se  tornou-s« 
senhor  do  ptano  e  do  esoolhtdo  aaditorio.  De  tal  modo  terminou, 
que  despertou  grande  snthusiaemo,  atá  mesmo  do  seu  proprto 
emulo  que,  levantando-sa  bradoni—  Bsllissimo,  bellisdmo  I 
Sb  men  irmfio  na  arte,  com  oertaia  ser&s  para  mim  um 
anUgo. 


•  Dr.  BjItío  Eonsra  —  Hiitoria  d*  Hturatura  bnríleira  —  StWo 
Din&rtfl,  EMFagnolls  Taun»;,  Ettadoa  CriUoos,  tomo  II,  pag.  138  — 
PadnJoaf  Uaimaio  Nnnas  Oanila. 

■  Hánoel  dfl  Araújo  Porto  Alegra  —  Apontamentoâ  para  a  vida  a 
obra»  da  p&dre  Josd  Uauricio  Nan«i  Qarei&.  Revitta  do  Airtftuto 
Bittorieo  »  õeofrafhiM  Brasfftir»,  t«m»  XÍX. 
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Dcfssa  modo  correapoDddu  brilhantemeote  o  rapto  de  sou 
adversário, 

E'  de  lamentar  que  estivessem  em  olvido  por  taDto  tempo 
as  BuaiexcellentõB  composições.  Oragas,  porém,  k  teuaz  e  sábia 
propaganda  do  Sr-  Visconde  de  Taunay,  jk  está  impresso  o  sea 
magníQco  Reguiem. 

B<im  baja  tSo  eminente  e  patriótico   brazilelro. 

Segundo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegra,  Barão  de 
Santo  Angelo,  o  padre  José  Maurício  Nunas  Qarcla  foi  uma  orga- 
nização especial,  que  ultrapassou  a  época  em  que  viveu,  dominou 
por  lo.igos  annos  o  campo  qua  invadiu  com  o  poderio  do  saa 
engdn'io,  com  a  sua  recundidade,  e  com  a  ravolação  que  cansou 
ooB  animas  que  conquistara.  < 

Bm  seu  tnmulo,  á  sombra  dos  cy prestes,  es t&  elle  gozando 
a  graiide  fama  merecida.  Depois  de  ter  tanto  figurado  aSa  se  re- 
tirou ã  penumbra,  qual  outro  Pompeu  tratado  por  Lncano,  mas, 
morreu  <teizaado  um  nome  immortal — Stat  magni  nominii 
vmbra. 

Nem  sempre  teve  um  claro  Armamento,  brancas  nuvens. 
Teve  que  entreter  renhidas  lutas  cum  o  seu  adversário  Marcas 
Portugal,  edellas  saliin-se  gloriosamente  vencedor.  Por  isso 
ó-lhô  bam  applicavel  a  seguinte  poesia  do  saudoso  senador  Ftan- 
cisco  Octaviano: 

Quem  passou  pela  vida  am  brancas  nuvens 
E  em  plácido  repouso  adormacaa ; 
Quem  nSo  sentiu  o  frio  da  desgraça, 
Quam  passou  pela  vida  e  níío  sofTreu, 
Foi  espectro  de  bomem,  não  foi  liomam 
Só  passou  pela  vidat  não  viveu. 

Bonorale  Vattisiimo    maestro. 

Antes  do  padre  José  Maurício  bonvera  um  outro  musico,  o 
padre  Manoel  da  Silva  noift,  autor  da  calabre  Paixão  dtf  Jmum 

Ckristo. 


'  M.  da  Arnujo  Poit)  Alegre — Loco  clt). 
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Km  flofl  do  Bâcalo  passado  e  do  cotoego  do  actual,  roram 
também  mosicos  notáveis:  Podro  Teixeira  e  o  Immortal  Tt&a~ 
cIbco  Hanoel,  verdadeiro  génio  musical. 

Como  cantores  sobresaliiram:  João  dos  Rols,  Cândido  Igoaoio 
da  Silva  e  Oabriel.  ' 

Muito  dâT6  o  Brazil  ao  príncipe  regente  D.  JoSo  o  desen- 
Tolvimento  que  deu  às  artes,  a  especialmente  h.  musica.  Amante 
da  musica  sacra,  admirador  da  eloquência  do  púlpito,  nunca  o 
Brazil  teve  solemnidades  de  Igreja  Ião  magestosas,  como  na  sua 
ãpoca.  Nnaca  as  artes  estiveram  tão  florescentes  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

.  O  primeiro  tbeatro  que  existia  no  Eio  de  Janeiro,  foi  .fun- 
dado pelo  padre  Ventara,  no  largo  do  Capim,  em  1767,  e  fbi  in- 
cendiado em  1769.  Era  denominado  —  Casa  da  Opera.  No  governo 
do  Marquez  do  Lavradio,  am  certo  Manoel  Luiz  edificou  novo 
-theatrona  rua  que  ficava  á  esquerda  do  Paço,  denominado 
Theatro  Manoel  Luii,  tendo  sido  soenographo  Leandro  Joaquim. 

Com  a  musica  protegeu  D.  Jcâo  VI  o  tbeatro  ;  «m  I8I3  foi 
inaugurado  pois,  sob  a  sua  protdcçSo,  o  Tkeatro  Real  de  São 
João. 

Muito  se  esmerou  o  bondoso  rei  pela  prosperidade  e  pro- 
gresso do  seu  novo  rsino.  Creou  os  mais  úteis  estabelecimeotos, 
realizou  as  mais  urgentes  reformas,  e  procurou  tornar  a  cidade 
de  sna  nova  residência,  igual  ia  mais  ctvilisadas  e  adiantadas 
da  Europa.  Laborioso  e  in&tigavel,  no  seu  sábio  governo  re- 
velou espirito  culto  e  progressista. 

O  seu  sábio  neto,  Sua  Magestade  Imperial,  o  Sr.  D,  Pedro  II. 
seguiu  Bs  suas  pegadas.  Camiobou  para  o  exílio  resignado,  depois 
de  ter  reiuado  na  sua  amada  pátria,  clncoenta  annos,  com  sa- 
bedoria o  Justiga,  tendo  instituído  no  Brazil  um  verdadeiro  século 
de  Péricles. 

Reverente  prestamos  homenagem  k  sua  saudosa  «  res- 
peitável memoria. 


'  Dr.  SjItío  Homero — Loco  cito. 
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Que  8tUt]a  gozaodo  Dft  sternidadeo  pramio  doa  Vaeflcioa 
pnatadoB  neaU  mando. 

Elso  qao nos  parece  expúr ivlaUvamente  à  arta  hraxlleira 
coloDÍal;oDtrosmaisbem  preparados  ecompâtentas.qaa  veattam 
snppriras  nossas  faltas. 

Pagando  páreas,  ao  nosso  eminente  amigo,  o  Sr.  F.  A.  Pe- 
reira da  Costa,  do  multo  qns  Ibe  devemos,  rendsmosJhe  bo- 
roenagem,  rerdadelro  preito  da  subido  aprego  e  admiracSOi 

Fis  o  qae  poda.  Pavian*  mtliora  jwtmM. 
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O    SR.    D.   PEDRO   D'ALCANTARA 

(  AMMO  DB   182e  ) 


Rio  dfl  Janeiro,  Í2  de  Fevereiro  de  1822. 

Mea  pai  e  mea  sentior.  C^iDBado  da  aturar  dauforos  &  di- 
visSo  auxiliadora,  e  bltas  de  palavra,  aasira  oomo  a  de  no  dia 
5  dsste  mez  prometteram  flcar  embarcados  do  dia  8 ;  fui  no  dia 
9  a  bordo  da  União,  e  mandei  om  offlcial  dizer  da  minlia  parto  a 
divisSo,  qoe  en  determinava,  qae  ao  dia  10,  ao  romper  do  nl, 
eila  oomeçaria  a  embarcar,  e  qae  assim  o  oSo  fazendo,  ea  llie 
n&o  dava  quartel,  e  os  rapntava  inimigos:  a  raspoata  foi  rirem 
todos  os  oommandanteB  abordo  representar  iDoonvenientag  •  re- 
presentarem com  bastante  soberba:  respondi- 1  tias:  JÀ  ordenei ;  e 
se  não  eiecntarem,  amanhS  come^o-lbes  a  fazer  fogo.  Biles  par> 
tlrSo  ;  e  com  efteito  iksendo  nelles  maior  sffeito  o  medo  qae  a 
boara,  que  elles  dizem  ter,  eomeçarfio  a  embarcar  no  dia  qu 
ibas  determinei  e  hontem  às  3  K  da  tarde  jk  «tav&a  aturdo  dos 
navioa,  mansos  oomo  nns  cordeiros,  e  ordenei,  qao  no  dia  14  oa 
15  aahissem  barr^  fora  aoom  pau  bodos  das  duas  corvetas,  Cibvat 
e  Uaria  da  Gloria,  qae  os  hâo  de  acompaatiar  si)meitte  atá  o 
cabo  de  Santo  Agostinho,  ou  pouco  mais  adianta. 

Peoe  gaarde  etc . 
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CARTA    XX 

Rio  d«  Jaoeiro,  U  de  Fevereiro  de  1822. 
Meu  pai  e  meu  senhor,  Totno  a  peana  para  dar  a  V.  M.  a 
mais  triste  noticia  do  successo  que  temdelacefado  o  meu  coração. 
O  Priocipe  D.  João  Carlos,  meu  ãlhn  muito  amado,  já  nSo  existe. 
Uma  Tioleota  constipação  cortou  o  flo  da  seus  dias.  Este 
infortoDio  ô  o  fructo  da  insubordíDaçíLo  e  dos  crimes  da  divis&o 
auxiliadora.  O  Priacipe  Já  estava  incommodado  quaudo  esta  sol- 
dadesca relMlde  tomou  as  armas  contra  os  cid&dSos  paclflcog 
desta  cidade:  a  prudência  exigiu  que  eu  fizesse  partir  imme- 
diatamente  a  princeza  e  os  criançis  para  a  Tazenda  de  Santa 
Cruz,  afim  de  as  pôr  ao  abriíjo  dossucoessos  funestos  de  que  esta 
capital  podia  vir  a  ser  o  theatro. 

Esta  viagem  violenta,  sem  as  commodidades  necessárias  ; 
o  tempo  que  era  mui  liumido  depois  de  grande  calor  do  dia:  tudo 
emfim  se  reunio  para  alterar  a  saúde  de  meu  caro  filho,  e  se- 
gniF-se-lhe  a  morte.  A  divUão  auxiliadora  pois  foi  a  que  assas- 
(inou  o  meu  filho,  O  neto  de  V.  M. 

Em  consequência  é  contra  ella  que  levanta  a  minha  voz. 

Blla  é  responsável  na  presença  de  Deos,  e  ante  V.  M.,  deste 
Buccesso  qae  tanto  me  tem  afQicto,  e  que  ignalmente  afSigirá  o 
coracSode  V.  M.  Os  habitantes  deíita  cidade  me  tem  dado  as 
provas  as  mais  decisivos  de  arârro  a  minha  pessAa.  Biles  mo 
tem  testemunhado  a  dor  mais  profunda  pela  morte  do  priocipe. 

Cresceu  o  seu  ódio  contra  a  divisão  auxiliadora,  e  jamais  aof- 
frerão  a  entrada  de  alguma  outra  tropa  portugueza. 

O  eipirita  publico  purifica  de  dia  em  dia,  se  desenvolve  com 
maior  energia  e  prudência,  —  O  poeo  inteiro  é  verdadeiramente 
constiiueional;  o  que  aprecio  mais  do  que  posso  expressar ;  por- 
que não  quereria  governar  um  povo  que  não  anuuse  sinceramente 
a  ConttíiuiçBo. 

Creio  que  uma  oaDstituJQão  j^z  a  felicidade  do  povo;  mas 
creio  ainda  mais,  que  ella  fuí  a  fortuna  do  rei,  e  do  governo. 
Se  o  povo  ó  infeliz  onde  não  ha  constituição,  o  rei  e  o  governo 
ainda  bSo  mais  iDfelizes. 
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Só  velhacos  achilo  aem  proveito  um  governo  sem  constituifão, 
Supplico  a  V.  M.  que  dê  ordem  para  que  esta  carEa  seja  apra- 
seDtada  às  c6rtes,  alm  de  que  saibâo  ainda  melbor  quaes  são  oa 
serTJQOs  da  divisão  aveiliadora, 

Dsoa  guarde,  etc. 

ISARTA  XXI 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Ferereirn  de  1833. 

Meu  pai  o  meu  aeahor.  Tenha  a  honra  de  remetter  a  V,  M. 
a  Talia  a  mim  hoje  feita  pela  deputação  de  Minas  Geraes  para 
eu  ficar;  exigindo  a  mesma  forma  de  goreroo  que  S.  Paulo;  e 
igualmente  participo  a  V.  M..  que  soube  pela  mesma  deputação, 
qae  Miuas  nSo  manda  os  seus  deputados  às  cortes,  sem  saber  a 
dedsão  de  tudo :  e  que  seja  qual  for  a  decisão  sobre  a  minha  reti- 
rada, ella  sempre  se  oppori  a  que  eu  regresse  a  Portugal,  custe 
o  que  lhe  custar. 

Estimarei  que  V.  M.  faça  constar  isso  tudo  ao  soberano 
oongreaao,  para  que  elle,  assim  como  ia  por  ama  precipitada  de- 
liberação acatando  a  monarchia,  tome  em  consideração  as  re- 
presentações justiBiimamente  feitas,  e  agradeça  a  salvação  da 
naçSú  aos  briosot  Paulistas,  Flaminenses  e  Mineiros.  —  Escrevo 
asrím  porque  em  mim  só  verdade  se  encontra ;  e  como  a  todos  é 
permittido  expor  os  seus  sentimentos,  ou  vocal  ou  por  escrlpto, 
rasão  porque  o  faço,  esperando  que  V.  M.  os  fiiqa  constar  taes 
quaes  ao  soberano  congresso.  Sov  constitucional,  e  ninguém  tnais 
do  gve  eu,  mas  não  sou  louco,  nem  faccioso. 

Deas  guarde,  etc. 

CARTA  XXn. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Fevereiro  de  1822. 

Meu  pai  e  meu  senhor.  Dou  parte  a  V.  M.  que  tendo  an- 
nuido,  como  era  a  minha  obrigação,  ás  respeitosas  representações 
do  Brazil;  e,  sendo  nellas  exigida  a  creação  de  um  conselho  de 
estado,  conTenci-me  que  assim  como  attendi-as  quanto  à  minha 
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ficada,  também  devia  annair  quanto  k  creação  do  dito  conselho, 
visto  ser  em  utilidade  pabllca ;  determlDei-me  a  crea-la,  attentas 
aa  razoei  fortiaeimas  dadas  pelas  três  províncias:  e  eu  entender 
que  era  para  felicidade  geral  da  nação,  em  que  eston  prompto 
a  trabalhar  até  k  morte.  Dee^o  que  V.  M.  fitça  apresentar  esta 
Às  cortes,  assim  oomo  o  decreto  que  remetto  inclnao  para  que 
«Uai  oonheção  o  interesse  gue  tomo  pela  mottarchia  Ittso-braiiUira; 
e  o  ^anto  tou  despido  de  Ioda  a  ambiçOo  ;  e  muito  mais  daquella 
que  poderia  proviNoie  da  autoridade  de  regente  do  vasto  reino 
do  Brazii,  e  de  lugar-teoente  de  V.  M.  Deus  guarde,  etc. 

f&OOLAMAÇlo. 

€  Habltantsa  e  tropas  desta  capital  e  provlnolai  I  — 

«  Desobediências  criminosas,   e  iasnbordinaofto  inesperada 

<  em  guerreiros,  que  por  sen  valor  eiperimeatado  em  beoeflcie 

<  da  naçSo  e  do  estado  se  flzerfio  credores  da  estima  de  cx>mpa- 
*  triotas  e  estrangeiros,  alterarSo  a  vosaa   (élíz  traoquiUidade ; 

<  seme&r&o  desconfianças,  e  amarrarão  pw  flm  voasos  braça»  para 
«  defender  direitos  ameaçados,  e  tutor  respeitar  a  minha  legi- 
«  Uma  autoridade.  Abandonando  pelo  bem  publloo  oa  voagos 
«  particulares  interesses,  e  desprendendo^vos  dos  lafoa,  que 

<  maisestreitamente  ligSoocoraçKo  do  homem,  Iarg«8te8alegrea 

<  e  prontos  famílias  e  domicilies,  para  affrontar  a  morte  ee  pr»- 
«  tíso  fosse,  na  lata  que  pareda  iuoevitavel,  pelo  obstinado  w- 

<  gulho  de  alguns  facciosos,  ingratos  ao  pais,  que  geuMvso  ot 
4  hospedara,  e  sardos  &  voz  da  raiSo  e  do  dever.  Sem  esta  ra- 

<  plda  decisSo  de  vontade  e  denodada  presença  de  anime  i  qaando 
«  talvez  elles  contavSo  só  com  perplexidades  e  («moras  > ;  eu 
«  teria  visto,  com  viva  m&goa,  frustrados  todos  os  meus  votos  a 

<  fevor  da  bumanidada,  acesa  a  gmrra  civil,  e  victimas  dos  seus 
«  horrores  presos   innocsntes,  que  anhelSo  viver  livres  e  tran- 

<  qnlllos  debaixo  do  império  d*B  leis.  Nfie  ó  só  com  as  armas 

<  tintas  de  aaDgna,  e  em  campoa  junoadoa  de  cadáveres,  Qoe  se 

<  aloauQa  Imnrada  Ikma;  oom  a  voesajndi^osa  moderaçfto,  e  se- 
«  gnra  cosfianoa  em  omm  patemaes  oaidados,  a  ordens  do  go- 
«  vemo,  foi  mais  belto  e  lionroBo  o  vosso  triumpLo  do  qoe  se  o 

<  oonsaguisseis  em  combates,  ainda  com  asaigualada  derrota  dos 
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«  inimigos.  Se  oetea  rocuBàrão,  algum  tempo,  por  dMtemperadM 
4  Idéas,  d  estólida  rebeldia,   rôspeitsr  meãs  mandados,  a  vossa 

<  heróica  reaolnçSo  da  morrer  pela  cansa  dfc  jcatlca  oa  tot  aire- 
«  pendidos  voltar  aoa  seus  deveres:  e  o  bom  precio»  da  pai 
«  recnperou-sa  com  a  ventnr^  de  nSo  se  empregar  o  borrivel 
«  recurso  de  saagninolentas  pelejas  entre  conctdadKos,  de  qne 
«  resaltaria  a  deplorável   desgraça  de  ver  propriedades  ar- 

<  minadas,  campos  talados  e  InTelizes  espozas  e  flltaos  chorando 
a  indigentes,  em  mísera  vinvez  e  orpbandada,  a  perda  de  seus 
«  maridos  e  pala.  Restitnfdoe  agora  As  vossas  habitações,  e  re- 

<  spectivos  destinos,  repassai  na  memoria,  para  vossa  proptia 

<  11^.  ente  triste,  bem  qne  paasag^ro  exemplo  das  Mães  oon- 
«  sequencias  da  insubordinac^,  que  levando  o  cidadKo  de  erro 
«  em  erro.  o  chegfto  em  breve  ao  ultimo  periodo  da  Iniquidade, 
«  e  a  olhar  oom  Indiserença  para  as  desgraças  do  estado,  e  até 
«  a  regozljar-se  com  ellae.  Conservai  desvelladoe  os  generosos 
«  sentimentos,  com  qae  acabais  de  ganhar  o  honroso  titnlo  de 
«  b^nemm-ilos  da  palria;  praticai  as  virtudes  aoclaes,  que  requer 

<  o  STstema  constitucional ;  e  conflai  que  «eslm  como  me  vistes 
«  IncaosaTel  e  eonstante  no  propccilo  de  afostar  para  longe  o 
«  gérmen  da  dlsoordia  civil,  sem  o  saorlficio  das  vossas  vidas,  a 
«  que  o  men  coraçSo  nSo  podia  aocommodar-se,  sempre  tereis 
«  em  mim  o  guarda  vigilante  de  vossos  sagrados  direftoi,  e  o 
«  proteetor  seloso  de  vossas  justas  repreeentacOes,  e  interesses, 
«  promovendo  incessante,  e  scdicilo,  a  prosperidade  do  Brazll, 
«  de  qne  depende  ««enctalmente  a  ventura  geral  do  refno  anido, 
«  Rio  de  Janmro,  17  de  PevNviro  de  1822,  —  Príncipe  Regente.  > 

CARTA  XXUr 

Rio  de  Janeiro.  14  de  Hargode  1822. 

Ueu  pai  e  men  senhor.  Desde  que  a  divisão  auxiliadora 
sabíD,  tudo  ficou  tranquilU),  seguro  e  perfeitamente  sdberMite 
a  Portugal ;  mas  sempre  conservando  em  si  um  grande  raooor  a 
assas  c6rtes,  que  tanto  lém,  s^imdo  páreos,  buscado  aterrar  o 

Brasil,  arrasar  Portugal,  eentr^ar  a  naç&o  a  Providenoia 

Os  Brasileiros  e  eu  somosooiutítucionÁesauseonstUaoiooáesqne 
i  honrar  o  soberano  pw  ohrigavSo  de  sabditog,  e  para 
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DOS  boDrarmos  a  nàe ;  portanto  a  raiva  é  só  a  essas  faa 
cortei,  e  uno  ao  systhema  de  curtes  de  libera  ti  tos,  que  este  sys- 
thema  natae  eom  o  homem  que  nSo  tern  alma  de  tervil,  e  que  abor- 
rece o  desfotiimo,  —  Dou  parte  a  V.  M.  que  Montevideo  se  quir 
voluntariamente  unir  ao  Brasil,  de  quem  jk  se  conta  parte  com- 
ponente deste  vasto  r^o,  segundo  diz,  aafflrma  o  Dr.  O.  Lucas 
Josó  Obes,  que  é  deputado  da  provinda. 

Este  D.  Lucas  era  mandado  &a  Cortes,  levando  estas  instm- 
cções:  —  «  Vá  representar  nas  Captes  a  província  de  Montevi- 

<  dóo,  e  saiba  o  que  querem  lá  dispor  delia ;  mas  em  primeiro 
«  lugar  và  ao  Rio  de  Janeiro,  e  faça  tudo  o  que  o  príncipe  regente 

<  do  reino  do  Braíil,  da  quem  esta  provinda  é  parte  componente, 

<  lhe  mandar ;  se  o  mandar  llcar,  Qque.  se  continuar  eiecute. »  Eu 
mandei-o  ficar  no  conselho,  por  elle  me  dizer,  qua  antas  que- 
ria os  remédios  do  Rio,  do  que  de  duas  mil  léguas,  que  era,  a 
razSo  de  se  terem  separado  de  Hespanba:  deu-me  a  entender 
que  £Rtr«>Ííí<»  também  se  queria  anir,  e  Baenos-Ayres  conre- 
derar,  por  conhecer  qae  nós  somos  os  alliados  que  lhe  fomos 
dados  pela  Providencia  assim  como  elles  para  nós.  O  bardo 
da  Laguna  tem  feito  grandes  serviços  4  nação,  e  mui  em  par- 
ticular d  parte  mais  inleresaaníe  da  monarckia.  No  dia  D  do 
corrente  appareceu  a  esquadra;  maodei-a  fundear  fora  da 
barra,  por  o  povo  estar  muito  desconfiado  de  iropa,  que  nfio 
seja  brasileira,  e  tem  razão;  porque  uma  vez  que  os  cbafes  hão- 
de  obedecer  As  cortes  actuaes,  temem  a  sua  ruína  total. 
Naquella  mesma  noite  vierão  os  cemmandantes  à  terra,  e  se 
portárflo  bem ;  escreverão  um  protesto,  que  remetto  incluso,  im- 
presso: no  outro  dia  entrarão  para  o  pó  da  fortaloza  de  Santa 
Cruz  para  se  muDlciarem  da  viveres,  o  voltaremo  mais  tarde 
até  26  deste.  Se  desembarcasse  a  tropa,  immadiatameate  o  Brasil 
se  desunia  de  Portugal,  e  a  indepeudeacia  se  faria  apparecer, 
bem  contra  a  minha  vontade,  por  ver  a  separação  ;  mas,  sem 
embargo  disso,  contente  por  salvar  aquella  parte  da  naç&o  a 
mim  confiada,  e  que  esta  com  todas  as  mais  forcas  trabalhando 
em  utilidade  da  nação,  honra  e  gloria  de  qmrn  a  libertou 
pela  elevação  do  Brasil  a  reino,  d'onde  nunca  descerá.  A  obedi- 
ência doB  commandantes  íet  com  que  os  laços,  que  união  o  Brasil 
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ft  Portagal,  que  erSo  do  flo  de  retrós  podre,  ae  rebrcassem  com 
amor  cordial  á  mai  pátria,  qu4  tão  ingrata  tem  tido  a  wm  filho,  dt 
quem  tila  tem  tirado  as  riqueias  qaeposíuio.  Pe(!0  a  V.  M.  mando 
apreseotar  esta  às  cortes,  para  que  satbSo  que  o  Brasil  tem  himra 
e  é  generoso  com  guem  the  btisea  o  ntat.  Sempre  direi  Desta  o  se- 
gniats;  porque  conto  que  o  orí^lDal  serfk  apresentado  ao  Bobe- 
rano  congresso;  que  —  honrem  as  cortesão  rei  se  quiserem  ser 
honrados,  e  estimados  pela  naçSo,  que  Ibes  deu  o  poder  legislfr* 
tiTO  somente, 

Deos  guarda,  etc. 

CARTA  XXIV 

Rio  de  Janeiro,  19  da  Blarco  da  1822. 

Meu  pai  a  msn  nntior.  Dou  parte  a  V.  M.,  coma  6  do  mea 
dever,  que  uma  grande  parte  da  soldadesca  do  r^metito  provi- 
aorio  passou  por  muito  sua  livre  vontade  para  os  corpos  do 
exercito  deste  reino ;  a  igualmente  parUoipo,  que  eunííoqniz 
que  oflBoial  algum  pasaasie ;  afim  do  n&o  corromperem  os  sol» 
dados,  a  poder  mafOeravnião  do  Brasil  com  Portugal,  Acbel 
qoe  estas  passagens  erSo  utefs  por  doas  princípios  :  o  primeiro, 
porque  fazia  um  bem  ao  Brasil  recratando  soldados  feitos  que 
depois  acatnío  lavradores,  e  o  segundo,  porque  mostrava  qua  o 
cdio  não  i  aos  Portugueses,  mas  a  todos  e  qaaosqner  corpos 
arregiroentados  que  nSo  eeJAo  brasileiros,  aflm  da  nos  colo- 
nisarem.  Com  etíe  expediente  te  conseguia  reforçar  os  laços  que 
ruu  wMo  d  noMu  mãi  pátria,  a  quem  dizemos,  que  (em  direito  de 
nos  admoestar,  mas  nunca  de  nos  maltratar,  sob  pena  de  repente 
de  mJU  a  quem  amamos  &  maior  e  mais  infernal  inimiga.  Estes 
08  sentimentos  de  todo  o  Luso-Brasilico  e  de  todo  o  homem  que 
tiver  intenções  puramente  constitudonaes,  como  nós  Brasileiros. 
Sobremaneira  dcaria  agradecido  &  V.  M.,  se  mandar  apresentar 
esta  ao  Soberano  congrsffio;  para  que  elle  conbeça  que  no  Brasil 
ha  quem  saiba  o  gve  é  CoMtituiçao,  como  já  o  liSo  de  ter  coDbaoido 
paios  deputados  brasileiros,  ospaoialmante  por  António  Carlos 
Ribeiro  Machado  de  Andrada,  digno  diipiitndo  rio  uma  província 


TOMi)  XLI,  P.  I. 
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CARTA    XXV 

Rio  da  Janairo,  2»  da  Abril  da  1822. 

Msa  pai  a  senhor.  Don  parta  a  V.  M.  qae  tendo  o  ^vamo 
da  MXaaa  Qsraes  querido  moalrar-ae  supârior  a  mim,  a  ta  CArtoSt 
foilá,  a  maadel  coavocar  os  eleitores  para  elegerem  outro.  Ao 
chagar,  &e  esta  seguiate  blla  : 

«Briosos  Miaelros.  — Os  farras  do  despotismo  oomegados  a 
«quebrar  ao  dia  24  de  Agosto  no  Port«  rebentÀrão  hoje  nesta 
«proTÍncia.  Sois  livres,  solBcoDstítucioDaes. 

<Udí-vo6  Bomlgoe  marchareis  coastitucionalmeote, 

«  Conflo  tudo  em  vòt,  oonliai  todos  em  mim.  NSo  tos  deixeis 
« illii  lir  por  essas  cabeças,  qae  Bó  buscSo  a  ruina  da  vossa 
«proTiaoia.  e  da  uttção  em  geral.  Viva  el-rei  constitucional; 
«  ^nva  a  religião ;  Viva  a  oonatituQão ;  VIvSo  todoe  os  qu«  forem 
«honrados;  Vir&o  oa  Mineiros  em  geral.  > 

Antes  da  là  chegar,  as  viltas  difTereotes  da  estrada  ma 
flieram  as  represa ntagOas,  que  remetto  paio  Secretario  do  reiao. 

Sonlam  cheguei  em  quatro  dias  e  meio.  Por  cà  t&Í  tudo 
mui  bem,  aa  lá  formos  considerados  como  irmãos,  taato  para 
um,  como  para  oatro  hamíspherio ;  mas  se  o  nSo  formos,  Ir-nos- 
ha  melhor  a  «àt  Bratitaim,  que  aos  Eurapêos  nialvadot,  gtM 
dtiam  «HM  couta  a  tam  outra  no  coraçOo.  NSo  respoado  a  V.  M. 
da  carta  por  Manoel  Pairo,  porque,  quando  hontem  vinha  do 
rio  Inhomerím,  a  recebi,  e  com  a  pressa  ma  oahio  no  no ;  peoo 
a  V.  U.  mo  bça  a  gra«a  da  a  repetir,  para  eu  Cuer  o  que  devo 
a  bem  da  na^áo,  a  qnam  sirvo  com  honra,  amor  a  zelo. 

DeM  guarda,  ato. 

P.  S.  Ttaho  a  honra  de  remettar  a  proolamagSo,  que  fli  & 
Ddnba  nhlda  da  prorlncia  da  Hlnaa  Qeraas. 

PB00LAJiU.cXO 

<  Mineiros  —  1  As  conralsOes  politicas,  qua  ameaçavRo  esta 
provincia,  fiíerSo  uma  impressão  tal  em  meu  coração,  qne  ama 
Terdadeirameote  o  Brasil,  qne  me  obrigarão  a  rir  entre  vós 
fazer-vos  conhecer  qual  era  a  liberdade  de  qne  areia  senhores, 
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e  qnem  erfto  aqnelles  qas  a  proclama vSo  a  Boa  modo,  pam  aa- 
torqalrom  de  rós  riquezas  e  vidas;  nSo  lembrados  qno  tós  nfio 
serieis  por  malto  tempo  soffredores  do  Bamethantss  despotismo.  — 
Ralou  emfim  a  liberdade ;  oonaef  val-a  :  ratões  pollHeat  m  e 
cAamA)  á  Ctrte.  Eu  tos  agradeço  o  bom  modo,  com  qae  me 
'  recebestes,  a  mnito  maia  o  terdes  solido  o  tiMlbo  que  voa 
mostrei.  Conhecei  oe  maus,  ftigi  delles.  Si  eotre  vós  slgans 
qnixorem  (o  qno  eu  nSo  espero)  êmprehettder  nota*  eowaa,  qyu 
tt^o  contra  o  tyíthema  da  iMiaofrrojíIíca,  repntal-os  Immadlata- 
meote  terrireis  Inimigos,  amaldigoai-os  e  aecusai-os  perante  a  Jus- 
tiça, qae  serA  prompta  a  descarregar  tremendo  golpe  sobre 
momtroB  que  horrorlsXo  aoe  meemos  monstros.  Vós  sois  constltu- 
cion&es  e  amigofl  do  Brasil,  Ea  dSo  menos.  Vós  wnaia  a 
Uberdade,  eu  adoro-s.  F'anl  por  eonserrar  o  socego  na  Tona 
proTincia,  de  qnem  me  aparto  saudoso.  Uni-ros  comigo,  e  desta 
aniSo  Tireis  a  conhecer  os  beas  que  resultam  ao  Brasil,  e  ouTireis 
a  Europa  díter  :  —  o  Brasil  é  qae  é  grando,  rico  ;  e  os  Bnuiltírot 
sauberso  cmAeeer  o)  mm  Terdodeiros  iirtitot »  iiutrmset.  Qnem 
assim  TOS  falia  deseja  a  vossa  fbrtana  :  a  os  que  isto  ooDtra- 
disserem,  amSo  só  e  vil  iatereeie  pessoal,  gaoritlcando-llie  o  bem 
garal.  Ss  wa  acreditardes,  saremos  felises ;  qnwido  aS«  grandes 
males  nos  ameaç&o.  <Sirta-iias  d«  eaamph  a  Bahia.  » 
—  Priocipe  Rageolw. 

CARTA  XIVl 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Abril  da  1822. 

Meu  Pat  e  meu  Senhor.  Peço  a  V.  M.  que  mande  apresentar 
esta  ás  cArtes  geraes,  para  que  ellas  saibão  que  a  opiniCo  bra- 
sOhtira,  ê  a  de  todo  homeTn  sensato,  que  dsieja  a  segurança  e  in- 
tegridade da  monarehia,  é  que  hajSo  aqui  c&rtes  geraes  do  Brasil 
e  particulares  relativamente  ao  Reino  Unido,  para  Cuserem  as 
Doesaa  leis  manicfpaes, 

V.  M.  quando  se  aasentou  desta  rico  e  fartil  pais,  recom' 
mendou-me  no  seu  real  decreto  de  22  de  Abril  do  anno  próximo 
passado  —  que  tratasse  os  Brasileiros  como  fiUios  —  :  eu  nSo  só 
oB  trato  oomo  taes,   mas  também  como  amigos;   tratondo-os 
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oomo  amigos,  soa  ootro  ;  aaaim  qualquer  dastas  daaa  razCes  ma 
obriga  a  fazer-lhes  as  voatades  razoáveis  :  esta  ( de  quererem 
cortes,  como  acima  flcadito)  nãosò  ó  raioavel,  mas  utll  a  ambos 
03  hemiapherioa  ;  e  assim,  ou  as  geraes  noa  coacedem  da  bom 
grado  as  noisas  particulares,  ou  ent&o  eu  as  convoco  aâm  de  me 
portar  não  só  como  V.  M.  me  racommendou,  mas  lambam  como 
tonbo  bnacado,  e  alcançado  ser  qoe  é  defensor  dos  di  reitoi  natot 
da  povo*  tSo  livres  oomo  os  outros,  que  os  querem  escravisar. 
Sa  ha  igualdade  de  direitos  e  somos  irmSos,  como  proclamarão. 
conoedfio(qne  não  fatem  favot  antes  nós  de  Ih' o  pedirmos )  : 
qnando  não,  nós  o  buscaremos  ( não  nos  sendo  difficil  encontra-la; 
porque  náo  ó  justo,  que  uns  SQJfio  reputados  como  filhos,  e 
outros  oomo  enteados,  sendo  nós  todos  irmSos,  e  súbditos  do 
Biesmo  grande  monarcha,  que  nos  rege. 
Deos  goarde,  etc. 

CARTA  XXVIl 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Maio  de  1822  ( * ). 

Hea  pai  e  ntea  senhor.  Voa  felicitar  a  V.  M.  por  oocasISo 
do  annlTerBario  do  felis  dia  de  sen  nascimento. 

Nôs  Brasileiro»  sabemos  apreciar  e  festejar  a  renova^  dos 
annoB  da  Tida  do  nosso  monarcba, 

O  dia  13  deste  mez  é,  e  será  para  sempre,  um  dia  de  jnbilo 
a  todo  o  Brasil.  Este  é  o  dia,  que  os  habitantes  desta  cidade 
escolhõi^  para  assígnaiar  dmultaneamaute  duas  épocas  memo- 
ráveis, o  nascimento  de  V.  M.  e  a  minha  elevaçSo  ao  titulo  de 
defensor  perpetuo  do  Brasil :  depois  do  beiJamSo,  o  senado  da 
camará  requereu-me  uma  audienda,  que  immedlatamente  lhe 
concedi ;  e  eata  corporação,  pelo  órgão  de  seu  presidente,  diri- 
gicvme  um  discarso,  mui  enérgico,  no  qual  me  snpplicava  qno 
acoitasse  o  titulo  dé  protector  o  defensor  perpetuo  do  Braxiíy  por 
ser  essa  a  vontade  de  toda  a  provlDcia,  e  de  todo  o  Brasil.  Eu 
respondi-lhe : 


[*)  TCste  cirta  é  iradnziíU  da  colipcfuo  fl«  Mr.  de  MongUve,  por 
Ut  i.  viaki  o  anglnal. 
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Hooro>me,  e  prezo-me  do  Itlnlo  qae  me  coofere  este  povo 
leal  e  generoso ;  mas  d&o  posso  aceitar  tal  e  qaal  me  offerta.  O 
Braall  nSo  tem  oocesBldade  da  protecç&o  de  pessoa  algama,  ella 
protege  a  si  mesmo.  Mas  aceito  o  titalo  de  d*pnuor  ptrpttiu,  e 
juro  mostrar-me  digno  delk,  \emquanto  uma  golta  dê  laitgue 
eorrtr  tuu  mitthat  veias. 

O  acto  do  men  aceite  foi  immediatamente  lavrado,  e  eu  o 
asaignei  com  o  Senado  da  Camará ;  e  ignalmente  assignoa  ontro 
aoto,  pelo  qual  todas  as  corporacOes  roconhecdr&o-me  por  defen- 
sor perpetuo  do  Brazil :  a  cujo  acto  immediatameate  asaign^rSo 
tamhem  os  cidadios  mais  conspícuos,  que  se  achavam  presentes, 
e  ignalmente  os  commandantes  e  ofQcíaas  de  todos  os  corpos  da 
primeira  e  segunda  Itaba.  Depois  recebi  numerosas  fsliaítagOes 
de  muitas  comarcas  desta  província,  e  brevemente  receberei  as 
das  outras.  Eu  defender»  o  Brasil  que  tanto  me  Mm  honrado, 
assim  como  a  V.  M.  ;  pois  que  tal  é  o  meu  dever  como  Brasi- 
leiro, e  como  príncipe .  O  príncipe  sempre  deve  ser  o  primeiro  a 
morrer  pela  pátria,  e  deve  trabalbar  mais  que  outra  pessAai 
para  sua  felicidade ;  porque  os  principea  sSo  os  que  devem  eslbr- 
çar-se  maia  por  merecer  as  riquezas,  que  consomem,  e  as  bome- 
nagens,  que  recebem  dos  outros  cldadSos.  V.  M.  saiba  que  em 
todo  o  tempo,  e  em  todo  o  lugar,  eu  devo  defender  de  toda  a 
eq>ecle  de  inimigos,  nSo  só  como  súbdito  e  como  filbo,  mas 
também  oomo  defensor  perpetuo  do  Brazil ;  pois  quem  defenda 
o  rei,  defende  a  nagfio,  sendo  o  rei  e  a  naf^  sempre  unidos,  e 
jamais  separados. 

Tenho  ja  dito  a  V.  M.,  que  en  tratava  aos  Brasileiros,  nSo 
só  como  fllbos,  assim  como  V.  M.  me  recommenJon,  mas 
também  como  amigos ;  porqae  tratando-os  oomo  alhos  nSo  son 
■enSo  seu  pai ;  mas  tratando-es  como  amidos  sou  o  mellltorde 
,eiu  amigot.  Direi  agora  mais  a  V.  M.  :  eu  os  trato  como  jllhoã 
fueridos,  9  como  amigos  Íntimos,  porque  sOo  perfeitamente  dignai 
deste  meu  amor, 

S'  necessário  que  o  Brasil  tenha  eSrles ;  esta  Opinião  se  gene- 
ralisa  cada  dia  mais.  O  povo  desta  Capital  prepara  uma  peticSo, 
qae  deve  apresenlar-me  para  suppUcar-me  que  as  convoque  ;  e 
ea  nSo  posso  recusar-me  a  isso  ;  porque  o  povo  tem  razão,  é 
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constitucional  O  ma  hoDra  multo,  asiim  como  a  V.  M.,  e  elle 
merece  toda  a  espécie  ds  contemplação,  e  de  felicidade.  Sem 
CArtas,  o  Brasil  n&o  pode  ser  feliz.  Ás  leit  feittu  tão  longe  de 
tiái  por  homens  que  nOo  sflo  Brasileiros,  e  qa»  nSo  conheam  as 
necessidades  do  Brasii,  nio  podem  ser  boas.  O  Braail  é  um  ado- 
lescoDto,  que  deseovolve  cada  dia  as  suas  forças.  O  qne  It»  é 
bem  hoje,  não  o  4  amaahSD  oa  ao  menos,  vem^lbe  a  ser  Inútil, 
e  Dova  necessidade  se  bi  sentir  ;  isto  prova  que  o  Brasil  deve 
ter  em  si  mesmo  tudo  o  quo  lhe  é  neoesBirio  ;  e  que  6  absurdo 
retd-lo  maia  na  dependência  do  velho  hemispberio.  Tenbo  }i 
dito  a  V.  M.  :  elle  deve  ter  eortes  :  não  posso  recnsiir  do  Brasil 
este  requerimento  ;  porque  é  justo;  porque  é  fundado  sobre  o* 
direitos  das  komen»  ;  porque  á  conforme  aos  sentimentos  consti' 
tncionaes ;  porque  emflm  oQersoa  um  maio  de  mais  para  manter 
a  uniSú,  que,  do  contrario,  bem  depressa  cessaria  Inteiramente. 
Ssm  iguaidade  di  direito,  etn  tudo,  e  por  tudo,  nao  tem  (Mão. 
Nenhama  pessoa  se  une  em  sodedade  para  vir  a  peiorar  a  soa 
condicfSo,  e  aquella  que  á  a  mais  torte  deve  saber  melhor  sti»* 
tentar  seus  direitos.  Bis  a  raiSo  por  que  o  Brasil  n9o  perdera 
jamais  os  seos  direitos,  que  eu  Bustentarai  á  custa  do  meu  sangue, 
este  puro  sangue  brasileiro,  que  nSo  oorre  seufto  para  honra, 
riara  a  naç&o,  e  para  V.  M.  Peoo  a  V.  M.  que  esta  carta  >^a 
apresentada  ás  oõrtes,  aâm  da  que  ellas  cada  vez  mais  honrem 
o  Brasil  e  o  Brme  caractar  de  sen  defensor  perpetuo.  Bspero  qos 
V.  H.  approve  em  mim  este  titulo  offarecido  pelo  Brasil  agra- 
decido. 

DeuB  guarde,  eto. 

OARTA  XXVIU 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Jaoiío  de  IS&Z. 

Men  pai  e  meu  senhor.  Tive  a  honra,  e  o  praier  de  receber 
de  V.  M.  duas  cartas,  uma  paio  Cosia  Coito,  e  outro  pela  Cham^ 
berlain,  em  aa  quaes  V.  M.  me  communioava  o  seu  estado  da 
saúde  physica,  a  qual  eu  estimo  mais  que  ninguém,  e  em  que  me 
áii\&  ~  Guia-te  peias  circumstandas,  com  prudência  e  cautela. 
—  Esta  recommendaçSo  õ  digna  de  todo  o  homem,  o  muito  mais 
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d«  om  pai  a  eea  fllbo,  e  de  nm  rei  a  sen  sabdito,  qne  o  ama  e 
respeita  aobremaneira. 

Cirau instancias  politicas  do  Brasil  flzerSo  que  eu  tomasse  as 
medidas,  que  j&  participei  a  V.  M. ;  outras  mais  argentas  for- 
garão-me  por  amor  6  dsçSo,  a  V,  M.  e  ao  Brasil,  a  tomar  aa  qoe 
V.  M-  verá  doa  papeis  offlciaeg,  que  somente  a  V.  M.  remetto. 
Por  eiles  vera  V.  M.  o  amor  que  os  Brasileiro!  honrados  con- 
sagr&o  Ã  saa  sagrada  e  iuTiolavel  pessoa,  e  ao  BratU,  71M  a 
Providencia  Dioina  Ihts  deu  em  íorle  livre,  a  que  nSo  qvtr  $sr 
eteravo  de  Lutot-Satpanhôes,  qxtae$  0$  infamet  déspotas  (eontli- 
tvoionaet  In  nomíne)  deitai  faecio$ai,  horroroia»,  »  peitiferai  eòrte». 

O  Brasil,  Senhor,  ama  a  V.  M.,  raconheoe-o,  e  sempre  reco- 
nheceu oomo  sen  rei ;  foi  sectário  das  maidictas  cArtss,  por  des- 
graça, ou  felicidade  (  problema  difflcil  de  decldir-se ) ;  hoje  não  tà 
abomina,  e  deteita  etiai,  mai  nSo  lhe  obedece,  nem  lhe  obedecerá 
nMl«;  nem  eu  consentirei  tal,  o  que  n9o  é  preciso ;  porqae  de  todo 
não  quer  senão  as  leis  de  sua  assembléa  geral  constitnlnte  e  legís- 
latlra,  oreada  por  sua  livra  vontade  par»  lhe  fazer  uma  consti- 
tnlcSo,  que  o  felicite  in  aternum  se  fflr  posaiTel.  Eu  ainda  me 
lembro,  e  lembrarei  sempre,  do  que  V.  U.  me  disse,  antes  de 
partir  dous  dias,  no  sen  quarto:  —  Pedro,  se  o  Brasil  n  separar, 
antes  seja  para  ti,  que  me  Kas  de  respeitar,  do  que  para  aiçum 
desses aeeniureiros.--FQÍ  chegado  o  moméalo  de  quasi  separação ; 
e  estribado  eu  nas  eloquentes,  e  singelas  palavras  expressadas 
por  V.  M-,  tinha  marchado  adiante  do  Brasil,  que  tanto  me  tem 
honrado. 

Paniambaco  proclamon-me  prindpe  regente,  sem  restric^ 
alguma  no  poder  eieautivo;aqaiconsta-me  qne  querem  acclamar 
a  V.  M.  imperador  do  reino  unido,  e  a  mim  rei  do  Brasil.  Se 
isto  acontecer,  receberei  as  aoolamacSes ;  porqne  me  não  hei  de 
oppSr  d  vontade  do  pooo  a  ponto  de  retrogradar  ;  mas  sempre,  se 
me  deixarem,  hei  de  pedir  licença  a  V.  M.  para  aceitar  ;  porqne 
eu  sou  bom  llllio,  e  flal  Butdito.  Ainda  que  isto  aconteça  ( o  que 
espero  qne  nSo)  conte  V.  M..  que  en  serei  rei  do  Brasil,  mas 
também  gosarei  da  honra  do  ser  de  V.  M.  súbdito,  ainda  que  em 
particular  seja,  para  moetrar  a  V.  M.  a  minha  consideração, 
gratidão     amor  flUal,  tributado  livremente. 
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V.  M.,  qne  é  rei  ha  tantos  atiuoa,  conliecern  mui  bem  aa  dlC- 
terentes  situações,  e  circunstancias  de  cad»  paiz  :  por  isso  V.  M. 
igualmeata  coDÍiecerà,  que  os  estados  independentes  { i\gQ  es  qae 
de  nadft  careçam,  como  o  Biaail )  utiuca  são  que  se  unem  aos  ne- 
cessitados, e  dependentes. 

A  união  doB  doas  heralspberios,  digo  Portugal,  é  hoje  em  dia 
um  estado  de  quarta  ordem,  e  necessitado;  por  consequência 
dependente ;  o  Brasil  é  da  primeira,  e  Indepeodente  até  aqui ; 
que  &  qdíSo  sempre  é  procurada  peias  necessitadas,  e  depen- 
dentes. A  união  doe  dous  tiemispherios  deve  ser(  para  poder 
durar)  de  Portugal  com  o  Brasil,  e  nSo  deste  cora  &qaelle.  que 
é  necessitado  e  dependente.  Uma  vei  que  o  Brasil  est&  persuadido 
desta  verdade  etarna,  a  BaparaçSo  do  Brasil  é  inevitável,  a  Por- 
tugal vlío  buscar  todos  os  meros  de  se  coucillar  cora  elle,  por 
todas  as  Tõrmas.  Peço  a  V.  M.  que  áeiae  vir  o  mano  Miguel  para 
ed,  seja  oorao  for ;  porque  elle  é  aqui  muito  estimado,  e  os  Bra- 
sileiros o  querem  ao  pá  de  [nim,  para  me  ajudar  a  servir  no  Brasil 
ea  seu  tempo  catar  com  a  minha  linda  filha  iraria.  Espero  que 
V.  M.  lhe  dô  lloanço,  e  lhe  nSo  queira  corlar  a  sua  fortuna  fu- 
tura, quando  V.  M.  como  pai  deve  por  obrigaçSo  ohrist&a,  con- 
tribuir com  todas  as  suas  forcas  para  a  felicidade  de  seus  filhos. 
V,  M.  conhece  a  razão ;  ha-de  couceder-ihe  a  licença,  que  eu  e  o 
Brasil  tão  encarecidamente  pedimos  pelo  que  ha  de  mais  sagralo. 
Como  fllho  respeitoso  e  súbdito  constitucional,  curapre-mu  dizer 
sempre  a  meu  rei,  e  titeu  pai,  aqueila  verdade  ^ue  de  mim  é  tM< 
leparaeelt  m  abuiei  peço  perdão;  mas  creio  que  faltar  verdade 
nunca  é  abuso,  antes  obrigação,  e  virtude,  ainda  quando  ella  pro- 
clamada ó  contra  o  próprio  sujeito  ou  pessoa  de  alto  cothurno. 
As  miuhas  cartas  anteriores  a  esta,  como  hacião  de  apparaeer 
a  quem  teth  atacado  a  QeoseaV,  A/.,etendlão  a  felicitar  a  naçSo 
toda,  haviSo  mister  serem  mui  fortes  ;  mas  V.  M.,  conhecedor  da 
verdade,  e  amante  delia,  saberia  desculpar  o  meu  atrevimento 
dome  servir  de  cartas  de  V.  M.  ç&n  atacar  atacantes ;  perdão 
peço,  e  de  certo  nlcango.  Dou  parte  a  V.  M.  que  aa  miuhas  filhas 
estão  boas  (da  Maria  remetto  um  retrato  tnl  qual  ella  ),e  apriu- 
oeza  está  também  boa. . . 


D,gH,zed.yGOOgIe 


CARTAS  AUTOGRAPHAS  169 

Retnetto  no  meio  dos  papeis  um  figurino  a  cavallo  da  «narda 
de  honra,  fbrmoda  Toluntariameate  pelos  Paalistai  mais  dis- 
tÍDotos  da  provÍQcia,  e  am  qae  tem  entrado  também  desta  pro- 
Tincia:  oa  de  S.  Paalo  tdm  na  oanina  da  oaobeinha  S.  P.  e  os 
do  Rio  de  Janeiro  R.  J. 

Teabo  a  honra  de  protestar  novameote  a  V.  M.  os  meus 
santimentos  de  amor,  respeito  e  aabmisa&o.  de  flitio  para  um  pai 
carinhoso  6  de  snbdito  para  nm  rei  josto. 

Dd08  guarde,  etc. 

CARTA   XXIX 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Junho  de  1822, 

Meu  pai  e  meu  senhor.  Agradego  a  V.  M.  o  mandar-me 
escroTor  pela  mana  Maria  Thereza  no  l"  de  Maio  próximo  passa- 
do ;  e  sinto  que  V.  M.  nfio  tivesse  alio  entreguo  hoje  pelo  conde 
de  Belmonte  dos  offlcios,  qne  tive  a  bonru  de  esorever,  daodo- 
lhe  parte  Aa  todo  o  acontecimento.  O  Madeira  na  Bahia  tem 
feito  tyranntas ;  mas  eu  vou  J&  põ-lo  fóra  ou  por  bem  oa  À  força 
de  miseilat  fome  e  mortes,  feitas  de  todo  o  modo  posslrel,  para 
salvar  a  innooenta  Bahia  etc, 

DeuB  guarde,  eto. 

CARTA  XXX 

Riode  Janeiro,  26  de  Julho  de  16S2. 

Menpaiemea  senhor.  Parabéns  &  pátria,  &  V.  M.,  ao 
Brasil  6  ao  mundo  Inteiro ;  a  cansa  nadonal,  que  era  depen- 
dente da  Janogío  e  deolaraçfio  da  maioria  das  provindas  do  Brasil 
&  ena  relicldade,  vai  como  todoa  os  qae  amarem  a  V.  M.  como  rei 
oonatítucionai  de  facto,  e  nío  só  de  direito,  como  V.  M.  eatava 
aendo,  deeeJSo.  Digo  nfio  de  direito ;  porqne  aó  o  direito  nfio  o 
oonatituia  tal,  parqut  ttso  tinha  acção,  Hqje  recet»  uma  depu- 
tacSo  de  Pernamboeo,  qae  veio  para  ms  reconhecer  regente  aem 
reetricg&o  alguma  no  poder  executivo,  por  assim  ser  a  vontade 
geral  do  povo  e  tropa  da  provinda.  V.  M.  perdoará  o  n&o  ter 
mandado  parte  de  todo ;  mas  assim  convém,   ptra  jm  m  /õc- 
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ofont  doã  Cortss  eaiSo,  por  nKo  saberem  As  (jnaotas  anilSo ;  e  de 
mais  porqae,  oomo  as  drcnmstanclas  me  obrigarSo  h.  convocagSo 
da  Aesembléa  geral  constituinte  « JegislatiTa,  era  só  mero  formu- 
lário, porque  eu  unicamente  faai  de  faier  executar  eom  todo  o 
gosto  os  teus  decretos,  e  de  lã  mate  nam  wm.  Eu,  senhor,  vejo  as 
causas  de  tal  modo  (fallando  claro)  que  ter  rela^Oes  com  V.  M. 
Bó  bmlllares;  porque  assim  é  a  espirito  publico  no  Brasil ;  nXo 
para  deixarmos  de  ser  golxlltos  de  V.  M.  que  sempre  reconhe- 
cemos ;  e  reconheceremos  como  nosso  rei ;  mas  porque  sálus  po- 
pali  suprema  lex  eit,  quero  dizer  é  um  impoisivel  physico  e  moral 
Portugal  governar  o  Brasil  ou  o  Brasil  ser  governado  de  Par- 
tugal. 

Não  sou  rebelde,  como  Mo  de  diser  a  7.  U.  ot  Inimigos  de 
V.  M.;  sfio  as  ci;^mstancias. 

Ed,  as  duas  meninas,  a  princesi  pecada  de  três  msEss,  es- 
tamos de  perfeita  saúde. 

Deos  guarde,  etc. 

CARTA  XXXI 

EUo  de  Janeiro,  4  de  Ag^osto  de  1822. 

Meu  pai  e  meu  sentior.  Tenho  a  honra  de  remetter  inclusos 
a  V.  M.,  os  dous  decretos;  um  de  1"  de  agosto,  e  outro  do  3  do 
mesmo,  para  que  V.  M.  esteja  ao  facto  da  marcha  politica  deste 
reino  que  o  está  defendendo  desses  traidoreí.  Ra,  a  princeza  e  a 
Jannaria  estamos  Imds  ;  a  Maria  tdm  tido  fobra  ha  vinte  dias, 
mas  hoje  está  quasi  Mi. 

Deus  guarde,  etc. 

CARTA  XXXII 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Afi^osto  de  t82B . 

Meu  pai  e  meu  senhor.  Inelusa  tenho  a  honra  de  remetter 
a  V.  M.  o  rasu  manifesto  aos  povos  do  Brasil,  para  que  V.  M< 
de  tudo  est^a  ao  facto,  como  é  conveniente:  brevemente  terei 
a  honra  de  remetter  outro  feito  és  naçOes  amigas  do  Brasil. 

Deus  guarde,  eto. 
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CARTA  DE  EL-REl 


<  Man  fllho.'Nfio  teobo  respoodldo  às  tuas  cartas  por  se  torem 

<  demorado  as  ordena  das  curtes ;  agora  receberás  ot  teta  deerttM* 
t  e  te  reeomtnendo  a  sua   úbseroaneta,  s  obediência  ds  ordetu,  qve 

*  recebei,   porque   asiim  ganharás  a  estimação  doe    Portuguetes, 

<  qae  um  dia    has  de  goveroar,  e  á  necessário  qiu  lhes  dês  deei- 
«  didas  provas  de  amSr  pela  nação . 

<  Quando  escrereres,  lembra-te,  que  és  am  príncipe,  e  qae 

*  os  tens  escriptos  gSo  vistos  por  todo  o  mundo ;  e  deves  ter  cau- 
«  tela*  dSo  só  do  que  dizes,  mas   também  no  modo  de  te  explí- 


«  oomo  péii,  que  maito  te  araa. 

«  —  João  —  Paço  de  Quelnz,  em  3  de  Agosto  de  1822.> 

CARTA  XXXIll 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Setembro  âe  1823. 

Meu  çai  e  meu  senhor.  Tive  a  bonra  de  receber  de  V.  M. 
uma  carta  datada  de  3  de  agosto,  na  qual  V.  M.  me  reprebende 
peio  mau  modo  de  eecrever  e  fallar  da  faeçoo  luto-hetpamhola. 
Se  V.  M.  me  permitte,  eu  «  mevs  irmãos  Brasileiros,  la- 
mentamos multo,  e  muito,  o  estado  de  coacção  em  que  V,  M, 
jas  sepultado.  Bu  não  tenbo  outro  modo  de  escrever ;  e  como  o 
verso  era  para  ser  medido  pelos  infantes  deputados  europSoi 
e  brasileiros  do  partido  dessas  despóticas  eârtei  aaeeuiivas,  legis- 
lativas e  Judiciarias,  cumpria  ser  assim :  e  como  eu  agora  nuiis 
bem  informado  sei  que  Y.  M.  está  positivamente  preso,  escrna 
esta  ultima  carta  { Sobre  questões  jà  dicididas  petos  Brasileiros) 
do  mesmo  modo  ;  porque  eom  perfeito  conhecimento  de  causa 
estou  capacitado,  que  o  estado  de  coacção,  á  que  V,  M.  se  acha  redw- 
sido,  é  que  o  fe-z  obrar  bem  úDntrariamenta  ao  seu  liberal 
génio.  Deos  nos  livrasse  se  outra  coasa  pensássemos. 

Embora  se  decrete  a  minlia  desherdação ;  eml>ora  se  oom- 
mett&o  todos  os  attentados,  que  em  ctuòt  carbonários  fArem 
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forjados ;  a  cansa  santa  nfto  retrogradara ;  e  ea  antes  da  morrer 
direi  aos  meus  caros  Brasileiros  —  Vede  o  fim  da  quem  te  expS* 
pela  pátria  —  imitatme, 

V.  M.  manda-me  (qae  digoll!)  macdSo  os  cdrtas  por  V.  M, 
que  eu  foça  executar,  e  execute  seus  decretos ;  para  eu  ot  faier 
executar  era  necessário,  gue  nós  Brasileiro»  livres  óbedecetsemot 
d  facção:  respondemos  em  duas  palavras  —  Não  queremos. 

5s  o  poro  de  Portugal  teve  direito  de  se  constituir  renotu- 
eionariamente,  está  claro  que  o  povo  do  Brasil  tem  dobrado; 
porque  se  vai  coustituiudo,  respeitaodo  a  mim,  e  às  autoridades 
estabelecidas  • 

Firmes  Destes  inabaláveis  princípios,  digo  ( tomando  a  Deos 
por  testemunha,  e  ao  mundo  inteiro ),  a  essa  cáfila  sanguinária, 
que  en,  como  príncipe  regente  do  reino  du  Brasil,  e  seu  defensor 
perpetuo,  hei  por  bem  declarar  todos  os  decretos  pretéritos 
dessas  facciosas,  horrorosas  machiavelicas,  desorganisadoras,  hedi- 
ondas a  pestíferas  cSrtes  que  ainda  não  mandei  executar,  e  todos 
os  mais  que  fizerem  para  o  Brasil,  nullos,  irritos  e  inexequíveis 
e,  como  taes  com  veto  absoluto,  que  é  sustentado  pelos  Brasi- 
leiros todos,  que  unidos  a  mim,  me  ajudão  a  diíer  — is  Por- 
ttigal  nada,    nada ;  não  queremos  nada. 

Se  esta  declaraç&o  t&o  franca  irritar  mais  os  ânimos  dessas 
huos'hespaiAàes,  que  mandem  tropa  aguerrida,  e  ensaiada  na 
guerra  civil,  que  lhe  faremos  ver  qual  à  o  valor  Brasileiro.  Se 
por  desoAco  se  atrevermn  a  contrariar  nossa  santa  causa,  em 
breve  verSo  o  mar  coalhado  de  corsários,  e  a  miséria,  a  fome,  e 
tudo  quanto  lhes  pudermos  dar  em  troco  de  tantos  benefloios, 
será  praticado  contra  estes  coryphêos.  Mas  qae !  quando  os  des- 
graçadas Portugueses  os  conhecerem  bem,  ettes  lhas  darão  o  justo 
•premio. 

Jazemos  por  muito'tompo  nas  trevas ;  hoje  j&  vemos  a  luz. 
Se  V.  M.  oá  estivesse,  seria  respeitado  e  amado ;  e  enlfio  veria 
que  o  povo  brasileiro,  sabendo  presar  sua  liberdade,  e  indepen- 
dência, se  empenha  era  respeitar  a  autoridade  real ;  pois  não  i 
um  bando  de  vis  carbonários,  e  assassinos  como  os  que  tem  a 
V,  M,  no  mais  ignominioso  captiveiro. 
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Tríampha.  e  triamphaFá,  a  iodapendeacia  brasilioa,  ou  a 
morla  DOS  ba  de  custar.  O  Brasil  sorá  escravlsado;  mas  os  Bra- 
sileinu  nSo ;  porque  em  quanto  houver  sangae  em  uossas  veias, 
ha  de  correr ;  primeiramente  hSo  de  couhecar  melhor  o  rapattnko, 
e  ató  que  ponto  chaga  sua  capacidade,  apeiar  de  nOo  ter  viajado 
petas  cãrtM  eitrangeirat. 

Peço  a  V.  M.  que  maude  apresentar  esta  &s  cArtesIás 
cortes  que  uuuca  forfio  geraes,  o  que  sSo  bojo  em  dia  só  de 
Lisboa ;  para  que  teuhSo  com  qae  se  divjrtSo,  e  gastem  ainda 
um  par  de  moedas  a  esse  tísico  thesouro. 

Deos  guarde,  etc. 
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lateiias  costiilãs  911  Tomo  L!I  la  <M^  Triíeosal  > 

PARTE  PRIMEIRA 


Memoria  sobra  as  mioaa  de  onro 

1*  Ri^moDto  qnd  levou  Tomé  de  Sousa,  OoTernador  do 

Brazil 

Carta  Regia  da  creação  da  Capitania  do  Rio  Negro,  3  de 

março  de  1755.  ...'....■,., 
Excursão  ao  Salto  da  Qnabyra  ou  Seta  Quedas,  pelo  capitflo 

Nestor   Borba  —  Notas  e  oonsideracSes  geraes,  pelo 

eDgenbeiro  Aodré  Rebouças 

Aspecto  da  Arte  Brazíleíra  Colonial  —  Estado  sobra  artes, 

polo  Dr.  António  da  Cunha  Barboza 

Cartas  authographas  do  Príncipe  Real  o  Sr,  D,  Pedro  de 

Alcântara  ( anno  de  1822 ) 
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ADVERTÊNCIA 


O  Instituto  Histórico  o  Oeographico  Brasileiro,  tendo-se  re- 
unido a  7  da  deiembro  de  1891  para  tratar  de  rogolrer  Botvs  o 
modo  de  manirestar  sentimeDtos  de  profunda  magoa  pelo  in- 
fiiasto  paEsamento  de  seu  Augusto  Protector,  deliberou  otoervar 
diversas  diapoBíçOes,  sendo  uma  do  tbsoF  seguinte:  <  Ob  Secre- 
tários da  mesa  Actua  eucairegados  de  fazer  em  um  livro  especial  a 
compilação  da  todos  os  artigos  que  houverem  sido  publicados  com 
relação  &  Pessoa  de  Sua  Magastade  o  Sr.  D.  Pedro  II  desde  o 
dia  5  do  corrente.» 

Sm  obediência  a  esta  deliberação,  o  Primeiro  Secretario, 
autor  da  lembrança,  chamou  a  si  a  tarefe  de  oompôr  o  livro,  qaa 
apresentou  no  flm  de  outubro  de  1804,  o  qual,  limitado  por  de- 
cisão da  mesa  ás  publicações  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  formou 
um  volante  iu-^"  de  946  paginas,  sendo  143  de  iatroducçSo  e  803 
de  oompilaç&o. 

Na  sessão  roagna  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico  Brasileiro,  realizada  a  15  de  dezembro  da  1894,  o  il- 
lastrado  Presidente,  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  da 
Aquino  e  Castro,  na  sua  allocnçSo  de  abertura  dissa: 

€  Com  relagão  ãs  nossas  ultimas  pnblicac^ias,  é  jasto  aqui 
salientar  a  que  acaba  da  ser  feita,  por  deliberação  do  Instituto  sob 
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immediata  e  attenta  directo  do  nosso  actWo  Secretario,  o 
Sr.  Henri  Kaffárd. 

«  Intitala-sa:  Homettagent  do  InititMto  Histórico  t  Geogra^ 
phico  Brasileiro  d  memoria  de  S.  M.  o  Sr.  H.  Pedro  II. 

«  E'  precedida  da  minuciosa  e  totereasante  noticia  sobra 
a  eiistencia  d'esta  sociedade,  desde  o  seu  começo  atã  hoje,  a  com 
Udalldode  relata  o  que  é  o  lastituto  Histórico  e  Oeograptitco 
Bra^leiro,  o  que  foi  para  elle  o  seu  Aagngto  Protector,  e  o  que 
flcoa  Bendo  a  memoria  do  egrégio  Brasileiro  nas  tradições  glo- 
riosas qaa  com  respeitoso  affecto  aqui  guardamos. 

4  Poi  este  um  preito  ainda  de  admirado  e  reconhecimento, 
que  o  iDstitnto  Julgou  dever  prestar  ao  sen  grande  bemfeitor, 
ouja  falta  t6  que  de  dia  em  dia  se  lhe  vai  tornando  mais  seo- 
aivel  e  lamentável,  e  cuja  memoria  serã,  para  todos  quantos 
sclnceramante  o  amaram,  sempre  cara,  saudosa  e  vene- 
randa, > 

Apresentando  agora  boa  cópia  do  dados,  muitos  dos  qoaes 
sKo  relativos  ao  pranteado  Augusto  Protector  Immedlato  Ao 
lastituto  Histórico  e  Oeographico  Braailelro,  lembra  o  Primeiro 
Secretario  que  está  cumprindo  por  partes  o  que  prometteu  nos 
tópicos  Snaes  da  ezplicaçSo  que  poz  como  fecho  no  supracitado 
livro  nos  termos  seguintes: 

«  NSo  nos  furtamosi  entretanto,  á  obrigação  de  additar 
em  tempo  um  novo  trabalho  que  complete  aa  deQcienoias  que 
somos  os  primeiros  a  reconhecer  e  lamentar. 

«  Com  a  collatioração  dos  estudiosos  e  amantes  da  verdade 
esperamos  angmantar  cada  vaz  mciis  este  repoútorio,  de  modo 
que  o  Initiiuio  Sislorico  e  Oeographieo  Bratileiro  possa  dar 
desempenho  da  raissflo  que  lhe  cabe,  flel  k  sua  divisa: 

4.Auspiee  Petro  Secmulo  Pacifica  Sciantuw  OccupMio.» 
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A  Nac&o  brasileira  data  ds  1822,  pois  a  Portugral  pertenoem: 
os  seis  aDDOsdo  BraslUReÍDO  (1816-1822)  eoa  316  sob  o  domÍnÍa> 
colonial  (1500-1816). 

Tem  assim  apeoas  quinze  lastras  de  existência  e,  no  em- 
tanto,  mal  se  conhece  a  bistoria  dos  seus  primeiros  tempos,  já 
nSo  diromos  na  época  de  D.  Pedro  I  (1822-1831);  mas  no 
periodo  da  menoridade  de  D.  Pedro  II  ( 1831-1840),  anterior 
ao  nosso  de  58  para  67  annos. 

Nos  difTerontea  trabalhos  de  qaa  temos  conhecimento,  di- 
rersos  ali&s  escriptos  com  proficiência,  certas  minaciosidades 
foram  desprezadas,  sem  duvida  por  terem  sido  condderadas  da 
somenos  impoFtaucia  —  e  outras  foram  omittidas  naturalmente 
por  terem  rido  ignoradas.  Tudo  nos  parecendo,  entretanto», 
maracedor  de  nota,  cuidodosamanta  raaolbemcs  o  que  nos  Toi 
possível  rsnntr  na  collacção  da  dados  que  colUgimos  para  po- 
der-se  um  dia  tentar  esboçar  a  interessante  biographia  da 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedrou. 

Resolvamos,  porém,  divulgar  primeiro  as  notas  sobre  a 
Condessa  de  Belmonla  a  seus  deseandentes,  Juntamente  com  os 
apontamentos  colhidos  acerca  de  vários  personagens  do  Brasil, 
principalmente  SS.  MM.  os  Srs.  D.  JoSo  VI  e  D.  Padro  I  dos 
feitos  interessando  directamente  o  Brasil  e  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  ir 
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durante  a  menoridade,  além  dos  rererentes  a  circumatancias 
locaas—  D  que  constitue  ura  estudo  preparatório  para  o  attudido 
esbogo  biographico. 

Fizemos  pesquizas  nos  trabjklhos  dâ  que  temoa  podido 
laog&r  mSo  e  que  mencíODamos  sempre  que  reproduzimos  algum 
trecho,  gno:  periodiocos  antigos  on  modernos,  manuscriptos  ou 
ImpreESOS  conservados  tio  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  ;  registros,  documentos  e  papeis  que  pertenceram  ao 
Sr.  Dr.  Pedro  II,  os  quaes  ( em  pequeno  numero  )  lioje  se  acham 
sob  a  guarda  de  nosso  consócio  do  Instituto,  qae  mui  bondosamente 
nospermittio  manuseal-os,  o  Commendador  José  Antunes  Ro- 
drigues de  Oliveira  Catramby,  um  dos  procuradores  dos  Au- 
gustos Herdeiros  de  Sua  Mngestado  O  Imperador  do  Brasil,  o  Sr. 
D.  Pedro  11. 

Ainda  nSo  nos  tem  sido  possível  aproveitar- nos  das  ricas 
cotleccOes  da  Bibliotheca  Nacional,  utílisando  as  boas  disposições 
do  Sr.  Director  —  nosso  consócio  do  Instituto  Dr.  José  Ale- 
landre  Teixeira  de  Mello  e  do  distinclo  chere  da  respectiva 
secgão  da  manascriptos,  etc..  o  Sr,  Bacharel  António  Jansen  do 
Paço  ;  assim  como  também  as  preciosidades  do  Arctiivo  PubLicOr 
para  onde  o  Qoverno  Provisório  entendeu  poder  mandar  a  maior 
parta  dos  registros,  documentos  e  papeis  particubxres  do  Sr. 
D.  Pedro II  (Arctiivos  da  Mordomia  da  Casa  Imperial ),  Indo, 
porém,  posto  é.  aossii  disposicílo  pelo  Sr.  Director—  nosso  con- 
souo  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Sâo  poucas  «5  pessoas  vivas  que  de  1831  a  1840  tiveram  certa 
liberdade  e  alguma  intimidade  nos  Paços  Imperiaes  do  Brasil  e, 
por  motivos  diversos,  nem  todas  são  sempre  seguras  uas  suas 
informações.  Tentos,  porém,  precatado  as  de  que  nos  podíamos 
acercar  e  com  maior  ou  menor  eiito  avivámos  suas  remotas 
reminiscências. 

Recorremos  mais  a  cavalheiros  estudiosos,  como  o  nosso 
consócio  BarSo  Homem  de  Mello,  o  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Pi» 
o  Almeida  e  principalmente  ao  Bibliothecarlo  do  Instituto  o 
Dr.  José  Vieira  Fazenda,  por  quem  fomos  sobremodo  coadjuvado. 

Infelizmente,  por  causa  de  seus  incommodos  de  saúde,  nSo 
•nos  pdde  prestar  o  seu  valioso  concurso  o  nosso  prezado  amigo 
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Sr.  Visconde  d»  Taunay,  k  quom  muito  conUrom  o  finado  pai— 
o  distJDcto  BarSo  de  TauDay—  e  a  lllustrada  madrinha,  jà  Tal- 
lecida  —  D.  Maria  Aatonia  de  Verca  Magalhãea  Fonseca,  lllha 
da  Condessa  de  Beliuontd. 

Esta  aeoliora  também  narrou  muito  á  sua  fliha  a  Sra. 
D.  Fraocisoa  Carolina  de  Veroa  Maj^lbães  Fonseca  Monteiro  do 
Barros,  que  nos  penhorou  com  a  sua  extrema  gentileza  em  nos 
auiUiar,  permittindo-nos  reaair  dados  assaz  completos  sobre  os 
membros  de  sua  bmilia. 

Com  relação  á  ;\ugiista  Pessoa  do  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
insensivelmente  ou  para  maior  clareza,  temos  por  vezes  ultra- 
passado o  periodo  da  menoridade,  a  qae  nos  propunbamos  Acar 
restrictos  ;  mes  d'abi  nenhnm  iaconveniente  resultou  —  antes 
pelo  contrario.  Quanto  aos  períodos  dos  governos  de  SS.  MM. 
D.  João  VI  e  D.  Pedro  I,  não  podiSo  Ucar  esquecidos. 

A  conTronlacfio  das  versSes  mais  ou  menos  differenles,  as 
varias  repetições  e  os  detalties  esmerílliados  (  mesmo  quando 
quasl  supérfluos  )  fadiitãoo  melhor  conhecimento  do  assumpto. 

ComprehendsDdo  também  simples  summorios  como  guias 
úteis,  o  presente  eslndo  nSo  é  uniforme  e  resente-se.  quanto  ao 
estylo,  da  diversidade  das  fontes  inspiradoras. 

Temos  collactado  notas  em  numero  maior  ou  menor,  segundo 
Toí  possível  obtel-as  a  respeito  dos  personagens  de  que  nos 
occupamos:  nSo  damos  portanto  a  biograpbiade  nenhnm  d'elle8. 
sem  eicepcSo  da  Condessa  da  Belmonte  e  seus  descendentes,  etão 
somente  apontamentos  para  auxiliar  quem  chamar  a  si  a  tarera 
de  produzir  melhores  estudei. 

Estes  apontamentos  em  geral  não  passam  de  meras  tran- 
scripcOes  cuja  reunião  poupa  o  trabalho  da  busca  de  informações 
diitlceis  de  serem  achadas. 

Não  podíamos  transcrever  íh  lotum,  ou  mesmo  parcialmente, 
todos  os  trechos  adequados  —  mormente  quando  foceis  de  serem 
encontrados  nos  resptectivoa  Impressos  que  possuem  as  nossas 
diversas  bibliothecas  e  livrarias  —  recom mondamos,  portanto,  a 
leitura  da?  obras  dos  autores  que  citamoa. 
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Do  que  se  T&i  ler  resulta  o  coDhecimenlo  âos  primeiros  annos 
do  Sr.  D.  Pedro  11  e  si,  como  qaarem  os  oritfcos  modernos,  nlo  m 
pôde  prescindir  em  uma  qualqaer  biograpbia  do  estudo  d» 
época  em  que  viveu  o  biogmpbado,  das  pessoas  com  quem  lidou, 
sobretudo  aquellas  que  dirigirSo  a.  au&  aducoQSo,  é  licito  suppor 
qne  materoalmeD te  criado  por  uma  Seoliora  tSo  virtuosa  comos 
Caadessa  de  Belmonte,  esta  devia  iofluir  sobre  o  espirito  de  sea 
âllio  adoptivo  inocDlaado<lbe  os  germens  de  todas  as  virtudes. 

Se  o  ânado  Imperador  bavia  perdido  sua  MSi,  a  Provldenú» 
«ollocou  junto  ao  sen  barco  uma  Senhora  illustre. 

J&  por  abí  os  futuros  historiadores,  ao  oavez  do  que  disse 
alguém,  acharito  elementos  para  provar  a  brandura  de  caractsrtO 
patriotismo,  a  tolerância,  o  amor  é,  famílin,  de  que  tantas  provas 
4en  em  vida  o  Quado  Sr.  D.  Pedro  II,  ooja  biograpbia  somais 
tarde  poderá  ser  com  Imparcialidade  escrlpta. 


Satisfaz-Dos  a  «sparaoga  de  que  algum  dia  haverá  quem  se 
utilise  do  nosso  trabalho,  o  qnal,  ousamos  acredital-o,  será 
recebido  com  benevolência,  em  consideraçSo  das  boas  intencOes 
da  quem  nSo  se  tem  poupado  esforços  para  reunir  o  material 
qae  ora  apresenta,  agradecendo  desde  Já  toda  communlcacSo 
que  for  feita  para  completar.  Justificar  ou  rectitlcar  qnalquer  dos 
pontos  tratados  com  o  desejo  sincero  de  nSo  faltar  á  verdade. 


Henri  fRaJard. 
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PARTE  I 


Nascea  am  Lisboa,  do  IteaL  Paço  do  Quelut,  a  12  de  outubro 
de  1798,  o  Prlndpe  D.  Pedro  de  Alcaotam  Bragançn  e  Boarbon, 
terceiro  fracto  docousorclo  do  Príncipe  D.  João  de  Portugal 
com  a  laRiata  I).  Carlota  Joaquina  de  Bourbon. 

Em  1799  o  Senfaot'  D.  JoSo  assumiu  aa  rédeas  do  governo 
de  Portugal,  por  causa  da  profunda  melancolia  em  que  calilra 
sua  Mãl,  a  respoitabilissima  Senliora  D.  Maria  I,  depois  da 
perda  do  seu  augusto  esposo  o  Senhor  D.  Pedro  III,  e  por  morte, 
Buccedidaa  II  de  Junho  de  1801.  do  Senbor  D.  António,  qae  nas- 
cera em  21  de  março  de  1795  ( portanto  apoz  a  Princeza  D.  Maria 
TbereiB,  que  vieraaomuudoem  1703)  ficou  D.  Pedro  com  o  Ululo 
de  Príncipe  da  Beiía,  o  qual  competia  aos  herdeiros  do  tlirono. 

Diz  Bazilio  Josó  Cbave;,  veterano  da  liberdade  da  Por« 
tugal  a  artista  ty[K)2''-^pliico,  uo  seu  <  Esboço  Histórico  da  Vida 
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de  D.  PaUro  IV,  Rei  da  Portugal  »,  publicado  em  Lisboa  o  dis- 
tribuído em  29  do  abril  de  1870: 

«  Logo  que  teve  uso  de  mzSo,  tratnram  seus  pais  da  saa 
educação,  entregaiido-o  aos  cuidados  de  Josá  Montoiro  da  Roclia^ 
uma  das  grandes  Dotabitidados  de  Coimbra  u'aquella  época, 
que,  com  differentes  mestres,  que  o  coadjuvaram,  fez  compre- 
hooder  ao  seu  discípulo  differentes  línguas,  humaoidades,  di- 
reito publico,  natural  e  das  geutas,  etc. ,  liabil  preceptor  que 
pela  sua  morte  legou  ao  seu  atumoo  a  sua  baila  o  preciosa  li- 
vraria. » 

D,  Pedro  de  Alcântara  fui  feito  Condastavel  do  Ui-asíl  pela 
Carta  Regia  de  1807  ;  mas  esta  nomeação  Hcou  iuutilisada  ss- 
guiodo  S.  A.  no  meamo  aono  para  o  Brasil,  com  seus  Au- 
gustos Pais,  a  Rainha  sua  avó,  os  Irmfios,  e  numeroso  séquito. 

Partindo  de  LiãLHKi  a  23  de  novembro  a  esquadra  real  foi 
dispersa  por  um  temporal  e  em  SS  de  janeiro  da  1808  arribou 
na  Babía  a  dóo  levando  o  Príncipe  Regente  D.  João, que  abi de- 
cretou, em  18  de  fevereiro,  a  abertura  de  todos  os  portos  brasi- 
leiros ao  commercio  estrangeiro. 

Raiara  para  O  Brasil  a  aurora  da  sua  emancipação.  O  Brasil 
até  então  flcara  fechado  aos  estrangeiros,  salvo  acddantalmente 
nos  períodos:  do  1553  a  1567  —  emquanto  Nicolas  Dur&nd  de 
Villegagnon  a  seus  companheiros  se  puderâo  conservar  na  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  e  luas  immediações  com  a  idéa  mallograda  da 
fundação  de  uma  França  Antárctica  ;  de  1594  a  1615  ~  emquaoto 
Jacquas  RiSTaut,  Charles  de  Veaux,  Augusta  de  la  Rlvardiòre, 
Emila  Rasilly,  Charles  Harley,  de  Pizleu  e  mais  fhtncezes  per- 
maneceram emS.  Luit  do  Maranhão;  de  1024  a  16M  — emquanto 
os  hollandezas  for«m  pouco  a  pouco  dominnndo  desde  o  Maranhão 
até  a  Bahia,  floando  celebre  o  governa  do  Príncipe  laSo  Maurício, 
Conde  de  Nassau,  que  residiu  em  Olinda  da  1637  a  1644.  Foram 
todos  reobassados  das  terras  brazileiras  pelos  portuguezas,  após 
■angreatcs  combates  e  feitos  brilhantes,  Aocrescentaremos  o  pe- 
ríodo de  1580  a  1610duraDte  o  qail  os  Raia  de  Hespantaa  s^ 
maotivarão  no  Throno  de  Portngol. 
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Bm  se^iJa  &  descoberta  ojflcial  do  Brasil  por  Pedro  Alvares 
Cabral  em  1500,  de  quando  em  vez  appareceram  nas  oostaa  do 
BrasU  navios  Inacezes  que  negociavam  com  os  indi^eoas. 
nSoBODdo  impossível  que  com  eltes  ma  a  tivessem  relações  mais 
antigas,  cessaram  porám  suas  visitas  depois  do  início  sm  1532  do 
systema  de  coionisaçilo  posto  era  pratica  pop  ordem  d'El-Rei  pelo 
CapitSo  General  Martijn  AfTonso  de  Sousa,  que  logo  fundou  a 
cidade  de  S.  Vicente,  sáde  atõ  1631  da  Capitania  de  S.  Vicente, 
o  actual  território  paulista. 

Saatos,  fundado  em  1543,  nSo  tardou  a  ter  habitantes  astran- 
gelros:  lembramo>nos  de  certo  José  Adorno  ^novez  e  do  allemão 
Hellodoro Bo banos  (  Slhode  um  poeta)  que  deu  em  1547  agasalho 
a  outro  allemilo  Hans  Sta'1e,  o  qual  em  spguida  a  um  naurragio 
cahira  em  poder  doe  indígenas  e  deixou  em  1558  interesaante 
relaclío  ( cem  editas  posteriores  }  do  que  lhe  havia  occorrido, 
assim  como  Tez  em  1567  o  allemSo  L'lricli  Schmiedel  que  pelo 
mesmo  tempotambemseachouentrsosindios  Brazis.  S.  Vicente 
foi  atacado  por  piratas  inglezes:  Edward  Fenton  em  1585  e 
Thomas  Cavendísil  que  saqueou  a  cidade  em  1591 .  O  ioglez  Ro- 
berto Withrington  atacou  a  Bahia  eni  1586  e  em  15%  Peroam- 
bDco  (bi  Baqueado  por  Jacquas  Lancaster  e  John  Wenner. 

Dossnccessos  relativos  a  Villegagnone  os  seus  foi  chronista  o 
ttancez  Jean  de  Léry  que  tornou  publicas  em  1584  suas  diversas 
aunotaçOes  j&  vertidas  para  o  portugnez,  como  o  traballio  de 
Hans  Stada  pelo  nosso  conso:io  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brasileiro  o  Conselheiro  TrlstSo  de  Alencar  Araripe.  ' 

Ob  padres  francezes  André  Thevet  em  1558  e  Ive  d'G:vrenz 
em  1615  fizeram  Imprimir  o  que  presenciaram  no  Brasil. 

Os  hollandezes  Onspar  Barleus  e  Wilhelm  Pison,  trazidos 
pelo  Conde  Manricio  de  Nassaa.  são  autores  de  livros  importantes 
qne  saliirSo  do  prelo  em  1647  e  1648. 

Lemos  algures  que  o  francez  Metreta  esteve  no  Brasil  era 
1645  e  o  allemSo  P.  Samuel  Frltzde  1708  a  1710. 


'  A  propoiiia  de  Villagngnon  leií-M»  recante  Uabalbo  de  Arttaur 
Heulhard  «  Villegagnon  Roií  Aniédque  — Um  bomme  de  mer  au  XVI 
tièoU  —  (  1510— iS72)  — PariB  — Erneal  Leroni,  Edileur  — 18OT». 
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Em  1710  O  capitão  fraDcei  Da-Clerc,  que  tsDtara  saquear  o 
Rio  de  Janeiro,  ahi  Acoq  presoe  falieceQnoaQDO  1711,  sendo  «Ua 
eseu9commaai1ado8promptameate  viajados  ao  dito  anno  de  )7U 
pelo  Bea  compatriota  Duguay  Tfoíq,  que  Impoz  &3  Buas  condições 
Acidado  vencida. 

CoQBta-Dos  ainda  ter  estado  no  Brasil  certo  Nlcolan  Hor- 
tsmann  em  1741. 

Interessantes  são  também  os  livros  deixados  pelo  inglez 
William  Bourke,  que  andoa  no  BrazU  em  179-2,  como  da  1601  a 
1603  seu  patrício  Thomas  Lindley,  que  ahL  esteve  preso  am  1801 . 

Pouco  antas  da  chegada  da  Família  Real,  Alexandre  von 
Humboldt  mal  tinba  penetrado  no  nosso  valle  do  Rio  Negro  quando 
passou  para  tentks  dos  vidnhos,  por  ter  sido  Inrormado  que  nlUi 
tai>daria  a  ser  preso,  sendo  terminantes  as  ordens  da  metrópole, 
recaioaa  dos  espiOes,  e  comquanto  lhe  fosse  mandada  a  permiss&o 
necessária  jamais  quiz  voltar  ao  Brasil. 


O  PriQcIpe  Rebente,  deixando  a  Bahia,  apezar  das  snpplicae 
de  todos  03  habitantes,  a  26  de  (érereiro  seguio  para  o  Rio  de 
Janeiro,  onde  desembarcou  a  7  de  março  e  nSo  tardou  a  dar 
provas  das   suas  excellentes   intencOes. 

Multo  embora  não  pretendamos  tratar  aqui  particularmente 
do  Príncipe  depois  Rei  D.  João  VI,  não  podemos  deixar 
de  alludir  aos  factos  cqjo  conhecimeato  esclarece  posteriores 
occurrenclas  do  Brasil. 

Os  acontecimentos,  diz  B.  Mossé  (  Dom  Pedro  II,  Eropereur 
du  Bréiil  —  Paris  —  Librairie  de  Firmln^Didot  &  Comp.  — 1889 ) 
obrigaram  o  Príncipe  Regeu  le  a  realizar  o  projecto  que  tinham 
coDcabido  o  Rei  ú.  João IV  (o  fundador  da  dynaBtia  bragantina) 
desde  o  século  XVII,  o  Ministro  D.  Luiz  da  Canha  am  1736,  e  o 
Marquez  de  Pombal  em  1761  de  transportar  para  a  America  a 
sâde  da  monnrchia  portuguesa. 

Mal  se  haviam  accommodado  os  membros  da  Pamilia  Real 
eas  15.000  pessoas  do  seu  séquito,  o  Príncipe  Regente  pu- 
blicou um  alvará  em  11   de  abril  de  1808  abolindo  o  de  pro- 
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faibícâo  de   qnalquoF   miumractura,  excepto  a  lie    um   t«cido 
grosseiro. 

No  anuo  1810  foi  Armado  um  Tratado  de  CoavâDgáo  e  Navs- 
gaçSo  cora  a  Inglaterra,  excepdoDalmeate  favorecida ;  isentou^se 
de  direitos  aduaneiros  as  mercadorias  da  Cbina  vindas  por  Macaa 
em  navios  portuguezes ;  foram  cliamados  uns  espin^rdeiros  allO' 
mSes  que  se  aclm^am  em  Lislraa,  os  quaes  depois  de  algnm 
tempo  no  Rio  de  Janeiro  seg^uiram  para  S.  Paulo;  por  este  tempo 
chegaram  os  mineiros  sueccos  contraotados  para  a  fabrica  de 
S.  João  de  Ypanema  e  foram  recebidos  os  chins  que  pUntaram 
e  fabricaram  nhò.  no  Jardim  Botauico  e  em  Santa  Cruz. 

Oa(;amo3  André  P.  L.  Weroeck  ( Jornal  o  Pais  de  2  de 
abril  de  1895  J.  .  .  «  com  a  chegada  de  D.  Jo5o  o  Brasil  entrou 
«m  um  caminho  de  prosperidade  politica,  industrial  e  moral. 
<  Assim,  pois,  de  1808  em  diante  as  aspirações  dos  patriotas 
mais  exaltados  estavam  modídcadas  pelas  circumstancias  do 
momento  histórico,  o  desejo  de  toJo  o  bom  brazileiro  era  nSo 
crear  embaraços  á  marcha  do  governo,  auiíliaUo,  toleral-o, 
crente  de  que  oj  passos  mais  característicos  da  independência 
estavam  senflo  dados  pelo  generoso  e  patriótico  governo  de 
D.  JoSo  que  ia  esquecendo  o  velho  Portugal,  enfraqucceodo-o.  B 
com  a  elevação  do  Brasil  a  Reino-L'nÍda  e  consequentemente  0 
pé  da  igualdade  politica  com  Portugal,  Úcava  restabelecida  a 
base  de  futuras  reacçOes  contra  as  íovastidas  da  mãi  pátria.» 

Datado  16  do  dezembro  do  1815  (coll.  Nabuco,  pag.  16, 
Tom.ll)oDecretoelevandoàdignidadedeReino  — o  Brasil,  onde 
talvez  acreditava  ter  de  acabar  seus  dias  o  Príncipe  que  no 
annodel816,  succedendo  á  sua  Augusta  Míli,  então  fulleclda, 
flcou  sendo  o  Rei  do  lleino  Unido  do  Portugal,  Brasil  e  Algarves 
—  o  Sr.  D.  João  Vr. 

Foi  em  março  de  1816  que  cbegou  no  Rio  de  Janeiro  a  pleíads 
de  sábios  francezes  conlractados  pilo  Marquez  da  MaHalva, 
embaixador  de  Portugal  na  Françn,  de  accordo  com  o  Ministro 
dos  Negodos  Estrangeiros  Conde  da  Barca,  afim  de  ser  fundada 
a  Academia  de  Bellas  Artes,  sob  a  direcção  de  Lebreton,  membro 
do  Instituto  de  Franga,  que  acompanhavam  N.  Taunay  lambem 
membro  do  Iniititulo  de  França,  o  estatuário  Augusto  Taunay 

iOT— 2  TOMO  XLI,  P.  17. 
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innSo  (Io  precedente,  o  pintor  ds  historia  Debrel,  o  architectcr 
QraDdjoan  de  Montigny,  o  gravador  Slmon  Pradiar,  o  professor 
de  mecânica  Frangots  Ovide  e  Francois  Bonrepos  [ajudanla  de 
Taunay.  Mais  tarde  vieram  os  irmãos  Ferrez. 

Infelizmente  falleceu  logo  o  Conde  da  Barca  ( 1817  >  e  pouco 
depois  LebretoD,  cujo  successor  na  direccSo  da  joven  Acaden^a, 
Henrique  José  da  Silva,  reformando  a  organisacão  primitiva, 
desanimou  os  distinctoscollaboradores  estrangeiros  qne  se  re- 
tiraram, voltando  para  a  França  o  Sr.  A.  Taanay. 


As  republicas  do  Prata  ardiam  desde  ISIQ  nas  guerras  de 
partido  e  a  governo  do  Rio  de  Janeiro  mantinlia  na  fronteira  do 
Rio  Orando  do  Sul  um  exercito  de  observação ;  mas  cliegando  de 
Portugal  em  1817  uma  divisão  de  voluntários  mandada  vir  pelo 
Rei  foi  ella  enviada  com  mais  contlngentos  brasileiros  para  o 
Snl,  oadõ  subdiviJiram-se,  indo  parte  da  força  defender  as  MIS' 
sOes  e  outra  parte  marcliou  sobre  Montevideo,  que  lhe  abriu 
suas  portas. 


A  Õ  de  março  de  1817,  em  Pernambuco,  algumas  palavras 
proferidas  por  um  portugaez  contra  os  brasileiros  lhe  valeram 
pancadas ;  então  outro  portuguez  deu  denuncia  de  uma  conspi- 
ração contra  o  Rei .  O  governador  reuniu  o  conselho  dos  oSlciae^ 
generaes,  que  mandou  prender  diversas  pessoas,  entre  as  qoaes 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrnda, 

A  imprnJeocii  de  um  brigadeiro  de  artilharia  provocou  a, 
sua  morte,  de  que  foi  autor  um  offici^l  subalterno,  cujos  cama* 
radas  puzerani-se  logo  em  armas.  O  governador  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  tendo  enviado  para  reprimir  a  rebelllSo 
um  tenente-corouel,  seu  ajudante  de  ordens,  que  foi  morto,  olle 
refligiou-se  na  fortaleza  do  Brum.  Os  milicianos  renderam-se 
á  tropa  e  nomearam  um  governo  provisório  de  cinco  membros 
—  capitulou  o  Sr.  Caetano  Piuto  de  Miranda  Montenegro,  que 
partia  para  o  Rio  de  Janeiro. 
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Em  poDcos  dias  a  Parab^ba  do  Norte  e  as  Alagoas  adtie- 
rlram  ao  movimeDto  de  Pernambuco. 

O  padre  José  MartiniaDo  de  Alencar,  enviado  como  emissário 
para  o  Ceará  chegando  à  villa  do  Crato  Toi  preso  com  as  pessoas 
que  lhe  eram  dedicadas  e  na  Bahia  foi  preeo  e  Tazitado  a  29  de 
março  de  1817  o  emissário  Dr.  padre  Abreu  Lima,  vulgo  padre 
Roma. 

O  Conde  dos  Arcos  dSo  lardou  em  dar  signal  de  si,  preparoo 
alguns  navios  que  foram  bloquear  e  Hecife  emqnanto  uma  co- 
lumna  marchava  por  terra  em  direcção  ás  Alagoas,  depoia  outra 
esquadra  seguia  também  e  o  bloqueio  estendeu-ae  do  Rio  S.  Fran- 
cisco até  o  Rio  Orando  do  Norto. 

Violenta  reacção  operoti-se  em  Pernambuco&  vista dasforgas 
de  terra  e  do  mar  ;  o  governo  proviaorio  ficou  abandonado  e  a 
revolução  teve  como  resultado  mortes.  prbOe?.  deportações  e 
sequestros. 


«  Na  presença  dos  Tictos  que  deixamos  apontados,  disse  An> 
tonio  Pereira  Pinto  {«  A  Confederaçio  do  Equador  noticia  histo- 
riei sobre  a  Revolução  Pernambucana  de  ISS4>  Vide  Ueo.  do 
Instituto  Histórico  e  Geographic)  Brasleiro,  Tomo  XXIX  )  e  em 
Tacedos  testemunhos  authenlicos  que  ahl  ficam  cousiguados, 
parece  não  ser  temeridade  o  afilrmar  que  as  idtias  republicanas 
não  estavão  na  consciência  dos  motores  oatení^ivos  do  movimento 
de  1817,  nem  no  espirito  do  povo  perniimbucano.  Não  estavam 
na  consciência  dos  primeiros,  porque  por  sua  curta  iotellígencta 
não  alcançavam  a  extensão  e  desenvolvimento  das  theorias  de- 
mocráticas, tentando  plantal-as  em  seu  paiz  ou  por  velleidade 
inrantiU  ou  como  um  refugio  «lue  os  amparassem  da  cólera  ou  da 
justiça  do  governo  legislativo.  N^  estavam  no  espirito  do  povo 
porque  recebeu-as  em  perfeito  estado  de  coacção,  e  sob  a  pressão 
do  exallamento  revolucionário  ». 


Alberto  Pimentel  ministra  Inleresaantea  dados  no  sen  Es- 
tado Histórico  «  A  Corte  de  D.  Pedro  IV,  no  Brazil  nos  'Açores, 
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no  Porto  «  Lisboa.»  (V.  Jortuil  do  Commercio  ie  janeiro  a 
março  de  1896 ).  <  D.  Pedro,  flibode  Portagoez  ada  Hespaahola, 
era  um  destes  temperameatos  meridioiíaes,  especialmente  panio' 
sulares,  impressionáveis  e  arrebatadores,  expansivos  e  voluv«ig, 
que  contrastam  essencialmente  com  a  fleagma,  a  contracçfio,  a 
actividade  tria,  metbodica,  dns  raças  da  norte. 

<  CustSo  a  compi-ehender  esses  temperamentos,  umas  veies 
egoiatas  ató  a  intransigência,  outras  vezes  (generosos  até  ao  sa- 
ciiticio,  umas  vezes  violentos  até  a  cólera,  oatras  vezes  alTaveis 
aU  a  bonbomia,  amas  vezes  pertinazes,  outras  vezes  submisfos, 
mas  quasi  sempre  inclinados  a  aceitar  e  a  defender  um  ideal, 
emljora  mal  comprelieodido  de  justiQa,  de  lilMrdade  e  de  pro- 
gresso, porqne  a  bondade  iiigenita  é  como  que  o  Tundo  das  orga' 
nisaçOes  msridionaes,  allÀs  tão  caprichosas  e  cootradictorias. 

«  CustSo  a  comprehender,  sobretudo,  quando  quem  tem  de 
jul^l-o  está  eivado  do  mesmo  defeito  de  ra;a  e  tem  de  domiaar- 
se  a  Bi  próprio  para  revestir  a  imperturbabilidade  de  animo,  a 
serenidade  do  espirito,  que  é  babitual  DOS  povos  soptentrionaes. 

<  OaBtiiD>se  depressa  esses  temperamenlos  combnstivels,  in- 
flammaveis.  O  fogo  que  os  vilalisa  davora-os  em  um  incêndio 
dia  a  dia  ateado. 

«  Os  liomens  do  snl  sabem  á  príori  do  que  hão  de  morrer,  or- 
diDariamente  morrem  pelo  corjcão,  que  se  lijpertropbia,  ou 
pelo  flgado,  que  se  oppila.  As  commociles  frequentes  e  profundas, 
as  contrariedades  da  vida,  quasi  sempre  exageradas  pela  ima- 
ginação pe9»mista,  rapidamente  os  eitenuão,  prematuramente 
os  fiilmináo. 

«  D.  Pedro  IV  é  bem  um  desses  temperamentos,  accresceudo 
nelle  a  circamstancia  de  que  todos  os  movimentos  impulsivos  da 
natureza  meridlounl  não  põJerito  ser  m  tderados  pela  forga  re- 
pressiva que  nasce  da  educagiío,  da  iastrucção  e  do  exemplo  do< 
mestiço. 

<  Criado  Â  Iei  da  natureza,  pouco  illustrado,  abandonado  a 
si  mesmo  pela  falta  de  uma  prudente  tutela  paterna,  D.  Pedro  IV 

.faz  lembrar  as  plantas  silvestres  que  nascem  sem  cultura,  que 
vivem  sem  resguardos,  e  que  morrem  crestadas  pelo  sol  violento 
ou  petas  geados  intensas. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  21 

<  E,  comtudo,  baviix  no  caracter  desse  priDcipe  o  quer  que 
fosEe  de  boodailemiiata,  quengo  raras  vezes  se  deixava  desvairar 
e  que  outras  vezes  se  submattift,  como  uma  crianga,  &  menor  re- 
sistência que  lho  oppunhão. 

«  Nascendo  e  vivendo  no  meio  de  uma  corte  que  não  co- 
Dbeceu  nunca  as  grandes  idéas  do  espirito  humano,  em  uma 
cCrte  onde  a  luz  do  progresso  intellectual  e  moral  das  sociedades 
modernas  jamais  deiíou  coar  os  seus  primeiros  dilucutos,  nilo 
repugnárSo  comtudo  a  D.  Pedro  03  novos  moldes  onde  a  reaCQKo 
politica  do  século  XVIU  fundia  om  bronze  o  código  das  liber- 
dades contemporâneas. 

«  Nascendo  e  vivendo  em  uma  corte  onde  a  illustragâo  era 
um  luxo  desconhecido  o  onde  o  goslo  pela  educarão  artística  não 
cbegou  nunca  a  lançar  raizes,  D.  Pedro  possuía,  por  um  dom  da 
natureza,  a  impressionabilidade  vibratij,  que,  s^  tivesse  sido  de- 
vidadamente  desenvolvida  e  disciplinada,  poderia  ter  feito  delle 
um  artista,  uni  poeta,  nm  liomem  intellectualmenlo  dlstlncto. 

«  Mas,  entregue  a  si  mesmo,  depois  da  morte  do  erudito 
João  Rademacker,  que  lhe  guiou  os  primeiros  passos,  o  berdeiro 
do  D.  JoSo  VI  não  passou  nunca  de  um  curioso,  de  um  amador 
incorrecto,  que  amava  a  musica  e  a  poesia,  e  que  com  um  m&o- 
feitio  revelava,  em  lances  difflceis,  agudeza  de  espírito  e  facili- 
dade de  percepção. 

<  Ebso  máo  feitio»  era,  em  muitas  situaQÕesdasua  vida,  o 
bom  humor  immoderado,  que  chegava  até  ao  sarcasmo ;  era  a 
expansão  inconveniente,  que  chegava  ató  a  indiscrição  irritante; 
era  o  azedume  desregrado,  que  não  escolhia  palavras,  nem  pou- 
pava pessoas;  era  a  pertinácia  obsessa,  que  o  intrincheirava 
em  uma  falsa  approheusão  ou  em  um  falso  conceito ;  era  a  dea- 
conflanga,  o  receio  da  perfldia,  a  duvida  constante  que  tiolia 
aprendido  com  seu  pai. 

<  De  resto,  não  havia  pe»oa  de  babítos  mais  simples.  Prín- 
cipe menos  ostentoso,  na  sua  maneira  de  viver. 

«  D.  Pedro  passou  sempre  como  um  barguez  trabalhador, 
que  se  levanta  com  o  soL  e  qne  se  deitA  &8  10  boras  da  noite, 
tendo  orna  mesa  frugal,  uma  guarda-roupa  escassa  e  uma  ap- 
proximacio  bcilmenteaccessivel.  Predominava  nelle  a  alaria 
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expansiva,  mas  não  era  raro  vel-o  descaliir  de  repente  na  irri- 
tubilidade  agreste  ou  no obumbramento  tacitarno. 

«  Com  a  gente  moça,  especialmente  com  aa  crianças,  mos- 
trava-se  ordinariamente  alTectuoso,  mesmo  Jovial. 

«  Quando  na  corte  braiileira  de  D.  JoSo  VI  havia  recepção 
de  grande  gala,  D.  Pedro,  disfarçadamente,  dava  um  pequeno 
piparote  no  queixo  dos  rapazes  da  sua  idade,  filhos  dos  corteiãos, 
uo  momento  que  lhe  beijavam  a  mio. 

«  Divertia-o  isso,  essa  graça  de  collegial  qne  lhe  amenisava 
s  tortura  da  etiqueta  aeccante,  sem  comtudo  perder  apparenta- 
mente  o  ar  altivo  que  lhe  era  natural. 

a  Aborreciam-lbe  as  baixezas  do  pretendente  servil,  do  ao- 
lico  mesureiro  e  liypocrita  ;  mas  recebia  de  boa  sombra  os  pe- 
didos qae  lhe  eram  dirigidos  em  uma  linguagem  Tranca  e 
aincera. 

«  Activo,  incansável,  apezar  de  parecer  mais  forte  do  que 
era,  porque  desde  muito  novo  soffria  do  ligado  e  dos  rins,  gos- 
tava, como  seu  irmão  D.  Miguel,  da  todos  os  exercícios  de  dex- 
treza  e  (orça.  Contava  elle  próprio  qne  havia  dado  trinta  e  seis 
quedas.  De  uma  vez  fracturara  duas  costellas,  e  de  outra  vez, 
em  1829,  sete. 

«  Era  elegante,  de  estatura  mais  que  regular.  Tinha  uma 
bella  testa,  uns  olhos  dominadores,  um  olhar  sobranceiro.  Nas 
face;  pallidas  divlsav&o-se-lbe  avelados. 

«  A  expressão  da  physionomia  era  por  vezes  dura,  davadhe 
a  apparencía  de  um  homem  bravio,  of  a  savage  looking  man, 
como  diz  Napier,  que  tSo  de  perto  o  conheceu  e  tratou,  se  bem 
que  nSo  era  esse  o  seu  caractei',  não  era  essa  a  sua  indole,  abertk 
e  ftenca,  ás  vezes  de  mais. 

<  Mas  um  clarão  de  alegria,  de  Jovialidade  até,  amansava 
outras  vezes  easa  dureza  da  expressão  physionomica,  tornando- 
Ibe  o  semblante  communtcativo  e  sympatbico. 

«  NSo  conhecia  perigos  nem  difflcDldades  quando  chegava  a 
aquecer,  a  entliusiasmar  por  nma  idéa. 

<  A  principio  hesitava,  pesavão  no  sen  espirito  mais  os 
centras  do  queosprõsde  umaempreza;  mas,  se  lhe  acordavãoa 
razão,  ou  se  lhe  fallavão  com  energia,  como  algumas  vezes  aoon- 
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teceu,  aceitaTa  o  bom  consalbo,  sagoia-o,  passava  coTaJosamente 
por  dma  dos  primeiroi  e  últimos  obstáculos. 

«  D.  José  Manoel  da  C&mara  maodara  dizer  do  Rio  de  Ja- 
neiro &  Marqueza  de  Aloraa  que  o  príncipe  D.  Pedro  gostava 
-  de  poesia. 

«  Esta  noticia  achou  no  espirito  artístico  da  Marqueza  om 
acotliiniento  de  Impulsiva  sympatbia  e  entliusiastica  confrater- 
nidade,  «omo  era  de  esperar. 

<  A  illuslre  autora  das  <  RocreagOes  botânicas  »  vinba  do  um 
tampo  em  que  na  ultima  cArte  galante  de  Portugal  lampojàrão 
os  derradeiros  vestigío]  de  brilho  litterario.  Naepóca  de  D.  Maria  I. 
a  Poesia  fura  alada  uma  deusa,  que  tivera  por  templos  os 
salOes  aristocráticos  e  por  sacerdotisas  as  grandes  damas  vietíU 
roehe. 

«  A'  noticia,  que  para  Portugal  lhe  mandara  D.IJosã  M&noal 
da  Camará,  respoudla  D.  Leoaor: 

Pois  deixe  o  Paraaso  e  creio 

Que  as  cameaas  avia  idas 

No  Brazll  com  mais  acaio 

PlxarSo  suas  moradas; 

E  que  adomSo  com  recreio. 

Frontes  que  hSo  de  ser  c'roadas. 

<  B  ao  próprio  príncipe  O.  Pedro  dirigia  ella  pessoalmento 
-uma  epistola  de  incitamento  em  1815. 

Se  te  deleita  o  plectro  harmonioso. 
Se  as  Musai  amas.  Príncipe  sublime, 
Delias  afasta  a  catadura  horrível 
Com  que  a  etiqueta,  qual  feroz  medusa, 
Os  geoios  petriflca ;  e  nSo  te  peje. 
Seguir  nos  valles  Phebo,  quando  humilde 
Apascenta  do  antigo  Admeto  os  gados. 

«  Mas  faltárSo  ao  príncipe  D.  Pedro  a  cultura,  a  educais» 
-Jitteraria,  a  leitura  copiosa  e  escolhida  que  desenvolvem  e  aper- 
J'ei«oam  a  inspfracSo  poética. 
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«Correra  abaadooada  a  educacSo  dos  filhos  de  D.  JoKo  VI. 
facto  que  tioha  uma  dupl&  ext>licaclío  n&s  psESimaa  condíçCeg 
iDternaa  do  ménage  e  nas  revoltas  cl  rcu  mata  nelas  politicas  da 
época. 

<  Era  também,  como  seu  irmSo  D.  Miguel,  muito  iiffeicoado 
Bo  olDcio   de  torneiro ;   vocaçSo  atavioa  que   henlíra  do  rei 

D.  J03él 

«  AiDda  como  seu  irm&o  D.  Miguel  goslara  da  equitação,  da 
caça,  do  bilhar,  da  esgrima,  principal  mente  do  florete. 

«Pelos  assumptos  militares  mostrava  predilecção;  era-lh* 
agradável  conversar  com  officlaes  do  exercito,  eapocialment* 
sobre  as  Tacanhas  da  guerra  peninsular. 

«Mas  D.  João  VI  procurava  evitar  estas  praticas  do  prín- 
cipe, rftceioao  de  que  ella  viesse  a  ser  aquillo  que  o  pobre  Rei 
Jamais  pudera  ter  sido:  um  general.  * 

A  propósito  da  educação  do  Sr.  D.  Pedro,  disse  na  sua  orac^ 
fUD4bre  D.  Marcos,  arcebispo  eleito  de  Lacadamonia. 

4  O  Príncipe  teve  aquella  educaçfie,  que  era  costume  da>ss 
em  Portugal  aos  filhos  dos  Reis  e  põJe  dizer-se,  sem  receio  da 
bitar  i.  verdade,  que  o  Principe  quanto  adquiriu  de  conheci- 
mentos, deezperieiícia,  de  philantropia,  do  cultura  nosen  espirito 
foi  devido  B.  sua  bella  Índole,  aos  seus  ardentes  desejos  da  in- 
stnilr-sa  e  ao  amor  que  tlnba  aos  seus  semelhantes,  que  havia  de 
governar  um  dia. 

<  Passando  ao  Brazil  no  fim  do  anno  de  1807  com  seus  Au- 
gustos Pais  procurava  ahi  com  snmmo  desvelo  a  scioocia,  que  & 
politica  afastava  delle  com  ardil.  Quanto  o  Principe  via,  obser- 
vava ou  ouvia  na  cdrta  adiava  quasí  sempre  uma  decidida  re- 
provação em  seu  nobre  coração,  em  sua  alma  franca,  em  seu 
génio  incapaz  de  doblez.  O  Príncipe  suspirava  por  instruir-se  nos 
usos,  costumes,  hábitos  e  pi-ivagOes  dos  povos  qua  deviam  algum 
dia  ser  súbditos  seus.  Quantos  esforços,  tantas  vezes  repetidos 
quantos  baldados,  fez  o  Principe  para  vir  a  Portugal  aprender 
&  arte  de  Guerra  nessa  lucta  porflosa  da  qual  pode  dizer-se. 
abalou  todas  as  Dynaatias  a  Thronoa  da  Tarra,  armou  nos  contra  oa 
outros  todos  os  Povos  e  no  fim  da  qual  o  homem  maior  que  vira  o 
mundo,  victima  de  seus  próprios  erros  e  das  tralçOes  daqaelles 
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a  quem  beneficiara,  fot  ncabar  sua  existência  sobre  um  rochedo 
no  meio  dos  mares,  chocado  dos  poucos  amigos,  temido  e  re- 
speitado de  todos?  O  Priocjpe  foi  reduxido,  para  ioslruír-se,  a 
seus  próprios  recursos. 

<Ea  Dão  pretendo  cutpar  o  venerando  Monarcha  o  Sr, 
D.  João  VI.  Nós  sabemos  que  sõ  aos  homens  extraordinários  é 
dado  exorbitar- se  fora  do  circulo  dos  erros  e  abusos  em  que  foram 
creados,  estes  erros,  estas  prevenções  acliani-se  no  paluclo  e  na 
choupana,  em  todas  as  classes.  O  Rei  fez  âdu<:ar  seu  Qlbo 
como  elle  mesmo  fora  educado.  O  Orande  Pedro  estudava  como 
a  furto  as  setencias  naturaes,  recatnndo  da  corte  os  livros  e  in- 
strncções  que  03  amigos  lhe  davam.  Os  exercícios  militares  faziam 
o  objecto  maia  caro  ao  seu  coração ;  também  esta  classe  era  sobre 
todas  a  sua  predilecta.  Estranho  nos  negócios,  e  á  politica,  qae 
recatava  e  escondia  do  Príncipe  os  segredos  do  gabinete,  posto 
que  nada  escapava  ã  sna  penetitiçfU).  • 


Havendo El-Rei  D.  Jc^  VI  resolvido  enlagar  o  berdciroda sua 
Real  Coroa  com  uma  Arqulduqueza,  filha  do  muito  alto  e  pode- 
roso Príncipe  Francisco  i.  Imperador  d'Austria,  Rei  da  Hungria 
eda  Bobe  mia,  depois  de  fel  toa  as  primeiras  diligencias  segundo 
a  etiqueta  das  Cortes,  e  linvido  o  consentimento  de  Sua  Mages- 
tada  Apostólica  e  da  Preclara  Prínceza  D.  Maria  Leopoldina 
Josepba  Carolina,  ordenou  El-Itei  que  o  Marquez  de  Marialva, 
D.  Pedro  José  Joaquim  Vito  de  Menezes  Coutinho,  que  se  achava 
em  Paris  como  Embaixador  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  junto 
de  Sua  Magestade  Chrlstlanisslma,  passasse  a  Víenna  d'AnstrÍa 
com  o  caracter  de  Embaixador  Extraordinário  para  pedir  em 
pnblico  a  Augusia  Mão  da  Sereníssima  Arqniduqueza  a  seu  Pai 
para  Sua  Alteza  D,  Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  do  Brazil  e  dos  Algarves. 

Disse  o  Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  (Memorias  para 
sarrlr  &  Historia  do  Reino  do  Brazil,  etc— Lisboa  — Na  Im- 
pressão Regia,  anno  1835  — Tomo  II  ). «:  No  dia  17  de  fevereiro 
( 1817)  fez  o  Escellentissimo  Marquez  Embaixador  do  Sua  Ma- 
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gestade  Fidells^ma  a  sua  enírada  pablica  Da  capital  do  Impario 
Ãostríaco  com  uma  pompa  e  espleudsr  que  eacbeu  de  sdmi- 
«nirac^o  os  habitantes  das  margens  do  Danúbio,  que  altameota 
conresaaram  não  tarem  visto  ba  mais  de  hum  secnlo  bum  espe- 
ctáculo tão  brilhante,  depois  que  o  Conde  da  Villa  Maior,  Bmbaj- 
^ador  de  Portugal,  conduzio  a  virtuosíssima  senhora  D.  Mari- 
anna  d'AustrÍa  para  esposa  do  Senhor  Rei  D.  JoSo  V,  no  anno 
4e  1708.» 

Segue'Sa  a  descripçSo  do  brilhante  préstito,  que  novamente 
■e  formou  no  dia  18 ;  tendo  ido  ao  Palácio  Imperial  o  Embaizader 
Marquez  de  Marialva,  foi  apresentada  ao  Soberano,  que  o  espe- 
rava com  toda  a  sua  Carte  e  feito  o  pedido  em  publico  com  as 
formalidades  do  costume,  a  Augusta  Mão  da  Imperial  e  Real 
Senhora  foi  concedida  para  o  Sereníssimo  Príncipe  D.  Pedro  de 
Alcântara. 

A  repentina  noticia  motivou  alegres  demonstracSes  de  con- 
tentamento DO  Rio  de  Janeiro,  logo  que  ahí  chegou  em  maio 
de  1817. 

No  dia  14dejatho  d«  1817  entrou  no  porto  do  Rio  de  Janeiro 
a  fragata  Imperador  d' Áustria  trazendo  com  o  Barão  de  Neveu 
Encarregado  de  Negócios,  Barão  de  Hugel  Secretario  de  Legu^ 
6  os  Addidos  Condes  de  Schutel  e  PalHl,  mais  Ires  professores  na- 
turalistas para  novas  descobertas  nas  provindas  do  Brasil 

Em  agosto,  dia  18,  chegou,  no  paquete  inglez,  o  Conde  de 
Wrbua  ( ? )  Mordomo-Mór  de  Sua  Magestade  1.  e  R.  Francisco  I 
enviado  como  mensageiro  da  noticia  do  se  terem  celebrado 
aa,  Corte  de  Vienna  d' Áustria,  a  13  de  maio,  os  dosponsorios  do 
Príncipe  D.  Pedro  de  Alcântara  com  a  Senhora  Arqniduqueca 
D.  Maria  Leopoldina  Josepha  Carolina.  No  dia  21  houve  na 
Capelta  Real,  que  se  achava  ornada  com  magnificência,  grande 
.missa  com  T^heum  em  Acção  de  graças  por  tão  ventarola 
unlSo,  mantendo-se  a  cidade  em  festa  nos  dias  22  e  23. 

Nas  Memorias  já  mencionadas  do  Padre  Luiz  Ooncalres  dos 
^ntos  eucontram-se  interessantes  detalhes  sobre  as  ceremonlas 
e  festas  realizadas  em  Vianna  e  Florença,  bem  como  o  embarque 
em  Liorne  e  partida  a  14  de  agosto  da  Augusta  Princeza  na  Náo 
Portugueza  D,  João  VI,  Na  Náo  >S,  SehaHião  embarcou  o  Conde 
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lie  EItzi   Embaixador  Extraordinário   da  Áustria  com  a   saa 
comitiva.  Acompanharam  Sua  Alteza  o  Marquez  de  Castello 
Melhor,  os  Condes  de  Lousã  e  de  PenaRel,    as  Sras  austriacae  , 
Condessas  de  Hnemburg,  de  Barenthein  e  de  Lodron. 

Desde  a  aurora  do  dia  5  de  novembro  avlstou-se  ás  Nàos  o 
a  fragata  anstriaca  Augusta  que  a  ollas  se  anira  no  estreito  de 
Gibraltar.  A's  5  beras  da  tarde  a  esquadra  comegou  a.  entrar 
pela  Barra  e  pelas  7  horas  deu  fundo  entre  a  Ilha  das  Cabras  e 
o  Monte  de  S.  Beoto  e  ii'esta  occasiSo  El- Rei,  a  Rainha,  o  Prín- 
cipe Real,  as  Priucezas  e  grande  numero  de  pessoas  nobres  dlrí- 
gir&o-se  paraaNào  Z).  João  TI. 

«  Immed latamente  que  a  Qalaota  chegou  k  Nâo>  descaa  a 
Serenissiroa  Senhora  Prlnceza  Real  pela  braço  do  Eicelleotis- 
simo  Marquez  de  Castello- Melhor  e  entrando  na  Real  Galeota 
se  lançou  aos  pés  da  Suas  Magestades  que  a  receberSo  nos  Braços 
com  toda  a  ternura  e  amor  como  a  Filha  sua  ;  depois  d'isto  com- 
primentou  o  seu  Augusto  Espozo  por  quem  foi  acolhida  com  os 
mais  títob  sentimentos  de  consorte ;  finalmente  passoa  a 
abraçar  as  mais  Pessoas  Reaes,  qae  como  a  IrmS  receberSo  sua 
Alteza  com  a  mais  aíTectuosa  alegria  e  havendo  conversado  com 
Suas  Magestades  e  Altezas  por  largo  tempo,  dentro  da  Real  Oa- 
leota,  se  despedis  a  Sereníssima  Senhora  Princeza  Real  d'EI-ReÍ 
Nosso  Senhor  e  acompanhada  da  Rainha  Nossa  Senhora,  do  seu 
Augusto  Esposo  e  dos  Serenissímos  Infantes  e  Infantas,  sublo  a 
N&o  e  com  tão  AQgnsla  Companhia  se  recolheo  k  Camará  onde 
se  entreteve  com  sua  Magestade  e  Altezas  ficando,  entretanto, 
£1-Rdi  Nosso  Senhor  por  D&o  estar  era  estado  de  subir  pelo  en- 
commodo  j&  mencionado  <  da  sua  perna ) .  Depois  de  alguma  de- 
mora desceoa  Rainha  Nossa  Senhora  com  os  seus  AugnstOB 
Filhos  para  a  Galeota  de  sua  Magestade  e  d'ali  se  despedir&o  de 
Eua  Alteza  Real  desejando  Iodos  que  se  abreviasse  o  inlervallo, 
^ue  03  separava  de  tSo  egrégia  Princeza.  » 

Apenas  anoiteceu,  toda  a  cidade  se  illumlnou  n'esse  dia  e 
«s  três  seguintes.  Os  moradores  da  rua  Direita,  desde  a  ladeira 
de  S.  Bento  atô  o  Largo  do  Paço,  cobriram  a  rua  de  arêa  com 
hervaa  odoriferas  e  Rores  por  cima,  tendo  ornado  as  portas  e  ja- 
cellas  das  casas  com  mngniãcencia.    Arcos  tinhão  sido  con- 
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fltruUlos,  um  com  a  Trento  para  o  Arsenal  de  Marinha,  outro  na 
altura  da  rua  do  Sabão  e  o  terceiro  dertonts  da  Igreja  da  Cruz, 
,  A  Capslla  dos  Terceiros  do  Carmo,  a  Capella  Real  e  o  Real  Pago 
estavam  ornamentadas.  Além  de  cardas  ds  lionra  em  diversos 
pontos,  toda  a  Tropíi  formou  alas  no  dia  G  p:ira  desembarque,  re- 
cepção e  entrada  publica  da  Sereníssima  Senliora  Princoza  Real 
que  desembarcou  apoz  os  duas  homa  da  tarle  da  Galeota  pela 
uião  do  s<!u  Aiif^usto  Esposo,  sondo  recebida  no  Arseual  de  Ma- 
rinha pelo  Rei,  a  Rainha  e  Altezas,  O  Padre  Luiz  Gonçalves  doa 
Santos  descreveu  rniounciosamento  o  numeroso  e  brilhante 
acompanah mento  que  desolou  pala  roa  Direitii  entre  os  vivas  do 
povo  n'el]a  agglomerailo  e  das  nnmerosiis  pessoas  geralmente 
femininas  que  afarmoBeavam  as  janellas  diis  casas,  atirando 
flores  e  TazenUo  ondear  seus  lenços  ao  som  das  musicas  dos 
regimentos,  repiques  dos  sinos  e  troar  dos  canhi^. 

Serião  três  horas  da  tarde  quando  Suas  Magestades,  Altezas 
•  comitiva  penetraram  na  Real  Capella,  em  coja  porta  foram 
recebidas  pela  sua  Eicellencla  Revendifsima  o  Bispo  Capellão 
Mór,  os  Bispos  de  Angola,  Pernambuco,  Qoyaz,  S.  Thomô  e  Mo- 
gambique,  o  Cabido  e  o  Senado  da  Camara- 

Suas  Majestades  o  Altezas  se  demorarão  em  fazer  oração  ao 
8anotiS!%fmo  Sacramento  o  chegâr&o  à  CapelU  Mór,  eulSo  o 
Bispo  Capellão  Mór,  subiu  ao  seu  SoIio  e  o  lllustris3imo  Cabido 
tomou  lugar  na  quadratura.  <  Feito  um  breve  repouso,  o  Mestre 
de  cercmonias  deo  o  slg'nal  e  bavendO'Se  levantado  todos,  o  Se~ 
reníssimo  Senbor  Infante  tomando  pela  mão  o  Sereníssimo  Sr. 
Príncipe  Real  e  a  Rainlia  Nossa  Senhora,  pegando  na  roão  da 
Sereníssima  Sra  Princeza  Real  TorSo  apresentar  os  Augustos 
Desposados  a  sua  Excellencia  Revereodissíma  pnra  llies  lançar 
as  Bênçãos  Nopciaes ;  pozerão-se  então  Snas  Altezas  Reaes  de 
joelhos  sobre  aimoladas  diante  do  Altar  e  suo  Excellencia  deo  as 
Bênçãos  em  canto  festivo.  Concluída  esta  ceremonía  e  liavendo 
voltado  Sua  Magestede  e  Altezas  para  o  salão,  o  Excel lenti^i mo 
Bispo,  Capellão  Mór  entoou  o  Te  Deum  Latidamus  que  foi  todo 
cantado  pelos  Miisicos  da  Real  Capella  e  regido  pelo  seu  fa- 
moso compositor  Marcos  Portugal.  Finalisado  o  Hymuo  sua 
Bicellencia  cantou  as  oraçOes  competentes;   iogo  huma  salva 
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ger&l  das  Fortaleias  o  dft  Esquadra  applaudio  o  feliz  Consorcio 
dos  DoesoB  Sereníssimos  Principes  Reaes,  6i'ão  então  quatro 
horas  e  meia  da  tarde.  » 

Suaa  Magestades  e  AUecas  reeolboram-se  em  seguida  para 
o  Paço  da  cidade  de  onde  preseDciarem  a  ^ninde  parada  o  daa- 
fllar  das  tropas  e  depois  jautaram  na  Mesa  de  Estado  com  todo 
o  nppamto  da  Cdrte,  assistidos  dos  grandes  Ofllciaes  e  Criados 
da  Casa  Real. 

A'  noite  houve  ilIuminiwSo  geral  em  terra  e  no  mar. 

«  Tinha  sido  o  primeiro  projecto  d'El-Rel  Nosso  Senhor  con- 
duzir com  o  mesmo  grande  acompanbumeuto  a  Seraiiiatlma  S«- 
nlior.i  Princeza  Real  para  a  Quiuta  da  Boa- Vista  im mediatamente 
depoia  das  Bênçãos  Nupciues  na  Rea  I  C^pelhi  e  para  esse  fim  foram 
avisados  pela  Policí.i  os  moradores  da  rua  do  Ouvidor,  largo  do 
Rocio,  Caminho  Novo,  largo  da  Sentinella,  Galumby,  Mattaporeoa 
e  de  mais  esti'ada'a[é  a  Real  Quinta ;  a  todos  com  grande  prazer 
■e  apressaram  a  ornar  as  frentes  das  suas  casas,  o  juncar  da 
folhas  o  liervas  as  ruas  e  estradas,  nSo  poupando  de^peza  e  Ira- 
ibalho  |iara  o  esplendor  da  passagem  de  Sua  Alteza  Rniil.  Mas 
pela  razão  de  acabar  tão  tarde  a  solemnidade  da  Igreja  o  tumbem 
por  El-Rai  Nosso  Senhor  não  estar  em  estado  de  solTrar  no  coche 
hum  movimento  tão  longo  a  aturado,  resolveo  Sua  Magestade 
ir  por  mar  {lara  a  Real  Quinta,  embarcando-so  no  Arsenal  de 
Malinha  com  a  Real  Família,  r 

Sahíndo  do  Paço  peias  nove  horas  e  meia  da  noito  na  ordem 
observada  no  ceremonial  da  vioda.  As  onze  tioros  chegaram  am 
São  ChristovSo  deixando  a  Uaal  Galeota  e  escaleres  em  qua  sa 
haviam  accommodado  no  Arsenal  paru  fazerem  nos  cociíes  que  os 
espoFiivilo  o  trajecto  até  à  Real  Quinta  de  Hoa  Vista,  brilhín- 
temealo  preparada  e  de  onde  se  avistava  a  cidade  que  parecia 
eatar  ardendo  em  vivas  chammag  da  fogo. 

Conta  J.  B.  Debret  ( Voyage  pittoresque  ot  hislorique  au 
Brésil,  ou  si^our  d'ua  artista  français  au  Brasil  1816  —  1S3I  — 
3  volumes  —  Paria  —  1831—1839  ). 

•  Un  trait  de  la  sollicltude  palcrnelle  do  D.  João  VI  fera  juger 
do  ta  bontó  do  son  âme.  Lorsque  les  deux  nouveau\  époui  arri- 
vèrent  au  palais  de  Salnt  Christopha,  le  roi  dít  á  la  princesse,  en 
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lacondaisantToirsesappartenieats:  jepenae  que eelte piéce  gwoi- 
que  meublée  encore  simplement  ( le  bel  ameablement  commaodé 

chozM,  Jacob  à  Pariaarrivaunpeu  pluatard  la«DauphiD»ayaDt 
éprouvé  das  contrariétés  durant  la  travarséo  dsqaatre  móis) 
wius  ser<i  agreablo.  En  effat,  la.  premiara  ctiose  qu'olle  y  rem&rqtia 
fut  le  busto  do  I'emper6ur  d'Autriohe  sod  père,  que  lo  roi  avaít 
eu  le  sdíq  de  faire  venir  da  Vienne.  Lft  princesse  en  le  Toyant 
laÍEsa  échapperdoslarmesde  joie,alors  leroi  lai  pranantlamaiiir 
lui  dit:  Comme  voas  élei  três  instniile,  je  ne  pxiU  pas  prétendre 
vaus  offrir  quelgtie  ehose  d'inconnu  ;  mais  je  ivii  persuade  gue 
vous  trouvere;  du  plaisir  á  parcourir  ce  volume  que  je  vaus  príe 
d'aceepler.  La  princassa,  ancoro  touto  émua  de  posséder  le  busto 
de  30Q  pêro,  oiivrit  le  livro  qui  n*ólaLt  autre  chose  qu'iine  au- 
perbe  collection  de  toud  les  portraits  do  sa  famillo,  commandée  ã. 
Vienne  comme  la  buste.  La  princesse,  cédaat  á  la  recoDoais* 
sance,  se  precipita  aur  lamain  du  roi...* 

No  dia  immediato  beija-mão  pela  maubã  e  coucarto  á  noite;  no 
sagaiate    illuminaçãa  publica  e  espectáculo  de  gala  no  theatro. 

A  Corte  não  saliiu  mais  do  palácio  de  Eâo  CliristovSo,  onde  ap. 
pareciam  conatan temente  osEmbaiiaJores,  as  estradas  eram  fre- 
quentemente transitadas,  e  a  passagem  de  soberbos  animaes  e 
carruiigenB  elegantes  darão  ao  Riodâ  Janeiro  uns  ares  europeus. 


H.  M.  Brackenridge  esteve  no  Rio  de  Janeiro  em  1817  edas 
annotações  que  publicou  (  Voyage  to  South  America— London 
—  printed  ror  T.  and  1.  Alleraan  —  1820  )  reproduzimos  o  que 
aegue : 

<  Era  inteiramente  desagradável  o  nosso  passeio  em  ruas 
estreitas  e  sujas,  sem  calv;Lilas.  As  casas  em  geral  tem  uma 
certa  apparencia,  com  galerias  assentadas  no  segundo  andar  aa 
(Itiaes  se  aclião  táo  próximas  que  duas  pessoas  ciuasi  podem  se 
dar  a  mão  atravez  da  run,  é  provavelmente  o  antigo  gosto  mou- 
risco.  Por  causa  do  grande  numero  da  cabrioleis  puctiadoa  por 
mulas  lançadas  impetuosamente  sem  prestar  muita  attenciío  a 
ninguém,  constantemente  corríamos  o  perigo  do  ser  derribados. 
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Bom  numero  de  pessoas  transitam  tambon  montados  em  cavallos 
de  pequeno  tamanho  cuja  cauda  vara  o  chão  ;  mas  um  grande 
numero  do  indivíduos  de  ambos  os  sexos  deixam-ss  levar  env 
cadeirinhas  de  uma  fabricação  estranha  e  geralmente  cheias  de 
oroameutos. 

4  O  Rio  de  Janeiro  tinha  entãc  90.000  habitantes  —  Bahia 
90.000  —  Pernambuco  40.000 —Cuyaba  90.000  —  S5o  Paulo  20.000- 
—  VillaRica  20.000  — Maranhão  20.000  —  Pará  15.000—  Goyaz 
5.0C0  —  Porto  Alegra  3.000.  > 

Quanto  á  cidade  d«  SSo  Pajlo  no  dizer  do  Spiz  e  Marltus- 
sua  população  foi  de  30.000  almas  em  1815. 


A  28  de  Jullio  da  1817  Toram  creados  os  CommissOes  raixtas 
Inglesas  e  portugiiezas  no  Brasil  e  em  Londres.  Data  ds  28  de 
agosto  de  1817  o  Tratado  com  a  França  restitoindo-lhe  a  Guyana 
e  fixando  os  limites  respectivos.  Foi  também  no  dito  anno  de  1817 
qne  chegaram  DO  Rio  de  Janeiro  3000  napolilaoos-nSo  se  sabendo 
aoo^rtosi  emigraram  livremente  ou  nSo  e  para  onde  se- 
guiram. 

A  7  de  julho  de  1818  Toram  estabelecidas  no  Rio  de  Janeiro 
a  At  fitndegae  Mesa  do  Consulado.  N'este  anno  de  1818  foram  feitas 
Tarías  concessões  de  terrenos  a  uns  allemãese  suissos  que  no- 
immediato  jà  su  achavam  estabelecidos  na  província  da  Bahia  o 
crearam  assim  &  «  Colónia   Leopoldina  >  próximo  a  Caravellas. 

Ainda  DO  dito  anão,  reconhecendo  que  o  desenvolvimento 
do  paiz  dependia  principalmente  da  vinda  dos  estraogeiros:  a  15 
de  maio,  com  Sébastten  Nlcoias  Gachet  foi  ajustado  o  agenciamento 
de  (amiliasda  Suissa  pelos  homens  do  governo  d'&l- Rei  D.  João  VI 
a  juem  03  Bratileiros  duvem  muito,  como  lembrou  a  1  de  março 
de  1855,  na  abertura  da  Assembláa  Legislativa  da  Bahia,  o  Pre- 
sidente da  província  Dr.  João  Maurício  Wanderley,  depois  Barãi> 
de  Cotegipe. 

A  24  do  junho  de  1820,  dia  de  SSo  João,  foi  fundada  a  co- 
lónia de  Nova  Fri burgo,  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  distric to 
de  Cantagallo,  com  261  famílias  na  maior  pnrte  do  cantão  suisso 
de  Friburgo,  comprelieudeodo  1682  pessoas,  recebendo  a  colónia- 
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■em  1824  mais  342  alleiuães  recrutadas  paio  Major  G.  A.  vim 
SchtelTer  para  na  colónias  da  proviocia  da  Babia,  ígaorando-se 
ainda  o  motivo  úa  muilanca  do  raspaclivo  destino. 

«  D.  JeSo  VI,  esorevea  André  P.  L.  Weroeok  no  O  Pais 
em  2  de  nbrij  de  1895,  tinhn.  ganho  a  gratidão  do  poro  brazi- 
leiro,  qua  llis  altribuia  toda  a  sua  rápida  e  segura  prosperidade. 
Por  outro  lado  o  vellio  rei,  havia  mesmo  expontânea  ma  ato 
abraçado  a  causa  de  Draxil,  declarando  que  <  viera  TuaJar  am 
noTo  império».  Assim,  resistia  sompro  aos  chamados  de  Por- 
tagM  e  aoscoustiotes  desejxs  que  a  laglaterra  maDiraslava 
para  qua  isso  se  renlisasse.* 


Vamos  lauçar  mSo  de  novos  tO|'icos  do  Estudo  Histórico  jà 
citado  de  Albarto  Pimentel,  publicado  no  Jornal  do  Commercio 
de  janeiro  n  marco  de  1896  no  Rio  do  Janeiro. 

<  A  Cõrls  do  Brazil  era  uma  Corte  de  emigraçito,  com  um 
pessoal  limitado  sem  requintas  de  palaciaoismo  maneiroso,  sem 
os  estimulos  aristocráticos  qua  se  encontrão  principalmente  em 
um  fluo  ti-ato  social,  na  convivência  su^go^tiva  das  salas  e  das 
festas  galantes,  taes  como  o  pincel  de  Wutteau,  Lancret,  Pater 
et  Boucher  no-las   reproduzio. 

«  A  atmospliera  politica  ora  espessa,  pesada  em  torno  dk 
C6rto.  Primeiro,  a  invasão  france/^.  Ires  vezes  repetida,  asphjr- 
xiavado  longe,  ameaçadar»,'  suITocante.  Depois  e  sempre,  os 
manejos  politicos  da  irrequieta  D.  Carlota  Joaquina  agitavfto  a 
Tida  domestica  com  umi  borrasci  permanente.  A  intriga  pala- 
tiana  encontrava  OÃte  ponto  de  apoio,  este  exemplo  quotidiano 
e  medrava.  Havia  dentro  du  Paço  Ires  partidos:  o  de  D.  João  VI, 
o  de  D-  Carlota  Joriquina  o  o  do  Príncipe  Iteal.  Oi  cortewtos 
foziam  jogo  entre  estes  tres  personagens,  atiçavam  a  discórdia. 
D.  Joílo  VI  descouílava  da  mulher.  descoutlaTa  do  Hllio,  acabou 
por  deiconíiar  de  Ioda  a  gente,  e  trouxe  para  Portugal  este  ha- 
bito que  se  inveterara  no  Brazil.» 

Bis,  entretanto,  como  J.  D.  da  Cruz  Lima  descreve  o  pri- 
meiro serviço  prestada  ao  Brasil  paio  Príncipe  llcal   D.    Pedro 
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(Raftatacfiodo  Livro  O  Primeiro  Reinado— Rio  de  Janeiro  — 
T;p.  Uotv.  deE.  eH.  Laemmart— 1877). 

<  Crescendo  com  tio  generosos  sentimentos,  e  qnlçà  por 
alias  allutado  dos  conselhos  da  Coroa,  onde  por  vexes  foi  a 
Kl  Etei,  o  Sr.  D.  Jofio  VI,  aconselhada  a  ina  prosença  por  Frei 
António  d' Arrábida,  depois  Bispo  de  Anemnria,  saa  mestn, 
principalmente  depois  de  casado  o  Príncipe,  em  1818,  para  o  &- 
miliariaar  com  a  administragáo  do  paiz,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Al- 
cântara B^ardava  o  momento  íáToravet  para  provar  o  sen 
bfaslleÍrismo.> 

Lembron  Alberto  Pimentel  no  sen  estndo  J&  mencio- 
nado: 

<  Palmella  no  Rio  de  Janeiro,  bem  aconselhava  a  D.  Joio  VI 
qne  se  antepozaaae  ao  movimento  conatitncional  de  Portngala 
qae  mandasse  Dom  Pedro  para  a  Bnropa. 

«Dando  eite  conselho,  Palmella  asmindava  explioacSes, 
ensinava  qoaee  os  processos  e  âos  qne  sa  daria  ter  em  vista. 
Bra  preciso  attrahir  os  animas,  desmoronar  o  qne  illegalmenta 
eattvesse  construido,  tratar,  da  accordo  com  as  C^tes  legitima- 
mente oonvocadas,  da  melhorar,  aperfeiçoar  a  Constltnl^^,  as 
lais  liberaes.  Importava,  a  Bea  jnizo,  anniqaillar  os  partidos 
independente  e  hespanhol,  qna  em  Portngai  erio  um  íbrmento 
constante  de  anarohia;  pdr  nm  termo,  por  melo  da  conoeasOas 
{cadentemente  reguladas  e  de  um  governo  firme,  aos  progressos 
da  revolnçSo.  A  prosença  de  nma  pessoa  da  Família  Elaal  nio 
devia  oontribair  pouco  para  lançar  no  espirito  dos  portogoases, 
qae  se  jnlgavam  desamparados  e  esqoecidos,  o  alento  a  a  oon- 

«  Tal  era  a  opiniSo  de  Palmella. 

«  Em  Tace  do  movimento  rorolncionario  d«  Portugal,  que 
vintia  agora  agitar  mais  dolorosamente  a  eziatencia  de  D.  JoSo  VI, 
a  hesitação,  a  incerteza,  crescerão  no  animo  do  Rei.  D.  Pedro 
nSo  veio,  nem  elle,  nem  uma  CoDStítulQao,  como  Palmella  acon- 
selhava. D.  JoSo  VI  receiava,  aempro  desconfiado,  dividir  com 
o  alho  o  poder  real  na  metropole.  Palmella,  desgostoso,  demit- 
tin-se  do  cargo  da  Ministro  e  pedia  licença  para  i«colher-9e  ao 
reino.» 

ter  -  a  toho  xli,  p.  ii. 
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OngamoB  D.  Marcos,  arcebispo  eleito  de  Lacedemonta.  foliando 
em  Lisboa: 

<  Aos  males  que  necassarlameote  reaultam  de  nma  gaerra 
tSo  protODg:ai]a  como  a  peainsular,  a  aos  que  resultaram  daan- 
saneia  da  Corte,  accnmularam-se  sobre  nàs  os  que  nos  fei  um 
^verno  fruco,  tfranDo,  iguorante  e  feroz  como  o  da.  Re^enrâa, 
qae  aó  pretendia  coaservar-se  pelo  medo  a  terror. 

«Todas  as  ordens  do  Estado,  todas  as  classes  da  nncfio  ge- 
miam oppressas  debaixo  deste  jugo  i nsup portável .  Os  gritos  e 
gemidos  do  Povo  eram  despresados  dos  qua  regiam  nosaos  des- 
tinos, e  o  Venerando  Honarcha  quasi  a  duas  mil  legoas  de  dis- 
tancia, D&o  só  Ignorava  os  nossos  padecimentos,  mas  iltudido  e 
enganado  nos  acreditava  felizes.  Nosso  numerário  tinha  desap- 
parecido  da  i^nmiacão,  nosso  bravo  e  valoroso  Exercito  que  se 
cobrira  de  gloria  quando  aggressor  e  ag'gredido,  arrastava  no  pó 
e  na  miséria  os  horrores  da  uma  vida  Ignóbil .  A  Inquisição  e  a 
Pollola  espreitando,  interpretanto  passos,  gestos,  palavras  e  os 
mesmos  pensamentos  eram  os  snstentaculos  da  Regência.  As 
fogueiras  do  Campo  da  Santa  Aona  tinham  levado  a  desesperação 
a  o  horror  aos  peitos  Portuguexes,  a  nós  que  n'outrora  espan- 
táramos a  terra  com  feitts  nobres  e  valorosos,  éramos  uma 
Colónia  do  Brazil,  um  povo  de  escravos,  mandados  ao  cadafalso 
ao  aoeno  do  estrangeiro !  Extincto  o  commarcio,  moribunda  n 
agricnltura,nosaas  artas  em  desprezo,  nossas  Aibricas  on  quei- 
madas on  inulilísadas,  nossas  manubctaras  em  descrédito,  a 
gloria  nacional  eclypsada,  nosso  nome  tornado  obsonro,  o  Rei 
ausente. . .  O'  Caos,  que  horrível  situação  a  nossa  I 

<  Foi  então  em  1820  qna  a  Heróica  cidade  do  Porto  levantou 
O  grito  da  liberdade  a  par  e  simultaneamente  com  o  de  seu  Rei 
aquém  toda  a  Nagão  fazia  justiça  da  acreditar  extranboa  todos 
ósseas  padecimentos.  Este  ji^rito  foi  repetido  em  todo  o  Por- 
tugal, e  seja  dito  e  confessado,  que  se  houve  Portuguezes  que 
afio  approvassem  a  maneira  por  que  as  cousas  se  llzeram,  um 
só  Português  nfio  houve  que  n&o  julgasse  necessária  uma  fortís- 
sima medida,  que  mndaase  plenamente  o  penoso  a  cruel  estado 
da  nossa  opprobriada  NaçSo.  Este  grito  de  Rei  e  liberdade  ra- 
tnmbou  alam  do  Atlântico,  repetiu-so  no  Broiil,  na   Cãrle  do 
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Rio  de  Janeiro,  e  foi  entSo  e  só  entSo  que  o  Venerando  Mo- 
□archa,  o  Sr.  D.  João  VI,  teve  notícia  de  nossoa  soffrimentoa. 
Todo  o  Brazil  rennia  suas  vozes  às  de  Portugal  e  repeliu  com 
«rdor  e  entíiasiumo  o  grito  de  Rei  o  liberdade,  O  Principe  Real 
ouve  com  prazer  e  saliBração  proclamar  aeus  princípios,  sua 
alma  pura,  franca,  incapaz  de  disfarce,  nSo  lhe  permittiu  moderar 
aeus  transportes.  Sut>dito  flei,  filho  obediente,  amigo  leal,  disse 
com  Granqueza  a  BURei,  que  elle  vivia  enganado,  pediu-lhe 
que  tornasse  feliz  o  povo  e  segurasse  o  seuTbronoidentíflcando-o 
com  os  interesses  da  Nnc&o  e  seus  próprios  interesses.  O  bomem 
qae  preia  a  honra,  que  se  ama,  que  r«apeita  e  ama  o  seu  seme- 
lhante é  aquelle  que  eu  chamo  para  responder-me  se  algnm  Prín- 
cipe das  antigas  ldad«s  ou  de  presente  se  porloucom  tanta  sabe- 
doria e  dignidade  como  o  Principe  D.  Pedro  ?  Nenhum  até  hoje.» 


Recorramos  novamente  a  J,  D.  da  Cruz  Lima: 
«Chega  00  Rio  de  Janeira  em  outubro  de  1830a  noticia  da  rs- 
volac&o  liberal  na  cidade  do  Porto  em  Portugal  (24  de  agosto  1820) 

<  Um  grupo  de  distinctos  brazileiroa  —  Ledo,  Macamboa, 
Azeredo  Coutinho,  Rocha,  Nóbrega  e  outros  formSo  o  Club  Li- 
beral monardiico  representativo,  em  uma  casa  á  rua  que  hcge 
tem  o  nome  do  dia  da  nossa  Independência  —  7  de  Setembro  1 

<  O  Club,  com  assentimento  de  todos  os  brazileiroe  consul- 
tados, reconhece  a  necessidade  de  um  nome  prestigioso  que  an- 
torisasse,  mesmo  que  ligasse  as  suas  idéaa,  para  afostar  todo 
e  qualquer  pensamento  de  revolnção,  ou  de  constrangimento,  e 
resolve  para  aquelle  flm,  communicar  ao  joven  Prindpe  essas 
idéas  e  pedir-lbe  o  seu  apoio. 

€  Consultado,  o  Principe  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  Dão  só 
acceita,  como  promette  que  seu  Augusto  Pai  Sr.  D.  Jo&o  VI 
jurará  o  doto  systema. 

<  Accordada  e  efectuada  a  reuniíío,  elle  apreseota-se  ii  oa- 
vallo,  a  hora  ajustada  a  syndlcal-a. 

«  Toma  a  palavra  Ledo,  e  pede  ao  Príncipe  que  convença  a 
qea  Anguito  Pai,  o  Sr  D.  João  VI  das  vantagens  e  necessidade 
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da  madsDça  de  iyst«ma  de  goTenio,  Jurando  uma  ConstltniçEo 
que  provisoriunmtenrá  a.  de  Cadii  também  jurada  am  Portugal . 

«  Aoimadoo  PriDCipe  Sr.  D.  Pedro  d'AlCAatara,  p«1o  eoMtja 
qne  Ibe  proporchKiavão  nns  daaigoiog,  ouve  attsnto  ao  digno 
patriota  Joaquim  Oouçalvee  Ledo,  e  promatta  tudo  Cstzer  para 
complemento  dos  desejoa  doa  Brasileiroa. 

«  Voar  ao  pao»  de  S.  CtaristoTÍo,  onde  residia  El-Rel ;  oon- 
Teneel-o  das  Tautagena  do  no?o  Bystemai  em  acto  contiDoado, 
obter  a  sua  vinda  á  cidade,  para  satiifazer  os  desejoi  do  povo 
qoa  o  eaperavQ,  (bí  obra  de  momento  t 

<  Apenas  avistada  k  entrada  da  raa  dos  Clgcittos,  hojs  da 
Constltdc&o,  pelo  lado  do  Campo,  a  carruagem  em  que  vinha 
El-Rei  fl  o  Príncipe  a  cavallo  a  sen  lado,  o  povo,  amnltld&o  pre- 
cipila-s6  com  indiíivel  entbusiasmo  ao  enoontro  d'BI-Itei,  ttra  os 
cavalloa  da  oarruagem,  e  a  traz  ao  tbeatro  da  S.  JoOo,  no  Rocio, 
boje  de  S.  Pedro,  onda  o  esperava  o  Bispo  diocesano  D.  Josá  Cae- 
tano, para  aquetle  fim  convidado,  e  na  varanda  ou  terraço  do 
mesmo  theatro  por  encanto  preparado,  jmrarSo  Bt-EUl  e  o 
Príncipe  o  novo  systema  oonstitaclonal,  monarohioo,  representa- 
tivo, e  para elle  a  ConsUtnicSo  de  Cadlx,  aaiomplo  do  qne  bavia 
se  pratioado  em  Portugal;  regressando  depois  Bl-Rel  e  o  Prín- 
cipe pare  S.  CbristovSo,  em  meio  de  ovaçOes  estrepitosas  que  a 
malUdio  prodigailsava  sem  dlstincgfio  ao  Rei  e  ao  Príncipe. 

<  A  satisfa«£o  do  Princlpe,  qua  uitimamante  aciUiaTa  do  oon> 
trlbolr  para  libertar  o  Bra«l  do  despotismo,  era  bem  rotrtbuid* 
polca  Brasileiros,  qoe  o  levar&o  em  triampbo,  podendo  apenas 
r^ietlr  por  vsiaa :  <  B'  livre  o  Brasil »  ! 

<  Foi  sem  duvida  um  espectáculo  maravllboso  ver  um  Prin* 
solpe  na  flor  da  idade  convencar-se  das  vantagens  da  mndança  do 
ystema  govarnativo,  libertando  o  Brazil  do  despotismo,  por  aena 
eaforcoa  e  pare  dar-llie  ama  Constitaigão,  embora  ainda  igno- 
radas AS  snaa  bases.  > 

L6-sa  no  <  Resumo  da  Hiiioria  do  Broiil  >  de  D .  Harcnlaoa 
Pirmina  Vieira  de  Sousa  : 

*  Em  outQbro  d'e3te  anuo  { 1820)  chegou  ao  Brasil  a  no- 
ticia da  ravolugOo  da  Portugal  com  o  flm  de  obter  uma  carta 
oonititucionai . 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PBE80AS  E  COUSAS    DO  BRASIL  37 

«  No  dia  I  de  Janeiro  de  1821  sublavarSo-seoe  babitontos  do 
Pará,  onde  primeiro  chegou  a  nolicia,  apearam  as  antoridades  e 
proolamuam  as  basea  da  futura  Cosatituiçlo.  Na  Babia  deu-se  o 
mesmo  moTlmanto,  installando-se  ahi  uma  junta  provisória  e  o 
Conde  da  Palma,  (^versador  da  província,  viu-se  obrigado  a 
largar  o  governo.  A  junta  installou-se  no  dia  IO  da  feTereitOi 
■endo  presidenta  Luis  Moura  Cabral  e  vice  presidente  Pauto  Josá 
do  Hetto  Azevedo  e  Brito,  Ctiegando  a  Pernanbuco  estas  noticias, 
produiiram  iguaes  eflèitos  nas  principaee  ddadas  d'ee3a  provinoía 
e  o  general  Luis  do  Rego,  mau  grado  sen,  teve  de  entregar 
o  governo  da  província  á  junta  provisória  que  alll  se  creon. 

<  No  Rio  de  Jandro  foi  maie  tenta  a  manifostagSo  que  só 
rompeu  no  dia  26  de  fevereiro  apresentando-se  a  tropa  portn- 
gueia  no  largo  do  Rocio  exigindo  que  fossa  deada  logo  jurada  a 
Constitniçio  portugueza. 

«  Os  naturaes  do  Rio  da  Janeiro,  reuoindoHie  oa  sala  do 
tbeatro,  redigiram  uma  representaçSo  concebida  nos  mesmos 
termos,  a  qual  foi  apresentada  ao  Prinoípe  D.  Pedro. 

4  No  MaranbSo  á  a  6  d'alHil  proclamada  no  campo  d'ODriqne 
a  ConstituiçSo. 

<  O  Prindpe  convocou  a  Camará,  e  vindo  para  a  varanda  do 
tlieatro,  leu  ao  povo  reunido  na  praça  um  decreto  do  Rei  sen  pae 
que  snnaia  e  promettia  fazer  observar  plenameuta  a  oanstituição 
que  aa  CSrtes  organisasera.  Era  seguida  osdous  Príncipes  D.  Pedro 
o  D.  Miguel  Juraram  a  mesma  GonstituiçSo,  em  seu  nomee  do  do 
Rei  seu  Pai.  O  povo  manitestoo-se  com  expressiva  alegria  e  nm 
immenso  concurso  dirigiu-se  á  quinta  da  Bda  Vista,  onde  se  acbava 
D.  JoSoVI  e  porQou  em  puchar  até  a  cidade  o  coche  do  Rei,  o 
qual,  logo  que  alli  cbegou,  ratidcon  o  juramento  Já  prestado 
pelos  Príncipes  e  assim  o  imitaram  todos  os  empregados  e  maia 
pessoas  notáveis  do  Rio  de  Janeiro  seguindo  o  exemplo  da  Fa- 
mília Real  I  > 


<  V<ijamosos  acontecimentos  mais  importantes  que  ae  segui- 
ram, diz  D.  Herculana  Firmina  Vieím  de  Sonsa  no  sen  Resnmo 
Ji  citado. 
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<  Procadeo-se  á  claicão  parochial,  que  se  conclnia á  satiBfacão 
de  todos;  quando  por  ordem  do  (torerDO  o  Oavidor  da  Camará 
coDvidon  08  eleitores  a  reoDÍrem-se,  para  sigoiScar-lhes  um  de- 
creto, no  qual  o  Rei,  declarando  sua  partida  para  Portugal, 
encarregam  o  Principo  D.  Pedro  do  governo  provÍBorío,  que 
tencioDava  deixar  constitaido. 

<  Os  eleitores  reuniram-se  ua  sala  da  Praga  do  Commercio, 
na  tarda  do  dia  21  de  abril  d'esto  anno  de  18ãl  e  lido  o  decreto, 
seguia-se  uma  diBcusaão  tumultuaria  o  depois  de  rentiidos  de- 
bates ooncordaram  que  se  adoptasse  provisoriameate  a  Consti- 
luicSo  liespanhola,  e  que  se  mandasse  ao  Rei  uma  deputação,  para 
eiigir  que  elle  aaccaitasse  im mediatamente. 

<  O  Rei  receben  com  agrado  a  deputac&o,  sancdoaou  por  um 
decreto  a  adopf^o  provisória  da  Constituiçfto.  Pouco  depois  os 
eleitores  tiveram  noticia  que  as  tropas  se  reuniram  no  largo  do 
Rocio  e  resolveram  mandar  cliamar  o  governador  das  armas, 
para  dar  a  razSo  d'Isto.  Elle  asseverou  que  aa  iutençííes  da  tropa 
eram  boas,  o  protestou  o  sen  respeito  ao  collegio  eleitoral.  Con- 
flados  n'esta  segurança,  contiaaaram  as  deliberações,  quando 
pelas  três  boras  da  madrug^ada  apresentou-se  na  Praça  do  Com- 
meroio  uma  companhia  da  divisão  auxiliadora,  e  sem  a  menor 
advertência  fez  Togo  contra  os  eleitores  e  os  circurnstantes ;  in- 
vestindo depois  a  sala  ã  baioneta  calada !  Peliimente  quasí 
todos  se  tinham  posto  a  salvo  ao  ouvir  a  descarga  ds  mosque- 
taria,  de  forma  que  só  houve  três  mortos,  sendo  mais  de  vinte 
os  feridos . » 

Na  opiníSo  de  JoSo  Armitage  (  Historia  do  Bnuil  de 
1808  —  1831  ): 

<  Foi  muito  agradável  a  D.  Pedro  a  proposição  de  ser  no- 
meado Regente.  Havia  sabido  do  Portugal  muito  na  infância, 
com  mui  pouca  saudadb  de  seu  paii  natal,  e  o  Conde  dos  Arcos 
inflammou  a  sua  joven  imaginação  com  a  magntâceocia  e  recnr* 
SOS  do  Bmzil.  Impaciente  portanto  de  oliter  a  esperada  digni- 
dade e  temendo  que  fosse  inopportunamento  prevenida  a  retirada 
de  D.  João  pela  obstinação  dos  eleitores,  dizem  que  adoptou  a 
medida  arbitraria  de  dissolver  a  Bssemblea  da  Praça  do  Com* 
mercio  com  a  força  armada.  Cumpro  comtudo  notar-seque  esta 
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tayppotbesa,  he,  ainda  hoje,  uaicamente  baseada,  sobre  oon- 
jecturas. * 

AproveitaadoBedacoiisternaQKoqueBa  apoderou  em  geral  dos 
habitaotes  <1o  Rio  do  Janeiro,  o  Rei  [iromulgoudous  decretos,  um 
annQllando  o  que  na  vospem  se  tinha  Teito  e  outro  conferindo  a 
D.  Pedroa  dif^idiido  o  attribniçQes  de  seu  Lugar-Tonente  no 
Braail.  Pormuii-se  novo  mioisterio  o  do  dia  immediato  {23)  pa- 
blicaram-Bo  duas  pi-oclamaçQes  recommendando  fidelidade  ao 
Príncipe  Regente.  Finalmente  a  24  embarcou  n»  nào  D.  JoOo  VI 
El-Kei  com  os  membros  da  soa  Família  e  uma  parte  dos  tldaigos 
qne  o  liar iSo acompanhado  de  Portugui,  formando  uma  comitiva 
superior  a  3.000  pessoas. 

Foi,  porém,  no  dia  26  de  abril  de  1821,  pela  manhS,  (]nea  es- 
quadra real  deixou  o  porto  do  Rio  de  Janeiro.  E  segando  João 
Armilaga:  «  quando  so  suspendia  u  Terro,  quundo  a  náo  oome- 
çayu  a  navegar,  no  momento  em  que  pela  vex  derradeira  o 
velho  liei  apertava  sen  filho  nos  braços,  exclamou:  Pedro,  o 
Brazil  brevemente  se  separará  de  Portugal ;  se  assim  FSr.  pOe 
a  coroa  sobre  tua  cabeça,  antes  qae  algum  arentareiro  lance 
mSo  d'ella . » 

D.  Marcos,  itrcebispo  eleito  de  Lacedemonla  ( oracfto  fnnobre, 
etc,  1835 )  confirma  esta  recommendaç&o  paterna  em  termos  sem 
duvida  mais  autbentiooa  por  múltiplas  razdes —  «  O  Senhor 
D.  João  VI,  despedindo-se  de  seu  lllho  lhe  disse  as  wguintM 
palavras,  qne  lodoi  os  Portugnezes  devem  conserrar  de  memo- 
ria, para  (lefender  o  Heroo  Libertador  da  imputação  mais  vi- 
rulenta e  iiijnriosa  que  se  lhe  podia  hzer  —  Príncipe,  quanto  te 
tôr  possiTcl  sustenta  o  Brazil  unido  a  Portugal  na  obediência 
a  teu  Rei  b  ateu  Pai ;  maa,  se  isto  não  poder  Azer-se,  porque  os 
acontecimentos  o  estorrem,  não  consintas  que  este  Reino  passe 
a  outras  mios.  Fica  tu  como  Brazil,  porque  és  meu  fllho  e 


Damos  novamente  a  palarra  ao  Sr.  André P.  L.  Wemeok. 

<  Com  a  revolução  de  24  de  agosto  em  Portagal  e  oonae- 
quente  reunião  das  cortes  portugueus  qne  chamavão  D.  Jofto, 
o  Brazil  seutio-se  abalado  e  quiz  erilar  a  sahida  do  Rei.  Muitas 
representações  foram  feitas  n'esBe  sentido,  algumas  propunham 
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qne  fosse  D.  Pedroe  floatae  D.  JoSo.  Bl-Relohegon  mesmo  a 
oeder,  porém  resolvendo  o  contraria  a  26  de  abril  de  1821, 
segvío  para  Portu^  deixando  D.  Pedro  oomo  regente  do  Rtino 
do  Brazil.  > 

Vem  a  propodto  esta  nota  de  D.  Maroos,  arcebispo  eleito  de 
Laoedemonia: 

«  O  Conselho  decidiu  que  o  Príncipe  viria  a  Portugal  ex- 
tinguir a  revolação,  e  para  se  assegiirarem  de  qne  asaím  o 
hria  devia  Ocar  como  em  reféns  a  Prinoeza  Real  e  sens  fllboe ;  o 
Prinoipe  naoqaiz  sujeitar-seá  tal,  porque  não  queria  outro  go- 
verno sinão  o  Constitucional  Monaroliioo  emanado  dos  IbroDoa. 
Tanta  áisto  verdade  qne  reaolvendo  o  mesmo  Conselho  que  se  po- 
dieeeao  estrangeiro  uma  esquadra  e  15  mil  homens  para  extinguir 
a  revoluçSa,  o  Prinoipe  disse  a  Bl-Rei,  qne  se  razia  samelhante 
cousa  a  que  seus  conselheiros  o  levavam,  elie  fagria  do  Brasil  e 
vinha  a  Portugal  por-se  á  tesla  dos  homens  livree.  Ainda  hqje 
( 1835 )  na  sala  dos  Pasíus  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  ha  um 
alçaiMo,  que  o  Principe  mandou  fazer,  para  evadir-se  por  etle 
com  sua  Augusta  Esposa,  os  Priucipos  seus  Qlhos  e  doas  amigos, 
um  dos  quaes  hoje  vive  em  Lisboa.  > 

Tomemos,  pordm.  ao  interessante  escripto  do  Sr.  Andrà 
P.  L.  Wemeck. 

«  Embarcado  que  foi  D.  João,  o  príncipe  começou  a  deaen- 
volver  uma  actividade  pouco  commum  e  energia  correlativa. 
Abolia  o  Imposto  do  sal,  determinou  que  ningui^m  fosse  preso 
sem  calpa  formada  e  ordem  pur  escripto  do  juiz,  salvo  em 
flagrante  delicto,  aboliu  o  uso  das  correntes,  algemas  e  outros 
instm-  mentos  de  tortura  e  impoz  penas  severas  aos  infra- 
ctores. » 

€  Partindo  El-Rei  par»  Portufal  a  26  de  abril  de  I8SI,  áiaae 
J.  D.  da  Cruz  Lima,  tomou  o  Sr.  D.  Pedro  da  Alcântara  o  go- 
verno do  paiz,  como  seu  Lugar-Teoente,  tendo  de  prover  a  tudo 
que  necessitava  o  Brazil,  e  oom  a  nova  ordem  de  oousM,  mani- 
festando, a  par  de  grande  intelligencia,  actividade  e  energia 
nio  vul  gar.  > 
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*  O  Rio  da  Janeiro  apresentava  ontSo  ( em  meado  do  anuo 
deI82l)nmaphfsioiiomiaaQoriiial  bem  triste,  escreveu  A.  M.  V. 
de  DnunmoDd. 

<  O  theatro  era  o  lugar  onde  se  conunettiSo  todas  as  noites 
as  mais  ioanditas  sounas  de  aoarchia  tfocinl  em  presença  do  Ret 
o  depois  do  Prineipe  Regente.  A  rei^eseatacio  era  oontinoada- 
mente  ioterrorapida  por  miseráveis  poetas  qai  repetiSo  mans 
e  grosseiros  versos,  muitas  vezes  insultautes  á  Magestade,  qna 
se  achava  presente.  A  platéa  exercia  ama  tyrannia  de  que  n&o 
ha  eiempto  e  que  Itie  Tora  importada  de  Listjoa.  Nem  as  se- 
oboras  esta  vão  &  abrigo  d'essa  tyrannia.  Se  qualquer  da  platéa 
gritasse:  <  Cantem  as  senhoras  Fulanas  e  Fulanas,  >  as  pobres 
indigitados  não  tinh&o  remédio  sen&o  caulor,  aliás  flcari&o 
expostas  aos  mais  grosseiros  insultos  de  uma  platéa  oomposta 
de  militares  ébrios  e  caixeiros  malcriados  —  enthusiasmados 
pelas  glorias  liti  m&i-patria.  As  famílias  lionestas  deiíavão  de 
rreqaentar  o  theatro  o  só  comparecião  ali  aquellos  enjoa  chefes 
ou  parentes  pertenciio  à  sncia  dos  dominadores  do  dia,  ou 
procurav&o  tirar  partido  da  sltuacSo.  O  Rio  de  Janeiro  podia 
diEer'Be  ama  cidade  conquistada.  O  Príncipe  Regentd  oetava 
completamente  unido  aos  coDqaistadores.  Erfio  elles  os  corpos 
da  divisão  auxiliadora  e  os  cbatins  das  mas  da  Quitanda  e  do 
Etosario.  O  Priacipe  Regente  affeicoou-se  i  mulher  do  Oeneral 
d'es3a  tropa,  Jorge  d'AvÍlez,  que  ao  depois  foi  Teito  Conde  do 
mesmo  nome  pelo  Rei  D.  Pedro  IV  de  Portugal.  As  orgias  do 
Princl|>e  com  taes  oiUciaes  erão  quasi  diárias  para  os  differentes 
Pontos  dos  lindos  arrat>atdes  do  Rio  de  Janeiro  e  Praia  Grande 

<  Semelhante  situação  justidea  o  isolamento  a  que  se  votara 
a  máxima  parta  dos  numineuses  n'aquella  desgraçada  ópooa.» 

Ha  grande  exagero  quanto  fcs  orgias  acima  referidas.  NXo 
seria  diffloil  mostrar  que  o  Príncipe  D.  Pedro  não  apreciou  Jorge 
d'Aviles  no  Brasil  e  se  D.  Pedro  IV  de  Portugal  o  agraciou  oom 
o  titulo  de  Conde  Ibi  sem  duvida  por  motivo  politico,  admittiodo 
mesmo  a  referida  affeição. 

A  proposto  do  Qenaral  Jorge  de  Aviler.  Zurarte  de  Sonsa 
Tavares,  lembramos  que  na  Revistado  Instituto  Histórico  sOeo- 
grapbico  Brasileiro  Tomo  LXI  —  1898  —  aoham-se  estampadas 
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diversas  cartas  autograpbas  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  es- 
críptas  em  1831  —  1822  a  seu  Augusto  Pae  nas  quaes  o  Príncipe 
qufliza-se  do  procedimeuto  d'esse  ofllcial.  Nassuas  memorias 
admira-se  Drumond  rosse  mais  tarde  AvUoz  muito  favorecido  por 
D.  Pedro  que  lhe  deu  am  titula  de  nobreza.  laso  explica-aa,  o 
antigo  Commandaute  das  armas  do  Rio  de  Janeiro  seguiu  sempre 
as  ideias  libera«s  —  foi  perseguido  por  D.  Miguel  e  esposou 
francamente  a  causa  de  D.  Maria  II. 


Continuemos,  aimla,  á  langar  mão  do  escripto  do  Sr.  André 
P.  L.  Werneck  «D.  Pedro  1  ea  Independeocia»  trabalho  já 
citado,  que  Toi  inserido  no  jornal  O  Pais  de  2  do  abril  de  18%. 

«  A  força  armada  era,  porém,  geralmente  contraria  á 
emua  do  Braiit  o  no  dia  5  dsjuabo  de  18S1,  simulando  uma 
representaçfio  do  povo,  requereu  que  D.  Pedro  jurasse  as  bases 
da  oonstituig&o  que  as  curtes  portugueias  tiiitiam  decretado,  e 
conseguintemente  nomeasse  outro  ministerío,  do  qual  nSo 
queriam  que  fizesse  parte  o  Conde  de  Arcos,  amigo  qae  sup- 
punbam  do  Brasil. 

«  Em  carta  que  D.  Pedro  egcreveu  a  D^  João  VI  oom  data 
do  8  d«  junbo  de  1821,  o  relatando  ns  acontecimentos  do  dia  5 
diz  o  seguinte: 

«  Peco  incessantemente  a  V.  M.  que  em  cortes  mostre  ou 
mande  mostrar  esta  carta  para  bem  geral,  e  accuse  da  minha 
parte  esta  dlvisSo  auxiliadora  de  insubordinada  por  querer 
alterar  a  forma  de  governo  legalmente  eleito  por  V.  M.  ( oom 
o  pretexto  de  eu  ter  legislado,  quando  o  que  tenho  fòito  é  o 
haeer  adiantado  oí  bens  conttitucionaes,  íivíventando  leis  ador- 
mecidas, e  cousas  que  a  constituição  iSo  cedo  n&o  podia  obviar, 
e  que  eram  de  grande  neceetidade  e  utilidade  para  a  sustentação 
dos  povos,  assim  como  o  perdSo  dos  direitos  do  sal,  etc.)  e  ao 
mesmo  tempo  fazel-a  render  quanto  antes,  porque  ella  arrogou  a 
si  poder  que  só  a  força  lho  dá  o  nâo  direito  algum.  Depois  de  eu 
saber  que  oe  votos  do  povo  era  aquelle,  nSo  por  medo,  mas  por 
convicção  própria,  juroi  as  basos,  etc. 
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<  Em  virtude  desse  juramento,  D.  Pedro,  na  mesma  data, 
reorganizou  o  seu  ministério,  de  que  Hzeram  parte:  os  desem- 
bargadores Pedro  Alvares  Diniz,  como  miniatro  e  secretario  do 
Estado  doa  negócios  do  reino  3  estraugeiros;  coade  de  Louiã, 
como  ministro  da  fazenda,  com  a  presidência  do  erário  régio; 
o  marechal  de  campo  Carlos  Frederico  de  Caula,  como  ministro 
da  gnerra ;  e  o  cbefe  do  esquadra  Manuel  AntODÍo  Pariaba, 
como  ministro  da  marlnba. 

«  B  por  decreto  da  mesma  data  creou  a  jnnta  provisional  o 
approvon  as  indlcagOes  do  poTo  e  tropa,  reoabiram  nos  seguintes 
nomes:  Mariano  J.  Pereira  da  Fonseca,  'JS  votos;  bispo oapellfio- 
mòv,  34 ;  José  de  Oliveira  Barbosa,  33 ;  José  C.  Ferreira  de 
Aguiar,  23;  Joaquim  J.  Pereira  de  Paro,  20 ;  Sebastiio  Luiz 
Tinoco,  18 ;  Francisco  J .  Fernaúdes  Barbosa,  17  ;e  Manoel  Pedro 
Oomes,  15. 

«  O  numero  de  votos  e  os  nomes  dos  eleitos  Indicam  os  ele- 
mentos com  que  contava  D.  Pedro,  á.  testa  de  uma  emproza  tio 
importante  e  que  elle  volantariamente  tomara.  O  ministério  só 
soSreu  a  mudança  do  conde  d'Arco3  para  o  desembargador 
Diulz. 

<  Via  sabemos  quem  foi  o  direolor  mental  de  D.  Pedro, 
nessa  crise  tSo  importante  por  que  passava  o  Brazil,  porãm  o 
qne  é  fora  de  duvida  é  qae  mostrava-se  um  mogo  obelo  de  re- 
solução, de  coragem  e  de  vontade ;  superior  k  camarilba  que 
o  rodeava,  o  que  ora  mostrava-se  partidária  de  Portugal  { como 
J.  Clemente  )e<ira  da  causa  do  Brazil,  como  se  usava  em  lin- 
guagem daquolle  tempo, 

<  Assim,  no  meio  de  uma  luta  qne  poderemos  mal  divisar,  as 
coisas  camiDharam  até  o  dia  9  da  Dezembro,  em  que  clivaram 
os  decretos  de  Portugal,  que  intimavam  D.  Pedro  a  retirar-se 
para  là,  annallavam  o  acto  de  D.  João  nomeando-o  regente  do 
reino  do  Brazil,  mandavam  entregar  o  governo  a  uma  regência  e 
tomavam  outras  providencias.  Esses  papeis  traziam  a  data  do29 
de  setembro  e  Toram  publicados  no  Diário  do  Governo.  Os  patriotas 
incommodaram-se  comi   essa  inesperada  resolução  das  cortes. 

<  B  entSo  o  capItSo-mdr  Josó  Joaquim  da  Rocha  o  seu  irmfto 
Joaquim  Joió  de  Almeida  tomaram  parto  activa  para  reagirem 
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coDtra  u  pretao^Oes  da  Portugal,  e  trataram  de  mandar  pedir 
aos  governos  prorisorios  de  S,  Paulo  e  Minas  qae  re[veB6BtasEem 
ao  príncipe  sobre  a  conveiiienoia  de  saa  permanência  no  Brasil. 
António  de  Dmmmond  e  ootros  enoarregaram-se  de  obter  aasi- 
gnataras.  para  a  ({at  havia  de  ser  dirigida  em  nome  do  povo  do 
Kio  de  Janeiro.  Em  casa  de  Roeba  renolram-se  oe  partidários 
dessa  idéa  e  resolveram  encarregar  ao  Marquez  de  JacarepagoÀ 
(qae  para  isso  ofTereceu-se  >  para  sondar  D.  Pedro,  que  sendo 
consultado  reeiiondeu:  €Fico.  se  for  essa  a  unanime  vontade  dos 
povos  do  Rio,  Minas  «  S.  Paulo,  e  em  tal  caso  estou  prompto  a 
receber  a  deputação.» 

«Km  virtude  dessa  resposta  ficou  resolvido  Auser  o  manifesto 
em  nome  do  Rio  de  Janeiro  (  cidade  e  província  ),  que  foi  re- 
digido por  PreiSampaio  e  traz  a  data  daZB  de  dezembro  de  1821, 
emandar  emissários  a  S.  Paalo  e  Minas.  A  resposta  desta  pro- 
víncia demorou  porque  houve  dasconflanca  na  seriedade  da  pro- 
posta, e  a  deS.  Paulo  chagou  a  1  de  janeiro  multo  agradasdo 
ao  principe  pela  maneira  enérgica  em  que  foi  escrlpta,  e  tem  a 
data  de  24  de  dezembro  ' 

4  Tudo  isso,  porém,  fazia-se  com  a  maior  reserva,  porque 
os  míaistros  ainda  eram  [lortuguezes  e  a  tropa  portuguesa 
comprimia  lambem  o  paiz.  Bs»  segredo  m^s  Incomniodava 
&  tropa,  porque  estava  habituada  A  intervenção  nos  negócios 
públicos.  Jorge  da  Avllez  de  posse  delles  levou  uma  repre- 
sentaçXo  por  si  assigoaila,  bem  assim  pelos  conuiandantea  e 
offlclass  dos  corpos  da  divisio  auxiliadora,  exigindo  a  prisiio  e 
remessa  para  Portugual  das  pessoas  declaradas  na  mesma 
repreaentaçfio  e  que  elles  chamavam  parturbúdoret  da  ordetn 
publica. 

«O  principe  regeu tedesattendeoá  proteni^da  força  armada, 
dizendo  que  odireitodepetigão  estava  garantido  pelas  bases  da 
constitulcSo  jurada  e  que  uSo  podia  privar  os  habitantes  do  Rio 
de  Janeiro  desse  diroito. 
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<  Os  patriotas,  entretanto,  continuamn  noe  seus  tmbalbos 
de  propagaDdft,  e  nos  de  fiQQlo,  para  o  que  Julf^ram  nSo  haver 
tempo  a  perder.  Para  asse  fim  pnouraram,  Joaé  Clemente. 
eniSo  presidente  do  senado  e  oamara  par»  qoe  no  dia  deter- 
minado fosse  o  portador  desça  representaç&o,  no  que  julgaram 
que  a  fortaleoeriam.  mas  Joeé  Clenwite  ne^ou-M  a  Isso,  di- 
zendo que  «  os  deerelos  daa  cArtes  haviam  de  se  oomprir  e  <iue 
depois  as  ciraurnstaDoias  diriam  o  resto  >  ;  porem,  ol3ser*uida 
que  a  opinilo  publica  ara  ^Toroyel  é.  Idéa,  resolreu-se  a 
proearar  D.  Pedro.  ConauUando  o  prinoipe  a  respeito  do  as- 
sumpto obteve  a  aegalnte  enérgica  resposta:  «  que  tomaria  em 
ooosideraoio  as  represmlagOM  qoe  lhes  flzesaem  >.  A'  noite  do 
dia  8  Toi  que  Joaé  Olemente  participou  que  prwidiria  do  dia  se- 
guinte a  seasSo  do  senado  da  camará. 

•  O  discuno  que  J.  Clemente  leu  foi  disoatido  em  reoniia 
doe  patriotas  e  multo  modificado  no  «eu  original  prinútivo.  d&o 
satisfawndo  a  boa  parta  das  pesaoas  presaotee,  foi  assim  mesmo 
approvAdo.  Ao  passoqua  a  reprasentadoara  aoai^ica  a  tar- 
minants,  o  dinarso  da  J.  CUmanta  ata  dublo. 


«No  dia  9de  Janeiro  del822,  de  ante-máo  marcado  para  essa 
flm,  o  príncipe  regente  recebeu  ao  meio  dia,  na  3ata  do  throno 
do  paço  da  cidade,  a  deputação  do  povo  da  provinda  e  da  cidade 
do  Rio.  O  presidenta  da  camará,  depois  de  bzer  o  cumprimento 
de  estrio,  leu  o  discurso  anteriormante  redigido,  O  principe,  do 
alto  do  throno,  dirigindo  a  palavra  ao  presidente  do  senado  da 
camará,  disse:  €  Como  A  para  bem  de  todos  a  feiicidada  geral 
da  nagão,  estou  prompto  ;  diga  ao  povo  que  fico  .>* 

«  A  tropa  portugueza  assistia  a  esse  acto  «em  dar  signai  de 
si,  porém,  como  astava  determinado  que  succadessem  traa  dias 
de  festas,  guardaram  a  sua  acção  para  u  ultimo  dia.  Planejaram 


*  ioti  Clenento  dspeí*  dft  aeui 
-*e  qa«  «lis  <«ltvar>  quartel  Ioda 
.  P«dra  triumphar. 
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DO  dia  II  surpreheoder  D.  Pedro  no  theatro  ou  em  S.  Chris- 
toT9o,  preodel-o,  bem  assim  a  priacezk  a  leval-os  para  a  forta- 
leza do  Santa  Cruz,  donde  embarcariam  depois  a  bordo  da 
fragata  Onião,  que  já  se  achava  preparada  com  todo  o  oecossario 
para  seguir  viagem. 

«  D.  Pedro,  arleado,  tomou  todas  aa  providencias  e  ordenou  a 
Avílez  que  se  retirasse  iminediatamente  para  a  Praia  Oraude. 
Porém  nesse  niâsmo  dia  (11)  circularam  proclamações,  acon- 
selhando ao  povo  que  defendesse  a  sua  propriedade,  porque 
contara-sa  que  a  tropa  portugueza  esperava  que  amanhecesse 
o  dia  para  saquear  a  «idade.  Essas  proolBniaQí>e3  ensinavam  o 
modo  de  cada  om  acautelar  a  soa  casa.  A  noite  foi  passada 
nesses  preparativos,  principalmente  nas  ruas  onde  havia  mais 
que  roubar.  O  campo  de  SanfAnoa  amanheceu  no  dta  IS  oc- 
capado  pelas  forcas  brazíleíras,  sob  o  commando  do  marechal 
de  campo  Joaquim  de  Oliveira  Alves. 

<  A  assas  tropas  ajuntaram-se  ce  nilicianM,  quasi  todo  o  re- 
^mento  dos  pardos,  alguns  dos  pretos,  alguns  dos  brancas  e 
muitas  pessoas  de  todas  as  classes,  que  se  armaram  como  puderam. 
O  príncipe  mostrou-se  a  principio  indiSerente,  porém  i,  tarde 
mandoa  um  offlclal  ao  campo  da  SanfAnna  e  outro  ao  acam- 
pamento dos  portagoezes,  aílm  do  indagar  a  significação  da- 
quelles  ajuntamentos.  Os  brazileiros  responderam  que  seacha- 
vam  para  defender  o  príncipe  e  a  cidade,  e  J.  Avílez  declarou 
que  ali  estava  para  defender  as  hostilidades  que  os  brazileiros 
manifestavam  contra  si  e  seus  soldados. 

«Em  vista  dessas  respostas,  D.  Pedro  intimou  aos  dois  ge- 
nerses,  que  se  entendessem,  porque  tifio  podia  mais  consentir 
nesse  estado  de  coisas,  e  entSo  accordaram  e  D.  Pedro  aceitou  e 
ordenou;  1°,  que  as  tropas  portugueias  passariam naquell a  mes- 
ma tarde,  com  armas,  para  a  outra  banda  da  bahia  e  que  ali 
seria  convenientemente  aquartellada  (  para  o  qae  tomou  imme- 
diatamente  todas  ns  providencias  > ;  3",  que  se  ihe  pagaria 
rsgularmente  o  seu  soldo  e  etapa  até  se  apresentarem  os  navios 
a  transportal-as  à  Portugal.  Como  nisso  consistia  um  oovo 
plano  de  Avilez,  nessa  mesma  tarde  as  forças  passaram-se  para 
a  Praia  Qrande. 
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<  Da  Praia  Orando  Avilez  fez  um  maDífesto  aos  cidad^t  do 
Rio  d«  Janeiro,  com  dala  de  14  dd  Janeiro  de  ltí22,  e  do  qoai 
destihcamos  os  seguintes  trechos:  <0  general,  ofl  chatas  da 
divisão  de  Portugal  não  teem  querido  aem  qaerem  outro  cousa 
do  que  manter  e  eonteroar  a  unidade  e  indieisibilidade  da  mo- 
narehia,  coDaerrando-se  iaalterav«is  do  juramento  que  pre- 
staram ás  bases  da  constituição  ;  se  assa  constância  se  reputa 
c<Hiio  um  crime,  elles  conressam  desde  logo  qua  não  ocbam 
outro  meio  de  conservar  a  saa  lionra  do  que  a  inviolabilidade  do 
seu  juramento  I>... 

«  B,  refarindo-se  ao  dia  12,  diz:  <  Na  madrugada  viu-se  o 
campo  da  SanfAnna  transformado  am  um  arraial  de  guerra, 
fí^es  armados,  ciei  igos,  cidadilas,  povo  corriam  a  reiinjr>se, 
proferindo  díotarios  e  toda  a  qualidade  daexpressQesiasultantes 
á  tropa  de  Portugal.»  Continuando  oom  essas  conQsBOes  da  fra- 
queza, refere-se  a  uma  ordem  de  embarque  immediato  para  Por- 
tugal que  D.  Padro  llies  mandara,  e  dii:  «  de  modo  algum 
poderiam  annuir  por  ser  ama  medida  contraria  d  deliberação 
das  eôries.y 


«  Jorge  de  Avilez  continuou  na  Praia  Qrande  a  embaraçar  a 
governo,  a  já  com  ordem  de  retirar-se  foi  protelando,  á  espera 
qua  de  Portugal  Ibe  viessem  forcaa,  com  que  contava.  Assim 
foi  a  ordem  de  emli.irquo  do  dia  5  do  Fevereiro  adiada  para  8, 
d'ahi  para  10.  Jã  queriam  novo  adiamento,  quando  na  tarda  do 
dia  9  o  Príncipe  apresentou-se  corajosaaoenta  &  frente  da  fragata 
União,  a  deu  ordem  giara  embarque  do  dia  seguinte.  Os  chefes 
portujíuezes  quizeram  ameilrontrar  D.  Pedro,  ao  que  asle  lhas 
respondeu  que,  «  se  não  fossem  cumpridas  as  suas  ordens,  na 
manbS  do  dia  seguinte  principiariam  as  hostilidades  >.  Avilez 
obamou  a  conseibo  03  oiflciaea  e  dissclhes:  <  O  príncipe  e  re- 
gente astá  à  frente  da  força  íuimiga,  e  saúdo  alie  coriuoBe  e 
atrevido  como  o  é,  nós  deveremos  fozer-lhe  fo?oí»  O  conselho 
opinou  que  não  e  Avilez  deu  ordens  para  ombarcaNse  a  divisão. 
D.  Pedro  em  nma  carta  conta  esse  facto  a  D.  Jo&o  e  diz:  que 
nelles  fatia  mait  e ff  eito  o  medo  que  a  honra. 
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«  Embarcada  a  dlvisSo,  bõ  sabia,  porém,  no  dia  15,  s  no  offldo 
oom  qae  omialstro  da  guerra  tei  acompanbal-a  e  que  tom  a  data 
de  3  de  Pevoreiro,  dâstaca-se  o  segaiot»: 

«  Foram,  pois,  seos  plaooa  ou  pelo  meuos  tiveram  todo  o 
cuidado  ds  espalhar,  o  de  se  apoderarem  das  fortalezas  de 
Santa  Cruz  e  Pico,  que  defendem  a  entrada  da  barra,  para  fa- 
zerem atl  Fortes  e  esperar  e  chegada  da  expediç&o,  afim  de  que 
oouTOcando-a  a  seu  partido,  pudessem  insistir  na  sna  premedi- 
tada empreia,  e  sendo  isto  prevenido  por  meio  de  um  respeitável 
reforço,  com  que  foram  guarnecidas  aqueiias  fortalsKas,  conce- 
beram outro  projecto:  de  ao  entranharem  pelo  iaterior  do  paiz, 
e  para  esse  affelto  flteram  explorar  por  seos  of&ciaes  todas  aa 
estradas  e  fdtios  do  interior,  procurando  as  posíçOes  que  lhes 
eram  mais  faroraveis  para  os  seus  intentos. 


<  Pelo  que  ficaantariormeate  narrado,  T6-a«  que  o  Fico(9  de 
Janeiro  )  foi  devido  á  resolução  enérgica  de  D.  Pedro,  quo  tor- 
nou-se  o  verdadeiro  director  politico  da  época.  A  essa  solução  foi 
albeio  o  próprio  J.  Bonifácio,  que,  lendo  chegado  ao  Brasil  em 
flns  de  18tS,  se  retirara  para  S.  Paulo,  nSo  se  envolvendo  em 
politica  geral,  e  só  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  a  17  de  Janeiro 
de  1822,  depois  de  estar  dado  o  passo  mats  importante  para  a  in- 
dependência definitiva  do  Brazil. 

*  Em  todos  os  papeis  qne  se  publicaram  ou  se  osoreTonm 
nessa  época,  nota-se  que  a  idéa  de  separação  nio  era  funda- 
mental, e  sim  a  de  federaçÊio  com  Portugal.  Todos  queriam  qne 
o  Brazii  flcasEo  em  pé  de  igualdade  com  Portugal,  tendo  ca- 
marás independentes  e  um  agente  eiecntivo.  Porém  o  que  todos 
previam,  e  isso  D.  Pedro  havia  taml>em  de  sentir,  é  qne  essa 
Inta,  tendo  tomado  uma  feição  caracteríslica,  com  a  desobe- 
diência formal  ás  córteg  iria  até  às  suas  consequências,  que  os  pa> 
triolaa  brasileiros  diziam  querer  ovitar,  e  que  era  k  separação. 
Assim  peosoa  J.  Bonifácio  até  o  nllimo  momento. 

€  Desde  o  dia  9  D.  Pedro  nomeou  o  novo  ministério,  de  que 
fizeram  parte  (  que  aliÀs  só  oooteçou  a  trabalhar  no  dia  17  ):  J. 
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Bouiracío,  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  Joaquim  de 
Oliveira  Alves  o  Manoel  António  Farinha.  ' 

«Vindo  daS.  Paulo  e  parando  em  Santa  Cruz,  Josõ  Boniracio 
soube  pela  princem  de  sua  nomeaç£lo  para  ministro  o  declarou 
não  acceilar,  porém  a  pedido  dessa  senhora  resolreu  o  contrario. 
D.  Pedro  sabia  da  alta  popularidade  de  Josã  BaniTucio,  e  sa 
bem  que  elle  e  Bua  família  até  esu  data  nSo  tivessem  tomada 
parte  activa  no  movimento,  poJeriam  muito  auxiliar.  Como  do 
facto,  Josó  Bonifácio,  achando  jíi  as  cousas  bem  encaminhadas 
por  D.  Pedro,  goubs  desenvolver  muita  actividade  a  energia, 
fl  concorrer  para  oa  convenientes  desfechos  dos  acontecimentos, 
que  iam  se  succedendo  rapidamente. 

«  A  13  de  maio  de  1S22  D.  Pedro  foi  acclamado,  no  Rio  de 
Janeira,  defensor  perpetuo  do  Sratil,  o  a  29  de  junho  do  mesmo 
anuo  em  diversos  pontos  do  paiz,  o  que  prova  que  isso  obedecia 
a  um  plano  politico. 

«  A  luta  continuava,  e  mostrando  outra  feição  diante  daagi- 
ta^ão  e  mesmo  anarchia  em  que  estavam  algumas  provindas. 

«De  25  ds  marco  a  25  de  abril  O.  Pedro  percorre  Minas, 
cbamando-a  á  sua  adhesão.  Depois  a  13  de  agosto  viú  com  o 
mesmo  flm  a  S.  Paulo,  onde  chegou  a  25  do  mesmo  mez,  e  nessa 
cidade  permanece  tomando  acertadas  providencias  em  bem  da 
ordem  e  tranquillidade  da  provinda. 

«  A  5  de  setembro  resolveu  ir  a  Santos  e  na  volta  teve  noticia 
da  chegada  do  correio  do  Rio  de  Janeiro,  e,  partindo  para  o 
Ypiranga  no  dia  7  de  setembro,  encontrou  um  próprio,  da  cujas 
mãos  recelMU  osofilciose  cartas  que  Itie  eram  enviadas  por 
J.  Bonifácio  a  a  princeza.  Consta  que  a  carta  que  a  princeza 
se  offereceu  espontaneamente  para  escrever  sobre  o  assumpto 
politico,  aconselhava  D.  Pedro  a  proclamar  a  independenda. 
J.   Bonifácio   também    Insistia  no  mesmo  sentido.  D.  Pedro, 


*  Em  una  de  !3  de  janeiío  ãa  1822  D.  Vtin,  dando  conu  do: 
locimentoa  do  dln  9 ,  diz:  <  I>dd  psrto  a  V.  M,  qus  mudei  lr«a  mioíati 
o  coDda  da  Lonzã,  par  ne  h&ver  pedido;  o  Vieira  e  o  Canla  por  leieiD  me- 
droso* e  aio  convir  u>  ■errifo  da  nacio  nas  aclui«s  circBmitaDciu  e  para 
oa  MOi  leguei  nomeai  Joid  BDBifacio,  etc.  • 
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lendo  ostcs  ilocumcDtos  O  sclonle  d&a  intençõusdaa  curtos  por- 
tugiiezas,  o  coinmuiiicanJo-as  nos  que  o  roJoavam,  depois  ila 
um  momento  áo  relloxilo  —  bralou:  <  K'  tempo !  ludepeadoncla 
ou  morto  I  .  .  .  EjlamOii  separados  de  Portugal  1 » 

<  Em  acto  cootínuo  arraucaudo  o  laço  portuguez  qua  trazia 
no  cliapóo,  arrojou-o  p:ir,i  lou^o  e,  dosombaioliaudo  a  espadu, 
elte  e  os  mais  prosciitoi  prestaram  o  jurameuto  de  lionra, 
qiio  para  sempro  oa  ligava  á  realis^Qiío  da  idóa  de  liber- 
dade. 

<  Eslava  feita  a  ludopeudencia  ;  estava  creada  a  aova 
Pátria.» 


J.  D.  da  Cruz  Lima  fiadas  seguiales  ponderações: 

<  Se  o  fico  Toi  obra  excluíra  do  Rio  de  Jaueira,  como  flumi- 
neD3o,  dhso  nos  nronamos,  porém,  com  acanhamento  o  decla- 
ramos. &  proviucia  de  S,  Paulo,  quanto  á  nós,  foi  a  prlmeJnv  a 
raanirestni-o,  embora  procurasse  sustentar  o  contrario  o  Con- 
selheiro José  Clemente  Pereira,  na  Camará  dos  Deputados,  por- 
que o  seu  amor  próprio  parecia  oíTendido,  tirando-lha  a  pri- 
mazia, a  que  EUppnnba-ss  com  direito.  Esta  nossa  opinião  é 
sustentada  pelo  Conselliciro  Senador  Silva  Lisboa,  depois  Visconde 
de  Cayrú, 

«  A  24  de  dezembro  delSSI,  a  Junta  do  Governo  da  ppo- 
finciade  S.  Panlodiri^iu  ao  Príncipe  a  sua  reprcsontaçSa  naquelle 
sentido,  convidando  na  mesma  data  a  proviocia  de  Minas  para 
que  aseguadasse;ea3l  do  mesmo  mez  n  Camira  Municipal 
da  capital  da  provinda  reforçou  a  representação,  mandando 
00  Rio  de  Jineiro  a  respeitosa  coinmissão  composta  do  Codí«- 
liíeiro  Josã  Bonifácio  de  Andrada  o  Silva.  Coronel  António 
Leite  da  Gama  Lobo  e  o  Marechal  José  Arouclio  de  Toledo 
Rendou . 

«Grande  numero  de  Broziloiros,  naturacs  da  província  da 
Pernambuco,  dirigirão  tambira  ao  Priucipe  uma  representaçilo 
abundando  nos  mesn.os  sentimentos  ;  e  as  mais  provincias  aprcs- 
tiaram-se  igualmente  a  dirigir  ao  Príncipe  as  eu;is  represeutaçOes 
1(9  mesmo  sentido. 
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« Em  coDclusãa.  todo  o   Iirazileiro  qaerta   qua  o  Príncipe 
âcasao,  porquo  viu   ii'elle  o  seu  anjo  tutelar  I 

<  O  dia  O  de  janeiro  do  1882,  pois,  é  o  primoiro  dia  do  Brazil  1 » 


CootaA.  M,  V.  da  Drummond:  «  O  luto  que  ou  trazia  por 
mou  pai,  lato  do  vestido  e  no  coraçSo.  desculpitv»  para  com 
todos  a  mlnlia  auseacia.  Assim  Dão  compareci  ao  baile  dado  em 
34  de  agosto,  l'  anciverãario  da  revolução  do  Porto,  yaloa 
officises  da  divisão  auxiliadora  sob  a  proteccSo  do  Príncipe  Re- 
gente, para  o  qual  tinha  sido  convidado.  O  baile  foi  dado  na 
satã  do  theatro  de  S.  João  o  hoje  de  S.  Pedro,  tendo-se  corrido 
o  tablado  por  cima  da  plat<^a  até  o  camarote  real.  Foi  sum- 
ptuoso ;  mas  segundo  o  que  eDtSo  se  disse,  scenas  escandalosas  sa 
passaram  ali,  sobretudo  depois  da  mela  noite,  quando  a  em- 
briaguez era  Jã  mais  decidida  dos  autores  delia.  Felizmente 
soubo  no  dia  scg^uiDte  quo  as  Ttimilias  brazileiras  mais  respeitá- 
veis, não  obstante  o  empenho  do  Príncipe  Regente  o  o  receio 
da  vingança,  não  havião  também  comparecido.  O  bailes  tudo 
quanta  se  passou  nello  foi  completamente  portoguez.  » 

«  E  de  notar,  pondera  Drummond,  que  no  Rio  do  Janeiro, 
quando  se  procedeu  às  eleições  de  1831,  ninguém  queria  sor 
eleito  deputada  para  as  cortes  de  Lisboa.  Decidiu-se  então  que 
se  elegesse  brazileiroa  já  residentes  em  Portugal.  Do  Rio  de  Ja- 
uoirasú  forão  dous  — oDr.  Luiz  Nicoláo  Fagundes Varella, porque 
assim  quiz  o  commercio  e  um  bom  homem  da  roça,  cujo  nome 
escapou  da  memoria  delle  Drummond.  > 

«Todos  sabem,  dizia  D.  Marcos,  arcebispo  eleito  de  Lecede- 
monia,  que  o  Príncipe  Real  fez  todos  esforços  para  consorvar  o 
Brasil  unido  á  Portugal  e  na  obediência  a  El-Rei  seu  pni ;  todos 
sabem  também  que  uma  serie  de  acontecimentos,  que  se  multipli- 
cavam o  nasciam  uq8  dos  outros  toru&vam  impossível  isso  que 
El -Rei  queria,  que  o  Principe  multo  desejava,  e  que  jÂ  era 
dJtncil  DO  lempo  em  que  Rl-Reí  sabiu  do  Brasil.  A  desapparição 
dos  Deputados  do  Brasil  dus  Cartes  do  Lisboa;  pretendidas 
accusaçOes  contriv  os  Portuguezee ;  figurados  projectos  contra  o 
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Brasil ;  os  receios  dos  Brasileiros  de  soffrerem  os  mesmos 
males,  ausente  o  Governo,  «juo  tinham  levado  os  Portuguezes 
a  proclamar  o  Rei  com  uma  coustituigSo  ;  e  floalraenta  a  giiem 
o  as  perseguLçOss  que  se  raziani  ox  Europa  aos  princípios  liberacs 
eaos  que  09  professaram,  reuuMa  esta  guerra  á  dos  partidos, 
6  a  nma  raballiáo  atroz  e  perHdi  que  se  manirestou  então 
contra  El<KeÍ,  tudo  isto  cooduzio.  Senhora,  o  Augustissimo  Pai 
da  V.  M.  P.  a  emaDcipar  o  Brasil,  visto  que  era  impossível,  sem 
a  subversão  da  ordem  publica,  e  a  perda  total,  conaerval-o 
UDidoa  Portugal.» 

Faltando  do  PrfQcipe  D.  Pedro,  observa  Alberto  Pimentel: 
«  Emquanto  se  cooservoa  do  Brasil,  os  cuidados  da  agitai 
interna,  a  oecessídade  de  vigiar  os  acontecimentos  para  apro- 
Teital>os,  roubavão-lhe  os  ócios  de  que  poderia  dispor  para  enri- 
quecer o  espirito,  para  illustrar-sc. 

<  A  corte  do  Rio  de  Janeiro,  durante  a  sua  regência,  depois 
que  D.  JoSo  VI  regressou  à  metrópole,  não  era,  oem  podia  ser 
brilhante.  Faiiam-se  economias.  D.  Pedro  passou  a  viver  na 
Quinta  da  Boa  Vista  em  S.  ChristovSo,  um  pouco  4  lavradora. 

<  A  sua  lista  civil  era  de  1 :600$  por  mez,  igual  á  da  Prio- 
oeza.  Houve  ordem  para  qne  na  ucbariase  poupassem  400:0(Hlf 
poranno.  Ná  cavallariça,  foi  substituído  o  milbo  pelo  capim 
da  Quinta.  Bos  IS90  solipedas,  que  no  tempo  de  D.  João  VI 
comiam  a  manjedoura  do  Paço,  Ibrão  reduzidas  a  156. 

<  A  roapa  dos  Príncipes  e  de  sua  comitiva  era  lavada  em 
casa,  pelas  escravas. 

« D.  Pedro  queria  f&zer  o  programma  de  uma  monarcliia 
barata,  que  se  conformasse  com  as  descuradas  circumstancias 
do  psiz,  e  lisungeasse  a  democracia  dos  patriotas  brasileiros.» 

«Durante  o  período  que  medeia  entre  a  sahida  de  D,  João  VI 
para  Portugal  e  a  accIamaçlLo  de  D.  Pedro  como  Imperador  Con- 
5titaclonal  do  Brasil  ( disse  Alberto  Pimentel ),  o  génio  violento 
de  D.  Pedro  aocentua-Re  no3  documentos  oSlciaes  assignados 
com  o  seu  nome  e  nos  actos  praticados  por  sua  ordem. 

«  Tinha  certamente  ra/.ão  o  Príncipe  para  se  queixar  do  des- 
amor, do  abandono  a  que  a  metrópole  Totara  o  Brasil  e  para 
se  revoltar  contra  as  declamações  e  decisSes  utópicas  daa  Con- 
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st itui ates  de  Lisboa,  que  delonga  legislaram  empiricamente 
para  o  reino  ultramarino. 

«NuDcaas  ConstitnínteB  trataram  de  demorara  separaçfto 
do  Brasil,  nunca  a  este  respeito  se  inspiraram  nos  sábios  con- 
ceitos que  lhes  haviam  deixado  D.  Pedro  da  Cunha,  o  Padre 
António  Vieira,  D.  Luiz  da  Cunha  e  o  Marquez  de  Pombal,  que 
aateviram  a  conveniência  de  aproveitar  para  um  fim  politico  a 
mais  promettedora  das  nossas  colónias.  Evitar  a  separaçSo  sena 
impossível,  porque,  como  disso  Turgot,  as  colónias  sio  íhictos 
que  se  despejão  da  arvore  logo  que  amadurecem ;  demorar  a 
tepiracito  por  intermédio  de  precedentes  medidas  de  admi- 
nistração colonial,  toiiasido  um  acto  de  bom  governo,  qurt  as 
Constituintes  esqueceram.  Era  que,  na  questão  brasileira,  os  de- 
putadoií  de  Lisboa  não  viam  mais  olaro  do  que  D.  Podro. 

€  Mas  na,s  expreasõos  de  D.  Pedro  contra  Portugal  ba  por 
Trzes,  qnasi  sempre,  o  travo  do  fel,  o  azedume  do  rancor. 

■  Deixando  expandir  o  seu  animo  sempre  ardente,  D.  Pedro 
usa  de  igual  violência  tanto  nas  cartas  particulares  oomo  nos 
documentos  públicos. 

<  Os  actoi  do  Imperador  Taram  violentes  como  as  suas  pala- 
vras. O  Imperador  puzera-se  ú  frente ila  corrente  separatista ;  ello, 
um  Portuguez,  dava  o  exemplo  tia  perseguição  aos   Portogueies. 

«  O.  Pedro  não  tinba  porém  comprehsndído  o  Brasil ;  jul- 
gava, por  isso,  iisgonjeal-o,  exagerando  um  ódio  terrível  contra 
Portu^Jl  - 

«D.  Pedro  engaoou-se  imaginando  que  assim  como  o  Rio 
de  Janeiro  fúr<i  temporariamente  um  deadobramente  da  corte  de 
Lisboa,  o  Brasil  podia  ser  eternamente  a  succursal  politica  de 
uma  dynastia  européa. 

«  O  povo  brazileiro  havia  recebido  generosa  e  compassi- 
vamente a  corte  ambulante,  fugitiva,  errabunda  desse  infòliz 
rei  que  se  chamou  D.  João  VI. 

«  Mas  i3:jo  não  poilii  signiflcar  que  se  resignasse  ao  ponto  de 
sacrificar- lhe  a  sua  autonomia  e  liberdade,  in<leQnidamente. 
D.  João  VI  regressou  á  metrópole,  D.  Pedro,  ficando  no  BrasiL 
julgou  que,  assoprando  violentas  paixões  contra  a  metrópole, 
lisonjearia  o  espirito  brasileiro,  não  se  lembrando  de  que  elle 
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próprio,  no  momento  em  que  o  Brazil  tratasse  de  consolidar  a 
sua  emancipação,  havia  de  ser  caiiãiderado  como  uma  recoí^ 
daçao  Tiva,  um  fucto  politico  em  ncíão  da  anliga  admiDistragão 
portuguesa .  > 


Longe  nos  levaria  reproduzir  o  que  escreveu  J.  D.  da  Cruz 
Lima  sobre  estes  diTcrEoa  pontos  :  a  revolta  a  11  dejnueirode  I8S2 
da  tropa  portuguesa  sob  ns  ordens  do  genoral  Avilez  e  enérgica 
coragem  que  manirestou  o  Príncipe  no  dia  immeiliato  — a  pru- 
dente resposta  que  a  8  da  Tevoreiro  deu  sua  Alteza  ao  Senado  da 
Camará  que  no  dia  4  representara  sobre  a  conveniência  c  mesmo 
a  nocessidiíde  que  havia  de  coarctar  a  liberdade  absoluta  da 
Imprensa  — o  Decreto  de  16  de  rovereiíocreaudo  ura  Conselho  de 
Notáveis  Procuradores  das  Províncias  que  pessoalmente  presidiria 

—  a  marcha  triumphaldoSr.  D,  Pedro  da  Alcântara  na  província 
de  Minas— sua  recu^^a  do  titulo  de  Protector  do  Brasil,  porque  o 
Brasil  protegia-se  a  si  mesmo ;  m>is  resolvido  a  executar  sempre 
osagnido  dever  de  defender  este  Estado  contra  seus  ÍDÍmigos 
acceitnu  a  13  de  maio  o  titulo  de  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 

—  o  Decreto  de  3  de  junho  convocando  a  Assembléa  Constituinte 
que  se  reimio  em  17  de  abril  de  1823— a  entregada  regência  dos 
negócios  á  Princeza  Lepoldioa  a  ISdo  ngosto  de  18^,  seguindo  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  para  S.  Paulo,  onde  tinham  havido 
algumas  desintelligencias  entre  o  presidente  da  Jnota  Oeye- 
nhaiísen  com  a  fomilin  dos  Andradns,  como  ponderou  D.  Her- 
culana  Pirmina  Vieira  de  Souza  no  seu  «  Resumo  de  Historia  do 
Brasil  (S.  Luiz  da  Maranhão.  1808)»  e  tlnalmente  o  brado  do 
Ypimnga  Independência  ou  Morte,  proferido  a  7  de  setembro  de 
IS22  pelo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  aos  23  nnnos  de  idade. 

A  este  respeito  nas  nossns  notas  que  publicou  em  1890  o 
Liaria  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  e  reprodii^.iu  a  Retisti 
do  Instituto  Histórico  e  Géoyi-aphico  Ilra:iieiro  soba  epigraphe 
Alijuns  dias  na  Paulict-a  (Tomo  LV,  Parte  II,  anuo  1882  publicado 
em    1803)  disaemos-tratando   do   monumento  do     Ypiranga  : 

«  Na  pnrie  superior  d'eslo  corpo  centro  1  está  o  graúdo  salSo 
de  honra  que  tem  de  ser  iUustrndo  com  o  quadro  histórico  da 
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Iiidepenilencía  do  Brasil,  executado  paio  dUtincto  piulor  Dr.  Pedro 
Américo  de  FigueiroJo,  etn  FloroDça,  onde  Tui  visto  por  nume- 
rosas pi^rsonagaus  e  artistas  de  nota,  que  se  di<;(iaram  elo;;ial-o. 

«  Esta  importanto  [cia,  quQaguardan'Dma  sala  lia  Faculdade 
de  Direito  a  sua  remoção  para  o  monumento,  tornon-£C  muito  co- 
iihecidi,  tendo  sidoreproiuzidaem  pbotog/aphias,  j&bem  espa- 
lhadas o  prcsta-se  a  certas  duvidas  históricas  de  maíto  somenas 
im^iortancta  o    (juenão  prejudicam  o  pincel  do  talentosoautor. 

<  Além  de  haver  ((uem  dign  que  Sr.  D.  Pedro  n&o  se  achava 
montado  em  cavallo,  mas  sim  cm  buceplinio  de  orelhas  m.iis 
desenvolvidus  e  geralmente  utilisado  para  a  travessia  da  serra  do 
Culmtuo,  custa  a  crer  quo  se  encontrassem  entSo,  na  terra,  cn- 
valjoj  magníficos  como  os  que  passam  a  ter  figurado  no  alto  do 
YpJrjnga  a  7  de  setembro  do  iS^S,  nsiim  como  me  fazem  espécie 
os  uoirormes  de  grande  gala  que,  isentos  de  toda  idéa  de  sole- 
mnidaije  qunlijuer,  trajavam  os  companheiros  de  viagem  da 
Príncipe  Regente,  o  quj|  lambem,  dizem,  não  estava  montado 
quando  prolorio  o  grito  de  Independência  ou  Morte. 

«Ejtudioso  e  habilitado  como  li,  o  Ur.  Pedro  Américo  de 
Figueiredo  ter&,  sem  duvida,  coiligiio  dados  justificativos  que 
(teve  divulgar  paraesciarecaresle  ponto  da  nossa  historia  pátria. 
Na  importante  obracHistoiredu  Cousulat  et  de  TEmpíre»  lòse 
a  propósito  de  NnpoUon  Bor.aparto  :  Lesarls  l'ont  dópeint  fran- 
cliissant  les  neiges  des  Alpes  sur  un  cheval  Toagueus  ;  votei  la 
siniple  vèriti':.—  11  gravit  Is  Saint  Uernard  sur  un  mulet,  revãtu 
de  cette  enveloppe  grise  qu'jl  a  toujours  portèe  >  . . . 

«  Consta  que  a  7  de  setembro  de  18i3  o  Prinolpe  Regente 
D.  Pedro  se  achou  no  Ypírangn  tendo  como  animei  de  sella  nma 
testa  gateada .  > 


Na  cidade  de  S.  Paulo  Sua  Alteza  fez  a  seguinte  prccla. 
mação: 

PROCLAMAÇÃO 

«  IIoNRAm»  Paulistanos:  O  amor,  (jue  Eu  consagro  ao  Brasil 
sm  ^ral,  eá  vossa  Província  om  particular,  por  ser  Bftuella,  qne 


D,gH,zed.yGOOgIe 


56       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

perante  Mim,  e  o  Mundo  ÍDteirofez  conhecer  primeiro,  qne  todo 
o  systema  machia velico,  desorganisador,  e  faccioso  das  Cdrteg  de 
Lislioa,  Me  obrigou  avir  eotro  v*^  fezer  consolidar  a  fraternal 
união,  o  tranqaillid^e,  que  vaciltava,  e  cr;i  ameaçada  por  dos* 
organisadores,  que  em  breve  conhecereis,  fechada  quescyaa 
Devassa,  a  qns  Mandei  proceder.  Quando  Eu  mais  que  contente 
estava  junto  de  vós,  chegão  notícias,  que  de  Lisboa  os  traidores 
da  Nação,  os  in&mes  Deputados  pretendem  fazer  atacar  ao 
Brasil,  etirar-lhcdoseii  seio  seu  Defensor:  Cumpre-Me  como  tat 
tomar  todas  as  medidas,  que  Minha  Imaginação  Me  suggerir ;  e 
para  que  estas  sejão  tomadas  oomaquella  madureza,  que  em 
taes  crises  se  requer,  Sou  obrigado  para  servir  ao  Meu  ídolo,  o 
Brasil,  a  separar-Me  de  vós  ( o  que  muito  Sinto),  indo  para  o 
Rio  oavip  Meus  Conselheiros,  e  Providenciar  sobre  Negócios  do 
tão  alta  monta.  Eu  vos  Asseguro  que  cousa  nenhuma  Me  poderia 
ser  mais  sensivel,  do  que  o  golpe,  que  Minba  Alma  soffre,  sepa- 
rando-me  de  Meãs  Amigos  Paulistanos,  a  quem  o  Brasil,  c  Eu, 
Devemos  os  bens,  que  gozamos,  o  P^speramos  gosar  de  uma  Con- 
gtitaic£o  liberal  e  judiciosa.  Agora,  Paulistanos,  só  vos  resta 
conservardes  união  entre  vós,  não  só  por  ser  esse  o  dever  de  todos 
os  bons  Brasileiros,  mas  também  porque  a  nossa  Pátria  está 
ameaçada  de  sofTrer  liuma  guerra,  que  não  só  nog  ba  de  ser 
feita  pelasTropas,  que  de  Portugal  fbrem  mandadas,  mas  igual- 
mente pelos  seus  servis  partidistas,  e  vis  emissários,  que  entre 
Nós  existem,  atraiçoaodo-Nos.  Quando  as  Authoridades  vos  não 
administrarem  aqaella  Justiça  imparcial  que  deltas  deve  ser  in- 
separável, represental-Me,  que  Eu  Providenciarei:  A  Divisa  do 
Brasil  deve  ser  —  Independência  ou  Morte  —  Sabei  que,  quando 
Trato  da  Causa  Publica,  não  tenho  amigos,  e  validos  em  occasião 
alguma. 

<  Existi  tranquillos:  acautelai- vos  dos  Ibcciosos  scotaríos  das 
Cortes  de  Lisboa ;  e  contai  em  toda  a  occasião  com  o  Vosso  De- 
fensor Perpetuo,  Paço,  em  oito  de  setembro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  dous. 

PBINCIPB  REGENTE.  > 
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A  7  de  setembro  de  189S  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  exprimíu-se  n'estes  termos: 

<  A  Nação  Braiileira  celebra  hoje  o  76"  anaiTersario  da,  Bua 
independência  política,  a  éra  daa  institaicões  1'vres  que  abraçou 
e  que  mais  tarde  completou  tão  incruentamentõ  como  aquelle 
glorioso  ÍBcto. 

<  Mais  de  três  quartos  de  século  são  passados  depois  qne  o 
grito  de  revolta  do  Príncipe  Real  de  Portugal  e  Regente  do 
Brazil  anio  k  sua  dynastia  á  causa  popular  brazileira.  Os  pa- 
triotas d&quelles  tampos  de  ardente  civismo,  de  abnegada  de- 
dicação pela  causa  publica,  acceitSo-no  como  penhor  segnroda 
Tictorla  a  fórma  de  evolução  qae  tenderia  ao  aperíbitioamento 
da  obra  por  elles  leranlada,  sem  os  perigos  das  transiçCes 
bruscas  que  trazem  a  anarchia  precursora  daa  maiores  des- 
graças que  um  povo  pode  receiar  para  as  suas  liberdades  e 
para  a  sua  própria  existência. 

<  Os  BraEileiros  da  Independência  seníiSo  e  agião  por  amor 
da  Pátria  e  a  eata  mãi  pulchrisstma  tudo  sacriflcavão:  o  seu 
conforto,  a  sua  vida  e  os  seua  ideaes  mais  arrojados.  FizeríLo 
a  Independência  do  Brazil  com  o  império,  porque  outra  nio  podia 
ser  a  revolução  de  1822,  que  foi  fecunda  porque  sahio  da  von- 
tade  popular  ;  tornou -se  grande  e  sempre  memorável ,  porque 
fez-se  pelo  povo  e  para  o  povo ;  porque,  em  vez  de  affrontar, 
respeitou  a  ordem  e  os  interesses  legitimes  creadoa,  as  tradições 
•  até  os  preconceitos  qae  nem  a  força  material,  se  elles  tivessem 
tanto  egoismo  que  a  empregassem  contra  os  seus,  poderia  áes- 
truir.  Foi  nesse  patriotismo  apurado  pelo  talento  e  pelo  bom 
senso,  que  a  rerolução  da  Independência  se  !éz  mais  no  Brazil, 
menos  cruenta  e  mais  prompla  em  resultados,  maia  harmónica 
do  que  em  outros  paizes  da  America  do  Sul,  cujo  movimento 
separatista  priucipiàra  muito  antes  do  nosso.  Devemos  tos  pró- 
ceres de  1822  os  longos  aonoe  de  união,  de  unidade  e  de  paz, 
de  ordem  e  de  civillsação  que  fruimos  emquanto  os  outros  Ame- 
ricanos do  Sul  dcbatião-se  no  despotismo  o  mais  bárbaro  ou  dos 
pronunciamentis  os  maisanarchlsadores  e  retrógrados. 

<  Foi  a  grande  idéa  politica  desses  grandes  Brazilelros, 
cojos  nomes  duas  gerações  têm  repetido  com  amor  e  veneração. 
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—  a  paz  pela,  ordem  e  pela  liberdade.  RealizarSo  a  revolução 
pela  evolução,  praclamando  a  lotlependencia  do  itrazll  com  a 
coatinuacão  da  mooarcliia  bragaatina.  O  Príncipe  D.  Pedro, 
tornado  imperador,  foi  o  seu  alliado  para  a  manutenção  da 
ordem,  o  seu  lostrumento  na  conservação  da  paz  e  a  nnidade 
Doaional,  Qnebrarão-no  [ogo  que  ameagou  perigos  para  as  li- 
berdades publicas- 

« Esses  acontecimentos  são  lioje  a  historia  pátria  e  raros, 
rarissínios  oa  Braziieiros  quo  os  virão  ou  nelles  coilaborario. 

<  A's  paixões  das  lutas,  fta  ardências  ilas  controvérsias  po- 
liticas sempre  vivazes  e  muitas  vo^es  injustas  em  tempos  taes, 
succsdeu  o  exame  calmo  e  Trio  do  póstero  commentador. 

<  Podemos  tirar  a  verdade  dos  Tactoa  como  ella  foi,  e  nSo 
como  as  polemicas  revelarão  aos  contemporâneos,  que  não  a 
queriam  ver  ou  não  a  podinm  ver. 

c  Os  (umaréos  dos  combates  cegão  os  combatentes,  não  dei- 
xando que  os  adversários,   trucidando-se,  se  vejão  e  se  conhecão. 

<  Milito  devemos  ã  forte  geração  de  18^,  que  nos  fez  nação 
e  palz  livre. 

«  A  critica  da  bistoria  maia  os  exalta  nos  nossas  corações, 
revelando  as  soas  másculas  virtudes  e  mostrando-nos  o  que 
erSo  aquelles  cidadãos  lirazileiros.  quasi  sem  defeitos,  espíritos 
puríssimos,  que  SÓ  o  bem  da  pátria  Inspirava. 

«Neste  dia,  que  ellea  Azeriio a  primeira  data  festiva  do 
Drazil,  á  a  ellea,  a  elles  exclusivamente,  que  dirigimoa  as  nossas 
oblagOes.  E'  o  preito  qua  liios  devemoi,  o  ensinamento  que  dellos 
recebemos  e  a  lição  da  benemerência  para  a  Pátria,  a  que  deve 
aspirar  todo  o  Brasileiro  no  amor  dos  seus  e  do  seu  paii.* 

O  Reverbero,  escripto  pelos  patriotns  Joaquim  Gonçalves 
Ledo  e  Januário  da  Cunha  Bariíoza,  revelou  0  heróa  em  abril 
de  1822,  dizendo:  «  Príncipe,  não  desprezeis.  Senhor,  a  glorU  de 
aer  o  fundador  de  um  novo  Império. > 

N.i8<  annotac^Ksde  A.  M.  V,  de  Drummond  a  sua  bio- 
grapbia  »  (  Eztrahidas  do  Vol.  XIII  dos  Aanaes  da  Bibliotheca 
Nacional )    lêac: 

4  O  Principe  Regente  achava-ae  então  emS.  Paulo,  para 
onde  tinha  partido  em   14  deii£ost«,  aUm  de  púrcobro  aos  dis- 
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tiirbios  (|ue  alli  estava  causaudo  Josú  duCosta  Carvalho  á  causa 
da  lndepeD'lan;ia.  JoiéBiaífacio  havia  também  naiaelle  dia  o^i 
n^  véspera  recsblio  novas  ilo  Lisboa;  o,  juntas  eslas  oom 
aqiiellas  que  eu  trazia  ( da  Bahia  ),  julgava  conveniente  acabar 
com  os  pallialívos  o  proclamar  a  ImJe pendência.  Fosse  esta  a 
causa  isolada  on  comnlativa  com  os  seus  desejos  de  ser  a  In- 
dependência proclamada  na  sua  provinda,  o  caso  é  que  elle 
desde  logo  entendeu  que  se  não  devia  adiar  para  mais  tarde 
esse  acto.  O  FrÍRCip3  já  estava  em  S.  Paulo,  e  se  a  occasião 
nSn  fosw  aproveitada,  quem  sabe  se  outra  se  poderia  propor- 
cionar tão  cedo.  Despediu-ma  e  ordenou  qne  en  me  achasse  às 
1 1  horas  da  manhil  no  Paço  de  S.  ChrístovSo,  mas  que  lhe  en. 
tregasse  antes  todos  os  papais  que  eu  trazia,  e  para  o  qua  mi 
esi)erava  até  às  9  horas. 

«  A'a  8  já  eu  catava  com  elle,  eotrcgueí  os  papeis.     .    . 


<A's  II  hoFds  me  acliei  no  Paço  de  S.  Christovão.  José 
Diracto  Jà  là  estava.  Havia  conselho.  Beijei  a  mão  á  Princeza. 
No  concelho  deciJio-£e  de  se  proclamar  a  ludependencia.  Em- 
quanto  o  conselho  trabalhava,  já  Paulo  Bregaro  estava  na  va- 
randa prompto  a  partir  em  toda  a  diligencia  para  levares  des- 
pachos ao  Príncipe  Regenle.  3oaò  BoaiTacio  ao  sahir  lhe  dí 
«  Se  não  arrebentar  uma  dúzia  de  cavallos  no  caminlio,  nunca 
mais  seià  coiTeio;  veja  o  que  faz.  >  Nilo  sei  se  Bregaro  arre- 
bentoa  muitos  cavallos,  o  que  sei  ã  que  elle  deu  boa  conta  de 
sua  commissio,  e  que  fez  &  viagem  cm  menos  tempo  do  que  ató 
então  se  l^zia  muito  á  pressa. 

*  A  Princesa  mandou-me  esperar  e  era  para  que  en  visse  a 
carta  particular  que  S.  A.  escrevia  ao  Príncipe.  Eu  allt  tive 
occasião  de  admirar  o  espirito  e  sagacidade  da  Princeza.  Reti- 
reí-me  erad  quisi  três  horas  da  tarde. . . 

Vamos  nindv  reproJuzir  al^uus  tópico;  das  citadas 
annotaçOes  de  António   Mone^os    de  Vasconcellos  Drummond  : 

*  O  Príncipe  Regente  regressou  de  sua  viagem  a  S.  Paulo 
em  15  de  Setembro.  Eu  estava  bastante  incommodado  de  saúdo. 
As  fadigas  de  sete  mezes,  durante  os  quaes  poucas  foraò  os 
noites  em  que  me  deiM,  juntas  a  ama  constipação  que  apanhei 


D,gH,zed.yGOOgIe 


60       REVISTA  TRIMEN3AL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

logo  é,  mÍDha  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  me  impossibilitavas 
da  sahir.  O  dia  estava  frio,  chuvoso  e  ventava  muito  e  apezar 
do  maa  tempo  e  do  incommodo  de  saúde  fui  a  S.  ChristovSo 
beijar  a  mão  do  Príncipe.  S.  Alteza  me  recebeu  coma  maior 
consideração.  Depois  que  lhe  beijei  a  m£o,  em  presença  das  pes- 
soas que  alli  se  acbavaO,  passou  o  braço  sobre  os  meus  hombros 
e  assim  me  levou  para  o  seu  quarto.  Dignou-se  fallar  comigo 
por  espace  de  nma  hora,  e  eu  f\)i  a  primeira  pessoa  que  lhe  dei 
o  tratamento  ds  Magestade.  O  Príncipe  fez  nisso  reparo  edizen- 
do-mo  que  pedisse  o  que  quizeasB.  bq  lhe  respondi  que  s6  queria 
servil-o.  A  Imperatriz  tratou-me  com  aquclla  alta  benevolenna 
com  que  ella  sabia  agraciar  os  seus  súbditos  que  de  alguma 
forma  se  distingniaO,  e  deu-me  um  laço  de  seda  verde,  que  seu 
Augusto  esposo  havia  adoptado  como  signal  da  Independência, 
dízendo-me  que  era  das  fltas  do  seu  travesseiro,  porque  jà 
tinha  desmanchado  em  laços  para  dar  todas  as  outras  Atas 
verdes  que  tinha.  De  todos  os  objectos  preciosos  que  perdi  no 
incenilio  de  Agosto,  é  talvez  eãtc  o  que  mais  lamento.  Marcava 
nma  época  tSo  gloriosa  para  o  meu  paiz  como  satUfacIorla  piíra 
mim.  Era  o  dom  de  uma  Princeza  que  não  nascera  no  Brazil, 
mas  que  eu  amava  como  se  nelle  nascida  fosse. 

«  Pui  testemunha  ocular  e  posso  asseverar  aos  contemporâneos 
que  a  Princeza  Leopoldina  cooperou  vivamente  dentro  e  fora  de 
paiz  para  a  Indepeadencla  do  Brazil.  Debaixo  deste  ponto  de 
vista  o  Brazil  deve  a  sua  memoria  gratidão  eterna. 

<  Do  regresso  la  sua  viagem  de  S.  Paulo  ao  dia  da  accla- 
mação  só  mediarão  27  dias.  A  época  era  da  actividade  e  do  des- 
interesse. Era  a  alma  do  José  Bonifácio  que  se  imprimia  em 
todos  os  acln-í  ila  publica  administração.  O  Principe  foi  acclamado 
no  dia  IZdeuntubrode  1822  Imperador  Constitucional  do  Brazil. 
Completava  uesss  dia  34  annos  de  id:ide.  Publicou  um  só  des- 
pacho e  esse  lui  em  meu  favor  (  Drummotid  é  quem  falia  ) .  Pui  o 
primeiro  que  lhe  dei  o  tratamento  de  Mageitadee  a  primeira 
vez  que  o  Principe  assignoucomo  Imp^radoiToi  essa  assignatura 
emmeufbvori  Ao  publicar  o  despacho  om  seguidi  ao  acto  da 
acciamação  no  Palacete  do  Campo  de  SanfAnna,  dÍrigÍndo-se  a 
mim  fez  esta  observação.   Nomeou-me  Mogo  da  sua  Imperial 
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Cam&ra.  No  dia  1  de  Dezembro  seguinte  &  que  fez  as  outras 
DomoacQes  e  organisou  a  Casa  Imperial. 

<  Os  uniformes  da  Casa  RoaL  erad  de  cdr  escarlate  para  a 
grande  gala,  e  azul  ferrete  com  gola  oscarlatc  para  pequena.  O 
Imperador,  por  um  Decreto,  mudou  para  cãr  verde,  coaBcrvando 
os  mesmos  bordados  para  a  grande  e  pequena  gala.  Josã  Boni- 
&CÍ0  a  eu  fomos  os  primeiros  que  nos  apresentamos  na  Corte,  7 
dias  depois,  com  uniforme  verde.  A'cercado  matiz  houve  ama 
desintelligencia  entre  o  Imperador  e  José  Bonifácio.  S.  M.  en- 
tendia que  o  verde  do  Decreto  era  escuro,  ou  como  vulgarmente 
se  chama,  garrafa,  cõr  da  casa  de  Bragança,  e  o  ministro,  que 
era  verde  claro,  symbolo  da  primavera  eterna  do  Brazll.  Preva- 
leceu a  opiotão  do  Imperador  e  eu  a  segui ;  mas  José  Bonifácio  per- 
maneceu na  sua,  a  farda  que  trazia  era  de  panno  de  côr  verde 
claro. 

«  A  !dèa  de  se  conferir  ao  Príncipe  o  titulo  de  Imperador  e 
Dão  de  Rei  nasceu  exclusivamente  de  José  Bonifácio,  e  foi  adop- 
tada pelo  Príncipe,  com  exclusão  de  outro  qualquer.  Nos  con- 
selhffii  alguma  opposicão  houve  quem  fizesse  a  esta  idéa,  não  por 
a  considerar  prejudicial,  mas  sãmente  pelo  temor  de  que  viesse 
occasionar  algum  embaraço  pai-a  o  reconhecimento  das  outras 
nações.  Os  que  assim  pensavam  opinavam  pelo  titulo  de  Rei, 
que  não  acharia  os  mesmos  embaraços,  sobretudo  da  parta  das 
grandes  potencias  da  Europa.  José  Bonifácio  refutou  todos  esses 
argumentos,  que  lhe  pareciam  infundados.  «  O  Brazil,  dizia  ellei 
quer  viver  em  paz  e  amizade  com  todas  as  outras  nagOes,  ha  do 
tratar  igualmente  bem  a  todos  os  estrangeiros,  mas  jamais  con- 
senlirà  que  lhe  intervenham  dos  negócios  internos  do  paiz.  Si 
houver  uma  só  uaçSoquo  não  queira  snjeitar-se  a  esta  condição, 
sentiremos  muito,  mas  nem  por  isso  nos  havemos  humilhar  nem 
submetter  à  sua  vontade.»  Estas  e  outras  palavras  de  igual  peso 
e  consideração,  elle  as  disse,  em  minha  presenga,  a  M.  Cbam- 
berlan,  Encarregado  de  Negócios  da  Inglaterra. 

<  Contarei  também  unu  amtcdota  curiosa  a  esse  respeito.  A 
vivacidade  natural  de  José  Bonifa<:io  fazia  com  que  na  discussão 
dos  néscios  mais  importautes  introduzisse  muitas  vezes  algumas 
&c«cias.  Nesta,  para  sa  assentar  ao  titulo  com  oquaí  o  Príncipe 
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dcTer.!  ser  acclamado.  no  meio  de  argumentos  de  ordem  superior, 
disse  que  o  titulo  não  podia  deixar  de  ser  o  de  Imperador, 
porque  o  D0S90  povo  jà  estava  acostumado  com  o  de  Imperador 
do  Espirito-Santo  e  que  um  titulo  pomposo  se  acconimodava  maia 
comum  Dobra  orgulho  dos  brazileiros  do  que  outro  qualquer. 
Mas,  quando  o  Príncipe  partiu  para  S.  Paulo,  já  esta  resoluç&o 
estava  tomada  no  animo  de  José  Bonifácio.  Quando  eu  cheg'uei, 
em  flns  de  Agosto,  de  volta  de  Pernambuco  e  Bailia  ao  Rio  de 
Janeiro,  ainda  no  Governo  se  fatiava  disse  como  cousa  assentada 
o  decidida.  Hão  Toi,  pois,  um  impro/íso  de  nm  individuo,  que 
nenhuma  influencia  tinlia  no  governo,  como  jà  houve  quem  pre- 
tendesEe  inculcar  pela  imprensa, 

«  Vou  agora  contar  duas  auecdotns,  qus  são  já  desconhecidas 
ou  sabidas  de  mui  poucos,  aa  qnaes  se  rsrerem  à  coroação. 
José  Bonifikcio  tinha  pensado  em  crear  uma  ordem  militar  para 
perpetuar  a  memoria  da  Independência  e  premiar  o  mérito. 
Tinha  Tcito  o  desenho  das  insígnias  e  assentado  na  cõr  da  fita  e 
no  titulo  da  ordem,  mas  não  jalgava  aiuda  azada  a  occasitío  da 
a  decretar  e  publicar.  O  seu  intento  era  de  o  fazer  quando  a  In- 
dependência se  achasse  bem  consolidada  e  oa  portuguazes  ex- 
pulsos da  Bahia,  porque  era  então  que  elle  entendia  se  devia 
avaliar  e  pesar  o  mérito  de  cada  nm,  para  ser  contemplado  nos 
diversos  graus  da  ordem. 

«  Mas  o  caracter  impaciente  do  Imperador  não  permíttio  que 
isso  se  fizesse  com  a  demora  pausada  e  reflectida  quo  exigia  a 
BUa  gravidade.  Quasi  nas  vésperas  da  coroação  quiz  e  exigio  que 
a  ordem  fosse  decretada  no  dia  delia.  José  Bonit^io cedeu,  como 
cedia  sempre,  k  vontade  do  Imperador  quando  não  era  opposta 
ou  não  compromettia  os  interesses  vitaes  do  Brazil.  o  im- 
perador qui£  ao  mesmo  tempo  ser  coroado  trazendo  Já  a  ordem 
do  Cruzeiro,  que  este  era  o  seu  tempo.  Concluto-se  a  toila 
pressa  o  modelo  que  se  e^t  iva  fazendo  e  com  elle  foi  o  Imperador 
coroado. 

«  Nas  vésperas  tratou-se  de  escolher  as  pessoas  <|ue  deviSo 
ser  contempladas.  Josí  Bonifácio  queria  que  Iodas  as  províncias, 
tanto  quanto  fosse  possível,  fossem  contempladas  na  escolha. 
Fui  eu  encarregado  de  apresentar  os  nomes  dos  beneméritos  das 
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provinníns  (lo  Noite.  O  Imperador  docidio  qno  Joaó  lioniracioo 
Martim  FmncUco  rosssm  contemplados  com  aGramCruz.  Ambos 
ellea  resistirão  e  declararão  deoi d idamen te  que  aãoacceítavão 
%  mercê.  O  Imperador  a  111  ígíu- se  com  a  recusa.  Lembrou-se  enlao 
de  António  Ciirlos,  que  ja  estava  na  lista  com  alguns  outros  de- 
putados do  Brazíl,  que  bem  ss  havias  conduzido  nas  cortes  do 
Portugal,  para  digaitarios,  e  quiz  que  fosse  eite  nomeado  Grani 
Crnz.<  Quero,  ropetio  o  Imperador,  que  ilr|ue  esta  dlstincçSo  em 
um  membro  da  família  de  José  rtonifacio.»  B^te  annuio  e  agra- 
deoeit.  Todavia  o  Imperador  uSo  poJia  occultar  a  sua  pena  do 
José  Bonifácio  não  acceitar  a  Qram  Cruz  úo  Cruzeiro.  Consultou 
a  António  Tolles  da  Silva,  aen  camarista,  depois  Marquez  de 
Rezende,  e  este  foi  de  parecer  que  S.  M.,  depois  de  coroado,  ti- 
rasse a  sua  Gram  Cruz  e  a  pazesse  allt  mesmo  na  igreja  e  por 
suas  m&os  em  José  Bonifácio,  porque  deste  modo  nSo  poderiaelle 
deixar  do  acceitar.  O  Imperador  acliou  excellente  o  parecer  e 
decidio  seguil-o ;  mas,  receiando  qtie  o  mesmo  não  parecesse  a 
José  Bonifácio,  procurou  soudal-o,  e  na  véspera,  á  noito,  commn- 
oicou-lhe  o  seu  projeeto.  Josà  Bonifácio  atinou  logo  que  fora 
António  Telles  o  conselheiro,  e  qua^i  fora  de  si  disse  ao  Impo- 
rador  que  não  flzesse  tal,  porque  si  o  flzesse  elle  pertubaria  O 
acto  da  coroação  e  declararia  a  S.  M.  fora  de  seu  juízo. c  B'  um 
paulista  que  lhe  falia,  faça  agora  o  que  quizei'  e  verá  o  resul- 
tado.» O  Imperador  nada  fe^ ;  mas,  por  conselho  tombem  de 
António  Telles,  nomeou  a  José  Bonifácio,  sem  o  consultar,  seu 
morJomo-mór.  Isto  pelo  modo  que  vou  contar. 

<0  prazer  de  José  Bonifácio  por  occasião  da  coroagSo  do 
Imperador  não  podia  ser  maior.  Estava  como  um  homem  que  tinha 
alcançado  aquillo  para  o  que  toda  a  sua  vida  havta  trabalhado. 
A  exaltação,  o  enthusiasmo  de  José  Bonifácio  erSo  patentes. 
Jantava-sa  no  Paço.  O  Imperador  comparecea  no  meio  do 
jantar  à  mesa  de  Estado  e  díise  que  ia  fazer  uma  saiide,  que 
era  a  saudc  do  Sr.  José  Bonifácio,  que  no  excesso  da  alegria  em 
que  se  achava,  poz  a  mÕo  direita  no  bombro  do  Imperador  e 
disse:  «Peça  V.  M.  o  que  quizer,  hoju  não  lhe  recuso  nada, 
foço  a  sua  vontade  em  tudo  e  por  tudo.»  Eutão  o  Imperador 
beiíeit  à  saúde  do  Sr,  Jocé  Boaifaoío,  seu  moTdomo-mór.  Estit 
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saúde  foi  viTamente  applaudida  por  todos  os  assistentes  e 
José  BoniTacio  respondeu  a  ella  com  estas  únicas  palavras: 
«Sim  Sr.,  sou  mordomo-mór ;  sou  tudo  que  V.  M.  qnizer 
que  eu  seja..> 

<A'  noute  fomos  para  o  tbeatro;  José  Bonifácio  aem  disso 
mais  se  lembrou,  mas  no  dia  seguinte  acbou  qne  o  Imperador 
fizera  mal  de  o  surprehender  em  um  momento  de  alegria 
para  lhe   extorquir  um  sim,  que  ali&s  Jamais  Ibe  daria. 

<  Houve  entre  elle  e  o  Imperador  uma  scena  a  este  re- 
speito, que  esteve  a  ponto  de  terminar  pela  sabida  de  José 
Bonitiicio,  do  ministério.  Conoluiu-ae  porem  amigavelmente, 
recabindo  aa  culpas  em  António  Telles,  que  bavia  sido  o  con- 
selbeiro.  Este,  redlginrto  a  Carta  Imperial,  introduziu  uma 
pbrase  que,  posto  que  lisongeira  a  José  Bonif^io,  não  se 
aocommodava  com  os  princípios,  nem  com  a  fidelidade  do 
venerando  ancião.  A  pbrase  era  «que  acceitára  niío  sem 
grande  repttgiiancia>.  José  Bonifácio  quiz  qne  se  riscasse  esta 
pbrase  como  deshonrosa  ao  Imperador;  mas  o  t«mpo  passou, 
tndo  36  acoommodou,  nunca  se  fez  outra  Carta  Imperial  e 
aquella  permaneceu  com  a  phrase  indecoroia  como  eslava! 

«  O  decreto  pelo  qual  o  Imperador  creou  a  ordem  do  Cru- 
telro  resenttu-se  da  precipitação  com  que  foi  feito.  José 
Bonifácio  havia  meditado  tudo,  menos  o  regulamento  da  ordem, 
a  respeito  do  qual  nem  as  bases  estaraS  ainda  assentadas, 
faltava  o  tempo  para  fazer  tudo  isto,  estava  na  véspera  da 
coroação  e  o  Imperador  queria  que  no  dia  delia  fosse  pu- 
blicada a  creação  da  ordem  e  os  despachos.  Nestes  apuros 
José  Bonifkcio  entendeu  que  saliiría  delles  publicando  o  decreto 
da  creaçãc,  com  declaração  de  que  o  regulamento  se  faria  por 
outro  decreto.  Si  estas  não  são  as  teztuaes  palavras  do  decreto, 
comoé  do  presumir  não  sejam,  explicam  pelo  menc»  o  sentido 
dsllas. 

«Na  redaccilo  do  decreto  serviu-se  José  Bonifácio  de  uma 
plirase  que  acarretou  sobre  si  as  mais  severas  censuras  dos  po- 
liticos  improvisados.  Disse  que  o  Imperador,  «a  exemplo  de 
seus  gloriosos  antepassados»,  etc.  E  a  saltar  sobre  elle  todo 
esse  enxame  de  vadios  que  pretendiam  ver  no  exemplo  do»  glO' 
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riotoi  aniepattado»  O  despotismo  atroznentâ  eooaraado  !  O  Im- 
perador não  tom  antepasaad'»,  dizl&l,  sacraviao  o  publioavaõ 
pela  impreiua  os  coriplieaa  tio  liboralisino. 

<  A  maiLnia  parle  dos  orroa  de  Joâé  Bonifácio  que  a  oppoBicito 
combatia  oraS  desta  Torga  !  Pareço  hoje  impossivel  quo  tal  >e 
flzfl3M  d  todavia  foi  por  ahl  que  a  oppoelçSo  conseguiu  tevautar 
olguma  suspeita  sobre  as  inteoçOes  de  José  Bonifácio, 

<  Joiã  Bonifácio  encarregourne  de  fazer  a  lista  das  pessoas 
doa  províncias  do  norte  quo  haviam  tralialtaado  para  a  Inde- 
pondencia.  allm  de  scrsm  contãmplndas  com  a  nova  ordem,  lue 
era  o  premio  do  mérito.  Fiz  a  lista  con  todo  o  escrúpulo  o  a 
apresentei  ao  ministro,  nilo  dentro  de  24  lioras  como  clle  exigia, 
mns  depois  do  três  dias  de  r<;llexr<0. 

«Ao  lel-a  Josó  Boniracio  aperlou-ine  três  vezoi  amiloem 
provodoE^tidfiGlode  nilo  mi  ucli:ir  contemplado  nelU.  Tinlia 
iiUençio.  Jiãse-me  oiit;!Ío,  de  o  distinijuir  aài  o  contemplando  no 
despacho.  Era  o  mnis  que  llio  podia  f.izir.  ponine  o  igualava  a 
mim  ;  mnsce  o  seu  nome  viesse  Do^ti  lista  nilo  teria  remedia 
tenSo  mudiír  de  propósito,  e  jslo  muito  me  custaria.  Agradeci  a 
Josá  liouifhcio  esta  grande  prova  de  amiiado  que  me  dava.  Mas 
qual  nílo  foi  m>nha  ndioira^ío  qii.mdo  no  dia  da  coroncjlo.  lendo 
1.0  palácio  da  culaiie  a  lista  dos  despaclus,  depurei  com  o  meu 
nomo  lio  mimoro  doa  cavallâiroi !  Contrariava  o  qno  Jo:ó  Ito- 
ni(a'ílo  me  havia  diloolanlo  m-)  havia  lisoiigeado,  e  era  uma 
merrA  que  pelo  mciins  mo  <losi},'iialava  dos  meus  amigos  e  com- 
panlieJrostoutomplados  cm  gruu  íiii>criorua  mesma  ordem. 

4  Confeiso  qu)  oie  Ui  grande  imprcK>&o  aquolle  momento. 
Quii  logo  fallar  a  Josâ  Itontracio  para  liio  [ledir  uma  oipllcac&o, 
mas  tião  fui  possiv^-l  seuítoà  nouto  ni>  lluatru.  as  oicu[a(;Oos 
do  dia  nos  trouxeram  quagi  sompie  soparados.  Josó  lionirdcio 
gnorava  quo  o  meu  nomo  cilivesso  na  lista  e  nem  podia  com- 
preliondur  como  Wa  nlii  introduzido.  E  esta  dccloração  tran- 
quilliâou  o  mju  oSpiíil')  o  no  dia  srgaiiito  traiamos  aml.os  de 
oxAm^nar  o  negocio:  Uoiliulio,  qud  havia  feito  a  lista,  í  quem 
fodia decifrar  oen<gm>,  o  elle  o  tez  apresen'auJo  um  ([uiito  do 
pnpjl  que  havia  rocobí  Io  do  Imp  rador,  lu  vispara,  &  iiODto  do 
diadaúiraaçriae  p'.'lq  (jualS,   M-   da(efliiiJu  do  s-iu   próprio 
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punlio  o  dito  despicho  de  cavalleiro  do  Cruzeiro.  Em  presença 
de  tal  papel  escriptoda  múoUo  Imperador,  que  mostiUTa  ser 
o  despacho  expontâneo  da  voiitaiio  do  S.  M.,  ílqiiei  [lor  extremo 
snlisfeiCo  e  neiíhuni  outro  despacho,  por  maior  que  fusse,  con- 
ferido de  outro  modo,  podia  ser,  como  osto,  tio  lisonjeiro  à 
miulia  vaidade,  nem  tão  couforme  com  os  meus  sentimontos, 
O  bilhete  do  Imperador  assim  escrípto  em  um  pcdngo  de  papel, 
MgltiDlio  o  collou  em  uma  folha  para  ficar  na  respecliva  secre- 
taria de  újtado,  onde  se  deve  encontrar  uos  papeis  da<iuelle 
tempo.» 

Continuemos  a  transcrover  uns  tópicos  das  anootaçCes  de 
Drumoud:  <n  Impefador  no  Keu  regresso  de  São  Paulo,  em 
15  de  Setembro  de  1822,  uma  das  ptimeiras  cousas  em  que  me 
fatiou  fui  da  maçonaria.  Pallou-me  nisto  com  um  contentamente 
tal  que  eu  não  pude  então  bem  decifrar.  Pareceu- me  que  havia, 
ali  mais  iuexperienciadas  cousas  dest«  mundo  do  que  verdadeiro 
autbusiasmo,  e  tudo  quanto  lhe  ouvi  naquella  occasiiío  puz  em 
conta  áa,  volubilidade  do  seu  caracter.  I)isse-me  que  eu  devia 
entrar  para  nquella  corporação  e  (jue  cUe  mesmo  (|UGría  encar- 
regar-se  de  fazer  a  proposta.  Respondi  que  agradecia  muito  o 
Sua  Mugestade,  msis  que  não  iiodlaaccctlarosenfitvor  ;  que  não 
tinha  a  menor  repugnância  pola  maçonaria,  mas  que  havia  pro- 
mettido  a  mim  mesii.o  dejamuis  eer  maçon,  c  islo  porocousi&o 
do  haver  soíTrldo  folo  que  eu  não  era, como  já  cm  outro  lugar  se 
acha  referido.  Que  se  eu  cumpria  a  palavra  dada  n  outrem, 
como  niio  cumpriria  a  que  dava  a  mim  mesmo  íf  Se  a  macenaria, 
como  dizia  Sua  MagesUde,  só  tinha  por  lim  reunir  os  homens 
afim  da  trabalharem  pela  causa  da  Independência,  que  se  mo 
permitisse  que  ou  continuasse  a  trabalhar  fora  dessa  reunião, 
porque  neste  caso  me  acharia  com  mais  comiianheiros  do  que 
dentro  delia:  que  o  Brazll  tudo  queria  aer  independente  e  não 
precisara  senão  de  qu^m  u  dirigisíc  para  conseguir  o  seu 
intento,  e  finalmente  a  direcção  perteueia  ao  Õúveruoc  ao  esforço 
a  toJos. 

«Folcom  taes  razoes  que  declinei  a  piogio&ta  e  resisti  ãs  in- 
stanciai do  Priucipe.  Foi  talvez  um  capiieho  o  querer  eu  sus- 
leitar  UTia  promcísa  que  havia  r-jíto  a  mi'n  m~5ra' em  ojCiísiSo 
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de  uma  afHicgão,  em  occftsiáo  em  ([ue  eu  era  perseguido  por  uma 
cousa  que  eu  não  era.  Declaro  portanto  que  uSo  tinha  outro 
motivo  srDfio  este,  <[ue  é  mutto  allieio  a  cousa  em  si  mesma.  Mas 
os  mcuá  argumeatoi  tornarilo-sa  depois  cootra  mim,  porquoo 
Prioclpo  velo  fallar-me  puFJi  entrar  na  apostolado,  e  eu,  sem  ser 
incohereote,  nfio  podia  escuiar-me.  Acceilei.  Foi  esta  a  única  so- 
ciedade secreta  a  que  tenho  pertencido.  ConTesso  que  nSo  me 
cansou  o  menor  enthusiasmo,  e  quo,  fora  da  noute  da  entrada, 
bom  poucas  forílo  as  outras  em  quo  cu  ali  compareci  até  a  aua 
dííSolucSo.  O  juraineolo  que  prestei  foi  pura  c  simplesmente  de 
defender  i>  ladependencia,  a  Monarclna  Constitucional  e  a  dy- 
naslia  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I.  Prestei-o  com  satísCacSo, 
por(|iio  n&ose  exigia  do  mim  seuAo  a<|UÍllo  quo  cu  queria  arden- 
toRiente,  e  pelo  quo  daria  a  minlia  vida,  se  fcsse  necessário.  » 

J.  D.  da  Cruz  Lima,  na  <  Refutaguodo  Livro  O  Primeiro  Rei- 
nado  »  pondera:  «  Parece  que  o  autor  do  novo  livro  quíz  repartir 
com  todos,  até  com  a  maçouaiia,  as  glorias  do  primeiro  reinado, 
menos  com  o  protngonista,  quando  Oj  dâfensorcs  da  maçonaria 
esforçiío-Bs  em  a  santificar  certificando  que  ella  nada  roais  ú  do 
qno  uma  instituição  do  philantropia  e  de  caridade  >. . . 

Soja-nos  permiUido  observar  qiio  doixando  di3  parte  os  flni 
quo  podem  tertido  e:n  vista  os  organisadores  das  corporações 
maçónicas  oudo  podreircs -livres  como  as  associaçOeíi  dos  artistas 
Oi)erarios  da  CiinstrucçSo  do  templo  de  Salomão,  dos  sacerdotes 
epy|>cios  e  do  outros,  certo  ó  que  a  pliilautropia  e  a  caridade 
não  podem  ser  indiOerentes  á  maçonaria,  t.;ndo  ella  como  obje- 
ctivo sublime  a  perrectil)llidade  dos  seres  humanos  com  a  pratica 
deto'iasas  virtudes  pelos co-associados  ou  irmãos,  qaeetquecem 
se  entretaulo  da  sua  nobre  misjfio,  quaudo  se  occupão  da  questões 
politicas  ou  religiosas.  E' portanto 'inexacto  que  a  maçonaria 
nada  maia  èque  unia  instUuiç/Io  de  pliilanthropia  e  de  caridade!!... 

Miis  contiooemos  a  ver  o  que  escreveu  J.  D.  da  Cruí  Lima: 

*...  vem  o  novo  historiador  contarqueseguudooCirurgião- 
Mér  Menezes,  á  míiçonnria  deve  o  Unizil  os  quatro  gi-audea 
factos  do  sua  bijtorin; 

O  Fico  do  O  dl)  jauoiro. 

O  Ululo  do  D.-fe^isur  Vcrpttvç  (  d.)  |3  do  maio  ). 
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0  7  iBMlemheoi  o  grilo  Indepsniencia  01*  Morte  do  Vpi- 
ran^a ). 

B  a  praclatnstção  do  Imperador  Sr  D.  Padro  I  ■ 

4  Jà  provamos,  o  ooa  doutimento,  como  a  idéa  do  fieo  partin 
da  cidade  de  S.  Paulo,  sa  foi  maçonaria  foi  da  lá. 

<  Quanto  ao  titulo  de  Derensor,  timbem  Já  notloiamos  como 
a  cousa  passou-30, 

«  Conhecemos  bastante  o  vâit^mafon  e  j&mais  Ibe  ouvimos 
Bemolbatite  noticia,  tanto  mai8  que  nSo  era  eije  escrapuloso  em 
taes  revelacScB. 

*  Que  a  politica  maçónica  contasse  com  a  InJQpendencia,  nSo 
duvidamos,  pois  que  estava  na  mente  da  todos,  porém  que  a.  do- 
crotasse  foi  descoberta  nova. 

«  Os  verdadeiros  princípios  promotores  da  Independência, 
não  duvidamos,  linlia-os  o  paiz  em  si  mesmo,  só  lhe  faltava  quem 
lhes  desse  o  impulso,  a'accâo,  e  esse  foi  o  merilo  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
foi  sua  gloria.  Em  vingam,  louge  dos  políticos,  sem  conselho 
do  quem  quer  que  fosse,  longe  da  Maçonaria,  eaponlaneamúute 
brada  —  Independência  ou  Morte. 

«  O  Príncipe  reconheceu  que  o  paiz,  que  havia  chegado  á  sua 
virilidade,  nfto  podia  supportar  qualquer  tutela,  principaimente  a 
quo  lhe  decretrtvão  as  Cortes  de  Portugal,  segundo  a  correspon- 
dência que  acabava  de  receber,  e  então  sem  neniium  conselho, 
proclamou  a  Independência, 

«E  o  povo  que  o  acompanhava),  entliustnsmndo  limilou 
tambam  —  Viva  o  Imperador  do  BrazJl ! 

«  Parece  que  a  maçonaria  n5o  est^wa  presente,.  ■ 

«  Chegando  á  Corte,  á  ueite,  depois  de  felicitar  a  Augusta 
Consorte  pelo  bom  oxito  de  sua  viagem  e  fiilizes  successos  dados 
em  S.  Paulo,  dirige-se  ao  Iheatro  do  S.  João,  hoje  do  S.  Pedro, 
onde  havia  represou  tacão,  e,  afiluiado  a  multidão,  certlflcon  ao 
povo,  do  alto  da  tribuna,  a  tranquilidade  em  que  havia  deixado 
a  províDciada  S.  Paulo,  e  lha  noticiou  que  proclamári,  nos 
Campos  do  Ypiranga,  a  Independência  do  Brazil,  mostrando  ao 
povo  o  braço  esquerdo,  onde  trazia  a  logonda  Independendo  o\\ 
Morte,  por  ello  adoptada. 

t  O  applaqso  parecia  loucura  | 
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«OpovonSo  cesBaTa  da  ■victoriar  —  ora  o  Principo,  orao 
Imperador  da  Brazil. 

«  Dias  dapois,  a  12  de  outubro,  anui  vergo  rio  natalício  do 
Priíicipo,  foi  onícíalmente  acclnmado  Imperador  do  Brazil  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  por  espontânea  TOntada  do  povoi 
manirestada  polo  Conselho  Geraldes  ProcoradoreadasProvinciaB 
e  do  Senado  da  Gamara. 

*  E  no  dia  1  de  dezembro  seguinte  Toi  coroadocom  as  for- 
mal idades  devidas, 

<  Não  devemos  esquecer  que  nesse  dia  quiz  o  no7o  Impe- 
rador distinguir  os  três  irmãos  Andradas  com  a  Grâ-Cruz  da  Im" 
perlai  Ordem  do  Cruieiro,  qoo  acabava  do  crear,  e  qua  os  dou' 
IrmSos,  José  BoniTacloa  Martim  Francisco,  a  recusarão  por  jul- 
garem-se  bastante  galardoados  por  pertencerem  ao  Ministério  da 
Independência,  só  acceitaiido  António  Carlos,  que  a  usava. 

*  Uma  Intriga  maçónica  havia  Indisposto  o  Conselhoiro  José 
Bonifácio  contra  aquelles  seus  collegas  potiticos  qne.  se  aqui 
haviaO  trabalhado  para  a  Independência  do  paiz,  como  jà  men- 
cionamos, lambom  elle  na  sua  província  de  S,  Paulo  liavia,  com 
outros,  tomado  toda  a  p.irte  em  trabalhos  idênticos  aos  dos  da 
Corte,  nSo  sendo  nomeado  Prosidenlo  do  Governo  Provisório  da 
Província,  por  deferenciaa  João  Carlos  Augusto  Oeyenhausen, que 
era  Capitão  General  da  Província,  e  que  foi  nomeado  Presidenta 
do  Governo  Provisório. 

<  Assim,  pois,  entendemos  que  a  perseguição votadaáqnelles 
301IS  collegas  não  signidcava  reprovação  ãs  suas  idéas  da  Inde- 
pendência, como  parece  uttribuir  o  nobre  Marquez,  porque  então 
também  a  elle  pertenceria  essa  reprovação,  mas  sim  a  tal  intriga 
maçónica  e  que  portanto  os  serviços  do  conselheiro  José  Boni' 
Acio  não  se  limitaO  a  ter  sido  Ministro  no  acto  da  proclamaçãú 
da  Independência. 

«  Guatimotim  (  o  Sr.  D.  Pedro )  mostrou  desejos  Je  ver  o  que 
passava-se  no  Grande  Oriente,  e  joven  como  era  lioiculpa-sc-lhe  a 
curiosidade,  tanto  mais  que  já  lhe  tinham  dado  idéa  da  Confraria. 

*  Foi,  pois,  admittído,  e  continuou  a  frequentar. 

<  Em  uma  noite,  poróm,  que  anticipou  a  soa  chegada  &  do 
GrSo  Mesre,  Conselheiro  Josâ  Bonifácio,  poz  em  colIisSo   o   «(w 
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clací,  compcBlo  (los  nomos  fjuo  tem-semenoiona^lo,  e  depois  Jg 
al^unip.  consulta,  cotregaraO  o  malhete  a  Guaiimoiim,  que  assim 
tlcoa  de  facto  Grão  Mestre. 

*  Momentos  depois  clii?^a  o  Proprietário,  que  n&o  disaimtlloa 
a  ousadia  dosmitiinalai,  jurando  desde  logo  completa  vingaiiçn. 

«  Quem  conliocía  o  orgulho  do  lllustrado  Paulista  adiará  do 
facto  explicação  parn.  a  persoguiçao  que  sofTreraO  os  irmãos, 
talvez  exagerad.i,  e  para  ae  palavras  sublinhadas  que  notaõ-se 
Doartis;o  Sapncaliy. 

«  Também  dissemos  ao  nosso  amigo,  quando  escrevia  o  ar- 
tigo de  que  tratamoa,  o  que  hoje  repetimos,  que  uSo  coucorda- 
vamos  com  a  contlusfio  do  seu  arlÍpro.> 

A.  M.  V.  de  Drumoiid  refere-se  é.  maçonaria  do  modo 
seguinte : 

«  O  Príncipe  Regente,  desde  f|ue  José  Bonifácio  reorganisoa 
no  Rio  de  Janeiro  a  maçonaria  e  creou  um  Oriente  Brazileiro  do 
quat  foi  eleita  GrSo-Mestre,  começou  a  manifestar  o  d^js^o  de 
faier  parle  dessa  sociedade.  José  Bonifácio seoppunUa  com  razão 
á  satisfação  desse  desejo. 

«  Antes  de  passar  adiante  cumpre  dizer  qual  era  até  enISo  o 
estado  da  Maçonaria  no  Ftto  do  Janeiro  e  no  Brazil  todo.  Todas 
as  lojae  qne  tinliaõ  existido  eraO  dependentes  do  Oriente  Lusitano, 
que  residia  em  LislxMi.  Os  tristes  acontecimentos  de  Pernambuco 
em  1817  chamiir.iO  sobre  essas  lojas  a  attenção  do  gcverno. 
Este,  em  conformidade  das  leis  que  prohibiaõ  as  sociedades  se- 
cretas, as  perseguiu  e  augmeutou  as  penas  por  um  alvará  de  qua 
me  nSo  lembra  a  data.  Deu-se  tanta  importância  a  esto  alvará  que 
semandon  transitar  pela  ciiancellaria-mór.solemaidade esta  que, 
com  raríssimas  excepções,  liniia  cabido  em  desuso. 

■  Da  perseguição  seguiu-se  a  disaoluç<^o  das  Lojas.  No  Rio  de 
Janeiro  creou-sò  nm  juizo  da  Inconlldoncin.  Foi  nomeado  para  esla 
lugar  o  desembargador  José  Albano  Fragoso.  Josó  Anselmo  Corré;i 
foi  o  espião  escolllirlo  pelo  Paço  e  paio  governo.  Este  denunciou  a 
todo  o  mundo,  ató  mesmo  a  quem  não  era  mai;on,  de  o  ser. 
Incutiu  terrore',  opodoron-se  do  animo  tímido  do  rei  o  se  fez  o 
llagello  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro.  Aqualle,  mais  mode- 
railo,  servia-se  do  seu  emprego  para  abrir  am  caminho  que   por 
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Ilis  ou  por  nâfiis  o  lav.iase  no  Ministério.  Alguns  maçons,  anloa 
que  03  «IcnuDcíiLssom,  denunciarao-se  a  si  mesmos.  O  itirelíz  Luíz 
Prates  de  Almeida  Altiuqnerquo,  dopoiâ  du  ja^er  por  nlgum 
tempo  aas  prisCas  da  rort!>1oz>i  da  Liga  e  responder  aos  Inlerro- 
gatoriosdojuizda  Iticon Adenda,  foi  mandado  sam  sentciifa  para 
Gòa.  O  terror  era  Ul  quo  para  proceder-se  â  prisão  desle  indi- 
Tiduo,  que  foi  feita  ánoito,  fii^ir^Õ  tu  Iropns  em  armas  noa 
quartéis,  Qgrand<t8p:ttrullias  Tornuposlas  de  vigia  noi  cantos  das 
ruasquosediriginOádoS.  Pedro,  oude  Prates  morava  só,  era  uma 
miserável  casa  térrea,  qitnsi  ao  chegar  ao  campo  de  Sant'Auna. 
O  olTlcJal  encarregado  desta  prisilo  foi  o  coronel  Gordiilio. 

«  Rntre  os  maçons  qiia  so  denunciaras  a  si  mesmos,  retiro 
03  nomes  de  dous  pelas  sccnas  butac  que  essas  denuncias  occaiio- 

naraô.  ForaO  o  marqaez  de  Aogpja  o  o  conde  de   P Orei 

caliiu  estuperacto  das  nuvens  a  ainda  llie  parecia  impofsival  que 
dous  camaristas  seus,  ambos  estima-los  o  um  valido.  Tossem 
maçons!  o  marquez  de  Aiigcja  sjuntoti  aos  protestos  do  soa  arre- 
pendimento a  olTerta,qne  Toi  acceita,  do  toda  a  sua  prata  para  as 
urgências  do  Estado.  Foi  logo  eipedido  em  commissUo  para  Por- 
tugal, aflm  de  tomar  o  commando  e  conduzir  ao  Rio  de  Janeiro  a 
divisão  aa^ilialora  que  se  mandava  vir,  estrahida  do  exercito 
de  Portugal- 

«Quanto  ao  condo  do  P o  nogocio  otí  maia   soro.  O 

pai  era  muito  alTeiçoodo  a  oíte  conde,  quo  foi  no  Rio  do  Janeiro 
seu  primeiro  valido.  Morava  no  P.iço.  Nem  os  protestes  de  arro- 
paudimento,  nem  a  ofTorta  de  sua  prata, que  a  nfio  tinha,  porque 
se  servia  da  quo  era  da  Casa  ILenl,  podúlo  inspirar  inteira  con- 
flança  a  respeito  de  qnem,  em  raião  do  seu  olllcio  e  das  relaçõsa 
de  amizade,  devia  continuar  no  serviço  e  no  valimento  do 
S.  MngOGtride.  E.n  Ião  apuradas  circums  ta  nelas  o  rol  saliiu  pela 
tangente  de  um  expediente  .assaz  curioso,  Ditse  ao  conde  quo 
par.i  llia  nilo  flear  nada  do  passado  do  que  so  arrependia,  era 
necesíario  que  fomassa  o  liabilo  de  irm.lo  d,i  Orlem  3'  do  Sío 
-Francisco  da  Penitencia. 

*  Foi  um  dia  do  festa  no  Pxço  a^ualle  am  que  o  conda  preitmf 
juramento  e  foi  recebido  irmão  da  Ordom  Terceira.  O  couten- 
tameiíto  do  rol  não  podia  sor  maior.  O  conde  do  P ,   para 
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fiuor  n  T03tad6  a  S.  M. ,  aadou  no  Paço  todo  íiiuolle  dU  com  o 
li  .bito  ún  oFilem  «laitiaaJo  a  Itval-o  do  seus  erros. 

«EsteadouifiJalíosportuKuozes  pjrtendaoà  LojxdeS.  JoSo 
do  Brng.ing.i,  é  é  tulvei  p'>r  isso  qiio  houve  quom  dissesse  e  pu- 
blicasse quo  eís.v  LoJa  exislitM  om  scicncia  do  roi  0.  JoSo  VI,  o 
qua  é  um  erro  que  nem  sequer  maieco  i-er  refutado.  > 


Nii  SUA  Historia  do  Brazil-Reiíio  o  Kriuil-Imperio  sob  a  epi- 
gra|<liâ  €  A  Maçonai  ia  no  Uio  do  Jaiíeirose  reorganiza  par.i  looiiir 
|iarlo  DOS  oegocios  do  Drazil,  »  Rorita  o  Dr.  Alexiindre  José  de 
Mello  Moraes  «  que  a  lojn  Commercio  o  Aries,  que  se  havia  in- 
stallalii  na  rua  Pedreira  da  Oloría  oin  o.isa  do  Dr,  Vuliia.  em  1815, 
foi  amortecida  pelas  pírs^guíçOes  da  policia  depois  ila  pnriiJa  do 
Rei  para  Portug^tl.  Era  34  do  junho  do  18>l  Tui  do  uovo  In- 
slallala  em  casa  do  Ciipiluo  do  rajr  o  guerra  José  Domingues  do 
Atliayde  Muncorvo,  sitii  á  rua  do  Fogo  esquina  da  das  Violas, 
om  con-equoncia  dos  acnutecinientos  lios  dias  2 ó  do  Fevereiío, 
do  HQ  a  SI  do  Abril ;  e  cm  5  de  Junho  uu  Julho  reergueu  as  suna 
columuas  ab.itidus. 

<  A  osla  sociedade  secreta  se  rounião  todos  os  homens  de 
,  importância  da  Corto  o  proTincia  do  Rio  do  Janeiro  e  O  seu 
numero  ji  ora  tão  grando  uo  começo  do  .lano  do  1S22,  qas 
forçoso  era  dividil-a  em  outrns,  o  quo  elToetívamenlo  aconteceu, 
creando-so  mnis  duas  lojas  politicas  ÍnUtulad[is  UniJo  e  7'ran- 
gMÍKidurfec  £-/i,'ranfa  (esta  em  Nithoiiiy  )  e  com  estas  Ires 
Lo|)as  organiijou-se  o  Orande  Oriente  do  Brazil.a 

Seguem-so  os  Doir.cs  doa  nove  di^''nltarios  o  ol]]claes  o  mais 
mambros  do  cada  uma  das  Lojns  e  vimos  na  Commercio  e  Artes 
como  2"  viffilaiite  o  Dr.  Domingos  Ribeiro  dos  Qulmaracs  Pdiíoto— 
como  orador  o  Padro  Mestre  Frei  Francisco  do  Santa  Thercza 
Sampaio  a  S3  membros  som  cargo^s ;  aa  União  e  Tranguillidade 
como  venoravol  Albino  dos  Suites  Pereira,  —  como  orador  José 
Clemente  Pereira  eU3  simples  membros;  naEsperanfacomo  1"  vi- 
gilante Ruy  Qarmack  Possolo,  —  como  orador  Dr.  Jofio  José 
VabiA  a  03  simples  membros  om  numero  da  S2. 
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Ein  nssembléa  gemi  rjaliz,)da  em  26  do  maio  delSiZ  sob  a 
presi'lenci  i  de  Joio  Mendes  Viaoni  ( da  Loja  Commercio  e  Artes ) 
foPílo  oleilos  os  fTran^eB  Dignitários  e  Orandes  Ofllciaos  do  Grande 
Oriente  do  Brazil,  a  sab^r; 

Gi-i>  Mestre  da  Ordem  o  Consallieiro  José  BouiCicio  de  An- 
drade e  Silva  (  da  Esperança  }. 

Grao-Meiíi-eadjunto  o  Marecliai  Joaquim  do  Olíreira  Alves 
( daBsponinca  ). 

/,•  Grtnde  Vigilante  Joaquim  Oonçalves  Ledo  (  da  Uuião  e 
Traaqaillidado  ). 

2.*  Orinde  Vigilante  o  CapitSo  Joio  Mendes  ViLinna  (  da 
Commercio  e  Ai  tes  ) . 

Gr^ndB  Orador  o  Padre  Mostro  Jnniiarlo  iln  Cunb»  Barboza 
<  da  Commercio  o  Artes  ). 

Grtnde  Secrelario  o  Ca,\nt&o  Manoel  José  do  01Í7eÍr.i  (  da 
Commercio  e  Aries ) 

E  outros  qne  ftrilo  ompossadoí  n  24  do  junlio  de  1823  D'uma 
ctí»  iloporto  doMeyer  em  Nictlioroy,  ao  depois  alugou  se  na 
capital;  à  rua  do  Conde,  lnje  Frei  Canecn,  o  sobrado  de  n.  4, 
onde  trabalharilo  as  ires  Lnjns  e  o  Orando  Oriente. 

<Joié  Bonlíiclo,  qain  In  eleito  Grlo-Moitrí,  ooíopiva  o  cargo 
do  primeiro  ministro  do  Roino  do  Urniil,  a  olle  Toriin  npres^^n- 
tados  os  planos  pira  a.  Independência  do  Brnzil,  p^ra  o  que  jà 
tratallnva  a  loja  Commercii  e  Artes  e  José  BoniTacio  os  adoptou 
do  accordo  rom  seu  Irmilo  Martim  Francisco  e  poE-se  com  outros 
cidadãos  prestimoios  à  frente  do  movimento  já  principiado,  sendo 
então  liliailas  e  inioiadas  muitns  pessoas  proeminentes  na  politica 
e  de  reconhecida  instrucç&o.» 

Na  sessão  de  3  de  agosto  o  GrSo-Mcatre  propoz  e  foi  unani- 
memente noceito  o  Príncipe  Regente  D.  Pedro  de  Alcântara 
que,  sendo  logo  recebido  e  iniciado,  adoptoa  o  pesendonymo  de 
«  Guatbmosint  >  e  no  dia  seguinte  Toi  proposto  por  Joaquim  Qoo- 
çaives  Mdo  para    Orilo-Mestre. 

Ouçimos,   pon-n.  noviímente  A.   M.  V,    de    Drummoad: 

<  José  BoniTaclo  rasiitiu  quanto  ponde  á  vontutc  do  Príncipe 
de  entrar  para  a  Miiçonaria,  mas  nem  os  rogos,  nem  a  razSo 
pad«r£o  demover  este  moço  impetuoso  do  seu  projecto.  José 
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IJcnifocio  ceileu  e  elb  mesmo  o  conduzia  para  aqulllo  que  a  sua 
razão  e  a  sua  experiência  nilo  perniittiílo  de  consentir. 

«  Estes  desejos  do  Príncipe  lhe  ei4o  nutridos  por  certos 
possons  que  procuravSo  pop  todos  os  meios  ampararem-se  delia 
para  o  dominar. 

<  Lá  tinhSo  visto  malogmdas  outras  tent&tivng  e  presumitlo 
serem  mais  felizes  n 'esta,  (]ue  se  envolvín  em  um  mysterio  do 
qnal  o  Príncipe  nõo  poderia  sahir  livremente.  Sua  Alteza 
exultou  com  a  sua  entrada  n&  Maçonaria,  que  foi  para  elte  uma 
granile  uovidaiie.  Antea  do  partir  para  s,  pnulo,  em  Agosto  de 
1823,  os  mesmos  indivíduos  que  prociiravão  amparar-sa  da  sua 
pessoa,  llMEe  por  que  meio  fossse,  prevalecendo- se  da  ausência 
de  José  Bonifácio,  queSG  achava  iocommodaJo do  saúde,  por  meio 
do  uma  cabala  revestirão  o  Príncipe  de  todos  oa  graus  maçónicos 
eo  elegerão  GrSo  Mestre.  Entenderão  qtie,  Usongeando  assim  a 
vaidade  do  Príncipe,  o  conquislavSo  para  sempre.  Parece  que, 
por  um  accommod  amento,  conservarão  José  Bonifácio  como  Qrão 
Mestre  Adjunto.  Esto  não  dava  inporlanctaa  essai  cousas,  ser- 
vía-se  da  Maçonaria  como  um  meio  ds  reunir  os  homens  para  um 
flm,  e  não  para  crear  um  Estado  no  Estado,  como  queriSo  outros. 

<  Os  homens  que  se  reunirão  para  combater  o  sul>stituir  a 
José  Bonif.icio  na  privanga  do  Principo  o  na  opioião  do  publico 
forão  03  mesmos  que  tomarão  parte  e  influirão  nos  acontecimentos 
desastrosos  da  Praga  do  Commercio.  Veja-se  o  processo,  a  que, 
por  taes  acoufecimontos,  se  mandou  preceder  e  do  qual  foi  Juiz 
especial  o  desembargador  do  Paço  Lucas  Autonio  Monteiro  de 
Barros.  Abí  se  acbavãocompromettidos  os  mesmos  indivíduos  que 
18  mezes  depois,  reunidos  ua  Maçonaria,  Tazião  do  Príncipe  um 
Grão-Mesire,  e  exif^íào  por  meios  astuciosos  que  elle  prestaess  O 
juramento  prévio  de  obedecer  ã  Constiiuição  t;tl  qual  a  fizesse  a 
Assembléa  Constituinte.  O  l'rincipe  obedeceudo  ao  seu  caracter 
amigo  de  novidado  o  desejoso  de  ffloria,  que  não  sabia  ainda  dis- 
tinguir a*verdrtdeira  'ia  falsa,  cntbusiusniou-se  por  tal  forma  com 
o  titulo  de  Grão-Mestrequo,sc  não  fora  a  iodueucia  do  Josó  lío' 
nifacio,  teria  cabido  em  lagos  dos  quaes  não  poderia  mais  sahir 
sem  arriscar  a  integridade  do  Império  e  a  sorte  da  MoDarchta- 
A  iniluencia  de  José  Bonifácio  no  animo  do  Príncipe  era  tão  granda 


D,gH,zed.yGOOgIe 


MaSOAS  È  COUSAS  DO  BRASIL  75 

que  resistlo  a  toiliis  es  su^^cslSes  do  seus  advcrgarJoa  c,  se  uma 
vci  succumbio,  foi  por  circito  de  uma  desgraçada  [kiÍxSo  aiiioro^ja 
quo  submettou  o  coração  do  Príncipe  e  gerou  os  aconlecimoutoa 
que  alHgirão  o  Br.iíil.  » 

Darcmoj  agora  a  versSo  do  Dr.  A.  J.  Alexandre  de  Mello 
Moraes:...  <  foi  em  uma  Asiembléa  do  po7o  maçónico  o  Sr.  Dorn 
Pedro  proclamado  Grão-Meslre  da  Ordem,  cujo  malhete  recebeu, 
Josó  Unuirucio,  (jiie  não  assistiu  èquel  la  sessão,  on  antas  gente  quo 
o  cercava,  nSo  gostou  di-ste  acoatecimeoto,  porque  via  eofra- 
quocer  a  sua  inliuencia  politica  e  preponderância, 

<  Foi  desde  o  momento  em  que  o  Sr.  D.  Pedro  receben  o 
mnlhete  de  Grãe-Mestre  da  maçonaria,  que  as  intrigas,  ameaças; 
ciúmes  eanibiçíJes  principiarão,  e  os  dous  partidos  se  extremarão  , 
sendo  um  capitaneado  por  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  umadas  per- 
sonagens principacsdaladepondencla  do  Braíil,  li  ornem  de  muito 
talento,  bom  orador  e  de  muita  hnbilidaiiOt  ainda  que  de  caracter 
volúvel  e  ambicioso ;  e  outro  capitaneado  por  .losó  BoniTacio  do 
Aadrnda  e  Silva,  que  gozando  ainda  de  prestigio.  Iriumphou  na 
privança  do  Imperador. 

<  Nocmiantoambos  queriam  a  mesma  cousa:»  lodependencia 
doBrazil., 

«  Taes.são  os  homens  de  todos  os  tompos  1  Sompre  antepoom 
ao  bem  da  pátria  a  ambiçiio  e  mesquinlins  rivalidade.s  ! 

«...  tentava  o  partido  de  .losâ  Boníracin  aniqulllara  influ- 
encia maçónica,  ouantesa  dos  chefes  quenella  prepondera  vão... 

«  Para  guerrearem,  pois,  a  iulluencia  maçónica,  combinarão 
uos  meies  e  instai laiiio  umasoi^ledade  secreta  com  o  titulo  de  — 
Apostolado  —  sendo  doa  primeiros  influentes  delia  José  Boni. 
fncio,  Martlm  Francisco,  o  capit.ão-mór  José  Joaquim  da  Itocliat 
José  Marianode  Azeredo  Couiiuho,  Fernando  Carneiro  Leão  (  de. 
pois  Conde  da  Villa  Nevado  S.  Josó)  e  outros.  Esta  sociedade 
linlia  estatutos  o  signaes  como  se  usa  na  lilhurgia  maçónica,  mas 
dilTerentes  na  forma  e  eradivididaem  palestras  e  decurias  ( cada 
ama  se  compunha  de  12  apóstolos  e um  presidente). 

«  José  Bontfrtciopara  arredar  o  Imperador  do  Granile  Oriente 
o  collooou  á.  frente  do  Apostolado  com  o  titulo  de  grão-mestre  oo 
Archonte-rei... 
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«  Foi  eleito  chePa  do  Apostolado  o  Imperador  D.  Pedro  I  com 
adenominac&ode  Arcbonte-reieJo^éBunifacioseu  lu^ar-leuente- 

«  O  Apostolado  começou  >\  trattallmi*  no  edifldo  da  Guarda 
Velha,  ODde  é  hnje  SecreUria  do  E^lado  áís  Ne^ocioi  do  Iniporío 
(escrévou  Mello  Moraeaein  9  de  jíineiro  de  1871 )  eentSo  quartel 
generul  do  commando  das  nrmas. 

«...  09  membros  do  Apostolado  se  denominavão  eoluranas  do 
throDo,  porque  o  flm  dogmático  era  sustentar  a  mon.irchia  cod- 
stltncloual  e  gaerrear  com  todas  as  Torças  na  idãns  repub  li  sinas. 

«Uma  das  palestns  estabeleceu-so  no  Cn  ttete,  em  casa  do  An- 
tónio Rodrigues  da  Silva  ou  na  do  Padre  José  Cupsrtino,  depois 
oinci&l  maior  da  Secretaria  da  Marinha;  ns  decurlas  trabaltiavfío 
em  outros  lugares,  como  na  rua  da  A^semblâa  (antigamente  da 
Cadâa )  em  oasa  do  coronel  António  Pereira  Pinto  a  na  nia  de 
S.  JoBó  onde  [.erante  o  Sr.  D.  Potro  q  José  Bonifácio  Torúo  ad- 
mittldas  e  juramentudas  muitas  pessoas  de  considcragíto, 

«  As  sessões  quo  se  fazião  erSoallernadas  e  em  dias  deter- 
minados se  reuDLílo  no  centro  social  denominado  —  Apostolado. 
—  As  palestras  do  Apostolado  enjuavão  ao3  liomens  de  bem  o  de 
b0D3  sentimentos  que  a  ellas  constaolomente  assistiilo,  pelos 
abusos  que  vião  praticiídos  e  por  verem  l.ançar-so  mão  de  meios 
torpes  para  a  perseguição  dos  contraríoB,  como  aespion^igem,  as 
denuncias,  as  Intricas,  nâo  SÓ  coutra  os  menjbrua  do  (iraude  Ori- 
ente, como  contra  alguns  portuguezej  indistinctamente. 

«  Destas  mesmas  palestras  sabirão  os  males  de  que  ainda 
boje  se  reseute  o  Brazil,  sendo  campeão  de  tudo  isso  o  colobre 
Porto  Seguro,  muitissimo  protegido  du  Josú  Bouiracio  e  que 
acabou  miaeravelmento  uo  sitio  dos  BukIos,  em  Cabo  Frio  e  do 
não  monos  celebrado  MarcÍLUio,  por  alcunha  Miquelina,  pardo 
marceneiro,  cantador  da  modinhas  e  muito  valido  do  Imperador 
D.  Pedro  I. 

«  E'  de  rnzSo  observar,  tnmbem,  que  um  dos  membros 
mais  inffluentes  do  graúdo  oriente,  Joaquim  Gonçalves  Ledo, 
aspirava  a  privnnga  ilo  Princi[ie,  para  d.tr  a  queda  nos  An- 
dradas  e  entrar  para  o  Ministerjo.  Tinba-se  conslituido  emulo 
011  adversário  de  Jos<^  BoniTacio  e  por  isto,  aproveitando  a 
ausência  deste,  fez  proclamar   o  Príncipe  grSo-meslre  da  ma- 
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coitaria,  ttcandu  Josó  Bonifitcio  sda  adjunto,  cujo  acto,  conn< 
quaoto  não  fosse  impugnado,  não  recebeu  a  ncquiesoencia  do 
muitos  membros  do  grande  oriente,  qus  enteiidíilo  que  devia 
ter  sido  delle  previameate  iustruido  o  grão-mestre  Josó  Bo- 
DÍlUcio  que,  sem  duvida,  nSo  se  opporia  ao  grSo-meitrado 
do  Império. 

<  Este,  despeitado  por  isso.  Julgou  que  todos  oe  membros 
do  grande  oriente,  eglavSo  cm  opposlç&o  &  elle,  a  procurou 
TlDgar-se ;  su:is  UisposicOas  foríío  aproveitadas  pelo  Apostolado, 
e  assim  flzerKo  peraualir  ao  Sr.  D.  Pedro,  que  Ja  tlulia  sido 
acclnmado  em  uma  assdmblóa  do  povo  maçónico  o  depois  pelo 
povo  em  12  de  outubro  de  1823,  que  os  maçoni  pretandiio 
est*ibelecer    um    (^ot-crno  democrático, 

«  Na  ultima  sess5o  de  otllubro  (  uo  grnndo  oriente)  o  Im- 
pomdor,  assentado  no  tlirono.  e  jii  multo  indisposto  contra  Ledo, 
a  qucin  dlnsaiiles  tratnvuem  &irta  particular  — de  meu  Leio  — 
o  accusou  ve  tio  mente  mente,  dizendo  eslnr  atraiçoado,  e  esse,  pro- 
curando doTender-se,  nilo  o  pôde  f.izer,  porque  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
como  grSo-mostre  do  grande  oriente,  e  por  um  decreto,  o 
suspendeu  e  encerrou,  mimlando  recollier  os  metaes  das  ofll- 
cjnas  ao  cofi-o  da  policia,  da  qual  era  iutendonlo  geral  o  dezem- 
bargador  Ar<igão  e  o  arcliivo  ;iani  a  quinta  do  C.ijú. 

«  ForSo  tiio  inauditas  as  intrigas,  que  appareceião  nesse 
mez  de  outubro  de  18^3  entro  os  membros  do  grande  oriente, 
suspenso,  e  oi  iiiombros  do  Apostolado,  que  o  Imperador  Julgou 
convonionte  demlttir  o  mi'iisterio  Andrada.» 


«  O  jubilo  publico,  escreve  o  Visconde  de  Cayiú  como 
testemunlia  presencial,  foi  interrompido  por  umaextraori.tlnaria 
occ  urre  nela , 

«  Depois  da  acclamaÇ'lo  do  Imperador,  eicitarito>se  emu' 
l.içOes  e  conti.'ndas  da  ambição  entre  03  membros  do  miuistorio 
a  pessoas  do  notória  inllnoucia  no  governo,  o  perigosa  popu- 
laridade uo  vulgo,  porlian<lo  lodos  om  adquirir  o  favor  imperial 
afim  de  se  pngrandocerein   pela  pova   ordem  do  Eslado, 
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<  O  espirito  de  partido  so  descobriu.  Uus  cidadSoa  se  escoa- 
juravilo  contra  suspeilo  Jospolismo,  outros  coutra  presumido 
democratismo.  Temcu-iO  do  fucicsto  ctioquo  de  animosidades 
e  intarcssos. 

<  InopiíiadameQte  em  30  do  outubro  divul^ou-se  que  o 
Imperador  demittira  o  miuisterio ;  os  roaes  motivos  flcarao 
110  segredo  do  gabinote.  Não  sam  fuiidamenlo  se  conjecturou 
quo  se  reprosonlaria  ao  ciíeío  da  nação  os  perigos  dos  con- 
sellios  doa  Secretários  do  Estado  dos  Nogocios  do  Império  e  da 
Fazenda,   aspirantes  á  sapremncia    do  governo. 

<  Miis  no  mesmo  dia  sentiu-sa  ulvoru^o  iia  corto  entre  a 
turba  de  clientes  o  devotos,  especialmente  dos  ministros  irmãos, 
Josú  Bonifucio  de  Andmda  o  Silva  e  Murtim  Fruacisco  Uibeiro 
de  Andrada. 

«  Por  arteiros  agentes,  solicítou-so  e  conseguiu-se  (segundo 
so  disse  )  nunca  visto  numero  de  milhares  de  assignatnras  de 
I>ossoas  (lo  todas  as  ordens  e  rla^ses.  Fez-se  uma  representação 
ao  Imperador  para  a  rointegração  dos  dous  Andradas  no  mi- 
nistério. 

«  Por  parte  da  tropa  da  eôrts  ao  offeroceu  ao  Imperador 
outra  semellianto    representação  mais  concisa  a  comedida. 

«  Os  pro:uradores  geraea  da  província  (  menos  Joaquim 
Gonçalves  Lodo )  dirigirão  no  Imperador  igual  ropreiontação 
com  liypjrbolico  elogio  dos  irmãos  AudradaB... 

<  No  mosnio  dio,  &  noite,  no  theatro,  se  espalhou  uma  pro- 
clamação anonyma  cm  quo  eram  appellidadosos  Audi-adas — 
Fraii/ilina  brasileiros. . . 

<  Tão  estranba  idolatria  demagógica,  e  concurreucia  de 
genlaao  theatro,  foi  som  exemplo,  foi  equiv;ileii  to  à  força  publica. 

1  Ainda  que  os  míuistros  Andradas,  naturaos  de  S.  Paulo, 
fossem  egrégios  patriotas  e  activos  adraiaistradoros.  comtudo  era 
notório  que  pela  natural  líga  da  irmandade  liavião  adquirido 
asconilencia  noconsellio  a  incorrido  em  ódio  do  muitas  pessoas 
por  algumas  medidas  de  suas  repai-liçnes, 

«  Além  de  que  oatontavão  timbro  som  igual  do  rancor  aos 
lusitanos,  bnm  quo  por  justos  lesonlim^ntOS  doa  males caii&idoa 
poios  swtarius  d;:s<ó'ti)i  do  Pi'rtn,^'al. 
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«  O  Imperador  no  mesmo  dia  30  julgou  prudeute  condes- 
cender, pebs  iDstaDcids  dos  representa  nica  das  províncias  coDi- 
gadas ;  mns  por  decreto  reclamou  a  prero^atíva  constitucional 
de  Eua  livre  nomeação  e  demissão  dos  commissnríos  do  poder 
eiocutiro,  e  por  nnm  proclamaç&o  aos  llumiueuses  recommondou- 
Ihes  uniSo  e  tranqtiillidadei  vigilância  e  couslancia.  » 

Em  nota,  o  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes  faz  as  observaçOss 
segui  utea : 

«  Foi  uma  comedia  ridícula  o  que  se  passou  no  dia  30  de 
outubro  de  I82í.  Dizem  alguns  que  Josâ  Bouiracio  e  seu  IrmSo 
Martim  Francisco,  em  consequência  das  intrií,^as  e  exaltagão  dos 
partidos,  pedirão  ao  dia  29  a  sua  demissão ;  e  outros  dizem  que 
o  Imperador,  a  ver  se  applacava  a  esaltagào  dos  partidos,  que 
ameaçavas  a  ruína  do  nascente  Imporio,  demittia  os  Audradas. 
Fosso  lã  o  que  tosse,  o  decreto  appareceu,  e  uo  dia  30  de  outubro 
o  Imperador  se  viu  forçado  a  reintegrar  nas  mesmas  pastas  os 
minUti-os  demittidos. 

<  O  Imperador,  &  tarde,  veio  com  a  Imperatriz  para  a  «ita 
da  José  Bonifácio  e  o  não  encontrando  deixou  alti  a  Imperatriz  e 
partiu  para  o  Botafogo,  e  perto  do  ciies  da  Gloria,  avist  indo-se  e 
upeando-SQ  ambos,  abraçarão-se  e  chorarão  o  juutos;vier5o  para 
casa  do  Rocio. 

<  Josó  Bonifocio,  depois  quo  entrou  em  casn,  chegou  a  uma 
dasjanellas  o  dou  vivas  ao  Imperador  D.Pedro  I...  corre- 
spondido pela  multidão.  Niio  obstante  o  ridículo  de  tudo  isto, 
foi  o  lmpera<lor  a  pé,  com  a  Imperatriz  e  José  Bonif.icio,  ao 
tlieatro,  quo  estava  pomposamente  decorado  e  onde  depois  o 
padre  Froitas  ( IIIlio  da  capitania  do  Espirito  Santo )  recitou 
muitas  poesias  de  Improviso. 

«  Nessa  roeoma  noite  principiou  a  devassa  contra  Ledo, 
Januário,  José  Clomeato  o  outros.  > 

Cabem  aqui  alguns  tópicos  d:is  annotagOes  de  A.  M.  V.  de 
Driímond  : 

«  José  Bonifácio  andava  bem  informado  dos  passos  que 
davSo  os  auurcliistusda  Praça  do  Commercio  á  sombra  da  ma- 
çonaria, nada  ignorava ;  jiorque,  spja  dito,  havia  traidores  quo 
revclavão  tudo,  até  «imlio  mesmo  em  que  íipparentemenio 
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toiíiavão  parto.  3osé  BoDifdcio  tínha,  por?,  em  sua  mão  o  Ho 
dos  sogredos  dos  sous  adversários.  Veio  u  snber  que  o  Príncipe 
no  seu  eiitlitisiasmo  pela  maçonaria,  ncceitará  a  conUígíUi  ita 
assigiiar  Ires  folbaa  do  papel  em  branco  para  Per  eleito  Grão 
Mestre.  O  Príncipe  assignou  com  ofTeíto  as  três  Ibllias  de  papel 
em  branco  e  as  entregou  a  Ledo,  José  Clemente  e  Nóbrega, 
Guardou  disso  segredo  como  de  tudo  o  maia  que  ara  coocemenle 
AsuaelelçSo  clandestina  de  OiHCo  Mestre.  Ja  se  vé  que  o  Prín- 
cipe estava  naqucUaoccaslSo  subja^do  pelos  liomens  que  lho 
extorquiram  três  aiisignaturas  em  branco  e  pelo  riiiculo  entliti- 
siatmo  do  ser  o  Orão  Mestre  Ja  Maçonaria  Brazileira. 

<  José  Bonlfuoio,  ícieute  do  tudo  Isío,  teve  com  o  Imperador 
nma  Gxplicaç&o  franca  no  dia  20  de  outubro  c  concluiu  pedindo 
a  sua  demissão.  M^irtim  Francisco  foz  outro  tanto.  O  Imperador 
liesilou  primeiro  e  acabcu  por  conf<;í'3ar  qtio  havia  dado  trcs 
assignatiiras  em  branco  ás  pessoiis  acima  indicados.  Reconliecea 
que  erão  judiciosas  as  roílexOes  do  José  Bonifucio,  quo  havi;i 
errado,  commettido  griínde  ( ilta,  mas  entrava  em  duvida  acerca 
dOimei'is  do  reliavcr  as  trcs  assignaturas  em  biaitco.que  tio 
incoi^sideriulfimenle  Intvia  prostado.  «Não  liassutlo  um  meio, 
respondeu  José  Ronirncio:*  Mando  V.  Mageí>tade  chamar  fcsua 
presença  estes  trcs  individuos  eorJenellies  quo  entreguem  logo 
as  três  ussígnaturas  om  branco  nas  mSos  de  V.  M.  Se  elics  não 
oboltícerem,  mando-os  recoltiLT  á  Toftaleza  Ja  Lngc,  e  manifeste 
ao  paíz  as  ciuías  ilesto  seu  procedimento.  Di^sembaraçado  do  Ião 
nlTronlos.i  tutela,  poderá  ontão  ^'ovi;riur  livremente  o  nomear 
ministros  que  bom  possim  servir  ao  piiz  o  á  V.  M.,j.orque, 
quanto  a  mim  o  a  meu  irmão,  tendo  sido  cnccIaJa  a  ccndunca 
reciproca  q'ie  existia,  j&  nala  podemos  fazer.  Nós  nos  rolir.imos, 
mas  s:iU-e  V.  -M.  a  sua  Jijni  I.ide,  a  sua  dynaitia  o  a  lnlcgrid;v'.3 
do  Rra^il,  cjupromQtti  las  com  t^es  manajoi.  > 

«  José  Bonifácio  deixou  o  Princípo  sob  a  dtlorosa  impressão 
dcsta.s  piiavras,  que,  se  niio  são  as  mesmas  que  o  venerando 
anciSo  proferiu,  dão  pelo  menos  o  SGnti<lo  delias,  o  retiron-so 
declarando  quo  já  não  era  mluistro.  E  pira  quo  a  sua  presença 
n&o  sorvisso  ilo  motivo  para  perturbar  a  ordem  publica,  visto 
ijue  ft  cidade,  desle  \-^-;a que  SOulja  quo  José  Bonif.icio  liaTift  dftdQ 
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a  3U:x  dcniÍ3s3o,  so  mostrara  alroroca'li,  l&r^ou  a  sua  osa  do 
Rocio  e  foi  imnniitiatiiiQeiite  liabiur  uma  pequana  casa  no  ca- 
miolto  Tulho  do  Hutafoso. 

«  O  Imparador  saliiu  d»  letli  tr„'o  om  qno  jjzía  e  pas:OU  ile 
repente  pnra  nquollo  es Lj do  do  actíviJaUo,  [|uo  taiilas  vezeso 
dialingniii  cm  ctiâe^  pen^'osas.  No  dia  seguiiile  27,  mnudou 
cUiimar  aS.  Clii-i:itovila  a  José  Clemente,  Ledo  e  Kobre^a,  os 
(|imGi  correram  npro-suriíJos  ao  chnmndo,  Julgando  que  era  para 
rormoFúm  o  novo  mítiistcrío.  A  íllusiío  durou  potico  tempo.  O 
Imperador  lhes  faltou  duramont«  e  ordenou  a  restituição  das  assi- 
gnituras  eoi  branco,  em  fdlta  da  que  irinm  dalli  mesmo  para  a 
forlalez:i  da  ],ago  o  a  navão  feii.i  inTormaiU  das  camas  da 
prisilo.  Oã  homcus  ubcdecsrão  o  o  Imperador  os  deixou  livres 
para  irem  clles  meimos  buscar  as  assí^inattira-j  em  questão.  Se- 
gundo minlia  lembrai,'  i  foi  uesw  irnsmo  dia  27,  e  em  seguida  a 
este  acto.  que  o  Impeia-lor,  como  Gruo  Mostre,  mandou  cessar 
os  trabal1i<)s  o  fechar  na  lojas  maçónicas. 

«  Joié  Bonifácio  iirii  iie  encontrou  muiscomo  Imperndor. 
Desejava  que  S.  Magcsta(!o  saliiESe  lionrcsimenle  do  embaraço 
em  que  so  achava,  mas  não  queria  voltar  ao  ministério.  De  20 
ã  noite  até  . to,  ao  melodia,  fui  cu  o  íiitcrmidiario  da  corre- 
s[o:idenciaTci'talqiielioiivc  cniroo  impcradjre  José  ItoRiracio; 
posso,  portanto,  uHIrmar  ( escreve  Urumond)  riue  a  vonladede 
.loád  llonifacio  craque  o  Imperador  saliisíe  dignamente  do  em- 
baraço em  qiie  ao  acli:iva,  nomeasse  um  ministério  de  bons  lir.>- 
zíleinis.  o  não  se  dclxasso  mai:<  illulir  fa^so  por  quem  fosse.  O 
Imperador,  porém,  iusistíacni  que  José  Honifucio  e  seu  irmSo 
voltassem  oo  ministério,  o  Imperador  conhecia  bem  o  c;iracler 
flrme  de  José  lloairdcio,  mas  sabia  ao  mesmo  tempo  <|i]e  o  vene- 
rando auclão  era  por  extremo  Eoiisivrl  ás  demonstrações  d« 
aíTecto  popular.  Prep:irju  elle  mesmo  es^a  demonstr.icãu  e  não 
Um  cnslou  multo,  porque  essv  era  a  vontade  quasl  unanime 
doí  Itabituntes  do  Rio  do  Janeiro.  * 

O  Sc.ivio  da  ('..im:u'a  Munciptl,  o  Consallio  da  Proeura- 
d  T.'S  de  Provincial,  o  clero  o  nuiroí  corpos  dl  i;>t;do  ítieram 
rnpi-cienttvà)  pira  a  reiiitej;rj<;io  dos  d>ius  irrnr.o^:.  O  povu  o  o 
Imjwradnrse  puzoã'  eii  marcha  ao  encontro  de  Joó  Hunifacio, 

IHT  -r  ')  Ti'.\lo  \l,l.  !■.  li, 
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que  do  saltío  de  Bua  cosa  no  lu-go  do  Rocio  falloii  terminando 
com  vivas  ao  Soberano.  <  O  povo,  dU  Drumond,  nunca  soube  das 
aaslgnataras  em  branco  qu6  motivarão  a  demissão  dos  dous  An- 
dradas,  sú  eativer&c  úutSo  na  confidencia  A.  M.  V.  de  Dramond, 
José  Mariano  e  Rocha  1  José  Clemente,  Nóbrega  e  o  Padre  Ja- 
nuário da  Cunha  BarbozaTorSo  presos  e  enviados  para  a  França.  > 
Fâz-se  uma  devassa  e  algumas  prisSes  de  pouca  importância. 
Voltemos,  porém,  ao  que  escreveu  o  Dr.  A.  J.  Alez.de 
Mello  Moraes : 

<  Os  desejos  de  vingança  pela  sèdd  do  mando,  «rSo  extra- 
ordinários e  como  I^do,  era  o  maior  inimigo  e  emnlo  de  Josâ 
Bonifodo,  almejava  sste  captural-o  para  novamente  processal-o ; 
e  Ledo  n£o  ignorando  as  diligencias  que  se  faziSo  para  o 
prender,  occnltou-se  cm  diversas  partes,  Mà  que  em  uma  noite 
com  o  rosto,  peito  e  braços  pintados  da  preto,  vostido  do 
mullier  e  com  um  balaio  á  cabeça,  acompanhado  por  aiguts 
amigos  qne  o  seguião  dispersos,  embarcou  em  uma  falua  para 
uma  fazenda  de  S.  Goiiç:ilo  em  Nictheroy,  onde  esteve  em  casa 
da  um  seu  amigo  Belarmioo  { depois  Barão  de  S.  Gonçalo )  e  que 
muita  parte  tomoo  em  favor  da  Independência  de  sua  pátria. 
Alli  esteve  Ledo  occulto,  e  dabi,  por  intermédio  e  protecçílo  de 
Lorenço  Westln,  Cônsul  da  Suécia,  embarcou  era  um  navio 
dessa  naçSo,  que  se  dirigia  a  Buenos  Ayres,  onda  esteve,  atá 
que  a  Influencia  dos  Audradas  se  desvaneceu  pela  dissolução  da 
Constituinte  em  12  do  novembro  de  1833,  sendo  elles  depor- 
tados no  mesmo  mez  por  accordão  do  Conselho  de  Estado 
Conta  DrumrooQd  que  o  serviço  do  Paço  era  feito  por  Portu- 
guezes,  sendo  Francisco  Gomes  da  Silva  ( Chalaça, )  João  Carlota  o 
Plácido  os  mais  iolimos  do  Sr.  D.  Pedro  1.  Os  Brasileiros  admit- 
tidos  DO  serviço  do  Paço  nenhuma  influencia  tinhSoeaili  es- 
tarão como  estranhos.  Jos<^  Bonifácio  oitiava  com  receio  para  tal 
estado  de  cousas,  mas  nunca  lhe  poude  dar  remédio  — S.  M.a 
isto  se  opunha  pela  razão  de  que  era  no;;ocio  seu  particular  o  go- 
vernar a  sua  casa  como  entendesse , 

«Em  fins  de  Março  ou  Ide  Abrilde  1823,  disso  ainda  Drumond, 
se  qniixava  José  Bonifácio  da  tibieza  do  Imperador  que  queria 
expulsar  03  soldados  portugnezcs  da  Bahia  e  de  todo  o  Brazil, 
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mas  uSlO  queria  nmis  do  que  isto,  emquanto  que  Josó  Bonifácio 
estondia  as  suas  vistas  a  tirar  a  Portugal  todos  os  meios  de 
poder  bostilisar  ao  Brnzil,  Neste  ponto  a  discussão  eotra 
D.  Pedro  I  e  Josá  Bonifucio  foi  violenta  e  acabou  por  ceder  o  Im- 
perador á  vontade  do  Ministro.  > 


A  Assemblea  Qeral  Constituinte  e  Legislativa  do  I  mperio  do 
Brasil  realizou  aos  17  de  Abril  de  IS23  a  sua  fsessilo  prepara- 
tória eaSde  Maio  seguinte  a  5.*e  ultima,  na  qual  o  Sr,  José  Bo- 
Difacio  da  Andrada  o  Silva  pedia  que  fosse  lida  a  pequena  fulla 
que  dirigira  à  Sua  Magestade  o  Imperador  na  qualidade  de  Orador 
da  ileputíiçSo  que  acabava  de  ir  anuunciar  ao  Sr,  D.  Pedro  I  que 
a  Assembléa  Ooral  Constituinte  o  Legislntivado  Império  do  Brasil 
destinava  o  dia  9  de  Maio  seguinte  para  Installar-se  solemne- 
mente.  D'eata  falia  destacamos  o  trecho  seguinte  : 

«  Senhor  I  Estava  reservado  a  Vossa  Mageatade  Imperial 
reunir  debaixo  de  uni  centro  de  unidade  e  de  força  o  desmem- 
brado e  restante  reino  do  Brnzil.  Estava  reserviído  íi  sabedoria 
0  ao  lieroismo  de  Vossa  Magestade  destroir  as  intrigas  e  perBdias 
dos  nossos  enc»rnicado8  iuimígos,  tanto  internos  como  externos; 
o  crear  com  a  palavra  —  Gu  Fico  —  um  novo  Império ;  tirar  aa 
luzes  das  trevas,  a  ordem  do  cabos,  e  a  força  e  a  energia  da  ir- 
resoiução  e  do  egoismo  individual !  » 

Não  falta  quem  diga  que  Jo£é  Bonifácio  conservou-se  muito 
tempo  contrario  é,  independência  do  Brasil,  cuja  idóa  abraçou  á 
ultima  hora,  quando  certo  que  se  l^ria  forçosamente,  e  depois 
tornou-se  extremado  inimigo  dos  menos  exaltados. 

Maria  Gralmm  (Journal  of a  voyage  to  Brasil,  etc— London 
1834  )  descreve  o  séquito  imperial  indo  para  o  Senado  e  aberta 
ra  da  Assttmbléa  a  3  de  Maio  de  1823. 

Na  sessSo  de  6  de  Maio  orou  José  Bonifocio,  dizendo  entro 
outras  cousas : 

«  O  povo  do  Brazil,  Sr.  Presidente,  quer  uma  constituição, 
mas  não  quer  demagogia  o  anarchia ;  assim  o  tem  declarado  ex- 
pressamente, é  uma  veniade  de  que  hoje  nSo  pôde  duvidar-se  .., 
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<  Estou  certo  que  toilos  nós  temos  om  vista  um  só  objecto; 
uma  coDstitiiicâo  dijiia  do  Brasil,  do  Impjr.idor  e  dijna  de  nós. 
(  apoiados  ).  » 

O  Sr,  António  Carlos  Ribeiro  de  Aiidrada  Macliado  e  Silvo, 
na  sessão  de  24  de  ninlo  fallou,  n'aites  termos:  «  Sr.  Presidente: 
Levanto-me  para  observar,  que  se  de  facto  fór  este  Diário  aos 
jurados,  talvez  elles  ouvirão  oijuenunca  llies  viesse  nem  se  quer 
&  imafrinag5o.  Conheço  que  ô  proliibido  tomar,  peln  imiirensn, 
suspeitos  os  deputados  nacionnos.  Horrorisn-mo  a  dlclndura,  o 
poder  iliimitado  attribuido  gratuitamente  a  S.  M.  I.,quo  não 
pretende  tul,  ©  que  mesmo  nunm  o  adoplou,  ainda  antes  da 
croaçIo  desta  nssemblúa,  com  quem  per  necessidade  so  diviJem 
as  delegações  soberanas, » 

«  Os  Andradas,  diz  JoSo  Armit.igo,  gozavSo  então  de  toda 
a  preponderância  e,  aprovei  ti»  ndo-se  do  predomínio  que  cxepciúo 
no  Apostolado  do  iiuvil  D.  PeJro  era  presidente,  alli  discutiilo 
todas  as  matérias  que  tiolnlo  do  ser  submettidas  á  Assembláa  ;  e 
alé  se  asseverou  que  elles  mesmos  lembrarão  o  plano  do  a.  dis- 
solver, no  caso  de  ella  pretender  aubtr.i]iir-se  a  este  systema  de 
dictadura.  Os  liberaea  se  havliio  separado  ;  o  os  realistas,  apezar 
de  liaverera  sustentado  a  admíuistr.ição,  tinliõo  concebido  sus- 
peitas acerca  delb.  tluiua  circunislancia  casual  contribuiu  a 
preparar  a  crise.  No  dia  20  do  jnnlio  de  1823,  Moniz  'lavai-es 
apresentou  um  projecto  do  lei  pam  a  expulsilo  de  todos  os  ado- 
ptivos portuguezes  que  Tossem  considerados  hostis  á  causa  do 
Império,  6  António  Carlos  fullou  a  favor  desta  medida.  Os  rea- 
listas, suspeitando  que  osle  golpe  Ibos  era  dirigido,  fonnariio 
uma  li^a  coiii  os  liberaes,  lendo  era  vista  expulsar  do  ministério 
Oi  Andradas  e  foi  com  facilidade  gAuha  a  acquiescencia  do  Impe- 
rador, Hamaquída  de  awallo,  pela  qual  perigou  a  sua  vida, 
impossibilitou-o  de  tratar  dos  ncgocins  públicos  por  al,:juma8 
semanas ;  porém  assim  qne  se  achou  em  estado  de  convalescençí', 
forão  os  Andradas  dematlidos  em  17  de  julbo.  > 

Na  sessão  de  5  do  juilio,  Iché  Bonifácio  propnz  que  uma 
deputnçilo  fo?se  testemunhar  a  S.  M.  quanto  llio  foi  dolorosa  a 
noticia  do  infausto  accidante  quo  pnzera  em  perijo  sua  aii^'usla 
pessoa;ai'provadaaiiidieaçilio;ll^iou-30!tqMinÍilr.i  Joiíi  ISnnifacio 
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poiliudo  para  saber  o  dia  e  a  hora  em  qus  S.  M.  daUrmlDaTa 
receber  a  respectiva  comiitissão.  Respondeu  S.  E.  com  data  do 
7  da  julho  que  o  Impsrador,  agradecendo  o  interesse  tomado  pela 
assombléa  do  seu  imcoinmodo,  receberia  a  deputagão  do  dia  8,  ao 
meio  diu. 

A  deputação  desempeiiliou  a  sua  missão  proferiDdo  o  Sr.  Ao- 
tonio  Carlos,  como  orador  d'clla,  Da  presença  de  S.  M.  o  discurso 
seguinte: 

«  Senhor:  a  as<emblé:k  geral,  asaim  que  leve  noticia  do  iu- 
fdosto  accidonte,  que  tiuha  posto  em  perigo  a  preciosa  vida  de 
V.  M.  I.  encheu-se  de  ternura  e  susto,  e  estes  sentimentos  ó  que 
Timos  testemunhar  como  órgãos  seus  a  V.  M.  1,  A'  imagioaçfio 
aterrada  da  assembléa  se  apresenton  em  todo  o  negrume  o  iior- 
hvel  quadro  da  sua  possível  orphandnde,  o  descorcoador  prospecto 
do  uma  menorida<ie  sempre  fraca  e  pertgosa,  e  muito  mais  peri- 
gosa e  fraca  ueales  tempos  de  scisma  e  convulsões.  Atil  Senhor, 
digne-se  V.  M.  I,  por  si,  pola  iiaçfío  brazilienae,  que  o  adora,  ar- 
redar para  sempre  até  da  nos^a  concepçilo  a  possível  volla  de 
semnlhantcs  accidentes  prenhes  de  horror  para  a  assembléa, 
prenh?8  de  desgraças  pnra  a  nação  inleira.  Não  é,  porém,  senhor, 
da  mento  nossa,  não  é  íntençilo  da  assembléa  que  vedou  essa 
ingerência,  prescrever  a  V.  M.  I.  regras  de  prudência,  o  que 
poderia  parecer  laxa-la  indirectamente;  é  tfto  sóntente  lembrar 
aquillo  a  que  V.  M.  tom  sem  duvlila  altendído  sem  precisão  de 
munitorcs.  O  amor  tem  direitos,  que  a  ninguém  mais  compelem, 
soffre-se  com  zelo  o  que  desagradaria  como  importuno  intro- 
metlimeuto. 

«Se  V,  M.  I.  tivesse  chegado  ao  cabo  do  currículo  de  gloria 
a  que  a  Providencia  o  destina,  e  que  a  quadra  actual  patcntêa, 
á  coragem  eá  virtude;  se  entiio  dissesse,  como  o  ambicioso  ro- 
mano, que  tinlia  vivido  ile  so1>ejo,  nós  com  o  orador  patriota  lhe 
repetiríamos  qu9  não  tinha  vivido  assaz  para  a  pátria  que 
V.  M.  I.  adoptou,  para  a  nação  com  qiiom  se  identificou,  a  qual 
nesta  hora  do  provii  ergue  ai  mãos  snpplicantcs  para  aquelle  de 
quem  principalmente  espera  o  remédio  dos  males  quo  ameação, 
Sevandíjas  desprezíveis,  é  certo,  mas  peçonhentas,  derramão  sem 
soBlo,  ainda  na  presença  do  astro  do  dia,  a  sua  impura  saliva,  e 
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coDtaglSo  os  simplos;  que  não  furíSo,  pois.  se  ao  constornado 
BrazU  faltasse  V.  M.  I. .'  Ai  dd  nós,  ai  do  liãtailo,  Davio  sem  piloto, 
vagaria  sam  leme  e  norte  á  discrição  das  vague  irritadas.  Cor- 
ramos o  Téo,  porém,  sobre  um  quadro  qua  somente  suspeitado 
entibia  a  mais  intrepita  coragem. 

*  A  asaembléa  espera  que  nSooccorrSo  semelhastes  successos; 
nas  cousas  tias  dividas  da  tiamaniil»de  ninguém  é  extreme,  como 
Vossa  Mageslade  Impepinl  pode  mui  bom  soffrer  enfermidades,  e 
estus  u&o  podem  deixar  de  interessaar  a  assemblea,  ella  espera. 
Senhor,  que  Vossa  Ma^estLtde  Imperial  se  digne  communicar-lhe 
dJarJKmeute  o  estado  progressivo  ou  decrescente  da  indisposição, 
que  o  alllige;  este  conlieelmento  consolador  em  caso  de  melbora, 
ainda  no  de  agraveciniento  ó  mister,  para  pâr  a  assemblea  em 
guarda,  e  tomar  as  medidas  qua  Itio  dicturam  as  oircumstancias, 
e  a  ameaçada  perda  do  chefo  liereditario  d»  nacAo.  A  assemblea 
esperando  que  reina  neste  império  a  melhor  harmonia  entra 
os  podares  politicou,  o  que  llie  Eeguram  os  patrióticos  senti- 
mentos de  Vossa  Magestada  Imperial,  flca  corta  que  Voasa  Ma- 
gestade  Imperial  annuirá  ao  seu  pedido,  cujo  cumprimento 
bera  que  llie  pogaa  ser  doloroso  em  algum  caso,  ella  crâ 
ser  do  seu  dever  e  para  utilidade  da  naçílo  rogar  com  todo  o 
fervor.» 

Examinando  os  «Annaes  do  Parlamento  Braiileiro  »  veri- 
floamos  que  acerca  do  incommodo  de  saúde  de  Sua  Magostade 

0  Imperador,  provenienta  do  accideuls  occorrido  a  30  de 
Junho  de  l8-;3,  os  respeclivos  boletins  forio  lidos  nos  dias  8—9 
_ll_12— 16— 18-19  — 21— 22  — 23— 28  — 31  de  Julhoe 

1  da  Agosto  de  1833. 

Vamos  reproduiir  ipsis  verbis,  pois  nos  parece  o  mais  iuteres- 
santa,  o  do  dia  8  de  Jultio. 

<  Vindo  Sua  Magestade  Imperial  da  sua  chácara,  denomU 
nada  <  Macaco  >  no  dia  segunda  feira  ultimo  de  Junho,  quasi 
pelas  6  horas  da  tarde,  aconteceu  que  ao  chegar  à  laileira  perto 
do  paço  do  S.  Cliristovúo.  como  corresse  o  sellim  tanto  para  a 
garupa  do  cav^illo  em  qua  vinha,  pelarazilo  doestarem  as  silluis 
trazairas  mui  largas,  que  estamlcaram  nas  virilhas  do  animal, 
que  se  corcovava  e  desabridamente  corri».  Sua  Mageslade  im- 
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parial,  rocelattdo  resvalar  jaotamente  com  o  sellim  e  ser,  em 
consequência,  maltratado  poios  muitos  o  violentos  couces,  sobre- 
tudo fititando-lha  o  apoio  da  clina,  por  se  ter  esta  arrebentado  e 
&  qual  lanhara  a  niSo,  tomou  a  roáoluçiío  de  deitar-ss  abaito,  O 
qne  fez  para  o  lalo  esquerdo. 

«DepoisdeumaqacdatSoconsideraita,  batendo  com  as  costas 
em  cheio  sobre  bnrro  duro,  não  obstante  levar  de  encontro  o 
braQo  esquerdo.  Sua  Magestade  Imperial  esforçou-se  por  se  le- 
vantar, mas  não  conseguio  Eea5o  á  terceira  voz  ,que  foi  quando 
lambam  põle  grilur  pelos  soida<los  do  telegraplio.  que  logo  o 
acudirão  esegunirSo  atúquo  chegou  Saa  Magestade  a  Imperatriz, 
acompanhada  de  seu  criado,  que  ajudarão  a  Sua  M.igostacle  Im- 
perial a  recolher-se  ao  pa^o  atò  o  pateo  do  jnrdím,  onde  des- 
cansou por  algum  tempo.  Sua  Magestade  Imperial  subio  a  escada 
correspondente  ao  pateo,  seguro  tão  somente  a  uma  bengala, 
como  observei,  quando  o  vi  com  surpreza  na  ocoasiSo  em  que  eu 
la  á  descer  a  mesma  escada,  ignorando  absolutamente  tal  acon< 
tocimento:  acompanliamos  Sua  Magestade  Imperial  ao  Torreão, 
onde  flz,  com  o  medico  de  semana  o  Dr.  António  Ferreira  Frauga, 
as  neccessarias  iodagaçOes,  e  achamos  o  seguinte  : 

<  I.*  Fractura  directa  na  sétima  costella  ternal  on  ver- 
dadeira do  lado  direito,  no  ponto  de  reuuião  do  seu  tergo  madio 
com  o  posterior ; 

«2.°  Fractura  indirecta  on  por  contra- pancada  na  terceira 
costella  sternal  do  lado  esquerdo,  comprehendendo  o  sen  terço 
anterior ; 

<  3.°  Diastase  incompleta  na  extremidade  sternal  da  cla-> 
Ticnla  esquerda  ; 

<4.*  Emflm,  grande  contusão  no  quadril,  com  forte  tensão 
DOS  músculos  que  cercão  a  articulação  femoro-iliaca  e  com  dÕr 
gravativa,  priacipalmente  no  norvo  schlatico  qne,  ao  depois, 
ganhou  intensidade  notável  com  eiplição  de  dores  agudís- 
simas e  do  caracter  convulsivo. 

<  As  fracturas  eram  slmplices;  a  porção  do  tegumento, 
correspondente  &  segunda  fractura,  apenas  estava  entumecida 
poF  effeito  de  irritação  local.  Nenhuma  lesão  houve  nas  entra- 
nhas existentes  nas  três  cavidades,  cabeça,  peito  e  ventre,  menos 
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a  (Io  violanio  clioque,  qiio  do  corto  deviio  solTrar,  se  assim 
indicassom  o  vidente  monto  a.  oiTensa  'lo  tal  ou  tal  eiitt-anlia. 

«  Apiiliíjuoi  o  appíirelho  apropriadi),  mas  pcli  intoiísiiliiJo 
da  d<ir,  e  por  oonseRuiiito  impossibiliiliido  da  mover  a  piTna,  não 
me  foi  poBSive!  manter  Sun  Molestado  Imperial  na  posição  que 
lho  era  convoniínita .  Convccon-so  immelialamento  uma  con- 
fcroiicln,  para  a  qnal  fjríto  clinmadoi  03  coii  sol  liei  ros  Drs.  Fran- 
cisco Manoel  do  Paula  o  Vicoiito  Niivarro  de  Andrada,  médicos 
da  Imperial  Camará,  e  oscTiirgiões  da  Imperial  Câmara  Jeronymo 
Alvares  de  Moura  e  Florêncio  António  Barreto.  Iteunimo-nos 
todos  qnasi  à  meia  noite  e  itnanimoniente  so  assentou  que, 
quanto  antea.  Sua  Majestade  Imperial  devia  sor  sangrado, 
o  qito  abonava  o  urgia  a  prrsonça  de  febre,  dôr  aguda  o  mais 
iiymptomas  irrilalivos  levados  a  ojcesso. 

«  Fiz  uma  sangria  larga,  ilo  que  logo  se  seguiu  mollio- 
ramonto  decisivo  a  tal  ponio  quo  Sua  Mngestadc  Imperial  pouda 
doitar-se  e  adormeceu.  A'b  2  lioras  da  madrugada  applicarâo-so 
DO  quadril  10  saogucsugas,  que  copiosiimcnto  sangrarão  o  Tonlo 
também  seguidas  do  grande  allivio.  Sua  Magostado  Imperial 
passou  até  do  mnnbã  sem  mais  novidade  e  dormiria  duas  lioraa 
pouco  mais  ou  menos.  Nessa  manliã  ventiloi-se  a  sangria  e 
prescreveu-so  por  dietn.  roucos  caldoí  do  galliuba.  Feio  decurso 
do  dia  pouca  tobre  o  nenliuma  circumsl anciã  mais  liouve  digna 
do  notar-se,  porém  á  noite  Saa  Magostado  Imperial  esteve 
bastantemente  aflliclo  do  dôr  quo  compreliendia  não  só  o  ponto 
fracturado  da  sétima  costella  como  quasi  toda  a  extensão  do 
dorso,  em  correspondência  ao  peito.  Appliquei,  em  consequoocia, 
12  sangiiesugas,  para  o  quo  Toi-me  preciso,  sem  desrazer  todo  o 
apparellio,  praticar  uma  larga  ab-^rlura  sobra  as  voltas  poste- 
riores da  atadura.  Sua  Mageslnde  Imperial  durante  aapplicaçSo 
das  sansuesugas  adormeceu.  Passou  a  noite  soíTi ivelmcnte  e 
dormio  (|nasí  seis  horas. 

«  Dia  quarta  feira,  Ergundode  mnlcstia,  conlinunçãodo  febre. 
diminuição  da  dõr  das  costas,  facilidade  da  articulação  do 
quadril  em  executar  alguns  movimentos,  líenovou-se  o  nppa- 
rallio  e  achamos  a  parta  bem  figurada  e  quasi  extincta  n 
intumescepcia  da  forçíto  do  tegumento  era  frente  da  segunda 
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ffjctura.  Continoou«w  &  mesma  diela,  com  adJição  potém  do 
nlgumas  Tiitias  de  pão  iimii  só  vez  no  dln.  Passou  todo  o  dia 
tranquíllamente  e  e  á  iioito  dormio  novo  lioras. 

<  Dhs  quinta,  SDXía,  sabbado,  ilomin^  e  segundn  feira :  Sua 
Mngestade  Imperial  senlio  progressivanient')  mellioras  decididas. 
Pouca  febro  na  quinta  e  tioita  Mrcv,  naahuina  nos  outros  dias 
seguintes;  bom  nppotito.  Dieta  solidn,  somno  tranqiiillo  e  poacas 
vezes  iuterrompído  ;  movimentos  quasi  livres  da  poma ;  De- 
nlmma  úòr  naíj  costas,  menos  no  ponto  fracturado,  e  isto  algumas 
vezes;  nenlium  sentimento  doloroso  no  togar  da  segunda 
fraclnr.i. 

<  ReDovou<3o  o  appardllio  no  sabbado. 

«  Hoje  lerca-feira,  oitavo  d'a  fnconipteto  de  moléstia:  Sua 
Magestado  Imperial  continua  a  passai'  bom  ;  levou  a  noite  quael 
de  um  somno ;  o  maior  incommado  que  sento,  <í  o  ita  poaicilo  em 
que  Tc-S'}  obrigado  a  estar.  Sente-se  ainda  algum  eslulo  e  Sua 
Magestade  Imperial  occusa  alguma  dòr  nos  pontos  fracturados, 
o  que  denota  eãtadoJmflammatorio  nos  extremos  ósseos  para  o 
trabalho  daanião.  Esperamos  que  Sua  Magestade  Imperial  se  res- 
tabeleça cm  tempo  opportuno,  segundo  a  natureza  de  sua  mo- 
léstia. 

«  Rio  de  Jaueiro,  8  do  JuUio  de  13^.—  O  cirurgiilo  da  Impo- 
HulCiraara  e  assistente  á  Sua  Megostade  o  Imperador.  —  Do- 
mingos Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto. > 

Em  7  do  Agosto  do  1833  publicou  o  Dr.  Domingos  Ribeiro 
dos  Guimarães  Peiíoto  o  ultimo  boletim  noqnal  daclarou  haver 
tirado  n'es3e  dia  pela  ultima  rez  o  apparelho  de  ligadura  o  S.  M. 
acbar-se  perfui lamente  bom. 

A  1 1  de  A-j-osto,  orando  o  Sr.  França  em  nome  da  deputação 
que  foi  Telicitar  o  Imperador  pelo  seu  restabelecimento,  di:so 
S.  Ex. .  <  Tal  á,  e  serã  sempre  a  feliz  sorto  dos  Príncipes  hu- 
manos, que  correndo,  como  Voísa  Magestude  Imperial,  o  nobre 
estádio  das  virtude  sociae;,so  identillcarem  com  os  interesses  doi 
seus  povos, UDicocamialiodeavancarom  seu  nomo  ã  immorta- 
li  Jade.» 
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*  Depois  da  aiispeDsfio  do  Grande  Oriente,  aa  intrigas  conli- 
nuario  ;e  segundo  dísem  C8  documentos  que  possuo  (Mello  Mo- 
raes é  qaem  hlia )  planos  tenebrosos  se  urdí^  n'el]õ  ;  o  dizem 
que  o  mais  borroso  era  o  de  ums  coQJuracSo  conlra  a  pessoa  do 
Imperador,  que  deveria  ter  lugar  na  capital  do  Império,  toudo-ae 
para  isso  aproveitado  o  não  oomparecimeoto  do  Sr.  D.  Pedro  naa 
seasOes  do  Apostolado,  por  se  acbar  de  cama  no  palácio  da  Boa 
Vista  em  S.  CtiristovSo,  desde  odia  30  do  Junho  da  1823,  em 
coneeqaencia  do  uma  queda  que  sofTFâu  andando  a  passeio,  de  que 
Ibe  resultou  a  nraclur&  de  uma  costelia, 

«  O  Imperador  scube  da  conjuração  por  uma  carta  anonyma 
que  Iba  dirigirSo,  escripta  em  allemão,  e  que  foi  lida  em  segredo 
por  Saa  Magestade  a  Imperatriz,  a  qnal  continlia  uma  denuncia 
contra  o  Apostolado,  diíeodo-se  que  D'elle  se  tramava  ama  con- 
apiraçiía  que  devia  effãctuar-ae  na  Dolte  do  dia  16  de  Julho  se  Soa 
Magestade  fosse  à  sesBÍEo  do  Apostolado.  Estacaria  foi  entregue 
por  um  desconhecido  dentro  do  outra,  dirigida  a  Plácido  António 
Pereira  de  Abreu  em  qae  se  lhe  dizia,  que  sua  existência  corria 
rlaco  iminente  se  não  entregasse  a  que  ia  ilentro  a  Sua  Magestade 
o  Imperador,  em  mão  própria,  n'aqnelle  meamo  dia. 

«  Plácido  António  Pereira  de  Abreu,  receioso  da  ameaça,  fiel- 
mente entregou  a  Saa  Magestade  o  Imperador  a  carta,  e  como 
nio  sabia  a  quem  se  dirigir,  para.  darcontadoque  lhe  (Òra  orde- 
nado, fez  pelo  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  quarta-feira  16  do 
Julho  de  1823.  n.  14  do  2°  semestre  e  197  do  anno,  a  seguinte 
deciarac&o  :  <  Plácido  António  Pereira  do  Abreu  faz  saber  que 
entregou  a  Sua  Magestade  o  Imperador  a.  carta  que  recebeu  para 
lhe  ser  entregue  nodia  15  de  Julho  de  1S23.—  Plácido  António 
Pereira  de  Abreu.  » 

«  O  Imperador,  no  meamo  dia  em  que  recebeu  a  carta, 
mandou  chamar,  por  volta  das  8  horas  da  tarde,  o  sou  ministro 
José  Bonifácio  para  conversar ;  o  sem  fazer-lhe  revelação,  lhe 
determinou  que  nSo  sahisse,  e  que  por  elle  alli  esperasse  em  com- 
panhia dn  Imperatriz,  poia  que  se  ta  curar.  Levantou-se  e  assim 
como  se  achava,  ligado  por  ataduras,  vesliu-se  e  embrulbou-so 
em  um  capote,  e  bem  agasalhado,  porque  a  noite  estava  chuvosa, 
eabía  montado  em  um  cavalio  desferrado  e  dlriglu-se  ao  quartel 
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do  artilharia  moDla'la,  om  S,  CbrlstoTio,  e  d'«bi  pelas  oito  horas 
da  DoUa,  pouco  mais  ou  meoos,  acompanhado  do  commaudanto 
Pardal,  e  do  ofUciaes  do  coadanga,  o  de  uds  cincoeDla  soldadoí, 
todos  encapotados  e  bem  armailOB,  e  montados  todos  em  oavalloa 
desferrados  partir&o  para  a  cidade,  e  chegarão  í  rua  da  Quarda 
Vella,  onde  apeirão-ae  todoe. 

«  Sua  Muí^egtade  bateu  à  porta  do  ediScío  com  a  senha  da 
01'dem,  sendo-lhe  aborta  a  porta ;  mas  o  porteiro  duvidando  frao- 
quear-'lie  a  entrada,  niki  obstante  coiihecel-o,  bl  logo  seguro 
por  dous  homens,  e  o  mesmo  aconteceu  ao  segundo  porteim. 
Vencidos  esses  dous  embaraços,  nSo  achou  difflculdade  uo  ter- 
ceiro, que  era  o  da  reuuião. 

<  Logo  que  abi  chegava  mais  um  membro  do  Apostolado,  era 
costume  como  signal  de  ordem,  levantarem-se  todoa,  o  pucharam 
o  punhal,  o  que  sendo  presenciado  poios  guarda- cos  las,  que  erão 
08  offlciaes,  ao  entrar  Sua  Magegtade  pucharão  pelas  espadas  ; 
mas  o  Imperador,  susteodo-os,  determinou  que  os  offlciaes  o  es- 
perassem oo  vestíbulo,  ec!iminhou  em  direitura  ao  throno, onde 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andr;)da  Machado  e  Silra,  presidia ;  « 
querendo  este,  no  aclo  de  lhe  o  ofTerecer  a  cadeira,  ajuntar  e 
guardar  os  papeis  conceruentw  aos  trabalhos  da  sessfto,  que  erSo 
o  plano  da  conjura<;ão  e  propostas  ad  hoc,  em  um  colVesinha 
vermelho,  que  estava  ao  lado,  eque  era  próprio  d'elle3,  nSopoade 
conseguir,  porqueo  Imperador  Ih 'o  obstou  (azendo-o  «He  próprio ; 
e  logo  em  seguida  diriglado-ae  á  assembléa  disse:— <  Podem 
retirar-se  ficando  scientes  que  nSo  haverá  mais  reuniões  da  Apos- 
tolado aem  minha  ordem.  » 

<  A  este  tempo  acha^U)-se  j&  approximados,  ítkzendo  alasos 
soldados  encapotados  e  armados,  e  por  entre  os  quaes  for&o  pas- 
sando os  apast'>lo8  juJg^indo  que  dalli  iri&o  para  as  prisSes; 
porém  na^^a  lhes  aconteceu,  porque  nada  respirou. 

<  O  Imperador  voltou  para  o  palácio,  e  o  que  se  passou  entre 
elle  e  Josú  Bonifácio  não  o  pudemos  saher  ;  o  que  é  certo,  i^  que 
no  díi  17  de  Juliio  de  1323  foi  José  Bonifácio  demittido  de  ministro 
de  Estado,  sendo  substituído  por  José  Joaquim  Carneiro  de 
Campos.  Os  apostoli^s  bem  que  nada  fizessem  claramente,  porque 
o  Imperador  tinha  no  cofresinho  vermelho  o  corpo  de  delicto. 
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contiDuaiSo  com  os  intrigas e  pereeguiçCiea,  levantanão-Be  Da  cá* 
mura  temporails  a  mais  sanhuda  opposícici,  até  qae  o  Imperador 
a  dissolveu... 

*  Aasim,  tondo  sido  a  Independência  obra  de  todos,  não  pode 
caber  a  José  Boniíitcio  o  titulo  exclusivo  de  patriarc!ia  da  Inde- 
pendência do  Braxil,  porque,  como elle,  muitos  coDCorrer&o  com 
o  mesma  Tei-vor  e  enlhusiasmo,  e  es  a  alguém,  com  justiga,  caLo 
a  gloria  de  ter  sido  o  patriarclia  da  Independeucia  do  Brazil,  ò 
ao  Sr.  D.  Pedro  !  de  veneranda   memoria.» 


Hoave  também  quem  aítribitissea  instignçOes  particulares 
daSra.  Doinitila  a  demissão  do  Ministério  dos  Aiidradas  aos  17 
de  Julho  de  1823  para  que  cessasse  a  pressão  que  liavia  cm 
S.  Paulo  contra  os  amigos  e  sequases  da  Oeyenbausen. 

A  Srn.  D.  Domitila,  de  uma  ramilia  importante  de  S.  Paulo, 
j&  vivia  separada  do  mariJo  qcando  o  Imperador  a  conbeceu  em 
1822  e  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1823,  não  se  sabe,  porém, 
se  antes  OQ  depois  de  pronunciado  no  dito  anão  o  seu  divoreio 
porsenten^a  dos  Tribunaes, 

O  Sr.  D.  Pedro  I,  apaiionado  por  ella,  muito  a  attondia, 
enfurecondo  com  isto  José  Bonifácio,  que  era  adversário  político 
dos  paulistas  amigos  de  D.  DomitilLi. 

O  Imperador,  no  dizer  do  A.  M.  V.  de  Druramond,  trando 
Talladoa  José  Boniracio  para  conceder  amnistia  aos  rios  políticos 
do  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  respondeu  o  ministro  que  já  sabia 
do  empenlio  da  Sra.  D.  Domitila,  que  ella  recebera  uma  somina 
de  diuboiro;  o  monarcha  desviou  esta  accusação  fazendo  ver  que 
os  bomens  erão  inoocentes  e  encolerisou-se,  scndo-llie  negado  o 
que  pedia.  José  Boniracio.  que  talveit  procurava  um  preteito, 
pedin  ali  mesmo  a  sua  demissão  a  15  de  Jullio,  sendo  imitado  a 
16  pop  Martim  Francisco  o  D,  Maria  Flora,  camareira-mór,  irmã 
dos  Andradns.  A  17  os  novos   ministros  amoisiiarão  os  réos. 
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Possaeo  tnstitulo  HistoricoeGeographicoBmzilcirouin  cofre 
de  madojru  que  fazin  pnrto  du  Bililiotheea.  P.irtículnr  de  S.  M.  o 
Imperador  D.  PdJroIl  e  de  oiido  foi  removido  em  virtude  da 
f  Gucrosa  dnaçãa  que  fez  á  dita  associação  seu  bondoso  Protector 
—  cerea  de  8  inezes  íintea  de  seu  fallecimelito. 

Contém  o  dito  cofro,  ali^m  do  cnlhecismo  mnçonico,  o  livro 
das  quulro  sessões  da  loja  Esperança,  o  da  có[iia  da  correspoa- 
iloiicia  recebida  pelíi  mesma  ollldiia  e  outros  perleDCiíQtes  as  três 
P:il.'stras  do  Apostolado,  dos  qiines  extraliimos  os  dados  se- 
guintes: 

O  Apostolado  compreliendia  3  grupos  clumados  Palestras 
e  covresparidendo&soitlclnas  ou  lojns  maçónicas: 

A  Primeira  <  lodependenciu  ou  Morto  >  só  reuiiio  seus  mem- 
iTos  nos  dias  7  e  9  de  Fevereiro  1 .  8,  a  12  de  Março ;  erão  elles: 
U.  Nuno  Eugciiio  de  Locio  e  Soiblitz  cognominado Zaníolxis 

José  Luiz  do  Freitas »  Serrano 

Francisco  do  Pauia  Souza  e  Mello,  »  Aureniby 

Josó  de  Souza  e  Mello »  li|)amiuondas  2* 

Josó    António  de  Caldas.     ...  »  Cod.*  2' 

Manoel  Mareoudos  de  Oliveira  M«llo  >  TÍí;ro 

Atitooio  da  (toclia  Franco    ...  >  Oulmel 

Jo5o  Pedro  Carvallio  do  Moraes.     .  »  Constante 

António  Pinto  da  Fontoura  ...  >  Roinaldo 

Bento  António  Vuliia >  .Arariboia  2° 

Domingos  do  S"   Oliveira  Bota-fogo  »  Agronómico 

António  Josó  Harboza  Pereira  Jardim  »  Pliilopatrieo 

Francisco  -Ic  Assis  o  Loron:i ...  >  Piranga 

José  António  Lisboa »  ConTucio 

A  segunda  Palestra,  cujadenomin.içSo  desconhecemos,  rea- 
lizousessOes  nos  dias  13,  l'Je20  de  Fevureiro.C,  I2c  20 de  Marco. 
12.  IDe  24  de  Abril  12  e  17  de  M^do  12  e  10  de  Juulio.  Consti- 
tuio-so   com  os  seguint.s  membros: 

DIONATAlííOS 

Cuuilol  —  António  Tílics  da  Silva  ....        Caramnril 

Scerctaro  —  José  Josquim  da  líoclia    .     .     .        Hrot» 
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Inspector  —  Pran.  M.Gord  Velozo  de  Barbuda.  Anaib&l 
Tbnsoareiro  —  Josi  Alex.  Carneiro  Le&o.  .  Antonino 
Syndioo—Jo8é  António  doB  Santos  Xavier  .     .        Tocano 

Camaradas 


Bariío  de  SSoJoSo Marcos (?) 

Frei  António  d«  Arrábida Diógenes 

António  Qomes  de  Brito Asdrúbal 

Padre  Boará  ( Padre  Renato  Bolret )    .     .     .  Sócrates 

Clementâ  Ferreira  França Modestino 

Bstanialào  Vieira  Cardozo Epaminotidae 

D.  Francisco  da  Coeta  Ferreira  de  Macedo  .     .  I.i;onidas 

Francisco  Luiz  Motta Pompeo 

Francisca  Manuel  da  Canha Oracco 

Joeó  Almeida  d'Aieredo  Coutinho  ....  Zeptiiro 

I^doro  de  Almada  e  Castro Boreas 

Joaqntm  José  de  Magalhães  Coutinho  .     .     .  Adamastor 

3oaò  Caetano  de  Andrade  Pinto Firmeza 

Luiz  J.  Dnquo  Satrada  Furtado  de  Mendonça  Nrstor 

Manoel  Ferreira  d'ATÍIa  OuimarSes  .     .     .  Kapellio 

Ovídio  Saraiva  de  Corrêa  e  Silva  ....  Patriota 

Roque  da  Silva  Moreira Qoyanao 

Thomaz  Joaquim  Pereira  Valente.     .     .     ,  Accliily 

Belarmino  (?)  de  Siqueira Pelady 

Posteriormente  foram  admtttidos  nesta  2*  Palestra: 

Luiz  da  Cunha  Moreira ( 1 ) 

António  Marques  de  S.  Payo Nicteroy 

Joaquim  José  Pereira  de  Faro Tinguá 

Bom  José  Teixeira Papagaio 

António  Ferreira  França Esculápio 

Ant.  de  Menezes  Vasccncellos  de  Drumond.  Tasso 

Paulo  Prudencio  Duque  Estrada    ....  Aceliliy 

Raphael  Fortunato  da  Silva  Brandão  ,     .     .  Oaro  Prrto 

Manoel  Ignacio  Cavalcante  ile  Lacerda    .     .  Sempronio 

Ernesto  Fred,  de  Viiriiii  Magalhães  Coutinho  Caramuni 
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Jo3o  OoDiM  da,  Silveira  Mendonça    .    .    .  Aristides 

José  Satamino  da  Costa  Pereira  ....  Urangotango 

Pranoisco  Carlos  de  Maray Taquaraaaú 

André  Alrares  Pereira  Ribeiro   Cirne    .     ,  Dragão 

Manoel  António  Alves  d'Andrade  ....  Heitor 

Padre  Narciso  da  Silva  Nepomaoeno  .     .    .  Johó 

Ricardo  Joaquim  dos  Santos Ulisses 

Padre  Prancisco  Vieira  QoDlert     ....  Cictnnatui 

Padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa.     .     .     .  Slmplido 

Visconde  do  Rio  Secco Arcliimedes 

Frei  Leandro  do  Sacramento Pompoo 

António  Rodrigues  Vellozo  d'Oliveira.     .     .  Nama  Pompilio 

J.  Bernardino  de  Senna  Ribeiro  da  Costa    .  Attilio  Regulo 

Cândido  José  d'ATila  Vianna Itaeslamim 

Frei  Pedro  de  Santa  Marianna Saturno 

Manoel   Josó  de  oliveira Vauban 

Francisco  Pereira  BaiTeto Milton 

t>x  terceira  Palestra  <  Firmoza  e  Lealdade>  não  temos  en- 
coEitrado  o  livro  das  actas,  o  que  nos  impossibilitado  dizer  quantas 
sessSes  realizou. 

Forfio  mombros  d'elU: 


Iguacio  Alvares  Pinto  d'Almeida  .     .     . 

Craar 

Luiz  Barros  Pereira 

Bpaminondaa 

Ezequiel  de  Aqalno  Cezar  de  Azevedo    . 

Jabotioãba 

Joaquim  Octaviano  Ceiar 

Guerreiro 

Guilherme  Paulo  Tilbury 

Confúcio 

Luiz  António  de  Oliveira  BulhOes  .    .     . 

Siila 

Francisco  Carneiro  de  Campos  .... 

Plutarco 

José  da  Costa  de  Araújo  Barros.    .     .     . 

Gamboa 

José  Custodio  Ribeiro  de  Magalhães    .     . 

Fábio 

J<âo  José  OulmiiHles  Silva 

Solano 

Ignacio  Acoioli  de 

Homero 

Augusto...    de  Carvalho 

Cezar 

JoSo  Paulo  doa  Santos  Barreto  .... 

Achates 

António  Manoel 

Ulisses 

João  António  Rodrigues  de  Carvalho  .    . 

Ajacio 
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Joáo  Alvares  do  Annnil Gall 

Braz  Ribeiro  de  Magalhães  Doiia.     .     .     .        Peleo 

Não  ttimoa  encontraJo  outros  nomes,  mas  podemos,  ontri.-- 
tanto,  asseverar  que  as  Palestras  tiobão  mais  proselytos 
que  os  já  meucionadoa,  bastaudo  lembrar  Josã  Bonibcio  e  o  Sr. 
D.  Pedro  I  não  mencionados  nos  livros  eiicoD trados. 

Parucs  singular  que  o  msEtno  appelljdo  servisse  a  mais  de 
um  individuo,  assim  Cezar  — Confúcio  — Caviímurú  —  eto. 

Os  inicí.vios  era  qualquer  dus /'aí  rsdos  prestavão  o  jura- 
mento correspondo uto  ao  ^rau  de  recruta  nos  termos  seguintoa: 

«  Juro  aos  Santoi  E^vangellios  f^-uardar  esorupulosamcnte 
o  segredo  de  meu  grau,  não  coroniuNJcaudú  a  pessoa  algum* 
Paisana  qualquer  couáa  quo  na  qualidade  ile  Recruta  me  Tor 
confia<Jo,  uem  tilo  pouco  instruir  u  al;;ueni  do  signal  da  O-:  ■  dod 
C] ■  da  S-; '  C-; • ,  toque,  eenlia e  coJitraEGuiia correspondente. 
Juro  obediência  .los  meus  Superiores  na  crJem.  Juro  [Inalmcnte 
promover  com  todas  as  minlias  forcas  e  a  custo  da  minlia  viJa  o 
fazenda  —  a  Integridade,  Udcpeiidencia  e  Felicidade  do  Brazil, 
como  Impsrlo  Constituoional,  oppoudo-me  tanto  ao  despo- 
tismo que  o  alt?ra,  ennoit  anarcliia  que  odissolve—  As^ím  Osos 
nJuJe.  > 


JuiTo  Armitnge  dopots  de  Imvor  contado  a  demi:'são  dos 
Andradns  observa  o  se^^iiinta: 

•  A  nomeação  dos  novos  ministros  foi,  como  de  ordinário 
r.contccc.  s^guiila  do  liuma  immediat.t  mudança  na  politica  do 
Governo.  Cessar.lo  todas  as  perseguições  instituídas  pelos  An- 
dradas  contra  os  indigitados  como  hostis  á  Independência  i  e 
apczar  de  que  o  [írezil  e  Portugal  estivesEcm  em  estido  d» 
guerra  aberta,  expedio-se  buma  ordem  ao  Governo  provisório 
da  Bailia,  para  que  alistasse  o  remettesse  para  o  llio  de  Janeiro 
todos  os  portiiguezci  prisioneiros  de  e"eri'a,  que  voluntariamenta 
se  quize-sein  e]i;,-ajar  no  serviço  t!o  Brasil.  Os  Andiadas  acri- 
moniosa nie:iio  ceníurar&o  a  im|iolÍtlc&  d'<!^to  p:iSfO.  Damitlidcs 
ilom:nií:|i)riopiiblicarãi)opcriolico£<  2't.,jr.i/o,  nomodoliumalniiu 
de  índios,  notáveis  rcta  inimizade  <]iie  profeiieavãoçQiitraos  l'or- 
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tnguezes,  no  qual  atacavão  a  admíniEtracSo  existente,  aco- 
bertadiM  com  o  noms  de  hum  editor  ostensivo.  Esta  publicncto 
era  bem  escripta,  e  taslemunhaTa  &  eztsDsáo  e  variedades  dos 
coDheoimontos  lilterarlos  dos  Andradiís,  mas  os  princípios  livres 
oa,  para  melhor  dizer,  democratlcoa,  que  sdvogavSo.  contras- 
taTão  síngntarmente  com  aquelles  que  segulSo  durante  o  tempo 
de  seu  ministério:  quando  a  sua  anterior  politica  era  censurada 
por  outros  periódicos,  retorquião  com  demasiada  acrímonia;  a 
ao  mesmo  tempo  que  com  excesso  louvnvão  os  actos  de  sua  ad- 
ministração vituper<ttíio  os enos  ilca  seoa  succassores,  atlrlljuiti- 
ilo-lhes  peiores  motivos,  O  engajamento  dos  Purtuguezes  pri- 
sioneiros do  gnerra  natuialmeiito  suscitou  a  (lescoiifiaaça  doa 
patriotas,  do  que  se  pretendia  restabelecer  as  antigas  rela^JlN 
entro  os  dois  paizes;  suspeita  abertamente  fomentada  pelos 
escriptos  do^  Andradras,  que  assim  auimavíoos  seus  paitidistis. 
Na  Carneira  dos  Deputados,  sua  conducta  seguia  esta  mesma 
vereda,  desde  o  Uia  em  que  Jos'!  Bonifácio  o  Martim  Francisco 
forão  demittidosdo  ministério,  acharão-Ec  nas  dletros  da  oppo- 
sicão,  em  que  sempre  excercorão  sua  influencia  em  prejuizo 
da  administração. 

<  Nesti  occasião,  cm  7  de  setembro,  chegou  hum  brigue  por- 

tugneK » 

Vejamos,  porjni,  como  Alberto  Pimentel  descreve  o  caso  : 
«  Feita  em  Portu/^al  a  VUla  Fmncada,  restabelecido  o  poder 
absoluto,  D.  Joiío  VI  recorre  mais  uma  tgz  nos  seus  processos 
de  aguas  mornas,  manda  ao  Brazil  uma  commíssão  encarregada 
deentabolar  negociacOas  com  D.  Pedro  piira  tentar  ainda  uma 
reconciliação,  tomando  omonarcba  portuguezpnrasi  deprimente 
papel  de  propor  que  ao  menos  seja  reconliecida  a  sua  autori- 
dade pr»-fàrma. 

«Conjuntamente com asinstrucçõesque  viriaviloa  este  triUe 
nhance  politico,  envia  pela  commia^o  cartas  clieias  Ue  doçura 
paternal  a  D.  Pedro  I  <>  À  Imperatriz  Leopoldina. 

«  A  re:epcSo  r<;ita  na  kiliia  do  Uio  do  Janeiro  no;  commis^ 
saiiosportuguezos.Dílo  desdiz  do  seu timento  de  aberta  iiostilidiide 
Rtanifestnd'^  pelas  palavras  cactos  anteriores  do  Gjverno  Im* 
perial  do  Brasil, 

m  -  7  T0.JO  xLi,  r.  II, 
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«Como  prorncin  ila  roc<3|>çno:  ordem  para  ser  «rriada  n 
landeira  p  irlu;;uc.'.u,«  a  litiiKleira  íiilm^gi  >,  na  cirveU  Voa  Ij>\ 
quo  con  Iiizin  i  s  coiniiiij-iAría'. 

«  .Nri'i9a  ri^zcs[K:r,irnoT>cz  goicJ!):  (tueoscommiss.irlos  nAo 
siUiiílo cm  lerra  bem  prin  ulm |ii-«at ir  um  runiial  rt^n^iec imanto 
'  m  noaie  M  U.  JoiXo  VI,  di  Inlciicndancia  o  liilegridnde  do  Im- 
pTlO  tio  ln-^iEil. 

«  V>i<*i!l.'irÀo,  com  r-<^o,  o>commiSjaii<8  em  satisrozor  d  mU 
«ii;;eDciii.  I'(irtnii[«,  Turãu  liilimnil«>s  a  iiban(]»ti:ir  o  poria  ileiítro 
•  'fl  qu  iifiita  o  olCv)  bor.i»,  o  n  corveta  loi  rctita  polo  goTcniO  do 
Iinpjiíiílcr,  tcii  III  odcommisjarius  régios  'le  pi>gressar  u  Poitujal 
a  bonlodc  oní  (laquele. 

«  Apizir^h  I  n|icrii]iii-,  pn-  motivos  ile  conreniencLi,  tratxr 
iscumitnsiiirius  com  tinta  doa  itlenciui,  e  atf)  esquivar  a  ubrir 
as  suas  carta:*  ramíliiiroi>,  pinder.i  Jiâo  ArtTiitnsc,  toí  accnsalo, 
com  appircncias  do  verdalo.  ilo  lor  eiitrotilo  coiiimunicacAjá 
s-cretai  com  o  Conleilo  liio  Maior.  Coiiio([uer  que  Tosse,  to<ln 
ik  coiTCiondncia  Coi  inimediatiitionto  renioltidj  à  Camará  doa 
lupiitiidCM,  cm  prova  iiTirin^-avol  da  bo^i  f<j  do  Sua  Majestade 
ii^i  ciiimdn  hidepeiidenciíi. 

« 11  iviapir  iillimoe>t:)  n^  a  mibiÀi  caus  idoao  Imperador  nmilíi 
n'Ui>-ção,  vistoqie  a  con''uc[:i  r.nciosi  d.<s  Audradus  punha  o 
g  blDoU)  e  II  ,ir<'gi'&uiivo3  «mbiiacos.  » 

Na  assetililói  g<)i-«l  Conitiliiint^  em  si^síod)  8  deagoito  o 
S;-.  Moil>tUii;ifc/, i-stiindiíí.ição:  « Pi'.->pcnlio(|  ie  a  lõinjirocla- 
111  Kãj  dd  Sua  M  geâtiid  I  o  lm|'Oi'!idoi'  ucd  Uni  si  lei  roa,  eiiirnt;ue 
li  >je  i«is  S  ■â.  Dtiiiit  dos  c  (iQo  no  iliu  dn  leitura  so  dem  Vttas  a 
bu.i  M'gel  du  ol  iip.T.idor  o  és  suas  intencôci  coastitucioiíaeii.  > 
U  L><3|'iit'ulo  Frunga  ojipoz-w  i'i  dita  indicaçlo:  < O  governo 
cii:ii[inu  co:n  o  q  m  deviu.  Nida  de  fin^-ular  o  eitraoidiíiuFio 
niiíO  doscobro  q  lO  nos  fiiillrt>i.i8iiio.» 

«A  lisitiira  d»íti  pro  :him:ic:tii  não  mo  deu  idéas  noviis ; 
ac!i'to  <|uu  jisitii.i,  o<|  luSuii  MigeaUie  t<4iii  proclauiaJo  |0" 
mu  tis  vcz«— poiiloiuu  o  Sr  k  idrigueiidoCdrvallio— líu  nono^ 
duvtdoIriucSuaMagojtideros^ocoastitucioD^il  e  creio  firmemente 
<l  le  11  muior  |  art  i  doa  brusileiros,  estão  |>QrEUii tidos  disto  mesmo 
sitmsT  iKcudSTio  [lira  iJ:o  que  l^fsom  esta  proclamação. 
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«  Qoanto  ao  que  diMM  um  nobre  deputado,  que  Sua  Magestade 
uão  fez  mando  que  aquilla  que  aassemblóa  tinha  resolvido,  digo 
que  Dão  ó  asíiim,  porque  a  assetnblèa  uão  resolveu  que  o  governo 
proclamaase  aos  povos,  lioiitou-se  á  provincia  de  S,  Pedro  a 
nada  mais.  > 

Na  sessão  de  17  de  setembro  de  1823  blloa  o  Sr.  Silva  Lisboa 
que  termiaon  seu  discurso  com  estas  paiavFas:<  Só  concluirei 
com  a  observação,  que  uo  descobrimento  da  America,  em  que  se 
achnrõo  tribns  solitárias  ou  conrederadas,  os  povos  er5o  sel- 
vagens e  canibaes,  vivendo  em  reciproca  guerra  de  exterminio  ; 
mas  no  México  e  Peiú  se  ncharúo  dois  grande  Impérios  em 
considerável  grau  de  populaçio  e  civilisHcão,  ainda  que  o  go- 
verno Tosse  bárbaro  por  falta  de  communicacão  com  os  povos 
cultos  da  Europa. 

«O  systema  da  monarcliia  foi  o  principio  vivificante  desses 
Gftados;  octiou-se  porém  encravada  no  Ueiico  a  republica  Tbas- 
cala,  que  por  ciume  e  ódio  ao  Imperador  Moutesuma,  foi  a  trai- 
dora que  se  confederou  com  os  haspanhóes  invasores  e  mostrou  a 
estradada  corte,  do  que  resultou  por  flm  a  sua  própria  ruina 
e  dos  ditos  Impérios.  > 

Na  sessSo  de  13  de  outubro  de  1823,  o  Sr.  Secretario  Manoel 
da  Costa  leo  o  discurso  que  a  Sua  Magestade  Imperial  dirigira 
o  Sr.  Ferreira  de  Araújo,  coroo  orador  da  depatHção: 

<  Senhor  —  Os  gloriosos  fastos  da  hemica  nação  brazileira 
transmittlrão  com  reverente  applauso  às  idades  futuras  a  sole- 
tnaidade  deste  f^rande  dia. 

<  Depois  que  DOS  margens  do  Ypiranga  trovejara  o  brado 
da  independência  o  ao  seu  poderoso  echo  estalarão  os  pesados 
ferros  da  escravld&o  colonial,  os  direitoj  do  Lomem,  até  então 
sopeailos,  mas  nunca  destruídos,  vingarão  sobre  aquetie  afortu- 
nado terreno,  que  a  natureza  tão  prodigamente  mimoseara.  Era 
tempo  de  substituir  aos  singelos  ornatos,  que  á  innocencla  em- 
prestavão  as  variadas  aves,  os  artefactos  precios.}s,  &  quo  suas 
ricos  montanbas  olTerecião  invejadas  matérias.  O  argumento  da 
fioa  força  devia  ser  também  a  garantia  da  sua  duração.  Desta 
arta  se  erguia  um  novo  império,  fundado  sobre  os  primeiros  ali- 
cerces de  jusliv<i>  na  malfadada  America,  que  três  soculoa  antes 
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vira  com  horror  afogar-ss  om  anli^  império  no  sangue  de  seus 
pacíQcoB  cidadãos,  tacriflcados  ú  mais  nefanda  ambição,  mascarada 
em  fanatismo. 

«Um  príncipe  descendeoto de  muitos  monarchas,  de  uma 
dyoastía  respeitada  pelos  séculos,  havia  destramente  maneada  as 
rédeas  do  governo  franqueando-nos  os  doces  fructos  da  bem 
entendida  liberdade,  ainda  antes  qne  esta  lançasse  profundas 
raizes. 

<  Centro  da  nniSo  e  da  força,  sua  angusta  presença  afiigen- 
tara  para  longe  do  Brasil  assanguínolentas  acenas,  que  enlutarSo 
as  outras  partes  da  America  Meridional,  e  com  a  velocidade  do 
raio  dissipara  os  negras  nuvens  da  discórdia  e  da  intriga.  Os 
bravos  brazileiroa  reconhecerão  neste  joven  heróe,  apontado 
aquelle  nome,  que  os  fados  llies  prometterão,  e  não  sem  diffl- 
culdade  contivorSo  nos  sous  coraçOes  agradecidos  a  torrente  da 
saa  gmtidão,  aguardando  impacientes  o  afortunado  dia  [2  de 
ontubro.  EntSo,  no  meio  do  mais  puro  enthusiasmo,  entre  inex- 
plicáveis demonstrações  do  mais  exaltado  jubilo,  V.  M.  I.  foi 
elevado  ao  augusto  solto  que  suas  virtudes  mereciSo  não  empe- 
nhando o  férreo  scaptro  do  bárbaro  despotismo,  só  valido  dos 
Tiberios  e  dos  Neros,  mas  imitando  os  Marco  Anrelios  o  Anto- 
ninos, tendo  por  pbarol  as  luzes  do  século  e  por  alvo  a  prospe- 
ridade do  grande  povo,  de  que  se  constituiu  pai,  e  de  que  Jfi 
era  perpetuo  defensor. 

<  Uma  constitaição  liberal,  jã  annnnciada  no  salutar  decreto 
de  3  de  janbo  e  que  fixava  as  attencões  das  pmvinctas  para  a 
escolha  de  seus  dignos  deputados,  formou  o  mais  precioso  ornato 
da  imperial  coroa,  e  em  laço  indissolúvel  so  unirão  a  grandeza 
do  monarcha  e  a  segurança  do  império  no  sábio  titulo  de  impe- 
rador constitucional.  Ah  1  senhor! 

«Eque  brilhantes  idóas opprimem minha  acanhada  imagi- 
nação. Os  relê  vantes  ser  viços  que  V.  M.  I.  prestou  à  causa  do  Brasil, 
as  incessantes  fadigas  para  privar  a  sua  independência,  viagens 
rápidas  e  opportunas,  &  qualquer  parte,  ond<í  a  hydra  da  anar- 
chia  alçava  o  altivo  cotio,  a  vigilante  actividade,  como  que  acodiu 
a  repellir  os  inimigos  externos  deste  império,  o  qual  como  Her- 
eul«s,  teve  ft  sorte  dq  afogar,  ainda  no  berço,  as  venenosas  ser* 
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pantes  qne  contra  elle  arremassara  a  inveja  do  uma  iníqua 
madrasta,  tudo  me  mostra  em  V.  M.  [.  verificado  o  que  de  Trajano 
difse  o  seu  paoegyrLSta:—  Nilo  foi  a  própria  cobiça,  mas  a  uti- 
lidade albeia  quem  o  elevou  ao  eabUmetlirono. » 

Na  segsio  de  O  d«  novembro  da  1833,  o  Secretaino  Calmon  leu 
o  requerimento  pelo  qual  David  Pamplona  Corte  Real  pedia  á 
an^nsta  aesembléa  providencias  a  bem  da  segurança  publica  e 
da  individual  dos  cidadãos  expendo  que  na  noite  de  5  de  novembro 
pelasTViboras,  estando  na  porta  de  sua  botica,  no  largoda  Carioca, 
fora  espancado  pelo  major  de  artilliaria  montada  JosA  Joaquim 
Januurío  Lapa  acompanhado  do  capitão  Zeferino  Pimentel  Mo- 
reiía  Freire  &  por  ellus  alTronlado  e  insultado  com  palavras  inju- 
riosas o  ameaçadoras  na  eupposiçilo  de  ser  o  autor  án  carta 
Impressa  no  Seniuella  no  dia  5  (  desapprovando  a  incorporação 
de  ofQciaes  portnguezes  ao  exercito  do  Brasil )  com  a  assignatura 
de  —Braiilciro  resoluto  —áo  que  lhe  resultarão  duas  cimtUsCes, 
orna  no  ante-brai,o  esquerdo  e  outra  sobre  a  orelha  direita. 

«  Esta  matéria,  disie  o  Sr.  António  Carlos  de  Androda  Ma- 
chado e  Silva,  deve  ser  decidida  com  urgência.  E' ua  verdade 
original  que  o  ser  brazileiro  e  ter  sentimentos  brasileiros,  sirvão 
de  motivo  para  ser  esste  homem  atacado  por  aquelles  que  estão 
ao  serviço  do  Biasil.  Eis  aqui  uma  prova  de  que  a  naçSo  está 
dividida  em  dons  partidos,  cumpre  que  estejamos  alerta.  > 

*  O  que  eu  ve]o  nisto,  pondera  o  Dr.  Carneiro  de  Campos, 
são  consequências  dos  excessos  da  liberdade  da  imprensa,  porque 
muito  se  tem  abusailo  d'etla. 

«  Entendo  pois  que  se  deve  tratar  sem  demora  do  projecto  de 
lei  sobre  essa  liberdade,  que  é  uma  d.is  matérias  mais  urgenles 
que  temos  entremãos.  E'  na  verdade  vergonU«soqeu  na  cccasião 
em  que  cuidamos  da  formação  do  nosso  paoto  social,  appareção 
tão  Trequentemente  escriptos  que  não  são  mali  quo  libeltos  infa- 
matorJos,  em  que  abnndão  as  descomposturas  e  as  indigaidades, 
sem  que  appareca  uma  só  producção  do  que  se  possa  tirar 
algum  proveito,  pois  tudo  em  taes  ubras  se  encaminha  sòment(t 
a  eicitar  desordens  e  rivaliijades  funestas  entre  os  cidadãos* 
Tratamos  portanto  deSEo  projecto  de  lei  pois  nada  me  parece 
mais  necessário  do  que  cohibir  tão  deseafreada  liberdade. 
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«Este  mesmo  Ímío  eu  nSo  o  considero  senSo  como  um  reaiil- 
tado  de  tão  escandnkBos  abusos. > 

O  requerimento  foi  reraettido  á  com  missão  de  justiçi  para 
dur  o  seu  parecer  com  ui'^'encia,  o  que  fez  na  se^:são  do  dia  8  de 
DOvemliro,  concluindo  nestes  termos:  <A  commisBào  é  <1e  parecer 
que  o  suppticiínte  deve  reconer  aos  meios  ordinários  e  i>re- 
scriptos  nas  leis  »  —  ( Assíguados  )  António  Rodrigues  Velloso  de 
Oliveira,— José  António  du  Silva  Maia.— João  António  Rodrigues 
de  Carvalbo.—  Joíé  Teixeira  da  Foa$eca  Vasconcellos.—  Bernardo 
JOfló  da  Oornn. 

A  matéria  foi  adiada  a  peiIiOodo  Sr.  Deputndo  MimtcSJmn, 
para  poder  combinar  circiimstancias  o  atô  trazer  alguiis  do- 
cumentos, quejulgavn  preciííos.  Declarar&o  ter  de  fallar  contra  o 
parecer  os  Srs.  Andrada  Maclindo  o  Ribeiro  do  Andcada.  Levan- 
tou-se  a  sesE&o. 

Havia  o  Sr.  presidente  dada  para  ordem  do  dia  :  1°,  o  pro- 
jecto de  lei  sobre  liberdade  do  imprensa ;  e  na  hora  dos  pare- 
ceres o  da  commissão  de  Justiça  sobre  o  requerimento  da  David 
Pamplona, 

Na  sessilo  da  dia  10,  obtendo  a  palavra,  disse  o  Sr.  Alencar : 
<  Uns  cídadilos,  que  desejSo  ouvir  as  discussões,  me  pedirão 
agora  qne,  visto  nSo  haver  lograr  jã  nna  galerias,  requeresse  eu 
à  assembé.i  permissivo  de  entrarem  para  dentro  da  saia,  flcnndo 
por  detrjz  das  cadeiras  dos  deputados  :  eu  o  proponho,  a  ns- 
sonibléA  decidirá.  > 

€  Nisto  não  põ  te  haver  duvida,  exclama  o  Sr.  Andrada  Ma- 
chado, ninguém  ô  mais  interessado  nos  tribalhos  e  deliberações 
da  assembléa  do  que  o  povo  :  Isto  tem-se  feito  em  to<];is  as  as- 
sembliíns.  Entrem,  ouç5o  e  saibâo  como  nós,  ou  bem  ou  mal,  de- 
fendemos os  seus  direitos.  > 

Approvalo  o  i-equorimenlo,  faltou  o  Sr.  Silva  Lisboa  n'estes 
termos ; «  —  Sr.  presidenie,  Sr.  presidente  !  1  Está  alterada  to  la 
a  ordem,  n5o  so  disculio  e  jíi  foi  npprovada  a  entrada  tumul- 
tuaria do  povo  u*esta  sala,  contra  o  regimf^nto  I  Eu  requiiro  que 
se  mande  discutir,  porque  foi  decidido  contra  toda  a  ordem  -,  está 
tudo  inteiramente  fora  da  ordum,  não  eslÂ  decidido  com  a  regu- 
laridade do  estylo.  Senhores,  nfto  vamos  levar  a  praça  de  assalto, 
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não  qiiuiriímos  wiiovar  a  5ceil:i  li<irrorosa  (i:i  rmçn  do  Com- 
mercio  em  SI  do  abril  i|uan<to  ns  oloitoivs  Tuião  eiicnnalixlos,  e 
obiaiilo  sem  líb^rilailo  o  s»  [n-ociíiilairio  n  dcsitiiuki.  > 

Olscrvft  o  Sr.  Aiidr.ula  M-rliit!»  :  •  O  imbrc  .Icimludo  \<o.l\n. 
f;inar  aiitwi  ile  se  lor  Ui'ciili>lii,  nus  ■'c|miÍs  n<\»  tum  lu,.'iir. 
O  qiio  mo  ndmirii  é  linvcr  luulu  m  do  do  ikivo,  o  Ifiu  [louuo  da 
IroiM  :  No  meio  do.  povo  briísiluiro  iiiiiiui  p)li>tnoi  o-tir 
iii:il.*  (  A.oiíd  s  t.Liit)  •'.tu  Si-ii.  di»|<ut:idiR'.  como  ilu^  gilt— 
rl.)s.  ) 

O  Sr.  Carnjiro  do  Ciim[>os  lembrou  que  o  legimerilo  pi-nliiMit 
exprcSdii mente  bi;;iiaes  de  n|'i'i'iiv:iç.lo,  mi  du:a|i|ir"VU[;rio  dii 
(Ktrlo  du  pevo  :  <  o  uqni  m  sttno,  di>í.o  S.  \ix.,  [mi-  iiinito  matioi 
do  qio  :)C:ibo  i'e  ouiJr  se  llie  itti|inz  sNeiiciD!  Dedu  Císo  di^i 
seiii[jre  o  povo  tem  ouvido  coin  Imivavi:!  inodciti^Aii  na  tunfiiH 
dLjcussOeí,  mis  os  iipuiiiil.  a,  <]  lo  se  diiAn,  convé.ii  quo  iifio  coii- 
linuem  puis  com  elloi  nAi)  lc:ii(is  libi-rliidij  du  dlE:i-  Oi  iiosnos 
seiítitnenlos  e  deverá  le^antar-ie  a  ses.-no.  » 

rionuiiciorilc-jo  iiiiiiã  o»  menos  |iró  ou  toiílm  alguns  Sis. 
depuLidos  e  sendo  cominnniciído  no  povo  qat  p  ni\  >  •  iitrur  oii- 
Hieii-se  immadh lamente  a  s:i1a.  Poiko  depois  Tut  lido  o  olll  io 
do  aiii'Blro  dt>  estado  dos  nrg  ido»  da  r.iaririlia  comrnnniciuid.i 
qne  S.  M.  o  Imp^Tailur  iicileiva  de  ncoit^tr  a  ileroissuo  que  llii 
pa<Iirito  qiiiitro  dos  sc\u  iiiitii^lro:]  o  iinnie  ira  |i:ira  sut)stiliiil'0.s 
FrjncUcu  Villela  ÍI:irbozn,  CleinL-nlc  Keirair.i  Fr.iiiç:i,  !í>ibiial iíi» 
Lui<  Tinoco  flt  S  Iva  o  Jo;é  <le  Oliv.-ía  Diiboza.  En  s<!;:tiU;i 
entrou  cn  dijciis^ã)  o  puric^r  da  comini^ilo  do  jiiatiui  •.-.circi 
do  r. qiioi-imeiito  do  Daiiil  P.mploiia  Co;tí  Hoiil.  Subiiiii)  a 
tribuai  o  S".  Aiulr;ida  ^tltl'lladoâ  [ttl)i'irado  An  Inidn  s-iid»  eato 
ullimo  orador  itilerrom|'idii  polui  cpiii-los  ('e  iiU-iins  deputados 
e  do  povo  d.is  giietisosil;).  L-^-se  iio-í  iiiinn's  :  <OSr.  pn  sidmito 
roeoiiimcnlou  s-iUsnrlo,  |[>m' rnmloo  ii>gÍ[n"nto  ;  m'S,  croscuiido 
o  Sui-Bun-o,  eajuntaiido-âoas  vo/es  do  povoas  dog  Si-i!.  ile|iiilad<ii, 
qiia  chumnvão  IV  nrdpm,  declaio.i  levautailu  a  ses.vlo.  » 

Ni  sessuo  de  II  do  «os«nilrj  o  Sr,  Amlr;id,i  M  ichado 
miindou  a  m^sa  ii  Fe^-uiuti  indi&itão  : 

*  1'iírpjMio—  1*.  quo  so  dculare  tessito  porinsQcnte  om- 
quintodurnrom  as  lutiuiclnçiJcs  ila  Capital ; 
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2",  que  so  depute  a  sua  Majestade  Imperlnl,  rog^aiido  que 
o  govurao  cominnnJrtuâ  á  asscmbléa  o  motivo  dos  estranhos  mo- 
vjmeiítM  militares  que  poiluibSo  a  tranqui  li  idade  desta  capital ; 

3%  qiid  so  escollia  uma  cominissão  especial,  qite  vigia  sobre 
a  Eej;uridude  da  coroa  e  se  communiqiie  com  o  governo  e  auto- 
rldadof,  nâm  de  dolibcrar-sa  quncs  as  medidas  oxtraordinarÍQS 
qiio  domandilo  as  nossas  delicadas  circum^incias.  > 

O  Sr.  Montesuma  scj^uiidou  esta  indicação,  que  pareceu  qo 
Sr.  Alenc:ir  —  prccipiliicão,  enorgiu  dt-masiada. 

<  A  prccipitaçilo  é  um  dcCcito,  mas  a  Trouxidão  também  não 
deixa  de  o  ser,  »  pnnifcrou  o  Sr.  Andrada  Macliado. 

U  Sr.  Ribeiro  do  Aii^lroda  proferio  algumas  palavras  o  aca- 
bava de  dizer,  <  sobre  estes  duua  pontos,  eu  approvoaiudicacão,  > 
qnaudo  o  dobato  foi  interrompido  pela  rocepçSo  ds  um  olHcIo  do 
Ministro  do  Imporio  dirigiJo  ao  Sr.  Secrctiriu  Culmoo,  que  o  leu 
nestes  termos: 

«III'"".  eEs"^.  Sr.— De  ordem  de  Sua  Mageslade  o  Imperador 
levo  ac  ceuUecimento  de  V.  Ex.,  para  Tazer  presente  á  assomblèa 
peral  consliluinto  e  legislativa  d'a3te  Império,  que  os  olllciaes 
da  guarniçilo  d'c8ta  cõrlo  vierão  no  dia  de  hontem  representar 
submissamente  a  Sua  Magastada  Imperial  os  iusultes  que  tom 
soffrido  DO  que  diz  respeito  à  sua  honra  em  particular,  e  mor- 
mente sobre  a  Talta  do  alto  decoro  que  é  devido  d.  augusta  pessoa 
do  mesmo  Senhor,  sendo  origem  de  tudo  certos  redactores  de 
periodícrg,  o  sen  incandiario  partiJo :  Sua  Magestade,  tendo  lbe3 
respondido  que  a  tropa  è  ínloiramente  passiva,  e  que  nSo  deve 
ter  inlliisnciA  alguma  nos  negócios  potilicos,  querendo  comtudo 
evitar  qualquer  desordem  que  pudcFse  acontecer,  daliberoui  e 
saiiio  com  a  mesma  para  Fora  da  cidade  e  se  acha  aquartelado 
no  c:impo  da  SAo  Christovão.  Sua  Magestado  o  Imperador  certi- 
ficando primeiramente  á  assombléa  da  suboi-diuacâo  da  tropn, 
do  respeito  desta  ás  autoridades  constituídas,  o  da  sua  lírme 
adhesUo  ao  fyslema  constitucional,  espera  quo,  a  mesma  as- 
somblãa  l)BJ>i  de  tomar  em  consideração  este  objecto,  dando  as 
providencias  que   tanto   ímporlito  á  tranquillidade  publica.  — 

•  Paço,  11  de  novembro  do  1833.  —  Francisco  VillelaBarboza. 
— 111"'.  e  E"".  Sr.  Miguel  CalmoQ  do  Pln  o  Almeida.  » 
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Els^ea-se  uma  comroUsão  especial  de  cinco  membroj  que  se 
retiraram  da  sala  p.ira  elaborareia  qtianto  atites  o  seu  parecer 
«cerca  do  officío  lido  e  da  iudicncão  do  Sr.  Aii<lrada  Macliado, 
quo  obteva  licença  para  retirar  a  2*  parte  da  mesma  indicaQÍÍo, 
prejudicada  pelo  conteúdo  do  offlcio. 

Entrando  em  debate  o  parecer  relativo  ao  requerimento  de 
David  Pamplona,  exprimia  livremente  sans  tdéas  o  Sr,  llodrigues 
de  Carvalho,  dizendo  entre  outi'as  cousas: 

c  Quem  dSo  vê  o  esmero  que  lia  em  empenhar  a  naçSo  no 
facto,  flgiirando-se  que  o  cidadão  rõra  oITdudldo  por  sor  brasi- 
leiro, a  em  sua  pessoa  a  n;icSo  inteira,  apezar  de  se  declarar  no 
requerimento  que  as  pancadas  erSo  pani  o  cidadão  autor  dos 
cartas  assignadas  pelo  Bratileiro  res  iluto  ? 

<A  qualidade  de  brazileiro  não  é  o  que  incitou  o  aggressor, 
forilo as  cartas  ;e  pnrase  conhecer  quaes  erSo  os.sas  cartas  d á-s^ 
a  característica  da  assi^naturn,  quo  é  Brasileiro  resoluto,  assim 
como  podia  ser  o  Portugue:,  o  Prancez,  ou  O  Ingle:  resoluto,  — 
eo  efTeito  seria  o  mesmo,  porque  a  matéria  das  cartas  é  o 
pedra  do  escândalo,  e  niío  a  pátria  do  autor. 

«  Eu,  Sr.  Presidente,  não  conheço  o  cidadJIo  offendído,  nem 
09  a^gressores ;  já  ouvi  dizer  que  Pamplona  era  filho  de  uma 
das  ilhas  dos  Ai^res  —  não  se!  se  é  verdade ;  mas  se  o  ò,  como 
corre  fama,  onde  eslarà  a  nacionalidade  ofTendida?  Seja  porém 
assim,  ou  não  seja,  o  que  a  conimissão  viu  ó  que  a  causa  deste 
aooatecimento  foi  um  abuso  da  liberdado  da  imprensa ;  o  que 
sabe  a  commlEsão  é  que  a  lei  deve  ser  igual  para  todos,  como 
dix  o  nosso  projecto  de  constituição ;  o  quo  sabe  a  commissão  é 
que  a  lei  não  deve  ser  retroactiva,  e  que  o  legislador  attende  a 
razOes  goraes  o  não  a  casos  particulares. 

<  Paliemos  claro;  os  indignos  periódicos  desta  cidade  e  de 
ODtras  do  Brasil  tem  sido  a  causa  das  discórdias.  Eu  nSo  leio 
Sentinelloí,  Tamtyos  e  oDtros  que  taes,  porque  delles  só  tiro 
alflicciles  e  tormentos. . .» 

A  diicussiio  flcou  adiada  quagi  ás  três  horas  da  tardo  para  se 
lar  os  pareceres  da  commissão  especial,  que  declarando  sentir 
muito  os  primeiros  movimentos  de  tropa    os  quaes   puzerSo  na 
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inquiutaçiXoopovo  àn  capltul  e  se  lijonçenndo  da  acerto  dus 
nieJidos  lomadas  pdlo  ;;overno  dSo  podia  poró:n  couGeitu:>rca- 
bulmentdos  moUvos  vordudelros  dos  aconteciínoatos  pela  geno- 
ralidada  com  quo  forSo  eiiiiiicLid.13  outraDdo  em  m^ifor  duvida 
quando  compiiroii  os  ncontecimeiíti  i  eom  a  n^serçSo  do  ministro 
Bobre  a  3iiU>rdiaaçiIo  da  tropa  e  saii  respeito  is  aiiloridiides  con- 
StitiiLdiis  B  opina  ser  ao  governo  que  competo  empregar  todos 
os  meios  quo  cnbom  oin  sii.is  attribuigOas  e  lembrar  a  asEembléft 
as  mediíios  legislativas  b  o.tlraordiíiarlna  que  jiil<;nr  neoúsíarins, 
para  o  que  a  commias:lo  tambom  em  da  pnrecar  que  a  assembiéa 
se  noiísarvasse  em  sessfto  permanecite  ató  (\u>  clic;^ssem  ns  íD' 
rc)rm»c'ti's  esprcia^E  e  as  proposições  Uo  governo.  ASíig:nariU> 
Nicolau  Pereira  de  Campjs  Vergueira  —  (''clísbei  to  Culiieíra 
fírant  —  José  Boniracio  do  Andrad.i  o  Silva  —  P^im  do  Araújo 
Lima  —  Barão  de  Santo  Amaro  o  Toi  o  pireccr  approvado. 

Quanto  á  indicação  do  Sr.  Andraila  Mich.ido,  a  commiseSo 
disseser  doopioiSoqiiea  assamblAacontiJiuaEsi  em  Eessio  perma- 
nente, como  em  propusto  no  nrt.  l-  o  quo  ncerca  do  arl.  V  fà  í^ 
poderia  dar  larecer  depois  da  resposta  que  se  aguardava  do  go- 
verno e  a^aini  foi  approvado. 

OITlcioa-se  ao  Governo,  cuj  v  rospostn  cliegou  k  1  liom  da  r.oite 
ponderando: 

<  S.  M.  o  Imperidor  manda  respon  ler  qne  sente  inOnilo  quo 
a  aasemblea  geral  consliluinte  o  legi:«l,ilivii  desconheça  a  pre- 
sente crise,  em  qui  se  a  ha  esta  cnpiíal.  ciise  que  nlé  30  munt- 
feslou  nesse  augusto  rocinto  a  ponto  de  suspender  Inotem  n 
meema  assemb^éi  03SCUS  tralalhos  oitemporaneamcnle;  o  que 
Junto  A  represeutaçãodojoinciaes  de  todos  os  corpos  da  guar- 
niçít}  desta  corle,  por  meio  do  uma  doputaple  que  vt^io  á  au- 
gustíx  presença  do  mesmo  sonlior,  deu  niúlivo  á  piulente  mfr 
dida  que  S.  M.  Imperial  tomou  do  r.izer  mnrcliar  as  tropas  pira 
O  Ca'n|x>  de  S^o  Chrislovuo,  onde  so  conservào  om  lodn  a  put. 

«  bosejaodo  porém  o  mesmo  senhor  satis<^/,or  em  tudo  á 
liltaral  requisição  da  me>ma  assemblái;  man 'a  declarar  qne 
os  perioiicos,  a  que  se  refere  a  represealag&o  mencionada,  sSo 
os  denominados  Sentinella  d :  Prai  i  Grande  o  o  1'amot/o,  attri- 
buiodo-se  na  mosma  representação  aos  Szmos.  deputadoí  An- 
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drada  Macba<Io,  Ribeiro  da  ADctrada,  e  Anilrala  e  Silrn,  a 
iDduKiicia  d'aquene  e  d  redio(;&o  dVte  ;  o  que  multo  custa  a 
creras. M.  Imperial ;  sendo  a  consequeacJa  de  suas  doutrin&B 
produzir  partidos  iucendíarios,  de  que  o  governo  não  póJe  cal- 
cular a  força  que  tem,  e  poderão  adquitir. 

«Quautoa  medidas  IcgElaliv.is,  cuj  t  propoiiçiioa  sssembléa 
commette  ao  jaizo  do  governo,  S.  M.  Imperial  as  jul^a  mais 
acerta<Ias   provindo  da  sabedoria  e  luzes  do  corpo  legblalívc.» 

Apoz  a  leitura  fdllarílo  Andrada  Machado  —  Montesuma  — 
Carneiro  da  Cunha  —  Alencar  Rodrigues  de  Carvallio  e  Andrada 
e  Silva,  q»e  observou  primeiro:  «  No  caso  que  se  decida  qiia  vÀ 
a  commis.-ão.  desde  Já  requeiro  que  se  nomeie  outro  membro 
para  ella,  visío  quo  eu  siiu  ilcsj;;na  lo  como  pertencente  ao  par- 
tido Incendiário  »  ;  ao  depois,  referliido-se  ao  governo  disst^que  o 
Ttmoio  é  redigido  por  três  deputados,  entr^  oa  quaeg  eu  tenho  a 
honra  de  ter  nomeado  e  poi'tauta  raputaio  incmdiario,  mas  de- 
clarando eu  em  l."  lugar,  que  na  pequena  parte  que  me  coube, 
só  disse  o  que  a  minlia  consciência  me  dictou.> 

A  commi38flo  espacial  deu  novo  parecor  e  varias  emendas 
foriío  mandadas  para  a  mesa  peloj  Sr».  Andrada  Machado  e  Car- 
neiro da  Cunha,  Ribeiro  de  Andrada  e  Mont«suma,  mas  prev^ 
leceu  a  opinião  do  Sr.  Vergueiro,  que  requereu  fosfe  cbamado  0 
ministro  para  informar  circum>tancia<iamenlo  sobre  o  objecto  dos 
seus  olllcios,  o  que  foi  fei  to,  com  a  declaraç  lo  de  ficar  a  assembló-i 
em  sessão  lermaoeale  í  e-spera  d'elle. 

As  II  lioras  da  mantiJi  do  dia  lã  chegou  o  Mini&lro  do  Im- 
pério que  respondeu  a  du  is  perguntis  dizen'loá  respeito  da  repre- 
sentação dus  ofllcines: 

«  Segundo  ouvi  a  Sua  Magestade,  forão  motivos  da  popre- 
centação  os  insultos  feitiiB  aos  odlciies  cm  alguns  periódicos,  e 
especialmente  ábua  auguíta  pe^^oa,  clie;,'anlo  até  a  ser  amea- 
ça la  a  sua  esiatencia  physJca  e  politica  no  Tamoio  c  pediu-se 
que,  sendo  redactor  ei  deste  fs  ilustres  deputados  —  os  Srs.  An- 
dradas  —  fossem  ex  pul-os  da  as^embli^a.  o  que  Sua  Magestade  de- 
claro u  logo  inaIlml3^ivel.> 

Apoz  a  retirada  do  Ministro  houve  discussão,  na  qual  o  Sr. 
Montesuma  fez  uma  proposta  assim  rootiv.idi:  <0  Ministro  que 
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acabamos  de  oavir  ó  o  Ministro  do  Império  e  quando  lhe  fizemos 
pcr^otas  sobre  a  tropa  respondeu  que  não  sabia  e  «{ue  o 
Ministro  da  repartição  da  Guerra  6  que  podia  dar  as  expli- 
cações exibidas ;  ora,  muitas  cousas  qua  declarou  que  n&o  Babía, 
sSo  Importantes  e  portanto  responda  a.  ellas  o  Ministro  da 
Onerra.» 

A  lembrança  do  Sr.  Montesuma  foi  apoiada  pelos  Srs. 
Alencar,  Audrada  Machado,  Accioll,  Costa  Aguiar  e  Gosta 
Barros  ;  contrariou-a  porém  o  Sr.  Silva  Lisboa  e  o  Sr.  Andrada  e 
Silva  demanstFou  a  sua  inutilidade. 

A  osaembléa  resolveu  não  chamar  o  Ministra  da  Guerra  e 
mandar  a  commissão,  p:ira  interpor  parecer,  o  altimo  offlclo  re- 
cebido do  governo  com  as  perguntas  feitas  ao  Ufnfslro  e  suas 
resposiiB. 

Pouco  depois  se  annunciou  que  marchava  tropa  e  que 
parecia  dirígír>se  á  asfembléa. 

Vamos  reproduzir  alguns  trechos  doa  annaes  respectivos: 

«  O  Sr.  Andrada.  Machaio;  —  Daqui  iremos  papa  onde  a 
ftirca  armada  noa  mandar. 

<  O  Sr.  Monteauma:—  Sr.  presidente,  se  isto  ô  certo,  re- 
queiro que  se  mande  uma  deputação  a  saber  o  que  pretende  de 
nòs  a  força  armada. 

<  O  Sr.  Alencar:  —  Bu  acho  que  melhor  será  esperar  o  que 
Sua  Magastade  manda. 

«O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada:  —  Sr.  presidente,  o  nosso  logar 
éesle. 

«  Se  Sua  Magestadequer  algoma  cousa  de  nõs,  mande  aqui, 
e  a  assemblia  deliberará. 

«  O  Sr.  Andrada  Muchado:  —  Se  cos  fõr  perraittiilo  deli- 
berar; porque  talvez  isso  mesmo  se  nos  nfio  permitta. 

<  O  Sr.  Presilente:  —O  que  mo  dâ  grande  satiafaçiio  no 
meio  de  tudo  é  vér  a  tranqulllidade  da  assembtéa. 

«O  Sr.  Andrada  Machado:— Creio  que  a  illostro  commissão 
pôde  dar  o  seu  parecer,  porque  nõs  devemos  continuar  a  Eess3o> 
apezar  da  approximagSo  da  força  armada, 

«O Sr.  Lopes  Gama:— E  eu  creio  que  não  podemos  de- 
literar   ejlando  cercados. 
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«  OSr.  Presidente:  —  Bmquanto  estíTermos cercados,  aega- 
ramente  não  podemos  deliberar.  » 

AnauDClou-39  que  estava  á  porta  da  sala  um  offlcíal,  qae 
Tinha  da  parte  de  Sua  Magestade,  e  fDram  dous  Srs.  secre- 
tários Têr  o  que  ello  queria. 

«  O  Sr.  GalvSo:—  Um  offlcial  mo  entregou  este  offlcio,  que 
é  um  decreto:  e  dissc-ne  (|ue  trazia  recommendação  de  Sn;i 
Mogeatode  para  ser  lido,  e  voltar  outra  vez  íi  sua  mão.  Per- 
gunto se  pôde  ler-se? 

<  Decidiu-se  que  ao  lesa»;  e  era  concebido  nos  seguinlca 
termoa : 

DECRETO 

c  Haveoilo  eu  convocado,  como  tiuha  direito  de  convocar, 
R  assembtéa  geral  constituinte  e  legislativa,  por  decreto  de  três 
de  junho  do  anuo  próximo  passado ;  aftm  de  salvar  o  Brazil  doa 
peri;;oa  que  lhe  estavam  immineutes ;  e  havendo  eata  asaemblâa 
perjufsdoao  tão  solemne  juramento,  que  prestou  &  nagilo,  dedo* 
fbnder  a.  integridade  do  império,  sna  iudependencla,  e  a  minha 
dynaalia:  Hei  por  bem,  como  imperador  o  deronsor  perpetuo  do 
Brazil,  diSiOlver  a  mesma  assembléa,  e  convocar  já  uma  outra 
na  forma  das  Instrucções  feitas  para  convocnç&o  deata,  <iue 
agora  acaba,  a  qual  dever&  trabalhar  sobre  o  projecto  de  con- 
stituição que  eu  lhe  hei  ds  em  breve  apresentar,  que  serã  du- 
plicadamente  mais  liberal  do  que  a  qae  a  extincta  assemblii.i 
acabou  de  bzor.  Os  meus  ministroa  e  secretários  de  ostndo  de 
todas  as  dilTerentea  repartições  o  tenham  assim  entendido,  e 
facão  executar  a  bem  da  salvação  do  império. 

«  Paço,  12  de  novembro  de  ISS3,  segundo  da  independência 
e  do  império:  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Msgestade  Imperial... 

«Clemente  Ferreira  França.— José  de  Oliveira  Bariboza,> 

«OSr.  Ribeiro  de  Audrada:  —  Creio  que  V.  Ex.  deve 
mnndar  tirar  uma  cò|Ja  do  decreto  para  (Içar  aqui,  e  entregar-se 
o  original  ao  offlcial  que  o  trouxe. 

«  O  Sr.  Secretario  Calroon  tirou  cópia. 

«  O  Sr,  GalvSo:  —  Sr.  presidente,  eu  devo  declarar  que 
este  offlcial  me  disse  que  Sua  Magestade  Imperial  mandara  eiíta 


D,gH,zed.yGOOgIe 


110     REVISTA  TRIMBN3AL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

tropi  para  defender  a  asãambláa  de  qualquer  insulto  que  se  lhe 
pretendesse   &zer. 

<  Muitos  Srs.  Deputados  disseram  que  agradeciâo  a.  Sua 
Magestade. 

<  O  Sr.  Andrada  Macbado:  —  B'  predso  fechar  a  neta  com 
a  cópia  do  decreto  de  Sua  Magestado,  o  declarar  que,  em  conse- 
quência delle,  Ee  dissolveu  a  assembléa.  Estjs  papeis  se  entre- 
garão aos  do  noTo  congresso. 

«  O  Sr.  Presidente :  —  Pôde  o  Sr.  oíBcial  assegurar  a  Soa 
Magestade  da  parte  da  aaiemblSa  que  ella  se  dissolve. 

<  O  Sr.  An'1rada  Machado:  —  Nós  já  não  somos  assemUda. 
«  O  Sr,  Silva   Lislõa:  —  ?arece-me  pouco  decente  esta 

maneira  de  responder  nas  actuaes  circumstancias ;  talvez  deve- 
ríamos &Eel-o  diiígindo  um  ofílcio  ao  ministro  da.  repartição 
competente.  Não  digo  isto  por  covardia,  mas  porque  o  objecto  é 
de  alta  considerarão. 

«  AlgDDS  Sre.  Deputados  pedirão  a  petaTra. 

<  O  Sr.  Alencar  :  —Não  sei  para  que  se  pede  a  palavra:  as 
nessas  discusaOes  estão  acabadas. 

<  O  Sr.  Andrada  Machado  :  —  Nós  já  não  temos  que  fiuer 
aqal.  O  que  resta  cumprir  é  o  que  Sua  Magestade  ordena  no  d» 
creto  que  Ee  acabou  de  ler.  > 

Salúrão  então  da  sala  todos  os  Srs.  deputados ;  aissol- 
vendo-se  assim  a  assembléa  pela  nma  hora  da  tarde  do  dia  12  de 
novembro  de  1333. 

Lancemos  mão  de  cus  tópicos  da  «  Historia  do  Brazil  >,  etc, 
ele,,  de  J(ão  Arintta^,  a  propósito  da  ullima  sessão  da  Assembléa 
Constituinte  :  «  Terminado  este  inter  relatório,  retirou-se  o 
Uinistro,  e  seguio-se  buma  discoss^lo  acrimoniosa,  propondo-se 
que  se  ordenasse  a  retirada  das  tropas  para  lugar  distante  da 
cidade,  de  maneira  que  a  assembléa  padesfe  deliberar  livre- 
mente. A'  proporção  que  o  perigo  crescia,  os  cidadãos  que  lia- 
Tião  coDconido,  e  com  os  quaes  os  Andradas  muito  contavão, 
começarão  a  dispersar-so,  de  sorte  que  poucos  reilavSo  no  paço 
da  camará,  além  dos  deputados. 

«Os  realialas,  e  particularmente  os  qne  hoetilisavAo  os  An- 
dradas, alegTarSc-3e  com  este  incidente  e  não  occoltarSo  a  soa 
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íatJsracio.  Jobé  BoDifftcJo  roíitrftoquftl  erSo  piiaúpatmentediri- 
gilosestAs  at.iqucs,  mostrava  sempre  a  maior  coragem.  Exbausto 
pslas  oxoi;õS3  que  sentira,  e  por  ter  pasaalo  a  ]ire;e'Jante  noite 
todt  otn  vi.;i:ia,  vin-se  lo^o  depois coast rangido  a  retirar-ge, 

«  Viiii-lo  o  ltni)era'lor  que  oa  três  irmitos  continuaTSo  a  pr»- 
domioar,  montou  a  cavallo,  e  veio  &  cidade  k  fronte  de  um 
corpo  Oe  caTallaria,  e  &zeii  lo  cercar  o  laçodaCamarK  por  uma 
Torça  militar,  com  ariuiieria,  mandou  polo  l}rlgadeii«  Moraes 
uma  ordem  para  que  se  dissolvesse  a  assembléa  immediata- 
menle.  Pretendeu  o  pregidenle  fonmir  um»  nct4,  para  f,>zer 
constur  u  coLi'li)ota  do  Drigiidelro,  mas  nem  isto  se  lhe  permittlu 
c  M  obrigado  a  relirar-se,  sem  demom,  com  os  aeus  collegns.  » 


«Traoscrevemoa  ai]iii  (  diz  o  Sr.  J.  D.  ila  Cruz  Límn  )  o 
treclto  resnectivo  de  ama  biograpliia,  que  cremos  imiiarciulmeiíta 
eacriíita  por  nm  coevo. —  «  No  seio  dacoostituinto  m^itiífeslou-fe 
um  grupo,  que,  eivado  de  demogogia,  parecia  querer  lutar  com 
o  poder.  Essa  lata  era  sem  duvida  TunestA  ao  pais :  a  existeocl» 
da  Constituinte  era,  pois,  um  mal !  Ao  Chefe  do  Sslailo  foi  indl* 
cado  o  correctivo ;  porém,  generoso  como  era,  a  ponto  de  ser  to- 
lerante, entendeu  que  o  remédio  ora  violento  e  então  procoroo 
na  cccasião  opp^rtuna,  com  palavras  sinceras,  como  amigo  fb- 
natico  do  nrazil,  que  elle  emancipara,  neulralisar  as  idé&s,  que 
pareclíLo  exageradas,  de  um  dos  membros  maia  proeminentes 
dcs^e  grup-1 ;  mas  a  decepçilo  Tui  completa  I  a  resposta  dessa  ca- 
picidade  Tal  nulnz,  chegou  a  parecer  insultuosa !  E  Toi então  que 
o  Imperador  D.  Pedro  I,  sciente  detsa  opinião,  recebendo  aviso  de 
nra  dos  caracteres  mais  distinctcs  da  assembléa  constituinte  em 
nl>er  e  moderação,  de  que.  se  o  remédio  fosse  demorado,  produ- 
ziria o  cíTeito  contrario,  resolveu  dissolvel-a  com  o  decreto  de 
12  de  novembro  de  1823. 

«  E~se  giupo  demagógico  da  constitiiiate,  que  parecia  querer 
macarjuesr  a  coustiiuinie  frauccia  de  1789  e  1790,  procurara  se- 
guudo  se  disíe,  ai>oio  na  tropa  e  ealão  convinha  sfastal-a  da  ci- 
dade, emquanto  se  esperava  que  es»  gruiio  melhor  avisado,  não 
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perturbssae  os  trabalhos  da  assembléa ;  foi  o  qae  fez  o  Sr. 
D.  Pedro  1 :  chamou  ao  Campo  de  S.  Chriatorio  toda  a  tropa 
diapoDÍvel  que  havia  na  ddade,  e  ali  ss  demorou  90  horas,  até 
qus  foi  resolvida  a  dissolução  pelo  decreto  jk  citado,  visto  qae 
os  meios  conciliatórios  empregados  pelo  Imperador  generosa* 
mente,  não  só  tinhiio  sido  impro^cuos,  como  até  lhe  tlnhSo  va- 
lido nm  grande  insulto  dii^gido  pelo  membro  mais  proeminente 
d'aquelle  grupo !  E  então  toda  aqnella  tropa  marchou  para  a  ci- 
dade, trazendo  k  ana  frenie  o  Imperador,  que  formando-so  no 
Campo  de  SanfAnna,  d'uli  destacou  o  commandante  da  sna  Im- 
perial guarda,  o  Brigadeiro  Manoel  José  de  Moraes  com  o  decreto 
da  dissolução  para  o  apresentar  ao  presidente  da  constituinte,  que 
com  o  maior  o  desejo  o  esperava,  assim  como  a  parte  sensata  da 
assembléa,  como  o  tintco  meio  de  os  tirar  da  collisào  I !  > 


João  Armitage  fez  as  seguintes  ponderaçíles : 

<  António  Carlos  e  Martim  Francisco  de  Aadrada,  os  depu- 
tados Rocha  e  Monteauma  1'oraO  presos  eo  sahir  da  Camará  e 
oora  José  BoQifacio,  que  também  fora  preso  em  sua  caea,  con- 
duzidos para  tK>rdo  de  nma  embarcação  prompta  a  fazer-^e  de 
vela  e  transportados  para  a  Franga.  Aasim  terminou,  ao  menos 
por  alguns  annos,  a  carreira  politica  dos  Andradas.  Cumpie  ao 
chronlsta  ser  imparcial:  força  é  portauto  confessar  que,  quaudo 
revestidos  do  poder,  foraO  arbitrários  ;  e  quando  decahiilos  tor- 
narao-se  facciosos ;  mas  as  suas  vistas  eraõ  ezteiisas  e  sua  pro- 
biJade  illibada. 

«  O  desinteresse  de  José  BonlTacio  e  de  seu  irmSo  Martim 
Francisco  é  altamente  digno  de  elogio.  Honras  e  riqueziu  esti- 
veraO  a  seu  alcance ;  oomtudo  retiraraõ-se  do  porler  aetn  títulos 
nem  oondecoragão  e  em  honrosa  pobreza.  M.iitos  dos  seus  actos 
sSocom  effeilo  censur.ivets  :  todavia  consilerando-sco  e&tadi) 
critico  do  Brasil,  naquella  época,  alguma  desculpa  se  deve  dar 
aoB  seus  orros. 

<  Durante  toda  a  aessão  da  Assemblea  Conslituinte,  só 
pksa&rKo  cinco  projectos  de  leis,  lodos  sobre  objectos  íiecundarios, 
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pequeno  progresso  fez  a  discussão  dos  divorsos  artigos  constitu- 


Já  dissemos  que  Josá  Boniraoio  recusou  a  Qví  Cruz  da 
ordem  do  Cruzeiro ;  podemos  accresceatar  com  o  testemunho  de 
A.  M.  V.  de  Druinmond,  qae  também  recusou  o  titulo  de  Marquez, 
cuja  lembrança  apresentou  o  Imperador  D.  Podro  1  ao  Coosellio 
de  Ministros. 


<  Já  fallei  —disse  A.  M.  V.  do  Drummond  nas  suas  Anoo- 
tacões  — da  dissolução  pelas  bayoQstas  da  Assembl<te  Consti- 
tuinte e  da.prisão  o  deportação  de  alguns  deputados,  ^criptores 
públicos  e  outras  pessoas ;  cooTóm  agora  revelar  o  que  até 
hoje  se  conserva,  pelo  que  me  parece,  em  segredo  concernente 
àqnella  dissolução  e  a  esta  prisão  e  deportação. 

<  O  partido  portuguez  e  o  partido  chamado  republicano 
achavaíJ-se  para  esse  flmnomais  perreita  accordo.  Nem  um 
nem  outro  podia  ser  forte,  porque  não  eraO  nacionaes.  O  par- 
tido portugitez  ttrnva  a  sua  força  da  intelligeocia  sni  que  estava 
com  o  palácio  de  S.  Christovão.  O  Imperador  vivia  rodeado  de 
portugnezes  e  estes  occnpavaõ  no  Paço,  como  no  Estado,  cargos 
importantes.  O  partido  cliamado  republicano  por  si  só  era  des- 
titaido  de  força  e  de  prestigio,  e  esperança  de  trinmpho.  Ambos 
estes  partidos  rodearam  a  Domitilla,  e  cata  mulher  em  se- 
melhante coDjuQctura  foi  o  centro  das  cabalas  e  Intrigas  que 
deraõ  em  resultado  a  dissolução  da  Constituinte,  e  a  prlrilo  e 
deportação  de  alguns  dos  seus  mais  terriveis  adversários.  O 
partido  portuguez  via  nesse  acto  a  volta  do  governo  absoluto,  a 
reunião  do  I3raztl  a  Portugal  e  a  satisbção  de  uma  vingança. 
O  partido  chamado  republicano  nutria,  se  é  possível,  intenções 
ainda  mais  damnadas.  Com  a  deportação  da  alguns  dos  seus 
mais  terriveis  adversários  satisfazia  seu  rancor  vingativo  ;  e  com 
a  dissolução  da  Constituinte  esperava  põr  em  conllagração  geral 
todo  o  Brasil,  donde  nascesse  a  Republica  que  desejava.  O 
mesmo  interesse,  para  fins  diversos,  uniu  os  dous  partidos  dia- 
metralmente  oppoStos  em  princípios. 

107  _  í  TOMO  XI,I  P.  II. 
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<  Piorava  á,  testa  do  chamado  partido  repablioaDo  am 
moço  sem  taleato,  mas  activo  e  rancoroso.  Era  Qlho  da  pro- 
Tincia  d»  Babla  e  nascido  de  pães  humiidea  e  pobres.  Exercendo 
um  cargo  subalterno  da  magistratura  na  provinoia  de  S.  Paulo, 
ahi  se  casou  com  uma  viuva  rica.  A  ritiueza  lhe  augmentou  a 
actividade,  e  aSSo  sei  se  a  violência  do  caracter  tambon.  Ligado 
com  pessoas  da  família  de  sua  mulher,  procurou  iofliur  e  ser  o 
arbitro  da  província.  As  suas  idéas  o  levaraO  para  o  repnUi- 
canismo,  mas  os  seus  interesses  nSo  permlttiam  que  se  separasaa 
dos  portugaetes.  Era  portanto  ató  certo  ponto  republicano  o 
portugaez  ao  mesmo  tempo. » 

<  Tal  era  o  homem  (  t  )  que  por  parte  dos  chamados 
republicanos  mais  activamente  trabalhou  para  a  dissoloçSo  da 
Constituinte  e  para  a  prisão  e  deportação  de  alguns  dos  seus 
adversários. 

<  A  Domitilafolquem  mais  lhe  sérvio  nesta  empreza.  B'  para 
mim  caso  averiguado  que  esta  mulher,  que  tantos  males  causou 
ao  Brasil,  delle  recebera  doze  contos  de  reis  em  premio  do  seu 
trabalho.  E' para  mim  caso  averiguado,  porque  vi,  li  com  os 
meus  olhos  uma  carta  escrípta  por  uma  mão  augusta  em  que 
isto  assim  se  relatava.  Era  uma  carta  oscripta  pela  excelsa  e 
virtuosa  imperatriz  Leopoldina  a  José  Bonifácio  de  Andrada  em 
novembro  ou  dezembro  de  1827.» 

<  Revelarei  ajora  —  disse  ainda  Drummond —outro  mysterio 
que  me  parece  ainda  achar-ae  encoberto.  Refiro-me  à  priafio  e 
deportação  dos  Andradas  e  alguns  dos  seus  amigos. 

<Fonío'pre8os  ao  dissolver  pelas  hayonetas  a  Constituinte, 
como  jã  disse,  no  dia  12  de  novembro  de  1^3  e  postos  em  nra 
subterrâneo  da  fortaleza  da  Lage,  donde  dous  ou  três  dias  depois 
foi  José  Bonifácio  transferido  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
O  conventiculo  de  S.  ChristovSo  tinha  decidido  ostensivamente 
fossem  deportados  para  a  França,  e  conduzidos  até  o  Havre 
em  um  navio  do  Estado.  Para  este  llm  foi  designado  o  transporte 
Luconia,  emlmrcacSo  que  ee  achava  muito  arroinatla.  Nomeou-se 
para  commandante  um  olBcial  de  marinha  de  nome  Cmz,  bra- 
sileiro de  nascimento.  Emquanto  isto  assim  sa  tratava  ostensi- 
vamente, os  lofluentes  do  tempo  em  seu  particalar  discutiSo  se 
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era  on  nSoconvenlenta  maDdar  os  presos  para  Portugal.  Villela 
Barboza  e  Manoel  Jacyntho  Nogueira  da  Gama  tiverão  a  ídíoí- 
atira,  o  austentarSa  a  proposta,  que  foi  naaaimemente  approvada. 
COQllavão  na  perícia  do  Infiinte  D.  Miguel,  qae  se  acbava  então 
influLudo  deoididaraente  ao  governo  portuguez,  para  dar  cabo 
dos  presos,  fosse  processando<os  como  réos  de  alta  trairão,  fosse 
sscratameatô  nos  calabouços  do  Boglo.  O  coração  magnânimo 
do  bondoso  rei  D.  JoSoVI  Qcaria  neste  caso  sem  acção  pela 
ioílDôncia  do  lafanto  D.  Mígnal , 

<  Isto  assim  decidido,  era  necessário  aohar  pessoa  capaz  de  dar 
boa  conta  da  empreza  para  commandar  a  Luamia.  O  Cruz  foi 
desombaiv^ado  e  nomeado  em  seu  lugar,  com  recommendagão  da 
Fernando  Carneiro  Leito,  qne  muita  parte  teve  nos  aconteci- 
mentos do  tempo,  nm  offlcial  de  marinha,  portuguez  da  nasci- 
mento e  muito  conhecido  pela  sua  má  conducta,  de  nome.... 
Barboza,  Nomearão  ])ara  segundo  commandante  outro  portuguez. 
de  nome  Josá  Joaquim  Raposo,  A  guarnição  toda,  ejtcepto  meia 
dúzia  de  soldados,  era  portugueza. 

<  Faltiva  táo  sómeota  o  consentimento  do  Imperador,  mas 
nenbum  dos  conselheiros  ousara  fazer  a  proposta,  para  tomar 
sobra  si  o  odioso  delia.  Nesta  conjnnctura  decidirão  que  fosa«  o 
commandante  Barbosa  quem  a  fossa  fazer.  Este,  aconselhado  por 
Fernando  Carneiro  Leão,  qca  depois  foi  conde,  parece-me  que  de 
S.  José,  dirigiu-se  ao  Imperador  a  pretexto  de  agradecer  a 
importante  commisãão  de  que  o  encarregava  e  entrando  em 
conversa  com  Sua  Magestade  sobre  o  assumpto,  lombrou  a  cou- 
venieucia  de  levar  os  presos  para  Lisboa  e  não  para  o  Havre. 

<  Se  V.  Magestade  consentir  nisso,  eu  prometto  fazel-o  de  modo 
que  salve  a  responsabilidade  de  todos.>  O  Imperador  respondeu: 

<  Não,  não  coDSioto,  porque  isso  ô  uma  perfidia.»  O  Imperador 
retirou-se.» 


A  Luconia  seguio  viagem  com  OS  presos  e  suas  famílias. 
Levou  perto  da  três  mezes  para  chegar  Ã  altura  de  Lisboa,  onde 
se  conãervou  desfazendo  á  noíla  o  caminho  que  havia  feito 
durante  o  dia,  pois  o  commandante  esperava  que  algnm  navio 
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de  gaarra  portugaez  a  viesse  capturar.  0^  passageiros  descon- 
fiarão o  toDdo  murmurado,  o  comroandante  procurou  entrar  do 
Tejo,  mas  nSo  o  ponde  fazer  pela  opposiçSo  do  segando  comman- 
dante,  que  levou  a  Xwconta  pelo  camlnbo  do  uorto,  Mtarão 
porém  os  mantimentos  e  foi  porciso  dar  fundo  do  porto  de  Vigo, 
onde  logo  em  seguida  entrou  a  corveta  portug:uoza  Xeo&íatJc. 
Um  coDflIcto  era  inevitável,  mas  interveio  o  Ministro  da  Ingla- 
terra em  Madrid,  os  passageiros  desemtiarcario  em  plena  liber- 
dade e  seguirão  com  passaportes  bespanhóss  para  Bordéos,  oade 
chegarão  a  salvamento. 

Nas  sua8«  Annotações  »  A.  M.  V.  de  Drammond  descreve 
a  viagem  da  Lueonia  ass&s  detalhadamente  e  quanto  a  si,  eis  como 
ae  exprime:  <  As  dlligenoias  do  governo  emse  amparar  da  minlia 
pQSK»  nSo  cessarão,  mas  sempre  em  vSo.  porque,  pelo  que  sei. 
Dão  achou  senão  um  homem  que  se  prestasse  a  servil-o  com  zelo 
nesta  empreza,  e,  por  uma  casualidade,  n&o  conseguío  elle  o  seu 
intento.  Fal,  na  noite  de  29,  para  bordo  de  am  navio  Inglez  que 
devia  largar,  no  dia  seguinte  em  que  se  abria  o  porto,  para  a 
Bahia.  Aconteceu  que  a  Luconia,  que  levava  os  deputados,  se 
demorasse  mais  tempo  em  os  recetwr  e  não  pudesse  largar  senão 
um  pouco  mais  tarde,  e  como  os  outros  navios,  e  eram  muitos. 
nSo  podiam  sahlr  senão  depois  delia,  aconteceu  igualments  qae 
o  meu  entrasse  no  numero  dos  que  pela  demorada  visitajà 
não  puderam  sabir  por  folta  de  vento:  tive  portanto  do  ficar  a 
bordo  aquelle  diaató  o  outro  pela  manhã. 

<  O  oafdlão  me  disse  que  havia  recebido  a  men  respeito  a 
mais  efflcaz  recommendação  do  consolado  britânico. 

«  Depois  da  dissolução  da  Constituinte  <  escreveu  também 
Drummond )  um  decreto  datado  do  meemo  mez  de  novembro  e 
referendado  pelo  ominoso  futuro  Marquez  de  Nazareth  mandou 
proceder  a  uma  devassa  pelo  crime  de  alta  traição  contra  todo  o 
mundo,  e  se  iigiiQtO"  P'>''P">v^'">  '^''P"  <^°  delicto  um  ou  dois 
números  do  Tamojfo. 

«Nessa  devassa. em  quejurarãoSI  testemunhas, d'ellds sõ  19 
eram  brasileiras,  e  estas  referidas,  as  outras  eram  portugaezas. 
Param  pronunciados  &  prisão  o  livramento  —  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada,  Martim  Francisco   Ribeiro  de   Andrada  e 
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António  de  Menozas  Vasconcellos  de  Drtiminond,  Depois  da  pro> 
nundK  puzsram  pedra  em  cima  e  não  deram  mais  andamento 
ao  processo.  » 

Peln  delegocSo  em  Londres  foram  pagos  aoa  presos  casados 
ama   pensão  de  1:200$    e    aos  solteiros  de  600$  annualmente. 

Drammond,  qae  nSoae  deixara  prender,  níío  teve  peneSo.  Elle 
tUTia  sef^ido  para  a  Bahia,  de  onde  passou  para  a  Inglaterra  e 
depois  íbl  permanecer  na  França,  oonserrando^se  em  Paria  aii 
seu  regresso  ao  Brasil. 


António  Pereira  Pinto  disse  no  Instituto  Hístorioo  e  Geogra- 
pliico Brasileiro ( Revista  Trimensal, Tomo XXIX):  «A'medida 
qne  a  noticia  da  dissolução  da  Constituinte  abordava  as  diversas 
províncias  do  Norte  do  Brasil ,  patente  era  a  estnpe  AccSodoe  povos, 
e  exageradas  as  apprehensOee  pela  estabilidade  do  systema  con- 
stitucional. Ao  cbronista  imparcial,  porém,  incumbe  registrar  s 
circumstancia  assas  característica  qne,  ao  passo  que  aquetle  lado 
do  paiz  menos  aoStego,  como  se  mostrou  na  causa  da  indepen- 
dência, recebia  o  acto  da  dissolução  na  ponta  das  lanças,  todas  as 
províncias  ao  Sul  do  Império  o  applaudião  e  congratutavão-se 
com  o  Imperador  por  haver  tomado  o  accordo  de  dissolver  o  par- 
lamento. 

«  Foi  nas  provindas  do  Sul  onde  se  eatabelecen  o  grande 
campo  paraas  evoluções  da  ind«peadencia,  seas  homens  políticos 
roram  os  batedores  desse  movimento  sagrado,  D.  Pedro  era  pes- 
soalmente conhecido  pelo  seu  caracter  leal,  pela  sua  generosi- 
dade e  pela  dedicação  com  que  havia  abraçado  a  causa  dos 
brasileiros;  seu  comportamento, pois, relativamente  &  dissoluçiio 
daquelia  assembléa  foi  encarado  por  um  prisma  todo  fovoravel 
áa  suas  rectas  intenções  e  suas  promessas  de  que  promulgaria 
nma  coDstituição  vasada  nos  moldes  do  mais  sensato  liberalismo 
foram  sem  desconfianças  e  piamente  cridas. 

«  Nas  províncias  do  Norle  porém  eiislião  ainda  em  fer- 
mentação as  antigas  sementes  plantadas  em  1817,  e  si  não 
haviam  ellas  fecundado  na  grande  extensão  de  sou  território, 
cresciam  todavia  viçosas  em  al^um  recanto,  cuidadas  pela  der 
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voção  de  invisivol  o  fanático  parlidista,  e  essas  aementea  espar- 
gridns  pala  mão  do  homeos  audazos  deram  am  fnicto  as  a^itaçdes 
a  qiia  temosalludido.  Assim  explica-se  a  todas  as  luzos  a  difre< 
rança  de  procedimento  que  se  nota  entre  o  Norte  o  o  Sul  do 
Império,  na  questão  da  dissolução  da  Coostituinta. 

<  Deste  esboço  histórico  pôde  conclulr-se  que  melhor  avi- 
sados andariam  oa  fautores  da  independência,  e  os  conselheiros 
do  primeiro  reinado,  se  suggeríssem  ao  prinupe  a  idéa  de  pro- 
mulgar elle  próprio  a  carta  constitucional,  sujeitando-a  ao  saf- 
fragio  da  nação  par  intermédio  de  suas  manlcipalidades ;  tal 
alvitre  conjuraria,  nós  o  cremos,  os  cataclysmos  que  a  dissolução 
dft  constituinte  troiiie  ao  paiz  e  evitaria  a  collisão  em  qoe  foi 
collocado  o  Aindador  di  Império  de  a  dissolver  expondo-so  i 
impopularidade,  ou  de  a  eonaervar,  quando  dominava  em  ses 
animo  o  pensamento  de  que  essa  assembléa  ou  a  sua  fracção 
mais  exaltada  tentava  por  entraves  ás  medidas  politicas  e  admi- 
nistrativas, que  se  lhe  antolhavão  mais  proflcuas  para  a  or^- 
nisaçSo  doimperio.  Esses  escrúpulos,  eBcruputosali&s  patrióticos, 
foram  em  nosso  fraco  pensar,  os  únicos  e  poderosos  agentes  que 
determinaram  a  execução  daquelle  acto,  julgando  firmemente  o 
primeiro  Imperador  que  Justiça  lhe  seria  feita  desde  que  sem 
dcmi>ra  e  som  subterfúgios  dotasse  o  paiz,  como  o  dotou,  com 
uma  constituição  notável  pela  coosagraçito  dos  súos  principies  e 
da  verdadeira  doutrina  liberal. 

«Pouco  tompo  depois  da  dissolução,  orSo  remettidos  a 
todas  as  Camarás  do  Império  os  exemplares  do  projecto  de  con- 
stituição, e  com  tanto  açodamento  se  houverão  as  populações 
em  acceital-o  que  por  decreto  da  1 1  de  março  de  1824  marcava  o 
Imperador  o  dia  25  seguinte  para  seu  juramento  na  Corte ! !  » 

CARTA  DE  LBI  DE  25  DB  UARÇO  DE   ISH 

«  D.  Pedro,  etc.:  Fazemos  saber  a  tolos  os  nossos  súbditos 
que,  tendo  nos  rcquerilo  os  povos  deãte  Império,  janiosem  Oa- 
•■laras,  que  nós,  guaiito  antes,  jurássemos  e  fizéssemos  jurar  o 
projecto  de  constituição  que  havíamos  olferecido  &s  saas  obser? 
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TaçSes  para  Berem  depois  preeentas  á  nova  assembléa  consti- 
tainte,  mostrando  o  grande  desejo  que  tinhão  de  que  elle  se 
obserrasse  já  como  conslituiQSo  do  Império,  por  lhes  merecera 
mais  pleoa  approvaçfio,  e  delle  esperem  a  aaa  indÍTidoal  e  geral 
iblicidade  politica,  Dósjaramoa  o  subredito  projecto  para  oobser- 
varmos  e  fazermos  observar  como  ConstitaiQSo,  que  d'ora  em 
diante  flca  sendo  deste  Império,  o  qual  é  do  teor  segninte...  eto.  > 


A  12  de  dezembro  de  18£3  chegando  &  Bahia  o  depntado 
CalmoD,  espalhoa-se  a  noticia  da  dissolacSo  da  Constituinte  e 
derSo-se  ali  os  primeiras  agitaçOes.  Na  manh£  seguinte  o  povo 
requereu  a  convocação  das  Camarás,  o  que  se  realizou,  e  ao 
Ooverno  Imperial  foi  commnnicado  a  magoa  que  cansara  a 
diasolQQSodaConatitnlnte,  aguardando  a  breve  promnlgação  da 
ConstituicSo  promettida,  íDÍercedendo  entretanto  pela  liberdade 
de  acção  dos  deputados  presos  ou  expulsos. 

A's  representações  dos  Bahianos  respondeu  o  Imperador 
que  Tira-se  na  dura  necessidade  de  dissolver  a  Constitainte,  cujas 
discussões  vertiginosas  começavam  a  soprar  a  discórdia  entre  os 
Brasileiros  e  quanto  aos  deputados  presos  que  doloroso  lhe  era  oSo 
poder  arrancal-os  ã.  acção  do  poder  judiciário,  havendo  incorrido 
em  (n^nde  responsabilidade  açulando  as  paiiOes  do  povo  e  mit- 
chinado  planos  sobversivos  da  ordem  publica.  Acalm&rSo-se  os 
espíritos,  chegando  na  Bahia  a  30  de  janeiro  de  1824  o  Marechal 
Felisberto  Caldeira  Brant  com  exemplares  do  projecto  da  Con- 
stituição, que  ali  foi  acceito  e  approvado  por  numeroso  concurso  de 
cidadSos  com  assistência  do  presidente  da  província  a  10  de 
fevereiro  de  1824. 

<  Infelizmente,  diz  Antonto  Pereira  Pinto,  a  paixão  politica 
é  sempre  sarda  &  voe  da  razão  e  da  justiça,  os  Inimigos  de 
D.  Pedro  respigarão  om  mão  larga  a  seara  da  dissoloçSo 
para  tomal-o  suspeito  á  confiança  do  paiz,  e  pois  a  lava  revolu- 
cionaria, que  apenas  crestara  a  capital  da  Bahia,  invadiu,  me- 
donha, a  provinda  de  Pernambuco,  alastrandoseus  estragos  pelo 
Ceara,  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte.» 
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Eis  O  que  diz  D.  Hercnlana  PirmlDa  Vieira  de  Souza  acerca 
da  ConsIUnição  outorgada  por  D.  Pedro:  <  Todas  as  províncias  ao 
sul  dn  de  Pernambuco,  e  aa  do  Paréi  a  Maranhão  a  acceltaram  e 
jurarão-na,  porém  aqnelis,  que  ardia  em  guerra  civil,  re- 
casou-se.  O  presidente  dessa  província  Maooel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade  não  qniz  entregar  o  Governo  a  Francisco  Paes  Bar- 
reto, nomeado  pelo  governo  Imperial  para  o  substituir  e  depois 
de  varioB  conflictos  entre  oa  dous  partidos,  Manoel  do  Carralbo 
proclamou  o  governo  republicano  em  24  de  julho  denonclando 
D.  Pedro  como  trahídor,  e  convidando  as  provindas  do  norte  a 
negarem  obediência  ao  governo  Imperial  e  a  formarem  entre  si 
nma  republica  que  se  cbamarla  Confederação  do  Equador.  Maitoa 
habitantes  da  Parabyba.  Río  Grande  do  Norte  o  do  Ceará  deda- 
raram-se  por  esla  cansa,  poróm  o  enthusiasmo  flcoa  bem  looge 
de  ser  tão  geral  como  Carvalho  eaperava,  e  os  revoltosos  de 
Pernambuco  viram-se  rednsidos  aos  seus  próprios  recursos. 

«  O  que  fez  o  governo  Imperial  ao  saber  desles  aconte- 
cimentos? 

<  Mandou  apromptar  uma  expedição  commandAda  por  lord 
Coclirane,  que  partiu  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  I  de  agoeto.  Co* 
cbrane,  chegando  a  MaceiA,  fez  desembarcar  a  tropa  de  terra,  cajo 
commandante  era  o  brigadeiro  Francisco  de  l^ima  e  Silva,  e 
seguiu  &  pôr  cerco  no  porto  do  Recire,  porém  o  almirante  nito 
proseguiu  neste  bloqueio  com  o  seu  costumado  vigor,  pois  con- 
tonlsndo-se  em  mandar  &  terra  algumas  proclamações,  que  nSo 
produziram  nenhum  resultado,  retiroa-se  para  a  Bahia. 

<  Depois  do  varias  escaramuças,  sempre  vantiyoeas  às  armas 
Imperíues,  o  brigadeiro  Lima  foz  a  aua  entrada  na  capital  no 
dia  IS  de  setembro.  As  tropas  de  Carvalho  retiraram-se  para  o 
bairro  do  Itecife,  cortaram  a  ponte  e  fortitlcaram-se.  A  sttaacSo 
ameaçava  prolongar-se,  quando  um  feliz  acaso  concorreu  para 
accelerar  o  desfecho.  Manoel  de  Carvalho,  que  tinha  ido  en- 
contrar-se  com  a  força  do  major  Ferreira,  achou  iatercoptado  o 
caminho  da  capital  pela  vanguarda  do  brigadeiro  Lima  e  não 
podendo  voltar  por  terra,  embarcoD  em  uma  jangada  para  ir 
acudir  à  defesa  da  cidade;  porém  jã  nSo  pôde  desembarcar,  e  íbi 
obrigitdo  a  rcfugiar-se  Abordo  da  corveta  inglezi  Ttoe^l,  Com 
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a  Alga  ÚD  Carvalho,  os  sens  partidários  julgaram  a  oausa  per- 
dida, e  no  dia  17  a  cidade  estava  toda  em  poder  das  tropas  Im- 
periaes.  As  tropas  de  Carvalho  reunidas  ás  do  coronel  Josõ  de 
Barros  FalcSo  atacaram  a  Boa  Vista  co  dia  13  de  setembro. 
porém  depois  de  um  comtmte  mortífero  de  ambos  os  lados  Toram 
batidas  completameote  e  retirando-se  para  o  interior,  viram-se 
por  flm  obrigadas  a  entregar-se  &  colnmna  Imperial,  que  as  per- 
seguia, O  Rio  Grande  do  Norte,  o  Geará  e  a  Parahyba  sujeita- 
ram-se  successivamente ;  e  atsim  se  aniquilou  em  poucos  mezes 
a  Confederação  do  Equador  .» 

Existem  diversas  narrocOes  minuciosas  das  oconrrencias  rela- 
tivas &  Confederação  da  Equtdor  chefiada  por  Manoel  de  Car- 
valho Paes  de  Andrade,  tendo  como  secretários,  ao  que  consta, 
certo  Dr.  Saldanba  e  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca ; 
e  auxiliares:  o  commandaote  das  armas  José  de  Barros  Falcão  de 
Lacerda,  o  m^or  Josó  António  Ferreira  e  outros  ofSciaes,  além 
do  João  Metrowich  e  Joaquim  da  Silva  Loureiro  comm&ndantes 
de  um  brigue  e  ttma  escuna  que  conseguiram  armar  em 
Snerra.  Foi  segundo  commandante  do  brigue  —  João  Guilherme 
Ratcliff,  que  conduzido  á  Cdrte,  processado  e  condemnado  por 
accordSo  da  relato  de  12  de  marco  de  18S5,  foi  executado  a  15  do 
mesmo  mez  no  largo  da  Prainha 

Frei  Caneca  e  outros  fbram  tamt>em  executados,  sendo  certo 
-que  se  procedeu  com  acceleraç&o  contra  alguns  doa  revoltosos  por 
eauaa  das  circumstatKias  particulares  do  pais  naquelle  tempo. 

Referindo-se  aos  insurgentes  do  Ceará  ponderou  António 
Pereira  Pinto  o  seguinte:  <0  illustrado  historiador  inglez 
Macaulay  diz  que  a  democracia  nio  necessita  do  apoio  da  tn^ 
dicSo  para  impor-se ;  é  por  Isso  que,  ao  desabrochar  das  revo- 
Iaç5es,  03  mais  ií^orantes  e  os  mais  audazes  occupam  quasi 
sempre  os  altos  cumes,  emqnanto  que  os  esiitertos  conservam-ae 
&  aombra  espreitando  attentos  a  hora  dos  despojos.  » 


Lê-se  na  Historia  do  Brasil  de  João  Armitage:  «  Considerou 
p  Gabinete  de  Lisboa  a  dissolução  violenta  da  Assembléa  Con-f 
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stitniDte  como  prova  irreparável  do.  asceodeDcia  do  partido 
portuguez  do  Braail  a  concebeu  algumas  esperanças  de  que 
D.  Pedro  ainda  se  sujeitaria  k  Supremacia  de  sen  pai,  e  restabe- 
leceria a  reunlíto  com  a  maí-patria.  N&o  lhe  tardou  o  desen- 
gano de  que  taes  idéas  eram  fiklsas  e  em  março  de  1824  recorrea 
por  uma  nota  verbal,  apresentada  em  Londres  pelo  intermédio 
do  Conde  de  Villa-Real,  b.  intervenção  de  Sna  Magettade  Bri- 
tânica, para  que  se  obtivesse  a  acceilação  por  parte  do  Brasil 
ás  seguintes  condicCes: 

1°,  a  cessação  da  Iiostilldade  da  parte  do  Braail  contra  os 
navios  6  súbditos  portugoezes ; 

S",  a  restituição  de  todas  as  propriedades  portngaezas  in- 
justamente confiscadas ; 

3°,  não  intentar-se  ataque  algum  sobre  as  colónias  qne 
coatinuavSo  a  ser  deis  k  Portugal ; 

4°,  a  demissSo  de  todo.i  os  súbditos  inglezes  empregados 
pelo  governo  do  Brasil .  > 

Mr.  Canning,  que  esiuva  k  testa  da  Repartição  dos  Negócios 
Estrangeiros,  de  bom  grado  acceitou  o  caracter  de  medianeiro, 
visto  qne  perigavão  os  interessee  da  Inglaterra  tanto  em  Por- 
tagal  como  no  Brasil  e  Mr.  Ctiamberlain,  o  encarregado  de 
negócios  no  Rio  de  Janeiro,  foi  íacumbido  de  propor  ao  ministério 
brasileiro  a  accei tacão  das  precitadas  condiç-IeB. 

«  Esta  mediaoSo  pacifica  não  agradou  ao  Gabinete  Por- 
tuguez:  esperava  eile  conseguir  mandados  positivos,  auston- 
tailos  pela  interferenoi»  armada...  ostentou  determinar-se  a 
reduzir  o  Brasil  á  obediência  por  meio  de  ama  ezpedicSo 
qne  se  preparava  no  Tejo  e  emquanto  prosegnia  debaixo  destas 
vistas,  Felisberto  Caldeira  Brant  regressou  á  Inglaterra,  acom- 
panhado de  outro  Commíssario,  para  propor  a  negooaç&o  da 
paz. 

«  Logo  qna  o  Gabinete  Portagnez  soube  da  chegada  doa 
Plenipoten  ciar  LOS  Brasileiros  k  Inglaterra  deu  positivas  sega- 
ranças  que  nentiuma  expedição  sahirta  de  Portugal,  emquanto 
pendessem  as  negociações.  Suspenderão -se  comtudo  estas  ne- 
gociações em  consequência  da  tentativa  feita  por  D.  Miguel 
p>ra  derritiar  o  Governo  d«  Portugal 
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<  Só  depois  de  haverem  altimado  os  negócios  interDos  do 
Portugal  ae  prtdo  tratar  dos  do  Brasil.  Encntárão-se  finalmeiit« 
as  negoeiaçúes  entre  os  Plenipotencúiríos  Brasileiros  e  o  ministro 
Portuguez  em  12  de  Jullio,  som  que  cousn  alguma  deflnitiva  se 
concluiaso 

«  Os  coramiasarios  brasili'iFos  exij^ião  independência  e  os 
portugueies  pretendião  impiir  soberania.  » 

Emquanto  n  Sr.  Canning  afastava  o  irerigo  da.  continuação 
das  hostilidades  e  requisitava  o  reconhecimento  da  Indepen- 
dência, os  representantes  da  Áustria,  Russía  e  Prússia  recom- 
mendavão  antea  a  guerra  do  que  a  admissão  de  princípios  revo- 
lucionários. 

<  O  ministério  portuguez  determinon-se  «  uma  politica 
mixta  e  assim  conseguiu  desagradar  a  to'loa.  » 

Redigiu  um  projecto,  que  foi  rejeitado.  Rnvion  para  o  Rio 
de  Janeiro   um  emissário   do  nome   Loal,  que   (bl  repeliido. 

Canning  mandou  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  aflm  de  con- 
vencer S.  M,  F.  o  depois  seguir  para  o  Rio  de  Janeiro  na  qua- 
lidade de  ne^ociadiir,  conlando  com  o  atixiliodiis  representantes 
da  Áustria,  cujo  Imperador  era  sogro  do  Sr.  D,  PMpo  I. 

O  SpartiaCo  partiu  de  LÍ8l'oa  a  24  de  maio  e  chegou  ao 
Rio  do  Janoiro  a  18  de  julho,  conseguindo  Sir  Charles  Stnart 
em  29  lie  <agosto  do  1825assignar  por  parte  de  El-Hei  D.  João  VI 
com  03  plenipotenciários  do  Imperador  D.  1'edro  I  o  Tratado 
e  a  Convenção  reconliccendo  a  Independência  do  Urosil. 

«  Muito  escandalisou  ao  novo  historiador,  diz,  J.  D.  da  Cruí 
Lima,  a  indeninisacão  por  Portugal  fixada  om  1.400.000  e  a  do 
Sr.  D.  JjSo  VI  pelas  propriedades  particularesque  deixou  no  Brasil 
prata  e  allaius  da  Capella  Imperial,  etc,  na  importância  <le 
600.000  fiizendo  ura  toJo  de  2,000.000  obrigaodo-se  o  Brasil  a 
pagar  aquella  primeira  quantia  á  liiglaterra,  a  quem  Portugal 
dovia,  em  vez  do  lho  pagar  a  olle  Portu^íal  essa   importância, 

«  A  maneira  do  pagamento,  pouco  importa,  foi  um  endosso 
a  favor  da  Inglaterra. 

«  Quanto,  porém,  à  sua  importância,  soja  com  <[ue  titulo 
íbr,  nã)  seria  o  Br.\sil  privilegiado,  para  livrar-se  de  uma  In- 
demnisacão  qmxiquer  á  Mãi  Pátria. 
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«  Era  porventura  menos  justo  que  a  nossa  Independência 
a  dos  Estados  Unidos?  E  que  rios  de  sangue  lhe  custou,  a  par  de 
sommaa  fabulosas  ? !  > 

Ouvimos  o  illustrado  Dr.  António  Zeferino  Cândido  ponderar 
que  a  divida  de  1 .400.000  libras  esterlinas  havia  sido  contrahída 
em  tempos  idos  para  acudir  h  necessidades  do  Brasil  onde  foi  em- 
pregada a  respectiva  importância. 


Acerca  doi  aoonteoimentos  que  oocorrerfto  no  Sal  do  Im- 
pério no  anuo  de  1825  disse  D.  Hercnlano  Firmino  Vieira  de 
Souza: 

<  As  Republicas  do  Rio  da  Prata  oonspirando-se  para  arre- 
batar Montevideo  ao  Brasil,  proclamaram-n'o  estado  livre  e 
independente,  dando-se  alguns  encontros  insigniflcantes  dos 
diversos  bandos  de  gaúchos  que  percorriSo  o  território  com  as 
tropas  brasileiras.  Finalmente,  no  dia  12  de  outubro  Bento 
Manoel  Ribeiro,  ousando  ataear  D.  JoSo  António  Lavall^a,  que 
se  achava  no  logar  de  Sarandj  com  forças  muito  superiores,  foi 
batido  completamente  e  teve  de  debandar,  deixando  nas  núios 
do  inimigo  duzentos  prisioneiros.  > 


Recorrendo  ás  c  cartas  Andradinas,  >  reproduziremos  alguns 
trechos : 

Martim  Francisco  escreveu  de  Bordéos  a  12  de  setembro 
de  IS&i ; 

<  Folguei  muito  com  a  noticia,  que  me  dá.  das  novas  me- 
didas tomadas  pelos  Pernambucanos,  o  com  a  suspeitada  futura 
adheaão  dos  Bahianos.  Oxalá  que  semelhante  febre  revolucio- 
naria lavre  por  todo  o  Brasil!  Teremos  de  soí&er  cáusticos  e 
saugrioB,  mas  é  o  único  meio  de  escaparmos  com  vida  e  de  ob< 
termos  a  liberdade  e  a  indepeodcnoia.  » 
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Igualmente  de  Borddos  escreveu  a  18  de  isetembro  de  1824 
António  Carlos  a  António  de  Menezes  VascoDceUos  de  Drummond : 

<  Meu  amigo,  cumpre  abrir  09  olhos  ao  Brasil  sobre  a  soa 
sitaação,  sobre  as  ciladas  que  lhe  arma  o  Imperador,  sobre  os 
seus  trtídores  commisaarios  de  Londres,  sem  poupar-Ihes  a  vida 
e  caracteres,  emfim  nada  poupar  para  desacreditar  a  cáfila 
de  marotos;  isto  talvez  se  pudesse  fazer  por  cartas  nos 
jornaes  ingleies,  quo  se  dissessem  recebidos  do  Brasil ;  e 
como  V.  S.  tem  correspondente  seguro,  nignem  descobriria  a 
fonte.  > 

Ao  mesmo  Drummond  escreveu  Martim  Francisco  em  10  de 
setembro. 

«  Já  António  hontem  lhe  commooicon  a  noticia  da  Decreto 
para  o  nosso  r^resso ;  diga-me  o  que  collige  d'elle,  que  eu 
depois  direi  tombem  a  V.  S.  o  meu  parecer. 

-X  A  nomeação  doa  Senadores  é  uma  prova  irrefragavel  da 
inAmia  e  traição  do  I.,  e  da  ftaqueza  do  poft  do  Rio ;  a  es- 
colha que  o  1.  fizer  não  pode  desagradar,  porque  os  excluídos 
serão  os  Deputados,  porque  Manoel  Jaointho  e  Ribeiro  de  Re- 
zende sei^  Senadores  pela  Província  de  Minas,  é  Carneiro 
Leão  coDtontar.se-ha  em  ver  os  cunhados  empregados ;  d'e3ta 
forma  arranja-se  tudo  e  a  desgraça  do  Brasil  consumma-se. 
N'um  tal  estado  de  crise,  todo  o  silencio  é  criminoso ;  é 
pois  da  necessidade  que  se  inteire  ao  Brasil  de  tudo  o  que 
contra  elle  se  trama,  e  d'esta  forma  paga-se  a  divida  de  bom 
fllho. 

*  Eu  não  creio  nas  noticias  de  Pernambuco  por  ora,  porque 
vieram  de  envolta  com  as  do  Pará,  que  com  elle  não  tem  re- 
lações algumas. 

<  Não  será  antes  natural  que  semelhantes  noticias  sejam 
forjadas  para  beneficiar  e  ultimar  o  empréstimo  í  Deus  o  per^ 
mitta.  > 

A  20  de  novembro  Martim  Francisco  ponderava  : 

<  Em  geral  não  ha  liberdade  sem  amor  da  pátria,  não  hd 
este  sem  paixOea  desinteressadas;  ora,  no  Brasil,  pátria  é  pa- 
lavra vasia  de  sentido ;  commendas,  pensões,  empregos,  queio 
dizei",  dinheiro  ou  representação  ('■  tudo.  » 
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A  14  de  novembro  de  1825  José  Bonifácio  escrevia  de  Tft- 
lanoe  (sitio  perto  deBordéos)  para  aeuamigoA.  M.  V.  de 
Drammond  : 

«  Emflm,  poz  o  OTO  a  gr^  pata  e  veio  a  lume  o  decantado 
Tratado,  que  sabiu  melhor  do  que  esperava;  — ao  menos  tomos 
Independência  reconhecida,  bem  que  a  solierania  nacional  le- 
cebeu  um  coice  na  bocca  do  estômago,  de  que  nãosei  se  morrerá, 
ou  si  se  restabelecerá  com  o  tempo ;  tudo  depende  da  condncta 
ítatura  doB  Tatambas.  Que  galanteria  joaoí^  de  conservar  João 
Burro  o  titulo  de  Imperador,  e  ainda  mais  de  convir  nisso  o  P. 
Halasartes  I  Mas  com  esta  farca  o  astuto  Canning  escamoteou  o 
reconhecimento  a  Vienna  e  Pariz.  Se  for  certa  a  amnistia  da  Per- 
nambuco, creio  que  Stuart  a  ampliará  com  maisjustiça  a  todos 
08  fugitivos  e  deportados,  que  não  teem  nem  vislumbre  de  crime. 
—  O  peior  é,  segunilo  os  inTaustos  vaticinios  do  meu  Tibíriça, 
que  talvez  o  Senho  Imperado,  para  se  lavar  docrime  de  ingrato, 
nio  se  lembre  Be  mim  para  alguma  cousa  publica,  o  que  já 
agora  me  assusta ;  pois  o  que  só  desejo  é  ir  acabar  os  meus  can- 
sados dias  de  jaleco  e  tiombachas  de  algodão  nos  meus  Outci- 
rinbos.  > 

A  4  de  abril  de  1826  ao  mesmo  amigo  Drummond  escrevia 
Josá  Bonifácio  : 

«  Apezar  da  falta  de  noticias  ofDciítes  do  Brasil  sobre  os 
façanhosos  acontecimentos  de  janeiro,  eu  creio  que  por  lã  anda 
tudo  azul,  e  que  apezar  da  política  machia velica  do  mais  machía- 
velico  gaijinete  da  íiluropa,  Canning  está,  mettido  em  entrosga 
diabólica.  —  Esperamos  que  veniia  à  luz  o  parto,  o  que  não  pôde 
durar  muito,  para  rirmus  ou  chorarmos.  A  Imperial  crlaoga 
está  com  dysenteria  de  tenesmos,  ou  com  febre  maligna  de  tres- 
varioa;— de  qualquer  modo  vai  mal,  e  irã  demal  a  pyior  com 
a  morte  do  Pai  e  com  a  successSo  do  Throno  Português,  de  que 
dizia  não  queria  nada,  nada  e  nada,  » 


Quizeramos  poder  aqui  reproduzir  a  Memoria  intitulada  <  A 
Independência  do  Brasil  »  ensaio  histórico  por  Franklin  Dória, 
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Barão  do  Loreto,  uma  molto  longe  dos  levari»  iranscnvel-a  e 
Dão  é  imprescindivel  fazel-o  estando  ja  iDserida  na  Revista 
Trimensal  do  lostituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
( Tomo  LIX  parte  II )  «  oste  trabalho  valioeo  por  mais  de  um 
titnio  »  eomo  bem  disse  o  Qeneral  João  Severiano  da  Fonseca< 
DO  parecer  que  Lavrou  em  25  de  outubro  de  1806  na  qualidade 
de  Relator  da  CommlssSo  de  Historia  do  Instituto. 

Davem  comtudo  ser  aqui  trazidos  ao  menos  oa  tópicos 
seguintes: 

«  Divide-se  ( o  acima  reforido  onsaio  histórico  do  Uloatrado 
Sr.  Barão  de  Loreto )  em  três  capitules,  cada  qual  mais  interrea- 
saote ;  o  primeiro  versa  sobre  as  Cúrtea  Constituintes  da  nação 
portugneia  e  a  independência  do  Brasil ;  occapa-se  o  segundo 
da  guerra  da  Indepondeucia  da  Bailia  e  o  terceiro  do  reconhe- 
cimento da  independência  do  Brasil  pelas  nações  estrangeiras. 

<  o  primeiro  e  o  ultimo  são  incontestavelmente  ob  mais 
meritórios;  encerrão  algama  cousa  de  novo  sobre  a  matéria: 
o  que  poderíamos  chamar  a  face  portngueza  e  a  face  diplomática 
do  assumpto. 

<  E  de  facto :  aquelles  que  se  têm  occupado  com  a  historia  da 
emancipação  politica  desta  porção  da  America  hão  limitado  suas 
investigações  a  exploragOes  do  que  se  fez  entre  nós ;  do  que  se 
levou  à  effeito  no  Brasil,  —  sem  se  lançar  as  vistas  para  o  outro 
lado  do  Atlântico,  aflm  de  apreciar  a  serie  de  factoa  com  os  quaes 
o  governo  portuguez  procurava  oppor-ee  &  nossa  independência. 
O  tom  geral  é  de  que  as  Cortes  de  Lisboa,  por  medidas  neces- 
sárias, visavam  reduzir  outra  vez  o  Brasil  á  sua  passada  con- 
dição  de  colónia,  nos  moldes  eiactos  do  que  existia  antes  da 
vinda  da  Cdrte  de  D.  Joio  Vi  à  estas  plagas. 

«  Has  que  medidas  erão  essas  i  que  ideas,  que  planos  encer- 
ravSo  t 

«E'  o  que  ninguém  se  lembrou  de  dÍzer-nos,  deixando  dessa 
arte  sensível  lacuna  na  historia. 

<0  Sr.  BarSo  da  Loreto.  compulsando  especialmente  o 
Diário  dat  CGrtu  da  Nação  Portuguesa  »  oj  Documentos  para  a 
autoria  das  Côrtêi  Geraes,  duas  publicaçCes  de  incontestável 
valor  para  o  assumpto,  preencheu  até  certo  ponto  a  referida 
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iMuDa,  e,  por  esto  lado,  sen  ensaio  histórico  é  da  iDõrecimeDlo 
apreciado, 

€  Dizemos  que  até  certo  jionio  preencheu  a  velha  fallia  eiis- 
tente  em  uosaos  annaes,  porque  é  evideate  que  o  illastrado  autor 
poderiu,  ter  lõvado  muito  mais  longa  suas  pesquizos  e  psclarecer 
com  maiores  vantagens  o  motivo  em  questão.  Sen  escripto  não 
tom  o  desenvolvimento  qus  fora  para  desejar,  que  era  de 
esperar  e  que  ninguém  m«lhor  que  o  próprio  autor  lhe  poderia 
prescrever. 

f.  Nota-se  certa  preoccupação  em  destacar  o  vulto  do  depu- 
tado Domingos  Borges  de  Barros,  futuro  Visconde  da  Pedra 
Branca,  ao  passo  que  em  completa  sombnt  ficam  homens  da 
envergadura  politica  de  Cypriano  Barata  e  Muniz  Tavares,  cujos 
uomes  nem  apparecem  siquer,  dizendo  quasi  nada  de  António 
Carlos,  Fernandes  Pinheiro,  Diogo  Feijd  e  muitos  outros.  Em 
todo  o  caso,  porém,  em  seu  bello  ensaio  o  autor  trilhou  ca- 
minho até  o  presente  inexplorajo. 

«  o  terceiro  capitulo  que,  como  adiantamos,  trata  do  reco- 
nhecimento da  nossi  independência  pelas  nações  oatrangeiras,  é 
o  mais  curioso  pelas  revelações  que  nos  traz.  Esta  parto  da 
estimável  obra  desvenda  as  difflculdades  oppostas  ao  nosso 
reconhecimento  entre  aa  nações  livres,  jà  indicadas  por  Dntm^ 
mond  nomeadamente  pelas  Cortes  de  França  e  Áustria;  esta  pelo 
aferro  ao  espirito  autoritário  posto  em  voga  por  Mettemich, 
aqaella  pelo  ciúme  que  nutria  contra  a  Inglaterra.  Algaraa 
cousa  também  revela  a  respeito  da  Rússia,  da  Hespanha  e  dn 
Prússia. 

« Tinha  eido  igualmente  esta  uma  das  faces  geralmente 
descuradas  pelos  nossos  historiadores.  D'alil  sen  valor  iutriuseco, 
por  lacunosa  que  ainda  seja. 

«  A  parte  referente  á  guerra  da  independência  na  Bahia, 
comquanto  esteja  bem  narrada,  é  a  menos  momentosa,  por  ser 
o  assumpto  já  bastante  conhecido,  principalmente  depois  do  quo 
a  respeito  se  deve  á  penna  do  nosso  notável  chronista  Igoacio 
Accioli.  Foi-a  bem  posaivel  estender  o,  narrativa  a  outras  rogiões 
onde  houve  resistência  o  indepondencia,  como  Montevideo.  Ma- 
ranhão, Piauhy  e  Pará. 
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<  Fazendo  votos  para  que  algnm  dia  olbrilhanle  esariptor. 
Já  tSo  conhecido  nas  lettras  pátrias,  amplie  mais  as  suas  íDvesti- 
gaçíSes  6  dote  nossa  litleratara  com  ama  historia  completa  da 
nossa  emaocipação  politica,  dedaramol-o  no  caao  de  pertencer 
ao  Instituto,  que  com  desvaneolmento  o  receberá  em  sen 
grémio.» 

Realisoa-se  o  Intento  do  illustrado  relator ;  pois  o  Sr.  Barão 
de  Loreto  foi  adroittido  ao  Oremio  do  Instituto  e  tomou  posse 
proferindo  brilhante  allocução  em  6  de  dezembro  de  1896- 


TOMO  XLl,  P.  II. 
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Fazendo  pftrte  do  acompanhamento  da  Rainha  D.  Maria  I  6 
desea  flibo  o  Pnncipo  Regente,  mais  tardeBl-reíD.  JcmÍo  VI, 
vierão  de  Portugal  para  o  Brasil,  onde  chegarão  em  1808,  Joa- 
quim José  de  Magalhães  Coutinho,  suaeapoaa  D.  Marianna 
Carlota  de  Vema  Magalhães  Coutinlii},  nm  fliho  e  uma  filha  — 
Ernesto  e  Maria  Antónia  de  Verna  MLigalb&ea  Coutinho, 

Leopoldina  Isabel,  o  ultimo  fíucto  do  casal  Verna  Magalhães 
Coutinho,  nasceu  em  1817.  no  Rio  de  Janeiro,  n'uma  caaa  do 
Campo  de  Sant'Ann;i,  canto  da  rua  Frei  Caneca. 

Joaquim  José  de  Magalhães  Coutinho,  natural  da  freguezia 
de  Santo  Antão  de  Toyal  do  conselho  e  distticto  de  Lithoa,  era 
Olho  do  iegitimo  consorcio  de  um  distincto  cavalh^ro  português 
com  uma  descendente  de  fldalgoa  irlandezea.  Eiistem  retratos  a 
óleo  dos  doua  cônjuges  e  uma  miniatura  de  Joaquim  José  de 
Magalhães  Coutinho. 

D.  Marianna  Carlota  de  Verna  Magalhães  Coutinho,  natural 
da  freguesia  de  S.  Salrador,  na  cidade  de  Elvas,  era  filha  legi- 
tima do  coronel  Ernesto  Frederico  de  Verna  que  morreu  na 
guerra  peninsular,  servindo  na  legião  portugueza  do  Rous- 
Billon. 
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D,  Mariuina  Carlota  de  Verna  MagalhÊies  Coatinho  deixara 
na  metrópole  as  irmãs  D.  Marianna  Ernestina  de  Verna  e 
D.  Maria  Frederica  de  Veroa,  bem  como  o  irmSo  José  Frederico 
de  Verna,  oujos  filhoa,  annoa  dcpoia,  também  vierão  para  o 
Brasil,  a  saber;  D.  Joaquina  Adelaide  de  Verna  e  Bilstein  qae 
morreu  solteira,  D.  Maria  José  de  Verna  e  Biiatein  que  se  casou 
com  Richará  Schelley  e  teve  um  filho  de  nome  Diogo  &llecido 
aos  14  ânuos  de  idade,  João  Reinaldo  de  Verna  e  Bilstein,  Ho- 
norato Prerlerico  de  Verna  e  Bilstein  e  Ernesto  Frederico  de 
Verna  e  Bilstein  que  do  seu  consorcio  com  D.  Maria  do  Carmo 
de  Castro  Canto  e  Mello  deixou  os  filhos  Miguel  de  Castro  de 
»  Verna  e  Bilstein  e  José  de  Castro  de  Venta  e  Bilstein.  Existem 
ainda  uns  bisnetos  de  Ernesto  Frederico  de  Verna  e  Bilstein 
dlhosde  uma  neta  d'elle,  já  l^illecida,  e  usando  outros  nomes. 


Bilstein  ou  Bielstein  é  uma  pedra  saliente,  penhasco  ou  pe* 
uedo,  nas  montanhas  do  Orii-Ducado  de  Hesso. 

Ha  quem  pense  que  se  deve  escrever  Wema  com  W  e  que  eBt« 
nome  como  o  de  Bilstein  tem  origem  allenviL ;  nSo  seria,  porém, 
impossível  que  Bilstein  tivesse  vindo  da  Allemanha  e  Verna  da 
ItaUa,  pois  que  no  meiado  do  século  XVIII  vivia  em  Nápoles  um 
afamado  doutor  em  medicina  com  a  nome  de  Verna  (  Qrand 
Dictionnaire  de  Píerre  Larousse  ). 

D.  ^lariíinnn  Carlota  de  Verna  Miigalhães,  alies  como  alguns 
de  seus  sobrinhos  e  sobrinhas,  sempre  escreveu  o  nome  de  sua 
família  com  V  e  dos  nomes  da  família  do  marido  dispensítra  o 
ultimo,  isto  é,  Coutinho. 


No  mesmo  anno  de  1608,  em  que  chegara  ao  Rio  de  Janeiro, 
Joaquim  José  de  Magalhães  Coutinho  obteve  por  doação  do  Prin- 
cipe  Regente  um  terreno  no  Engenho  Novo  onde  formou  a  chá- 
cara ainda  boje  pertencente  aos  seus  decendcntes  e  tendo  o 
a.  32  na  rua  Barão  ds  Bom  Retiro. 
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Esta  rua,  qae  priacipia  na  rua  Vinte  e  Quatro  de  Maio  ( Es- 
tacio  do  Engenbo  Novo  )  no  ponto  não  ha  muito  denominado 
das  «  Três  Vendas  »,  analisa  hoje  nos  *  três  chalets  >  ao  lado  do 
Jardim  Zoológico,  mas  Tazom  poucos  ;itinos  terminava  na  rua 
Barão  de  Mesquita ;  outr'ora  chamou-se  estrada  de  Cabuçú  a 
itgava  o  Engeuho  Veltio  com  o  Engenho  Novo,  bairro  desde  seu 
principio  em  commuaicaçiio  directa  com  o  de  S.  Christov&o. 

Uns  caminhos  roceiros,  ramaes  da  rua  do  BarSo  de  Bom 
Retiro,  ha  perto  de  ISannospassÀrão  a  ser  chamados  ruas  D.  Ito- 
mana  a  Qeneral  Bellegarde,  em  homenagem  a  proprietários 
locaes  ;  sendo  D.  Romana  esposa  do  Dr.  Franclacolgnacio  Fer- 
reira e  irmã  do  Barão,  depois  Visconde  de  Bom  Retiro. 

Sabe-se  que  de  1580  a  I583os  Padres  Jesnitas  levantarSo  nm  4 
ení;'enhoquenão  tardou  a  ser  rodeado  de  plantadores  de  canoas 
de  aasucar  a  que  em  1700,  prevendo  que  a  cidade  acabaria  por 
estender-se  até  olocal  do  dito  engenho,  os  Reverendos  construirão 
outro  maia  longe,  ficando  este  denominado  Engenbo  Novo  e 
aqudie  Engenho  Vellio,  bem  como  as  respectirns   localidades. 

Nas  suas  «  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  >  (  Rio 
de  Janeiro,  na  Imprensa  Regia—  1^0  )  José  de  Souza  Azevedo 
Pizarro  de  Araújo,  occupando-se  da  freguezia  de  S.  Francisco 
Xavier  do  Engenho  Velho,  abrangendo  Andarahy,  que  fá;tia  parte 
do  itístficto  miliciano  di^  Inhaúma,  trata  do  sertão  da  Fazenda 
intitulada  Engenbo  Novo,  cujo  território  foi  assáa  cultivado  de- 
pois de  1808,  e  pondera  que : 

«  Na  sobredita  Fazenda  do  Engenbo  Novo  existia  ama 
Tabrica  de  nssucar,  que  oa  Padres  haviam  estabelecido  poucos 
annos  antes  do  seu  extermínio  e  os  arrematantes  da  propriedade 
( 1780 ),  Manoel  de  Araújo  Oomes  e  seu  sobrinho  Manoel  Joaquim 
da  Silva  e  Castro  o  reformaram;  mas  o  nilio  do  primeiro,  Manoel 
Theodoro,  como  possuidor  actual  da  Fazenda  (  1819  ),  persuadido 
da  maior  conveniência  pelo  arrendamento  das  terras,  em  porções 
limitadas,  demoliu  o  editlcio. 

«  A  maior  parte  do  território  be  occupado  por<Jacras,>  onde 
BC  cultiva  a  mandioca,  o  aipim,  arroz,  café,  cacào,  millio,  feijão 
e  outros  legumes,  assim  oomo  diversos  arvoredos  de  duetos 
regulares,  cujos  eS'eitos  se  conduzem  &  cidade  por  cominho  mais 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS   DO  BBASIL  133 

prompto  de  terra  que  o  do  mar,  havendo  ali&a  doua  portos  de 
facU  embarque  e  aptos  para  a  Toga  de  lancha».  Em  muitas  dus 
mesmas  «Jacras»  têm  seus  proprietários  cooatniido  vistosos  Jar- 
dins e  casas  bellissimaBde  habitação,  que  pelo  prospecto  regular 
e  grandeza  podem-se  dizer  nobres. 

<  Distante  a  matriz  poucas  braças  está  a  Real  Quinta  da  Boa 
Vista ;  no  Macaco,  longe  uma  legoa,  a  Quint^i  que  Tora  da  senhora 
Princeza  D.  Maria  Ttieresa  e  no  espaço  de  menos  de  meia  légua 
a  lia  mitra,  no  liio  Comprido.  * 

A  referida  Quinta  do  Macaco  Toi  do  Sr.  I).  Pedro  1  que  em 
1831  araliou-a  em  280  contos  de  réis,  sendo  150  pelo  casco  e 
130  pela  escravatura;  perleiíoa  depois  á  Imperatriz  viuva 
aSra.  D.  Am'.'lia  e  comprotiendia  ob  terrenos  omle  se  achão 
actualmente  o  Boulevard  28  de  Setembro  com  ruas  transversaes 
e  outras  parallelns,  bem  como  o  Jardim  Zoológico,  Tormando  o 
bairro  Villa  Izabel,  devido  A  constância  do  seu  iniciador  —  o 
cidadÊio  João  Baptlsti  Vianna  Drummond,  Barão  de  Drummond, 
que  tem  sido  negociante  e  organisou  varias  emprezas,  lUlte- 
cendo  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  7  de  agosto  de  1897. 


Theodor  von  Leuthold  (  Meíuo  Ausflucht  nach  Brasilien  oder 
Keisii  von  Berlin  nach  Rio  de  Janeiro  — Berlin  —  1820) informa, 
que  j&  em  181»,  n'uraa  distancU  de  8  tioru^  da  capital,  ua  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  todos  os  terrenos  de  que  liavia  poiliilo  dls|)or  o 
Governo  tinbão  sido  dados  principalmente  a  luglezes  e  Fraucezes. 
Elle  mesmo  solicitou  idêntica  coucessão  pedindo  oonjunctamente 
o  adiantamento  da  quantia  de  oito  contos  de  réis,  prefazeodo 
entSo  cerca  de  12.000  tbalers,  adm  de  se  dedicar  ao  cultivo  do 
café,  aasim  como  outros  muitos  pedirão  e  obtiverão,  mas,  demo- 
rando a  solução  almejada,  resolveu  regressar  para  a  Alleroanba, 
onde  publicou  o  seu  livro  assas  interessatite  e  que  o  seria  mais 
ainda  se  não  contivesse  queixas  Injustas  inspiradas,  sem  duvida, 
pelo  despeito  de  nãoliaver  sidopromptamenteattendido. 

Um  antigo  cultivador  da  ilba  de  S.  Domingos  ( nas  Antilhas) 
o  Dr.  Lecesne  era  então  o  veterano  dos  plantadores  de  cafó  aos  ar- 
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redores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Cada  qual,  sem  o  meDor 
constraDgrimeDto,  ia  lhe  pedir  coDselhosareEipeitod'estearToredo- 
Foi  um  velho  sempre  em  grande  acllvidade  na  sua  proprle' 
dade,  oude  se  achava  mnito  bem  installado,  a  4  horas  distante  da 
cidade.  Tinha  amadas  fllhas  casada  com  o  Sr.  líiilchen,  Vioe- 
Coosul  da  Rússia  no  Rio  de  Janeiro. 

Spíz  e  Martins  coaãrmão  o  que  acabamos  de  dizer  acerca  do 
Dr.  Lecesne,  ponderando  mais  que  dispondo  de  nm  teri-eno 
grando  n'elle  possuía  60.000  cafeeiro?,  geralmente  de  quatro  a 
seis  pés  um  do  outro.  incumbinJo-sa  cada  preto  de  2000  d'essas 
arvores  novas  e  só  de  1000  quando  chegadas  a  quatro  annos  de 
idade. 

Um  allemão,  o  Sr.  DuAles,  tinha  n'aqaolla  época  uma  plan- 
tação de  café  entre  Santa  Cruz  e  Itaguahy . 

Theoilor  vou  Leuthold  falia  também  do  cafesal  da  Sra.  Me- 
nezes, viuva  de  nm  antigo  governador  do  Maranhão,  cuja  pro- 
priedade se  achava  aumas  4  horas  da  cidade,  por  tpiis  de  Catumby, 
apoz  a  Ponta  do  Cajii ;  assim  como  falia  do  cafesal  do  general  Ho- 
gendorp,  sito  a  2  horas  da  cidade  a  vendido  a  um  inglez  ineiliante 
uma  renda  vitalícia  e  respectivo  usnfVucto  até  o  dia  da  sua  mortu, 
nSo  necessitando  preoccupar-se  com  a  sori«  de  seu  fllho  tenente- 
oorone],  ricamente  casado  na  .America  do  Norte.  O  estabeleci- 
mento de  Hogendorpem  1829  tinha  20.000  pés  <le  café. 

Dissei*)  Spix  e  Martius  ( Traveis  in  Brazil  in  the  yeara  1817 
1820.—  Printed  for  Longmaan,  llurst,  Rees.  Orme,  Brown  and 
Green  —  London  —  18^.1)  que  Ho^^eiidorp  vivia  feliz  no  seu  re- 
tiro ao  lado  da  plantação  idêntica  do  Cônsul  inglez  Mr.  Cham- 
berlain.  Recordava-se  Leuthold  de  ter  visto  o  dito  general  em 
Koenigaberg  (Prússia)  depois  em  Wilna,  olllcial  commandante 
d'estapraç8.  Jâem  1  de  janeiro  de  1822  Maria  Grabam  visitou  o 
Conde  Hogendorp  no  seu  cottage  sobre  a  montanha  ao  lado  do 
Corcovado. 

Officier  ãe  furiiwe  servira  Frederico  da  Prússia,  depois  sua 
pátria,  a  Hollanda,  na  qualidade  de  {governador  de  uma  parto  da 
ilha  de  Java  e  posteriormente  orno  reprosentauto  d'ella  perante 
uma  das  Còrloj  da  Allemaniia,  Achando-ae  a  Hollanda  annexada 
á  Franga,  passon-se  para  o  serviço  de  NapoleSo  com  as  divisas 
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de  coronal  e  promoTido  k  g«nerat  foi  iacumbido  de  missSes  im- 
portantes na  Polónia  e  om  Hamborgo ;  depois,  sendo  exilado,  veio 
acabar  sãos  dias  no  Rio  de  Janeiro.  NapoleSo  lhe  deixou  por 
testamento  5.O0O  libras  esterlinas,  maa  o  legatário  falleceu  sem 
o  stòer. 

O  Imperador  D.  Pedro  I,  que  o  tiniia  soccorrido  e  mandado 
tratar,  encarregon-se  do  enterro  na  Qambõa,  onde  foi  sepultado 
por  ser  protestante.  Consta  que  ao  vestil-o  pela  ultima  vez 
Tia-se  qne  o  corpo  d'eilG  achava-se  completamente  tatoué,  oomoo 
dos  natnraes  das  Eattem  Island. 

James  Henderson,  que  estere  no  Brasil  em  1819,  ( A  Histor^ 
or  the  Braiil,  etc,—  Londoa— Publisliedby  Longmann,  Hurst, 
Rees,  Orme,  Brown  and  Qreen  —  Paternoster  Row  —  1828 ) 
diz  que  a  cultura  do  caCã  era  então  quasi  insigntdcante  no 
Ceará,  otgecto  de  bastante  atten^  na  província  da  Bahia,  em 
Garamurúe  perto  dos  llliéos ;  qae  na  provinda  de  S.  Panio 
ac1iava-se  iniciada  emUbatnba;  Analraente,  na  província  do  Rio, 
na  zona  estendendo-se  desde  Macabé  até  o  Parahylia,  tinham 
sido  fiaitas  algumas  plantações  noa  arredores  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  em  Itaboraby,  Fragoso  ( na  fazenda  Mandioca  do 
Sr.  Langsdorff )  e  na  Tijaca. 

Segundo  Maria  Oraham  ( Jonrnal  of  a  Voyage  to  Brazll 
—  London  —  Printed  for  Longmann,  Hurst,  Rees,  Orme,  Brown 
and  Oreen  1824 ),  na  provinoia  do  Rio  de  Jaueiro  produzia-se 
café  também  em  Angra  dos  Reia,  Paraty,  e  na  Ilha  Qrando,  até 
mesmo  na  Imperial  fkzenda  de  Santa  Cruz. 

No  dizer  do  Dr.  Jobann  Emmanoel  Pohl  ( Reise  im  lonern  von 
BrasUien,  etc.— Wien  — 1833.— ged.  bel  A.  Slrauss)  cultlva- 
va-se  café  em  IS17 no districtodeBarbeceaa,Provinciade Minas 
Oeraes, 

Lembramo-nos  ter  lido  qne  em  1821  havia  nma  plantaçSode 
cafó  na  chácara  da  Cabeça,  ao  pé  do  Corcovado. 

J.  Príedrich  von  Weecti  no  livro  que  publicou  em  1838 
(  Brasiliens  Qegenwãrti^r  Zustnnd  uud  Colonial  System-Ham- 
barg  beiHoffmannandCampe)ponderouqueoflDado  Dr.Lecegns 
e  Dr.  Uook,  assim  como  outros  possuiSo  na  Tijaca,  perto  do  Rio, 
plantagOes  de  café   bastante  grandes.   Observa  o  autor  que  os 
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cafeeiros  prodaziSo  durante  30  annos,  que  no  decimo  quinto  anno 
ellea  erão  cortados  rentes  ao  ch&a  apoz  o  qne  tornaTão  a  crescer 
rapidamente  para  um  segundo  periodo  de  producgão  ;  que  nas 
terras  boas  o  arvoredo  comegava  a  produzir  aos  trea  annos  cerca 
de  ■/,  libra  de  grãos,  no  4*  anno  am  poaco  mais  e  no  5*  dava 
qma  libracada  pé,  depois  o  rendimento  nKoora  mais  f  gnal ;  algung 
careeiros  rorneoiílo  até  quatro  e  cinco  libras  cada  time  outros  Às 
vezes  menos  de  uma  lihra.  A  installação  de  uma  Tazenda  de  café 
com  30  escravos  comprados,  bem  como  todo  o  material  e  im- 
portância das  despezas  durante  doco  annos,  sendo  o  terreno  obtido 
graciosamente,  demandava,  apezar  das  pequenas  reoeit&s  do  3* 
ao  S"  anno,  um  capital  em  dinheiro  de  10:784$200  fortes  ( 160  réis 
valião  um  ^noo  n'aqnelles  tempos ),  somma  paga  ao  cabo  de  1 1 
annos,  deixando  livres  as  terras,  os  30  escravos,  uns  40,000  pés 
ds  cafó,  diversas  construcQÕes,  os  engenhos  a  instrumentos  de 
trabalho,  emqnanto  que  as  ftkzendas  ds  rendas  de  oanna  de  assucar 
se  pagavão  em  quatro  annos. 

Cari  Seidler  folia  das  arvores  de  café,  altas  e  compactas, 
formando  caminhos  sombreados  no  jardim  da  Quinta  Imperial  da 
Boa  Vista,  em  S.  ChristoviLo, 

William  Boarke,  qne  esteve  no  Rio  de  Janeiro  nos  primeiros 
diasde  dezembro  de  l792(Authenticaccount  ofan  Ambassyl^m 
tbeKingofOreat  Britainto  theEmperorof  China  etc,  etc.,etc., 
bj  Sir  Oeorg:  Staunton,  Baronet  —  in  tvo  volumes '—  Dnblin  — 
1798 }  observou  que  as  plantações  da  Tijuca  parecí&o  eiiglr  pouco 
trabalho.  Não  sendo  raro  ver  tratar-se  de  anil,  mandioca,  cafá, 
cacào,  oanna  de  assucar,  laranjeiras  e  outras  arvores,  deseu- 
volvendo-se  promiscuameote  e  algumas  espontaneamente  n'um 
terreno  de  vinte  jardas  quadradas. 

H.  M.  Brackenridge  Informa  ( Voyage  to  South  America 
—  Baltimore  —  1819  )  que  perto  da  cidade  do  Rio  a  principal 
cultura  consistia  antes  de  1819  em  um  herbáceo  que  se  cortava 
diariamente  e  levava  á  cidade  para  a  atimentac&o  de  numerosos 
animaes  domésticos  ( era  sem  duvida  ama  das  variedades  de  capim 
ainda  hoje  plantado).  Coltivava-se  também  milho,  café,  laranjas 
e  o  rei  das  fímctas  —  o  ananaz. 

Temos  lembrança  de  certa  Memoria  onde  leoj^  que  o  Vioe- 
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Rey  hforquez  do  Lavradio  diatribnía  em  17T2  sementes  aos  co- 
loQoa  e  dispensava  do  serviço  militar  os  qae  tinhão  plantado 
certo  numero  de  caixeiros. 

O  cafó,  entretanto,  nSo  se  generaliaou  muito  no  Brasil  até 
1808,  anno  em  que  se  produziu  960,000  libras,  porém  em  1820 
cbegoa-se  &  producçSo  de  7.360,000  libras. 


Joaquim  José  de  Ma^lbães  Coutinho  e  sen  Slho  Ernesto 
Frederico  de  Verna  Magaltiães  Coutiubo  pertencerão  ao  Aposto- 
lado e  parece  que  pelo  menos  o  pae  também  foi  maçon. 

Bncontra-se  o  nome  de  Joaquim  José  de  Magalhies  Coutinho 
na  relaç&o  das  pessoas  que  subscreverão  para  a  publicag&o  do 
trabalho  já  meucloDado  de  Monseuhor  Pizarro  e  que  foi  Impresso 
em  1820. 

Acha-se  também  onoroe  de  Joaqoim  José  de  Magalhães  Cou- 
tinho no  auto  de  juramento  por  muitos  prestado  aos  S0  de  feve* 
reiro  de  1831,  entre  os  qaaes  o  tenente-coronel  Cocde  de  Bean- 
repalre  e  Ernesto  Frederico  de  Verna  Magalhães  Coutinho,  que 
tlDba  cerca  de  21  ânuos  de  idade  e  ]ã  era  Moqo  da  Real  Camará, 
como  aeu  pai. 

O  juramento  foi  prestado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
casa  do  Theatro,  sem  excepção  do  Infante  D.  Miguel,  apoz  S.  A. 
o  Príncipe  Real  D.  Pedro  de  Alcântara,  que  o  prestou  por  ai  e 
como  procurador  de  S.  M.  El-Reí  soupaieseuSunhornos  termos 
seguintes:  «Juro  em  meu  nome  Veneração  o  Respeito  á  Nossa 
Santa  Religião,  Obediência  ao  Rei,  observar,  guardar  e  manter 
perpetuamente  a  Constituição  tal  qual  se  fizer  em  Portugal  pelas 
Cértes.» 

Joaquim  José  de  Magalhães  Coutinho  foi  no  Brasil  Secre- 
tario da  Fazenda  Real  ( creada,  no  Rio  de  Janeiro  com  o  Brario  a 
28  de  junho  de  1808  ),  Ou"  la-Roupa  do  Sr.  D.  Pedro  1  por  des- 
pacho  do  1  de  dezembro  du  1822,  di.i  da  sagração  e  coroação  de 
Sua  Magestade,  tendo  servido  de  copeiro  menor  no  respectivo 
ceremonial,  cujos  festejos  se  acl^  descriptos  na  <  Historia  do 
Brszil-Reino  e  Brazíl-Imperio  »  do  Dr.  A,  J.  de  Mello  Moraes. 
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Merece  meagjlo  especial  a  morte  d'este  personagem  qas  adi- 
antou o  seu  ultimo  dia  com  a  sua  dedicarão. 

Apezar  de  ttastante  doente,  Joaquim  José  de  Mãgalbfies  Cou- 
tinho não  qaiz  attender  ás  observações  do  seu  SobsraDO.  conside- 
rando nSo  poder  se  eximir  de  assistir  à  missa  em  Acgão  de 
Graças,  que  se  devia  dizer  para  o  flol  cumprimento  da  sincera  e 
solemnissima  promessa  Teita  peio  MoDarctia  a  1  ds  juliio  do 
annode  1823,  receiando  o  Sr.  D.  Pedro  jamais  poder  tornar  a 
montar,  aobaodo-sa  com  duas  costellas  fracturadas,  em  conse- 
quência de  umainfeiiz  queda  de  cavalio  succsdida  na  véspera  e 
á  quai  J&  temos  alludido  .  (  Muita  ^ente  foi  procurar  notícias  de 
S.  M.  até  o  dia  11  dejulbo.) 

MngalhXes  Coutinho,  no  seu  fardão  de  grande  gala,  com  toda 
a  Cdrte,  apezar  da  chuva,  seguio  a  cavalio  para  a  Igreja  do  ou- 
teiro de  N.  S.da  Gloria,  onde  se  conservou  um  quadro  com  memo- 
rando o  facto  que  motivou  a  Imperíal  promessa.  Ao  njoelliar-se  na 
igreja,  por  oocasiào  da  elevação,  Mapialhães  Coutinho  cahiu  fulmi- 
nado por  uma  congestão  cerebral,  isto  nodiad  de  QgostodolSZS. 

Im mediatamente  informado  do  lamentável  aco ateei meoto, 
D.  Pedro  I  escreveu  uma  carta  ao  llltio  ds  seu  dedicado  e  mal- 
aventurado  servidor  aSm  de  preparar  sua  mSi,  D.  Marianna 
Carlota  de  Verna  Magalhães  Coutinho,  para  receber  tão  rude 
golpe.  Mandou  vir  uma  lêde,  na  qual  fez  transportar  a  finado 
para  a  sua  casa  de  residência,  na  ruaatrazdo  Hospício,  hoje 
do  Hospicio,  e,  querendo  evitar  que  a  viuva  encontrasse  o  ca- 
dáver em  caminha,  prohibiu  o  transito  de  todo  vehicuLo.  mas  na 
rua  da  Lapa  ella  apeou-se  da  aua  sega  para  fazer  a  pé  o  tri^ecto, 
visto  a  prohibiçSo,  que  tal  nãotinlia  previsto;  oomtudo,  cedendo 
às  reiteradas  instancias  de  varias  pessoas  suas  conhecidas  asseve- 
rando-ihe  nSo  ser  a  morte  real  e  conveniente  ir  preparar  confor- 
tável leito  para  o  doente,  voltou  na  sna  sege  para  a  sua  casa, 
onde  não  tanlou  a  verificar  a  triste  realidade. 

Instantes  depoisD.  Marianna  recebia  do  Imperador  a  quantia 
de  um  conto  de  réis  para  as  despezas  do  lulo  e  uma  carta  com- 
municando  que  S.  M.  se  constituía  procurador  d'ella  e  dos  seus, 
que  olharia  para  todos  em  recordação  do  moito  que  lhe  merecia 
o  finado. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  139 

ECTectíramente  deu  serviço  no  Pa^o  em  1^4  ás  sobrinhas 
de  D.  Mari&nna,  entrando  como  agaftttns  D.  Joaquina  Adelaide 
e  D.  Maria  José  de  Verna  e  Bilstein,  riepnis  a  própria  filha  de 
D.  Marianna  —  D.  Maria  Antónia  de  Veroa  Magalhães,  que  aos 
17  annos  foi  incumbida  de  tomar  conta  da  Princeza  D.  Francisca 
Carolina  desde  o  360  nascimeoto  e  ficou  residindo  no  Paço  feito 
Dama  de  Sua  Alteza,  que  teve  como  ama  de  leite  certa  Maria 
Marques  Teuler.  O  fliho  de  D.  Mariauna  —  Erncíto  Frederico  de 
Verna  Magalhães  Coutinho  obteve  o  cargo  dii  Eácrivão  das  Jus- 
tificações, vencendo  160$,  ua  Secn^taria  do  Couselhodo  Fazenda, 
mas  não  sabemos  se  em  1824  ou  1823.  Ainda  em  !ittenção  &  Sra. 
D.  Marianua,  que  não  tardou  a  ter  mau  pago,  os  sobrinhos  d'ella, 
Ernesto  Frederico  a  João  Reinaldo  de  Verna  o  Bllstein  forão 
feitos  Mocos  Fidalgos  da  Imperial  Camará.  Vimos  n'um  parecer  da 
Commisaão  de  Fazeuda  aproscntado  em  13^  ao  Po<ler  Legis- 
lativo que  flguravão  no  orçamento  para  pagamento  os  72  Pen- 
sionistas do  Real  Uolsinho  de  S.  M.  F,,  entre  os  quaos  D,  Joa- 
quina Adelaide  e  D.  Maria  Josd  de  Vorna  e  Bllstein  cada  uma 
com  57$,  a  Viscondessa  de  Itaguahy  80$  e  D.  Maríanna  Carlota 
de  Verna  com  150$:  quanto  a  esta  senhora  e  suas  sobrinhas 
quer  nos  parecer  que  as  ditas  pensões  erflo  alheias  ao  Monte  Pio 
de  que  trata  o  seguinte : 

MANUSCRIPTO  AUTHENTICO 

«  Por  portaria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  de  16  do  corrente  mez  e  anno,  mandou  V.  M.  1.  re- 
metter  a  este  Conselho,  para  se  consultar,  o  requerimento  de 
D.  Mariauna  Carlota  de  Verna,  em  que  pede  a  continuarão  do 
pagamento  dos  soldos,  que  recebia  pela  Thesouraria  Oeral  das 
Tropas  desta  Corte,  suspenso  por  portaria  de  5  de  fevereiro,  o 
2  de  abril  do  corrente  anno. 

«  Vinha  este  requerimento  acompanhadodeoutrosda  mesma 
supplícan',e,  e  já  instruídos  p.íla  repartição  do  Thesouro  Publico 
com  uma  informação  do  Thesouroiro  Oeral  das  Tropas,  o  varias 
respostas  do  Fiscal  o  Procurador  da  Fazenda  ao  dito  respeito, 


D,gH,zed.yGOOgIe 


140      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

ct^M  papeis  sobdRi  com  esta,  todos  no  sen  original.  Mandoa  o 
Conselho  dar  vista  de  tudo  ao  Desembargador  Procurador  da 
Fazenda,  o  qual  respoodeu  pela  maueira  seguinte : 

<  O  requerímeuto  da  supplícaate  D.  Marianna  Carlota  de 
Veroa  pareoe  sem  duvida  digno  de  attenoão  e  deferimento,  em 
vista  do  sea  poderoso  allegado  e  documentos  com  que  o  com- 
prova; porquanto  pelo  decreto  do  Sr.  D.  JoSo  VI,  de  20  de 
janeiro  de  1794  mostra  ler-lbe  sido  concedido  o  soldo  por  inteiro 
de  seu  pai  o  coronel  Ernesto  Frederico  de  Verna,  fallecido  na 
Campanha  de  Roossillon,  o  que  assim  foi  communicado  á  Tlie- 
■ouraria  Qeral  das  Tropas,  por  aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  o  da  QneiTa  de  2  de  abril  de  I80S,  que 
consolidou  e  corroborou  aqnella  dlsposiçSo,  mandando  pagar  á 
mesma  supplicante  e  sea  irmSo  os  soldos  vencidos,  e  que  assim 
continuasse  a  receber,  emqoanto  se  nfia  mandasse  o  contrario. 

«  Mostra  pelo  docomento  junto  attestado  do  pessoas  fide- 
dignas antorisadas  e  maiores  de  toda  a  excepção,  que  seu  defunto 
pai  ooDtritmira  sempre  para  o  monto  pio,  não  podendo  por  isso 
■er  «sbalhada  desta  graça  e  assim  se  ordenou  em  sea  fovor  pelo 
aviso  de  6  dejanbo  de  I7B5,  pelo  qual  se  lhe  conoeden  mais, 
por  graga  especial,  o  melo  soldo. 

«  MoetraqaeestÂ  nesta  posse  em  Portugal  e  aqui  ba  mais  de 
SO  annoB.  sem  davlda  para  que  de  tal  a  privassem,  gosaudo  e 
desfructando  estas  mercês  pacificamente,  sendo  sempre  mandadas 
pagar  pelos  competentes  Ministros  e  nas  repartições,  o  que  Ibe 
constituo  um  bem  fundado  direito  a  seu  fiivor;  e  como  taes 
mercte,  a  titulo  de  serviço,  se  considerão,  nSo  tanto  graciosas, 
como  onerosas,  em  oonsequenoia  de  serem  feitas  por  serviços 
prestadoi,  e  taes  são  as  de  que  se  trata;  portanto  fiatjuititia. 

<  O  que  tudo  sendo  visto,  parece  ao  conselho  o  mesmo  que  ao 
Desembargador  do  Paço,  Procurador  da  Fazenda  em  sua  ultima 
respcetB.com  a  qual  se  conforma,  visto  os  iegaes  documentos  que 
a  suppliciDte  juntou,  dereudo-se-lbe  pagar  pela  Thesouraria 
Geral  das  Tropas  o  raonte-pio  e  soldo  por  inteiro  de  que  se 
achava  de  posse,  em  virtude  dos  decretos  e  avisos  enunciados 
na  resposta  do  Procurador  da  Fazenda.  V.  M.  1.  resolverá  como 
houver  por  bem .  Rio  de  Janeiro  aos  25  de  agosto  de  1823, 2*  da 
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Indepondeacia  e  do  Império.— Cooda  do  Rio  Pardo.—  JoBé  Carlos 
Augasto  Oeycnhanseo.— Leonardo  Picheirode  VaacoDoellog.— Lnii 
BarleoAUadode  Menezes.— D.  LuizThomazNaTarrodeCampoa. 

«  Resolução. —  Como  parece.  Paço  88  de  agosto  de  1823.— 
ComanibrtcadsS.  M.I.— Manoel  Jaoiot ha  Nogueira  daOama.» 

Acha-se  o  original  no  Cartório  actual  do  Ttiesonro  Nacional. 

Joaquim  José  de  Magatliães  Coutinho  nfio  deizAra  Iwraiica 
nenhuma  aos  rruotos  do  seu  casal,  porquanto  deria  maii  do  qua 
possuia,  isto  é,  mais  de  que  o  valor  da  chácara  que  linha  em 
terreno  fbreiro  do  Engenho  Noto  e  alguns  escraTos;  mas  todos 
os  credoras  annunirão  é,  proposta  da  viuva,  de  os  reembolsar 
pouco  a  pouco  com  as  importâncias  que  provirlSo  do  sen  monte- 
pio paterno. 

O  Sr,  D.  Pedro  I  appareola  de  quando  em  vez  na  ohacara  da 
Sra.  D.  Mari&nua,  sita  no  Bngenho Novo ; S.  M.  vinhaacavallo, 
apenas  acompanhado  por  sen  camarista.  Gostava  de  merendw 
perto  do  pequeno  rio  atravessando  a  propriedade,  designado  em 
diversos  mappas  como  Rio  Jacaré,  mas  que  no  tempo  d'El  Rei  no 
Brasil,  seu  Augusto  Pai,  elle  denominara  Rio  do  Príncipe,  assim 
como  em  attençSo  ao  seu  trmSo  D.  Miguel  dera  ent£o  o  noma  de 
Regato  do  Infante  ao  córrego  ahí  próximo,  hoje  reduzido  a  uma 
simples  valia,  bem  como  o  Rio  do  Príncipe  se  acha  reduzido  a 
insignifloante  córrego,  se  tanto  podo  ser  chamado.  Conhecemos 
de  visu  este  rio  e  o  regato  e  também  a  mangueira  que  o  Sr. 
D.  Pedro  I  plantou  na  dita  chácara  em  1823  ou  1824. 


No'anno  1826,  tendo  o  preseotimento  do  próximo  nascimento 
de  um  herdeiro  varonil,  sem  duvida  pelo  molto  desejo  que  nutria 
de  o  ter,  o  Sr.  D,  Pedro  I  convidou  a  Sra.  D.  Mariaona  Carlota 
de  Verna  Magalhães  para  tomar  conta  da  Augusta  Criança  ao 
entrar  no  mundo,  a  assim  continuou  no  Paço  Imperial  o  grande 
prestigio  que  a  distincta  senhora  tinha  na  Corte  doSr,  D.  Joílo  VI. 

D.  Marianna  esqnivon-se  o  mais  que  ponde,  allegando  a  sva 
idade  (46  unnos );  mas,  insistindo  o  Imperador,  ella  ponderou 
ainda  que  tinha  a  seu  cargo  o  pessoal  da  sua  ohaoara  e  muitas 
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cFÍas ;  respondeu  o  Soberano  qoe  tudo  ficaria  por  sua  conta,  e  de 
facto  empregou  toda  a  gento  na  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista, 
em  São  Christovão,  quando  em  melado  de  novembro  de  1835  —  alii 
se  iustallou  D.  Marianna. 

O  tSo  desejado  Principe  nasceu  a  2  de  dezembro  de  1925,  no 
referido  Palácio  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista,  em  São  Cbris- 
tovão,  uma  das  freguezias  áa  outr'ora  heróica  e  leal  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do    Império  Americano. 

<  Veio  ao  mundo  em  épocas  difflceis  para  o  Império,  no  meio 
das  ngitaçOes  dos  primeiros  annca  do  Estado  Brasilolro,  »  como 
ponderou  o  Diário  do  Commercioúo  Rio  a  6  de  dezembro  de  1891. 

Havia  apenas  dous  annos  e  três  mezes  que  seu  Augusto  Pai 
proclamara  a  Independência  em  S.  Paulo,  no  alto  do  Yplranga, 
aos  7  de  setembro  de  18S2. 

Dezenore  mezes  tinbSo  decorrido  depois  de  promulgada  a 
Constituição  Politica  do  novo  Império  aos  25  de  março  de  1834. 

Estava  firmada  e  reconhecida  por  Poiiagal  desde  29  da 
agosto  de  1825  a  Independência  do  Brasil. 

Lé-se  nas  Memorias  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  compiladas 
e  postas  om  ordem  pelo  Conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello,  depois  Barão  Homem  de  Mello  (  Revista  Tri- 
mensal  do  Instituto  Histórico  e  Qeo^raphlco  Brazileiro,  tomo  37, 
anno  1874). 

<  Ratiflcado  o  Tratado  de  29  de  Agosto  de  1825,  pelo  qunl 
ficou  de  uma  vez  ilrmada  o  reoonhecid;i  por  Portugal  a  Indepen- 
dência do  Império,  teve-se  por  digno  da  magnitude  d'este  tão 
feliz  acontecimento  assignalar  o  facto  com  a  creaçSo  de  ama 
ordem  nova;  e  assim  se  fez,  instituiiido-so  a  ordem  de  Pedro  I, 
cujos  estatutos  organisei  e  expedi  o  respectivo  decreto  para  a 
sua  oiecucão.  » 

<  Felizmente)  diz  J.  M.  Pereira  da  Silva,  ao  findar  o  anno 
de  1825,  e  a  2  do  mez  de  Dezembro,  uma  noticia  prazenteira  e 
presagiadorn  das  maiores  venturas  para  o  paiz,  o  que  se  espalhou 
com  a  rapidez  do  raio  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  alegrou, 
exaltou  e  enthusíasmou  toda  a  sua  populaçTío.  A  Imperatriz 
D.  Leopoldina  dera  ã  luz  um  tilho  herdeiro  presumptivo  da  coroa 
e  do  throno. 
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«  Finnava-se  o  garantia-se  assim  no  Império  a  dynaatla  de 
Bragança  no  seu  ramo  diractoe  varonil.  Raiava  no  horisonte 
suave  e  formosisaima  esperança,  de  que  com  nm  Príncipe  parado 
e  nascido  na  America,  mais  fundamente  enraizaria  do  coração 
dos  povos  a  instituirão  monarcliica,  e  vindo  elle  ao  mundo  quando 
já  reconhecida  a  independência  e  soberania  da  nação,  e  instau- 
rado o  ragi  men  representativo  por  uma  Constituição  liberal, 
tenderia  o  futuro  soberano  a  ligar-se  e  abraçar-se  estreita  e  cor- 
dialmente com  o  novo  systema  governativo,  certo  de  que  seu 
poder  e  autoridade  dependiSo  da  existência  e  soiídez  das  iasll- 
tuigdea  estabelecidas. 

«  ImprovisarSo-se  incontinente  festas  populares,  não  sò  no 
Rio  de  Janeiro  como  em  todas  as  localidades  mais  abstadas  da 
capital  do  Império,  k  proporção  que  lhes  foi  chegando  a  agra- 
dável noticia.  Fogos  de  artidcio  dirigidos  aos  ares  e  acçOes  ds 
graças  nas  igrejas,  como  agradecimento  á  Divindade,  musicas 
passeando  pelas  ruas  como  regosijo  geral  e  illuminagões  em  todas 
as  casos  durante  sete  noites  seguidas,  como  prova  de  vene- 
ração pelos  angmentos  da  fUmilia  augusta  que  reinava  no  Im- 
pério. » 

Observou  A.  D.  de  Pascual  no  seu  livro  <  Rasgos  Memo- 
ráveis do  Senhor  D.  Pedro  I  —  Rio  de  Janeiro  Typ.  Universal 
Laemmert  &  C'-"  —  1862  *  o  seguinte  : 

<  Reconhecida  solemnemente  a  independência  do  Braiil  «e 
jure  et  facto  estava  terminada  para  D.  Pedro  I  uma  grande  ta- 
refa; mas  Deus,  nos  seus  impenetráveis  arcanos,  quiz  provar  aos 
homens,  com  o  nascimenlo  do  Priocipe  D.  Pedro  de  Alcântara, 
que  olhava  com  especialíssima  attonção  os  destinos  deste  povo  e 
do  seu  Imperador.  D.  Pedro  I,  recebendo  nos  aeus  braços  o  Im- 
perial lufante,  exclamou  no  Intimo  do  seu  coração,  como  o  pai 
de  Alexanlre  o  Magno  «  Regit  /lUus  comniodius,  gvam  rex  ipse 
potttl  ânimos  demereri  plebis,  y 

Não  poilia,  entretanto,  ser  mais  tormentosa  a  ápoca  em  que 
veio  ao  mundo  o  herdeiro  da  nascente  monarcbia,  se  bem  que 
ligado  às  mais  tllustres  djnastías. 

«  Este  menino,  escreveu  Auguste  de  Salnt  Hílaire,  ó  o  único 
entre  os  BrazLIeiros  que  ligue  o  presente  ao  passado  e  perien- 
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cendo  Inteiramente  &  sua  pátria,  poderá,  comtudo,  formar  laço 
feliz  entre  ella  e  o  velho  muQdo,  > 

O  nascimeoto  uniu-o  às  mais  illastres  dyoastias  da  Baropa  : 
aoB  Braganças  do  Portuf^al ;  aos  Bourbon»  da  Praoça,  das  Duas 
Slcilias,  Parma,  Hespanha ;  e  aos  Hapsbur^os  da  Áustria. 

<  Não  ee  seota,  em  throno  algum  do  mundo,  soberano  mais 
illustro  poroontinua  linbagem  de  testas  coroadas  —  pooderou 
Joaquim  Pinto  de  Campos  — nSo  tia  uma  só  casa  reluaots  d& 
Baropa  com  qaem  esta  (  a  Imperial  do  Brasil }  se  nio  en- 
Ironquo.  Bntre  os  ascendentes  e  parentes  maia  prozimoB  da 
linha  recta,  não  aã  se  contfio  soberanos  da  Inglaterra.  Franga, 
Ara^,  Castella,  Hespanlia,  Sabota,  Anstrla,  Prússia,  Rússia,  etc, 
mas  altas  personagens  historicaB,  conquistadores,  papas,  santos.  > 


O  Pilho  de  S.  H.  o  Sr.  D.  Pedro  I,  o  fandador  do  Império  do 
Brasil,  depois  também  rei  de  Portugal,  IV  do  nome,  era  o  nntco 
varSo  sobrevivente  das  núpcias  do  sen  Angusto  Pai  com  a  Se- 
nhora  D.  Maria  Leopoldina  Joseptia  Carolina,  arohidaqueza 
d' Áustria,  primeira  Imperatriz  do  Brasil  e  IrmS  de  S,  M.  Uarie 
Leoise,  Imperatriz  da  Franga  e  segunda  mulher  de  Napoleão  I, 

Vamos  apontar  aqui  a  nobre  ascendência  de  Sua  Altosa  por 
ambas  as  linhas. 

Peto  lado  paterno  é  neto  do  Sr.  D.  João  VI,  rei  da  Portugal, 
adaSra.  D.  Carlota  Joaquina,  infanta  da  Hespanha,  irmã  do 
rei  D.  Fernando  VII  do  mesmo  paiz  e  da  infanta  D,  Isabel, 
segunda  mulher  de  Francisco  I,  rei  da  Nápoles.  irmS  da  rainha 
de  Sardenha  D.  Christlna,  malher  do  rei  Carlos  Félix  e  da 
rainha  de  França  Maria  Amélia,  mulher  do  rei  Luiz  Pelíppe  ;  e 
pelo  lado  materno  ò  neto  do  imperador  Frandsco  II  da  Alle- 
manha  e  I  da  Áustria,  rei  da  Hungria  e  Bobemla  e  irmSo  do 
grão-duqne  de  Toscana  Fernando. 

E*  segundo  neto  pelo  lado  paterno  do  Sr.  D.  Pedro  III  e  da 
Sra.  D.  Maria  I,  rainha  de  Portugal  e  do  Sr.  D.  Carlos  IV,  rei 
de  Hespanha ,  e  pelo  lado  materno,  do  imperador  da  AUemanha 
Leopoldo  II,  rei  da  Hungria  e  Boliemia,  irmSo  do  imperador   a 
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rei  D.  José  11,  da  r&inha  de  Nápoles  Maria  Carolina,  mulber  do 
rei  Fernando  I  o  da  rainlia  de  Pranga,  Marie  AntoiaettOf  mulher 
de  Laia  XVI. 

B'  terceiro  neto,  pelo  lado  paterno,  do  Sr.  D.  José  1,  rei  do 
Portagal,  e  de  aua  mulher  a  Sra.  O.  Maria,  a  princeza  do  Sa- 
zoDÍa  ;e  pelo  lado  materno,  da  imperatris  Harla  Theroza,  rainha 
da  HuDffria  o  da  Bobemia,  chamada  mai  da  pairía,  mulher  de 
Franoisco  Estevão  de  Lorena,  grSo-duque  de  Towana,  irmão  da 
ralnba  do  Sardenha,  D.  Isabel,  mulher  do  rei  Garlos  Manoel  IH. 

E'  quarto  neto,  pelo  lado  paterno,  do  Sr.  D.  JoSo  V,  rei  de 
Portagal,  e  de  sua  mulher  a  anhiduqneza  d' Áustria  D.  Ma- 
rjanna,  irm&  dos  imperadores  da  Allemanha  Carlos  VI  e  José  1; 
do  Sr.  Felippe  V,  rsi  de  Heapanha,  e  de  sua  mulber  D.  Inhe] 
Farneze;  e  pelo  lado  materno,  do  imperador  de  Allemanha 
Carlos  VI,  rei  da  Hungria  e  Bobemia,  e  desoa  mulher  D.  Izabel 
Cbristina  de  Brons-wiok  BluKkenbarg, 

B'  qainto  neto,  pelo  lado  paterno,  do  Sr.  D.  Pedro  II,  rei 
de  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Sopbia  Izabel,  filha  do 
eleitor  palatino  do  Rheno ;  do  deLphím  de  Franca,  chamado 
MoDienhor,  avõ  do  rei  Lniz  XV,  casado  oom  a  princeza  Le- 
zinska,  fllha  de  BstaniElio,  rei  da  Polónia ;  e  pelo  lado  materno, 
do  imperador  e  rei  Leopoldo  I,  irmão  da  rainha  de  Uespanha 
D.  Maritmna,  mnlber  do  rei  Felippe  IV  e  da  rainha  da  Polooia, 
D.  Leonor,  mulher  do  rei  Miguel  WiesnovoEki. 

B*  sexto  neto,  pelo  lado  paterno,  do  Sr.  D.  JoSo  IV,  r«  de 
Portugal,  daqae  de  Bragança,  elevado  ao  tbrono  em  1640  pela 
revoluclio  que  acabou  com  o  domínio  bespanhol ;  de  Luiz  XIV, 
rei  de  Franga,  e  de  soa  mulher  a  Infanta  de  Uespanha  D.  Maria 
Thereza,  irmS  do  rei  Carlos  II  j  e  pelo  lado  materno,  do  impe- 
rador da  Allemanha  Fernando  111,  rei  da  Hungria  e  Bobemia, 
ItaA  da  rainha  da  Polónia  Cecília  Roné,  mulber  do  rei 
Ladislào  IV. 

São  maia  seus  ascendentes  : 
Os  reis  de  Hespanha,  D.  Felippe   IV,    D.  Felippe   Ul, 
D.  Felippe  II  e  seu  pai  o  imperador  Carlos  V. 

Ob  r«s  de  Aragão  :  D.  Fernando  II  e  V  de  Castella,  cha- 
madoo  Citholieo;  D.  João  II,  lambem  rei  de  Navarra;  D.  Per- 
107  —  10  TOMO  XLI,  p.  ir. 
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nando  I,  ob&mado  o  Juita;  D.  Pedro  IV;  D.  AfTonso  1V> 
D.  JacqnM  II  ;  D.  Pedro  111;  cbtunado  o  Grande  ;  D.  Jaime  I, 
o  ConqvUtador  D.  Pedro  II;  D.  AlTotiEo  I[;  e  D.  Ramiro  II; 
D.  Sanclio  Ramiro;  e  O.  Ramiro  I,  Alho  do  imperador 
D.  Sancho  111,  cliamadooCraniís,oqiial  era  neto  da  D.  Sancho  II, 
bianeto  de  D.  Sancbo  I  e  descendente  directo  de  Inigo  Artieta, 
conde  de  Bigorra,  lundador  do  reioo  de  Navarra. 

Oa  r^3  de  Castetla  e  LeSo ;  D.  Joèlo  II,  pai  da  rainha 
D.  Izabel,  mulher  de  D.  Fernando  o  Calholieo  ;  D.  Henríqao  III; 
D.  João  I;  D.  Henrique  li  D.  AfTonso  XI;  D.  Fernando  IV  ; 
D.  Sancho  IV  ;  chamado  o  Braw  ;  D.  AfTonso  X,  chamado  o 
Sábio  e  D.  Fernando  III,  que  por  suas  muitas  virtudea  foi  cano- 
nisadoem  1671. 

Ofl  reis  de  LeSo,  D.  Affonso  IX  e  D.  Fernando  II. 
Oa  r^  de  Castella  :  D.  AfTonso  o  Nobre  e  D.  Saocho  III  o 
Desejado  descendentea  do  Imperador  de  Hesp&uha,  D.  Affonso 
VIII,  neto  de  D.  Affonso  VI,  bisneto  de  D.  Fernando  I  o  Grande, 
rei  de  Costella  e  LeSo,  irmão  de  D.  Oarcía  IV,  rei  de  Navarra,  de 
D.  Oonzalo,  rei  de  Sobrave,  e  Riparoge  e  de  D.  Ramiro  I,  lei 
de  ArD^,  todofl  filhos  do  imperdor  D.  Sancho  III,  o  Grande,  Ji 
acima  nomeado. 

Os  reis  de  Portngal  :  D.  Sebastião,  D.  João  III,  D.  Ma< 
noel,  D.  João  II,  D.  AffoDEo  V,  D.  Daarte,  D.  JoSo  I,  D.  Pedro  I 
D.  Affonso  IV,  D.  Diniz,  D.  Affonso  III,  D.  ASonao  II, 
D.  Sancho  I  e  D.  Affonso  Henriques,  flibo  do  conde  D.  Henrique 
de  Bon;onlia,  bisneto  do  rei  Roberto,  lUbo  de  Hugo  Ca- 
pelo. 

Os  relade  Franca:  Luiz  XIII,  filho  de  Heoriqae  IV,  des- 
cendente, por  seu  pai,  de  Roberto,  condo  de  Chermont,  flllio  de 
Luiz  IX.  ( S.  Luiz  ) ;  Luiz  VIU,  o  Leão  ;  Felippe  Augusto  ;  Luiz 
VII,  o  Mofo ;  Luiz  VI,  O  Oordo ;  Felippe  1,  Henrique  I,  Roberto  I 
e  Hugo  Capelo,  tronco  da  dyuastia  d'eBte  nome,  eleito  e  co- 
roado rei  no  aono  087,  neto  de  Roberto,  o  Forte,  duque  de 
França  desde  R&I  e  conde  de  Anjou,  que  uns  íuem  descender  de 
Clóvis,  outros  de  Pepino  Háristal,  outros  de  Childebrand,  irmão 
de  Carlos  Martel,  outros  do  Saxonio  Witkuid,  outros  de  Carlos 
Magno  e  outros  ainda  dos  duques  de  Baviera. 
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Oi  imperadores  Ja  Allomanba  :  Fernando  II,  Fernando  1, 
Maximiano  1,  casado  com  Maria  de  Borgonha,  Iliba  do  Carlos  o 
Temerário,  Frederico  111,  Alberto  I,  ultimo  imperador,  quose  fez 
coroar  em  Roma  e  que  primeiro  adoptara  a  celebre  divisa  A.  E. 
I.  O.  U.  —  Áustria  est  imperare  orbi  tiniveriú  ...  RodolpllO  de 
Habsburgo,  tronco  da  autiga  ca.sa  da  Áustria,  eleito  imperador 
em  1273. 

Continuando  assim,  se  vae  de  sceptro  em  sceptro  até  São 
Estevão,  rei  da  Hungria,  sob  o  nóine  do  Estevão  I,  que  succedeu 
a  seu  jrmtío  Qoysa4''duque  da  Hungria  reiuando  de  097  &  1038. 

Segundo  a  arte  de  veridcar  as  datas,  poder-se-liia  ainda 
accrescentar  os  imperadores  Verner  II ,  Ottion,  Verner  I,  Ka- 
poton,  Kanselin,  Gontran  o  Rico,  Luitrríd  V,  LuitCrid  lV,Luit('ríd 
111,  Hugo,  Luitrri.1  II  e  Luit&íd  1 . 


O  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva  (pai  do  Duque  de 
Caiias),  acbando-se  de  semana  no  Paço,  como  Veador  de  S.  M. 
a  Imperatriz,  foi  a  quem  coube  a  bonra,  no  dia  2  de  dezembro 
de  1825,  de  apresentar  á  Cdrte,  em  seus  braços,  o  Príncipe  recém- 
nascido. 

No  mesmo  dia  2  de  dezembro  de  1825  a  imprensa  local  tor- 
nava publico  o  seguinte  Boletim  do  medico  assistente  em  sarvtgo: 
Lé-se  no  Diário  í^uminensa  de  2  de  dezembro  de  18K: 
«  A'sdna3  horas  e  mela  da  madrugada  dodia2  do  corrente,  S.  M. 
a  Imperatriz  deu  fi  luz  hum  Príncipe  com  a  maior  felicidade  pos- 
sível, no  meio  de  bum  trabalho  bem  que  de  quasi  5  horas,  to- 
davia assaz  incommodo,  tanto  pela  posição  pouco  favoraTel  do 
tronco  i.  entrada  do  estreito  superior  da  bada,  que  não  deixava 
sem  grande  difflcaldade  descer  a  cabeça  ( primeira  parte  que  se 
apresentou )  aliás  bem  situada  (poeiçSoocoipio-cotyloideesqnerdaj 
como  pela  distancia  dos  hombros,  cuja  medida  deu  um  numero  de 
pollegadas  abaixo  iudicado.  Esta  circamstancia  unida  à  primeira, 
influiu  grandemente  para  difflculdade  do  parto,  para  o  bom 
estado,  qual  foi  mister  a  intervenção  de  soccorros,  que  forSo  pru- 
dentemente  ministrados.  Medidas  lineares  —  comprimento  23 


D,gH,zed.yGOOgIe 


148     REVISTA  TMMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

pollogadase  1/4— ;ezteiiBS.o  de  hum  a  outro  hombro  6  polle- 
gadas  6  */^— Poço  da  Imperial  Qaínta  aos  2  da  Deisembro  da 
18S— DomÍDgog  Ribeiro  dosQuimarSes  Peixoto.  > 

No  sen  «  Diccíonario  Biographico  >  publicado  no  Rscife  em 
1882, Prand SCO  Augasto  Pereira  da  Gosta  ponderou  que  foi  o  Dr. 
Ribeiro  Guimarães  Peixoto  quem  assistia  a  Imperatriz  D.  Leo- 
poldina ali  de  maio  de  1821  no  acto  do  nascimento  da  Princeza 
D.  Jannaria  Maria,  que  na  verdade  naacau  a  1 1  de  maio  de  1822,  a 
2  de  agosto  de  1824  no  acto  do  nascimento  da  princeza  D.  Fran- 
cisca Carolina  ;  a2  de  dezembro  do  1825  recebendo  ao  nasoer  o 
Príncipe  D.  Pedro,  sendo  n'csta occasião  abraçado  pelo  Augnsto 
Pai,  o  Sr.  D.  Pedro  I,  em  presença  de  toda  a  Cdrte,  apoz  o  qna 
S.  M.  com  palavras  repassadas  de  enthaslasmo  convidou  sua 
Angusta  Consorte  a  exaltar  o  sábio  medico  com  igual  e  syin- 
patbica  honra. 

Consta  que  estando  a  Imperatriz  com  as  dares  do  parto  o 
Imperador  disse  para  o  Dr.  Oulmaries  Peixoto  que  se  lhe  trou- 
xesse a  noticia  do  nascimento  de  um  filho  varSo  poderia  pedir  o 
que  quisesse  a  por  isto,  veriâoado  o  caso,  obteve  para  saa  filho, 
com  6  annos  de  idade,  o  habito  da  ordem  de  Ohristo. 

O  Imperial  recem-nastddo  foi  naturalmente  desda  logo  coa> 
fiado  k  Et.'"  Sra.  D.  Maríaniia  Carlota  de  Veroa  Magalhães,  que 
aguardava  o  seu  nascimento  para  lhe  dedicar  os  seus  mídores 
QOldados. 

A  missão  da  Sra.  D.  Marlanna  nada  tinha  de  estranhaval, 
pois  o  Rei  dos  Praacazes  Lniz  Pelippe  I  nos  seus  primeiros  annos 
teve  oma  gouvemants  Madame  de  Rochamban  a  uma  tous-gouver- 
RotUB  Madame  Dunois ;  o  preceptor  que  lhe  foi  dado  quando  fee  5 
annos  de  idade  teve  logo  porsabstituto  a  Sra.  Condessa  de  Qenlis. 
L6-se  DO  Jornal  do  Commsreio,  datado  do  Rio  de  Janeiro  em 
19  da  setembro  de  1898,  a  propósito  d'EI>Reí  da  Hespanha 
D.  Aflbnso  XIII  que  nasoea  am  17  de  maio  da  1886:  <  Sna  Mages- 
tade  acorda  &s  7  horas.  A  Sra.  Tacon,  sua  aia,  nomeada  a 
pouco  tempo  Condessa  de  Peralta,  a  Raymunda,  sua  ama  de 
leite  outr'ora  e  hoje  sua  serva,  occnpSo-se  do  que  diz  respeito  á 
soa  toileiu.  Mas  antes  disso,  o  Rei  fO<wlha-se  e  reza  com  devoçSo 
a  sua  proca  queUdiana .  » 
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AllQdindo  ao  íblii  loonteolmeDto  o  Diário  Flvminetue 
(n.  129  de  2  de  deiambro  de  18S5)  ponderava:  «Comtado  no 
meio  dos  noaoi  prazeres,  digamos  como  Hr.  Laulier:  Permitia 
o  <^qD«  o  Príncipe  que  acaba  de  nascer  para  subir  ao  Throno, 
seja  demorado  em  subir  e  mais  demorado  ainda  em  descer  1  > 

Do  Diário  Fl^tminante  de  6  de  deiembro  de  1625  eitra- 
himw  esta  noticia:  «  Os  dias 2,  3e  4  do  corrente  forSo  de 
grande  gala  na  Carte  em  oonaeqnencla  de  haver  felizmente  dado 
á  laz  S.  M.  a  Imperatriz.  No  dia  2  S.  U.  o  Imperador,  acompa- 
nhado de  suai  Augustas  Pilbas,  foi  á  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Qloriadar  graças  ao  Todo  Poderoso  por  tSo  ftiuto  motivo  ;  no 
dia  3,  pelas  5  horas  da  tarde,  assistio  o  mesmo  Augusto  SeDbor, 
na  Imperial  Capella,  nm  solemne  Te  Deum  Landamos  ;  no  dia  4, 
a  1  bora  da  tarde,  se  dignou  S.  M.  1.  receber  no  Paço  da  Cidade 
as  felicitações  do  Corpo  Diplomático,  e  do  numeroso  concurso  de 
pessoas  das  claases  maia  distinctas,  que  alli  concorreu  para  ter 
essa  honra. 

«  Era  todos  estes  três  dias  salvarão  e  se  embandeirarão  aa 
fortalezas  e  embarcações  de  guerra  e  esteve  illuminada  a  ci- 
dade. » 

No  referido  Domero  ào2)iario  Flutninente  de6de  dezembro 
de  1S2S  acha-se  estampada  a  poesia  intitulada!  «  Ode  ao  suspirado 
Nascimento  do  Príncipe  Imperial,  composta  eofferecida  a  S.M,  1. 
o  Sr.  D.  Pedro  1,  Imperador  do  Brazil,  por  José  Pedro  Fer- 
nandes >  (  Jam  nova  progénies  Ccelo  demittnr  alto.  — Virg. 
Ecl.  IV  ). 


Continuando  a  reccorrer  ao  Diário  Itumineme  reprodu- 
zimos outro  sen  artigo  descriptivo  do  aeto  religioso  celebrado  a 
O  de  dezembro  de  1826: 

«  Hontem,  dia  destinado  porS,  M.  o  Imperador  para  ser 
baptisado  S.  A  o  Príncipe  Imperial,  íbi  dia  do  grande  gala  na 
Corte.  Ao  nascer  do  sol  salvarão  e  se  embandeirarão  todas  as 
Fortalezas  e  embarcações  de  guerra  snrtas  neste  porto ;  i  1  hora 
tornarão  a  salvar.  As  5  horas  da  tarde  chegou  S.  M.  o  Impe- 
rador acompanhado  de  seu  Augusto  Filho  e  Augustas  Filhas  no 
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Paço  da  Cidade,  onde  logo  que  chegou  tirou  o  PrÍDcJpa  do  coslie 
e  em  seus  braços  o  cooduzin  para  a  competente  sala.  Posta,  em 
aua  devida  ordem  toda  a  Corta,  e  mais  acompanhamento,  que  se 
reunia  no  Paço,  para  ter  ahoora  do  assistir  k  accSo  do  Baptismo, 
mandou  S.  M.  o  Imperador  seguir  o  acompunhamento  para  a  Im- 
perial Capalla,  pelo  interior  do  Paço,  por  nSodar  lugar  a  muita 
chuva  &  que  passasse  pela  lêa,  qne  estará  prompt:\  e  ricamente 
ornada.  Havendo  cada  nm  tomado  o  Ingar  que  Ibe  competia  aa 
poz  em  marcha  o  acompanhamento,  e  apoz  do  qual  ae  seffuiSo  as 
insígnias  maçapSo,  veia,  e  cândida,  e  depois  o  PalHo,  susten- 
tado pelos  grandes  do  Império,  debaixo  do  qual  hia  o  Príncipe 
nos  braços  do  Mordomo-Mor  de  S.  M.  a  Imperatriz,  o  Kxm' 
Visconde  da  Cnnha.  Seis  girandolas  derão  signal  ás  Fortatezai 
ds  que  S.  M.  I.  seu  Augusto  Filho  e  Filhas  se  dingiSo  À  Impe- 
rial Capella,  e  enlSo  todas  snlTarão ;  outras  girandolas  annun- 
darãoa  chegada  de  S.  M.  I.,  seu  Augusto  Pilho  e  Filhas  & 
Imperial  Capella,  onde  forSo  recebidos  pelo  Itm"  Ezm"  e  Bevm* 
Bispo  Capell&o-Mor,  que  os  esperava,  paramentado  com  o  seu  Ca- 
bido. Logo  que  o  Princlpe  Imperial  chegou  à  Capella  Toi  posto 
no  sen  primeiro  leito,  que  estava  ricamente  ornado. 

«S.  H.  o  Imperador  e  suns  Augustas  Pilhas,  acompanhados 
do  Eim'  e  Bevm"  Bispo  CapellSo-Mor  e  Cabido  se  dirigiu  à  Ca- 
pella do  «  Santíssimo  Sacramento  »  onde  fbí  oraç&o,  e  flnda  a 
qual  foi  tomar  assento,  assim  como  o  Exm°  Bispo  nos  Tbronos 
que  para  isso  estav5o  promptos  no  Corpo  da  Capella  Imperial, 
onde  S3  principiou  o  acto  do  Baptismo.  Acabados  os  exhorcismoB 
subiu  S.  M.  o  Imperador,  seu  Augusto  Filho,  Augustas  Filhas, 
CapelISo  Mor  e  Cabido  ã  Capella  Mor  o  debaixo  dos  respectivos 
Tbronos  se  continuou  a  acçjío  do  Baptismo. 

<  Ent&o  recebeu  o  Príncipe  Imperial  oi  nomes  de  D.  Pedro  de 
AleantarOf  João,  Carloi,  LeopoUlo,  Salvador,  Bibiano,  Francisco, 
Xavier  de  Patila,  Leocadio,  Uiguet,  Cíabriet,  Raphael  Gontogt  ; 
sendo  Madrinha  S.  A.  a  Priuceza  Imperial  D.  Maria  da  Gloria 
e  seu  Protector  S.  Pedro  do  Alcântara.  Novas  girandolas  an- 
nunciarão  ao  Publico  que  o  Príncipe  havia  recebido  a  agua  do 
Jordão,  em  que  foi  baptisado,  e  entSo  salvarão  todw  as  fortalezas 
e  embarcações  de  gaerrd,  e  repicarão  todos  os  sinos,  tendo  nós  a 
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satiBfoí^o  de  obaorvar  que  S.  M.  o  Imperador  apenas  foi  aou 
Augusto  Filho  baptisndo  o  recebeu  em  seoa  braços  s  Iba  deu  am 
beijo  D&  face,  mostrando  assim  o  regosijo  que  sua  alma  sentia. 

4  FíQBlIsado  o  Baptfsado  foi  o  Príncipe  Imperial  conduzido  pelo 
Mordomo-Mor,  o  Exm"  Visconde  da  Cunha,  para  o  segundo  leito, 
qaa  se  achava  postado  ao  lado  da  Capella-Mor  omquanto  sa  con- 
cluía a  acção.  Immediataments  o  Ezm*  Bispo  Capell&o  Mor  en- 
toou o  Te  Deum  Lavdamui  que  foi  executado  pela  grande  mualca 
que  se  achava  no  c4ro,  sendo  sua  composição  de  S.  M.  o  Impe- 
rador. Acabado  o  Te  Deum  desceu  S.  M.  o  Imperador  com  seu 
Augusto  Filho  e  Ribas  acompanhado  do  Bim*  Bispo  CapellSo- 
Mor,  Corte  e  Cabido  a  C&pclla  do  Santinimo  Sacramento,  onde 
deu  acçSode  graças  ao  Altissimo  ed'ahi  seguio  para  o  Paço,  iodo 
todo  o  acompanhamento  na  mesma  ordem  em  que  tinha  vindo; 
novas  girandolas  annnnciarSo  a  sabida  de  S.  M.  da  Capella  e 
auachegadaao  Paço,aci^oannuncio3alvar&otoda8as  fortalezas 
e  emlHvrcaçSes  ds guerra. 

<  A  riqueza  com  que  se  achava  ornada  a  Imperial  Capella, 
o  eíTeito  que  D'ella  produzio  a  numerosa  illuminaçSo,  que  a 
nosso  ver  nSo  seri&o  menos  de  seiscentas  luzes,  a  Corte,  e  mais 
acompanhamento,  os  trlbnnas  gnarnecidas  pelas  damas  de 
S.  M.  a  Imperatriz  e  Corpo  Diplomático,  apresentava  nm  espe- 
ctacnlo  o  mais  brilhante  que  se  p6de  imaginar.  Cinco  Credsa- 
ciaes  lindamente  omadns  com  riquíssima  baiiella  de  caro  e  prata 
e  duas  riquíssimas  pias  se  achavSo  postadas  na  Capella,  o 
que  augmentava  a  magniflcencía  e  esplendor  do  Templo. 
Mostrando  cada  um  dos  circumstaotes  o  jubilo  que  na  alma  sentia 
por  ser  recebido  no  grémio  da  Igrega  aquelle,  que  um  dia  de- 
verá sncceder  oo  Throno  Imperial  do  Brazíl  ao  Fundador  d'elle 
e  tornamos  a  repetir  oa  versos  de  M.  Lantler: 

«  Ce  Prinoe  que  Ton  va  fftter, 
4  Au  Thrãne  doit  prétendre: 
«  QuNl  soit  tardif  ponr  y  monter, 
«  Tardif  pour  eo  descendre. ..» 

Ao  Ntseinténto  de  hum  Príncipe  que  vim  encher  a  eiperança 
do  Brasil. 
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OvvftlbarSo  ob  Céos-,  purpnrea  ron, 
Abrtndo  o  seio  ao  germaD  delicado, 
Dda,  n'haiii  riso  do  amor,  ternura  ao  prado, 
Den-lbe  Phebo  axpressfio  de  c6r  mimosa. 

Que  harmonia  soave  e  deleitosa 
Exprime  a  idóa  do  Penhor  Sagrado  I 
A  Esposa  vé  no  Filho  o  objecto  amado, 
Revé-W  amor  no  Pai,  beijando  a  Espoia. 

Orralharão-se  os  Céos ;  cnfvon-se  adusta 
Pnie  Indiana  ao  Tbrono(aaBiin  cot^ão 
A  flel  predícçSo,  que  o  berço  ajusta } 

Oeníos  celostiaes  em  torao  adejSo, 
O  Brasil  se  revê  na  Prole  Augusta, 
Dando  as  mãos,  a  Justiça  e  Paz  se  baíjSo. 

A  2  de  dezembro  de  1825  —  Por  Josó  Bloi  Ottooi.» 

Enoontrão-se  outras  poesias  publicadas  no  Diirio  Flwni- 
nême  em  bomenagem  ao  Príncipe  reoem-naKído,  v.  g.  no  n.  137 
de  13  de  dezembro  — no  n.  141  de  17  da  dezembro  — no 
n.  118  de  37  de  dezembro,  assim  como  também  o  fiiziito  em  ho- 
menagem a  Soas  MAgestades  o  Imperador  e  a  Imperatriz  na 
oocasiio  de  quaesquer  anníTersarios. 

O  Toutaroso  suocesae  do  nascimento  do  Príncipe  Imperial 
D.  Pedro  do  Alcântara  M  um  Jubiloso  acontecimento  em  todo 
o  Império  e  o  AugtutoPai  recebeu  numerosas  congratulagôes ; 
citarenuM  algumas  relatadas  no  Diário  Fíuminensa  aQm  de  nSo 
ficarmos   completamente   mudos  a  Cal   respeito: 

<de  José  dl  Silva  Brandão  em  seu  nome e  DO  de  todos  os 
briosos  militares  da  Provinoia  de  S.  Panlo,  que  tinha  a  honra 
degoveroar; 

da  Josi  SenríqM  de  Paiva,  encarregado  pelo  presidenta  da 
província  do  Espirito  Santo ; 
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do  dasembargador  Josi  Anionio  da  Silva  Maya,  pala  Ctmiiri 
Fidelíssima  davills  do  Sabarà  ; 

de  Pedro  AffbMo  Regueirfi,  pela  Camará  da  cidade  do  Reolfo  » 

Oi  cavalheiros  qua  vJerto  pâsaoalmentc  desempenhar  a 
saa  commiBsão  forSo  admlttídos  a,  Iwijar  a  Augusta  mio  de 
S.  M.  o  Impera']or,  outros  poróm  dirigirão  oartoB,  entra  as 
quaee  destacamos  eata,  qns  passamos  a  traoscreTer: 

« lllustrissimo  e  EicelleDtiBSimo  Senhor. —  Com  a  maiof 
■atlsfocção  possível  recebi  a  gostosa  Doticla  de  S.  M.  a  Im^ 
peratrtz  baver  dado  á  luz,  com  feliz  saccesso  bum  Prinolpe  tão 
deiejado  para  a  felicidade  deste  Império. 

<  Esta  graça,  que  o  Cáo  acaba  de  oonoeder-nos,  ãz  publicar 
por  Bando,  em  virtude  do  que  salvarão  por  três  dtas  as  fortalezas 
8  smbarcacõesde  guerra  surtas  oeste  porto  c  a  oidade  se  Uln- 
minon. 

€Rssta-ma  pois  auppllcar  a  V.  Bx.  a  graija  de  beijar  por 
mim  a  Augusta  núío  ds  S.  M.  I.  por  tSo  plausível  motivo, 
j&  que  as  miobas  ctroumstaDolas  me  privfto  de  o  fazer  pes- 
soalmente. 

«Deus  guarde  a  V.  Ez.  —Montevideo,  20  de  dezembro  de 
18SS.  —lllustrissimo  e  Ezcellentíssimo  Senhor  BarSo  de  Lages. 
—  Francisco  de  Paula  Magesíl  Tavares  de  Carvalho.  » 

Este  signatário  é,  sem  duvida,  o  entfio  fnnooionario  bra- 
sileiro na  Provinda  Gisplatina. 


O  Priodpe  D.  Pedro  de  Alcântara,  atam  dax  Irmãs  jà  men- 
cionadas, D.  Januaria  e  D.  Francisca,  tinha  outras  duas; 
D.  Maria  da  Gloria  e  D.  Paula  Martanna.  As  Princezas  nas- 
cerão na  ordem  seguinte: 

D.  Maria  da  Gloria  a  4  de  abril  de  1819. 

D.  Januaria  Maria,  a  1 1  ds  maio  de  1822. 

D.  Paola  Marianua,  a  17  ds  fevereiro  de  1823. 

D.  Praocisca  Carolina,  a  2  de  agosto  ds  1824. 

O  Príncipe  D.  João  Carlos,  alho  de  S.S.  A. A.  R.R.  o 
Sr.  D.  Pedro  de  Aloantara  e  a  Sra.  D.  Maria  Leopoldina, 
An)hiduqnezad'Aiistrla  (nascido  em  6  de  margo  de  1S21  ),  es- 
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tava  constipado  quando  foi  lerado  à  Aienda  de  Santa  Crnz,  por 
occasUlo  da  revolta  da  divisão  auxiliadora.  A  imidaoca  de  tem- 
peratura o  a  Tiagem  Teita  à  pressa  pela  alta  noild,  como  pon« 
derou  o  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes,  lhe  aggravou  o  mal  cau- 
sando-Ibe  a  morte  no  dia  4  da  fevereiro  de  1822. ;' 

O  Sr.  D.  Pedro,  sentindo  irameaaameDte  a  morte  de  sen 
fllho,  muitas  vezes  dizia  qae  Jorge  de  Aviiez  era  o  assassino  da 
Príncipe  D.  Jo3o. 

A  Gazeta,  do  Rio,  no  sen  n.  21  de  16  de  fevereiro  de  1622, 
descrevendo  o  que  se  passou  e  fez  no  enterramento  do  Sere- 
níssimo Sr.  D.  João  Carlos,  Prlndpe  da  Beira,  apresenta  suas 
reflexões   n'este8  termos: 

<  Jà  observamos  que  depois  de  se  recolher  a  esta  cArte,  a 
Augustiasima  Sra.  Princeza  Real,  vindo  da  fazenda  de  Santa  Crnz 
com  todaa  sua  Real  Família,  o  que  teve  lugar  em  19de  Janeiro, 
se  conheceu  a  alterac^  qne  o  movimento  e  mus  acddentes  da 
Jornada  eansàrSo  no  estado  valetudinário  do  Príncipe  da  Beira. 
B*  deanecesaarío  repetirmos  a  dilligencia,  assiduidade  e  esmero 
com  que  fdra  tratado  na  exaltaçiío  da  sua  enfermidade. 

<  Outro  qualquer  que  nSo  fora  um  Príncipe  herdeiro  pre- 
snmptlvo  da  alta  dignidade  do  supremo  chefe  do  poder  eiocntivo 
do  vasto  Império  lusitano,  mereceria  a  seus  extremosos  pais  im- 
meosos  cuidados,  quanto  mais  aqnelle  cuja  existência  estava  de 
certo  modo  ligada  com  a  fortuna  dos  povos,  que  amfto  com  pre- 
dilecto  a  Casa  Real  de  Bragança,  e  que  no  meio  das  justificadas 
causas  com  que  se  ab^ilançarão,  a  proclamar  a  sua  regeneracSo 
politica,  sóse  propuzerão  conservar  intactos  e  inabaláveis  doas 
únicos  princípios  fuodamentaes  de  Bou  culto  religioso  a  respeito 
politico:  a  religião  catbolica  e  apostólica  rontana  e  a  augusta 
dynastiada  casa  reinante. 

4S.  A.  o  Príncipe  Real  fez  quanto  estava  ao  seu  alcance, 
como  pai  e  como  regente,  para  conservar  a  si  e  aos  povos  que 

>  hi-M  no  Journal  of  a  Voi/arit  to  Braiilr  bjr  Maria  Qnham  *  Jannarj 
li.*^1SÍ£  —  Tbe  Princsn  D.  I^eopoIdiDa  aad  childreu  ara  gone  to  SanU 
Cnu,  a  conntry  sttale  fortsan  leaguti  on  tha  road  tovard  B.  Paalo  (Thesa 
Joarnej  «M  ver;  dinttroiu,  a>  it  mmej  tha  dealh  oí  lha  Infant  PrlQMJ. 
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o  idolatriko  este  precioso  deposito  couãado  a  seus  desvelos  ;  mas 
nada  foi  bastante  para  o  conseguir,  e  o  Príncipe  D.  João  teve  áa 
seguir  a  sorte  dos  Ttieodosios,  Josés,  Antonios  e  outros  Principes, 

comosoastiTÔraescripto  no  livro  dos  destinos  qua  os  primoge> 
nitos  de  Bragança  n&o  empuaharião  o  sceptro  lusitano  I 

«LogoqueS.  A.  Real  souba  do  fallecimento  de  seu  caro 
filho,  sobre  o  corpo  do  qual  já  moribando  ponco  antes  derramar» 
iinmensas  lagrimas,  dSo  podendo  soffrer  os  golpes  contÍnua(lo3 
de  nma  dõr  que  mais  se  exacerbava  com  a  presença  do  ot^ecto 
mallograito  da  saa  ternura,  e  com  as  disposições  que  se  tomavio 
para  o  perder  de  vista  para  sempre,  com  prudentissimo  acerto 
resolveu  passar  oom  a  Real  Família  para  a  sua  Quinta  da  Ponta 
do  Cajd,  ordenando  etc.  » 


Bis  uma  «  Variedade  Uistorica  >  do  Dr,  A.  J.  da  Mello 
Moraes  (  Bnuil  BUtoriao  )  acarca  da  Casa  de  Bragança,  sâUB 
primogénitos  e  SHo  Francisi^o: 

<  E'  tradição  na  ordem  que  indo  um  leigo  fraaciscauo  pedir 
«mola  a  D.  João  IV,  Rei  de  Portugal,  ainda  sendo  8°  Duque  de 
Bragança,  em  um  dia  em  que  se  achava  de  mào  humor,  impa- 
cientado  despedio  o  pobre  leigo,  dando-lbe  um  ponta-pá  na  ca- 
Delia,  que  o  molestou,  levantando-lhe  a  epiderme  em  Torma  do 
escama  de  peiíe  ;  e  resentido  o  frade  da  sem  razSo  com  que  Tora 
molestado,  lhe  rogou  a  seguiote  praga:  —que  a  sua  doscen- 
dencia  nunca  passaria  paio  primogénito,  e  og  que  lhe  succedessem 
permittisse  Deos  que  tivessem  o  masmo  signal  na  parua,  que 
elle  tão  injustamente  lha  tinha  produzido  —  o  que  se  realizou, 
sem  excepção  alguma. 

« Com  o  arrepecdimento,  que  vem  em  vista  de  nma  mb, 
ao^,  faz  D.  Jofio  IV,  já  sendo  soberano  de  Portugal,  um  voto: 
—  que  todos  os  membros  de  sua  Tamilia  e  descendência  não  só 
aerião  apresentados  aos  altares  da  ordem  mendicante  de  São 
Prancisoo,  como  asslstiriSo  às  fastas  do  patriarcha  S.  Francisco, 
aocrescantarião  no  appeltido  —  Francisco  da  Assis  —  e  teri&o 
no  convento  d'esta  ordem  as  suas  sepulturas. 
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«El  Rei  o  Sr.  D.  Jf^oVIe  o  I"  Imperador  Sp.  D.Pedro  Ipro- 
curarSo  sempre  cumprir  esse  voto  dos  seus  maiores,  porqne  per- 
dendo os  Beus  primogénitos,  virão  realizados  os  prognósticos  do 
leigo  Tranciscano,  a  entSo  accrescentac^o  sempre  a  esmola  d« 
600$  para  adjutorio  .da  festa  do  patrlareha,  vindo  assistir  i 
ellaejantar  em  commum  no   refeitório  com  os   frades. 

o  El  Rei  o  Sr.  D,  JoSo  VI  levava  o  rigor  d'es3e  voto  a  tal 
ponto,  qne,  embora  viesse  o  seu  Jantar  de  estado  prompto  a  na 
baixella  do  paço,  nto  ee  utitisava  r]'elle,  porqne  comia  sem  toalha 
na  mesa  de  taboa  do  pobre  refeitório  e  com  a  clássica  colher  de 
páo  commum  a  todos  oa  frades. 

«  Este  thcto  dnroQ  annualmente  até  o  anno  de  1830.  > 


L6-S0  n'iima  carta  escripta  pelo  Principe  Regente  a  sen  An- 
gusto  Pai  em  5  de  jttnlio  de  1821 : 

«  Daas  guarda  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  como 
todos  o  hSo  mister  e  igualmente  este  eeu  vaisàllo  flel  e  filho  ob». 
dlentissimo.  —  Pedro. 

«  P.  S.  Estimarei  qne  esta  ache  a  Vossa  Magestade  em  tfio 
perfeita  saúde  como  eu  sstou.  a  princeza  e  os  dous. filhos ;  a  me- 
nina todos  os  dias  falia  no  avO;  jà  anda  solta;  o  menino  ji 
Bastem  a  cabeça  e  ectÃ  maior  e  mala  forte  do  que  a  menina  era 
desta  Idade.  > 

Os  dons  filhos  a  que  se  refere  Sua  Alteza  s&o  a  Princeza 
D.  Maria  da  Qloria  e  o  Príncipe  D.  JoSo  Carlos. 


Comoé  notório  D.  Pedro  oaltivava  a  arte  musloal ;  utea  da 
Independência  compoz  nm  bymno  do  qaal  deu  noticia  a  sen  Au- 
gusto Pai. 

O  Hymno  Constitucional  lembra  o  Hymno  da  Independência 
do  Brasil  attribnido  ao  Sr.  D.  Pedro  1  fuudador  do  Império, 
mas  que,  na  oploiSo  de  Mello  Moraes,  foi  quanto  a  masica  com- 
posta pelo  Sr.  D.  Pedro  I  e  por  Marco  Portugal,  modelado  pelo 
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IlyniDo  Portaguez  qaa  tocava  a  banda  de  musica  do  batalhSo 
de  TOluDtarioa  reaes  portuguezes ;  as  letras  forão  escriptas: 
a  primeira  por  Joaquim  Qoaçalres  Lado,  a  segunda  pelo  Sr. 
I>.  Pedro  e  a  terceira  por  Ledo. 

Na  Memoria  de  Luiz  Fraacisco  da  Veiga  acerca  dos  Hymaoa 
patrióticos  compostos  por  Erariato  Ferreira  da  Veiga  por  occosião 
da  independência  do  Brasil  e  publicada  na  Ríviít  tdo Instituto  His- 
tórico e  Oeogrraphico  Brasileiro ( Tomo XL  parte 2'  pag.  39)  diz-se 
porém  que  a  letra  do  Hymno  àa.  Independência  tendo  por  estri- 
bilho Brava  gente  braiileira  é  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga 
existindo  duas  musicas  para  o  mesmo  dito  Hymno  sendo  nma 
composta  pelo  Sr.  D.  Pedro  1  e  a  outra  por  Marco  António 
Poringa! . 

N'aquelle  tempo  riria  no  Rio  de  Janeiro  um  maestro  brasi- 
leiro, tSo  genial  qu&o  modesto,  o  Padre  Josá  Maurício  Nnnea 
Garcia  qoe  em  boa  hora  o  nobre  Visconde  de  Taunay  ae  lembrou 
de  tirar  do  esquecimenlo  iniciando  patriótica  campanha  para 
que  se  reconhecesse  o  merecimento  d'este  illnstre  compositor  e 
aproveitasse  suas  bellissimaa  composições  de  musica  sacra. 

O  Principe  Regente  D.  Jo&o  era  grande  apreciador  da  mn- 
sica  e  quando  partio  de  Portugal  nSo  esqueceu  a  soa  orchestra 
sacra  que  o  Rei  D .  JoSo  VI  niío  levou  completa  no  seu  regresso 
para  Lisboa.  Ferdinand  Denis,  bllando  da  Capella  Real  do  Rio 
de  Janeiro,  diz  que  <  ali  se  ouvia  uma  moBica  religiosa  prefo- 
rivel  á  que  se  tem  organisada  na  mdr  parte  das  residências 
reaes  da  Enropa.  >  ' 

Marco  Portugal  tòrs.  cbama'lo  da  Itália  para  dirigir  a 
orchestra  e  o  discípulo  foTorito  de  Haydn,  o  Nenkomm  tocara  o 
orgSo. «  Neukomm,  ohservoa  Theodor  von  Leuthold,  era  o  ííàitre 


de  1S37  (Vojrage  antaur  da  mau 

'Waterloo  n.°  44  —  1S44)  sgcroToa  o  «egninto: 

■  &  mniioi  qae  se  executava  na  Caprlla  de  Imperador  ers  Wila.  por  umA 
ordieitnt  campana  do  nrasicos  hab»i(  •  a*  voiei  erlo  muito  dmpIuaieiiM 
baliu  VMM  da  Soprxni  como  outr'ora  M  l^iiia  muiUi  em  Napele*.* 
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ãe  Chapelíe  da  Príoceza  Leopoldina,  axcellaote  pianista  e  com- 
positor JistiDCto  inrelizmente  f^raco  do  peito.» 

O  M4Jor  Q.  A.  TOQ  Schaeffer  (Bi-asilien  ais  uaabliSngiges 
Reich,  etc.  —  Altona  — bei  J,  E.  Hammâreich—  1624  )  ponderou 
qae  <  a  orchestra  da  Capella  Real  compreliendia  cem  pessoas 
de  diversas  □aoioiíalidadei  e  entre  os  cantores  alguns  caiirati. 
Por  motivos  de  saúdo  o  Director  Cavalleiro  Siglsmundo  vonNcu- 
komm.originariodeSalzburg,  voltou  para  a  França  em  I82I.  » 

O  Sr.  D.  Pedro  I,  autor  de  varias  composigOes  musicaes, 
tocava  flauta,  fagote,  rabeca  e  cantava  —  prenda  vulgar  na 
ítuniliade  Bragança. 

Sabe-se  que  S.  M.  considerava  os  artistas  como  o  Padre 
3oaé  Maurício  e  outros,  não  menos  considerados  pela  Imperatriz 
D.    Leopoldina,  que   era  t&mttem   excellente  pianista. 

A  propoeito  de  Principes  artistas  Le  Grand  Almanaek  de 
Paul  DupoQt  pour  1895  (rn«  du  Bouloi  n.  4á  Paris)  contém  o 
•sguinte: 

«  La  Reine  dee  Belges  est  une  barpiste  inspirée. 

<  La  Ralne  Marguerite  d'ItaUe  a  un  vrai  talent  de  chanteasa 
el  de  pianista.  Eo  outre  elle  gratte  de  la  mandolina. 

«  Preaqne  tontes  les  Princessss  aoglaises  jouent  du  piano. 

<  La  Priocesse  Béatrix  joue  de  rharmonium  avec  une  rare 
maestHa. 

«  Le  Czar  de  toutes  les  Russies  joue  volontiers  des  tnstru- 

ments  de  cuívre.  II  gratte  aussl  du  banjo . 

«La  Reine  Victoriaetsaãlle  LucyroDtmerveillesarrorgiie, 
« Le   Prince  de    Qalles   est    d'nne   virtoosiló   peu   com- 

mune  sar  le  banjo ;  la  Princesse  sa  femme  est  une  pianiste  dis- 

lingnAe. 

«  La  flúte  charme  les  loisirs  du  Duc  de  Connaaght. 

«  Le  Tiolon  eat  Tinstrument   préfèré  du  Duc  d'Ediubourg, 

«  Le  Prince  Henrí  de  Prusse  Joue  du  piano  et  du  violou  ;  il 

compose  mêmeear  ces  deux  instrumenta. 

<  L'lmpératFice  du  Japon  est  Une  virluoae  sur  lekolo,  espèce 
de  harpe  qui  est  Tinstrument  national  de  ses  sujets. 

«  La  Reine  Elisabeth  de  Koumanie  joue  babilemeot  du  piano 
et  de  la  barpe. 
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4  La  Roi  Osargea  do  Qrêas  a'ap|)Iiquo  Bux  expérieocos 
acoustiqaes,  avec  das  verres  et  des  clocties  íl  obtient  des  effots  ex- 
traordiDaires,  il  joue  ausai  du  cj/mbaCum  riiistrunaeat  des  Tziganos 
de  Howard.  » 

O  Sr.  D.  Pedro  I,  além  de  suas  aptiJSas  para  a  tnasica  e  a 
poesia,  affeÍQoava  o  oíllcio  de  loraeiro,  vocação  atávica  qua  her- 
dára  do  Rei  D.  José. 


<  Brão  brilhaates  as  festas  que  ss  faziSo  Da  Igreja  de  N.  S. 
da  Gloria  do  Outeiro  na  época  em  qua  eate  templo  era  fre- 
quentado por  D.  Pedro  I  e  aiia  esposa,  poDderou  Carlos  Seidler 
accrescentaodo  que  este  monarcha  ouvia  a  missa  com  regula- 
ridade e  até  acompanhava  a  procissão  nos  dias  de  maior  fosti- 
vidode  como  escudeiro  flei  e  um  dos  susteuta<Jores  do  Pallio  do 
bispo.  > 

Lê-ae  no  livro  de  Ferdinaod  Denis  e  M.  C.  Jamin  intitulado 
<Brásil,  Colombie  et  Guyanei »  que  uenhuma  semana  se  passava 
sem  que  o  Imperador  D.  Pedro  I,  de  qaem  nada  havia  afTroaxado 
a  fé  sincera,  fosso  ajoelhar-se  ante  o  altar  de  N.  S.  da  Qloria  do 
Outeiro. 

O  Sr,  D.  Pedro  l  destinara  o  dia  2  de  Janeiro  de  1826.  pelas 
8  horas  da  manhã,  para  apresentar  aN.  S.  da  Qloria  Sua 
Alteza  o  Priiicip4  Imperial,  sahiodo  fÒT&  pela  primeira  Tez, 
S.  M.  a  Imperatriz  ficara  de  ir  com  toda  a  sni  Augusta  Pamilia 
asiistir  a  esta  acto. 

No  Diário  Fluminense  de  4  de  janeiro  de  1886  acha-se  63- 
CFipto  O  Boguints: 

«  Os  habitantes  d'eata  Capital  tem  com  prazer  visto  a  cons- 
tante devoo&o  de  SS.  MM.  II.  para  com  N.  S.  da  Qloria 
a  se  seus  corações  se  tem  sen  si  bi  Usado,  se  com  alia  se  tem  apra- 
zido, como  nSo  âcarião  penetrados  no  dia  %  do  corrente  em  que 
SS.  MM.  11.  acompanhadas  de  suaa  Angustas  ^Ibas  se 
dirigirão  a  igreja  de  N.  S.  para  appresentarem  S.  A.  o  Prín- 
cipe Imperial  e  Implorar-Ihe  a  graça  de  o  tomar  debalzode  sna 
protecçSo.  Nada  mais  nobre  e  mais  magestoso  do  que  este  acto. 
A's  7  horas  da  manhA  se   formou  em  alaa  na  ladeira  de  N.  S. 
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da  Qloria  hum  dos  batalhões  do  estrangeiros  e  outro  se  esta- 
ciouou  &  porta  da  igreja  para  fazer  a  guarda  de  houra,  logo 
depois  principiarão  a  cbegar  oa  Conselheiros  de  Estado,  Mi- 
DÍatpos  de  Estado,  Grandes  do  Império,  Titulares  e  grande  nu- 
mero de  pessoas  das  classes  mais  distinctas,  que  apezar  da 
multa  chova  alli  se  dirigirão  para  terem  a  honra  de  assistir 
a  este  acto  verdadeiramente  religioso-  As'  9  horas,  4  glrandolas, 
lançadas  ao  ar,  annanciarão  a  aproximação  de  SS.  MM.  11. 
e  AA.  n.  e  entSo  a  Corte  desceodo  a  baixo  para  receber 
SS.  MM.  II.  e  AA.  II,  foi  seguida  da  Irmandade  da  N.  S. 
que  debaixo  de  bum  riquíssimo  Pallio  recebeu  tão  Augustas 
Personagens.  S.  M.  o  Imperador  recebendo  do  cocbe  em  seus 
braços  com  carinho  paternal  a  seu  Augusto  Filho  e  depois  de 
harer  feito  orac&o  a  N.  S.  o  depositoa  sobre  o  Altar,  onde 
então  o  CapellSo  mor  dos  Imperiaes  Exércitos  que  celebron  a 
missa,  Ibe  lançou  as  bênçãos:  Qnda  esta  oeremonia,  principiou 
uma  missa  cantada,  acompanhada  de  bella  musica,  de  bum  mui 
bom  sermão  e  lindo  tudo  se  dirigirão  SS.  MM.  II.  ao 
consistório,  onde  estava  servido  bum  sumptuoso  almoço,  flndo 
o  qual  regressarão  SS.  MM.  II.  e  AA.  11.  ao  Papo  da  Boa 
vista. 

«  A  mesa  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Oloria  tem  a 
lÍsoDgear>se  de  ser  a  primeira  a  quem  coube  a  honra  de  receber 
no  seio  da  sua  Igreja  o  Herdeiro  do  Throno  Brasileiro,  e  he 
digna  de  louvores  pelos  esforços  que  fez  para  receber  condigna- 
mente tão  Augustas  Pessoas;  augmsntando-ae  o  brilho  d'eata 
funcção  pelos  sentimeolos  de  gratidão  e  demonstrações  de  amor 
que  á  porfia  manifestarão  os  moradores  das  ruas,  por  onde  pas- 
sarSe  SS.  MM.  II.  fazendo  voluntariamente  não  só  limpar, 
arear  e  alcatl&r  com  flores  e  folhas  o  pavimento  das  ruas,  mas 
fozendo  guarnecer  suas  casas  com  ricos  cortinados.  Nós  contem- 
plamos os  semblantes  de  SS.  MM.  II.  e  n'elles  viamos  pintados 
o  prazer  que  lhes  fazia  a  satisfação,  que  Sua  Augusta  Presença 
causava  a  seus  Povos.  > 

Os  dias  2,  3,  e  4  forão  de  grande  gala  na  Corte.  A  2  S.  M. 
o  Imperador  acompanhado  de  suas  Augustas  Filhas  foi  ã  igreja 
de  N.  S.  da  Oloria  dar  graças  ao  Todo  Poderoso  pelo   fausto 
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motivo;  DO  dis  3  o  mesmo  Augusto  Seuhor  assisUo  pelas  5 
horas  da  tarde  um  solemoe  Te  Dawm  Laudamus ;  no  dia  4,  à  1 
hora  da  tarde,  o  Sr.  D.  Pedro  I  recebeu  do  Paço  da  Cidade  as 
felicitações  do  Corpo  Diplomático  e  de  innumeraa  pessoas  das  dl- 
vars;is  classes  soclaes. 

Hoave  grande  cortejo  no  Pago  a  22  de  Janeiro,  àh  áo  aa- 
DiTersarío  natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz  — Não  foUarílo  as 
salvas,  em  bandeira  mentos  e  a  representação  de  gala  no  tlieatro, 
onde  os  Imperantes  tovSo  calorosamente  acciamados. 


A  El.""  Sra.  D.  Marianua  Carlota  da  Vema  Mugalliães, 
D'unia  carta  a  seu  flUio,  estudante  em  Paris,  a  '47  de  janeiro  do 

1826  escreveu «  bem  recompeasada  com  o  bom  tratamento 

que  teubo  recebido  do  Imperador.  Estou  tratando  o  noifio  Prín- 
cipe, o  que  d&  para  suavisir  as  miulias  pena^i  a  todo  o  trabalho 
que  tenbo,  a  que  me  vou  acostumando  com  perfeita  saúdo,  e 
tudo  flca  pago  com  a  cara  alegra  e  a  approvac&o  do  Pai.  A  tndo 
que  eu  êl;o  aluda  uSo  achou  umhuma  rãcoiiim<iudacão  a  fazer, 
sempre  me  diz  «  Vocô  ootende  d'ifito  mulhor  do  que  eu  »  ú 
quanto  se  pude  desejar,  de  sorte  que  todos  á  proporção  seguem 

"  o  niosmo 

.  ...emquaDto  ao  demais,  estqja  descangado,  que  estou  muito  bem. 
«  No  quirto  do  Priucipa  reina  uma  paz  podre,  deaJo  nós  ató  a 
moca  do  quarto.  Todos  os  dias  ougo  só  dizeres  de  felicidade  em  que 
se  reputSo  por  estarem  comnosco.  Eu  sou  advogado  da  todos  e 
qualquer  cousa  qoe  querem  vêem  ter  commlgo,  de  sorta  que  me 
julgo  como  em  minha  casa.  Isto  dirás  tu,  ha  muita  presumpção, 
mas  também  te  conto  para  que  saibas  qua  nílo  toas  uma  mãi  táo 

<  A  ama,  que  é  uma  Suíssa  muito  sincera  a  de  quem  o  1.  e  a 
1.  gostavão  muito  quando  criava  a  Prluccza  D.  Paula,  scnipie 
me  est&  dizendo:  <  Eu  não  posso  crer  qua  estou  tão  bem,  paraca 
me  outro  paço  >  a  perguntando-lhe  eu  por  que  7  disse:  Cesi 
parcequeje  me  piais  be.wcovp  ave^  vous.* 
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Neabam  eacriplor  Talla  na  ama  de  leito  do  Prinolpa  qas  I(A 
D.  Pedro  II. 

Os  deaceDdsDtes  da  Sra.  D.  Maríanna  tíverâo  ootioi»  d« 
ama  que  se  chamava  GatbarJDa  e  Toí  sempre  amparada  pelo  sen 
Imperial  alho  de  leite,  recebendo  uma  pensSo  e  tendo  morada  no 
Paço  da  cidade,  onde  se  conservoD  até  morrer. 

N'ama  relaçilo  dos  pensionistas  de  Sna  Magostado  em  1831, 
encontra-se  Catharioa  Equey  sem  nenbnma  explica^So  e  do 
livro  das  matricnUa  do  Consolado  Oeral  da  Suissa  no  Brasil, 
com  sóde  no  Rio  de  Janeiro  (Lettre  S  n."  2)  existe  o  seguinte 
lançamento  de  1858  presumidamente:  «Equey,  veuve,  originaire 
de  AttaleDS,  Fritnurg,  sana  profession,  arrivée  au  Bréaíl  en  1819, 
domicillée  h  Rio  de  Janeiro,  rua  da  Assembléa.» 

Foi  Justamente  esta  Catharina  Equey  qaem  teve  a  bonra  de 
amamentar  o  segundo  Imperador  do  Brasil,  como  anteriormente 
aPrlncezTi  D.  Paula  Marianns.  Apoz  innnmeros  passos,  darante 
perto  de  dous  annos  de  pesquizas.  chegamos  acoubecera  viuva 
de  José  Joaquim  Borges  dos  Reis,  em  solteira  Amélia  Bqney 
fliba  de  Cláudio  José  Bqaey  e  Maria  Catharina  Equey  nascida  Sey- 
doux,  casal  cnjo  enlace  se  realisou  a  20  de  novembro  de  1818  na 
igreja  de  Vinsternens  a  respectiva  certidfio  sendo  passada  Do  dia 
Sdemaiode  1819  como  verificamos  de  visu.  Daprebeude-sede  um 
documento  expedido  em  14  de  fevereiro  de  1832  pelo  consnlsuisso 
no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  Aagusto  Tavel,  que  Maria  Catharina, 
fliba  legitima  de  José  Seydoux  e  Maria  Josepba  Qrand- 
Jean.  foi  baptisada  em  maio  de  1800  na  parocbia  de  Le  Cret, 
oantSo  de  Friburgo,  na  Suissa ;  José  Equey  pai  de  Cláudio  José 
Equey,  era  oriundo  de  Vlllarlaz,  no  mosmo  cantão  de  Friburgo. 

O  casal  Equey  veio  para  o  Rrazil  em  1819,  comprebendido 
no  contingente  do  Suissos,  agenciados  por  Sébastien  Nicolas 
Oacbet  para  formar  a  colónia  de  Nova  Friburgo  ao  território 
fluminense. 

lambem  forSo  matriculados  no  Consalado  Geral  da  Suissa 
no  Rio  de  Janeiro:  o  dito  Claadío  José  Equey  de  Viilariaz  e  seus 
fllbos  Pedro,  Paulo,  Francisco,  Januário  e  José. 

Serralheiro  hábil,  tendo  sua  mulher  no  Paço  feita  ama  de 
leite  da  Princesa  D.  Paala,  deixou  Cláudio  José  Equey  a  colónia 
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de  Nova  Priburga  e  estabeleoea-se  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
ma  Miguel  de  Frias  existindo  ainda  a  respectiva  olBcíoa  com  o 
n.  ?8.  Falleceu  no  sabbado  16  de  agosto  de  1851,  na  Travessa 
do  Maruhi  ( hoje  rua  Alegria  ],  em  São  Cbristovão,  e  foi  sepul- 
tado no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paala,  tendo  saa  campa 
o  a.  Z745. 

Perteucea  à  «  Société  Pbilanthropiquo  Suisse  >  do  Rio  do 
Janeiro  a  partir  de  1839. 

As  irmãs  de  Maria  CatbaríQa  Eqney  tendo  todas  o  mesmo 
primeiro  nome,  a  mais  velha  ficou  sendo  chamada  Maria  a  as 
outras  pelo  segundo  nome,  ois  o  motivo  por  que  foi  a  ama  sempre 
chamada  Catharlna  tão  somente. 

Desde  o  prlDcipio  de  novembro  da  1825  ella  ficou  instailada 
no  Pago,  aguardando  o  nascimento  da  Imperial  criança  e  o  senhor 
D.  Pedro  I,  que  nSo  queria  ter  de  recorrer  a  outra  ama,  cons- 
tantemente perguntava  a  Catbarina  Bquay,  então  em  estado  de 
gravidez  adiantadiasima:  <  Se  nada  havia  da  novo?»  E  como  de- 
morava muito  o  almejado  successo,  resolveu-se  o  Imperador  a 
mandar  vir  de  Nova  Frlbargo  certa  Madame  Prottet,  ou  de  nome 
semelhante,  que  foi  quem  deu  o  primeiro  loite  ao  Príncipe  Bra> 
siletro  nascido  a  2  do  dezembro  de  1825. 

O  fliho  da  ama  Catbarina  Equey  veio  ao  mundo  no  dia  i  de 
dezembro. 

AdIos  do  baptisado  do  Príncipe  e  no  mesmo  dia,  quiz  S.  M. 
o  Sr.  D.  Pedro  1  que  o  filho  da  Citliarina  Equey  recebesse  na  pia 
baptismal  o  nome  de  Leopoldo,  que  o  bondoso  monarcha  escolheu, 
declarando  ser  o  seu  padrinho,  como  foi. 

Catharina  Equey  assumio  as  suas  funcçOes  de  ama  de  loite 
da  augusta  criança  depois  da  ccremonia  do  baptisado,  sffectnado 
no  dia  9  de  dezembro  de  1825,  retlrnndo-se  do  Pago  Imperial  no 
flm  de  1327. 

Ella  tava  outros  filhos  baptizados  pela  Família  Imperial 
sabemos  de  um  pela  Prínceza  D.  Jannaria,  outra  pela  Princezíi 
D.  Francisca  o  sua  filha  Amélia  (  aSra.  Viuva  Reis  nossa  bondosa 
informante  ),  que  nascera  por  ultimo  na  rua  Miguel  de  Frias, 
teve  por  padrinho  em  1833  S.  M.  o  Sr.  D.  P«dro  II,  entSo  com 
8  annos  deidade. 
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Ignora-S6  quaas  forio  os  emolumentos  de  Catbarioa  Equey 
qudr  qoando  amada  PriDceza  D.  Paala, qaer  quondo  ama  do 
PriQcipe  herdeiro  da  corõa,  e  se  teve  peiíaSo  ds  1827  a   I83I . 

Duraole  o  periodo  regcriclal  recebia  mensalmente  24^^000  do 
governo,  12$003  do  bolsinlio  do  Im;  etador  menor  e  12$000do  bol- 
siiiliuda  Princez:i  D.  Pauki,  mesmo  iipoz  o  faileoiíneiito  de  Sua 
Alteza  um  Ifi  de  JaDoiro  do  1333. 

Bxlreinamento  dedicada  ao  seu  Imporiíil  rilho  de  creaç3o  a 
D.  Calliarina  liquey,  preseutindo  o  sou  pi-oiimo  fim,  reuuio 
um  dia  as  tembrnngas  quo  d'Ell  i  i>oSíaia  o  Ih'a8  Toi  entregar— 
entre  outros  objectos  ncti:iv,i-5e  um  rico  medjlliõo  com  cabellos 
do  Augusto  Scnlior,  quando  inouino. 

Pouco  tempo  dopoid,  em  19  de  julho  de  1878,  ralteceu  aos 
80  annos,  viotimn.  de  peueumonia,  a  ama  do  Sr.  D.  Pedro  II,  no 
commodo  que  occupava  no  palácio  úa  cidade  e  foi  sepultuda  no 
cemitério  de  S.  Fi-aocisco  Xavier  no  Caju,  onde  teve  o  numero  5859 
sobre  sua  caoipa . 

O  Sr.  D.  Pedro  I  tcuJo  promottiJo  visitar  os  habitantes  da 
cidade  da  Babia  lo^o  que  as  circumstuncins  o  permittissem,  en- 
tendendo  que  cheg&ra  o  momento  asado  para  o  de^empenlio  do 
sua  Imperial  palavra  fez  a  31  do  janeiro  do  1826  uma  procla- 
mação nos  Fluminenses  unnuiiciiindo  a  sua  partida. 

Ao  romper  da  aurora  do  dij,  U  do  fuvjroiro  soguio  viagem 
sob  OCommJudo  (lo  Vice-Almírante Barão  do  Souiol.uma  esquadra 
composta  da  (láo  Petíi-o  /  levando  a  b:<rdo  S.  M.  o  Imperador, 
Sua  Augusta  Conserto  o  a  Priuco/a  D.  Mai'ia  da  Gloria— as 
frajataa  Piranga  e  Piragua'sú  gentílm^nto  eseoltidas  pela 
friígila  fraiicoza  Arèthxsse  sob  iis  ordens  do  comm^indaiite  GiU- 
ihiur. 

Durante  o.  ausência  dos  aui^ustos  P.iis,  o  Imperial  mouiuo 
flcou  entregue  a  Sra.  D.    Marinnna, 

Além  do  pessoal  eílactivo  dos  três  navios  nacionaes,  acba- 
T&0-S9  n'elles  213  pessoas  formando  a  Imperial  comitiva  — com- 
jirehejidido  o  medico  da  [mperlat  Camará  Or.  Domingos  Ribeiro 
dos  Guimarães  Peixoto  e  sua  mullier  em  estado  de  adiantada 
gravidez. 
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A  borJo  da  Dào  Pedro  I,  surta  no  porlo  da  Bahia,  nasceu  a 
12  de  marco  de  18S6  Francisco  Maria  dos  Guimaries  Peixoto  que 
também  foi  baptisadoabordo,  teodoporpadriolioS.  M.  o  Impe- 
mdore  madrinlia  S.  A.  D.  Maria  da  Ulorla. 

No  dia  1  do  abril  os  Imperantes  estav&o  □&  sua  capital 
cheios  do  gratas  recordagO^s  das  homenagens  reoabidas,  quer  na 
ida,  quer  na  volta,  nas  diversas  localidades  onde  eativerio  e 
no  dia  5  do  mesmo  mez  assistirSo  a  um  solemne  Te-Dewm 
que  Gob  A  direcçio  da  Intendência  de  Policia,  o  Corpo  do  Com- 
mercio  da  cidnde  do  Rio  de  Janeiro  fez  celebrar  na  iifrsja  de 
S.  PraBcisoodePaala,éLs6</i  borasda  tarde,  em tcc&o  d*  graças 
pelo  sen  regresso. 


Domingos  Ribeiro  dos  Gaimar&es  Peixoto,  natural  de  Per- 
nambuco, nasceu  aos  14  de  agosto  ds  1790  e  tendo  completado  o 
odrso  de  humanidades  partiu  em  1810  para  o  Rio  ds  Jao^ro, 
onde  se  fbrmon.  CimrgiSo  militar  e  medico  da  casa  real  em 
1SI7,  foi  elevado  á  oirurgiloda  real  camará  em  1620. 

Em  1821,  Ibi-lhe  conferido  o  habito  da  ordem  de  Christo,  em 
1824  o  f&ro  da  fidalgo  cavalheiro,  mezes  depois  o  titulo  de  con- 
selheiro, em  I8S5  a  commenda  da  ordem  de  Christo. 

<  Obtendo  licença  do  Imperador  e  a  pensSo  de  50$  mensaes, 
diz  o  Sr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  aos  IO  de  se- 
tembro de  1827  seguia  o  clinico  de  malta  nomeada  e  lente  da 
atoola  medloo-olnirgloa  do  Rio  de  Janeiro  para  lentnr-Be  noi 
bancadas  dos  dlsolpnlos  da  Unlversidad»  de  Paris  onde,  por  mo- 
tivo dfl  economias,  o  governo  do  Bmill  lhe  inspenden  a  ma 
pensBo  a  tirou  o  Ingar  de  cirurgifto-mòr  do  Império. 

«  Porém  D.  Pedro  I  por  om  destes  rasgos  de  generosidade  e 
justa  indignaçSo,  nbre  o  sou  bolsinho  e  o  conselheiro  QnfmarSes 
Peixoto  recebeu  regularmente  800$  anouaes  até  completar  oa 
seus  estudos.» 

Tendo  recebirlo  o  grau  de  doutor  em  medicina  pala  Univer- 
sidade de  Paris,  GuimarSes  Peixoto  correu  em  1831  a  apresen- 
4nr-«e  ao  Sr.  D.  Pedro  I  qua  acabava  da  chegar  do  Brasil,  apoz  a 
sua  abdicaçlEo,  e  Toi  abraçado  pelo  seu  aogosto  protector  e  amigo. 
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De  Tolta  ao  Brasil  Toi  nomeado  em  31  de  mato  de  IS33 
Director  da  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

<  Em  1833,  diz  Pereira  da  Costa,  aúcommattido  S.  M.  o  Im- 
perador de  g^rave  enfaroiidide,  que  ameaçava  a  sua  vida,  o 
Dr.  OaimarSea  Peíioto  teve  a  felicidade  da  ealval-o.  A  regência 
agradeceu  ao  illostre  facultativo  tSo  grandioso  BerviQo,  offe- 
reoea-liie  uma  remuneracio  pecuniária,  mas  elle  reonsoa-a, 
acoaltando  porém  o  titnlo  de  1°  medico  do  Imperador  e  da  íamilia 
Imperial .  Ainda  em  ISfô,  aos  23  de  Fevereiro,  Quimarães  Peixoto 
—  o  mesmo  qae  havia  recebido  em  seosbraQOS ao  nascer  S,  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II  recebeu  também  o  seu  angusto  filho  o  Prinoipe 
D.  ACTonso  e  entSo  o  titnlo  nobiliário  de  Bar&o  de  Iguarajan 
merecida  distincção  com  que  foi  galardoado.» 

Era  então  lente  jubilado,  membro  correspoadente  da  Aca- 
demia do  Medicina  de  Paris  e  outras  sociedades  scientiâcas  — 
estrangeiras  e  nacionaes.  Pallecendo  em  29  de  abril  do  1846,  Toi 
sapQltado  na  Capella  da  0.  3.*  do  Monte  do  Carmo  no  Rio  de 
Janeiro. 

Os  filhos  do  Dr.  Domingos  Ribeiro  dos  Quimarães  Peixoto  — 
Luiz  Ribeiroe  Francisco  Maria  dos  Guimarães  Peixoto,  por  Decreto 
de  7  de  mato  de  184S,  repartião  oom  a  viuva  a  pèosíU}  mensal  de 
83$333,  que  o  Decreto  de  2  de  agosto  de  1840  havia  instituído  em 
Tavor  d'el1e  Dr.  D.  R.  Oaimarães   Peixoto. 


Luiz  Ribeiro  dos  Ouimar&es  Peixoto  nasceu  a  19  de  maio  de 
1819,  foi  nomeado  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Imperial  (Alvará  de 
8  de  marco  de  1825 ),  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo  ( De- 
creto de  2  de  dezembro  de  18SS),  commeudodor  da  mesma  ordem 
(Decreto  do  4  de  abril  de  1826).  Estudou  em  Pnrizondo  se  formou 
em  bellas  letras  e  depois  voltou  para  o  Brasil.  N'aquella  c:i- 
pital  tove  um  dia  a  fantasia  de  passear  com  a  sua  commenda  no 
peito  da  farda  collogial,  iogo  preso,  vio-se  obrigado  a  mandar 
avisar  o  Ministro  do  Brasil  que  o  fez  soltar  e  lhe  recomniendou, 
visto  a  sua  pouca  idado  fazendo  duvidar  do  saus  dlroilos, 
de  não  mnls  Bahir  ã  ruacom  a  sua  venera  ahm  de  não  tornar  a 
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soffrar  vnarae.  CQrson  na  Eacola  Militar  da  Cdrte  onde  flM 
approTOdo  plenamente  nos  )"  e  S°  annos  de  mathematioas.  As- 
sestou praça  a  20  de  desembro  de  1840,  fot  reconhecido  cadete  e 
promovido  a  tenente  a  SO  de  julb^  de  1844.  B'  para  admirar  qne 
a  ré  de  offlcio  firmada  em  29  de  Jnlbo  de  189S  nSo  t&  além  de 
1858  e  trai  no  dístico  <  Tenente  »  apezar  de  declarar  que  Lnlk 
Ribeiro  doa  OuimarfteB  Peixoto  tem  Bldo  elevado  a  capit&o  em 
31  de  março  de  1854. 

Francisco  Maria  dos  OuímarSas  Peixoto,  legundo  Olho  do 
Dr.  Domingos  Ribeira  dos  Qaimarãea  Peixoto,  nascido  em  1826, 
nomeado  fidalgo  cavatleiro  por  Decreto  de  30  de  janeiro  de  1827, 
aasenton  praça  em  1844  e  reconhecido  cadete  foi  feito  alTeree  em 
1847.  B'  nm  dos  heróes  da  guerra  da  Triplioe  Alliança  contra  o 
Paraguay  onde  morren  a  24  de  maio  de  1866,  na  batalha  de  Bs- 
tero  Bellaco,  oom  as  divisas  de  mE^or. 


O  dia  16  de  abril  de  18S6  e  os  dous  immediatos  forSo  de  grande 
gala  com  pablicos  testemunhos  de  apreço  pelo  feliz  ezito  do 
Tratado  de  Paz  e  Alltança  entre  Portugal  o  Brasil,  assignado 
no  Rio  em  30  do  agosto  de  1625  e  em  Lisboa  a  15  de  novembro 
seguinte.  Hoave  cortejo  no  Pago  e  SS.  MM.  [I.  assistirSo  a  nm 
Te-Deum  ás  6  horas  da  tarde  do  dia  16  indo  á  noite  ao  Imperial 
Theatro  de SSo  Pedro  de  Alcântara  onde  forfio  accIamadoB. 

Mio  era  somente  nos  actos  de  reprasentagXo  offidat  qae  os 
Imperantes  se  mostravSo  juntos  a  para  comproval-o  vamos  agora 
truiorever  uma  Interessante  noticia  estampada  na  imprensa 
local  e  alludir  á  ama  vista  panorâmica  do  Rio  de  Janeiro. 


Lê-se  no  Diário  Flumineitse  de  5  de  maio  de  1826  aob  a  opÍ- 
graphe  — Correspondência:  <Sr.  Redactor.  O  incluso  doonmento 
qae  passo  às  suas  mãos,  sendo  hum  josto  tributo  da  gratidSo  do 
hum  súbdito  de  Meu  Augusto  Mooarcha  o  Imperador  de  todas  as 
RossiaSt  he  mais  hum  titulo  que  mostra  o  direito  que  8.  M.  o 
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Atig'usto  Imperador  do  Brazil  tam  ao  respeito,  oonsideraçiU)  e 
admiração  dos  homens  —  qusr  do  novo,  quer  do  velbo  mundo.  Ba 
ma  considerarei  em  obrij^agilo  puracomV.M-,  Sr.  Redactor,  pola 
pablícacSo  delle,  pois  que  preenchendo  assim  os  desejos  da  ham 
sulidito  Russo, '  tenho  maia  uma  occaslSo  de  publicamente 
mostrar  minba  veneraoSo  pelo  Augusto  Fundador  deste  Império. 
Deus  Guarde  a  V.  M.— Consulado  da  Rússia  em  2  de  Maio  da 
1826  —  Pedro  Alexandra  Kiilchen. 

«Na  tarde  de  Domingo  23  decorrente  mez  de  Abril, estando 
em  terra  três  olllciaes  inferiores  da  guarnigão  do  navio  Bdena 
da  Companhia  Russo- Americana,  e  tendo  alugado  cavallos  diri* 
girão-se  em  passeio  para  o  lado  de  São  Chriatovão,  a  na  volta 
um  dolles  teve  a  infelicidade  de  cahir  do  cavallo  a  baixo  na  es- 
trada de  Matta  Porcos,  batendo  com  a  cabeça  no  chão  com  tanta 
força  que  perdeu  os  sentidos  e  o  sangue  lhe  arrebentou  dos 
ouvidos,  ficando  os  seus  companheiros  na  maior  consternaçfio, 
sem  saber  o  que  fazer  por  não  conhecerem  a  língua  do  paiz, 
nem  tão  pouco  o  lugar  do  desastre.  Neste  critico  momento, 
passarSo  a  cavallo  SS.  MM.  il.  sem  qunsi  cort^o  algum, 
rodeados  unicamente  do  amor  e  da  affeiç^  dos  sens  subditoB. 
S.  M.  o  Imperador  apenas  avistou  aquelle  trtsta  grupo,  rápida^ 
mente  desceu  do  cavallo,  approximou^se  do  infelu,  que  eslava 
estendido  em  terra  e  com  vivos  cuidados  empeohou-se  em 
socQorrel-o,  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  a  Imperatriz,  qual  maii 
terna,  com  angélica  humanidade,  anclosameato  esperava  pelos 
effeitos  dos  cuidados  prodigalisadra  por  Seu  Augusto  Bipoio, 
Informando*»  repetidas  veies  do  aatado  do  doente ;  emquanto 
B.  M.  o  Imperador  Se  dignou  da  alliviar  áa  todo  modo  os  soffrt* 
mantos  deste,  condescandeodo  atá  com  ei  próprias  mfios  appllcar 
espirito  00  infeliz  estrangeiro,  quedou  signaas  de  vida;  entSo 
S.  M.C  mandou  levar  para  o  Hospital  com  ordem  de  se  Ibe 
prestarem  todos  OS  soccoiTos  necessários  Imagináveis,  ficando  os 
outros  dons  comp:inlieiros  todo  o  tempo  admiradas  da  tanta 
hiiinaniilade,  sem  iioróm  conhecer  a  Alta  P.irsonagera  que  tão 
vivamente  se  interessou  na  sorte  do  doente.  No  dia  seguinte 
pnssou-se  eito  pnr.i  bordo  e  tendo  jA  melhorai,  vive  na  doce  es- 
poriinça  de  i>o'ler  levar  ptn)  a  sua  patrin,  além  dos  mares,  para 
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gemprs  no  Eâu  coraí^  a  sua  et«raa  gratidão  â<s  seotimeotos 
da  saa  pToruadisaimn  veQoraQSo  para  com  aa  Aagustaa  Pessoas 
de  seui  Alto3  Bemreilorei.  Rio  de  Janeiro  am  1  de  Maio  de 
1826.—  Matheus  Mnravier  (  assfgnou  também  Pedro  Alexandra 
Kaicben  )■> 

Um  doa  illustrados  irmãos  Taunay  { Felii,  depois  BarSo  de 
T&nnay )  enviou  em  1825  para  Paria,  onde  foi  objecto  de  diversas 
reproducçOes  As  «inaes  se  refere  o  Catalogo  da  EzposiçSo  realisada 
em  2  de  dezembro  da  1881  na  Dossa  Bibliotheca  Nacional,  orna 
linda  vista  panorâmica  da  babia  a  cidade  do  Rio  do  Janeiro  que 
até  parece  haver  inspirado  o  trabalho  nSo  ha  muito  ainda  fran- 
queado ao  publico  pelos  autores  Victor  Meiretles  (  brasileiro  )  e 
Langerceck  (  belga ).  N'aquelle  quadro  v6-se,  subindo  o  morro 
do  Ciístello,  com  acompaniiamento  pequeno  e  todo  a  cavallo, 
D.  Pedro  I  e  D,  Leopoldina. 


A  24  de  abril  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o  brigue  A  Prooi- 
áencia  trazendo  noticia  de  haver  sido  El-Rei  D.  JoSo  VI  atacado 
de  apoplexia  e  epylapgia  ao  mesmo  tempo,  no  dia  4  de  mar^o  de 
18?6,  expirando  Sua  Mageslade  As  4  horas  da  manbS  de  10  do 
mesmo  mez  no  Real  Palácio  da  Bemposta, 

Veio  no  mesmo  brigue  Pnoidtneiao  Acto  de  AodamacSo  pro* 
clamando  Rei  D,  Pedro  IV  de  Portugal:  S.  M.  o  Imperador 
D.  Pedro  I  do  Braiil. 

Oaoamos  D.  Mamas  areebltpo  aleito  de  Laoedemonla: 

<  Consumido  de  dor  e  amargura,  fotlgndo  de  pertegnicSei  o 
trabalhos,  acurvado  debaixo  do  peso  enorme  de  raortaes  da9< 
gostos,  sempre  em  resguardo  contra  sens  jurados  inimigos,  que 
erSo  os  inimigos  da  honra  e  da  fidelidade,  o  Senhor  Ral 
D.  Joiío  VI  morreu  a  10  de  Março  de  18S6,  deixando  installado 
um  Couselbo  do  Regência,  presidido  por  S.  A.  R,  a  Sereníssima 
Senhora  Infiinta  D.  Isabel  Maria,  por  decreto  do  6  do  mesmo  mez 
eanuo.  Emgaanto  n'este  tempo  os  amigos  fieis  da  augusta  dy- 
nastia  de  Bragança,  os  portuguezes  honrados  e  dois  esperavam 
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paz,  ordem,  liberdade  das  angastas  MSos  do  dovo  Rei,  a  racgfio 
crnel  esangatoarja  esperava  com  impaciência  ver  renoTadas  ai 
scenas  trágicas  de  Salvaterra  ede  30  de  Abril. 

<  Porém,  Exoelsa  Senhora,  El-Fíei  o  Saubor  D.  Pedro  IV  soube 
a  26  de  Abrit  de  1626  qae  sea  lamentado  e  perseguido  Pae  sno- 
cambira  ao  peso  enorme  das  psrseguicões  e  tratialhos,  ralado  de 
amargara  e  morla.e8  angustias,  e  seu  coração  temo  e  bom  é  Te- 
rldo  como  de  uma  ponteagada  lança.  S,  M.  dau  ás  lagrimas  e& 
dor  todo  esse  dia,  e  no  dia  segainte  o  Sol  illamiaa  o  Acto  pri- 
meiro do  seu  Reinado  Portuguez,  o  novo  Rei  d&  a  toda  a  Natão 
nmi  amnistia  por  opiniões  politicas.... 

<  Por  este  decreto  de  27  de  Abril  o  Sr.  D.  Pedro  IV  ronne  à 
roda  do  boq  Throno  toda  a  Família  Portugueza,  o  Hanto  Real  do 
Rei  Magnânimo  cobro,  para  nSo  seram  pnaidos,  opiniões,  erros 
de  entendimento,   porrentara  crimes  da  seduccSo  e  da  igno> 

rancia tndo  exulta,  excepto  o  crime,  o  ódio  eaTiogancft- 

0  nome  excelso  do  Rei  ó  repetido  com  amor  e  respeito  em  toda 
a  Monarchia.» 

Aos  29  de  abril  de  1639,  a  Carta  Constitacional  da  Moaarcbia 
Portugueza  foi  decrotada  e  dada  pelo  Rei  de  Portugal  e  Algarvea 
D.  Pedro,  Imperador  do  Bra^l. 

A  morte  do  sau  Augusto  Pai  delvava  o  Imperador  D.  Pedro  I 
em  circums  tau  cias  melindrosas  e  excepcíonaes. 

Cucamos  o  escriptor  A.  D.  de  Paacual  transcrevendo 
algumas  linhas  dos  sens  <  Rasgos  Memoráveis  do  Senhor 
D.  Pedro  I...RÍO  de  Janeiro  —  Typographia  Uuiver»!  de 
Laemmert  &  C"  — 1868. 

<  Com  effelto,  era  um  compromiaso  mais  accreacentado  aos 
maitoB  qus  rodeado  o  joven  Prinoipe. 

<  O  Brazll  procisava  d'BUa  então  mais  do  que  nnnoa ;  pois 
estava  empenhado  nama  gnerra  de  honra  —  embora  Impopular— 
contra  as  Províncias  Uuidas  do  Prata  e  a  Banda  Oriental. 

4  Duas  cor6as  er&o  para  ella  um  peso?  Ni  o.  Mas  resol- 
veriSo  os  dous  paizes  ser  governados  como  dependência  um  do 
outro !  A  politica  dos  gabinetes  enropeus  queraria  privar  a  cansa 
monarchica  do  grande  apoio  que  recebia  do  caracter  energioo  e 
flrmo  de  D.  Pedro?  Não  teria  lido  mais   prudente  esperar  do 
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tempo  mna.  geparacSo  mais  abaolaU  eotre  o  Império  a  o  reino, 
para  desse  modo  extirpar  damea  de  pais  e  fllbost  Brazlleirose 
Portugaezes  f&ziSo  estas  samoltiastâs  aa  peiores  cálculos  ;  mas 
é  porqae  nSo  conbeciSo  a  alma  generosa  do  oavalhoiro-rat. 

«  D.  Pedro  era  tão  magnanirao  qaSo  pouco  coabecído  paios 
seus  cegos  conlemporitnõos.  » 

No  dia  2  de  maio  de  1826  foi  publicado  no  Rio  do  Janeiro  o 
Acto  de  Abdicação  do  Sentior  D.  Pedro  de  seus  direitos  á  coroa 
da  Portugal,  Algarras,  etc,  etc.,  em  favor  de  sna  Augusta  Filha 
a  Sra.  D.  Maria  daOlorla,  Princeia  do  Or&oPar&,  sobcoodicSo, 
poTÓm,  de  ter  commuaicação  otncial  do  juramento  da  Constituição 
e  oonclusfio  dos  esponaaes  d'esta  Princeza  com  seu  tio  o  Infante 
D.  Miguel. 

Ouçamos  J.  D.  da  Cruz  Lima  (  Refutação  do  livro  «  O  Pri- 
meiro Reinado  — Rio  de   Janeiro  — Typ.    Uuít,   de   E.  e  H. 

Laemmert  —  1877 )  « recebeu  o  Imperador  a  noticia  do 

lUleelmento  do  Sr.  Dom  João  VI  e  do  acto  da  sua  acclamaçSo  de 
Rei  da  Portugal,  pela  regência  do  Reino,  que  accaitou  para 
abdicar  em  sua  filha  a  Aogusta  Princeza  D.  Maria  da  Oloria, 
promulgando  na  mesma  occasifio  a  Carta  Constitucional,  com  a 
qual  ella  governaria  oa  Reinos  de  Portugal  e  Algarves. 

«  Se  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  I,  fosse  esse  Príncipe 
esitraogeiro  que  figura  o  autor  do  livro,  pouco  amigo  do  Brazil. 
oom  baldO^  que  já  então  Ilie  emprestava  a  opposicão  exaltada, 
nSo  era  esta  uma  excellente  occasião  para  deixar  o  Brazil,  por 
quem  jh  tudo  bavia  (eito,  emancipado  e  constituído,  e  ir  occupar 
o  throno  da  seoa  antepassados ;  tanto  mais  queo  partido  demagogo 
já  havia  levantado  sea  collo  desde  a  Constituint»,  que  pela  sua 
dissolução  ficara  desapontado,  mas  que  entretanto  empregava 
todos  oe  meios  para  desgostar  o  Imperador,  todos  os  dias  insul- 
tado pela  Imprensa  exaltada  ?  I 

<  NSo,  o  Sr.  D.  Pedro  I  era  Brazileiro,  havia-se  identificado 
com  o  Brazil,  que  a  Providencia  destinara  pxra  um  gracde 
Império,  indicando-o  como  seu  guia. 

<  Abdicando,  pois,  a  Coroa  Portiigueza  em  sua  Augusta 
fliba,  provou  ao  Hrazil  a  sua  adhesão  e  preferencia  por  elle 
<qua  tâo  mal  Ibe  rstribuh^io  I )  i  e  não  desconsidarou  aqualla 


D,gH,zed.yGOOgIe 


172     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HESTORtCO 

Coroa,  colloeaodo-a  na  cabaça  do  sna  filha,  essa  vardadeín  Alha 
dos  Césares  I  com  ama  Carla  Constitnoional  tio  liberal,  como  a 
que  h»TÍa  outorgado  ao  Braill  t 

«  O  facto  foi  t5o   importantA  que  o  applaadirSo  Gregos  s 
Troyanos  I  * 


Muito  se  poderia  escriSTer  para  exaltar  a  memoria  do  Sr. 
D.  JoSo  VI.  PoQdo-Ee  de  parte  os  trabalhos  de  José  da  Silva 
Lisboa,  Padre  Luiz  Ooncalves  dos  Santos,  Dr,  Mello  Moraes  e  a 
biograpbi»  escrlpta  pelo  Sr,  Dr.  Joaó  Ricardo  Pires  de  Almada, 
nos  limitaremos  a  citar  aa  palavras  profeiidas  noseio  do  Instituto 
Histórico  e  Oeograpbico  Brasileiro  na  occasíSo  da  soa  posse  de 
sócio,  pelo  Sr.  Aodrá  P.  de  L.  Wameclc: 

<  Sr.  Presidente,  meus  senliores:  —  A  generosidade  com 
qne  este  Instituto  procedeu  para  commigo,  distinguindo-me  com 
a  bonra  da  entrar  para  o  seu  seto,  onda  as  mais  altas  indiri- 
dualidades  de  nosso  paiz  teem  nilgvrado  com  seus  talentos  e 
luzes,  ma  obriga  a  continuar  a  trabalhar,  para,  que  possa  nSo 
desmerecer  um  titulo  por  todos  vòj  tSo  jnstamenta  acatado. 

<  E'  incontestava)  qua  nSo  ha  meio  mais  positivo  da  fezer 
bons  cidadãos  do  quapela  contemplagSo  dos  typos  queoraaram 
a  nossa  nacionalidade,  despertar  o  desejo  do  conbedmeoto  da 
historia  pátria,  cultivando  a  veneraçSo  pelos  que  souberam, — 
com  uma  olarividanola  vardadetra  mente  admirável,  com  abne< 
gac&o  dos  seus  Interesies  de  momento,  sem  eiperarem  reoom< 
peniai,  e  atada  multai  vezes  teodo  a  IngratldSo  dos  «eus 
contemporâneos,  InoapaEsa  de  oompreliender  at  oondiçSei  doi 
verdadeiros  servidores  da  Pátrio,  e  que  popnlarUtm  de  pre- 
Arencfa  os  demagogos  e  atopistaa,  —  arear  e  preparar  elementoi 
qaa  nituramenta  seriam  a  base  da  nossa  prosperidade  e  grundesa. 

<E',pol3,coadÍcSo  preliminar  para  ojulgamento  dos  grandes 
homens  a  observação  Ho  meio  em  qne  viveram,  a,  portanto, 
dOB  recursos  com  que  contaram  para  servir  i  Nação,  aprovei» 
tando  as  forças  existentes,  creando  outras,  e  muitas  vazes,  com 
material  desequilibrado  e  heterogéneo,  fazer  obra  duradoura  a 
ntil,   fortalecendo  os  laços  qne  nos  prendem  uns  aos  outros, 
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provocando  a  solidariedade  doa  habitantes  do  msBmo  território, 
ainda,  qna  ds  nacionalidades  diferentes,  solidariedade  qaa  deu 
origem  fto  amor  da  Pátria. 

<  NÕ3  brjzileiros,  temos  um  longo  passado,  que  desapparecerá, 
si  D>to  procurarmos  venerar,  habituuido  toda  n.  NiçSoaesse 
acto  ds  aperreiçoamento  montl,  aqueiles  que  em  tempos  ditllceisi 
em  épocas  para  ngs  pouco  conbeciJas,  porque  não  podemos  uos 
compenetrar  couvouiea temente  das  dilQculdades  com  que  tj vemos 
de  ai-car ;  aquellea  que  couseguiram  glorificar  seus  nomes,  em 
datas  que  todaii  as  naçSes  estavam  conflagradas  moral  e  material- 
mente, em  que  todoã  os  paizes  estavam  no  embryão  de  seus 
governos, 

«  A  no:>3i  Pu t ria,  portanto,  deve  procurar  symbolisar  os 
servidores  a  que  deve  a  sua  grandeza,  os  que  souberam  impor  a 
sua  nac>omtl idade  aos  contemporâneos  ambiciosos  de  domínios, 
os  que,  felizmente,  usaram  do  poder  pira  bom  da  liber- 
dade 9  da  industria,  assim  para  a  gruudeza  moral  e  material  do 
paiz. 

«  Em  um  lance  de  ollios  pelo  nosso  passado  histórico,  vemos 
subresahir  os  typos  gloriosos  de  André  Vidal  de  Negreiros  e  Jo&o 
Fernandes  Vieira,  Urinando  de  uma  maneira  immorredoura  o 
característico  do  uma  nagão:  —  território  iucoiiquistavel  á  Torga 
de  aruias,  de  dintieiro  ou  corrupg&o ;  vemos  Pombal  garau- 
titido  a  liberdade  dos  Índios,  —  mais  braziloiro  que  lodos  nós,  — 
íiiKeudo  a  liberdade  de  Industria,  ccgitatiJo  da  liberdade  de 
esciuvos,  pretendendo  elevar  o  Brazil  traiisportaudo  para  elle  a 
capital  portugueza.  citerminaudo  o  elemento  retrogrado  que 
DOS  ameaçava  de  um  domiuio  corruptor  ;  destacamos  D.  João  VI, 
forçado  petas  circumstiiidus  de  momento,  aportando  a  ostits 
plagas,  porém  teudo  u  bua  i-slroUa  de  querer  elevar  esle  paiz, 
legislando  sabiamoute,  de  uma  manoií-a  bem  iu tencionada, 
brazileíra,  e  persistindo  com  a  mesma  orientação  até  o  ultimo 
momento,  procuran<.lo  bem  servir  ao  Brazil  com  visível  prejuízo 
da  mãí  pátria. 

«  Meus  seDlinres: 

«  Só  o  passado  pôde  julgar  do  valor  dos  grandes  homens, 
porque  sà  elle  entra  em  acctio  com  o  animo  despi-evenido. 
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abandonsodo  pequenos  senOes  que  bSo  conunans  da  natureia 
humana. 

4  Nós,  neste  momento,  apredando  os  feitos  daqualles  qoe  nos 
precederam,  daqaellea  que,  durante  o  período  colonial,  puderam 
sobrosallir  pelas  obras  meritórias  ao  Brazíl,  íiuemos  a  faDccSo  de 
juizes  o  representamos  a  Historia,  sempre  prompta  a  perdoar  os 
erros,  e  disposta  a  medir  03  serviços  com  imparcialidade  e 
flrmeza. 

<  Acerca  dessas  indÍTidualiilades  que  aqui  indiquei,  sei  que  só 
p6de  baver  divergência  entre  os  historiadores  na  apreciacSo  dos 
serviços  de  D.  João  Vi  porque  alguns  collocam-se  no  ponto  de  vista 
estreito  dejulgarosactos  desse  grande  benemeritode  nossa  pátria 
como  consequência  forgada  das  circnmstancias  que  o  rodearam. 

«  Esse  modo  de  ver,  porém,  nSo  4  legitimo,  porque  para 
que  o  fosse  seria  preciso  que  a  legislação  desse  tempo  ti- 
vesse unicamente  em  vista  os  interesses  de  D.  João,  e  qne, 
terminada  a  invasSo  de  Portugal,  D.  João  abandonasse  o  nosso 
paiz,  supprimlndo  essas  regalias  que  teria  concedido  por  sen 
interesse  pessoal. 

4  Assim,  porém,  não  succedeu.  A  legislação  que  compre- 
bonde  o  período  do  governo  de  D.  João  VI,  trata,  com 
grande  o  notável  profundeza,  com  desejos  evidentes  de  acertar, 
com  rara  actividade  governamental,  de  todos  os  problemas  qne 
se  prendiam  k  prosperidade  <Jo  Brazíl:  legislando  sobre  agricul- 
tura, industrias  em  gorai,  direito  civil,  colonisação,  sciencias, 
lettraa,  artes  o  todos  os  mais  assumptos  do  interessa  real  ao  pro- 
gresso de  nosso  paiz. 

«  Si  nem  todos  os  seus  desejos  foram  satisfeitos,  ^  nem  todos 
03  resultados  foram  proveitosos  como  deviam,  não  foi  isso  mais 
do  que  consequência  do  momenlo  histórico. 

c  Todos  nòs  vemos  que  apeznr  dos  recursos  qud  actualmente 
eiiitera,  uem  sempre  os  boas  iateni-Oes  dos  governos  ^0  reali- 
sadas,  llcaudo  muitaa  vezes  os  seus  desejos  completamente  bur- 
lados, por  causiis  inteiramente  fora  do  seu  alcance,  por  mais  pr«> 
videntes  que  s^am  os  homens. 

«  B  se  hoje  comos  recursos  de  uivilisaçSo  que  possuimoa  assim 
suecede,  o  que  não  poderemos  tolerar  noa  governos  daquellea 
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tempos,  em  que  oa  maios  de  ac;ão  eram  embaraçados  pelaa  diffl- 
cnldadea  de  toda  ordem  ? 

4  E  portiue,  seoborea,  não  devemos  renerar  a  memoria  de 
D.  Jo&o  VI,  como  o  maior  cooperador  de  nossa  ladepeadeocia, 
qiuDdoapar  da  soa  sabia  legislação  armou  o  paizdeelementoede 
progresso,  agitando  as  actÍTidadea,  abrindo  Tontos  de  riqueza,  fa- 
zendo estndar  o  sertão  do  paiz,  ainda  em  1815  elevou  o  Braúl  a 
Reino  Unido,  fiizendo-o  um  estado  federado  o  tornando-o  qnasi 
que  um  paiz  livre  í 

«  Dizem  alguns  historiadores  que  esse  acto  foi  signal  de  levi- 
andade de  D.  Joio  VI,  que  sem  perceber  abriu  o  caminho  de  nossa 
Independência.  B'  porém,  certo  que  da  legialagão  do  fieriodo  do 
seu  ^verno,  so  conclue,  que  Et-Rei  tinha  como  auxiliares  homens 
de  elevado  mérito  intellectaal,  que  sabia  de  sua  livre  vontade  es- 
colher, e  ô  incrível  que  no  meio  do  tantas  provas  de  ponetraçSo 
deixadas  pelos  eminentes  estadistas  que  o  cercavam  escapasse  essa 
idéa  e  não  a  fizessem  lembrar  a  Bl-Rei,  caso  delia  nSo  tivesse  co- 
gitado. 

<  O  que,  pois,  se  depreliende  como  consequência  natural  do6 
precedentes,  é  que  El-Rei  ao  elevar  o  Brazil  a  Reino  Unido,  o 
fez  com  plena  consciência  do  sen  aoto.  E  se  sempre  procedeu 
com  provas  de  dedicação  ao  dobso  paiz,  ainda  mais  o  fez,  qaando 
ao  retirar-se  deixoa  D.  Pedro  como  príncipe  regente  e  com  po- 
deres quasí  qne  iiiimitados,  e  que  foram  t)ase  de  reclamações  das 
cArtes  portaguezas. 

<  Si  mais  precisássemos  para  demonstrar  a  conscioncia  que 
presidiu  a  todos  os  actos  de  D.  João  Vi,  bastaria  lembrarmos  as 
palavras  com  que  despediu-se  de  D.  Pedro,  a  que  eram  a  pre- 
visão da  sua  obra  calculada  mente  preparada  e  indicavam  a  seu 
filho  o  caminho  a  seguir.  Si  D.  Pedro  até  essa  occasião  não  pen- 
sasse em  nossa  Independência,  ficou  nesse  momento  sciente  do 
desejo  e  apoio  de  seu  pai  a  esse  acto,  a p patentemente  de  re- 
belliSo. 

«  E'  tempo,  senhores,  de  mostrarmos  a  nação  um  dos  seoa 
maiores  servidores,  si  não  o  maior,  para  quem  no  dizer  do  il- 
Instre  1*  Secretario  deste  Instituto,  o  Sr.  H.  Rafbrd,  esta  terra 
álad*  Dão  ee  tem  mostrado  devidamente  agradecida. 
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<  Eu,  abnBftDdo  da  beaavolãncla  com  qae  Tui  aceito  neate  las- 
titato,  Tenho  lembrar  a  conveniência  de  sera^itada  a  idóa  de  um 
monamento  À  gratidão  dos  qae,  no  regimeo  colonial,  symboli- 
saram  o  nosso  preiwro  para  naçSo  livre,  monumento  quo  deverá 
tei-  as  Itguras  da  Andrã  Vidal,  Fernandes  Vieira,  Pombal,  presi- 
didas i>olo  typo  calmo  o  geooroso  de  D.  Joilo  VI.  » 


A  6  de  Maio  de  1826,  n'nma  tribnoa  ao  lado  de  outra 
reservada  para  o  Corpo  diplomático,  S.  M.  a  Imperatriz  e  sua 
augusta  Filha  a  Rainlia  lie  Portugal  D.  Maria  II  assistirão  á 
oeremonia  da  abertura  da  Assemblóa  Legislativa  na  Camará  dos 
Senadores. 


A  Imperatriz  D.  Leopoldina,  comquanto  vivesse  sssás  reti- 
rada, entregue  a  seus  vários  estudos,  estimava  iaunensanwnteos 
lillios  e  muito  os  acariciava  sempre  que  chega  vão  perto  d'Elta. 
Sna  Magestade  tratava  bem  a  todas  as  pesaoas  e  no  Paço  em  por 
todos  justamente  considerada  e  estimada.  Descançava  inteiramente 
nasSras.  D.  MariaaaeD.  Maria  Antoeia  para  o  bom  tratamento 
da  Priaceza  D.  Francisca  e  do  Principe. 


D.  Pedro,  tinha  apenas  9  mezes  quando  fbi  reconhecida 
Herdeiro  Presamptivo  da  Coroa  do  Brasil,  como  consta  do  auto 
lavrado  a  26  de  agoslo  de  1826,  nos  termos  seguintes: 

4  Saibão  quantos  o^le  Instrumento  virem,  que  no  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  ChrJsto  de  mil  oitocentos  e 
vinte  seis,  quinto  da  Independência,  do  Império  do  Brasil,  aos 
dois  dias  do  mez  de  Agoslo  pelas  dez  horas  da  manhã,  nesta 
muito  Leal  e  Heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  Paço  do  Se- 
nado, aonde  se  reanirSo  as  duas  Gamaras  de  que  se  compõem  a 
Asaemblea  Geral  Legislativa  do  mesmo  Império,  estando  pre- 
sentes trinta  e  nove  Senadores,  sessenta  e  oito  Deputados,  wb  a 
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Presidência  do  Visconde  de  Santo  Amaro  para  86  bzer  o  Reco- 
nhecimento do  Príncipe  Imperial  na  ooiiformidadeda  Coostituictío, 
Titulo  quarto.  Capitulo  primeiro,  Arligo  quinze,  Paragrapbo 
Terceiro,  ae  procedeu  ao  Acto  Solemne  do  dito  Reconliecimento,  e 
oSaaboFDomPedrode  Alcântara  João  Carlos  Leopoldo  Salvador 
Bibiano  Franclseo  Xavier  da  Paula  Leocadio  Miguel  Qabriel 
Raphael  Gonzaga,  Principo  Imperial,  Pillio  Legitimo  d  Primeiro 
Varão  existente  do  Sentior  Dom  Pedro  Primeiro  Imperador 
Conatituctonal  e  DefensorI  Perpetao  do  Brazil  e  da  Senhora 
Dona  Maria  Leopoldina  Jozefa  Carolina  Imperatriz,  Sua  Mulher. 
Archiduqneza  da  Aostria,  Nascido  aos  dois  dias  do  mez  de  De- 
zembro do  mil  oitocentos  e  vinte  cinco  o  Baptizado  aos  nove  do 
dito  mez  e  anno  na  Imperial  Capella  desta  Corte  pelo  Eicellen- 
tiSEimo  «  Reverendíssimo  Dom  José  Caetano  da  Silva  Coltinlio, 
Bispo  Diocesano,  CapellSo  Mor  de  Sua  Magestade  Imperial,  pela 
Assemblea  Oeral  Legislativa  foi  reconhecido  por  Sucoessor  de  Seu 
Augusto  Pai  no  Throno  e  Coroa  do  Império  do  Bratil,  segunda 
a  ordem  da  Successfio  estabelecida  na  Conatituição,  Titulo 
quinto.  Capitulo  quarto,  Arligo  cento  e  deaasete,  com  todos  os 
Direitos  e  Prerogativos  que  pela  mesma  Conslituição  competem 
ao  Príncipe  Imperial  Successor  do  Throno.  B  para  perpetua 
memoria  se  lavrou  este  Auto  em  duplicado  na  conformidade  da 
Lei  para  os  flns  nelta  declarados  o  qual  toi  lido  pelo  Baríio  de 
Valença,  S^nndo  Secretario  do  Senado  em  voz  intelligivel  pe- 
rante a  Assemblea  Oeral  Legislativa,  cojos  Membroa  abaixo  vSo 
assigoados.  E  eu  JoSo  António  Rodrigues  de  Carvalho,  Primeiro 
Secretario  do  Senado,  o  escrevi  e  subscrevo.  João  António  Ro- 
drigues de  Carvalho. 

<  Visconde  da  S.  Amaro,  Presidente.—  Bento  Barroso  Per.* 

—  Visconde  de  Caravellaa.— Josó  Joaquim  Nabuco  de  Araújo. 

—  José  Ignacio  Borges.—  Bar^  de  Cayrú. —  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro.—  Visconde  da  Praya  Grande.-  Bispo  Ca- 
pellSo Mor,—  António  Marques  de  Sam  Paio.-  Manoel  José  S. 
Albuquerque.—  Marcos  António  Bricio.—  Pedro  António  Pereira 
Pinto  do  lAgo.—  Luiz  J<Bó  d'Oliveira.—  Bernai-do  José  do 
Serpa  Brandão.—  António  Francisco  de  Paula  HoUaada  Caval- 
canti de  Albuq*.-  Dom."    Malaq."  d*  Ag.™  Pires  Ferr", 

tOT  —  iS  TOMO  XLI.  P.  II. 
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—  Viacoudado  Marlc»,—  Víscoodede  labambiipe. —  Visconde  da 
ParaDagai.— Marquez  de  S-  Jo5o  da  Palma.—  VÍEConda  de 
Baependy-—  Visconde  de  Aracaty.—  Manoel  José  de  Souza  França, 

—  liarão  do  Caetliô.—  Josó  Carlos  Mayriíik  da  Silva  Ferrão.—  J.* 
Caetano  Forr."  dcAgular.— EstevSo  José  Carneiro  da  Cunha* 

—  Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque.—  Bernd.°  Carur." 
Pt.»  de  Alm""*.—  Monseuhor  Pizarro.—  Lourenço  Itodrlgaesde 
Andrade.—  Francisco  de  Assía  Barbosa.-  José  António  da  Silva 
Maya.—  José  Custodio  Dias.—  Ant."  Vieira  da  Soledade.- 
Romualdo  António  de  Seixiia.— José  de  Souza  e  Mello.—  Cândido 
José  de  Araújo  Viatina.— Josá  Teixeira  da  Matia   BacelUr. 

—  D.  Nuno  Eugénio  de  Lossio  e  Seiblitz.—  José  Clomeate  Pereira. 

—  B.iião  de  Congonhas  do  Campo.—  Antouio  Augnsto  Monteiro 
de  Barrus.— José  Corrêa  Pacheco  o  Silva.— José  BarnardíDO 
Baptista  PtTeira.—  Viscoude  do  Nuzaretli.—  JacintUo  Furtado 
de  Mendonça.—  António  (ioiíçalves  Gomeda,—  Barão  d'Alcan- 
lara.—  José  Carlos  Peroira  do  Alm.'"'  Torres,-  Visconde  de 
Lorena.-  António  da    Uoxa    Fi'auco.—  João  da  Costa  Silva. 

—  José  Bonio  Leito  PeiT.*  de  Mello.- Fran,"  da  S.*  S."  a 
Mello.—  Josu  Cczarío  de  Miranda  RÍI>eiro.—  Marcos  António 
Monteiro  de  Barroa.—  Joiio  Fi-anoisco  Borja  Per.—  Gabrtei 
Oetulio  Monteiro  do  Mendonça.-  Visconde  de  Qnoluz.-  Josó 
Thomaz  Nabuco  do  Araújo.- José  Cardozo  Pereira  do  Mello.— 
Plácido  Miz.  Pr».—  Francisco  das  Cba^s  Santos.—  Nicolau 
1'orolra  doa  Campos  Vergueiro.—  Luiz  Padr.»  do  Coulo  FeiTaz. 

—  José  Ricardo  da  Cosia  Aguiar  d'AnJrada.—  Jo5o  Josó  Lopes 
Mendes  Ribeiro.— João  Ricardo  da  Costa  Druromoud.—  Ignacio 
PjDto  d'Alnieida  e  Castro.—  Luiz  Augusto  May.—  Luiz  José  da 
Barros  Leito.—  Marcos  António  de  Soiiia.-  António  da  Silve 
Tellas.-  Luiz  Paulo  de  Araújo  Basto.—  JoSo  Evangelista  d« 
Faria  Lobato.—  José  de  Rezende  Costa.—  Joaquim  Giz  Ledo.— 
Piancisc)  GoDçalves  Martins.—  José   Joaquim  de   Carvalho. 

—  Miguel  José  Reioau.- Raimundo  Josó  da  Cunha  Mattos. — 
Nicolau  Herrera.— Luiz  Per.-  da  Nóbrega  da  Sz.'  Cout".- 
Antouio  Ferreira  França.—  Francisco  Xavier  Ferreira.—  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos.— Manoel  Joaquim  do  Ornelly. 
r-  Manool  Odorico  Mepdes,—  JaRuarlo  d»,  Cunha  Sarboia,— 
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SebastiSo  Luiz  Tinoco  da  S'.—  Lúcio  Soaroa  Teixr."  de  Gouvoa, 

—  JoSo  BraulioMuniz.—  Manoel  Tollesda  Silva  Lobo.—  José  da 
Cosia  Carvallio.— Joio  Joa.quiin  da  Silva  GnimarSos.— Diogo 
Duíirle  Silva.—  Josó  da  Cruz  Forraira.—  José  Gervazio  de  Queiroz 
Capv. —  AnloQlo  Augusto  da  S.— José  Ribeiro  Soares  da  Rocha, 

—  José  Lino  Coutinho,—  Barão  de  Valença.—  Francisco  Carneiro 
do  Campos.—  Visconde  da  Barbncena.—  João  António  Itodrlgnes 
de  Cjrvalho. 

«  —  Confere.- Arcliivo  Publico  Nacional,  II  do  Jiillio  da 
1896— No  impediraeoío  do  Cliefo  da  Sectão.oArcIíivista,  Munoel 
Josó  do  Lacerda.  —  O  Director,  Joa^fim  Pires  Machado  Portella  •  * 


1)0  Diíivin  Huiiiin^nse  de  25  de  novembro  da  1S26  exlrahimoa 
esta  noticia: 

«  Havendo  resolvido  Sua  ^[age&tade  o  Imperador  liir  ã  pro- 
víncia deS.  Pedro,  animar  com  Sua  Augusta  Presenga  os  nossos 
guerreiros  e  pôr  termo  a  uma  luta  já  demorad.i  de  sobra,  re- 
cebeu no  dia  30  as  daspe>1idas  dos  seus  lieis  siibditos  que  tiverão 
a  honra  de  beij.ir-lhe  a  mão,  e  à  23  pelas  5  horas  da  tarde 
embarcou  para  bordo  da  Nào  Pedro  I  onde  o  esperavão  os  Ex"" 
Visconde  de  S.  Leopoldo,  Ministro  o  Secretariado  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  e  Conde  de  Sousel,  Vioo-Almirante  Com- 
mandaDle  da  Esquadra.  Logo  que  S.  M.  o  Imperador  chegou 
a  bordo  da  Nio  içou  esta  o  Pavilbão  Imperial  em  o  tope  grande 
e  salvarjio  03  navios  de  guerra  dos  Estados- Unidos,  a  logo  os 
inglezes,  tendo  também  a  Nào  dasta  Nagão  no  tope  grande  o 
Pavilhão  Imperial,  e  todos  a  gente  nas  vergas,  seguirão-se 
a  fazeromeamo  comprimento  o?  navios  de  guerra    francezes. 

<  Todas  as  Fortalezas  saudarão  o  romper  do  dia  34,  da  nossa 
saudade,  a  Teitoo  signal  competente,  largarão  ftimo  a  Nào  men- 
cionada, a  Fragata  /sabei,  a  Escuna  i"  de  Setembro  e  a  Corveta 
Duquent  de  Goyas,  dando  O  oomboi  aos  transportes  Nacionaes  e 
Impertaes  Arijentina  e  Independência  Fetit  e  aos  Xacionaes  5  de 
Uaio,   Me(indre,   AnnAai,  Sodedadt  felit  e    Satid^de  (fo  Sul, 
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<  Pela  madrugada  embaroariío  no  ArsoDal  da  Marinha  e 
foião  para  bordo  da  Não  os  Es°"  Marqnezes  de  Paranagnà,  Ca- 
ravellaâ,  Inhambape,  Nazareth  e  S.  Amaro,  Conde  de  LAges  a 
VUcoode  de  Oerictnã,  o  OxoelleatiSHimo  Almirante  Intendente 
da  Marinha,  e  ontras  muitas  pessoas  distinctas,  havendo  antes  o 
Ex**"  Inspector  hido  ao  mar  Tisitar  todos  oe  oarios  e  dar  as  pro- 
Tidencias  necessárias. 

<  Em  ftlts  de  vento  e  maré  favorável,  o  Inspeotor  da  Barca 
de  Vapor  dea  reboque  &  N&o,  que  entre  salvas  repetidas  da 
Fortaleza  sahío  felizmente  a  barra,  aocompaohando-a  os  votos  de 
todos  08  Brazileiroa,  e  após  desta  os  mais  navios,  exc«pto  a  Cor. 
veta,  qne  flcou  para  dar  oombol  ao  Transporte  R^eca,  que  nfio 
poade  sahlr  pela  deserção  da  maruja. 

<  Os  Commandantes  das  Embarcardes  de  Onerra  são  os  se- 
guintes; da  Náo  o  chefe  de  divlriM>  Diogo  Jorge  de  Brito,  da  Fra- 
gata o  capitão  de  fragata  Theodoro  de  Beaarepaire,  da  Corveta  o 
primeiro  tenente  Carlos  Watson,  e  da  Escuna  o  segundo  tenente 
Joaquim  António  Avelino.  Os  transportes  conduzem  o  batalhão 
de  Caçadores  n.  S7  e  o  corpo  de  Luioelros.» 


Ho  Diário Ftumitwtsõáa  ISdedozembro  de  1828  encontramos 
eetas  linhaa: 

«  Pela  Barca  de  Vapor  Correio  Bnuileiro,  chegada  de  Santa 
Catharina  a  17  do  corrente,  tivemos  a  mnl  grata  noUoia  de 
haver  S.  M.  o  Imperador  anoorado  naqnelle  porto  na  tarde  de 
30  de  novembro  e  sabido  na  seguinte  madrugada  nm  inoommodo 
algum  de  sua  preciosa  saade.> 


A  22  de  dezembro  o  Diário  Fluminmse  tez  publico  qne  Fran- 
oisoo  de  Albnquaíqus  e  Mello  a  4  do  dito  maz  enviara  da  cidade 
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do  Desterro  para  o  marquez  do  CaraveUaa  noticia*  do  SenbOF 
D.  Pedro  I  em  camfntia  para.  a  proTJDcia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Orande  do  Sal. 

Foi  altl  qoe  o  Imperador  recebeu  a  noticia,  qne  oertamaate 
não  eaperaTa,  do  rápido  ftUecímeato  de  sna  Augusta  Baposa- 
€  Sa&  MagvBtade,  disse  Carlos  Seidler,  ao  ter  esta  noticia  poi-se  a 
tremer  e  no  seo  desespero  arrancava  os  oabelloa.» 

Nas  memorias  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  pos  em  nota  o 
Dr.  Fraocisco  Igoaclo  Marcondes  Homsm  de  Mello,  depois  BarSo 
Homem  de  Mello  (  Revista  do  lostitato  Histórico  e  Get^raphico 
Brasileiro,  tomo  3&— 1875): 

«  Sobre  o  estado  do  Imperador  D .  Pedro  I,  na  cidade  do  Rio 
Qrande,  preatou-mo  o  Sr.  Visconde  de  Piratiny,  na  cidade  de 
Pelotas,  em  o  dia  19  de  Janeiro  de  1868,  a  seguinte  inrormacSo 
testemunhal: 

«  Havendo-se  embarcado  em  Pch?Io  Aleg:re  com  destino  ao 
Rio  Orande,  o  Imperador,  por  íbrca  de  ventos  oontrarlos,  tIq-so 
otirlgado  a  desembarcar  em  S,  Caetano,  de  onde  ae^ia  por 
terra  para  a  vllla  de  S.  Joaá  do  Norte,  traoaportando-se  dabi 
para  o  Rio  Orande.  Nesta  cidade,  teve  a  noticia,  trazida  por  um 
barco  estrangeiro  abi  cbegado,  do  iállecimento  da  Imperatrii, 
fua  esposa ;  e  tomado  da  maior  dõr,  embarcou-se  {mmediata- 
mente  para  S.  José  do  Norte,  da  OQde  seguia  por  terra  para 
Santa  Catbarina  e  indo  de  carro  a(ã  S.  Caetano. 

<  Nas  Torres  recebeu  a  partícfpa^  offldal,  trazida  pelo 
Marqaez  de  Qaixeramobim,  contlrmaado  aquella  triste  noticia, 
seguindo  sem  detença  para  a  cidade  do  Desterro,  sem  mais 
TOltor  a  Porto  Alegre. 

<  O  Sr.  Visconde  de  Piratioy  commondava  entSo  a  forga  de 
gnaml^; destacada  na  cidade  do  Rio  Orande,  e  nené  caracter 
«stava  de  serviço  junto  ao  Imperador.» 

O  Sr.  D.  Pedro  1,  no  dia  em  que  recebeu,  na  província  do 
SSo  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  noticia  da  morte  da  Santa 
Imperatriz  D.  Leopoldina,  escreveu  S.  M.  am  soneto  qoe  foi 
estampado  no  Ouanatara,  tomo  2.  ;nãoénmaprodacçSolitteraría 
de  canbo  superior,  mas  como  um  gemido  angosto  que  se  formala 
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d'e!>ta  maneira,  para  &  posteridade  domonatrar  o  quanto  e 
respeitada  d'a']uelle  Príncipe  a  piedosa  a  illustrada  esposa. 

Eil-o: 
A  SEMPRE  PARA  MiM  SENTIDA  MORTE 

MINHA  ADORADA  ESPOSA  A  IMPERATRIZ 

DeuB  Eterno,  porque  mo  srrabatasta 
A  minlia  maíto  amada  Imperatriz  T 
Tua  divina  vontade  assim  o  quiz  f 
Sabe  que  o  meu  coragão  dilaceraste. 

Ta  de  certo  contra  mim  te  iraste, 
lin  nilo  sei  o  motivo,  nem  que  Hz, 
E  co'aquolle  direi,  que  sempre  di;<: 
Tu  m'a  deate.  Senhor,  tu  m'a  tiraBte  ! 

EUa  me  amava  c'o  maior  amor, 
E  eu  R'ella  admiravaa  lioDostidado: 
Sinto  o  meu  corarão  quebrar  de  dur. 

O  mundo  nSo  verá  mais  n'outra   idad» 
Modelo  mais  perreito,  nem  mellior 
D'tionia  e  candura,  amor  ecaridada. 


J.  M.  Pereira  da  Silva  na  sua  narrativa  historioa  «Se- 
gundo Periolo  do  Reinado  de  D.  Pedro  I  no  Brasil  *  registrou 
o  s^uinte: 

«  Repetia-se  de  boca  em  boca  que  a  Imperatriz  de- 
clarara no  seu  leito  de  dures,  que  o  Imperailor  a  estinUira 
sempre  e  sú  o  verdor  dos  annoa  e  o  Ímpeto  das  paixões  o 
haviam  descacamiobado  do  lar  domestico,  e  exdtado  a  com- 
metter  acçses  que  ella  lhe  perdoava,  sentindo  nílo  vel-o  ao 
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Hu  lodo  DO  momento  tormeatoso  de  deixar  a  vida.  Mais 
serviam  esta^  novas  para  ferir  o  coração  do  povo,  e  tornar-tho 
mats  fundo  e  respaitoso  o  senttmeiíto  de  dõr  que  o  assaltava, 
pela  pord:\  irreparável  de  tio  excollcnte  e  bondosa  so- 
berana» 

<  No  dia  II  de  Dezembro  de  IS2C,  nSa  pôde  mais  a 
Imperatriz  resistir  a  seus  duros  padecimentos  e  entregou 
sua  alma  ao  Creador,  depois  de  receber  os  sacramentos 
da  Igreja  Catholica,  e  de  apertar  em  seus  braços  os  tenros 
filhinhos,  qne  deixava  no  mundo,  entregues  tos  cuidados 
do  pai,  e  ao  amor  do  povo  brasileiro,  qne  nÃo  cassara  do 
dar-lbe  provas   evidentes  de  aSecto  estremecido. 

<  Procadeu-se  com  pompa  o  raustosoceremonial,  ao  en- 
terramento da  Imperatriz.  Lagrimas  sinoeras  saltaram  dos 
dUios  de  quantos  presenciaram  passar  sen  cadáver  no  carro 
fúnebre,  desde  que  sahlra  dos  paços  de  S.  Cliristovílo  atâ 
qne  foi  depositado  na  Igreja  de  N.  S.  da  Ajuda,  onde  lho 
estava  preparado   o   ultimo  jazigo, 

<  Magoou-se  em  extremo  o  Imperador  ao  receber  em 
Porto-Alegre  communícaçSo  deste  evento  desgraçado.  Re- 
solveu-se  a  abandonar  seu  projecto  de  ir  ao  acampamento 
do  exei-cito,  e  regressar  quanto  antes  para  o  Rio  do  Ja- 
neiro. 

«Nomeando  general  em  chefe  das  forças,  em  operaçOes 
de  guerra,  ao  Mtrquoz  de  Barbacena,  que  levara  ao  Rio  Grando 
do  Sul  om  sua  companhia,  e  quartel  mestre  general  ao 
marechal  Gustavo  Brown,  deiíou-Ihes  ordens  para  iniciarem 
a  invasSo  da  Cisplatiua  com  toda  a  presteza  s  energia,  e 
despedia-se  dos  habitantes  da  província  e  dos  soldados,  por  meio 
de  proclamações  quo  mandou  publicar  e  distribuir,  recom- 
mendando-lhes  que  todos  concorressem  para  se  termiuar  a 
guerra,  e  reincorpora r-se  ao  Importo   a  Cisptatina. 

<  Bmbarcou>se,  logo  depois  (  na  Tragata  Itabel )  o  seguiu 
viagem  para  o  Rio  de  Janeiro,  oude  chegou  a  15  do  Ja- 
neiro de   1827.» 

<  Apezar  das  prophccias  do  partido  exaltada  o  Sr. 
D.  Pedro  I   foi  recebido   enthusiaslicamento  na   provioíia  de 
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S.  PeiJro  <Io  Sul  a  maiores  teriSo  sido  os  fnictoB  colhidos  da 
Tlagom  se  a  fatal  notioia  nSo  prectpltasso  a  Tolt&  do  Im- 
peraJor  parn  o  Rio   de  Janeiro >(J.  D.  da  Cruz  Uma). 

Ainda  no  Hiario  FluminerDe  namero  de  16  do  jacdro 
de  1837  lonioa:  <  Hootoin,  15  do  con'eute,  líremos  a  sa- 
tisbção  de  ver  entrar  neste  porto  a  Qáoqae  transportava 
S<  M.  o  Imperador,  o  qual  querendo  sómeale  testemunhar 
o  sen  profundo  sentimento  pela  sempre  lamentável  perda 
de  S.  M.  a  Imperatriz,  «e  recolheu  ao  Paço  da  Imperial 
Quinta  da  Boa  Vista,  onde  enoerrando-se  por  8  dias,  deu  pleno 
desafogo  &  sua  JustUsima   saudade.» 


Temos  que  explicar  como  ^e  dera  o   tíktal  i 

A  29  de  novembro  de  1826  o  conselbeiro  Joiío  Va- 
lentim de  Faria  Souza  Lobato,  Porteiro  da  Imperial  Camará, 
pelo  Diário  Fluminettíe  fez  publico  que  em  conseqnenoia 
de  continuar  o  incommodo  de  S.  M.  a  Imperatriz  não 
haveria  bâija-mSo  nos  dias  1  e  2  do  próximo  mez  de  de- 
zembro. 

N'este  din,  primeiro  anoivoraario  natalício  de  S.  A.  o 
Príncipe  Imperial  e  n'aquelle,  quarto  anDlversario  da  co> 
roacSo  e  sagraçío  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  I, 
estiverSo  embandeiradas  as  Fortalezas  e  EmbarcagOos  de 
guerra,  que  derSo  as  salvas  do  costume. 

As  noticlns  sobre  o  estado  da  enfermidade  de  S,  M,  a 
Imperatriz  forSo  trazidos  ao  conhecimento  do  publico  nas 
declaracSes  oíUciaes  do  medico  da  Imperial  Camará  Vicente 
Navarro  de  Andrada,  agraciado  com  o  titulo  de  Barão  de 
Inbomerim  no  dia  13  de  outubro  de  18^6,  auniversario  do 
nascimento  do  Imperador  D.  Pedro  I  e  do  sua  gloriosa  accla- 
mação. 

O  primeiro  I)i>lotira  em  partes  ossriptas  nos  dias  30  de 
novembro  1   e  2  de  dõze:nbro  começou  dizendo: 

<  S.  M.  a  Imperatriz  tem  paieoido  vários  iucommedoa 
que  tiverão  principio    com  a  entrada  do   mez  de    novembro, 
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época  em  qao  Aii  convocado  para  tar  a  honrii  de  assistir- 
Ibe  e  desde  enttlo  ntó  boje  30  do  mesmo  mez,  nilo  tom 
deixado  de  soffrer  uma  serie  do  pailecimsDtos  diversos  que 
se  succedem  uaa  aos  outros  com  diífereate  apparoocia,  mas 
sstido  na  realidade  eiToitos  de  uma  causa  commum.  O  es- 
tado de  gravídação,  etc....> 

O  coQselheiro  Cirngião-mór  do  Império  Domingos  Ri- 
beiro dos  OuimarSes  Peixoto,  em  servigo  eSectiro  desde  o 
dia  19  de  novembro,  assistiu  oo  dia  2  de  dezembro  ao 
parto  prematuro  de  S.  M.  sendo  o  feto  do  seio  masculino. 

Traz  o  2°  Boletim  a  data  de  3  de  dezembro  o  o  3°  o 
de  4  de  dezembro,  dia  em  que  S.  M.  confesaou-se  sem 
abalo  e  tomou  o  Santíssimo  Sacramento. 

A  4  do  dezembro  de  1826  o  Diário  Fluminense  publicava  o 
seguinte;  . 

<  Os  anciosos  desvelos,  os  afflictivoa  cuidados,  que  com  tanta 
justiQa  t6m  inquietado  os  honrados  liabitaiteg  desta  Leal  Corte, 
acerca  da  preciosissima  saúde  de  S.  M.  a  Imperatriz  ;  os  Tervo- 
rosos  votos  pela  terminação  de  um  incommodo  desgraçadamente 
muito  prolongada  e  que  pelo  seu  caracter  assustador  faz  estre- 
mecer os  generosos  coragOes  de  um  povo,  que  adora  as  virtudes 
da  Augusta  paciaoto,  se  tem  mostrado  da  maneira  mais  evidente 
pelo  concurso  inourneravel  de  pessoas,  que  se  diriam  á  Impe- 
rial Quinta  da  Bua  Vista  desejosas  do  ouvirem  uma  favorável 
noticia  ou  ao  menos  uma  líaongeira  esperança. 

c  Os  criados  da  Imperial  Casa,  que  de  mais  perto  tèm  a  for- 
tuna de  admirar  as  sublimes  qualidades  deS.  M.,  desde  as 
classes  mais  elevadas  até  as  mais  infeMores,  s^  inseparáveis 
daquelle  Recinto,  onde  esth  retratada  a  dor  e  a  afflicção.  Os  Bxm"*. 
Snr*.  Conselheiros  d'Estado,  Ministros  e  Secretaries  d'EstadOi 
empregSo  t<  dos  03  momentos,  que  Ibes  deixão  suas  podorosis- 
i^mas  occupaçõeg,  em  mostrarem  assiduamente  sua  solicitude, 
revesanio  a  sua  assistência  de  maneira  que  sompre  se  ache  pre- 
sente ao  monos  um. 

<  Quasi  não  desampaião  o  Pago  o  Exm°  Mordomo- mór,  a  Exm' 
Gamarei ra-mór,  o  Eim"  Bispo  Coadjuctor  do  CapellSo-mór,  o 
Barão  de  Marecliat,  oa  Titulares  e  as  pessoas  mais  distinctas  e 
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qualificadas  ;  mostraado  todos  ornais  vl70  ialeresM  pela  saúde 
deS.  M.  I.  ardsudo  om  anciãs  paio  sou  restabelecimeato,  iía 
Docessario  à  nossa  felicidade. 

«NSo  é  Bó  nu  inipsrial  Paço  qua  se  oiísorvSo  tSo  gonerosos 
seotimentos:  uas  praças  e  nas  ruas  desta  Cidade,  nas  couTorsa- 
Ções  domesticas,  o  pclmeiro,  o  pôde  dtzer-sa  exclusivo  objecto  de 
todas  as  esperanças  é  que  o  Supremo  Rei  dos  Reis  attendaás 
humildas  o  fervorosas  suppUcas  que  llie  dirige  o  Potú  Brazl- 
leiro,  acompanhando  a  Igreja  nas  preces  publicas,  que  já  se  or- 
denarão 6  comegarão  nos  sagrados  Templos,  concedendo -nos 
ainda  por  dilatados  anDos  Aquella,  que  hoje  absorve  todos  os 
nossos  cuidados  e  é  o  augusto  objecto  dos  nossas  votos,» 

O  Diário  Fluminense  em  sou  numero  de  5  de  dezembro  re- 
ferín-se  ao  txiletlm  acima  dizendo  que  «socegou  da  alguma  sorte 
a  inquietação  qua  o  precedente  liavla  espalhado  ;  animarSo-se  as 
esperanças  de  vermos  succeder  mais  trauquillug  noticias ;  e  os 
Totos  qite  se  contiauão  a  dirigir  ao  Céo  nas  preces  publicas  a  uas 
orações  domesticas  se  n&o  augmentarSo  de  fervor  ao  meãos  tom 
sido  acompanhados  de  mais  lisongeiras  sansaçSes.  Oialil  que  em 
brava  tenhamos  a  satisfaço  de  congratular-nos  com  os  nossos' 
leitores,  aonunciando  removido  o  perigo,  que  ameaçi  dias  tSo 
preciosos,  o  próximo  o  momeuto  de  se  restabelecer  a  saode  de 
Sua  Ma^stade  tSo  anciosamente  appeteclda.» 

B  n'esta  mesma  folha  do  dia  5  de  dezembro  so  acha  estam- 
pado um  aviso  n'astas  termas; 

Imperial  Theafrt  de  S.  Pedro  de  Alcântara 

<  Emquanto  durar  o  muito  sentido  estalo  do  iucommodo  de 
S.  M.  a  Imperatriz  o  continuarem  as  precas  pela  sua  preciosa 
saúde  nilo  haverá  espectáculo.» 

«Com  o  maior  sentimento,  dizia  o  Diário  Fluminense  de  6  do 
dezembro,  nSo  podemos  ainda  felicitar  os  nossos  leitores  pela  sus- 
pirada melhora  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  os  boletins  acima 
moslrão  a  Infeliz  continuação  dos  seus  dolorosos  incommodos  o 
enchem  da  amargura  os  nossos  corações  pola  triste  recordaçSo 
de  perigos,  que  o  Gio  aíasto  para  lougo  de  nós.   Entretanto, 
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nota-ae  a  raoama  aDciadade  no  publico,  o  mesmo  concurso  ua 
Imperial  Quinta,  a  repetição  das  oraçSesda  igreja  e  a  maior 
impaciência  por  mais  gratas  noticias.» 

Eia  Pgora  o  artigo  do  Diário  Fluminense  no  dia  7  de  de- 
zembro: 

«  Ainda  o  Cóo  não  attenJeu  aos  nossos  rogos,  cada  vez  mais 
frequentes  e  mais  fervorosos.  Debalde  sq  tem  atulhado  os  Templos 
de  taumildeasupplicantes  e  as  preoesi  com  que  a  Igreja  implora 
a  Divina  Misericórdia  tem  rosoado  anto  os  Altares,  S.  M.  a  Im- 
peratriz ainda  sapporta  as  crnolisstmas  doros,  ainda  é  preza  da 
terrível  enfermidade,  que  nos  constorna.  O  povo  d^tac:ipitaJ 
continua  na  sua  anciedade  a  procurar  todos  os  momentos  co- 
nhecer o  seu  estado  afDíctlvo,  já  pelos  boletins,  jà  pessoalmente 
dirigiado-se  &  Imperial  Quinta,  onde  de  mistura,  grandes  e  pe- 
qnenos,  nacionaes  e  estrangeiros,  ricos  e  pobres  cora  as  lagrimas 
nos  olhos,  o  rosto  abatido  e  o  corarão  ropsssado  de  amargura  e 
inquietação  fazom  tremendo  esta  pergunta:— Como  está  a  Impe- 
ratrit?  E'  escusado  partioularisar  corporacSes ou  indivíduos; 
ninguém  tem  Ctltado  a  demonstrações  tão  sinceras  como  espon- 
tâneas. 

<  Não  contente  a  piedade  do  bom  Povo  desta  Oapital  com  as 
oFaçSea  mencionadas,  hontem  &  tarde,  se  dirigio  em  devotas 
Procissões,  accompanhando  as  Sagradas  Imagens  das  respectivas 
Igrejas  para  a  Imperial  Capella,  com  as  preces  em  ta  es  casos  cos- 
tumadas ;  e  aquellos  de  que  tivemos  noticias,  forão  as  seguintes: 
a  da  Imperial  Casa  da  Santa  Misericórdia,  com  o  Poinel  e  Cruci- 
fixo; a  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Penitencia,  le- 
vando a  imagem  do  Santo  Patriarcha ;  as  Irmandades  do  S.  Sa- 
cramento o  da  Senhora  das  Dores  da  Freguezia  da  Candelária 
com  a  imagem  da  SeDhoi'a;  a  Ordem  Terceira  de  Nossa  Seuhom 
do  Carmo,  com  a  imagem  da  mesma  Senhora ;  a  de  S .  Francisco 
de  Paula,  com  a  imagem  do  Santo  (  que  ficou  na  Capella  Impe- 
rial)  ;  e  a  da  Concoiçiío  e  Boa  Morte  com  o  CruciOio,  cuja  sa- 
grada Imagem  terminava  igualmente  todas  as  ProcissSes 
mencionadas.  Depois  destas,  concorrerão  as  Freguezias  da  Só 
(com  a  imagem  de  Nossa  Senliora  do  Terço)  da  Candelária, 
S.  José  e  Santa  Anna,  indo  encorporada^  ás  ditas  as  lrmanda<Ics 
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6  Confiarias  flliaes  respoctivas.  Concorria  immensa  gente  pelas 
ruas,  por  onde  tranaltavSo  as  ditas  Procissões  e  todos  jantarão 
Buassupplicas  oordíaes  e  ardentes  ao  Supremo  Arbitro  da  Vida  e 
da  Morte,  para  que  prolongasse  os  preciosíssimos  dias  ds  S.  M. 
a  Imperatriz.  > 

N'a8a8  diaS  de  dezembro  o  Skirio  Fluminense  des^«Tea  aopi- 
niSo  publica  dos  termos  seguintes  : 

<  ÃB  lisonjeiras  esperanças,  com  que  nos  affagarilo  os  Bo- 
letins S°  e  9*  SQ  oonverterão  em  cruel  coostemagão  ao  lermos  o 
10°.  Symptomasataes,  qae  ioftlfzmente  sobreTierSo,  desper- 
tarilo  o  nosso  sentimeato,  qae  poucos  momentos  pareoião  ado^■ 
meddos  ;  e  de  pancada  cahimos  da  mais  dooe  coosolacSo  em 
acerbissima  desesperag&o.  A  Religião,  que  em  tão  immineate 
calamidade  he  o  nosso  refugio  de  uma  tão  justa  anoiedade,  re« 
petio  seus  esforços,  Jà  recomeçando  as  preces,  já  continuando  as 
procissões.  Com  efteito,  qnlata^fòira  pela  manhã  se  dirigirila 
&  Imperial  Capetia  as  ordens  Terceiras  de  N.  S.  do  Carmo  e  de 
S.  Francisco,  com  as  Imagens  respectivas ;  e  &  tarde  a  Pre- 
guezia  da  Candelária  com  a  Imagem  da  Senhora  das  Dores,  a 
Irmandade  da  Imperial  Casa  da  Santa  Misericórdia,  e  a  deN. 
S.  da  Oloria  conduzindo  aqueUaveneraTel  Imagem,  diante  da 
qual  tantas  vezes  vimos  S.  M.  ajoelhada  com  exemplar  piedade 
e  humildade  o  que  dobrava  os  motivos  de  nossa  oonftança. 
Qrande  numero  de  criados  da  Imperial  Casa  desde  a  classe  mais 
dlstinota,  muitos  OiBciaes  do  Exercito,  compunhão  aqnelle  accom 
pantaamento,  e  apezar  de  grossos  obuveiros,  prosegulrSo  até  a 
Imperial  Camila,  onde  depositário  &  Sagrada  Imagem. 

<  Na  manhã  de  sexta-feira  ( 8  de  dezembro )  compareceu 
DO  mesmo  Templo  a  Ordem  Terceira  de  N,  S.  da  Gonoeição  oom 
a  Imagem  da  Senhora  ;  e  k  tarde  as  fteguezias  de  S.  José,  da 
Candelária  transportando  a  Imigem  da  Senhora  das  Dores,  que 
alli  floou  depositada  e  do  Sacramento  com  a  Senhora  do  Terço  e 
a  Imperial  Casa  da  Santa  Misericórdia  e  as  Ordens  Teroeiras  do 
Carmo,  S.  Francisoo,  Mercês  e  S  Francisco  de  Paula  levando  as 
tr«  primeiras  as  Imagens  de  seus  respectivos  Dragoa.  Estes 
actos  de  piedade,  pelos  quaes  a  oreatura  fraca  e  miserável  r»- 
oorre  ao  poder  e  i,  misericórdia  do  seu  Creador  tem  sido  asslt- 
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tidos  ptio  Exm.  Bispo  Capeimo  Hór  que  gemeado  entre  o  Tea- 
tibnlo  6  o  Altar,  com  lagrimas  da  coDpnncQSo  e  de  fervorosa  ele- 
racão,  junta  suas  oraçSes  áa  dos  seus  queridos  Diocesanos,  para 
apresental-as  ante  o  Throno  do  Altisaimo,  excepto  quando  aeo 
derer  e  effetto  o  oham&o  para  prestar  a  S.  M.  os  auxílios  que 
a  ReligiSo  offerece,  e  as  dooes  consolações  que  presta  em  mo- 
mentos táo  doloFoaoB. 

«  B  o  Cdo  8er&  ainda  sardo  a  tantas  e  t£o  sinceras  deprecaçdes  1 
Compre-nos  adorar  seus  impenetráveis  segredos.  Entretanto  o 
Boletim  1Z<  que  tio  soffregamente  se  esperava,  dar&  talvez 
algum  alento  á  nossa  esperanoa.  O  ooraoSo  assustado  treme. . . 
mas  i^  hllece  a  confiança  na  bondade  do  Creador,  e  niis  vir- 
tudes excelsas  de  S .  M .  > 


30  de  novimhro 

<  S.  M.  a  Imperatriz  tem  padecido  vários  Incommodos  que 
tivei^  principio  oom  a  entrada  do  mez  de  novembro,  época  em 
que  fbl  convocado  para  ter  a  honra  de  assiatir-lhe,  e  desde  entSo 
até  hoje,  30  do  mesmo  mez,  nSo  tem  rleixado  de  soSrer  uma 
serie  de  padecimentos  diversos  que  se  succedem  uns  aos  outros 
com  difllerente  apparencia,  mas  sendo  na  realidade  effeito  de 
uma  causa  oommum. 

«  O  estado  de  gravídaQ&o,  e  em  consequência  delia  a  irri- 
tado do  útero,  e  a  oongeitSo  sanguinea,  que  noa  primeiros 
mezes  distende  e  comprimo  os  ligamentos  redondos,  deu  origem 
a  vários  aymptomas  nervosos,  ora  a'lium,  ora  n'outro  systema 
da  economia,  sendo  estea  aggravados  tanto  pela  sua  oonstituioSo 
nimiamente  sentível,  como  por  coincidirem  com  um  fundo  de 
saburra  muoosa-Uliosa,  qae  mui  gradualmente  vai  diminuindo. 

«  Começou  asna  eafermidade  por  uma  constipaçilo,  que  durou 
poncosdia8,ea  cujo  melhoramento  se  segnirSo  vigilias  teimosas, 
e  nSo  cederão  estas  senão  para  se  desenvolverem  dores  conside- 
ráveis nos  braços,  de  que  allLvlou  em  dous  ou  três  dias,  flcaudo 
8.  H.  I.  em  principio  de  restabelecimento ;  longe,  porém,  de 
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progredir  este  desejado  restabelecimento,  manisfestou-se  ama 
diarrliea  biliojia  o  mai  abundante,  e  com  a  sua  terminação  di- 
minuirão coaaideravelmente  todos  os  symptamas  gástricos  a  ner- 
voso?, e  com  poucos  dias  de  Intervallo,  quando  S.  M.  se  acbava 
mui  próxima  da  8u%  antiga  saúde,  sobreveio  uma  dõr  oonside- 
ravel  na  diregSo  do  nervo  cyatico  a  qual  se  mitigou  para  de- 
clarar-sc  outra  dõr  viole ntiss ima  na  parte  interna  da  coixa  es- 
querda, acompanhada  de  uma  inchação  volumosa,  elástica,  mas 
sem  mudança  da  cdr  da  peite,  excepto  alguma  vermelhidão 
parcial,  subsequente  e  pouco  intensa,  a  qual  tratada  convenien- 
temente se  acha  qoasi  restituída  ao  estado  natural. 

«  Bm  todo  o  decurso  desta  sorto  de  padecimento  tem  ha- 
vido liQfflas  vezes  movimento  Tcbril,  outras  vezes  pulso  natural. 
Pesde  o  dia  19  de  novembro  apiarecerão  por  vezes  dores  de  ca- 
duiras,  e  alguma  evacuação  mucosa  sanguínea  pela  via  ante- 
rior, o  que  fez  desconfiar  encaminhamento  para  mio  successo, 
sem  embargo  de  não  haverem  sígnaes  de  conti'ac;ão  doutoro; 
esta.  evacuação  tem  se  repetido  moderadamente  e  com  intervallo 
de  lium  até  dons  dias;  e  até  ao  presente,  bem  que  de  todo 
não  tenhão  cesjadu,  não  appareca  ainda  Eignal  de  penla, 
segundo  a  exploração  lèita  pelo  Conselheiro  Cirurgião  Mór  do 
Império,  continuando  todaviít  o  receio  de  que  venha  a  verifl- 
car-se. 

«  Sm  toilo  o  decurso  desta  enfermidade  empregarão-se,  se- 
gando a  occurrencia,  apipastlcus,  fricções,  banhos,  fomentações, 
•anguesugas,  nauseantes,  antipasmodiocs  e  diversos  outros  me- 
dicamentos, que  a  occaslão  exigia,  o  que  tem  sido  de  tanto 
proveito,  que  todos  os  padecimentos  estavão  vencidos  no  dia 
29  a  30  de  novembro. 

«  Este  dia  porám  oíTereceu  novidades  mui  graves,  a  saber, 
somno  inquieta  e  pouco,  fastio,  tosse,  lingna  mucosa,  excitamento 
cerebral  e  spasmos  violentos  na  região  epígastrica,  tremores, 
suores  profusos,  incêndio  nas  faces  e  esmorecimento  de  espirito, 
com  ancieda'le  e  frequência  de  pulso,  e  este  molle.  Diluentes, 
sinapismos  repetidos  e  sangueíugas  no  anus,  produziram  gra- 
dualmente diminuirão  em  tudo  quanto  era  nervoso  e  a  mesma 
Ccequencia  de  pulso  diminuiu.  > 
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/  de  deiembro 

d  Desap pareceu  quasi  toda  a  anciadaJe,  e  dormiu  horas, 
abateu  o  excitamcnto  Dervoso,  o  o  esmorecimento  de  espirito  foi 
substituído  por  um  certo  j^rau  de  coudança.  Como  se  reno- 
vassem as  o  7acaaç5:<s  pela  via  anterior,  e  tivesse  o  dia  antece- 
dente sido  tormentoso,  campria-me  oonforir  coto  os  mcua 
collegas;  o  que  teve  Jogar  esta  manbã,  sem  que  S.  M.  o 
presumisse,  para  que  uma  medida  de  prudência  não  se  iUe 
apresentasse  como  signal  de  perigo,  attanta  a  sua  disposição 
apprehcnsiva. 

<  Foi  o  resultaiio  desta  conTevencia  a  confirmação  dojuizo 
que  tioba  reito  da  moléstia,  a  approvaçòo  dos  meios  emprega'Ioi, 
e  a  continuação  dos  que  estav.im  em  ueo.  » 

2  de  dazeiítbro 

«  S.  M.  a  Imiíeratriz  passou  com  algum  allivjo,  e  dcs<la 
hontem  pelas  'J  horas  da  noite  soccgou,  e  dormiu  com  tranquil- 
lidade  aló  perto  do  1  liora ,  continuan<lo  todavia  a  evacuação 
mucoí a- sanguínea  pela  via  anterior,  e  com  augmeato,  e  pela 
volti  de  1  hora  maiii  Testaram -se  signaes  de  contracçlo  de  útero, 
e  começou  o  tiabiilho  de  um  parto  prematuro,  rompendo-o 
as  aguas  com  pouca  demora  e  realisando-so  peias  2  lioras  o  ap- 
parecimento  de  um  fato  do  sexo  mascolino,  que  mostrava  ter  de 
dous  e  meio  a  três  mczes ;  pareceu  pela  inspec^o  que  a  cessação 
[1e  sua  vida  era  mui  recente,  preparada  talvez  por  afToito  do 
crescimento  febril  e  desordem  extraordinária  do  systema  ncr- 
^  030  liavldos  no  dia  30  de  novembro,  segundo  eu  penso,  e  segundo 
pensa  o  Conselbeir^  Cirurgião  mór  do  Império,  que  assistiu  a 
e&te  traballio,  para  o  qual  se  achava  eflectlvo  desde  o  dia  10  de 
novembr,),  òpoca  em  que  começaram  os  receios  deste  aconteci- 
mento. Huma  hora  dopoia  do  parto  prematuro  sabíram  as  se- 
cuBdioas,  a  em  todo  o  trabalho  houve  a  maior  regularidade  da 
parte  da  natureza. 

«  Depois  deste  ,8UCcesB0  S.  M.  I.  descançou,  e  aolia-se  sem 
novidade.—  Barão  de  Iiihomerimt » 
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3  de  dezembro,  pelo  meio  dii 

<  S.  M.  Imperatriz  passou  a  tarde  de  hontem  oom  pouca 
cotnmodo ;  a  febre  conservoa-se  do  mesmo  modo  que  dantes,  as 
eTacuações  btliosas,  abundantes  e  numerosas,  a  tosse  gutural 
teimosa,  o  aomno  pouco,  interrompido  e  nSo  reflcieate ;  pelas 
8  horas  da  noite  hoave  um  ligeiro  spafflno  de  garganta  com 
algum  suor  durante  o  mesmo  apasmo.  As  dejecções  perto  da 
noite  tomaram-se  menos  biliosas  e  como  pela  qoalidade  e  copia 
eram  mencs  conferfnteee  a  tosse  fosse  nm  dos  motivos  que 
afestava  e  interrompia  o  somno,  e  tivesse  havido  nSo  só  o 
spasmo  da  garganta,  mas  algum  tremor  de  mãos  e  meteorismo, 
admlnistrou-se-lhe  nm  carminativo  com  pequenas  porções  de 
xarope  de  diacodto,  em  consequência  do  que  diminuiu  sensivel- 
mente a  toas  até  hoje ;  dimlnuir&m  as  evacuagÕeSf  e  dormiu 
pequenos  soamos,  e  em  occasião  de  aocessos  que  teve  de  noite, 
notou-se  alguma  incoherencia  no  que  disia,  por  cujo  motivo  se 
Ihepozeram  sinapismos. 

«  Ho)e  acba-se  tudo  no  mesmo  estado,  e  apenas  se  pôde 
diíer  que  não  está  peior. 

<  Convocou-ae  conferencia,  que  teve  logar  pela  11  horas,  e 
oomepou-se  no  uso  de  tónicos.—  Barílo  de  lufaomerim.  > 


4  de  dexembro,  peie  meio  dia 

«  Soa  Magestade  a  Imperatriz  passou  hontem  menu  mal  é. 
tarde,  houveram  muitas  evacuagões  biliosas  e  profusas,  o  pulso 
conservoU'S6  todavia  sem  abatimento,  a  pelle  mais  fresca,  e  o 
estado  de  funccSes  intellectuaes  em  bom  estado,  dormiu  pequenos 
flomaos,  e  não  houve  exacerbação  notável.  Durante  a  noite 
passou  S.  M.  sem  novidade,  houve  comtudo  um  assalto  spasmo- 
dico  oom  grande  anciedade,  em  oonsequenoia  de  um  pesadelo,  do 
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qoal  OS  affeitos  câssaram  em  poucos  miontoa.  Ooade  fta  IO  boras 
da  noite  até  hoje  pelas  8  horas  as  defecções  foram  aó  doas  e  bí. 
liosaa,  a  fóbre  diminuiu  alguma  cousa,  reft-escou  a  pelle  e  o 
estado  cerebral  regular. 

<  Tem  continuado  o  mesmo  tratamento  e  quelxando-se 
S.  M.  de  ema  sensação  de  de^rallecimento,  que  altribula  à  bocca 
do  estômago,  sentia-se  alIíTiada  pelaapplicacão  de  um  sinapismo 
no  sobredito  lugar. 

<  Hoje,  pelas  1 1  horas,  houve  nora  conrerencia  sobre  o  eetado 
presente,  em  que  Fe  acha  S.  Nf.,  a  pareceu  atados  os  conrerentes 
que  o  estado  de  hoje  não  é  tão  mau  como  o  de  bontem, 

<  S.  M.  conlbssou-ae  sem  abato  e  tomou  o  Santíssimo  Sacra- 
mento pelss  8  horas.—  Barão  de  Inhomerlm. » 

i*  BOLETIM 

õ  dt  dezembro,  ptlo  meio  dia 

«  S<ia  Magestade  a  Imperatriz  passou  a  tarde  menos  tranquilla 
do  '\aa  a  manhã  do  mesmo  dia.  A's  3  tioras  houve  exacerbação 
até  ás  O,  durante  a  qual  tornou-se  o  puUo  muito  frequente, 
pequeno  e  às  vezes  liuear,  porém  depsis  do  paroxismo  apro- 
seotou-se  o  pulso  mais  cheio  e  com  pouca  differença  da  fre- 
quência notada  antes  do  crescimento.  Durante  oaccrescimo  S.  H. 
tomou  somente  caldos.  A  remissão  foi  a4Ximpanliada  de  suor 
geral,  quente,  mu  pouco  abundante ;  diminuição  notável  de 
tosse,  e  bom  estado  de  língua. 

«  CoDserVDU-se  a  remissão  de  noite,  havendo  todavia  exa- 
ccrbagão  pequena  e  de  pouca  duracSo,  por  cujo  motivo  se  em- 
pregarão regularmente  os  remédios  em  occasião  opportuaa, 
•iém  dos  caldos  nas  horas  competentes,  Houveriío  desde  hontem 
ao  meio  dia  até  hoje  à  mesma  bora  13  rvacuac^es  billcsas  com 
bastante  cop^a  e  mau  cheiro.  Dormiu  pequenos  somnos  ecom 
algum  socego  e  appareceu  palas  sois  horas  da  manhã  a  mesma 
Mnsacão  de  dearalleci mento,  que  hontem  tivera  sobre  o  estômago, 
que  allivlou  por  elTeito  de  hum  sinapismo,  que  tolerou  por  oito 
minutos. 

tCT  —  13  TOUO  XLl,  P.  II. 
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<  Hontem  à  noite  houve  além  da  oonfisreneia  da  ntanbi 
oDtra  conferencia,  por  cuja  deliberação  se  accrescentoa  os  remé- 
dios qoe  estavão  em  uso,  a  agua  cbamada  da  Inglaterra,  que 
anted  da  conferencia  ae  tinha  Jà  mandado  vir. 

«  Cumpre  advertir  que  neatas  conferencias  («m  harido  con- 
corrência dê  todos  oa  mediooa  da  Imperial  Gamara,  com  ezcepçKo 
dos  que  eslaTão  com  parte  de  doente,  tendo  concorrido  k  pri- 
mara o  CimrglSo  da  Impetial  Gamara  Jeronymo  Alves  de  Moura 
e  continuando  na  soa  effectiTidade  o  Conaelheiro  Cimrgiio-Mdr 
do  Império. 

<  Pelas  orne  horas  do  dia  de  tioje  5  de  dezembro  fez-se  nova 
conferencia,  a  que  igualmente  concorrerão  todos  e  o  que  en- 
tendem sobre  o  estado  actual  de  S.  H.  be  que  d5o  estét  peior 
nem  melhor,  subsistindo  a  gravidade  no  mesmo  grÀo  agora,  que 
se  está  oompletando  o  sexto  dia  da  febre  biiiosa,  que  tanto  e  tão 
fortemente  tem  envolvido  de  cuidados  a  todos. 

«  Por  unanime  ooncordanoia  da  oonferenda,  cobtinúa  S.  M. 
no  uso  dos  mesmos  remédios.—  Barão  de  Inbomerím.  » 


S  de  deumibro,  peku  6  horas  da  tarde 

<  Ao  melodia  principiou  uma  exucarbação  annunciada  por 
inquietação  e  uma  espécie  da  impaciência,  não  tendo  podido 
conciliar  somno  desde  as  IO  horas,  por  cnjo  motivo  se  fez  parar 
oomos  remédios  interinamente,  administrando-se-lhe  somente 
caldos.  As  evaouacjjes  desde  o  maio  dia  tem  sido  quatro,  e  uma 
com  alguma  matéria  excrementicia.  Verteu  agua  doas  vesea  e 
sedlmen tosas.  A's  4  horas  bouve  um  vomito  com  algumas  porc&es 
decatarrho,  das  5  para  as  6  horas  teve  S.  M.  uma  grande aocíe- 
dade,  com  rubor  de  faces,  que  dimíauio  pela  acção  do  sinaplsmo 
nas  extremidades  inferiores.  A  respiração  solTrivel,  língua  hú- 
mida e  mais  limpa,  e  vai  diminuindo  sensivelmente  a  exacer- 
bação .—Barão  de  Inhomerim.  » 
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6  de  dtiembro,  pélas  9  horas  da  manhã 

<  Deade  bontem  pelas  seis  horas  da  tarde,  data  do  antece- 
dente Boletim,  S.  M.  a  Imperatriz  tem  passado  aem  Dovidade 
notável,  mas  com  o  estado  cerebral  vm  t>oaco  mais  preoccnpado 
s  o  aomno  poaco ;  emqnanto  ita  clrcamstancias  da  feire  não 
boaTe  empeoramento  e  conaerra-se  nas  mesmas  conditSsB  em 
qna  hontem  ae  achava  e  nSo  peior. 

<  ÀS  evacuações  alvinas  roais  numerosas,  porque  tem  sido 
qnatorze  desde  bontem  pelas  6  horas  até  o  presente,  o  caracter 
delias  he  ainda  bllioso  e  arrastilío  alguma  porção  de  feies  bem 
manifestas  em  forma  de  forrapos. 

«  AS  urinas  costumSo  a  ser  lactecentea  e  sedimentosas  e  ha 
presentemente  como  por  outras  oooasiOes  tem  havido  alguns  so- 
bresaltos  e  tremor  de  dedos. 

«  Em  oonsequentía  da  oonferenoia,  que  hontem  teve  logar 
pelas  8  horas  da  noite,  conveto-ie  ooatlnuar  os  mesmos  remé- 
dios oom  pequenas  díOerenças  e  como  se  receasse  alguma  novi- 
dade nervosa  houve  a  prevenção  de  se  terem  promptos  os  remé- 
dios de  reeorso,  ci^o  emprsgo  não  foi  por  ora  neoessario. 

«Esta  tarde  pelas  6  horas  se  darA  conta  ao  Pablico  do  que 
occorrer  e  do  resultado  da  oonferenda  que  ha  de  ítizer^e  pelas 
11  horas. 

<  S.  M .  neste  instante  está  sooegada  e  com  a  eeperaaga  de 
passar  bem  a  manhú.  —  Barão  de  Inhomerím.  > 

7»  BoumM 

6  dô  áestmbro,  peias  6  /lòras  da  tarde 

4  3.  M.  &  Imperatriz  nSo  tem  passado  melhor;  tem  con- 
tinuado todos  os  s^mptomas  do  mesmo  modo  que  de  manhã,  e 
como  o  estado  do  cérebro  e  dos  nervos,  cujas  flinccOes  appare- 
cerio  hoje  maia  perturbadas,  exigia  ama  atten^  partícolor, 
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resolreu-se  na  confsrencia,  qua  se  fez  &s  11  horas,  juntar  ao 
uso  dos  romedios,  em  qae  se  achava,  canfóra,  ether,  ham  ve- 
sicatório na  naca  e  ainapismos  e  substítulo-se  o  vinho  quinado  à 
agua  de  Inglaterra, 

«  Esperamos  pelos  oITeitos  desta  modiQcação  no  trata- 
mento, para  se  decidir  na  conreroncia,  quo  ha  ds  Imver  palas 
8  horas,  se  convém  mais  alguma  alteração.  —  BarSo  de  Inlio- 


8"  BOLETIM 

7  de  deteiiUiro,  pelas  S  hor^s  da  Diatthit 

<  Na  cúufereucia  que  houtem  se  (az  pelas  8  hora;  da  iioíle 
aíiseulou-SQ  uuanimcmeale  que  so  continuasse  eiactamenteo 
tratamento  comas  mudanças  que  bavião  sido  deliberadas  na  junta 
da  maDliil  do  mesmo  dia,  por  subsistirem  os  mesmos  motivos  quo 
08  fliorão  necessari-is. 

<  S.  M.  dormio  alguma  cuusa;  os  principaos  symplumas 
quo  BCompantiSo  a  aua  enferinidade  não  tem  peorado,  o  pulso  e  a 
respiraçilo  parecem*tcr  um  principio  de  melhoras.  —  Barão  de 
luUomerim.  » 

9'    BOLBTIU 

7  de  diczembro,  pelii  5  horis  di  tarde 

4  lia  pouco  que  accrescentar  ao  que  se  publicou  esta  manliil. 
S.  M.  tem  dormido  alguma  cousa ;  o  crescimento  dâGta  tarde  tem 
sido  monos  Torte  quo  o  de  Lonlem.  A  conrurencia  das  II  liorns 
nada  alterou  ao  tratamento  om  que  S.  M.  se  achava.  —  Bariíe 
de  ínhomerím.  > 

10°  DOLBTIU 

8  de  dezembro,  pelts  iõ  horas  d:  mankã 

«  S,  M.  a  Imperatriz  passou  mal  a  noite.  Logo  quà  acabou 
a  curta  remÍ3:jão  do  crescimento  da  Urde  de  hontem,  começou 
outro  pelas  9  horas  o  IO  minutos,  quo  durou  com  pouca  remissão 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  197 

até  as  4  horas  e  um  qaarto  da  madrugada  do  hoje .  A  esta  meamn  . 
hora  começou  outro  croscimetiloe  eutrou  a  diminuir  (mas  pouco) 
itas  7   '/,  por  diante. 

<  Não  bouverão  symptomaa  novos,  mas  croscsrão  infeliz- 
mente alguns  dos  que  mais  tom  figurado,  coroo  delírio,  BObr&- 
saltos,  tremores,  somnolencia  e  as  forQas  dJmlDuem. 

«  Fez-se  áa  8  horas  deata  manhã  a  confereacia  que  havia  de 
ter  logar  às  onze,  reconheceu-se  augmento  de  í^ravidado  g  por 
isso  conveio-se  sem  discrepância  em  fazer  novas  addicçJIes  ao  uso 
doa  remédios,  em  que  s.  H.  se  achava,  para  servirem  diversa- 
manto  combinados,  conrorme  as  occurrencias.  —  BarSoda  Inho- 
merim.  » 

11"  BOLETIM 

S  de  dese»ibii>,  pekts  6  horat  da  farde 

«  Atá  o  presente  conserva-se  S.  M.  sem  diíTercnça  notável, 
nera  para  mollior  nem  para  peior,  —  Bariio  do  lahomerim.  » 


9  de  detembio,  pttas  9  Itorai  da  manhã 

*  Hontem  polas  8  horas  da  noite  fes-se  coarerencia,  ò,  qual, 
como  de  costume,  assistirão  todos  os  médicos  e  o  Cirurgião  Mór ; 
o  estado  de  S.  M .  a  Imperatriz  nada  tUilia  ganhado  para  melhor ; 
convierão  os  conTerentes  na  continunçlío  dos  mesmos  remédios 
por  subsistirem  os  mesmos  motivos.  Hoje  repetiii-se  aconTe- 
rencia  pelas  8  boraa  e  como  S.  M.  se  achasse  talvez  mais  per- 
turbada do  cérebro  e  nervos,  resolveo-so  que  se  addicioiíasse 
outros  remédios  aos  que  estavão  em  uso ;  e  que  agora  vão  ser 
administrados,  accommodanda-og  pela  sua  qualidade  e  doso  bs 
diíTerenças  qna  se  observão  e  obscrvarom.  Os  lochios.  que  tinhão 
parado  no  terceiro  dia  depois  do  parto,  derSo  iodioios  liontcm 
de  apparecer  e  bojo  por  esta  hora  houve  demonstractto  disso, 
porque  com  effcíto  se  vão  raanifastando.  —  Barão  de  Inho- 
merim.  > 
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13*  BOLETIM 

9  de  dezembro,  pelas  6  hora»  da  tarde 

<  Saa  Mageatade  aoba-se  da  mesmo  modo  que  so  poblicon 
eeta  manhS  ;  os  movimentos  convalsivoa  não  s9o  todavia  tão 
fortes.  —  BarSo  de  Inhomerim.  > 

14°  BOLBTIH 

to  de  detembro,  pelat  9  */,  horoM  da  manhã 

«  S.  M.  a  Imperatriz  passon  mal  a  noite  e  o  soa  estado 
actual  he  o  mesmo  hontem  anDunciado.  —  BarSo  de  lahomeiiDi. » 


JO  de  díxemibro,  ptíat  6  horat  da  tarde 

*S.  M.  ooDtinúa  a  passar  mal  e  como  tirasse  pelas  II  horas 
desta  manh^  hum  an^rocimônto  considerável  de  extremldarles, 
admioistrou-Uie  o  Escelleatissimo  e  Revorsaclisaimo  CapelISo  Mór 
a  Extrema  UccçSo ;  presentemente  cessou  aquelle  arrefecimento, 
e  acha-se  S.  M.  do  meamo  medo  e  oom  a  mesma  gravidade  de  mo- 
léstia que  se  publicou  noa  últimos  Boletins.  —  BarSo  de  lobo- 
meiim.  > 

16*  BOLETIM 

H  de  detembro,  peiat  iO  horat  da  moitM 

c  S.  M.  a  Imperatriz  tem  passada  peior ;  as  suas  forças  Tão 
desappareoendo  e  tudo  quanto  faz  parte  da  sua  enfermidade  tem 
peiorado. 

«  Tem-se  posto  em  pratica  todo  quanto  ae  podia  applicar  in- 
terna e  externamente  e  i^  ha  reoarao  qne  nSo  se  tenha  tentado, 
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por  deliberagSo  das  conrerancias  feitas  de  maohS  9  do  tarde. 
S.  M.  ainda  vive  e  as  diligencias  ainda  oontinuão,  mas  o  aea 
estado  he  para  desanimar.  —  BarSo  da  Inhomerim.  » 

1T>  BOLKTIU 

il  de  detenibro,  pelit  iO  horta  e  um  quarto 

«  Pela  maior  das  desgraças  se  faz  publico  qae  a  enfermidade 
da  S.  M.  a  Imperatriz  resistia  a  todas  as  diligencias  medicas, 
empregadas  com  todo  o  cuidado  por  todos  os  médicos  da  Imperial 
Camará,  Foi  Deos  servido  cbamal^a  a  si  pelas  10  horas  e  htim 
qnarto.  —  Bai^o  de  Inhomerim.  » 


No  dia  11  de  dezembro  o  Diário  Fluminense  appareda  com  a 
sua  primeira  pagina  tarjada  de  preto  e  dizia: 

«  Os  Boletins  aolma  transcrlptos  de  n.  13°  a  17*,  fazem  esmo- 
recer a  mais  affouta  conQanca  e  lugubrea  terrores  que  cedem  a 
um  ténue  resto  de  censolaçSo.  Voltando  portanto  ao  ceu  todas  as 
vistas  e  levantando  continuam i?nte  mios  sui^licantcs  o  bom  e  leal 
Povo  desta  capital  tam  repetido  as  procissões  dos  dias  preco- 
dentes;occorrendoBómõnte  as  seguintes  alteracSes:  sabbadopela 
primeira  vez  sahio  a  irmandade  da  Cruz;  a  da  Santa  Casa  da  Mi' 
Bericordia  condnzio  a  Imagem  da  Senbora  do  Bom  Sncceaso  e  a  da 
freguesia  de  Santa  AnnaodaSentiora  das  Dores  e  a  Confraria  do 
Rosário  levou  a  do  seu  Orago.  No  domingo  sahio  pela  primeira  vez 
a  da  frsgDezia  de  Santa  Rita  com  a  imagem  da  Santa  ;  a  de  SSo 
Joaé  com  a  do  sen  Orago:  a  da  Cruz  condosio  a  da  Senhora  dai 
Dores ;  a  da  Sé  levava  além  da  imagem  da  Senhora  do  Terço  oomo 
noa  dias  precedentes  a  da  N.  S.  das  Mercas  e  dâ  S.  Gongalo. 

«  A  estas  preces  publicas,  se  ajuntSo  as  que  se  repetem  nos 
templos  e  oratórios  domésticos,  e  ainda  mesmo  orSo  por  S.  M. 
as  eamolas  que  escondem  nos  coraçOes  doa  pobres,  segnado  a 
frase  da  esciiptnra. 
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«  Pordm  dâbaklo  rarorçinios  os  brados....  O  Boletim  16* 
entornou  cm  nosí^as  almas  a  nmnrgai»  mnís  ÍDsnpportavol  e  o 
17",  quo  recebemos  depois  de  forniadii  eíil&  l^ollin,  íeí  o  cumulo  á 
DO?sa  iiifelícirlailQ.  Ab.ifuilo  dipezar,  opprimMo  de  dor,  n»da 
mais  podemos  accFcscentar  uoiitc  momento  e  no  seguinte 
ntimoro  daremos  algum  desafogo  ao  nosso  cornç^  angu- 
stiado. > 

«  DosiIg  o  dia  5  do  Dezembro  npprtreciíim  iliariameute  dous 
Itolotiiis  assignivlos  pelo  BaTÃo  do  Irilinmct-lm  sen4o  o  ultimo  sob 
n.  17  do  II  de  Dezembro  pelas  10  homs  e  um  quarto  no3  toniioi 
6egui:it.'S:  <  Pela  maioi-  das  desgraças  se  íat  publico  fjUe  a  en- 
fermidade de  S.  M.  a  Imperatriz  resislio  a  todas  as  diligencias 
medicas,  ompregaJas  com  todo  o  cuidado  por  todos  os  médicos 
da  lm[)eri'il  Camará.  Foi  Deos  servido cliamal-a  á  si  pelas  dez 
horns  e  am  qnarto.» 

Na  Tcspcra  o  Excel lentissi mo  Bi^po  Capcllilo-mòr  litvia  ad- 
ministrado à  Sun  Magestade  a  Kxtrema  Uncção. 

Vamos  reproduzir  alguns  tópicos  do  DiV-riy  Fluminense  Ú6 
12  de  dezembfo  de  I8?6; 

«  Conhecendo  que  a  modoslia  e  o  retiro,  são  os  mais  bellos 
ornatos  do  seu  sexo  os  seus  primeiros  annos  quasi  não  seriãoco- 
Dbecidos,  si  n&o  Be  admirassem  os  progressos  que  Tazla  nns  scion* 
cias,  n  que  consagrava  os  momentos  que  lhe  deixa viío  os  assíduos 
eiercicios  de  uma  piedade  nílo  affeclada. 

«  porúm  suas  preciosis  qualidades  ni^o  deviílo  floar  escon- 
didas no  silencio,  a  que  as  confiava  a  IlUistre  Arcliiduqueza,  antes 
elevotlas  sobre  liam  Tbrono  devião  fazer  a  gloria  da  Nação  que 
tivésse  a  Fdicidade  de  possuí-la.  A  Caia  Real  Portiigueza ji  por 
íèlízes  atlianQas  unida  á  da  Áustria  e  pelos  tormentosos  aconte- 
cimentos deste  século,  então  residente  no  Brazil.  convidou  para 
o  seu  seio  a  DignisaimaPHnceza,  gun  íbria  a  Tortuna  deste  Im- 
pério e  a  inveja  de  todos  os  outroR.  O  dia  13  de  Maio  de  1817  foi 
t^  slemunha  dos  solemnes  votos  com  que  S.  M.  1.  jurou  á  fáre 
dos  altares  em  Vienua  d'Austria  o  amor  mais  puro  e  a  mais  cons- 
tante lealdade  ao  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  votos  que  só  a 
força  insuperável  da  morte  poude,  se  nSo  quebrar,  tomar  «ate- 
reis. . . . 
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n  Permilta  illuclir  a  minlia  imagÍDaçõo  poucos  instantes 
recordandoojubiloeo  alvoroto  com  quenoilia5de  Novembro 
daquello  mesmo  anno  se  vio  ondear  o  Real  Pavilbãa  no  tope 
grande  da  naú  D.  João  VI,  que  parecia  ufanar-se  com  o  precioso 
presente  qae  trazia  aos  BiasUeiroa.  Ah !  E  por  qae  fatalidade  a 
mesma  peana  quo  com  tanto  enthusiasmo  traçou  então  o  quadro 
do  mais  eialtado  prazer,  be  boje  coudemoada  ao  triste  empenbo 
dfl  lamentar  a  maia  sensível  das   perdas ! 

«A Providencia  tinba destinado  ao  Brazilbnmaexulsaca- 
thegoria  e  reservado  para  sua  prímeirn  Imperatriz  a  Prluceza 
mais  digoa  deste  glorioso  destino. 

«  Não  rememorarei  o  vivíssimo  interesse  que  a  nossa  Impe- 
ratriz tomava  pela  tranquilliJade  e  prosperidade  dos  Brazilciros. 
Sena  desejos.  Seus  votos,  Seus  conseibos.  A  quem  sào  deaconbe- 
cidaa  suas  fadigas,  seuspezaresuos  desastrados  dias  em  que  teve 
de  prantear  a  perda  do  tenro  Priacípe  que  parecin  sepultar  com- 
sigo  nessas  esperanças ! . . . .  Não  be  nossa  tarefa  descrever  suas 
memoráveis  acçQes;  não  cumpre  mietuiar  mimosas  Uorescom 
áspero  e  negro  cipreste- 

<  Passemos  de  bom  grado  ao  memorável  dia  IS  de  Outubro 
de  ltíi2,  em  que  o  Heróico  Povo  Brazileiro  acciamando  em  sin- 
ceros brados  o  Senlu)r  D.  Pedro  de  Alcântara  por  seu  Imperador, 
misturav.i,  comomaiorentbusiasmo,  o  Nome  da  sua  adorada  Im- 
peratriz. Bellas  imigens  se  aproãentão  a  minlia  pliantasia,  mas 
adornadasdebritbanlesgalas,  ellasseeclipsão  atra  vez  de  escuros 
véfS.  Nós  a  vimos  em  todas  as  occasides  com  a  maior  efllcacia 
tomar  parte  nos  nossos  juliilos,  nos  nossos  pezares,  nos  nossos 
recreios,  o  emsumma  S.  M.  I.  appareceu  om  toda  a  parte  como 
a  primeira  Rrazileíra  por  dever,  por  babilo  e  por  allecto. 

•I  Si  descermos  ás  virtudes  <lomestiaas,  S .  M.  se  olTeriicQ  om 
buma  serie  nunca  interrompida  de  factos  como  Esposa  fiel,  terna 
e  extremosa,  iuseparavol  de  seu  Augusto  iísposo,  ainda  apez^r 
doj  perigos  e  iacommodos  de  bum'A  viagem  marítima  ;  como  Mãi 
.carioliosa  de  lindos  innoccntes  Fillios,  que  tão  queridos  tinba  o 
tão  mimosos ;  como  Soberana  alTavel  e  generosa  vencendo  com  a 
meiguice  do  seu  coração  a  abundância  c  promptidão  de  seus  Dons ; 
edificando  pela  sua  piedade,  pela  sua  bumildade  em  presença  do 
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Altíssimo,  pelo  respeito  às  oeremoDias  da  Religião ;  estendendo  a 
mSo  liberal  ao  pobre  agradecido;  o  mostrando  constantemente  a 
inesgotável  bondade  do  sen  Coração  aberto  sempre  ao  desvalido  e 
ao  neoessitado.  At)  I  E  que  proraa  mais  evidentes  poeso  ea  dar  da 
snct  gratidSo,  de  qae  oe  incessaatee  e  ardentiísimoB  rotos  qae  og 
habitantes  deeta  Corte  mandarão  ao  Cte  do  affitotivo  período  de 
saa  cmel  enfermidade  I 

«  Opprimidos  com  o  peso  de  tSo  fanesta  calamidade  (  ainda 
quando  nãofaitaSKm  os  talentos  o  a  eloquência  necessária ), 
nSo  podemos  tecer  o  bem  digao  louvor  daquellas  sublimes  qua- 
lidades, que  sempre  admirámos  e  não  poucas  vezes  elogiámos 
quanto  cabia  em  nossa  phrase  hamllde.  Temos  porém  a  satis- 
IbcSo  de  que  sito  escasadas  as  nossas  expressOos,  quando  fallão 
tfio  altamente  todas  as  acc&cs  da  saa  vida  ianocente  e  tíoda  mal 
tSo  brevet  qnando  perpetuas  provas  do  soa  amor  maternal  no« 
restSo  nos  inestimáveis  pentioros  da  sua  ternura,  nos  adorados 
frnctos  de  sen  thalamo  abençoado  do  C^o,  que  ajsegarando  ao 
Brazll  a  Teliz  succesESoda  Imperial  Dynastia,  dando  a  Portugal 
huma  Ridnba  digna  de  Imitar  Suas  Ínclitas  Avós,  oDriqnecerfio 
osoutros  Tbronosdas  maisbellaaPrincezas  que  íàrSo a  felicidade 
de  seus  Povos,  seguindo  os  passos  gloriosos  de  sua  Aagusla 
Mãt,  Augusto  objecto  da  mala  profunda  saudade,  que  o  tempo 
J&mais  poderá  apagar.  > 


Continuando  a  nos  ntillsar  do  Diária  Fluminente  copiamos 
do  sen  numero  de  16  de  dezembro  183Õ  o  seguinte: 

«  Terminada  a  breve  quanto  virtuosa  carreira  de  Sua  Mag»- 
tade  a  Imperatriz,  forflo  promplamente  expedidas  as  ordeus  re- 
lativas ao  seu  flinaral,  que  se  cumprirão  exactamente,  como  vim<» 
acerca  das  salvas  e  tiros  das  fortalezas  e  embarcações  de  guerra, 
dobres  de  sinos  e  todas  as  mais  demonstrações  da  dõr  e  senti- 
mento nunca  mais  justamente  empregadas. 

«Pelas 6 horas  da  tarde  do  fatal  dia  11  os  CirurglCíes  da 
Imperial  Camará,  o  Couselbeiro  CÍrurgÍSo-Mõr  do  Império  e 
Jerónimo  Alvará  de  Moara,  llgarfio  o  Corpo  do  S.  M.   1.    e  o 
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^«pftrarSooomBTomas,  oontlnoando  a  vlgilia  as  Soas  azcal- 
leatisslmas  damas. 

<  Vestida  da  grande  gala  e  oom  oa  ornatos  competentes,  tol 
reposta  no  seu  leito  sobre  tiuma  riqaissima  colcha  da  Cbioa  cor 
de  pérola,  socostada  em  doas  almobdas  de  Mda  verde  e  ouro ; 
6  coDtinoaiSo  a  velar  as  mesmas  Excellentíssimas  Damai  aoom- 
panhadas  dos  Ezcellentissimos  Voadores,  revezandose  humas  6 
ontros  de  dnas  em  doas  horas. 

<  Neste  camarim,  forrado  de  seda  branca  e  verde.  Deu 
S.  M.  1.  no  dia  12,  pelo  melo  dia,  o  solemne  BeJJa-m&o,  sendo  o 
primeiro  qae  oompríu  este  doloroso  dever  S.  A.  o  Príncipe 
Imperial  conduzido  pelo  Excellentisslmo  Camarista  JoSo  Josã  da 
Andrade  Pinto,  e  immediatamente  S.  M.  P.  a  Senhora  Rainha  de 
Portugal  «ndazida  pelo  Excellentisslmo  José  Alves  Pereira  RI* 
beiro  Cirne;  a  Senhora  Priooeza  D.  Jaaoariapelo  Exellentlssiino 
Visconde  da  Cachoeira  ;  aSanhora  D.  Panla  peto  Excellentisslmo 
Bento  Barrozo  Pereira,  a  Senhora  D.  Francisca  peto  Excel- 
lentisstmo  António  Qomes  Barrozo  —  todos  voadores  de  S.  M. 
a  Imperatriz.  Segnirão-se  as  Exoellontissimas  Camareira-Mór 
e  Damas.  Ex.»»  Mordomo-mór,  Grandes  do  Império.  Corte  e 
Criadas  da   Imparial  Casa. 

<  Se  nSo  temêssemos  tocar  tio  peoelrante  ferida,  mendoua- 
ríamofl  agora  a  dòr  que  mostrava  a  Senhora  Rainha  suffocada 
pelo  sen  vebementissimo  sofSriniento  ;  e  logo  rompendo  em  so- 
lugos  slgniflcativos  da  sua  consternação  precedendo  a  ternara 
de  Sna  Alma  innocente  e  a  idéa  de  soa  perda  irremediável  &  si- 
sada reflexSo  da  idade.  Esta  nSo  abaCiva  também  as  demonstrações 
da  Suas  Augustas  IrmSa  que  parecião  ainda  duvidar  da  Sua 
desgraça  de  qne  ai  desenganava  a  ausência  daqaeUe  meigo 
carinho  oom  qne  erSo  agasalhadas  pela  mais  extremosa  das 
mSla. 

<  Naquelle  leito  peraistlo  o  Imperial  Corpo  e  no  dia  13  pelas  IO 
horas  da  noite  tendo  sido  mettido  em  hum  caixão  de  cedro,  for^ 
rado  de  Ihama  branca  e  por  fora  de  velludo  preto  com  galão  de 
coro  e  tampa  do  mesmo  e  composto  pelas  Excellentissimas  Damas. 
Bstaoalxfiofol  poeto  dentro  de  outro  de  chumbo  e  ambos  em  bom 
(«rceiro  íbrrado  de  seda  branca  e  coberto  de  vellndo  com  largos 
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gatoes  de  ouro  Hno,  tendo  sm  cima  huma  cruz  branca  liordada  de 
ouro,  que  tomava  todo  o  caixão. 

(  Collncado  assim  o  corpo,'foi  poalo  o  caixão  sobro  a  ec^  qiie 
estava  na  gnia  cercada  de  Tiate  e  dous  tocheiros  de  prata  e 
coberto  com  lium  rico  panno  de  velludo  todo  bordado  e  agaloado 
de  ouro,  com  huma  cruz  de  damasco  brauco,  guarnecida  de 
galões  o  franjas  i!c  ouro  ãno.  Aos  pés  do  tumulo  se  pozerão,  sobre 
duas  alnioíariaa  da  velludo  preto  com  galõos  e  borlas  de  ouro,  a 
Cofbíx  fecliiida  e  o  ííceptro  todo  dourado.  Esta  sala,  que  he  a  do 
docel,  estava  forrada  de  seda  verdo  e  amarella  cora  portadas  de 
velludo  verde  c  ouro  o  ornada  com  preciosas  alcatifhs  ;  no  topo 
da  mesma  se  ornou  o  espaldar  e  o  docel  de  damasco  rôzo  deouro 
e  o  altar,  ein  que  secolloooti  o  Cruciflio,  allnmiado  por  seis 
Tolns  em  casticacs  de  praia.  Aos  lados  estava  levantado  o  Sólio 
de  S.  Ejc.  Rev"''.  do  damasco  rôio  e  a  quadratura  coberta  da 
mesma  côr  com  quatro  tocheiros  de  prata,  O  Ex""  Mordomo-Mór, 
o  Estribe iro-Mór,  Damas  e  Veadores  de  S.  M.  I.  allt  assistirão 
continuadamente  com  guardas  ao  seu   Augusto  Corpo. 

«Neste  dia  13  foi  publicado  hum  edital  pelo  Ex"'  Senado  da 
Camará  em  iim  Bando  composto  dos  Membros  do  mesmo  Senado 
com  cap!>B  pretas,  chapéus  desabados,  montados  em  cavallos  aco- 
bertados de  mantas  pretas,  precedidos  de  hum  piquete  de  Caval- 
Inria  da  Policia  o  seguidos  de  huma  Companhia  demosmo  Corpo 
om  funeral—  Eis  o  Edital: 

«  O  Ex""  Senado  da  Camará  desta  muito  Heróica  e  Leal  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  f  iz  saber  que  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império  lhe  foi  dirigido  o  Aviso  do  Iheor  segitinle: 
—  S,  M.  o  Imperador.  Foi  sorvido  Resolver  que  om  demons- 
tração de  sentimento  pela  morte  da  S.  M.  a  Imperatriz,  a 
Senhora  D.  Maria  Leopoldina  Josepha  Carolina,  que  Deos 
chamou  ã  Sua  Santa  Gloria,  se  suspenda  o  Despacho  dos  Tri- 
bunaes  por  oito  dias,  que  principião  boje  o  que  se  tome  luto  por 
tempo  de  seis  raezes  —  três  rigorosos  e  três  alliviados  —  cobria* 
do-SG  também  de  luto  as  mesas  dos  Tribunaos,  e  ordena  qne  se 
executem  polo  Hl""»  Senado  da  Camará  desta  Cidade  as  de- 
monstraçffes  que  se  tem  praticado  om  casos  semelliautes  e 
que  se  publique  o  bando  do  costume,  o  que  V.  Mercê  fará  pre- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  B  COUSAS  DO  DRASIL  205 

sente  ao  111"*  Senado  da  Camará  para  3ua  iatelligeacia  a  ãx- 
ecuçfto.  Deos  Guarda  aV.  Mercê.  PaíK>  em  11  de  Dozombro 
de  1820,—  Mirquez  de  CaravellaB  —  Sr.  Francisco  José  Alves 
Carneiro. 

<  E  para  que  chegue  é.  noticia  de  lodos  se  mandou  aíllxar  o 
presente  nos  logares  do  costume.  Rio  de  Janeiro,  13  de  Dezembro 
de  1826.—  E  ou  Francisco  Pereira  de  Mattos  o  fiz  escrever. — 
Francisco  José  Alves  Ciirnelro,  Diogo  Oomes  Barroso,  Manoel 
Moreira  Lirio,  João  Alves  de  Souza  Ouim.irães. 

Disse  o  Diai-io  Fli^niiriense  ler  satisfação  <  om  observar  que 
antes  de  afflxar-se  o  Edital,  todo  o  generoso  Povo  d'esta  Corte 
espontaneamente  se  havia  vestido  de  luto,  accresceutando  mais 
esta  demonstração  do  seu  profundo  seutímento  aos  muitos  ar^^u- 
mentos  que  havia  dudo  do  seu  respeito  o  altucto,  e  da  sua 
acerbissima  dOf  na  perJa  sempre  lauientavtil  o  nunca  assaz 
pranteada  da  aagustit  Imperatriz. 

«  Ao  amanhecer  do  dia  14  começou  o  clero  secular  e  regular 
a  celebrar  missas  nos  sete  altares  que  se  erigirão  na  varanda 
do  Paço  com  dóceis  e  espaldares  pretos,  recusando  a  esmola  oíTe- 
recida;  constando-nos  (jue  foi  incluído  neste  numero  o  lixcel.'"° 
Bispo  eloito  do  Maranlião,  Neste  dia  e  no  precedente  se  mandarão 
Igualmente  dizer  muitas  missas  de  corpo  presente  de  esmola 
de  9dO  reis  nas  Igrejas  desta  Corte. 

(  Pelas  10  hor;is  entrou  o  Ezmo.  Uevmo.  Bispo  Capellão 
mÓF  paramentado  e  acumpâuhado  do  seu  Cabido  e,  feitas  as  re- 
verencias na  Passagem  do  Tumulo,  so  diriglo  ao  sólio  e  co- 
meçou o  Olllcio  dá  Defuntos,  sendo  os  Kespousorio»  cautadoj 
paios  músicos  da  Imperial  Capella. 

<  Acabadas  as  Matinas,  depuz  S.  Ex.  Revma.  o  pluvial 
e  recebendo  os  paramentoi  missaes,  e  assistido  do  seu  Cabido 
paramenta<io,  se  dirigio  ao  altar  no  qual  celebrou  em  pontl- 
flcal  o  incruento  sacriflcio  do  expiação,  concluído  o  qual  tornou 
para  o  seu  sólio  e  recebendo  outra  vez  o  pluvial,  entrarão  os 
quatro  Monsenhores  absolventes  lllust.  Cunlia,  Pizarro,  Per- 
digão e  Roque  e  feitas  as  vení.ia  e  ceremonias  do  estilo,  des- 
cendo S.  Ex.  para  o  seu  paldestorio  e  sendo  assistentes  us  Utust, 
Cónegos   Xelto,  catão  e  Carneiro,   começarão  as    absolvições 
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que  terminarSo  pela  hnma  hora  da  tarde.  A  estos  actog  reli- 
giosos esteve  presente  o  Corpo  DiplomEitico  em  pezado  lato  o  o 
Bxmo.  Daqae  de  LafSas. 

4  Findo  o  OIBcio,  o  Bxel.  Marquez  de  Jacarãpagui,  Repostatro- 
mór,  tirou  o  panno,  e  o  Ezmo.  Mordomo  mór  abrlo  o  caixão 
que  preslatio  assim  até  qae  findas  as  absolTiçSes,  foi  Achado 
e  coberto  o  dito  caizSo. 

«  Das  3  horas  ató  às  7  da  tarde  ooncorrerfio  ao  Paço  as  7 
Freguezias  da  cidade,  as  3  Ordens  Religiosas,  o  as  CoUegiadai 
da  Misericórdia  e  S.  Pedro,  para  exercerem  o  triste  dever  de 
encommendar  o  Imperial  corpo,  condaindo  estas  orações  oom  a 
oncommendacSo  da  Imperial  Capella. 

«  A's  8  horas  da  tarde  o  Exmo.  Repostelro-mór  levantoa  o 
panno  de  vellado  preto,  qne  como  dissemos  cobria  o  Imperial 
corpo,  e  o  entregoa  ao  Qnarda  Tapeçarias,  e  pegando  na  Corte  e 
Sceptro,  08  dea  ao  Moço  da  Camará  José  Ignacio  da  Silva  qne 
devia  condazil-os  ao  coche. 

<  Precedia  ao  corpo  de  S.  M.  I.  sua  Dama  a  Exma.  D. 
Maria  Francisca  de  Faria  Lobato,  o  era  segnldo  pela  Bima. 
Marqueza  de  Tagoahl  servindo  de  Camareira  líàr  e  outras 
Ezmas.  Damas  que  o  acompa&barSo  até  entrar  no  ooche  e 
fizerão  aa  vénias  da  etiqueta.  A  Senhora  Rainha  D.  Maria  D 
acompanhou  o  mesmo  Imperial  corpo  até  o  flm  dos  degréos 
tendo  a  sea  serviço  o  Bxmo.  Veador  Barão  de  Macahé,  e  pela 
ultima  vez  se  de^tedio  de  sua  Angosta  Mãe,  que  ser&  perpe- 
tuamente o  objecto  do  seu  pranto. 

<  Neste  momento  pegarão  no  caixão  oito  Grandes  do  Império, 
a  aabw:  os  Bxmos.  Marqaezes  de  Santo  Amaro,  de  Inhambnpe, 
de  Baependy,  de  Nazareth,  de  Queluz,  de  Paranaguá,  de  Jan- 
diahi  e  o  Exmo.  Conde  de  Lages. 

«  A's  8 '/,  se  poz  em  marcha  o  funéreo  acompanhameato  na 
seguinte  ordem.  PrecediãoS  Porteiros  da  Cantara,  decavallo 
oom  as  insignias.  Seguia-se  o  Tenente  da  Imperial  Guarda 
o  Illuatrissimo  Francisco  Xavier  Rapoiot  logo  o  Corregedor 
do  crime  da  corte  e  casa,  apoz  destes  a  Corte,  fiirmando  os  grandes 
a  ala  direita  e  os  Camaristas.  Veadores,  e  OlQcfaes  Mores  da 
caaa  &  esquerda,  todos  oom  capas  pretas  compridas,  montados 
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em  cavallos  com  mantaa  protaa  e  allamiados  pelos  seus  criadoe 
de  libré,  qneleravão  teliies  com  as  snas  respectivas  armas. 
Saccedia  a  eetea  o  cabido  em  cavalcala,  presidido  pelo  cónego 
mais  anti^  o  lUustrissimo  Uanoel  António  Netto,  com  estola 
preta.  Próximo  ao  grande  coobe,  que  conduzia  o  Imperial 
Corpo,  vinba  á  direita  como  Mordomo  Mór  o  Exmo.  Franoisoo 
de  Lima  e  Silva,  e  á  esquerda  como  Reposteiro  mór  o  Exoellem- 
tissimo  Marqaez  de  Jacaròpaguã.  e  no  meio  tmm  pouco  atraz  o 
Eatribeiro  menor  Qonçato  Germano  de  Araqjo,  seguindo-se  logo 
o  cocbe,  forrado  de  preto  por  dentro,  e  por  fora  e  coberto  com 
om  grande  panno  de  velludo  também  preto,  e  pncbado  por 
oito  macbos  cobertos  de  mantas  da  mesma  cor.  AllomiaTão  ao 
Impería.1  corpo  oe  Moços  da  Imperial  camará ;  e  pela  parte  (fe 
Iara  vinha  a  Imperial  Quarda  doa  Tudescos,  seguindo  o  ooche 
oBzmo.  Marquez  de  Aracati  qne  servia  da  Capitão  &  mesma 
Guarda  e  à  sua  direita  o  Exmo,  Vreuúsco  Maria  Telles  como  Es- 
tribelro  mór. 

<  Seguiam  o  cochs  da  Kstado,  também  a  oito  e  coberto  como 
o  precedeote ;  e  atrae  deste  a  Imperial  Qoarda  de  Honra,  com- 
mandada  pelo  Illostrisslmo  Mareclial  Josá  Manoel  de  Moraes. 

<  Precedião  mais  2  coches  a  6,  dos  quaes  o  primeiro  levava 
a  Imperial  cor&t  e  o  seg:nndo  conduzia  o  cnra  da  Imperial  Ca- 
pella:  para  niío  interrompermos  a  ordem  do  luctuoso  acompa- 
nhamento não  ÍUI&moB  ainda  da  tropa  destinada  ás  alas  e 
■alvas,  o  que  faremos  neste  logar. 

«  Dlvidio-se  a  tropa  em  4  brigadas  de  lafontaria,  huma  de 
Cavailaria,  e  outra  de  Artilharia.  A  primeira  de  Infantaria 
compunha-se  do  20  6  5*  batalhões  de  caçadores.  eeraeomman> 
dada  pelo  iQrlgadeiro  Lazaro  José  Gonçalves,  a  2'  componha-se 
dos  1°,  £<■  e  3*  corpos  de  Infantaria  sob  o  commando  do  briga- 
deiro  João  da  Costa  Brites  Sanches,  a  3'  formada  pelos  bata- 
Ihfíes  &>,  14',  2I«  e  24'  de  caçadores,  tinha  por  chefe  o  coronel 
Francisco  das  Chagas  Cattete ;  e  a  qaarta,  que  continha  os 
batalhões  2'  e  3"  de  granadeiros,  obedecia  ao  corooel  Luiz  de 
THosti.  Da  brigada  de  cavailaria  era  commandante  o  coronel 
João  Agostinho  Barbosa,  e  da  de  artilharia  o  coronel  Franoisoo 
da  Paula  Vasconcellos. 
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«  AprJniâlra  brig'a<]ade  Infunlariapostoa-se  junto  ao  portão 
da  Imperial  ijuinta  da  Boa-Vista  com  lium  parque  fie  artilharia 
tnoDtada  e  deu  três  salvas  de  artilharia  de  21  tiros  cada  huraa, 
alternados  com  três  descargas  do  Infantaria  Â  salii<la  do  Corpo. 
As  segunda  a  terceira  formarão  alas  desde  a  Iitiparial  Quiata  alé 
ao  Passeio  Pnblico  e  a  4'  tomou  posição  defronto  da  Igreja  de 
N.  S.  de  Ajuda.  A  brigada  de  Cavallaria  formou  igiialmouto  alaa 
oQire  a  primeira  o  secunda  de  larantaria. 

«Precedia  a  estas  seis  Brigadas  o  Estado-Mnior  tendo  á  t^sta, 
por  impediraenio  do  Exm.  Conde  de  S.  JeSo  das  Duas  Barras,  o 
marachal  Miguol  Simão  de  Ikloraos. 

<  Apoz  o  ultimo  coclie  rompia  a  marcha  dos  columuas  hum 
piquete  de  Cavull&riii  eaqiieli^is  se  mcttiam  em  cotrimnas  immodii^ 
tamonto  quo  passava  a  fúnebre  pompa,  o   a  íeguião, 

1  lista  procissão,  começando  do  Taco  da  Hoa-Viata,  dirigie-se 
por  S.  Cliri:jtovão,  Matta  Porcos,  Catiimlty,  ruas  du  Cooile,  do 
Lavradio,  do  Malta  Cavalloj,  das  Mangueiras,  o  do  Passeio  Pu- 
blico ató  a  Igreja  do  Couvenlo  da  Ajuda.  Nas  referidas  ruas 
esta  vão  em  duas  alas  todos  os  Religiosos  e  os  Paroctios  e  Clérigos 
das  Freguezias. 

«  Erão  1 1  boras  quaudo  o  Imperial  cor,''o  chegou  ao  templo 
destinado  para  seu  Jazigo.  Esperava  no  Adro  a  Irmandade  da 
Misericórdia  que  para  isso  fora  avisada,  e  tirando  o<  Grandes  do 
Império  o  caisSo  do  cocho,  o  puzerão  sobre  o  esquife.  Estava  a 
Igreja  armada  com  a  maior  sumptuosidade,  notavam-so  3  pouses 
preparados  com  riqueza,  o  1°  tinha  um  degrão  e  6  tocheíros,  o 
2'  com  2  degrãos  e  10  toclieiros  o  fiualmente  o  3*  que  excedia 
a  todos  em  elegância,  com  3  degráos  e  12  toclieiroa ;  na  Capella 
Mór  estava  preparado  oespildar  adocei  perasua  lixm.  Iteveren- 
disa^mn,  ©  quadratura  para  o  seu  lllustrlssimo  Cabido.  Hivia 
outro  pouso  próximo  ao  Coro  das  Religiosas  e  a  hum  lodo  2 
banras  cobertas  de  velludo  verde,  sobre  que  estavào  quatro  cas- 
tiçaes  de  prata  e  a  escrivaninha  do  mesmo  metal. 

«  Pegando  pois  a  mencionada  Irinandade  da  Misericórdia  no 
féretro  o  coaduzio  ao  primeiro  pouso,  onde  fui  encommendado 
pela  Collegiada  da  mesma  Santa  Casa.  Devendo  fer  o  corpo  con- 
duzido para  o  3^  pouso,  o  d'alit  ao  S"  pelo  diíllcil  transporte,  em 
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rasSo  do  enorme  peso,  se  fez  no  megmo  lugar  a  segunda  encom- 
mendac^o  pelo  Reverendo  Capetlfío  das  Religiosas,  e  Clérigos  ad* 
Juntei,  e  aânal  adesua  Ezm.  Reverendíssima,  assistido  pelo  sen 
lUustritsimo  Cabido,  ba vendo  o  Bxcellentíasimo  Marquez  de  Jaca- 
répa^à  coberto  o  caixão  com  um  rico  panno.  Cantarão  o  Res- 
ponso (sem  instrumental)  os  Masioos  da  Imperial  Capella. 

<  Acabada  es  ta  ceremon  ia  descobrioo  Bzcellentlssimo  Marqnei 
o  caixão,  dando  o  puino  &  Misericórdia  na  forma  do  costume  e 
dahi  foi  trasladado  para  o  penso  próximo  &  grade  do  coro,  onde 
o  fixm.  Marquez  de  Caravellas  Ministro  e  SecretArio  de  Estado 
dos  Negócios  da  Justiça  encarregado  dos  do  Império  lavrou  dois 
termos  de  entrega  do  Imperial  corpo,  que  íbi^  assignados  pelo 
mesmo  Kzm.  Ministro,  pelo  Exm.  Mordomo  Mór,  pelos  Orandes 
que  pegaram  no  caixão,  e  pela  Abbadesia  do  Convento.  A  todos 
estes  actos  religiosos  assistio  o  Corpo  Diplomático,  e  o  Kzm. 
Duqaa  de  LafiJes,  dando  as  mesmas  demonstrações  de  profundo 
pezar,  que  acompanharão  a  soa  enfermidade  e  seguiram  o  fatal 
acontecimento  qne  deploravão, 

«  Acabada  osta  ceremonia  civil,  a  Collegloda  da  Casa  foi  nde- 
ante  da  Corte,  e  do  Corpo  Imperial  e  concluio  segnimlo  aquelles 
actos  religiosos  com  os  Offlcios  ordenados  pela  Igreja. 

<  Posto  o  Corpo  no  seu  deposito,  a  4*  Brigada,  que  como  dis- 
semos, estava  defronte  da  igreja,  deu  as  descargas  de  Infantaria 
alternando  com  as  salvas  do  parque  de  Artilliaria  de  posição  que 
Alia  parte  da  respectiva  Brigada.  A  estas  se  seguirão  as  salvas 
das  fortalezas,  qae  terminarão  o  íbneral. 

«  Tal  he  a  succlnta,  historia  das  exéquias  de  S.  M.  a  Impe- 
ratriz, que  nos  permittio  a  escassez  do  tempo:  sacriílcámos  & 
brevidade  mais  circamstanciados  detalbes,  que  isem  embargo  pu- 
blicaremos logo  que  nos  forem  communicados.  Mas  o  que  nSo 
ousaremos  jamais  descrever  é  o  sentimento  profundo,  <]ue  se 
desenbava  em  os  rostos  de  todos,  .13  sinceras  lagrimas  tributadas 
ao  merecimento  qnando  dnda  a  dependência,  e  quando  a  lisonja 
servit  não  abre  a  porta  ao  interesse.  Este  é  o  premio  que  resta 
na  terra  ã  virtude,  eraquanto  na  eternidade  Sua  Magestade  goza 
tranquilla  de  paz  inaltfii'avel  e  de  tiuma gloria  perennal. 

ÍOT  —  1*  "     '  TOMO  XLI,  p.  n. 
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Ferdí^ianJ  D^nis  e  M.  C.  Famin  publicarão  Importante  livro 
8)bre  o  B-asil,  Colonib'a  e  Ouyanfts  de  cuja  versío  portiigueza 
(impressa  em  1844  na  typ.  L.  C,  da  Cunha  — Costa  do  Cast^llo 
15  em  Lisbm )  tiramos  o  seguinte: 

«  Porém,  indubitável  mente,  a  ceremonia  fúnebre  mais  pattie- 
tica.qneno  Rio  lie  Janeiro  so  viu  n'eates  últimos  annos,  foi  a 
doa  exéquias  da  jovem  imperatri:;.  A  sua  vida  liavia  sido  uma 
serie  de  acçOra  beneOcaa ;  profun  las  saudades  exaltou  este  rore- 
moníal,  que,  no  decimo  nono  século,  á  memoria  trazia  os  cx- 
tinctos  ritos  da  idade  media. 

<  Era  na  ('poça  da  guerra  contra  as  províncias  do  Sul ;  & 
imperatriz  estava  gravida,  e  alterada  havia  sido  a  sua  saúde 
por  pezares  domésticos,  que  já  não  sSo  my^terios  no  Brazíl,  Em 
poueo  tempo  o  m<irez  progressos;  inúteis  forãoos  scccorros  da 
medicina ;  e  logo  que  a  sua  insufflciencia  foi  conhecida,  con- 
forme os  nsos  do  pai7,  ás  prat'cas  religioías  Eorecorrcu.  To!aa 
as  corporações,  todas  as  ordens  religioíss  lizerão  procissões;  ví> 
siiarão-se  as  imagens  liavidas  como  santas,  e,  no  moio  dostas 
tristes  cercmooias,  diz  um  viajante  a  quem  devemos  parte 
d'eslas  particularidades,  ba  uma  que  involuntariamente  czcila 
um  melancólico  sorriso  e  que  nas  iclaçCcs  do  tompo  se  acha  re- 
ferida.— A  protectora  da  joven  impenitriz,  a  quem  esta  não 
ceisàra  durante  a  viJa  de  fazop  um  tributo  d'adoração.  Nossa 
Senhoi-.i  da  Gloria^  foi  mais  particularmente  implorada  para  que 
a  saúde  lhe  fosse  restituída,  e  o  povo  não  viu  ^em  piedosa  com< 
moção  esta  fanta  Imagem,  que  outr'oi'a  não  deixaria  sabir  da 
sua  capella,  levada  em  procissão,  não  obftante  a  chuva,  para  ir 
visitara  princeza  que  no  tempo  anterinr  não  deixava  pasmar 
ama  segunda- fia: ra  sem  que  foãse  pro3tr,ir>se  anta  o  altar  da  Se- 
nhora, 

<  A  2  de  dezembro  dores  prematuras  Eolirevierão  &  impe- 
ratriz, quedou  ã  luz,  muito  antes  do  Icmpo,  um  menino  :  edefois 
do  parto,  boave  um  momento  a  esperança  de  que  os  mais  peri- 
gosos symptomas  hião  ceder ;  poróm  este^  tornarão  a  apparecer 
com  uma  vohemencia,  que  f<'z  lo^o  esquacer  toda  a  idéa  conso- 
ladora: então  a  imperatriz  manifestou  desejo  de  receber  03 
últimos  soccorros  da  igreja:  mandou  chamar  os  criados  d»  sua 
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casa,  e,  emquanto  est^s  rodoiavão  seu  leito  dârramoodo  la- 
grimas sincems,  ella  perguntou  se  entre  as  pessoas  presentes 
havia  alguma  que  por  acção  ou  palavra  tivesse  escandalisado ; 
disse  que  não  queria  lieixar  o  mundo  com  a  lembranga  de  que 
um  sã  individuo  ti7es:G  motivo  da  queixada  Buaconducta,a 
semque  tlzessaquaatolhe  Tosse  posaivel  para  dar  satisragão  e 
qaemd'ella  se  julgasse  oITendido:  só  lagrimas  abundantes  respon- 
derão a  estas  palavras. 

t  Dizem  que,  nV;sta  compustara,  a  pessoa  que  fdra  causa  de 
aeus  pezarcs  domésticos,  quii;  penetrar  nos  quartos  da  imperatriz 
para  allí  cumprir  a  sua  obrigação  de  camareira,  r^istindo  àa 
mais  enérgicas  observações ;  e  que  foi  indispensável  a  resoluç^ 
d'algUDs assistentes  para  evitar  que  proseguísse  no  seu  intuilo. 

<  A  1 1  de  dezembro  de  1826,  pelas  dez  horas  da  m<inbà,  a 
joven  imperatriz  rendendo  a  Deus  o  espirito,  cessou  de  BoflTrer, 
com  apparencia  de  vigorosa  aaude ;  morreu  lendo  de  idade  vinte 
e  um  annos. 

«  Como  desde  mui  antigo  tempo  se  pratica,  foi  o  Eea  corpo 
envolto  nas  vestimentas  reaes  e  exposto  n'uma  capella  illuml- 
nada.  Uma  ccremonia,  que  Aimosa  se  toruou  na  Europa  por 
caufa,  certamente,  das  trágicas  ciroumstancias  de  que  foi  acom- 
panhada, mas  que  se  executa  no  ensejo  de  fallecimento  dos  solie- 
ranos  em  Portugal,  se  celebrou  no  Palácio,  allimo  resto  da  feu- 
dalídãde,  a  mesma  reremonia  não  se  restabelecerá ;  porém  ex- 
ecutou-se  ainda  etta  vez.  Descoberta  ficou  a  mão  da  íhUecida  im- 
peratriz, e  todos  03  ofScíaes  da  casa,  assim  como  os  dignatarios 
do  império,  forão  beijar-lba ;  porém  o  que  teria  sido  ontr'cra 
ama  ceremonia  odiosa,  praticou  se  esta  vez  com  circumstancias 
mais  pathetic<\s.  As  pessoas,  que  iiavlão amado  e  respeitado  esta 
joven  senhora  durante  a  sua  vida,  não  hesitarilo  em  l^zer 
este  derradeiro  tributo  d'alTeição  a  seus  restos  mortae^.  N'esta 
occasião,  diz  um  viajante  aquém  todas  estas  circumstancias 
forão  referidas  pouco  tempo  depois  do  acontecimento,  os  fliltos 
se  approiimarão  para  prestar  os  últimos  clScíosasuamãi;  cada 
um  era  conduzilo  por  um  camarista  até  junto  da  éça  onde  iiavião 
de  beijar-lbe  a  mão  ;  porem  estavão  em  mui  verdes  annos  para 
que  pudessem  sentir  uma  veliemenCe  impr^são  é,  vista  do  espe- 
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otaculo,  qae  ante  oa  olhos  ttnlião,  Sómsnte  a  primogénita,  a  se- 
nhora D.  Marta,  Rainha  de  Portugal,  deu  provas  d'ua)a  sensibi- 
lidade extraordinária  na  sua  Idade:  chorava  com  amargura  so 
luQando  o  dava  todoe  03  signaes  de  profunda  dõr  ante  os  restos 
de  sua  mSã, 

<  A  proolsaKofunebredâBãlou  durante  a  noite  Ã  claridade  das 
tochas,  como  no  Brazil  se  pratica  a  respeito  de  todas  as  pessoas 
distinctas.  Sob  a  varanda  do  palácio  seerigirKo  aete  altares,  em 
que  outros  tantos  celebrantes  disserão  missa.  Em  todas  aa  raas 
por  onde  havia  de  passar  o  acompanhamento  estavSo  alas  de 
clérigos  e  frades  das  diversas  commanidades  religiosas.  Pelas 
onze  horas  chegon  o  oorpo  no  conrento  d' Ajuda,  onde  foi  rece- 
bido pelas  freiras,  que  o  depositarão,  nSo  em  mausoléo,  mas 
sobre  umcaaapé.  Desta  sorte  collocado  no  cemitério  do  convento, 
nm  viajante  viu  ultimamente  o  ataúde,  que  nSo  poderia  conter 
restos  de  mais  pura  e  mais  eicellente  senhora.» 


Carlos  Seidter  nSo  é  esoriptor  imparcial,  mas  foi  comtempo- 
raueo  dos  factos  quo  algumas  vezes  pôde  tinver  relatado  se- 
gundo o  que  entfio  ouviu  dizer.  SSo  d'e11e  os  trecbos  seguintes: 

«Leopoldina  da  Áustria,  como  jâ  se  disso,  tiotaa  Tallecido 
subitamente.  A  nao&osnflreu  com  esta  morte  prejuízo  incalculá- 
vel, repetido  por  milhares  debocoas;  ;evautarão-se  mil  suspeitas, 
cada  uma  sobrepujando  a  outra  em  exageração,  loucura  e  des- 
peito, mas  entre  todas  algumas  talvez  tenham  suas  razdes  de 
ser.  Assererava-se  que  D.  Pedro  1,  ao  sahir  do  Rio  de  Janeiro 
deixou  ordens  para  o  envenenamento  da  Imperatriz  durante  sua 
ausência,  o  que  tez  enorme  sensação,  todos  os  negócios  para- 
lysarSo-se,  uma  revolução  geral  que  primeiro  sahln  da  terra 
oomo  Dm  verme,  foi  successivamente  levantando  sua  cabeça  de 
hfdra.  Os  inimigos  do  Imperador  aproveitarão  com  avidez  esta 
occasiSo  para  conseguirem  seus  flns  particulares  e  tornar  Sua  Ma- 
geslade  sempre  mais  odioso  ao  povo  ;  aventurarão-se  até  a  no- 
mear o  medico  que  na  qualidade  de  verdugo  secreto  teve  parte 
Desta  Ecena  deassombro.— Infelizmente  poucosdiasdepoiso  mesmo 
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homem  foi  nomeado  Enviado  Extraordinário  perante  a  cArte  ds 
França  e  com  Isto  a  desconflnnoa  geral  otjteve  nova  segurança. 
Um  outro  Ijoato,  talvez  melhor  funda  lo  dizia,  porém,  que  D.  Pedro 
em  um  momento  de  cólera  havia  maltiiitado  a  sua  Baposn,  que  s 
achava  gravida—  calcando-a  aos  pás,  e  que  isto  foi  a  origem  da 
morte  d'ella.  Seja,  entretanto,  como  fAr,  neste  processo  não  pôde 
apparecer  testemunha,  nem  nenhuma  Taleria. 

«  Nas  nltlmns  horas  da  sua  Ulo  abençoada  vida  ella  deS" 
preson  toda  assistência  doa  médicos  braEileiros  e  deixou  chamar 
o  digno  e  geralmente  estimado  Dr.  Rau,  um  allemSo  de  nascL- 
meoto,  mas  era  tardo ;  não  havia  mais  salvação  possível. 

c  A  cidade  inteira  esteve  de  luto,  uma  dôr  desesperada,  mas 
calada,  se  divisava  em  cada  semblante:  negros,  mulatos.  Por- 
tugnezes,  Inglezes,  Irlandezes,  Allemães  doploravão  a  morte  de 
sua  mai  commum;  pela  primeira  vez  sentião-se  IrmSos.  Oodío 
nacional  calou-se  e  cada  desavença  particular  parecia  acabada. 
Um  movimento  fora,  do  commum  reinava  em  todas  as  ruaa,  bavia 
agitaçSo  no  porto,  nas  praças  pnblicas  um  vai  e  vem  com  on- 
dulações variáveis,  tudo  entretanto  calado,  fechado  em  8i  e 
cheio  da  segredo.  > 

Carlos  Seidler  ponderou  que  os  inimigos  do  Imperador  se  re- 
unirão armados  no  Passeio  Publico  e  immediaçÔes  do  convento 
d' Ajuda,  oa<Ie  ia  ficar  doposi  lado  o  corpo,  contando  que  i»  soldados 
allemSoa  se  sublovarião  para'  vingar  o  suppoato  assassinato  da  Im* 
pêra  triz  Leopoldina  e  assim  arrebentaria  uma  revoluc&o,  de  que  se 
aprovei tarlão.  «  K&o  ha  duvida,  diz  o  tenente  Seidler,  que  ao 
menor  signal  de  alguns  deites  os  allemães  se  teri&o  sublevados ; 
mas,  comprehendendo  que  servirião  de  instrumentos  para  aatls- 
íhzerem  03  interessei  particulares  de  terceiros  que  não  gostavio 
deites  o  os  sactídcaríSo  depois,  conservarão-se  lieis  ao 
Sr.  D.  Pedro  1,  > 

Em  1825  Carlos  Seidler,  recem-chegado,  solicitou  do  Im- 
perador sua  inclusão  como  ofHclal  no  batalhão  dos  AUem&es,  no 
que  foi  attendido,  havendo  então  tido  enscgo  de  conversar  com  a 
Senhora  D.  Leopoldina,  de  quem  &lla  n'estas  termos: 

c  Ainda  nunca  Unha  rlsto  a  Imperatriz  —  essa  delicada 
mulher,  que  flooo  eodeosada  em  todo  o  Brasil,  pois  qoe  tantai 
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vezes  Interveio  como  medianeira  entre  o  paro  e  o  Regenta. 
M'eU&  nSo  se  podia  desconljecer  uma  Habsburgo:  Cabello  louro  e 
annellado,  olhos  azaes  e  melancólicos,  (esta  alta  e  pensativa, 
itarii  orgulhoso,  saaremeute  curvado,  a  cõr  do  rosto  de  um 
branco  deslumbrante,  que  também  este  clima  quente  tinha 
marcado  com  nma  suave  e  aformoseante  elUorescencia  de 
sombras,  o  rubor  tenro  que  se  manifestava  no  semblante,  a  beni- 
gnidade que  com  mag'cstade  se  deprobendia  de  cada  um  de  seus 
movimentos  e  oomo  um  att?^tado  de  gloria  ia  em  tomo  d'ella  na 
Bua  perogrínagão  terrestre .  > 


Rererindo-so  a  S.  M.  a  Sra.  D.  Leopoldina  escreveu  A.  M. 
V.  do  Drummond: 

<  Esta  Augusla  Senhora  até  falloccr  correspondeu-se  com  o 
venerável  ancião  no  exílio.  Joai;  Bonifácio  tinha-me  na  confidencia 
dessa  correspondência,  o  que  muito  contribuío  para  aogmentar  a 
vigorar  o  respeito  e  a  veneração  que  consagro  k  memoria  da 
Augusta  Imperatri)!,  nSo  perdendo  a  occasiãode  pagar  ás  sublimes 
virtudes  de  qne  ora  armado  este  tributo  da  minha  gratidão  como 
bom  brasileiro.» 


Vimos  no  Archivo  Publico  do  Rio  de  Janeiro  a  chave  do 
caixXo  contendo  os  despojos  mortaes  da  nofsa  primeira  Impe- 
ratriz, que  contínua  a  descangar  no  seu  Maosoléo  do  Convento 
d' Ajuda,  em  o  mesmo  Sarcopbago  que  durante  cinco  annos  foi 
occupado  pela  Sra.  D.  Maria  I. 

Esta  Itainbase  acha  sepultada  no  Mosteiro  do  Coraçiío 
de  Jesus  na  cidaie  de  Lisboa  e  que  ella  mesma  mandara  edi- 
flcar. 

Qrande  foi  a  áòr  que  resentio  o  Príncipe  Regente,  quando 
falleceu  ( 1816 )  sua  Augusta  M&i  e  deixando  o  Rrasil  (  \8i\ ), 
El-Rei  D.  João  VI,  que  fora  sempre  um  modelo  de  affeição  filial 
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o  Mnservàra  à  infelis  S«nlior&  mui  viva  affefgSo  Msita&çSo 
laitimavel  em  qiia  se  achoa  perdendo  o  uso  das  faculdades 
maataea.  Tez  trasladar  para  Lisboa  os  ossos  da  Augusta  finada. 


Não  descabe  reproduzir  argui  o  retrato  que  da  egrégia  Prin- 
ceza  fez  pessoa  cojtenp^ranea  a  qtie  a  via  diariamente: 

«Ei-a  perfeita  a  educação  de  S.  M.  I.  a  Sra.  D.  Maria  Leo- 
poldiua;  seus  talentos  eram  variado.',  suas  virtudes  sublimes. 
Religiosa  sem  superstição,  liumilde  aem  baixeza,  amável  sem 
psrdcF  jamais  o  sentiraento  cia  própria  dignidade,  era  omnnlode 
todoaostiueaconbeciam  e  a  quem  iufplrava  aduiiraçúo,  respeito, 
amor.  Derntraava  boiíellcios  sem  Obtentagio ;  era  sua  Suprema 
ventura  o  faver  ijem.  nisto  so  U  a  maior  parte  de  sua  do- 
tação, que  multas  vezes  nem  bastava,  pois  naila  sabia  reserv.ir 
e  por  sua  morto  se  achou  om  considerável  di-fleii,  devido  õs  suas 
grandes  esmolas.  Decretou  o  corpo  le;,'iíiatiío  que  a  nação  bra- 
sileira te  honrava  de  pagar  as.  nolrcd  dividas  da  Imperatriz 
Leopoldina.  Como  Princcia  líeal,  aprcndau  sem  dotença  o  por- 
tuguez,  profundando  Ioí;o  tolas  as  delicadezas  do  idioma, 
fallando-o,  eicrevendo-o  como  o  sen  natil.  Bra-llie  igualme.ite 
familiar  o  italiano,  e  fazia  versos  aílomã^s  cheios  de  gosto  e 
elegância.  Juntava  a  estes  talentos  a  .ipplicjção  ata  mais  ele- 
valos  estudes ;  agrailavam-1  lie  lantoa  a9tro:iomia  e  mineralogia, 
que  lhes  consagrava  a  maior  pai  te  de  seus  liizerea ;  em  astro- 
nomia principilmenlo  póda-se  diz?r  sorem  taes  sous  conhe- 
cinienloi,  que  pua<:os  rivaos  tlm  dlâputai'lam  a  palma. 

«  A  Prlnceza  er,i  exccllento  Pianista,  sabendo  musica  per- 
re'tamontô ;  montiva  a  cavíiUo  com  graça  e  ligeireza  ;  goslava 
da  caça  ;  c:)mprazia-se  em  penttrar  nas  florestas  para  vencer 
obstáculos  Q  com  a  mão  que  agihnente  percoria  as  teclas  de  um 
piano  apontava   umi  espingarda  disparando  certeiro  tiro.  » 

«  A  Sra.  D.  Leopoldina,  escreveu  Monsenhor  Joaquim  Pinto 
de  Campos,  adorável  Princeza,  da  mais  vasta  instrucção,  dos 
mais  extraordinários  talentos,  da  mais  severa  virtude,  do  mais 
delicado  tracto.  Aos  mais  austeros  princípios,  da  mais  geuproca 
singeleza,  nem  conhecida  pôde  ser  por  seus  fllhos  varõesi  o 
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PrlQCipd  D.  3c^  morreu  um  anuo  depois  da  nascido ;  nm  anno 
depois  de  nascido  o  Príncipe  D.  Pedro  perdera  sua  mãi.  Não  foi 
dado  ao  triste  orphãosinho  aprender  a  aorrír  no  sorriso  materno, 
nem  a  balbuoi&r  palavras  de  amor,  nem  a  inspirar-se  nos 
grandes  sentimentos,  nem  a  receber  o  fermento  das  nobres 
acçOes  na  palavra  e  no  exemplo  títo  de  sua  veneranda  pro- 
genitriz.» 

<  Na  terra  llie  flo&ra  segunda  mài  na  pessoa  de  D.  Marianna 
de  Verna  MagalbSes.  NSo  ba  mãi,  por  mais  extremecida,  que 
tama&bo  affecto  depositasse  no  fructo  do  seus  amores.» 


Virtuosa,  meiga  o  intelligente,  D.  Marianna  dispensou  todos 
os  carinhos  e  cuidados  possíveis  ao  seu  Imperial  pupillo  que 
de  17  de  oulubro  de  1829  a  7  de  abril  de  1831  lambem  foi 
objecto  das  ternuras  da  2'  Imperatriz  a  Sra.  D.  Amélia,  tendo 
sempre  sido  alro  de  muito  especial  affecto  do  sen  Augusto  Pai, 
mesmo  no  período  decorrido  de  11  de  dezembro  de  I82Q  —data 
do  Mletímento  da  1*  Imperatriz  até  17  de  outubro  de  1829  — dia 
da  cbegada  no  Rio  da  Veneranda  2*  Imperatriz,  a  despeito  dag 
muitas  occnpacões  do  monarcha  quer  de  ordem  publica,  quer  de 
natareza  particular. 

Graças  as  virtudes  da  Imperatriz  D.  Leopoldina  reinou  nos 
paços  Imperiaes  a  maia  rigorosa  moralidade,  a  qual,  segundo 
afflrm&o  testemunhas  insuspeitas,  continuou  no  tempo  da 
viuvez  do  Imperador  e  durante  o  estado  no  Brasil  da  Imperatris 
D.  Amélia.  (') 

D.  Pedro  I,  Imperador  do  Brasil,  qae  segnndo  ponderou  ul- 
timamente um  de  seus  mais  sinceros  admiradores,  como  emulo 
perfeito  só  teve  o  Rei  de  França  Henri  IV  (avó  de  Luiz  XIV), 
pcssaia  como  signa!  caracteristloo  de  grande  mentalidade  uma 
opulência  do  robustez  pfaysica. 
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Sua  Majestade  teve  de  suoa  relações  com  a  Sra.  D.  Do- 
mitila  ina  âlbas  e  am  lílho  -~  nascera  a  primeira  em  26  do  maio 
de  1824  D.  Izabel  Maria  Brazileira  que  lo^itim'iu  a  4  de  julbo 
do  1826  o  ters  eatão  o  titulo  de  Duqueza  de  Goyu,  o  qunl  pordeu 
qaando  desposoit'  o  Condo  Pischer  da  Fleuberg,  de  quem  teve 
prole ;  dos  demais  fallecerrio  em  teura  idade  o  manino  e  uma 
irmã. 

A  12  de  outubro  do  1826  a  Sra.  D.  Domitila,  J&  Viscondessa 
de  Santos,  foi  elevada  a  Harqneza  de  Santos,  bem  como  sou  pai 
agraciado  então  cum  o  titulo  de  Visconde  de  Castro,  que  dias 
depois,  tendo  blladio  o  titular,  obteve  seu  primogénito,  irmSo 
da  Marqueza.  O  Visconde  de  Custro,  originário  da  liba  Terceira, 
era  descendente  por  um  lado  dos  Condes  do  Monsanto  e  Vis- 
conde da  Villa  Nova  da  Cerveira  e  por  oatro  do  Conde  d' Ar- 
raiolos, irmão  do  D.  Iguez  de  Castro  Rainha  de  Portugal,  de 
quem  os  Duques  de  Bragança  sSo  daplameote  descendentes. 
O  Visconde  de  Castro  não  prezava  menoii  a  nobreza  do  seus  an< 
tecesaores  Canto  qae  a  dos  Castro.  Nascido  em  1740,  veio  para 
S.  Paulo,  onde  se  casoti  com  uma  senhora  de  nobre  estirpe  e 
teve  numerosa  d^cendencia.  Veio  no  posto  de  alferes  e  passou 
a  tenente  para  o  regimento  dos  voluntários  reaes,  ao  depois  iéz 
a  campanha  Cisplatina  o  por  diversos  actos  de  bravura  ganhou 
todftj  03  postos  atõ  o  de  brigadeiro.  Oentilbomem  dn  Casa 
Real,  Mouteiro-mor  do  Rai,  depois  Camarista  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  I,  Commendador  da  Ordem  da  Aviz  passou  em 
principio  de  1S23  a  residir  no  Rio  de  Janeiro,  onda  fallecau  com 
86  annos  de  idade  a  S  de  novembro  da  182B.  A  Marqaeza 
de  Santos  nascaa  em  S.  Paulo  a  27  de  deiembro  de  1797. 
Casou-se  moça  e  tinha  uma  filha  nascida  om  1815  e  um  fllhoqae 
velo  ao  mundo  em  1816  quando  no  correr  da  1822  boq  marido 
separou-se  d'ellB,  indo  vivar  em  Minas  Qeracs.  Divorciada  por 
sentença  dos  Tribunaes  em  18^,  veio  para  o  Rio  da  Janeiro  janto 
com  o  pai  e  capltvou  o  Soborano,  qua  a  foz  Dama  do  Pago  e  Qrã- 
Cniz  da  Ordem  de  Santa  liabel  de  Portugal.  Carto  é  que  era 
muito  attendida  paio  Imporador  e  que  usou  da  sua  iuSuencia  para 
o  bem  de  muita  gente,  ao  contrario  do  qua  so  diz  geralmente. 
AEQrmSo  quantos  conhecerão  a  Marquesa  de  Santos  que  era 
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pejsoa  formosa,  de  alta  estíituríi,  com  ares  dõ  Mngestads.  Cont- 
pletamenle  sei«ra'la  do  Sr.  D.  Pedro  I.  desde  o  meiado  de  18211, 
eontrahiu  novo  enlaça  mntrJmonial  em  1843  ô  tava  outros 
quatro  Qlhos,  Fallecou  em  S.  Paulo  a  3  de  novembro  de  1867. 
Acerca  dos  nsceiídeotes  da  Mivquez.ide  Santos  posaue  o  Instituto 
Histórico  e  Qiogr^iphico  Br.tzileiro  a  arvoro  geDealogica  dos 
Cantos  e  dos  Cnstros.  (  V.  collecçSo  Boulanger  ). 


Enooiílramo:!  no  Di^.io  FluMineuse  as  duas  publiciíçiJes 
seguintes: 

r  Boletim 

Sobre  o  est  'do  de  s •udc  de  S.  A.  o  P.-ineipe  linperl 7. 

«  S.  A.  O  Princi[io  Imperial,  lendo  padecido  alguns  inconi- 
modos,  próprios  da  quadia,  o  aggravddos  pelii  época  da  denliçSo, 
Toi  a  ta  ca 'lo  da  convulsões  pelas  G  honis  Ja  tarde  do  dia  sosla 
ftoira  3  do  corrente,  as  quai?s  so  repetirão  com  bastante  violência 
palas  II  horas  da  noite  na  mesma  sexta-Teirae  na  manlifí  do  dia 
seguinte  pclis  G  horas;  durante  cí-tes  atnquos  houva  fabre  ; 
appUcados  os  anxillos  competentes  tntania  o  externamente, 
temos  a  satísTaçc^o  do  aununciar  que  produzirão  muito  bons  ef- 
feitos,  tendo  de^ap  careci  do  a  Tebre,  e  não  tendo  havlilo  o  mais 
pequeno  amenço  até  hoje  5  de  agosto  palas  2  horas  da  tarde,  o 
estamos  lisongeados  com  a  bem  Tund^da  esporncça  de  qae  não 
occorra  novidatle  desagradável.  Pago  om  5  de  Agosto  do  1827. 
—  O  Conselheiro  Francisco  Manool  da  Paula,  Fisico-Mór  ;  BarSo 
da  Inhomerím  ;  Domingos  Uiboiro  dos  Guimarães  Peixoto,  '.'on- 
selheiro  Cirurgião-Mór  do  Império.» 

Z'   BOLÍTIM 

Sobre  o  estado  de  s  'vde  de  S.  A,  o  PHneipe  Imperial. 

«S.  A.  oPriucipo  Imperial  tem  passado  muito  bom,  desde  o 
terceiro  ataque  de  oonvulsítes  jà  mencionado,  a  lem  desappare- 
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(Mo  todoa  os  symptoinas  qiid  podião  assistar  e  por  isso  conside- 
ramos S.  A.  em  priDcipio  ile  coQvalescenQ^,  o  que  nos  apreíSnoios 
emcommunic.irao  publico,  pnriiquQ  descanceacorcarlo  jnstlsBímo 
cuidado,  qu6  a  todos  devi.-i  merecer  tão  preciosa  s»ude.  Imperial 
Quinta  da  Boa  Vista  em  6  de  Agosto,  pelas  Z  horas  da  tarde. 
—  Barão  de  Inliomerim . » 


DÍ3se-no3  o  Sr.  Visconde  de  Barbacena  quo  recem-cliegado 
da  Enrop.1,  do  Sm  de  1837,  foi  S.  E.  ao  Faço  aOm  do  compri- 
mentar  o  Imperador  Sr.  D.  Pedro  I,  que  logo  lhe  perguntou  so  já 
tinha  visto  o  ITinclpe  Imperial  e  obtendo  resposta  negativa  Sua 
Magestade  foi  pessonlmonta  buscar  sua  Alteza  que  trouxe  nos 
seus  próprios  braços  e  era  enl&o  mngrlnho  e  muito  amarello. 


No  anuo  de  I6S7  o  Brasil  celebrou  tratados  de  rommercioo 
Navegação  em  10  de  junho  com  a  Áustria  —  9  de  jullio  com  a 
Rússia  —  10  de  novembro  com  a  Grã-Bretanha  e  a  18  de  no- 
vembro com  as  Republicas  Anseaticas. 

A  installaçSo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  IndustriaNacional 
teve  lugar  no  Rio  de  Janeiro  cm  19  de  outubro  do  1627. 


Dâvemos  ainda  trazer  ptra  aqui  a  seguinte 

CARTA  DE  LSI 

<  D.  Pedro  i,  pela  Graça  de  Deus  e  Unanime  Acclamavão  dos 
Povos,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Pei-petuo  doBaazil: 
Fazemos  saber  a  todoa  os  nossos  súbditos  que  a  Asscmbléa  Geral 
decretou  e  Nós  queremos  a  lei  seguinte: 

Art,  l."  A  dotação  de  Sua  MagcstaJe  o  Iraporador  será, 
por  esta  primeira  assignaçSo  at6  a  definitiva  conforme  o  artigo 
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cento  3  oito  da  CoatitnioSo,  d«  mil  contos  de  ráiaannuaes  p&ra 
todaa  as  despesas  do  su»  Imperial  Casa,  reparos  doa  Palacice  e 
Quintas,  serviço  e  decuro  do  Throoo,  ò.  excepção  somente  da  Ca- 
pella  Imperial  e  Bibliothoca  Pnblica,  e  dai  acquÍBl(;Oea  e  coq- 
stnicçOea  da  Palácios,  que  a  Na^  Julgar  convenientes  para  a 
decência  e  recreio  do  Imporador  e  saa  Augusta  Familia,  conforme 
o  artigo  cento  e  quinze  da  Constituição. 

Art.  Z."  A  dotação  de  Sua  Mageatadea  Imperatriz,  aerá, 
poreataprimeiraasaignação,  atéadeflnitiva,  na conrormidade  do 
mesmo  artigo  da  ConalitaicSo  de  cem  contos  de  reis  anauaes. 
Fioão  nella  comprehsDdidas  as  despezas  de  sna  Casa  e  Serviço. 

Art.  3,°  Ob  aiimentoa  do  Principe  Imperial  serSo,  emqo&nto 
Menor,  de  doze  contos  de  réia,  e  de  v  inte  e  quatro  contos  de  réis 
logo  qne  teoba  dezoito  aonoa  completos. 

Art.  4.»  03  alimentos  do  Principe  do  Grão  Pará  serão,  em- 
quanto  Meaor,  de  seis  contos  de  reis  anauaes ;  e  da  doze  quando 
maior. 

Art.  5.0  Os  de  cada  am  dos  Príncipes  oa  Princesas  da  Im- 
perial F&milia,  serão  de  quatro  contos  e  oitocentos  mil  róis  an- 
nuaea  emquanto  menores  e  quando  maiores  nova  contos  e 
aaisceotos  mil  rela  annnaes. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  Anthoiidades,  a  qnem  o  co- 
nhecimento e  execução  da  referida  lei  pertancar,  qua  a  cumprão 
a  foçSo  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  se 
contam.  O  Secretario  d*E3tBLdo  dos  Negócios  do  Império  afaça 
imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro, 
aos  onze  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  oitoceatoa  e  vinte  e  sete, 
sexto  da  Independência  a  do  Imparío.—  Imperador  com  guarda. 
—  L.  S.— Visconde  de  S.  Leopoldo. > 


Não  pôde  deixar  de  Interessar  o  trecho  que  ora  transcre- 
vemos de  uma  carta  de  D.  Marmana  a  seu  filho  Ernesto,  escrlpta 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  4  de  Jutho  de  Iíi28: 

«8.  M.  O  Imperador  teve  um  destes  dias  uma  grande  dòr 
procedida  d'ama  constipação  e  &3  9  horas  da  noite  mandou-me 
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chamar,  podio-me  do  flcar  ao  pá  d'elle  e  o  tratar,  de  fórma  que 
lá  fiquei  atá&s6  horas  da  maubS  dando-lbs  os  caldos  e  remédios 
e  velando  com  o  Camarista  que  ficoa  uma  parte  da  noite,  parti- 
cular, etc,  mas  mulher  sò  eu  o  no  dia  seguinte  que  elle  logo  se 
levantou,  porque  passada  a  dàc  Qcou  bom,  mandeMhe  dizer  por 
JoSo  da  Rocha  se  queria  alguma  coasa  do  lueu  gervivo,  mandou- 
me  dizer  que  para  velar  já  nSlo  precisara  mas  se  queria  hircou* 

versar  hum  bocado  com  elle  lhe  faHa  foror, 

fui  e  estire  lá  boma  hora  pouco  mais  ou  menos  com  elle 

o  algumas  tre«  pessoas  que  tinham  rindo  saber  d'eli6,  depois  me 
retirei  e  Já  tado  eatá  era  caso  ordinário,  mas  foi  honra  esta  qas 
assombrou  os  mesmos  cortesãos  e  no  fim  de  tado  tu  estás  prete- 
rido. Amanha  vamos  ao  bota-rõra  da  Rainha,  o  que  me  está 
custando  bem  porque  n'este9  últimos  tempos  tem  a  Rainha  mos- 
trado linma  amizade  por  nós  pela  Maria  Antónia,  immensa 


Em  1828  deu-se  o  leraute  dos  batalhões  estrangeiros  ou  mais 
exactamente  doa  Irlandezes  entSo  asaás  recem-chegados  aos  quaes 
se  jantaram  dons  batalhas  allemães. 

Deremos  lembrar  que  o  major  O.  A.  ron  Scba«ffer  '  agen- 
ciara na  Allemanha  muitos  colonos  para  o  Brasil,  dos  quaes  em 
1824  forilo  maniíadoa  alguns  para  núcleos  do  território  bahiano, 
342  para  Nova-Friburgo  na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  e  outros 
para  S,  Leopoldo  no  Rio  Grande  do  Sul,  sendo,  porém,  o  maior 
numero  desde  logo  incorporado  no§  batalhões  estrangeiros,  o 
S7°  de  caçadores  e  os  lunceiroi  seguirão  cm  novembro  de  1820 
para  o  Sul  do  Império,  onde  permanecerão  atã  a  conclusão  do 
tratado  de  28  de  outubro  de  1828,  que  reconheceu  a  indepen- 


'  Jatamoi  feiW  refírencis    «o    mftJoíO.    A.  ' 
pnblli»?õ«  HgulDlsi  (Vitle  o  Dico.   Bieg.  do  Dr.  Sacrananlo  lilack.) 

La  Coloois  SalMa  tio  Nora   Fribnrgo  et  Ia  Socidlí  Philiatropiqaa  S 
do  Rio  dt  Jinsiro— 1077, 

PUao  da  Colaai*»çú  aoi  Thareiopolla,  do  Bio  da  Janeiro  —  I8ST. 

Algau  dia*  na  PuUcéa—  1S91. 

JabtUo  da  Petropolli— 18S5, 
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dencia  da  provincia  Cisplatina,  depois  Republica  Oriental  do 
Urugiiay . 

Carlos  Seidler,  tenente  no  Zl"  de  caçadores,  no  seu  Urro  jà 
por  vezes  citado,  occupa-se  d'esta  campanha  do  Sul  assim  como 
trati  da  amotinarão  dos  Irlanlezes  e  dos  Allemães, 

J.  M.  Pereira  da  Silva  (Segundo  Periolo  do  Reinado  do 
D.  Pedro  I  no  Brazil )  pondera  o  seguinte  : 

t  Desespera va-su  D.  Pedro  com  a  marcha  dos  a contecj  mentos 
( em  1828 )  conhecendo  o  desprestigio  c  a  impopularidade,  tím 
que  seu  governo  caliia  todos  es  dias.  Lemhrou-se  de  alliviar  a 
população  do  s3ci'iilcío  do  recratamento,  augmentanio  os  corpos 
de  allemães  que  já  serviam  ao  Império.  Apezar  do  que  na 
Camará  dos  Deputados  se  haviam  erguido  vozbb  autorisadas 
combatendo  a  introducíão  de  (istrangeiros  no  exercito,  pensou 
D.  Pedro  que  o  povo  estimaria  de  preferencia  que  a  guurra 
continuasse  com  braços  mercenários  á  fazel-a  C3m  naoionaes, 
que  se  roubassem  áa  íamilias,  ás  industrias  e  á  lavoura. 

«  ConvenciJosíuceramente  da  utilidade  desta  providencia, 
chamou  á  sua  presença  o  coronel  inglcz  Cotcr  <!  incumbio-o  de 
partir  para  a  Irlanda  e  a  Allemanha,  a  coiitractar  para  o  Im- 
pério homens  robustos  e  tilgumas  familias  que  quizessem  dodi- 
car-se  a  trabalhos  agrícolas  e  de  expedil-os  no  mais  breve  espaço 
de  tempo.  Preparava-se  assim  para  quando  chegassem  os  colonos 
ao  Rio  de  Janeiro,  fazel-os  preferir  o  serviço  militar  por  meio 
<le  prémios  elevados  e  promessas  lisonjeiras,  ancioso  como  estava 
de  terminar  uma  guerra,  que  por  mais  justa  na  sua  origem 
começava  já,  todavia,  a  cançar  os  espíritos  de  toda  a  população 
e  demorãliser-so  com  as  demoras  e  desastres  de  que  lóra  acom- 
panhada ». 

Diz  ainda  J.  M.  Pereira  da  Silva  : 

«O  negociador  inTelizmenle  não  tó  excedera  as  suas  in- 
strncções  e  psderes,  comoelTectuára  uma  escolha  desacertada. 
Cerca  de  três  mil  colonos  partiram  para  o  Império,  a  maior  parte 
solteiros,  muito  pancas  mulheres  e  crianças  relativanieute  ao 
numero  total.  > 

Ouç.imcs,  porím,  FcrdíLaiid  DenJs  recorrendo  ao  que  es- 
creveu  no  livro  «yUniveis   Pittore.-que— Histoire  et  Cescil- 
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plion  de  toas  les  peuples  >,  publicado  em  1339  por  l^rmin  Didot 
Krères,  de  Pjris. 

«  Soldats  et  colona  fi  la  fois,  ces  hommcs  qai  devaient  toujonra 
se  teDip  piíls  á  agir  camme  soldatsdans  la  proviacc  d«  lUodo 
Janeiro,  ne  devaient  primitivement  que  cioq  années  de  Gcrvice 
militaire.  Au  bout  de  oe  temps.  dlt-on,  cinquiuito  acres  de  terre 
dev<iieiit  leur  étro  accordées  en  toute  propriéiú.  Descoiiren- 
tions  avaicDt  été  atípulécs  relativemeDi  íi  la  paye  et  au  régímo 
inIOrieiír ;  et  il  pavait  que,  Aia  roriglne,  ces  deux  clauses  im- 
portintes  rc^lòrent  sana  ezécution.  On  prúteiHit  même  exiger 
d'eux  un  aerment  qui  les  conslítuait  solduts  pour  un  lemps 
illimitó.  Dí8  rizes  violentes  curent  lien  av-eo  les  noirs;  elles 
pouvaieiít  rairepróvoiràrautorilé  les  Sirenes  quí  sr^pn^paraiunt. 
Les  Allemands  flrentcause  commune  avec  les  Iilandais.  D6s  lors 
il  Eiilllsait  do  la  circonslnnce  la  pUis  Ingere  poar  allunier 
ríDccndie  :  le  liasard  1'umcna.  » 

A  um  soldado  ullemãj  que  dt>ixára  de  fazer  continência  aiim 
olllcial  brasileiro  havia  sido  ialli|;ido  o  cisligo  de  certo  numero 
de  chibatadas  ou  oliicotadas  ( divergem  os  autores)  e  uo  dia 
immediato,  recusando-se  elle  a  despir-ae,  r^-i  dobrada  a  punição, 
que  sa  achava  em  Iid»  parle  cumprida  quando  o  paciento  foi  posto 
em  liberdade  pelos  seus  camaradas  indignados  com  trinta  seve- 
ridade, nãosendoacontiuenciaobrigaloriadepoisdas  Ave-Mnrias. 

Acudirão  alguns  irlandezEs  em  aiiiilio  dos  alkmães  que  se 
acbnvrto  eni  S.  Chrislovílo  e  os  dous  batalhões  de  alleisães  que 
■caltaviiodo  regressar  de  Pernambuco  foi ão  para  o  Campo  do 
SanfAnna  fazer  causa  commum  com  os  irlaude/es  que  ali] 
Bea^'havão.  O  Conde  do  líio  Pardo,  incumbido  pplo  Ministro  da 
Guorra,  tomou  o  cominando  das  forças  do  governo,  que  ccrcarilo 
08  revolloaos,  os  quaes  cstnndo  desarmados  nem  tentarão  resistir. 

Obasrvou  Ferdinanl  Denis :  <  maia  le  tumulto  a  duro  trois 
Jours,  soixaiite  homnies  ont  pari  et  une  cenlaioe  sont  blessés.  • 

A  mando  do  governo,  a  m:iior  parle des  referidos  irlandezes, 
Eolteiros  sem  duvidi,  forão  embarcados  pani  a  Inglatei-ra, 
Toltaião  para  sua  terra,  diz  Ferdinand  Dcni  j  uns  1400  dos  2400 
quehaviílo  emigrado  piíaollraiil  e  que  na  opinião  deJ.  M.  Pe- 
reira da  Silva  estLivuo  em  numero  de  3000. 
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Contando  oom  a  protecgão  directa  do  Presidente  da  Prorincia 
da  Bahia  o  Visconde  de  Camamú,  segnlrão  para  a  Comarca  dos 
Ulióos  e  formariío  um  núcleo  colonial  no  sitio  do  Rio  do  Engenho 
lOI  n^mílias  irlandezaa  com  332  individuoa. 

«  Quant  aui  allemanda,  e«crevea  Perdinand  Deois,  lis  fnrent 
Jagés  seloQ  toute  la  riguear  des  lois  militaires;  Tud  d'eaz, 
condamné  &  mort,  monrut  avec  le  aang-froid  Io  plns  stolque. 
Le  rágiment  doot  il  faisait  partie  fut  envoyé  dans  te  Sud,  et  la 
tranquillité  se  rétablít  &  Rio,  » 


No  sen  <  Poqoono  Panorama  ou  DescrlpoSo  dos  Prlnoipaea 
Bditlcloa  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  (  toI  IV )  publicado  no  Rio 
de  Janeiro  Typ.  Paula  Brito,  em  1864,  diz  Moreira  de  Azevedo: 

«  Em  2  de  Abril  de  1829  foi  convocada  extraordinariamsnto 
a  uaemblãa  geral. 

«  A  agitação  dos  debates,  as  longas  discussOes.  deixando  es- 
quecidos oa  negócios  de  mais  interraae  para  o  Estado,  desgos- 
taram ao  Imperador,  qne  encerrou  a  assembléa,  pronunciando 
somente  estas  palavras; 

«  Augustos  e  Digníssimos  Senhorea  Representantes  da  NaçSo. 

«E<;t&  fechada  a  sessSo. 

«  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Bradl.» 

<  Tendo  desabado  o  tecto  de  estuque  do  salão  do  pago  do 
senado,  o  encerramento  da  assembléa  geral  foi  celebrado  nesse 
anuo  no  paço  da  camará  doa  deputados.  » 


Escrevendo  de  Bordéos  a  S  de  abril  de  1839,  disse  José 
Bonifácio  ao  seu  amigo  Dmmmond: 

«  Pobre  Portugal,  e  pobre  D.  Pedro,  que  não  teve  ao  lado 
quem  lhe  abrisse  os  olhos  sobre  a  inferiíal  politica  da  Earopa< 
assim  como  não  teve  sobre  a  bestial  guerra  de  Buenos-Ayres !  — 
pam  qne  aio  succeda  o  mesmo  ao  successor  do  throno,  grite, 
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mou  botn  amigo,  para  que  II10  dèm  quanto  ant»3  um  aio,  ho- 
mem de  energia,  probidade  e  saber.  Sem  educacilo,  quem  nos 
assegura  quo  nSo  gaia  um  dovo  D.  Mignel,  para  inrolicidnda 
Bua  e  do  Império  1  —  Mas  bastii  do  politicas,  que  eò  servem  <Ie 
affligir  os  amigos  do  bem  e  da  pátria  —  Pobre  pátria,  ivpresen- 
tada  na  Europa  por  Brauts,  Telles,  CuDims,  Unhares,  otc,  otc, 
etc.  !  > 

N'osto  mesmo  mez  da  abril  Drumoud  deixou  a  Europa, 
ra/^rd^Bado  para  o  Brasil,  oude  cliegou  em  Junho  e  só  depois 
cbegou  de  volta  do  exílio  José  Bonifácio. 


Em  princípios  da  1828  o  Impara  lor  havia  incumbida  o 
Marquez  de  Barbacena  do  partir  para  a  Europa  com  duas  com- 
missOes  particulares  o  como  lembrou  o  Cousel lieiro  J.  M.  Pe- 
reira da  Silva:  «  a  principal,  que  devia  cpnsiderar-se  secreta, 
era  procurar-llie  em  algumas  daj  princi[>aes  casas  reinantes  do 
velho  mundo  uma  consorte ;  a  commissão  ostensiva  e  publica  re- 
feria-se  a  examinar  os  negócios  políticos  do  Portugal  e  siber 
a  seu  respeito  a  opinião  dos  gabinetes  e  cftrtos  ostraugeiras, 
afim  de  D.  Pedro  poder  móis  rolleclídamenta  dirigir-ao  nns 
reselucOes  que  tivesse  de  tomar  em  rolagão   áiuelle  reino.  > 

Regressou  o  Marquez  o  do  novo  leve  ordem  do  voltar  para 
a  Europa  afim  da  tratar  doa  esponsaes  de  S.  M.  o  Impô- 
nidor  com  D.  Amélia  de  Leuciítanberg  e  ao  mesmo  tempo 
acompAnliar  como  tutorajovcn  Rainha  D>  Maria  II,  que  devia 
ser  conHada  aseu  avô  materno  Francisco  1.  Não  se  demorarSo 
03  aprestos  da  viagem  da  Raiuhn,  que  deixou  o  Rio  de  Janeiro  a 
5  de  julho  de  18^8. 

«  A  mttsma  politica  doble  e  traidora,  que  tantos  males  nos 
cau?áFa,  diz  D.  Marooa  Dispo  eleito  de  Lacedemonia,  aconselhou 
a  vinda  de  V.  M.  F.  do  Brasil  para  a  Ci)rte  de  Vteanad'Austrls, 
e  csla  medida,  que  se  se  vertilcasseconsummarla  a  nossa  desgraça 
e  a  (".e  V.  H.  F.,  Toi  impedida  por  iim  tllustro  Portaguez  (  o 
orador  allude  ao  Du  |ue  de  fulinella ;  à,  porém,  c^rto  que  o  Viio 
conde  de  Itabayana  e  oMarqnez  de  Rezende  tiverão  parte  n'esta 

1117  —  15  TOUtl  Xl,l,  1'.  II. 
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medida ) ,  que  tomou  sobre  sf  essa  enorme  responsabilidade,  &  qual 
■ó  sabe  dar  todo  o  peso  quem  teve  a  booradeconhecer  de  perto  a 
decisão  do  Senhor  Rei  D.  Peíro  IV,  o  Augusto  Pai  de  V.  M.  F., 
ignorando  quanto  se  (lassava  em  l'ortugal  e  na  Enrópa,  tinha 
declarado  verificadas  o  completas  as  condieOesda  abdicação  da 
Coroa,  desceu  do  Throno,  reservando  e6  para  si  os  sagrados 
títulos  de  Tutor  e  Defensor  de  V,  M.  F.,  que  a  nalureza  lhe 
concedâra  ^mo  Pai.» 

■  Barbaoena,  disse  Carlos  Seidler,  era  nm  homem  que  onde 
se  apresentava  impunba-se  despolícamente,  que  conhecia  a 
grande  arle  d'inocular  á  gente  seu  próprio  en,  que  por  meio  de 
soa  b9lIo  exterior  irresistivelmente  chamava  a  st  cada  homem  e 
justamente  8Ó  &  esles  privilégios  talvez  tinha  de  agradecer  o 
tel-o  D.  Pedro  nomeado  general,  ministro  e  faototum  do  Im- 
perial Estado  do  Brasil. 

€  Em  tempos  anteriores  o  alTeiçoado  preferido  do  seu  amo, 
na  qualidade  de  recrutador  de  noiva  tinha  recebido  delle  o  pe- 
sado encargo  de  viajar  nos  divorsos  p^zes  da  Europa,  aflm  ds  re- 
mover para  aqui  uma  Dama  de  sangue  principesco,  devendo 
occupar  no  Rio  de  Janeiro  o  logar  deixado  vaxlo  pela  immorta) 
Leopoldina  d'Anstrta. 

«  Em  todas  as  Mrtea  christãa  do  velho  mundo  baleu  e  in- 
dagou, mas  apenas  encontrou  uma  moça  sem  importância,  muito 
menos  que  uma  princeza,  que  quizesse  acceitar  o  laço  matrimo- 
nial com  a  Imperial  Magestade  Brasileira.  Na  Itália  certamente 
não  Mtavão  pessoas  feminina  j  que  tonlo  o  direito  de  usar  o 
nome  de  alguma  grandeza  real  e  conseguintemente  por  causa  de 
seus  titules  parecassem  destinadas  a  serem  collocados  no  nivel 
de  ummonarcha.» 

Carlos  Seidlor  mostra  não  ter  tido  conhecimento  das  reoom- 
mendigi^  que  flzôra  o  Soberano  ao  Marquez  de  Barbaceoa  de 
procurar  uma  Princeza  que,  por  seu  nascimento,  formosura, 
virtudes  e  iostpucçio  fizesse  a  felicidadõ  do  noivo  e  do  Império; 
e  quando  não  fosse  possivel  reunir  as  qu^^tro  condições,  poderia 
permittirescep;ã)  dn  primeira  e  quarta,  comtanto  que  a  se- 
gunda e  tercoira  fossem  reconhecidas  { Vide  Segun  jo  Período  do 
Reiiiado  de  D.  Pedro  I  —  Narrativa  Histórica  por  J.  M.  Pereira 
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da  Silva ) ;  om,  nio  ba  davída  qne  o  Marquez  de  Barbacena 
(  FfiUiberto  Caldeira  Brant  Pontes  )  teve  a  immeiísa  fortuna  de 
achar  reunidos  os  referidos  predicados  na  muito  augusta  Pessoa 
da  SeDhora  D.  Amélia  Augusta  Eugenia  Napoleona,  filha  da 
PrtncezaAmeli»,  irm&  do  Rei  da  Çaviera  e  ds  Eugénio  de  Beau- 
barnais,  caja  mKi,  Josephina  Beauharaals  Napoleão,  foi  Impe- 
ratriz dos  Francezes. 

A  segunda  Imperatriz  do  Brasil  nasceu  em  Milão  a  31  de 
jnlbo  de  1812,  era  eotão  Vice-Rei  da  Itália  sen  augusto  Pai,  que 
se  retirou  após  a  abdicafâo  de  Napoleão  e  tendo  passado  para  a 
BsTlera  alli  viveu  com  os  títulos  de  Duque  de  Leuchtenberg  e 
Principe  de  Blcbstadt. 

«  Feliz  Das  negociações  entaboladas,  diz  Pereira  da  Silva 
rererindo-se  ao  Uarquez  de  Barbacena  <  Segundo  período  do  Rei- 
nado de  D.  Pedro  I  no  Brasil )  procedera,  no  dia  6  de  agosto,  ao 
tratado  nupcial  e  na  capelia  do  palácio  de  Leuchtenberg  k  o»« 
remonia  dos  espoosaes  respectivos  de  D.  Pedro  e  da  Princeza 
D.  Amélia. 

«  Elo^iavam-se  geralmente  com  muito  primor  tanto  os  dotea 
moraei  como  as  qualidades  phyaicas  da  Princeza.  Logo  que  teve 
logar  o  casamento  por  procuração  ( o  que  na  oplni&o  de  outro 
escriptor  ee  realizou  a  2  de  agoeto  em  Munich )  eegnio  D.  Amélia 
para  Ostonde  e  dabi  para  Plymouth,  em  virtude  das  ordens  ter- 
minantes de  D.  Pedro.  Bnconlrou  no  porto  duas  fragatas  bra- 
sileiras, em  uma  deilas  embarcou-se  no  dia  30  de  agosto  com  a 
Rainha  de  Portugal  e  o  Joven  Principe  de  Leuchtenberg,  seu 
irmão;  enaoutratodaasuacomitivaeoMarquesde  Barbacena, 
dirigindo  se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  D.  Pedro  esperava  sua 
(tatora  consorte  com  toda  a  ancledade  e  estremecimento  > 

<  Segundo  as  antigas  Cortes  de  Lamego,  a  Sra.  D.  Maiia  II 
não  podia  mais  ser  Rainha  de  Portugal— «ínnoceste  criança 
aos  dez  annos,  despojada  do  tbrono  dos  seus  antepassados  por 
um  tio,  pelo  irmão  do  pai  delia,  pelo  promeltido  companheiro  do 
tbalamo  conjugal.  > 

Voamos,  porém,  novamente  o  qae  observou  Carlos  Seidier: 

«  Barbacena,  d'e3te  modo,  tinha  prestado  inestimável  ser- 
viço ao  sen  caprichoso  Soberano ;  trlampbante  trouxe  para  as 
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mattaii  rlrgens  do  BrasJI  fteablime  caça  alcançada.  O  Império 
todo  aguardara  cbeio  ()e  esperaDça  a  chegada  da  BubatUuta  da 
Leopoldina,  roupa  de  gala  foi  preparada,  aos  al&iatea  do  Rio 
qndmaTaa  agalba  na  mão. 

€ FiDalmenle  chegou  ElIa.A  divina  mulher,  por  tanto  tempo 
esperada ;  o  troar  d09  canliOes  de  todas  as  fortalezas  da  bahia  aa- 
aunciavaa  chegada  da  Soberana  do  Brasil ;  vinha  em  seu  pleno 
esplendor,  com  loJas  as  superioridades  que  a  posição,  jurentade, 
inuocencia  e  hellezs  têm  o  poler  de  outorgar  ao  sexo  feminino. 
«  Todo  o  Rio  enclièra-se  de  jubilo,  levanUrSo-M  arcos  de  tri* 
uropho,  que  costarSo  milhares  e  milhares  de  piastras  hespanholas 
e  lambem  quem  podia  ter  receio  de  despender  dinheiro  para  tão 
gostoso  successo. 

«  De  todos  os  estrangeiros  estabelecidos  no  Rio  de  Janeiro 
se  destacarSo  os  Frsucozes  com  um  monumento  do  muito  gosto 
que  mauiiarão  levantar  para  solemnistiçíto  do  feliz  ncon  teci  mento, 
sem  mesquinhez  nem  pequena  segunda  iulcn^So.  Na  verdaile  nfio 
causarão  adtiiir,igSo  alguma  estando  elles  prccisimenle  muito 
empenhados  cm  tornar  arecepeçSodeD.  Amélia  a  mais  brilhante 
possivel,  pois  cotisideravílo  a  gentil  flllia  do  sou  Eugénio  como 
cara  compatriota,  embora  uSo  procedesse  d^t  França  alegre  e 
sim  da  seria  Baviera.  A  soberana  aprescntou-se  peia  primeira 
vez  aosseuB  jubilosos  súbditos  vestida  com  as  cores  da  innocencia 
e  do  amor,  ei-a  de  ama  pom|)a  triumphai  com  a  qual  ganhou 
todos  os  corações,  disso  Carlos  Scidler. 

c  Cliega<1a  no  dia  16  de  oululiro  de  1829,  no  dia  immedíato  dcs- 
sembarcou  debaixo  do  copiosa  chuva  o  oasou-se  em  pessoa  a  Sra. 
Princeza  D.  Ametia  com  S.  M.  o  Impei-ador  do  Brasil  D.  Pedro  I. 
Arcos,  illuminaçSes  e  outros  festejos  nSo  faltarão. 

«  o  Povo  brasileiro  amava  o  Sr.  D.  Pedro,  ponderoa  A.  D.  de 
Pascoal,  aceres centando:  A  imperatriz  foi  fe&tejada,  aooibidacom 
deilr.inte  enthasiosmo,  celebrada  com  sincera  admiração ;  a  Im- 
peratriz era  bella,  era  amável,  era  interess<ml«,  sabia  que  o  Im- 
perador era  cavalheiro  e  lillo  mostrou-so  para  com  Eila  como 
quem  era.  Consagrou  o  seu  amor  e  tldelidade  instituindo  a 
ordem  da  Rosa  para  celebrar  a  época  do  sou  casamento  com  a 
Sr».  D.  Amélia.» 
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ÒQC&mo3  Pereira  àa.  Silvn:  «qqíz  D.  Pedro,  por  sua  parte, 
demonstrar  o  sen  Jubilo,  Publicou  a  creação  Ce  uma  nova 
orJem  honoríflca  do  Brazil  com  o  titulo  da  Rosa,  que  Bymbolísava 
o  acto  veoturoso  do  seu  segundo  consorcio.  Conced«u  a  numero- 
BlSHÍmas  pessoas  os  grãos  c  Insiguias  da  ordem,  elevou  varioa 
Condes  eViccondes  ás  honras  de  Marqueses,  e  espalhou  títulos 
abUDdanIes  pelos  indÍTÍdnoe,  que  lhe  tinham  attrahido  os 
affeotos.» 

António  de  Menezes  Vasconcelloa  de  Drummoud  annotando 
asna  blographia  ( ilntvm  da  Biblioteca  Nacional,  Vol.  XIII) 
escreveu; 

<  José  Bonif^lo  nSo  compareoeu  no  paço  senão  depois  de 
passados  os  festejos.  O  Imperador  o  apresentou  ò.  Imperatriz 
como  Eendo  o  sou  melhor  amigo. 

«José  Bonifácio  dirigiu  a  Imperatriz  um  dísonrso  em  lingua 
ftanceza,  dizendo  que  o  fazia  nesta  lingua  para  que  o  Imperador 
pudesse  comprebender  as  suas  palavras.  Expoz  o  estado  do  paiz 
com  cores  vivas  e  concluiu  pedindo  fc  Imperatriz  que  fosse  Blla 
o  anjo  que  conciliasse  o  Imperador  com  a  nagão  e  a  naçSo  com 
o  Imperador.  Nesta  parte  do  discurso  foi  por  mais  de  uma  vez 
interrompido  pelo  Imperador,  mas  José  Bonibcio  uSo  mudou  de 
linguagem,  continuou  sempre  no  mesmo  estylo.  Do  uma  das 
Tezes,  vol tando-se  pnra  o  Imperador  diise:  tDeUe-me  dizer 
a  verdade,  porque  é  isso  do  interesse  de  V.  M.,  de  seus  FIbos 
o  de  nós  todos.  »  A  Imperatriz  mostrou-se  commoviíla  e  com  as 
lagrimas  nos  olhos  pediu  a  José  Boniftioio  que  oSo  desamparasse 
o  aeu  marido  nem  a£lla. 

<  Josá  Bonifácio  frequentava  pouco  o  paço.  mas  o  Príncipe 
Augusto,  irmão  da  Imperatriz,  moço  de  intelligencia  superior 
e  qna  era  acompanhado  da  seu  mestre  o  conde  Ncyaod,  muitas 
vezes  o  procurava  e  com  ellõ  conversava  largamente.  O  conde 
Nejand  era  nm  homem  de  Bãtado.  O  Dr.  Casanova,  que  acompa- 
nhava o  Príncipe,  também  frequentava  José  Bonifácio  e  com 
muita  franqueza  expunha  as  suas  observações  acerca  do  paiz, 
de  seus  homens  de  Estado  e  principalmente  do  Imperador.  Casa- 
nova era  um  observador  atilado.  NSo  sei  se  como  medico  que 
era  tinha  o  mesmo  merecimento.  Um  dia  no  abandono  da  con- 
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fldeDota  assim  se  exprimiu:  «O  Imperador  ólonco;  se  me  vierem 
dizer  que  Elle  anda  a  atirar  pedradas  pelas  ruas,  n&o  me  cau- 
Barà  isso  sorpre^a.  » 

« Jo9ó  BoDiraclo  qaiz  modiâcar  esta  oxpieeaão  do  doator, 
dando  por  cunlio  do  caracter  do  Imperador  a  volubilidade,  e  aot 
maus  conselhos  e  &  m&  companhia  o  reaaltado  de  soas  accSes ; 
mas  o  doDtor  replicara  qaa  seria  assim,  maa  que  o  estado  actual 
de  Sua  Majestade  resentia-se  do  uma  alienação  mentat  muito 
pronunciada.  > 

Continuemos  a  lauçar  mio  dai  annotagSea  de  Dmmmond: 

<  O  Marquez  de  Barbacena  desde  a  sua  chegada  procorava 
seduzir  a  3oeé  Boniracio  para  qae  este  ee  encarregasse  d«  formar 
um  noTO  ministério,  no  qual  entrasse  Calmon  e  elle  Marquez, 
Barbacena  guerreara  o  ministério,  mas  estará  de  periUto  accordo 
oom  Calmou,  que  fada  parte  do  mesmo  ministério  o  queria  que 
passasse  para  o  noro.  Nío  sei  oom  que  sacriMo  se  (kzia  esia 
mudança ;  o  que  wi  é  qne  o  qae  reSro  é  om  ftcto  qne  não 
pôde  ser  contestado. 

€  José  Bdcibcio,  approraado  muito  a  organiiaçSo  do  noro 
ministério,  porque  o  actual  jà  nfio  podia  fuzer  senSo  mal,  de- 
clarara ao  mesmo  tempo  qae  jàm^ls  seria  elle  ministro.  Pol  em 
umadfinat<occasifies,  que  José  Bonifácio  protestara  que  nunca 
mais  seria  ministro,  que  Barbacena  lhe  disse  que  sem  elle  não 
■e  poderia  tiecidfr  o  Imperador  a  mudar  de  ministério.  V.  Bx., 
eontiauou  BarltaceDa,  não  conhece  a  influencia  que  t«m  no  animo 
do  Imperador.  O»  seus  inimigos  podem  abalar  a  eesa  Influencia  na 
ausência  de  V.  Kz-,  mas  logo  que  V.  Ex.  se  apresentar  ao  Im- 
perador este  nKo  resiste  mais,  eDb>ega-se  Das  suas  mios.  Final- 
mente seria  de  desejar  para  o  bem  publico  uma  de  duas,  ou  qne 
eu  tiresse  os  seus  talentos  ou  V.  Ex.  as  minhas  manhas. 
—  Cousa  impoBSirel,  respondeu  José  Booifado,  porque  V.Bx. 
nSo  teria  as  suas  manlias  se  tivesse  os  meus  talentos. 

«  No  emtanto  ( ó  sempre  Dmmmond  quem  folia )  a  opposioSo 
qne  eu  fazia  pela  imprensa  e  ao  governo  e  ao  valido  Chalaça  re- 
dobrava de  força  e  era  geralmente  applaudida.  José  Bonifácio 
resolveu-se  entSo  a  mostrar  ao  Imperador  que  era  conveniente, 
para  evitar  uma  crise  assustadora,  qae  ella  mudasse  o  seu  mi- 
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nlsEerio.  N£o  hesitou  em  iadicarBftrb&Rena,  CatmoQ  e  Caravcllas 
como  próprios  para  fazer  parte  do  dovo  ministério.  A  esta  demons- 
traçSo  cedeu  lo^o,  poodo  porãm  por  condíçilo  qne  José  Bonifácio 
fizesse  parte  do  novo  ministério.  Condição  imposjível  de  rea- 
lÍEar-Be.  De  outro  lado  a  Imperatriz  não  cassava  de  manifestar 
03  seus  receios  pela  conservação  do  socog'o  publico,  se  o  actna' 
ministério  nSo  fosse  siibstituido  por  outro  da  confiança  nacional. 
A  Imperatriz  maniTestava  tudo  Isto  com  tanta  delicadeza  a  com 
tanta  ternura,  que  o  Imperador  não  pôde  mais  resistir,  e  a  mu- 
dança do  mlnistorio  se  opeiou  nos  primeiros  dias  do  mez  de 
dezembro. 

«  Esta  mudança  nSo  eslava  ainda  completa  quando  por  est« 
mesmo  tempo  o  Imperador  em  uma  queda  da  carruagem  na  rua 
do  Lavradio  quebrou  duas  coatelLis.  O  Príncipe  Augusto,  seu 
cunhado,  quetirou  um  braço,  a  Itainba  de  Portugal  e  uma  dama 
da  Imperatriz  flcarilo  maltratadas  no  rosto.  O  Imperador  con- 
duzia os  cavalios  do  alto  da  almofada  e  de  todas  as  pessoas  que 
ião  na  carruagem  só  a  Imperiitriz  ficou  sã  e  salva.  O  Imperador 
foi  recolhido  para  casado  Marquez  de  Cantagallo,  à  porta  do 
qual  tinha  acontecido  o  sioislro.  A  cura  nSo  foi  longa,  on  antes 
não  foi  tão  longa  como  o  funesto  acontecimento  fazia  entrever. 
O  procediraenio  da  Imperatriz  durante  a  moléstia  do  Imperador 
foi  exemplar.  A  Imperatriz  foi  a  enfermeira  mais  assídua  e  mais 
intelligeate  que  teve  o  doente.  Durante  a  moléstia  nunca  lhe 
deixou  a  cabeceira.  O  alTago  e  a  ternura  desta  angélica  princeza 
adoçavSo  a  situação  do  Imperador  em  tão  dolorosa  conjnnctura. 

«O  novo  minlsterto  ousou  então  propfe  a  S.  M.  como 
medida  de  conveniência  que  o  Chalaça  e  João  da  Rocha  Pinto 
deiíassem  o  Brazil  e  fossem  para  a  Europa .  Erão  os  instrumentos 
da  intriga  de  Joaâ  Clemente  Pereira  e  este  era  o  chefe  do  par- 
tido porluguez.  O  partido  portuguez,  j4  que  não  podia  ligar  da 
novo  o  Brazil  a  Portugal,  queria  que  o  Brazil  fbsse  governado 
absolutamente  por  portuguezes. 

«  A  esta  proposta  do  ntlnisterio  o  Imperador  não  hesitou  em 
a  rejeitar  com  indignação,  mas  as  cousas  atavio  preparadas 
para  qoa  elle  a  ouvisse  e  annnisse  mais  cedo  ou  mais  tarde.  O 
Impemdor  argumentou  que  a  Constituição  i^  lhe  dava  poder 
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para  expatriara  iiejhum  do  seus  subJi  tos. —  Ambos  93o  seuscria' 
d09,  replicou  Barbaoetia,  o  como  taos  V.  M.  ixJde  mandar  com  um 
recado  para  onde  bem  quizor.—  E  se  ellea  tilo  quizerem  irí  re- 
plicou o  Imperador.—  Nesle  caso  ponha-os  fora  do  pago,  retire 
a  ambos  a  ana  protecc£o  e  nós  nos  tiavoremoa  com  olles,  accros- 
centou  BarbácoDa.— A  duvida  da  parte  do  Imperador  em  se  des- 
fazer de  sous  doits  vnlidoa  subsistio  por  alguns  dias,  mas  emtlm 
S.  M,  ceJeu  por  meio  de  uma  capitulação,  Conveio-sc  em  qua 
Clialaca  e  João  da  Roclia  rosnem  nomeados  encarregados  de  ne- 
gócios, o  primeiro  para  Nápoles  e  o  segundo  para  a  Suécia. 
Part(rào,  com  effoUot  com  uma  peuíão  BDDtial  do  bolsiubodo 
Imperador  por  todo  o  tempo  qno  ficassem  ausentes  da  Corte,  seadu 
de  25.000  ft-ancos  a  do  Cbalaça  e  a  de  20.000  a  de  João  da  Rocha 
Pinto. 

A  partir  de  dezembro  de  18S9  só  se  ftillava  francez  no  Paço 
e  principalmente  es tando-se  perto  da  Imperatriz.  S.  M.  o  Im- 
perador dava  o  exemplo.  A  novidade  era  penosa  para  os  corte- 
z2os,  mas  a  indulgente  afEabilidade  da  ImperatrÍE  D.  Amélia  e 
sens  rápidos  progrESSos  na  língua  portuguesa  offerecerão  logo 
nm  poderoso  paliativo  a  aquelle  momentâneo  embnraço  segando 
conta  J.  B.  Debret: 

■  O  Rio  de  Janeiro  era  então  uma  Teia  larva  de  cidade  no 
esplendido  envolucro  de  suas  mattas.  ( Um  Estadista  do  Império 
Nabuoode  Araújo,  etc.,  por  seu  filho  Joaquim  Nabuco  —  tS08.  ) 

«  A  differença  entre  a  vidada  capital  e  a  da  província  era 
ifliativamenlemaior  doque  hoje.  O  Rio  era  a  residência  do  Im- 
perador e  nesse  teaipo,  em  que  havia  ainda  uma  selecção,  a 
corte  era  o  centro  de  toda  a  vida  social.  B'  natural  que  as 
grandes  festas  em  que  tomava  parte  o  Imperador  assnmiís^m 
aos  olhos  de  nm  espectador  entbusiastico  de  doseseis  annos  (  o 
biogntpbado )  proporções  de  uma  deslumbrante  maravillia.  As 
idéas  liberaes  adiantadas  que  tinham  penetrado  no  seu  espirito 
esoontravam  o  antagonismo  dessa  impresíSo  irresistível  da  rea- 
leza; diante  delia  elle  se  sentira  invadir  e dominar  pelo  snsui-io 
da  adoração  popular,  arrdbatar  pela  onda  da  multtctiio.  A  im- 
presB&o  que  levacomslgo  ftrà  com  que  durante  toda  a  mais  bella 
parte  da  vida,  dos  dezeseia   annos  até  os  trinta,  em  que  pôde 
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folt&r  ftú  Rio,  elle  se  sinta  Sempre  db.  estreiteza  da  vida  depro* 
^incia,  um  exilado  da  corte.  Era  um  sentimeuto  eas«  de  orgulba 
e  superioridade  para  ella  no  meio  de  companheiros  que  nunca 
linliam  visto  o  R<o  de  Janeiro  e  qii«  o  soabaram  como  um  ver* 
dadeiroPdraizo. 

<  Em  dezembro  de  1829,  acatHtda  a  legislatura,  o  depatado  da 
Pará  tornava  &  sua  província  levando  toda  a  bmilia  » (  o  depu- 
tado José  Tbomnz  Nabuco  do  Araújo  pai,  sua  esposa  e  filhos  entro 
os  quaes  o  biographoda  do  nomes  irlesticoe ). 

■  Ero  1829,  pondera  Joaquim  Nabuco  acerca  dos  Andradag, 
elles  esUvam  todos  os  três  no  Brazíl.  O  prestigio  da  grande 
trindade  da  Independência  e  da  Constilulgão  tinha  conquistado 
inteiramente  03  jovens  de  ímaginac&o  exaltada  como  Nabuco  ; 
mais  taide  o  eíTuito  dussa  admiração  Ibr-se-ha  seotir  sobre  ello 
nas  luctas  da  Regência.  «  O  nome  dos  Andradaa  era  um  nome 
lUscin&dor  para  toda  a  mocidade  do  meu  tempo  »  diz  o  mais  elo- 
quente de  ssus  interpretes,  Manoel  de    Araujo  Porto- Alegre.» 


São  de  um  pequeno  trabalho  nosso  publicado  na  Revista  do 
Instituto  Historicoe  Oeographlco  Brazileiro  sob  a  epigraphe 
«  Jubileu  de  Petrópolis  >  as  linhas  seguiotâs  : 

«Em  março  do  1825  o  Imperador  Pedro  I,  de  Tlag«m  para 
Minas-Oeraes,  passou  do  Córrego  Secco,  onde  providencion  aftm 
de  serem  feitos  trabalhos  de  melhoramentos  na  estrada,  desde  o 
porto  daEstrella até  adita  flizenda do  Córrego  Secco. 

<  Sua  Magestade  tinba  pernoitado  na  Cordoaria,  onde  gos- 
tava do  cagar  do  quando  em  vez  assim  como  na  Mandioca.  Batas 
fazendas  talvez  por  indicação  do  Imperador,  fornm  adquiridas 
em  1826  pelo  Oovemo,  que  obl«ve  aquella  por  meio  de  expro* 
priação,  depositando  no  Thesouroa  quantia  arbitrada  de  18:000$, 
que  o  proprietário,  coronel  JoSo  António  da  Silveira  AlbernnE, 
nunca  qaiz  receber  e  Kó  foi  levantada  pelos  seus  herdeiros  16 
annos  depois. 

«  Nos  commuDic«u  o  Sr.  Dr.  A.  da  Cunha  Barbosa  saber 
de  fonte  segura,  qne  o  Sr.  D.  Pedro  I,  tendo  pessoa  de  sua   fa- 
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niilia  doente,  aconselhado  pelo  âsico-mór  do  Império  para 
tomar  aresemseira  acima  einforniado  que  havia  uma  fazen<Ia 
cbamada  Gorrãa,  pertencante  ao  padra  António  Thomaz  da 
Aqnino  Corrêa,  maudou-lhe  pedir  permissão  para  passar  n'ella 
algum  tempo ;  obtida  ella,  partio  com  sua  familia  para  esse 
logar.  Depois  do  ter  passado  alguns  mezes  alll,  rogrossou  para  a 
CArte.  No  anno  seguinte,  aoommettida  a  Princeza  D.  Paula  de 
certa  enfermidade  febril,  novamente  pediu  permissão  para  voltar 
á  referida  fozenda,  qao  então  pertencia  fc  Sra.  D.  Arcbangela 
Joaquina  da  Silva,  casada  com  o  capitão  José  daCunba  Barbosa, 
irmSo  do  fallecido  padre  Corrda.  Encantado  pelos  bons  ares  o 
por  n*ella  gozarem  boa  saúde  as  pessoas  de  soa  família,  o 
Sr.  D.  Pedro  1  propoz  á  Sra,  Arcbangela  a  compra  d'essa  fa- 
zenda. 

«  Respondea  ess&  veneranda  senhora  que,  nutrindo  bons 
desejos  de  annnir  À  sua  vontade,  oomtudo,  se  bem  que  a  fazenda 
dSo  estivesse  vinculada,  havia  um  compromisso  de  família  de 
nãoapassnr  a  mãoaestranhas.  Pedio  então  o  Imperador  qua 
lhe  indicasse  alguma  oulm  na  localidade,  o  soube  qua  talvez  o 
doDO  do  Córrego  Secco  pudesse  satisfazer  os  seus  intentos.  » 

Recorramos  de  novo  &  Gasela  de  Petropolit: 

€  Na  sua  ida  para  a  residência  do  padre  Corrda,  a  4  de  dezembro 
de  1829,  ao  chegarão  alto  da  serra  da  Estrella,  mui  cançado, 
após  penosa  subida  por  péssimo  caminho  e  tendo  com  a  maior 
satisfação  apreciado  o  magnifico  panorama  que  d'ahi  se  descor- 
tina, manifestou  D.  Pedro  desejo  de  construir  nm  palácio  n'as8e 
logar,  e  para  isso  comprou  um  terreno  a  António  Corrêa  Maio, 
por2:4()0$000.  » 

<  No  dizer  de  outro  Informante,  o  >r.  D.  Pedro  I  tomou  a  Ter 
o  Córrego  Secco  em  29  de  dezembro  de  1829,  quando  levava  para 
a  fiizend»  dos  Corrâas,  uns  13  kilometros  mais  para  o  interior,  a 
Farailia  Imperial,  por  ter  sido  ordenada  uma  mudança  de  ares 
&  Princeza  D.  Paula. 

«  Qualquer  equivoco  nas  datas  não  altera  o  fiiclo  da  Fa- 
mília Imperial  ter  sido  visitada  pelo  Imperador  na  fazenda  do 
padre  Corrêa,  onde  [ÒT&  procurar  allivio  em  1829  «os  pade- 
cimentos da  Seabora  D.  Panla. 
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<  O  R»v.  Sr.  R.  Walsh  oonla  qns  por  occaBl&o  de  sua  pas- 
8ag:em  pela  dita  fezeoda  ahi  esperava*»  o  Imperador,  qua  vinha 
Ter  sua  filha,  que  estava  soffrendo  de  umaiDâammaQão  cbronioa 
do  flgado. 

«  Havendo  a  Imperatriz  D.  Amélia  ficado  encantada  pelo  Cór- 
rego Secco,  de  regresso  ao  Rio  de  Janeiro  o  Imperador  comprou 
essa  pTopriedade,  pagando  50.000  cruzados,  ou  20:000$  ao  sar- 
gento-mdr  Josd  Vieira  Affonso  e  &  soa  mulher  D.  Rita  Maria  da 
Jesns,  como  consta  da  respectiva  escriptura,  lavrada  em  O  de  fã- 
Tereiro  ds  1830,  no  cartório  deltlanoel   Marques  Perdigão.» 


A  Família  Imperial  foi  por  dlversaa  vezes  passar  algnm 
tempo  na  fazenda  dos  Corréas,  de  conformidade  com  as  prescd- 
pçiSes  dos  medicog,  que  esforçando-sa  para  minorar  os  sof- 
frimeotos  de  S.  A.  a  Sra.  Priaceza  D.  Paula  Marianna  lhe  orde* 
navlío  mndaaça  de  ares.  Coajunctamente  seguião  para  esta  bene* 
fica  regiSo  do  território  fluminense  as  Sraa.  D.  Maiianna  e  sua 
filha  D.  Maria  Aotonia,  qne  assim  também  foi'íío  para  a  fazenda 
de  Santa  Crnz,  do  onde  se  seguia  para  Sepetiba  «  outros  lugares 
-  próximos,  o  que  se  deu  antes  e  depois  das  viagens  paia  os  Corréas. 


Embora  D.  Marlann&  nSo  morasse  na  sua  chácara,  estando 
ocGupada  no  Pago,  o  Sr.  D.  Pedro  I  alli  se  apresentava  aigamas 
vezes  com  seu  canhado  e  futuro  genro  o  Priuoipe  Augusto  de 
Eichstadt  Duqnede  Leuchtenberg.queS.  M.  agraciara  com  o  ti- 
tulo de  Duque  de  Santa  Craz,  por  Carta  Imperial  ds  5  de  no- 
vembro de  1829. 


Em  1630  continuava  o  Prlncipa  Imperial  sob  os  cuidados  da 
Sra.  D.  Marianoa,  a  qual  para  uso  do  seu  iilnstre  educando 
escreveu  uma  obrinha  de  reiigiSo,  (  hoje  desconhecida)  de  qne 
vamos  dar  noticia. 
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<  IntroduCçSo  do  Pequeno  Cathecismo  Histórico  offerccido  a 
Sua  Alteza  Imperial  D.  Pedro  de  Alcântara  por  D\  M.  C.  de  V.— 
Rio  de  Janeiro  — Typ.  Imp,  de  Kmile  Selgnot  Plancher  — rua 
d'OiivÍdop  n.   95,  l'  andar  —  1830. 

«  Senhor 

«  OSbreço  a  Vossa  Alteza  Imperial  este  pequeno  Cattiecismo 
Histórico,  na  esperança  que  posBn  ser  de  alguma  utilidade  a 
Vossa  Alteza  Imperial,  pois  que  em  sessenta  e  hnma  liçOes  en- 
sina em  resumo  lodos  oa  Dogmas  da  Santa  Religião  Clirislfl,  e 
03  Tundamenlos  de  nossa  fé,  principiando  na  crenc&o  do  mundo 
até  a  Ig^a  actual.  Vossa  Alteza  Imperiai  Ar&  depois  ( quando 
a  idade  Ih*o  permlttir  )  bum  estudo  mais  extenso  sobre  a  Ra- 
ligiSo  ;  estudo  tão  necessário,  bem  que  desgraçadamente  licge  tSo 
abaadcnado,  e  por  isso  lia  tantos  incrédulos,  que  achão  mais 
commodo  duvidar,  que  estudar  para  adquirir  o  conbecimento  da 
verdade,  e  oa  costumes  tanto  soífrem  dosla  indesculpável  negli- 
gencia. 

<  A  Religião  CbristS,  mesmo  temporalmente  Tallando,  fará 
sempre  a  felicidade  da  sociedade.  Se  delia  se  tem  feito  abusos, 
nada  alterSo  a  sua  perfeição  e  pnreza,  eltes  sã  vem  da  perver- 
sidade dos  homens,  que  de  tudo  abusão,  e  invoc-iado  o  nome  da 
Religião  cometterem  crimes  que  ella  tão  expressamente  probibe. 

«  Hum  Soberano  verdadeiramente  christão  ba  de  infallivel- 
menente  fazer  a  felicidade  dos  povos  que  forem  sujei1o<,  sendo  os 
bens  do  TbroDO  as  virtndes  principaes  da  Religião,  a  Justiça  e  a 
Carida'le,  Vossa  Alteza  Imperial  que  era  tão  tenros  aunos  prin- 
cipiaadeseBTdlvertaotoos  princípios  de  virtude  e  firmeza  de 
caracter,  espero  que  com  o  andar  do  tempo  farÀ  gloria  ao  Brazll, 
aquero  Vossa  Altezalmperíal  se  dará  porbem  pago  dos  sacrilldoa 
que  flzer  merecer  a  sua  admiração  ;  estes  sãoos  ardentes  votos  e 
b«ta  esperançado,  desta  De  Vossa  Allcza  Imperai  Fiel  Criada. 

D\  M.  C.  de  V.» 
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Ouçamos  Monsenhor  Joaquim  Pinto  do  Campos: 

«O  Krasil,  quedantate  treze  aiiDDS,  tivera  «in  seu  seio  a 
CArte  porlugneza,  entendia  que  já  estava  maduro  para  uma  vida 
de  indepoalencía ;  e  i  alta  intelligencia,  ioexcedivel  detlícaçilo  e 
posiçSo  prestigiosa  do  Sp.  D.  Pedro  I,  do  accordo  com  a  dispo- 
sicfko  dos  ânimos,  Toí  devida  a  obra  da  nossa  eleva, ào  è,  catlie- 
gor;a  dj  nação  independente  e  soberana. 

«  Haviam  caliido  em  pedaços  todas  as  possessaes  americanas 
da  grande  ua^  hespanliola ;  cada  zona,  cada  palmo  d'esse  ter- 
ritório, se  M  progressivamente  destacando,  como  corpo  mo- 
riliundo,  Invadido  pela  gaugrana,  e  que  vai  succesilvamente 
pagando  o  sea  tribulo  6l  dissoluçilo  e  a  morte.  Todos  esses 
destroços  da  nobre  Hespanhiise  rornmaltenuaodoenullillcando; 
a  rórma  republicana  implantou  n'elieo  gérmen  da  anai-cliia; 
e  acaudilliagem,  e  a  desordem  e  o  retrocesso  campearam  im- 
punes nas  plagas  outr'ora  i-egidas  pelo  leão  da   Ibéria. 

«Porum  coulraslo  esplendido,  o  Brasil  estabelecendo  am 
cord&o  sanitário,  único  da  America  contra  os  idéas  e  instituições 
demagógicas,  lançou  à  torra,  desde  o  dia  da  sua  separação,  a 
■emento  desla  grandeza  e  prosperidade,  qie  tornará  uoesos 
vindouros  felizes  o  poderosos. 

cTal  resultado  se  deveua  vaiias  causas,  entre  as  quaes 
dominavam:  — a  Índole  suave,  amiga  c  monarchica  dos  nossos 
contrraDeos  — a  antiga  brandura  de  nossos  hábitos  —  oinstíncto 


D,gH,zed.yGOOgIe 


238      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITDTO  HISTOFUCO 

dyilinadOF  do  nosso  povo— o  termos  sido  capitaneados  pelo  Sr. 
D.  Pedro  I  nos  djas  critioaB  —  o  ter  este  tibenlisado  o  pacto 
ftindamBntal  mais  famoao,  mais  digno,  mais  sábio  de  quantos  ba 
sobre  a  terra. 

c  Bis  ahi  por  qae  se  observa  um  phenomeno,  para  nós  con- 
solador: ambas  as  Américas  (escrevia  Monsenhor  em  186S)  ae 
tem  constantemente  visto  a  braços  com  ambitOes  innrenos,  aspi- 
rações desorganisadoras,  revoltas  ensanguentadas;  o  Brasil,  & 
Eombra  de  sua  constitnicílo,  vive,  floresce  e  prospera,  e  quasi  não 
))B  nma  voz  em  todo  o  Império  que  a  nSo  tome  por  arca  santa, 
em  qae  por  tacita  consenso  ninguém  ousa  pAr  mfio  sacrílega.  » 

Os  distúrbios  a  reprimir  nSo  havlSu  faltado,  como  era  na> 
tural  em  uma  naçfto  ISo  recentemente  constituída  e  continnarSo 
depois  de  reconhecida  a  sua  independência  por  Portugal  em 
1825,  complicados  com  a  guerra  no  exterior  e  mais  cipcums- 
tancias  de  ordens  cspecíaes. 

Lê-se  ainda  no  interessante  trabalho  de  Joaquim  Pinto  de 
Campos : 

«  E  o  Sr,  D.  Pedro  estava  envolto  aiuda  nas  fòchas  infontis 
quando  novos  successos  estrondosos  vinham  influir  radicalmente 
na  sua  sorte,  creando-lhe  inesperados  destinos.  Acabava  o  real 
menino  de  completar  um  lustro  apenas,  quando  prematuramente 
lhe  pousaram  coroa  de  (erro  sobre  a  cabeça  de  inhnte. 

«  Demos  que  no  Brazil,  em  1831 ,  muitos  aglta<lores  ( ponhamos 
todos )  eram  embalados  por  extremos  impulsos  do  bmor  da  pátria, 
embora  desvairado.  As.-^  largo  quinh&oalli  liça  para  santiflcaçAo 
de  intengOes:  l>aixemi>s  aos  successos. 

«  Com  os  acontecimentos,  entÊia  recentes,  duas  ordens  de 
questões  surgiram:— a  fandaç&o  de  ama  nacionalidade  —  sua 
conatitalção  orgânica.  Que  nem  sempre  estes  dous  problemas 
são  isochromos,  o  está  hoje  presenciando  o  mundo,  em  guerra  de 
gigantes. 

<  Na  America  Septentrional  é  a  brado  i  Viva  a  liberdade,  com 
a  tepitraç/to  dot  oatr'oya  unidos.  Na  Itália  é  O  brado  i  Víi»i  a  li- 
berdade, com  a  uniSo  dos  otitr'ora  separados,  Pódo  pois  haver  em 
uma  de  taes  questões  am  terreno  neatro  para  todas  as  opiniões 
e  summa  divergência  na  outra. 
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<  Isto  sacoedea  no  Brazil. 

«  Taes  alvitres  acharam  maiar  ou  meaor  numero  de  parti- 
dários ;  o  absolutismo,  a.  monarobla  represeptatíva  ~  a  repu- 
blica. Do  primeiro  e  ultimo  eram  raros  os  adaptoa. 

«  Da  segunda  bandeira  era  alferes  o  grande  homem  a  quem 
devemos  imperecedauroa  serviços  ;  essa  ó  a  cohorte  em  torno  da 
qual  se  foi  arregimentando,  unida,  compacta  e  unanime,  a  so- 
ciedade brazileira.  Tal  era  no  dia  da  justiça  a  popularidade  e 
gratidfio  dos  povoe,  que  essa  divida  ( hoje  finalmente  paga )  qul- 
zeram  satisíázel-a  com  uma  apotheose  em  rida,  com  a  erecí^ 
de  uma  estatua  de  bronze,  que  ao  príncipe,  assim  exaltado,  fotao 
dado  contemplar  com  seus  olbos. 

«  Porém  n'es8es  dias  críticos  a  luta  ardente  das  idéas  trans- 
Tormava-se  inevitavelmente  em  factos.  O  fundador  da  monarcbla 
entendeu  qae  para  conaoliducSo  da  sua  obra  Ibe  cumpria  mo- 
dificar o  pessoal  dos  qne  cbamàra  para  artiílces  do  monumento. 
Demittiu  o  primeiro  ministério,  dissolveu  a  Constituinte  e  com 
o  assenso  dos  povos  outorgou  a  mais  liberal  constituição. 

«Ha  quem  se  aterre  (por  convicção  ou  calculo  pondera 
Joaquim  Pinto  de  Campos  )  com  as  dissoluções  da  Camará  dos 
Deputados.  Dar-se  ba  caso  que  se  não  queira  um  remédio  ainda 
para  os  dias  em  que  uma  camará  se  pretenda  arvorar  em  con- 
venção nacional}  Nas  situações  anormaes  e  quando  duas  opiniões 
politicas  se  balançam  approxlmadamente  em  numero,  nio  pôde 
o  Imperante  applicar  melhor  remédio  A  Bíluaçãodo  que  consul- 
tando o  paiz  real,  unlco  que  soffre  com  semelhantes  pbantas- 
magoriasdo  paiz  parlamentar. 

«  Mas  a  lei  fundamental  tinha  para  muitos,  doas  maculas : 
estabelecia  a  continuação  de  uma  religiSo  do  Estado  e  a  forma 
de  uma  monarobia,  com  a  respeotiva  designação  dynastica. 

«Para  os  demagogos  cumpria  delir  essa  Carthago  ;  e  oomo  o 
beróe  era  o  priucipal  penhor  da  ordem  declarar-lbe  nma  guerra 
pessoal  violenta,  atroz,  incessante,  sem  tréguas.  Um  por  estes 
motivos,  outros  arrastados,  lá  foram  engrossando  fileiras,  até 
que  este  triste  estado  cliegou  à  mais  precária  das  situações. 

<  Não  o  desconhecia  o  Imperador.  O  partido  democrático, 
adoptando  como  symbolo,  apalavra  Federação,  n&o  occultava  J& 
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arsuãs  idéas.  Por  isto  é  qae  o  Sr.  D.  Pedro  I,  em  sua  poalçSo 
depressiva,  exclamava  aos  povos  na  proclamação  que  de  Ouro 
Preto  lhes  dirigia  :  *  Aju-iai-me  a  sustentar  a  Conttituição,  M 
qual  existe,  e  nós  jurámos,  > 

<  Era  tarde,  como  boje  se  escrove  em  phrase  revolucionaria ; 
oa  diques  estavam  transpostos ;  a  inundaciío  irrompeu.  Annibai 
batia  ás  portas  de  Roma. . .  (  Vido  o  Relatório  do  Ministro  da 
Justiça  de  então  apresentado  á  Aasembléa  geral '.  '. ) 

«Si  Toi  Annibai,  desprezou  aproveitar  as  lições  de  tempori- 
sacSo  ( que  t2o  úteis  Ibc  seriam )  dos  antagonistas  Fabios  Má- 
ximos. Si  foi  Annibai,  Toi  também  o  Scipião  Arrieano  de  si 
mesmo. » 


Recorramos  à.  Revista  Trlmensal  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileíro  Tomo  LK  p.  I. 

«  Damos  hoje  na  Reeisti  a  descripcão  completa  e  respectivo 
Itinerário  da  viagem  do  Imperador  D.  Pedro  I  e  da  Imperatriz 
Amélia,  transcripta  do  Di  u-io  Fluminense  de  30  de  dezembro  de 
1630,  a  12  do  março  de  1831,  pag.  SâS. 

«  E' um  documonto  precioso  para  ajuizar  com  justeza  a8i> 
loação  real  das  cousas  nos  derradeiros  dias  do  1°  reinado. 

<  Referindo-se  a  este  acontecimento,  diz  o  grave  historiador 
JoSo  Armitsge  em  sua  Historia  do  Brazil,  pag.  288: 

«  Na  província  de  Minas-Oeraes,  uma  das  roais  importantes 
o  populosas  do  Império,  o  descontentamento  tinha-se  augmentado 
ainda  mais  do  que  no  Rio  de  Janeiro, 

4  O  Imperador  determinou -se  a  visitar  aqnella  província,  aflin 
de  reprimir  com  a  sua  presença  o  desenvolvimento  do  grito  de 
federaçio,  e  de  obter  a  reeleição  do  deputado  Maia,  que  etle  havia 
nomeado  ministro  do  Império. 

€  O  Imperador  esperava,  que  o  entliuílasmo,  que  a  sua  pre- 
sença nVsta  provinda  havia  de  causar,  e  a  cooperação  doa  seus 
habitantes,  lhe  dariam  meios  para  ítínda  subjus^^i'  o  partido  li- 
beral ;  mas,  a  este  respeito,  Itiborava  em  erro. 
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<  Nas  cidades  e  tíUu,  onde  todos  os  joelhos  se  hariam  our- 
TAdo,  quando  passara  em  ISSZ,  e  onde  saa  nome,  poucos  annos 
aates,  tò  era  proatmciado  com  reTereooia,  celebravam-se  exeqaias 
funebrea  em  honra  do  assassinado  Badaró,  mesmo  debaixo  das 
Tlstas  da  imperial  comitiva.  Em  difersas  occuides  as  autoridades 
manioipaes  lhe  dirigiram  discanos  congratulatorios;  mas  eram 
demasiadamente  pomposos  e  elaborados  na  sua  phraseologia,  para 
serem  tidos  por  Binceros  :  e  ainda  mesmo  que  o  Imperador  por 
am  momento  os  julgasse  oomo  taes,  o  resultado  das  elâiçSes  o 
deveria  logo  desenganar  —  rieto  que  foram  baldados  todos  os 
esforços  feitos  para  areelelção  de  Maia.» 


€  Reprovando  a  politica  Imperial ,  a  provinda  de  Minas  deixou 
de  reeleger  o  Ministro  do  Império,  o  eminente  jurisconsulto  José 
António  da  Silva  Maia ;  mas  sempre  austera  em  seus  costumes 
políticos,  salvou  a  deferência  devida  ao  Cbefe  do  Estado  e  sua 
femilia,  a  quem  recebeu  como  hospede  e  como  hospede  tratou. 

«  A  narrativa  do  escriptor  cortezão  do  tempo  tem  inestimável 
valor  pela  cor  local  e  pela  flzionomia  dos  tempos,  que  de  t&o 
distanciados  da  nós  parecem  pertencer  a  uma  outra  época.  São 
particularmente  interessantes  aa  notícias,  que  nesse  itinerário 
encontramos  sobre  as  pessoas  do  tempo  e  sobre  as  localidades, 
cidades  e  villas  visitadas  pelo  Imperador. 

<  O  estylo  do  chronista  offlcial  do  tempo  é  o  mesmo  de  todo 
documento  d'esta  espécie,  aprecland(V8e  shi  a  Impagável  candura 
do  repórter  imperial. 

<  Como  modelo  no  género  pode  cítar-se  o  seguinte  trecho  da 
narrativa: 

«  Suas  Magestades Impariaes  passaram  bem  odiade  hontem, 
e  estão  de  sande:  parece,  que  a  divina  Providencia  se  acha  par- 
ticularmente occupada  de  vigiar  sobra  Suas  Augustas  Pessoas. » 

<  O  escriptor  aliás  resgata  esta  innocente  ingenuidade  com  as 
descripções  tão  pittorescas,  que  nos  dá  áaa  scenas  do  tempo. 

Rio,  24  de  margo  de  1897,  —  BarXo  Housh  de  Mbllo  . » 


TOMO  XLI,  p.  n. 
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«  DUSIO  FLUHINKNSI  »  DK  30  SB  DIEEUBBO  IM  1830 

«  HoDtem,  29  do  coireote,  Suas  Mageetades  Imperiaes  em- 
t»rcartm  nocseadeS.  ChristoTão,  pelas  8  horaa  da  manhã, 
para  o  porto  da  Bstralla,  seodo  acomp&Dbados  desde  o  paço  da 
Bôa-Tista  atÃ  o  lugar  do  embarqne  por  muitas  pessoas,  que  se 
baTião  imantado  para  lhes  beijaram  as  mS€en'eBta  despedida. 
OsGx"".  ministros  e  algumas  pessoas  mais  os  segniram  ainda 
no  mar  no  escaler  do  mtniatro  da  marlnba  até  que  Sira  Mages- 
lade  o  Imperador  houve  por  bem  de  os  dispensar,  mandando  que 
se  retirassem. 

«Lista  das  pessoas  que  embarcaram  para  a  vtagem  a 
Minas-Qeraes: 

«  Saa  Magestade  o  Imperador,  Soa  Megestads  a  Imperab^, 
Baronesa  de  Staomfeder,  camarista  Luiz  Pinto  Qnodec,  voador 
Lazaro  José  Oonçalves,  particular  de  Soa  Magestade  a  Impe- 
ratris,  Francisco  Dletz,  Maria  Stab,  Tremisson,  Nani,  José  Maria 
Lobo,  reposteiro ;  Dr.  Tavares,  oapelião  oonego  Gamello.  e  mais 
otnco  criados  particalaree,  nxarla  e  mantearia. 

<  Também  acompanhou  a  Suas  Magestades  Imperiaes  o 
Xx".  Sr.  mlnisfara  do  Império.  > 


«  DIÁRIO  FLDMININBB  >  DB  31  D*  DBUUBSO  Dl  1830 

«  Suas  Magestades  Imperiaese  toda  sua  comitiva  chegaram 
bem  á  fabrica  da  pólvora  pelas  3  horas  e  80  minutos  da  tardo 
do  dia  20,  em  que  embarcaram  para  a  viagem  de  Minas.  > 


Longe  seria  a  transoripc&o  integral  da  descripcão  que  vamoB 
tesumir. 

Seguirão  pelas  6  horas  da  manhã  do  dia  30  para  a  tezenda 
do  Corrêa,  onde  chegarão  &s  1 1  horas  e  20  minutos ;  o  m&o  es* 
tado  dos  caminbds  tendo  tomado  a  joruada  trabalhosa,  ocmtl- 
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nnarSo  a  viagem  pu-tindono  dia  1  de  Janeiro  às  7  da  manhã  e 
DO  dia  4  transpondo  o  Rio  Parabyba  penetrav&o  nas  terras  mi- 
neiras,  onde  fbrSo  esponlaneamento  acclamados  pela  grande 
maioria  de  oMadXos  de  todas  as  classes,  mormente  nas  villas  de 
Barbaoena,  S.  Josd,  S.  Jo&o  <]'EI-Rei,  Ssnla  Maria  de  Baependy, 
Sabari,  Caetté,  Pitangai,  Queluz,  nas  oidadea  de  Marianna  e 
Oaro  Preto,  não  se  fatiando  doe  arraiaes  e  maia  lagares. 

Reeolbendo-se  os  Imperiaes  viajantea  no  sen  Paço  da 
Boa  Vista  pelas  3  horas  da  madrugada  do  dia  11  de  marco,  os 
malévolos  qnaliflcarão  mysteriosa  a  dlgressKo  dos  moaarchaa,  qoe 
08  mineiros  entretanto  consideravão ser  um  beneficio  publico. 

Avisado  dos  esforces  feitos  na  capital  para  o  desprestigiar,  o 
Imperador  diriglo  uma  proclamação  aos  mineiros  regressando 
dias  depois  para  o  Rio  de  Janeiro  ;  mas,  contrariamente  ao  que 
alguém  disse,  sem  grande  precipitação,  pois  gnstoa  17  dias  para 
vir  de  Ouro  Preto. 


A  propósito  de  Federação  distincto  cavalheiro  nos  lembrea 
o  segninte: 

A  Federação  íbi  inventada  nos  tempos  biblicos  e  desde  tão 
remota  época  foi  desprezada  por  imprestável.  Foi  esse  sjrstema 
que  reduzio  a  Judáa,  terra  da  promiasão,  assim  considerada  pela 
fertilidade  de  sen  solo  e  abundância  de  riqnezaa  natnraes.  & 
maia  desgraçada  das  posições  a  que  pôde  chegar  um  povo  forte 
e  conquistador. 

As  trilraa  on  estados  federativos  de  Israel,  depoia  de  lutas 
intestinas,  forõo  pouco  a  pouco  absorvidas  pelos  povos  vizinhos 
edepois  de  grandes  periodos  de  escravidão.  Interrompidos  por 
víctorias  ephemeras,  que  logo  desaparecião  pela  intriga  e  inter- 
esses internos,  cabirão  em  poder  dos  Juizes,  que  erão  os  pode* 
roBOS  d'aquelles  tempos,  verdadeiros  dictadores  que  traãcavão 
com  os  inimigos  estrangeiros,  aviltando  a  soberania  nacional  o 
pedindo  a  intervenção  para  reprimir  e  castigar  os  próprios  Ju- 
deus, que  por  Hm  pagavão  com  a  ftizenda  e  a  vida  qualquer 
velleidade  de  independência. 
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Os  tyrAQDos  qae  t&nto  aviltarão  a.  Jadóa  nb  o  pretexto  de 
recoQqaíatar  para  o  povo  a  posição  proeminente  creada  por 
Moysés  e  seu  saccessor,  encontrarão  por  flm  o  sen  castigo  na 
desesperança  do  povo,  que  resolveu  a  unidade  politica  creando 
a  realeza. 

Qiaças  a  este  regimen,  a  Judéa  attingio  em  breve  tempo  ao 
apoj^eo  da  sua  grandeza,  estendendo  a  sua  inflaencia  sobre  o 
mundo  civilisado  de  então  com  a  gloria  de  posauir  um  Salom&o. 


Daremos  agora  a  versSo  de  Silvério  Cândido  Paria  de  facção 
contraria  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  1: 

«  Sobre  as  desgraças,  que  pesavão  no  Brasil,  vla-se  a  maior 
desconflança  de  recolODlaaçSo  e  despotismo.  Os  espíritos  viviSo 
inquietos  ;  cada  um  vacillava  não  só  do  estado  dos  negócios  da 
Pátria,  como  de  sua  própria  segurança  individual.  A  exiutencla 
do  gabiaste  secreto,  a  conservação  do  Marquez  de  Paranaguá, 
do  Conde  do  Rio  Pardo  e  do  José  António  da  Silva  Maia  no 
miDlsterio,  altamente  reprovada  pela  Oplntão  Publica,  Taziare 
cordar  os  días  clsmentinoa  de  IS'^,  em  que  o  despotismo  altivo 
tanto  ameaçou  os  Brasileiros  com  os  preparos  de  sua  propagação- 
«  A  energia  que  os  Brasileiros  tiubão  cobrado  com  os  su- 
cessos felizes  da  França,  parecia  esfriar  ;  os  periódicos  cbamodos 
do  governo  propagavSo  as  mais  descaradas  doutrinas  de  abso. 
lutismo  ;  e  tudo  ameaçava  uin  golpe  de  Estado  sobre  ns  insti- 
tuições e  pessoas  livres  I  n'este  estado  de  cousas  resolveu  o  Im- 
perador ir  à  Província  de  Minas-Geraes-  Os  escrlplores  libemes, 
sempre  solícitos  no  bem  da  Pátria,  na  prosperidade  do  Im- 
pério, o  seguindo  a  Opinião  Publica,  osfalfarSo-se  em  de- 
monstrar a  impolitica,  a  extemporaneidade,  e  os  males  que  pode- 
rião provir  d'os^ Jornada;  vários  forão  os  juízos  que  se  ãzerão 
a  seu  respeito  ;  a  muitas  e  díDTerâutes  causas  ella  foi  attribuida ; 
assaz  rogou-so  por  meio  dos  periódicos  ao  Imperador  que  se 
deixasse  d'ella;  apresentou-sc-llie  atá  o  Juiz  publico:  uns  diEJão 
que  o  Imperador  ia  a  Minas  obstar  a  emissão  de  Idéas  de  Pede- 
roçSo  ;  outros  que  ia  para  ajustar  contas  com  a  sociedade  do 
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Congo  Soco,  de  qae  era  membro  ;  ontros,  âaalmente,  que  ia  para 
as  Mlnns  proclamnro  abeolutismo,  o  queserta  então  imitado 
n'e8ta  Corte  e  em  algumas  outras  proTiacias,  para  onde  o  Ga- 
binete secreto  Unha  mandado  emissários. 

«  Nealmmad'e5ta3  consideraQOes  valeu;  todas  forSo  despre- 
zadas, aem  duvida  por  serem  apresentadas  por  Escriptores  livres, 
e  por  Brasileiros  verdadeiramente  amigos  do  Tlirono  Constitu- 
cional ;  e  como  por  uma  espécie  de  acinte,  o  Imperador  partto 
para  Minas  cora  sua  Esposa  e  na  sua  comitiva  acompanha  o  Mi- 
nistro Maia,  accusado  o  indigitado  como  inimigo  do  Brasil.  Sua 
digressão  pelaa  estradas  assaz  foi  descripta  ;  o  Busto  precedia 
■ampre  em  todos  os  logarea,  por  onde  passara,  receios  de  uma 
nova  ordem  de  cousas  amedrontava  todos  oj  Mineiros,  os  Fa- 
zendeiros mesmos  se  virão  sem  arreladores,  e  sem  tropeiros,  que 
conduzissem  ha  cidades  os  géneros  de  suaslavouras,  porque  todos 
le  escondiSo ;  a  Cdrte  o  a  Baiila  sentirão  a  falta  de  viveras 
d'aquella  provinda ;  tudo  era  susto,  tudo  erSo  receios. 

«  Chegou  o  Imperador  &  cidade  do  Ouro  Prato  e  quando 
devia  tranquillisar  os  ânimos,  bastante  convulsivos  com  a  sua 
visita,  eis  que  publica  a  monstruosa,  revolucionaria  Procla- 
magão  seguinte: 

PROCLAMAÇÃO 


4  He  esta  a  segnnda  vez  qoe  tenlio  o  pra:ter  de  me  achar 
entre  vós:  He  esla  a  segunda  vez  que  o  amor  que  eu  consagro 
ao  Brasil  aqui  me  conduz. 

<  Mineiros,  não  me  dirigirei  somente  a  vós;  o  interesse  ã 
geral ;  eu  Tallo  pois  com  todos  os  lirasileiros.  Existe  um  partido 
desorganisador,  que  aprovei  taoii o- se  das  otrcumstancias  pura- 
mente peculiares  da  França,  pretende  llludir-vos  com  invectivas 
contra  a  minha  inviolável  e  sagrada  Pessoa,  e  contra  o  Governo, 
aflm  de  representar  no  Brasil  scenas  do  horror,  cobrindo-o  de 
luto  ;  com  o  intento  de  empolgarem  empregos  e  saciarem  sua 
vingança,  9  paixOes  porticnlares,  a  despeilodo  bem  da  Pátria, 
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{  a  qos  n&o  attendsm )  aquolles  que  tem  traçado  o  plano  revolu  - 
ciooario. 

<  Escrarem  sem  rebuço,  e  coDcitSo  u  Povos  &  raderafão; 
e  cuidão  salvar-se  d'eBle  crime  com  o  art.  174  da  Let  Puada- 
niâDtal,  que  nos  rege.  Bite  artigo  nto  permltta  alteraçSo  ai- 
gnma  ao  essencial  da  meama  Lei. 

<  Haverá  um  atteatado  maior  coDtr*  a  CoDstltnigKo,  qne 
jar&mos  defeadar  e  suateatar,  do  que  pretender  alteral-a  na 
sua  essência  í  Niíaseri  isto  nm  ataqae  manifesto  ao  Sagr&do  Ju- 
ramento, que  perante  Deus  todos  nós  mui  voluntariamente 
prastàmosl  Oli  1  Ctiaros  Brasiletroe,  eu  não  vos  fallo  agora  como 
vosso  Imperador  e  sim  como  vosso  cordial  amigo.  Não  wa 
deieeeit  itludir  por  thulrinai,  que  tanto  tetm  de  teduetoras,  juonlo 
d»  pernicioítu,  ellcs  eó  podam  eoncorrtr  para  a  voa»  perdição  edo 
Brasil,  e  nunci  pnra  a  vossa  fríiddad»  e  da  Pátria.  Ajudai-me  a 
lustentir  a  Constituição,  tal  quil  existe,  t  ytôs  jurámos.  Conto 
contvosco,  contai  commigo.  Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto,  22  do 
Fevereiro  de  1831. 

€  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil.» 


Náo  reproduzimos  as  muitas  e  longas  poesias  offerecldas  ao 
Imperador  em  varias  localidades  mineiras,  vamos  porám  trazer 
aqal  dois  Sonetos  dedicados  a  Sua  Magestade  pela  sua  chegada 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro: 

Soneto 

<Kis  entre  nós  o  Anjo  Tutelar, 

O  Grande,  o  Immortal  Pedro  Primeiro, 

A  Oloria  do  Povo  Brasileiro, 

Q'u  Napilo,  q'ú  Brasil  vem  resalvar. 


Sim,  Augusto  Mouarcha  Singular, 
Mais  esta  vet,  ó  Príncipe  verdadeiro. 
Da  anarchia  salvai  um  Povo  inteiro, 
A'  quem  liuma  FacgEo  quer  enganar. 
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Triumphâ  &  ConstituicSo   por  vós   jurada, 

G  mantida  por  tds,  SâObor  teremos 
A  fortuna  da  paz  Uo  desejada. 

Brasileiros,  a  Padro  nos  chegasmoa  ; 

Campre  rogir  a  roga  federada ; 

Sem  Pedro  e  sem  I^i,  o  qua  seremos  1 

Por  hum  Brasileiro.  » 
Soneto 

«Pela  causa  a  maisjtiata,  ea  mais  safrada  -, 
A  prol  do  nobre  Povo  Brasileiro, 
Poete  L«gislador,  foste  Querreiro 
Dando-lbe  a  Indepeadencia  desejada. 

Se  boje  o  vil  Demagogo  Insano  brada 
Da  Impnnldade  &  sombra,  astuto  e  arteiro. 
Qaat  te  cumpre,  ergue  as  mSos,  e  justiceiro 
N'hnma  a  Constituição  e  u'outra  a  espada. 

Enérgico  vigor  tdí  merecer  —  Te, 
Monarcba  do  Brasil,  por  toda  a  parte 
Immortal  Nome,  que  alta  gloria  Terts ; 

HSo  de  os  PoToa  do  Olobo  respeitar- Te, 
Os  pianistas  Democratas  temer-Te, 
E  03  Brasileiros  bons  idolatrar-Te, 

Por  Pedro  Alexandre  Carvoé.  » 


Apoz  a  chegada  do  Sr,  D.  Pedro  I,  a  Camará  dos  Depatados 
Totou  a  lei,  em  segaida  decretada,,  ordenan-Io  a  dissoluc&o  de 
todos  os  corpos  de  soldados  estrangeiros. 
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Vejamos  alguDB  trechos  do  Já  citado  Relatório  de  Manoel 
Josâ  de  Souza  Franca  com  dati  de  7  do  maio  de  1831,  e  offere- 
eido  aos  Representantes  da  Nacflo: 

<  A  Regência  Provisória,  que  em  nome  do  Imperador  menor 
tomon  as  rédeas  do  Ooverno  do  Império  no  memorável  dia  7  de 
abril  do  corrente  aano,  mo  lionrou  no  mesmo  dia  com  a  sua  coo- 
fiança,  nomeando-rae  para  o  importante  cargo  de  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Justtca,  de  qae  eu  fãra 
demittido  no  dia  antecedente  pelo  ex-lmperador  D.  Pedro  I,  em 
cujo  conceito  desgraçadamente  desmerecera  a  mesma  confiança 
no  curto  espaço  de  18  dias  da  minlia  passada  admioistraciio. 

<  Longo  tempo  havia,  Senhores,  que  o  Ooverno  do  Ex-Impe- 
rador  se  tinha  manifestado  hOBtil  &s  Liberdades  Palrias:  he  esta 
nma  verdade  de  ftcto  tal,  que  elle  mesmo  reputara  mui  dilflcil, 
Bi  nSo  jà  Impossível,  desvanecer  o  preconceito  que  d'ella  geral- 
mente dominava  no  espírito  de  todos  os  Brasileiros. 

«  A  RevoluçSoera  pois  inevitável  no  Brasil ;  sUe  a  apressou, 
a  um  imprevisto  concurso  de  circumstancias  poz  a  victoria  da 
boa  causa  em  nossas  mSos ;  abdicnndo  o  mesmo  ex-Imperador  n 
Coroa,  que  outr'óra  tSo  generosamente  lhe  tínhamos  oonOado, 

<  A  mystorlosa  viagem  do  ex-Imperador  à  Provincia  de 
Minas  Oeraes  e  a  insidiosa  Proclamação,  com  que  lhe  annun- 
oiári  o  sen  regresso  h.  Corte,  nos  dâra  a  todos  o  primeiro  rebate 
que  Annlbal  estava  ks  portas  de  Roma.  Tal  foi  o  estremecimento 
que  essa  deolaragSo  de  guerra  civil,  que  outro  nome  nSo  merece, 
causava  noa  animes  de  todos  os  bons  Brasileiros:  dos  amigos  da 
Pátria  digo,  que  maior  nSo  sentira  o  povo  de  Laeio  quando  via 
approzlmar-se  o  Inimigo  carthagínez  hs  muralhas  da  antiga  ca* 
pilai  de  Velho  Mundo.  B  na  verJade  os  successos  mostravão 
qne  as  boslea  iuinigas  estavão  entre  nós  mesmos,  e  que  só  fal- 
tava ao  rompimento  das  hostilidadea  a  presença  d'aquetle  que  os 
barla  decommandar.  A  chegada  nocturna  e  extemporânea  do 
ex-Imperador  à  Corte  tSo  mysterlosa  como  a  sua  mesma  viagem 
a  Minas,  poz  os  ânimos  do  Povo  Fluminense  em  agitaçSo:  fes- 
tejos extraordinários  se  prepararSo  por  bomena  que  dSo  petv 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  249 

Imai&o  ao  Bratíl,  nem  por  Dascimento,  nem  por  amor,  para 
soIemnisaF  o  regresso  daquello,  que  por  sua  indiscreta  cooducta 
perdera  as  affeigOos  doa  oaturaes  do  Paiz  ;  â  que  em  sua  errada 
politica  calculava  poJer  dominar  pela  Torça  no  meio  de  um  Povo 
cioso  dos  seus  direitos  e  uo  século  mimoso  da  Liberdade.  A 
maior  parte,  ou  quasi  todoa  os  Brasileiros  sisulos  amanlesde 
Btia  Pátria  não  tomarão  parte  n'es3e3  festejos  que  a  sua  Politica 
tinha  aconselluido  e  se  havião  como  signal  de  revolta  ;  e  este 
contrasto  odioso  dentro  da  mesma  cidade,  dividindo  a  massa  do 
povo  em  dois  partidos,  fez  começar  as  animosidades,  que  bem 
depressa  degenerarão  «m  inaultos  o  acabarão  por  criminosas 
atrocidades. 

«  EntSo  algans  Representantes  da  Nação  aqnt  residentes 
traçarão  o  qaadro  do  perigo  da  Pátria,  reclamando  do  Ooverno 
as  enérgicas  providencias  que  as  circamst&ncias  exigiiio.  O  ei-Im- 
perador  tímido  e  sem  conselho  recorre  ao  muitas  vezes  experi- 
mentado meio  de  recobrar  a  confiança  publica  mndando  o  sempro 
imbecil  ostensivo  Ministério,  em  cujo  bojo  como  que  em  insen- 
sível escudo  se  despontavão  continuadamente  as  flexas  do  ódio 
Publico  disparaias  contra  os  actos  da  sua  sempre  caprichosa 
e  pessoal  administração.  He  a  esse  Ministério  que  elle  substituiu 
depois  das  orgias  das  calamitosas  noites  dos  festejos  dedicados 
ao  seu  regresso  e  reapparJçSo  entre  nós,  que  eu  tive  a  lionra 
de  pertencer,  talvez  por  huma  escolha  de  qae  em  breve  se 
devia  elle  arrepender,  antes   mesmo  que  isso  me  acontecesse  a 


«  Aproxima  va-seo  dia25dc  março,  anniversario  do  Juramento 
da  nossa  Constituição:  Hum  prudente  conselho  fazia  conaigrar 
&  solemnização  d'e6te  dia  huma  elegante  armação  de  fogo  de 
artificio,  qne  no  Campo  da  Acclamaçlo,  hoje  intitulado  da  Honra, 
fora  destinada  a  bzer  parte  dos  insidiosos  fest^os  dedicados  à. 
vinda  do  ex-Imperador.  Toda  a  cidade  começou  a  temer  o  con- 
curso e  ajuntamento  do  Povo  ali  por  essa  occasiSo  que  a  menor 
scentelba  de  desordem  se  haveria  U  comoslgoal  de  hum  formal 
rompimento  de  guerra  civil:  pois  de  uma  porto  oa  naturaes  nSo 
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resptraTSo  aenSo  o  sentimento  da  Tinganoa  de  seus  f&ros  t&o 
aleiTosamento  altrajadoa  por  hospedes  que  hnma  m&,  por  não 
dtzer  huma  atraiçoada  PoUtica  bavia  f&Toneado  em  seus  eioesios 
e  por  outra  parte  ob  mesmos  hospedes,  oodscíos  de  seoB  crimes 
mallogradOB  no  Intento  de  acabar  oom  as  Liberdades  do  Brasil  da 
Pátria  que  alguns  d'eUes  havião  adoptado,  se  prepantTto  a  reagir 
contra  a  aggresfiio  qne  Justamente  temlSo. 

<  Lancei  pois  mio  do  que  me  pareceu  próprio  em  tão  arris- 
cada coDjuuctnra.  Coavoquet  d'antemSo  os  Juizes  de  Paz  du 
freguesias  da  Cidade ;  oonfiei-ilieB  as  rondas  dos  seus  Bairros 
n'essa  noite,  pondo  força  armada  de  lafonteria  e  Cavaliaria  em 
determinados  pontoe  á  dlsposic&o  de  cada  hum  d'elles. 

f  «  O  PoTo  pareoen  satisfeito  vendo  qne  o  goTerno  toman 
bnma  parlA  activa  na  Tranquíllidade  Publica;  os  nosscB  sacri- 
ficarão a  gloria  do  dia  è,  pronunoiaçSo  dos  justos  sentimentos 
de  aaa  vingança:  os  adversários  contiverSo-se  de  praticar  algum 
insulto ;  tudo  respirou  alegria,  e  paz,  e  até  o  ez-Imperador  re- 
cebeu n'essa  noito  do  mesmo  Povo  demonstrações  publicas  de 
adbesão  e  respeito,  que  ha  muito  se  lhe  negavSo,  quando  appa- 
receu  no  Templo  de  S.  Francisco  de  Paula  &  assistir  6,  aocSo  de 
graças  com  que  ahi  se  soiemnisava  o  Austo  dia,  em  que  f&ra 
prestado  o  Juramento  da  Lei  fundamental  do  Império.  Mas  eeto 
infãliz  Príncipe  nSo  dava  aberta  em  seu  coração  &  scentelba  da 
verdade  satíSa  por  momentos.  Elle  ontrevio  n'esta  occasiõo  a 
necessidade  de  reinar  sobre  os  corações  dos  seus  súbditos  ;  mas 
bem  depressa  ensurdeceu  a  esse  grito  de  sua  consciência ;  e 
avesso  se  mostrou  a  todo  o  aviso  e  bom  conselho,  que  d'abl  em 
dlaoto  tendia  a  dosvial-o  de  empregar  a  força  para  se  Aser  obe- 
decer em  seus  caprichos  anti-nacioaaes.  O  Hinlstorio  perdia  por 
momento  a  sua  sempre  suspeitosa  confiança,  ao  passo  igualmente 
que  o  Povo  jà  nenhuma  punha  no  Governo,  e  preparado  para  a 
resistência  tumultuava  por  noites  snocessivas  na  Praça  conhecida 
com  o  nome  de  Largo  do  Moura,  seguindo  em  seus  males  o  ter- 
rível conselho  da  Desesperação. 
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«  O  ex-Imperador,  qus  cada  voz  mais  conhecia  a  sua  poBÍc&o 
dcsgracadn,  incapaz  de  manter  a  ordem  alterada,  e  de  proteger-aa 
a  si  mesmo,  teve  Consellio  do  Estado  oa  pres3iiça  de  todos  os 
seu8  Ministros,  mais  para  ouvir  talvez,  do  quo  para  consultar, 
que  decidido  estava  elh  a  empregar  as  medidas  do  rigor  contra 
oPovo.  Abi  B)  deliberou  por  roto  unanitna  aCouTOcacSode  uma 
Assemblea  Qeral,  e  S3  propuzorão  outras  medidas  de  moderagSo, 
que  nSo  forao  bem  acceitas,  porqao  aa  de  rigor,  eóment?  acon- 
selhadas por  buma  indignação  impotente,  er&o  as  que  bem  lhe 
pareciSo.  Desde  então  previ  que  a  sua  qoeda  era  InMlivel  e  que 
o  momento  da  Revolução  era  chegado, 

«  Na  noitada  dia  6  de  abril  tevao  ez-Imperadorboma breve 
entrevista  no  Paço  de  S.  Christovão  comalgansdos  meuaex-col- 
legaa  e  eommunioon-lbos  que  hia  demittir  o  Ministério  todo,  a 
mim  não  me  contemplou  nem  com  a  bonra  da  noticia.  Na  tnanhil 
do  dia  seis  bum  amigo  me  annnnciou  a  demisso  do  mesmo 
Ministério,  que  ou  nSo  qatz  aocreditar  por  inveroiimil  e  n«n 
pude  certiQcar-me  a  tal  respeito  senão  &s  onze  horas  da  manhã, 
msnd&ndo-o  saber  de  quem  podia  informar.  NSo  appareci  ao 
ex-Imperador,  haveodo-o  por  mal  contente  do  meu  serviço  e  Jã 
sobre  a  noite  recebi  o  Decreto  da  minha  demissão. 

«  Já  sobre  a  tarde  principiou  o  Povo  a  reunlr-se  no  Campo 
da  Honra,  como  se  pretendesse  em  seus  males  deliberar  alli  sobre 
a  soa  terrível  situado  e  sobrevindo  a  noite  engrowou  extraor- 
dinariamente o  seu  ajuntamento.  Ahl  oompareceriLo  alguns  dos 
vigilantes  Juizes  de  Paz  e  estes  forio  mandados  ao  ez-lmperador 
como  oFgãos  de  sens  Justos  sentimentos  a  snppLlcar-Ihe  a  rein- 
tegração do  Ministeriodemittido.  Nada  poderSo  obter,  que  deter- 
minado estava  elle  a  fozer-se  obedecer  pela  força  que  ^k  não 
tioba  e  que  illndido  em  sea  conceito  ainda  suppunba  ter  &  sua 
disposição  ;  porém  no  mesmo  momento  em  que  despedia  do  Paço 
de  S.  Christovão  os  fieis  mensageiros  de  bum  Povo  descontento, 
que  ainda  supplicava  quando  em  Campo  Junte  o  bavia  pelo 
maior  inimigo  de  seus  Direitos,  lambem  os  Corpos  Militares,  que 
ali  aquartelados  erSo  a  sua  maior  oonfi&nca,  desampararão  o 
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axecravel  Posto,  que  os  arriscava  a  gerem  instrumentos  da  tj~ 
rannia  contra  as  Liberdades  da  sua  Pátria,  e  vindo  reunir-se  aos 
seus  concidadãos  ameaçados  da,  força  no  Campo  da  Honra,  ahi  ee 
derSo  as  mãos  com  outros  Corpos,  que  oocorrorão  a  f^xer  causa 
commum,  pronunciando-se  em  poucos  momentos  toda  a  Tropa 
como  por  hum  movimento  eléctrico  em  (iivor  da  caasa  da  Liber- 
dade. 

*  Desamparado  o  Bz-Imperador  da  força  armada,  conheceu 
que  tinha  perdido  para  sempre  o  Tlirono  e  fugitivo  com  parte  da 
sua  Ibmilia  foi  procurar  entre  os  Estrangeiros,  á,  bordo  de  uma 
N6o  íDgleza,  aquella  salvação  qae  a  sua  consciência  lhe  negava 
a  esperança  de  encontrar  entre  os  naturaes  de  hnm  Povo  que 
outr'ora  o  idolatrara  e  do  qual  todavia  nunca  podéra  ser  amigo 
verdadeiro .     .     .» 

O  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro  possue  um 
trabalho  inédito  escrípto  em  1890polo  chefe  de  seoção  aposentado 
do  Thesouro  Nacional  Sr.  Carlos  Augusto  de  Sá,  intitulado  —  Um 
episodio  da  Revolução  de  7  de  abril  de  1831.  ao  qual  tomamc» 
emprestado  os  trechos  que  seguem: 

«  A  situação  era  melindrosa  e  tudo  presagiava  um  desfecho 
próximo,  tal  era  a  agitação  popular,  quando  se  soube  da  demisão 
do  ministério  então  em  ezercicio  e  da  nomeação  ds  ontro,  a  que 
o. povo  denominoa  logo  de  mioisterio  de  fidalgos.  Mas,  como  e 
quando  se  daria  o  defeoho  da  crise,  tornada  ainda  mais  grave  por 
este  ultimo  acto,  é  o  que  ninguém  poderia  prever. 

«  Nas  épocas  de  agitação  popular,  diz  Cezar  Canta  na  sua 
Historia  Universal,  os  Incidentes  insignificantes  em  A  adquirem 
ama  Importância  capital  si  contendem  com  as  paixdes  accesas,  ou 
podem  ser  exploradas  por  ellas. 

«  Nunca  talves  eate  asserto  encontrou  maior  confirmação  do 
que  na  alludida  crise,  que  deu  em  resultado  a  abdicação  de 
D.  Pedro  1. 

<  Com  eS'eiU>,  um  facto  insigniflcanta  na  ap[»rencia,  hqje 
Já  de  raros  conhecido,  constituio  então  o  rastilho,  oomo  se  vai 
ver,  a  que  um  homem  resolato  faz  togo. 

«  Durante  a  noite  de  5  de  abril,  os  policias,  que  tinhão  uma 
AstaçSo  no  Largo  de  S.  Francisco,  onde  estlverão  depois  »ea- 
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oriptorlo  e  as  cocheiras  d«  alugar  carros  da  Dujor  Sockow,  pren- 
derão entre  outros  um  terrível  ladrão  de  nome  Vivas,  que  dizlão 
pertencer  á  quadrilha  do  Pedro  Heapaobol. 

«  Como  era  natural  logo  pela.  manhi  fc  notícia  do  aoúntooi- 
mento,  muito  povo  para  aU  se  dirigio  ourioso  de  ver  o  Miado 
ladrão. 

<  O  Intendente  de  Policia,  Gavião  Peixoto,  homem  soberbo 
efrascível,  determinou  qae  alguas  policias  dispersassem  o  ejuuta- 
mento ;  e  como  o  povo,  entre  o  qual  se  achavlío  pessoas  decentes, 
não  obdecesse  iaimediatamente  &  intimação,  ordenoa  &s  praças 
em  altas  vozes  e  oom  arrogância  que  tocassem  d'alll  toda  aquella 
canalha  a  couce  d'anna,  o  que  elles  forão  executando. 

«  Francisco  Carlos  Corrêa  Lemos,  que  pertencia  ao  parUdo 
liberal,  que  haviaaido  empregado  do  Banco  do  Brazil  (  o  antigo) 
que  morava  á  rua  do  Parto,  no  prolongamento  da  de  S.  José,  e 
que  administrava  uma  fazenda  de  parentes  seus,  em  Valença,  de 
onde  tinha  chegado  havia  poucos  dias,  ft/.ia  parte  dos  curiosos. 
Moço  ainda,  um  tanto  exaltado,  encoIerieou-Be  com  tal  prooe- 
dimento  e  exclamou  para  (s  que  o  rodeavSo,  isto  não  se  atura  I  é 
um  desaforo !  e  voltaudo-se  em  seguida  para  a  porta  da  estação 
gritou:  Delxa-le  estar,  insolente,  que  talvez  boje  mesmo  saibss 
quem  são  os  canalhas  I 

«  D'alii  partindo  contou  o  caao  a  vários  amigos  e  offlclaeB,seus 
conhecidos,  que  foi  encontrando,  e  entre  elles  ao  seu  intimo  — 
major  Reis  Alpoim  que  o  aconselhou  a  levar  o  fitcto  ao  oonhecí- 
mento  do  general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  morava  então 
na  Oambúa. 

«  Tomando  o  conselho,  Francisco  Carlos  procurou  o  general, 
om  cuja  casa  encontrou  José  Joaquim  do  Lima  e  Silva  ( depois 
Visconde  de  Magè )  e  Manoel  António  da  Fonseca  Costa  (  depois 
Marquez  da  Qavea  ),  com  os  quaes  se  dava,  e  a  quem,  como  ao 
general  Lima,  narrou  o  acontecimento,  dizendo-lhes  que  parecia 
chegado  o  momento  d.;  fazer-se  alguma  cousa  a  bem  da  pátria 
e  que  ninguém  mais  do  que  ellw  estava  no  oaso  de  libertal-a  do 
despotismo  que  a  opprimia. 

<  Apoz  curta  conversação,  em  que  se  tratou  de  uma  grande 
reunião  popular  para  se  pedir  a  destituição  do  novo  ministeriot 
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O  general  Lima  dea  a  Francisco  Csrloe  am  bilhete  para  Manoel 
da  Fonseca  ( depois  Barib  do  Surah  j),  que  estava  em  S.  Chrísto^o 
com  o  batalhão  do  seu  commando,  o  qaal  não  me  recordo  bem  m 
era  oehamado batalhão  do  Imperador.  (O  narrador eqaiTocon-se 
porque  o  Barão  de  Sarutiy  era  Manoel  de  Lima  e  Silra,  irmSo  do 
Barão  de  Magé  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  e  de  Francisco  de 
Lima  e  Silva,  emqaanto  que  Manoel  da  Fonseca  íbi  o  Marquei 
dl  Glavea.) 

«  Este  bilhete,  dividido  em  três  partes,  ama  das  qnaes  M 
mettida  no  Torro  do  cbapea  e  as  duas  outras  occultAs  na  roupa, 
n£o  chegou  a  ser  entregue  a  Manoel  da  Fonseca  porqoe  Francisco 
Carlos  ( que  o  restltnlo  no  dia  seguinte ),  julgou  preferível  en- 
tender-se  antes  com  algnna  deputados  que  procurou  e  encontroa 
no  ediflcfo  da  Camara-e  aos  quaes  communicoa  a  reunião  qae 
la  haver  n'aqiielle  dia,  pedindo-lhes  que  se  conservassem  na 
Camará  para  servirem  ao  povo  àe  centro  director  no  caso  de 
necessidade.  Bi^o  elles  Evaristo  da  Veiga,  Odorlco  Mendes,  Souto. 
Henrique  de  Rezende  e  poucos  outros. 

<  Da  Gamara  seguio  para  o  Convento  de  S.  Bento  para  ftllar 
ao  Tenente-Corooel  Se&ra,  que  havia  chegado  da  Sei^lpe  com  o 
batall^  de  seu  commando  e  que  alli  estava  aquartelado.  Não  o 
encontrando,  pediopara  fallar  ao  major,  aquém  dia?  ao  que  ia 
( pedir  apoio  para  a  reunião),  mas  depois  de  certiflcar-se  bem  que 
elte  era  Brasileiro  nato.  —  «  Queremos  finalmente,  disse  Francisco 
Carlos,  concluindo  as  informacSes  que  lhe  dera,  mostrar  a  este 
Sr.  D.  Pedro  a  nossa  altivez  de  povo  livre  e  o  nosso  brio.»  Ao  que 
retorquio  omi^or  apertando-lhea  mSocom  Torça:  «B  também  o 
nosso  valor.»  Poucos  momentos  depois  o  batalhão  recebia  ordem 
para  não  commnnicar-se  com  pessoas  a  elle  estranhas. 

«  Descendo  do  morro  de  S.  Bento,  lembroo-se  Francisco 
Carlos  da  commissSo  que  recebera  para  Manoel  da  Fonseca(  ? ), 
mas  reflectindo  que  olle,  attento  n  importância  do  caso,  já  de- 
veria estar  prevenido  do  que  ia  Tacer-se,  a  também  que  dado 
qualquer  movimento,  era  certo  o apofo  da  tropa,  resolveu  nSoira 
S.  Christovão  atò  porque  achava^se  raligado,nSo  obstante  terTeito 
as  visitas  ao  general  e  &  Camará  em  animal  de  sna  montaria,  qna 
íõra  buscar  a  nma  cocheira  da  rua  do  Piolho,  hoje  da  Carioca. 
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<  Lsmbrou-se  igualmsnte  de  procurar  o  saohristão  d«  igreja 
do  Santa  Rita,  qae  lhe  ara  moito  afTeiçoado,  para  fozõl-o  tocar 
a  rebato :  desistiu  poróm  do  intooto,  porque,  além  do  sor  oodo 
para  a  rsoniSo  {2  horas  o  pouco  mais  da  tarda),  poderia  iseo  dor 
mau  resultado. 

c  Deciílio  ODlSo  voltar  &  Camará  doB  Deputados  no  iutuito  de 
oDteader-so  DOTamouta  com  aquelles  com  quem  ihll&ra  antes 
■obro  a  projectada  renoiSo ;  mas  achon-a  vazia  e  de  portas  fe- 
chadas. A'  vista  do  que  dirigiu-so  para  a  sua  casa. 

«  Quer  no  trajecto  para  o  morro  do  S.  Beoto,  quer  dabi  para 
a  Camará  e  para  casa,  foi  Francisco  Carlos  convídanda  a  todos 
09  amigos  e  conhecidos  que  encontrava  para  a  dita  rounlSo,  que 
seria  em  frente  ao  Paço  municipal,  rogando-lhes  que  nSo  fU- 
taaaem  e  que  igual  convite  ãzessem  As  pessoas  de  saas  relações. 

<  ToDdo  descancado  em  casa  o  tomado  algum  alimento,  Fran- 
cisco Carlos  mudou  de  roupa  vestindo-so  com  carto  esmero,  o  que 
também  recommendàra  aos  sons  amigos  e  conhecidos  a  em  se- 
guida partiu  para  o  campo  de  SanfAnna,  onde  teve  a  satisfacSo 
de  j&  encontrar  grande  massa  da  povo,  que  augmentava  a  cada 
momento,  aohando-so  na  Camará  municipal  alóm  do  alguns  de- 
putados e  juizes  de  pas,  não  pequeno  numero  de  cidadãos  con- 
spícuos. 

<  Não  me  recordo  de  ter  ouvido  dizer  se  foi  a  essa  hora  ou 
ao  cahir  da  noito  que  o  commandanto  Seara  chegou  ao  campo 
com  o  seu  bataih&o.  O  que  sei  ao  carto  ó  qae  foi  esse  batalhílo  o 
primeiro  que  alli  se  apresentou,  formando  em  uma  sò  linha 
simples  a  de  modo  que  de  soldado  a  soldado  havia  um  paiBano. 

<  E  que  foi  ainda  em  dia  claro  que  um  dos  juízas  de  paz  diri- 
giudo-se  k  mnltidão  perguntou  em  alta  voz  o  que  qaeria  o  povo 
reunido,  ao  que  respondeu  Francisco  Carlos,  collocado  na  flrente 
—  que  o  povo  ali  se  remira  para  pedir  respeitosamente  a  S.  H. 
o  Imperador,  por  intermédio  de  seus  immadiatos  representantes, 
que  demittisse  o  ministério  a  nomeasse  outro  da  sua  conOanga  e 
da  do  mesmo  povo. 

<  Levantando-se  estrondosos  vivas  e  gritos,  o  dito  juiz  do 
paz  ( supponho  ter  ouvido  dizer  que  foi  Manoel  Theodoro  Xavier, 
nota  do  narrador )  repetiu  a  pergunta. 
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«  Adiautou-se  eDt&o  o  phannaceutico  Javencio  de  tal,  do 
partido  eialtado,  que,  ou  por  não  ter  ouvido  bem  a  primeira 
resposta,  ou  por  outro  qualquer  motivo  disse :  o  povo  está  aqui 
reuDidopara  pedir  reapaitosamante  a  S.  M.  o  Imperador  que 
demitta  o  actual  ministério  e  reintegre  o  que  demittio.  >    .     . 

Sem  púr  em  duvida  o  que  o  Sr.  Carlos  Augusto  de  Sà  por 
muitas  vezes  ouviu  narrar  ao  próprio  Francisco  Carlos,  sen  tio 
por  afflnidade,  sempre  do  mesmo  modo  na  presença  de  pessoas 
do  tempo  o  de  perentee.  Julgamos  dever  trazer  aqui  mais  alguns 
tópicos  relativos  ao  TeDente-Coronel  António  Correia  Se&ra,  os 
quaes  se  achão  no  Dicciomtrio  Biographieo  dos  Pernambucanos 
Celebres,  de  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa. 

Seara  passou  depois  a  commandar  o  bataltiSo  14  de  caça- 
dores, cuja  missão  constituo  uma  das  paginas  mais  briltiantes  da 
vida  d'este  illustre  militar. 

«  Em  1831  achava-se  com  o  seu  batsllião  na  Corte  do  Rio  de 
Janeiro,  n'esaa  época  de  maiores  convulsões  politicas  por  que 
tem  passado  o  Brazll,  Rebentando  a  revolução  de  7  de  abril  que 
motivou  o  acto  da  abdicação.  Seara  conservou-se  flrme  em  seu 
posto  de  houra,  não  satiiu  de  seu  quartel  e  o  seu  batalltão  foi  o 
único  que  não  adheriu,  ou  autes  nSo  contribuiu  para  a  oiplosfto 
revolucionaria.  Rasgos  dessa  fidelidade,  exclama  o  seu  biogra- 
pbo,  dessa  fidelidade  côga,  porém  sublime,  do  soldado  ao  sen 
Imperador ;  se  D,  Pedro  l  tivesse  querido  reagir  contra  a  revo- 
lução, teria  achado  o  Tenente-Coronel  Seiíra  e  o  seu  bataltiSo... 

<  Mas  o  Imperador  cedeu,  abdicou  em  seu  filho,  a  ordem  de 
cousas  mudou,  e  o  Tenonte-Coronel  Seara  recebendo  ordem  de  ir 
reuDir-3o  aos  seus  companheiros,  e  obedecendo,  como  obedeceu, 
obedeceu  ainda  A  vontade  do  Imperador :  passava  ao  filho  a  fido- 
lidade  que  votara  ao  pai,  porque  o  pai  assim  o  quizôra 

«  Quando  todos  em  acinte  ao  Imperador  haviam  renegado  as 
condecorações  quo  delle  liavíam  recebido,  o  Teneute-Corouel 
Se&ra  apresentou-se  com  os  suas,  o  que  deu  azo  a  qua  contra 
elle  se  levantassem  em  altas  vozes  de  ameaça  mesclada  de  es- 
carneo.  Mas,  aquellas  condecorações  haviam  sido  ganhas  com  o 
seu  sangue,  haviam  sido  dadas  pelo  Imperador,  a  quem  ainda 
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naquella  occaiUo  obeiaok,  curvaiulo-as  ao  dsorsto  da  abdioacSo  ; 
e  poiB  o  Toaente-Ooroael  Soáirj,  Arma  com  o  eeii  batixltião,  Impoz 
silODCio,  honrou  a  ai,  honrou  D.  Pedro  I,  boorou  a  seu  filho, 
conservando  Isoladamente  n'aqusl!e  dia  o  lustre  das  inEigniasque 
haviam  partido  das  ímperiaes  luSosI  qaa  magia  tem  a  forca  de 
caracter  i  » 


Ouçamos  J.  D.  da  Cruz  Lima;  «  Deade  que  a  Uberdade  da 
imprensa  tarnou-se  licenciOBa  no  Brazil,  principalmente  no  Rio 
de  Janeiro,  a  abdicação  do  Imperador  era  uma  ooiuequencta  ne- 


<  Não  haria  tolerância  bastante,  que  Bupportasse  oa  gioe- 
seiroB  insultos  atirados  à  sagrada  e  inTiolavei  pessoa  do  Impe- 
rador pela  impransa  liberal  exaltada  I 

«  Se  o  seu  fim  era  desgostar  o  Imperador,  elles  o  oaogeguirão. 

<  EUe.  que  tudo  havia  feito  pelo  Brazil,  que  libertara  e 
ocmstltuira,  e  que  sen  unlco  defeito  era  o  pecoado  de  origem  l 

*  Poíi  bem,  deade  logo  concebeu  o  plano  do  abdicar,  e,  se  nlio 
Ibi  executado,  o  deteve  a  idóa  da  esposa  com  quem  acabava  de 
ligar-se  em  segundas  núpcias,  que  parecia  ter  assim  sido  c(»ití- 
dada  apenas  para  a  presenciar  t 

<  Todavia,  no  cotrer  do  anno  de  1830,  rovotou  o  seu  pen- 
samento a  um  dos  Ministros  de  Estado  de  entio,  depois  Conse- 
Ibeiro  de  Estado  e  Senador,  diundo-Ihe  aU  que  Ibe  dósse  uma 
minuta  do  preciso  Decreto,  esperando  .talvez  alguma  reflexão  dis- 
suasiva . 

<  Porém  á  íngonuidade  de  seu  Ministro  deveu  elle  ter  no 
dia  seguinte  a  minuta  destueda  l 

<  Tanta  promptldão  ineomnwdoM  ao  Imperador,  a  ponto  de 
perguntar-lbe  ae  erãoaquelles  oa  seus  desejos  e  rasgou-a  I 

«  Podemos  garantir  o  facto. 

<  Além  da  idéa  da  esposa  que  o  detinha  naquelle  passo, 
outra  não  menos  importante  o  assaltava:  a  escolha  do  tntor 
para  seus  filhos ! 

«  Porém  a  grita  doa  jornaes  exaltados  passou  para  aa  pragas 
a  ruas,  para  mais  desgostar  o  Monaioba. 

Wl  .  17  TOMO  XLl,  p.  ir. 
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«  Um  tftl  Oirão  íbrinou  uma  centúria,  cem  a  qual  peronrria 
as  praçaa  e  ruas,  atordoando  a  pacifica  povoação  com  vivas  e 
morras  t 

<  Ootro,  da  nome  LaítiâDte,  teve  igoal  mérito  e  igual  fim  ; 
80:  im  como  o  Repablica. 

«  O  que  fozia  a  polkiaf  O  que  fóziam  as  autoridadeaf 

«  Ou  erão  tolerantes,  ou  dSo  tínhio  força  moral  para  reprimir 
estes  desmandos,  visto  que  o  Cbete  do  Estado  não  queria  o  em- 
prego da  força! 

«  Estes  aoffrtmentos  moracs  havifto  de  necessidade  affectado 
o  physico  do  Imperador,  fazendo  apparecer  Incommodos  uephri- 
ticos;  e  nertas  circumstancias  foi  acooselhado  pelos  médicos 
uma  viagem  b.  Provincia  de  Minas,  onde  o  Imperador  foi  rece- 
bido com  todas  as  demonetracões  de  estima,  apfzar  dos  esforços 
em  contrario,  empregados  pela  propaganda  exaltada. 

«  B'  na  volta  para  o  Rio  Janeiro  e  na  sua  ctiegada  á  Corte 
que  o  partido  exaltado  oppoz-te  ás  manifestagCes  festivas  por 
aquelle  motivo ;  o  que  fez  resgír  os  feateiroa,  que  nSo  poiião 
tolerar  tautas  aflrontas,  poia  que  ainda  hoje  são  tratados  por 
coMoíAAflaquelIesquesedispunbSoa  festejara  voltadolmperador. 

«  Todos  esces  ezceasos  do  partido  exaltado,  que  o  próprio 
Ministério  lib>ral  declarou  ao  Impeiador  na  noite  de  4  de  abril 
no  PalaciodaRainbaa  Sra.  D.  MariadaQloria,  quando  festeja- 
vase o  seu  annlversario  natalicio,  que  os  não podii  reprimir;  o 
que  Ibn  valeu  a  soa  deninilo  no  dia  seguinte  ( 5 )  provocarão  a 
abdlcaçSo  de  7  de  abril . 

«  Aquelta  declaraçiodo  Miniaterio  obrigou  ao  Imperador  a 
suspender  o  earáo,  daodo  a  causal  ao  Corpo  Díploniatico,  que  te 
retirou. 

«  Assim,  pois,  Eeni^o  inevitável  a  abdicação,  e  occorrendo  ao 
Imperador  a  ideado  nomear  o  Conselbejro  José  Bonifácio  tutor 
de  seus  filhoa,  era  preciso  consultar;  mas  como  fbzel-ocoma 
precisa  reservai 

<  Foi  lembrado  a  S.  M.  o  Imptirador,  para  aquella  ocm- 
mÍBsiio,  o  nosio  amign  Mr.  Henri  ('o  Oazotte,  Vioe-Conaul  da 
França,  fora  de  todaasuepeite,  oquel  íoi  portador  de  uma  carta 
do  Imperador  squelle  Conielheiro,  partindo  para  a  ilha  dePa- 
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quetá,  on-l«  ella  residia,  às  £)  horas  da  manbS  do  di»  6  de  abril 
de  1831. 

«  . .  ■  áa  5  horas  da  tarde  ( d'este  dia  6  ]  apresentar&o-se  no 
P»çod«S.  Christor&o,  para  oodettobio  ido  a  caTallo,  para 
maior  apparato,  os  sois  Jnites  de  Paz  das  ítegaezlas  da  Cidade, 
exigindo  da  CorAa  a  reintegração  do  Ministério  patriota  de  18  de 
março  de  I83I. 

«  Ao  que  a  Coroa  respondeu : «  que  nSo  podia  aonuir,  porqas 
era  uma  das  suas  prorogativas,  dada  pela  Constituição,  de  livre- 
mente nomear  ot  seus  Ministros  ! 

«  A  inferioridade  do  bote  que  lerou  o  noas»  amigo  a  P> 
qneté,  para  dissimular  a  risila,  pois  que  podia  ter  ido  em  um 
escaler  da  nào  Tranceza,  e  mào  vento  que  encontrou,  só  per- 
míttiu  voltar  tarde  &  cidade  e  ás  10  boret  da  noite  a  S.  Cbrls- 
tovão,  com  a  resposta  l^v orarei  do  Conselheiro. 

«  Prompto,  poii,  estava  o  Imperador  para  escrever  a  sua 
BbdlcagSo.  ^mo  realizou  pouco  depois  da  meia  noite,  segundo  j& 
escrevemos. 

«  Depois  de  Tnctos  tão  autbeuticados,  púdd  dinda  o  autor 
do  novo  livro  e  os  seus  oráculos  pdr  em  duvida  a  voluntariedade 
da  abdicação  do  Imperador ! 

«  Para  os  cegos  voluntários  nío  ba  cura. 

<  E  ainda  diremos  mais,  que  não  só  a  abdicação  n£o  Ibi  im- 
pollida  pelas  eentwriai  de  I,afuente,  Repnbll<a  e  outros,  unico 
poço  que  estava  no  Campo  de  Santa-Anna,  o  que  Já  provamos, 
como  também  que  a  opposição  sensata  ao  Ministério,  e  não  & 
Pessoa  do  Honarcba,  nvnci  qMi,nems»  persuadiu  que  o  Sr. 
D.  Pedro  abdioasfe. 

« IDssa  opinião  ouvimos  nós  ao  illnstrado  fluminense  redactor 
do  Independente,  assim  como  ao  digno  e  illustrado  redactor 
do  Pharol,  poucos  dias  depois  do  7  de  abril  do  1831,  quando 
chegou  de  S.  Paulo  para  tomar  assento  na  Camará  dos  Depu- 
tados. 

<  De  passagem  soja  dito  que  o  povo  Lafuente,  Qiião  e  C. 
constou  que  fora  devidamente  retribuído  pelos  serviços  pre- 
stados ;  que,  sendo  rtcrutidos  grumetes  para  a  marinlia  de  guerra, 
na  primeira  occasião  que  tirerão  de  ferrar  Jonnetost  pouco  se- 
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gnroe,  cataliSo  no  convee,  fraotoraHkt  brago  ou  perna,  e ' 

Requiesaat  ín  pace  1 

< PorvoDtara  essa  pOTo,queeatav»nQ  CampodeSantAiuia, 
impoz  alguma  cousa,  oa  resistia  a  alguma  qva  le  lha  impo- 
zeiset  — Nio  constou. 

«Nem  era  capaz  de  rssiíieneia,  no  caso  que  o  OoTerno  em 
nome  da  conta  o  quisesse  desbaratar ;  e  o  provamos  oom  o  (hcto 
que  vamos  referir,  presenoeado  por  todos  os  Impanúaes,  e  por 
parta  da  nossa  &milia,  qne  residia  am  uma  oasa  nesse  Campo, 
que  faz  quina  com  ama  das  ruas  parpendiculares  ao  Campo. 

<  Perto  da  meía-noite  do  dia  6,  sentlo-se  approzlmar  do 
Campo,  pela  rua  de  S.  Pedro  da  Cidadã  Nora,  o  rodar  forte  da 
oarFD3  ou  carretas,  e  os  bravos  que  ali  eatavSo,  suppondo  ser  o 
parque  de  arUlbarta  moatada,  commandada  pelo  digno  Coronel 
Pardal,  que  estava  em  S.  ChristovSo  de  guarda  ao  Imperador,  e 
que  Tinha  sobre  alies,  comegarSo  «t...retirar-se  preeipUad>t~ 
mente  pelas  ruas  da  Alfandega,  do  Senbor  dos  Passos,  Hos- 
pício, etc  1 1 '. 

«Era,  porém,  uma  grande  carroça  pachada  por  oito  bois, 
qne  habitualmente  vlnba  do  Andarob^  Grande  para  a  cidade 
áquella  hora  conduzindo  capim!  I 

«Os  bravos,  porém,  nSo  voltarSo  para  o  seu  posto  da  honra 
duas  vezes,  ou  duas  honras,  como  se  intitalar&o,  sem  soffrer 
grande  assoada  dos  moleques  t 

Vamos  transcrever  aqui  a  opIniíEo  do  illustrado  Dr.  Macedo 
escrevendo  no  seu  Anno  Biographioo  Brasileiro,  opinifio  que  Crui 
Lima  declara  Judiciosa  e  confirma: 

«  Nao  ha  quem  ponha  duvida  que,  se  o  Imperador  qytitessê 
aQdo  abril  d»  183Í  resistir  d  revohvão  e  eombatel-a,  toria  de 
seu  lado,  pelo  menos,  uma  parte  dos  oorpos  militares,  a  ninguém 
havia  então,  nem  houve  depois,  qua  n8o  déase  tectemunbo  da 
coragem  e  da  bravura  de  D.  Pedro  1,  Bile,  pco^m,  nfio  quis 
appellar ;  nem  consentio  que  se  appellasse  para  o  emprego  da 
Ibroa  armada;  e  não  honra  pouco  sua  memoria  o  ter  poupado  o 
sangue  que  se  derramaria  na  cafdtal  do  Império  e  nas  Provinciaa  ». 

«  Se  o  digno  nu^or  ( do  batalhSo  chamado  do  Imperador )  ti- 
vesse qualquer  iniciativa  sobre  os  bravos  que  estavão  no  Campo 
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de  SanfAnna  atd  o  momento  da  abdicai^,  estamos  inteiramente 
convencidos  qne  uma  patrultia  qae  elle  mandasse  soria  bastante 
para  os  enxotar  para  suas  cagaa. 

4  O  digno  major  n&o  teria  necessidade,  sem  davida,  de  des- 
emlMlntiar  sua  nobre  e  valorosa  espada  contra  Lafuentes,  Girões, 
RspuHicas  e  outros  chefias  dos  centúrias,  qne  depois  de  percor- 
rerem as  rnas  da  cidade,  dando  vivas  e  morras,  ali  fiLzIíio  seu 
ponto  final.  Tal  era  o  estado  da  anarchia  a  que  tinba  chegado  a 
cidade,  pela  tolerância  do  Ministério  patriota  I 

«  Não  é  exacto  que  &s  1 1  horas  da  noite  de  6  de  abril  a 
tropa  marchasse  para  o  Campoa  fratemiaar  com  Laruente,  OIrSo 
Republica  e  outros  chefes  centurias,  porqne  pouco  antes  dessa 
hora  esteve  em  S.  ChrlstovSo  o  Qeoerat  Commandante  das  Armas, 
dando  parte  ao  Imperador  do  estado  da  cidade,  que  ora  desper- 
tada pela  vozeria  dos  centúrias.  Já  mendonados  de  Lafúento, 
OirKo,  etc.,  que  a  serpenteavSo  e  estacionavílo-ae  no  Campo. 

<  Que,  porém,  é  exacto  que  a  essa  hora  resolveu  o  batalhSo, 
chamado  do  Imperador,  retlrai^se  para  o  Campo  de  SanfAnna, 
do  Pateo  de  S.  ChristovSo  onde  estava  reTortando  a  Qnarda,  e 
n&o  do  Qaartel  como  elle  diz,  relirando-se  asiapado  e  não  em 
ordem  de  marcba. 

«  Que  coincidiu  a  chegada  desse  batalhão  ão  Campo  de  ^nta 
Anna,  com  a  dos  1°  e  S°  batalhSes  da  Artilharia  a  de  Inflintarla, 
também  sem  ordem  do  Qeneral  das  Armas,  como  declarou  o 
major  Frias  em  S.  ChristovSo,  quando  ali  Toi  depois  de  mela  noite 
por  ordem  do  mesmo  Oeneral  para  novamente  inforlnar  ao  Im- 
perador do  estado  da  cidade ;  dendo-lhe  S.  M.  o  Imperador 
nessa  occasiSo  o  Decreto  da  Abdicação,  que  acabava  de  escrever 
e  asslgnar,  em  ama  sala  do  torreão  do  Sal,  na  mesa  que 
ainda  hoje  ( 1871J  ali  existe  e  «  para  qae  o  entregasse  ao  Qe- 
neral  ». 

«Niíoé  exacto  que  a  Quarda  de  Honra  desertasse  do  Pago 
de  S.  ChristovSo;  se  o  sea  major,  que  luterinámenie  comman- 
dava  o  seu  esquadtfto,  e  poucos  guardas  aoompanharSo  o  ba- 
talhSo  do  Imperador,  seu  commandante,  o  Conde  de  S.José  da 
Vilht  Nova  e  a  maior  parte  da  sua  guarda  couserrar&o-se  no 
0ea  posto  atd  a  abdicaçfio. 
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■  Também  mio  é  exacto  que  a  artilharia  montada,  qne 
igajJmeaíe  eet&ya  de  guarda  do  Pago,  pedisse  para  retirar-se. 

«  Depois  que  constou  baver  sido  remettido  ao  General  d&a 
Armas  o  Decreto  de  Abdicação,  procurou  o  digno  Commandante 
da  Artilharia,  Coronel  Pardal,  receber  as  ordens  do  Imperador, 
qne  lhe  mandou  dizar  que  podia  retirar-se,  o  qual  ao  chegar  ao 
Campo  com  o  seu  Corpo,  teve  ordem  de  prisSo  ? 

«  Que  sim  é  verdade  que,  depois  de  entregue  o  Decrato  da 
Abdicof&o,  aquelle  nujor,  ás  instancias  dos  Ministros  do  Estado 
presentes,  e  dos  da  Inglaterra  e  França,  paraque  adiasse  aquelle 
acto,  ao  menos  para  o  dia  seguinte,  e  de  dia,  onde  melhor  co- 
nheceria a  opposiç&o  que  tinha,  quer  moral,  quer  mateiial, 
fomos  antoriaadoB  a  ir  ao  alcance  do  Major  Frlaa  e  tomar-lhe  o 
Decreto. 

<  Com  grande  esfbrçoo  conseguimos,  e  ambos  voltámos  para 
S.  CbristovSo,  onde,  ao  entrar  no  pateo,  nos  disse  o  Imperador, 
de  ama  das  janellas  do  torreão,  «  Deixe-o  ir  1  > 

<  As  considerações  feitas  pelo  Imperador  tinbSo  InntiUsado 
aquell&s  instancias  dos  Ministros  :  o  Major  Frias  seguia  na  soa 
missSo  ;  e  aóa,  na  de  irmos  pedir  ao  Alminuite  Inglez  Etacker, 
que  residia  na  Praia  do  Flamengo,  as  precisas  oondaccões  para  a 
retirada  do  Imperador  para  bordo  da  Náo  Ingleza  Waipite,  de 
onde  passou  depois  para  a  Corveta  Volage,  da  mesma  nação,  qne 
o  levou  para  a  Inglaterra. 

«  E'  verdadeque  ás  O  horas  da  manhã  do  dia  7  de  abril  estava 
toda  a  tropa  e  povo  reunido  no  C»mpo  de  SanfAnoa,  para  onde 
alQnio  togo  qve  soube  da  td>dÍeacSo  do  Sr,  D.  Pedro  I  e  para 
aoclamar  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

<  A  abdicaçio  teve  logar  pouoo  antes  de  1  bora  depois  da 
meia  noite,  e  tanto  assim,  que  a  1  '/■  estávamos  nós  de  volta  a 
S.  Cbristovão,  de  termos  ido  á  casi  do  Almirante  Inglês  Backer, 
para  o  flm  Já  mencionado. 

«  ....  o  1°  corpo  de  artilharia  montada  esteve  sempre  do 
paço  em  S.  Cbristovão  e  seu  digno  oommandante  só  partio  para 
o  Campo  depois  da  abdlcag&o,  embora  tivesse  visto  desertar  do 
mesmo  paço  o  batalhão  chamado  do  Imperador,  que  também  ali 
estava. 
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«  Abdtcon  quando  vin  qne  lhe  era  ImpoBslrel  ter  &  oorta  na 
cabeça  por  maia  duas  huras.  » 

<  B' assim  que  eursvia  Evaristo  na  sua  Awrom  qoatorze  dias 
depois  da  exigência  dos  Juizes  de  Pat,  a  6  de  abril  de  1831  1 1 

«  E'  o  melhor  corpo  de  delioto  da  lealdade  com  que  o  partido 
exaltado  procedia  oaquella  épooa,  do  qual  era  cbere  Bvaristo 
Ferreira  da  Veiga,  redactor  da  Aurora  Flumitunta,  Deputado  ti 
Assembite  I 

«  Se  o  que  M  queria,  diz  Evaristo,  era  que  Dom  Pedro  dei- 
xasse de  ser  Imperador  doa  Brazileiros,  e  que  elle  não  íbi  tSo 
lerdo  que  muito  bem  o  nio  eutendesse,  para'que  Evaristo,  como 
chefe  do  partido  exaltado,  deternitnoa,  ou  pelo  menos  consentiu 
que  os  Juíies  de  Paz  fbesem  ao  Imperador  ftizer  a  exigência  da 
reintegração  do  Ministério  patriota.  !  I 

<  N&o  era  mais  leat,  elles  que  tinh&o  mais  coragem  do  que 
o  Imperador,  que  lhe  íbssem  dizer  que  o  povo  queria  que  elle 
deixasse  de  ser  Imperador  1 

<  N&ii  foi  pois  QDU  deslealdade,  além  da  inconatltuclonal, 
irem  impor  ao  Imperador  o  Ministério  demittldo,  quando  Isso  só 
n&o  satisbzia  a  exigência  do  partido,  do  qual  era  elle  cheíé,  que 
queria  que  D.  Pedro  deixasse  de  ser  Imperador  dos  Brasileiros  í  > 

Na  sua  circular  aos  eleitores  mineiros  oom  data  de  janeiro 
do  1860  disse  o  Senador  Ottoni :  «  O  7  de  abril  foi  ama  reMa- 
áeit&journée  des  dvpes. 

«  Projectado  por  homens  de  idéas  liberaes  muito  adiantada*. 
Jurado  sobre  o  sangue  doa  Canecas  e  doa  Ratoliffea,  o  movimento 
tinha  por  fim  o  alabelecimento  do  govtrno  do  povo!  por  si  mesmo, 
na  significação  mais  lata  da  palavra ! 

<  Vi  com  pezar  apoderarem-9e  oa  moderados  do  lema  da  revo* 
luçio,  etlet  qm  fà  na  ultima  hora  tinhio  appeltado  comnosco 
para  o  juízo  de  Deus.  > 

Demos  a  palavra  a  Monsenhor  Pinto  de  Campos: 

<  Raiou  o  6  de  abril,  com  todo  o  seu  cortejo  de  tnmuttos, 
com  todo  o  seu  desprender  de  vínculos  políticos  e  sociaes.  Cor- 
ramos um  véo  sobre  o  que  esses  dias  ostentam  de  melancólico  e 
observamos  somente  o  vulto  heróico.  Se  D.  Pedro  desembainhasse 
entiu)  sua  invi^ncivel  espada,  a  ama  só  palavra,  a  um  só  acceno, 
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ondas  de  sangue  tingiriam  nMBtii  praças  e  as  ftirias  de  nma 
indómita  guerra  civil  invadiriam  o  Império  Ínt«iro,  talres 
paro  annos  largos !  Nío  era  o  Defensor  Perpetno  do  Brazil 
bomem  de  vingança,  nem  de  egotsmo;  bem  ponde  diíer  que 
mui  volvntnrietnenle  abdicava,» 

«  Aciíamo  nos  em  0de  abril, escreveu  A.  D.  de  Pascual  — 
-  este  diá  a  eata  noite  v So  revelar  á  posteridade  n  beróe  por  in- 
teiro, o  cavalheiro  por  antonomásia,  o  neto  dos  reis  de  Portugal. 

«  O  povo,  essa  victlma  d&  ambiçfio  doa  demagogos,  esse 
degr&o  do  orgulho  dos  tribunos,  fsse  pedestal  das  glorias  dns 
flllios  do  nada,  estava  {lenalisado  pelos  rápidos,  desgraçados  fl 
tristes  acontecimentos  que  a  pericia  dos  maleTolos  sabia  colorir 
a  aati  geito  ;  vio  na  demiselo  do  ministério  um  novo  élo  acere. 
scontado  &  cadea  de  imaginário  despotismo  e  reunlu-ia  no  Campo 
da  Acciamaçãi),  vociferando  que  queria  a  reintegração  do  mi- 
nistério —  cnja  impopularidade  allAs  os  niQsnios  eorypliêns  da 
revolta  proclamavSo,  havjão  muitos  mezes. 

<  D  povo  é  audaz,  porque  nSo  ó  inteiUgente  ;  é  audas  porque 
é  sinodro  ;  é  audaz  porque  deiza-se  sedutir  pelos  que  nS<>  apre- 
aent&o  o  seU  corpo  &s  lialaB ;  o  povo,  pois,  n'um  arrebatamento 
de  patriotismo  mal  entendido,  exigiu  do  Imperador,  por  Inter- 
médio de  três  Juizes  de  paz,  que  reintegrasse  os  membros  do 
demittido  gabinete.  D.  Pedro  reapohdeu  ;  Tudo  farei  pai-a  o 
povo,  mas  nada  pelo  povo, 

«  O  povo  n&o  comprehondla  qwo  o  caracter  dr  um  rei  nSo  é 
o  de  um  particular.  Esta  resposta  do  cavalheiro,  este  dito  de 
um  Bragança,  digno  descendente  di^  Mo  IV,  foi  o  signa]  da  lUais 
Ingrata  das  sedições,  om  que  o  Liberiador  do  Brazil  fbl  Irahldo 
por  todos,  comoçando  pelorzcrcito,  que  eile  creãrac  colmara  de 
provas  da  sna  real  e  Inesgotável  muniflcencia. 

«  Se  a  tradição  não  contasse  com  uni  numero  tão  avultado 
de  testemunhas,  seria  diflicil  acreditar  em  tão  negro  procedi- 
mento da  parte  dos  homens  daquelies  tempos. 

<  O  ptailoaoplio,  cônscio  da  fraqueza  do  coração  humano,  se 
não  admira  de  ver  fbctos  semeltiantes  na  historia  dos  povos ;  o 
que  pasma-o,  porém,  é  contemplar  a  dignidade,  sangue  frio,  no- 
breza de  caracter  e  elevação  de  alma  do  objecto  dessas  trahiçOes,» 
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Recorramos  ao  «  PnnthiKiD  Ptumlneose »  de  Presallndo  de 
Ury  santos  (Rio  —  1880): 

«  Grande  era  o  pn-stigio  de  qne  gozava  na  capital  do  Im- 
pério, em  IS3I.  o  general  Franorsco  de  Limae  SUra. 

<  Toda  a  sua  Tamilia,  composta  de  militares  diitinctos,  acha- 
va-se  na  posse  daa  mais  importantes  posicCes  do  norcito.  NKo 
obstante  os  Limas  estavam  todos  mais  ou  mnnoa  descontentes 
com  a  marcha  politica  do  governo  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

<  Apreciemos  aoste  rospeito  a  autorisada  npiriillodo  lllastre 
hlitortador  Armltage: 

«  Além  dos  oiflciaes  de  artilharia  os  conspiradores  contaram 
também  com  a  conspiração  da  r^milta  dos  Limas,  constando  dn 
três  irmãos,  quo  nesta  occasião  occuparam  os  mais  im- 
portantes postos  no  eiercito.  O  mais  vellio,  Pranctwo  de  Lima, 
commandante  das  Armas,  o  mesmo  qne  havia  sido  mandado 
contra  Maaofl  de  Carvalho  em  1824,  havla-se  votado  aos  In- 
teresses de  D.  Pedro;  mas  do  caracter  Irresolnto  o  estando 
descontente  por  ter  sido  —  por  algum  tempo  —  privado  do 
seu  commando,  (bi  ftcilmente  seduzido  pela  influencia  de 
seus  irmSos,  O  segundo,  José  Joaquim  de  Lima,  havia,  como  já 
relbri-me,  commandado  a  forga  enviada  para  a  Bahia  em  1832 ; 
foi  depois  tbito  ajudante  de  campo  do  Imperador ;  mas,  sendo 
ác  uma  Índole  ciosa,  flcou  irritado  e  descontente  pela  prefo- 
renclá  com  que  Julgava  que  o  Imperador  tratava  aos  Portu- 
gnezes.  O  mais  moco,  Manoel  de  Lima,  commandantodo  batalhSo 
do  Imperador,  jovcn  de  ponco  talento,  porém  de  caract«r 
firme,  Já  de  longo  tempo  havia  ftito  causa  commum  com  os 
liberaes. 

«  Parece  impossível  que  o  Imperador  ignorasse  a  disposiçOo 
da  (hmilia  dos  Limas ;  todavia  por  ama  extraordinária  fhita  de 
prodeacia,  niinoa  cuidou  em  obviar  as  causas  do  seu  descon- 
tentamento, nem  os  demittio...  TiverSo,  por  esta  forma,  os 
conspiradores  toda  a  fikcilidade  em  realizar  o  seu  plano. 

*  N5o  cromos  que  o  general  Francisco  de  Lima  fosse  desleal 
ao  Sr.  D.  Pedro  I ;  ao  contrario,  tudo  nos  indut  a  crer  qUe  foi 
o  próprio  Imperador  que  nSo  quiz  oppor-se  h  revolncãtt,  que 
poderia  ter  sido  vencida, 
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4  A  historia  registrou  as  moitas  conrareacíaB  que  Francisco 
de  Uma  teve  com  o  Sr.  D.  Pedro  I  no  iataito  de  ababr  a  re- 
ToluQ&o.  O  Sr,  J.  M.  de  Macedo  no  sen  «  Anno  Biographico» 
(SgVol.  Pag.376)  refere  o  seguinte  facto,  digno  da  ser  perpetuado 
parahonrado  digno  fluminense:  acciuwram  algnos  a  Francisco 
de  Lima  de  cumpiica  e  de  auxiliador  dissimulado  dos  liberaes 
em  conspiração,  NSo  lia  &clo  algum  quo  a  prova.  Francisco 
de  Lima  era  brasileiro  palrtota  o  liberal:  ferreu-lhe  o  sangae 
sabendo  das  provocações  o  insultos  dos  portugueses ;  deslava 
ao  governo  do  Imperador  políticos  de  couoepcães  pradentea, 
mas  Abancas  e  decididas  ao  partido  liberal  moderado ;  foi 
porém  soldado  leal  até  o  flm,  ao  menos  confonne  o  testemunlio 
dos  factos . 

«  Poderiam  ccnsural-o  por  certa  inacçSo  e  falta  de  provi- 
(lendas  enérgicas  militares  nesse  período  de  viut«  cinco  dias 
do  commoçOes  e  do  anciedades ;  mas  a  falta  de  energia,  a 
inacçKo,  o  laiíser  alier  vianbm  de  cima,  proviatiam  como  qne 
de  plano  do  próprio  Imperador. 

<  Que  poderia  pois  fazer  o  governador  das  armas  1 
«  O  general  Francisco  de  Lima  durante  a  tarde  e  Dolte  de  & 
de  abril  deu  parto  por  vezes  ao  Imperador  de  quanto  se  pas- 
sava! &  nolíe  foi  pessoalmente  inteirar  a  D.  Pedro  do  estado 
das  cousas  o  pedlr-Ihe  que  cedesse  ás  exigências  do  povo  e 
tropa,  chamando  de  novo  ao  governo  o  ministério  quedemiltira 


«  O  Imperador  confloa  ao  general  que  estava  resolvido  a 
abdicar  a  corda  e  eatSo  este  lhe  disse:  «Pois  bem,  senhor, 
volto  para  o  campo  a  noir-me  com  o  povo  e  a  tropa,  e  a  col- 
locar-me  &  frente  da  revolução  ;  juro  a  vossa  magestade  que 
ella  será  no  sentido  monarchlco.  »  D.  PeJro  I  abraçou  o  ge- 
neral e  responden-ltae;  «Sr.  Lima,  sempre  o  considerei  meu 
amigo  siQoerc.  V&!  eu  lhe  entrego  o  destino  de    meus  filhos.» 

<  Ksttt  rápida  e  importante  conferencia  foi  secreta  o  confi- 
dencial: nãn  tem  portanto  positivo  a  incontestável  fundamento 
pam  a  historia ;  deve  mesmo  ser  dissimaluda  nos  primeiros 
annos de  iaflammadas  paizíies  politicasse  porém  muito   mais 
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que  Terosimile,  se  flrma  em  loíbrmaçães  da  fgimllia  a  de 
amigos  iatimos  do  general  Francisco  de  Lima.  » 

Voltemos  ao  trabalho  do  Sr.  Joaqalm  Pinto  de  Campos. 

«  No  dia  6  de  abril,  haviam  suocoesiiTameate  ohegado  a 
S.  CbristOTSo  noticias  da  fifferrescencta  que  os  clabs  tinham 
feitopromover  nas  pracaspabllcas.  Nessa  tarde,  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
passeando  no  torreSo  oam  seu  filhinho  pela  dextra,  oonTersou 
oom  quantos  ee  lhe  dirigiam,  com  uma  tranquiUidade  da  animo, 
esobrenmaTariedadedeassamptojque  assombrou  todos  emtaes 
«drcnmstancias. 

<  O  batalhão  do  Imperador  ( oorpo  cajos  membros  coUectiva 
e  indiridualmente  deviam  todos  ao  soberano  os  maiores  bene- 
flcios, . .  e  que  enQm  era  a  guarda  do  Imperador  l  )  acbava-se 
postado  no  pateo  do  Palácio.  MaltipUcando-Eo  os  avíBot  S.  M. 
mandou,  ás  9  para  as  10  horas  da  noite,  o  marquez  de  Canta- 
gallo  perguntar  ao  major  Lais  Alvez  de  Lima  (  hoje  marquez 
de  Caxias  *  )  qual  sapponba  ser  o  espirito  das  tropas  em  geral? 
Itesptmdeu  o  Sr.  Lima  que:—  <  oi  soldados,  da  maior  parte  dos 
corpos,  que  se  acharam  no  campoda Santa  Anna  estavam  conta- 
minados do  eaqirito  anarchico,  &  excepção  do  batalhíío  do  Impe- 
rador e  do  corpo  de  artilharia  montada.» 

<  Voltou  segunda  vet  o  mesmo  fidalgo  da  parta  de  S.  M.  e 
perguntando-Ibe  se  no  caso  de  passar  elle  major  a  oommandar  o 
batalhão,  nacjuella  mesma  noite,  poderia  assegurar  a  fidelidade 
d'elie,  te?e  como  resposti:  <  que  o  espirito  da  revolta  lavrava 
na  maioria  dos  offlciaes  do  corpo ;  s  que  tanto  assim  era,  que  os 
anarcbistas,  contando  com  a  boa  dispoíigão  de  espirito  da  maioria 
dos  offlciaes,  nSo  se  tinham  dado  ao  trabalho  de  perverter  os 
soldados. > 

«O  que  ahi  seseguio  eat&o,  nSo sabemos  a  quem,  mais  lionra, 
ae  ao  soberano,  se  ao  leal  major  —  accresoentou  este:<  Se  S.  M. 
quizer  debellar  o  movimento,  nada  seri  mais  faoil,  Baslarb 
para  isso  seguir  nesta  mesma  noite  para  a  Fazenda  de  Santa 
Cruz  e  alli  reunir  as  miliciaes,  á  frente  das  quacs  estou  prompto 
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OU  tnesmo  para  me  oollocai',  devendo  postar-se  Do  Porte  do  Cam- 
piobo  os  postos  STançados .  Se,  porém,  se  adoptar  este  alvitres 
deverá  ser  acompanhado  de  um  decreto  concedendo  baiia  a  todos 
Ds  soldados  de  I*  linba  que  a  quizerem ;  pois  feito  Isso,  dentro 
de  H  horas  os  ofllciaes  se  achorSo  eós.» 

«  Regressou  o  marqnez  ainda  pela  terci^ira  vci,  para  trana- 
mittlr  ao  illuttre  major  as  palavras  do  soberano:  *  O  ox^ie- 
dlente  proposto  d  digno  da  lealdade  do  major  Lima ;  porém  n3o 
D  acceito,  pois  nSo  quero  que  por  minha  causa  se  derrame  áma 
eó  gotta  do  sangue  brasileiro.  Portaniõ  v&  o  major  para  o 
campo  retUilr-Bé  aod  sBus  companheiros !  » 

<  Qiie  ridículo,  e  Ingrato  nSo  é,  em  presença  desta  ordeib 
magnáhlssima,  o  boatodeqne  o  imperador,  chiando  à  Janella 
afim  de  chamar  á  Saa  guarda,  ficara  aterrado,  vendo  que  ella 
havia  desapparecido  I 

<  J&nSd  Tive  o  marquez  de  Cantagallo  (qne  duas  vezes  voltou 
depois  ao  Império ),  mas  vivem  testemunhas  superiores  a  toda  a 
eicepçSo,  que  todos  cistes  factos  militas  vezes  lhe  ouviram 
nairrar.  Viv6  o  Sr.  marquez  de  Catiãs,  que  eetAtnoB  igualmente 
persuadido  nos  n&o  contrariara  em  ponto  algum  desta  narraçKo, 
que  nos  fôra  feita  por  pessoA  em  quem  depositamos  a  mais  in- 
teira confiança. 

<  B  pois  que  isto  vem  a  pêlo,  e  jà  é  tempo  de  ir  rectificando 
iHultaS  noçJSes  adrede  falsificadas,  diremos  que  o  Sr  .  major  Lltúa 
bntcndía  então  (e  asseveramol-o.  pois  poileriamos  citar  perflO- 
nagetti  A  quem  o  confessou )  que  a  mouarchla,  PetlrAndo-se  o  Sr. 
b.  Pedro,  em  tSo  tempestuosos  dias,  nSo  poderia  subsistir  no 
Brasil.  NIó  concebia  a  possibilidade  de  deixar  S.  M.  seus  filhos 
era  meio  de  tantos  abalos  e  perigos. 

c  Quem  assim  se  ezpUmla  e  o  pensava,  por  intima  con- 
vicção, i^  podia  por  qualquer  modo  fbmentar  o  espirito  da 
revolta.» 

<  Vendo  o  Imperador  o  aspecto  serio  que  tomavfio  as  úoUsas, 
como  observarão  Abreu  e  Lima,  Armitage  e  oiiiros,  Atormen- 
tado, irritado  e  fatigado  em  extremo,  julgou  que  era  necossario 
ceder  às  circumstanclas  e  pelas  dnas  horas  da  manhã  senton-se 
e  sem  pedir  conselho  a  ningaem,  sem  tnesmO  informar  o  minisr 
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terio  do  que  twTift  resolTido,  escreveu  a  ana  abdiowSo  noi 
tenoos  seguintfii: 

<  Usando  do  direito  qua  a  Conttitttittlo  me  cometdt,  ieclara 
que  hei  mui  •aolunUniamente  abdicado  na  peuoa  da  meu  muito 
amado  a  prezado  filhoo  Sr.  D.  Pedro  d«  Alcântara.  tloa-Viíta, 
em  7  de  abril  de  Í83J,   decimo  da  Indepeudencia  4  do  Imp&rio, 

«  LevaDtoa-se  entSo  e  dirigindo-n  para  o  major  Friaa,  apre- 
«entou-lbe  o  decreto,  diseado-lba  com  as  lagrimai  dos  olbos: 
€  Aqui  está  a  minha  abdicação  ;  desejo  que  sejam  feiites  I  Retiro-me 
fam  a  Europa  t  deimo  um  pais  que  tanto  amei  e  ainda  amo. 

<  Feito  isto,  D.  Pedro  reoobrou  toda  soa  aermidade ;  voltou 
pan  a  sala  onde  estava  a  Imperatriz,  acompanhado  doi  embai- 
xadores frauoez  e  iuylez:  despediu  os  seui  mlnistroa  a  por  um 
decreto,  que  datou  do  dia  aoteoedente,  nomeou  tutor  e  curador 
dos  seus  quatro  filbos,  que  fica  vão  no  Braeil,  a  José  Bonifácio  d« 
Andradafl  Silva. 

Decreto 

«  Tendo  maduramente  Reflectido  sobre  a  posicSo  politica 
deste  Império,  conhecendo  quanto  se  Ha  necessária  a  Hinha  Ab- 
dicação, e  não  Desejando  mais  nada  neste  mundo  senSo  Gloria 
para  Mim  e  Felicidade  para  a  Minha  Pátria:  Hei  por  bem  usando 
do  direito  que  a  Conatituiçãu  me  concede  no  Capitulo  S* 
artij^  130:  Nomear,  como  por  este  Meu  Imperial  Decrtto  nomeio, 
Tator  de  Meus  Amados  e  Prezadoe  Pilbos,  ao  muito  Proào,  Hott- 
rado  »  Patriótico  CídadSu  José  Bonifkcio  de  Aodrada  e  Silva,  meu 
verdadeiro  amigo.  Boa- Vista,  aos  aeit  de  abril  de  mil  oitooentoa 
trinta  e  hum,  decimo  da  Independência  o  do  Império.  — Ihpb- 

RADOR  CONSTTTUClONAIi  B  DSFHNSOR  PERPETUO  DO  BRAZIL.  » 

A  José  BoniftiPia  de  Andrada  a  Silva  escreveu  o  Imperadw 
a  carta  seguinte: 

«  Amieus  eertui  in  re  inebria  cernitur. 

«  B  chegada  a  occasifio  de  me  dar  mais  uma  prova  de  ami- 
zade, tomando  conta  da  educação  do  meu  muito  amado  e  prezado 
filho,  seu  Imperador. 

«  Eu  delego  em  tão  patriótico  cidadão  a  tutoria  do  meu  qua- 
rido  filho  e  espero  que  educaudo-o  naqnellea  sentimentos  de  htmra 
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e  de  patrloUsmo  com  que  derem  ser  edacadoa  todos  os  Sobtrsaoa 
pftra  serem  digaos  de  reinar,  elle  venha  um  dia  a  ftinr  a  fortuna 
do  Brozil,  de  quem  me  retiro  saudoso. 

«  Eu  espero  que  me  Taça  este  obsequio,  acreditando  que  a 
não  m'o  fozer  eu  rirerel  sempre  atormentado. 

«  Seu  amigo  constante,  Pedro.» 

<  Nahorahtaldos  desenganos,  escreveu  A.  M.  V.  dcDrum- 
moad,  recoolieceu  o  Imperador  que  JosÃ  Bonibcio  era  o  seu 
verdadeiro  amigo.» 

«  Fioou  sempre  enigmático,  disse  Carlos  Seidler,  o  motivo 
por  que  o  Imperador  conflou  a  educação  de  nu  fllho  justamente 
a  este  bomem,  pois  José  BoDifhciQ  ainda  pouco  antes  tinlia  cabido 
em  deígraça,  D.  Pedro  sem  embargo  quiz  provavelmente  reco- 
Qbeeer  que  para  tSo  Importante  encargo  nenhum  individuo  mais 
idóneo  ee  podia  encontrar  em  toJo  o  Império.» 

Vamos  trazer  para  aqui  uma  ciroumstancia  que  talvez  influiu 
par^  a  eícolha  do  Sr.  José  Bosifticio  de  Andrada  Idachado  e  Silva 
como  tutor  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

A.  J.  de  Mello  Moraes  a  descreve  quasi  como  nos  foi  nar- 
rada por  quem  ouvio  Ruy  Germak  Possoto  contar  o  que  se 
segue: 

«  Coaheço  pírfellamentâ  a  historia  do  apostolado.  B'  sabido 
que  D.  Pedro  I  acabou  com  a  maçonaria  do  Rio  deixando  subsistir 
o  grupo  doi  IS  apóstolos,  de  que  era  Presidente  o  imperador. 

*  Ora,  em  18S3,  recebendo  um  dia  uma  carta  escripta  em 
alIemSo,  passou-a  á  Imperatriz,  que  lhe  disse  conter  ella  o  aviso 
do  que  no  referido  grupo  fora  resolvida  a  sua  morte. 

«  Sua  Hagestade  sem  maior  demora  ordenou  que  se  prepa- 
rasse um  cavallo  e,  apezar  das  supplicas  de  sua  Augusta  espoei 
recorJando-lbe  que  ainda  não  estava  sSo  da  fractura  de  duas 
costellas,  aeguio  para  o  local  da  reuniSo  doi  ditos  apóstolos,  ondo 
oahiu  como  uma  bomba,  arrecadou  todoa  os  papeis  espalliados 
sobre  a  mesa  e  se  retirou,  sendo  posteriormente  deportaaos  alguns 
dos  conspiradores. 

«  Annos  depois  soube  D.  Pedro  I  que  o  aviso  lha  tinha  sido 
enviado  pelo  Sr.  José  Bonifácio,  mas  foi  escripto  por  pessoa 
vinda  da  Áustria  ao  servlgo  da  Imperatriz  D.    Leopoldina.* 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BBASíL  271 

Carlos  Seidier,  que  egteve  no  Rio  de  JaDeiro  de  1825  &  1835, 
satvo  Das  cortas  ausências  de  aeu  bataltiSo,  ao  trabr  dos  moTi- 
mentos  que  pre>eDoiou  antes  e  depois  da  abdicação  do  Sanbor 
D.  Pedro  [,  fez  algumas  ponderecõM  que  nos  parecem  derer 
ser  dimlgadas. 

Referindo-se  ã  partida  dos  soberanos  para  Minas  Qeraei,  dii 
elle:  <  Com  irónico  sorriso  de  tcirtafo,  Lima  ( o  general  Franoisco 
de  Lima  e  Silra ),  qao  em  presença  era  sempre  o  amigo  e  por 
detraz  das  costas  manlinlia-se  o  inimigo  occulto  do  Imperador, 
seguia  com  os  olbos  seu  dócil  protector  e  pensava  comngo:  —  Vú 
somente  para  I&,  raposa,  tu  cahirãs  na  armadilba  de  oitja  mon- 
tagem eu  fui  o  primeiro  carpinteiro. 

<  Kat«  parasita,  qae  por  fiivor  de  D.  Pedro  foi  com  toda  a 
sua  familia  elevado  da  poeira  mais  baixa  a  uma  das  mais  ele- 
vadaa  posições  do  Império,  atrevia-se  então,  no  dizer  de  muitos 
Brasileiros  de  consideração,  em  alimentar  o  temerário  pensa- 
mento de  querer  usurpar  por  ai  ou  pela  sua  extirpe  masculina, 
quando  n&o  todo  o  Império,  ao  menos  uma  boa  parte  delle. 
Gratid&o  e  sentimento  do  dever  não  se  podia  naturalmente 
esperar  de  um  homem  cujo  egoísmo  fatal  o  Tazia  Julgar-se  livre 
de  qualquer  obrigação,  pois  que  era  flilio  do  paiz,  emquanto  que 
D.  Pedro  era  estrangeiro, 

<  Deve-se  contarcomoLima  — o  Judas— cumpriu  e  quebrou 
o  juramento  de  fidelidade  que  prestara  ao  seu  Imperador;  como 
nma  revolução  desde  o  seu  inicio  mais  razoável  que  forte,  mais 
risivel  nos  sens  intentos  de  que  seria nosseus  procedimentos, se- 
guidamente como  umaserpente  surgiu  fórade  um  ovo  de  pomba. 

«  Não  EÓ  na  Capital  como  também  na  província  de  Minas 
Oeraes,  o  horizonte  politico  se  havia  coberto  de  um  véo  espesso. 
Índios,  Braziteiros,  Mulatos,  Negros,  Portuguezes,  todos  viSo  o 
perigo  que  se  approximava.  Só  tu,  Pedro,  não  pensavas  nisto! 

<  Aflm  de  aproveitar  a  auscnca  do  Imperador,  com  presteza 
e  de  modo  decisivo,  procurou-sa  ganhar  o  povo,  subornando 
com  dialieiro,  o  mais  commnm  doi  meios  universaes,  bom  nu- 
mero de  mulatos  amotinadores,  que  &  noite  giítav&o  palas  ruas 
da  capital  —  viva  a  liberdade  americana:—  viva  a  republica: 
—  Armados  de  cacetes  e  facas,  muitas  rezes  em  grupos  de  30  a 
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60  iadtvlduQS,  zombaQio  das  ame&cas  da  policia  amedrontada) 
que  ao  demais  recebera  ordem  de  nSo  proceder  com  precipi- 
tação. Ninguém  maia  tioba  a  sua  bonra  e  a  sua  rida  garantidas 
k  noite  nas  ruaa... 

<  Uma  parte  dos  coniplradoree,  sem  duvida  a  mais  aomerosa, 
era  excitada  pela  cobiça  ou  pela  ambifSo  a  tomar  parte  na  con- 
JuragKo,  uma  outra  por  aentimento  de  vingança  nio  satisfeita 
e  uma  terceira  emflme  a  menor,  por  verdadeiro  amor  da  pátria: 
Na  primeira  destacava-se  Lima,  na  segunda  Barbacana  e  na 
ultima,  seguramente  a  mais  seleota,  vla-ae  o  tSo  emprabendedor 
quão  sagaz  deputado  Montezuma.  Esto  homem,  em  tempos  Idos 
jb,  tinba  posto  em  Jogo  no  interene  do  Bratit  seus  haveres  e  »Xé 
a  soa  Uberdade,  sem  que  tivesse  tido  oom  semelbante  sacriflcio 
a  perspectiva  de  lograr  outro  agradecimento  qtie  o  amor  de  seus 
compatriotas. 

«  Lima,  pois,  o  trahidor,  o  diasiranlado,  o  ardiloso  hypo' 
orita,  Lima  o  verme  que  o  bvor  de  D.   Pedro  transformou  em 

um  monstro  com  dentes Lima  o  pontiflce  do  idolo  por  elle 

mesmo  creado,  o  Iwzerro  com  cinco  pernas  da  antiga  religiSo 
Apls,  muito  cedo  vindo  ao  mundo,  atraiçoou  seu  mestre  e 
senhor  antes  do  gallo  ter  cantado. 

«  Aproveitava-se  a  palavra  patriotismo  para  qualquer  vil 

interesse  ou  vergonhoso  intento o  mesmo  homem  que  »ó 

agia  por  interesse  de  sua  individualidade  poucos  mezes  mais  tarde 
ouaoudiíeraosaeuscompatriotas—  o  quo  tenbo  tbitu  foi  por  amor 
de  vás  e  da  nossa  pátria, 

<  Ao  envez  de  tanto  qnaDto  possível  concentrar  no  Rio  os 
teus  batalhões,  mómiente  os  de  estrangeiros,  tu  te  deixastes 
induzir  por  Ministros  e  Offlciaes  traidores,  a  distrtbnÍl-os  por 
diversas  províncias  do  Império  e  mettestas  deste  modo  a  espada 
na  jB&o  de  teus  luimigos. 

<  Lima,  o  mesmo  bomem  que  n'outro  tempo  era  teu  Avorito, 
è  agora  o  verdadeiro  regeDt«  do  Bntzil,— Lima  e  tua  vista 
curta  te  derrubarfio.» 
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A  propoaito  (Ift  ROlQQão  Imprevista  qae  tivarfto  o«  aooD- 
teoimeatoa  politiooa  do  Braail  oâ  madrugada  de  7  da  abril  de 
1831,  vamos  transcrever  aqui  algumas  linhas  do  livro  de  M.  A. 
Damas  ( Histolre  de  la  rie  politique  et  privóe  de  Lonls  Philippe 
—  Paris  —  1852). 

«  LesgrandsmouvemaalspopulairH8efoiitparunbefoi&  de 
«  cbangemeot  que  daos  leur  malaise  dja^niveat  les  natioDS. 

«  Ces  premiers  moavemeots,  sont  ioitraotilii,  irrésistibles, 

<  provldeutielB.  Mais  cu  monvements,  les  iut^réts  iadviduA 

<  s'eQ  amparent  et  conduisent  toajonrg  les  uatitHU  au  dela  du 
«  bat  qu'elles  voulaieat  atteindre. 

«  Aiosi  les  Pariaiens  eu  prenent  la  Bastille,  en  1789,  m 
4  voulaíent  certee,  ni  remprUnunament,  ni  le  prooès,  ui  la  mort 

<  daRoi  Loais  XVI. 

<  Ainsi  lea  P&risiens  en  criant  Vive  la  Charte,  «n  1830,  ne 
c  Toulaieut  ni  la  chute  de  Charles  X,  ni  i'appel  an  thrõue  da 

<  Duo  d'OrléaDS. 

c  Ainsi,  les  Parisiens   en   criant  Vive   la    Rétbnne,   en 

<  IMS,  ne  Toulaient  ni  la  chate  da  Roi  Louii  Philippe,  ni  la 
«  Republique. 

<  Ce  qa'il8  vonlaient  en  1769,  o'était  uno  Constitutiou. 

<  Ce  qu'il9  voulaient  eu  1830,  o'était  le  retrait  des   ordon- 

<  nanoes. 

«  Ce  qu'ila  voulaieat  en  1846,   a'élRltun  chaugement  de 

<  ministère,  c'était  la  reforme  électorale.» 

No  Rio  de  Janeiro  pequena  foi  a  ftacc&o  du  clusaeB  mais  «le- 
vadas que  secundou  em  l!í31  os  batalhões  ahí  aquartelados, 
08  quaes  se  amotinarão  insistindo  para  a  reintegração  de  mi- 
nistros demittidos,  batalhões  que  certamente  não  cogitavão  da 
possível  partida,  nem  da  abdicação  do  Imperador  D.  Pedro  I, 


Eis  agora  um  fragmento  das  memoFia«  de  António  Menezes 
Vaioonoellos  de  Drummond  sobra  a  abdicação  do  Imperador 
D.  Pedro  I: 

«  Se  o  Imperador  Pedro  1  foi  constrangido  a  abdicar,  ou  se 
foi  eUe  mesmo  quem  voluntariamente  e  muito  de  propósito  pro* 

IDT  -  13  TOMO  XLI,  P.  II. 
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vocoa  essa  abdicação,  é  isto  o  que  não  está  bem  esclarecido.  Mão 
duvido  porãm  que  possa  contribuir  para  esse  eslarecimento  a 
nrelacão  (lo  seguinte  facto: 

<  Paio  Natal  Je  1830,  achando-me  eu  em  Londres,  fui  cootí- 
dado  por  José  da  Silva  Carvalbo  para  uma  reunião  em  sua  casa. 
Silva  Carvalbo  acbava-se  entSo  emigrado  naquella  capital.  Alli 
compareci  &s  8  lioras  da  uoite.  A  sociedade  se  compunha  de  por- 
tuguazea  e  bespaubóes,  todos  emigrados.  Entre  os  portugaezes 
recordo-me  de  ver  o  padre  Marcos ;  mas  dos  hespanbâes  não 
posso  lerabrar-me  iioje  os  nomes  daquelles  que  me  foram  apre- 
senlados,  dous  dos  quaes  eram  tratados  comotitulodegene- 
raes. 

<  Supponbo  que  um  delles  era  o  general  Mina. 

<  AO  cbà,  Josã  da  Silva  Carvalho  prevalecendo-se  da  ami- 
zade que  nos  ligava  desde  1834,  quando  ambos  nos  achávamos 
emigrados  em  Londres  e  Pariz,  disse-me  que  elle  e  seus  amigos 
passavam  a  fater-me  uma  revelação  importante,  que  interessava 
tanto  a  Portugal  como  ao  Brazil,  para  o  triumpho  da  qual  pre- 
cisavam do  meu  apoio  e  de  todos  os  br&zileíros  liberacs. 

«  Entrando  em  matéria,  discorreu  mostranJo  qoe  a  causa  da 
liberdade  om  Portugal  estava  perdida,  e  que  sómentA  o  Impe- 
rador do  Bnizil  a  polia  salvar  ;  que  para  isso  era  necessário  que 
elle  deixasse  o  Brazil  para  se  ir  pôr  á  testa  dos  negócios  de  Por- 
tugal. Que  o  Brazil  ganhava  em  se  ver  livre  delle,  e  que  a  causa 
da  liberdade  em  Poftugal  ganhava  também  tendo  um  Príncipe  á 
sua  frente,  óptimo  para  uma  revolugão  e  péssimo  para  governar 
um  Gatado ;  e,  flnalmente,  que  os  liberaes  de  Portugal  depois  do 
triumpho  também  o  mandariam  embora. 

«  Disse  que  elles  estavam  em  correspondência  com  o  Impe- 
rador D.  Pedro  por  intermédio  de  Francisco  Qomes  da  Silva  e 
João  da  Rocha  Pinto,  e  nessa  occasião  apresentou  uma  carta  do 
mesmo  Augusto  Senhor  ao  primeiro  dirigida.  Que  tinha  mostrado 
ao  Imperador  a  facilidade  com  a  qual  S.  M.  podia,  servido  pelos 
litieraes,  se  abandonasse  o  Brazil,  unir  Portugal  á  Hespanha,  e 
ser  aoclamado  Imperador  da  Península,  Que  Francisco  (iomea  da 
Silva  e  João  da  Rocha  Pinto  apoiavam  muito  este  projecto,  que 
lhes  parecia  muito  bam ;  mas  que  o  Imperador  mostrava  de  sua 
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parte  ama  grande  indcciiuo;  ora  queria,  ora  duvidava,  e  ora 
Atzia  observações,  e  que,  para  sahir  quanto  antes  desse  estado 
de  perplexidade.  coDvinlia  qae  os  brazileiros  flze^eem  algama 
demonstração  que  o  determinasse  a  tomar  uma  resolução 
repentina. 

«  A  carta  do  Imperador  acima  referida,  que  eu  li  e  reconheci 
a  lettra  e  a  asaígnatura,  mostrava  com  eITeito  que  o  Imperadoí' 
estava  preoccupado  e  indeciso  sobre  o  que  devia  fazer.  Não  era 
explicito,  mas  uma  idéa  o  dominava,  e  era  a  da  ser  taxado  de 
ingrato  ao  Brazll. 

«  Semelhante  inesperada  revelação  deaconcertoa-me  comple- 
tamente. Apenas  pude  dizer  a  José  da  Silva  Carvalho  que  elle 
escolhia  muito  mal  os  seus  amigos,  se  me  julgava  capaz  de 
trahir  ao  meu  paiz  e  ao  meu  soberano. 

«  Silva  Carvalho,  como  todos  sabem,  era  um  homem  de  um 
aspecto  muito  agradarei  e  de  uma  facilittede  tal  que  tudo  para 
elle  era  possivel ;  adquiriu  por  iseo  entre  os  seus  o  titulo  de 
Mr.  Facilite.  Nada  o  zangava,  nada  o  affligia.  Replicou  como  sa 
eu  nada  lhe  houvesse  dito  seriamente.  A  conversação  sobre  este 
assumpto  tomou-se  geral  e  eu  procurei  retirar-me. 

€  No  dia  seguinte,  veiu  Silva  Carvalho  á  minha  casa.  Nób 
nos  tratávamos  de  ta  ode  vòs.  Veiu  com  a  maior  sem  ceremonia 
possível,  que  é  preciso  ter  conhecido  aqnelle  caracter  singular 
para  o  saber  avaliar,  a  dizer-me  que  participasse  colhendo  a 
corda  ( estas  são  as  próprias  palavras)  que  oUe  estendeu,  que 
em  pouco  tempo  se  viriam  livres  delle. 

«  Poucos  dias  depois  parti  para  Parissem  saber  o  que  era 
melhor  fazer  em  semelhante  conjunctura.  Todos  os  cálculos  me 
sabiam  errados.  Se  pensava  em  dar  parte  do  ocoorrido  ao  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  Francisco  Carneiro  de  Campos, 
vinha-me  logo  a  idéa  que  este  homem,  sendo  naturalmente  fraco 
e  posiUanime,  occultaria  a  minha  cartae  doaria  contra  mim  por 
lhe  haver  ftíto  semelhante  revelação ;  se  rae  lembrava  de  me 
dirigir  directamente  ao  Imperador,  via  logo  que  o  faria  sem  re- 
sultado;  porque  estando  elle  no  conluio  oão  prestaria  ouvidos  ãs 
minhas  razões  e  âcaria  contra  mim  por  eu  me  achar  da  posse  do 
seu  segredo. 
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<  Do  hetíUgSo  em  hesitação  me  demorei  até  o»  pFÍmMTOS 
dias  de  fovereiro,  em  que  parti  para  Hamburgo,  onde  useatti 
de  sBoreTer  a  Joié  Bonil^o  de  Andrada,  a  quem  a  mais  eitreita 
amliade  me  ligava,  referindo  todo  o  ocoorrida. 

«  A  mluba  carta  cbegou  ia  mãos  daqnelle  ilIuBtre  anoiio, 
de  saudosa  memoria,  depois  do  Ainesto  dia  7  de  abril  de  1831 . 
Jo86  Boailkcio,  sendo  eMto  deputado  por  S .  Paulo,  nu  eleições 
que  M  Kgulram  ao  acto  da  abdicaçlo,  referia  na  Camará,  ocool- 
tando  o  nome  do  autor,  todo  o  conteúdo  da  minha  citada  oarta, 
levando  em  vista  mostrar  que  o  Imperador,  enganado  e  illudido 
por  fiilMM  amigoB.  preoipitàra  elle  mesmo  um  acontecimento 
que  não  podia  deixar  de  ser  depravei  para  elle  e  para  o  BraEil. 

«  Os  que  anistiram  &  abdicação  de  7  de  abril  c  oonbecem 
toda  o  enredo  daquella  Tatal  peripécia,  ajuntem  ao  que  Já  salmn 
eetea  pormenores,  que  acabo  de  contar,  e  floarSo  entio  nas 
ciroutnitandaa  de  poder  Julgar  com  acerto  seo  Imperador  Pedro  1 
Al  constrangido  a  abdicar  ou  se  foi  elle  mesmo  que  voluntarla- 
meute  e  multo  de  propoiito  provocou  essa  abdloaçSo.  > 


O  Sr.  Mauoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  orador  do  loatitnto 
Histórico  e  Oeographioo  Brazlleiro,  bsendo  o  elogio  do  Conse- 
lheiro Manoel  António  Galvão,  assim  3e  exprime: 

<Bm  22  de  setembro  de  1828,  foi  nomeado  presidente  daa 
Alagoas,  e  dafai  removido  para  o  Espirito  Santo,  e  depois  no- 
meado para  a  província  de  Minas  Geraea,  onde  tomou  posse  a  3 
de  fevereiro  de  1831.  No  meio  desta  viagem  foi  alcançado  pelo 
Sr.  D.  Pedro  1,  que  ahi  na  eatrada  lhe  fez  conSdencia  da  reso- 
luçSo  de  abdicar  a  corda  logo  que  voltasse  &  Capital,  e  do  que 
lhe  floou  multo  agradecido,  porque  prevenido  desfarte  J&  podia 
guiar  os  seus  e  os  negócios  da  provincia.  A  ã  de  abril  do  mesmo 
anuo  foi  nomeado  presidente  da  Província  de  3.  Pedro,  e  tomou 
a  posse  a  II  de  jalho,  e  em  1833  foi  chamado  &  cdrte.  »  (  P.  540. 
Rev.  do  Inst.  Hist.  Oeog.  Braz.  T.  XV. ) 
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Ponderou  D.  Marcos,  Aroebiapo  deito  de  Ltcsdemoai»; 

«  Parece  que  o  Sf.  D.  Pedro  afio  qmrta  o  poder  senSo  para 
ter  oraro.mas  para  S.  M.  I ,  muito  doce  praier  ie  o  abdieu 
om  seaa  fllho§. 

<  A  meama  generosidade  com  que  abdicara  a  Coroa  de  Po^ 
tngal  Bem  prover  a  sua  suatentaçáo  a  dos  Prindpee  niu  filhos, 
sem  preTengfto  para  acontecimentos  que  n9o  erKo  seiUío  multo  pos- 
sJTeis,  com  a  mesma  generosidade,  desinteresse,  abdica  a  Coma 
do  Brszil.  Nunca  existia  um  Príncipe  que  tivesse  tfio  iilimitétda 
confiança  na  generosidade  e  bom  senso  dos  povos.  S.  M.  I.  eahe 
do  Brazil  com  a  Rainlia,  com  sna  Augusta  e  Virtuosa  Esposa  e 
com  poucos  criados  fieis,  que  ae  offerecem  a  aeompanhal-o. 

<  O  mesmo  homem,  o  mesmo  philosopho  no  Tbrono  e  na  vida 
privada,  S.  M.  I.  faz  as  delicies  de  todos  que  tém  a  fortuna  de 
vel-oe  tratal-o.  A  restituifio  dn  Throno  &  Rtínha,  a  Uberdade 
dos  Portogoezes,  a  salvação  da  Pátria  emqne  nascera,  sfo  e«taa 
as  ideias  que  occupavam  a  imaglnaçSo  do  Heróe,  sem  tclavta 
tomar  uma  resolnc&o  deãaitiva  Acerca  da  mraeira  de  !nt«ntar  e 
poder  levar  ao  fim  esta  nobre  e  gigantesca  empreza.  > 

A  respeito  da  abdicaç&o,  Joaquim  Pinto  de  Campos  fez  ainda 
as  seguintes  ponderações: 

<  Esperava  ( D.  Pedro )  que  o  palt,  tanto  seu  devedw,  re- 
speitaria o  deposito  precioso  que  lhe  deixava,  e  partlo  para  em 
longes  terras  ir  ainda  pugnar  e  morrer  pela  lei  e  pda  liberdade. 
Partia,  em  dias  màos:  houve  qnem  entendesse  ent£o  que  os 
symbolos  da  realeza  deviam  espedac&r-sc  para  lhes  aproveitar  o 
ouro  o  OB  brilhantes  { pois  foi  em  alto  lagar  objecto  de  discussSo, 
se  essas  jóias  não  deviam  antes  ser  applieadas  para  es  urgências 
do  Estado ! ) 

<  Essa  abdieaçKo  espontânea  teve  ainda  a  vantagem  de 
arrancar  o  Brazii  ao  stygma  de  revolucionário.  Foi  acorda  devol- 
vida na  ordem  da  succestfo,  segundo  o  direito  fiin  da  mental,  e 
por  acto  legal  e  voluntário  do  Imperante ;  nio  houve  combate, 
sangue,  nem  resistência  (  o  Imperador  n&o  abafou  o  movimento 
de  7  de  abril  por  nío  querer  derramar  sangue  brazileiro  o 
muitas  provas  poderíamos  adduzir— dizia  em  1862  Joaquim 
Pinto  de  Camposj)  nas  instituições  n&o  se  deu  modiScação  o  dos- 
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apparece  a  iilèa  ds  coacção,  desde  que  se  vê  esse  Imperante  de- 
clarar  ( e  com  todo  o  fundamento )  ter  assim  obrado  porqua  lhe 
aprouve.  Por  tal  forma  terminou  a  aaa  historia  no  Braeil  aquelle 
que,  como  liomem  commetteu  eiToa,  mas  como  Bemfeitor  desta 
Nação,  lhe  merece  pereanaea  testemunhos  de  reconhecimento.» 

<  Era  noite,  relata  Joaquim  Pinto  de  Campos,  quando 
D.  Pedro  o  Grande  resolveu  tranaportar-ee  para  bordo  da  nio 
ingleza  que  o  devia  levar  á  Europa.  Dirigiu-ae  primeiro  ao  apo- 
sento do  filho,  da  ionocente  crianga  a  qupm  o  rigor  da  sorte 
punia  oom  tio  prematura  elevação.  A  criança  dormia.  Não  quiz 
seu  pai  que  a  acordassem . 

«  Ficou  alguns  minutos  contemplando-o  mudo.  O  que  em 
taescircumstancias  tumultaria  no  espirito,  o  embate  doe  sen* 
mentosde  affecto,  de  piedado,  de  terror,  de  esperança,  de  sau- 
dade, não  é  dado  &  penaa  descrevel-o.  Era  a  immensa  alraa 
de  D.  Pedro  absorpta  ;  quem  poderia  pintar,  imaginar  masmo 
o  que  lhe  iria  lá  dentro  ? 

«  Afinal  arrancou-se  e  partiu.  Com  o  ultimo  osculo  paterno, 
tinha  o  heròe  depositado  sobre  aquelle  travesseiro  infantil, 
coroa..,,  que  mais  promettia  espinhos  do  que  rosas. 

«Desde  esse  dia,  inscreveu  o  Brazil  no  catalogo  dos  tens 
mooarchas  onome  doSr.  D.  Pedro  II  como  segundo  Imperador.» 

«Este  Imperador  de  oinco  annos,  di^  o  Jornal  do  Bratil  em 
6  de  dezembro  de  1891,  herdava  um  império  immenso  e  re- 
sponsabilidades quasi  tão  grajides. 

<  A  nagão  estava  constituída,  mas  ainda  não  pacificada. 

«  AS  rivalidades  entre  brasileiros  Jiatos  e  brazileiros  ad- 
optivos, as  lutas  apaixonadas  dos  partidos,  exaltados  até  certo 
ponto  por  D.  Pedro  1,  que  tinha  em  coragem  impetuosa  o  que 
lhe  faltava  em  vontade  tenaz;  o  descontentamento  que  lavrava 
sas  províncias,  fora  do  alcance  de  providencias  immediatas,  a 
carência  de  verdadeiro  espirito  publico,  de  tradigOes administra- 
tivas, de  educação  politica,  creavam  uma  situação  dillicilima 
para  o  governo  que  se  iniciava  sob  o  nome  dessa  criança,  ao  peão 
de  uma  corfia  que  a  sedição  arrancara  da  cabec&  dií  seu  pai  >. 
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Refúríado-s:)  á  abjlcafão,  disse  J.  M.  Pereira  da  Silva 
(Segundo  Piifiodo  do  Reinado  de  Dom  Pedro  no  Brazll  —  Rio 
de  Janeiro— B.  L.  Gatnier  —  69  rua  do  OuTidor  —  1871): 

«  Espalhada  noa  paços  a  noticia  do  acto  do  Impnrador,  ou- 
vlram-se  grilos  e  prantos  doa  criadoa.  » 

O  Sr.  D.  Pedro  1  havia  grangeado  immenaas  e  profundas 
amizades  ;  os  descendentes  da  Sra.  D.  Martaana,  da  ama  Catha- 
rina  e  de  outros  guardSo  piedosamente  a  lembrança  da  benevo- 
lência de  Sua  Magestade  para  com  a  gente  de  sua  casa. 

Conta  pessoa  fidedignissima,  que  quando  S.  M.  sahla  da 
Quinta,  de  São  Christovão,  na  madrugada  do  dia  7  do  abril 
de  1831,  uma  dos  Damas  do  Paço,  cujo  nome  esqueoea-se,  atl- 
rou-ae  aoa  pós  do  ez-Imperador,  di^endo-llie :  <  Meu  Senhor, 
como  havemos  de  viver  sem  Vossa  Magestade  ?  Sou  velha  o  n&o 
poderei  supportar  tamanha  desgraça.»  Bffoctlvamentn  assim 
snccedea,  pois  no  outro  dia  adoeceu  e  pouco  diipois  expirou. 

S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  I  relirava-sn  do  Brazll  certo  de  que 
a  Exma  Sra.  D,  Marianna  seria  oma  vordadeira  m&i  para  a 
criança  Imperador  —  S.  M.  o  S.  D.  Pedro  II. 

As  Jovens  Prlncezas,  irmãs  do  Imperador,  nada  sabendo 
sobre  a  partida  do  Augusto  Pai,  pela  manhã  do  7  de  abril 
da  IS3I  forão  oavír  missa  com  seu  Augusto  Irmão  na  Capetla 
do  Paço  da  Boa  Vista  om  S.  Christovão  ;  mas,  estranhando  a 
commoçSo  do  capellão,  que  desandou  n'um  grande  pranto  no 
meio  do  acto  quo  celebrava,  e  se  achando  ellas  já  impressionadas 
com  as  phyaionomias  triat  ts  de  todos  os  assistentes,  perguntarão 
ã  Dona  Maria  Antónia  de  Verna  Magalhães  qual  era  o  motivo 
do  pranto  do  capellão. 

Koi-lhes  respondido— como  evasiva  para  não  se  entrar  em 
maioresexplicaçOss  n'aquelle  momento— que  era  por  causa  do 
íhllecimento  da  mãi  de  uma  senhora  com  serviço  no  Paço  e  que 
na  verdade  dias  antes  entregara  sua  alma  ao  CreAdor,  então  Suas 
Altezas  exclamarão: 

«  Como  elle  estimava  a  mãi  dos  Pintos?  > 

Ignora-se  como  Ibí  explicada  às  Princezas  o  que  havia 
occorrido.  Quanto  ao  Imperador,  que  nem  tinha  seis  annos  de 
idade,  é  provável  que  pouco  estranhasse,  continuando  elle  a  re- 
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ceber  os  c<irinbOB  e  cnidadoB  de  quem  Be  habituara  a  recebel-os 
deado  qne  ectrAra  do  mundo.  —  a  Sra.  D.  UarlanniL, 

Francisco  Augusto  Pereir:i  da  Costa,  no  seu  Dlocionario 
Biographico  dos  Pernambucanos  Celebres,  escrerou,  porém, 
a  missão  qae  coube  a  Bernardo  José  da.  Oama,  Visconde  de  Qo- 
yanna,  nestes  termos: 

«  Nomeado  Presideste  da  Provincia  do  Parti  em  1130,  teve 
ds  retardar  a  soa  partida;  mas  depois  doa  acontecimentos  de  i3 
e  14  de  marco  de  1831,  conhecidos  na  historia  por  Noites  das 
Oarrafadas,  cm  que  na  cidade  do  Rto  de  Janeiro  muitos  portu- 
guezes  revoltantemente  insultaram  a  nacionalidade  brazileira, 
D.  Pedro  I  chamou  ao  ministério  homens  que  n&o  eram  chefes 
do  partido  liberal,  que  nSo  sabiam  da  Camará  para  o  Qovemo, 
mas  que  ao  menos  podiam  merecer  confiança  dos  Uberaes  e  doe 
brasileiros  em  geral  e  Bernardo  José  da  Oama  fbi  incumbido  dft 
pastados  negócios  do  Império. 

<  Organlsado  o  ministério  em  SO  de  marco,  a  5  de  abi^l  j& 
ora  Bubstitnido  por  outro  de  manifesto  caracter  da  reacção  anti- 
liberal. Rompeu  ent&o,  no  dia  seguinte  tremenda  revolução, 
Bernardo  José  da  Gama  recebe  um  decreto  qne  o  nomeava  para 
o  mesmo  ministério  a  requerimento  do  povo;  na  madrugada  de? 
D.  Pedro  I  abdica  a  corta,  nesse  mesmo  dia  foi  nomeada  a  re- 
gência provisória  e  os  membros  do  ministério  decahido  voltar-im 
de  novo  ao  Governo.  Bernardo  José  da  Oama  protestou  então  que 
se  achava  coacto  pela  ameaçado  ser  havido  por  traidor  sr  não  con- 
descendesse oom  o  entbusiasmoe  vontade  popular,  e  quesuppor- 
taria  o  sacriQcio  somente  para  soccorrer  a  ioMcia  de  D.  Pedro  11, 
qne  se  achava  desamparado  de  seu  pai  e  forçosamente  entregue 
A  generosidade  dos  brasileiroa ;  mas,  que  apenas  aa  tropas  de- 
puzessem  as  armas,  no  mesmo  instante  deiíaria  o  cargo. 

«Bernardo  José  da  Oama,  dirigindo>separaS.  Chrístovão 
a  darás  necetsarias  ordens  para  ser  respeitado  e  acatado  o  pago 
Imperial,  teve  então  occaaião  de  exercer  as  fnncçOes  de  tutor  in- 
terino do  joven  monarcha  e  de  suas  irmãs,  e  foi  o  primeiro 
brasileiro  que  prestou-Ihes  as  primeiras  coosolaçCes  pela  au- 
sência de  seu  pat,  e  no  acto  da  acclamação  e  reconhecimento  do 
Sr.  D.  Pedro  II,  tenra  onança  de  pouco  maia  de  cinco  annos,  fbl 
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ella  qoam  o  suipendeo  em  íeui  brscoa  durante  es»  tocante  0 
Bolemna  acto.  Sennadoí  03  animoa,  dispersas  as  tropaa,  e  oon> 
Boguiodo  o  âm  qaa  o  tinha  levado  ao  mioistorio,  Baroardo  Joió 
da  Gama  deu  a  sua  demissão,  e  eleita  em  17  de  Junho  peU 
Aiaembléa  Geral  a  regência  permanente,  ore»iiUou-M  entfio  o 
noTo  ministério.» 


8BNAD0 

SnaÃO    DO    DU  7    m  ABRIL  Dl    1831 

Abdioaçãa 

«  Aos  gete  dias  do  mez  de  abrii  de  1831 ,  pelaa  des  hond  e 
meia,  reunidos  26  Sn.  senadores,  e  36  Srs.  dopatadoí  no  psQO  do 
Senado,  foram  eleitos  por  aoi)lama«3o  para  presidente  da  Beesão 
O  Sr.  Marqaoz  de  Garavellas,  e  para  leeretarlo  Laiz  Cavaloantl. 

«  Depois  de  bllarem  algoni  Srs..  toi  iatrodniddo  na  sala  o 
Sr.  brigadeiro  oomm&ndaate  das  anuas  Francisco  de  Lima  • 
SUra,  qne  entregou  ao  Sr.  presidente  o  segainta  acto  de  abdi* 
caçSo:—  «  Usando  do  direito  que  a  «onstitoioSo  me  ocntoede. 
deolaro,  qua  hei  maíto  Tolontarianente  abdicado  na  pe«oa  da 
men  moitoamadoepresado  fllhooSr.  D-  Pedro  de  Alcântara. 
Boa- Vista,  seta  de  abril  da  mil  oitocentos  e  trinta  om,  dtioimo  da 
independência  e  do   Império:—  (Asiignado)  Pedro.» 

<  Retirou-sc  o  Sr.  general  acompanhado  da  mesma  deputação 
do  três  m<tmbro3,  qoe  o  tinha  introduzido. 

<  Tondo  foliado  alguns  Srs.,  apoioa-se  a  seguinte  Indicaçio 
do  Sr.  Borges :  1.°  Se  devemos  nomear  jii  uma  regência  pro- 
visória para  ao  lhe  conflar  o  governo  do  Império ;  2.*  De  quantos 
membros  devn  ser  composta  esta  regência;  3.'>Sedevemosoailfiar 
a  escolha  a  uma  commlssão  para  apresnntar  candidatos  ao  senso 
da  camará,  ou  se  nomnada  directamente  pela  Assembléa,  deve 
ser  por  esoratloio  secreto,  —  José  Igoacio  Borges. 

<  Foram  approvodos  os  artg.  1°  a  S",  e  a  £■  parto  do  3*  ar- 
tigo. 
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■i  A  rt^guerimento  do  Sr.  Vergueiro  poz  o  Sr.  presidente  a 
votos :  I'  Se  doveria  czigÍr-B6  maioria  absolataV  Venoea-se  que 
sim  ;  2.°  Sedevoria  elegor-se  um  poroada  osomtiiiioí  vonceu-BQ 
que  Bim. 

«  Procedendosa  á  elofçSo,  obtiveram  o  Sr.  Marquez  de 
Car&vellas  22  votos  6  o  Sr.  Vergueiro  14  ;  e  eatra&do-Be  em  se- 
gundo escrutínio  sahiu  ojeito  o  Sr.  Marques  de  Caravcll&s  com 
40  votos. 

<  ProoGdGDdo-S3  à  oleição  do  outro  membro,  tiveram  maioria 
rtíativa  os  Srs.  Vergueiro  oom  19  votos  e  o  Sr.  Almdda  6  Al- 
buquerque com  7  votos;  os  quaes  entrando  em  B«gnndo  escru- 
tínio, sahln  oloito  o  Sr.  Vergueiro  com  a  maioria  absoluta  de 
tilnta  votos  contra  vinte  e  nove. 

c  Proccdcndo-sc  j>  eleicSo  do  outro  membro,  obtiveram 
maioria  relativa  os  Srs.  Almeida  e  Albuquerque  com  17  votos, 
fí  o  Sr.  PYancisoo  de  Lima  e  Silva  com  16  votos ;  os  quaes  en- 
traram em  2°  escrutinio,  o  fioon  eleito  o  Sr.  Francisoo  de  Uma 
o  Silva  com  a  maioria  absoluta  de  35  votos. 

*  O  Sr.  Marquoz  do  Caravellaa,  por  est&r  eleito  membro  da 
regência  provisória,  foi  convidado  a  deixar  a  preridencia  desta 
BeasSo,  queacoQOOOupadapeloSr.  Bispo  Capellão-Mõr, para  isao 
nomeado  por  acdamação. 

<  Foi  introduzido  na  sala  por  uma  deputação  de  três  mem- 
bros o  Sr.  Francisco  de  Lima  e  Silva,  eleito  membro  da  regenda 
provisória,  e  tomou  assento  à  direita  do  Sr.  Presidente  ;  o  igual- 
mente o  tomaram  no  mesmo  lugar  os  Srs.  Marquez  de  Cara- 
vellas  e  NicoUo  Pe^3ira  de  Campos  Vergueiro. 

<  Butão  os  sobreditos  três  Srs.  membros  da  regência  provi- 
sória, prestaram  nas  mãos  do  Sr.  presidente  o  seguinte  jura- 
mento, que  assignaram: 

<  Juro  manter  &  raligiSo  catbolica  apostólica  romana,  a  In- 
tegridade, e  iadivíslbll idade  do  Império,  observar,  e  fezer  ob- 
servar a  constiluiçio  politica  <la  nação  brazieira,  e  mais  lais  do 
Império,  e  prover  ao  bem  geral  do  Brazil,  quanto  em  mim 
conber.  Juro  fidelidade  ao  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II.  e entregar 
o  governo  ã  regência  permanente,  logo  que  for  nomeada  pala 
Assemliléa  geral » . 
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« O  Sr.  Presidente  proolamou  03  membros  da  regência 
dentro  e  fóra  da  seaeão. 

«  A  requerimento  do  Sr.  Caraalro  da  Cunha,  propdi  o  Sr. 
presidente,  se  a  Assembléa  devia  nomear  ama  commissfio  para 
redigir  uma  proclamação  t  Vencen-se  que  sim  e  que  foaae  de 
três  membros  nomeados  peto  Sr.  presidente. 

<  Foram  nomeados  para  essa  Comniisão  os  Sra .  Carneiro  de 
Campos,  ArSDJo  Lima,  e  Luiz  Calvacanti. 

4  A  requerimento  do  Sr.  Carneiro  de  Campos,  decidiu  a  Ca* 
mara  quo  se  ajuntassem  è,  commisião  os  Srs.  Ferreira  da  Veiga, 
Castro  Alvares  e  Carneiro  da  Cunha. 

«  O  Sr.  preaideote  com  aooordo  da  Assembléa  declarou  que 
DO  dia  8  do  corrente  mez  haverá  sessão,  pelas  dei  horas  da 
manbS,  para  se  discutir  o  projecto  da  proclamação  quo  a  com- 
missão  apresentar. 

«  Levantou-se  a  sessão  às  duas  e  meia  horas  da  tarde  »  . 

<  O  governo  regencial  provisório  installou-se  immedlata- 
mente  e  no  intuito  de  socegar  o  espirito  publico  conSou  as  di- 
versas pastas  mimsteriaes  às  mesmas  personagens  antes  demlt- 
tidas  pelo  Imperador.» 


Tomamos  emprestado  ao  Jornal  do  Commarcio  de  8  de  abril 
de  1893  o  que  segue  : 

<  O  Jornal  do  Commercio  do  dia  8  de  Abril  de  1831  limjta-ae 
a  publicar  o  decreto  de  abdicação  e,  em  14  linbast  d&  a  noticia 
da  eleição  da  Regência  provisória,  para  que  obtiverão  votos: 

Marques  de  CaraveUas 40 

Francisco  de  Lima  e  Silva 35 

N.  P.  C.  Vergueiro 30 

<  — Nodia  \0  o  Jornal  publicou  a  Ordem  Aádicional  à.  do 
dia  8,  do  «Commandante  interino  das  Armas  da  Corte  e  Provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro.» 

«Aqui  transcrevemos  este  documento: 
^      «  Ordem  Addlolonal  ao  dia  8  de  Abril  de  1831 . 
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« —  Tendo  au  aido  nomeado  eommandante  Interino  du 
Armas  desta  CArte  eproviacia,  pela  regência  provisória,  on 
nome  do  Imperador,  oom^e-me  primeiro  que  tudo  agradecer 
doido  Jà  &  brion  tropa,  a  mais  honrados  oidadloi  desta  capital  o 
patrlotlnno  e  braTura  oom  que,  correndo  ao  campo  d»  bimra, 
e  empnnhÀrSo  as  armu  para  defender  a  pátria  ultrajada  e  o  de- 
coro naelonal  offendido, 

«  Sim,  amados  concidadão!,  a  pátria  está  llyre  e  tú3  cobertos 
de  lonroa, TosBoi  nomeSTão  apparecor  oomadmiratÃo  na  hJitoris 
imparcial  das  nacOes  e  floario  regiitrados  aU  a  mais  remota 
posteridade  no  arobivo  da  pátria.  Vossos  fltbos,  tdbbos  netos  voi 
abengoariú),  dizendo  aoa  seos  contemporâneos  cheios  de  uDinia,  — 
DOSM»  pais  estlTerfio  no  campo  da  bonra  no  dia  7  de  Abril,  e  se 
nós  gotamoe  hoje  liberdade  real,  verdadeira  independenóa  e  Con- 
stituição, de  beto  a  elles  o  devemos,  é  herança  sua ;  vosso  nobre 
comportamento,  vossa  pradencia  e  coragem,  em  tão  heróica  re- 
■otuçSo,  &rfio  a  admiração  de  vossos  concidadãos  o  o  pesmo  dos 
estranhos ;  e  talvez  que  a  França,  a  nossa  mestra  da  liberdaíe, 
tenha  <)ue  invejar  em  seus  dlscipulos  nma  gloria  quo  ainda  não 
teve  nas  õpocas  memoráveis  da  sua  regeneração. 

«  Desapparecea  finalmente  para  sempre  o  monatraoso  despo- 
tismo e  raiou  também  para  nds  a  aurora  da  liberdade.  Abrace- 
monos,  portanto,  com  a  Constituição,  identiflquemo-nos  com  ella, 
seja  inseparável  doe  nossos  ooraçSes  e  emquanto  tívennos  vida, 
ninguém  inaiB  se  atreva  a  tocarOhe  nem  levemente.  Complate-se, 
emflm,  a  nossa  grande  obra,  sem  qna  se  oífiísque  a  gloria 
adquirida.  8ei}amoa  cidadãos  amigos  da  ordem,  obedientes  ás  leii, 
respèitadons  daa  autoridades  constituídas,  e  desprezando  motiTOl 
partlealares,  sq]a  o  nosso  Norte  —  o  bem  da  Pátria  a  conser- 
vação da  liberdade.  ( Asslgnado )  —  Joté  Joaquim  ãe  Lima  «  Silva. 
Está  eonfbrme,—  FrancUcode  Pauta  Soma  Moita,  secretario  do 
commando  das  armas.» 

<  —  No  dia  ti  o  Jornal  aanunciaa  publicação  de  nm  folheto, 
^  Jà  em  2^  edição,  —  de  uma  Breve  Noticia  sobra  a  Revolução  do 
Memorável  dia  7  de  Abril  de  1831,  por  J.  C.  M-,  impresso  na 
própria  typographia  do  Jomai ;  e  também  publica  a  proclamação 
qne  os  representantes  da  na^  dirigirão  <  ao  povo  do  Brazíl,  mo- 
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tlv&odo  s  causa  da  glortosa  R«voluç3o  opentda  no  QoTemo  do 
Br&dl  no  dia  7  d«  Abril  d«  1831  *. 

<  Eis  este  documento  ooríoso: 

<  Proclamação  dos  Representantes  da  HaçSo  BratUeira  diri- 
gida ao  Foto  do  Brazil ,  motirando  a  cansa  da  Qloiiosá  IUtoIqcSo 
operada  no  Goremo  do  Brazlt  no  dia  7  de  abril  de  1881 . 

*  Brazllelros ! 

<  Um  acontecimento  eztraoMinarlo  velo  sorprender  todM 
os  calcDlos  da  humana  pmdeDcla  ;  uma  revolucBo  gloricoa  ftil 
operada  pelos  esfbroos  e  patriótica  uniKo  do  povo  e  tropa  do  Rio 
de  Janeiro,  sem  que  fosse  derraouda  nHia  s6  gotta  de  SBOgn^i 
saccesBO  ainda  não  visto  até  hoje,  e  qne  deve  honrar  a  voMa  mo> 
deração,  energia  e  o  estado  de  civllisaçSo  a  qne  haveis  eh»' 
gado. 

«  Brazilelros !  Umprincipe  mal  aconselhado,  trazido  do  prin- 
cipio das  paixões  violentas,  e  desgraçados  prc^uitoa  antl-naoi(maes< 
cedeu  á  rorga  da  oploiílo  pabtica,  tSo  briosamentfl  declarada ;  e 
reconheceu  que  o&o  podia  aer  mais  o  Imperador  dos  Brasileiros. 
A  audácia  de  nm  partido  que  todo  se  apoiava  no  sen  nome,  oa 
nltrages  que  soffíemos  de  nma  (ttcçfio  sempre  adversa  ao  BrazII ; 
a  traiçSo  com  qne  forfio  repentinamente  elevados  ao  Ministério 
homens  impopalares,  e  tidos  como  hostis  &  Uberdade,  nos  pos  as 
armas  na  mSSo.  O  genlo  tutelar  do  Braill,  a  sspoataiieldade  oom 
qne  a  (orca  armada  e  o  povo  correu  6,  vos  a  pátria  opprimida, 
tir&rSo  aos  nossos  inimigos  o  conseltio,  e  a  comgem  ;  elles  des> 
malàrSo,  e  a  luta  foi  decidida,  sem  que  sa  noa  tornasse  mister 
tingir  as  armas  no  sangne  dos  homens. 

€  D.  Pedro  1  abdicou  em  sen  fllho,  boje  o  Senhor  D.  Pedro  II, 
Imperador  Constitucional  do  Bradl. 

«  Privados  por  algumas  horas  de  governo,  que  fizesse  mover 
regularmente  as  molas  da  AdmiuistrscSo  Publica,  o  primeiro 
cuidado  de  vossos  representantes,  membros  de  uma  e  outra  Ca- 
ntara, reunidos,  foi  o  de  nomear  uma  regência  provisional  ama 
as  attrlbuicões  que  pela  Constituição  lhe  slío  marcadas. 

«Esta  regência,  cuja  autoridade  durará  só  pelo  tempo  que 
decorreraté  ãrenniflo  da  Assembléa  Qeral,  para  a  InstallatSo  da 
qual  não  ha  ainda  o  numero  sufflcíente,  era  quanto  antes  recla- 
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mada  pelo  império  doa  circamstancias,  e  não  podia  eetar  sujeita 
ás  condiçõns  do  artigo  124  da  lei  fundamental  do  Estado,  porqne 
deixara  de  baver  ministério  e  impoBSivel  era  satisrazer  por- 
tanto às  olansalas  requeridas  neste  axUgo. 

«  As  pessoas  nomeadas  para  t&o  importante  cargo  têm  a 
Tossa  confiança  ;  patriotas  sem  nódoa,  elles  são  amigos  ardentes 
da  nossa  liberdade,  não  consentirão  que  esta  padeça  a  menor 
quebra,  nem  bSo  de  transigir  com  as  facções  que  offenderão  a 
pátria. 

<  CoscidadXos  I  Descansa  em  seus  cuidados,  e  zelo ;  mas 
por  isso  não  afrouxeis  em  vossa  vigilância,  e  nobres  esforços. 
O  patriotismo,  a  energia  sabem  alliar-se  facilmente  com  a  mode- 
raçSo,  quando  um  povo  chega  a  ter  tantas  virtudes  como  aa 
haveis  mostrado  nesta  formidável  empreza.  Corajosos  em  repelUr 
a  tyraonia,  em  sacudir  ojugo  que  a  traição  mais  negra  vos  pre- 
tendia lançar,  mostrasta-vos  generosos  depois  da  victoria  e  os 
vossos  adversários  tiverão  de  empallidecer  a  um  tempo  de  temor 
e  de  vergonha. 

«  BmzileiroB !  A  vossa  oondncta  tem  sido  superior  a  todo  o 
elogio ;  essa  bc^o  detestável  que  ousoa  insoltar-nos  em  nossos 
lares  vq]&  na  moderação,  qae  guardamos  depois  da  victoria 
mala  uma  prova  da  nossa  força.  Os  Brasileiros  adoptivos  que  se 
tem  querido  desvairar  com  suggestSes  perfiiias  reconhe^  que 
nSo  ha  sede  de  vingança,  sim  o  amor  &  liberdade  quem  noe 
armou ;  convencão-se  de  que  o  seu  repouso  pessoal,  propriedades, 
tudo  serÀ  respeitado,  uma  vez  que  obedeçSo  ás  leis  da  naçio 
magnânima  a  que  pertencemos.  Os  Brazileiros  abominSoa  ty- 
rannia,  tem  horror  ao  jugo  estrangeiro ;  mas  não  é  de  sua  in- 
stmocSo  fbzer  peear  mão  de  ferro  sobre  os  vencidos,  valer-se  do 
triumpho  para  satisfazer palxSea rancorosas.  Têm  muitanobreza 
d'alm&  para  qae  isso  possa  receiar-se  delles. 

<  Quanto  aos  traidores  que  possSo  apparecerno  meio  de  nós 
a  Jnstíça,  a  lei,  e  somente  ellas,  devem  punil-os  segundo  os  seus 
crimes. 

<  Pouco  falta  para  que  se  preencha  o  numero  dos  represen- 
tantes da  nação  requerido,  aúm  de  que  ee  Ibrme  a  assemblóa 
geral.  E'  delia  que  deveis  esperar  as  medidas  mais  enei^cas 
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que  a  pátria  tão  instantemente  reclama .  Os  voesos  delegados 
não  deixarão  em  esquecimento  os  voasoa  intâF&íBss.  bem  como 
a  vós  esta  terra  lhes  é  cara.  Este  Brazil,  até  boje  tão opprimido, 
tio  humilhado  por  ingratos,  é  objecto  do  vosso  e  do  seu  enthu- 
siasmo.  Não  soffrerSo  aqaellea  que  o  Brazil  elcgea  por  livre 
escolha  que  a  sua  gloria,  o  sen  melindre,  posse  pelo  mínimo 
peiar.  Do  dia  7  de  Abril  de  1831  comsçon  a  nossa  existência 
nacional:  o  Brazil  será  dos  brazileiros  e  livre. 

<  Concidadãos :  ià,  temos  pátria,  temos  um  monarcha  sym- 
bolo  da  Tossa  união  e  da  integridade  do  império,  que  educado 
entre  nós  receba  quasi  no  barco  as  primeiras  lições  da  Uberdade 
americana  e  aprenda  a  amar  o  Brazil  que  o  vio  nascar ;  o  fanebre 
prospecto  da  aoarchiae  da  dissolução  das  provindas,  que  se  apre- 
sentava aos  nossos  olhos,  dessppareceu  de  um  golpe  e  foi  sul>- 
stitnido  por  acena  mais  risonha.  Tudo,  tudo  se  deve  á  vossa 
resolução  e  patriotismo,  e  á  coragem  inveocivel  do  exercito 
braziletro,  que  desmentío  os  sonhos  insensatos  da  tyrannla. 
Cumpre  que  ama  victoria  tão  bella  não  seja  maculada  ;  que 
prosigais  em  mostrar-vos  dignos  de  vós  mesmos,  dignos  da  liber- 
dade, que  rejeita  todos  os  excessos  e  a  quem  sú  aprazem 
as  paixões  elevadas  e  nobrea. 

«  Brazileiros  !  3k  não  devemos  corar  deste  nome:  a  inde- 
pendência  de  nossa  pátria,  e  qs  suas  leis  vão  ser  desde  eate  dia 
uma  realidade.  O  maior  obstáculo  que  a  isso  se  oppunha,  retí- 
ra-se  do  meio  de  nós ;  sahir&  de  um  paíz  onde  deixava  o  flagello 
da  guerra  civil,  em  troca  da  um  tbrono  que  lhe  demos.  Tudo 
ogora  depende  de  nós  mesmos,  da  nossa  prudência,  moderação  e 
euergia ;  continuemos  como  principiámos  e  seremos  apontados 
com  admiração  entre  as  nacOes  mais  cultas  —  Viva  a  Nação  Bra- 
sileira. Viva  a  ConstitaitSol  Viva  o  Imperador  ConBtitnciooal 
o  Senhor  D.  Pedro  II.  —  Bispo  Capellão  Már,  presidente.—  L, 
Freire  de  Patda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  secretario.» 


«  —  O  Jornal  do  dia  13,  além  de  um  decreto,  concedeu  perdão 
a  todos  os  accuEsdos  de  crimes  políticos  e  ses  i-éos  milibina  do 
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erlms  da  deeer^,  paUICtt  uma  nota  eollectlra  dos  Ministros  do 
Papa,  Rússia,  Portug&t,  França.  Inglaterra,  Paizas-Baixos, 
Áustria,  Dinunaroa,  Soeeia  e  Prnssia,  que  tinhBa  acompanhado 
o  6l-Imperador  a  bordo  da  n&o  ingleza  Waripile,  pedlndogarantias 
pEira  wns  respectiros  compatriotas,  segundo  lhes  ó  outorgado 
peio  direito  das  gentes. 

<  A  ttegenda,  pela  Repartlç&o  doa  Negocioe  Bstrangelros, 
respondeu  patriotlcamente  ia  intimasses  desaes  medrosos  diplo- 
matas. 

<  Repartif^doB  Negooios  Estrangeiros.— O  abaixo  aasignado. 
Ministro  e  Secretario  dos  Negócios  Bstrangeirot,  e  por  nomeação 
da  R«gen(ria  Prorisoria,  em  oome  do  Imperador,  recebeu  as  duas 
notas,  que  dtnglrito  na  data  de  taontem  pelas  quatro  boras  e 
mela  da  tarde,  de  bordo  da  néa  Varspite  S.  Bz.  o  Sr.  Nnndo 
Apostólico  e  nuds  Srs.  do  Corpo  Diplomático  nellaa  assignados, 
chamando  em  uma  a  mais  seria  attençSo  do  governo  Imperial 
sobre  a  sltoacSo  dos  seus  compatriotas,  a  Ritop  dos  quaes  recla- 
maTSo  o  goio  mais  explicito  dos  direitos  das  gentes,  que  lhes 
concedem  os  tratados  e  os  usos  recebidos  entre  todas  as  uaçffes 
cultas,  e  desejando  saber  da  outra  nota,  se  os  commaodaotes 
dos  imtIos  de  guerra  estrangeiros  surtos  neste  porto  podem 
autorizares  oapItSes  das  embarcações  mercantes  a  receber  a  seu 
bordo  aquellas  pessoas  das  suas  nagSes,  que  alli  quelrio  buscar 
tim  asrlo. 

« O  abaixo  asslgnado,  antes  de  responder  ao  conteúdo 
daquellas  duas  notas,  julga  de  seu  dever  desde  J&  commnntcar 
ao  Sr,  Núncio  Apostólico,  e  aos  mais  Srs.  do  Corpo  Diplomático 
que  logo  que  se  publicou  o  decreto  da  AbdicacSo,  que  sua  Magestade 
o  Sr.  D.  Pedro  I  fés  em  seu  augusto  Ilibo  o  Príncipe  Imperial, 
os  R^esentantes  da  Nai^  Brazilelra,  que  se  aoh&T&o  nesta  côrle, 
cuidadosos  em  manter  a  tranquillldade  publica,  e  em  prover 
da  prompto  e  efflcai  remédio  ao  govemo  deste  império,  como 
imperiOBamente  reclamava  a  crise  do  momento,  se  reunIrSo  ex> 
traordiuariamente  no  Paço  do  Sanado,  e  alli  tratarão  logo  de 
nomear  ama  regência  provisória  em  nome  do  Imperador,  sendo 
eleitos  para  ella  os  Srs.  Senadores  Marquei  de  Caravallas,  Nicol&o 
Pereira  de  Oampos  Vergueiro,  e  o  General  Francisco  da  Lima  e 
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Silva.  Bsla  elelçílo  foi  recebida,  tanto  pelo  povo,  como  pela  tropa, 
com  o  maior  eDthasiaamo,  conserraado-se  na  cidade  todo  o  socego. 
Bem  que  leuha  havido  até  agora  uma  UDica  desordem, 

<  Passando  agora  o  abaiio  aaalgnado  ao  assumpto  das  notas 
des.  Ex.  oSr.  Nnoctoe  maia  senhores  do  Corpo  Diplooiatico,  tem 
o  prazer  de  poder  assegnrar-lbea,  qne  o  OoTerno  Imperial,  noda 
desmando  tanto,  como  conservar  intaofM  as  ralacOes  da  boa 
intelligencia  e  harmonia  era  todas  as  nagões  amigas,  empregará 
todos  08  seus  esrorcos  e  desvelos  para  qne  selSo  rae^tadoa,  como 
cumpre,  ii&o  a&  os  agentes  diploamticos  e  oonsnlares,  maa  também 
09  respectivos  sabditoe  de  snas  naçCes. 

<  A'  vista  da  decIaragSo  ofliclal,  Mpera  o  abaixo  aEBignado 
qne  o  Sr.  Nancioe  mais  senboree  do  Corpo  Diplomático  ficarão  tSo 
completamente  satisfeitos,  que  até  n&o  JalgarSo  mais  preolsa  a 
medida,  que  apontão  na  sna  outra  nota,  a  qual  comtudo  o  Governo 
Imperial  nSo  impedirá,  esperando  qne  ella  nib>  tenba  logar,  e 
qae  3Ji  peesoas,  qne  parventnra  se  tentaSo  recolhido  hs  mencio- 
nadas embarcações,  venhSo  sem  receio  para  tarra, 

«Este  seria  um  meio  de  se  evitarem  suspeitas  e  de  se  não 
angmentarem  as  desconfianças,  que .  facilmente  apparecem  em 
semelhantes occasiOes.  Tanto  mais  qne  a  Nação  Brasileira  tendo 
sempre  ostentado  um  caracter  dócil  e  pacifico  acaba  agora  mesmo 
de  provar,  nos  memoráveis  sucoessos  dos  dias  6  e  7  do  corrente, 
qne  ella  não  sabe  commutar  actos,  queseJSo  em  desabono  dos 
seus  nobres  e  briosos  seatimentos,  os  qnaes,  a  par  das  medidas 
enérgicas  do  Qoverno,  devem  inspirar  toda  a  confiança. 

«  O  abaixo  aastgnado  oftèrece  a  S.  Ex.  o  Sr.  Nnuoio  e  aoa 
mais  senhores  do  Corpo  IHplomatico  as  expressões  de  soa  perfeita 
estima  e  disttncta  conaldenujão . 

«  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  abril  de  1831 .—  Frmeiíeo 
Cameh-o  de  Carttptn.» 


O  governo  rcgendal,  a  9  de  abril  de  1831,  fez  com  que  o  Im- 
perador tbsse  trazido  ao  Paço  da  Cidade  para  ser  mostrado  ao 
Povo.  afim  de  lhe  satisfazer  a  anciedade. 

lOí  _  19  TOMO  xi,r,  p..'ií : 
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O  Joven  moDaFclui  e  suas  atigaalas  Irmís  Tietio  da  QDinU 
da  Boa  Viata,  lendo  sua  Mageatade  acompanhado  pela  sua  dia- 
tiDCta  mai  de  criaofio  aBxma.  Sra.  D.  MarianDa  Carlota  de 
Verna  Magalta&ea  Coutiabo,  e  d&o  a  Viscondensa  do  Rio  Secco, 
ocHno  disse  J.  B,  Debret  (  Vojrage  pittoresque  et  hístoriqaean 
Bréail,  ou  eéjoar  d'nn  artiato  fMnçaia  au  Brdail  1810—  1831 
—  3  Tol.—  Paris  —  1834  —  1839 ),  talvez  porque  Aiia  parte  da 
Imperial  oomitin. 

Ao  passar  pelo  Campo  de  Santa  Asna  oa  Campo  da  Acla- 
loaoto,  Ibi  reconheoido  o  Imperador,  e  o  Povo,  do  meio  dasacola- 
magSes  e  gera]  eotliasiasmo.  procurou  soltar  os  animaes  para  em 
logar  d'eltea  posar  a  c&rmagem;  mas  D.  Mariaona  conseguio 
demolTel-o  d'eate  intento  e,  pondo  a  augusta  criança  no  coUo, 
lhe  dleia  constantemente:  «  Imperador,  comprimento ;  compri- 
mente,  Imperador  »  para  que  S.  M.  correspondesse  ás  manifee- 
taçdea  de  alto  apreço  que  provocava  a  sua  presença . 

Relatou  Silvério  Cândido  de  Paria  que  *  Tendo  toda  a  Tropa 
e  Corpo  de  Pdinnos  formado  alas  desde  o  Campo  da  Honra  alé 
á  Capella  Imperial,  ao  passar  S.  M.  pelas  alas,  estas  reunirãose 
e  marcharão  após  c  coclie,  o  qual  da  rua  dos  Ciganos  até  a  Ca- 
pella Imperial  foi  puxado  pelo  povo.  Chegando  S.  M.  à.  Capella 
foi  recebido  debaixo  do  Pallio,  carregado  pelos  grandes  do  Im- 
pério e  abi  assistio  ao  solemno  Te-Deum,  que  a  Re^eacia  orde- 
nara por  tíc  feliz  guccesso.  Findo  o  Te-Deum,  o  Imperadi»*  reti- 
rou-se  ao  Palácio  da  cidade,  onde  deve  residir  e  suas  augustas 
Irmãs,  e  a  Tropa  e  Corpos  de  Paisanos  tomario  a  tomar  sua  Po- 
siçKo  no  Campo  da  Honra.  > 

Antas  do  regresso  da  Tropa  e  dos  Corpos  de  Paisanos  para  o 
Campo  S.  M.  I.  receben  no  Paço  da  cidade  os  comprimentos  do 
Corpo  Diplomático. 

Constando á  Sra.  D.  Marianna  que  liavia  quem  pretendesse 
roubar  a  pesjoa  do  Imperador,  cbegoda  a  noite  de  9  para  10  de 
abril  de  1831,  no  Paço  da  cidade,  ella  fez  recollier  sou  augusto 
papillo  com  a  maior  apprehens&o  e  resolvida  a  não  se  deitar, 
assim  como  as  Damas  D.  Maria  Antónia,  as  acafutas  O.  Marianna 
Augusta  Pinto  Ribtíro,  D.  Joaquina  Severiana  Pinto  lUbeíroe 
a  retreta  D.  Maria  Angelina  Beltrão. 
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ElTectiTaroeate,  fez-se  ouvir  certo  ruído  por  TOlta  de  umi 
bora  a  adJantando-se  D.  Mariaitaa  par^i  descobrir  »  verdado, 
oom  grande  espanto  seu,  ella  vio,  Pedro  Patarra,  reposteiro  de 
numero  desde  1830,  dirigir-ao  a  uma  das  portas  do  palácio  para 
sem  duvida  dar  ingr^so  aos  malévolos,  quando  pelo  contrario, 
seloso,  como  era,  estava  rondando  no  intuito  de  reridcar  se  tudo 
estava  bom  fechado.  Pedro  Patarra  recebia  mensalmente  I0|000 
em  1833  e  13$000em  1837. 


A  II  de  abrilfoi  &lta  a  Proclama*^  dos  Representantes  da 
NacSo  motivando  a  cansa  da  Revolução  de  7  de  abril  e  no  dia  13 
foi  feita  a  Proclamação  da  Regência  Provisória,  quebavia  con- 
stítnido  seu  ministério  com  cinco  membros  J&  no  dia  8. 

A  Regência  interina  (  composta  dos  Srs  Marquez  de  Cara* 
vcllas.  Vergueiro  e  Lima  e  silva,  deu  publicidade  às  derradeiras 
disposicSesdoSr.  D.  Pedro  I,  entre  às  quaea a  nomearão  ja  tnn> 
soripta  do  Conselheiro  José  Boniraoio  para  tutor  dojoven  Monarcha 
e  soas  Augusta  Irmãai  vamos  aqal  também  registrar  a  MeDiagem 
dirigida  à  Assembléa  Qeral  e  a  Carta  de  despedida  aos  amigoa ; 
documentos  que,  no  dizer  de  Joaquim  Pinto  de  Campos,  merecem 
ler  gravados  em  lettras  de  ouro,  pela  magnanimidade  com  que 
em  occasião  semelhante  foram  escriptos. 

Mensagem 

<  Augustos  e  Dignissimos  Senliores  Representantes  da 
Nação.— Participo- vos,  Senhores,  que  no  dia  seis  do  corrente 
abril,  usando  do  direito  que  a  Constitniçio  me  concede,  no  capi- 
tulo V  art.  130,  nomeei  tutor  de  meus  amados  filhos  ao  muito 
probo,  honrado,  e  pratriotico  cidadão,  o  meu  verdadeiro  amigo 
José  BoniTacio  de  Andrada  e  Silva. 

<  Não  voa  bel.  Senhores,  fbito  esta  participac&o,  logo  que  a 
Augusta  Assembléa  Geral  principiou  seus  importantíssimos  tra- 
balhos, porque  era  mister  que  o  men  amigo  fosse  primeiramente 
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oonsoltado,  6  qoe  me  respondesse  AtToravelmente,  como  acaba 
de  fazer,  dando-me  deste  modo  mais  uma  prova  de  Boa  amizade: 
reata  me  agora  como  pai,  como  amigo  da  miaha  Pátria  adoptiva 
e  de  todos  09  Brazileiro^,  por  citjo  amor  abdiquei  dnaa  cordaa 
para  lempre,  uma  offereãda  e  outra  herdada,  pedir  &  Angosta 
Aasembléa  Oeral  que  se  digne  confirmar  esta  minha  oomeaçSo. 

«  Ea  assim  o  espero,  condado  nos  serTiços,  qae  de  todo  o 
mau  coraí^  fls  ao  Brazil,  c  em  que  a  Augusta  AssemUéa 
Oeral  não  deixará,  de  querer  alliviar-me  desta  maneira  um 
pouco  as  sandades,  que  me  atormestam,  motivadas  pela  sepa- 
ração de    meos  caroi  filhos  e  da  Pátrio,  gue  adora. 

«  Bordo  da  Nim  ingleza  WartpUe,  sorta  neste  porto,  aos  oito 
de  abril  de  1831,   decimo  da  Indepeodenoia  e  do  Império. 


-  Pedro.- 


Carta  aos  amtgot 


«  Não  sendo  posaivel  diríglr-me  a  cada  um  dos  mena  -ver- 
dadeiros amigos  em  particnlar,  para  me  despedir,  e  lhes 
agradecerão  meamo  tempo  os  obséquios  qne  me  flseram;  e 
ontrosim  para  lhes  pedir  perdão  de  alguma  olbnsa,  que  de 
mim  possam  ter  flcindo,  certos  da  que,  se  em  alfnuu  cousa  oe 
aggravei,  Gii  sem  a  menor  intenção  de  offendel-ot,  foço  cata 
carta  para  que,  impressa,  eu  possa  deste  modo  alcançar  o  fim 
a  que  mo  proponha. 

«  Eu  me  retiro  para  a  Europa,  saudoso  da  Pátria,  dos  âlbos 
e  de  todos  oe  meus  verdadeiros  amigos.  Deixar  olyectos  tão 
coroa  é  summamente  seusirel,  ainda  ao  coração  o  mais  duro ;  mas 
deixal<oi  para  aosteatar  a  honra,  não  pude  haver  maior  gloria. 
Adens  Pátria,  adeus  amigos  e  adens  para  sempre  t 

«Bordo  da  n&o  ingleza  Warspiiel2  de  abril  de  1831.— 
D.  PKDRO  DB  Alcântara  de  Braoanqa  e  Bodrbon.  > 

<  Nos  dias  Immediatos  aoemqneoSr.  D.  Pedro  se  recolheu 
abordo  da  n&o  ingleza,  recebeu  valiosíssimos  oflbrecimenlos  de 
algumas  das  mais  leaes  espadas.  S,  M.,  agradecendo,  pediu  a 
todos  qae  as  reservassem  para  a  defesa  do  throno  de  seu  alho 
accrescentando  esta  phrase :  <   Desde   que  lioitmenle  abdiquei. 
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o  dêtembain/iar  a  minha  etpada  já  não  teria  acto  d«  rei,  mas  fim 
de  rebelde,  > 

<  Foram  no  dia  9  oontar  «  D.  Pedro  o  que  liesu  maobã  se 
bftTíK  passado,  quando  o  mesmo  Imperador  ÍSm  aasistír  ao  Te- 
£>eum  na  Imperial  CapeUaqoe  ondai  de  povo  ge  baviam  reonido 
para  o  Tsnm  pastar ;  qae  apenas  deopmtoa  elle  em  am  coche 
pnohado  por  iDnumwaT^i  l»«ç08,  rebentou  immen*idade  de 
Tiraa ;  que  todos  n  abrafaram  «  congratulavam ;  qne  apóa 
08  Jaizes  de  pai,  que  iam  a  «iTallo,  oom  aa  bandeiras  verdes  de- 
senroladai,  s^uiam  maia  de  500  cldadSos  com  01  bragos  entrola- 
çados  e  vozeando,  efo.  BDtSooSr.  D.  Pedro,  reoostacdo  acabeca 
à  destra,  fltos  os  oihos  na  outF'ora  tio  flel  cidade,  deixou  des- 
Itsar  uma  lagrima  e  disse  pansadamente  :  «  PedaçM  d'aima  l 
Patriai  FilhosX  Pouco  hn  que  iguae*  «ívai  retumbaram  em  honra 
minha ;  ak\  ea  fui  objecto  de  iguaet  manifestaçõet...  B  ht^je  ].., 
Possa  a  fortuna  ler  mais  fiel  a  meu  filho  I  Posta  o  seu  eoraçfo 
nvnoa  ser  dilacerado  como  ette  fue  tanto  amou  os  próprios  que 
o  desconhecem  ». 

<  B  entrando  em  suas  meditações,  ninguém  então  oosou 
responder-llie,  nem  oonsolal-o». 


O  Sr.  D.  Pedro  II,  qae  parece  ter  oomeçado  a  ler  a  eeorever 
em  idade  muito  tenra,  ans  dias  após  a  sabida  do  PaQo  que 
f<dra  de  D.  Pedro  I,  contendo  entSo  cinco  annoe,  quatro  a  meio 
mexes,  traçou  com  auxilio  de  sua  mSi  de  criação,  D.  Marianna, 
algumas  linhas  para  o  seu  Augusto  Pai,  que  Ibe  respondeu  &  12 
de  abril  de  1881  de  bordo  da  niu  íngleza  onde  tiaba-ae  reco- 
lhido: 

«  Meu  querido  Olbo  e  meu  Imperador— Muito  lhe  agradeço 
a  oarta  qae  me  escreveu,  mal  a  pude  ler,  porque  as  lagrimas 
eram  tantas,  qoe  nte  impediram  o  ver;  agora,  que  me  acho, 
apenr  de  todo,  nm  pouco  mais  deeoançado,  faço  esta  par»  lhe 
agradecer  a  sua  e  certlBcar-lbe  que,  emqnaoto  vida  tiver,  as 
saudades  Jamais  se  extinguirão  em  meu  dilaoerado  conmio. 
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«Deixar  fllbo,  pátria  e  amigos,  n^  pôde  tiaver  maior  sacri 
flcio,  mas  levar  a  lionra  illibadanão  pode  baver  maior  gloria.— 
Lembre-se  sempre  de  seu  pai,  ame  a  sua  e  mioba  pátria,  siga  os 
conselbos  que  lhe  derem  aquelles  que  caidarem  da  sa»  edncacfio 
e  coDte  quo  o  mundo  o  ha  da  admirar,  e  que  en  me  hei  do 
encber  de  afuila  por  ter  am  Olho  digno  da  patiia.  Ea  m«  retiro 
para  a  Europa  ;aa3lmé  Decasaario.  par&qne  o  Brazil  socegne, 
o  qna  Deos  permitia,  e  possa  para  o  futnro  chegar  &quelle  grio 
de  prosperidade  de  qne  é  capaz .  Adens,  meu  amado  fllbo,  re- 
ceba a  bengSo  de  seu  pai,  que  se  retira  saudoso  e  sem  mais  es- 
peraocade  o  Ter, —D.  Pedro  da  Alcântara,  Bordo  da  Náti 
Wartpite,  12  de  abril  de  1831 .  » 

A  Imperatriz  D.  Amélia  escreveu  também  ao  seu  Augusto 
enteado .  A  longa  carta  de  Sua  Mageslade  é  um  primor  no  Aindo 
como  na  fórma,  cheia  de  tocante  sentimentalismo  e  comprovando 
um  amor  que  nSo  seria  maior  n'uma  verdadeira  mãi.    Bil-a: 

<  AdfM  menino  qverido,  delicias  de  minha  alma,  alegria  do* 
ntíus  olfuM,  filho  que  mett  coração  tinha  adoptado  !  adeus  para 
sempre  !  adeus  ! 

«  O  quanto  ét  formoso  n'este  teu  repouso.  Meus  olhos  chorous 
nSo  se  podem  fartar  de  te  camtemplar  !  a  magestade  de  uma 
eoróa,  a  debilidade  da  infância,  a  innoeencia  das  anjos,  einjem 
tua  èngraçadistima  ftonte  de  hum  resplandor  mj/sterioso  que  fas- 
cina a  mente, 

t  Eis  o  espectáculo  mais  tocante  qu»  aterra  pide  offèreeer. 
Quanta  grandeza,  quanta  fraqueza  a  humanidade  encerra  repre- 
sentadas por  uma  eriança  '.  Buma  coroa  e  hum  brinco,  hum 
Ihrono  o  hum  berço  ! 

€  A  purpura  ainda  nSo  serve  senão  para  estofo,  e  aqueUe  gu» 
commanda  exércitos  e  rege  um  Império,  carece  de  todos  os  desvelos 
de  uma  mBi. 

«  Ah  .'querido  menim,  se  eufjste  tua  verdadeira  mSi,  se  mi- 
nhas entranhas  te  tivessem  concebido,  nenhum  poder  valeria  para 
me  separar  de  ti  !  nenhuma  força  te  arrancaria  dos  maus  braços. 
Prostrada  aos  pés  d'<iquelíes  mesmis  que  abandonarão  meu  et- 
poso,  eu  lhes  diria  entre  lagriinas  .'.>  não  vide  mais  em  mim  a 
Imperatriz  —   mas  uma  mãi  desesperada,    Permitli   que  eu  vi- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  URASIL  295 

çie  nostt  thetoitro.  Vás  o  quereit  seguro  e  bem  tratado  ■  t  gwm 
o  haveria  da  guardar  e  cuidar  com  maior  dteoçSo  f  Se  não  potto 
ficar  a  titvto  de  mãi,  eu  lerei  tua  criada  ou    ivi  etcrdmi .' !  ! 

*  ifi»  tH,  anjo  de  innocencia  e  de  formoturi,  não  me  per- 
tences senHo  pela  amor  jus  dediquei  a  te»  augusta  pai,  um  deper 
sagrado  me  obriga  a  aeompanltaÍ-o  ito  seu  exUio,  airave*  o$ 
mares,  ds  terr&i  estranhai !  ade3s,piit,  pjra  sempre  !  adeot  ! 

<  Maisbratileiras.vás  que  sois  meigas  e  affagidoras  dos  vouot 
filhinhos,  aptr  das  rolas  dos  wisos  bosques  e  dos  beijaflores  das 
campinas  floridas,  supprimínhat  vexes  iladoptai  o  orphão-coroado, 
daiflhe  toda*  um  lugar  na  vossa  família  e  no  voisi  coração. 

*  Ornai  o  teu  leito  com  at  folhas  do  arbusto  constitucional ! 
embãlsamai-o  com  as  mais  rioas  flores  da  vossa  eterna  pri- 
mavera !  entrançai  ojatmim,  a  baunilha,  a  rosa,  a  angélica,  o 
einamono,  para  coroar  a  mimosa  testa  quando  o  pesado  diadema 
d^ouro  o  tiver  machucado. 

<  Alimentai-o  com  a  ambrósia  das  mais  sUnrosae  fruetas  ; 
a  atta,  o  ananás,  a  eanna  meiUflua;  acalentai-e  d  suave  entoa- 
da das  vossas  tnaeiosas  modinhas, 

<  Afugentai  longe  de  seu  berço  as  ave*  de  rapina,  a  subtil 
v^ora,  aã  crueit  jararacas,  e  tamban  os  vis  aduladores,  que  en- 
venenão  o  ar  que  se  respira  nas  Cortes. 

<  Se  a  mildade  e  a  traição  lhe  prepararem  ciladas,  vàt 
mesmas  armai  em  sua  defesa  vsstos  esposos  ooia  a  espada,  o 
mosquete  e  a  bayoneta. 

* ^Bnsinae  d  sua  vos  terna  as  palavras  de  misericórdia  que 
eontolão  o  infortúnio,  as  palavras  de  patriotismo  que  exaltão  at 
almas  generosas,  e  de  ves  em  quando  suiurrae  ao  eeu  ouvida  o 
nome  d»   sua  mSi  d'adapção. 

«  Uãis  brasileiras,  eu  vos  confio  este  preciotissimo  penhor 
da  felicidade  de  vosso  paii  e  de  vosso  pooo  ;  eil-o  tao  bello  e 
puro  cnno  o  primogénito  iTEva  no  paraíso.  Eu  vol-o  entrego  ; 
agora  sinto  minhas  lagrimas   correr  com  menor  amargura. 

<  Eil-o  a/lormecid').  Brasileiras  !  Su  vos  conjuro  que  o  não 
acordei*  antes  que  me  retire.  A  boquinha  molhada  de  meu  pranto, 
ri-se  á  semelhança  do  botão  de  rosa  ensopado  com  o  orvalho 
matutino.  Elle  seri,e  O  pai  e  a  mãi  o  abandonõo  para  *empre. 
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<  AdMS,  orp/ião  imperador,  vielima  da  iva  grandeta  antet 
pie  o    taibat  conhecer. 

*lAá«oi,  anjo  da  innoceneia  e  de  formosura  !  !  adatt .'  ionta 
ette  beijo  !  o  es» ,..  *  este  uititHo !  adeot  ! para  sempre  !  adêot !  > 


O  miniitro  e  aeoralario  d»  Estado  doa  Negooioa  Batrao^ros 
PnnelKO  Carndro  do  Cunpot  rospondea,  em  8  de  abril,  ás  dn» 
DOtas  qae  na  Taspera  lhe  tlnháo  dirigido  o  Nunoio  e  mais  Sn, 
do  Corpo  Diplomatloo  do  bordo  da  n&o  Warspiu,  dizoodo  que 
logoapoi  a  sbdÍaaç9o feita  pelo  St.  D.  Pedro  1  os  representuitM 
da  naçSo  qno  bq  acbaTSo  na  Corte  reunlrSo-sa  e  nomearSo  os 
membros  da  Regenoia  ProTisoria,  que  o  Governo  empregaria 
todos  03  seus  esforços  e  desvelas  para  qne  fbssem  respfitados 
não  b6  os  Agentes  Diplomáticos  e  Consalares  :  mas  também  aos 
tnbditos  das  respeotiras  naçQes  e  queas  pessoas  que  se  tivessem 
recolbido  em  alguma  das  embarcaoMs  estrangeiras  viessem  sem 
reoeio  para  a  terra  aflm  de  evitar  saspeltas,  embora  nlo  Uvassem 
de  receiar  que  se  I  hes  ereagse  embaraços  p«ra  a  sua  perma- 
nência em  navios  de  suas  na^^Ses. 


A  11  (le  abril,  o  lilBcrivSo  interino  da  Mesa  do  Thesonro 
Nacional  Mauoel  Joaqalm  de  Oiivtira  Leão  receben  ordens  para 
fazer  carga  ao  Conselheiro  Thasourelro  Mór  do  Thesonro  na^ 
cioual  Aatonio  Homem  .do  Amarai  das  Imperiaes  Insígnias,  Coroa, 
Sceptro  e  Estoque  cuja  entrega  fAra  ordenada  ao  respectivo  depo- 
sitário Conselheiro  JoSo  Valentim  de  Faria  Souza  Lobato,  Por- 
teiro da  Imperial  Camará. 

N'eBt«  mesmo  dia  II,  o  Visconde  de  Ooyanna,  ministro  do 
Império,  offlciou  ao  dito  8r.  JoSo  Valentim  de  Farta  Sauz&  Lo- 
liato,  que  a  Regeoúa  Provisória  em  nome  do  Imperador  lhe 
ordenava  bzer  entrega  a  bordo  da  Fra^tata   Voia^e  de   toda 
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a  prata  a  sen  cargo  portsDMnte  ao  Senhor  D.  T^ro  t  e  ao 
Sr.  Joaqaim  Joaé  de  Stqneira  e  fazer  entrega  a  bordo  do  re- 
ferido Davio  da  prata  de  Hantearia  a  cargo  d'elle  e  pertanceate 
ao  Sr.  Imperador  D.  Padro  I,  mas  deícaado  fioar  a  parte  neces- 
sária para  a  serviço  de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

A  Regência  ProTisoria  em  nome  do  Imperadw,  a  8  de  abril, 
tinha  mandado  qoe  o  Desembargador  António  Lnls  Figueira 
Pereira  da  Cnaha  oom  nm  Esarivão  e  mais  offioiaes  que  entan- 
dessem  necessários  passassem  ao  Palacete  da  Roa  Nova  do  Impe- 
rador, em  São  Christovão,  a  entregar  por  um  inventario  ciroum- 
stanoíado  ao  Conselheiro  JoSo  Valeutim  de  Faria  Souza  Lobato 
abaixella  qne  ahl  se  aohava  em  guardada  pettencente  ao  Sr. 
D.  Pedro,  ex-Imperador  do  Brazil. 


CARTA  DB  D.    nCDRO  1  AO    HARQDBS  Dl  OARAVILLAS  ' 

<  Sr.  Marqwx  de  Caravellai  —  Muito  estimaria  qoe,  da  minha 
parte,  depois  de  fazer  os  meiís  comprimentos  ao  Qoverno,  Itw 
ezpuzesse  o  seguinte :  eu  desejo  que  o  Tbesouro  me  pague  o  que 
me  deve  e  que  espere  o  pagamento  do  que  en  lhe  devo  para 
quando  se  venderem  as  minhas  propriedades  parUoaralares  e  a 
mobília  de  que  eatSocheios  os  Palactoa,  quernaoiones,  qoer  meus 
deixando  en  para  meus  Alhos  o  que  fòr  preciso  para  o  sen  serviço 


t  Esta  aart*  foi  Ioga  «ir  1831  publícida  —  Tjp.  Imp.  ils  E.  Salpiat-Pluishsr, 
IS  do  OUTldor  n.  (%  com  «ta  titulo  a  Aliso: 

CUimo  batanfo  on  biuijet  do  Sr.  D.  fedro  ds  Alcuilar*.  ■x4iDp«Tadat  do 
raiil,  dirigida  Â  Illma.  Ragensia  ( 10  d*  ibril  ds  IS31 ). 
■-írlio  do  Edllar  —  '  I.ogo  qaa  ou  ■obarano*  morram  ou  abdIcSa  do  pod*r  d* 
!•  sa  tLCbavtm  revaslidos.  sua  vidi  palilicft  partanoa  k  hlilorjk,  qna  oi  julga 
lo  lArnenla  eam  HTaridade,  porém  aiiidft  cora  Juatlça.—  Ndi  noi  spreuaiDai 
■  dar  ao  prelo  o  balanqo  ou  hiulj/t  da  O.  Padro  ai  Imperador  do  Bralil  par- 


qua  o  Illoali, .._ -.. ^ 

xlro  d*  Alcântara  dirigindo  aata  docnmaDlo  a  um  das  príiDalrol  cldtdài 
llJ  deu  uma    Ht^oda  vida  ■  asla  asaripto,  qua  talvai  Bem  esta  clrean 
,  ficaria  occullo  aaa  pautal  da  Diplomacia. 
■  &  Liberdade  da  Imprensa  ^ua  todo    manireata  aei  olboi  do  pnbllci 

luds    partaDca  am   um  pali,   qua  rellinianta  é  regida  por   umu  sanil 
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partioQlai.  eendo  esta  dsclaracSo  faita  por  pessoas  que  eriío,  ou 
ainda  sSo  chefâs  das  di  íFarâatea  reptrtiçaea  e  pela  pessoa  a  quem 
ea  e  minba  mulher  autorisamos,  para  oa  dispor  de  tudo  o  mais, 
n&o  tendo  duvida  ds  o  Tender  ao  Governo,  para  o  que  deixo  os 
preços  declarados. 

<  Igualmente  desQJo,  que  em  conseqaencia  do  direito  qae  me 
assiste  (como  verá  da  cópia  n.  1  ),  de  qae  mostrai  o  orl^nal 
ao  Uinistro  da  liarinha,  se  me  mandasse  uma  ordem  para 
qae  em  Londres,  aonde  eatSo,  on  pelo  menos  devem  estar  depo- 
sitadas £  250,000,  que  foram  mandadas  p0r  i  disposif^  do  Sr- 
D.  JoSo  VI,  meu  augusto  Pai,  por  aviso  do  Tbesouro  de  3  de  se- 
tembro de  1825,  do  qne  remetto  cópia  n .  2,  e  das  quaes  elle  nnnca 
dispoi,  se  me  entregaem  ( como  mais  commodo  í&r  ao  Thesonro ) 
as  cincoenta  mil  a  qae  tenho  todo  o  direito,  ou  eot&o  que  as  me 
mande  estabelecer  am  premio  ( como  j&  se  devera  ter  esto- 
beleoido)  negocio  em  qae  nunca  niliei,  porque  não  podia  ser  Juíe 
e  parte ;  de  5  por  cento  com  dons  e  meio  da  amortiiac&o>  por  ser 
deato  modo  o  pagamento  mais  snave :  oa  de  3  por  cento  com  5  de 
amortizacSo,  isso  &  sua  esoolha. 

<  Ainda  qne  o  fbrmal  diz  —  do  qua  se  liquidar  tw  Theiouro  Pu- 
blico distei  cidade  {liahoB.)  —  n&o  pôde  objectar  ao  pagamento, 
porque  o  Sr.  D.  Jo&o  VI,  de  gloriosa  memoria,  nanca  dispoz  do 
deposito,  e  tudo  flooa  em  Londres,  e  portanto,  sendo  isso  propn- 
edadfi  particular,  nSo  podia  ser  liquidada  no  Tbesouro  daquella 
cidade,  senão  para  se  saber  se  o  Sr.  D.  Jofio  VI,  havia  recebido 
as  £.  250.000  do  Qoverno  Brazileiro,  o  que  sa  poderÀ  provar, 
examinando-se  sa  no  Tliesouro  existe  ordem  contraria  ao  a. viso  de 
3  de  setembro  da  1825,  que  mandasse  levantar  o  deposito;  flcanda 
de  necessidade  o  Tbesouro,  que  mandou  depositar  o  que  n£o  era 
sen  sem  qne  bouvesss  litigio  para  se  saber  quem  era  o  dono,  qne 
estava  declarado  em  Ccnveno&o  de  29  de  agosto  de  1825,  mandada 
cumprir  nesta  parte  por  decreto  de  dias  de  abril  de  1826,  respon- 
sarei aos  herdeiros  do  Sr.  D.  João  VI.  Ora,  sendo  um  deites 
e  não  íendo  meu  pai  recebido  as  £  250.000  — segue-se  que 
tenho  o  direito  á  quinta  parte,  pois  cinco  são  herdeiros,  como 
passou  em  jnlgddo  em  Lisboa  por  sentença  do  Tribnnal  compe- 
tente. 
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4  Eu  Julgo  on  pan  melhor  dizer  sei.  qae  nem  am  farthinç  existo 
no  Deposito,  porque  o  Sr.  Marquez  de  BarbocoDa  tado  gastou 
fundado  no  seu  direito,  todopartioalareno  qual  achou  que  oqae 
era  do  AtA  passava  por  herauoa  &  Neto  ( oomo  t»  poderá  prorar 
por  offlcio  existente  na  Secretaria  dos  Nogooíos  SstrangeiroB  e  se 
Té  pelo  de  Thesoaro  Publico  que  Junto  envio  por  oópia  n.  3). 
Quando  Esta,  nem  pela  abdicação  de  ama  corte,  que  pert«nc!aa 
um  doa  herdeiros  podia  herdar  aamelhaote  somma,  o  que  birla 
de  encontro  aos  Interesses  dos  demais  herdeiros  que  n&o  atdi- 
oarSo,  nem  se  pMe  admittir.  que  bens  particulares,  como  erio 
os  de  am  herdeiro  do  Sr.  D.  Joiío  VI  pasasssem  i  pessoa,  em 
quem  se  abdicasse  como  se  Tossem  bens  da  Corda,  que  nio  srSo, 
como  foijnlgatlo.  Portanto  dSo  tendo  eu  nada  com  as  transacções, 
que  neste  negocio  tivera  lugar,  sú  reclamo  o  meu  direito,  do  qoal 
nSo  posso  ser  despojado,  tioSo  por  um  acto  despótico,  e  attenta-  ' 
tório  contra  a  constituição  Jurada,  e  que  Deus  permitta  continue 
a  reger  o  Império.  Espero  que  estes  mens  negócios  serfto  tomados 
em  coosíderaç&o,  e  se  mo  responda  do  algam  modo,  qas  me  ha- 
bilite para  poder  Azer  os  meus  arranjos,  para  partir  quartvíelra 
para  a  Europa.  » 

«Bn  Dunoa  Ihtlarla  em  cousa  alguma  de  dinheiro  prlndpal- 
mente  agora,  se  eu  tivesse  com  qne  com  decência  pudesse  appa- 
reoer  na  Europa;  porque  o  qne  tenho  ho  o  seguinte:  Ponao  eu  e 
minha  Esposa  a  somma  de  1.308  apólices  de  conto  de  réis,  qne 
vendidas  a  72  e  meio  produzem  em  papel  941:760$000  Ks.  O, 
quaes  passados  nesta  occasiSo,  qae  o  Cambio  está  a  SO  ( X.  1S$000 ), 
vimo-noB  a  receber  78:48  — 0  —  0  £,  asqnaesaS  e  meio  por 
eento  produsirlo  £.  2:354  —  8  —  0  annnalmente,  o  que  owre- 
sponde  a  Rs-,  8:474$400.  Temos  também  algum  Papel,  e  Cobres 
que  pouco  produzirão.  Tenho  eu  15;000$000  Rs.  em  ouro  da  he> 
rança  de  meu  Pai,  com  alguns  Diamantes  novator  de  80:000$000 
Rs.,  200$000  Rs.  ora  Prata,  e  mais  a  Baiiella,  Lonça  e  tudo  o 
qae  decora  todos  os  Palácios,  porque  tudo  loi  comprado  por  mim, 
e  muita  cousa  dada  por  meu  Pai. 

<  Peio  titulo  8°aFt.  170,  §2£,  a  propriedade  me  he  garantida 
em  toda  a  sua  plenitude,  bem  como  pelo  g  6°  do  mesmo  Htnlo  s 
Artigo,  todo  o  cldadSo  ( como  eu  soa,  simples  particular ),  pàde 
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nsidlri  od  retlnr-n  do  Império  quando  lhe  aprouver,  lerkndo 
todo  quanto  be  aen,  nSo  sendo  em  prejniEo  de  terceiro:  este  nSo 
se  di  no  caso  presente,  porque  eu  não  dispunha,  nem  dlsporia 
do  qoa  he  de  meoa  filhos  <  amo-os  muito  e  maia  do  qne  tudo  a 
honra):  tu  do  que  he  meu,  do  que  son Senhor,  porque  o  quo  ara 
delles  por  herança  de  ma  MSi  Jà  est&  em  suas  m£oe,  querem 
J(du.qnerem   Apolíoes,  qne  lhes  comprei. 

<  Eu  desejava  hnma  proinpla  e  dlânltlva  resposta  para  me 
saber  governar,  dectarando  ao  Qoverno  que  passo  &  dispor,  e  a 
mandar  embarcar  o  que  be  mea,  deixando  o  qoB  me  aprouver  á 
meus  filhos ;  contando  qne  o  governo  he  Constitadonal,  e  ião  se 
quarerft  metter  no  que  n&o  tem  direito  de  intervir. 

<  Bordo  da  nâo  Warspiu,  10  de  abril  de  1831. 
*  ( Asslgnado, )  D.  Pedro  dt  Alcaiítara.» 

Resposta  do  Marquei  de  Csmeotli»  fc  carta  precedente: 
«  Senhor  —  Logo  qne  tive  a  bonra  de  receber  a  oarta  ( ' )  qne 
V.  H.  I.  se  dignou  dlrigir-me  por  José  Maria  Velho,  na  noite  de 
IO  do  corrente,  a  transmitti  immediatamente  ao  ministro  dos  ne- 
gócios da  fazenda  para  ser  presente  na  seguinte  seflsio  da  Re- 
gência com  os  esclarecimentos  necessários  que  se  pudessem  haver 
do  Thesooro  Publico.  O  que,  tendo  se  effectuado,  no  dia  de  hontem, 
cnmive-me  levar  ao  alto  conhecimento  de  V.  M.  I.  o  seguinte: 
quanto  á  divida  proveniente  da  Dotação,  snperando  o  grande  de- 
sejo que  animava  a  Regenda  de  annuir  promptamente  A  reqal- 
slcSo  de  V.  M.  I.  &■  ponderacSes  de  impossibilidade  do 
pagamento  dessa  somma  aqui  nas  actnaes  drcnmstancias  do 
Thesouro,  resolveu  a  mesma  Regência  que  se  pagasse  infollivel- 
mente  por  via  de  lettras  aob  a  oaiza  de  Londres.  Pelo  qne  re- 
epelta  a  divida  das  50  mil  libras  esterlinas,  entendendo  a  Regenela 
estar  ffira  da  orbita  do  sea  poder  o  mandar  pagar  dividas  do 
Thesouro  desta  natureza  sem  a  competente  liquidacSo  feita  oom 
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audiência  do  Procurador  da  Fazenda  deferiu  a  reaolQí^  duta 
negocio  para  depois  de  liquidada  essa  dlTida,  para  o  qne  eo  en- 
tendo ser  mister  que  V.  M.  I.  deixe  um  Procurador  habilitado 
com  podereq  nSo  aópara  receber  oque  aeliqoidar  edar  aeomp»- 
tente  quitagSo  ao  Ttwtooro,  oomo  para  prontorer  oa  termoi 
legaeB  da  dita  liqaidaçSo.  Deran-ae  inunedlatameate  baixu  aog 
■oldados  raeDciwadoa  nos  dourequerimentos  qoe  maentregou  o 
BrandSo  e  estio  aoltoa  o  sargento  e  eunbado  do  Pardal. 

<  A  R^eocia  dirige  a  V.  M.  I.  d  sauí  respeitoso»  eoiBpri- 
nentoa  e  ou  não  poeso  terminar  etaa  minha  carta  Mm  protestar 
a  V.  M.  I.  do  modo  maii  positivo  oe  sentinuntoi  doqyrita  pro- 
fQndo  respeito  e  verdadeira  gratidOo  que  sempre  me  animario  • 
ainda  iH^e  me  anlmio  para  com  a  Augusta  Pessoa  da  V.  M.  I, 
de  Quem  eonserrarei  sem^  a  m^  viva  saudade. 

«  Rio  de  Jaoeiro,  12  de  Abril  de  1831 .—  Uar^tts  de  Qan- 
veUas,> 


Carta  de  D.  Pedro  ao  U.  de  Oaravetht  datada  da  carreta  Tolagé, 
R  de  abril  de   183i 


«  SanAor  Jf,  de  C(*ra«ellas.  —  Particlpo-lhe  que  vindo  pafg 
bordo  da  Corveta  FoJo^,  onde  me  acho  e  em  que  devo  sahir 
amanhã,  o  nnmero  de  7S0  peças  de  6$4O0  em  mSo  de  um  ofOoial 
inglez  pertencente  a  guarnicSo  da  nau  War*pite  e  acompaubadas 
pelo  irm&o  do  meu  Prooorador  Diogo  Samuel,  dinheiro  este  que 
é  ^oi^iedads  minha  pelo  ler  comprado  as  ditas  peças  de  fi$400 
pelo  exorbitante  preoo  de  25$600,  foram  tomadas.  En  espero  e 
mesmo  nem  ponho  em  duvida  que  ellas  me  serSo  eutregnes  para 
que  o  meu  Procurador  o  Sr.  Samuel  Phllipes  m'as  venha  imme- 
diatamente  trazer.  Rsse  negocio  nSo  admltte  demora,  devendo 
eu,  como  Jà  dlgse,  partir  sem  falta  amanhã .  Lembro  pela  mesma 
oocasiSo  a  resposta  a  minha  antecedente-  Bordo  da  Corveta  Vo- 
fa)^,  12  de  abril  de  1831.  > 
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CA.RTA  DB  D.  PKDRO  AO  MARQUEZ    DB    0AIUVELLA3  (  '  ) 

«  Senhor  Caravetlai. —Teiido  sido  postas  à  disposiçSo  do  Sr. 
D.  João  6°,  de  gloriosa  memoria,  o  ipea  Angasto  Pai,  a  qaantia 
de  2S0  mil  Libras  esterlinas  por  aviso  de  2  de  setembro  de  1825 
a  como  o  mesmo  Aagaato  Senhor  delias  não  tivesse  disposto  antes 
de  soa  morte,  fleando  por  conseqasnoia  esta  avultada  qaantia, 
qae  deve  existir  na  caixa  da  legacfio,  ijendo  ea  nm  dos  flthos  do 
mesmo  Sr. ;  e  oomo  estas  250  mil  libras  fossem  ao  Sr.  D.  JoSo, 
em  conseqnencia  da  convengjLo  como  em  compra  dos  bens  qoe 
posania  como  particular  no  Brasil,  ficando  por  consequência  per- 
tanosado  por  sna  morte  aos  herdeiros  do  mesmo  Sr ;  a  tendo  en 
direito  a  receber  uma  quinta  parte,  como  se  prova  do  ftnmat 
das  partilhas  de  que  remetto  cópia,  tà  preciso  for,  e  n&o  podendo 
nenhum  dos  herdeiros  ser  atacado  nos  seus  direitos  sem  mani- 
festa inrracçfio  do  direito  qae  lhes  assiste,  e  precisando  Bu  agora  oa 
Buropa  dinheiro  para  poder  comer  pois  apenas  levo  commigo  15 
oontos  em  ouro,  duzentos  mil  róis  em  prata  e  conto  possui,  *  uns 
200,  a  300  contos  em  propriedades  particulares  que  tenhe  e  que 
passo  a  vender,  bem  como  algumas  carruagens,  cavallos,  bestai 
e  escravos  meus  que  andarfio  por  150  o  qae  estio  no  Macaco  e 
alguma  pratn.  de  baixella,  etc,,  tudo  propriedade  minha  comprada 
Dom  o  meu  dinheiro  e  que  me  é  garantida  pela  ConstftuiçSo  em 
toda  a  Hua  pteaitude,  e  attendendo  ao  cambio  da  20  que  dá  a 
libra  a  12.  Eu  não  posso  passar  lem  grande  projuizo  para  a  Eu- 
ropa o  produoto  das  mesmas  propriedades  e  mui  principalmente 
o  dasapolicQs  e  o  da  venda  das  mesmas  que  tenho  na  caixa  da 
amortizai^  da  divida  publica  em  numero  de  1040  de  conto  o  qne 
tas  a  72.  Ba  desejara  (que  a  poder  ser)  o  Qoverno  me  mandasse 


1  Copi*  flsl  do  rucniibo  como  n«l1e  K  contam  «  qae  Kcba-M  «Dire  oa  an- 
tograpboi  inianttrlBdoii  «m  1890, — Niotnx  dita  nera  ftuigaalnn,  uudolodo 
do  própria  punho  da  D.  I'«dro  e  —  eioipto  a  bordo  d>  cocTeta  Voragt  eta  lí 
d*  Abril  de  ISSl. 

irio  Official  da  S*  át  Deienbro 
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pagar  em  Inglaterra  as  50  mil  Itbraa  qne  s&o  minhas  e  àns  quaes 
não  poderei  ser  prirado  sem  qus  eata  privaçSo  se  possa  oonsi- 
d«rar  como  acto  mai  despótico  e  qne  menos  credito  possa  dar 
ao  Qoverno,  dnndoss-me  por  prastagOes  como  mais  commodo  for 
ao  Thesouro,  com  tanto  que  se  me  maode  a  ordem  para  Eu  levar. 
£  Desejo  porque  sou  Senhor  do  qae  6  men,  tudo  quanto  com  o 
meu  diahoiro  tenho  comprado  e  Indo  qne  herdei  de  meu  Pae  ;  a 
Constituição  ^rante  o  direito  de  propriedade  em  toda  a  sua  ple- 
nitude <no  Tit.  8%  art.  179,  g  2S),  delia  nSo  posso  ser  privado 
sem  ataque  manifesto  do  direito  que  me  assiste  e  sem  qne  dos 
olhos  do  mundo  essa  acto  da  se  impedir  qae  eu  me  retira  com  o 
que  tenho,  como  me  garante  a  Constituição  no  mesmo  Tít,, 
para^r.  6°— como  acto  despótico  nunca  praticado  entre  nações 
ci7ilts6kdas,  livres  e  constituídas.» 


DisM  o  teneute  Carlos  Seldier  no  seu  livroi  por  vezescltado: 
«  n'aqaelle  tempo(  7  a  13  de  abril  de  1831 )  conta vio-se  do  KÍo  de 
Janeiro  diversas  aneodotas,  por  cuja  Teraddade  certamente  nSo 
posso  responder,  pois  qne  nSo  fut  testemunha  dos  íáctoj,  mas  íiB 
quaes,  entretanto,  se  pôde  dar  credito  porqne  correspondem  per- 
feitamente ao  caracter  do  ez-Impeiador  «asseTeram  queo  Im- 
pera-lor  mal  tinha  chegado  a  bordo  de  fragata  inglesa  quando, 
informado  de  se  acharem  seus  cabedaes  em  lugar  seguro,  pegou 
n'ama  rabeca  e  com  olla  tocou  a  mais  trivial  das  arlaa  populares 
do  Bfazil.  > 

Accrescentou  o  esoriptor  não  haver  &llado  entre  os  oortezãos 
presentes,  quem  observasse  «qne  só  Frederico  o  segundo  podia 
possuir  semelhante  sangue  ít\o  e  Igual  flrmeza,  ao  qae  o  Au- 
gusto senhor  teria  respondido  perguntando-o  que  grande  cousa 
tenlio  eu  perdido  í  Lá  eu  tinha  do  amollnar-me  com  os  cuidados 
do  Governo  e  na  Europa  vou  viver  futuramente  n'um  Irara- 
avoDturado  far  nienle» 

Não  é  impossível  que  o  Sr.  D.  Pedro  tocasse  rabeca  a  bordo 
da  Waripite  como  acima  ficou  dito,  mas  não  ae  pôde  acreditar 
no  pensamento  «Ili  attribuido  a  S.  M,  pois  é  sabido  que  partia 
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com  ft  firme  iDteoçiío  de  reb&Ter  o  throno  de  Portugal  para 
coUooar  n'elle  aua  aiha  D.  Marta  da  Oloria.  Cratestantoa 
tambsm  a  aathentloidade  de  ontra  narração  do  mesmo  escriptor, 
pois  sendo  notório  que  o  Sr.  D.  Pedro  adorava  a  sua  Aa^osta 
esposa  a  Imperatriz  D.  Amélia,  olaro  é  que  nSo  a  podia  ameaçar 
delbsdar  bofetadas  ( Ohrfeigen ),  se  deixasse  de  vir  paraamesa 
nas  horas  das  refeições.  A  senhora  D.  Amélia  pôde  ter  eedido  a 
Insistentes  «HiTites  do  sen  Angusto  Esposo,  qne  talveí  jolgoa  oio 
dever  deixal-aentreguea  corrente  (te  i<!éas  qne  afoita  a&atar-se 
da  sociedade,  aúm  de  chorar  em  paz  pensando  nas  Tieíssittides 
da  Tida  hnmana. 

Carlos  Setdler,  despeitado,  apaixonado,  aliás  sem  grande 
rozito,  visto  o  meio  em  qne  se  achava,  tem  mootrado  gostar  de 
relatar  casos,  podendo  produzir  eITeito. 


No  dia  14  de  abril  seguiram  viagem  para  a  Baropa  na 
corveta  ingleza  Volage  Soas  Hagestades  o  Sr.  D.  Pedro  e  a 
Sra.  D.  Amélia  com  as  pessoas  do  sen  seqnito  e  na  chama 
ftanceza  La  Seine  S.  M.  P.  D.  Maria  11,  o  Marqnez  d«  Lonló  e 
sna  esposa,  o  Conde  de  Sabugal  (o  ministro  represeotante  do 
Reino  de  Portugal  na  corte  do  Sr.  D.  Pedro  1),  etc. 

Retirando-se  para  a  Eaivpa  o  Ex-Imperador  D.  Pedro  I  ama 
embarcação  de  guerra  nacional,  a  corveta  Atnelia,  acompanbon 
S.  M.  até  lajrgar  as  aguas  do  Brasil,  como  foi  declarado  na  pro- 
clamacSo  Tetta  DO  dia  13  de  al)ril  pela  regência  provisória  em 
nome  do  Imperador  D.  Pedro  II  aos  brasileiros. 

Devemos  trazer  para  aqui  nma  cópia  das  duas  cartas 
seguintes : 

«  A  Sen  Bzcellence,  le  Ministre  SeorMaire  d'Etat  des  AfBiíres 
Etrangères. 

<  Monsiear 

<  Les  Commandants  des  totoos  navales,  sonssignés,  aprèg 
avoir  accompli  le  grand  acte  dliospitalíté,  aaqnel  tes  drcoit- 
stances  ies  appelaieat,  croient  de  lear  devtrfr  de  Tona  eiprimer 
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leur  TecoDDaissaDca  pour  les  bcílités  qu'il3  ont  trouTÒes  prós  du 
nourean  gouveroemeot  brégílien,  et  pour  la  modération  pleíne 
de  noblesse;  qne  ce  ^oovernemeDt  D'a  cesso  de  montrer,  dnrant 
Topération  et  l'embarqueiiieiit  de  Lenro  Majestès. 

«lis  TÚU3  prient  eo  outra,  MoDsiear,  de  vouloir  bien  agréer 
TassaraDce  de  tear  hante  coosidératioD.  — J.  Orivel.— W. 
Bakar.  —  Rade  de  Rio  de  Jaaoiro  le  14  avril  1831.» 


<  A  Messiears  les  Amiranz  Baker  et  Qrirel,  etc,  etc,   etc. 


<  Je  ms  snia  cmpreesá  de  porter  &  Ia  cooDaíssance  de  la  Ré- 
gence  ppoTisoire,  au  Nom  de  TEmpereur,  la  lettre  que  Messieurs 
les  Amiranx  Baker  et  Orível,  commaDdaDt  les  forces  nnvales 
aDglaiSDS  et  fraaçalses  ao  Bréail,  ont  eu  la  bontê  de  m'adrGS8er 
le  Ucoumnt  ;et  je  BUÍS  cbargé  par  la  Régeoce  prorisoire  de 
vous  ezprimer  en  sou  nom  ses  sincères  remerctements,  pour  la 
maiiière  dèlicate  et  pleiuegd'éganls  employée  dans  faccomplls- 
eemeut  de  ce  grand  acte  d'hospttalité,  que  vous  arez  èté  h.  méme 
de  remplir ;  procede  t«ut  h  ftiít  digne  des  deux  grandes  Nations 
auzquelles  tous  appartenez, 

«  Eq  m'acquittaDt  aveo  plaisír  de  ca  devolr,  j'ai  Tlionneur  de 
TOUS  assurar,  Messieurs,  que  je  suis  avec  la  plus  parf^ite  eousi- 
dèration,  Messieurs, 

«  Votre  trèa  hnmble  et  três  obéissant  serviteur 

«  Francisco  Carneiro  de  Campot. 
«  Au  Palaia  de  Rio  de  Janeiro  le  16  avril  1831 .  » 


No  dia  13  de  abril  mandara  a  regência  provisória  em  nome 
do  Imperador  que  o  Sr.  Desembargador  Ajudante  do  Intendente 
Qeral  da  Policia  expedisse  as  ordena  necessárias  para  que  com  o 

107  —  80  TOMO  XLl,  I',  |i. 
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melhor  asseio  possível  floosie  prompto  ató  ás  10  horas  do  dia 
Mguiate,  o  Palacota  do  cimpo  da  8aal'Aiiaa ;  aflm  de  qua  S.  U. 
pudesse,  ali,  reoebar  aa  contiueociai  dos  troftas  e  as  demonstragõM 
de  regozijo  dos  seus  fieis  Bubditoa. 

«Nada  havia  já  a  temer,  esoreveu  Silvério  Cândido  de  Faria, 
a  rsTolucão  estava  falta ;  a  paz  a  a  traaquillidade  so  tinham 
restabeleddo.  Balão  o  Miolstro  da  Querra  offlciou  ao  geoetal, 
para  que  fazendo  recolher  &  tropa  e  povo  a  sens  quartéis,  agra- 
decesse a  esta  não  menos  que  áquelle,  o  patriotismo,  intrepidezt 
e  coragem  com  qus  se  haviam  prestado  na  regenerai^  da 
Pátria  ;  o  qua  foi  feito  paio  general  com  a  seguinte  proctunafio: 

«  Bravos  Defensores  da  Pátria  ! 

«  Estão  completos  os  nossos  votos,  os  votos  de  todo  o  Brazil, 
que  a  natureza  formou  para  ssr  grande,  livre,  a  independente. 
08  vis  escravas  do  Despotismo,  cegos  pela  brilhante  lui  da  li- 
berdade, desapparecerão  para  sempre  deste  solo  vaataroso, 
carregados  de  opprobrio,  e  de  remorsos,  única  herança  qoe  lhes 
ooabe  da  saa  traição  e  da  seus  enganos.  Mil  graças  s^am  dadas 
ao  Qenio  Brazílairo,  qne  armando  nossos  braços,  supplantoa 
parasempre  o  Despotismo,  agrilhoa  o  crime,  e  nos  reatituio  a 
doce  Liberdade.  Sim  amados  coocldadãos,  á  tampo  de  descaacar 
as  armas,  que  nos  cobrirão  de  gloria,  sem  que  fossem  ma. 
culddas  com  o  sangue  dos  nossos  Inimigos;  traosporladoa  de 
alegria,  corramos  aos  nosso*  lares,  e  braços  das  temas  «^ 
posas,  dos  caros  filhos,  por  eotre  o  rizo  da  ionocenoia,  a  da 
candura  s^am  as  nossas  únicas  expressões:  A  Pattía  e«U 
salva,  tnumphon  a  Liberdade,  e  a  nossa  Oloria  étSo  gran- 
de, que  ainda  não  coube  em  partilha  a  Nação  alguma.  «  Quaes 
novos  CíncinatDs.  voltemos  para  nossos  campos  e  cada  um 
se  restitua  aos  seus  antigos  trabalhos:  cuidemos  agora  am 
promover  a  Lavoura,  o  Commeroio,  a  Industria  a  as  Artas, 
porque  se  a  Pátria  precisar  de  nós,  correremos  em  seu  soo- 
corro,  e  eu  sempre  sarei  comvosco,  até  derramar  a  ultima 
gottade  men  sangue. 

«  Daspedindo-ma  de  vòB,  cheio  de  saudades,  au  vos  renovo 
os  meus  sinceros  agradedmentos  pela  prudência,  valor  e  an  - 
thusiasmo  com  que  soubestes  defender  a  causa  mais  Justa  e  ma  is 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  307 

aanta,  e  no  Tuodo  de  minha  alma  sinto,  qua  não  poeaa  iadivi- 
dualmente  ãp«rtar-TOâ  em  mons  braços,  uair-voa  ao  meu  peito, 
ondeaentirieis  palpitar  o  mou  ooraçSo,  explicando  em  mudas 
frases  o  meu  reconhecimento  e  a  minha  gratidão.  Hide  pois  des- 
oançar  tranquillos,  e  contai  oertoa  com  a  Tigilancía  do  governo, 
qneéda  vossa  coartanga,  e  Brazileiro:  conservai  sempre  em 
vossos  corações  a  Coastituig^  j  urada ;  respeitai  as  autoridades 
constituídas,  e  obedocei  ás  Leis,  para  que  a  nossa  obra  seja 
completa,  e  a  nossa  felicidade  permanente , 

«  Sedo  incansáveis  em  conciliar  os  ânimos,  chamando-os  i 
Ordem,  e  fazendo  que  uma  só  Stija  a  TontaJe  de  todos,  por- 
que da  união  depende  a  força,  esecnesta  não  poderemos  dar  ao 
mundo  exemplo  de  grandeza,  assim  coma  lhe  temos  dado  de 
Patriotismo  e  amor  pela  Liberdade. 

«  Viva  a  ConstituicSLo.—  Viva  a  Assembife  Qsral  Legisla- 
tiva,— Viva  o  Imperador  Brazlleiro  o  Sr.  D.  Pedro  2°,—  Viva 
a  Regência  Provisória.—  Vivão  os  Bravos  do  Campo  da 
Honra ! !  ^  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva. 

«  No  dia  15,  precedendo  convite  geral  do  Commaadante 
das  Armas, celebrou-se  na  Igreja  de  S.  Francisco  do  Pauta  nm 
solemne  Te'Deum.  S.  M.  o  Imperador,  e  a  regência,  depois 
de  assistirem  no  Palacete  do  Campo  da  Honra  á  parada  de 
despedida  do  Exercito,  vier&o  ao  Te-Deum.  Todus  os  offlcíaes, 
precedidos  do  AriicT  General,  desarmados,  e  de  braços  traçados 
com  08  Paizanos,  em  si^nal  de  unanimidade  de  sentímontos, 
marcharão  do  Campo  da  Honra  para  a  ii^rsja.  Na  occasião  da 
Parada,  foiojoven  Impera^Jor  mimoseado  com  uma  Palma  de 
flores  pelo  Qeneral,  a  qaal  S.  M.  conservou  tanto  no  Campo 
como  na  Igr^a.  O  Qeneral  Lima,  membro  da  regenda,  o  Bri- 
gadeiro Francisco  de  Paula  Vascsncellos  o  alguns  outros  offl- 
oiaes  for&o  igualmente  brindados  com  ama  espada  em  nome  da 
NaçSo  E^radecida.  Oa  incansáveis  patriotas,  sempre  benemé- 
ritos juizes  de  Paz,  que  efreotívautente  persistirão  no  Campo  da 
Honra,  juato  ã  Tropa,  e  ao  Povo,  assistirão  à  Parada  pos- 
tados a  cavallo  na  frente  do  Palacete,  tendo  cada  nm  uma 
Coroa  dvica  no  bombro  esquerdo,  <]ue  llies  foi  também  ofe- 
recida em  nome  da  Naçãoa  agradecida. 
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€  A  retirada  do  !•  e  %'  Corpo  (l'ArtÍlharia  de  Posição  e  do 
1"  BfttalhSo  de  Granadeiros  para  Beas  quartéis,  foi  a  mais 
enthusiasta  posãival.  O  General  com  o  seu  Estado  Maior,  a 
todo  o  Po7o,  qae  havia  tomado  armns,  acompanhou  estes 
Corpos  de  verdadeiros  Brazileiros;  as  carretas,  que  sempre  se 
tinliEim  conservado  armadas  de  flores  e  folhas  verdes  e  ama- 
rellaa,  bem  como  a  Tropa  e  o  Povo,  forSo  puchadas  pelos  Pai- 
zanos.  Os  vivas  das  janellas,  as  Poesias,  qne  se  recftavSo  pelo 
caminho,  e  o  canto  de  novos  Hymnos  Nacionaes,  tado  dava  a 
mais  indelével  prova  de  jreoerosfdade  e  grandeza  da  NagSo  Bra- 
zileira,  qne  aprecia  o  triunfo,  quando  está  ó  o  da  Liberdade.» 
Narrador  imparcial,  julgamos  conveniente  trazer  aqui 
alguns  trechos  da  «  Breve  Historia  dos  Felizes  Acontecimentos 
Políticos  no  Rio  de  Janeiro  em  os  sempre  memoráveis  dias  6  e  7 
de  abril  de  1831  dedicada  aos  Bxceilentisaimos  Srs-  Francisco 
de  Lima  e  Silva  e  José  Joaquim  de  Lima  o  Silva  pelo  autor  Ji 
citado  Silvério  Cândido  de  Farta,  cujo  folheto,  impresso  em 
IS3I  na  Typographia  de  Thomas  B.  Huat  e  c.,  126  rua  da 
Alfandega,  no  Rio  de  Janeiro,  não  nos  parece  ter  sido  escripto 
com  a  imparcialidade  própria  do  historiador  criterioso.  Eis  como 
elle  termina: 

«...  França !  admirai  os  progressos  de  vossa  ligSo  ao  povo 
Brasileiro  I  invejai,  ó  França,  a  sorte  de  vossos  discípulos ; 
vinde  ao  Campo  da  Honra,  e  vereis  como  sem  hiima  gotta  de 
sangue,  o  Brasil  é  Brasileiro  l  admirai  a  unanimidade  de  nossas 
vontades ;  admirai  como  em  huma  tarde  o  Brasil  é  livre  da 
oppressíio  que  ameaça  aos  Hlhos  seus  I  . .  .  Tyrannos  do  uni- 
verso !  Vós,  que  desgraçadamente  vos  nutris  com  os  males  da 
humanidade,  sirva-vos  de  IíqSo  (se  de  lições  sois  sosceptiveis) 
a  Historia  Brasileira  nos  dias  6  e  7  de  abril.  Mirai>yos  no  es- 
pelho, que  ella  vos  ofbrece  :  e  aprendei,  que  os  povos,  sobre 
que  peza  o  ferro  de  vossa  Vara  hum  dia  conhecei^,  como  a 
Franga  e  como  o  Brasil,  que  a  natureza  os  criou  livres,  e  que  livres 
devem  viver,  sim  vossa  corviz  caliirá  por  terra  j  e  vós  sereis 
esmagados  sob  as  minas  que  ameaçais  aos  povos.  » 

Depois  de  haver  relatado  que  a  elevação  ao  tfarono  do  Sr. 
D.  Pedro  U  foi  motiva  de  gritos  de  alegria,   fogos  de  artiflcio. 
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illumiDOçOes,  etc.  Cartoe  Seidler  allude  aos  íDcidentea  resul- 
tantes do8  diversos  excessos  sustando  as  demonstrações  de  con- 
tentamento depois  recomeçadas. 

«  Semelhantes  ioternipçôes  maitaa  vezes  perturbSo  o  rego- 
sijo  gemi  e  a  boa  harmonia  do  povo  entre  os  entr'actos  do  drama. 
Lima,  porém.  Lima  o  astucioso,  sabia  apagar  promptamente  a  tak 
Impressão  que  derião  produzir.  ForSo  ordenadas  paradas  naa 
qnaea  compareceu  a  Qnarda  Nacional,  tão  recentemente  or- 
ganisada,  procissões,  bailes,  calvagadas  e  mais  festividades, 
occoaiSes  nas  quaes  o  pequeno  Imperador  era  exposto  à  vista 
de  todos  como  bonito  bonequioho.  O  Snr.  tutor  o  acompanhara 
do  lado  esquerdo,  o  Regente  do  lado  da  mão  direita  e  estes 
inimigos  flgadaes  trazi&o  entre  elles  o  pequeno  menino  sobre- 
carregado de  estralas  e  brilhantes.  José  Bonifácio  de  An- 
drada,  com  a  cara  alegra  e  affavel,  constantemente  se  virava 
para  o  Imperador  e  lhe  fallava.  Lima,  com  olhar  orgulhoso  e 
arrogante,  bem  como  exagerada  confiança  em  si,  contemplava  a 
multidão  popnlar  de  longe.  » 

Nasaa  memoria  J&  citada  escreveu  António  Pereira  Pinto 
(Revista  do  Instituto  Histórico  e  Oeographlco  Brasileiro,  tomo 
XXIX  )  : 

<  Não  õ  mister  portanto  grande  esforço  do  imaginaçSo,  nem 
grande  odpia  de  argumentos  para  demonstrar  qua  os  foutores 
da  revolução  de  abril  ( de  1831 )  Jamais  sonharão  o  governo  repu- 
blicano como  substituto  do  regimen  monarchico. 

4  Vergueiro,  instantemente  interpelludo  em  sua  casa  nas 
vésperas  da  revolução  de  abril  por  um  ardente  patriota  sobre 
qual  a  forma  de  governo  a  adoptar-se,  uma  vez  dada  a  abdi- 
cação, depois  de  reoolher-se  por  momentos  exclamou  enet^f- 
camente:  <  Se  o  Senhor  D.  Pedro  I  abandonar  a  coroa  ,  viva  o 
Senhor  D.  Pedro  II.  Tivemos  esta  coofldencfa  de  pessoa  intima 
da  bmilia  daquelle  distlncto  brasileiro,  cujas  tendências  demo- 
cráticas eram  aliás  conhecidas.  » 


O  brilhante  escriptor,  orador  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  Dr.  Joaquim  Nabuco,  acaba  de  prestar  im- 
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portKDte  Berviço  à  taietoria  do  DOBso  paiz  pablicando  nm  trtigo 
especial  sobre  o  7  de  abril  do  moonmental  trabalho  dedicado  i 

biographia  de  sen  pai  —  o  eenador  Nabnco  de  Araújo. 

D'es8e  livro,  que  tem  por  titulo  «  Um  EstadiitadoImpw1o>, 
pedimos  renia  para  transcrerer  o  que  se  aegue: 


<  No  fDDdo  a  reiTOtução  de  7  de  Abril  foinis  deaqaiteami- 
Ravel  entra  o  imperador  e  a  nação,  entendeodo-ae  por  naç&o  a 
minoria  politica  que  a  representava.  Hsvta  de  parte  a  parte  ama 
perfeita  incapacidade  de  ae  comprebenderem,  am  dencoordoqtte 
só  se  poderia  resolver  pelo  despotismo  oa  pela  abdicacSo.  O  doe- 
potlsmo  era  repugnante  ao  temperamento  liberal  do  imperador 
e  ao  seu  pupel  histórico  de  heróe  doe  dous  mandos. 

«  O  Interesse  absorvente  de  Pedro  I,  qaando  se  deu  a  revo- 
luí^,  era  assegurar  o  tlirono  de  Portugal  a  D.  Maria  II.  O  seu 
pensamento  em  abril  de  1831  estava  principalmente  na  Baropa 
DOB  meios  de  aproveitar  em  beneficia  da  causa  da  sua  flllta,  de 
que  chegara  a  desesperar  sob  o  iegitimismo  de  WeiiingtoD  e 
Polignac,  o  grande  influxo  da  Revolução  de  julho. 

«  Essa  desloráç&o  do  interesse  do  Imperador  para  a  qnortlo 
da  coroa  portugueza,  a  sua  continua  correapoodeocia  com  os 
emigrados,  as  relações  com  Palmella,  Saldaiilia,  Viilaflor,  a 
presença  no  Rio  de  Janeiro  de  D.  Maria  11  attrahindo  parte  da 
emigraç&o  para  o  Brazil,  tudo  dava  ao  imperador  grande  popu- 
laridade entre  os  residentes  portuguezes  e  a  estes  uma  impor- 
tância toda  occasional  e  transitória  no  mundo  official  brailMro 
de  i<ue  a  susceptibilidade  nacional  injustamente  se  reseotia. 

■  Nada  mais  natural,  com  effetto,  do  que  o  esforço  que 
Pedro  1  fozia  em  favor  da  filha.  Dahi  nSo  podia  vir  detrimento 
algum  ao  Brazil,  Receiou-se  que  elle  qnizesse  a  reunião  das 
duas  coroas ;  mas  mesmo  quando  se  tivesse  dado  eesa  anomalia  de 
ser  o  imperador  do  Brazil  regente  em  Portugal,  por  meio  de  uma 
delegação,  na  maioridade  da  rainha,  que  mal  poderia  isso  oausar 
Ã  autonomia  politica  do  paiz,  para  se  duvidar  da  sinceridade  de 
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Boa  intenção }  O  intraesae  do  Pedro  1  nesea  questio  era,  entre- 
tanto, primordial ;  reoontieolda,  como  ficon  a  incompatibilidade 
inooDstituolonal  de  accamular  elle  a  Regência  portuguesa  e 
sobreviodo  a  revoluçio  de  1830  que  deu  á  cauaa  liberal  em  toda 
a  Europa  o  mais  extraordinário  impulso,  o  que  lhe  restava  era 
depois  que  tivesse  archlteotado  uma  Regenda  capasde  responder 
darante  a  Iwga  menoridade,  pela  coroa  de  mu  fllho,  levar  oom- 
^o  a  Joven  rainba  de  Portugal  e  ir  empenhar  na  Europa  todos 
oa  seus  esforços  e  todo  o  sen  valimeato  e  prestigio  até  assental-a 
DO  tbroQO  que  bavia  abdicado  nella.  A  revolução  de  7  de  abril' 
póde-se  diíer,  conseguiu  apenas  impor  subitamente  a  Pedro  I 
oma  soln^  qne  já  estava  accelta  por  elle  e  para  a  qual  lhe 
bitava  somente  oombinar  he  ultimas  providenciai  e  escolher  o 
momento. 

«  A  nomeação  de  José  Boni&cio  para  tutor  de  aeos  filhos  fas 
crer  que  seria  delle  qne  o  Imperador  se  lembraria  em  primtiro 
lugar  para  a  Regência  que  o  devesse  substituir ;  em  todo  o  caso, 
sem  o  7  de  abril,  péde-se  conjecturar  qne  o  Brazil  teria  em  1831 
o  ministério  Andrada,  que  Pedro  I  desQJou  formar  em  1830. 

«  O  regimen  politico  do  paiz  tinha-se  desenvolvido  conai- 
deravelmente  em  poncos  annoa  ;  o  progresso  das  idéas  liberaen, 
sensível  na  admirável  Constituição  de  1824,  tinha  chegado  & 
maior  expanaão  no  Código  Penal  de  1830.  A  nSo  será  impa- 
ciência, o  pessimismo,  de  políticos  exaltados  que  viam  o  em- 
brySo  do  despotismo  em  qualquer  resistência  do  imperador  a 
idéas  qne  d&o  partilhava  desde  logo,  e descobriam  em  D.  Pedro  I 
om  seíTundo  D.  Miguel,  a  revolução  de  ^  Je  Abril  teria  sido 
evitada  com  vantagem  para  a  própria  caas.i  democrática, 

<  A  intervenção  militar  na  revolução  era  summamente  In- 
justa, porquanto  o  melhor  amigo  do  eiercito  era  o  ímperadw 
D.  Pedro  I ;  quaesquer  que  fossem  suas  faltas,  tinha  em  relação 
ao  exercito  uma  comprebensio  muito  mais  clara  da  sua  necessi- 
dade e  do  seu  papel  do  que  a  legislatura,  ooja  a  hostilidade  o 
derribou, 

<  Ao  liberalismo  braz'Ioiro  a  efllciencia  militar  do  exercito 
pareceu  sempre  secundaria  ;  a  sua  fuucção  primordial,  consa- 
grada em  7  de  abril  e  em  15  de  novembro,  é  a  grande  (taacção 
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oirica  libertadora.  No  primeiro  roioado  niogoem  levon  a  mal 
stacaramente  o  mallogro  das  armas  brazileiras  no  Prata,  a  serio 
de  iosnccessoâ  ligados  aos  nomes  de  cada  um  dos  geoeraes  para 
li  mandados.  O  historialor  do  râinado  attrlb  ue  mesmo  aos  nossos 
desastres  militares  os  mais  salatares  effoítoa  na  ordem  sivil. 
Segando  elle  a  constante  mi.  fortuna  das  armas  brazileiras  pro- 
duziu o  resultado  de  desanimar  as  cFeagões  militares  e  de  in- 
cllnar  as  energias  da  geraç&o  nora  para  as  carreiras  cItís,  oqae 
preservou  o  Brazil  de  uma  completa  anarchia. 

<  Pelo  contrario,  accrescenta,  reférlndo-se  &a  RepublicaB  do 
Sal,  onde  a  luta  fora  sempre  acompanhada  de  vantagens  e  onde 
ama  serie  de  Ticlorias  haria  acendido  o  entbaBiasmo  dos  babi- 
tantes,  outros  elTeitos  bem  diversos  se  preparavam.  Apenas  pro- 
clamada a  paz,  e  como  uma  coasequencia  da  aureola  com  qne 
se  achavam  adornados,  os  militares  adquiriram  toda  preponde- 
rância sobre  autoridades  civis ;  Buccederam-se  dissençOes  e  cada 
pequeno  chefe  recorreu  á  sua  espada,  de  maneira  que  as  férteis 
campinas  das  margens  do  Rio  da  Prata,  desde  essa  época  nada 
mais  foram  do  que  o  tbeatro  da  anarcbia,  da  guerra  civil,  do 
derramamento  de  sangue  Rratemal  e  da  devastação. 

<  O.  Pedro  dSo  podia  verouosso  descrédito  militar  com 
essa  pbílosophia  de  economista.  Elle  sentia  a  necessidade  de 
tomar  o  exercito  apto  para  a  guerra  e  para  a  victoria,  de 
areal-o  de  novo. 

«  A  opposicão  que  lha  lançava  em  rosto  os  nossos  revezes 
era  a  mesma  que  negava  ao  imperador  os  meios  de  obrigar 
melhor  a  nação.  Ella  receíava-se  do  armamento  da  força  publica 
como  sendo  um  golpe  de  estado  em  perspectiva.  Quando  a  Camará 
reduziu  as  forcas  de  mar  de  7000  a  1500  homens,  o  bom  senso 
estava  com  o  governo  qne  resistia.  <  Uma  grande  corporação  de 
homens,  dizia  aos  deputados  o  ministro  marquez  de  Paranagoã, 
é  maia  útil  e  menos  perigosa  do  que  uma  pequena  força ;  pôde 
esta  ser  mais  facilmente  corrompida  e  seduzida  para  derribar  a 
Constituição.  <E' esta  a  verdade  que  o  serviço  militar  obriga- 
tório levará  mais  tarde  á  ultima  evidencia.  Não  havia  sinceri- 
dade na  alliança  da  opposição  com  o  exercito.  A  própria  defe- 
cção deste  será  severamente  julgada  mtus  tarde  pelos  que  se 
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serTimn  átAlo  para  os  ssas  flns.  «  Esae  mesmo  exercito,  dirá  Ar- 
mltage,  qae  D.  Pedro  havia  organísado  com  taato Baoriãdo,  qae 
havia  maatido  com  tamanho  pnjnizo  ds  sua  popularidade  e 
aobre  o  qaal  havia  depositado  mais  confiaDQa  do  que  sobre  o 
pOTO,  estava  destinado  a  trahil-o  e  oquetles  que  elle  havia 
enchido  de  distincçOes  o  beneãcios  n&o  foram  mais  esornpuloaoa 
em &bandonal-o  do  que  os  outros. 

<  Pouco  depois  da  revolução  o  partido  que  tiavia  aprovei- 
tado a  acção  do  exercito  em  7  de  abril  só  tinha  um  desejo:  dis- 
persal-o,  dissolvel-o,  deportal-o  para  ss  conDoa.  A  grande  repu- 
tação da  R««cncia  será  a  de  am  estadista,  o  padre  Feijó,  que 

.revelou  a  maior  firmeza  de  caracter  na  repressão  da  anarehla 
militar,  a  qual  sobreveio,  como  se  devera  esperar,  do  pronnn- 
oiamento  do  Campo.  Ba»èa-se  sempre  em  alguma  eqnivocação,  e 
por  isso  é  efferoero,  o  pacto  politico  do  exercito  com  partidos 
extremos  e  elementos  revolucionários.  Foi  essa  a  primeira 
grande  decepção  do  7  de  abril:  a  do  exerotto  condemnado,  licen- 
ciado pelo  partido  que  elle  tinha  posto  no  poJsr. 

■  A  segunda  foi  a  dos  Exaltados,  isto  é,  dos  homens  qae  ha- 
viam concebido,  organisado,  (eito  o  movimento,  e  que  no  dia  se- 
gainte  também  foram  lançados  fora  como  inimigos  da  sociedade 
pelos  Moderados  qua  só  sâ  manifestaram  depois  da  victoria. 
Para  aqnellea  a  revolução  foi  uma  verdadeira  journée  des  dupes. 

«  A  fatalidade  das  revoluções  é  que  sem  os  exaltados  não  é 
possível  fazel-ase  com  ellesó  impossível  governar. 

<  Cada  revolução  subentende  uma  luta  posterior  e  alliança 
de  um  dos  alliadoa,  quasi  sempre  os  exaltados  com  os  vencidos. 
A  Irritação  dos  Exaltados  trarft  á  agitação  federalista  extrema, 
o  purigo  separatista,  que  durante  a  Regência  ameaça  o  paiz  do 
norte  a  sul,  a  anarchizacão  das  províncias. 

<  Outro  desapontamento  foi  o  dos  patrioCiia.  A  forga  motora 
do7  de  abril,  a  qae  deu  impulso  ao  elemento  militar  loi  o  resen- 
timento  nacional.  Em  ct-rto  sentido  o  7  de  abril  é  uma  repetição, 
uma  consolidação  do  7  de  setembro. 

«  O  imperador  era  um  adoptivo  suspeito  <le  querer  reunir 
aa  duas  coroas,  accusado  de  costear  com  dinheiro  do  Brazil  a  emi- 
gração da  Terceira. 
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<  O  enthuaiasnio  da  colónia  portagueza  era  as^m  grajtde 
pelo  priQcipe  de  quem  esperava  a  victoria  da  oausa  liberal  em 
sen  paiz ;  desse  enlhusiumo  resultaram  cooflIctoB  oom  os  JBi- 
mlgOB  do  imperador,  qoe  o  Soavam  sendo  doa  portuguezee.  O 
ftrmento  politico  da  ravolac^o  foi  secundário,  a  etcitaçSo  real, 
calorosa  foi  o  antagonismo  de  raça,  então  fiMílmente  explorável. 
O  tope  DacioDal  concorreu  mais  para  a  revolta  da  bxtpa  do  que 
«a  ezcesBívas  declamações  da  opposição.  O  Exercito  Dão  era  mais 
aquelle,  cuja  exacerbação  sete  aano«  antes  lev&ra  D.  Pedro, 
apezar  da  sua  timideE,  a  expressão  ó  do  Padre  Feijó,  a  dissolver 
a  Coaatituiule  e  desterrar  os  Andradas,  actoque  aquelle  uma  vez 
qualificou  de  violento,  mas  uecessario  e  como  tendo  dado  pai  a 
traDquillidade  ao  paiz  por  dez  a  doze  annos. 

<  A  guerra  do  Sul  o  havia  naoionalisado,  os  seus  novos  cbefes 
eram  patriotas,  e  elle  trazia  uma  ferida  que  a  exaltação  estran- 
geira pelo  imperador  devia  natnralmente  irritar.  Feita  entre- 
tanto a  revolução  por  uma  explosão  do  espirito  nacional,  não 
tardou  muito  que  os  vencidos  levantassem  contra  o  novo  go- 
verno a  mesma  grita  e  as  mesmas  anspeitas  de  subserviência  k 
influencia  portugueza. 

<  A  maior  decepção  de  todos  foi,  porém,  a  da  naç&o.  A  alw 
dicaçSo  tinha-a  proAindamente  surpreliendido,  quando  ella  espe- 
rava do  imperador  somente  uma  mudança  de  ministério,  ou 
antes  o  abandono  de  uma  camarilha  qtie  Ibe  era  su^ta. 

<  Oa  espíritos  não  sa  tinham  preparado  para  uma  solução 
qae  n&o  anteviam,  e,  oomo  sempre  acontece  oom  os  movimentos 
que  tomam  o  paiz  de  surpreza  e  vão  além  do  que  se  desejava, 
aa  esperanças  tornaram-se  excessivas,  os  espíritos  abalados  pelo 
choque  exaltaram-se  e  deu-se  então  este  Tacto,  que  nfto  é  nada 
singular  nas  revoluções:  os  mais  ardentes  revolucionários  ti> 
veram  que  voltar  a  toda  pressa  e  sob  a  inspiração  do  momento, 
a  maohina  para  trás,  para  Impedil-a  de  precipitar-se  com  a  ve- 
locidade adquirida.  Foi  essa  o  papel  de  Evaristo  sustentando  a 
todo  o  transe  a  raonarcbia  constitucional  contra  os  seus  alliados 
da  véspera.  Os  revolucionaiioB  pa^í^avam  assim  de  um  momento 
para  outro  a  conservadores,  quasl  a  reaccionários,  mas  emcon* 
dicOes  mnito  mais  ingratas  do  que  a  do  verdadeiro  partido  «m- 
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Berrador  quando  defbnde  a  ordem  publica,  porque  tiaham  contra 
si  pelas  suas  origens  e  pela  sua  obra  reToLucionaria  o  resenti- 
mento  da  sociedade  que  elles  abalaram  profunda  mente .  Foi  essa 
a  posic&o  do  partido  moderado  qoe  governou  de  1831  a  1837  e 
que  salvou  a  sociedade,  da  ruína,  é  certo,  mas  da  ruina  que  eite 
mesmo  lhe  preparou. 

<  A  nagão  não  podia  esquecer  nam  momento  o  qne  devia  a 
Pedro  I  <  Apezar  de  todoa  os  erros  do  imperador,  o  Brazil  du- 
rante 08  dez  annoa  de  sua  administração  fez  certamente  mais 
progressos  em  inteiligencia  do  qne  dos  três  séculos  decorridos  do 
sen  descobrimento  á  proclamação  da  Constituicílo  portuguesa  de 
1830»  (  Armitage  ).  Do  imperador  elia  tinha  queixas,  mas  sem 
elle  via-se  nesse  estado  de  abatimento  em  que  as  nacOeg  perdem 
a  forca  e  o  desejo  de  se  qaeizar,  tantos  sSo  os  seus  males.  O 
sentimento  geral  era  o  qne  o  joven  redactor  do  Velho  de  i8{7 
express&ra  deste  modo :  para  os  pequenos  malei  que  toffriamos  tt/ia 
devera  btucar-st  um  remédio  tão  violento,  cujos  effeilos  peam  mais 
sen»  proporção  qva  esses  mesmot  males. 

<  As  difficiildades  do  paiz  triplicaram  num  momento. 

<  Os  homens  de  estado  desauimam,  sentem  todos  a  sua  im- 
potência. Felj6,  delles  o  mais  enérgico,  tem  o  pessimismo  in- 
curável do  revolncionario  de  boa  fó  condemnado  a  governar, 
«  Fiz  opposíQSo  nSo  ao  Sr.  Feijó,  dizia  em  1843  no  Senado  ( 19  de 
agosto )  Hollanda  Cavalcanti,  fiz  opposi^o  aos  sens  actos.  Espe- 
cialmente oppuz-ma  aos  seutimentos  do  Sr.  Feijó  de  querer  cons- 
tantemeute  acliar  o  paiz  submergido,  de  não  ter  esperanças  em 
coisa  alguma,  e  tudo  pintar  com  cores  negras  > ;  por  outro  lado  o 
espirito  conservador  da  sociedade  linha  pouca  sympathia  &  nova 
classe  que  assumira  o  governo  e  fizera  doe  jovens  príncipes  seus 
reféns ;  os  homens  que  a  revolução  produziu  erão  na  soa  maior 
parte  homens  novos  sem  tirocínio,  cuja  inexperiência  devia  ins- 
pirar quasi  compaixSo  ao  grupo  de  estadistas  provectos  do 
primeiro  reinado,  aos  homens  que  tinham  redigido  a  Consti- 
taicSo.  Os  velhos  Andradas,  si  não  podiam  com  prazer  ver  o  paiz 
entregue  a  Feijó,  que  lhes  gu!>rdava  rancor  da  perseguição  so- 
(Trida  em  18S3.  não  podiam  tão  pouco  tolerar  a  dictatnra  da 
opin\lo  exercida  por  Evaristo,  o  qual  não  passava  para  elles  de 
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nm  manoebo  íaeaperto  e  de  um  tbeorista  crú.  A  aita&cão  po- 
litica do  partido  moderado  era  tal  que  Be  não  íbsse  o  terror  da 
restauração  olle  se  teria  espbacelado  logo  em  começo  e  qne  se 
nilo  fosBs  o  mesmo  terror  nenhuma  rerorma  t«ria  elle  Teito. 
A  nação,  sem  desejar  a  volta  de  Pedro. I,  era  todavia  caramurd, 
iato  é,  voltava  a  sua  sympathia  e  confiança  para  os  homens  qoe 
a  revoluçSo  tinha  posto  de  parte. 

«O  que  caracteriza  a  épooa  e  o  abalo  a  um  tempo  de  todo 
o  edificio  uacional.  B'  quasl  um  decennio  de  terremotos  políticos. 
A  reacção  ostà  no  espirito  e  no  sentimento  de  todos  os  homens 
de  governo : 

«  Si  não  fosse  o  receio  da  volta  de  Pedro  I,  ella  teria  desde 
logo  levado  tado  de  vencida.  Ainda  asBim,  o  que  faz  a  grande 
repatação  dos  homens  de3s<\  quadra,  Feijó,  Evaristo,  Vascon^ 
celloe,  não  ó  o  que  dias  dzeram  pelo  liberalismo,  e  a  resistência 
qne  oppazeram  ã  anarcbla.  A  gloria  de  Feijó  ó  ter  firmado 
a  aapremacia  do  governo  civil ;  a  de  Evaristo  ó  ter  salvado  o 
principio  monarcbico;  a  de  Vasconcellos  é  ter  reoonstruido 
a  antoridade. 

<  Visto  de  hoje  o  7  de  abril  flgnra-ss  ama  dessas  revolucdes 
que  podiam  ser  economisadae  com  immenBa  vantagem,  si  em 
certos  temperamentos  as  loucuras  da  mocidade  não  fossem  ne- 
cessárias para  a  mais  elevada  direção  da  vida ;  a  agitação  desses 
dez  annos  produz  a  paz  dos  cincoenta  que  se  lhe  vão  seguir.  O  rei- 
nado em  perspectiva  de  uma  criança  de  seis  annos  provou  ser 
uma  salvaguarda  admirável  para  a  democracia.  Foi  graças  a 
essa  possibilidade  longínqua  que  o  governo  de  uma  camará  só, 
verdadeira  convenção,  da  qual  tudo  se  emanava  e  a  qual  tudo 
revestia,  não  se  fraccionon  em  fracções  ingovernaveis.  A'  pro- 
porção que  a  distancia  da  maioridade  se  encurta,  os  sustos  vão 
cedendo  k  condanga,  renasce  a  vida  suspensa,  recomeça,  ocoração 
dilata-se,  como  em  um  navio  desarvorado  À  medida  qoese  appro- 
xima  do  porto. 

«  Os  homens  tinham  nesse  tempo  outro  caracter,  ontra  so- 
lidez, outra  tempera ;  os  princípios  couservavam-se  em  toda 
a  sua  fé  e  pureza ;  os  ligamentos  moraes  que  seguram  e  apertam 
a  oommunhão  estavam  ainda  fortes  e  intactos  e  por  isso,  apezar 
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do  deegovarno,  mesmo  por  causa  do  desgoTemo,  a  R«gencia 
appareoe  cpmo  uma  grande  época  nacional  animada,  inspirada 
poF  um  patriottamo  que  tem  alguma  coisa  do  sopro  paritano. 
NoTOS  e  grandes  moldes  se  Tundiram  então.  Anacão  agita-se, 
abala-se,  mas  nSo  treme  nem  definha.  Um  padre  tem  a  coragem 
de  licenciar  o  exercito  que  fizera  a  revolução,  depois  de  o  bater 
noa  aeus  reductos  e  de  o  sitiar  nos  seas  quartéis,  isto  sem  ap- 
pellar  para  o  estrangeiro,  sem  bastilbas,  sem  espionagem,  sem 
alçapOet  por  onde  desapparecessMU  os  corpos  eiecntados  clan- 
destinamente sem  põr  a  socit^dade  inteira  íncommanlcaTal  appel- 
lando  para  o  clTismo  e  n&o  para  uma  ordem  de  paixões  que 
tornam  todo  o  Oovemo  impossível.  Os  bomens  dessa  quadra 
revelam  um  grau  de  virilidade  e  energia  snperlor,  sentindo-se 
Incapazes  de  organlsar  o  cbaos ;  ao  mesmo  tempo  todos  possuem 
uma  integridade,  um  desprendimento  absoluto.  As  lutas,  os 
confllctos,  a  agitação  dos  clubs,  todas  as  feições  da  época  são  as 
de  uma  democracia  antiga  antes  da  corrupção  invadil-a. 

c  No  todo  a  Regência  parece  nSo  ter  tido  outro  funcção  his- 
tórica sinão  a  de  desprender  o  sentimento  liberal  da  inspiração 
republicana,  que  em  tbeorla  é  a  gradação  mais  forte  daqnelle 
sentimento,  mas  que  na  pratici  sul-americana  o  exclue.  Sem 
esse  intervallo  democrático  os  primeiros  estadistas  do  segunda 
reinado  não  teriam  a  fortt  convicção  que  mostraram,  da  neces- 
sidade damonarchia,  convicçSo,  qne  para  o  Qm,  a  ordem  inalte- 
rável, a  paz  prolongada,  o  fiinccionamento  automático  das 
constituições  livres  foi  apagando  em  cada  um  delles,  a  começar 
pelo  imperador,  e  qne  a  perfeita  estabilidade  do  reinado  não 
deixou  amadurecer  nos  mais  novos,  os  quaes  sò  tinham  a  tra- 
dição daqnelles  annos  diI9ceis.  > 


<  Pondo  de  parte  as  exagerações  da  Carlos  Seidler  transcre- 
vemos sobre  os  acontecimentos  de  5  a  7  de  abril  factos  que  não 
forão  ainda  relatados. 

«  Em  õ  de  abril  pela  manbã  cedo,  víSo-se  j&  reunidos  em 
todas  as  esquinas  das  ruas  grupos  de  gent« ;  coohichava-se,  fal- 
)ava-se,  disputava-sa  e  gritava-se,-  somente  em  voz  baixa  atre- 
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TÍio-Be  ans  a  externar  aaa  opini&o  sobre  o  ( eatSo )  presente  estado 
de  cousas,  emqaanto  outros  com  atrevida  iosolencl^  clamavão 
—  Fora  eBl«s  Slboa  do  reino  — tora  a  cacliorradal— No  qne  ooni- 
prehendião  o  próprio  Imperador.  AdcIosos  andarSo  03  soldados 
da  polioia  pelas  ruas, láonderetambaTasóom  d'e3tes clamores; 
ninguém  se  aoimava  a  amarmr  a  boca  da  geatalba  livre  de 
griltides.  Com  porretes  tticas  e  pistolas  se  haTÍão  armado  estas  qua- 
drilhas ;  a  iuata  covardia  parecia  inteiramente  esquecida  por  om 
momento;  na  verdade  nfioeiistião  então  mais  tropsa  estrangeiras 
que  se  tivesse  de  receiar.  Bste  tumulto  continuou  o  dia  todo  e 
quando  finalmente  a  noite  «atendeu  soas  azas  negras  sobre  a 
capital,  voarão  pedras  atiradas  contra  as  janellas  dos  Portu- 
goezes  ricos,  tinião  os  vidroa  que  cahião  sobre  a  calçada  e  as 
baias  das  pistolas  zunião  nas  cnmieiras  dos  telhados. 

<  Tardo  pela  noite  sustou-ie  alf^am  tanto  o  horroroso  es- 
cândalo para  tomar  a  principiar  do  dia  6  de  manhfi.  Apenas 
avermelbavSo-ae  no  horizonte  03  primeiros  raios  do  Sol,  os  re- 
beldes reonirão-se  de  novo  em  grupos  e  achaudo-se  ainda  mais 
atrevidos  após  as  scenas  do  dia  anterior  berrava-se:  Em  baião  o 
Minitterio  —  e  algamas  vozes  mais  acasteladas  accrescentavSo: 
Em  baixo  o  Impendorl 

<  Publicamente  nm  Portogez  com  uma  pistola  carregada, 
no  punho  a  espada  presa  na  articulação  da  m&o  por  meio  de 
uma  correia,  saltou  sozinho  n'am  grupo  do  povo  e  fDdntiDOu  os 
molatos  reunidos  oom  um:  Vira  Padra  pritneiro  /  o  seu  olhar 
bravo  e  seoa  trajes  com  manchas  de  sangno  mostrando  que 
vinha  de  fazer  trabalho  terrível  separou  a  massa  de  gente  amo- 
tinada, que  se  retirou  amedrontada,  como  qtiaodo  o  vento  dia 
tempestedes  sacode  a  folhagem  secca.  > 

Pondera  Carlos  Seidler  que  na  Quinta  Imperial,  em  São 
Christovão,  conservarão-se  no  primeiro  dia  em  desculdoss 
inacção,  depois  as  tropas  receberão  ordem  de  aguardar  cada  uma 
signal,  sendo-lhes  distribuídos  cartuchos ;  que  finalmente 
D.  Pedro  resolveu-se  a  dirlgir-se  para  a  cidade  aflm  de  averiguar 
pessoalmente  o  que  havia  de  real  e  proTldenclaF  a  respeite. 

Apresentou-seaopovocom  ar  marcial  atesta  da  um  bando 
de  hunares,  ouvia  clamar  pelad^oeição  do  minietorio  e  voltou 
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para  o  palácio  de  S.  Cbristovão,  onde  reunio  o  CkNOselbo  de  Es- 
tado ;  mas  alti  todos  moverão  os  liombros  com  otrcumspecção  e  o 
nobre  conselho  não  soabe  dar  nenham  conselho,  assim  âoou  o 
Imperador  Bósinho.  >  Eia  como  lUla  do  dia  7  de  abril: 

4  Antes  de  ter  a  luz  radiante  do  sol  dissipado  completi^ 
mente  o  crepúsculo  matutino,  jà  se  actiava  a  gentalha  reunida 
•m  todu  aa  praças  pnUicas,  especialmeate  no  Campo  de  Santa 
Anna ;  injurias,  inprecações,  malltçOes  forão  proferidas  contra 
o  Imperador,  o  ministério  e  o  governo  -~  Vão  estes  diabos  para  o 
inferno— gritavão  alguns  e  — qual  nio  seria  o  gosto  de  poder 
dar  uma  facada  n'esta  canalha  portuguszEi  —  additou  nm  mu- 
lato de  alta  estatura,  vía-se  um  bastão  levantado  e  reluzira 
lamina  da  Ihca  mal  escondida  por  baixo  da  manga  da  Jaqaeta 
de  algodão  do  descontente.  » 

<DiE  ainda,  que  não  levou  nnito  tempo  em  juntarem-se  nna 
20,000  indivldaos,  na  maior  parte  negros  e  malatOB,  na  ptío- 
tipal  praça  da  capital  e  dispostos  a  marcharem  para  S.  Chri»- 
tovão.» 

Relatou  que  apresentando-se  no  p&lacio  Francisco  de  Lima 
e  Silva,  lhe  pei^ntou  o  Imperador:  «  KntSo,  Lima,  como  vão 
as  cousas  ? 

'  <  Mal,  Magestade,  o  povo  pede  melhores  garantias  para  a 
Constituição  e  nm  minist«^  que  não  opprima  os  pensamentM 
liberaes. 

«  S  o  que  pensais  d'isto,  Oeneral } 

«  Ea  sou  da  opinião  do  povo  e  em  caso  de  necessidade  eu 
mesmo  desembainharei  minha  espada  emfovor  da  cansa  jaata.  > 

<  Encolerisado,  Dom  Pedro  moBtrou-lhe  a  porta.  Lima  partiu 
—  mas  também,  só  para  montar  immediatamente  a  cavallo  e 
promptamente  alcançar  o  campo  da  Honra,  (Hide  rebelde  elle 
mesmo  se  ooUocara  i  testa  da  multidão  amotinada.  > 

ObeervoQ  que  alguns  olBciaes  galopavão  para  a  Imperial 
Quista  e  aolicitarSo  do  Imperador  ordenar  és  tropas  de  se- 
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guirem  coatra  oa  revoltosos,  mas  o  negligente  monarcha  deter- 
miaou  ir  em  pessoa  ao  Campo  âe  Santa  Anna  com  a  Torga  militar 
então  no  Rio  de  Janeiro  e  pedia  qaa  cada  nm  voltasse  paraa 
sua  casa.  AUí  se  achava  tarobsm  o  Marqaez  de  Barbaceaa  se- 
guido de  nSo  pequeno  nnmero  de  mulatos. 

*  Deixe  Vossa  Hagestade  fkzer  fogo  sobre  estes  picaros  >. 
gritou  certo  tenente  Maia,  na  verdade  de  origem  allemã  e  de 
nome  Meyer. 

<  Dom  Pedro  não  podia  seguir  o  conselho,  pois  acreditava 
poder  com  palavras  socegar  o  povo  revoltado.  Apezardo  cavallo 
veio  a  pé  ao  encontro  do  povo  e  pergonton  o  qae  verdadeira- 
mente se  queria  deite.  Então  levantou-se  am  grito  geral,  um 
queria  a  expulsão  do  Ministério,  outro  a  do  Imperador,  o  terceiro 
exigia  uma  cousa,  o  quario  mais  outra,  a  pouto  de  nSo  ser  pos- 
sível saber  qual  o  objecto  verdadeiro  da  reunião.  Ao  mesmo 
tempo  a  maior  part«  das  tropas  tomoa  o  partido  do  povo,  pare- 
cendo qoerer  cumprir  com  o  seu  dever  a  artilharia  montada,  a 
guarda  de  honra  e  o  batalhcío  do  Imperador,  pela  voz  do  La&o- 
Lima  berrou  sea  Viwt  a  Constitaifão  repetido  pelo  echo  dos  gru- 
pos de  mulatos  e  de  negros.  Foi  bastante  para  D.  Pedro,  que 
saltou  sobre  o  cavallo  e  galopou  para  o  palácio  de  S.  Gbris- 
tov&o,  onde  o  esperava  D.  Amélia,  banhada  em  lagrimas,  que 
debalde  procaroD  demover  seu  Imperial  esposo  da  resolução 
da  deixar  o  Brazil.  » 

<  Alberto  Pimentel  no  sen  «  Estudo  Histórico  >,  ao  qual  temos 
por  vezes  recorrido,  resnme  o  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  1  como 
segue  : 

«  Comtndo,  no  breve  lapso  de  nove  asnos  o  Brazil  deveu  inn 
poFtantee  serviços  a  D.  Pedro.  Os  próprios  historiadores  bra- 
zileiros  o  confessam  desasombradamente.  Cimentou  as  bsisas  d» 
sua  organisac&o  politica  como  Estado  independente.  Poz  a  fbnc- 
cionar  as  engrenagens  administrativas  do  novo  Império ;  oom 
demasiada  velocidade  certamente,  e  nisso  foi  politicamente 
iuhabil. 

«  Um  Rei  qoe  tudo  concede  nas  primeiras  horas,  floa  desde 
logo  desarmado :  é  como  um  soldado  qae,  ao  principio  da  refrega 
queima  todos  os  cartachos.  Reformou  antigos  abusos  de  adml' 
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QistraçSo.  Mandou  escripturar  regularmente  o  orçimanto  geral 
do  Eatado.  Introduzio  economias  consideráveis  am  tolos  09  ser- 
viços públicos,  a.  coineç.ir  jielns  despezas  d.\  corôi.  Aboliu  a 
censura  prévia  para  a  impreusa,  limitou  a  facuMade  de  expedir 
ordens  de  prisão,  regulou  o  nndamoato  dos  processos,  acabou 
com  os  ÍDStruiuãutos  de  tortura , 

«  Reformou  as  pastas,  f^ivorecau  a  navegação  costeira  e  o 
commercio  de  cabotagem,  man'lou  tomar  contas  rigorosas  aoa 
executores  do  flico,  cortou  gralificagõas,  suspeuden  o  provi- 
mento do  empregos  vagos  nas  secretarias  o  repartições  pu- 
blicas. Obe:1ecendo  á  soa  inclinação  para  ae  lettras,  em  que 
aliàspor  íiUade  educação  onlenou  às  alfandegas  para  que  despa- 
chassem gratuitamente  os  livros  importados.  Como  se  vê,  a  cul- 
tura 6  a  lil>erdade  de  pensamento  mereceram-lhe  protecção,  com 
que  todavia,  as  lettras  ganliarani  pouco,  porque  a  Uberdade  de 
imprensa  sérvio  para  dar  curso  a  satyra  à  diatribe,  ao  sarcasmo, 
o  as  condições  da  cultura  litteraria  do  paiz  nSo  melhoraram  ; 
as  lettras  brasileiras  não  I1oreceram,como  nos  tempos  coloniaes. 

«  No  manifesto  aos  Brasileiros  datado  de  1  de  agosto  de 
1822,  havia  dito  D.  Pedro  :  «  Cultores  das  lettras  e  scieDciaa, 
quasi  sempre  aborrecidos  ou  desprezados  pelo  absolutismo  agora 
terob  a  estrada  aberta  e  desimpegada  para  adquirirdes  gloria  e 
honra.  »  Não  esqueceu  a  &aa  promessa.  Mas  neste  período, 
aliás  escripto  com  a  violência  particular  a  D.  Pedro,  porque 
chamava  déspota  a  seu  pai,  a  quem  o  despotismo  sempre  re- 
pugDou,  revela-se  o  príncipe  inclinado  ãs  lettras  que  bavia  sido 
annunciato  k  Marqueza  do  Alorna. 

«  Todos  estes  servi<;'OS  não  o  puderam  salvar,  porque  If.  Pedro 
se  laaçou  nos  braços  de  uma  politica  ardente  o  aguerrida,  que 
desencadeava  aa  paixOes  locaes,  dilatando  o  horizonte  das  am- 
blQOes  patrióticas  dos  brazileiros. 

«  D.  Pedro  brincava,  Inbntilmente,  com  o  fogo. 

«  Elle  pagou  bem  caro  o  erro  politico  de  não  ter  sabido  or- 
gaoisar  com  elementos  moderados  um  forte  partido,  <|ue  fosse 
um  obstáculo  suavemente  delatorio  ás  impaciências  da  demo- 
oracia.  Quando  cahiu  emsi,  D.  Pedro  não  fez  seuão  desdobrar 
uma  serie  de  actos  violentos,  que  se  algum  eITeito  podiam  pro- 
«■7-íi  TOMO  xLi,  r.  II. 
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dazir,  era  contra-prodncQDte.  A  dtssolnçSo  da  Assembléa  Con- 
sUtuJDte,  o  desterro  de  alguns  húmens  políticos,  eutre  os  qiiaes 
José  BoQl^io,  apenaa  contribuíram  para  augmentar  a  profun- 
didade do  fosso,  que  ella  próprio  tinha  ajadado  a  cavar. 

<  A  bostilidade  entre  brazileíros  e  portitguezes,  qua  o  Im- 
perador tacto  acalentara,  explorando-a,  rebentou  logicamente 
em  1831,  ameaçadora,  impetuosa. 

«  O  partido  republicano  abrangia  na.  saa  irritarão  não  só  os 
portuguezes  naturalizados,  mas  também  o  Imperador,  que  per- 
BoniQc&va  para  eUe  o  <  deapotismo  estrangeiro  >.  No  parlamento, 
na  Imprensa,  a  liberdade  de  opinifio  que  D.  Pedro  havia  outor- 
gado, Toltava-se  contra  o  seu  regulador.  A  idea  repMbtiaa  a  a 
idéa  federaçãj  andavam  no  ar  como  uma  ameaça  ao  império. 

€  O  pretexto  para  a  explosSo  apparecea:  foi  a  via^m  do 
Imperador  à  província  de  Minas  Geraes,  com  o  fim  talvez  de 
captar  sympatbias  e  adbesOes,  de  que  tanto  carecia. 

<  Recebida  feslivamente,  O.  Pedro  creou  alento.  B,  obede- 
cendo de  DOTO  ao  seu  génio  precipitado  e  à  sua  mania  de 
escrever,  proclamou  da  cidade  de  Ouro  Preto,  íncrepando  o 
partido  radical,  accusaado-o  de  aproveitar  o  iocitamento  de  re- 
volução de  julho  em  Franca  para  enganar  o  povo  o  desacatar  a 
pessoa  do  Imperador,  inviolável  e  sagrada  pela  Constituição. 

<  Esse  partido,  contrariado  pelo  efltíto  politico  da  viagem 
imperial  e  pela  linguagem  de  D.  Pedro  na  proclamação,  tratou 
ds  aproveitar  a  sua  ausência  para  precipitar  o  movimento  revo- 
looionario. 

<  Avisado  destes  planos  D.  Pedro,  deo-se  pressa  em  reco- 
Iher-se  ao  Rio  de  Janeiro. 

Os  imperialistas  prsparam-lhe  uma  recepção  ftetiva,  que 
consistia  principalmente  em  itlnmlDaçSes  e  ftigos  de  arUflcio. 

«  No  principio  da  noite  os  festejos  correram  tranqnillft- 
mente  ao  som  de  Tivas  ao  Imperador,  &  Imperatriz,  á  Constí- 
tnição.  Mas,  quando  principiava  a  queimar-se  o  fogo  de  vistas, 
subiram  de  repente  magotes  de  federalistas,  que  Iam  abrindo 
camlDlio  6  gritando:  «  Viva  a  Feder&çSo  I  Viva  a  Republica  I  > 

<  Sahia-lhes  ao  contrario  a  reacgão  dos  Imperialistas,  da 
tropa  e  da  policia  da  corte.  A  desordem  tomou  grandes  pro- 
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porçSas,  &  coafuESo,  o  tumulto  foi  enorma,  mas  a  poUoia  pri- 
meiro, e  ama  forte  bátega  de  cbuva  depois,  calmaram  por  eotão 
00  aoimos. 

<  Todavia  a  carta  estava  lançada. 

<  As  accusaçõea  contra  o  Imperador  continuavam,  no  intuito 
de  impopularísa-lo  cada  vez  mais.  Honve  até  quem  o  accusass» 
de  ter  entrado  do  conflicto,  disftLroado,  de  jaqueta  e  oliapéo  de 
palha,  a  de  baver  dado  o  signal  da  reacção  contra  os  patriotas. 
disparando  um  tiro  de  pistola,  —  pouco  mais  ou  menos  como- 
Carlos  IX  havia  feito  na  noite  vermelha  da  Saiot-Bãrthélemy.  * 

<  D.  Pedro  começou  certamente,  nesse  momento,  a  reco- 
nhecer a  imprudência  com  que  outr'ora  havia  lisonjeado  a  revo- 
lução patriótica. 

«  para  mostrar-se  coherente,  teve  de  transigir.  Nomeou 
um  novo  ministério,  qoe  era  do  agrado  dos  radicaes,  embora 
fosse  do  seu  desagrado  pessoal,  porque  delle  fozia  parte  o  Vis- 
conde de  Goyanna,  inimigo  do  Imperador,  apetar  de  moaarchico. 

«  A  25  de  março,  anniversario  do  juramento  da  Consti- 
tuição Brazileira,  todos  oB  partidos  quízeram  solemnisal-o:  um, 
o  Ctxramuru,  que  assim  denominavam  o  partido  do  Imperador, 
por  glorificar  o  Império,  os  federalistas,  por  mostrarem  cohe- 
reucia  no  seu  amor  aos  princípios  avançados. 

«  O  Imperador  passou  revista  As  tropas  e,  apezar  de  nSo  ter 
sido  convidado,  foi  assistir  ao  TeDeum  que  se  celebrou  na 
Igr^a  de  3.  FranelEOO  de  Paula. 

«  D.  Pedro,  qaaesquer  que  hajam  sido  os  seus  delbitos,  era- 
um  bomem  de  coragem,  não  tinlia  medo  na  oocaiúSo  dos  perigos. 

<  Foi  pois  voluntariamemente  metter-sd  no  meio  de  nume- 
rosos adversários  políticos.— Sim,  disse  elle  ao  entrar  na  igreja, 
apezar  de  nãú  ter  reoetMo  convite,  para  me  congratular  com- 
voBoo  diante  de  Deaspomm  motivo  tão  solemno,  Euson  sempre 
constitucional,  mais  do  que  ea,  só  a  própria  Constitolção. 


'  Ktta  camparacSci  i  Ui  certo  ponto  f<*líi,  divergindo  ndiolDienta  o» 
biiWriadoro  acerca  ila  paii*  Icuiídlala  d<  Cario*  IX  doi  íeitM  da  ooita  da 
Saint    BarlbgkiDj. 
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«  A  nsvolucio  não  esmorecia  porâm,  Pi^parava  novo  gotpe. 
Uijpiin)ta-s?  a  saliir  para  a  rua  no  dia  4  de  abril,  aonirarsario 
natalício  di»  Rsinha  do  Portugiil,  M^is  a  manirdstaçlo  dos  impe- 
rl:tliãtas,  qua  em  ^'randj  numero  concorreram  ao  beija-rnSo, 
3ii8tcyo-a, 

<  O  Impurador  soube  pela  policia  quô  os  Tautoros  da  revo- 
lução, não  tendo  podi'lo  dar  o  golpa  durante  O  dia,  haviam 
iiií»vi'Io  tumultos  O  condictosdur.into  a  noite. 

*  Os  ministros,  u  quem  D.  PeJro  Bonlou  a  cato  respeito, 
procuravam  atteonuar-lhe  a  gr.iviílnde  doj  acon  teci  meu  toã. 

*  O  Iin|ierador,  conTrotanJo  as  informações  da  policia  com 
asdo  Governo,  suspeitou  que  os  Ministros  queriam  alliviaras  re- 
sponsabilidiules  dos  promotores  dessi^s  acontecimentos.  E  de  re- 
pente, mudou  de  rumo  politico,  como  um  doente  em  perigo 
mu')»  de  almofada,  por  jã  não  f  o  ler  enconti-ar  posição  que  não 
seja  incommoda:  demittiu  o  ministério.  Atã  aiii  havia  D.  Pedro 
alimentado  as  eitigencias  radicaes,  accelerado,  imprudentemente, 
8  marchar  da  revolução.  Da  súbito,  reconhecendo  que  o  vulcão 
refervia,  quiz  abafar  a  erupção,  nomoando  um  ministério  qne  se 
impuzesse  pela  autorida4o  e  pelaforçi.  Era  tarde. 

«  Do  novo  gabinete  fazia  parte  o  Marquez  de  ParanagoA, 
homem  euergico  e  resoluto,  prompto  na  acçío  o  na  réplica,  de- 
testado pela  revolução. 

«  Chamava-sa  Francisco  Villela  Barbosa. 

«  Ristarã  uma  aneidota  para  dafloir  o  caracter  vÍg'oroso  & 
recalcitrante  d'este  estadista. 

<  E-itavadisciitínUocam  uma  senhora  e  a  discussão  azedou-se. 

<  V.  Ex.,  disse-lha  a  duma, sempre  é  um  homem  cujo  ap- 
pellido  começa  p>rvU. 

«  Vil,  nSo,  minha  senhora,  respondeu  elle,  vil  ella.  > 

*  Logo  que  fji  conlieci  ia  a  organiraçío  do  uovo  ministério, 

grupos  amotinB<Io3  sahirSo  para  a  rui  eatregando-so  a  excesso. 

A  desordem  alastrou  rapidamente,  enfurecida  contra  os  portu- 

gnezes. 

«  Fecharão-se  as  lojas  de  commercio,  trancarJo-so  as  portas, 

nc  latelarão-sa  os  valores   mais    importantes.  Fjí    uai  dia    de 

Terror  aquells. 
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€  Pôde  imagioar-se  a  triste  vidn  que  neises  dias  ãe  roToIticSo 
sa  tiataa  vlviJo  do  Paço  de  S.  Chrbtov£o. 

€  A  Imperatriz  Amclia,  seguuda  mullier  de  D.  Pedro,  era 
uma  criaac»  de  dezenove  anãos,  que  mesa  occssião  entrava  po 
periodo  meliudroso  da  gravidez.  O  Itn|jerador,  que  então  tinha 
apenas  33  annos,  queria  inspirar-lhe  corrigem,  maa  as  ameaç:is 
que  vintião  de  fora  da  rua  pi-eoccuparani-lbe  o  animo  forte. 
O  resto  da  hmilia  imperial  erão  criauçasn  mais  velliadasquacs 
D.  Maria  da  Gloria,  contava  doze  annos,  e  a  mais  nova,  o  futuro 
D.  Pedro  II,  sei^auuos  somente. 

«  Vendo  crescer,  subir  a  onda  da  levolucSoD.  Pedro  tomara 
as  suas  precauções.  As  pratas  o  outras  preciosidades  do  palácio 
imperial  liavião  sido  encaixotadas  e  maiuladas  fartivamoate  para 
bordo  da  uáo  iiigleza  V,'arspiie,  A  Imperatriz,  nervosa,  temendo 
ao  menor  ruido,  assistia  ao  itesfa^tei*  da  sua  cusa,  ao  desguarnecer 
das  salas  da  Boa-Vista. 

«  Os  juizes  de  paz,  tentando  acalmar  a  irrilacSo  das  mascas, 
apparecerSo  uo  Campo  ile  Santa  Auna,  onde  ellas  liavião  as- 
sentado  arracs. 

<  Parlamentarão  com  o  povo,  que  exigia  pertinazmente  a 
reconducção  do  .intigo  ministério. 

«  Reconhecendo  a  impossibilidale  de  procurar  outra  solução 
tranquillisadora,  oa  juizes  de  pjiz  partirão  para  o  Paço  de 
S.  Clirístovão  a  dar  couLecimento  ao  Imperador  iJas  exigências 
da  revolução. 

4  Anoitecera,  entretanto.  As  sombras  da  noite  vinhão  car- 
regaragora  anegrara  sinistra  do  quadro. 

«  O  Imperador,  rodeado  dos  miDÍstroB  e  do  inleodocte  geral 
de  policia,  ouviu,  muito  agitado,  a  eiposiçiio  dos  juizes  de  paz. 

<  — Digão  ao  povo.  respondeu  elle.  que  procedi  constitu- 
cionalmeute  porque  a  Constituição,  me  dá  odireito  de  nomear  e 
demittlr  livremente  os  mioislros.  Hei  de  dtfeuder  os  meus  di- 
reitos, garantidos  pela  Constituição  ã  custa  de  todos  os  meus 
bens  esacrillaío  (la  minha  pessoa. 

<  B  abrindo  o  volume  da  CoustilniçSo,  leu  em  voz  alta  o 
artigo  que  conferia  ao  monarcha  a  livre  escolha  do  seos  minis- 
tros. 
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«  O  juizes  f*zi5o  vania  par»  ratirar-ao  ,  quaado  D.  Pedro 
tbes  perguntou  com  vivacidade: 

«  Qunntas  peasoas  estarão  no  Campo  de  Santa  Aana  } 

«  Três  a  quatro  mil  pessoas. 

«  D.  Pedro  replicoQ: 

«  Nem  doas  mil  !  EoiSm  jã  r^pondi.  Procarem  socegar  o 
■povo.  Tudo  para  o  povo  ;  nada  pelo  povo.  Podem  retirar-se. 

«  Qnando  a  resposta  do  Imperador  foi  conhecida  no  Impro- 
-Yisado  arraial  do  Campo  de  Santa  Anua  a  indignaçSo  popular 
«resceu,  os  rugidos  da  maltidão  atroarão  os  ares.  Houve  ainda 
<iuem  propuiesse  a  mediação  do  general  commuidante  das  armas, 
«  bri^deiro  Lima. 

«  EfTecti vãmente  Lima  dirigia-se  a  S.  ChristovSo. 

<  O  Imperador  deu-lhe  a  mesma  resposta,  que  já  havia 
dado  aos  juízes  de  paz,  o  ordenou-lbe  que  enviasse  doas  bata- 
lhões de  primeira  linha  para  reformar  a  guarda  do  Paço. 

«  O3  ministros  de  França  e  de  Inglaterra  o  os  dignaiarios  da 
corte  rodeavSoo  Imperador,  que  estava  profundamante  agitado. 
Passeava  a  passos  rápidos,  de  um  para  outro  lado  da  sala,  com 
os  braços  cruzados  sobre  o  peito.  O  rosto  lívido,  sem  sangue. 

«  A  Imperatriz  tremia,  rezava  no  melo  do  grupo  dos  seus 
«nteadoe  e  das  suas  damas. 

«  E'  de  suppôr  que  the  passasse  pelo  espirito  a  visão  de 
liaria  Antonietta  no  cadafalso. 

«  Tanto  mais  quo  o  Paço  de  S.  Christovão  ia  ficando  indefeso. 
O  batalhão  do  Imperador,  a  sua  guarda  de  honra  desertara  para 
o  Campo  de  Santa  Anna. 

«  O  brigadeiro  Lima  julgou  ainda  dever  avisar  o  Imperador 
da  attitude  cada  vez  mais  Ameaçadora  que  a  revolução  ia  to- 
mando pois  que  o  exercito  fratemisava  com  o  povo. 

«  Mandou  a  S.  Christovão  como  emissário  o  major  Frias,  o 
qnal,  no  caminho,  encontrou  &  artilharia  ligeira,  que  tinha 
sido  chamada  pani  reforçar  a  guarda  do  Paço,  que  deantãra 
lambem. 

«  Os  artilbeiroB  havião  prooedído  singularmente,  pedindo 
licença  ao  Imperador  para  irem  reunlr-se  aos  seus  oompanheiroa 
4»  armas. 
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«  —  N&o  ?  reepondeu-lhe  D.  Pedro.  NSo  quero  sacríBcio  de 
pessoa  alguma.  - 

€  O  PftQo  flcára  quasí  abuidoaado. 

«  Duas  vezes  o  mfOor  Frias  cODtou em  TOialIa,  na  presenoa 
do  Imperador,  o  que  se  passava.  D.  Pedro  parecia  aleijado ;  dKo 
o  ouvia.  Continuava  a  passear  com  os  brepos  cruzados.  Mas  o 
major  Frias  pedia  uma  resposta  decisiva  para  levar  ao  brif^ 
deiro  Lima. 

<  O  Imperador,  oomo  se  acordasse  de  am  pesadelo,  ra»- 
pcmden  solnvsaltado: 

«  —  NSo  1  nunca  I  O  mesmo  ministério  de  forma  alguma. 
E'  conim  minha  bonra  econtra  a  Constitaiçiío.  Antas  abdicar. 
Antes  a  morte. 

«  O  major  ia  sahíF,  quando  D.  Pedro  lhe  disse  que  se  demo- 
rasse mais  algum  tempo. 

<  E  den  ordem  ao  tQteodentQ  gemi  da  polícia  para  que 
fosse  procurar  0  senador  Vergueiro  e  o  encarregasse  de  orga- 
nisar  o  ministério. 

«  Passeiando,  dizendo  plirasee  curtas  a  desligadas  aos  repre- 
senlantas  de  Franga  e  Inglaterra,  D.  Pedro  cliegava  multas 
veies  á  varanda,  esperando  talvez  de  um  momento  para  outro 
ouvir  a  vozeria  da  populaça,  como  acontecera  em  Versaillet. . . 

«  Jâ  nlo  ba  om  soldado  no  Paço  t  perguntoa  o  Imperador  a 
um  criado. 

«  Poucos,  mas  fieis  e  leaes. 

«  —  Não  b9o  como  muitos  que  enchi  de  beneficios,  replieon 
D.  Pedro  e  qne  estfio  no  Carapoa  apregoar-se  de  patriotas. 

«  A's  duas  horas  e  mei»  da  madrugada  chegou  o  desembar- 
gador Lopes  Gama,  em  um  estado  de  fadiga  edeafflic^ex- 
trema. 

«  NoticioD  que  nfio  Unha  sido  po^ivel  eooontrar-se  o  sena- 
dor Vergueiro  em  parte  algama. 

«  O  Imperador,  parecendo  mais  calmo,  ouviu  esta  resposta,  e 
eonvldon  os  ministros  da  Franga  e  Inglaterra  a  acompanharem-no 
ao  sen  gabinete  de  trabalho. 

<  Frias  esperava  ainda  a  nittma,  a  definitiva  resposta  dolm- 
perador. 
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«  Ao  caba  de  dez  maitos,  D.  Pedro  appareceu:  oa  olhos  ia- 
jsctados,  as  faces  incendidas,  oa  caballos  ravollcs. 

«  DirigiDdo-se  &  Frias  disse-lhu,  com  voz  tremula, sd troco r- 
tada  de  soluços,  entregando-lhe    um  papel. 

<í  —  Aqui  tem  a  mínlia  abdicação  ;  estimo  que  sejiio  felir^. 
Eu  me  retiro  para  a  Europa  e  deixo  o  paiz  que  muito  amei  e 
amo  aioda. 

<  E,  pela  primeira  rez,  D.  Pedro  não  pudera  cooter  as  Ift- 
grimas. 

<  Despedindo-sc  rapidamente  dos  dous  diplomatas,  dírigio-se 
precipitadamente  para  a  Eala  da  Imperatriz, 

«  O  papel  que  o  Imperador  entregara  ao  major  Frias  dizia 
isto: 

*  Usando  do  direito  que  a  Constituição  me  concede,  declaro 
(|ue  muito  Toluntorianiente  tendo  alidicado  na  pessoa  de  meu 
muito  amado  e  prezado  flllio,  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara. 
—  Boa  Vista,  7  de  Abril  de  !831.» 

«  O  major  partio,  velocíssimo,  com  a  declaração  do  Impera- 
dor, para  o  Campo  de  SanfAnna.  Momentos  depois  D.  Pedro 
reapparecia  trazendo  a  Imperatriz  encostada  amorosamente 
contra  o  peito.  O  Imiírador  parecia  jà  tranqoillo  ;  a  Imperatriz 
■  chorava,  soluçava. 

<  Os  minbtros,  os  criados  do  Pnço  beijavão-llies  a  vn&o,  em 
um  silencio  fnnebre,  lugubremente  solemne. 

<  O  resto  dessa  noite  memoranda  devia  ser  de  torturante 
sobresalto  para  a  família  imperial,  receiosadosdesvalrosda  mul- 
tidão exaltada. 

*  As  horas  arrastavão-se  lentamente,  cheias  de  TtsSes  ter- 
ríveis, de  sombras  temerosas. 

«  O  Imperador  ora  se  inclinava  sobre  o  berço  dos  filhos  pe- 
queninos D.  Januaria  Maria,  D.  Paula  Marianna,  D.  Francisca  Ca- 
rolina e  D.  Pedro  quo  dormião  tranqnillos,  rencidos  pela  fadiga 
de  uma  longa  noite  de  vfgilia,  ora  afl^gava  ternamente  a  Impe- 
ratriz, que  chorava,  ora  finalmente  corria  á  varanda  a  escutar 
apprehenaivo,  sobresaltado  o  menor  rumor  quea  imaginação  lhe 
avultava,  e  que  não  era  senão  o  íom  que  o  vente  produzia  nas 
arvores  CO llossaes  da  quinta. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  329 

«  Ds  todos  03  pequeninos  prinoipes  o  que  mais  pUcid&mente 
dormia  era  justameole  3'|uâlle  sobre  cuja  cabegi  pesara  nessa 
hora  o  encar^  do  Tutui-as  responsabilidades  polilicas. 

«  Era.  D.  Pedro  II. 

«  Nnqnelles  dias  de  Abril  principiara  para  Dona  Amélia  de 
Lenchtenber^,  a  triste  odyssea  de  sua  Tida  conjugal ,  tSo  agitada, 
Ião  tempestuosa  embora  nunca  lhe  f^iltasse,  o  que  nílo  tinha 
acontecido  à  sua  antecessora,  o  amor  do  Dom  Pedro. 

«  Os  primeiros  claríSesda  manhS  forilo  para  o  Imperador  e 
para  a  Imperatriz  como  um  favor  do  câo. 

«  Logo  que  constou  no  Paço  que  os  escaleres  da  náo  W-ij-^í- 
pile  protegidos  pela  bandeira  ingleza,  esperaySo  no  càes,  os  Im- 
peradores beijarão  cora  lagrimas  os  filhos  adormecidos,  abando- 
narSo  o  Paço  acompanhados  pela  Raiuha  D.  Mana  II,  pelo  duque 
de  Leuchtenberg,  irmSoda  Imperatriz,  poios  Marque/esde  Loulé 
e  outros  digoilarios,  e  entrarSo  na  carruagem  que  os  devia  con- 
duzir ao  cáes. 

«  Três  dias  esteve  o  Imperador  a  bordo  da  fragata  Wartpite 
esperando  que  se  apromptassem  os  navios  em  que,  com  a  Impe- 
ratriz  e  a  Rainha,  seguiria  viagem  para  a  Europa, 

«  De  bordo,  escreveu  aos  senadores  e  deputados  umn,  carta 
deci  arando- Ih  es  qiia  havia  nomeado  para  tutor  de  seus  filhos  a 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Escreveu  outra  carta  no 
Marque/  de  Quixeramoby  dando  ardeute  eipansSo  á  saudades 
pelos  filhos  que  deixava,  o  dizendo  que  como  Imperador  lhes 
nomeara  um  tutor  oíílcial,  masque  como  pai  o  designava  como 
tutor  particular,  pedindo-lhe,  com  palavras  de  grande  temora. 
que  velasse  por  elles  e  os  protegesse  com  dedicaçiEo. 

«  Mandou  imprimir  um  adeus  aos  seus  verdadeiros  amigos, 
a  quem  pedia  perdSo  de  alguma  ofl'en8a  que  delle  pudessem  ter 
recebido.  Aos  filhos  escrevia  todos  os  dias  bilhetinhos  cheios  de 
ternura  paternal  e  de  carinhosa  saudade.  Esses  bilhetinhos, 
03  Íntimos,  nSo  forSo  publicados. 

«  Como  no  dia  \2  recebesse  uma  carta  garatujada  pela  mão 
do  pequeno  D- Pedro,  aproveitou  a  occasião  para  ferir  de  novo 
sota  politica,  com  visivel  intençSo  de  destinara  publicidade  o 
seu  escripto  :«  Mea  querido  filho  6  meu  Imperador,   muito  lhe 
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Agradeço  a  carta  qae  me  eBcreveu.  Eu  mal  a  pude  lêr,  porqM 
as  lagrimae  erão  taotas  que  impedifio  o  ver. 

<  Agora  qae  me  aobo,  apezftr  da  tudo,  maie  descantado,  íhço 
esta  para  lhe  agradecer  a  sua  e  para  certiflcar-lhe  que  om- 
quanto  viveras  saudadee  jamais  se  extinguirão  do  mea  dilacerado 
peito. 

<  Deixar  filhos,  pátria  e  amigos,  uSo  pôde  haver  maior  Baorí- 
Ilcto.  M&s  levar  a  honra  ilUbada  nfio  pôde  haver  maior  gloria. 
Lembre-Be  sempre  de  sea  pai,  ame  a  sua  e  minha  pátria,  siga 
os  conselhos  que  lhe  derem  aquelles  que  cuidarem  na  sua  edu- 
cação, conte  que  o  mundo  o  ha,  da  admirar  e  qae  nu  me  hei  de 
encher  de  uíáaia  por  ter  um  filho  digno  da  pátria. 

«  Eu  me  retiro  para  &  Europa  :  Assim  é  necessário  para  que 
o  Brazil  socepue,  o  qna  Deus  permitta  e  posa  para  o  faturo 
chegar  áqnelle  gráo  de  prosperidade  de  que  é  capaz. » 

<  Adeus,  meu  amado  Hlbo,  receba  a  benção  de  seu  pai,  qae 
se  retira  saudoso  e  não  sem  esperanças  de  o  vér.—  Pedro  de 
Alcântara  —  Bordo  do  navio  IVarspiM.  12  de   Abril  de  1831. 

<  D.  Pedro  íbi  dos  mouarchaa  modernos  um  dos  qae  mais 
escreverão  para  os  seus  súbditos,  e  dessa  facilidade  de  escrever 
r«saltavão  multas  vezes  grandes  inconvenieucias  de  ezpre^Bo. 

«  Cust.L  em  verdaje  a  crer  que  ao  partir  do  Brazil  com 
destino  á  Europa,  pensando  mais  ou  menos  em  vir  disputar  a, 
seu  irmSo  a  coroa  de  Portugal,  insistisse  tão  levianamente  em 
chamar  iian-ta  a  am  paiz  qae  o  não  era,  renegando  em  um 
documento,  que  poderia  tomar-se  conhecido,  a  sua  verdaddra 
pátria  1 

«  Que  excellente  argumento  fornecia  D  Pedro,  por  ena 
própria  mão,  áquolles  dos  Portugnezes,  os  miguelistas,  que  se 
não  cansavão  de  chamar-lhe  um  principa  estrangeiro  I. , . 

*  No  dia  13  da  Abril  o  Imperador,  à  Imparatriz  e  o  Duque 
de  Leuchtenberg  passarão  para  bordo  da  fíagata  ingleia  Voiagas 
a  Rainha  Dona  Maria  II  e  os  Marqoezes  de  Loulé  para  a  ftagata 
íranceza  Seine. 

«  Quando  03  dot»  navios  levantarão  ísrro,  D.  Pedro,  en- 
costado i.  p6pa  da  fragata  VoUge,  abismava  o  olhar  na  am- 
plidão da  bahia,  recortada  de  morros  gigantescos. 
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«A  essa  hora,  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro,  cantava  o  povo 
vencedor  um  hymno  de  triampho  que  logo  foi  denominado 
nacional  braiiUiro  : 

«  Amaobecoa  ftoalmente 
A  liberdade  do  Braiil 
14 ão,  nSo  vai,  á  sepultura 
No  dia  sete  de  Abrtt 

Uma  regência  prudente, 
L'm  monarclia  brazileiro, 
Nos  promettem  Iveoturoso 
O  porvir  maia  lisongeiro.  » 

«  E  nessa  hora  principiava  a  «  vida  dolorosa  »  de  um  prín- 
dpe  desthronado  e  errante,  que,  tendo  tido  daaa  «  pátrias  »,  Dão 
podia  contar  com  nenhuma;  qu9  tendo  possuído  iluas  coroas, 
ambas  havia  abdicado  ;  que  tendo  sido  o  chefe  de  um  vasto  Im- 
pério amplamente  talhado  em  metade  da  America  do  Sul,  Igaat . 
dezesels  vezes  á  superãcie  da  Franga,  se  via  agora  conânado  no 
convez  de  uma  fragata  Iranceza,  onde  não  era  mais  do  que  um 
hospede  transitório,  um  passageiro  temporário.  » 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PARTE  IV 


TeaJo  o  tutor  do  demorar-se  em  tomar  posse  do  cargo,  & 
Regência  por  decreto  de  14  de  abril  nomeou  o  Maniuez  de  Ila- 
Dhaen  mordomo-mór  tuteriao,  ÍLtzeDdo-Iiie  especiaes  rccommsD- 
dacOes  para  a  guarda  e  vif^ilancía  a  exercer  aobre  as  Augustas 
Foísoas  da  Imperador  e   suas  Irmãs,  servinda-lbe^  também  de 

tUtOF. 

No  n.  49C  da  Aurora  Fhi„iinense,  publicado  a  17  de  jauh» 
dfi  1831,  eDcontram-se  estas  liubas: 

«Na  sessSode  lodo  correnta  foi  approvado  por  graaâo 
maioria  o  Projecto  de  Lei  para  a  creação  das  Guardas  Niicionaes, 
com|)ostú  do  143  artigos ;  seguiadoso  o  raethodo  de  voíar-se flim- 
plesmeote  por  adop;iIo  ou  r^eicão.  Nesse  mesmo  dia  tomou-se 
decií^ão  sobre  o  decreto  em  que  O  ex-lcnperaJor  Domeara  tutor 
de  seus  flllios  o  Sr.  José  Bonífiicio  de  Andrada  e  Silva.  A  com- 
missão  de  Constituição  foi  de  parecer  que  esle  decreto  era  nullo, 
ua  parlo  que  respeita  ao  Imperador  msDor,  visto  oppCr-se  fc 
disposição  do  art.  130  e  ao  §  4»  do  art.  15  da  Constituição  <lo 
Império;  mas  julgava-o  valido  do  que  pertence  és  augustas 
Priucezas.  Durou  o  debato  longo  tempo,  e  atinai  deliberou-s» 
que  o  decreto  era  nullo  em  ambas  as  suas  partes ;  na  pritneirm 
por  Ir  de  encontro  alei  fundamental,  esbulhando  a  Assembite 
Oeral  de  uma  de  suas  attribuicões  expressamente  declarada ; 
na  secunda  prtrte,  por  não  ser  de  nccordo  com  o  direito  com- 
mam  que  um  pai  nomêe  tulor  a  seus  fllbos,  senão  por  test»- 
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mento,  e  não  Teputar-se  valioso  um  testomento,   einquanto  Tive 
«pessoa  do  teãtaiior.» 

Dias  depois  foi  publicado  o  Protesto  d  Naçlo  Brasileira,  e 
ai  mundo  inteiro,  peio  ddatlão  José  Bonifácio  de  Andrada  e  SUca, 
Deputado  pela  D 'hia  —  n'estes  termos: 

«Josâ  Bonifácio  de  Andrada  a  Sílracrê  do  aeu  dever  e  honra 
dedarar  à  T.ice  do  Brazil  6  do  Mando  intdro  que,  inhÍl>Ído  pela 
fbrçiL  de  uma  deci£iiod:i  maioria  da  Camará  dos  Srs.  DopQtados, 
quo  denega  ao  Sr.  D.  Pedro  da  Alcântara  o  direito  de  nomear 
tntor  a  seus  Fillios  { decistío  esta  que  o  abaiio  assigniido  julga 
iqJLista  o  ttlegal,  apezar  da  fonte  d'ondo  emanou,  pois  que  o  justo 
nSo  provém  do  liomeiís,  mas  sim  da  Lei  Moral  gravada  por  Deus 
no  coração  e  enleadlraonto  liumano  )  não  pôde,  sem  faltar,  como 
di^e,  ao  seu  dever,  e  a  sua  honra,  cumprir  com  a  palavra  dada 
ao  eX'Imperar!or  do  cuidar  na  tutoria  dos  Desgraçados  Orphãos, 
ifue  Ília  ttnlia  commettldo. 

<  O  al>:iixo  aásignado,  pelos  motivos  acima  expendidos,  julga 
não  estir  mais  obrigado  a  satisCazor  a  promesia  feita,  logo  (|ue 
uão  vnllia  a  Nomeação  Paterna,  quo  tioha  aceitado  por  sensibi- 
lidadeeem  agradeci mtm to á  honrosa  confiança  quo  n'elle  puzSra 
oex-Imperador. 

«  faqiielâ,  17  de  junho  de  1831.—  Jusé  Boaitacio  d' Andrada 
e  Silva.. 

N'este  dia  17  de  junho  reunirão-so  as  duas  Camarás  legisla- 
tivos pira  a  eIsiç'Ío  da  urgência  Permanente,  achando-se  pre 
sentes  uo  Pago  Jo  Senadu  35  Srs.  Senadores  e  80  Srs.  Deputados. 
Apuradas  as  listas,  voriflcou-ssque  obtiverão  votos: 

Francisco  do   Lima  e  Silva.     . 

José  da  Costa  Carvalho     .     .     . 

JfHiO  Braulio    Muniz.       ,     .     . 

Pedro  de  Aranjo  Lima     .     .     . 

Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Aotonio  Carlos   Ribeiro  de  Andrada  . 

Mirquez  de  Caravellas    .... 

Manoel  Caetano  de  .almeida  Albuquc 

Uaitiltt  Francisco  Ribeiro  da  Andrada. 

J4icolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 


■que 
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AotODÍo  Ferreira  Franca.    ......         5 

Oorvasio  Pires  Ferreira 4 

José  Ribeiro  Soares  da  Rocba 3 

BsDto  Barroso  Perdra 3 

Manoel   Antoaio  GalvSo 3 

Diogo  António  Peijó 3 

6  os  Srs.  Antonto  Josô  do  Amaral,  Manoel  da  Carvalho  Pae» 
d'Aiidrade,  Paulo  José  de  Metlo,  Lina  José  da  Oliveira,  Fran- 
cisco de  Paula  Souza,  João  Pedro  Mariano,  Bento  de  Oliveira 
Braga,  Sebastião  Barreto,  José  Lias  CoatiDho,  Francisco  José  da 
Lima,  Dr.  Nunes  Eugénio,  Francisoo  Gé  Acaiaba  Montezuma, 
José  Martiniano  de  Alencar,  José  Cetario  de  Miranda  e  António 
Pedro  da  Costa  Ferreira  —  um  voto  oada  um. 

FioarSo,  portanto,  formando  a  Regência  Permanente  os 
Srs.  FranoiKo  de  Lima  e  Silva ;  brigadeiro  Josó  da  Gosta  Car- 
valho, deputado  pela  Bahia ;  João  Braulio  Mnnie,  deputado  pelo 
Maranhão. 

A  23  do  dito  mezde  junho  Toi  promulgado  um  decreto  sobre 
o  tutor  de  S.  M.  o  Imperador  e  suas  attribuiçOes,  o  qual  só  (bi 
swiocionadQ  no  dia  12  de  agosto  seguinte. 

Reunidas  as  Camarás  para  a  nomeação  do  tutor  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II  a  30  de  Junho  de  1831,  saliio  eleito  o  Sr.  José 
Bonlfocio  de  Androda  e  Silva,  que  assnmiu  as  funccôes elTectiras 
a  24  de  agosto  e  foi  chamado  para  aio  do  Imperador  o  gentil 
homem  Francisoo  Mário  Telles,   fidalgo  de  antiga  linhagem. 


Não  sabemos  qaando  chegou  é.s  augustas  mãos  do  Sr.  D. 
Pedro  ti  a  carta  que  de  Cherbourg  á  5  de  julho  ds  1831  lhe 
escreveu  S.  M.  a  Sra..  D.  Amélia, 

Data  de  SO  da  agosto  de  1831  a  creaçSo  da  Ouarda  Nacional 
no  Rio  de  Janeiro.  Vimos  registrado  no  mez  de  outubro:  dia  í,  a 
Lei  extioguindo  o  Conselho  de  Fazenda  e  creando  o  Thesonro 
Publioo  ;  dia  7,  nomeaçSo  de  Luit  Aleixo  Boulanger  para  mestre 
de  osoripta,  primeiras  lettras  e  geographia  da  Famf  lia  Imperial ; 
dia  19  saráo  no  Paço  da  Boa  Vista.  No  mez  da  novembro  :  dia  3, 
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primtira,  liQão  de  geographia  dada  a  S.  M.  o  Imperador.  Ho 
Imez  do  dezembro:  dia  Z,  graada  galaeoortejo  — A  noitoS.  M.  o 
Imperador  e  suas  Augustas  Irmãs  as«stlr&o  ao  theatro  ncompa- 
ohados  pelos  merab  1*03  da  Regência ;  dia  3,  a  orgauização  deflnitlra 
da  Academia  daBellas-Artes;dia  10,  S.  M.  eSS.  AA.  escrevem  & 
8.M.  o  Imperador  da.  Áustria.  Adqo  1832,  Nomez  de  fevereiro: 
dia  i2,  S.  M.  o  Imperador  montado  a  cavallo,  com  o  uniforme 
de  Guarda  Nacional,  passa  a  revista  da  tropa  de  linha  no  Campo 
de  Santa  Anna  —  a  força  é  de  quasí  3.000  tiomeos ;  dia  lã,  o  Im- 
perador e  Suaa  Augustas  Irmãs  escrevem  ao  seu  Augusto  Pni  a 
a  S.  M.  a  Imperatriz  D.  Araelia  dando  parabéns  de  lhes  tsrom 
dado  uma  IrmS  ;  dia  17,  decreto  abolindo  os  Ifospitaes  Militares 
e  mondando  estabelecer  Hospitaes  Regimentares ;  dia  21,  Regula- 
mento para  a  Administração  do  Arsenal  de  Guerra,  e  Fabrica 
da  pólvora.  No  mez  de  margo :  dia  9,  decreto  reformando  a  Aca- 
demia militar  e  da  mariuba:  dia  II,  jantar  e  sarau  no  Paço  da 
Boa  Vista  pelo  anniver^ario  de  S.  A.  a  Prioceza  D.  Jaouaria; 
dia  14,  Rebate  biso  em  Sío  Ctiristorão  á  noite ;  dia  25,  o  anni- 
Tersario  do  Juramento  da  ConstitoicSo  é  festejado  com  toda  a 
pompa,  Te'Deum  em  S.  Francisco  da  Paala,  homanagen  do 
Corpo  Diplomático,  nobresa,  magistratura,  etc.  :  á  noite  S.  M. 
fbi  ao  theatro. 

Ignoramos  quando  chegou  a  carta  da  S.  M.  a  Sra  D.  Amélia 
enviada  de  P&ris  a  10  da  fevereicoaS.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  U. 


Ao  Marquez  da  Cantagallo  escreveu  D.  Pedro  as  seguintes 
cartas: 

4  Paiia,  10  de  Jaoeiro  de  1832. 

«  Mea  Cantagallo  e  Amigo. 

«  A  26  de  Ontubro  tive  o  gosto  de  lhe  eaoraver,  agora  o  torno 
a  tar ;  ainda  nSo  tive  a  satisfarão  de  receber  huma  sú  letra  sua ; 
mas,  havendo  escripto  ao  Roclia  e  pedindo-lba  que  me  appresan- 
tasae  os  seus  respeitos,  era  de  nunha  rigorosa  obrigação  escrever* 
lhe  aflm  de  Ibe  agradecer  a  atteoção  e  de  lhe  pedir  que  m*  dã 
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ogostode  rL-ceborainila  que  S9ja  umasó  carta  todos  oa  annos. 
Estimarei  que  eslao  ache  de  saúde,  bem  como  a  toda  a  sua  fanii- 
'la,  recoDiDieacte-nm  á  sua  senhora  o  A  gna  cunliada  e  aos  mais 
que  de  miiu  so  lerabrarem  e  abraça  seus  filhos  e  :lllias  da  minha 
parte. 

«  For  estes  30  dias  embai^io  para  me  ir  põi'  á  testa  da  expedi- 
táocoDtra  o  Dâspota  usurpador  do  tliroiio  de  miuha  filha  e  aS" 
sasino  da  meu  Pai  e  da  carta  Conatituicional. 

<  Acceile  os  protestos  da  mais  siocera  amizade  com  que  sou  - 
o  serei 

«  seu  verdadeiro  ami^, 

■  D.  Pedro,  Duvlt,  de  BuagaNía, 

«  P.  S.  —  Rectdos  a  todos  aquelles  que  de  mim  se  lembr;i- 
rem  e  foram  meus  verdadeiros  amidos.» 

Pareço  ter  sido  recebida  do  dia  1 1  de  março  a  carta  oscripta 
de  Angra,  ua  Ilha  da  Madeira,  pelo  Senhor  D.  Pedro  I  para  sen 
Augusto  Flllio,  n'eEte3  termos: 

«  Muito  oílimarei  que  esta  te  acha  de  saúde  e  adiautado  Dos 
teus  estuios ;  sim,  meu  Amado  Filho,  he  mui  necessário  para  que 
possas  fazer  a  Celicidade  do  Brazll,  tua  Palria  de  nascimento,  a 
minha  de  adopção,  qne  tu  to  faças  digno  da  Nação,  sobre  que  im- 
peras, pelos  teus  conhecimentos,  maneiras,  etc,  stc,  pois,  meu 
adorado  Filho,  o  tempo  em  que  se  respeitavão  os  PriDcIpes,  por 
serem  Príncipes  unicamente,  acabou-se;  no  século  em  que  estamos, 
em  que  os  PoTos  so  aclião  assaz  instruídos  de  seus  direitos,  be 
mister  que  os  Príncipes  ígnalmeate  est^So  e  conlieção  que  sã** 
bomeuB  e  não  diviudades,  e  que  lhes  he  Indispensável  terem 
muitos  conhecimentos  e  boa  opini^,  para  que  possão  ser  mais 
depressa  amados  do  que  mesmo  respeitados  — o  respeito  de  um 
.povo  livre  para  seu  cliefe  deve  nascer  da  convicção,  que  aquelle 
tem,  de  que  sen  Chefe  he  capaz  de  o  fazer  chegar  âquelle  gráo 
de  felicidade  a  que  ello  aspira,  e  assim  n&o  sendo,  desgraçado 
Chefe,  desgraçado  Povo.» 

De  Angra  o  Senhor  D,  Pedroescreveu  também  do  Marquez  de 
Oanlagallo.  «  Tintia  tempo  para  tudo  ( observa  Alberto  Pimentel ). 
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N5o  esquecia,  00  meio  deUDtos  trabalhos,  os  amigos qaedeix6r& 
DO  Brftzil.  Com  alguns  d'enea  sustentava  correspoodeocia  I 

«Meu  Cantagallo  — Grande  prazer  ma  deu  a  sua  de  2Sde 
dezembro  do  anuo  próximo  pasiado,  pelo  qne  respeita  a  ooticias 
suas  e  dos  nossos  amigos  e  dos  meus  queridos  filhinhos,  bem  oomo 
graúda  pena  me  canson  pela  noticia  da  morta  de  sua  cunhada  ; 
eu  o  sinto  oSo  aú  por  ser  cousa  qus  lhe  diz  respeito,  mw  atbé 
porque  sempre  a  tire  no  conceito  de  senhora  mui  digna  e  multo 
minha  amiga:  contra  a  Tootade  de  Dens  nfio  ha  remédio. 

<  Eu  estou  bem  a  toda  a  mintia  Tamilia,  da  qual  acabo  de  ter 
noticias,  e  aqui  estou  no  meio  do  ínTerno  por  amor  da  bomani- 
dade.  de  minha  Olha  edalilierdade:  be  deste  modo  que  os  homens 
de  bnm  provão  que  s&o  verdade iramen  ta  libaraes  e  nSo  com  pa- 
lavras e  palavriados  como  por  abi  os  ha  infelizmente,  e  qaa  a 
nada  mais  aspirSo,  que  a  esmagar  aquellos  cujos  principias  nSo 
afio  oa  seus.  Espero  por  eete  mez,  meado  de  outro,  podar  partir 
em  frente  da  expediç&o  a  derrubar  a  tTranaia  e  a  dar  buma 
prova  nSo  equivoca  ao  mundo  do  meu  dosinteresse  e  do  mea  amor 
pela  causa  da  Liberdade  bem  entendida.  Adeus,  meu  querido 
amigo,  faca,  ou  lha  peço,  os  meus  cumprimentos  a  sua  seubora 
e  a  todos  aquellea  que  se  lembrarem  de  mim,  ficando  na  certeza 
de  qne  Jájnals  deixará  do  me  considerar  conio  sempre  me  consi- 
derei. 

<  Sen  amigo  e  muito  agradecido,  i) .  Pnín)  Duqwde  Bra- 
gança,> 


Alludindo  &  expedição  do  Sr.  D.  Pedro,  pondera  Alberto 
Pimentel: 

<  Feliz,  fetlz  o  Príncipe  a  qnem  tantos  homens,  tão  esmagados 
por  longos  soffrimentos  e  prlvacOes,  dedica vfio  a  sua  vida,  sacri- 
ficavilo  03  seus  haTeres,  a  paz  das  suas  bmilias,  o  remanso  dos 
seus  lares. 

4  Essa  felicidade,  a  maior  da  sua  vida,  teve-a  D.  Pedro,  como 
raros  outros  príncipes.» 

Itn  —  tt  TOUO  XLI,  p.  II. 
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Bm  carta  eticripta  do  Porto,  a  4  de  setembro  de  1832,  ao 
Marquez  de  Cdntag:alto,  então  om  Paríj  com  a  sua  familia,  o 
Sr.  D.  Pedro  relatou  oquo  lhe  occorrõra  ooa  altimos  tempos, 
isto  6,  desdo  que  se  achava  na  cidadã  do  Porto- 


Interessanto  éo  que  conta  Joaquim  Pioto  de  Campos  aos 
linhas  seguintes: 

«  E  niío  ser&  doscabido  aqui  apontar,  ontre  tantos  outrot,  um 
facto  comprobatório  dos  profundos  scDtimentes  mouarchtcos  da- 
quollo  cavalheiro^ Achando-se  o  Major  M.  de  F.  V.  preso  oa  For- 
talexa  de  Villegagoon,  sublevou  a  guarnição,  e  com  os  soldados 
reToltados  traa^ortou*se  á  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  donde 
tirou  uma  peça  de  campanha,  o  reuiovendo-a  uma  forga  se  apre- 
sentou noCampodoSanfAuuaeabi,  aos  3  de  abril  de  1832  (não 
era  TOlvido  um  anno  depois  da  abdicação ),  proclamou  a  rtpublica. 
Era  então  o  Major  Luiz  Alves  de  Lima  commftadanti'  do  Corpo 
de  permanentes,  que  sem  detença  correu  sobre  os  revoltosos  e  os 
bateu.  (Gousiirva  elle,  segundo  nos  foi  também  dito,  tm  rico 
annel  de  brílhantos,  com  a  iuscripção  — 3  de  abril  de  1833  — 
oltereddo  om  memoria  dosse  facto  por  alguns  monarcliistas  de 
então.  )• 


No  mez  do  abril :  dia  3,  o  major  Miguel  de  Frias  Vascoa- 
oellos  desembarca  em  Botafogo  cem  alguns  homens  e  peças  de 
artilharia,  marcha  para  o  Campo  de  SanfAnna  eoirtra  os 
guardas  municipaes,  fallecondo  doua  d'estes  na  descarga  que 
houve ;  no  di*  7,  Moasieur  B-  de  Ponteia,  enoarregado  dos  ne* 
giM^os  da  Ffuiça,  em  nome  do  Ccirpo  Diplomático  dirigio  ao  Im- 
perador algumas  palavras  de  homenagem  e  felicitações  ;  dia  10, 
deoreto  extinguindo  a  Thesoararia  (jeral  das  Tropas,  8n)»titu- 
indo  em  aea  lugar  a  Pagadoria  iías  Tropas  annexa  á  Adminis- 
tração Gorai  do  Arsenal  de  Guerra;  dia  U,  a  Familia  imperial 
vem  ao  Paço  da  cúlade  para  fixar  sua  residência. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


►BSSOAS  E  cousas  1)0  BRASIL  S39 

No  taoz  dâ  maio,  dia  12,  S.  M.  desantaa  do  natural  o  Con- 
vento de  S.  Bsnto  e  ao  dia  13  escreve  para  seu  Augusto  Pai  re- 
mettâudo-Ihe  o  referido  desenho.  O  Sr.  D.  Pedro  II  tlnfaa  grande 
vocação  para  o  desenho,  existe  em  poder  da  Sxma.  Sra. 
D.  Francisca  Carolina  de  Verna  Fonseca  Monteiro  de  Barros  um 
desenho  feito  por  S.  M.  com  a  idade  de  i  aanos  representando  a 
Ilha  das  Cobras,  vista  do  Paço  da  cidade. 


Martlm  Francisco  Ribeiro  d'Andrada  escreveu  do  Rio  a  8 
de  jnnho  de  1832;  * 

<  Nóa  Jà  nSo  somos  o  que  emmoB ;  taboa  por  taboa  tem  sido 
arrancada  do  antigo  edifloio  imperial  e  é  de  temer  qno  esta 
Rimilia  de  innocentes  orphSos  nSo  venha  a  ser  victima,  com  o 
tempo,  do  furor  de  uns  poucosde  malvados  empoleirados,  apezar 
dos  nossos  esforços  em  querer  salval-a.  Monstros  se  apoderaram 
dos  empregos ,  moQStros  que  descaradamente  têm  exerddo  toda  a 
espécie  de  crimes.  A  capital  nSo  é  mais  a  antiga  cidade  do  Rio; 
a  emtgraçSo  a  t«m  despovoado ;  o  terror  tem  acabado  com  as 
reuBÍOes  •  partidas  que  ooneorriam  a  auf  mentor  seus  começos 
de  sociabilidade  ;  as  lajçrimas  dos  famílias,  o  sangue  tantas  vezes 
derramado,  um  enxame  de  espiOas,  as  cadeias  amontoadas  de 
BaB(>eitoa-e  uma  imnoralidade  sem  flraio>  eiii  aqui  os  tiens  que 
desccuregou  sobre  o  Brasil  uma  administração  de  fitcíaorosos,  de 
ladrões  e  de  estúpidos.  Tal  ó  o  quadro  doloroso  que  en  posso  of- 
fereeer  &  sua  cosBideroçõo.* 


Continuando  a  transcrever  notas  do  L.  A.  Boulangvr, 
anuo  1832.—  «  Mez  de  agosto :  dia  2,  jantar  é  aaràu  no  Paço  da 
Boa  Vista  pelo  aoniversarío  de  S.  A.  a  Princez.i  D.  Pi-ancisca; 
dia  31,  a  Familia  Imperial  com  o  Tutor  e  os  Semanários  passfto 
o  dia  na  Ilhado  Governador. 

«  MeE  de  setembro :  dia  7,  celebra-sa  este  annlversario  com 
toda  a  solemnidade ;  cortejo,  Te-Deum  em  S.  Francisco  de  Paula, 
illumlnações  e  theatro. 
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«  Me/  de  outnbro :  dia  3,  decreto  dando  ama  nova  orgaoisa^ 
ás  Academias  Medico  Cirúrgicas  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia; 
dia  9,  o  Imperador  eBcreve  a  sua  Angoata  IrmS  D.  Jaonaria, 
atacada  de  varicella ;  dia  18,  S.  M.  é  por  soa  vez  atacado  de  vari- 
cella ;  dia  23,  decreto  sobre  conceasSo  do  cartas  de  Dataralisacão ; 
dia  24,  decreto  estabelecendo  que  o  juro  e  premio  do  dinbeiro 
seria  aquelles  que  as  partes  coDrencionarem ;  dia  25,  Resolação 
sobre  o  serviço  dos  Guardas  Nacionaes  e  ootra  extinguindo  a 
Junta  de  AdmiaistraçSo  da  TIjaca. 

«  Mozdp  novembro :  dia  29,  deoreto  sobre  o  Código  do  Processo 
Criminal  de  Primeira  lastanda. 

<  Mex  de  dezembro  :  dia  2  —  O  anniversario  natalício  de  S.  M. 
o  Imperador  o  Sr.  D,  Pedro  II  é  solemnisado  com  a  maior  pompa, 
S.  M.  sataindodoPaçoacavalloemnDiforme  da  Ooarda Nacional, 
se  dirige  ao  Campo  do  SanfAnna,  onda  percorre  as  fileiras  de 
quatro  legiOes.  > 


As  senhoras  D.  Marianna  e  D.  Maria  Antónia  assistirão  aos 
Qltimos  momentos  da  Princeza  D,  Paula,  que  Ibllecea  a  16  de 
Janeirode  1833oo  perfeito  conhecimento  do  seu  estado  e  comple- 
tamente resignada.  S.  A . ,  então  oom  dez  annos  de  idade,  era  con_ 
siderada  como  ama  sautinha.  Ambas  aqaellas  senhoras  e  as 
demais  damas  do  Paço  se  tinhSo  revesado  para  fazerem  quarto 
Ã  Imperial  doente. 

A5dâ  >neiro  a  Princeza  D.  Paula  deixara  de  escrever 
para  seu  Augusto  Pai  jantaraente  com  as  irmSs,  por  se  achar  jà 
alTectadacom  Tebre. 

A  23  de  janeiro  o  Imperador  D.  Pedro  II  e  as  Princezas  as 
augustas  Irmãs  de  S.  M.,  eacreverSo  dando  piírte  ao  seu  augusto 
Pai  do  infausto  fallecimento,  e  o  tutor  Conselheiro  Josá  Boni- 
fácio de  Andrada  e  Silva  additou  em  poít  scriptum : 

€  Durvm  .'  sed  l«viut    fit  ■patietUia'—quidqvid    corriçerg   gtt 
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Diase  Alberto  Pimentdl: 

«  A  4  de  fâversirol  1833)  tinha  D.  Pedro  escrlpto  para  o 
Brazil,  &  Coadessa  do  Itapagipe,  segnindo  de  longe,  com  vivo 
interesse,  a  educação  doa  flibos. 

€  Rogo-lhe  sobretudo  que  caído  em  que  meos  flihos  njOBtrem 
bomiLodoa  todos:— que  suas  maneiras  s^am  delicadas;  que 
quando  conversarem,  suas  palavras  sejam  bem  pronuDCiadas  e 
ewolbidas. 

«  Igualmente  Itie  pego  que  nSo  consinta  quo  diante  delles 
fallem  cousas  que  lhes  possam  ser  nocivas;  o  que  Jamais  deve 
ter  lugar  entre  pessoas  bem  educadas.  > 


Aproveitemos  de  novo  aa  notaa  de  Boalanger  —  Anoo  1833 
^  Mez  de  margo:  dia  7,  Carta  do  Secrâtario  do  Estado  da  Cnria 
romana  ao  abbado  FabrÍQi  a  respeito  das  eacriptas  do  S.  M.  I. 
e  Altezas  e  dia  26  o  Imperador  escreveu  para  seu  Angusto  Pai 
remettendoa  medida  desuaaltura. 

Mez  de  abril:  dia  2,  S.  M.  e  AA.  II.  escrevem  a  sen  avõ 
o  Imperador  da  Aostria  ;  dla4,  quiuta  fetra  de  Eudosnças,  S.  A.  a 
PriDceza  D.  Francisca  faz  a  sua  primeira  communbão  ;  dia  30, 
o  Imperador  escreveu  para  seu  Angusto  Pai  uma  carta  acabando 
com  estas  palavras  :  <  Novamente  tenbo  a  bonra  de  rogar  a 
V.  M.  me  deite  a  suabençSo  e  a  coutlnuacSo  das  suas  estimadas 
cartas  para  juntar  ás  outras,  que  tenbo  guardadas  com  particular 
cuidado,  oomo  verdadeiros  guias  para  a  minha  presente  e  futura 
Tida.  » 

Mes  de  jQDbo,  dia  10,  o  Imperador  escreveu  a  seu  Angusto 
Pu  principiando  com  estas  palavras  :  <  Muito  sensível  nos  tem 
údo  chegarem  dona  paquetes  sem  termos  o  praxer  da  receber 
carta  de  V.  M.  I.,  etc.  y  dia  13  Soa  Magestade  e  Suas  Augustas 
InnSs  fizeram  entrega  ao  Sr.  JosA  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva  da  carta  por  ellos  snbscripta  e  D'estes  termos: 

«  Péaétrós  de  reconnaisaDco  pear  les  soins  affectaeux  et 
vraiment  paternels  qne  notre  bon  Tuteur  u'a  ceasó  d'avolr  pour 
nooa,  noua  venons  lai  présenter,  &  roocaaion  de  ranoiv^rsoirã  de 
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sanaiBsance,  las  vceax  que  noas  formoDS  poar  [a  conservation  de 
ses  préciaox  Joara  õt  Tassurauce  d»  ootre  siacére  et  teodre  atta- 
chement. » 

Deprohende-se  do  conteúdo  da  oarta  qua  o  Imperador  âs< 
creven  a  10  de  julho  a  sen  Augusto  Pfd.  que  o  primeiro  Imperador 
do  BrazJl  tinha  muita  religliÍQ  e  também  o  s^undo  pela  educaçíUi 
que  recebia. 

No  dia  S  de  agosto  boave  sarau  no  Paço  da  Boa  Vista  pelo 
annÍTersario  de  S.  A.  a  Príoceza  D.  Francisca. 

Foi  a  II  de  agosto  que  se  iostallou  a  Sociedade  Militar. 

A  25  de  agosto  o  Imperador  respondeu  em  Inglez  &  falia  qaa 
lhe  dirigio  o  Sr.  H.  F.  Foi,  quando  se  apresentou  pela  primeira 
vez  a  Sua  Magestade  como  BuTiodo  Extraordinário  o  Ministro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  Britaunica. 

A  7  da  setembro  1833,  dia  de  grande  gala,  o  Imperador 
asusHo  ao  Te-Deum  depoii  recobeu  ae  pessoas  qoe  o  for&o 
comprimentar  e  em  seguida  foi  a  oavalloao  Oampo  de  SanfAona, 
onde  formou  em  rerista  a  tropa  allí  reunida. 

No  dito  anno  1833,  no  dia  3  do  mes  de  junho,  foi  apresen- 
tado na  Camará  um  Prcyecto  da  Banimento  do  ax-lpiparador 
D.  Pedro  I,  o  qual  oaliia  dias  depoiss 


O  Sr.  tutor  effectiTo  mal  se  havia  accommodado  no  Pago 
da  Quinta  da  Boa  Vista,  quando  pelo  sen  modo  de  proceder  deixou 
a  todos  e  mormente  ás  Damas  bastantes  sorprebsndidas. 

Sabemos  do  seguinte  caso,  cuja  veracidade  asseveramos, 
por  mais  ei:traordinario  a  manos  oomprebeodvel  qua  possa  pa- 
recei". 

A  Imperatriz  D.  Amália  conservava  em  um  quarto  armá- 
rios cheios  de  brinquedos  a  diariamente  tirava  alguns  que  dava 
n  cada  ura  dos  enteados  quando  a  viobão  oomprimantar ;  mas 
com  a  partida  de  Sua  Magestade  ficou  o  quarto  qaasi  que  esque- 
cido, até  que  o  descobriu  o  Sr.  Josó  Bonifácio  de  Andrada  a  silva. 

Mandando  então  chamar  seus  augustos  pupilos,  depois  de 
bavel-os  ronnido.  Sita   Bioellencía    franqueou- lhes  todos  oa 
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brinquedos,  dizendo:  «  acabou-se  o  monopólio,  podoiB  brincar 
com  tnJo,  pi>is  tudo  TOS  pertenço  >. 

O  CoDsolhoíro  Josó  Boniracio  tratava  tem  a  todas  aa  pes- 
soas do  Paca,  maa  com  carto  autoritarismo,  que  desgoatava 
princip.ilmenlea  quem  alli  goveroava  dasde  o  fallecimeuto  dit 
Imperatriz  a  Sra.  D.  Leopoldina  e  talrez  antes. 

Custa  a  crer  que  Josú  Bonifácio  datxasse  do  considerar  de- 
vidamente a  viuva  de  Joaquim  José  de  Magalhães  Coutinbo,  o 
companlieiro  no  tempo  do  <  Apostolado  »  e  sem  duvida  sen 
amigo. 

H&o  foltar&o  intrigantes,  e  convencer&o  elles  José  Bonifácio 
de  estar  D.  Marianna  trabalhando  para  afastai-o,  sendo  muito 
intimo  da  senhora  de  Auroliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinlio, 
que  multas  vezes  encontrava  na  cosa  do  amigo  comnium  Paula 
Barbosa  da  Silva. 

DividirSo-se  as  Damas  do  Paço  em  dous  grupos,  ssndo  fa- 
vorável ao  tutor  o  da  Coodossa  de  Itapagipe  (  D.  Romana  de 
Aragão  Calmon,  que  &lleoeu  a  10  de  novembro  de  1862)  e 
D.  Joaquina  Adelaide  da  Verna  o  Bilstein  — quo  se  mostrou  sempre 
mal  agradecida  à  proteoçSo  de  sua  tia  —  e  contraria  ao  tutor,  a 
i\o  D.  Maríanna  com  a  sua  filha  D.  Maria  Antónia,  sua  sobrinlia 
D.  Maria  José  «le  Verna  e  Bilstein,  D.  Marianna  Pinto  e  D.  Jo- 
anna  Pinto. 

Desgostosas  aa  Sras  D.  Marianna  e  D.  Mana  Antónia, 
se  tlzerSo  exonerar  e  se  retirarão  do  Paço  no  fim  de  1833,  isto 
é,  deixarão  de  ter  resjilencia,  continuando,  porãm,  D.  Ma- 
rianna Carlota  de  Verna  Magalhães  a  conservar  os  seus  apoEeotos 
e  a  respectiva  segede  que  se  nlilisava  de  quando  em  vez,  pas- 
sando dias  no  Poço  em  visita  oii  sempre  que  o  Imperador 
adoecia. 

Deprebende-se  de  cartas eecriptat  pelo  Sr.  D.  Pedro  He 
pela  Sra  Prínceza  D.  Francisca,  que  S.  M.  e  S.  A.  muito 
sentirSo  a  retirada  das  duas  sanhoras  —  as  queridas  Datlama 
e  l'oionia  —  como  as  ctaamavão  e  quando  tivessem  sido  de  mais 
idade  bem  certamente  terião  sabido  manifeatar  o  seu  dascon- 
tentameuto. 
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No  livro  que  servia  para  apoDtameiito  doa  criados  ds 
S.  M.  I.  e  das  Augustas  Princezas,  a  putlr  de  9  de  novembro 
de  1831,  achSo^e  matriculadas  : 

A  Sra.  Condasaa  de  Itapagipe,  Dama  de  sus  Magestade  oom 
80$  de  vencimeotos  meosaea,  que  por  portaria  de  1*  de  março  de 
1832pasBouaBerCamareÍm-mór,  vencendo  mau  salmeate  ltO$000, 

As  Damas  de  S.  M.  I.  com  o  veocimento  mensal  de  80$  ^ 
D.  Mariaona  Carlota  Vema  —  D.  Maria  Fraocisca  de  Faria  Sotua 
Lobato,  que  passou  para  o  quarto  da  Priníceza  D.  Janwiria  em 
1°  de  fevereiro  de  1832,  para  substituir  D.  Francisca  Ma- 
tbilde  Pinto  Ribeiro,  dispensada  a  22  de  novembro  de  1831, 
por  se  ter  casado  oom  o  marques  do  Itaoba^u  —  a  D.  Catbarlaa 
Ramos  de  Souza  Ega  Moataary  desde  1°  de  fevereiro  de  1833, 
tendo  anteriormente  servido  &  Priocaza  D.  Paula. 

Açabtas  de  Soa  Magestade  com  60$  de  veDcímeoto  mensal 

—  D.  Maria  Violante  da  CuDtia  e  VaBcoDcellos  — D.  Maria 
Josá  de  Verna  e  Bilstelu  —  D.  Marianna  Augusta  Pinto  Ribeiro 

—  D.  Rit»  Joaquina  de  SaDta'ADna  Pereira  —  D.  Rita  Francisca 
Etego  por  passar  para  o  quarto  da  Priuceca  D.  Januaria  em 
1"  de  fevereiro  de  1832  — D.  Maria  Izabel  de  Azevedo  Coi- 
tinbo  Ramos  MoDtanry  a  partir  de  1°  de  fevereiro  de  1833, 
tendo  autes  servido  a  floada  Princesa  D.   Paula. 

Etetretas  de  Sua  Magestade  —  com  o  vencimento  mongal 
de  2g$666  D.  Andresa  Maria  Rosa  —  D.  Eulália  Maria  Rita  Mon- 
teiro —  D.  Gertrudes  SebastiSo  Couto  —  D.  Maria  Aagellca 
Beltrão  —  com  o  vencimento  mensal  de  8$333  0.  Catharina  Vlcto- 
rina  da  Piedade—  D.  Maria  Carlota  Fortuna,  dispensada  em  3  de 
dezembro  de  1832,  porae  ter  casado,  D.  Har^arid&LulzadaSilva 
a  partir  de  1°  de  fevereiro  de  1833,  tendo  servido  anteriormente 
&  Princeza  D.  Paula. 

Mocas  do  quarto  de  Sua  Magestade,  com  vencimento  menaa] 
de  27$ie6  —  Elma  Thereza  —  Joanna  Francisca  —  Luixa  Maria 

—  Maria  José  a  partir  de  1°  de  fevereiro  de  1833,  tendo  ser~ 
vido  à  Princeza  D.  Paula  e  vencendo  5$833  Lanrianna  Joaquina. 

Moças  de  lavar  com  vencimento  mensal  de  6$66â  —  Aona 
Miohaela  de  Mattos  e  Silva  —  Anua  Maria  da  Conoeicio  — 
Maria  Joaquina  de    Mattos  e  Silva   —  Marianna  Joaquina  de 
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SanfAnna  —  Margarida  Angélica  do  Espirito  Saoto  —  Ma- 
rianna  Theodora  da  Silva  que  pediu  escosa,  em  revereiro  áe  183a. 

Porteiras  veacendo  mensalmente  26$74Q  Maria  do  Carmo 
Monteiro  e  Viotorina  Rita  do  Carmo. 

Bngommadeira  de  Sua  Magestade  mediante  10$  mensaes 
Marianna  Joaquina  da  Silva  com  obrigarão  de  engommar  as 
roupas  de  gomma  das  SS.  Senhoras  PrÍDcezas. 

5.  A.  Senhora  D.  Janaaria  teve  como  Dama  a  D.  Fran- 
cisca Mathilde  Pinto  Ribeiro,  substituída  por  D.  Maria  Francisca 
de  Faria  Souza  Lobato  —  oomo  Açafata  a  D.  Joanna  Severianna 
Pinto  Ribeiro  —  como  retreta  a  D.  Jostina  Cândida  de  Araújo 
—  como  moca  de  quarto  Joaquina  Rosa  —  oomo  engommadeira 
Anna  do  Sacramento. 

6.  A.  a  Senhora  D.  Francisca  teve  como  Dama  D.  Maria 
Antónia  de  Verna  Magalh&es  Coitinbo  —  como  Aça&ta  D.  Joa- 
quina Adelaide  de  Verna  e  Bilstein  —  como  Retreta  D.  Maria 
Leonor  Pontes  —  como  moça  de  qnarto  D.  Rosa  Maria  Qil  — 
como  engommadeira  Anna  do  Sacramento, 


<  A  revolai^  patriótica  de  7  de  abril  de  1831,  <saÍo  ítncto 
foi  a  abdícagfto  de  D.  Pedro  1  ea  sua  partida  para  a  Europa,  disse 
F.  A.  Pereira  da  Costa,  extremara  dona  partidos  ;  um  anTidava 
todos  08  tndos,  empregava  todas  as  suas  forças  pela  restauração 
do  governo  do  primeiro  Imperador  ;  o  outro,  porém,  sustentava 
a  abdícaçSo,  e  alam  de  luotar  com  seus  adversários,  lactava 
também  com  a  influencia  portngueza,  que  eotSo  ainda  tinha 
algom  valor» 

No  mesmo  Dio.  Biog.  de  F.  A.  Pereira  da  Costa  16-se 
tamben:  - 

4  Fallecendo  o  general  Bolívar  em  1830.  Abren  Uma 
deixou  a  Colômbia  e  seguio  para  oa  Estados  Unidos,  onde  re- 
cebeu a  noticia  da  abdicação  de  D.  Pedro  I  e  d'alli  partiu  para 
a  Europa.—  Na  Europa,  disee  elle  próprio,  contrahi  com  o  Im- 
perador muito  boas  retaçOes,  e  suppuz  que  talvez  conviesse  ao 
Brazil  a  sua  volta.  > 
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•<  Em  1832  Abren  e  Uma  toma  o  camíDho  da  pátria,  o  ãia 
A  gsa  reaidenciít  no  Rio  4e  Jaadiro  —  «  horrorisndo  pelo  ornlsmo, 
diz  ello  próprio,  pelft  impudência  com  qao  se  calumniava 
torpemente  o  Sr.  D.  Pedro  I  de  gloriosa  memoria,  alcei  a  voi 
e  oppuz  upin  barreira  do  bronze  coutra  semelhante  torrente  de 
indignidade.  Sim,  eu  fui  o  primeiro  que,  depois  de  7  de  abril 
gritei  a  uma  Riccão  immor^L  e  corrompida  piir.:i  e  olla  parou ; 
eu  fui  o  primeiro  que  gritei  ingratid/ra,  imfamía  e  o  povo  me 
QilTiii,  porque  o  povo  ora  sincero  e  agradecido,  e  oa  Januarios 
recu&ruD.» 

«Em  1833  Abreu  eLjma  ligou-ssnoRlode.Tanoiro  ao  partido 
Caranturú.  cuja  bandeira  era  a  restauração  do  governo  de 
D,  Pedro  I,  e  foi  entSo  um  dos  mais  denodados  batalhadores 
em  prol  dessa  ideia,  suiteqtando  uma  viva  e  ardente  lucta  com 
Eivariqlo  Porreira  da  Veiga. 

«Em  lSA3a  Cónego  Januário  da  Canha  Barbosa,  que  per- 
tencia ao  partido  opposto  á  restauração,  recitou  na  loja  Com- 
mercio  e  Artes,  da  qual  era  venerável,  ura  fogoso  discurso 
em  que  tratava  a  D.  Pedro  I  por  vil  tr-:idor  e  por  fr-.iricid: 
a6jmi«FiKÍ,  perjuro e  wonstro;  e  no anno  seguinte  vontiloa-se  na 
Camará  dos  Deputados  a  questão  do  projecto  de  bnnimento  do 
Imperador.  EntKa  Abreu  a  Lima  oppOe  pela  impi-onsa  a  tudo  isso 
ama  brilhante  JtrpreítntíçãQ,  a  qnal,  diz  elle  próprio,  foi  tida  e 
havida  por  tudo  quanto  ha  de  tlluttrado  no  paií  como  uma 
brilhante  disserta^  do  direito  publico  constitucional  o  como  um 
desaggravo  do  povo  brasileiro  contra  a  injuriado  ingratidão, 
quo  llie  irrogavam  os  Januarios  daquella  tempo.  » 

LÊ-se  n'um  livro  contendo  103  biograpbtas  do  Brasi- 
leiros celebres  compilados  por com  relação  a  José  Boni- 

íaâo: 

«  A  23  de  Abril  de  1831  toma  assento  na  Camará  como  d^ 
putado  pela  Bahia,  e  sua  potlçSo  diante  do  génio  da  rsvoluçSo 
que  erguia  o  oollo,  fei  o  governo  supp&loconioDtecom  a  rtt- 
tauraçãa  que  O  arrancou  violentamente  do  paço  Imperial,  e 
mandou  oondnzlr  preio  è  Ilha  de  Paquete  depois  de  o  suspender 
das  funcçees  de  tutor  dn  família  Imperial,  qua  lhe  fòpft  oonllad» 
pelo  bonroso  decreto  de  C  de  Abril  de  1831.» 
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Na  <lef6Sa  du  Josú  HygiDo  Sodré  Peroira  da  NobregA  por  ella 
mesmo  deseorolvida  no  Tribunal  do  Jury  da  Curto  a  6  da  março 
1834  encontram-se  os  tópicos  se^uÍDles:  <  Com  a  abdicação  de 
D.  Padro  I,  milliares  e  milhares  de  desacatos  so  praticaram  por 
ordem  da  regência,  porém  nenhum  dellea  merece  maior  grào  de 
atteução  do  qne  iis  que  TorSo  praticados  no  dia  13  do  Do:cembro 
de  1833,  em  que  a  policia,  de  ordem  dessa  regência  de  execrauda 
memoria,  transgredindo  todos  os  direitos  da  realeza,  invadiu  os 
paços  imperiaes  para  dentro  delles  se  prenderem  brasileirus  pelo 
imperdoável  crime  de  terem  sido  fleis  ao  Sr.  D.  Pedro  1. 

«  Os  recônditos  mais  sagrados,  como  lossem  os  dormitórios 
das  Augustas  Princezas  nSo  forão  raspeitadoB.  o  tutor  do 
Sr.  D.  Pedro  II  o  das  suas  augustas  irmSs  não  escapou  das  iras 
desses  abutres  e  como  escapar,  senhores '!  l  qaando  o  Próprio 
Monarcha  Brasildro  a  suas  Augustas  Irmãs  for^o  arrancadas 
dogseuB  aposentos  e  os  vimos  peias  ruas  desta  Corte  escoltados  por 
sessenta  permanentes  muaiciados  de  pólvora  o  bala  com  K 
clavinas  em  punho,  sendo  tratados  como  uns  lacinorosos  ou  réos 
de  alta  traicSo ! ! !  » 

«  Com  os  desacatos  jfi  referidos,  milhares  e  milhares  de  pro- 
cessos se  elaborarão,  o  illustre  tutor,  o  primeiro  honoeip  do 
Bra^l,  o anci^  respeitável,  o  patriarolu  da  independência,  final- 
mente o  benamerito  José  Boniracio  de  Andrade  o  Silr»  foi  pro- 
cessado e  no  dia  6  da  março  de  1R31  compareceu  ã  barr»  deste 
mesmo  Tribunal  e  á  aceusado  por  tor  sido  amigo  flel  do  Sr. 
D.  Padro  |. 

«Nesae  decantado  processo  contra  o  illustra  tutor,  as  cinco 
testemunhas  que,  de  ordem  da  policia,  vieram  a  jnizo  jurar 
contra  o  benemérito  José  Boniftcio  forão  convencido^  pelos  ad- 
TOgvtos  Monleznma,  Japyasaú  e  Pantoja,  por  filsos.» 

Na  verdade,  no  dia  15  de  dezembro,  o  Paço  Imperial  da 
Roa  Vista  foi  cercado  por  ordem  doOoverno  — o  Imperador  c 
01  Princezas  forão  conduzidos  para  o  Paço  da  cidade,  de  onde 
tinh^o  vindo  a  8  de  novambro  ;  quanto  ao  tutor,  foi  destituido  e 
levado  preso  para  a  Ilha  de  Paquetá,  processado  em  mejado  de 
1834  o  absolvido.  Sobreviveu  4  annos  a  tão  rude  provaçTio,  fal- 
lecendo  em  1838  com  Sò  annos  de  idade. 
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Transportamos  do  <  Goanabara  »  as  liabas  segoiotoa: 
<  Eis  chegados  oa  omiDosoa  dias  de  abril  de  longa  mSo  pr^ 
parados;  ama  eleiçSo  imprudente  do  ministros  ò  o  pretexto  de 
qoe  se  servem  03  corilSos  da  revolução  para  sQblevarem  as 
massas  do  Povo  e  o  Imperador,  ou  seduzido  por  phantastioas  pro- 
messas, ou  fatigado  da  perfldla  luta,  abdica  o  throno  no  augusto' 
menino  em  oojo  nome  serão  ora  regidos,  e  deixa  o  Brasil,  encom- 
mendando  seus  tenros  fllbos  ao  and&o  que  deport&ra,  e  eatão 
reconhece  por  sen  verdadeiro  amigo. 

4  A  nomeaçíio  áaanullada  por  uma  assembléa  sã  guiada  pala 
senba  e  sem  respeito  ás  leis  e  á  natureza,  nega-se  a  um  P^, 
cousa  estupenda,  o  direito  de  dar  tutor  a  sens  filhos;  todavia  o 
mesmo  tutor  que  o  Imperador  nomeara  ó  o  escolhido  pela  As- 
sembléa, e  o  nobre  velho  imprudentemente  aceita  o  peri- 
goso cargo,  que,  como  a  booeta  de  Pandora,  vinha  para  elle 
prenhe  de  todos  os  desgostos.  Desde  então  uma  eoflada de  sardas 
perseguiíjões  o  nSo  deixou  socegar ;  n&o  houve  movimento  po- 
pular em  que  nSo  implicassem  o  nome  do  conselh^ro  Andrada 
e  de  sua  bmilia ;  a  nobreza  de  sua  alma  a  pureza  de  sua  con- 
ducta  o  n&o  salvou  das  mais  Improváveis  arguiçOes,  Paciente  e 
conOeso,  como  era  o  seu  espirito,  a  carne  haca  resentio^se  de 
tanto  abalo ;  e  dous  repetidos  ataques  de  paralysla  annondaram 
a  doterioraçSo  de  sen  oerebro,  que  progredlo  sempre,  ató  que  os 
aziagos  dias  de  dezembro  de  33  o  roduzlram  quasi  &  vida  veg^ 
tiva.  Nesses  dias  ftitaes,  canalha  amotinada,  capitaneada  pelo 
chefe  de  Policia,  quebrou-lhe  as  vidraças,  cobre  de  baldSes  e 
injurias  seu  nome  respeLtavel,  e  o  governo,  se  ò  que  de  governo 
merece  o  nome,  a  cáfila  entSo  apodera-ee  do  poder,  sem  o 
menor  direito  suspende  o  eleito  da  AEsembláa  e  o  tutor  de 
D.  Pedro  II  õ  conduzido  &  prisSo  por  um  capitSo  !  1 1  Velho  veae- 
rando !  ainda  hoje  talvez  te  nSo  ahorariam  tua  fomilia  e  amigoo, 
se  o  amor  de  tua  Pátria,  se  a  amisade  qoe  sempro  mostraste  ao 
Príncipe  decahido  te  nSo  persuadissem  a  cnidares  nos  tenros 
Pimpolhos,  confiados  ao  teu  cuidado;  privado  das  vistas  dos  que- 
ridos orfioa,  fllbos  da  Nação,  que  amavas  como  teus,  definhaste 
como  tenra  flor  a  qoe  foltft  a  agua,  e  que  o  sol  cresta.  Cruel 
'  lembrança!  B  houve  uma  Assembláa  que  ratifloasse  a  violência  I 
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HooTel...  Q  no  Brasil  sompre  haverÂ,  emquaiilo  os  partidos 
dlctarem  a  lei  1 1  its  puií)»s  fogosas  qae  nos  laTram  o  peito 
impeUem-Qos  sempre  a  soltar  as  barreiras  da  justiça;  &  iaveja, 
ingrediente  principal,  de  que  s&o  amassadas  nossas  almas,  Tai-noa 
achar  uma  graça  divinal  em  abater  quanto  ha  de  sublime  1  > 

Parece-noB  que  cabem  aqui  os  trechos  do  trabalho  de  Carlos 
Seidler  que  ae  seguem  em  lingua  veruacula: 

<  Estes  louros  estando  portanto  obtidos.  Jubilosa  voltoaa 
guarda  nacional  da  sua  triumphal  empreitada,  o  sapateiro  tor- 
nou a  pegar  nas  suas  formos  e  o  alfoiata  penduroo  a  espada  na 
parede  para  pegar  na  agulha.  Mas  uSo  durou  muito  a  tranquil- 
lidade.  Já  estava  em  caminho  uma  nova  tempestade  todavia  de 
ordem  muito  peior.  José  Bonifácio  de  Andrada,  o  tutor  do  pe- 
queno Pedro  U,  sentlndo-se  desde  toogo  tempo  mortificado  psia 
arrogância  do  regente  Limat  por  flm  tioba  tomado  a  resoluçSo 
de,  com  toda  a  forca  que  se  conservava  á  sua  dísposicSo,  pôr 
um  paradaro  ã  presumpcão  de  seu  adversário.  Elle  projectara  o 
plano  temerário  de  derrubar  a  regência  toda  pela  fbrça  das 
armas  e  substituil-a  por  outra  nova.  Todos  os  lacaios  da  corte, 
bem  como  os  moradores  de  Selo  Chriatovão  eram-lhe  Qeis,  elle 
contava  seguramente  com  o  nuiilio  d'elle3  e  só  (àttava  uma  ca- 
beça prudente  para  dirigir  a  secreta  combinação  ua  cidade  e  se 
achasse  ao  caso  de  chamar  a  si  o  commando  gerat  do  movimento. 
Isto  acreditava  Jos4  Bonifácio  tel-o  encontrado  na  pessoa  de  am 
homem  que  do  Rio  de  Janeiro  se  deixava  injuriar  com  o  titulo 
de  Barão  von  Bulow,  roas  como  se  soube  mais  tarda,  nem 
Barão,  nem  sequer  fidalgo  era,  sendo  oriundo  de  nma  familia  in- 
significante do  Hanover  { o  escrlptor  disse  fttmilia  ordinária  ) , 
que  na  verdade  se  chamava  Hoiser.  Fura  d'isto  era  talentoso, 
mas  por  isto  mesmo  arrebatado,  sabia  fazer-se  entender  em  qoaai 
todas  a  linguas  enropõas,  embora  não  tivesse  chegado  a  aperfei- 
coar-se  em  nenhuma  d'eltas  apezar  de  seu  cabello  raivo  e  um 
exterior  em  ponto  algum  agradável  tinha  o  dom  de  se  íézer 
geralmente  estimar ;  espadachim  parlador  e  ainda  melhor  men- 
tiroso, escrevia  com  habilidade,  pouco  importava-Ihe  a  qqs 
senhor  servia,  podia  sor  adulador  tão  útoílmente  oomo  ser  groft< 
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seiro  —  em  resumo,  foi  esse  o  homem  qae  correspondea  Í3  in- 
teoçSes  do  tutor.» 

Carlos  Seidler  ponderou  ainda  qae  o  tal  Balow  servira  an- 
teriormente 6  Rei  Fernaudo  VII  da  Hespanha,  cujo  paiz  tove  de 
deixar  estando  compromettido  n'uma  sentença  de  morte,  ao 
depoiâ  passara  para  Buenos  Ayres,  onde  foi  preso  e  solto  sob  con- 
dição de  partir  para  u  estrangeiro.  «  Bate  Dom  Quixote  aliemSo, 
disse  Carlos  SoLdler,  precisava  de  dinheiro  e  promptamenie 
acceitou  a  proposta  do  tutor,  que  alias  tudo  fazia  cm  segreda 
para  não  ae  compromotter,  de  modo  que  em  pouco  tempo  Bulow 
se  achou  feito  chefe  do  um  trama  que  contava  de  5  para  õ  centos 
adeptos. 

<  Toda  a  cidade  sabia  mais  ou  menos  o  que  se  passava  e  a 
cada  momento  esperava-so  ver  as  raasoheiaa  de  sangue  e  de 
cadáveres,  mas  cada  manhã  olhavão  os  cidadãos  para  o  cóo  e 
dizião  uns  para  os  outros:  graças  a  Deus  !  vem  chuva,  hoje  não 
liaverà  nada  !  No  emtanto  não  chovia  sempre,  atá  o  bcllo  dia  em 
quoos  conspiradores  por  doas  caminhos  diíTerentes  vierão 
encontrar-se  no  Campo  de  Santa  Anna,  então  o  dito  Campo  de 
Honra,  onde  debaixo  das  ordens  do  psende-Bulow  accordarão 
Lima  o  seus  consortes  com  alguns  tiros  de  canhão  e  os  gritos  de 
Em  baixo  o  governo.  Em  seguida  a  guarda  permanente  se 
apresentou  com  alguns  mil  homens  e  foi  reforçada  com  um  con- 
tingente de  guarde  nacional,  trocarão.se  alguns  tiros,  mas  prom- 
ptamenie se  retirarão  os  rebeldes,  indo  o  goneralissimo  Bulow 
no  seu  uniforme  de  grande  gala  occultar^e  n'uma  cocheira 
na  chácara  de  um  seu  conhecido  americano,  onde  foi  praso  e 
depois  solto,  gniças  à  mtervengão  dos  amigo^de  José  BoniCacio.» 


Referinâose  ao  Sr.  D.  Pedre  de  Bragança,  diz  Alberto  Pi- 
onntel: 

«  A  preoceupacão  peto  deetino  do  filho  «a  e  foi  coDStoote 
as  3«a  «tlstcocia. 

1  A  eete  respeito  oacamos  aiii<la  Abreu  Lina  ( escrevendo 
a  Mousinho  de  Albuquerque  em  4  de  Julho  'í )  Um  dos  cuidados 
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que  mais  praocciíj^o  o  Impaiador  é  a  sorte  futura  da  seu 
fllbo,qaealla  recata,  com  razão.  nBo  atja,  somo  wu  pai, 
espuUo  do  Brazil. 

Nesse  oaso  jieaa-lUa  a  abdíoacio  do  tbrono  de  Portugal,  e  a 
idéa  datiaa  ctHuplicação  a  enbaraQO  o  atormeata. 


Do  âm  da  1833  a  1834  O  palácio  Imparial  Toí  durauta  algum 
tampo  habitado  por  Sua  Magestado  o  Imperador,  ainda  menor,  a 
por  3uas  augustas  irmãs:  a  niudaoca  do  sua  residência  da  Quinta 
da  Boa  Vista  para  o  palácio  da  cidade  traz-nos  á  memoria  ( es- 
creveu Joaquim  Manoel  de  Macedo  no  seu  livro  «  um  Puaseio 
pela  vldude  do  Uío  de  Janeiro  -~  Ria  de  Janeiro,  —  \H&2 )  diaa 
tormentosos  o  uma  i«eina  triste  do  nossa  liistori;i. 


A  propósito  do  Paço  da  (udado,  além  do  qtta  disserSo  o  Dr. 
Moreira  de  Azevedo  do  seu  livro,  Uio  do  Jaueiro,  e  o  Dr.  Joaqotm 
Manoel  de  Maçado  nas  Sttas  «  Memorias  da  RQa  ilo  Ouvidor  >, 
damos  em  segruida  um  extracto  do  dtscurso  i}ue  o  m«smo  Dr.  Ma- 
cedo pronunciou  como  orador  do  Instituto  Kistoiico  na  ses^%o 
mafna  de  i5  do  dezembro  de  18TB  : 

«  Esto  fAlacfo  tem  tox,  tos  qHo  RiUa  prccisaniKnte  ao  Insti- 
tuto Histórico,  a  voz  da  historia  de  mais  de  cem  annos,  que  em  sua 
passagem  foram  deixando  lembranças  memorareis  qno  os  achos 
vindos  do  passadb  repetem,  o  furtando  á  indÍ3'crÍQ&o  d'esses  ãcbos 
s^tedos  polltrcos  que  a  posteridade  em  suas  conquistas  da  laz 
arrazàrá  ou  não. 

<  N'sstB  pafacio,  o  Conde  de  BobadelU  apadrinhou  a  instal- 
laoSo  da  academia  âos  Selectos,  a  primeira  sociedade  litteraria 
que  teve  o  Rio  de  Janeiro,  e  da  uma  das  janolliis  d'oUe  o  mesmo 
Gomes  Freire  do  Andrade  assistío  ao  embarque  dos  jesnilas  ful- 
minados pelo  banimento  que  o  Marquez  de  Pombal  consegalra 
de  D.  Josél. 

«  Neste  palnclo  o  Condo  da  Cunha  deixou  li^ão  dolorosa 
d'aquella  cegueira  qua  foi  a  illtmitada  conHança  em  saballarno 
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tornado  arbitro  do  governo ;  o  Conde  de  Azambuja  rosvalou  es- 
téril por  ephamero  Tice-reinado ;  o  Marquez  do  LaTradio,  o  viça- 
rei  estadista,  decretou  fatnros,  mandando  plantar  o  cafeeiro,  e 
creando  on  protegendo  industrias  novas  ;  Laiz  de  VasconcelloB, 
o  obreiro,  ordenoa  que  se  abrisse  ama  roa  onde  havia  um  es- 
pigio  de  mna  serra,  e  que  se  improvisasse  bello  jardim  onde 
havia  lagoa  pestífera,  e  deu  á  cidade  agua,  fldres  e  notte  de 
festa ;  o  Conde  do  Rezende  dissolveu  a  Atôtdemia  SoiontiBca,  fta 
prender  alf^ans  de  seua  membros,  e  perseguiu  aos  outros  a 
sonhar  conjurações  e  deixou  o  Rio  de  Janeiro  e  oBrazil  como  em 
noite  de  tempestade ;  D.  Fernando  Josá  de  Portugal  foi  aurora 
facilmente  risonha  depois  do  vice-relnado  das  travas,  e  o  Coudo 
dos  Arcos  apenas  teve  tempo  de  improvisar  hospedagem  para 
receber  em  1808  a  Família  Real  portuguesa,  a  fugir  das  águias 
de  Napoteioem  frenesi  de  irressistlvel  vencedor. 

«  Afora  o  Conde  de  Bobadella,  sete  vioe-reis,  e  quarenta  e 
ciDco  annos  de  vico-reinado  com  um  baaão  por  symbolodo  poder. 
Sete  déspotas  oppressoros ;  mais  doas  ao  menos  fazendo  por^ 
doar  o  despotismo  e  aoppressSo  por  grandes  benefioios  públicos, 
que  realizaram. 

«  D'e8ta  palácio  partiu  o  manifesto  em  que  o  Príncipe  Re- 
gente, depois  Rei  D.  JoSo  VI.  elevou  a  sua  voz  do  seio  do  novo 
Império  que  viera  erguer ;  d'aqiii  lavrou  o  Conde  de  Linhares  a 
serie  de  decretos  creadores  do  instituições  condignas  da  nova  ca- 
pital da  Monarchia  e  da  dvllisaçSo  do  paiz  que  já  deixara  de  ser 
colónia. 

<  De  uma  d'eBtas,  janellas,  que  olham  para  aqnella  praça, 
foi  repetido  ao  povo  em  multidão  fervente  o  bustoso  —  ^co  no 
BraM—a  9  de  Janeiro  de  1822,  primeiro  ãlo  da  corrente  gloriosa 
que  teve  por  altimo  annel  o  7  de  setembro.  > 

Accrescentaremos  em  aditamento  que  foi  também  de  uma 
das  janellas  da  fece  prindpal  d'este  mesmo  Paço  que  foi  apresen- 
tado ao  povo  e  por  elle  acclamado  em  7  de  abril  de  IS31  o  Impe- 
rador D.  Pedro  11,  como  se  vê  de  uma  estampa  da  notável  obra 
de  J.  B.  Debrel. 
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<  Oseicessos  do  partido  restaurador,  qne  pertarlava.  a  ordem 
e  coDspimv&  contra  o  goverao  provocàrSo  excessos  ainda  mais 
lamentáveis  do  parUdo  dominante  o  do  próprio  governo,  A'b 
machinacõss  e  violências  dos  restaoradores  respondeu  o  go- 
verno deixando  em  Dezembro  da  1830  as  turbas  mais  ardentes  e 
menos  escrupulosas  do  seu  partido  atacarem  impunemente  a 
sociedade  militar,  que  ent  a  representante  dos  restauradores, 
quebrarem  e  destruírem  toda  a  mobília,  e  em  seguida  levarem 
%nal  destruição  ia  typo^raphias,  de  cujos  prelos  sabiSo  Jornaes 
infensos  k  politica  que  então  dirigia  os  negócios  pablicos. 

«  Dias  depois  espalhOQ-se  qae  o  partido  restaurador  preme- 
ditava romper  em  uma  nova  revolta  apoderando-se  primei- 
ramente dos  augustos  papillos  da  nação.  Fosse  apenas  um 
pretexto,  on  tivesse  realmente  algum  fundamento,  certo  ó  que 
essa  noticia  deu  motivo  a  que  o  Governo  dispensasse  o  ven«- 
rando  Joeé  Boniracto  de  Andrada  do  exercício  da  tutoria  do  Impe- 
rador e  das  Princezas ;  e  a  que  todos  os  juizes  de  Paz  da  Capital 
eecoltados  de  uma  Torça  de  cem  Lomena  da  policia  e  de  doas 
pecas  de  artilharia  partissem  para  S&a  Christovõo,  varejassem  o 
Paço  da  Quinta,  prendessem  o  tutor,  e  emflm  acompanhassem  a 
Itunilia  imperial,  que  foi  trazida  em  triste  trinmplio  para  o  pi^ 
lacloda  cidade. 

«  Passado  algum  tempo,  arrefecido  o  fogo  dos  partidos, 
tomou  o  Imperador  a  ir  habitar  na  Quinta  da  Boa  Vista,  e  o 
palácio,  em  qift  mezes  residiu,  voltou  àqnella  grande  e  metbodioa 
solidão  em  cujo  seio  passou  durante  qnaai  toda  a  época  da 
menoridade.» 

Joaqnim  Pinto  de  Campos  escreveu  a  nota  seguinte: 

«NKoéeste  Ingar  apropriado  para  tratar  desenvolvidanieate 
desocceesoaqneahistoriaapreciará.  nem  mesmo  quando dlesim- 
fluiram  na  vida  do  Ulustre  biographado  ( Sr.  D.  Pedro  lE ),  todavia 
n2o  é  possível  tocar  neste  acontecimento,  sem  apontar  as  cansas 
qoese  lhe  attribniram.  B  porque  se  não  stymatise  de  exageracSo 
uma  memoria  qne  os  tempos  v&o  obliterando,  ó  necessário  r»* 
produzir  aqui  a  procIsmaçSo  da  Regência,  que  precedeu  o  De- 
creto firmado  pelo  Sr.  Conselheiro  A.  P.  Chiehorro  daOama, 
demtttindo  o  Conselheiro  J096  Boniracio.  Todos  os  commeotarios 
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seriam  pallidos  ;  o  perseguido  Cooselbeiro  terá  entSo  avaliado  a 
inutiliiiado  das  auas  singulares  palavras.  Da  se£sào  cie  10  de  se- 
tembro dd  1831,  logo  após  o  Diploma  do  Sr.  D.  Pedro  I,  e  a  de 

tantos  oatros  actos   seas assim   qualiâcados  por  nm  rasgo 

de  peDoa: 

«  Brasileiros !  A  tranquilidade,  a  ordem  publica,  são  ainda 
uma  vez  ameaçados  por  indivíduos,  que  devorados  de  ambição  e 
de  orgulho  nada  poupam  p»ra  levar  a  eíTeito  seus  intentos  de- 
testáveis, embora  com  isso  sacriâqnem  os  destinos  e  prosperidade 
nacional .  Uma  conspiração  acaba  de  ser  pelo  Governo  descoberta, 
a  qual  tem  por  flm  deitar  abaíio  a  Regência,  que  em  nome  do 
Imperador  governa,  e  quiç&  destruir  a  monarcbia  represeotativa 
na  terra  de  Santa  Cruz.  No  próprio  palácio  de  S.  CbristovSo, 
nas  immediações  deste  e  em  ouiros  pontos,  armamento  e  car- 
tucliame  foram  já  distribuidos,  e  os  Bceterados  só  aguardam  O 
momento  destinado  para  lhes  dar  execução. 

<  Brasileiros  '.  A  Regência  está  vigilante,  e  tom  tomado  todas 
as  medidas  ao  seii  alcance  para  ilustrar  as  insidias  dos  conspi- 
radores; havendo  entro  elias  lançado  mão  do  uma  que  julgou 
indispensável  para  desalentar  as  criminosas  esperanças  dos  per- 
turbadores da  ordem.  EIta  acaba  de  suspender  o  tutor  de  S.  M.  1. 
e  Buas  augustas  irroSs,  o  Sr.  José  Boniracio  de  Andrada  e  Silva, 
o  homem  gug  seroia  de  centro  e  de  instrumento  aos  facciosos ;  ha- 
vendo nomedo  para  substituil-o,  emquacto  pela  Assembléa  Geral 
Legislativa  se  niío  determinar  o  contrario,  <#  Marquez  de 
Itanhaen,  Brasileiro  distíncto  o  que  tão  dignamente  jã  exerceu  a 
mesma  tutoria,  quando  delia  encarregado. 

«Brasileiros!  ConQai  no  governo  ;  a  paz  publica  serã  man- 
tida, o  conservado  inabalável  o  tbroDo  nucional  do  Joven  Mo- 
narcha,  ingente  penhor  da  prosperidade  e  gloria  do  Império, 
Ídolo  dos  Brasileiros,  que  se  honram  de  pertencer  á  briosa  NaçSo 
de  que  somos  membros. 

*  Viva  a  nossa  Santa  Religião  I  Viva  a  Constituição  1  Viva 
o  nosso  joven   Imperador  o  Senhor  D.    Pedro  11.  » 

<  Oito  dias  antes  tinha  o  goTerno  liberal,  o  que  se  dizia 
fructo  da  revolução  militar  de  7  de  abril,  ordenado  que  nenhum 
offioial  de  I*  e  2'  linlia,  ou  ordenanças  Qzessa  parte  da  Sociedade 
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Mililar,  tob  pena  de  íerem  castigados  exemplar  mente  como  ãei- 
abedientes  e  infractores  da  disciplina  militar,  tristo  npresentarata 
sem  rebuço  opiniões  reprovadas  pela  revolução  de  7  de  abril  f 
Nesso  din  tinha-se  liilo  e  etíava-se  a  art.  147  da  Constituição. 

«Era  regular  que  otto  dias  depois  se  proscrevesGO  Jogò- 
Bonifacio. 

«  E  aproTeitamos  o  ensejo  para  declarar,  ainda  que  rapida- 
mente, que  assaz  altos  titulos  tem  á  veneração  dos  Brasileiros 
&  memoria  de  José  Bonifácio,  para  que  seja  preciso  calumDlai-o< 
attribuindo-lbe  mais  outro,  que,  se  elle  vivo  fosas,  inconlesta- 
velmente  rejeitaria. 

<  A  separado  de  Portugal,  depois  das  ultimas  deliberações 
das  Cortes  de  Lisboa,  era  um  pensamento  generalisndo,  e  não 
desmentiremos  a  naçSo,  insinuando  que  tal  sucoesso  fosse  obra 
de  um  ou  outro.  Porém  se  forçosamente  se  quer  estabelecer  um 
patriarchado  histórico,  o  único  patrtarctia,  por  sua  decisão,  por 
seus  sacriflcios,  por  seu  valor,  por  sua  iniciativa,  e  porque  era  o 
único  bomem  que,  em  taes  oireumstancias,  tiobn  tudo  a  perder 
e  nada  a  ganhar,  foi  o  Sr.  D.  Podro  1,  de  immortal  memoria. 

«  Quem  ba  ah!  que  ignore  que  no  dia  em  que  o  berõe  pro- 
ferto  a  magica  palavra  Meo,  &  separação  de  Portugal  era  om 
facto  consummado,  a  que  sn  faltava  a  saocção  de  simples  forma- 
lidades f  Ora,  quando  o  grande  José  Bonifocio  chegou  a  esta 
cõrt«  foi  no  dia  16  de  janeiro  de  1823  e  o  Fico  fora  profendo  an- 
teriormente, no  dia  9  do  mesmo  mez. 

<  A  Qma  das  teatemnnbas  oculares,  e  também  conspicno- 
actor  no  agitado  drama  desses  ânuos,  devemos  uma  mui  mioda 
e  curiosa  memoria  ( não  a  conhecemos )  relativa  a  tnes  successos, 
a  qual  publicaremos,  se  estas  linhas  fôrem  destinadas  a  ulterior 
ediç&o ;  porém  nSo  nos  podemos  eximir  a  transcrever  aqui  um 
treclio  em  que  isto  se  corrobora ; 

« Comqnauto  nSo  seja  a  nossa  Intenção  diminuir  a  part« 
que  esse  prestimoso  cidadão  teve  na  Independência,  negamos-lb» 
o  eiclusiviBmo.  e  até  a  prioridade  ;  porque  sem  relaçOes  com  o 
Conselheiro  José  Booif^do,  e  sem  sdencia  dos  seus  trabalhos^ 
outros  patriotas,  particulacmeote  nesta  proTinoJaenasda  Babí» 
Peraam1:n.-o,  Minas  e  oatras»  se  h&Tiam  reunido,  como  na  de. 
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S.  Paulo.  Os  primeiros  patri&rchas  da  IndepeudeDcla  foram  o 
Sf.  d.  João  VI  e  o  Sr.  D.  Pedra  I ;  o  prladpal  moTJmento,  e 
o  plano  Toi  concebido  ao  Rio  da  Janeiro  por  soeiedadet  teerttoi.... 
Foi  portanto  o  Sr.  D,  Psdro  I  um  elemento  de  ordem  para 
«ffectu&r-se  uma  separação  quagi  amig&vel,  poupando-se  ia- 
uameroa  sacriflcioa,  ele,  etc.  > 

No  «  Diccionario  Biograpbico  dos  Pernambucanos  Celebres  » , 
por  Ferreira  da  Costa,  encontramos  o  aegnints  : 

«  Em  1S34,  qnando  se  disse  qne  Joeé  Bonifácio  fora  qnem 
^an.  o  primeiro  grito  da  nossa  emancipaç&o  politica.  Pedroso 
ÍQZ  publicar  na  Buisola  da  Liberdade  ds  20  do  setembro,  estas 
palavras  em  contestacSo :  *  NSo  pude  ouvir  a  sangub  frio  que  o 
Sr.  Dr.  José  Bonifácio  fosse  o  primeiro  que  dãsso  o  grito  de 
independência  do  Brasil  —  esta  gloria  só  a  mim  pertence,  pwque 
«a  ó  que  fal  o  primeiro  que  na  cidade  do  Racife  de  Pernambuco, 
a6  de  marco  de  1817,  pelas  2  horas  da  tarde,  dz  soar  esta  pa- 
lavra magica,  que  ao  depois  foi  ocoada  a  7  de  setembro  de  1822 
pelo  Sr.  Dr.  José  Boni&cio  de  Andrada  nos  campos  do  Ypyranga. 
—  Perdoe-me  :  o  seu  a  seu  dono. 

<  O  Coronel  Pedro  da  SilTa  Pedroso  fhllecea  no  Rio  do  Janeiro 
adiantado  em  annos  e  em  epocha  que  nao  pudemos  verificar.» 

Tivemos  em  mãos  um  exemplar  d'A  Gazetinha  de  Cambucj 
publicada  a  7  de  setembro  de  1895  (  num.  43,  anno  11  )  tra- 
zendo na  primeira  pagina  a  Estatua  ds  Pedro  I  ao  Largo  do 
Rocio,  no  Rio  de  Janeiro,  na  quarta  as  palavras  do  Hjmoo  da 
Independência,  composiçCo  de  Sua  Majestade  cujo  original  per- 
taooe  ao  Inititato  Histórico  e  Oeographioo  Brasileiro ;  quanto  fca 
«agnnda  e  terceira  paginas  da  dita  GtiittUttta  ellas  eonlAn  o 
iuto  seguinte: 

«  Apezar  das  oontrovaraias  em  que  se  dividem  publicistas 
«  bistoriadores  acerca  do  pape]  politico  de  D.  Pedro  I,  o  qne  ò 
Acto,  fAra  de  toda  a  duvida,  é  qm  ello  fot  o  flindador  da  nossa 


<  O  grito  do  Ypyranga,  a  7  de  setembro  de  ISSt,  echoou 
por  todo  o  Duodo  eiviUsado,  aíBrmando  a  existência  de  maia 
WB  paiz  ««toottBo 
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«  Sfio  09  Hâróes  como  dguras  de  uma  tela  aDtlga,  tHo  in- 
timamSDte  ligados  eotre  si,  qno  ss  dSo  podem  destacar  d'alla 
sem  qae  se  tornem  iosigDíâcatiTas.  E  a  tela  mesma,  as  Ibo  nSo- 
acertarmos  com  aidade,  maia  parecerá  obra  de  loaca  phaotasia. 

«  Si  collocarntoa  Luit  XX  do  século  XIX,  os  méiitoa  do 
administrador  se  depreciarão  ao  mesmo  passo  que  s»  avolumarão 
as  Buaa  cruezas  *  ;  mas  conservai-o  na  própria  época  :  o  rei  de 
Franca  será  fundador  da  unidade  de  sua  pátria,  tjk>  grande 
como  Victor  Maooel,  t5o  glorioso  como  Guilherme  1, 

«  Observado  d'este  ponto  de  vista  claro  e  aeguro,  D.  Padro  I 
á  um  des  imiuortaes  beneméritos  do  Brazil,  e  um  dos  vultos 
mais  sympatbicos  da  Historia. 

c  Portuguâz  de  lei,  elle  tinha  a  magnanimidade  do  D.  João 
de  Castro,  o  arrebata  monto  de  Nuno  Alvares  e  a  energiai 
m&scula  do  Alcaide  de  Santarém. 

«  Foi  o  derradeiro  d'aquelIos  reis  impetuosos  a  civilisadora 
que  a  lé  de  Cbristo  andaram  propagando  por  todos  os  recanto» 
do  mundo,  e  a  soberania  do  sua  pequena  pátria  dil&tarant 
por  longes  tão  vastos  que  orgulhoso  o  poeta  pôde  dizer,  alludindo- 
&  sombra  que  na  lerra  e  no  mar  projectava  o  estandarte  das 
qninas  :  «...  cujo  alto  império— o  sol,  logo  em  nascendo  v& 
primeiro.—  Vé-o  também  o  meio  do  hemisplierio.—  E  qaand» 
defioe  o  deixa  derradeiro.  > 

€  D.  Pedro  1  e  IV,  imperador  e  rei,  teve  essa  fortuna  in- 
vejável de  ser  um  libertador  de  povoe. 

<  Elle  foi  um  inspirado  de  Deus  :  aquelle  brado  do  Ypy- 
ranga,  cuja  repercussão  produziu  a  naçSo  nova,  tem  alguma 
parte  do  (  Faça-se  a  Laz )  qne  o  cabos  transformou  na  magni- 
ficência da  Via  Láctea. 

<  Independência  ou  líorte  I  tem  applicaGfio  mais  qoe  na- 
cional, e  origem  mais  qne  humana. 

«  E*  oululardos  paizeafracosopprimidos pelas nacOeafortesC 

<  E'  o  protesto  dos  povos  altivos  contra  o  despotismo  da& 
dlctaduras  selvagens  t 

«  E'  a  formula  da  libwdade,  creoda  pelo  génio  do  primeiro 
imperador  I 
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«  Esta  latituJa  da  signiãcaçõo  é  que  áà,  ao  gi'lto  da  Ypy- 
ran^raa  bellezn  siugular  que  o  immortalizou. 

«  Elle  represeota  a  suprama  teoaão  da  dignidada  humana, 
«  coDstitue  a  synthese  de  uma  epopóa  da  Liberdade,  encerrando 
a  «ipressSo  máxima  do  sublime  no  patriotismo.  * 


A  tiomeac^io  de  Sr.  Marquez  de  Itnnbaan,  para  exercer  tn- 
lerinamenti!  as  funccOes  de  Tutor  do  Imperador  e  das  suaa  Au- 
gustas irmãs,  fora  Teita  a.  14  de  dezembro  de  1833  a  tendo  sido 
depois  submettido  ã  approvnçSo  da  Assemblúa  Geral  Legislativa 
Toi  por  maioria  absoluta  de  votos  conãrmada  em  11  de  agosto 
de  1834. 

Eiistem  om  poder  dos  descendaotos  da  Es°"  Sra.  D.  Ma- 
rianna  os  dous  oscriptos  sem  data  a  olla  dirigidos,  e  que  aqui  re- 
produzuuos: 


<EstA,  o  tutor  preso  o  está  em  seu  lugar  o  Marquez  ds 
Itahaliem.  OsSrs.  do  Governo  especõo  S.  M.l.  a  A.  A.  agora 
mesmo  e  pretendom  qua  o  tulor  chame  a  V,  Ei.  para  o  Paço  ; 
entretanto  queira  V.  Ei,  da  ordem  dos  Sra.  do  Governo,  vir  par», 
o  Paço  da  cidadã  lioja  mesmo  o  mais  breve  possival,  onda 
receberá  a  ordem  Oo  tutor. 

«  Digne-se  receber  meus  parabéns. 
«  Seu  obrJgadissimo  e  alTectuosissímo  criado. 

<  Paulo   Barbosa  da  Silva. 

«  Parabéns,  mínlia  Sra.  custou,  mas  demos  com  o  colosso 
em  terra:  a  conspiração  estava  disposta  para  arrebentar  qual- 
quer destes  dias,  e  chegarão  a  distribuir  antes  de  hontemiS  mU 
cartuchos,  e  algum  armamento,  tudo  foi  descoberto  e  provi- 
denciado a  tempo ;  o  es-tutor  resistiu  &3  ordens,  e  Decreto  da 
Regência,   e  foi  preciso  empragar  &  forca,  o  prendel^o.  Seria 
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bom  que  V.  Et.  viesse  hoje  para  minha  casa,  pois  que  vamos 
fallar  ao  novo  tutor  para  chamar  a  V,  Ei.  para  o  Paço,  por- 
que convém  muito  que  ao  pé  do  Monarcha  esteja  pessoa  sua 
amiga,  e  de  muita  confiança  —  N5o  tenho  tempo  para  mais— Sou 
«  De  V.  El. 
«  Affectuoso  respeitador  e  criado. 

4  Aureliano.  » 
«  P.  S.  —  A  familia  Imperial  vem  flear  hoje  no  Paço  da 
ciJade,  e  nós  que  aqui  eatamos  nelle  a  esta  hora  que  escrevo 
(  que  são  duas  da  tarde  )  vamos  esperal-a  em  caminho,  e  fazel-a 
entrar  em  triumpho,  etc.  A/fora  conliecerSo  o  amor  que  lhe  tem 
o  bom  Povo  Brazileíro  —  a  alegria  he  geral.  » 

As  i:itrigas  palacianas  nio  erão  desconhecidas  do  Marquez 
de  Itanhaen  ;  mas  uma  vez  na  posse  do  cargo  fez  logo  chamar 
as  Sraa .  D.  Maríanna  e  D.  Maria  Antónia,  que  tornarSo  a  servir 
esta  como  Dama  de  S.  A.  D.  Franúsca  e  aquella,  que  havia  sido 
Dama  da  Imperatriz  D.  Amélia  por  decreto  de  1  de  novembro 
àa  1829  vencendo  80$  mensalmente  e  a  partir  de  9  de  novembroda 
1831  Primeira  Dama  de  seu  augusto  pupilloS.  M.  oSr.  D,  Pedro II, 
coma  se  TeriQca  no  livro  reservado  para  03  assentamentos  dos 
empregados  de  S.  M.  e  de  SS.  AA.  Imperiaes,  assumiu  In- 
terinamente lis  TuncçOes  de  Camareira- Mòr,  recebeu  de  mais  a 
gratiRcaí^o  mensal  de  S0$000  segundo  o  decreto  de  1  de  se- 
tembro de  1634,  tornando-se  titular  do  lugar  em  1  de  agosto  de 
1840,  tendo  20$0OO  do  ordenado  60|000  para  comedoriaa  e  50$000 
como  gratificação.  Anteriormente  foi  Camareira-Mór  a  Sra.  Mar- 
Queza  de  Aguiar,  qite  succedôra  a  D.  Maria  Flora  Ribeiro  de 
Andrada,  irmS    do    Df.  José    Boniraclo     nomeada    em    1622. 

c  O  Sr.  Marquez,  disso  Joaquim  Pinto  de  Campos,  convocou 
as  pessoas  mais  habilitadas  para  instruirem  a  puerícia  do  Príncipe 
e  de  suas  Augustas  Irmiía,  nas  varias  disciplinas.  Para  os  foi- 
guedos  próprios  de  tSo  tenras  idades,  chamava  o  zeloso  tutor 
os  filhos  e  filhas  das  pessoas  principaes  e  que  tinham  ingresso 
na  C6rte.  Nesses  brinquedos,  como  nos  estudos  compatíveis  com 
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O  sea  saxo,  as  formosas  PrÍDcezinhas  acompanha Tfim  aeu  irn^ 
mais  novo.  Assim  se  deslisou  aqnella  quadra,  quo  geralmente 
a  natureza  humana  coademoa  ao  dasaproveitomeoto  aluda  na» 
mentes  mais  precoces.  > 

E*  bem  posaivel  que  o  Marquez  de  Itaubaen  fosse  quem  doo- 
vidou  as  pessoas  que  Jul^oa  mais  habilitadas  para  serem  iocom-' 
bidas  da  instrncção  do  Imperador  e  de  Seus  Augustos  Irmioe. 
Certo  é,  porém,  que  as  respectivas  noineacGes  só  for&o  feitas  a  7 
de  ontabrods  1831, achando-se  empossada  da  tutoria  de  S.  M. 
«Altezas  o  Conselbeiro  José  Bonifácio, sendo  a  de  Luiz  Aleixo  Bon- 
langvrpara  mestre  de  escripta,  primeiras  lettrasegeographia  — 
CoD^o  Renato  Pedro  Boiret  para  o  francez  —  Simplício  Rodrí- 
goes  de  Sá  para  desenho  ^  Lourenço  Lacombe  para  a  dança  ^ 
Fortunato  Mazziottí  para  musica. 

A  primeira  liçSo  de  geograpbia  foi  dada  pelo  Sr.  Boulanger 
aoa  sens  Aug-ustos  discípulos  nodia  3  de  novembro  de  1831 ;  quanto 
ao  professor  da  inglez  Natbaniel  Lucas,  nSo  temos  podido  veri- 
ficara data  da  sua  nomeação. 

<  Em  1831,  ponderou  a  Gaieta  dt  Noticiai  a  6  de  Dezem- 
bro de  1891,  o  Sr.  D.  Pedro  II  dedicava-se  com  gosto  ao  latim  e 
ja  traduzia  prosa ;  encaminhava-o  na  litteraturao  Dr.  Roqoe 
Schuch  (pai  do  Sr.  BarSo  de  Capanema)  Sua  Magestade  mostrava 
entãodacididoamorpda  historia  e  pelos  assumptos  heróicos.» 

O  professor  Boulanger,  que  dava  sempre  magniflcos  peusa^ 
mentos  para  matéria  de  escripta  aos  seus  Imperiaes  discipulost 
oa  Éizia  escrever  de  15  em  15  diaa  par»  o  Sr.  D.  Pedro  de  Bra- 
gança, além  de  eecrevaFâm  Às  vezes  para  a  Senhora  D.  Amélia 
e  para  a  Rainha  D.  Maria  II. 


No  dia  22  de  dez«nbro  de  1833  houve  pe0caria  na  Ponta  do 
GkjA,  com  asaiateaia  de  pessoas  distioctas  como  o  Ministro  aus- 
tríaco Barão  Dasser,  oonvldados  por  S.  M.  o  Imperador. 
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POflaaiinos  a  cu-ta  infl*a  do  Saperintendeoto  das  Quintas  e 
CaTallarigas  Imperiaes: 

Ulmo.  ExiDo.  Sr. 

«  Tendo  examinado  naa  ReparticSes  que  me  eatSo  á  cirgo 
ae  existia  al^m  Papele:a,  para  com  toda  a  certeza  poder  io- 
fòrmar  a  V.  E.  encontro  tão  somente  o  AbegÊio  José  Vieira 
Bulhões,  emigrado,  achando-se  empreg<ido  na  Imperial  Quinta 
da  Boa  Vista  ba  perto  de  oiaco  aanos,  o  qual  se  faz  necessário 
a  mesma  aJministracão  pelo  zelo  que  tem  do  gado,  qae  esti  a 
nu  cuidado  e  diligenciadon  dos  interesses  da  mesma  adminis- 
trado. 

<  Todos  ca  mais  empregados  tanto  da  Imperial  Quinta,  como 
das  Imperiaes  Cocheiras  e  Cayailariças,  são  Brasileiros  ou  ado- 

ptiTOB. 

<  He  o  que  tenho  a  honra  de  informar  a  V.  E.  que  mandará 
o  que  foF  servido.  D.  Q.  a  pessoa  de  V.  E.  como  he  mister.  Rio 
de  Janeiro  18  de  janeiro  de  1834. 

«Ulmo.  Bxmo.  Sr.  Marquez á'ltaDliaea.  TolordeS.  M.  I. 
e  Suaa  Augustas  IrnUEs. 

€  Faustino  Maria  de  Lima  Fonseca  0utjerre3.> 

Deu-se  o  nome  de  Papeleta  aos  estrangeiros,  que  erão  qoas 
todoe  portnguezes,  porque  andarSo  munidos  de  oma  papeleta 
ou  certidão  de  nacionalidade  passada  peio  respectiro  cônsul. 

A  este  respeito  encontrão-se  dados  no  precioso  Utto  de 
Joaquim  Nabuco,  já  citado—  Um  estadista  do  Império  Nabaoo 
de  Aranjo^são  extrahidos  de  uma  carta  escripta  a  3  de  março 
de  1854  por  Borges  da  Fonseca,  aem  duvida  a  pi-inoipal  enoar- 
uagio  do  velho  Jacobinismo  no  Brasil  que  exercia  minuciosa  in- 
quisição sobre  a  vida  doe  portn^ezea. 

<  Não carecemoa  de  tanta  constitucionalidade;  nós  preci" 
Bamoa  de  maia  brasileirismo,  de  mais  espirito  nsdonal.  Para 
mim  o  rei  deve  ser  rei,  isto  é,  não  comprehendo  rei  consti- 
tootonal ;  o  rei  deve  ser  absoluto ;  on  então  o  povo  deve  gover- 
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4  Disse-lhe  ea  liontem  que  S.  M.  era  muito  portuguez,  que 
os  seus  criados  sSo  abjectos,  e  V.  E.  repelliu  esta  minha  asseve- 
ração: attenda.  António  Joaquii-i  da  Silveira  ê  particular,  valido 
do  Imperador,  principiou  cosiabeiro  em  1831,  passou  a  areador 
do  cobre,  por  ser  péssimo  cosiDbeiro ;  boje  está  senbor  da  bolsa 
do  Imperador,  e  da  sua  bibliotbeoa  sem  saber  ler,  e  é  temido  no 
Paço.  Seu  irmíLo,  cosiobeiro  da  Costa  d' Africa,  foi  eogajado  oomo 
coslnbelro  du  Constituição  quando  foi  buscar  a  Imperatriz  a 
Nápoles ;  lioje  é  particular  do  Imperador,  casado  com  a  Retreta 
da  Imperatriz  e  gosa  de  immeusos  í^vores.  E  est^s  dons  irmãos 
60  apropriam  da  mesa  do  Imperador  que  os  mantém,  ostentando 
grania  luxo. 

<  Manoel  Joaquim  de  Paiva  em  IB31  era  carregador  de 
caixas  i  hoje  é  parttoular  com  bom  ordenado,  emprega  seua 
filhos  no  serviço  dó  quarto  do  Imperador,  com  grande  casa  para 
morar,  com  escravos  da  Santa  Cruz  para  servil-o,  casada  com 
Diua  poitugueza  que  vence  grande  ordenado  a  titulo  de  engom- 
madeira  do  Paço. 

<  José  Maria  dat  Anjos  Espotel,  particular  de  S.  M.  &  Impe, 
ratriz,  antigo  tambor  do  batalhão  da  artilharia  do  Coronel  Bois- 
tambor  da  guarda  de  archeiros,  vence  grandes  ordenados,  boa 
casa  para  morar  na  cidade,  ajudanta  do  porteiro  do  gabinete 
do  Imperador,  hoje  casado  com  a  Retreta  do  quarto  da  Prin- 
ceza. 

«  Alexandre  Fortuna,  em  1S28  alfaiate  do  Paço,  boje  almo- 
;iarire,  com  porçSo  de  casas  da  grande  valor ;  tem  grande  caSa 
para  morar  ao  lado  do  Paço . 

«  Josc  Joaqvim  da  Cunha,  almoxarife  do  Paço  da  cidade,  com 
grande  poderio  sobre  os  criados,  grande  ordenado  e  valimento, 
boa  cnsa  p»ra  morar,  escravos  da  Santa  Cruz  para  serril-o;  veio 
lia  administrador  da  Itanfaaen  para  particular  do  Imperador,  e 
d'es5e  emprego  passou  para  o  que  estÀ. 

«  Paii/pton  •  Cirfe  Real,  offlcial  da  mordomia,  com  grande 
ordenado,  muito  poderio  com  a  Imperatriz  e  damas,  com  boa 
cbacnra  pertencenta  ao  Paço  para  sua  moradia,  com  escravos  da 
Santa  Cruz  para  seus  serviços,  carros,  eto.  Em  1828  era  servente 
da  coslnha. 
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<  Jonquiiii  Sachrista,  moço  da  prata,  tendo-se  mandado  fazer 
«zcelleote  casa  para  elle  morar,  bons  ordenados,  tendo  sido 
«intea  mogo  de  estribeira. 

<  il/anoel  Vicenie,  moco  de  estribeira,  em  1830,  carpinteiro 
-das  oavallarícas,  hoje  pnrticolar,  porteiro  do  gabinete  Imperial. 
com  bouesmolaa  ou  pensões. 

4  E  todos  estes  portaguezes.  A  maior  parte  dos  outros  crea- 
dos  são  portugiiezes ;  e  apenas  a  alguns  brasileiros  no  emprego 
de  voesouras  e  de  mccos  para  carregar  caixas.  Ora,  sabendo  V.  Ex. 
a  influencia  que  naturalmente  os  criados  alcançam  e  o  ade&n- 
famento  que  ousam,  o  que  se  pôde  esperar  de  um  monarcha 
assira  cercado  de  gente  tão  baixa,  e  que  assim  abandona  os  bra- 
Eíleiros  t 

<  B'  preciso  bem  meditar  tudo ;  os  facti»  ahí  estão  todos  os 
dias  e  V.  E.  sabe  que  a  Inglaterra,  sendo  o  modelo  dos 
iDonarcbias,  como  dizem  os  realistas,—  não  solTre  semelhante 
proceder  de  seus  rein,  e  ultimamente  Melbourno,  se  bem  me 
recordo,  impoz  à  Rainha  purificar  a  sua  casa  e  ella  se  sujeitou. > 

Parece  estranho  que  se  achassem  desde  1831  empregados  nos 
Pa^os  Imperiaes  esses  oito  súbditos  de  S.  M.  F.  quando  em  18 
de  jnneiro  de  1834  0  Supor  intendente  das  quintas  e  carallarícas 
asseverou  que  ali  só  existia  um  —  o  abegão  José  Vieira  BuliiOes. 
E'  de  crer,  portanto,  que  aquelles  Ee  haviSo  feito  nuturalisar 
«spontaneamento  oa  nSo—  pouco  importa. 

Eis  o  theorda  um  documento  da  collecíão  Boulanger,  cnja 
acquisiç3o  Tez  o  Instituto  Hiitoricoe  Oeographico  Brasileiro  com 
a  generosa  intervsucSo  do  sócio  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira: 

<  Mordomia  da  Casa  Imperial,  6  de  junho  de  1862. 

«  Paulo  Barbosa  da  Silva  faz  sciente  ao  Sr.  Luis  Aleixo 
Boulanger  que  S.  M.  o  Imperador  não  assigna  o  Decreto  de  sua 
Domeação  para  Escrivão  da  Nobreza  e  Fidalguia  sem  qne  prove 
ser  Cidadão  Brasileiro  apresentando  a  sua  Carta  de  Natur.^li- 
zação.  O  mais  que  the  pôde  fazer  á  guardar  o  lugar  até  que  ee 
hábil  ite.» 

Nos  tomos  do  Almanach  Laemmert  para  os  doze  annos  qne 
decorrerSo  da  1863  a  1874  figura  Luis  Aleixo  Boulanger  como 
-Escrivão  dos  BrazAes  d'armaa  e  Filadalguia  cargo  que  deixou 
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por  ter  r^llecido  e  qae  foi  confiado  ao  Slbo  i''el!e  Erooslo  Aleiío 
Boulangâr  t,uéo  deãempealioa  cerc^  de  25  aDuos.iatoéi  até  q'.  si 
oflmíte  ISêO. 

Não  'Oi  ai'  L«mos  sobre  e.  exigência  do  Monarcha,  por  mais  qne 
llio  mefecei^e  seu  e:-proíessor,  por  motivos  iutaílivos  não  podia 
proceílei"  ('ifferentemeDle. 

Quanto  acamada  social dõ  wde  s<ibirão  oa  emi)i'oga(}iM  da 
Casa  Imperinl  cita^Jos  em  1854  por  Boi^es  da  Fonseca,  oa  quaes 
forão  admitiidos  darante  a  meauri<<aJe  do  Sr.D.  Pet.l'-o  II,  maito 
embora  a  completa  diQ'erenca  eatra  os  casos  vamos  aqui  Iran- 
acreverdoAlmaoacb  l<aemmert  anoo  1S56  umas  palavras  que  i:oi 
seus  ultimas  dias  proferiu  o  Visconde  de  CaraTellaa  Manoel  Alves 
Branco  nascido  na  Bahia  de  Sâo  Salvador  de  Todos  os  Sautos  am 
7  de  junbo  de  1797  e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  em  13  dajoltio 
de  1855: 

4  Nasci  pobre  e  morrerei  pobre ;  mas  nasci  na  mediania 
social  e  fni  elevado  ao  foetigio  das  posigões  pela  magnanimi- 
dade de  nm  Príncipe  que  não  pergunta  pelos  avós  dos  servidores 
do  Estado.  > 


Apezar  da  lota  que  tiuba  da  sustentar  contra  seu  irroSo 
D.  Miguel,  n&o  se  esquecia  D.  Pedro  1  de  seus  flibos,  do  Brasil 
e  de  todas  as  pessoas  que  lhe  erSo  caras.  A  seguinte  carta  ori- 
ginal e  inédita  é  ama  prova  das  boas  qualidades  qua  omavão 
o  caracter  do  ex-Imperador,  como  estão  de  acoordo  todos  os  sous 
bic^rapbos. 

Foi  dirigida  iExma.  Sra.  D.  Mariauna  de  Verna  Mag&lbãee: 

4  Parts,  10  de  Janeiro  de  1834 

«  Minba  mnito  respeitável  Senbora.—  A  soa  carta,  que  acabo 
de  receber,  escripta  aos  S3  de  outubro  do  anno  pp.  caozoa-me 
hum  grande  prazer  e  foi  bum  poderozo  lenitivo  às  saudades  que 
tenho  de  meus  cbaros  fllbost  e  ès  fortes  l«ntwanças  que  conservo 
e  conservarei  de  todaa  as  senhoras  qoe  nesse  paoo  deixei,  e  qne 
tSo  lUgoas  sSo  do  respMto  de  todos  os  homens  de  bem,  sendo  sem 
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duvida  hnma  das  primeiras  a  Senhora,  D.  Marianna  que  sempre 
se  tem  moetmdo  digna  de  educar  nm  Imperador.  Mutto  sinto 
qne  câssnssede  escrever-me  psQsandoque«D  olevariaa  mal,  sem 
impossível  que  assim  acontecesse  por  dois  motivos:  o  pnmeiro 
porqne  com  suas  cartas  eu  receberia  noticias  de  meos  caros 
fllhoe,  e  de  sea  adiantameulo  nos  sens  estudos  {  o  qne  agora  wi 
emnilo  prazer  me  d&);  segundo  porque  receberia  ao  mesmo 
tempo  noticias  suas,  as  qaaes  maito  apetego,  pois  sempre  conheci 
em  D.  Martanna  muito  meredmento,  saber  a  probidade  a  toda 
a  prova. 

«  A  narração  que  tem  a  bondade  de  Ikzer-me  relativa  ao^ 
estudos  de  meus  amados  filhos,  e  da  sen  adiantamento,  e  do  bem 
qne  são  tratados  actualmente  eo  for&opelo  Marquez  de  Itanhaen 
(  ao  qual  terá  a  bondade  de  dar  recados  meus  e  maitos  agrade- 
cimentos )  me  encanta;  e  sobretudo  o  dar-me  parte  que  no  dia 
de  meus  annos  elles  se  lembrarfio  de  sen  desgraçado,  mu  tampr» 
honradopai,  e  que  para  mostrarem  0  sen  jubilo  e  Amor  derio 
hum  grande  chá:  esta  notícia  lie  para  mim  de  grande  satisraoBo 
no  meio  da  minha  dor,  pois  v^o  qne  ao  menos  meus  innooentsB 
filhinhos  podem  mostrar  clarameate  que  sSo  bons  filhos,  sem  qne 
esta  prova  seja  considerada  ham  crime . 

<  Na  dia  dos  annos  do  Imperador  men  filho  eu  tamliem  cá 
fiz  o  que  o  men  amor  me  pedia,  e  o  qne  as  minhas  circamstanoías, 
bastantemente  apertadas  ,  me  permittirfto:  dei  um  Jantar,  ao 
qual  forSo  convidadoa  o  Ministro  do  Braiil  e  toda  a  LegaçSo,  e 
bastantes  Brazileiros  distlnctos,  e  os  Embaixadores  da  fiunUia. 
O  Embaixador  d'AiiBtTia  tta.  a  saúde  do  Imperador  e  das  Princezaf 
e  en  respondi  Cttendo  a  sande  de  todos  oB  Sobn-anos  Alliados  a 
parentes  do  Imperador,  e  de  suas  angnstas  fiimilias.  No  dia  an- 
tecedente, dia  aunivereario  da  minha  coroação,  a  Sra,  Duqueza 
de  Bragança  minha  Amada  espoza  dea  féliimente  k  Ini  hama 
linda  menina,  da  qnat  forSo  Padrinhos  O  Rei  e  Rainha  dos  Pran- 
coses:  recebsn  o  nome  de  Haria  Amélia  por  este  ser  o  nome  da 
Ttrtnosa  Rsinlia,  jà  saberá  pelas  Iblbas  poblicas  qne  o  Hinistm 
dt>  Bradl  sérvio  de  testemnoba,  porqne  esta  minha  fliha,  posto 
qoe  nascida  em  PranQ»,  lie  BratUeira,  pra^ue  fbi  concebida 
allteB  da  minba  abdioagBo,  qtnnSo  «n  exercia  oa  forma  da  Ood" 
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stitDigão  do  Império  o  Podar  Saprômo,  qna  &  mesma  CoDstitoíçS» 
me  concadía.  EscDzado  ho  contar  isto  mais  detalhadamente* 
porqae  como  j&  disse  as  folhas  publicas  o  cootSo  com  toda  a 
exactidfio  e  a  Regência  o  sabe,  pois  lhe  dei  parte,  como  doTia. 

« Muito  prazer  me  tem  caazado  os  paquenos  desenhos  do 
menino  e  meninas,  e  posto  qae  en  esteja  quasi  certo  qae  Sim- 
plício teve  nellea  grande  parte,  com  tudo  um  só  risco  que  cada 
liam  tenha  feito  por  meus  filhos  he  mttl  tiastante  para  que  ea 
03  estime  como  so  todos  fossem  feitos  por  elles.  Veja  se  alguns 
outros  qnc  Azarem  para  me  mandar  poderá  vir  entre  elles  »1- 
gumdVijn-ds  rt>iurede  alguma  vista  que  ea  conh oca,  pois  meo 
prazer  deste  modo  será  dobrado.  Repetidas  vezes  desenrolo 
o  panorama  de  S.  ChristovSo  e  passo  bastante  tempo  a 
▼el-o,  e  a  verter  lagrimas  nascidas  de  hum  corae&o  todo  Brazi- 
leiro. 

«  Mister  ho  qus  lhe  dlj^a,  pois  sei  que  o  ha  de  estimar  saber, 
que  eu  tanbo  sido  tratado  por  todos,  desde  os  Reis  atbé  aos 
maiores  dos  republicanos,  com  toda  a  attancão,  respeito  e  amor, 
isto  me  dá  bastaute  satisfação  e  me  prova  que  sou  hum  iiomem 
de  bem  o  hourado,  cujo  procedimooto  mereceu  e  merece  a  appro- 
vação  do  mundocÍTÍlizado.  A  minha  satide  é  a  melhor,  o  frio 
me  tem  feito  muito  bem,  e  da  minha  moléstia  das  aréds  tdd 
perfeitameate  pois  não  tenho  tido  atlaque  ner.t  eombras  d'elle;. 
&  Duqueza  de  Bragança  também'  está  boa  e  a  pequena  Dnqueui 
de  floyazestà  linda  e  adiantadissima,  toca  mui  bem  piano,  ele,  otc, 
a  Duqueza  mtuhaespoza  estima-a  como  a  sua  flihinha,  em  summa, 
D.  Marianna,  peloquo  toca  ao  domestico  tudovae  bem,  asdm  o. 
politico  me  deiíasse  gozar  deste  bello  paiz  ;  mas  os  negócios  d» 
Portugal,  em  que  esta  compromettida  a  minha  honra,  gloria  e 
futuro  da  minha  fllha  a  Raioha,  me  impedem  o  gozo,  como  J& 
disse,  das  delícias  deste  bello  paiz. 

«  No  dia  20,  ou  muito  athe  ao  flm  deste  mez,  me  embarco-' 
para  as  Ilhas,  na  esquadra  que  i  força  de  Adigas  pude  arranjar 
afim  de  partir  das  Ilhas  em  frente  da  expedição  coutra  o  uziir- 
pador  do  throno  de  minha  amada  fllha  e  assassino  de  men  Pae  o 
da  Carta  Constitucional ;  parece-me  que  este  mau  modo  de  pm- 
ceder  merecerít  a  approracãa  de  todos  os  homens  de  bem,  e  serfc 
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por  ellea  consiLlerado  digDO  de  Tum  Pai  eztremozo  e  da  hum 
homem  i]ue  ama.  de  coraçTiú  a  liberdade  bem  entendida. 

■  Louvo  muilo o  procedimento  de  eou  filho,  D.  Mamona. 
não  dis  que  è  ã'outro,  não  conhecia,  peço  penião,  eu  sempre  o 
oonbeci  homem  de  honra  e  digno  Qlbo  do  meu  amigo  Joaquim 
José  de  Ma^^alliães  Coitintao. 

«  Espero  que  esta  a  encontre  de  perreita  saúde,  que  faga  os 
meus  camprimankis  a  todas  a»  suos  companheira»,  e  compa- 
nheiros, que  se  lembrarem  de  mim,  bem  como  a  todas  nquellas 
pessoas  qne  se  tiverem  mostrado  com  a  cazaca  ás  direitas  e  bem 
assim  espero  igualmeote,  que  me  continue  a  dap  gosto  com  as 
suas  lettras,  e  que  creia  que  sou  e  serei  pour  l'  vle. 

1  Seu  affeiçcado  e  ngradecido 
■  D.  Pedro  Duque  do  Bragança  » 

Sua  M^igeatade  pedia  perdão  da  preterição  que  soffreu  Er- 
nesto Fi'edei'ico  de  Verna  Magalhães  Coitíniio  na  sua  carreira 
diplomática. 

Daremos  agora  sem  commentario  outra  carta,  mostrando  o 
desgosto  que  terá  produzido  ao  Sr.  D.  Pedro  de  Bragança  a 
noticia  de  se  haverem  retirado  do  Paço  as  senhoras  D.  Mariauna 
d  D.  Maria  Antónia. 

<  D.  Marianna.  Pela  sua  carta  de  i7  do  janeiro  vejo  que 
esti,  novamente  no  Paço,  e  encarregada  da  educação  moral  de 
meu  filho,  e  filhas,  espero,  e  desejo,  que  seja  igual,  á  que  eu 
lhes  dava,  e  que  D.  Marianna  não  ignora,  não  gostaudo  eu  das 
mndanças,  que  hoave  principalmente  d'a]gumas  pessoas,  que  se 
fezião  re  com  mandáveis  por  suas  virtudes,  e  maneiras.  Peço-lbe 
(flm  toda  a  efflcacía,  taça  guardam  decoro  devido  &  meos  âlLos, 
a  não  permitta  de  maneira  alguma  que  pessoas  desconhecidas, 
mal  educadas,  ou  de  condncta  equivoca  tenlião  trato  oa  conver- 
sação com  ellea ;  muito  ma  tem  affligido  o  que  por  aqui  se  díi 
das  companhias  e  reuniões,  que  ahi  se  fazem  no  Pago,  de  pessoas 
que  nem  por  nome  conheço,  mas  de  quem  não  ouço  dizer  bem 
nem  politica  nem  moralmentâ;  emUm,  eu  cooflo,  que  terá  todo 
o  cuidado,  e  que  dirigirá  meos  filhos  pelo   caminbo  da   Tírtud» 
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m  a  liçilo,  6  bons  eiamplos,  e  lembre-se  que  se  llzer  on  pru- 
mover  o  con  ti-arío,  quando  não  Sfya.  castigada  neste  mando,  ín- 
fallivelineute  o  será  no  outro. 

«  MuUo  agi'.tdeço  suas  expressões  a  moo  respeito  ;  ainda 
não  TJ  siii^s  canhadas,  nen  ainda  me  procurariio;  quando  o  fi- 
zerem, praticarei  o  que  puder  em  saa  favor.  Tealia  saúde,  qoa 
Ihs  deseja  seu 

«  affeiçoado 
«  Lisbôi.  20  de  junho  de  1834  D.  Padro  » 


O  parUdo  Caramurú,  que  se  mostrara  tão  afoutado  envi- 
ando  António  Carlos  Ribeiro  de  Andruda  buscar  na  Europa  o 
Priucipe  Dom  Pedro  Daque  de  Braganga  aflm  de  fazel-o  reas- 
sumir  o  governo  do  Brasil,  nSo  se  den  por  vencido  com  a  prisão 
de  José  BouifHcio  em  melado  de  dezembro  de  1833  a  o  lacendio 
de  então  mal  apagado  ameaçando  lavrar  novamente,  os  con- 
trario:^  pretenderão  evitar  o  pengo  votando  a  Lei  das  Reformas 
Constitiicionnes  que  denomlnav&o  Acto  Addicional  de  Constitui- 
ção, o  qnal  promulgado  em  12  de  agosto  de  1834  concedia  ia 
províncias  mais  amplas  liberdades  e  concentrava  o  poder  regan- 
clal  nas  mãos  de  um  único  cidadão,  sendo  o  Padre  Feijá  qoem 
teve  a  honra  de  iniciar  aapplicagSo  desta  dÍB'po8ÍcSo  naadmiiUs- 
traçSo  superiora  do  paiz.» 


Vamos  reproduzir  de  nm  relatório  of&cl&I  com  data  de  15  da 
maio  de  I'í34  apresentado  4  Assembléa  Oeral  Legialatira  polo 
Marquez  de  Itantaaeu  os  trocitoe  Mgaiates: 

<  O  Imperador,  Senboret,  he  de  ama  ocHUtibilçSo  defail.  sea 
temperamento  he  aerveu. 

•f  Em  Outubro  do  anno  próximo  paisadn  soSrea  am  attaqiM 
de  fitbre  oerattral,  que  fez  reeeiMT  por  soa  existência ;  saa  re«t«- 
belMiueato  oanpleto  teca  sido  Iwito,  e  iBtMTompkb  por  ligaras 
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soffritneDtos  de  estômago ;  mas  proseutsmente,  submettido  a 
uma  regularidade  de  TÍda  ioaltorarel,  posao  assegurar-vos, 
SeaboreB,  que  passa  bem  e  ganba  forças  visiTelmente. 

<  Sua  ednoagão  continua  com  posmoso  progresso,  devendo 
muito  ao  sou  talento  e  espirito  Indagador  e  reflecttido. 

*  Sna  Mageslade  Imperial  lê  e  escreve  bsm ;  traduz  as 
liaguas  ingleza  e  frauceta;  applica-se  além  d'Ísto  &  geographia, 
musica,  dança  e  desenbo ;  n'isto  principalmente  tbz  progressos 
admiráveis,  por  ser  o  estudo  que  mais  o  deleita. 

«  Apezar  de  applicaF-se  a  muitos  ramos,  não  he  fatigado 
pelos  mestres,  que  exigem  as  lioOes  com  a  paroimonia,  que  as 
forças  e  idade  do  Augusto  diEcipulo  permittem.> 


O  cortejo  no  Paço  Imperial  a  7  de  setemlitode  1833  ou  1834 
acha-se  descripto  n'um  livro  publicado  nos  Estados  Unidos  da 
AmericA  do  Norte.' 

(  Three  years  in  TAe  Pacific  including  Notices  of  Dratil, 
Otile,  Dolivia  and  Peru  by  an  Offlcer  of  the  United  States  Navy 
Phlladelphia— Carey,  Lea  &  Blancbard— 1834  ). 

Eis  a  referida  descripção: 

«  A  VISITTO  TUBCOUKT 

<  We  returned  to  tbe  city  at  eleren  o'  clok,  in  time  to 
dress  to  visit  the  Court,  whicb  beid  a  levee  in  bonor  of  tbe  an- 
niversary  of  the  independence  of  Brazil  from  the  throne  of 
Portugal. 

<  At  half  past  iwelTe  the  American  Legation  reached  tha 
Bidé  entrance  of  tbe  Paloce,  and  aligbting  from  the  cihíasmtAe 

uay  tlirough  tbe  gate  to  tbe  stair.  As  we  ascended,  1  learned 
fromoneofonr   parly,  that   wcaring  gloves  or  bats  in  the 
imperial  presence  waa  equally  coutrary  toetiquette.  I  hadbeen 
instructed  ia  the  part  wbiah  1  was  to  enact  in  tbe  pageant. 
im  —  u  TOMO  3ai.  p.  II. 
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«  At  tbe  head  of  tbs  st&irs,  and  entrance  of  the  Balooa, 
stood  aa  halbardieF,  dressed  in  a  barleqaio  sait  of  gnea 
oheckered  with  yellow  stripes  half  an  ínch  'wid«.  In  tbe  flnt 
room,  vbich  was  handsomely  furnished,  were  Geveral  geu- 
tlemen  of  tbe  (bre)ga  Oorps  dipíomatique,  and  among  them  a 
Nondo  from  tb«  Pope.  Of  carae  ali  were  in  tbeir  Coart  dreases. 
Prom  tbiB,  we  pasaed  into  a  larger  room,  fltted  up  in  a  muob 
more  elegant  manner.  Both  were  bang  with  portraits,  and 
paintings  illustratire  Brasilian  history,  wbicb  seemed  to  be  tbe 
topic  of  conversai  ion  wit  several  (oteigo  ministere,  who  vere 
w{^tÍDg  for  tho  opeoÍDgof  tbe  Court.  Thoaubject  of  one  ofthese 
pictures,  is  a  story  whiob  I  presumo  evwy  good  Portugaece  and 
Brazilian  onght  to  belíaTs.  It  mos,  that  some  time  in  tbe  begl- 
nlng  of  thc  tweltb  century,  tbe  Moora  and  Portogueze  were  at 


nTbeslory  of  tbepalntingwaajust  csacluded.  wbea  tbe 
ligbt  band  geatlemen  of  tbe  Brazilian  Housebold  entered.  Dom 
Pedro  II  waa  accompanied  by  bis  sistara  and  tbe  regency .  Tbe 
dresses  of  tbe  members  of  tbe  Court  were  splendid  ;  that  of  tbe 
young  eroperor  was  neat  and  simple.  As  tbey  passed  throngh 
tbe  rooma,  erery  liead  was  bowed  io  aalatatioa. 

<  Presently  a  flonrish  of  trumpets  blkiwed  by  a  grand  march 
by  a  [ull  baod,  proclaimed  tbe  opeain?  of  the  Court.  \Ve  bad 
ali  followed  ioto  tbeanteroom.  Io  a  few  momants  tbe  cham- 
berlain  informed  tbe  Corps  dipíomatique  tbat  bis  Imperial 
Highnesswas  ready  to  receivo  tbem. 

<  Tbose  wbo  bad  resided  longest  near  this  Court,  took 
precedance  and  followed  the  chamberlain  througb  tbe  ief  band 
door. 

«  Tbe  American  Legation  was  last.  Our  Chargé  praceded 
and  tho  offlcsrs  fuUowed  according  to  rank,  at  about  tbree, 
yarda  froora  eaob  otber. 

<  On  entering  tbe  presença,  we  ali  bowed ;  and  agaio,  wben 
balf  way  up  to  the  dais,  and  repeated  tbe  reverence  immeilia- 
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tely  bafore  his  HigbDSss.  Thea  retreatiQg,  with  our  faces 
to-wards  lhe  throne,  and  making  tbree  bows,  we  made  our  eiit 
tbrough  lhe  right  haad  door,  This  movemonl  ia  a  large  room 
isfor  from  beiog  graoenil;  aad  rram  the  impôdiment  expari- 
enced  by  the  clergy,  io  consequeoce  of  -wearing  long  Fobos,  tbey 
have  baea  excused  írora  this  retrograde  step.  ,Wõ  halted  ths 
room  where  the  chamberlain  had  met  us,  to  observe  those  who 
were  still  enteriag  to  pay  thair  court  to  tbe  iofant  emperor. 

«  The  throne  room  was  ríchly  huog  witb  groen  velvet, 
spriDkted  \vith  goli  ani  silver  stars,  and  the  floor  covered  wUb 
a  bright  color ed  cari>et,  withaceotra  medailloo  figure. 

e  Dom  Pedro  II,  who  bears  a  strikiag  rosamblance  to  his 
father,  stood  upon  the  dais —  an  elevatioc  or  one  step,  on  which 
the  throne  is  usually  plaoed— with  the  rôgency  on  his  right, 
and  his  two  younger  aisters  ou  bis  left  hand.  His  large,  liquid 
eyes,  wandered  from  ona  person  to  another  wlth  an  expressiou 
of  half  indifTerence.  His  salutations  ware  sttff,  and  the  prin- 
cesaes  who  ara  his  seniors  (  he  his  not  siz  year  old  )  seemed  to 
suHer  a  Kind  oi  mavauise  himu. 

«  Ladies  and  lords,  ofllcers  bearing  their  respective  insignia, 
stood  along  the  valls  on  either  hand.  Many  of  the  Courtiers 
■ware  arrayed  in  rioh  suits  of  velvet  of  antiqaatad  fasbion,  and 
woTB  those  decorations  of  honor  which  it  may  have  pleased 
royally  to  bestow  upon  them. 

« The  crowed  soou  began  to  move  out  of  the  palaco 
toxvards  their  carriages.  The  music  continuud  ;  conrersatlon 
was  gay ;  every  body  wore  a  holy-day  face,  and  sell  appro- 
bation  might  be  read  in  every  countenance  !  » 


Ouçamos  Alberto  Pimentel: 

«  Tantos  trabalhos  e  canseiras,  tantas  duvidas  e  incertezas, 
as  amarguras  curtidas  do  Brazil,  especialmente  durante  oa  tor- 
mentosos dias  de  abril  da  1831,08sobresai[os  da  sua  peregrinação 
pelas  cortes  da  Europa,  a  penosa  orgaaisaçSo  da  expedirão  liber- 
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tadora  e,  mais  que  tudo,  o  longo  e  nide  cerco  do  Porto  gastwSo 
a  Tida,  facilmeute  irapresaíonftTel  de  D.  Pedro  IV. 

«  Desde  os  quinze  annos  que  o  Imperador  soffria  do  figado; 
também  deede  a  infância  eoffria  dos  rins.  Naturalmente,  estet 
padecimentoa  íbiio-se  desenToIvendo  com  o  tempo.  Em  1S28 
priocipioa  a  ter  violentas  eólicas  aephriUcas. 

<  Durante  o  cerco  do  Porto  lodosos  antigos  soflírímentos  se 
aggr&TarSo.  Repetirão-ss  com  maior  flreqnencia  as  recnides- 
cencias  bepaticas.  D.  Pedro  tivera  aJgomas  vezes  falires,  prós- 
tração,  dôr  no  hypocondrlo  direito. 

<  Também  durante  o  cerco  começou  a  sentir  cansaço, 
irregularidade  na  respiração,  sobresaltos  ao  acordar,  o  cedema 
nos  pAs  era  um  m&o  symptoma,  em  que  os  médicos  repa- 
rai'3o. 

«  Nos  últimos  dias  do  Porto,  D.  Pedro,  como  vimos, sentia-se 
mus  adoentado,  mas  a  alegria  de  vir  para  List>oalel-o  reanimar, 
esquecer-se  de  si  mesmo. 

«  Em  novembro  de  1833,  o  Imperador,  resfriando  ao  passar 
de  Lisboa  para  Almada,  foi  accommettido  de  uma  broncbitecom 
Tebre.  Mnl  convalescido,  teve  de  ir  ao  Cartaxo,  constipou-se 
novamente ;  na  expectoração  apparecorão  alguns  laivos  de 
sangue. 

<  Um  boletim  de  julbo  pe  1834  dizla:«  Sua  Mageslade  Im- 
perial o  Duque  do  Bragança,  depois  de  nove  mezea  de  porfiada  e 
grave  moléstia,  relízmcnie  se  acba  quasí  restabelecido.» 

«  NSo  se  acbava.  Na  noitede  27  de  maio  de  1834  tivera  no 
theatro  de  S.  Carlos  uma  forte  bemoptyse.  Os  Uberaet,  in- 
dignados com  o  decreto  de  amnistia  geralaosvenddos,  os  liberaes 
vencedores,  sedentos  de  vingança,  mandarSo  atirar  pedras  e 
lama  sobre  a  carrnagem  do  Imperador. 

«  Esta  iDjttstiça,  esta  ingratidSo  das  seus  proprics  amigos, 
impressionara  profundamonte  o  organismo  Ji  combalido  de 
D.  Pedro.  O  príncipe  não  recuo  a,  porém.  Entrou  no  tbeatro  e, 
quiindo  appareceu  à  ftenta  do  camarote,  foi  recebido  com  uma 
pateada  estrondosa.  Peranteesta  nova  mauífestação  de  hosti- 
liJade,  D.  Pedro  teve  am  impolo  de  indjgnaçSo.  Diz-se  que  pro- 
ferio  a  palavra  can(ilha$. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  C0V9AS  DO  BRASIL  373 

<  O  tumulto  aagmeatoa  na  platéa,  onde  erão  distribnitlos 
impressos  cootra  o  Imperador.  Foi  cbamada  tropa  qae  desob»* 
decea  aos  ajudantes  de  ordens  de  D.  Pedro,  racusando-se  a 
carregar  sobre  os  eãpectadores.  Alguns  patacos  farão  arremes- 
sados ao  camarote  real  por  escarneo,  por  alTroala.  D.  Pedro, 
fiuccumbido  após  a  eialtacão,  teve  um  ataque  de  tosse  violento, 
uma  ondade  sangue,  Yermelhoeoscumoso,eQnodooa  ossolenco. 
Viu-se  isto  da  platea,  de  toda  a  parta.  A  patsada,  o  tumolto 
cessou .  O  regente  da  orchestra  e  todos  os  outros  muBícoa  i^ 
sabião  qne  Ruer.  Mas  D.  Pedro,  curvando-se  para  o  maestro, 
disse  com  energia  qae  contrastava  com  a  pallidez  de  sea  rosto: 
—  Continue  .> 

Alberto  Pimentel  ministra  ainda  a  seguinte  informacÉío: 

<  Nd  dia  15  de  setembro  (  1834  )  em  Queluz,  D.  Pedro,  co- 
nhecendo que  a  morte  se  avisinbava,  qulz  dictar  o  seu  testamento, 
qneo  ministro  do  reino  Bento  Pereira  do  Carmo  escrereu.  Era 
o  segundo  testamento  que  ftzla ;  o  primeiro,  feito  em  Pariz, 
tinha  a  data  de  21  do  Jauelro  de  1833  e  doou  valendo  como 
codicillo. 

c  O  estado  de  abatimento  de  D.  Pedro  impadiu  qne  as  soas 
ultimas  diiposigOes  se  altimassem  no  mesmo  dia.  Quarenta  o 
oito  horas  depoiséqueotestamenlofolassignado,  sendo  chamado 
para  os  elTeitos  legaes  o  tabellião  Pedro  Alexandrino  Gnspar. 

«Oadous  testamentos  de  D.  Pedro  farão  integralmente 
publicados  nas  Estatísticas  e  biographias  parlamentares  porta- 
guezaa  do  Barão  de  S.  Clemente  2*  livro,  I  parte— Porto—  1890.» 


A  2  de  setembro  de  1834  o  Sr.  D.  Pedro  II  aecreven  a  aeu  Au- 
gusto Pai  sendo  esta  vezia  primeira  carta  notada  por  Sua  Mages- 
tade  mesmo  en'estes  termos: 

«  Meu  querido  Papá  do  cora^.  Sinto  que  estivesse  doente 
e  agora  já  aei  queestàmelhor,  o  que  estimo  muito.  Eu  passo  bem 
&  também  as  Manas,  que  m:indão  saudades  a  meu  querido  Papá, 
e  Maman,  a  mana  e  á  mana  pequena  também  eu  igualmente. 
Papá  perdoe  as  minhas  foltas,  eu  mesmo  noto  as  minhas  cartas, 
pou  parte  a  V,  M.  I.  que  en  e  as  Manas  estamos  muito  contentes 
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oom  o  Dosso  amigo  o  marquez  de  Itanhaen  que  gosta  matto  de 
Dóse  Dófl  gostamos  Diuitod'elte.  Deite-me  V.  M.  1.  a  snabeDção. 
Seu  affsctuoso  e  obediente  fllho.—  Pedro. > 


No  dia  13  de  outubro  de  1834  o  Imperador  escreven  peta 
nttíma  vez  a  seu  Augusto  Pai.  Principiara  a  sua  carta  dizendo: 
<  Meu  querido  Pai.  Dou  parabéns  aV.  M.  I.  das  suas  Tictorias 
ede  estar  já  descangado»...  que  coiacidencta...  Densjàotinha 
chamado  á  si  1  !  1 

Efectivamente  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  lezhalàra o  nltímo  sus- 
piro a  34  de  setembro  de  1834  em  Lisboa,  no  Real  Palácio  de 
Queluz. 

<  No  dia  25  (  escreve  Alberto  Pimentel )  o  cadáver  do  Im- 
perador, em  cujo  rosto  se  divisava  ainda  um  sorriso  de  bondade, 
foi  autopsiado  em  Queluz. 

<  Reconheceu-se  então  quanto  D.  Pedro  bavia  soffrido,  raro 
era  o  órgão  indispensável  á  vida,  que  não  estivesse  affectado. 
O  coraQão  e  o  figedo  bypertropbiados.  o  pulmão  esquerdo,  de 
cõr  denegrida,  Triavel,  sem  appnrencla  vesicular  quasl  todo. 
apenas  em  uma  pequena  porção  da  parte  superior  era  permia- 
vei  ao  ar.  Os  ring,  onde  fi5ra  encontrado  um  calculo,  alt«rados, 
esbranquecidos.  O  baço  amollecido,  quasi  a  desfczer-se.» 

«  A  moléstia  do  Imperador,  ponderou  Napier  ( Guerra  da 
Boocessão  em  Portogal ),  que  na  sua  origem  Í8ra  uma  iofiammacS" 
no  bofe,  declarou-se  em  uma  bectlca  Tormal,  acompanhada  de 
todos  os  symptomas  de  hydropesia.» 

<  A  noticia  da  morte  de  D.  Pedro  causara  profunda  sansa^ 
nSo  só  era  Lisboa,  mas  em  todo  o  pafz.—  B  accrescenta  o  illus- 
trado  Alberto  Pimentel:— Os  erros  que  esta  príncipe  com metters 
haviSosido  largamente  redimidos  pslosseus  enormes  SoffrimeQtos 
tanto  moraes  como  pbysicos.  O  que  d'olle  restava  era  amemoria 
de  nm  homem  para  quem  nio  bonvera  nnnca  felicidade  com- 
pleta. E  esta  consideração  impuQha-BeásympatWae  ao  respeito 
qa  opioiEo  publica,  incluídos  os  próprios  adversários  políticos  do 
dmperador,  qae  se  inclínavão,  graves  e  sentidos,  perante  o  seu 
athaude.» 
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Logo  que  a  inhosta  noticia  chegou  ao  Rio  da  Janeiro,  S.  M. 
o  Sr.  D.  Pedro  II  recebeu  He  seu  ex-lutor  a  seguinte  carta: 

<  Senhor.— DepoiB  do  fatal  dia  13  ãe  Dezembro  do  anno 
passado  deiíel  por  novidade  da  escrever  peawalraente  a  Vossa 
Magestade  e  às  snas  Augustas  Irmãs,  a  quem  am  só  momento 
niio  tenho  cessado  de  &zer  ardentes  votos  pela  sna  prosperidade; 
hoje  porém  nSo  ha  razSo,  por  mais  poderosa  que  seja,  que  poisa 
vedar  o  meu  coração  por  a  presença  de  V,  M.  e  Altezas. 

<  Carregado  de  pezares  e  de  profunda  amargura  eu  vou  dar 
os  pezames  pela  irreparável  perda  de  seu  Augusto  Pae,  o  mm 
Amigo,—  Não  dice  bem,  D.  Pedro  não  morreu  —  Só  morrem  03 
homens  vulgares  e  não  os  Heróes— Elles  sempre  vivem  eter- 
namente na  memoria  ao  menos  dos  homens  de  bem,  presentes 
e  vindouros,  a  sua  alma  immortal  vive  no  cão  para  fòzer  a  feli- 
cidade do  Brazil  e  servir  de  hum  modelo  de  magnanimidade  e 
virtudes  à  V,  M.  Imperial,  que  o  ha  de  Imitar  e  as  suas  Au- 
gustas Irmans,  que  nunca  o  perderão  da  saudade. 

<  Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  V.  M.  Imperial,  como  de 
coração  lhe  deseja  este,  que  sempre  foi  e  ser&. 

<  Sentior 
<  De  V.  Magestade 
«  SDbdito  Amante  e  flel. 
«  Joié  Bonifácio  de  Anãrada  e  Silva , 
«  Paquetà,  4  do  dezembro  de  1834.  * 

Noa  dias  3  e  3  de  janeiro  de  1835  S.  M.  o  Imperador 
D.  Pedro  II  assistlo  na  Capella  Imperial  do  Rio  de  Janeiro  às 
exéquias  solemnes  de  sen  Augusto  Pai. 

E;(trabimos  da  Aurora  F^umínen»  de  19  de  novembro  de 
1834  03  dizeres  seguintes: 

c  Segundo  as  ultimas  noticias  vindas  de  Lisboa,  a  saúda  do 
Duque  de  Bragança  hia  cada  vez  peior  e  a  sua  existência  estava 
muito  ameaçada.  Diz-se  mesmoqua  os  médicos  o  havião  desenga- 
nado e  que  D.  Pedro  tinha  já  a  convicção  do  seu  próximo  termo. 
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<  A  morte  do  Duque  de  Braganoa,  caso  agora  occorra,  como 
páreos  ineTitavel,  deva  ser  sincâramente  chorada  pelos  Popto- 
^ezes,  amig:o9  das  insUtuicSea  livres.  As  circamstaDcias  e  um 
geuio  empreheDdor,  posto  que  desigual  e  Incobereate,  coUocarão 
aquelle  priQcipe  na  posição  de  ser,  em  epoclias  differentas,  in- 
strumento de  iibertacSo  para  os  dons  Estados  em  que  le  dividia 
a  antiga  Nagão  Portugaeza.  Quaesquer  qae  tenhão  sido  seus 
erros  ( e  elles  Terão  gravíssimos,  principalmente  no  Brazíl,  aonde 
lhe  alienarão  para  sempre  o  coraqSo  dos  Brazlleiros  ),  nSo  se  llie 
pôde  arrancar  esse  titulo  de  honra,  esse  loiro  que  orna  sen 
tnmnlo.  Ainda  na  ãòr  da  idade,  hnma  constttaiç&o  vigorosa 
lhe  assegurava  prolongada  existência  se  o  abuso  dessa  mesma 
força  não  contribuiase  para  abroviar  seus  dias  e  para  redntir 
ao  estado  deplorável  em  que  cahira.  bum  homem  de  38  annos, 
dotado  nntes  de  robustes  e  de  agilidade  nSo  commam.> 

Vejamos  mais  o  que  escreveu  ainda  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga  na  sua  Aurora  Fluminense  nos  números  987  e  988  de  3  e 
5  de  dezembro  de  1834: 

«  A  morte  do  ez-Imperador  do  Brasil  i^o  he  hum  facto  in- 
diffarente  para  as  fractSes  da  antiga  Monarcbia  Portugaeza. 
Longe  nisso  de  tantos  Reis  que  vivem  e  ezpirSo  sobre  o  throno, 
sem  que  &  sua  vida  seja  sentida,  sem  que  a  sua  morto  valha  ou 
huma  occurencla  notável,  ou  uma  consideraç^  de  momento, 
D.  Pedro  de  Alcântara,  quer  durante  o  curso  agitado  da  soa 
existência,  quer  por  seu  fallecimento,  atirio  o  campo  a  successos 
importantes,  e  Influio  mais  ou  meaoa  nos  destinos  do  Império  do 
Brazil  e  do  Reino  de  Portugal .  Posto  que  ainda  nSo  stòa  chegado 
o  tempo  em  que  a  voz  imparcial  da  historia  se  faça  escutar  a  seu 
respeito,  nos  palzes  ao  leme  de  cujos  negócios  existia ;  o  tempo 
em  que  os  diversos  movimentos  de  aReição  ou  de  ódio  deixem  de 
influir  DO  juízo  que  se  forma  dasse  Príncipe ;  todavia  a  religião 
da  campa  que  cobra  seus  restos,  reclama  hoje  que  não  se  lhe 
insulta  a  memoria,  e  que  se  recordam  mesmo  algumas  boas  qua- 
lidades suas,  os  serviços  que  prestou  &  causa  da  hamanldade, 
<ta  cjvilisacão  e  da  liberdade  em  ambos  os  Mundos.  Resistindo 
com  energia  a  hum  partido  que  proclamava  o  abatmento  da 
retrogradacãoedatuteladoEstr»ng:ciro,  já  por  longo  tempo  põs 
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expendemos  largamente  em  nossas  paginas  as  taítas  iaez- 
cusavais,  pelas  qnaes  D.  Pedro  perdera  o  amor  dos  Brazilelros, 
s  os  títulos  justificativos  de  nossa  coaducta,  quando  a  ezplos&o 
da  cólera  Nacional  o  levoa  ao  ponto  de  abdicar  o  secptro.recabido 
do  Toto  d&  mesma  Maçiío. 

4  Agora  que  o  nome  de  D.  Pedro  deixou  de  ser  o  estandarte 
de  buma  facção  que  ameaçava  os  futuros  e  a  gloria  do  nosso 
paiz,  podemos  dizer  aroitameote  que  o  ez-lmperador  do  Brazil 
nilo  foi  bum  Principedeordinaria  medida;  que  existia  nelle  o 
^rmen  de  grandes  qualidades  que  defeitos  lamentáveis  e  huma 
TlcJosa  educação soffocarSo  em  parte;  e  que  a  Providencia  o 
tornou  hum  instrumento  poderosa  de  libertaçSo,  quer  no  Brazil, 
quer  em  Portugal.  Se  existimos  como  corpo  de  NoçSo  livre,  se 
a  nossa  terra  não  foi  retalhada  em  pequenas  repablicas  inimigas, 
aonde  só  dominasse  a  anarchia,  e  o  espirito  militar,  devemol-o 
muito  á  resolução  que  etie  tomou  de  ficar  entre  nós,  de  soltar  o 
primeiro  grito  de  nossa  Independência.  Portugal,  se  foi  livre  da 
mais  negra  o  aviltante  tiraiinia,  se  teve  estabelocldos  seus  foros, 
se  goza  dos  benetlcios  que  aos  povos  cultos  assegura  a  ftui<^ 
do  regimen  representativo,  deve-o  a  D.  Pedro  de  Alcântara, 
cujas  fadigas,  soffrímentos,  a  sacrifícios  pela  causa  Portugneza 
llie  mereceram  em  gráo  subido  o  tributa  da  gratidão  Nacional. 
No  Brazil,  sens  erros  ulteriores,  03  desvarios  de  7  anãos  tinhâo 
como  apagado  a  recordação  de  seus  grandes  servigosiem 
Porlugal,  D.  Pedro falleceu  no  momento  mesmo  em  que  punha 
o  remate  gloriozo  á  empreza  que  começara,  quando  apenas,  por 
seu  convite  se  havia  reunido  a  Represe n tacão  Nacional,  dando 
aos  PoKnguezes  hum  espectáculo  que  Lisboa  não  esperava  tão 
cedo  vêr  substituindo  o  das  ezacuçOes  atrozes,  das  procissSea 
sacrílegas  em  lionra  do  mais  abjecto  doa  tirannos.  O  ex-lm- 
perador expirou  na épocba  mais  favorável  para  a  sua  gloria: 
no  ponto  que  medeia  entre  a  vidaa  lembrança  do  que  fez  em  prol 
da  Liberdade  Portugaeia,  e  o  receio  dos  futuros  que  talvez  nas- 
oerão  de  seu  trans passamento.  A  sua  f^lta  he  encarada  debaixo 
destes  dois  aspectos,  ambos  vantBJoios  á  sua  recordação;  e  os 
Uberaes  em  todos  os  paizes  acbão-se  no  dever  de  lançar  algumas 
llõres  no  tumulo  do  homem  que  expirou  lutando  pela  Liberdade, 
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e  ci]}a  perda  pôde  eer  fttal  aos  amigos  da  Liberdade.  Por  certo  a 
Causa  Constitucional  PortngQeza,  como  em  outro  artigo  fizemos 
vêr,  flcou  gravemente  compromattida  com  a  morte  do  Daqne  de 
Bragança. 

4  Mas,  DÓS  dissemos  que  a  morte  do  ez-Imperador  não  lie  hum 
successo  indiffereate  tamt>em  para  o  nosso  paiz.  De  facto,  buma 
agglomeragSo  avultada  de  interesses  offendidoa,  de  pr^jaizos 
calcados,  de  medo,  de  descontentamentos  e  de  orgulho,  forma* 
ra-se  no  Brazil  em  redor  da  bandeira  da  restaoraçSo. 

<  Os  ameaços  que  o  partido  restaurador  fazia  escutar,  o 
receio  de  que  estes  ameaços  Tíesseia  a  veriflcar-se  hum  dia,  a 
reacção  que  o  amor  próprio  Nacional  oppunha  hs  idéas  do  avil- 
tamento que  se  nos  pretendia  imprimir,  tudo  dava  ao  paiz  o 
aspecto  de  dois  campos,  hum  armado  para  defender  a  revolugão 
de  Abril,  o  outro  para  aggredi-la,  e  para  destruir  a  saa  obra. 
Em  presença  de  tSo  g:rava  consideração,  mil  considerações  subal- 
ternas se  caiavSo,  e  as  allianças  se  faziam,  neste  e  naqaella 
sentido,  ou  segundo  os  princípios  quo  cada  ham  adoptara,  ou 
segando  os  interesses  e  relaçSes  em  quo  era  collocado,  mas 
tendo  sempre  ante  os  olhos  o  prospecto  de  uma  tentativa  ds  re- 
stauração. Hf^e  esse  ponto  de  vista  desappareceu,  o  quadro  poli- 
ticosoffreu  notável  mudança.  Não  ha  restauradores  da  aittho- 
rldade  de  ham  defuncto;  e  a  Itga  das  diversas  entidades  que  se 
coordenfira  sob  um  titulo  commum,  desfez-se  por  si  mesma 
faltando  o  nexo  que  as  prendia.  Os  indivíduos  qne  a  compunbSo 
tornaram  ás  suas  antigas  posigSes  o  ficaram  livres  para  disporem 
de  si,  de  seus  recursos  e  metos  segundo  sua  tendência,  convicçSo 
ou  novas  relações  que  adoptaram.  Si  he  licito  discorrer  sobre 
ítitnros  incertos  e  qoa  podem  ser  modifleados  por  muitas  impre- 
vistas circumstancias,  a  massa  inteira  do  partido  restaurador 
vai  agora  separar-se  em  duas  grandes  secçOes .  A  primeira,  cons- 
tando dos  ambiciozos,  dos  espíritos  inquietos,  dos  homens  que  se 
bandearam  com  a  retrogradação  por  orgulho,  ou  pelo  desejo  de 
dominar,  vai  abrasa r-sa  com  os  restos  do  pirtido  exaltado,  fazer 
cauza  commum  com  eties,  talvez  mesmo  arvorar  á  sua  frente  o 
pendão  da  Republica.  Quando  aqueties  quo  o  medo  da  marcha 
accelerada  das  coisas,  que  os  prejuízos  políticos,  ou  o  sentimento 
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de  hama  bisa  gratidão  collocaram  nas  fileiras  restauradoras, 
procuraram  sem  duvida  refugio  Da  crença  social  que  offereee 
maiores  garantias  do  ordem,  quo  obrigada  a  manter  as  doutrinas 
da  tolerância  e  do  respeito  devido  aos  foros  individuaea,  nSo  pôde, 
sem  contradicQão  manifesta,  inquirir  passados  erros,  excitar  o 
povo  ãs  perseguições  e  à  vingança.  Assim,  asOpiaides  no  Brazil 
vão  acliar-se  divididas,  como  em  1831,  entre  Moderados  e  Exal- 
tados, entre  os  homens  que  desejam  a  sustentação  da  Monarcbia 
Constitucional,  como  elemento  necessário  à  liberdade  do  paiz,  e 
aqaelles  que  a  todo  o  custo  quereriani  aproclamação  da  Republica. 
Entendem  os  primeiros  que  nós  temos  as  vantagens  essenciaes 
de  bum  Governo  republicano ;  que  os  interesses  de  cada  bum  o 
seus  direitos  podem  ser  tão  attendidos  sob  a  direcção  de  hum 
Presidente  heriditarlo  como  sob  a  de  hum  Presidente  temporarío 
e  electivo,  e  entendem  ainda  qne  esta  concessão  feita  aos  nossos 
hábitos,  e  costumes  he  de  Inapriciavet  beneãcto,  o  nos  salva  dos 
males  com  que  lutam  nossos  visinhos.  Accreditão  os  outros  o 
contrario,  e  tem  para  si  que  tudo  deve  ser  offerecido  em  holo- 
causto no  altar  da  Republica ;  que  via  podemos  pagar  jamais 
muito  cara  a  pocessSo  de  ISo  belto  nome;  por  elle  pelejam,  por 
elle  se  a&digam,  como  se  a  virtude,  segundo  os  dogmas  da  seita 
Pitíiagorlca,  podesse  estar  nos  nomes,  como  se  huma  Republica 
retalhada  de  facções  e  de  gnerras  civis,  fosse  mtds  venturoza, 
mais  apta  ao  desenvolvimento  da  liberdade  do  que  huma  Monar- 
chia  Constitucional,  aondeoprincipio  popular  prepondera  sem  re- 
sistências, aonde  a  civilisaç&o  progride  à  sombra  da  paz  e  das  leis. 

<  Ao  terminarmos  o  artigo  do  Interior,  no  numero  antece- 
dente, nós  foliamos  em  Monarchia  Conslitucional  aonde  o  prin- 
cipio popular  prepondera  sem  resistências,  aondea  civilísaçSo 
progride  À  sombra  da  paz  e  das  leis. 

«  Com  effeito,  hs  necessário  que  nlngnem  se  engane  com 
a  nossa  forma  de  Ooverno,  que  illudido  pelos  sons,  ninguém 
accredite  que  a  nossa  Monarchia  Constitucional  he  por  exemplo 
a  Monarchia  Constitucional  da  Inglaterra  ou  da  França. 

«  Ou  mais  ou  menos,  o  principio  especial  alli  domina,  ou  mais 
ou  menos,  o  elemento  de  huma  aristocracia,  appoiada  em  ruinosos 
previlegios,  entra  alli  na  organisa^  do  Corpo  Social.  Nada  disto 
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temos  entre  di)s  ;  o  Imperíutor  lie  o  chefe  da  Noí^  por  aDanime 
ãcclamação  dos  Povos ;  todos  os  Poderes  politicas  sa  derivSo  da 
Vontade  Nacional,  e  nenhuma  Nobreza  hereditária  nenliuma  pre- 
rogalivA  odiosa  vem  coactar  aos  Brazileiros  o  desenToIvimeoto 
dos  seas  talentos,  púr  embaraços  é,  racionavel  Bupramacia  das 
capacidades  e  do  mérito. 

«  A  eleição  popular  confora  no  Brazil  os  cargos  mais  impor- 
tantes: 03  espíritos  generosos,  as  altas  ambições,  em  vot  de  se 
arrastarem  na  Corte  apoz  do  favor  Aulico,  tom  de  lisongear  o 
Povo,  tem  de  cortejar  a  OpioiSo,  de  recorrer  para  sua  elevação 
aos  meios  patentes  que  o  Sistema  Reprezentatívo  abraça,  e  enno- 
brece.  Temos  sim  bum  chefe  hereditário,  lium.  Familla  ornada 
de  brilhantes  prestígios;  mas  eis  quasi  tudo  quanto  existe  entre 
nós  dessas  antigas  Munarchias  Européas,  aonde  a  lutta  com  as 
velhas  instituições,  com  os  velhos  prejuízos  absorve  huma  boa 
parte  de  sna  força  progressiva.  Quando  pois  os  Moderados  pro- 
clamão  a  necessidade  da  Monarchia  Constitucional  no  Brazil,  não 
se  pense  que  elles  canoniz&o  ou  a  instituição  nobiliária,  ou  a 
creação  de  títulos  inúteis,  ou  o  apparato  da  força:  be  a  Monarchia 
rodeada  de  instituições  populares,  he  a  Monarchia  de  La&Lyette, 
ou  pnra  o  dizermos  melhor,  a  da  Constituição  Brazileira  modifi- 
cada pela  lei  das  reformas,  que  elles  desejam  sustentar  e  manter. 
Por  esta,  os  amigos  mais  ardentes  da  Uberdade,  os  mais  sinceros 
Republicanos,  podem  pelejar  sem  labôo';  nem  nós  vemos  que  outra 
qualquer  possa  ser  eniertada  e  vingar  no  nosse  paiz.  Aonde  os 
elementos  para  huma  Aristocracia  nobiliária,  aonde  o  meio  de 
conservar  huma  fhrça  militar  imponente,  estranha  ao  espirito  de 
localidade  ? 

<  Deixando  de  parte  os  damuos  inseparáveis  de  semelhantes 
instituições,  a  impossibilidade  de  sustentar-se  huma  ordem  de 
coisas  toda  forgada,  e  para  a  qual  não  temos  os  materiaes  pre- 
cisos, Bilta  ans  olhos  ainda  das  pessoas  de  medíocre  senso.  Não  se 
tenlou  já  estabelecer  uo  Brazil  hum^i  Nobreza  ?  Quem  deixou  de 
rir  dos  vãos  esforços  empregados  nesse  intuito,  que  nSo  servirão 
senão  de  lanç<ir  carto  ridículo  sobre  alguns  homens,  adornados 
talvez  de  qualidades  estimáveis?  O  Povo  miúdo,  como  por  ina- 
tincto,  nunca  pôde  accommoilar-so  aesse  improviso  do  capricho, e 
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nSo  Tio  jamais.  Condes  e  Marquezas  nos  Cidadãos  qua  poaco  antes 
conhecera,  conAindidos  com  a  massa  da  população.  Que  sacridcios 
feitoi  para  coDservnr  em  põ  respeitaToi  bam  Exercito  ?  A  prospe- 
ridade do  Brazi],  seusbrílhantea progressos  materiaes  foram  sub- 
ordinados a  esta  Ideia  que  Usongeava  as  disposições  do  ex-Mo- 
uarcliae  em  cuja  execução  depositái-a  etlo  a  sua  maior  confiança. 
Foi  comtudo  Exercito  tão  dlspendiozo  hum  meio  de  força  nas  saas 
mãos  ?  Não  partiu  logo  em  coda  bum  dos  pontos  do  Império  os 
interesses,  as  preTeoções  das  localidades  ?  Nãose  tornou  hum  lns< 
trumento  poderoso  á  mercd  dos  descontentes  ?  A  experiência, 
tanto  como  a  razão,  deve  dar-nos  a  esse  respeito  úteis  lícOef,  e 
convencer-nos  de  que  a  Monarctiia  popular  he  a  nnica  que  páde 
convir,  que  pódc  ter  existência  em  liuma  porção  do  Continente 
Americano,  Dizer-nos-ba:  em  que  diCere  da  Republica  essa  vossa 
MonarcUa  Constitucional  í 

<  Responderemos:  Nestao  Chefe  do  Estado  he  vitalício e  li&- 
reditario:  assim  fecha-se  ocaminho  ãsambições  mais  perígozas  e 
que  mais  podiSo  contribuir  para  a  desordem  e  perturbação  do  paiz. 

*  Não  vimos  nós  quantas  intrigas,  quantas  dissençSes, 
quantos  ódios  profundos  nascerão  da  eleição  da  actual  Regencial 
Homens  que  partilliavam  antes  as  mesmas  doutrinas,  homens 
feitos  para  estimar-se,  começarão  a  abor^er-se,  rsdproca- 
menle  so  ofTenderíio,  e  toda  idéa  de  conciliação  entre  elleg  se 
tornou  impossível.  Huma  nova  eleição  de  Regente  nos  batte  á 
porta ;  que  divisOcs,  que  f^raccionameutos  não  se  mostrão  já, 
mesmo  no  seio  do  partido  que  parecera  mais  intimamente  reunido 
para  hum  flm  commnm,  e  que  desde  a  revolução  ss  tem  achado 
quasi  constantemente  ao  leme  dos  negociosi 

■  Lancemos  os  olhos  ao  redor  de  nós ;  vejamos  por  que 
premio  se  pslqa,  ante  que  ídolo  se  derrama  em  ondas  o  sangue 
humano,  no  México,  no  Peru,  na  America  central,  no  Chili,  e  na 
Cisptatina !  Ambiciona-sa  ahi  o  poder  Supremo,  o  cargo  de  Chefe 
do  Esta<io:  e  ás  ambições  que  contendem  são  sacrificadas  a 
Immanidade,  a  cívilisação,  os  direitos,  o  povo  e  a  sut  prosperi- 
dade.  Ao  demais,  a  Monarchia  Con^titucianal  ha  de  nome  grato 
&  máxima  parte  de  nossa  população.  Os  Philoaopboe  de  certo 
não  so  decidem  por  nomes  ;  mas  os  Povos  nonca  foram  pbilo- 
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sophos.e  08  seus  mesmos  preJQÍzo9,  qaando  innocentds,  devem 
Ber  respeitados  pelo  Politico , 

«  Mostramos  n'um  ligeiro  esboço,  em  que  diSere  da  Repu- 
blica a  nossa  Moaarchia  CiODStitucional,  e  também  em  que  esta 
se  diferencia  das  MoDarchias  Enropóae.  Estamos  convencido  do 
qae  emlttimos  as  geaninas  opiniões  dos  libsraes  qao  pela  oppo- 
sição  feita  ãs  violências  b  exagerações  de  1831  merecerão  o  Hon- 
rozo  appelido  da  Moderados.  Ss  indivíduos  podem  achar-se  no 
grémio  do  partido  modarado  que  não  professem  taes  doutrinas, 
provêm  Isto  da  lei  imperiosa  da  nucassidads  que  obriga  todos  os 
partidos  a  recrutar  os  que  se  lhe  apresentão,  buma  vez  que  nSo 
seJSo  inimigos  declarados,  qUB,ndo  tem  a  combater  outros  par- 
tidos igualmente  formados  de  confusaj  alliangas.  O  que  menos 
se  mescla  he  sempre  o  mais  puro :  quril  é  porém  aquelle  que  ao 
seu  oiro  nSo  misturou  alguma  liga?  — Toda  essa  multidão  de 
bomens,  intimidados  pelos  feros  da  aoarchia,  toda  assa  multidão 
que  deseja  viver  sob  a  protecção  da  paz  e  das  lais,  fossem  aliás 
quaos  fossem  seus  prejuízos,  sau  modo  de  encarar  as  coisas  po- 
liticas, encontra  nos  prÍn(»pios  da  ModeragSo  huma  garantia  que 
nenhuma  outra  opinião  lhes  oOerece.  As  suas  propriedades,  aa 
suas  pessoas,  oa  seus  direitos  devem  ser  protegidos  e  respeitados, 
porque  a  moder.igSo  não  conhece  na  Communidade  Espartanos, 
e  ilotes,  indivíduos  com  o  privilegio  de  tudo  governarem,  de 
tudo  praticarem  impunemente,  e  outros,  votados  ao  abati- 
mento da  servidão.  Mas  que  não  accudão  a  voz  de  —  Monarcbia, 
esses  espíritos  emperrados  e  orgulhosos  que  devaneSo,  julgando 
ser-lbes  ainda  possivel  levantar  no  Brazíl  a  arvore  do  Mando 
absoluto ;  nem  mesmo  os  que  entendem  ser  congénito  cora  a  Mo- 
narcbia Representativa  todo  o  apparato  da  pompa  oriental,  toda 
a  phantasmagoria  dos  grandes  exércitos,  e  da  nobreza  heredi- 
tária, se  elles  Julgão  qoe  poderão  fazer  triumphar  suas  pre- 
venções, trazendo-as  para  o  seio  da  opinião  moderada.  He  a  Mo- 
narcbia da  Constituição  reformada  ( ainda  huma  vez  o  repe- 
timos), que  nos  propomos  a  defendor;  o  throno  do  Sr.  D,  PedroH 
não  será  menos  brilhiinte,  por  isso  que  se  basèa  sobre  o  voto 
Nacional,  por  isso  que  em  redor  delle  vigião  a  toda  a  hora  Ci- 
dadãos livres,  interessados  em  qas  esse  throno  não  vacUle, 
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porque  n'ellQ  eacarão  hnm  dos  mais  Brines  penhoras  da  sua  que- 
rida Uberdade.  Este  tbrODo,  qae  os  Brazileiros  erguerfio  s  sobre 
o  qual  se  asaenta  hoiu  fliho  do  Brazil,  nós  o  esperamos,  nSo  ha-de 
ser  derribado.  » 


Um  dos  biographos  do  Sr.  D.  PeJro  I  do  Brasil  e  IV  de 
Portagal  escreveu  os  seguintes  tópicos: 

«o  maia  irreconoiliaTsl  e  fanático  dos  seus 

adversários  ver-se-ha  forgado  a  confessar  que  tão  nobre,  tSo 
cavalheiro,  tão  brazileiro  póde-se  st>r  ;  mais,  porém,  de  que  elle 
oiDguam  o  foi,  nem  será. 

«Herdeiro  presamptivo  da  corAa  de  Portugal,  do  Brasil  e 
dos  Algarves  nasceu  para  os  tempos  gloriosos  das  luotas  cava- 
Ibeirosas:  a  energia  e  a  audaoia  casada  com  um  coração  magoa- 
nlmoe  um  espirito  nobre,  intelUgente,  forão  o  fundo  da  sua  ati- 
lada pessoa  ;  mas  seu  pai  D.  João  VI  nfio  cultivou  como  devera 
estas  retevantea  dadivas  com  que  o  cóo  adornou  esta  predilecto 

priDcipe edacado  por  nm  Marquez   de  Pombal 

teria  admirado  o  globo  inteiro.  > 

Ouçamos  agora  o  escrlptor  hespanhol  A.  D.  de  Pascoal. 

<  O  primordial  alvo  d'eãts  escripto  é  tragar  o  príncipe  :  de- 
serever  o  c:KvaUieiro,  pintar  o  politico,  esboçar  o  amigo  dedicado 
a  desenhar  a  grandes  rasgos  o  varão  illustre  sem  recordar  oertas 
circumstancias  que,  embora  iuherentoa  ao  caracter  dos  tempos 
em  que  viveu,  podem  desencaminhar  a  narração  da  rota  da  soa 
preclara  carreira. 

(  Acreditar  qnelgnoroqoe  Pedro  1  do  Brazil  era  homem  frágil 
como  o  resto  da  humanidade,  á  erro  que  a  aiognem,  B^a  quem 
for,  perdoarei  ;  porque  também  sei  que)  Pedro  IV  de  Portagal 
—  Duque  de  Bragança  —  é  digno  da  mais  profunda  veneração. 
<  Como  Imperante,  foi  mais  cavalheiro  do  qae  rei:  como 
soldado  de  sua  Ulha  D.  Maria  da  Gloria,  segunda  de  Portugal,  é 
mais  grandioso  do  que  narravel.  Denodado  cavallieiro,  esse 
príncipe  foi  liberal,  generoso,  desprendido,  wai^o  doi  povos, 
valentd  e  cheio  de  nobres  ambições. 
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«  Esse  príncipe  abdicou  duaa  coroas  ao3  33  anãos  do   idade. 
«  Esse  príncipe  dea  a  independência  ao  Brazil  e  a  liberdade 
QA  gloria  a  Portug^al. 

<  Esse  princíp3,  que  mais  ambicioso,  segundo  o  valor  dado 
pelos  homens  a  este  epitlieto,  podaria  ter  atado  três  coroas  & 
prezilba  do  seu  chapéo  mitítar,  morreu  simples  general,  menM, 
coronel  do  5*  de  caçadores,  sorrindo  sob  as  bandeiras  de  sua 
filha  eicelsa. 

<  Esse  príncipe  fez  mais  proeias,  mais  benefícios,  maia  ac 
çSea  generosas ;  liberton  maia  povos ;  deu  leis  mais  sabias  ; 
slevou  mais  os  seus  Brazileíros  e  Portuguezes  do  que  todos  os 
Bragança^  qua  vedes  deitados  abi  no  pó  da  eteruidade. 

<  03  sens  inimigos  poderão  e  ainda  poderão  escurecer  o  re- 
splendor de  sua  gloria  com  maocbas  passageiras  da  mocidade 
fogosa,  mal  dirigida,  peior  aconsaltiada ;  mos  este  sol  não  levo 
nos  últimos  fulgores  do  seu  ocaso  nódoas  algumas. 

«  Na  occasiSo  em  que  falleceu  o  Sr.  Duque  ds  Bragança, 
dous  de  seus  filhos,—  Pedro  II  do  Brazil  e  Maria  II  de  Por- 
tugal— occuparão  na  tenra  meninice  e  bella  gpaberdads  doua 
thronos. 

<  A  alma  magnânima  do  Duque]  de  Bragança  não  foi  com- 
prebendidn,  peta  mõr  parte  dos  seus  contemporâneos. 

<  Quando  deu  o  brado  da  independência  nas  margens  do 
Ypiranga,  a  antiga  nobreza  lusitana  o  acoimou  de  ter  segundado 
o  morimento  brazilelro  com  um  único  alvo,  o  de  apoderar-se 
do  sceptro  do  novo  mundo ;  chegando  a  um  extremo  tão  deplo- 
rável a  altucinagão  dos  fi<lalgos,  que  o  accusarão  de  ser  homem 
ds  princípios  democráticos  subversivos,  declarando-o  traidor  is 
leis  e  á  pátria. 

<  Quando  sahio  do  Brazil,  pam  ser  o  adail  de  sua  filha, 
foi  chamado  déspota  ! 

<  Os  pessimistas  dizem  com  tom  magistral :  o  homem  é  natu- 
ralmente injnsto,  ingrato,  invejoso  da  gloria  alheia;  mas  uno 
acci'eacentão  a  segunda  o  mais  importante  parte  desta  assaz 
conhecida  rragilidade,  addição  que  reconcilia  os  pensadores, 
até  um  certo  ponto,  com  essa  humanidade  mal  aconse- 
Ihada. 
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<  E'  desgraçadamente  qne  nó3,  os  Uoraans,  somos  dominados 
em  geral,  pelo  pezar  da  gloria  alheia,  sentimento  mesqnínbo 
que  tonia-no3  iojustos  e  atá  ingratos ;  mas  uota-se  qae  no  mo- 
mento  em  qae  desapparecar  da  t«Fra  o  otyecto  das  nossas  sem 
razOeg,  opem-se  em  dós  om  phenomeno  qae  prora  até  à  evidencia 
qae  o  fundo  do  coragão  humano  uSo  é  Ião  corrompido  como 
parece. 

«  A  coDSCiencia  dos  povos  levanta  monumentos  e  estatoas 
aos  homens  legitimamente  grandes,  quando  ainda  os  seus  manes 
podem  ouvir  o  brado  da  jostiQa  reconhecida.  Alguos  podem 
contiouar  a  ser  empedernidos,  impertinentes  ;  a  masaa,  porém, 
daâ  nações  abara  com  as  suas  demonstragOes  de  admi- 
ração e  sincero  enthasiasmo  o  raogido  dos  dentes  da  torva 
inveja. 

<  Esaa  monumental  estatua,  segmida  no  sen  género,  levan- 
tada a  Pedro  I  do  Brazil,  fundador  deste  Império,  pai  da  pátria 
e  inolyto  libertador,  a  expensa  do  povo  e  dos  mesmos  que 
deaconhcerão  em  1331  o  seu  legitimo  merecimento,  ó  a  prova 
mais  saliente  da  verdade.  O  aocoo  desse  pedestal,  sobre  que  er- 
gue-se  triumphante  o  primeiro  Imperador  do  Brazil,  na  praga  da 
Constituigão,  é  composto  das  virtude  do  seu  povo  ^  do  arrepen* 
dimento  de  uns,  da  reneracSo  de  outros,  da  jostiga  de  todos  e  da 
gratidão  de  coragOes  livres,  que  a  elle  devem  a  existência  politica 
e  social  de  que  gozão.  > 


A  Typographia  Plominense  de  Brito  &  C,  no  anno  de  1835, 
publicou  em  avulso  a  «  Carta  Posthuma  de  D.  Pedro  Duque  de 
Bragança  aos  Brasileiros  >,  a  qual  foi  remettida  polo  Doctor 
T....,  e  ponderou  que  a  anthunticidade  da  Carta  que  vulga- 
risava  não  podia  então  ser  aflangada  senão  por  conflidaraçOes 
moraes  oriundas  do  mesmo  contheúdo,  accrescentaodo  qae 
tempo  vira  em  que  aoorlina,que  forçasamente   deve  perma- 

Hn  — *  TOMO  XLl,  P.  II. 
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necer  sobro  o  mystcrio,  se  descortinará  aoa  olhos  da  Nação 
Brazi  leira. 
Ksa 

CAUTA  POSTHUMA  DE  D.  PEDRO,  DUQUE  DE 
BRAGANÇA  AOS  BRASILEIROS. 

REMETTIDA 
PELO  DOCTOR  T*""* 


€  Brasileiros: 

«Clie^do  à  época  sol omne,  em  que  o  liomem  entrega  a  sua 
alma  nas  mãos  do  seu  Creador,  quando  toda  ilIusSo  se  dissipa, 
toiía  paixão  se  csln,  quando  a  consciência  acordada  pronuncia  sem 
appello.  quando  a  porção  irnmortal  do  ser  humano,  proxima  a 
deitar  o  Tragil  despojo  à  qiio  se  vio  unida  na  sua  carreira  ter- 
restre, deita  o  ultimo  ollia.r  sobre  os  actos  desta  carreira  que 
ambos  )>ercor:'Griío  ontre  as  trevas  e  tralalhos,  o  já  illumíoada 
pela  luz  da  eterna  verdade  antecipando  a  sentença  do  Supremo 
Juiz,  mas  pelo  derradeiro  esforço  do  nó  que  se  rompe,  saudosa 
da  mtseravel  condic&o  do  enio  mortal  que  animou,  vive  nova- 
mente, em  poucos  instantes,  todo  o  decurso  da  existência 
transacta,  e  repisa  em  globo  todas  as  emoçOes  outr'ora  sentidas, 
huma  irresistivet  sympatbia,  huma  saudade  sem  par,  me  chama 
para  vós  l  Brasileiros !  eu  sou  vosso  patrício,  vosso  patrício  por 
escolha,  por  adopçSo,  por  voluntária  dedicação  de  alma !  embora 
nascesse  eu  em  Portu^^al  I  he  no  Brazil  que  eu  nasci  ao  senti- 
mento de  mim  mesmo,  he  no  Brazil,  sob  o  seu  benigno  Ceo,  seu 
sol  resplandecente,  no  seio  da  sua  virginal  o  incomparável  natu- 
reza, que  minha  juveiilude  lloi'eceo,  e  que  a  vida  com  ou  seus 
mysterios,  a  mocidade  com  os  seus  encnntos,  se  manirestárSo  à 
ininlia  alma;  hu  no  Brnzil  que  cu  lui  lllho,  esposo,  pai,  cidadão, 
Sobor.iiio.  Legislador,  Fuudiídor  do  liiit!i  Impei lo!.,. ,  O'  recor- 
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dações inelTaTei:',  cujo posn  me  opprlme  o  coração!  mas  eu  vo3 
devo  apartar  (ie  mim;  a  t''m|i<ísiideque  I o van ta rie is,  perturbaria 
o  soca;;o  de  espirito  d«  qu"  eu  preciso  nesta  occasião,  quo  ha  de 
ser  única.  São  altas  horas  da  nouto.  Minha  cura  Amulia,  ex- 
emplar de  ttdelidade  e  de  dedicação,  recostada  ao  pé  do  meu  leito, 
Euccumbiopor  instantes  ao  cansaço  dos  seus  incessantes  desvelos. 
Ao  rador  de  mim  tudo  dorme,  excepto  o  amigo  quo  escreve  esta 
carta  ensopada  das  suas  silenciosas  lagrimas.  Meu  estado  Dão  me 
consente  escrever ;  porém  jamais  minha  inteiligoncia  esteve  tão 
clara  e  tão  viva;  j:imaía  abrangi  tão  de  alto,  e  tão  despido  da 
nuvem  das  preoccapações,  as  cousas  humanas.  Até  os  cruéis  pado- 
cimentos  que  me  assaltão,  flzerão  alguma  tregoa,  como  para  qne 
nada  ofTuscasse  a  aguda  serenidade  da  minha  mente ;  A  modo  qae 
antevejo  o  porvir;  este  he  o  privilegio  dos  moribundos. 

«Brasileiros!  eu  vos  dedico  os  últimos  vislumbres  desta  luK 
próxima  a  ae  apagar  ;  eu  to-Ios  devo.  Já  estou  quite  com  Por- 
tugal. Paguei  plenameute  a  divida  qae  contractei  com  o  meu 
nascimento ;  regenerei  suas  instituições ;  dei-lhe  huma  Consti- 
tuic^'0,  e  duas  vezes  a  liberdade,  e  por  elle  morro  na  Hor  dos  meus 
annos.  Mascomvosco,  Brasileiros,  a  minha  consciência  não  me 
outorga  tã"  satisfactorio  testemunho.  Terei  cumprido  com  todos 
es  devores  de  Fundador  do  Império  t  Mas,  o  luro  interior  me 
accusa  de  ter  parado  na  metade  da  tarefai.  Sem  davida  eu  vos 
suavisei  o  caminho  da  Independência ;  eu  vos  salvei  da  horrenda 
anarquia  que  devora  vossos  visinbos ;  eu  vos  dei  hum  pacto  so- 
cial concorde  com  a  vossa  ci  vilísação,  e  que  reformado  í  proporQão 
que  esta  civilisagão  progredir,  corresponderá  a  todas  as  exi- 
gências de  vosso  Tuturo ;  porem  não  era  bastante  redigir  e  pro- 
mulgar esta  Constituição ;  preciso  fóra  dar-lbe  o  indispensável 
andamento  promulgando  previa,  ou  simultaneamente  todas  as 
leis  orgânicas  e  Códigos  da  que  ainda  em  parte  careceis  depois  de 
■  doze  anons ;  preciso  fora  extirpar  todos  os  abusos,  renovar  aa  no- 
tabjlidades,  levar  o  prof^rcsso  em  todos  os  ramos  da  eiistencia  so< 
dal,  tomar  a  iniciativa  de  todo  melhoramento;  pegar  eu  mesmo  na 
espada  quando  se  combatia,  no  machado  [)ara  romper  matos,  na 
snchadaepàparaabrir  estradas  ecanaes,  agarrar  no  leme  das  om- 
iKtrcacões  de  vapor  para  bubir  rios,  sentar-mo  na  cudeira  do  lente 
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psrainatruir  amocidatle.e  ãDalmentõ correr  incessantanidiilâ ds 
uma  eitramidade  à  outra  da  vosso  imnienso  território  para  ea- 
xertar  oin  toda  parte  a  vida  6  a  civílísação:  isto  Dão  úz ;  com  a 
constituição  que  eu  dera,  cuidei  que  tudo  oitava  feito,  e  que 
podia  descansar  sob  a  sua  ogido  li  moda  dos  Reis  que  nascerão 
em  tão  feliz  posição:  era  pedir  sombra  à  arvoro  apeoaa  plantada 
e  qao  ainda  não  criara  raizes  e  folhagem. 

<As  praoccupacOes  do  nascimento,  a  lUta  do  aducacão  e  de 
experiência,  as  alIucinaçOes  da  juventude  sequiosa  do  delicias,  e 
prazeres,  a  Eallacíosa  liagongem  dos  Cortezãos  da  Diplomacia,  a 
falta  de  moral  e  pouca  espliera  dos  meus  primeiros  Conselbeiros. 
tudo  me  desviou  da  estrada  do  gloria,  e  do  liberalismo  em  que 
de  entrada  me  lançara  com  enthusiasmo  o  candura.  Sirva-me 
esta  cosOssão  de  desculpa,  e  ao  mesmo  tempo  adance  o  solemue 
protesto  que  eu  foço  perante  o  Todo  Poderosú)  a  quem  vou  render 
contas,  de  que  Jamais  o  amor  da  liberdade,  e  a  dedinaçSo  ao  Brasil 
dâiiárão  de  existir  no  meu  coração.  Embora  a  irritação  dos  par- 
tidos,  e  a  politica  me  tenhão  Indigitado  como  iuimigo  do  Brasil 
embora  me  tenlião  accusado  de  aspirar  á  tyrannia  I  Eu  tyranno  ? 
Brasileiros  l  nenhum  de  vãs,  no  fundo  de  sua  alma,  o  tem  acre- 
ditado. Quem  TOS  deu  a  Independência  e  a  Constituição,  quem 
não  SBcriScou  vida,  usurpou  propriedade,  ou  violou  lei  alguma 
DO  decurso  de  mais  de  cinco  aunoa  em  que  a  Dictadura  de  íkcto 
esteve  nas  suas  mãos,  acaso,  mereceo  o  opprobrioso  titulo  de  ty- 
ranno ?  Eu  inimigo  do  Brasil  t  Quem  vendo  a  sua  administração 
desmoronada,  e  perdendo  as  esperanças  de  tazer  a  vossa  felicidade 
preferio  abdicar,  á  ftuar  correr  sangue  para  sustentar  a  sua  an- 
toridade,  nunca  foi  vosso  inimigo,  e  quem  offereceodo-sa  em  ho- 
locausto, no  momento  de  se  exilar  para  outro  hemíspherio,  con- 
flou  de  võs  aquillo  que  tinha  de  mais  caro  como  ente  sensível, 
como  carinlioso  pai,  tolos  os  tlllios  que  gerÀra,  quatro  anjos  en- 
cantadores, quo  seus  olhos  inortaes  jamais  havião  ile  tornar  a  ver, 
seus  lirnços  jam^iis  h;LViuo  <le  estiei tur,  esto  decerto  não  vos  havi:v 
perdido  nem  a  aireição,  nem  a  conflunç»  nas  vo^as  virUides,  e 
no  amor  excessivo  que  outr'ara  llie  havíeis  coniíagrado.  Brasi- 
leiros !Bu  o  proclamo  com  orgulho  e  satisâtção ;  vúa  vos  tendes 
mostrado  dignos  desta  miulia  uonflaaça.  Vós  tendes  cumulado  de 
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tornnra  e  de  dssvelos  a  minha  JDOoceDte  família;  tÕ9  tsmlesco)- 
locndo  meu  fílho  do  meu  throDO.  Também  com  quanta  anciodEide 
e  ioleresse  tenho  observado  vosso  procedimento  dnraiito  a  revo- 
lução (]ue  me  separou  de  vós.  Empenhado  Da  mais  desesperada 
6  trabalhosa  empreza,  qae  me  casta  a  vida,  nanca  perdi  de  vista 
a  extremosa  luta  que  readestes  contra  a  loucura  dos  exaltados, 
e  a  cega  indiscripçSo  dos  restauradores.  Bu  sei  mnl  bem  qoe  a 
calumnta  me  tem  accosado  de  aathorisar  estes  com  o  meu  nome, 
e  de  nutrir  projectos  de  reiothroDÍssQão.  As  proposiçOes  que 
trouxe  Buschenthal,  e  que  nSo  vos  admirarSo  menos,  quando  as 
sonberdes,  que  a  qnalidade  das  pessoas  que  m'aB  dirigirão  (  pro- 
posiçflea  que  rsjoitâi  com  maguanimídade ),  testemunhSo  do  terror 
qoe  esta  opiniÊío  incutira.  Brasileiros !  Eu  juro  á  face  do  muodo, 
á  hora  em  qno  triumpba  a  verdade,  que  tSo  vnlgar  ambiçSo  nSo 
achoa  entrada  na  minha  alma.  E!mqaanta  men  filho  tivesse con- 
sorvado  o  seu  tbrono,  emquanto  o  Brasil  todo,  reconhecendo  saa 
aatorfdcidc,  se  houvesse  ligado  ao  pacto  social  que  abragára,  por 
motivo,  á  que  titulo  haveria  eu  de  apresentar  guerra  a  men  fltho 
a  levar  a  vossas  praias  ferro  e  fogo  ?  Sem  duvida  eu  n&o  podia 
deiíar  de  manifestar  alf^uma  benevolência  áqnelles  que  se  com- 
promettISo  por  amor  de  mim,  e  qnanto  mafs  que  eu  julgava  a 
existência  deste  partido  hum  beneficio  para  o  Brasil,  e  o  nnioo 
melo  de  dar  maior  unidade,  e  rigor  &  liga  dos  boDSj  dos  espíritos 
moderados  que  procnravíío  tutelar  o  justo  meio  entre  a  anarqnia, 
e  a  escravidão.  Graças  à  sna  sabedoria,  que  a  Providencia  se  di- 
gnou abençoar,  estes  f^enerosos  cidadãos  completarão  a  grandiosa 
obra,  fechãrSo  a  revolncão  incruenta ;  e  pelo  trlumpho  das  Re- 
formas tnangnrafSo  o  padrSo,  em  vão  proonrodo  na  Europa,  de 
hnma  ordem  social,  em  qae  todos  m  interesses  sSo  competente- 
mente partilhados,  em  hnma  palavra  o  programma  do  men  bom 
amigo  Lafayette:  um  throtio  monarehieo  ciratmdado  d»  instituifõtt 
RepubUcanai.  > 

<  Este  remate  das  &digas  e  desvelo  do  partido  moderado 
dea  talvez  nimio  golpe  no  partido  restaurador,  na  crise  da  pas- 
sagem de  um  Regimen  para  outro.  A  noticia  da  minha  morte, 
que  breve  vos  chegará,  acabará  de  o  anuiquilar,  ao  mesmo 
tempo  que  romperi,  por  contrapanoada,  os  últimos  Aos  qne 
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pFãDdam  O  partido  nacional.  A  luta  ào3  princípios  acabará:  03 
Brasileiros  flcapiío  ilesimidos.  eapauas  38  collijirào  em  grupos 
ao  redor  das  notibillladeâ  que  postalarem  a  Regrencia.  A  cod' 
serração  da  doutrina,  e  a  mantenca  do  socsgo,  atã  se  dar  possa 
ao  novo  Dapositario  do  Poder  Supremo,  cabe  ao  Governo ;  mas 
este  Ooverno,  jé,  de  per  si  fraco,  o  será  muito  mais  como  aquella 
que  Dáo  tem  futuro,  por  a  hora  da  sua  morte  estar  marcada, 
e  asstm  meamo  todos  os  aduladores  da  opinião  publica,  todas  as 
ambigdes  assanhadas  Ibe  farSo  crua  guerra.  Este  he  o  meio 
mais  trivial,  mas  sempre  certo  de  colher  popularidade  em 
paizes  pouco  satisfdtos  da  sua  posição,  e  inexperime atados  no 
systema  coDStitucioDal . 

<  Entretanto  o  penhor  da  vindoura  prosperidade  e  persis- 
tência em  aaidada  politica  do  Império,  pende  da  conservacáo 
deste  governo  tSo  impossibiltado  de  commetter  excessos  e  t&o 
obrigado  a  ser  o  mero  executor  das  disposições  do  Poder  Legis- 
lativo, que  acusal-o  da  ineficácia  ou  damno  dessas  dlsposiçiíeB 
seria  a  maior  iojastiça  do  mondo.  Eate  Ooverno,  já  transitório, 
mal  podo  peccar  mesmo  em  bagatella,  coacto  como  está  pelas 
pesadas  formas  herdadf^  do  regimen  absoluto,  e  cercado  pelo 
novo  das  attribuições,  que  podem  influir  enicazmente  sobre  a 
marcha  dos  negócios.  No  curto  periodo  que  lhe  resta  a  pre- 
encher nenhum  interesse  capital  pode  eer  levado,  nenhum  di- 
reito essencial  assaltado.  Asiiim  mesmo  huma  densa  poeira  de 
insultos  e  recriminações  lhe  será  assacada,  e  um  grito  accusador 
se  levantará  do  Amazonas  ao  Prata.  Os  periódicos,  na  occasião 
decisiva  da  eleição  do  novo  Regente,  não  hão  de  achar  outro 
meio  de  conservar  ou  de  ganhar  influencia,  e  insuflarão  hum 
fantástico  mira-olho  de  opinião  publica,  que  poJerá,  enganar  oa 
incautos,  mas  nunca  supportar  consciencioso  exame,  porque  as 
Províncias,  ufanas  da  importância  que  adqnirirSo  com  as  re- 
formas, e  no  tirocínio  da  sua  nova  organisiicão,  pouca  attençáo 
darâo  ao  manejo  dos  interesses  geraes.  A  Capital,  interessada 
somente  no  seu  socego,  esplendor,  e  desenvolvimento,  intima- 
mente ligados  com  a  preservação  da  unidade  Nacional  no  Go- 
verno Central,  condição  somente  penhorada  pela  permanência  de 
hum  tbrono  hereditário,  a  Capital,  de  certo,  não  se   commoverá 
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para  derrubar  ou  aviltar  este  mesmo  Gorerno ;  portanto  nenhum 
perigo  real  o  sotirepajarã ;  mas  eu  receio  qm  o  vão  espantalho 
de  opposigâo  que  ae  lhe  apresentará,  o  perturbe  e  desatento,  e 
que  o  uaico  Minissterio  que  possa  com  honra,  e  credito  conservar 
as  rédeas  do  Estado,  no  prazo  que  decorrer  até  as  remetter  ao 
legal  snccessor,  ss  retira  precipitadamente.  Brasileiros  de  boa 
Í6,  Patriotas  sinceros  que  nem  a  ambição,  nam  a  vingança,  nem 
a  sede  de  popularidade  allncinSo,  susteutat  este  Gorerno.  Se 
elle  succumbir  ao  fingido  clamor  que  o  vai  perseguir,  quem 
ousará  entre  os  homens  de  bem  assumir  a  responsabilidade  do 
fliturof  E  então  os  perversos  e  anarcbistas  n&o  se  saberiSo 
valer  da  única  força,  para  dar  golpe  de  morte  na  legalidade 
comprada  com  tantos  suores  o  sacriflaios?  Ab  !  praza  ao  Ceo 
que  se  não  tente  tão  fanesta  experiência ;  mas  eu  confio  no 
génio  protector  que  até  agora  resgutoti  o  Brasil  de  tantos  lanceii 
do  perdJQSo,  e  na  lealdade,  patriotismo,  o  serviços  anteriores 
deste  benemérito  Governo  para  resistir  á  vãa  borrasca  susci- 
tada pelos  especuladores  em  desordens,  condazindo-vos  a  salva- 
mento i  nova  éVA  que  as  rerormas  entabolarão. 

<  Salvos  d^ta  crise,  sabireis  do  provisório  em  que,  até  então 
houverdes  estado,  á  respeito  da  arte  administrativa,  e  dos  me- 
lhoramentos materiaes  de  que  ainda  não  tem  havido  ideia  no 
Brasil,  e  que  bilvez,  em  lugar  de  viverem  apóz  a  Constituição, 
lhe  de  verião  ter  preparado  as  vias:  nisto  também  errei;  mas 
86  depois  de  ter  visitado  os  Povos  mais  civillsados  da  Ba- 
ropa,  só  depois  de  ter  visto  frente  a  frente  com  o  insano  labor 
do  resgate  de  Portugal,  aonde  com  fí-acos  elementos  da  cíviliaação 
moderna,  colhidos  á  pressa,  venci  am  ingrato  irmão  apoiado 
por  todos  os  esteios  de  hum  poderio  antigo,  a  quem  sobravão 
meios  e  partidistas,  dei  fé  do  grande  principio  que  em  matéria 
de  administração,  quem  sabe,  deve  fazer,  sem  attenção  ao  lugar 
do  nascimento,  porque  a  sciencia  he  cosmopolita,  e  que  os  es- 
tados como  03  mais  potentes  dos  consumidores  devem  oscupar  os 
mais  babais  productores,  seja  o  trabalho  mecânico  ou  intelle- 
ctual.  Igualmente  conheci  O  abuso  em  que  eu  catiira  de  querer 
edidcar  da  novo  em  politica  com  operários  da  antiga  Koola. 
Chamei  ao  redor  de  mim  as  notnbilidades  velhas,  e  antes  de  dez 
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Annos  o  men  império  caducou.  Ah  I  Se  eu  tivesse  eoarocado 
esta  mocidade  Brasileira,  tSo  apta  para  Indo  conceber,  e  tSo 
preste  a  se  exaltar  pelo  amor  da  Pátria  e  os  eaDtimeDtos  gene- 
roBos  hoje  < Innteis  saudades !  Ao  menos  sina  minha  ex- 
periência de  ensino  ao  meu  adorado  filho,  e  a  meuscarog  patrícios 

do  Brasil ! evitem  os  erros  que  perderSo  minha  adminis- 

traçSo.  Sem  crear  novos  mananciaes  de  rendimento,  ella  anti- 
cipou  por  eiafferados  empréstimos  de  toda  a  sorte  sobre  o 
fiituro,  e  quando  che^n  &  época  em  que  nSo  houve  melo  para 
ílizer  frente  ao  daflcit  annual,  quando  a  Iranca-rota  bateo  á 
porta,  ella  catiio.  Meu  governo  pereceu  pela?  âoaaças  como 
outros  muitos  Estados-  Vós,  Brasileiros,  surgistes  do  naurragio 
pela  economia,  e  nSo  tivestes  outro  expediente  de  restabelecer 
vossas  finanças,  pois  que  o  partido  que  vos  re<7eu,  aliás  bem  e 
gloriosamente,  nSo  produ/.iu  hum  único  financeiro  de  alfa  es- 
phera.  Por  este  lado  a  sua  nullidnde  foi  tal,  que  sempre  se 
encostou  ao  partido  contrario,  o  qual,  de  propósito  ou  por  inca- 
pacidade, abrio  abismos  de  que,  felizmente,  a  impossibilidade  de 
resolver  a  massa  heterogénea  de  valores  fidticiarios  que  aca- 
brunha a  circula^^o,  ca  tem  salvado.  Com  tanta  penúria  de 
sujaitoa  hábeis  em  matéria  de  dinheiro,  os  remédios  decisivos 
havião de  ser  funestos.  Quatro  annos  de  eiperiencia  vos  terSo 
desenganado  e  convencido,  que  só  a  economia  está  ao  uso  dos 
vossos  Governantes.  Entregai  ao  commercio  o  &  producç&o  o 
cuidado  de  regnlarisar  o  cibos. 

«  O  verdadeiro  cbefc  de  obra  de  vossa  RevolucEío  foi  o  aní- 
quillamento  da  influencia  militar.  Também  por  este  lado  minha, 
administracSo  errou  completamente.  Depositei  a  minha  coo- 
flanga  na  tropa.  Para  sustentar  numeroso  ezorcito,  eu  decimei 
a  popuIaç5o,  a  esgotei  as  riquezas  do  Brasil,  6  por  fim  de 
contas  a  tropa  deu  no  meu  throno  a  ultima  pano&da,  O  Brasil 
carece  somente  de  um  exercito  mui  diminuto ;  toda  a  sua  força 
jaz  na  sua  Guarda  Nacional,  porque,  invancivel  no  seu  terri- 
tório e  nas  suas  matas,  toda  a  gunrm  de  aggressão  lhe  traria 
ruina,  e  deshonra.  Eu  Sz  desta  verdade  amargoso  experimento. 

<  Não  posso  deixar  de  vos  dirigir  hnma  advertência  acerca  de 
escravidão  dos  negros.  A  escravidão  he  hum  mal.  e  hum  atten> 
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tado  contra  os  direitos  e  a  dignidaiie  da  especia  humana,  mas  as 
suas  consequenctAa  silo  manos  damposas  aos  que  padecem  o 
''aptiveiro  doqiie  á  nação,  cuja  lugislayíSo admitto  a  escravatura, 
He  hum  cancro  que  devora  sua  moralidada.  Porem  esta  praga, 
quando  henlada  das  goraçSes  anteriores,  quando  aQaDçada  pelas 
leis,  quando  complicada  com  os  misteres  da  producç3o,  dSo  pode 
ser  sanada  violentamente,  sem  que  a  existência  social  perigue. 
Só  quando  o  trabalbo  livre  for  mais  barato  qua  o  captivo  a  es- 
cravidão findara  de  per  si.  Esforçai-vos  pois  para  avançar  esta 
desejável  resultado,  promovendo  pelos  moios  apropriados,  e 
sobre  tudo  pelos  melhoramentos  materiaes  das  vias  de  comrau- 
cação,  a   popuhição  dos  homens  livros. 

«  Da  escolha  dos  futuros  Dopi>silarios  da  Authoridade  de  meu 
fllho,  emquanto  elle  for  mooor  deponde  a  realisaçiío  destes  me- 
lhoramentos: Sinto-me,  portanto,  obrigado  á  vos  expender, 
rainha,  actualmente  desinteressada,  opinião  a  respeito  das  nota- 
bilidades  que  sobreviverão  ã  prova  decisiva  do  manojo  dos  negó- 
cios e  das  oollisOes  da  revolmão. 

«Os  Regentes  (eu  Tallo  dos  dois  que  tiverào  a  longanimidade 
de  auatenlar  ató  agora  o  pesado  ónus  do  quo  forSo  revestidos,  o 
terceiro  pronuncioua  sua  própria  sentença),  tem  dado  o  exemplo 
raríssimo  de  hum  corpo  collectivo  operando  por  huma  s6  von- 
tade, conservando -se  nos  limites  das  suas  attribuiçOea :  e  estu- 
dando a  opioiSo  publicii  para  regular  a  sua  conducla  politica ; 
sete  louvor  por  ambos  merecidos,  realça  ainda  mnis  naquetle 
que  tendo  huma  espada  sempre  a  curvou  perante  a  legalidade. 
He  bom  que  quem  governa  saiba  manejar  huma  espada. 

«  Feijó  deu  o  golpe  decisivo  na  lucta  da  influencia  militar  e 
do  regimen  legal,  e  firmou  em  bases  inalialaveia  o  syatema  do 
progresso  na  ordem  ;  mas  ao  depois  Feijó  parecoo  desconfiar  da 
solidez  da  sua  própria  obra  e  cuidar  que  a  salvação  da  Pátria, 
que  salvara,  ainda  cari'cia  de  extn\legal idades  e  dictadura. 

«  Aureliano  conduzio  com  constância,  habilrdiíde,  o  energia 
legal,  o  movimento  revolucionário  á  tnivozas  resisloucias  do 
partido  retrogr.ado,  oa  estacionário,  e  terminou  o  cdiflcio  que 
Feijó  findara.  Este  foi  o  Ministro  dasVrisf^s,  aquelle  da  acção 
normal  do  Governo.  Porem  para  completar  a   gloria  de  Aure< 
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liano  preciso  ha  qae  nKo  l&rguâ  o  lema  antes  qas  o  novo  pilo- 
to ve  d  ha  recelwr.  Se  ollB  sa  deixar  aliucinar  pela  phantas- 
raagoricft  opposicSo,  qae  os  pretendidos  órgãos  da  opÍDÍSo 
publica  lhe  apresentarem,  perderá  o  alto  conceito,  o  lugar 
distincto  que  merece  entre  as  summidades  do  partido  oacíonhl, 
embora  estas  repugnam  de  o  admittir  anciosas  de  recalcar  na 
camada  das  mediocridades  em  qae  tantos  phosphoros  qae  bri* 
IharSo  por  momentos  no  hortsonte  politico,  jazem  abaradoa. 

«  Evarísta  tem  sido  a  voz  conscienciosa  do  partido  da  mode- 
rag&o,  o  conBelbfliro  nos  iostantesdo  perigo,  o  consolodor  nas 
desgraças,  o  apregoador  dos  triumpbos:  o  sen  balcSo  M  hnra 
tbrono  de  sapiência,  intrepidez  oivica,  e  Brasileirismo.  Na   soa 

lirraría  appareceo  ham  noTO  Franklin Oxalá  o   publicista 

não  ceda  o  passo  ao  jornalista,  e  o  puro  amor  da  Pátria  nSo  seja 
nunca  mais  fraco  do  que  a  sede  de  hama  fugitiva  popularidade  ! 

<  Manoel  de  Carvalho  he  homem  de  acção,  e,  o&  espbeni 
segundaria  em  que  tem  governado,  ãxon  sobre  si  a  attenç£o  do 
Brasil  pela  sna  vigorosa  altitude  na  aturada  deplorável  guerra 
civil  de  Panellas.  As  lembranças  da  Republica,  do  Equador 
ainda  o  desabonao ;  porem  a  idade,  a  reflexão,  as  viagens,  e  a 
própria  experiência  dos  princípios  da  Democracia  terão  de  certo 
dadoã  sua  cabeça  aqueile  grào  de  madurez  requisitado  nos 
TarOes  chamados  a  reger  os  destinos  dos  seus  concidadãos. 

<VaiconceUo),  fomoso Chefe  da  opposiçSo,  cheio  de  recaraose 
artimanhas  para  desmoronar,  grande  archltecto  da  ruinaa,  e 
flagello  dos  Ministérios,  parece-mo  impotente  para  edificar  a 
conservar.  Esta  vocação  sublime  exige  génio  e  moralidade.  Como 
homem  de  Estado  e  membro  da  administração,  Vasooncellos  em 
nada  se  distlnguio,  e  como  Ministro  das  Finanças  cunhou  cobre 
como  os  seus  antecessores,  pedio  omprostimos  como  os  seus  sac- 
ceasorea  e  votou  pela  alteração  do  typo  monetário,  oa  em 
outros  termos  a  banca-rola. 

«  Eis  Brasileiros  o  meu  parecer,  despido  de  ódio  e  de  aSeiçfio, 
sobre  os  homens  mais  notáveis  da  vossa  Revolução ;  outros  sem 

duvida  influirão  sobre  a  vossa  sorte mas  alem  de  serem 

menos  flonspicaos,  jà.n&o  meresta  força  para  proseguir 

Siato-me  desMeoer  ;  as  dores  j4  ocordSo  ;  Já  a  claridade  da 
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miDhn,  manto  fifrouza todavia  eu  tinha  ainda  maito    qus 

comiDftniTar.  ..eu  quem  vos  aconselhar  hama  amnistia  a^ora 
tSo  o,':>'>vEu!ia  e  decorosa... .ea  queria  voa  recommendar  os 
amigos  1)11^ me  Qãoabnn^lonar^oaoinrortanio,  a^isimcomo  a  sorta 
damÍQlia  incomparável  esposa. ..mas  he  melhor  ontreg&r  iitoá 
vossa  generosidade,  ioexliaurivel  thesouFO  que  Já  se  diffOQdiu 
Eobrea  niiolia  f.imilia  orpbl^i,  que  eu    nSo  duvidei   confiar   ds 

vós Brasileirosl  Eu  deixo  meu  coragío  &  heróica  Cidade   do 

porto,  theatro  da  minha  verdadeira  gloria,  e  o  resto  do  meu 
despojo  mortal  á  Cidade  de  Lisboa,  lugar  da  minha  nascença  : 
porem  vós  possuis  a  relíquia  mais  preciosa,  a  emanacSo  viveat« 
domeuser,  meufliho!  meu  filho  único!....,  Braziloiros,  não 
podeis  estimar  em  demasia  este  caro  penhor,  porque  ella  e 
sua  progénie,  serSo  sempre  o  mi  da  vossa  existência  como 
NacSo  grande,  o  Palladinm  davossa  ConstituÍQão  e  da  vossa 
Liberdade.  Com  esta  dadiva  eu  resgatei  tudo  quando  deixei  de 
cumprir  comvosco  do  excelso  dever,  a  que  o  Ser  Supremo  me 
tinha  chamado.  Este  pensamento  suaviza  a  minha  agonia: 
minha  alma  o  despositará,  perante  o  Sólio  da  Omnisciência    e 

da  Omnibondade Meu   Deosíatua  bencSo  permaneça   e 

ternamente  sobre  os  Brasileiros  e  meu  Filho  ! 

*  PEDRO. 

<  Paço  de  Queluz,  &s  4  horas  da  madrugada  de  23  de    So- 
[itembro  de  1834.  » 


O  Imperador  e  suas  Augnatas  Irmãs  flzerSo,  no  dia  2  de  maio 
de  1835,  escriptos  para  serem  apresentados  &  Assambléa  Geral  Le- 
gislativa, adm  de  mostrar  os  progressos  que  tinhSo  íbito  nacalll- 
graphla. 

A  6  de  dezembro  de  1891  o  Diário  do  Commercio  salientava  que 

«  Desde  os  primeiros  estudos  revelou  D.  Pedro  de  Alcântara 
uma  notável  applioac&o  e  iotelligencia.  > 

«  O  Sr.  D.  Pedro  II  foi  om  menino,  cuja  docilidade  e  aab- 
Djissão  faziam  entrever  o  homem  inclinado  á  verdade  e  ao  bem , 
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diz  um  flícriptor  nacional  e  que  seria  o  exemplo  do  respeito  qne 
mais  tarde  infundiria  a  seus  súbditos  por  todas  as  iDEtitniçOes 
da  lei,  easua  intelligoncía  e  appUcagão  uão  Tulgares,  e  a  estima 
e  veneracãi)  qae  votava  a  soua  preceptores  o  rccommendavam 
ao  paiz  como  um  luzeiro  que  oduscarta  a  todos  os  luzeiros  do 
mundo  e  áa  lettras  como  sen  prot«cb)r  nato  e  filho  predilecto.» 

No  seu  relatório  de  15  de  maio  de  1835  o  Marquez  de  Itaabaen 
declara  aos  Representantes  da  Na^^  ser-lhe  grato  asscgurarque 
S.  M.  1.  tòm  gozado  pei-reita  saúde  e  ganho,  em  consequência, 
robustez,  tenifo  deaapparecido  os  incomniodos  que  no  anno  pró- 
ximo passado  relatara. . . 

Disse  taml«m  S.  Ex.  o  Sr.  tutor  do  Imperador: 

«  O  professor  de  desenbo  Simplício  Rodrigues  de  Sá  adoeceu 
dos  olhos,  e  como  sua  enfermidade  se  prolongasse  acceltel  o  of- 
fereoimeuto  de  Félix  EmilioTaunay,  Director  da  Academia  das 
Bellas  Artes,qaesa  offereceua  substituir  o  seu  collega,  recebendo 
este  o  seu  ordenado  e  elle  a  gratíâcação,  ao  que  annul. 

«  Tendo  no  anno  próximo  passado  convocado  huma  commtsfld 
composta  de  pessoas  conhecidamente  interessadas  no  progresso 
da  educação  de  S.  M.  1-  e  A.  A.  para  concertarem  hum  methodo 
que  estes  Augustos  Senhores  deveriam  seguir,  concordaram  todos 
na  necessidade  de  põr-se  ao  lado  do  Imperador  hum  Pedagogo, 
que  não  só  assistisse  ás  suas  liçOos,  e  ás  das  Princezas,  como  o 
preservasse  de  adquirir  ideias  fòlsas  daaconaa».aQgiBeQUuido-lhe 
pela  llçSo  os  conhenci mentos  indispensáveis  a  hum  Monarcba 
constitucional,  dando  para  assim  dizer  unidade  e  systema  & 
educação.  Convencido  também  desta  necessidade,  convidei  Prel 
Pedro  de  Santa  Marianna,  Lente  Jubilado  em  Matbematicas,  para 
desempenhar  estas  funcçOes,  ao  que  elle  do  fflalhor  grado  se 
prestou.  Devo  accresentar  que  tem  desempenhado  o  seu  lagar 
com  todo  o  desvelo  e  probidade,  que  suas  virtudes  davam  lugar 
a  esperar. 

<  Tendo  pois  deixado  por  Isto  o  enfrajamento  da  Academia 
Militar,  onde  ganhava  30$  por  mez,  mandei  abonar-lhe  igual 
quantia  pelo  coiYe  da  Casa  Imperial,  até  vossa  deUbeniçSo:  esta 
quantia  não  he  sufflcient«.  Frei  Pedro  além  das  obrigardes  que  lhe 
impuz,  vtd  esclarecendo  aa  ideias  de  meus  augustos  Pupilos  com 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  387 

pr(deg:omeD09  de  Mathematfcas  e  de  Logioa,  «  iafuodíndolhas  o 
g'08tci  pela  leitura  da  libtorla,» 

Vejamoã  agora,  o  que  diiiftm  03  professoi-eg  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II: 

«  Em  1835,  iarorma  o  prorassor  de  inglez,  qaa  elle  estuda  este 
idioma,  o  de  (raDcezquejà  traduz e  vai  faliando,  ooDlieca  o  ^ lobo 
terrestre,  as  capitães,  os  aecidentes  pbrstcos  maia  importantes  ; 
vai  bem  na  danga,  assegura  o  mestre ;  Id  musica  com  perfeiçSo, 
combina  maito  bem  aamãosQopiaDo.emquepromotteserbabil; 
mostra  notável  aptidão  para  o  desenho.  Em  Junho  deste  auno, 
começa  a  tomar  tições  de  equitacSo,  tendo  maita  disposição  para 
esta  arte. 

«  Em  1836,  informa  Boiret,  que  elle  comprehende  tudo  quanto 
se  dix  em  fmncez,  Talla-o,  decora  trechos  escolhidos,  conhece  a 
cartada  Bnropa  e  da  America,  e  vai  passar  &  da  Aaia ;  assegura 
Lucas  que  os  progressos  oSo  Bio  tantos  como  foram  para  desejar, 
mas  o  adiantamento  é  real  em  inj^lez:  Taunay  declara  reatares 
os  estudos  e  proveitosos;  Sua  Magestado  peroebe  com  summa 
facilidado  e  muitas  vexas  ■'ssoIto  diificaldades  adma  do  que  so 
deveria  esperar ;  segundo  Mazzioti,  vai  ganhando  (orça  e  desen- 
volvimento no  piano,  tira  as  licOas  por  ai.  Bm  danoa  aproveitava 
as  lições  quanto  se  podia  esperar  da  sua  idade  e  do  tempo  qne 
lhe  sobra  de  outras  lic9es.  > 

<  Bncaatramos  entre  papeis  de  I.  A.  Boulanger  o  rascunho 
da  carta  que  escreveu  a  25  de  abril  de  1836  aos  seoa  chers  et  btms 
Parenis  o  da  qual  eitractamos  o  tópico  seguinto: 

«  Ma  poeition  sociale  depuia  4  ana  a  pen  v&rid.  Je  sois  otms- 
tamment  «t  ao  mieoi  avec  TEmpereur  et  ses  augnates  Bosars 
qui  font  toujours  des  progrès  en  grandissant.  D.  Psdro  n'a  que 

10  ans  et  demi,  mais  il  est  trõs  avance  en  toat  ponr  son  A^s:  II 
a  beaucoup  d'esprit  naturel,  une  mémoire  heureuse  et  un  juge- 
ment  peu  commun.   La  Prlncesse  D.  Jannaria  a  ou  U  ans  le 

11  mars  dernier:  Elleeat  petite  da  taiile,  maisellea  des  qualités 
précieuHes,  une  candcur,  aae  amabilitá  qui  la  font  chérir  par 
toates  les  personnes  qui  la  connaissent.  La  Prlncesse  D.  Fran- 
cisca aura  12ana  leSao&t  procbain:  Umesprit  fln  et  pánétrant 
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et  en  méme  tempe  une  grande  boate  d'à[D6sontleB  dons  qadcette 
cbarmtinto  personae  &  recos  da  la  natare. 

«  D'après  ces  esqalsses  tous  jagerez  aisómeot,  mes  chers 
amis,  combien  est  bcila  la  tâcbe  qne  J'ai  de  rendre  compte 
aanaellemont  ii  Tassemblée  législative  des  progrès  des  mes 
augustas  Disciples.  Aussi  n'ai-je  ríen  ú  désirer  soua  le 
rapport  de  ma  fortane  ao  Bréail ;  si  ja  ponraia  jouir  da  votre 
présence,  it  n'y  anrait  pas  an  monda  un  mortal  plng  heareux 
qne  moi.  » 

«  Bm  1837,  informa  o  Marques  de  Itanhaam  qne  comegou 
latim,  em  qne  vai  bam ;  íáz  com  promptidão  as  operações  aríth- 
metloas  da  inteiros,  fracçl>es  a  complexos,  não  conhecendo  ainda 
a  parte  pbiloeophica ;  lé,  falia  e  escrore  francaz,  deixando  pouco 
a  desejar ;  lè  e  traduE  com  pouca  difflculdade,  mas  d&o  esoreve 
ainda  o  inglez ;  applica-se  com  vantagem  á  historia.  Itanhaem 
dascrere-o  como  «  dotado  de  vivacidade,  penetraçSo  e  reminis- 
canela  em  gráo  eminente  >. 

O  depntado  Raphael  da  Carralho  escrevia  em  agosto  da 
1837: 

<  Os  divertimentos  que  fazem  parte  de  orna  boa  educacáo, 
são  t^  escassos  para  as  pessoas  imperiaes,  que  se  não  pôde  passar 
etn  BilsDcio  uma  t&o  grande  falta.  O  tanque  de  qna  fallei,  onde 
navegava  tun  bote,  a  o  jogo  dos  cavallinhos,  ais  a  que  so  radoiem 
os  divertimentos  do  exercício ;  o  jogo  das  cartas  a  o  tbeatnnho 
são  OB  de  enteodimento. 

«Sobra  este  ultimo  tenho  de  fazer  algumas  observagOas. 
B3t«  tem  a  capacidade  necessária  e  está  arranjado  com  gosto  e 
simplicidade ;  o  panno  de  boca  merece  particular  attenção.  Este 
panno  representa  o  Brasil  nos  seus  três  estados  de  cathegorla. 
Em  um  porto  acba-se  ancorado  nm  navio  de  trc«  mastros,  maito 
grandes,  e,  se  bam  ma  lembro,  sem  bandeira ;  na  praia  estão  em 
um  canto  algnos  bomens  trnjados  aironsinamcnte,  levantando 
uma  grande  e  pesada  crni,comaqual  mal  podam  as  suas  forças ; 
ao  longo  da  mesma  praia  acham-sa  alguns  indígenas  trajados 
marcialmante,  assentados  sobra  montes  do  bananas,  cajus,  eana- 
DBzes,  de  costas  viradas  para  tão  grandes  novldudes.  A  sua  pos- 
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tura  iodolente,  o  sen  ar  de  estúpida  indifferença  e  o  sea 
arreganho  marcial  fazem  uma  tal  desbarmooia,  qae  80  diz,  oa 
que  elles  não  partilham  a  natureza  hamana,  ou  que  o  pintor  fez 
nm  paioel  de  fautasia. 

«  Um  anjo  suspenso  no  ar  tem  na  mSoesquerda,  abaixada,  a 
bandeira  Uo  Reino  Unido,  com  a  qual  estfi  fazendo  Toscas  áquella 
Santa  Cruz ;  s  na  direita,  a  bandeira  imperial,  conservando  o 
braço  tão  levantado,  qne  a  insígnia  serve  de  Tdotilador  à  divin- 
dade. 

«  N'este  theatrintio  representam  as  pessoas  imperiaes,  a  abl 
se  exercitam  na  declamação  cómica.  Mas  quanto  á  para  la»- 
timar  que  essa  declamação  seja  na  língua  franceza !  Isto  parece 
incrivel,  mas  é  um  facto.  Quem  despreza  a  lingua  nacional)  ó 
porque  não  conhece  o  valor  que  ella  tem,  ú  porque  não  tem  idóas 
sãs  de  cousa  alguma. 

<  O  Imperador  tem  seu  jardímzlnho,  onde  se  dístrahe  al- 
gumas vezes  plantando  flores ;  se  pelo  que  tí  tenho  de  julgar 
da  assiduidade,  ella  é  muito  escassa.  A  Prínceza  Imperial  Dão 
tem  um  Jardim  seu,  e  nem  a  Princeta  D.  Francisca,  existindo 
naquelle  pago  um  só  jardim  multo  pequeno,  mal  collocado  e 
muito  pobpa.  A  administração  não  deveria  ter  sido  tão  negli- 
gente a  este  respeito ;  não  ha  um  palácio,  dos  imperiaes,  qne 
tentia  um  jardim»! 

«  Em  1833  dedica-se  com  gosto  ao  latim  e  já  traduz  prosa ; 
encamlnha-o  na  litteratura  o  Dr.  Roque  Scbuch  (  pat  do  futura 
barão  de  Capanema);  mostra  decidido  amor  pela  historia  e  pelos 
assumptos  heróicos. » 

Luiz  Aleixo  Boulanger  esoreveu  em  I  de  junho  de  1838  que 
S.  M.  o  Imperador,  tendo  adquirido  muito  boa  lettra  cursiva, 
cess&ra  de  dar  liçSes  de  calligraphia  nos  últimos  dias  do  aono 
anterior  e  que  S.  A.  a  Princeza  D.  Francisca  cootinuaTa  com 
as  licõos  somente  para  assegurar  a  flrmeza  da  mão. 

A  collecção  Boulanger,  pertencente  ao  Instituto  Histórico  e 
Geograpbioo  Brazileiro  e  é.  qual  já  nos  referimos,  comprehende 
grande  nnmero  de  exercícios  calligraphicos  do  Imperador  Sr. 
D.  Pedro  11  e  de  suas  Augustas  Irmãs  D.  Januaria,  D.  Paula 
e  principalmente  D.  Francisca. 
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O  respectivo  numero  de  exemplaras  foi  augmentado  em 
ontubro  do  1897  com  outros  150,  offertados  ao  lostitato  pelo 
Ei'"°Sp.  C.  Vieira  Ferreira,  do  Corpo  Diplomático  Brasileiro, 
os  qaaes  certamente  fizerSo  parte  da  dita  collecção  antes  de  saa 
remoção  para  o  Instituto. 


A  propósito  do  L.  A.  Boulangervamos  reprodazir  algumas 
cartas: 

«  Córrego  Sacco,  9  Hars  1835 
<  Moníiieur  et  ami 

«  Voicl  un  tableau  i|aej'ai  Taiticipour  fanniversaire  deS.  A. 
la  PriDcesse  D.  Januaria.  Jo  víens  tous  príer  d'avoir  la  bonté 
de  le  prãsenter  à  Son  AltesaeaveB  mes  fulicilatioos  Fospectoeuses 
et  de  Toulojr  bíen,  en  méme  toraps,  mettre  aux  pieda  de  S.  M.  I. 
et  de  S.  A.  la  Princesso  D.  Francisca  rhommage  de  mouprofond 
respect . 

«  Jõ  profltedo  cette  occasiOD,  MoDsíeur,  pour  rous  remercier 
des  tômoigaa^'os  d'amittè  que  vouii  n'iivez  cesse  de  me  dooner 
depuia  pr<Js  de  O  ans  que  j'ai  le  plaisir  de  voub  connaílre.  Je  ne 
□égtigerai  rien  pour  cuiti ver  cette  amitió  qul,  JeTespère,  ne  Terá 
que  se  fortider  avec  le  temps. 

<  L'aii'  por  que  Ton  respire  daos  ces  montagnes  et  doot  la 
fralcheur  rappells  le  Prtntemps  d'Europo,  a  dejá  bien  amélioró 
ma  santo,  vers  la  fia  du  móis  j'âspúre  avolr  le  plaisir  de  voos 
volr. 

<ReceTez,JeTous  prie  Monsieuret  ami,  rassnrance  da  mon 
sincère  attacliement.—  «  L.  A.  Buulanger.9 

c  Rio,  lo  11  Mai-s  (  a  2  heures  de  Taprús  midi  )  1835 
«  Monsioiír 
«  Je  viens  de  rocovoir  volre  lottro  at   la  tableao  que   vous 
oDToyeià  Son  A.  I.  Jeme  ferai  nn   devoir  do  le  lui   remettre 
aujoard'liui  mème,  car  j'r  vais  díaer.    Les  nonvelles  de  votre 
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saaté  m'intéfeaBent  beaacoap  et  je  voos  felicite  de  commencer 
&  gagner  dsg  forces  ;  je  regrette  seulemeot  qne  voas  ne  Boyai 
chez  mon  fròre,  car  il  sentlt  bieo  contsDt  de  voas  revoir  et  ses 
enfaDts  aurwent  bieo  gagné  de  voos  fréqneiiter. 

«  En  attoDdant,  Mod  cber  ami,  dispoaez  de  la  bonoe  volonté 
de  TOtre  ancíeaamiet  obligé.—  P.  Borbota.'» 

«  Rio,  le  25  avril 
«  Monaíenr 

<  Mr.  Bareilles  ffi'egt  recommendã  por  des  persoones  tròs 
raspeotables.  11  désire  8'emploi6r  a  Rio  daas  Taprentissage  de  sa 
langue  oa  dans  tonte  aatre  chose ;  voos  êtes  à  mame  da  ponvoir 
oiienx  fachemÍDer  que  moi,  it  ost  daos  Tétat  ott  voos  voos 
troavátes  an  momeot  de  votre  arrivée,  fiiites  Ini  de  raénte  que 
vouB  auriez  vouln  qa'Da  vons  fít  et  voos  Tanrez  fait  Ã  moi  qol 
wm  votre  ami  et  Berviteur  dévouó.—  P.  Barbosa.* 

Paulo  Barbosa  da  Silva,  como  tivemos  enwjo  de  Teriflcar, 
poacas  vezes  datava  o  que  escrevia. 


O  marquez  de  Itaohaen  tinha  relaçDes  de  amizade  oom 
D.  Mariamia  e  D.  Maria  Antónia,  qne  procurava  mnito,  assim 
como  estas  senhoras  erSo  mnito  procaradas  pelas  demais  peesoM 
da  Casa  Imperial. 

Três  vezes  enviavára  o  marqoez.  Foi  sna  primeira  malher 
a  D.  Tbeodora  Amaalt  de  Rioe,  a  segoiida  a  Dama  D.  Francisca 
Mathilda  Pinto  Ribeiro,  qne  dosposAra  no  flm  de  1831,  a  terceira 
tuna  cunhada,  a  açafata  D.  Joaooa  Saveriana  Pinto  Ribeiro 
(outra  irmã,  a  açafata  D.  Marianoa  Augusta  Pinto  Ribeiro, 
cason-se  com  João  Baptista  Pereira  do  Sampaio);  quanto  & 
quarta,  temos  a  respeito  d*ella  as  loíbrmaçSes  seguintes : 

Um  oertodia  aretretaD.  Maria  Angelina  BeltrSo  foi  ao 
qnarto  de  D.  Maria  Antónia  e  lhe  disse:  Venho  dar-lbeuma  grande 
novidlade.  Puí  pedida  em  casamento  agora  mesmo,  com  gr&nde 

in  —  W  TOHO  xu,  p.  u 
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paamo  mea,  mas  nSo  set  se  posso  nair-mo  ao  Sr.  Marquez  de 
ItftQhaenT  Consultada  D.  Marianna  apoiou  C&voraTelinentae  m&ii 
tarde  realizon-so  o  consorcio  sacret&meote,  coDtinaaodo  os  con- 
jages  a  Tiverem  como  doastes,  parecendo  qae  o  Marqaei  sen- 
ttth-m  com  certa  fttlta  de  eoragem  para  dJralgar  o  sen  novo  enlaoe 
aos  60  annos  e  comnma  retnta,  embon  fosse  bonita  senhots. 

TornoQ-ae,  porãm,  critica  a  sitoaçSo  de  D.  Maria  Angelina, 
quando  ella  se  conbecen  em  estado  iaterttsante  e  tendo  recorrido 
a  D.  Mariannat  esta  senhora  foL  ter  com  o  Marquez,  qne  acoeíton 
oom  prazer  o  auxilio  d'alla  para  fozer  opportunameata  a  oonvo- 
niente  partldpaçfio. 

Illtectlramente,  aprovãltando  o  primeiro  dia  de  Oortejo, 
Ir.  Marianna  collocon  perto  de  Bi  a  D.  Maria  Angelina  e  sempre 
qoe  tinba  oonsíSo  apresentara  a  Sra.  Kbrqneza  de  Itanhaen. 

ITom  albom  daoollecçâo  Luiz  Aleixo  Boalaoger,  pertencente 
ao  loltituto  Histórico  e  Oeographlco  Brazileiro,  acham-se  retratos 
nSo  acabados  da  Marqueia  ( D.  Maria  Angelina  sem  duvida )  e 
io  Marquez  de  ftenlmon  em  1860. 

Era  homem  idoso,  alto,'msíComsgro,  toando efafe^.  liottT» 
noprimeiro  andar  do  palácio  de  S.  Christovllo  do  lado  do  Pa- 
dregolho. 

Este  lado  começava  na  frente  com  o  torreão  velbo,  se- 
gnia-s»  ona  grande  sala  de  isoepçSo  ao  m^amo  tempo  galeria 
(^  <V)adroB.  ii4t  parte  canteal  laUeote  sstovSa  oa  sfotuatM  do 
iíivaifiêt «  d*,  ftfiiil^  yi»ba.  em  «agaid»  »  ootca,  graAde  uto 
de  Jantar  que  terminava  a  parte  saliente.  A  rsintMata.  40»  fw- 
ifmn  çoptiftij^^Bio  d'eaga  flanWr  tíi^  dpufl  «façoBoa  9BU>aB;o 
(i:iff[ai;x»L  ofeitstd»  peb>  qiwaa  priaoipalmai^  mioeEalogieo. 
DdVOJsatico  oom  poucos  exeniçlarea  xoologioos^  cajá  parta  niMS 
invKW^nte  eaaacollecgãocoQchaalogica;  nosalão  do  fiut^a. es- 
tava t  bibLiotbeca  ^ruida  pela  Lm^ratriz.  Leopoldina,  em  IS1.7. 
^luujdo,  veio  para  o  Brasil. 

A  bil^liotl^isca  de  S.  M.  o.  Sr.  D.  Pedro  I  aohaTft-a^  no  tor- 
nS9,valboo  foi  poBtariermâota  esrljiueoidfi  com  vartas  eoUe- 
o«Oes  stUbUoui  autogra]}bo8,.etc.,  at£. 

O.M*rqaeze  &  Marq;aeaa  «rSo  pesa»».  dMiceiennoa»^  e 
sem  «steat«980f  oM^to  amáveis. 
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Todas  as  tardes  o  Marquez  mandava  abrir  as  portas  e  ja- 
ik)Í)m  daa  dlrersaa  salas  desdA  a  froato  até  o  fundo  do  palácio  e 
passeava  a  [nsao  lento  torcendo  ligeiramenta  o  oorpo  para  o 
lado  em  que  armava  o  pé,  levando  aa  m&o  o  rozario  e  em  voe 
balza  repetia  as  oraçCes  da  igreja. 

Apparecendo  ii'es3S  ocoasl&o  algnn»  pessoa  para  Ibe  fhllar, 
S.  I.  parava  e  quando  dava  expltoaçfio  tinha  om  notaval  ca- 
cAete  —  flrnnva-se  sobr«  o  pé  «aquento,  traçava  por  cin»  o  di- 
reito, apoiando  a  ponta  no  soalbo  e  levantando  a  siSo  dirait* 
Qoin  o  pntbo  feebado  na  altnra  da  cabeia  mn  pouoo  ioalinada  o 
9  dedo  liMttcHdor  estendido  ^wa  cinu  pergonlava  repattdaa 
vesss  com  am  ligeiro  sorriso  —  Percebeu  ? 

Boi  todo  <T  foianâo  1m|>M>inl  não  se  ancontrsva  o  faosko  da 
realeza  :  ostsntagão  e  luso  erSo  allt  descoatMoklas. 

A  única  coasB.  qae  destoava  dos  hábitos  de  uma  Ean 
milia  burgueza  era  uta  corpo  de  guarda  que  dava  sentinellas 
para  três  entradas  o  uma  pequena  guarda  de  archeiros. 

Keprgduiiiaos  aqui  os  tópicos  seguintes  de  J.  D.  da  Crus 
Lima : 

«  O  palácio  de  S.  CbristovSo,  residência  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
foi  sempre  modestamente  mobiliado. 

«  Os  melhores  moveis  que  teve,  e  por  occasISo  do  segundo 
oonsoi-cio,  forão  comprados  a  um  particniar,  D.  Carlos  Arcos, 
proprietário  chileno,  que  aqui  residio  algum  tempo,  e  na  soa 
retirada  para  a  Europa.  > 

As  Sras.  D.  Marianna  e  D.  Maria  Antónia  tinhão  nma 
vida  extremamente  patriarobal,  erão  os  seus  aposentos  maito 
independentes  no  pavimento  inferior  do  palácio,  por  baixo  dos 
commodos  occupados  pelo  Marquez. 

A  propósito  deS.  E.  o  Sc,  Tutor  lâ-ae  na  respectiva  biographia 
publicada  por  Lery  Santos  no  seu  <  Pantbeon  Fluminense  ».  Rio  de 
Janeiro  —  Typ,  O.    Leusinger  e  filhos  —  1880: 

«Quando  em  1840  debatia-sa  com  ardor  a  maioridade  nás 
Camarás  e  que  ocãpirito  publico  estava  immensamente  agitado, 
0  Marquez  de  Itanhaen  manteve  a  este  respeito  a  maia  completa 
neutralidade,  uem  o  sen '  nome  foi  trazido  i.  discussão,  sendo  de 
todos  respeitado  e  merecendo  a  confiança  de  todos  os  partidos. 
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<  Declarada  a  maioridade,  o  Marqnez  rsootbaa-»  &  soa  cua, 
entregando-se  BÓmento  aos  seus  Degoclos  partloolares.  Excepto 
nas  ceremoDiaa  da  CArte,  onde  a  soa  ausência  seria  sensirol, 
raras  veies  ia  ao  Paço  Imperial. > 

Manoel  IgDacto  de  Andrade  Sonto  Maior  Pinto  Coelho,  na- 
tural da  MarapicA  ( ProT.  do  Rio )  era  filho  do  Brigadeiro  Ig- 
naido  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon  )  ia  matrieulsr-sB  om 
Coimbra,  quando  teve  da  assaotar  praça  como  cadete,  mas  teu 
caireira,  chegando  a  ser  coronel. 

Agraciado  em  1819  com  o  titulo  de  BarSo  de  Itanhaen,  foi 
elOTadoa  Marquez  em  1826,  nomeado  Senador  por  Minas  em  1844. 
Tiren  até  1867,  &lleceado  no  dia  17  de  agosto  com  85  annos  de 
idade,  objecto  de  saudosas  sympathias  porqae  &  saa  proverbial 
honradez  jantava  admirável  bom  senso,  que  nunca  o  aban- 
donos. 


No  livro  de  Carlos  Seidler  encontramos  a  informacSo  se- 
guinte: 

«  Atóm  d'este  corpo  ( a  guarda  Permaoonte  com  600  homens 
sendo  150  de  cavallaria  commandados  pelo  general  Llmaecreada 
depois  do  licenciamento  do  Corpo  de  Policia  apoz  7  de  abril  do 
1831 )  no  Rio  de  Janeiro  como  em  todo  o  Império  não  ezistio  miús 
tropa  ngnlar,  ezcepçSo  Teita  de  alguns  poncos  DragOes  da  Pro* 
Tincia  de  Minas  Qeraes,  ct^o  serviço  se  limitava  a  acompanhar 
na  cidade  o  Imperador,  de  10  annos,  S.  H.  D.  Pedro  11,  nas  oc- 
casldes  espeniaes  de  actos  festivos  e  paradas  a  que  também  se 
achavíto  presentes  os  três  regentes  governando  o  pú£  durante  a 
minondade  do  Soberano  e  até  j&mais  deixou  de  igualmente  com- 
parecer o  estimável  José  Boni&cio  de  Andrada,  tator  do  pequeno 
Imperador,  por  escolha  do  próprio  pai.  A  Guarda  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  creada  a  20  de  agosto  de  1831 ,  devendo  repre- 
sentar uma  força  de  20.000  homens,  geralmente  Isenta  de  todo 
serviço  activa,  nas  alludidas  occasiSes  sabia  também  para  o  Campo 
de  Honra  ( nome  qne  se  den  ao  campo  de  SanfAnn»  a  7  de  abril 
de  1831 ),  mas  raras  vezes  consegnia  alíl  reanir  5e  mesmo  4  mil 
homens.  » 
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Nos  ama  «  Apoatomentoa  biograpbtcos  do  Sr.  D.  Pedro  II  > 
inseridos  do  p3ridioco  litterario  O  Futuro  Joaquim  Pinto  do 
Campos  conta  o  qoe  lha  dissera  a  Sra.  D.  Maria  Antónia, 
fllba  da  Sra.  Marianna,  como  aoguo: 

«  Da  boca  de  uma  nobre  dama,  talentosa  e  erudita,  qoe  zelo- 
samente servia  as  Augustas  Princezas,  irmãs  do  Imperador,  ou- 
vimos  narrar  saccessosda  sxtreina  infáDciu  de  S.  M.  que  muito 
D  honram.  TSo  educados  forão  no  espirito  religioso  que  atá  os 
brinquedos  infontis  eram  muitas  Tezes  imitações  do  culto. 
A  enoantadora  Princesa  D.  Francisca  revestia-se  de  padre,  sua 
irmS  «  seu  irmSo  eram  acolytoa ;  e  nSo  deixava  de  aer  ooriosa  a 
seriedade  de  qoe  se  embebiam  n'esta8  occupaqSes  innocentes, 
mas  qoa  desde  o  berço  revelavam  a  tendência  do  ospirito  reli- 
gioso. 

<  A  mesma  dama,  de  quem  acima  falíamos,  nos  contou  um 
caso  bem  digno  da  sympathia.  Ainda  o  Imperador  nSo  tinha 
completado  a  Idade  de  nove  annos,  soas  Irmãs  apenas  contavam 
dez  e  doze,  quando  um  dia  funesto  lhes  trouxe  a  tremenda  nova 
da  morte  de  sen  pai,  ao  mesmo  tempo  dada  aos  três  príncipes  por 
três  diversas  pessoas.  Era  golpe  t&o  proftando  em  todos  esses 
peitos  juvenis,  era  tSo  commum  a  orphondade  em  que  todos 
ficavam,  tanto  so  haviam  acostumado  a  sentir  Juntos  as 
mesmas  dAres,  que  por  um  singular  movimento  inatinctivo,  o 
Príncipe  e  as  Princezas  eahiram  doe  aposentos,  em  que  se 
achavam,  com  o  anico  Qto  de  se  procurarem  reciprocamente; 
enoontrando-se  logo,  todos  tras  se  enlaçaram  no  mais  amplexo 
mudo,  atã  que  torrentes  da  lagrimas  e  ais  proromperam  dos 
amargurados  pwtos,  oom  uma  intensidade  e  affecto  filial  oapaz 
de  oommover  o  mala  empedrado  coraç&o  que  semelbante  espe- 
ctáculo presenciasse. 

«Ainda  pelo  mesmo  canal  sonhemos  qae,  na  mais  extrema 
inbncla,  desde  que  o  Imperial  menino  começou  a  fazer  suas 
excursões  pelos  arredores  do  palácio,  entrou  a  pedir  que,  sempre 
qae  elle  sahisse,  lha  dessem  bastante  dinheiro  em  prata. 
Voltava  sempre  para  casa  sem  um  ceitil ;  aquellaa  quantias 
aram  todas  destinadas  aos  soldados  e  aos  pobres  que  encon- 
trava. » 
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A  proposUo  do  bolsinho  de  Sna  Uagestade  Timos  ama  re- 
lação das  degpezaa  pessoaeg  do  Sr.  D.  Pedro  II  no  mez  de  fert- 
reiro  de  1833,  onde  se  acha  lançada  a  soa  mezada  de  doze  mil 
reiB,  quantia  de  dinheiro  qae  igualmente  reeeUSo  as  suas  A<i« 
guBtas  Int^i  ainda  em  1836. 

p<M0i^nuis  os  dous  Begaintds  docnmentoB: 

Rattsbl  de  lU*^  Sr.  AlhJno  dos 
Santos  Perora,  Thesoarairo  d*  Casa 
Imperia],  doze  mil  reis,  mesada  de 
Sua  Alteza  Imperial  Sereniasima  6M. 
Prioceza  D.  Januuria,  do  mez  ds  fer*- 
reiro  proxioo  paasado. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  março  de  1836. 
— (  aseignado  )  D.  Joaquina  Adelaide 
de  Vêma  e  Bilitein. 

Recebi  do  Ill°"  Sr.  Albino  dos 
Santos  Pereípa,  Tbesoureiro  da  Casa 
Imperiai,  doze  mil  reis,  meiada  da  6^ 
renissima  Princesa  D.  Frannisoa,  do 
mes  de  farereiro  ^xlmo  passado. 

Rfode  Janeiro,  t  de  marco  de  1836, 
— ( asaignado  )  V«ma  MagalAães, 


L*».  àfl  (7  em  6 
de  março  de  IS36 
( an« )  Brito. 


de  naroode  1836 
( «n* )  Brito. 


O  tattff  Dr.  Andrada,  por  portaria  mandada  passar  em  do- 
Tembro  de  1831  havia  feito  declarar  ás  Damas  dos  quartos  de 
S.  M.  o  Imperador  e  de  soas  Aagastas  irraSs  que  nfto  teria  vm- 
lidade  pedido  algum  para  o  guarda-ronpa,  sem  qae  se  achasse 
asaignado  pelas  respectivas  Damaa  e  fletretas  e  por  elle 
rubricado. 

Possuímos  outros  documentos  que  vamos  reproduzir,  porque 
instruem  sobre  as  cousas  da  época,  mostrando  ao  mesmo  tempo 
a  singeleza  dos  costumes  a  que  forfto  sojeitas  as  augustas  crian- 
ças, sendo  os  hábitos  incutidos,  por  uiles  observados  depois  de 
ndultQS. 
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Otoft  que  fez  p&ra  S.  M.  !■  Qo  mez  ds  junho  de  IS33. 

3  parai  de  sapato  a  2$000 6|000 

1  dito  de  Tira, 3$O0O 

9$000 

Rio  4«  Janeiro,  1  de  Jalbo  ds  1837. 

TeU«t,^  Domimgm  Jnnocancio  Ribeiro. 

P.  Portaria  pam  qns  o  ttoaosfelro  pagm  a  quantia  de 
iioTQnÍIréls.RlodoJanelro,  4dejQltiodel633.>*Dr.  Aw- 
draêa, 
P.  P.  em  4  de  julho  4e  1938. 


Importe  da  cottura  que  tenlio  feito  par&  a  Serenissima  Prin- 
ta  Senhora,  D.  Janciaria,  a  saber: 

I  VeBtidode  flló  preto  para  concertar 

1  Dito  de  tonqnlm  para  coocertar    .     .     .    1|000 
&  Ditofl  de  cana  bordada  para  o  mesmo. 

2  OamtEetas  de  eaua 

S  VsBtldoe  brsBoos  par«  oonoeIFtar.    .    .    .    69400 

somma 'i8$e8o' 

Rio  de  Janeiro,  30  da  julho  de  1833. 


Cottdeua  deltapagipe. 

Ãnna  do  Saeramento. 

H^jftTijitaupilimo.  Sr,  Scont&rio 
Reriaor.  Rio  de  Janeiro,  13  ds  «gosto 
da  1833.—  Loinao. 

Beta  conforme,  intportandoaniaaiB 
total  na  quantia  de  don  mil  leia  cantos 
e  oitenta  réis.  Saoratarla,  4  da  agolto  do 
1838.^  AntoHi»  OoHfatwM  UaMo,  Rs- 
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P,  Portaria  para  qae  a  Thezoareiro 
pa^e  a  quantia  de  do»  mil  sela  centos 
oitenta  róis.  Rto  de  Janeiro,  15  de  agoeto 
de  1833.— -Df.  Andrada. 

P.  P.  19  de  agosto  da  1833. 


F«z  no  mei  de  agosto  para  a  Sarsnis^ma  Princeza  Sentiora 
D.  Januaria,  a  saber:  hnm  veatido  de  seda  para  baixo  2$000. 
Rio  de  Janeiro,  31  de  agosto  de  1833.—  Maria  Joaquina. 

Haja  Tlsta  ao  Ulmo.  Sr.  Secrstario 
Revisor.  Rio  de  Janeiro,  1 1  de  setembro 
de  1833.—  Lobato. 

Está  conforme,  importando  na 
quantia  de  dons  mil  réis.  Secretaria, 
12  de  setembro  de  1S33.— Amónio  Gon' 
çalíMi  Moledo,  ReviBOr. 

P.  Portaria  para  que  o  Thezoa- 
reiro pague  a  quantia  de  dons  mil  rãis. 
Rio  de  Janeiro.  13  deset«abrodel833. 
—  Dr.  Andrada. 

P.  P.  em  16  do  setembro  de  1833. 


Uma  Senhora,  cuja  mSt  foi  Dama  do  Pago  ató  1843,  nos  in- 
formou qoe  as  Princezaa  D.  Januaria  e  D.  Francisca  goetaTSo 
multo  de  corinhar  contando  com  o  pedaço  de  lombo  especial  que 
diariamente  lhes  trazia  certo  Sr.  Cesário ;  mas  um  bello  dia  o  Sr. 
D.  Pedro  11,  estranhando  afoita  de  appettito  das  augustas  irmSs> 
poz-se  a  espreital-as  até  chegar  a  descobrir  que  se  alimentando 
com  os  quitutes  preparados  por  suas  próprias  mfios  e  que  depois 
S.  V.  exigiose  lhe  desse  sempre  parte. 

Outra  pessoa  Idónea  conta  qneS.  A.  aSra.  D.  Francisca, 
Indignada  de  haver  cortejo  no  anniversarío  da  abdlcaoSo  de  sen 
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Angdsto  Pai,  tenton  conveneer  soa  IrooSo,  o  Imperador,  com 
pODoosumos  de  ldad«,  da  ooDTeDieDcia  de  o  tezer  cessar  «  S,  H., 
.  poDdsraodo  nSo  se  animar  a  ir  contra  a  pragmática  para  tal 
flm,  no  primeiro  dia  7  de  abril  se^inte,  que  parece  ter  sida  em 
1833,  a  Sra.  Dona  Prandsca,  daodo>se  por  doente  com  forte  en- 
xaqueca, cio  houve  cortejo  e  cos  annoB  posteriores  tio  pouco, 
mas  igDora-se  quaes  aa  proridencias  tomadas  pelo  menino  Impe- 
rador para  conseguir  a  abolirão  da  referida  oeremonla,  de  modo 
a  dSo  deecontentar  os  patriotas  mais  realistas  que  o  rei. 


O  Padre  Diogo  António  PeiJA  prestou  Juramento  a  12  da  ou- 
tubro de  1835  como  P  Regente  do  Império,  nalco  do  Acto  Addioio- 
nal.  ACarta  de  Lei,  recontieoendo  S.  A.  a  Princeza  D.  Januaria 
como  Prlnoeza  Imperial  e  snccessora  do  Throno  do  Brasil  teve  a 
data  da  30  de  outubro  IS35  e  o  respectivo  Joramento  foi  presta- 
do DO  Senado  a  31  de  mato  de  1836. 

Em  1835,  José  Ignacio  de  Abreu  eUma  foi  o  único  qne  alçou 
a  vot  e  se  lançou  na  arena  da  imprensa  para  defender  o  Sf, 
D.  Psdro  II,  ameaçado  da  uma  nova  proscripçSo  ;  ahi  estão  os 
Uítuagtiroi  de  Nieteroy  S  o  Botqw^o  histórico,  politico  a  litUrario 
do  BrajU, 

<  Bm  1836,  disse  Pereira  da  Costa,  manifestou-se  no  Rio  Ja- 
neiro orna  viviBsimaopposiç&o  ao  regente  do  Império  Padre  Diogo 
AntoDio  Feyã,  o  rompendo  a  luta,  manifbstou-se  logo  entra 
os  dúQs  poderes  nm  antagonismo  flagrante,  aggravada  de  mais 
e  mais  pela  dura  tenacidade  com  qae  o  Regente  tratava  o  corpo 
legislativo»— Abrea  e  Lima  procura  ontSo  osarraíaes  do  partido 
contrario  e  em  oppo^ç&o  ao  Qoverno  do  Regente,  pnbllca  O  Raio 
de  Júpiter  pregando  a  ideia  de  passar  a  regência  do  Império  fc  Prin- 
ceza  D.  Januaria ;  e  tal  fola  opposigAo,  e  tão  renbida  a  peleja, 
que  o  regente  deu-aa  por  vencido  e  re1Jrou-se  do  poder  dirigindo 
em  19  de  setembro  de  1837  nm  Manifeito  aoa  Brasileiro». 

O  Sr.  Pedro  de  Araqjo  Lima,  aos  19  de  setembro  de  1837,  d 
nomeado  Regente  do  Imperto, 
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NodUS  de  dezembro  da  1S37,  além  dsa  aolenoidodai  h»- 
Utqus  para  o  annlTenuio  oatalicio  do  Imperador,  teva  lugar 
acraftgfiodoixdteKioD.  Padio  II. 


Bu  l$S7  permaneoen  algum  tempo  no  Rio  o  navio  de  gnana 
francas  Tmuí,  aob  o  commando  do  OapitSo  de  Uar  «  Quem  Abai 
du  P6ttt<Thonan,  em  cojo  relatório  ( Voyogs  aatour  da  monda  eto. 
—  BrDxelles,  chcx  H.  Ode  —  Boulevard  de  Waterloo  44  — 1844 )' 
encontramos  o  que  segue: 

<  O  clima  é  geralmente  agradável  e  uudavel  e  por  pouco 
que  a  gente  abi  se  comporta  com  moderação,  nada  ha  que  temer 
de  ama  estada,  mesmo  demorada. 

«  Ab  trovoadas  bSo  mui  ÍFequentes  no  Rio  do  Janeiro ;  fbr- 
mam-ae  de  ordinário  entre  3  e  4  horas  na  direcçKo  N.  O.  adma 
doa  OrgSos  e  rebentam  ao  pOr  do  sol,  quando  oahe  a  vlragKo  do 
alto  mar ;  outras  vaios  de8ftEem>se ;  bKo  qnasi  sem^ffe  annnn- 
ciadas  pela  apparencla  do  tempo  naquella  dlrecçKo ;  estas 
trovoadas  bSo  magnlQcas,  o  troTSo  lliz-se  ouvir  oom  estrondo  e 
as  detonacSes,  repetidas  pelos  echos  das  differentee  cadAas  de 
montanhas  que  cercam  a  babla,  produzem  admiráveis  rulkrea  de 
tambores  (roulemmts) ;  a  chuva  cahe  durante  estas  trovoadas 
com  uma  abundância  desconhecida  na  Europa. 

«  Dnas  barcas  a  vapor  forSo  construídas  para  as  communioa- 
tfSea  entre  o  Mo  de  Jandro  e  a  costa  oriental  da  bahla ;  onufio-se 
regularmente  e  partem  a  todas  as  horas ;  sfto  verdadeiros 
omnlbos  náuticos  de  um  nso  muito  agradável  aos  habltantea  da 
Praia  Orande,  que  podem  vir  ao  Rio  a  toda  hora  do  dih  para  seus 
negócios,  ou  somente  para  tomar  sorvete,  sensualidade  toda  nova 
no  paiz .  B'  um  dei  icloso  passeio  á  noite,  quando  ao  ctarSodo  luar, 
neste  bello  cão  dos  trópicos,  o  vento  terrestre,  que  traz  comslgo 
03  Buavee  perfumes  da  larangeira  e  do  llorlpondlo  v6m  moderar 
o  calor  e  inspirar  as  doces  visOes  das  Mil  e  Uma  Noites ;  oomo 
todos  os  gozos  é  este  igualmente  de  pouca  duracSo,  pois  em  breve 
approxlmando-se  das  praias  do  Rio  de  Janeiro  as  visOea  dis- 
sip&o-se ;  o  sentido  do  olfacto,  excessivamente  oObndldo  pelas 
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ezh&lscSes  pesttlentes  qae  espalhem  «  éeporitiM  ds  imnmiidleiaa 
qae  guarnecem  os  cães,  hz  lembnr  toda  sorte  d«  piDgrtMot 
qMs  quo  i^  tém  sido  sequer  tentados.» 


Recorramos  Doramente  ao  registro  de  Boalanger:  Anno  da 
1838  —  Mez  de  jaoelro  — dia  3  —  Recepí^  do  Principe  de  Joiíii- 
Tllle  em  SKo  ChristOTSo  ;  dia  6  —  Jantar  de  fomlUa  dado  a  Soa 
Alteza  Real ;  dia  7  —  o  Imperador  Tísita  o  Principe  de  JoiaTille 
no  Paço  da  cidade  e  recebe  os  presentes  da  Rtínha  de  França  ; 
dia  9  —Jantar  dado  ao  Principe  de  JoÍotíUs  na  sala  do  Conselho 
( servindo  pela  primeira  vez  para  o  dito  fim )  seguido  de  om 
baile  e  de  ama  ceia ;  dia  1 1  —  Sua  Alteza  Real  parte  para  Miaaa 
Geraes, 

Mez  de  fevereiro  —  dia  3  —  Divertimento  naval  dado  ao 
Imperador  na  Ponta  da  Cajú  pela  ofilcialidade  da  náo  franoeza 
Hercules ;  dia  II  —  o  Principe  de  Joinville  volta  de  soa  viagem 
a  Minas  ;  dia  19  —  Sua  Magestode  o  Imperador  assista  na  Ponta 
do  C^u  a  um  divertimento  naval  dado  pelo  Principe  de  Join- 
ville ;  dia  20  —  Baile  a  bordo  da  nÀo  Hercules  dado  pelo  Prinolpe 
de  JoiDville  ;  dia  23  —  o  Príncipe  de  Joinville  deixa  o  Rio  de 
Janeiro ;  dia  25  —  o  Imperador  assiste  ao  exercido  de  Ibgo  e  nuh 
nobras  do  Corpo  de  Mnnicipaee  Permanentes  no  palacete  do 
Campo  da  Honra. 

Mezdeabtíl — dia  3— S.  M.  o  Imperador  fkz  o  donativo 
de  2:000$000  ao  oollegio  Pedro  Segundo ;  dia  4  — Jantar  no  Paço 
pelo  anoiversarío  natalloio  da  Rainha  de  Portugal  D.  Maria  II  • 
dia  5  —  o  Imperador  assiste  a  nm  Te  Deum  na  Gapella  Impe' 
rial  em  acçSo  de  graças  peia  restaDraçSo  da  Babia ;  dia  7  —  Saa 
Magestade  foi  á.  represe [itaçSo  de  grande  gala  no  Theatro  Con- 
stitucioaal  Fluminense,  por  ser  dia  anniverssario  da  sua  snbida 
ao  Tbrono,  foi  &  «cena  o  drama-saoro  :  Santa  Isabel  Rainha  de 
Portugal. 

Mei  de  maio  —  dia  I  —  InangDragSo  do  collegio  Pedro  Se- 
gando;dia3— S.  M.  abria  os  trabalhos  da  Assembléa  Oera]  Le- 
l^slaUva. 
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Lembramo-noB  ter  lido  qae  a  23  de  jaltio  de  1838  o  CoDego 
Pedro  Raoato  Boirat  foi  sepultado  no  oonveato  de  S&nto 
ADtonio. 

O  Instttnto  Histórico  e  Oeographlco  Brasileiro  foi  nmd&do 
no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  oatnbro  de  1838  e  teve  boa  inspiração 
na  I*  mbbSo  ordinária  realizada  do  dia  1  de  dezembro  de  1838, 
o  de  qae  d&  noticia  o  importante  relatório  apresentado  pelo 
Dr.  Joio  Severiano  da  Fonseca  a  21  de  oatnbro  de  1888,  na 
seeafio  solemne  do  Jabileu,  como  se  võ  nas  linhas  qne  tran- 
Bcrero: 

«  Deade  a  sua  primeira  sessfio  ordinária  nma  id4a  de  máximo 
alcance  apparecen  no  Instituto.  VlsaTa-se  ao  sen  fntaro;te- 
mia-^e  a  adversidade  nos  elementos  dissoiventos  do  passado ; 
prstendia-se  um  arrimo,  nm  amparo,  um^  garantia  para  o 
porvir. 

«  Essa  garantia  era  o  Monarcha ;  e  aquella  aspiração  vós 
o  sabeis,  senhores,  como  foi  correspondida. 

«  Era  elle,  entio,  am  menino...  mas  qne  revelava  dotes 
extraordinários  de  ÍDt«lllg:encÍafl  applicagão.  Sen  mestre  Aranjo 
Vianna  dava  d'iBso  testemunho ;  sabia-o  a  maior  parte  dos 
sooioe. 

«  Por  proposta  de  Januário,  o  Instituto  solicitou  e  obteve  a 
angosta  protecçSo  e  mais  nma  data  mwioravdl  flcou  indelével 
Dosfiutosda  soa  historia;— 19  de  março  de  1839. 

<  O  qae  foi  a  protecçSo  do  menino  Imperador  todos  o  sabem ; 
a  immediata  mndanga  de  livros  preciosos  e  preciosis^mos  ma- 
nuBcriptos  da  soa  bibliotbeca  para  a  do  Instituto ;  o  prenuncio 
— nas  snas  forças^ do  que  viria  a  ser,  em  futuro  breve,  o  inter- 
esse, o  amor,  a  dedicação  pelas  lettras  e  pelo  Instituto,  do 
homem  esclarecido,  hoje  ddadSo  do  mundo  ;  Elle,  cujo  cabedal 
de  sabedoria  o  mundo  inteiro  admira ;  Elle,  cujos  dotes  d'alma  o 
mondo  inteiro  respeita ;  Bile,  a  anica  Magestade  verdadeira  qne 
Victor  Hugo  encontrou. 

«  O  Imperador  tomou-se  a  encarnaçilo  do  Instituto  e  a  vida 
d'este  prende-se  toda  &  do  seu  Protector. 

«  Felizmente,  senhoras,  todos  confirmam  essa  verdade  —  sem 
peocado  de  lisoQja.» 
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No  liyro  do  InaUtato  publicado  em  Homenagem  Allemoria 
de  S.  M.  o  Se.  D.  Pedro  II  dissemos  o  segniote: 

«  A  19  de  março  de  1S39,  pelas  10  boraa  da  manbS,  no  Paço 
da  Boa  VJBta,  em  andieDcia  propositalmeDte  maroada,  o  Impe- 
rador se  digaon  receber  a  oommissSo  moamblda  de  t&zar  a 
entrega  do  diploma  da  Proteotw  do  InstUnto  Histórico  e  Oeogra- 
phioo  Braaileiro  <  O  representante  dw  idóas  de  illnstração  qoe 
em  diflerentes  épocas  se  manifaataram  a'aste  coatinente  »,  na 
opiniSo  do  presidente  Visconde  de  S.  Leopoldo,  expendida  na 
sessão  de  4  de  ferereiro  de  1839. 

O  joven  Monaroba  fhtnqaeon  o  sen  Paço  da  cidade  para  a 
oalebraçSo  da  primeira  sessão  auniversaria  da  oreoç&o  do  Insti- 
tuto, communicaDdo  n'esta  occusi&o  que,  comqoanto  desejasse 
multo  assistir  a  tfto  interessante  acto,  nSo  o  poderia  fluer,  de- 
vendo elle  realizar-se  a  3  de  novembro  de  1839  (  nSo  o  tendo 
sido  possível  a  21  de  outubro )  por  ser  este  o  tempo  em  qneoosta< 
raava  passar  algnos  dias  na  sua  bzenda  de  Santa  Crus  a  tndo 
estar  Já  disposto  para  a  partida.  A  solemnidade  fbi  comtudo  abri- 
Ibantada  com  a  presença  do  Regente  e  dos  Ministros  do  Império. 

A  4  de  agosto  de  1840,  ás  5  boras  da  tarde,  nova  depatação, 
tendo  ido  ao  Paço  da  Boa  Vista  para  felicitar  Sua  Magestade  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  por  se  acbar  no  ezercicio  pleno  dos  direitos 
politiooe  que  Ihacompetlam  nos  termos  da  CúnstitoicSo  do  Im- 
pério, o  presidente  da  commiBsão,  Cândido  José  de  Aranjo  Vi- 
anna  (  posterionnente  Marques  de  Sapuoaby  ),  vioe-presldente 
do  Instituto  e  ministro  do  Império,  concluio  seu  discurso,  di- 
zendo: <  Nasceu  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro 
sob  08  auspícios  immedtatot  de  Vossa  Magestade  Imperial,  tem 
crescido  oom  os  dias  do  seu  augusto  Protector  e  dará  de  certo 
ft-nctos  de  gloria  nacional,  oontiouando  a  merecer  tSo  valioso  e 
elevado  patrooinio.  Dign»'Se  Vossa  Magestade  Imperial  acolher 
as  sinceras  felidtaçOes  de  uma  associaçSo  litteraria  que  tem  por 
flm immortalisar  oa  nomes  e  os  feitos  de  illustres  Brasileiros;  e 
que  contemplando  em  V.  M.  I.  um  Príncipe  ainda  em  tenra 
idade  Já  tfto  amante  das  aclencias  e  das  lettras,  se  n&na  de  ter 
a  bonra  de  merecer  a  augusta  protecçlo  de  Vossa  Magestade 
Imperial.  Mediante  ella.  Senhor,  o  Instituto  desempenbará  o  seu 


D,gH,zed.yGOOgIe 


414     REVIOTA  TRIMEN8AL   DO  INSUTIUO  HISTÓRICO 

m1»ft  9  gloiíoao  flm,  a  tilo  benevelo  pstroclaio  ser»  mus  un 
feito  illustra  qus  a  burtoria  ooiufgQarâ  em  mas  paginu  pan 
cteroiaar  o  Bome  do  primeiro  Uoaãrcba  querioalas  no  novo 
mondo. » 


VOKdmos  aos  assentameDtos  de  Laíz  Aleixo  Boalaoger:  Amo 
1839— Mez  de  março  — dia  11  — Cortejo  no  Paço  da  cidadã 
pelo  anniversario  oatalicio  de  S.  A.  a  Sra.  Princesa  Impsrial 
com  baile  &  noite,  no  mesmo  paço,  e  a  23  —  o  Sr.  Visconde  de  8So 
Leopoldo  participa  ao  histituto  Histórico  e  GeographJco  da  Braiil 
que  tendo  pedido  a  S.  M.  I.  a  sua  cooperação  em  prol  do  es- 
tabelecimento, o  Imperador  nÍo  só  a  promettéra,  »n9«  tamb«n 
acceitãra  o  títnlo  de  membro  dolustitato. 

Mez  de  abril  —  dia  30  —  o  Imperador  mandoa  seti  camarirta 
de  semana  cumprimentar  a  bordo  da  ft^ata  sarda  Regina  o 
Prindpe  Eugontode  Siiboya  Carignan. 

Mez  de  maio  — dia  I  —  S.  A.  o  Príncipe  Bagenfo  do  Saboja 
Carignan  desemtarca  a  1  hora  da  tarde  e  vai  com  seti  estado 
maior  apresentar  os  seus  cumprimentos  &  Família  Imperita  ;  dia 
lf{  —  o  Imperador  d&  um  jantar  ao  Príncipe  de  Saboya  C»- 
rignan. 

Mez  de  Junho  — dia  3—  o  Imperador  e  Soas  Augustas  Irnâi 
foram  ao  ttieatro  S.  Januário  assistir  &  representação,  em  fran- 
cez,  de  Le  Comédien  Tentriloque  ;  dia  9—  t>atle  no  Paço  da  Boa 
Vista  em  honra  ao  Príncipe  de  Saboya  Carignan. 


Ouçamos  atnda  Joaqnim  Pinto  de  Campos: 

«Com  afflnco  mui  superior  b,  sus  idade  se  appIiooQ  o  Sr. 
D.Pedro,  desde  a  inTancIa,  ao  apaixonado  estudo  dos  idiomaa, 
da  historia,  da  gcograpbia,  dos  mathematlcas,  da  reUgiSo,  das 
sciencias  positivas  e  naturaes,  da  litteratura.  bem  como  das 
bellas-artes,  desenho,  pintura,  etc. 

<  Besde  que  foi  confiado  aos  cuidados  dos  mestres,  tsve  a 
Crtançs  compra-tamenfo  títU.  Nana»  fbi  mosMario  ohaaué-o 
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pan  o  eattidh) ;  tatrez  antes  ae  Julgasse  algumas  vezes  prudente 
recommeadar-lhe  abstenção  de  appUcação  tSo  prolongada. 

<  Mnitaa  Tezes  o  Frei  Pedro  de  Saota  Maríanna.  aendo  jà 
MttantaAa  a  noite,  se  transportava  ao  aposento  do  menino,  e 
80lUH)dO'O  sobre  os  livros,  lhe  representava  que  sua  idade  tenra 
nSo  comportava  aemelbante  aastdnidade,  com  qne  a  saúde,  e  ató 
a  oatdreca,  se  lhe  podta  prejadicar.  Couvidava^o  a  recostar-se  e 
spagav&<lhe  a  luz.  Algumas  vezes,  voltando,  passada  meia  kora 
ofl  amft  hora,  tornava  a  achw  o  estndanttnho  sobre  sens  livros, 
tendo  por  tà  mesmo  reacendido  as  luzes  t 

«  Tal  disposif^  de  espirito,  favorecida  por  ama  memoria 
estupenda,  devia  prodazir  geus  nataraea  effettos. 

«  Do  mesmo  modo  que  a  memoria  á  um  dote  assombroso  éo 
Sr.  D.  Pedro,  assim  se  distinguiu  a  sua  vontade  por  uma  pod»< 
rosa  Ibrça  de  paoieacta  e  attençSo.  Observa  ao  mesmo  tempo,  e 
com  igual  penetração,  os  factos  geraes  qae  dSo  a  phjrsionomía 
AoruMl  do  seu  Estado  e  indlcsm  o  atraso  ou  progresso  dolle. 
Estuda  o  regrulameulo  de  um  oollegto  com  a  mesma  disposicSo 
de  espirito  com  qne  um  projecto  de  alta  combinação  adminis- 
trativa ou  politiea.  Esta  privilegio  de  sua  natureza  intellectoal 
tAtrez  são  tanto  o  deve  ao  elima  am«'icano,  como  ao  sangue 
da  fomília  de  Hapsbnrgo,  qne  Ilie  cfreula  aas  velas. 

«  B  *  este  o  h^ar  de  reflectir  qoe  a  attenção  do  Imperador 
para  03  pequenos  foetos  da  vida  aoeiai  e  da  administração  do 
Brasil,  tem  sido  notada  por  alguns,  que  saperSeialmente  a 
conaideniB  todlcio  de  nm  espírtto,  cujas  vistas  nBo  alcançam 
remotos  a  dilatados  Borizontes.  Mas  quem  o  via,  após  um  tr»- 
Mho  paciente  e  ccmestabo,  elevar-se  instantaneamente  ia 
mais  ifflportantes  ooesíSea  da  philosophia  e  dos  actenclas  soeiaes, 
refbrma  o  sen  juízo  e  admira  a  raridade  dessa  dupla  natureza. 

<  São  igualmente  dotes  da  alma  do  9r.  D.  Pedro  ama  alta 
capacidade'  de  concepção  —  singular  sagacidade — a  rarisi>lma 
qualidade  deDomieada  teiao  commum  e  cautelosa  prudência. 
Nio  eremos  que  a  sua  resoIncçSo  seja  rápida,  porque  tem  de  uso 
aDMdurecel-a.  Tem  a  vrrtode  de  saber  fttllar  quando,  e  como 
Inporla,  e  a,  muito  menos  frequente,  de  saber  eseatar.  Nanea 
ter»  ministro  seu,  tt  qmm  fiwie  tSo  faeil  dirigir  s  palavra  eomo 
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O  ó  ao  próprio  monaroba,  pois  recebe  com  a  mtdor  accessibllidade 
qaem  qaer  que  n  lhe  dirija. 

<  Ha  no  tracto  do  príncipe  certa  partionlaridada,  que  tem 
dado  orígem  a  uma  oalnmnia :  accnsam-Do  algons,  digamol^> 
aflontamento,  de  dUtinudaçSo :  coata-se  de  Luiz  XI,  qae  nanca 
permittiu  que  seu  fllho  aprendesse  do  latim  mais  que  as  palavras 
que  elle  lhe  ensinara:  —  ^i  ntseit  dissimulare,  neieit  reçnare 
imaginam  o  Sr.  D.  P«dro  flibo  do  prisiondro  de  Peronno.  In* 
justiça  oa  erro  I  Assim  trocam  em  defeito  o  qae  talves  seja  uma 
qualidade,  e  om  todo  o  caso  é  o  resultado  pratico  doe  successos 
estranhos  de  sua  carta,  mas  agitada  vida. 

«  A  que  chamam  dissimolaçSo  ?  A'  cautela  coiu  que  evita  co- 
nheoerem-se>lhe  amigos  pessoaes  f  Se  os  não  tivesse,  censaral-o- 
blam  de  validarem, 

«  Ao  estudo  com  que  obsta  a  conhecerem^se-Ihe  as  opiuiSes, 
on  predilecções  poUticaSi  a  ponto  de  não  baver  partido  no  p&iz 
que  possa  dizer  que  é  por  elle  exclusivamente  esperado  ?  Talves 
qae  se  assim  i^  fosse  clamassem  contra  o  rei  faccioso. 

«  Ao  melindre  oom  qne  muitas  vezes  se  retira  para  o  se- 
gundo plano,  em  pretençOes  indívidnaes,  deixando  a  solução  aos 
ministros  responsáveis!  Se  mais  activamente  governasse,  resol- 
ver-se-hiftm  contra  o  governo  pessoal, 

«  Antes  le  devãra,  pois,  admirar  o  império  sobre  si  mesmo, 
por  uma  intelUgeocia  tSo  elevada,  uma  tSo  cooaommada  expe. 
rienõa,  um  tão  acrysolado  amor  da  pátria ;  é  como  elle  entende 
o  cumprimento  fiel  dos  altos  deveres  do  rei  constltndoiud— 
grande  iadecencla  ( diz  ma  nosso  elegante  clássico )  não  exceder 
aos  outros  em  prudência,  e  saber  o  que  os  excede  do  offldo  e 
potencia.—  Fora  mister  oonfiiudir  a  <^rcumspeoção  e  a  pradencla 
oom  a  astocl»,  a  insidia  e  a  conoentracSo  para  dizer^se  qne  o 
Sr.  D.  Pedro  II  merece  o  titulo  de  dissimulado. 

<  Todavia  se  em  seu  caracter  ha,  nSo  dissimulação,  mas 
esrta  reserva  em  grào  desconhecido  a  seu  augusto  pai,  qnSo  na- 
tural nfio  é  a  explica^  desta  tendência  I  Abriu  os  olhos  &  luz, 
por  oocasifto  de  ama  grande  transformação  social  —  a  da  sepa- 
ração de  Portugal.  Nfio  oonbeoea  soa  mfU,  e  quando  a  criança 
começava  a  amar  a  segunda  mSl  na  pessoa  de  S.  M.  a  Sm. 
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D.  Amélia  ( a  virtuosa  fltha  de  oatro  heróe),  ata  aconteoimento 
idolatrado  veto,  aotes  dos  6  aaaos  de  idado,  arrancar  de  aaxa 
braços  iofiuitis  pai  e  mSi, 

c  Nas  vastas  salas  do  sen  Paço  vin-se  de  repente  o  imperial 
menino  9&  oom  doas  crianças  como  elle  de  f<imilia,  a  rodeado  de 
eitraohos.  Embora  em  mnltos  hoavesse  affeoto  Binoero  para  com 
elle,  chegavam-lheaosonTidoscomrroqaeaoiarnmorestemeroaos, 
em  que  moitas  imaginações  Tiam  perigos  para  a  dymnastia,  para 
o  throDO,  até  para  ávida;  que desvelosnppriu  jamais  aoorphSo 
o  carinho,  o  conselho, o  amor  dos  pais,  qoe  h^a  perdido! 

<  Foi  crescendo,  e  ouvindo  cada  anuo  os  esfbri^  de  revol- 
tosos, em  diversas  proviocias,  pondo  tudo  a  saque  e  sangue,  o 
angmentados  os  seus  perigos  pessoaos.  O  propno  successo  da 
maioridade  foi  oma  pressfio,  uma  coacção  externa,  a  qne  teve  de 
ceder  em  extrema  adolescência,  pela  apprebensSo  de  graves 
resultes  do  uma  negativa,  etc.,  etc.,  Foi,  portanto,  embalado  Q 
seu  bergo  por  convulsOes  politicas ;  dcsenvolveu-se  a  sua  adoles- 
ceucia  em  uma  sociedade  quasi  anarchica,  tempestuosa,  ameaça- 
dora, via  thronos  desmoronarom-se ;  soberanos  eiilados.  Teve 
de  deplorar  a  sorts  feita  pelos  revoluções  á  sua  mesma  ftmila; 
sen  pai,  sna  madrasta,  suas  irn^,  todos  viatimas  de  ingratidões 
populares. 

<  Da  taes  succesos  a  maior  parte  se  passou  n'aqaella  idade 
em  que  a  cera  branda  do  espirito  se  affeiçoa  às  impressões  ex- 
ternas, em  qne  o  joven  caracter  se  forma,  não  raro  modificando 
a  Índole  natural.  Não  seria  portanto  espantoso  que  no  espirito 
do  Imperador  se  fossa  creando,  e  desenvolvendo  uma...,  não 
timidez,  mas  a  ressrva  que  os  Romanos  exprimiam  pelo  termo 
Cii-cwmspecção,  dispod^o  para  olhar  em  torno  de  si  e  dos  objectos, 
antes  de  resolver ;  entretanto  &  de  crer  que  oa  annoB,  a  plena 
certeza  de  quanto  é  amado,  e  a  segurança  da  tranquillidade  pu- 
blica acaliem  por  tornar  aquella  nobre  alma  ainda  mais  ex- 
pansiva, e  resoluta. 

c  E  não  obstante  quantas  vexes  não  é  o  Sr.  D.  Pedro  quasi 
até  familiar  com  os  seus  súbditos,  que  todos  penetram  livre- 
mente nos  paços  imperiaes  ?  O  elogio,  o  consellio,  a  advertência 
inolTeasIva  e  snave,  como  a  de  um  pai,  quantas  vezes  não  mana 
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d«  sens  labloB,  j&  nas  palestras  com  oa  grandes,  j&  nos  passa- 
geiros di&logofi  oom  OB  pequenos.  » 

A  propósito  da  instrac^  mÍDistrada  ao  mesmo  Impenidor 
disse  ainda  a  Gauta  do  Ifotieias  à  6  de  dezembro  de  1891  : 
a  Em  1839  começa  o  estado  do  allem&o  com  (toqae  Schndi. 
Araújo  Vianiw,  Doiseado  mestre  de  lítteratora  e  sciencias  pra- 
Ucas,  dá  aa  informações  mais  liíoni^iras  a  sea  respeito;  em 
latim  verte  prosa  com  fecUidade.  oompOe  sem  erros,  tradox 
versos  com  desembaraço,  mostrando  prediteccSo  por  Virgílio ;  ea- 
tuda  grammatica  comparada  entre  o  lattm  e  o  portagnez;  pre- 
para-se  para  o  estudo  philosophíoo  da  bistorla  e  da  soiescia  do 
governo;  tradai  bem  e  lé  franoez  e  inglez,  escrevendo-os  bi- 
oilmenta,  adiaata-se  no  allemSo;  progride  ua  manca  a  no  de- 
senho ;  mostra  firmeza  e  a^Iidade  na  ari«  da  esgrima,  em  que 
é  dirigido  por  Luiz  Alves  da  Lima,  ( o  ftituro  duque  de  Caxias ). 
Revela  desejo  de  saber,  docilidade  e  talento. 

<  Em  1840,  diz  Araújo  Víanna  que  Sua  Magestade,  sem 
deiíar  a  lic&o  dos  clássicos  latinos  o  portugnezes,  com  applica(fio 
opportuna  dos  peroeitos  de  Quintiliano,  começa  o  estado  da  pbi- 
losophia  e  continua  o  d*  historia  pelo  Allaa  de  Le  Sage,  As  obser 
vacoes  de  que  sSo  acompanhados  estes  estudos,  mostram  a 
rectidão  do  jaiio  de  Sua  Magestade,  e  dão  ss  mais  lisongelras 
esperanças. 

«  Em  julho  de  I8í0,  D.  Pedro  II  íbi  declarado  maior,  e  nSo 
existem  mais  informacSes  sobre  sens  estados.  Sabe-se,  porém, 
que  os  continuou  com  o  maior  cuidado  :  cultivou  o  grego  e  as 
lingnas  oricntaes,  iniciou-se  na  astronomia  e  adiantou-se  na 
mathematica.  » 

Disse  Monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos: 
«  Suppomos  nSo  commetter  censoravel  imprudência,  re- 
produzindo alguns  juízos  por  Sua  Magestade  ennncíados, 
u'am  daqaelles  grandes  l^miliaree  colloquios  litterarios,  que 
tanto  e  tSo  nobremente  o  deltdam.  Haverá  a'eeta  revelacSo 
abusodealta  conjiança?  DeveriaHer-nosdefesa  a  repetiçfiode 
palavras,  apresentadas  particularmente  como  opiniSo  modesta 
e  sem  se  Imaginar  qae  a  imprensa  houvesse  de  fixa-las  f 
Talvez  ;  e  sendo  assim,  m»  me  adsum,  ín  me  amverU  femti». 
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<  Após  longa  e  brillianti  resealia  das  mais  fldalgaa  pro- 
dacçCes  do  eng:enho  liumaiio,  pouco  mais  oa  menos  a'e8tefl 
termos  se  exprimia  o  imperial  orador  t 

«  Bacanta-me  a  leitura  dn  Biblia.  Nella  não  vemos  somente 
o  facto  fundamâiital  da  nossa  religião,  sodSo  tamiwm  ( mormente 
em  alguDS  dos  livros  santos)  os  mais  admiráveis  modelos  de  es- 
tylo,  na  elegância,  na  grandeza,  nas  imagens,  na  altiloquia,  na 
iDSpiraç3o  verdadeiramente  divina.  Os  prophatas  sSo  os  pri- 
meiros poetas  do  mundo ;  as  Lamentações  de  Jeremias,  deplo- 
rando a  sorte  de  sua  pátria ;  a  sublimidade  de  idéas,  a  energia 
dos  quadros,  a  vebemencia  do  estylo  de  Isaias  no  cântico  sobre  a 
Ruina  de  Babi/lonia ;  Daniel,  annunofaado  a  vinda  do  Messias,  e 
as  revoluções  dos  quatro  grandes  impérios;  Ezequiel  em  seu 
estylo  allegorico,  pasto  que  um  tanto  obscuro,  mas  sempre  colo- 
rido e  vigoroso ;  tndo  isso  são  paginas  de  que  o  espirito  humano 
se  eawberbeoena,  ainda  quando  não  fossem  revelações  divinas. 
N&o  ha  quem  leia  sem  sentir  profunda  oommoc&o.  B  lambem 
Tertuliano,  e  principalmente  a  sna  ferres  Apologética,  uma  das 
obras  religiosas  que  mais  mo  exaltam. 

«  Entre  os  historiadores  da  antiguidade  maito  me  apraz 
Thucydídes.  O  autor  da  Historia  da  guerra  do  Peloponeso,  o  mo- 
delo de  Demosthenes,  deveria  se-lo  de  todos  os  historiadores  : 
imparcialidade,  methodo,  instnicção,  bom  Juizo,  tudo  o  habilita 
a  explanar  habilmente  ( e  como  sempre,  para  Fer  útil,  conviria  á 
bistoria  )  as  causas,  molas  e  consequências  dos  sucessos ;  assim  o 
seu  vigor  fosse  um  tanto  mais  temperado  por  poesia  de  estylo. 
Ainda  mais  me  agrada  Tácito,  o  conciso,  o  imparcial,  o  pbilosopho 
o  verdadeiro,  o  eloquente  proQigador  do  crime    e  da  tyrania. 

«  Feliz  Augaate  que  tratou,  premiou  e  inspirou  tâes  vultos, 
como  Virgílio  e  Horácio.  Aquelle  rival  de  Homero,  amk  sempre 
o  typo  da  perfeição  ;  este,  sublime  como  Pindaro,  gracioso  como 
Anacreonte,  numeroso  como  Arohiloco,  e  Sapho,  este  poeta  intra- 
ductivel,  como  todos  os  grandes  poetas,  satisfas  tanto  mais  na 
leitura,  quanto  exige  frequentemente  atten^o,  e  estudo,  para 
conceder  essa  gratificação. 

«  O,  em  todos  os  sentidos,  primeiro  poema  da  língua  italiana, 
a  Divina  Comedia,  á  das  mais  extraordinárias  concepções.  Affas- 
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tadospor  mais  de  B^sdonlosdaquella  idioma,  daquellu  alloiõas 
daqaetlas  obscnridados,  qaejà  no  lâu  tempo  oeram.  imtttba- 
reamoa  Iiojo  a  Trilogia  somo  fSra  para  desejar ;  mas  por  Ul  arts 
me  enleva  a  sua  leitura,  que  ooDservo  do  memoria  os  mais  no> 
taveís  de  seus  cantos. 

«Compulso  com  raspeiU)  as  obras  de  Bosauat,  pareceadoirns 
a  sua  Historia dis  Narraçaei,moia\o  áa  a-adijiB^  SirgamaaíaiÇ^  ; 
O  Tratado  do  eonheoimenti  de  Deui  e  de  «i  metmo,  obra  de  pro- 
fundo philoaopho  d  grande  sKriptor ;  as  soas  oraçOes  fúnebres. 
essas  irresistíTâls  demoostracS^  do  nada  àas  grandezas  ha- 
manas,  lenitti  da  eloquência. 

«  Dos  clássicos  portuguezes  deu  o  aabio  iaterlooutor  largas 
noticias,  e  depois  da  haver  foliado  especialmente  de  João  de  Barros, 
padre  Vieira,  dos  dous  Bernardes,  Camões,  Lucena,  e  oatros, 
continuou  assim: 

«  Mas  entre  esses  todos,  o  ascriptor  das  mialus  sympatbiai 
4  o  admirável  autor  da  2i((oria  deS.  Domingos  6  de.  Vida  da 
Bartholomúo  dos  iíartyres.  Sssa  elegância  de  prosa,  asaa  ameni- 
dade de  estylo,  essa  sublimidade  de  conceito  casam<se  tanto  com 
as  condições  naturaes  da  minba  admiração,  que  taives  s^a  o 
meu  affecto  a  esta  graúda  mestre,  que  me  leva  a  considerar  o 
drama  FreiLuit  de  Souta  como  a  primeira  entre  tantas  dis- 
tinotas  obras  de  Garrett. 

«Cultivam  em  Portugal  com  grande  distincçfio  as  latiras 
neste  século,  e  mormente  desde  o  fim  do  seu  primeiro  quarto. 
Muitos  desses  escriptores  são  dignos  de  honrosa  mene&o ;  nessa 
plêiade  brilhante  avultam  em  primeiro  plano  Alexandra  Hw- 
culano,  cuja  gravidade  de  dizer,  e  valentia  da  estylo  me  paroeam 
inezoedireis;  e  António  Feliciano  de  Castiltio,  cuja  musa,  que 
não  envelheceu,  tem  produzido  os  maiores  milagres  poéticos  da 
nossa  língua. 

«  Basta.  Ahi  flca  l&ngado  ( pondera  Joaquim  Pinto  de  Campos ) 
quanto  revele  quaes  os  estudos  de  S.  M,  1.  a  Índole  de  sua  intel- 
ligancia,  seus  goslos  littorarios,  suas  relações  oom  os  sábios,  oi 
dotes  de  seu  espirito  ?  Numa  das  practica^,  em  que  ss  compraz 
em  desenvolver  suas  ideas  sempre  rectas  e  sans,  S.  U.  se  ex- 
primia approximadamente  assim:   <  Lt  attentainente  o  livro  de 
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Espirito  do  Helvécio  e  conToncl-me  de  qna  nGDhnm  oatro  pro- 
ducto  da  íntsIliífeDcia  jÀmais  provou  tanto  a  existeaoia  daa  fa- 
culdades immateriaGS  do  que  esse,  que,  sem  convicção,  e  em 
pbrase  affectada,  caminha  pela  estrada  árida  do  egoísmo,  re- 
dazindo  tado  a  sensibilidade  pbysica,  e  intereeee  pessoa,  e  des- 
moronando ag  ideaa  de  moral,  que  Deoa  gravou  no  coraçfio  de 
todo  o  homem. 

€  Ronssean  nada  escraven  em  matéria  rdigíosa,  tom  sln«»- 
ridade,  e  nem  podia  tSo  elevado  engenbo,  se  Ibsse  sincero  e 
recto,  oaliir  em  tão  flagrantes  oontradiocflee.  Voltaire  só  usoa  aa 
armas  do  ridionlo,  qne  nSo  podem  ser  admíttidas  nas  qnestJSee 
da  religiSoe  pbilOBophia;  o  seu  intuito  ao  tragar  os  espíritos 
religiosos,  era  provocar  a  hilaridade  das  turbas ;  e  o  sen  animo 
nKo  se  revestia  eutio  da  seriedade,  que  tão  t>em  Itie  assentava, 
ao  eserever  o  Século  de  Imii  XIV  e  as  Tragediat, 

«  Impressionou-me  desagradavelmente,  &  primeira  leitura,  o 
revolucionário  theologo  protestante  Strauss,  a  sHa  Vida  de  Jetu», 
qaa  ousa  qnasi  negar  a  exiat«icia  do  Reiemptor,  substitui ndo-a 
por  um  systema  de  sTmbolos,  e  allegorias  históricas ;  a  sua  au- 
daciosa Dogmática  Chrittan,  na  lucta  com  a  sociedade  moderna 
sfio  livros  perigosos  ao  primeiro  aspecto ;  mas  segunda  leitura  me 
persuadiu  de  qaanto  havia  inane  •  fbtil  em  taes  sophrsmas.  ■ 

Assim  continuou  a  conversação,  sempre  reveladwa  de  um 
engenho  de  primeira  plana  allumiado  petos  raios  da  té.  Km  se- 
guida, emittln  a  sua  conviGçSo  arraigada  de  que  a  regeneração 
sA  podia  esperar-se  do  mazimo  desvelo  na  educação  e  instmcção 
da  pnericia  ( homens  do  mtiiro)  encaminhada  pela  religlSo, 
divino  código  da  moml.  Com  tal  persaaião  disse  ser  sua  ment« 
applicar  o  maior  escrúpulo  para  a  escolha  dos  bispos,  supremos 
pastores  das  almas  e  para  o  desenvolvimento  do  culto  e  da 
moml,   que   é  dever  dos  poderes  civis  auxiliar  e  robustecer. 

<  O  Imperador  D.  Pedro  11  ( observou  o  Dr.  Eunapio  Deiró, 
DO  Jornal  do  Brasil  de  8  de  novembro  de  1806,)  ainda  muito  joven, 
passava  por  um  discreto  cultor  das  Musas,  e  assim  estimava 
oomo  Augusto  oe  Horatíos  a  os  Virgilios.  » 

«  Quando  outros  estudantes  ainda  sSo  crianças  —  D.  Pedro  11 
era  um  bonmD  «  poaderon  L.  0.  Í9  Savignac,  segando  lemos  no 
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O  Brasil  de  83  s  24  de  fevereiro  de  1891,  que  publicoa  R  tra- 
dnçção  do  respectivo  artigo  do  jora;iI  piírisiansô  La  Prance 
Moderne». 


Nilo  consegui  chegar  ao  perfeito  coatienimeoto  dos  ha,rer.)s 
particalards,  bem  como  das  recaitas  e  dsspezas  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II  esuas  augustas  Irmãs  D.  JaDuaria  e  D.  Fraa- 
dsca,  mesmo  no  período  decorrido  desde  1634  até  1840,  durant» 
o  qnal  o  resp:)ctivo  tutor,  marqacz  de  Itahaen,  prestava  annaal- 
mente  contas  à  Asssmbléa  Qeral  Legislativa. 

Declara  S.  Es,  no  relatório  que  apresentou  cm  15  de 
maio  de  1834: 

«  Posaue  S.  M.  I.  em  apólices  da  Divida  Publica  de  conto 
da  réis,  que  se  diz  herdadas  do  sua  Augusta  Mãl,  72:000$  — 
S.  A.  a  Princeza  Sra.  D.  Januaria  poasue  em  apólices  da  Di- 
vida Publica,  que  se  disem  havidas  de  heranqa  materna,  30:000$  — 
S.  A.  a  Princeza  D.  Francisca  nac  mesmas  condições  36:0OQ$000- 

Em  documento  firmado,  em  16  de  dezembro  de  1833,  paio 
Thesoureiro  da  Cnaa  Imperial  Manoel  Ignacio  Soares  Lisboa, 
lé-se  que,  effecti vãmente,  pertonciam  a  S.  M.  I.  7i  A[)olicea  de 
conto  de  râia,  &s  Sras.  Princeza  D.  Januaria  e  O.  Francisca  36  á 
cada  uma,  e  mais  à  Sra.  Princezdi  D.  Pautii  39. 

O  Escrivão  da  Casa  Imperial,  Augusto  Cândido  Xavier  ds 
Brito,  dando,  em  31  de  março  de  1837,  o  estado  comparaiivo  dos 
fundos  pertencentes  a  S.  M.  1.  e  Altezas,  provenieutes  da  iis- 
rança  materna,  apresenta  este  quadro: 
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No  Lítto  da  BscuIpturacSo,  em  época  postarior  á  23  de  ou  • 
tubro  de  1841,  o  dito  Ejorivão  da  Ca»  Imperial  laDQOa  o  seguiota 
com  relacSoaoSr.  D.  Pedro  II: 

Herança  de  D,  Paula I9:37S$371 

Herança  materna: 

em  brilhantes  ....       20:742$88Q 

>  apólices 18:980$000 

>  dinheiro 277$120 

40:000$000 

Herança  paterna: 

Europa 28:185$120 

BrazU 25:229$325 

53:414W45 

I12:7d3$000 

Alam  de  contradizer-ae,  o  Sr,  An^sto  Cândido  Xavier  de 
Brito,  com  reloçAo  is  apollons  herdadas  por  S.  M.  o  Imperador, 
de  sua  Augusta  M&i,  pois  que  ello  mesmo  as  indica  importutdo 
em  72:000$  em  1837  e  apenas  18:080$  em  1841;  direrge  o 
Esorivio  da  Cosa  Imperial  do  Sr.  marquez  de  Itanhaen  quanto  á 
parte  dos  bens  existentes  no  Brasil  qne  conberamao  Sr. 
D.  Pedro  11  na  herança  de  Seu  Aagosto  Pai,  a  qoal  é  de 
21 :44g|393  na  opinião  do  tutor  em  vez  de  25:S29|32S  —  diverge 
ainda  no  tocante  á  herança  da  Sra.  D.  Panla  prerazendo  a  somma 
de  19:379$371  quando  oonsta  apenas  de  0:784|4OO  na  conta  de 
Receita  e  Despeza  de  S.  M,  o  Imperador  de  1  de  abril  de  1839  k 
31  de  maio  de  1840;  documento  firmado  pelo  Tutor  marquez  de 
Itanhaea  pelo  Thesonreiro  da  Casa  Imperial  Albino  dos  Santos 
Perrirs,  pelo  Mordomo  interino  Paulo  Barbosa  da  Silva  e  pelo 
próprio  Escrivfio  Augusto  Cândido  Xavier  de  Brito. 

Examinando  esta  cont&de  Receita  e  Despeza,  fechada  em  31 
de  março  de  1840,  ré-seque  da  herança  de  S.  A.  aSra.  D.  PdUla 
tocaram  0:784$  ao  Sr.  0.  Pedro  II  —  1:806$  á  Princeza  D.  Ja- 
nuaria  e  1 :8S9$  &  Princeza  D,  Francisca  e  da  heruiça  paterna 
ao  Imperador  %:4I9$4I7  — D.  Januaria  35:421$586  —  D.  Fran. 
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cisou  35: 593$} 96— Havendo  tocado  ao  Sr.  D.  PediD  [|  esaas 
Angustas  Irmãs  quotas  iguass  na  partilha  dos  bens  deiíadoí 
pelo  Sr.  D.  Pedro  I  extranliaval  é  a  gianAe  differenca  dos  sem 
(juiiihOes,  proveoidntes  da  guccessão  da  Sm.  D.  Paula  quo,aot 
dsz  aoDos  de  Idade,  certameate  não  deixou  testamento  com  di^ 
posições  especiaes,  como  pôde  ter  aconteoído  com  S.  M.  a  Im- 
peratriz D.  Leopoldina  de  que  o  Imperador  herdou  72  apolioes, 
quando  as   Irmãs  receberam  cada  uma  36. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  obteve  mais  da  successSo  de  sua  Augnsta 
MSi  20:742$SS0  em  brilhantes,  segando  informa  Augusto  Cân- 
dido Xavier  de  Brito  e  sem  duvida  suas  augustas  irmãs  rece- 
beram também  jóias  que  tinham  pertencido  á  augusta  finada, 
as  quaes  se  acham  provavelmente  comprehendidas  nos  22:990$000 
de  jóias  pertencentes  Ã  Princeza  D.  Jaouaria  e24:702$000de 
propriedade  da  Princeza  D.  Francisca  e  de  que  tratam  ca  do- 
cumentos n.  9  en.  10  do  relatório  apresentado  pelo  Marquez 
de  Itanhaen  em  15  de  maio  de  1834. 

Dizia  s.  Ex.  no  relatório  que  apresentou  para  o  auio  de 
1834  a  1S35: 

<  Logo  que  Mleceu  o  Sr.  Duque  de  Bragança  diligenciei 
haver  cópia  do  testamento,  mas  ainda  não  me  veio  á  mSo.  Pa- 
rece-me  que  o  Ducado  de  Bragança,  segundo  sua  institniçSo, 
deve  caber  ao  primeiro  Filho  Varão  do  ultimo  representante  da 
casa,  que  indisputavelmente  Ite  o  Sr.  D.  Pedro  II,  se  assim  ojul' 
gardes  também,  espero  que  de  vossa  parte  empregareis  oe  mdOB 
que  vos  parecerem  conducentes  para  que  elle  seja  reclamado.  » 

G  DO  relatório  apresentado  para  o  anno  1835  k  1836  de- 
clarou S.  Ex. 

<  Em  consequência  dos  Testamentos  do  Bx-Imperador,  re- 
metti  ao  Encarregado  de  Negocies  do  Brasil,  em  Usbõa,  Pro- 
curacMB  bastantes  de  S.  A.  1.  e  minha,  na  qualidade  de  Tutor  de 
S.  M.  1.  e  Altezas,  para  assistir  aos  actos  de  Inventario,  a  qne 
procede  naquella  Cidade  S.  H.  1.  a  Senhora  Duqueta  de  Bra- 
gança, Viuva,  Testunenteira  e  Inventariante.  JÃ  rocebi  carta 
do  dito  Encarregado  aocuiendo  a  recepção  das  sobreditas  Pro- 
eara«6«8.  Os  bens  qne  existiu  no  Império  eetio  se  inventa- 
riando jadicitimeste. » 
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L4-ae  no  relatório  para  o  bodo  1836-1837: 

•  Concluio-se  o  loventArto  dos  beus  do  Senhor  Duqae  de  Bra- 
gança ii'õate  Império,  oojos  araliacOes  montaríío  em483:88!|960. 
Foi  oertidSo  para  Lisbda  oade  bo  aclia  8.  M.  I.  a  Senhora 
Dnqaeza  de  Bragança,  testamenteira,  inventariante  e  meeira. 
Da  oorrespondeDCia  do  meu  procarador  n'aqaella  Corte  (na 
minha  qualidade  de  Tntor )  dS»  consta  ainda  a  chegada  desta 
Certidão,  nem  a  somma  dos  valores  doa  bens  livres  do  casal  do 
Senhor  Dnque  de  Bra^nça:  confio  porem  em  sna  capacidade  s 
intelllgencia,  que  ftrá  quanto  estiver  da  sna  parte  pelos  intei^ 
ssfies  de  meus  Augustos  Papillos,  até  porque  para  isto  lhe  ex- 
pedlo  o  Governo  de  S,  M.  I.  as  mais  positivas  e  t«rminant« 
orâens.  » 

Bxtractamos  agora  do  relatório  de  1838-1839: 

<  O  Bnviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  do 
Brasil  em  Lisboa,  representando-me  alli,  em  minha  qualidade, 
nos  actos  de  inventaiío  e  partilhas  do  sspolio  que  ficou  do  fblle- 
eido  Imperador,  me  informa  eetarem  concluídas  as  partilhas  e 
que  a  cada  bum  dos  Augastos  Herdeiros,  cnbe,  nos  bens  existentes 
na  Europa,  a  quantia  de  SS:1B5$121  e  nos  existentes  no  Império 
21 :449$3g3  e  que  alem  disso  cabem  mais  533$530  provenientes 
da  herança  da  follecida  Senhora  Infiinta  D.  Maria  de  Assumpç&o. 
Os  ot^Bctos  que  representSo  taes  valores  tem  sido  reclamados 
por  aqaelle  Ministro  e  espero,  em  breve,  recebei-os,  algans  dos 
qtiaes,  estando  em  Londres,  são  alli  reclamados  pelo  Encarre- 
gado de  Negócios  do  Brasil  que  também  he  meu  Prooarodor 
subrogado. 

<  Tendo-me  constado  qoe  em  Vienna  d'Austria  ezistifio 
alguns  rundos,  pertencentes  ÃS.  M.  aftlleclda  Imperatriz,  de 
sandosa  memoria,  deprequei  ao  Ministro  residente  n'aqnella 
Cdrte,  qae  fizesse  a  arrecadação  e  remessa  e  com  effeito  re- 
metteopor  via  de  Londres  Lst.  1795—8  —  11  quantia  que 
produzio  em  nossa  moeda  14:988$06!)  a  qual  se  acha  repartida- 
mente^^carregada  em  Receita  nas  contas  de  S.  M.  I.  e  A. 
A.  I.  I.  Estesdiplomatas,  há  preciso  dizel-o,  tem  desempenhado 
taes  commissOes  da  melhor  vontade  e  mnilo  a  minha  satls- 
facçjU).  » 
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Finalmsnta  do  relatório  para  o  aoDo  I839-1840  actaam-so 
estas  linhas: 

<  Quanto  aos  bens  existantes  no  Brazil,  e  qno  forSo  também 
partilhados  em  Lisboa,  nSo  pude  anauir  a  que  tivâsae  execofio 
tal  partilha:  1°.  porque  existindo  os  bens  no  Império,  ás  autori- 
dades deste  competia  Ittzerem  adita  partilha, e  seria  de  algwn 
modo  contrario  Ã  Independência  Nauonal,  flcarem,  n'este  caso, 
redundas  a  executar  a  partilha  Tsita  em  juízo  estran^iro;  2*, 
porque  me  parecerão  lesivas  a  meus  Augustos  Tutelados  qns 
tinhfio  muito  a  repor  em  dinheiro  a  pouco  a  receber  pelas  dííTe* 
renças  de  valores  que  tem  experimentado  alguns  prédios  de  que 
consta  o  espolio ;  nestes  termos  requeri  ao  Juiz  de  Orpl^^M  para 
ftuer  a  partilha  dos  bens  aqui  exi8t«ntes,  Ikzendo  citar  o  Pro- 
curador  de  Sua  Magestade  a  Imperatris  Viuva,  para  os  descrever 
e  partilhar  com  a  comminaçSo  competente,  o  qae  sendo  ordenado 
pelo  Juiz,  recorren  dessa  sentença  o  referido  Procurador  para  o 
Tribunal  da  RelacSo,  onda  pendn  o  processo.  » 

Vamos  trazer  para  aqui  uns  dados  complementares  da  coja 
procedência  n&o  nos  recordamos: 

Samuel  Phitipp  &  Ccmp.—  os  procuradoras  do  Imperial 
Senhor,  arrendaram  a  Tazenda  do  Carrego  Seoco  a  Thomaz  Gon- 
çalves Dias  Goulão  por  1:800$  annuaes  pelo  tempo  de  nove 
annos  a  comegar  de  23  de  Junho  de  1832. 

Tendo  follecido  a  24  da  setembro  da  1834,  em  Lisboa,  o 
Sr.  D.  Pedro  1  do  Brasil  e  IV  de  Portugal,  tempo  depois  o 
Córrego  Secco  foi  arrendado  i,  outros  por  1:700$  annuaes 
pelos  procuradores  da  Augusta  Viuva  a  Senhora  Duquesa  da 
Bragança,  visto  nío  ter  sido  ultimado  o  prazo  do  anterior  con- 
tracto. 

Em  partilha,  e  por  deliberarão  dos  conselhos  de  Tamilia 
(  sessÕM  ds  23  de  dezembro  de  1840  e  16  de  outubro  de  1841 )  no 
Reino  de  Portugal,  obtida  pelo  juiz  de  paz  e  de  orphãos  em 
Lisboa,  subsoripta  pelo  escrivSo  Tbomé  Mignel  dos  Santos,  assi- 
goada  pelo  respectivo  Juiz  Thomaz  de  Aquino  e  Souza  e  reconhe- 
cida pelo  Vlce-Consal,  encarregado  do  Consulado  Geral  do  Brasil 
em  Portugal,  a  fazenda  do  Córrego  Secco,  no  valor  de  13:974$800, 
toooa  ao  Sr.  D.  Pedro  11. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PHSSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL 


427 


Voltando  aos  relatórios  do  Sr.  marquez  de  Itanhaen  (dos  qnaes 
nos  falta  o  que  coixesponde  aoanao  1837-1838)  podemos  resumir 
oomo  segoe  a  Receita  e  Despeza  das  Priacezas  D.  Januarla 
e  D.  PranclBca,  assim  como  do  Imperador  D.  Pedro  II,  até  1840. 

O  Thesouro  Nadonal  fornecia,  mensalmente,  ás  Prlnoezas  de 
Alimentos  400f000  que  junto  aos  jaros  das  apólices,  qne  lhes 
pertenci&oe  mais  algumdinbeiro  da  reserva  emcaiia,  constituíam 
a  Receita  tle  Suas  Altezas;  Receita  que  foi  augmeatando  coma 
herança  da  irmS  S.  A.  D.  Paula  e  do  Augasto  Pai  e  alguma 
economia  apesar  do  augmento  coustante  da  Despeza  que  foi 
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nunl  de  200:000$,  as  rendas  das  faiendas  de  Santa  Cnu  e  oatras, 
osjarosdaaapoUoes  havidas  principalmente  de  herança  deS.  M. 
a  Imperatriz  Leopoldina,  e  depois  de  S.  A.  a  Sra.  D.  Paula  e 
de  seu  Augusto  Pai, 

A  Despeza  do  Imperador  de  1  de  abril  de  1834  á  fliu  de  marco 
de  1835  se  subdivide  como  segue: 

Ordenados  Âs  Damas,  aoabtas,  retrstas,  ate.  etc.  79:833$960 

Almoxarifado 6:570$1S9 

Hantearia 2:097*720 

Cozinha 20:725$707 

CavalbaHças I7:490|080 

Obras 22:187*005 

Daspezas  geraes 76:481*123 

225:386*444 
Da  verba  Despezas  Geraes  salientaremos  —  Moedas  de  prata 
do  novo  cunho  que  S.  M.  I.  dlvídio  entre  si  esuaa  Augostaa 
IrmSs  30*  e  —  Casto  de  um  bote  para  S,  M.,  comprado  ao  Ar- 
senal de  Marinha  288*444. 
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I64$713 
:755$64S 
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A  deapeza  do  Imperador: 

Em  teSS  —  1836  foi  de 

»     1836  —  1837    »    > 2S7:T 

>    1838  —  1839    ».    » 278:^ 

»    1839  —  1840    »    » 

O  augmeoto  (l'estas  despezas  proTém,  em  parte-menor,  de 
maiores  ^astoB  na  cozinha  pois  que  de  21  contos  despendidos  em 
1834-1835,  passoa  ò.  23  contos  em  1836-1837, 31  contos  em  ]838< 
1839  e  chegou-se  a  somma  de  35  contos  em  1839-1840  e  prioci- 
palmente  nos  gastos  das  cavalbariças  que  de  17  contos  em  1835" 
1830  passaram  a  ser  de  54  contos  em  183B-1839  e  attinpram  à 
somma  de  too  conto*  em  1839-1840. 

Embora  tivesse  noticia  do  testamento  do  Sr.  D.  Podro.  Daqne 
de  Bragança,  e  respeotivo  inventario,  não  pnde  encontrar  estes 
dooamentos,  afim  de  formar  idéa  assaz  exacta  dos  harnes  Ío 
Sr.  ]i.  Pedro  II  que  na  data  de  31  de  margo  de  1840  ( oomo  se  vi 
do  relatório  do  Sr.  Marquez  de  Itaniiaen  anno  1839-1840)  con- 
sistiam de  193  apólices  de  1 :000$  e  2  de  400$,  além  diis  jóias  her- 
dadas de  sua  Augusta  M3ie  jóias,  baixel  la,  moveis,  alfaias, 
roupas,  coches,  arreios,  l^rdamentos,  objectos  díveisos.  ferra- 
mentas, utensílios,  anlmaes,  gado,  immoveis,  etc.  etc.  deixados 
para  o  uso  do  Sr.  D.  Pedro  II  por  seu  augusto  Pai  ao  sahir  do 
Brasil  a  7  de  abril  de  1831  e  que  se  acba  avaliado  em  ceroade 
mil  e  trezentos  contos  no  primeiro  relatório  do  Marquez  de  Its- 
nhaen,  apresentado  em  1834,  com  a  observaçSo  de  nio  entrar  na 
relação  dos  ditos  bens  os  valores  das  terras  de  Santa  Cnts,  nem 
das  qaiutas,  nem  dos  Palacetes  da  Joanna  e  de  S.  Domingos,  nea 
a  dos  Paçofl  e  Casas  adjacentes  ao  da  cidade ;  nem  das  medalhai 
e  moedas  antigas  de  valor  inestimável  fazendo-se  somente 
mençXo  do  numero  e  peso. 

10  medalhas  de  ouro  pesando  quarenta  oitavas. 

1 108  ditas  de  prata  pesando  onze  libras  e  doze  oitavas. 
455  dilas  de  cobre  pesando  oito  libras  e  doze  ongas. 

Advertindo -se,  porém,  que  vSo  de  mistuia  os  bens  livres  do 
Imperador  com  os  de  seu  a8oft'uoto,  por  ter  duvidas  áobre  al- 
guns, p  que  impedia  a  classlQcacio. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PARTE  V 


Quando  enteadtn  que  saa  Imperial  Pilho  do  criação  precisava 
de  companheiros  nas  horas  da  recrsação,  D.  UariaDoa  Tez  apre- 
sentar uo  Paço  :  Luiz  e  João,  Alhos  de  seu  visinho  no  En- 
genho Noto,  o  deaembagadoraKgaaTistit  da  CaB[i  da  SupplicaçSo 
Luiz  Pedreira  do  Coulo  Ferraz,  que  fkllecera  em  29  de  junho 
de  1831 ;  Dr.Francisco  Octaviauo  de  Almeida  Rosa,  Qlbo  de  um  me- 
dico de  fama  geralmeute  bemquisto  e  que  er.i  muito  esmoler,  e 
D.  José  de  Assis  Mascarenhas,  filho  do  Marquez  de  S.  Jcnoda 
Palma.  ldgÍtima'Jo  per  soriplum  prindpU. 

D'eBtoB  quatro  camamilas  do  Sr.  D.  Pedro  II  sobrerirea  a 
S.  M.  somente  o  Conselheiro  JoSo  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 
actual  Secretario  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  ;  saa  irmão 
o  Conaelhôiro  Luii  Pedreira  do  Couto  Ferraz  que  Toi  Barão 
( 19  de  outubro  de  1867 )  e  Visconde  do  Bom  Retiio  (  17  de 
julho  de  1872  )  é  o  uaico  que  ató  seu  fallecimento  (  12  de  agosto 
de  1884  )  soube  conservar  em  grande  intimidado  o  soberano. 

Quanto  a  D.  Josò  de  Assis  Mascurauhas,  nSo  foi  alie  por 
muito  tempo  companheiro  da  Imperial  criança,  que  logo  desgos- 
tara com  sua  demasiada  confiança  e  inconveniência. 

Soa  Magestade  gostava  também  da  brincar  de  soldado  e  para 
organisar  os  respectivos  pelotSasento  chamados,  entra  outros 
meninos,  os  Hlhos  do  então  Ministro  Aureliano  da  Souza,  e  Oli- 
veira Coutinho,  depois  visconde  de  SepetilM,  e  do  proressor  do 
joven  monarclia  Cândido  José  de  Araújo  Vianua,  mais  tarde  vis- 
conde e  marqncz  de  Sapucaby. 
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O  proreBSor  de  esgrima  era  o  Coronel  Luiz  Alves  de  lima  s 
Silva  {  depois  duque  da  Caxias  ).  Coula-se  que  para  os  reqis- 
ctlros  eiercicioi  era  convidado  principalmente  o  joven  O..  S.. 
de  C.  I  boje  BarSo  de....,  o  qual  em  omaoccasi&o  maitoseen- 
thusiasmou,  esquecido  de  que  Be  tratava  de  um  mero  simu- 
lacro de  dnello,  e  ia  offendendo  o  sen  imperial  contendor ;  pelo 
que   foi  chamado  à  ordem. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  exercitou-se  bastante  na  equitação. 

Lembra-Dos  ainda  Monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos,  no 
seu  trabalho  ]i  citado,  qne  «  todos  os  anuua,  desde  a  in&ncia  o 
Imperador  Tisílava  a  Tazenda  de  Santa  Cruz,  daoda.se  â  c&sa' 
em  cujo  excrciaio  se  tornou  muito  destro  ». 

D.  Marianna  acompanliavadapertoos  estudos  como  os  diver- 
timentos do  augusto  menino  a  quem  soube  incutir  os  sentimsntao 
de  bondade  e  justiça  de  que  deu  provas  desde  pequeno. 


O  Sr.  D.  Pedro  II  mostron-se  principalmeuta  grato  aos  seus 
mestres. 

Foi  um  d'elles  Frei  Pedro  do  Santa  Mariaona  que,  nas  «  Me- 
morias do  Meu  Tempo  >,  o  Conselbetro  João  Manoel  Pereira  da 
Silva  dea  como  Bispo  de  Anemuria,  motivando  as  rectificações 
apresentadas  pelo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
em  uma  Memoria  que  leu,  a  1  de  outubro  de  1897,  no  Instituto 
Histórico  e  Oeograpbico  Brasileiro,  dizendo  : 

«  Foi  bispo  de  Anemuria  o  illustre  Frade  Franciscauo 
D.  Frei  António  de  Arrábida. 

<  Foi  bispo  da  Cbrysopolis  o  venerável  Frade  Carmelita 
D.  Frei  Pedro  de  Santa  Marianna. 

€  O  primeiro  era  brazilelro  adptiro ;  o  segundo  brazilairo 
de  nascença, 

<  O  primeiro  fbi  preceptor  de  D.  Fedro  I  e  o  segtmdo  d^ 
D.  Pedro  II. 

«  O  bispo  de  Anemuria  foi  também  bispo  coadjutor  da  dio- 
cese, hqje  arcbi-diocese,  do  Rio  de  Janeiro  ;  e,  vaguido  a  Sé, 
eaqulvou-«a  à  sncoassão,  por  motivo  de  consciência. 
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<  O  bispo  de  Cbryiopoliseraesmoler-máF  do  Paço  ;e  também 
não  acceitou  a  mitra  do  Kio  de  Jaoeiro  para  a  qual  fôra  ni>- 
meadoapõao  fUlecimento  de  D.  José  CaetODO  da  Silva  Cou- 
tÍDbo. 

<  O  bispo  de  Anemuria  foi  rice-capellão-mór  ;  o  bispo  do 
Chrysopolis  não. 

<  Pela  baila  de  LeSo  XII,  d«  18  dejalbo  de  I82fi,  era  ca- 
pellão>mór  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  sabatitaio.  nas 
faacçoea  que  llie  competião  janto  á  Família  Imperial  o  vice-ca- 
pellSo-mór,  nm  presbytero  da  escolha  do  Imperador,  elevado 
por  esse  Qicto  à  dignidade  episcopal.  » 

Na  sua  Memoria  o  conselheiro  Maooel  Franoisco  Correia 
com  o  auxilio  do  commeadador  José  Luiz  Aires,  também  soclo 
do  Instituto  Histórico  e  Oeo^rapbico  Brasileiro,  Juntou  os  se- 
guintes Traços  biographicos : 

<  Bispo  de  Attemuria.  D.  Frei  António  de  Arrábida,  bispo  tí- 
talar  de  Aaemuria,  nascea  no  anno  de  1771  em  Lisboa,  onde  foi 
professor.  Salientsndo^e  por  seu  saber  e  virtudes,  íbi-tbe  confiada 
a  edncaç&o  do  prinoipe  D.  Pedro  da  Alcântara,  depois  i°  Impe- 
rador do  Brazil . 

«  Em  1807  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  oom  a  Familia  Real. 

«  D.  Pedro  I  nomoon-o  vice-capellão-mór  e  bibliotbecario 
da  Bibliotbeca  Publica.  No  exerdoio  d'este  ultimo  carfo  des- 
cobrio  a  Flora  de  Frei  Velloso,  precioso  mauuscripto  qne,  se  Jul- 
gava perdido. 

<  Foi  conselbeiro  de  Estado  extraordinário.  Reitor  do 
CoUegio  de  Pedro  U,  OrS  Cruz  honorário  da  ordem  da  Rosa, 
commendador  da  ordem  de  Christo,  e  bispo  coadjutor  do  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho.  Por  morte 
d'6SBe  illnstre  prelado,  em  1833,  decliuou  da  successão. 

«Palleoeuem  lldeabrilde  185Ocom70  annos  de  idade. 
Foi  sepallado  na  oasa  do  capitolo  do  Convento  de  Santo  António. 

(  Bispo  de  Chryiopolií.  D.  Frei  Pedro  de  Santa  Marianna, 
bispo  titular  de  Cbrysopolis,  nasceu  na  cidade  do  Recire  da  então 
capitania  de  Olinda  em  30  de  dezembro  de  1772.  Era  flíbo  legi- 
timo de  Carlos  José  de  Sonza  e  D.  Marianna  Machado  Freire. 
Aos  U  annos  entrou  para  o  oonvaoto  do  Carmo  do  Recife,  re- 
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cdbea  o  habito  a  I7  de  ferersiro  de  1797  e  profesaao  a  7  da  fe- 
Teralro  Ae  1799. 

«  Estudou  phÍlo?ophla  e  rhatonca  nO  soa  convento  e  no 
Seminário  Episcopal  de  Otiada,  sempre  considerada  estudante 
distlncto,  sendo  approvado  com  louvor  em  mathematicas  qne 
aprendeu  com  o  Dr.  António  Francisco  Bastos,  e  foram  o  es- 
tudo de  sua  predilecçSo. 

4  Ávido  de  saber  aegoio  para  Lisboa,  onde  recebeu  as  ordens 
sacras,  que  lhe  conrerio  o  bispo  de  S.  Paulo  D.  Frei  Miguel  da 
Madre  de  Deus  na  Capella  da  Bemposta  em  16(6. 

<  Em  160S  matriculou-se  no  oolleglo  dos  nobres  e  Academia 
Real  de  Marinba,  onde  conquistoa  bma  de  estudante  applicudo 
e  talentoso.  No  convento  de  sua  ordem  em  Pernambuco  foi  no- 
meado leitor  de  geometria , 

«  Regressando,  aportou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  acabava 
de  crear-sea  Academia  Militar. 

<  Em  1816  foi  nomeado  lente  substituto  de  mathematicas  dessa 
academia ;  passou  a  oathedratico  em  1S18,  jubilando-se  em  1833. 

<  Não  acceitou  a  successão  do  bispo  Capeilão^Mõr  D.  José 
Caetano. 

«  O  Papa  Gregório  XVl,  por  instancia  de  S.  lí.  o  Sr. 
D.  Pedro  II,  nomeou-o  bispo  titular  de  Ctirysopolis  por  bulia  de 
6  de  maroo  de  líj41 .  Foi  sagrado  na  Capella  da  Imperial  Quinta 
da  Boa  Vista,  a  13  de  junho  de  1811,  pelo  bispo  CapellSo-Mór 
D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  tendo  como  assistente 
ao  soIio  o  bispo  de  Anemuria  e  o  de  Pernambuco  D.  João  da 
Purificação  Marques  Perdigão. 

<  Na  coroação  do  Sr.  D.  Pelro  11  foi  condecorado  com  a 
commendada  ordem  de  CbrJsto. 

«  O  Papa  Pio  IX  o  fez  Conde  Palatino,  sendo  elle  o  primeiro 
qne  recebeu  esta  distincção,  no  Brazil. 

<  Foi  diroctor  da  Academia  Militar  e  falleceu  a  6  de  maio 
de  186Í,  na  idade  de  82  annos,  na  Quinta  da  Boa  Vista,  onde 
residiu  31  annos,  sendo  esmolor-múr  do  Pago. 

«  Foi  sepultado  com  as  maiores  honras  na  Capella-mór  do 
Convento  do  Carmo  (Lapa  ),  assistindo  ao  funeral  o  Imperador  e 
a  Imperatriz.  » 
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Vamos  accrescentar  mais  alguna  dados  acerca  d'e8t«  Mestre 
prelada. 

O  /ornai  do  Commercio  a  6  de  junho  de  1841  occapou-8e  d« 
S.  Ex.  nostormos  Bog:uint«s: 

<  S.  M.  o  Imperador  acaba  de  dar  mais  huma  prova  d« 
sua  magnaaimidiide,  patenteando  o  alto  aprego  em  que  temo 
saber,  TÍrludes  e  dedicação  de  aeu  mestre  o  reverendíssimo 
Frei  Pedro. 

«  S.  M,  1,  apenas  fui  declarado  maior,  ordeQou  ao  seu 
miníBlro  e  secretario  de  estado  dos  oeffocios  estrangeiros  que 
deprecasse  A^  Santa  Sé  as  bulias  da  hum  bispado  in  partibus 
para  seu  illustrado  mestra,  e  tendo  ellas  chagado  pelo  ultimo 
paquete,  S.  M.  I.  se  dignou  commuaicar-llie  que  tinlia  sido 
nomeado  bispo  de  CbTysopolía  tn  ptrt^us  infidelíui»,  com  ex- 
preasdes  taes,  que  tocaram  sobremaneira  o  coraçSo  de  seu 
mestre . 

«  O  Sr.  Frei  Pelro,  cuja  modéstia  o  tinha  induzido  a  re- 
cusar na  época  da  meiiorÍ'Iade  o  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  que 
lhe  fora  offerocido,  Ijesilava  em  despir  o  habito  que  honrava  ha 
tantos  annos,  mas  cedendo  ás  oonsideracttos  apresentados  pelo 
seu  augusto  pupillo  c  ás  instancias  das  serenissimaa  Prlocezas, 
beijou,  banhaOo  em  lagrimas,  a  mão  de  S.  M.  1.  pela  honra 
que  se  dignava  fazer-llie. 

«  O  Dovo  bispo  de  Chrysopolis  era  hum  ornamento  de 
igreja,  e  um  testemunho  irrefragavel  do  alto  apreço  em  que  tem 
S.  M.  o  Imperador  as  virtudes,  serviços  eaaber  do«  seus  fleis 
súbditos.» 

A  13  dejunho  de  IS4I  o  Imperador  assistiu  na  Capellado 
Paco  da  Boa  Vista  á  Sagraclo  de  Eim.  Sr.  Frei  Pedro  de  Santa 
Marianna,  bispo  de  Chrysopolis  e  deu  um  eiplandldo  Jantar, 
occupando  o  Principe  da  Igreja  o  tngar  de  honra. 

A  respaito  de  S.  Ei.  Reverendisiima  lê-se  no  Dicc,  Biog. 
dos  Pernambucanos  Celebres:  <  Habitando  no  Paço  de  S.  Chris- 
toviío,  a  familia  Imperial  acorcou.Ee  do  seu  leito  e  prodigalisou-lhe 
03  maiores  cuidados,  attençSes  e  desvelos  ;  S.  H.  o  Imperador 
acompanhou  os  nus  restos  mortaes  ao  seu  ultimo  jazigo,  pegou 
em  uma  dai  argolas  do  Teretro,  assistia  a  todos  os  offlcioe  e  exe- 

107-  ÍS  TOMO  Xl,l,  r.  II. 
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qnlaa.  A  realezK  tomoo  lato  pelo  passamento  do  Teaenado  c&r- 
melttano.» 

No  DIcc.  Biog.  âo  Brasileiros  Celebres  encontram-Be  estu 
Unhas : 

«  Soa  Magestada  sentiu  profundamente  o  sea  passa- 
mento, e  depois '  de  mandar  embalsamar  sen  cadaTer,  assistlD 
oom  sua  angusta  família  às  exéquias,  que  celebr&ram-ee  na 
igrqja  da  Lapa,  onde  se  acha  depositado  o  i ilustra  flnado»  e 
onde  todos  oe  annos  ouvia  missa  no  dia  do  anuiversario,  eamo 
o  ponderou  a  Gateta  de  Noticias  a  6  de  dezembro  de  1891. 
Estas  exéquias  foram  celebradas  oom  grande  mlemnídade, 
dando-Ibes  o  Imperador  tal  importância  qne,  segundo  assevera 
pes«M  fidedigna,  S.  M.  Mmpre  calmo  — a  todos  sarprebenden 
n'eete  dia  censurando,  maa  vehementemente,  o  Ministro  da 
fluem  General  José  Marianno  de  Mattos  por  ter  obrado  eom 
algum  atraio  o  contingente,  que  devia  prestar  as  honras  mili- 
tam. 

O  mesmo  Josó  Marianno  de  Mattos  foi  ministro  da  guerra 
00  governo  dos  Farrapos, 

Acba-se  o  croquis  do  retrato  do  bispo  de  Chrrsopolis  no 
álbum  Boulanger,  que  poesue  o  Institato  Histórico  e  Oeographioo 
Brazileiro. 

Nos  limites  do  presente  trabalho  nSo  cabe  tratar  de  todos  os 
proftssores  do  Sr,  D.  Pedro  II  e  só  nos  occuparemos,  ali&s  sum* 
mariamente,  de  Tannay,  Sapncaby  e  Caxias. 

Félix  Bmillo  Taanay,  é  desoendente  de  fidalgos  n-aneeiee, 
cujos  feitos  remontão  ao  século  XII,  como  seus  parentes  os  artistas 
que  vieram  em  1816  para  estabeleceram  Instituto  de  Artae 
Soienciaf!. 

A  propósito  de  Félix  Emílio  Taunay,  agraciado  pdo  Impe- 
rador D.  Pedro  II  com  o  tit'jlo  de  barSo  de  Taunay  e  fallecldo 
em  abril  de  1831,  escreveu  Sua  Migestade  n'a[n  opúsculo  da 
lavra  do  filho  visconde  da  Taunay  «  Curiosidades  do  Paraná  », 
oomo  96  pôde  16r  no  Jronal  do  CúMnercio  de  28  de  novembro  de 
ISBS: 

«  D3To-lbe  muítissimo,  principalmente  quanto  m  amor  do 
bello  •  sea  cnltivo  >. 
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&is  o  cpithaphío  graviulo  sobre  o  tumalo  do  Sr.  bar&o  de 
TauDay,  que  o  escrevera  n'este  iotuito  e  a  traducção  feita  pelo 
Augusto  discípulo  : 

«  Philologae,  k  demi  poèEe, 
Speotatsnr  éternel  du  beau, 
Je  penUs  moa  tomps  à  sa  quête. . . 
Un  doQX  regard  sar  mou  tombeaa .  » 

«  Philologo,  meio  poeta, 
E  do  bello  sempre  cultor. 
Tempo  perdi  com  essa  meta . . , 
Olbai-me  a  tumba  com  amor.  > 

O  marquez  de  Sapucahy,  anteriormente  Tisoonde  de  Sapa- 
caby,  Cândido  Cardoso  Canato  da  Cnnba,  nasceu  a  Í5  de  a»- 
tembro  de  1793  e  aos  3  annos  de  idade,  com  o  consentimento  doi 
pais,  passou  a  cbatnar-se  Cândido  Jo8é,de  Araújo  Vianna.  Mi- 
nistro em  1833,  tomou  parte  na  snspen^io  do  Sr.  Joaé  fioniíkcio 
tutor  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Seodo  Presidente  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  abi  foi  approvada  em  IS61,  na  preaenga  do  IiD- 
perador.  a  realização  de  um  monumento  em  homenagem  a  Joeá 
Bonifácio,  o  qual  foi  inaugurado  em  1872.  Falleceu  em  £3  de  ja. 
neiro  de  1875  e  a  8  de  setembro  de  1876  sua  vitiva  D.  Anna  Vieira 
de  Castro  Araújo  Visjina,  m&rqueza  de  Sapncaby . 

O  duque  de  Caxias,  Lui^  Alves  de  Lima  e  Silva,  nascido  em 
23  de  agosto  do  1803  e  fallecido  a  7  do  maio  de  1880,  na  Fazenda 
de  Santa  Mónica,  foi  sepultalo  ás  9  */,  horas  da  manItS  do  dia  9 
no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Panla,  onde  repousa  ao  lado  da 
sua  esposa  D.  Anua  de  Loreto  Carneiro  Viaona  da  Lima,  que 
desde  23  de  m^irço  de  1874  o  precedera  no  tumulo. 

O  marechal  seaa^lor  Francisco  de  Lima  e  Silva,  pai  do 
duque  deixou  de  existir  a  2  de  dezembro  de  1853  e  sua  esposa 
D.  Marianoa  Cândida  de  Lima  e  Silraa  11  de  novembro  de  1841. 

Sm  abono  dos  sentimentos  do  Sr.  D,  Pedro  II.  podemos 
lembrar  oatraa  circonutancias  qne  de  prompto  nos  TÃm  & 
memoria. 
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A  17  de  julbo  toDdo  filleciJo  o  CongolUeiro  ittaé  Joaqaim  da 
Rocha  S.  M.  ordenou  que  o  funeral  fosse  fuito  &  expensas  do 
seu  boMubo. 

O  Sr.  I>.  Pedro  fl  dou  &  Aureli&uo  de  Souza  Oliveira  Cou- 
tinho, que  fez  vlâconde  de  Sepetiba  em  1848,  innumeras  provas 
da  alta  estima  em  que  tinha  Bens  serviços  e  tendo  elle  adoecido 
a  8  de  setembro  de  1855.  quando  soube  que  se  aggravàra  o  estado 
do  illuatre  enfermo,  mandou  constantemente  visital-o  até  o  dia 
da  morte  d'ell6  —  25  de  setembro  de  1855.  O  viscoude  de  Sepe- 
tiba nascera  a  21  de  jullio  de  1800. 

D.  Adelaide  Quilltermina,  esposa  de  Aareliano  de  Sotua  e 
Olireim  Coutinho,  íhlleceu  a  20  de  setembro  de  1843, 

Diz  João  Manoel  Pereira  da  Silva  <  Memoriai  do  meu 
tempo  >: 

«  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Contlnlio,  ministro  da  jus- 
tiça em  1834,  dissolveu  clujis  e  sociedades  restauradoras  e  conti- 
vera  turbulências  e  alvorotos.  Figui-ara  como  principal  perso- 
nagem na  eipnlsSo  dos  paços  Imperlaes  do  tutor  Josô  Bonititcio 
e  de  seus  adherentes  e  partidários,  e  ordenara  fossem  processado! 
como  criminosos  de  traiç&o.  Conseguira  enlSo  cotlocar  em  seus 
lugares  e  Junto  aos  príncipes  menores,  como  tutor,  o  marquei 
de  Itanbaen,  como  director  de  seus  csludofl  frei  D.  Pedro  d^ 
Santa  Marlauna  (  Bispo  de  Anemuria  )  e  como  mordomo  Paulo 
Barbosa  da  Silva,  seus  amigos  dilectos  e  prestimosos.  » 

O  insigne  orador  tni  Francisco  de  MonfAlverne  foi  visitado 
a  4  de  outubro  de  1858,  na  sua  cella  monástica  pelo  Imperador  e 
a  Imperatriz  e  seu  corpo  embalsamado  foi  transportado  de  Ni- 
otberoy  para  o  Rio  de  Janeiro,  na  galeota  Imperial,  a  4  de  de- 
lembro  do  mesmo  anno. 

Da  Estação  de  Mau&,  na  babia  do  Rio  de  Janeiro,  á  capital 
foi  também  transportado  em  janeiro  de  1867  o  corpo  do  barilo 
de  Uniguayana  (Angelo  Munizda  Silva  Ferraz),  senador  flumi- 
nense 6  ez-ministro. 

Na  noite  de  25  de  agosto  de  1872  recebendo  no  theatro  a  no- 
ticia do  fallecimento  do  então  ministro  visconde  de  Itaúna  (  Dr. 
Cândido  Borges  Monteiro  ),  medico  da  Imperial  Camará,  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz  immediatamonte  se  retirarão. 
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«A  26  de  agosto  da  1881,  Maooel  Buarque  de  Macedo  seguio 
com  a  coraitivk  Imperi&l  para  assistir  k  inaugaracSo  da  via 
férrea  do  Oeste  de  Minas  Oernes  e  accommetldo  uo  comboio  fhl- 
leoeu  Da  monhS  do  dia  seguinte  em  S,  icAo  d'EI-Rei.  O  Sp. 
D.  Pedro  II,  quenío  cessou  de  prodigalisap  o  maior  interesse  na 
dolorosa  situação  de  seu  ministro,  logo  depois  de  assistir  aos 
seus  últimos  momentos  retirou-se  ao  palácio  onde  se  aciíava 
hospedado  e  participou  que  dispensava  os  festejos  que  lhe  es- 
tavam preparados,  conservaudo-se  encerrado  todo  o  dia,  (  Dic, 
Bio?,  de  F.  A.  Pereira  da  Costa.  ) 

«O  visconde  da  Bom  Retiro  (  Luiz  Pjdpeira  do  Couto  Ferraz) 
nastído  em  7  de  maio  de  1818  e  faltecido  a  12  de  agosto  de  188S, 
tem  sido  varias  vezes  visitado  pelo  Imperador,  que  ao  vel-o  na 
véspera  do  dia  fatal  disse  para  seo  camarista  com  lagrimas  nos 
olhos  —  «  Là  Be  vai  o  nosso  Pedreira  ». 

Deiíou  o  Rio  de  Janeiro  om  1830  e  recebeu  o  grau  ds  in- 
charei em  S.  Paulo  a  6  de  novembro  de  1838  e  de  doutor  noanno 
de  1830.  Luiz  Pedreira  do  Conto  Ferraz  foi  nomeado  lente  da  Pa- 
cuidado  de  S.  Paulo  aos  21  annos.  Sucossivamente  deputado 
provincial  e  geral,  presidenta  de  provinda,  senador,  ministro, 
barSo  e  visconde  do  Bom  Retiro,  viajou  com  os  Imperantes  na 
Europa  e  no  Egypto  como  Veador  de  S.  M .  a  Imperatriz  no  auno 
de  1872  a  no  da  1878  noa  Estados  Unidos  e  novamente  na  líuropa 
na  qualidade  de  Camarista  de  S.  M.  o  Imperador,  Fempre  muito 
apreciado  por  soa  illustracSo,  amenidade  de  caracter  e  excel- 
lencia  de  maneiras,  como  ponderou  Lery-Santos  uo  seu  Paniheon 
Pluinirtenie,  onde  diz  ainda  que  foi  dislincto  e  notável  estadista, 
administrador  provecto  e  de  raro  e  admirável  tino.  homem  de 
largas  vistas,  em  extremo  dedicado  aos  melhoramentos  do 
pais. 

Tinha  o  oOlcialato  da  Rosa  e  offlcialato  do  Cruzeiro,  as  QrãDS 
Cruzes  de   Christo  e  de  13  ordens  estrangeiras. 

Vamoi  salientar  os  relevantíssimos  acrviQJS  que  prestou  ao 
paiz  na  primeira  invasSo  do  cholsra-morbns. 

Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  bar&ode  Santo  Angelo,  disse 
«  N'e3ta  desgraçadaoccurrencia  o  conselheiro  Pedreira  ntio  soube 
o  que  era  somno  e  repouso  ;  trabalhou  como  as  almas  caridosas 
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e  olbou  para  a  vida  do  cidadSo  ooni  aqaellas  vistas  bemfazf^ 
e  magnaniiiias  do  homem  de  Estado. 

«  Hospitaes,  enfermarias,  ambul  iDciaa,  commissCea  medless, 
proTldODcias  &  foror  d&  pobreza,  tudo  levou  á  efTeito  com  uma 
ooragem  a  abnegação  digaas  de  exemplo. 

<  Acompaniioa  o  Imperador  na  visita  que  este  fizera  a 
todos  01  hospitaes  e  eafermaHas,  visita  esta  qae  fez  mais 
DO  espirito  da  população  da  que  todas  as  palavras  iioagi- 
iiaveis.> 

Foi  Luiz  Pedreira  um  dos  poucos  BrasilolroB,  se  não  o  unioo, 
a  cuja  oasa  o  Br,  D.  Pedro  II  ia  assaz  frequentemente. 

Manteve  oom  o  soberano  bem  intimas  relaçOoa,  som  porém 
deixar  de  respeitar  sempre  a  distanoia  que  medeia  entre  o 
súbdito  eieu  mooarolia. 

Cortesão  k  sen  modo,  era  multo  palaciaoo  quando  se  achava 
na.  Capitai,  Tazendo  regularmente  snas  semanas  de  serviça  coma 
Camarista,  mas  constantemente  se  ausentava  e  talvez  para  sa 
tornar  descyado  pelo  Imperador  que  o  conhecia  e  sabia  apredar 
desde  1833. 

O  motivo  da  sympathia  do  Sr.  D.  Pedro  II  para  o  Bom-Re- 
tiroeraa  similitude  dos  gostos  que  ambos  tinhSo,  lato  é,  a  mesma 
vooac&o  para  o  estudo  dos  diversos  ramos  de  conhecimentos 
humanos  em  doas  entes  aproximados  pelas  suas  respectivas  po- 
sições. Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  chegou  onde  podia  chegar, 
nSo  podia  sabir  mais  e  no  emtanto  conservavarse  humilde  na 
presespa  do  Soberano,  quesem  inconveniente  algum  lhe  daria 
toda  a  soa  confiança. 

Posfuia  inaumeras  cartas  do  6r.  D.  Pedro  II,  mas  infeUz- 
mente  a  família  entendau  que  devia  queimar  todos  os  papeis 
deixados  pelo  visconde  de  Bom  Retiro. 

Manca  se  casou,  amava,  porém,  os  seus  e  foi  mnito  dedi' 
oado&s  irmfia,  ao  irmão,  sobrinho  e  sobrinhas,  que  tratava  oom 
aununa  benevolência.  O  basto  do  visconde  de  Bom  Retiro  acha-se 
na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Bra- 
^leirodesdeodla  15  de  dezembro  de  1898. 
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Do  1837  a  1840  gOTBraaram  u  regência*  em  nomo  do 
Imperador  menor.  Ao  principio  «  regenota  interina  do  general 
Francisco  de  Lima,  marqoez  de  Gararellas  e  do  senador  Ver- 
gueiro eleita  no  momento  da  crise  resultante  da  al)dtca«Ko  peloe 
deputados  o  senadores,  residentes  no  Rio  de  Janeiro  ;  em  se- 
guida a  regência  trina  e  permanente  do  general  Pranciseo  de 
Lima  e  dos  deputados  José  da  Coita  Carvalho  e  João  Braulio 
Mdoíi  nomeada  pela  assembéa  geral  a  17  de  junho  ;  posterior- 
meote  k  do  Padre  Diogo  António  Feijó  de  12  de  ontnbro  de  183B 
a  19  de  setembro  de  1387,  em  que  sem  completar  o  praio  ooa- 
stucioual  dsiiou  a  admínistracSo  que  passou  intorlnamaite, 
na  forma  estataida,  ao  senador  Pedro  de  Aranjò  Lima,  ministro 
do  Império  e  finalmente  d'este  senador  «ffeotivamenle  nomeado 
por  eleiQiio  de  11  de  abril  de  1638  e  que  terminou  oom  a  de- 
claração da  maioridade   em  1840. 

A  6  de  desombro  de  1891,  escreveu  a  Gattta  d»  Notieioãi 
€  Quando  D.  Pedro  II  berdoa  o  throno,  o  paiz  inteiro  era 
nm  TolcSo,  Sen  pai  abandonara-o,  on  porque  desejasse  en 
theatro  mais  vasto  realizar  planos  grandiosos,  reunindo  a  Hes- 
panha  e  Portugal  sob  a  corte  de  nm  império  sonhado,  ou  por- 
que, depois  de  alienar  as  sympatbtas  indígenas,  nlo  sonbesse 
congregar  as  tropas  estrangeiras,  oom  as  quaes  poderia  realatir, 
pois  a  dedicação  a  sua  pessoa  internara  entre  ellas  ftindas  raízes 
ao  principio. 

<  A  Bua  partida  deseocadeoQ  as  revoltas  e  motins,  Hoave-oi 
no  Amasonas,  que  queria  separar-se  do  Pari ;  no  Par&,  no 
Maranhão,  no  Piauhf ,  onde  as  differeotes  raças  componentes 
da  população  tendiam  a  afflrmar-se ;  no  Ceará:  onda  Plnlo  Ma- 
deira levantava  a  bandeira  de  uma  restauração  impoesivel ;  em 
Pernambuco,  na  Babla,  no  Rio  QrandedoSul.  Na  capital  do 
Império  não  ftllemos :  os  aasasBlnatos  eram  diários,  a  tropa  in-> 
snbordioava-se  por  qualquer  oonsa,  os  odlos  de  nacionalidade  es- 
tuaram ccan  violência,  e  dentro  da  própria  naoionaildads  oi 
partidos  conspiraram,  atacavam-se  oomo  fdras. 

<  O  progresso  ia  sem  duvida  seu  caminho ;  porém  se  en 
real,  não  era  vliivet.  A  agriooltnra  continuava  na  rotina ;  u 
oommnnicaçOes  com  o  velho  mundo  eram  difficaii ;  parte  do  in* 
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terior  segregava-se  do  littoral.  A  idôa  de  um  Brazil  forte,  pode- 
roso, unido  do  cerro  de  Roruima  ao  Quarahim  o  da  ponU  da 
Timbahú  ao  Javary,  não  eaconlrava  adeptos.  Aco!itamadas  i 
Tida  isolada  das  oolooias,  aa  velhas  capilaoias  aspiravam  sepa- 
rar-Bd  do  grande  todo  e  distribuir-ee  em  pequenos  grupos  como 
a  America  Hespanliola. 

«  A  situação  Qfflgurava-se  tSo  grave,  que  mesmo  depois  de 
tudo  quanto  se  fizera  para  serenal-a  03  homens  mids  reflectidos 
só  encontravam  um  remédio:  violar  a  ConstituiçSo ;  dar  ao  me- 
nino de  15  annos  o  que  ella  só  concedia  ao  maior  de  18. 

«  Foi  tudo  inntll  para  estorvai-o  ;  o  Senado  repellio  a  idét ; 
repeliio  a  a  Camará ;  um  ministro  d  poigne,  Bernardo  do  Vas- 
concellos,  promptiflcou-se  a  reagir,  movendo  as  tropas,  adiando 
aa  Gamaras. 

«  B  quando  tudo  parecia  prompto,  declaron-se  a  favor  da 
maioridade  a  ctasss  militar,  e  Gamara  e  Senado,  onde  a  idéa 
maioristica  fora  derrotada,  improvÍBaram-ltie  a  victoria,  a  23  de 
Julho  de  i840.» 

O  Diiria  do  Comniereio  de  6  de  desembro  de  1891,  allu- 
dindo  ao  facto  da  maioridade  que  tere  logar  no  dia  23  de  julho 
de  1840,  sendo  o  respectivo  Juramento  prestado  no  Paço  do  Se- 
nado &g  3  horas  da  tarde  d'essediB,  accrescentou; 

«  E'  notavei  a  energia  que  rovelon  o  Joven  monarcha  nessa 
occasiSo,  accedeado  com  enthuslasmo,  maa  digno,  ks  instancias 
qoe  lhe  fittiam  para  acceitar  desde  iogo  as  rédeas  do  governo. 
Sen  oaraoter  altivo  e  recto,  sua  intelllgenda  se  mostraram  bem 
olaramente  em  momento  tilo  decisivo,  patenteando  que  seiís 
aotos  correspondiam  completamente  ao  pensamento  que  maii 
tarde  annunaiou  nas  seguintes  palavras:  «  Quando  tenho  da  re- 
solver-me  consulto  só  a  rasSo  e  não  me  al>ala  nem  a  lisonja,  por 
mais  insinuante,  nem  o  vitupério  por  mais  ferino.  > 

<  E'  bem  que  a  historia  registre  também  ama  phraso  sua, 
poucos  dias  ant«s  desse  acontecimento  pronunciada,  e  que  deize 
bem  claro  o  seu  bom  senso,  a  sua  sfaudez  desde  tão  poucos 
annos  como  os  que  contava  nessa  época,  Brszileiro  notável  se 
dirigia  a  elle ;  mostrando-lhe  que  nas  condições  tumultuosas  do 
p&ii,  havia  mister  um  braço  forte  e  um  e^lrito  superior,  de 
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sábio ;  sò  alie  reunia  aa  qualidades  precisu,  pelas  seguintes  pa- 
lavras: «  Senhor  I  Acba-se,  pois,  em  tanto  risoo  a  paz  do  Im- 
pério com  a  ciusa  da  monarchia.  Só  um  braço  ba,  que  a  ambas 
possa  salvar,  é  o  de  Vossa  Magestade.  Antevemos  desde  jÀ  um 
porvir  de  venturas,  confladaa  a  tão  alta  sabedoria.  »0  Imp»- 
rador  promptamenteperguntou-lbe:  «  Será  certo  que  oom  poaoo 
maia  de  14  anoos  de  idade  possa  haver  sabedoria?» 

Kis  oqae escreveu  o  Dr.  Mello  Moraes  no  seu  Bratil  Bitio- 
rico  {  Bio  de  Jdneiro  —  H66  — ) : 

«  O  Brazil,  durante  a  menoridade  doillostrAdo  Sr.  D.  Pedro  11, 
viveu  em  continuas  commoçOes,  que  abalaram  a  integridade 
do  Império,  peloa  pretendidos  libemeB,  desde  a  abdicacSo  do  Sr. 
D.  Pedro  ató  \  maioridade  de  sen  eicellente  e  illustrado  fllho; 
e  durante  esEes  tempos  calamitosos  até  o  presente  tem  o  boaeme- 
rito  ez-regente  Dr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  marquez  de  Oiinda, 
sabido  sustentar  com  di^idudo  a  ordem  publica  nas  diversas 
smergencids  em  que  se  tem  visto  o  paiz,  salvando-o,  talvei,  de 
bem  diniceis  crises. . . 

<  Sendo  depulndo,  (bi  nomeado  em  3  de  agosto  de  1833  mi» 
niatro  dos  negócios  estrangeiros  ( em  cuja  pasta  consegaio  re- 
stabelecer novas  relacOes  com  a  França  e  oom  osBstados-Unidos) 
e  no  mesmo  dia  entrou  interinamente  para  a  pasta  da  justiçn, 
servindo  em  ambas  sessenta  e  seis  dias;  voltou  para  a  camará 
temporária,  oude  permaneceu  até  que  entrou  para  o  senado. 

<  Nos  últimos  dias  da  rege&cin,  o  senador  Diogo  António 
Feijó,  que  se  via  a  braços  com  a  revoluçKo  do  Pará,  a  qual  se  ex- 
tinguira, e  com  a  do  Rio-Orande  do  Sul,  que  se  acbava  então  era 
todo  o  vigor  de  sua  forç^,  e  com  um^  grande  opposiçSo  na  ca- 
mará dos  deputados,  nSo  podendo  com  tantas  contrariedades,  fez 
soar  a  sua  voz  uo  centro  do  parlamento,  dando  parte  da  sua 
próxima  re^gnação  do  poder  da  regência,  e  uo  dia  18  de  setembro 
de  1837,  estando  o  conselheiro  Df.  Pedro  de  Araújo  Llmn  no  mi- 
nistério do  Império  coube- lhe,  em  virtude  da  constitui^  jurada, 
a  regência  interina  do  Breul ;  e  como  era  estimado  em  dmbas  as 
camarás,  foi  no  dia  SZ  de  abril  prestar  Juramento  oomo  regente. 

«A  revolução  de  7  denovembrode  1837, da  Bailia,  conhecida 
por  Sabtnada,  que  tinba  por  flm  a  independência  da  província, 
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durante  a  menoridaie  de  Sua  Bfagestads  o  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  II;  a  doMaranb&o,  poreffeito8dacrea«ãado8prefeilo<, 
conhecida  sob  a  denominacSo  de  Balaíada  e  a  do  Rio-Grande  do 
Sul,  conhecida  pela  denominac&o  dos  Farrapoi,  sa  apresentaram 
quasi  ao  mesmo  tempo  com  entlmsiasmo  e  Tervor  ;  e  era  mister 
muita  actividade,  muito  tino  administrativo  e  recursos  promptos, 
para  debellar  o  mal  que  estava  corroendo  as  eotrantias  da  pátria 
e  embaraçando  a  marcha  dos  negócios  públicos  I  De  tudo  tri- 
umphou  o  novo  rebente. 

<  NKo  noa  é  dado  aqui  historiar  aa  causas  e  a  marcha  daa  re- 
voluções, que  memoramos,  porque  pertenoem  i  historia  geral 
do  Braztl,  qne  estamos  escrevendo  e  publicando ;  porám  convto 
dizer  que  a  cidade  da  Bahia,  em  março  de  1838,  readen-se  ás 
forças  legaes  que  combatiam  em  Pirajá,  Barreiros  »  outros 
pontos  dos  subúrbios  e  da  cidade,  porquanto  os  rebeldes  estrin* 
chorados  na  capital,  defeudiam-se  também  nas  immediBcOes. 

<  A  Balaiada,  no  MaranhSo,  também  foi  destruída,  porque  o 
presidente,  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  tomando  todasu 
providencias  e  Ihzendo  os  maiores  esforços,  nSo  podendo  saflocar 
a  revolução,  reclamou  soccorros  do  regente  Dr,  Pedra  de  Aranjo 
Lima,  que,  confiando  no  tenente-ooronel  Lais  Alves  de  Lima, 
hoje  marques  de   Caiias,  cons^uio  pacifloar  o  MaranhSo. 

«  A  revolução  dos  Farrapos,  que  havia  resistido  ka  foças 
legaes  a  tomado  superioridade  na  provlocia  do  Rio-Oraude  de 
Sal,  chegando  a  invadir  a  província  de  Santa-Catharlna  e  a  apo- 
derar-ae  da  cidade  da  Laguna,  aenJo  d'abi  expulsos  pela  força 
de  linha  que  o  presidente  Andréas,  depois  barão  de  Caçapava, 
mandou  contra  elles,  porám  não  pãJe  ser  de  todo  abafada  du- 
rante a  regência  do  seoador  Dr.  Pedro  de  Araújo  Lima,  mas  jã 
cançado  da  lata  promettia  entrar  para  a  commnnh&o  social,  o 
que  depois  se  couseguio,  como  tombem  contaremos  quando  oh»< 
garmos  à  eiposigSo  dos  factos  dessas  épocas. 

<  Por  mais  illustradoqua  seja  um  governo  interino,  é  sempre 
duvidoso,  porque  as  ambiçOea  apparecem  e  com  eilas  aa  conspi- 
rações ao  poder  ;  s  foi  por  isso  que  certos  açpntecimentoe,  qne 
não  podiam  achar  explicações  razoáveis,  Gseram  conceber  appre- 
henaOes  a  respeito  dos  movimentos  do  Rio-Orande  e  mesmo  doa  da 
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proviacia  do  Maranhão,  chagando  a  mudar  a  physionomia  das  ca- 
marás, permanecando  tudo  no  estado  do  duvidas  em  relação  aos 
partidos  e  do  rompimeulo  delias.  (  Um  passo  imprudente  e  mal 
calculado  provocou  a  crise  politica,  e  ella  se  manifestou  com  toda 
a  sua  vehemencia  no  dia  12  de  margo  oa  cimars  temporária. 

<  No  estuiio  em  que  se  achavam  os  espíritos  pareceu  ao  re- 
gente que  era  prudente  adiar  a  assembléa  geral  para  com  maior 
otroumspeoção  se  tratar  da  acclainaçào  da  maioridade  do  Impe- 
rador. «  Esta  medida,  que  devia  satisbzoras  eiigenoias,  en- 
cerrou em  8l  o  abjecto  das  questões,  por  mal  interpretada. 
«  Ent&o  dirigiram-se  alguns  deputados  para  o  seuaio,  onde  se 
reuniram  a  alguns  senadores  e  se  dirigiram  todos  para  S.  Chris- 
tovão  a  representar  ao  Imperador  a  necessidade  delia  tomar  as 
rodeas  da  administração;  e  Já  a  este  tompo  se  achava  1&  o 
regente  Dr.  Pedrode  Araújo  Lima.  <  Ent&o  depois  do  mesmo 
regente  ser  ouvido  pelo  Imperador,  mandou  este  Augusto  senhor 
entrar  a  deputação,  &  qual  declarou  que  estava  resolvido  a 
entrar  uo  ezercioío  de  suas  altas  funcçScs.  <  B  deste  modo  ter- 
minou a  sua  adminislragão  o  rebenta  Dr.  Pedio  de  Araqjo  Lima, 
cabendo-lhe  a  gloria  de  ter  pacillcado  o  Brazil,  abalado  em  seus 
fundamentos  pata  revolução  de  7  de  abril,  que  deixou  am  todo  o 
Império  aa  sementes  da  anarchia. 

«  O  serviço,  feito  pois  pelo  illustrado  regente,  de  tomar  as 
rédeas  da  administração  do  estado,  em  tão  criticas  circumstanciaa 
já  era  muito  para  a  gratidão  do  paiz... 

«  Durante  a  regência  fez  restabelecer  todas  as  ceremooias 
que  dão  prestigio  ã  realeza  e  qae  o  furor  revolucionário  havia 
proscripto;  bem  como  terminou  uma  questão  que  tinha  o  Império 
com  a  Santa  Só. 

«  Seus  importantissimoB  serviços  ao  paiz,  a  sua  proverbial 
illusiração,  sua  honradez,  sua  dedicaçTío  á  monarchia,  seu  pa- 
triotismo, teem  feito  com  que  nas  maiores  crises  em  que  se  tem 
visto  o  Brazil  a  sua  prestigiosa  presençt^  no  poder  tenha  tran- 
quiUisado  os  animes,  fazendo  com  que  o  paiz  proiiga  em  soa 
marcha  regular.  > 

Em  1834,  fallecendo  em  Lisboa  o  Sr.  D.  Pedro  —  o  Pnndpe 
Cavalheiro,  que  libertou  dons  povos  e  abdicou  duas  coroas,  tendo 
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teousailo  uma  lercaira  —  Boou  sem  objectivo  o  partido  dos  Res- 
taurftdores,  cujos  membros  se  uniram  depois  aos  opposicionistas 
parlamentares  formando  o  partido  dos  Conservadores,  qua  nas 
eleicSes  de  1836  vencsram  os  liberaes,  teodo  sm  mSo  as  rédeas 
do  governo  desde  1831  e  por  sua  vez  assumiram  o  poder  em 
1838  para  deixal-o  em  julho  de  18<0. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  ainda  com  poacos  anoos  de  idade  parecia 
ter  uma  clara  comprebenESo  da  sua  elevadíssima  posição,  pen- 
sando, fallando  e  se  portando  sempre  com  ares  de  Magestade,  que 
alífis  Jã  era. 

Os  contemporâneos  o  tem  observado  e  contado  por  muitas 
Tezes. 

Ao  tratar  de  1839  escreveu  o  conselheiro  J.  M.  Pereira  da 
Silva  (  Memorias  do  meu  tempo,  etc.  ): 

«  Despârlouse  outra  idéa  mais  fasciuadora,  a  declaração 
immediata  da  maioridade  de  D.  Pedro  II,  qua  geralmente  se  dizia 
edacado  com  esmero  e  revestido  de  prendas  superiores  de  intel- 
llgencia.» 

Pereira  da  Costa  erprimtu-se  da  forma  seguinte: 

«  Por  esae  tempo,  a  marcha  que  tomavam  os  negócios  polí- 
ticos do  Brazil,  fizera  transparecer  a  idéa  da  proclamaçSo  da 
maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  H. 

«EmsessSodo  Senado  da  13  de  maio  de  1840,  Hollanda 
Cavalcanti  pronuncia  um  discurso  em  que,  desenvolvendo  as 
vantagens  da  proclamação  da  maioridade,  concluiu  apresentando 
o  respectivo  projecto.  Foi  immenfa  a  sensação  causada  por  esse 
diecorso  e  dahl  por  diante  ferin-se  a  mais  renhida  luta  parla- 
mentar, até  que  afinal  passou  o  projecto,  e  S.  M.  o  Imperador 
foi  declarado  maior  aos  quinze  anãos  de  idade,  por  decreto  de 33 
de  julho  de  1840.» 


A  Gaitta  de  Noticiai  a  6  de  dezembro  de  1891  ponderou  o 
legointe: 

«  Ao  ser  declarada  a  maioridade  ite  D.  Pedro  II,  o  governo 
regencíal  J4  snbjugara  a  maior  p-irte  dos  movimentos  revolncio- 
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narios  que  coDTiiIsiODaTam  o  Br&zil.  As  revoltas  do  S.  Panlo  e 
Minfts  que  a  seguiram  pouca  resistência  offereceram  ;  mas  a  do 
Rio  Orande  do  Sul,  que  comeQoa  em  1835,  proseguia  aluda  com 
Tohemeucia.  As  omnistías  p3r  maia  do  ama  vez  decretadas  não 
trouxeram  resultado. 

<  Foi  preciso  que  Caxias  se  puzssBo  &  rreote  do  exercito  lega- 
lista, que  ao  mesmo  tempo  rerelasje  força  para  vencer  03  rebeldes 
ebenevolcncia  do  acolher  suas  propostas  e  accoder  aos  seus  desejos 
para  que  cedesse  a  republica  dij  Plratioy  em  março  d«  1845. 
Depois  de  cessar  a  tormenta,  foi  Sua  Magestade  visitar  a 
proTJucin  heróica,  e  conseguiu  concilial-ae  conserval-a  unida 
lealmente. 

«Coma  pacilicação  do  Rio  Orande  do  Sul  poder-se-hía  af< 
firmar  que  encon-ou-se  o  cyclo  revolucioaario  no  Brasil,  se  nio 
ròra  a,  revolução  praieira  em  Pernambuco.  Pouco  durou,  porém ; 
desreitasas  forças  adversas,  condemnados  os  obefss  do  movimento. 
Sua  Magestade  nilo  se  demorou  em  commutar-lhes  a  pena  e  por 
tlm  perdoar-lhes.  Desde  então  reinoa  a  paz  do  Império  de  nm  a 
outro  extremo.» 

Q.  Bocayuva  resumiu  as  occurrencias  do  período  regendal 
escrevendo  no  jornal  O  Pais  de  6  de  dezembro  de  1891 : 

<  Desde  1831  alé  1840,  a  vida  social  e  politica  da  NaçSo  toÍ 
agitada  por  varias  convulsdes  revolucionarias,  protestos  isolados 
mas  não  menos  eloquentes  por  isso,  dos  patriotas  iltudidos  na  sua 
aspiração  e  desencantados  do  regimen  monarcbico  pela  trUte  e 
dura  experiência  do  primeiro  reinado. 

(  Prevaleceu,  porém,  no  espirito  dos  proploabrazileirosadian- 
tadoa,  a  preocoup&cSo  funesta  de  ver  despedaçado,  pela  revo- 
lução e  pela  Republica,  o  elo  da  anidade  nacional,  Já  virtualmente 
quebrado  pela  leparação  da  província  do  Rio  Orande  do  Sul, 
alçada  em  armas  e  constituída  em  Estado  Republicano,  susten- 
tando heroicamente  a  sua  íudependeacia  contra  as  forças  reunidas 
de  todo  o  Império. 

«  Assim  ctaegou-se,  no  melo  de  uma  verdadeira  anarchla 
governamental,  e  atra  vez  das  contendas  dos  partidos  politlcos, 
■em  orientação,  sem  cobesão,  sem  disciplina,  ao  anno  de  1840, 
quando,  por  uma  conspiração  aulica,  favorecida  pelo  despeito  de 
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am  dos  partidos,  se  tramou  a  illegat  proclamação  da  maioridade 
do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara.» 

Acerca  do  mesmo  assumpto  eetendeu-EA  innis  o  redactor  do 
Jornal  ão  Brasil  também  a  S  de  dezembro  de  1891,  ponderando: 

<  O  iníorlunio  ó  fecundo  em  ensinamentos;  a  cbamma  da 
uma  lucta  civil  illumina  mais  do  que  a  claridade  tranquilla  de 
muitos  atrnos  Aa  paz:  então  os  acontecimentos  assumem  feição 
nova ;  forças  ainda  intactas,  caracteres  ignorados,  energias  ano. 
tiymas  atá  á  respara,  paixOes  invisireis,  sentimentos  que  actna- 
vam  surdamente,  perdidos  na  multidão  de  outros  mais  aprecia- 
Teis,  embora  muito  menos  poderosos,  ravelam-ae  Buhitamentâ 
aoB  olhos  do  espectador;  e  quando  se  tom  a  calma  e  a  força  ne- 
cessárias para  desprender  da  omoçSo  que  estes  acontecimento 
despertam  a  lição  e  o  exemplo  que  oITerecem,  não  lia  experiências 
por  mais  longix,  qne  valba  esta  lição  de  cousas  politicas,  apren- 
didas no  curto  espaço  de  uma  convulsão  social. 

«  Foi  esta  a  escola  primaria  de  D.  Pedro  11. 

<  Não  tirou  logo,  é  certo,  daqaelles  acontecimentos  a  sua 
philosopbia. 

«  Ainda  era  cedo  para  isto. 

«  Mas  aa  impressões  qae  então  se  gravaram  na  sua  memoria 
fecundadas  mais  tarde  por  este  exame  retrospectivo  da  intelU< 
gencia,  voltindo  ao  passadoem  busca  de  refleiões  e  de  lembranças, 
foram  para  elle  incon testarei meute  mais  úteis  qae  as  snggestões 
dos  seus  conselticiros  ou  ns  reflexões  do  suns  leituras. 

«  Começanilo  sob  lito  grandes  auspícios  do  seu  reinado, 
D.  Pedro  II  tinba,  entretanto,  um  ponto  de  apoio  que  &ltou  a 
seu  pai,  o  sentimento  genuinamente  nacional . 

«  O  Paíz,  retalhado  porséri;is  rivalidades  entre  os  brazileiros 
e  portuguezes  que  adlieriramá causada  iniiependenci;!,  via  então 
com  gi ande  jubil>  á  freate  dos  negócios  publico=  um  principe 
nascido  no  Bi'azil. 

1  Uma  das  causas  que  mais  decisivamente  influiram  sobra 
os  insuccessos  do  primeiro  império,  foi  incontestavelmente  a  dn* 
biedade  de  D.  Pedro  I,  entre  os  seus  contemneos  e  os  seus  súb- 
ditos, tentando  conciliar  interesses  oppostos,  procurando,  para 
assegurar  as  sympalhias  populareS)   contentar  o   sentimento 
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brazllelro,  tem  deaapeg&r-se  comtndo  das  sympatbi&s  qae  se 
OTigln»Tam  do  berço. 

«  Os  seus  adversários  explOFavam  esta  tendoDOia  com  todoB 
08  exageros  da  fúria  partidária,  a  dSo  havia  oircunutancia  que 
deixassem  de  aprovsitar  para  Rieerem  sentir  ao  povo  a  frete- 
renoia  da  mouarcbia  pelos  portuguezes- 

<  Buta  reoordar  a  agitação  com  que  foi  recebida  nesta 
capital  a  noticia  da  aggressão  que  solTreu  no  largo  da  Carioca 
David  Pamplona,  vergastado  por  um  soldado  portngues,  que  lhe 
attribuira  nm  artigo  pnblicado  na  SeiuineUa  sob  o  pseudcmymo 
de  bratíMro  resoluto. 

«  O  facto  foi  acaloradamente  discutido  na  Constituinte,  e  a 
opposição  reaponsabllisou  o  monarcha  por  esta  aggressSo  feita 
aos  brazlleiros  Da  pessoa...  d)  um  português.  David  Pampiona 
era  natural  dos  Açores,  m:ts  nem  por  isto,  naquella  agitação,  o 
Tacto  perdeu,  asdm  rectificado,  a  signiãcacão  que  a  principio  lhe 
deram, 

<  D.  Pedro  ti  subiu  ao  throDO  sem  o  peso  desta  suspeita; 
era  um  rei  brazileiro.  NSo  lhe  faltaram,  apezar  disto,  grandes 
difflcnldades  no  oomeQo  do  seu  reinado. 

«  Installado  o  governo  provisório  regencial,  composto  do 
marquez  de  Caravellas,  Francisco  de  Lima  e  Silva  e  Niooláo  Pe- 
reira de  Campos  Vergueiro,  foram  chamados  para  occuparem 
de  sovo  as  suas  pastas  os  ministros  que  D,  Pedro  1  demit- 
lira. 

«  Esta  resolução  prudente  tranquilllsou  o  espirito  puUíco. 

«  O  ministério  cuidou  desveladamenle  da  ordem. 

<  Dispensando  do  exercito  es  estrangeiros,  entregando  ss 
presidenoias  do  província  e  os  commandos  dns  armas  a  homens 
que  inspiravam  conOança  e,  soliretudo,  amnistiando  os  presos 
politicos,  o  governo  deu  as  providencias  m:>is  acertados  e  ur- 
gentes que  as  circumstancias  aconselhavam. 

«Masn&o  poJia  levar  a  pacificação  aos  espíritos,  nem 
acalmar  os  odios  entre  brazlleiros  e  portugueses,  suspsitos  de 
partidários  de  D.  Pedro  I . 

<  Duron  pouco  tempo  a  serenidade  com  qus  foi  acolhido  o 
novo  governo. 
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<  As  riTftUdftdea  «ntre  brazileiros  natos  e  brazileiros  ad- 
optivos ensanguentaram  dentro  em  poQcoa  capital  «  aa  pro- 
TÍucias,  principalmente  a  da  Bailia  e  a  do  Pará. 

«  A  e^te  infortúnio  junte-se  a  calamidade  da  gnerra  cítíI  o 
teremos  em  reaamo  a  historia  deste  período,  o  mais  sangainolanto 
de  toda  a  nossa  vida  politica. 

€  O  movimento  ds  7  da  abril  ainda  se  continuava  sob  o  noTO 
governo. 

<  Aqaella  convulsão  at>al6ra  todos  os  fundamentos  da  na^io 
nova,  ainda  palpitante  das  luotas  da  independência. 

«  A  ravoluçSo  se  eíTectuara  pela  pres^)  da  opioí&o  publica 
sobre  a  forca  armada. 

<  O  primeiro  Império  cabia  pela  ao^o  combinada  da  tropa 
edo  povo;  mas  o  triumphodeBmoratisoti  a  tropa  pela  indisci- 
plina e  desorientou  o  povo  pela  anarchia. 

«  A  revoluQiEo  substituiu-se  á  ordem,  tanto  dos  quartéis 
quanto  na  praça  publica.  Desde  então,  por  qualquer  motivo, 
mesmo  o  ro^ts  injustiflcavel  e  o  mais  insignificante,  am  batallião 
se  revoltava,  ou  a  multidão  se  insurgia, 

«  As  deposiçdes  e  as  insurreiçQes  se  succediam.  Os  olDciaes 
viam  quebradoí  os  laços  que  os  prendiam  aos  seus  subordinados, 
e  rnetos  dos  mais  aigniScativos,  como  por  exemplo  o  assassinato 
do  general  Felisberto  Caldeira,  na  Babla,  demonstram  quanto 
foi  nefasta  a  Influencia  das  idéas  revolucionarias  Eobre  o  exer- 
cito. 

<  A  regência  foi  a  anarchia  em  todo  o  Império. 

<  Entretanto  mio  &lton  aos  homens  que  dirigiam  o  paiz 
n'aqael]a  época  a  coragem  e  u  decisfio,  a  energia  s  «  ãrmeza. 

<  Do  faudo  d'e3te  quadro  sombrio  avultam  notavelmente  a 
figura  de  Evaristo  da  Veiga  —  que  encarnava  a  um  tempo  as 
mais  puras  aspirações  liboraes  e  o  loaís  notável  espirito  de  mo- 
deracito,  e  o  perdi  liaroico  do  paJre  Feijó,  que  representava  O 
sentimento  conservador,  a  tenacidade  patriótica  e  a  mais  forlo 
organisacão  de  homem  ds  governo  que  o  paiz  talvez  tenha  tido 
até  lioje. 

«  Evaristo  foi,  no  jornalismo,  o  mais  intransigente  adver- 
sário do  primeiro  império.  Não  era,  entretanto,    um  revolnoio- 
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D^o,  agitado  pelo  fUror  da  demolicSo  e  pela  iotraosigenoia 
do  ódio. 

«  CoQiummBda  a  obra  de  7  de  abril,  a  aua  palavra  foi  —  mo- 
dci-acito.e  iieate  seutiUo coUaborou  nobremeQtfi  com  ogoireraos, 
reaiatiodo  Ã  maré  da  reacção  inseDUta. 

<  Diogo  AntODio  F6ij4  foi  um  liomem  talhado  para  as  cir- 
cumBtancias.  O  momeoto  exigia  mais  vigor  de  vontade  do  que 
alto  deaoorlino  intellectual. 

<  A  desgraça  do  paiz  vinha  da  desordem.  Carecia-se  aates 
de  um  braço  robusto,  do  qae  de  um  oerobro  poderoso ,  Faljó  foi 
este  brago. 

<  Ao  asaumir  a  paaU  da  Justiça,  a  mais  espinhosa  n'aqDeUa 
época,  exiglo  dos  seus  coUegas  de  goveruo  a  mais  ampla  liber- 
dade e  a  mais  abaolata  oouflança  nos  seus  meios  de  acção. 

<  Este  bomem  forte  o  inquebrantável  vaieu  por  ozercitos. 
Quanto  mala  assuitidores  eram  os  perigos,  mais  tItU  se  mos- 
trava a  BUa  energia.  Conteve  o  povo  com  a  [rapa,  e  quando 
a  tropa  sublevoD-se  dob  dias  13  e  14  de  Julho  do  31,  eu- 
oontrou  o  ministro  no  povo  o  apoio  e  a  (Orça  precisos  para  com- 
batel-a. 

«  SSo  incalculáveis  os  serviços  que  deve  a  pátria  a  este  jo^ 
nalista  e  a  este  ministro,  os  mais  nobres  e  corajosos  defensores 
daorJem,  D'aqualle  período  agitado. 

<  O  contagio  da  revolução  ganhou  no  eatanto  as  províncias 
do  CearÂ,  da  IJ&hia,  do  Pernambuco,  Pari,  Maranlião,  Minas 
Oeraes,  Matto  Grosso  e  Rio  Orando  do  Sul. 

■  A  desgraça  mais  temerosa  de  todas,  n'aquelld  tempo,  foi 
a  desmembração  do  Império,  e  esta  possibiliilade  mais  de  ama 
vei  afigurou-se  inevitável. 

<  A  bandeira  da  federação  protegia  esses  intuitos  de  des- 
ordem, egoísmo,  vingaocas  partidárias,  rivalidades  pessoaes; 
o  partido  liberal  moderado,  que  então  governava  o  pais,  fei  as 
possíveis  concessOas  a  esta  agitação,  sem  diminuir-the,  no  en- 
tanto, ae  existências, 

<  O  insucceíiao  da  primâira  regência  fez  com  que  fi-ste  esta 
sabatituida  por  um  regente,  que  podia  trazer  assim  ao  governo 
unidade  do  vistas  politicas. 

iOrj  —  S»  IXIMO  XLl,  1>.  II. 
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€  O  padre  Feijó,  que  Jà  se  immortalis&ra  como  mlniftro  da 
Justiça,  occupou  este  cargo  em  12  de  Outubro  de  1835. 

<  A  morte  de  0.  Padro  I,  em  1834,  nnlquillau  o  partido  da 
restauração,  mas  nSo  supprimio  os  forças  de  que  di^nha  s 
que  foram  mais  profiouamento  atilísadas  nas  flleiros  dos  li- 
bernes  moderados. 

«  Feijó,  oomo  regente,  prestoa  ainda  grandes  serricos  ao 
paiz,  como  por  exemplo  a  pacíficacSo  do  Pará,  pelo  ganenl 
Andréa,  militar  digno  d'este  nomo,  porque  aigniflcaTa  a  co- 
ragem sabordíoada  ao  dever,  o  valor  pessoal  ao  servito  ds 
díEcipUna. 

€  Da  oppoEJção  parlamentar  surgio  o  partido  conservador, 
sob  a  direcção  de  Bernardo  de  Vasconcellos  e  Araújo  Lima. 

«  A  rictoria  d'este  partido,  em  36,  pelas  urnas,  a  opposi(io 
bem  dirigida  qne  ftizla  no  governo,  doram-lbe  o  poder. 

«  Araújo  Lima  succedendo  em  37  ao  padre  Feijó,  no  posto 
de  regente  mostrou-ao  também  enérgico,  e  couseguio  suffocsr  a 
revolutio  que  arrebentou  na  Bahia,  em  37. 

<  Bsta  revolução  jà  estava  desde  multo  planejada  pelos  li 
beraes' exaltados  e  petos  moderados  unidos  contra  o  padre  Feijó.- 

« A  madanga  de  regente  desfalcou  as  Torças  revolncio- 
narias.  Os  Itberaes  moderados  que  se  organharam  em  partido 
distlncto,  abandonaram  os  seus  companheiros  logo  que  AratOo 
snbio  ao  poder. 

«  A  revolução  da  Bahia  —  A  Sabinada  —  a  do  Rio  Orando 
do  Sul  qne  continuava,  e  a  guerra  aivll  do  Maranhão,  puseram 
em  prova  a  energia  do  novo  regente. 

«  A  convicção  do  que  o  paiz  tinha,  na  phrase  de  um  polltioo 
de  nota  «  feito  a  experiência  dos  governos  electivos  >,  a  espe- 
rança de  que  só  um  poder  superior  ás  contingências  dos  partidos 
poderia  paciflcar  os  espíritos,  fizeram  com  que  no  parlamento 
liberaes  e conservadores,  homens  prudentes  e  píitrioticos,  toma- 
sem  a  iolciativadeconSar  ao  Imperador  D  exercício  do  poder  qne, 
pela  Constituição,  só  lhe  devia  ser  entregue  d'uhi  a  três  annoa. 

€  D.  Pedro  acceden  ao  pedido  que  lhe  foi  feito  ;  e  a  23  de 
Julho  de  1840,  a  Camará  e  Sanado,  reunidos  em  assembló»  geral, 
declararam-n'o  maior. 
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<  A  18  da  Jullio  de  I84I  celebrou-se  a  ceremoDia  da  sagraoSu 
e  corosçio,  no  meio  ilns  maiores  demonsIragOes  de  regosijo  oa- 
cional. 

<  A  obra  qae  mais  urgentemente  se  impunha  ao  segundo 
império  era  a  da  pecificacSo  do  piilz  agitado  até  o  ftindo  por  dei 
annosde  regência,  depois  de  am  movimento  comoode7de  Abril. 

«  De  um  momento  para  outro  nSo  podia  o  governo  do  Impe* 
rador  conseguir  este  resultado  -,  consegniOK)  entretanto  em  nm 
prazo  relativamente  corto. 

«  Em  1841  paciâoou-se  a  provinda  do  MaranbSo. 

«  A  revolução  de  S.  Paulo  e  a  de  Minas-Geraes  em  1842 
foram  também  snSocadas. 

<  O  Duque  deCaxi&g  avulta  n'este  período  de  nossa  historia: 
rol  o  vencedor  dos  insurgidos  do  Maranhão,  Minas-Oeraes  «  Rio- 
Qrande  do  Sul. 

<  A  revolução  de  1848,  em  Pernamboco,  terminada  em  Z  de 
Fevereiro  do  aono  segtilnte,  feebou  o  período  das  revola^Oefl. 

«O  Império  foi  a  paz. 

«  O  seu  primeiro  ministério  companha-BO  de  liberaes:  Hol- 
landa  Cavalcanti,  Aureliano  de  Souza  depois  Visconde  de  Sspe- 
tiba,  António  Carlos  e  Martlm  Pranolsco. 

«  Aos  Uberaes  sncoederam  em  1841  os  conservadores,  com 
o  gabinete  de  Vlltela  Barbosa,  Marquez  de  Paraaagu&.  > 

A  partir  de  1831  varias  desordens  serias  e  guerras  intes- 
tinais perturbarão  o  Brasil,  no  norte  e  no  sul  e  mais  especial- 
mente no  Par&  (1835-1836),  no  Rio  Qrande  do  Sul  ( 1835-1846). 
na  Babia  ( 1837-1838  ],  uo  Maranhão  ( 1838-1841 ). 

Vejamos  a  este  respeito  o  que  disse  Benjamin  Motsé  no  sett 
livro  D.  Pedro  II  ete.   (Paris  — Lib.  Firmln  Dídot  &C.  1889). 

<  Dom'  Pedro  II,  qnolque  Jeune,  assistait  &  toutes  cea  oon- 
Tulsions  politiques,  profondément  ému  et  attrlsté,  songeant  anz 
moyens  d'y  mettre  un  terme. 

«  D'ailleurs  les  dures  et  cruelles  épreuves  qui,  dès  le  bei- 
ceau,  s'ólaient  appesanties  snr  bod  exist«nce  et  qui  Tavaient 
mis  de  bonne  heure  íi  Técole  de  rinfortnne,  avaient  donná  h.  son 
esprlt  un  caractere  séiieux  et  méditatif,  à  son  Intelligence  une 
maturíté  precoce,  à  sa  pensée  une  rare  élévatlon. 
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«  OraTe  et  réfléchí,  il  était  toiíjoars  au  traváll,  à  Tótude ; 
ardent  à.  tout  appreadre,  b,  ti)ul  savoir,  consaorant  le  jour 
et  la  Duit  à  B'in8trul»,  au  polDt  de  se  lever  de  sou  lit  pour  ral- 
lamer  sa  lampe  que  révêque,  soa  précepleur,  arait  préoé- 
dammeDt  éteinte  ( V.  Pioto  de  CanipoB ). 

«  De  tels  éfforts  intelleotuels  dévelQppèrent  de  bonne  heare 
«68  bcultés  exceptioDDelles  et  ílreot  de  lui  uq  liomme,  avant 

l'íig6. 

€  Aoasi  liupira-t-il  uns  entière  conflaDce  au  parlemeot. 

«  Celui-cl  effrayó  par  les  dispositiona  d'uae  partle  dn  pays  k 
ragitation  jugea  neoeasaire  d'abréger  de  troú  aiu  Tépoque  té- 
gale  de  la  majorité  du  Jeuae  empereur. 

<  Dom  Pedro  n'avait  qaa  quinze  ans.  Cótait  eu  1840. 

«  La  Querre  dósolait  une  des  provincea  les  pias  importantes 
de  TEmptre.  L'effervescenoe  gagnait  les  autres.  Un  malaisa  g^ 
Qéral  pesalt  snr  tout  ie  pays.  Tout  progrès  était  par&IjBé:  Le 
pays,  a  dit  un  Sónateur  brésilien,  arait  fait  rézpérience  dea 
gouvernementfl  eiectifs  >. 

«  Ce  fut  alors  qns  les  libéraax  HoUanda  Cavalcanti  (  Ti- 
comte  de  Albuquerque  ),  Ve^uelro,  les  Andradas  et  Alvares 
Maohadoà.  leuc  tét«,  alosi  que  plusJeurs  conservateura,  parmi 
lesquels  Ie  marquíB  de  Paranaguá  (  ViUela  Barboza ),  la  génáral 
Francisco  de  Lima  e  Silva,  lo  comte  de  Lagea  a'entendirent  pour 
supplier  Tempereur  de  sanver  ã  la  Tois  le  pays  et  le  tnJne,  en 
prenant,  malgré  son  jenne  ágs,  Texercice  du  pouvoir  que  Ia 
Constltuition  oe  deviut  lui  confier  qu'au  1x>at  de  trois  ans. 

<  Dom  Pedro,  Amu  de  patrlotiame,  et  se  aentant,  d'atllenr3 
k  la  hautearde  la  mlasion,  qu'on  le  priait  d'aocompUr  prématu- 
rtoent,  acccpte  bravement  oette  mission  glorteose,  à  Theare 
du  péril.  II  fut  dedarA  majeur  par  les  deux  Chambres  réunies 
ea  Assemblée  Oónén>le(  23  juillet  1840)  et  il  organisa  soo 
premier  ministère. » 

Vejamos  ainda  o  queesoreviaem  1803  Joaquim  Pinto  de 
Campos: 

« A  ordem  dos  succcssos  nos  traz  agora  o  assumpto  gra- 
vissimo  por  Bi  mesmo,  seu  alcance,  suas  cireurnstancias,  seus 
riscos,  seu  aresto  e  suas  consoquencias. 
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4  Protestamos  a  aós  mesmos,  superpormos-no  a  todas  as 
coDSideraçSes,  para  só  tomarmos  por  pharola  verdade.  Cumpre 
neste  objecto  melindroso,  encarar  e  questão  á  luz  dos  princípios, 
por  não  pertencermos  á  escola  doa  que,  endeosando  os  factot 
eottsumadot,  estão  prestes  sempre  á  eleval-os  à  altura  de  Jus- 
tiça e  nem  cremos  na  incompatibilidade  das  palavras  politica  a 
direito.  B  como  nSo  aspiremos  a  foros  de  tnhllibilldade,  seja-nos 
tolerada  a  expressão  de  opiniões,  ainda  quando  contrariam  oa 
soccessos  triumpbantea,  a  qualquer  que  seja  a  parte  que  todoí 
( ecada  um  ]  hajam  nelles  tomado. 

«Nove  annos  haviam  decorrido,  desde  que  o  imperial  man- 
cebo fòT3.  acclamado  Imperador.  E'  certo  que  esse  período  fôra 
cheio  de  muitas  pertnrbaçSes,  explicáveis  pela  dupla  circum- 
stancia  —  do  trabalho  da  transformação  e  agitarão  das  idéas  ca* 
mecado  desde  1 820  — e  da  situac&o  provisória  e  Incommodade 
todo  a  paiz  monarchico,  sob  transitória  duracSo  de  Regência. 

«  Quatro  foram  estas:—  a  terceira  jé.  descrlpta  ;  —  a  do  Sr. 
Lima  e  Silva,  Braulioe  Costa  Carvalho;- a  do  Sr.  Diogo  An- 
tonio  Feijó  i  —  a  do  Sr.  Pedro  de  Araújo  Lima  ( boje  marquez  de 
Olinda  e  Presidente  do  Conselho ).—  Nenhuma  delias  repousou 
em  colchão  de  rosas ;  todas  nasceram  em  dias  tempestuosos,  vi- 
veram em  lutas  renhidas,  sucoumbíram  por  meios  desagra- 
dáveis. 

<As  Ricfões  nas  províncias  baviam  alçado  o  coUo,  amea- 
çando de  muitos  excessos.  Aos  germens  de  disBotugSo,  que  iam 
lavrando,  snppos-se  pôr  termo  com  a  discussão  e  promulgação 
(aos  13  de  agosto  de  1824)  da  lei  das  refornias  comtilueitmaes. 

«  Essa  lei  conferia  jis  províncias  uma  espécie  de  autonomia, 
por  meio  de  suas  Assembléas  legialatívas,  convertendo,  porque 
assim  digamos,  as  instituições  geraea  n'uma  qussí  mottarehia 
ftdêfativa  ?  rflltringia  o  poder  e  acção  do  governo  central ;  sup- 
primla  o  Conselho  d'Eetado  e  estabelecia  aa  eondicões  da  Ba- 
gencia  durante  a  menoridade. 

<  Não  Ã  eite  o  lugar  de  aquilatar  opportun idade,  conve- 
niência e  airance  de  semelhantes  disposiçaes ;  além  disso,  incor- 
poradas hoje  na  Constituição,  formam  part«  do  noaso  direito 
publico ;  cumpre  acatal-as. 
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<  Mas  essas  e  outras  coaceasSea  não  satiaEulam  aBeiigenciaa 
sem  cessar  renascentes.  Revoltas  ensanguentadas,  perigosas, 
multiplicadas,  diuturuas,  com  aspirações,  banddraa  ep.incipios 
( ? )  dirersos,  iam  inradinio  rormosas  províncias  do  Império:  Per- 
nambuco, a  Bah[a,oMaraQhão,o  Pará,  o  Rio  Granie  foram  theatro 
de  mui  deploráveis  acontecimentos,  emquDnãodeve  insistlrquem 
escreve  simplices  apontamentos  biographlooa  e  não  cbronicas. 

€  Assim  éramos  cbegados  ao  anno  de  1840.  Mamla  a  impar- 
cialidade reconbecer  as  clrcumstancias  que  se  tinham  fdo  sncces- 
slvameote  oggravando,  e  o  extremo  elasterío  conseoUndo,  jà  as 
mais  exaltadas  ou  desvairadas  opiniões,  Já  as  amblQfles  sempre 
babeis  na  pesca  em  aguas  turvas,  tulo  soproa  violentimeiite 
sobre  o  cão  do  Bra^.il  negror  e  condensidas  nuvens,  prenhes  de 
electricidade  politica.  Não  o  neguemos:  O  governo  tinha-se  tor- 
nado/Voco; /t-ncn  porqne  as  nocOss  da  licença  tinham  Invadido 
até  mesmo  osínctuario  da  auctoridade ;  fraco  porque  a  desordem 
campeava  impuoee  talvez  mais  audaciosa  ainda  nas  idéaa  que  dos 
Ikctos ;  fraco  porque  &s  províncias  pediam  a  Menemi  o  Agríppa 
que  lhes  repetisse  o  seu  apologo ;  fraco  porque  de  dia  em  dia 
se  ia  cavando  o  abysmo  do  deficit ;  fraco  porque  as  Regências  nSo 
dispunham  do  prestigio,  e  de  alguns  dos  recursos  mageslaticos ; 
fraco  emOm,  por  outros  motivos  que  supprime  quem  deseja 
acatar  a  todos  os  nossoj  homens  illustres,  motivos  que  alifcs  se 
acb^m  preseote;  o  vivo?  na   memoria  e  cousciencia  de   todos. 

«  Bata  situação  Ibi  habilmente  aprovoitnda.  Para  logo  se 
croou  e  tomou  corpo  uma  opiniílo  que,  sob  apparencia  infinita- 
mente monarobica  (extremos  tocam-sd ),  todos  os  meios  são 
bons ;  e  tem-ae  visto  realistas,  que  o  s«Oam  mais  do  que  o  rei, 
proclamar  como  o  melhor  e  único  remédio  para  a  situação  uma 
Bcclamaçâo  de  maioridade,  immensAmeDte  precoce,  do  Impe- 
rante (Timeo  DanaM.'J  Não  perscrutemos  intençtles  ;  admit- 
íamos que  em  torno  á  idéa  se  arregimentassem  bons  e  m&os 
impulsos:—  03  quo  lealmente  esperassem  do  grão  succosso  me- 
lhoramento para  08  cousas  publicas  —  oj  opposlcioniatas  quo 
nalle  enoarossem  trlumpbos  sobr^  Regências  e  Regentes  t  —  os 
que  nutrissem  o  pensamento  aatanico  de  fazer  sossobrar  a  mo- 
narchla,  confiada  »  m3os  Inexpertas  do  piloto  infiintil? 
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<  E  eotSo  se  proctamara  haver  uma  classe  da  idéas,  das 
quaes  entia  se  pôde  dizec  qaa  nascem  armadas  como  Minerva' 
que,  uma  vez  postas  em  actividade,  ofio  voltam  mais  em  sna 
marcha,  e  que  da  resisteacia  tiram  novo  alimeDto,  novas  forcas. 
Que  nessa  classe  Unlia  uma  ordem  dlstincta  a  idéa  da  necessi- 
dade do  immediato  e  permanente  governo  do  raonarcha,  depois 
das  commoçOes  intestinos,  da  fraqueza  e  inconstância  do  poder. 
e  do  provisório  de  uma  loa^  menoridade.  Qne  cansados  oa 
anÍmo3  deste  estado  anormal,  destas  miserfaa,  olhavam  com  im- 
paciência para  a  entrega  do  poder  ao  seu  agente  legitimo  ;  e 
que  se  o  prazo  legal  desse  termo  era  muito  remoto,  si  o  vaso 
da  paciência  publica  se  esgotava,  a  anciedade  iiisoffrida  auteci- 
pava  a  marcha  lenta  da  natureza,  e  a  prevldenci  i  do  legislador, 
que  deviam  ceder  ao  império  indeclinável  de  uma  indispensável 
necessidade. 

« listas  ídéas,  qae  talvez  dos  clut»  sahissem  para  as  praças  da 
cõrle  do  Rio  de  Janeiro  ( que  ainda  eutSo,  como  em  7  de  abril,  di- 
ctou  lei  ao  Império )  subiram  das  praças  ao  recinto  de  ambas  aa  oa- 
marai  do  poder  legislativo.  Borrascosas,  mormente  na  Cam&ra 
dos  Depatados,  fora  mas  sessões  do  mez  do  julho  de  1840;  pois  que 
a  tado  se  pretendeu  imprimir  (brma,  nSo  de  uma  plácida  diseusafto 
de  prlncipios  e  convenleDcias,  roas  de  uma  agitoç&o  tamultaaria 
e  antes  própria  de  rovoluçOes. 

«Deu-se  num  desses  dias  um  successo  que  nSo  devemos  roubar 
&  historia:  Um  dos  oradores  mais  importantes  da  situação,  e  qne 
na  Camará  dos  Deputados  nssumira  papel  conspícuo,  dirigiuse 
ao  Pa^o,  e  depois  de  ter  exposto  ao  Príncipe  o  estado  dos  cousas  e 
dosnnimos,  disse-lheestaspalavras,  insuspeitas  na  boca  de  um  ai- 
dadão  propugnador  estrénuo  das  idéas  miis  liberoes;  '  Senhor! 
Acha-se,  pois,  0m  tanloríKoaptido  Império eomoa  causa  da  mo- 


lomaiii  politico.  Dii-Fs  que,  sstaadii  em  SaDto>,  quando  rabeDloi 
ininnrlo-láa  abi  ft  llegencli  ■  nooiíiitio  de  Envitdn  em  l.ondrei 
.  porque  desapprornndo  aijualle  oaTiuieala  M  não  quiiera  im 


Com  effeito,  em  1310,  Já  a. 
d«  IS41  tflve  d»  deiamparar. 
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tiarchia.  Só  umbrafo  ha,  que  a  ambas  poisa  salvar:  —  éode  Vona 
ilagestade.  Aftevemos  desde  já  um  pore.r  de  cenlwai,  confiadas 
a  tãú  alta  sabedorii,  *  Nisto  o  prudente  Tnancebo  atailhou,  per- 
guntando :  <  Pois  será  certo  que,  em  pouco  mai$  de  quatone  anitêi 
de  idade,  possa  Kiver  sabedoria  ?  » 

Tambam  por  esses  diae,  outro  antigo  e  leni  servidor,  e  dea* 
relado  amigo,  vftr&o  a  qaem  6  devido  em  parte  o  amor  do  Pría- 
jípe  és  letrna  e  no  qual  a  oircumapecção  pede  meças  ao  aaber, 
ousou  exprimíF-se,  ponoo  mais  ou  menos,  desta  forma: 

«  Aoredjtae,  Imperial  Senlior,  nas  palavras  de  am  súbdito 
a  quem  não  moTâoulroseutJmento,  queiiãoEcjaodeamoraosea 
pais 6  ao  seu  soberano.  Esta  voz  não  illudiráa  V.  M.  aeduziodOK) 
com  um  prospecto  de  ventnrDS,  no  exaroicio  do  poder.  Goveniar 
homens  é  tareh  ardoa  em  todos  os  tempos ;  perigosa  nos  qae 
eiravessamos.  Ninguém  melhor  do  que  eu  conhece  a  pureza  de 
vossas  Intenções,  a  superioridode  de  vossa  aptidão,  a  eicellencia 
de  vossa  Índole.  A  natureza  dea  muito  a  V.  M. ;  mas  ella  não 
contraria  suas  leis,  não  lhe  dou  ainda  tudo.  AedadeéínH 
matara ;  tendes  lido  J.i  muito,  o  muito  aprendido,  mas  falta-Tos 
fblbear  o  mysterloso  livro  dos  coragões  humauos.  E^se  conheci- 
mento dos  homens,  ossa  experiência,  nSo  silo  dotes  ínnatos, 
inftasos.  V.  M,  obserrou  o  vig^or  insensato  com  que  os  Qo- 
Tcrnos  sSo  f&cilmonte  atiçados;  ató  tiojeera  impos^ivel  trans- 
passar  o  esoado  para  ferir  a  monarchia  ;  raaa  qual  Ber&  amanhã 
o  alvot  Se  o  governo  de  V.  M,  encalhar  nos  mesmos  escolhos, 
aa  cireumstandas  mndar&o.  O  homem,  sempre  lojige  da  in&Hi- 
bilidade,  está  delia  longissmo  aos  14  annos,  por  mais  que  uma 
iQtelllgencia  privilegiada  madrugue.  V.  M.  tem  forçosamente 
de  servir-se  dos  nossos  homens  públicos  e  poderá  ser  vlctima, 
como  o  hSo  sido  os  successtvos  governos,  de  actos  em  que  s^a 
iiinocente,  de  Indisposições  a  que  deverá  ser  estranho.  E  eelará 
o  paiz  Buffloieatemente  orgdnisado,  moralisado,  e  tranquiUo, 
para  que  o  tomar  ns  rédeas  do  Estado  em  taes  circamstancias, 
Beja  cousa  fácil !  Ha  seis  annos,  como  hoje,  se  diiia  que  uma  só 
providencia  satisfaça  completamente  a  nac&O;  o  acto  addiciandt 
foi  promulgado  e  as  dreamstandat  peioraram.  Medite  V.  H.  no 
passo  que  Ibe  aconselham,  é  de  indeQnido  alcance  para  V.  U. 
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pnra  saa  dynaBtla,  para  a  sorte  do  Império.  Curvar-me-hel  aoi 
acoiitofíioientos,  mas  tenho  cumprido  um  dever  de  súbdito  fiel  ?» 

«  ASBim  en,  sm  seatldoa  oppostos  tracteada  a  mente  do 
JoTon  Imperadw ;  o  do  emtanto  ia  a  crise  tomando  malorag 
proporções.  Aa  diKussOes  de  ambas  aa  Camarás  tomavam^se 
fbgosas ;  aa  turbaa  preoipítavam-se  nas  galerias,  noa  corredores, 
naa  proximidades  das  caeas  dos  Deputados ;  uma  certa  ooacQio 
imperava  nos  ânimos.  Os  discursos  maia  violentos  eram  pro- 
ferliios,  enthaiia st icB mente  Bppiaudidoa,  sobretudo  quando  sty- 
matisavam  o  ministro,  o  regente,  uma  denominada  oamarilha* 
Debalde  Bernardo  Perair»  de  Vaaconoellos  pedU  adiameoto  da 
matéria ;  ora  desattendido ;  e  na  segundai camaTa  já  até  s)  pro- 
punha a  declaraciío  da  maioridade  por  aoolamaçiLo. 

<  Foi  finalmente  o  dia  22  de  Julho  que  poi  termo  Ai  hesitaçSes. 
B'  snmmamente  duvidoso  qne  a  maioria  do  parlamento  e  maito 
menos  a  da  naçSo,  salivesBe  oonvenolda  da  urgência  ou  conve- 
nicta  da  resolução;  maa  noa  momentos  ortticoa  sSo  muitas  vezes 
omnipotentes  a^  minorias  resolutas.  Muitos  decidiram  que  se  pro- 
clamasse a  maioridade.  Ficou  essa  Cnmara  em  sessão  permanente; 
foi  enviada  delta  uma  numerosa  deputação  ao  Senado,  que  as 
partiu  a  pó,  pelaa  ruas  da  cidade,  ingrossando-se  enormemente 
com  ondas  do  povo,  em  vozerias,  ao  qual  se  veia  depois  Juntar 
alguma  forca  armada.  Fundindo-se  ao  Senado  membros  de  ambas 
as  Camarás  ( isto  é,  fraccOej  de  uma  de  outra,  <  resolveram 
mandar  uma  deputação  de  cinco  senadoras  e  trea  deputados  & 
presença  da  S.  M.  com  ama  repressntacfio,  onde  se  lia  que  o 
addiamento  das  Camarás  em  taes  circunatauclas,  era  um  Insulto 
&  peiaoa  do  Imperador,  e  ama  traiçSo  ao  paiz ;  a  que  para  salvar 


■  Oa  sigaitnrioa  d>  fftnauBcta  no  dli  Si  d*  julho  ferani  apansa  eín<w«i(n 
no  totnl  —  ■  ■niiiL[n&  p*rte  deputado*  e  raroa  aenadoroi.  Ora,  sá  o*  deputadoí 
na  [«giilatura  de  taiO  ema  Cfnío  «  vm  (  o  iaso  porquo  a  provinda  ds  íi,  Pedro 

portanto,  paliavam  da  «iilo  i  tineotiua  oi  insmbroi  d*  ambai  aa  camam 
•endo  clDcoenta  na  lignstftriot,  eatei  apenna  repraaeo lavam  um  tsrco  do  (olal. 
K  e*la  proporçío  do  qu«  o  art.  174  d*Conttitui(iD  «lige  paraalmplM  proposi^io 
do  reforma  de  artifo  cosstiluciDnal ;  prnpaiitão  qua  ainda  l«m  d*  «ar  lubmaltida 

a  largo)  Iraraiísa,  o  a  aubacijuente  legiatalnr*  I 
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a  nft^o  s  o  throQo  supplicavam  a  S.  M.  I.  que  tomisse  desds 
logo  o  exercício  de  suas  altas  attribuiQOes. 

<  Apresentaadoae  no  Paga,  leu  a  representação,  retiranlo-ifl 
depoiSi  emquanto  S.  M.  deliberava  i  e  obegando  no  entralaatoo 
regente  e  um  dos  ministros,  o  regente,  em  preseoc^  da  daputaçio, 
perguntou  a  S.  M.  a»  em  vista  das  círcumstaaciaB,  queria  tomar 
couta  do  ^verno.  O  Imperador,  mui  commovido,  limitou-se  ao 
moDosyllabo:  Siu? 

€  Como  o  regente  respondesse  qae  ia  immedIatBmente  dar 
ordem  p>ra  qae  a  solemnidade  se  vertHcasse  logo  no  seguintedo- 
mlngo  (era  uma  quarta-reira )  e  alguém  Ua  deputação  ponderaasea 
conveniência  de  ser  lo^oeffactnada,  perguntou  de  novo  o  regente 
ao  Imperador,  se  queria  Já ;  em  igual  estado  de  commoção  foi 
lançado  outro  monosyllabo:  JAI 

<  Esta  6  a  exacta  verdade  da  acena  que  por  vários  modos  ha 
sido  narrada,  pondera  em  nota  o  escriptor  Joaquim  Pinto  de 
Campos,  a  cujo  trabalho  tomamos  emprestado  a  narragâo  acima 
e  havemos  de  recorrer  ainda,  > 


O  Sr.  Olirístiaao  Benedícto  Ottoiíi,  na  nia  Blograpbia  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  apresentada  em  1892  ao  Instituto 
Histórico  e  Oeographico  Braziletro,  dtsse  o  seguinte: 

<  A  ralladacírcular-pamphleto do TheophiloOttoni, deputado 
por  Miuaa,  que  em  contradicgão  com  o  sen  passado,  entron  na 
coDSpiraç&o  para  a  maioridade,  expoz  por  mludo  as  commu- 
nicações  mjrsteriosas  entre  os  maioristas  e  o  Imperador  menor  ; 
a  habilidade  com  que  este  illadta  o  regente  e  seus  ministros, 
deizando-os  tranquillos  na  posse  do  poder ;  e  finalmente,  o 
—  gttero  jd  —  que  decidio  os  conjurados  a  dar  o  golpe . 

«Posteriormente,  no  Instituto  Histórico,  S.  M.  Imperial 
houve  por  bem  declarar  que  aquillo  não  era  exacto  ;  nio  Toi 
consultado,  nem  anim&ra  a  conspiração.  Mas,  esquecido  dest» 
declaração,  annoa  depois  commentando  ã  margem  a  Biograpkia 
do  Comelhtíro  Furtado  por  Tito  Flanco  d«   Almeida,  e  lem 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  459 

negtir  o  —  guero  já  —  escr^tToa  :  <  Ea  não  tinha  ambiç  "(i  de  go- 
vernar; tem  a  in/tuencia  da  gente  juj  rae  cercava,  teria 
recusada  ■». 

«  Ora,  quem  o  carcava,  regcQtes  e  ministros,  não  queria  a 
maioridade,  03  maioristas  só  o  cerca vSo  nas  confereaci&s  ocoultu, 
em  que  obtiverSo  o  — jmíto  >í1.  » 

Eis  agora  a  Pôfutaçao  de  Sylvio  TuIUo  (  o  Sr.  Visconde  da 
Sabóia)  no  aeu  Urro  «o  Sr,  D.  P^lro  I[>  querâuajuem  1896  os 
divei-sos  artigos  pubticadna  em  agosto  de  1893  no  Jjrnal  da  Com- 

<  Dii  o  Sr.  Oltonl  que  nessa  nota  o  Imperador  não  negou  o 
—  quero  jà  —  mas  também  nãu  afflrmou  que  sa  tivesse  expres- 
sado desse  modo.  Se  accodeu,  fura  notes  por  incitamento  das 
peswas  que  o  rodeavão,  do  que  pelo  dosejo  de  ir  tomar  as  rédeas 
do  goyorno. 

«  Com  effeito,  esse  dito  já  foi  por  modo  bem  plausível  ex- 
plicado pelo  Dr.  Luix  Francisco  da  Veiga  em  um  folheto  que 
deu  a' lume  sobre  D.  Pedro  II.  Nelle  diz  o  historiador  que 
03  promotores  da  maioridade,  tendo  mandado  saber  do  Imperador 
se  queria  que  esta  Tosse  declarada  iiem  demora  ou  adiada  para 
o  dia  £  de  dezambro,  elle  então  respondera:— ^uíro^^. 

«Em  todo  ocaso  contra  o  que  o  monarcba  com  a  vehe- 
meneia  que  o  caso  exigia  pratestou  no  Instituto  Histórico, 
averbando  da  raudamantalmenta  falso,  foi  que  tivesse  illudtdo 
o  regente  e  seas  ministros,  e  entrado  em  conjuração,  conforme 
alBrmou  o  Sr.  TbeophíJo  Ottoni  em  sua  circular-pamphleto  a 
ainda  tem  o  apoio  do  Sr.  Cbristiano  Ottoni. 

<  Quem  cercava  o  Imperador  menino,  dizem  os  dous  irmãos, 
eram  o  regent)  6  os  ministros,  quo  não  queriam  a  maioridade, 
portanto  os  mnioristaa  que  obtiveram  o  —  quero  já  —  deviam 
vel-oem  oonferencJas  occuUas.  N&o  passa  isto  de  uma  assergio 
falsa  e  gratuita. 

«  Ninguém  ignor.i  que  o  regente  e  sous  ministros  não  eram, 
nem  podiam  ser  as  únicas  pessoas  que  ae  acercavam  do  Joven 
príncipe.  Com  este  viviam  médicos,  camaristtis  e  muitas  outras 
pessoas  importantes  da  Corte,  que,  relacionadas,  oomo  4  sabida 
por  todos,  menos  pelo  Sr.  Ottoni,  oom  os  mais  Inõnentes  e  de- 
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cididos  partidários  da  m»torid*J6,  fizeram  ix>m  fjua  o  Sr. 
D.  Pedro  II  Q'aquella  grande  crise  se  exprimisBe  por  aqnâlla 
forma  tem  diBcutivel,  ou  por  qualquer  outra  approxlmada.  > 


OoTlmos  contar  qne  BoDto  Aotonio  Vahia,  muito  se  esfor- 
çara em  ftol  da  maiOFidado  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  Conde  de  Sarapuby  do  dia  2  de  dezembro 
de  1840  e  Uleceu  no  dia  1  de  dezembro  de  1843. 

Foi  moco  da  Imperial  Gamara  e  Quarda-Roupa  de  S.  M. 
o  Sr,  D.  Pedro  I,  com  ordenado,  por  portaria  de  13  de  outaI>ro 
de  1823. 


<Di(  Américo  Braziliense,  em  um  livro  onde  Foi  buscar  ela> 
mentos  para  este  artigo  ( A^nor  de  Roure  —no  jornal  A  Ho- 
tieia  de  22  de  novembro  de  1397,  que,  renunciando  Pedro  I  a 
coroa  em  fkvor  do  aenflllio  D.  Pedro  de  Alcântara,  surgiram 
na  arena  do  combate  trea  pnrtidoa  —  o  restaurador,  que  queria 
a  volta  de  Pedro  I ;  o  republicano,  que  pretendia  a  abolirão  da 
monarobia  ;  e  o  liberal,  que  se  ibrmou  para  opp6r-E6  aos  outros 
doas,  pogoando  pela  relbrma  da  constituição  dentro  do  regimen 
monarohlco.  O  rAstaurador  o  o  republicano  uSo  puderam  ereietr 
e(ip|)ar0C0rn'aqnelle  tempo.  Qaanto  ao  liberal,  Toi  maii  tarde 
victima  de  uma  acisão  que  coUocou  de  um  lado  os  eaiaUados  o  de 
outro  lado  os  moderadoí,  querendo  aquell«  reformas  amplas  na 
constituição,  ao  passo  que  estes  as  queriam  mais  reetriotas.  Oa 
eiaitadoB  começaram  por  querer  a  federação  ;  mos  nas  lutas 
travadas,  ot  moderados  tornaram-se  senbores  da  situação. 

«Mais  tarde,  exaltados  s  moderados  reuniram-se  sob  uma 
mesma  bandeira,  tendo  como  bases  do  programma  a  monarchia 
federativa,  e  eztinocão  do  poder  moderador,  senado  electivo  e 
temporário,  snppressão  do  conselho  de  estado,  etc.  Tudo  isto  se 
passava  durante  a  menoridade  de  Pedro  II,  ati  a  regência  de 
Diogo  Feijó,  que  abriu  lucta  com  o  poder  legislativo  oa  vioe- 
versa,   resultando  d'ahi  a  renuncia  do  regente  e  a  sua  sub> 
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Btitniçio  por  Pedro  de  Araújo  Lima  ( Marqnet  de  Olinda ),  jà 
repreeeQtftado  amnoTo  partido  — ocooserrador. 

«Kssa  partido  abriu  luota  com  o  liberal  no  terreno  da  1d- 
terprctagão  do  acto  addioionnl,  yotadopelo  altlmo  oomo  oon- 
quista  do  progresso.  Sustenta  Américo  Brazllleiue  que  oa  con- 
aervadores  entendiam  dever  ser  cerceadas  os  atíribuiçOes  das  as- 
eembléas  prorlDciaes,  porque  estas  ameaçaram  a  iotegrldade  do 
Império.  Buteniiain  ainda  que  outras  leia  votadai  ao  período  re- 
geuciai  nulliãcavam  a  centralisagào  politica,  eafraquMlam  a  au- 
toridade e  atacATam  o  prestigio  da  autoridade. 

<  R«sumia-se  o  programma  oosservador  n'lsto  t  InterprettfSo 
do  aoto  addicional,  restringindo  as  attribulQOes  das  assembtias 
proTiaciaea ;  rigorosa  observância  da  lei ;  resistência  a  InnovaoOes 
potiticas  que  nKo  Ksiem  maduramentA  eatndadas ;  restabe- 
lecimento do  conselho  de  estado,  qoe  os  líberaes  tinham  eonse- 
goldo  sapprlmir  { fbl  restabelecido  em  1841 ).» 

[Recorrendo  is  pablicagSes  dm  folhas  da  capital  brasileira, 
a  6  de  dezembro  de  1891  encontramos  os  trechos  que  se  segaem: 

No  O  Brasil  ■■ 

«  Soberano  aos  15  annos,  na  idade  em  que  para  outros  ee- 
pirltoB  o  exercido  do  poder  seria  o  pretexto  para  a  satisfarão 
de  gOEos  e  vaidades,  o  moço  Imporador  ardentemente  m  applieoa 
ao  estudo  dos  negócios  públicos  e,  nas  múltiplas  amnistias  eom 
que  logrou  paoiflcar  as  inquietas  poputa^jOea  de  idgumas  pro- 
vindas, não  tardou  a  exhíbir  provas  daquella  Inexhaarirel  ma- 
gnanimidade e  espirito  de  oonollíacão  que  coustituiam  ama  das 
mais  bailas  fèiç6e«  de  seu  earacter. 

<  No  Brazll.  escrevia  um  republicano,  Carlos  de  Rlberrolles 
em  1850,  no  Brazil  desde  muitos  annos  que  nSo  ha  processos  po- 
líticos, nem  prialoneiros  de  estado,  nem  condemnagJIes  de  Jor- 
□alislaa,  nem  oonspiraçdes,  nem  A6fOTtii.çtiea.  O  pensamento  alii 
não  tem  que  dar  contas  à  polida,  não  o  perseguem  na  alfandega, 
não  é  suspeito,  nem  passível  de  ferrete.  A  alma  é  livre  em  todas 
as  suas  confissões,  e  o  cidadão  em  todos  os  seus  movimentos. 
A  razão  de  estado  não  tem  que  b^ef . . . 

«Eporquef  porque  D.  Pedro  II  poi!  a  magestade  não  na 
prerogatlva, Dão  na  pessoa,  mas  no  caracter  e nas  obras...» 
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No    Diário  do  Commereio  f 

«  De  um  caracter  i-eservado  e  austero,  mostrando  graode 
tino  para  a  admlolstracSo,  preparoa-se  o  Imperador  no  meio  du 
agitações  do  paiz  em  sua  menoridade,  das  luctas  internas  e  du 
difflouldades  com  que  tiveram  de  luctar  as  regências,  p«ra  o 
seu  longo  reinado,  que  oomecou  propriamente  com  a  sua  múo- 
ridade ;  l^to  que  teve  log&r  no  dia  23  de  jnlho  de  1840,  pre- 
stando elle  juramento  no  Paço  do  Sanado  ès  3  lioras  da  tarda 
d'eise  dia. 

<  B'  notável  a  enerva  que  revelou  o  Joven  monareba  n'eEA 
occaslSo,  Bccedendo  com  entbuaiasmo,  mas  digno,  às  instancias 
que  ilie  faziam  para  acceitar  desde  logo  as  rédeas  do  governo. 
Sen  caracter  altivo  e  recto,  Bua  intelligeDcia  se  mostraram  bem 
claramente  em  momento  tão  decisivo,  patenteando  que  sem 
actos  correspodiam  completamente  ao  pensamento  que  mais 
tarde  annnncioa  nas  seguintes  palavras:  <  Quando  tenho  do  ro- 
solver-rae,  consulto  só  &  razão  e  nSo  me  abala  nem  a  IJGonJa,  por 
maia  insinuante,  nem  o  vitupério,  por  mais  farino 

Voltemos  ao  precioso  escrfpto  do  Monsenhor  Joaquim  Piolo 
de  Campos,  que  doemos  apoz  a  scena  do  dia  22  de  Julho  : 

«  Desde  este  momento  ficou  o  acto  consammado.  Os  decretos 
de  então,  os  vivas,  as  luminárias,  as  felecItacSes,  osjaramentos, 
tudo  issoé  subentendido. 

«Acabava  incontestavelmenie  de  se  dar  um  profundo  golpa 
na  Constitui^  do  Estado  !  O  seu  urt.  121  (nSo  derogadopala 
lei  das  reformas  )  diz:  «O  Imperador  i  menor  aUa  idade  de  i8 
annos  ettnpletoi.  >  O  art.  174  marca  os  traumites  de  qualqoet 
reforma  do  artigo  constitucional,  só  possivel  por  subsequente 
legislatura.  O  art,  178  dis  que  esles  artigos  constituoionaes,  em 
que  as  legislaturas  ordinárias  niío  podem  tocar,  são  os  que  dizem 
respeito  aos  limites  e  attribuic5es  doa  poderes  politicce,  e  aos 
direitos  políticos  e  individuaes  doa  cidadãos.  Reinar,  governar, 
e'  um  direito  politico  e  individual,  é  entrar  em  exercido  de 
attrtbuições  do  poder  politico.  Logo,  era  aos  18  annos,  que  o  Im- 
perador tinha  de  governar,  antes  era  mister  que,  por  tranmites 
constitucionaee,  em  legislatura  subsequente,  a  assemblóa  geral 
assim  o  resolvesse. 
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<  Mfto  ha  sopliismas  com  qne  se  ofTnsqne  a  evideacia. 

-  <  O  espirito,  eenipre,  e  lubtinctlrameate  recto  do  Imperador 
assim  lli'o  persuadia.  Nunca  Jamais  atá  aquotles  dias  llie  tinha 
pela  meate  passado  que  bourease  de  tomar  o  timão  do  Estado 
antes  do  prazo  legal.  Nunca,  em  seus  mais  íntimos  anbeloe,  de- 
sejou antecipar  o  dia  de  seu  gorerao,  porque  a  consciência  Ju- 
venil, mas  profunda,  llie  segredava  a  inconreniencia  de  tal  acto, 
e  por  forma  tal.  Porém  ao  Joven  monaroba  desde  logo  coube  a 
sorte  de  conhecer  practicamente  que  o  regimen  representativo  é 
o  systemadas  transacçSes;  julgou  ver  nos  successoa  uma  opi- 
nISo  arraigada  no  espirito  publico  e  que  n&o  convinba  oontra- 
ríal-a ;  accedeu. 

4  Se  collocando-nos  acima  de  todas  as  considerações,  emit- 
timos  fraDcamenle  nossa  opfnláo,  diremos  comtudo,  que  as  mo- 
mentosas apprehensões  dos  amigos  da  moaarchia,  tácitos  deplo- 
rando o  que  baviam  considerado  audacioso  erro  politico,  nSa 
foram  pelos  succesos  justiaca'1as.  A  tenra  idade  de  César  nSo 
pnuudioon  a  prudência  de  seu  governo. 

<  CíBsaribiis  vtrtut  eoniigit  ante  diem, 

«Eísahi,  pois,  o  Sr.  D.  Pedro  II  verdadeiramente  seutado 
DO  seu  throno,  amadodosaens,  respeitado  dos  estranhos,  no  pleno 
gozo  de  suas  attribuiQdes...  e  mui  prevavelmeute  do  aoeptro  e 
estoque,  poucos  anooa  antes  mandados  entregar  ao  conselheiro 
thesoareiro-mâr  do  Tbesouro  Nacional. 

<  Chegado  ó  o  dia  em  que  verdadeiramente  começa  a  reinar 
o  Defensor  Perpetuo  e  Imperador  Constitucional  do  Braiil,  Sr. 
D.  Pedro  II,  que  todavia  sò  um  aano  depois  (  aos  18  de  julho 
de  1841  )  fui  sagrado  e  coroado.  Consagremos  agora  estas  linbas, 
antea  de  especificar  mais  successoa,  a  estudar  neste  reinado  os 
dotes  do  imperante,  como  soberano  constitucional. 

«  A  moDarohia,  ipstituÍQSo  amada  de  nossos  avds,  coeva  da 
nossa  soberania  e  symbolo  da  nossa  existência  politica,  foi,  to- 
davia, pelos  tempos  que  se  seguiram  A  Independência,  sujeita  a 
dolorosas  provações,  como  o  significou  o  7  de  abril  (  se  alguma 
cousa  significou),  mas  qual  também  fosse  o  seu  [prestigio e 
poder,  por  consenso  commum  dos  ânimos,  o  22  de  Julbo  o  pa- 
lentMU. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


464     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTÍTUTO  HISTÓRICO 

€  Não  ba  dOTlda ;  o  throno  se  achara,  desle  1810,  profkia- 
dameote  radicado. 

€  A  niissSo  proveiitlva  tõrt  bum  a  DobromBole  desempa- 
nbada  pelo  primeiro  Impõrador,  a  da  fuodacão  do  Bstado,  a  da 
promulgaçilo  de  sua  iDStituiçfio.  Ao  seguodo  imperador  cairia 
miaeSo  diversa,  a  da  ordom,  a  do  leal  fancoionaf  da  domplieada 
machÍDa  do  syatema  representativo, 

«  Que  chefe  de  Estado  bouve  J&mali  que  em  ssmelbanta 
grau  tomasse  ao  serio  03  deveroa  de  sen  cargo  ?  qae  assim  em* 
bebido  Das  tbeorlns  do  systema  da  constituiçSo,  tSo  exemplar- 
meate  praticasse  todos  os  seus  preceit»,  e  seguissfl  todas  as  suas 
indicações  ?  Não  ba  um  súbdito  do  Império  mais  amante  das  liber- 
dades pnbllcas  que  o  seu  Imperador.  B'  delle  esta  honrosa  phrase  : 
«  Procuro  annprehendar  e  realitar  a  verdad*  do  syttema  eansli- 
tucioital,  a  mais  felii  concepção  da  rat/Io  modtma,  > 

Tomamos  emprestado  do  jornal  O  Tempo  de  6  de  dezembro 
de  1891  estas  linhas  : 

c  D.  Pedro  U  foi  um  porphyrogeneto,  potg  o  pai,  fundador 
do  Império,  governa  va  quando  elle  nasceu  nesta  cidade.  Aíuda 
oa  in&ncia  perdeu  a  Imperatriz  sua  mil  e  a  proteoç&o  paterna, 
que  a  revoluQ&o  Ilie  tirou. 

<  A  fraqueza  da  sua  situacSo,  a  orphandade  em  que  o  pai  o 
deixava,  despertou  no  povo  carioca  aquella  generosidade  pootlca 
que  existe  sempre  nas  multidSes  fortes  e  oonscias  do  seu  poder. 
Toruou-se  o  pupilo  da  Nação  Braitíleira,  que  o  adoptou  quando  o 
podia  enjeitar  com  o  seu  augusto  progenitor.  O  verdadeiro  e 
legitimo  titulo  de  D.  Pedro  II.  &  corda  e  ao  throno  dSo  Ifae 
veio  do  Doscimento  lanto  como  da  acjIamoçSo  d^  7  de  abril  de 
1831. 

«  Os  politicas  brasileirosde  entSo  eram  grandes  bomens  que 
foúam  grandes  obras. 

«  Só  caracteres  da  ordem  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
Lima  e  Silva  e  tantos  outros  podiam  ter  a  reeisteDcia  giganta 
para  afastar  u  repabiicit  ants  um  povo  victorloso  de  principl  o 
déspota  e  devasse. 

«  Não  o  conseguiriam,  entretanto,  sem  as  reacQOes  populares 
que  preencheram  a  menoridade  do  Imperador.  » 
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QuiDtiDo  Bocayuva,  ft  6  de  dezembro  do  1891,  escreveu  no 
O  Pait  o  seguinte  : 

<  Abrio-se  oDtSo  o  período  regancial,  período  tormontoso, 
qatvatooos  eventos  políticos  que  «balaram  a  Nnção,  ainda  mal 
aíDroiada  na  sua  Integridade  e  autonomia,  mas  período  admi- 
rarei pelo  patriotismo  de  que  deu  prova  a  ^eraçSo  politica  deasa 
tempo,  e  pela  generosidade,  sem  eiemplo,  com  que  o  poro  bra- 
zileiro  deixou  consolidar  o  throno  do  joren  herdeiro  da  mo- 
narchia.  » 


Manoel  de  Aranjo  Po?to<Alegre,  no  discarão  que  proferio 
no  Instituto  Histérico  e  Oeograpbico  Brasileiro,  na  sassio  magna 
de  15  de  dezembro  ds  1855,  tez  a  ponderado  seguinte: 

«  Uma  consa  notarei  e  Lero  característica  da  época  da  me- 
QorlJade,  mormente  daquella  em  que  estamos,  fui  a  aridez  do 
espirito,  a  summa  esterilidade  do  pensomento.  O  que  estava 
em  nndameatD  parou  e  nada  se  produziu.  As  obras  que  estam- 
pam em  si  próprias  o  cunlio  rital  e  progreesivo  de  uma  nacio- 
calidada,  a  exprossSo  da  mente  contemporânea,  os  seus  vdos, 
para  o  futuro,  ou  as  que  seguem  as  peripécias  da  historia,  dei- 
xaram de  existir.  E  por  que,  meus  Senhores  }  Porque  aquella 
época  nada  significar»:  era  uma  republica  monarcliicu  ou  uma 
monarcbia  republicana. » 

Seja  nos  permtl tido  observar  quanto  k  esterilidade  do  pen- 
samento na  época  da  menoridade  qne  o  emérito  orador  foi  severo 
demais,  qualificando  com  tnnta  dureza  o  período  histórico  a  que 
se  referio. 

Numerosos  documentos  d'o:se  tempo  attestão  em  vez  d'osta 
esterilidade  mental  a  existeucia  de  trabalhos  que  represcntão 
alguma  consa  notarei  na  hisloría  de  nossos  progressos»  no  des- 
enrolvimento  de  nossas  lettras. 

Logoaos  primares  annosd'ease  período  publicai  io-Se  03  elo< 
quentes  EermSes  de  Frei  Francisco  de  MonfAlvern^,  de  Frei 
Sampiio  e  do  Cónego  Januário,  os  Suspiros  Poéticos  de  Domingos 
José  Qoqcalres  de  M^giilhãcB,  1U0  despontarão  como  éra  nora 
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em  nossos  anD&es  litterarios.  O  QdDoral  Burlamaqui,  Odorico 
Mendes,  o  Padre  Luiz  Qoncalves  dos  .Santos,  José  da  Silva  Lisboa 
6  ainda  outros  prodUEÍrão  trabalhas  oti  litterarios  ou  de  pole- 
mica politica  e  religiosa  qus  represontão  ura  movimento  ffccaodo 
na  dtreo^  dos  espíritos  na  referida  época. 

Temos  lembrança  de  que  são  d'essa  mesma  época  maitaa  das 
comporiC5es  politicas  do  eximio  cultor  das  musas  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre,  cuja  ponderacSo  feita  em  1^5  no  Inatitato 
provocou  estei  nosaos  reparos,  composiodes  que  tanto  recom- 
mendarãa  sen  nome  a  estima  dos  contemporâneos,  accenta- 
audO'So  de  dia  a  dia  &  gloria  que  afinal  veio  coroar  os  seus 
esforços. 

Quanto  i  opinião  emittida  pelo  orador  do  InsUtato  em  1855 
—  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  Barão  de  Santo  Angela  —  a 
saber,  que  a  época  da  menoridade  nada  signiScava,  porque  era 
uma  republica  monaroliica  ou  uma  moaarchis  republicana,  ella 
nos  snggere  a  traascripcãodaseguinte  publicação  do  Jomat  do 
Commercio  de  23  de  outubro  de  1893  : 

« Emílio  Castellar,  o  grande  tribuno  hespanhol,  enrion, 
com  data  de  18  de  agosto  do  corrente  anno,  a  seguinte  carta  á 
Nouvelle  Revue  Inttmalionalei 

«  S.  Sebastião,  18  de  agosto  de  1893  —  Cara  senhora  e 
amiga  —  Nada  ó  mais  natural  do  qneoccorro  e  nada  de  estu- 
pelticiente  senãolbssem  tantos  os  estupefactos. 

4  Já  em  Tereretro  de  1893  tinha  annunciado  a  minha  reti- 
rada da  Tida  política  em  um  discurso,  que  nas  cdrtes  foi  applan- 
dido  como  neubum  fora. 

«  Bis  Utteralmente  o  que  eu  dizia  aos  deputados  do  pri- 
meiro Congresso  da  Regência: 

<  O  muado  moderno  oscilla  hoje  entre  a  Monarchia  democrá- 
tica e  a  Republica  conaerradora  ;  será  essa  a  fórmula  de  nossa 
geração. 

«  Este  Congresso  não  quar  dar-me  ouvidos  o  vé  a  Repu- 
blica Federal,  cuja  lembrança  passará  na  historia  através 
os  anathemas  da  conaienoia  e   a  maldição    dos  oontempo- 
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«  Agora  digo-Toa  oatra  cousa: 

«  Fazei  a  monarciíia  democrática  e  será  essa  a  formula  da 
nossa  geração.  Quando  tiverdes  transformado  em  democrática  a 
monarcbla,  qnando  tiverdes  proclamada  o  suffragio  aniversal, 
•ntio  a  monarchia  demooratica  aerà,  podais  estar  certo,  nio 
somente  a  formata  das  gerações  presentes,  mas  também  a  das 
Aitaraa. 

<  E  então  renascerSo  a  liberdade  e  a  paz. 

«  —  Mas,  me  pergaotareia,  estou  certo, qaando  a  monarchia 
demooratica,  triumphadora,  eativer  estabelecida  o  que  &reis  í 
—  VoB  respondo:  Aii  e  lerel  sempre  repablicano. 

«Todo  aqaelle  que  pensar  qae  ea  possa  ser  ontra  cousa, 
me  calomnla  e  me  ofTende. 

<  NSo  posso  servir  esta  formula  de  monarchia  democralica 
pelo  qne  ella  tem  de  monarchia:  e  nEío  posso  oombatel-a  paio 
qaeella  tem  de  republicano.  Por  idso,  nãu  podendo  servii-a,  nem 
combatel-a.  n«da  me  resl*  mais  a  fkzer  do  que  dizer  adeus  á 
Tida  publica,  recolhei^me  a  vida  privada  e  ahi  acabar  como 
comecei:  comecei  ensinando  na  Universidade  de  Madrid  a  his- 
toria de  Hespanha  ;  conoluirei,  escrevendo  no  meu  canto  a  his- 
toria de  Hespanha. 

«  Mantive  a  minha  palavra. 

«  Tenho  nm  jornal  e  o  abandono  ;  o  que  elle  disser  de  boje 
em  diante  aos  seus  amigos  e  leitores,  correrá  por  sua  conta  e 
responsabilidade ;  l«nho  nma  cadeira  no  Congresso  e  lã  não 
irei  mais,  tomei  parte  na  conservadora,  e  agora  o&o  irei  à  liberal: 
«  N£i>  penso  em  tomar  parte  no  governo,  sob  o  regimen  da 
monarchia:  a  minha  honra  o  prohtbe.  Mas  também  nio  posso 
operar  em  fiiTor  da  Republica:  m'o  prohlbe  o  amor  da  pátria. 

«  O  que  ea  quero  é  nma  republica  tão  conservadora,  com 
tantos  pontos  de  contacto  com  as  instituiçSes  monarcbicas,  qoe 
ofl  monarchistas  não  a  querem,  porque  é  republica  e  os  repu- 
blicanos não  lhe  tém  sympathia,  por  se  parecer  muito  com  a 
monarchia. 

<  Sendo  as  oousas  assim,  o  men  posto  nSo  pôde  ser  na  tri- 
buna da  Camará,  nem  na  imprensa,  que  no  os  doas  degiÃOS  que 
Indicio  o  caminho  do  poder,  isto  é,  o  governo. 
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4  Bteroverei  sempre  par&  os  jopnkes  e  revistas  enropáas  qao 
pedem  a  minba  colUborsçKo  e  deixarei  sempre  as  opiniões  e  os 
juízos  que  me  soggerirão  a  lealdade  e  a  experieDcia. 

<  NSo  serei  mais  inspirador  de  jornaes  políticos  militaatea, 
presidente  da  Camará  ou  do  Senado :  nSo  sarei  maia  militante 
na  politica  como  ía\  atè  hoje. 

4  FaUarei,  escreverei,  qaando  Julgar  opportuQo,  livre  dos 
laços  políticos,  livre  de  aspirações  pessoaes. 

<  Vos  Boa  muito  grato,  eto.  —  Emílio  CatteUar.  > 

Ouçamos  o  Jornal  do  Commercio  do  5  de  dezembro  de  1891 : 

<  Os  primeiros  tempos  da  menoridade  forão  catunitosos. 
O  pais  inteiro  pareda  caminhar  para  inevitável  diseolação.  Na 
eapitil  do  Império,  as  revoltas  militares  sucoedlío-se  umas  às 
Outras  ;  a  guerra  civil  assolava  coitjuntamente  ou  snccessiva- 
meote  as  províncias  do  Par&,  Maranhtío,  Peroambaco,  Bahia 
e  Rio  Orande  do  Sul,  emquanto  os  três  partidos  então  eiistenteM 
guerreavSo-fle  uns  aos  outros  à  porQs,  divididos  em  liberal  mo- 
derado, liberal  exaltado  a  restaurador  ou  Caramurú.  Represen- 
tava este  ultimo  os  stbastianistai  d'aquella  ipoca,  que  alm^avâo 
pelo  regrem  de  D .  Pedro  1 1  tão  aronto  se  mostroQ  que  mandou 
a  António  Carlos  de  Aadrada  a  Lisboa,  no  anno  de  1833,  para 
ver  se  obtinha  que  D.  Pedro  1  voltasse,  fttoto  qae  cansou  a  subs- 
tituição de  Josó  Bonifácio  pelo  Marquez  de  llanbaem  no  cargo 
de  tutor  do  joveo  Imperador. 

<  A  regência,  no  intuito  de  acalmar  &  agitação  Moralista  e 
separatista,  Tez  votar  em  1834  o  Acto  Addiclonal  e  D.  Pedro  II, 
entretanto,  proseguia  nos  estudos  com  rara  applíca(ão. 

«  Estava  olla  entregue  a  esses  âstudos,  quando  aohou-se 
completamente  orphão  com  menos  de  nova  aunos  de  idade,  ha- 
vendo bllecldo  seu  pai,  D.  Padro  I,  a  S4  de  Setembro  ile  1834, 
em  Lisboa. 

*.  Com  o  soberano  que,  na  phrase  de  um  pregador  celebro. 
foi  rei  que  oingio  duas  coroa?  e  general  onja  espada  libertou  doas 
povos,  e  que  fttlledaaos  trinta  e  seis  annos  de  idade,  baixava  ao 
tumulo  o  parUdo  restaurador,  e  simpliflcava-so  a  situarão  iu* 
terior  do  paia.  A  12  de  Outubro  de  1835  Diogo  FeIjO  era  empcK' 
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sado  como  qdÍco  re^nte  e  já  havia  pacificado  o  Pará  e  domado 
a  cabanagem,  quando,  am  20  de  Setembro  de  1336,  saccedia-lhe 
na  regência  Pedro  de  Ar&njo  Lima,  depois  Marqa«z  de  Olinda. 
Mas  nSosóa  Bdtaia,  Pernambuco  e  o  MaraahSo  ainda  ettavSo 
cooTuIsionados,  como  também  o  Rio  Grande  do  Sul  ara  armas 
jÁ  se  apoder&ra  de  parto  da  proTincia  de  Santa  Catharina  o  do 
Curityba,  pertencento  entSo  á  proviocia  de  S.  Paulo. 

«  N'es8a3  condições  foi  qae  03  llberaes  de  entSo  unidos  a 
alguns  con serradores,  pensàrSo  em  antlcipar  a  data  da  maio- 
ridade do  Imperador,  contra  a  lettra  expressa  da  CoDstítaiçSo 
vigente.  Hollanda  Cavalcanti,  Visconde  de  Alboqaerque,  os  An- 
dradas,  Vergueiro,  Alvariís  Macbado,  por  pai-te  d'aqaeUes,  e 
Villela  Barbosa,  Marquez  de  Paranagníi,  o  Conde  de  Lages  e  o 
general  F.  de  Limae  Silva  (Caxias  ),  por  parte  d'estes,  flterSo 
com  que  três  annos  antes  do  período  marcado  pela  ConstitaÍQ&o, 
fosse  o  joven  imperador  proclamado  maior  pela  assembléa  legis- 
lativa, a  33  de  Julho  de  1840.  » 

Em  seu  Dumero  de  6  de  dezembro  de  1391  eis  como  ftlla  o 
Jornal  do  Commerciú: 

«  O  período  regencíal,  o  maia  agitado  da  nossa  historia  de 
nação  independente,  trabalhado  pela  Incta  vivíssima  dos  par- 
tidos, despertou  a  aspiração  de  antecipar  a  maioridade  do  joven 
Principe  em  cuja  educaçSo  se  havlão  esmerado  os  eminentes 
Brazilciros  successivamente  chamados  á  suprema  gerência  dos 
negócios  do  Estado.  Em  1840,  após  tentativas  empenhadas  e 
mallogradas  naa  doas  casas  do  parlamento  para  a  decretaç&o 
legal  da  maioridade  do  Imperador,  a  providencia  extraordinária 
do  adiamento  da  assembléa  geral  precipitoa  o  acontecimento  ar- 
dentemente desejado  por  nomerosos  homens  illnstres. 

■  Cedendo  o  Priucipo  ao  appello  dirigido  ao  seu  patriotismo 
para  que,  assumindo  desde  logo  o  exercioio  das  attribníçSes 
magestaticas,  salvasse  o  throno  e  a  NaçSo,  foi  a  23  de  Julbo 
proclamado  Maior.  A  pa';ifloa  revolução  tinha-se  completado  e 
o  joven  Imperador,  constituindo  Immediatameute  o  seu  primeiro 
ministério  e  concedendo  geral  amnistia  aos  crimes  políticos,  pos 
mão  assid<ia  e  desrelada  na  ooUossal  tareia  qne  devia  preencher 
até  qoasl  o  termo  da. vida.» 
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No  dia  6  de  dezembro  de  1891  o  jornal  da  capital,  O  T&r^, 
ponderon  o  se^iate: 

«EiB  o  moço  D.  Pedra  11  maior  por  acto  da  goa  vontade  e 
da  dos  soas  admiradoras  ê  principia  a  reinar  e  a  goveroar.  Oi 
conspiradorei  que  iiDeriam  lar  um  rot  fainéant,  ilInUiram-M 
como  ae  tem  illndido  muitos  oonspiradorea  qae  acbaram  um 
senhor  quando  Julgavam  mancijar  um  inetrumeDto.  N2o  tÍTeram 
om  madeiro,  tiveram  um  grou  que  os  devorou. 

«  O  mlniaterio  liberal  de  António  Carlos,  tiiulor  da  illegal 
maioridade,  tropeçou  no  primeiro  tapete  da  quinta  e  cahio  para 
foier  logar  ao  partido  conservador,  menoa  suspeito  e  n'eBa 
época  rsíqaicto  do  devotamente  doa  antigos  sabditos  ao  rd  nosso 
senbor. 

<  Tal  o  joveu  Campeador,  podia  repetir  o  novel  Soberano, 
que  <p<»ir  tes  coupt  tVes$ai,  it  faUail  des  eottp$  de  maltre  >. 

«  Entretanto  o  partido  liberal  ainda  estuado  na  febre  revo- 
lucionaria, procurou  reagir  pela  força  contra  o  poder  peasoaJ 
que  peroebeu  logo  na  sua  incipiencia.  Foi  vencido  em  S.  Paulo, 
em  Minas,  em  Pernambuco.  O  Rio  Grande  cedeu  b.  mesma  pe- 
rícia e  àa  armaa  doBar&o  de  Caxias. 

<  Pecbado  o  templo  de  Jano  abrlo-se  o  templo  da  politica  doa 
partidos  plaatiooa  de  Sua  Magestade.  Foi  a  dpoca  mais  feliz  do 
reinado,  essa  da  mocidade  e  da  virilidade  do  Imperador. 

«  Em  quietaçSo  tamanha  a  historia  somente  pôde  colleccionu 
discursos,  poesias,  memorias  e  livros  cantados  e  eacriptos  em 
honra  do  Soberano.  O  Imperador  era  um  pol^glotta  e  um  sábio  e 
convivia  com  litteratos  e  sabias,  O  parque  de  S.  Christovfio  fòi 
durante  quarenta  anno6  o  jardim  de  Academus. » 


FormarSo  o  gabinete  24  de  julho  de  1840:  António  Carlos  de 
Andrada  Machado  e  Silva  na  pasta  do  Império  —  António  Pau- 
lina Limpo  de  Abreu  na  pasta  da  Justiça  —  Aureliano  de  Souia 
e  Oliveira  Coutinho  na  pasta  dos  Estrangeiros—  António  Fran* 
cisco  ds  Paula  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque  na  pasta 
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da  Marinha—  Franciaco  rte  Panla  Cavalcanti  de  Albuquerque 
aapnata  da  Querra  —  Martim  Frandsco  Ribeiro  de  Andrada  na 
pasta  da  Fazenda. 

N'e8te  Ministério,  compoeto  todo  eUe  das  maia  altas  capaoi- 
dades  do  paiz,  avultarão  como  influencias  politicas  de  primeira 
ordem:  António  Carlos,  chefedo  partido  maiorista  — que  dirigira 
o  movimento  parlamentar  da  maioridade  —  e  Auroliono  eminente 
estadista  da  época  da  Regência,  o  qual  se  abstívõra  de  tomar 
parle  D'ee3o  movimento. 

A  qual  doa  dous  devia  oaber  a  preponderância  1  NíEo  havia 
Q'esse  tempo  a  instituição  da  presidência  do  Conselho,  que  só  se 
estabeleceu  em  1847  sendo  o  primeiro  presidente  do  Conselho  o 
Senador  Manoel  Alves  Branco. 

O  Imperador,  joven  entflo  de  15  annos,  aooentuou  desde  logo 
a  saa  prefereocia  em  fitvor  de  Aareliano  oas  coUisOes  de  prepon- 
derância politica  que  se  estabelecerão  entre  os  doas  prestigiosos 
membros  do  Ministério  dito  da  maioridade.  Estas  coUisOes  termi- 
narSo  pela  crise  de  9  de  março  de  1841,  que  o  Imperador  deoidio 
resolutamente  despedindo  o  Ministério  todo,  com  excepçio  única 
de  Aurellano,  a  quem  incumbio  de  organitar  o  novo  gabinete. 
António  Carlos  sentio-se  mais  que  todos  ferido  em  seu  orgulho 
politico ;  e,  dotado  como  era  de  oaracter  franco  e  expansivo,  ma- 
nifestou-se  sem  reserva  no  circulo  de  seus  amigos  censurando 
com  azedume  a  solúçío  tão  brusoa  resolutunente  dada  pelo 
Imperador  á  crise  politica:  <  Não  ha  duvida,  repetia  elle,  é  Bra- 
gança, o  menino  tem  ronha  »  Estas  palavras  forSo  referidas  por 
testemunha  do  tempo. 

Por  motivo  de  movimento  politico  de  Minas  e  S.  Paalo  em 
1842,  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  diriglo  ao  Imperador 
uma  Representação  enérgica,  redigida  por  António  Carlos  oom  o 
ardor  e  vehemenoia  que  o  caracterisavão,  mas  foi  devolvida  pelo 
ministro  do  Império  com  a  deolaraçSo  de  n&o  estar  no  caso  da  ser 
evada  À  presenga  de  sua  Magestade. 

Este  documento  ãcou  denominado  Repretantação  dot  Mandim 
e  Rufiões  —  Termos  n'elle  empregados. 

Então  forÃo  cassadas  a  António  Carlos,  Limpo  da  Abreu  e 
Martim  Frantúscoos  honras  que  lhes  haviSosidoconferidas,  como 
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aoa  demais  membros  do  minlaterio  da  maioridade  pnra  fonran 
parto  d«  COrto  na  qualidade  de  Camaristas  ou  Veadores, 

Em  1844,  apoz  a  subida  do  partido  liberal  ao  poder,  no?odfr 
creto  restituio  os  sobreditos  cidadSos  aos  lugares  que  oooupaTão 
ntí  C6rle. 

A  propósito: 

Lê-se  nas  ■  Memorias  do  mea  tempo  »  etc-,  de  J.  M.  Pereira  da 
Sil7B:  <Lembro-me  que  SuaMagestadediSEeme  na  occasiSo  em 
que  apreciava  a  historia  do  periodo  de  1831  a  1B40,  cuja  segunda 
edicfio  eu  havia  publicado,  que  se  uSo  deiíára  influir  em  sua  re- 
BOlucSo  por  funooionarios  do  paço,  e  nem  por  personagens  po- 
líticos, que  ouvira  acerca  do  assumpto ;  mas  que  somente  se  eon- 
vencera  de  que  assim  devia  proceder  na  man1i&  de  23  de  julho  : 
seu  preceptor  litferario  Cândido  Jobô  de  Araújo  Vianna  recor- 
dnra-lhe  que  uo  senado  t^nha  votado  contra  a  declaração  irome* 
dlata  da  maiorirlade,  por  lhe  parecer  contraria  &  ConstituicSo, 
mas  que  em  vista  da  marcha  dos  acontecimentos  e  nas  criticas  e 
perigosas  clrcumstaucias  do  pais,  tornava-se  medida  de  salvaçilo 
publica,  bem  que  revolndonariamentc  reatisada.  > 


O  primeiro  acto  ilo  reinado  de  S.  H.  o  Sr.  D.  Pedro  11  foi  a 
unniatia  geral  oonoedida  a  todoa  os  implicados  nas  revoluções 
em  o  Império. 


Uma  das  primeiras  medidas  adoptadas  pelo  Imperador, 
apenas  declarado  maior,  foi  deiíar  sobre  a  mesa  de  ama  sala  do 
paçoda  SSo  ChristovSo  um  papei,  onde  elle  mesmo  —  eserevâra 
<  Pica  expressamente  prohibido  &b  pessoas  da  minha  casa  fose- 
rem-me  qualquer  pedido.» 

A  ordem  nSo  visava,  porém,  a  Sra.  D.  Marianna,  pois  in- 
tervinha sempre  em  beneficio  de  una  e  de  outros  com  tamanlio 
ezito  que,  ven  lo  crescer  extraordinariamente  o  numero  dos  que 
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ft  ella  recorriSo,  espontaDeamente  resolveu  nada  mais  solicitar 
do  at^u  Augusto  âlbo  de  adopçSo.  Em  abono  A«.  iofluencla  renl 
daSra,  D.  MarUtnna  no  paço  apreseolamos  08  seguintes  do- 
cnmontos: 

«Hei  por  bem  nomear  D.  Mariaaaa  Carlota  do  Veroa  Nfa- 
golhães  Camareira-Mór.  O  Mtirquez  de  S.  JoSo  de  Palma  Meu 
Mordomo-Múr,  Senador  do  Império,  ConsoUieiro  de  Estado  o  tenba 
as3im  entendido  e  Rtça  eiecular.  Prco  da  Boa  Vista,  trinta  de 
Julho  do  mil  oitocentos  r.  quarenta,  decimo  nono  da  Intlupen- 
dencia  e  do  Império. 

D.  Pedro. > 

<  Tendo  em  consideração  ^  qualidades  que  concorrem  na 
pessoa  de  Dona  Leopoldina  Isabel  de  Verna  MagalliUes  Flgaei- 
redo:  Hei  por  bem  o  Ma  Praz  Nomeal-a  Damti  de  Palácio,  em 
remunerado  dos  serviços  de  sua  mãi  a  nctuol  Camarcirn-Mór. 
António  Carlos  Ribeiro  da  AndradaMaclia lo  e  Silva,  do  Men  Con- 
selho, Ministro  e  Secretario  do  Estado  dos  Negociou  do  Império, 
o  tenba  assim  entendido,  o  ftiça  executar  com  os  despaclios  ne- 
cessários. Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  dous  de  dezembro  de  mil 
oitocentos  e  quarenta,  Decino  nono  da  Independeucla  e  do  Im- 
pério. 

António  Carlota  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.  » 

A  Eima.  Sra.  D.  Marianna  jã  se  achava  entSo  livre  dos 
compromissos  qno  tomara  para  com  os  credores  do  seu  finado 
marido  e  õ  de  crer  que  Toi  coadjuvada  por  Eeu  flibo,  pois  foi 
quem  patcou  as  seguintes  bemíeltorias  feitas  na  cliacara  :  um 
portÊío  oom  grade  do  fèrro  e  quatro  assentos,  uma  cavallariça 
de  pedra  com  arranjo  para  bezerros  e  dous  quartos,  duas  pontes 
no  rio,  e  na  oaaa  de  moradia,  tudo  o  que  vai  da  casa  de  janiar 
inclusive  at^  a  cozinha,  assim  como  as  duas  varandas,  uma  na 
frente  e  onlrj  no  funjo  da  casa. 

Depois  de  1840.  o  Sr.  D.  Pedro  II  com  suas  Augustas  irmãs, 
acompanhadas  de  suas  Damas  e  Camaristas  de  semana  forão  por 
diversas  vezes  om  segea  para  a  chacani  de  O.  Marianna.   Qos- 
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tav&a  de  merendar  perto  do  Rio  do  Princlpe,  como  beia  o  sen 
Augusto  Pai. 

N'aquelle  tempo  o  Kngenho  Novo  era  ainda,  qiiasi  deierto  e 
os  proprietários  se  soccorrião  uns  aos  oatroa. 

A  chácara  da  Sra,  D.  Marianna  se  achava  entre  as  proprie- 
dades do  General  Bellegarde  e  da  Condessa  de  Beaurepíiire,  tagn 
do  Conde  d'E8cragnolle,  o  avô  materno  do  Visconde  da  Taunay,  e 
poF  outro  lado  se  achavão  as  terras  da  &milia  Pedreira,  lã  onde 
est&  hoje  a  casa  n.  57  da  rua  Barão  do  Bom  Retiro  e  não  na  pro 
priedade  sitnada  om  pouco  mais  além  e  na  quat  follecea  o  sen 
proprietário  Visconde  do  Bom  Retiro. 

A  um  toque  de  sino  de  qualquer  d'e8tes  proprietários  viziabot , 
fazendo  ouvir  idêntico  ^gnal,  accadi£o  contiogentes  armado* 
das  raspeotivas  escravaturas. 

Mantinhão  relaçSes  muito  intimas  com  D.  Marianna  a 
vinva  Condessa  de  Beaurepaire.  D.  Josepha  e  D.  Qailhermina 
Araalia  Correia  Pedreira,  senhora  qna  (alleoeu  a  6  do  junho  de 
1835,  esta  era  mSi  eaquellaavódôLaiiPedreira  do  Couto  Ferrai, 
mais  tarde  BarSo  a  Visconde  do  Bom  Retiro,  a  Viscondessa  de 
Sepetiha  e  o  Visconde  de  Sepetiba  (  Aureliano  de  Souza  e  Oli- 
veira Coutinho),  o  commendador  Paulo  Barlmza  da  Silva,  a 
Marqueza  e  o  Marquez  de  Itanbaen,  e  Marqueza  e  Marquez  de 
Sapucahy,  General  Bellegarde,  ele.  eto. 

Naturalmente  innumeras  erSo  as  relaçOes  sociaes  da  Sra. 
D.  Mananna. 


A  Capella  da  chácara  da  Sra,  D.  Marianna,  no  Bngenbo  Novo, 
tem  soa  historia.  Encontrando  S.  Ei.  n'umaca8a  para  a  qual 
passara  a  residir  com  os  seos,  em  Lisboa,  ama  imagem  de  Santo 
António  desde  entSo  a  teve  em  grande  aprego  e  quando  emigrou 
fbz  promessa  de  a  collocar  uma  capella  especial  na  primeira  oasa 
de  que  se  tornasse  senhora  no  Brasil.  Effectivamente  assim  o 
fez,  e  tempo  depois  consegulo  do  Bxm.  Sr.  Conde  dg  irajà  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  permissão  para  que  n'esta  capella  se  dissesse 
missa  o  praticnsse  qnaesqner  actos  religiosos  com  regalias  grandes 
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Este  prelado,  entroo  no  p)Tariio  da.  diocese  a  S7  de  abrfl  de  1840 
e  portanto  posteriormente,  dra  a  dita  permissSo. 


Damos  agora  uns  tópicos  da  Gattia  d»  Notieiat  de  S  do 
dezembro  d«  1891: 

«A  18  de  Julho  de  1841  el^taava-se  na  cathedral  desta 
cidade  a  ceremonia  da  sagrac&o  e  coroação  de  D,  Pedro  II,  que, 
ao  tomar  a^  rédeas  do  QoTerno  no  anno  precedente,  cbam&ra 
para  seus  ministros  os  liberaes:  Hollanda  Cavalcante,  Viacoado 
de  Albuquerque,  António  Carlos,  Martim  Franclsoo,  Aurcllano 
de  Souta,  Visconde  de  Sepetiba,  subitituidoa,  desde  23  de  março 
de  1841,  pelos  conservadores,  tendei  sua  frente  Villela  Barbosa, 
Marquez  de  Paranaguá, 

«O  Império,  porém,  ainda  não  estava  pacifloado.  O  Ma- 
ranhão só  o  fbi  em  1841,  pelo  general  que  mais  tarde  foi 
conhecido  dobaiio  do  nome  glorioso  de  Daque  de  Caxias. 

«Minas  Oeraes  e  S.  Paulo,  que  se  tinham  sublevado,  toram 
Ignalntente  paoiScados  por  elle  em  agosto  de  1842,  depois  da 
oonheoida  Batalha  de  Santa  Lutia. 

« O  Principe  Adalberto  da  Prússia,  que  o  oonheoeu  em 
setembro  de  1842,  descreve-o  assim: 

4  D.  Pedro  U  está  notavelmente  adiantado  em  vigor  mental 
e  conhecimentos  para  sua  idade:  é  da  estatura  pequena,  am 
tanto  corpulento,  cabeça  regular,  cabellos  louros  e  feíçOes  bem 
feitas ;  seus  oliios  azues,  expressivos,  indicam  seriedade  e  bene- 
volência. Embora  n&o  coute  mais  de  dezeeete  annos,  tem  a 
gravidade  de  porte  de  homem  maduro.  Manifesta  grande  prazer 
no  avança  e  na  aoquislção  de  conhecimentos,  e  cultivoa  cada 
ramo  completamente.  A  historia  é  o  aea  estudo  predilecto, 
embora  se  interresse  por  vários  outros  assumptos,  entre  osquaes 
a  botânica.  O  joven  Soberano  manifesta  também  grande  talento 
na  arte,  na  pintura ;  aqui  evidencia-se  o  seu  interesse  por  tudo 
quanto  é  grande  e  nobre,  pois  geralmente  escolhe  para  as- 
siunptos  de  sen  lápis  o  rittrato  dos  grandes  reis,  celebrados  na 
historia,  cujo  exemplo  deseja  emular. 
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<  O  Imperador  Uvanta-ee  ás  seis  horaa  da,  manhã  a  «a- 
sagra-se  aos  negócios  do  Estado:  grande  parte  do  tempo  qae 
lhe  sobra,  passa-o  a  Idr,  do  que  auxflia-o  grandementa  nini 
memoria  excollento.  Ha  um  nobrs  espirito  de  ambição  do  iovm 
Imperador,  de  educar-se  cada  vez  mais  para  sua  posíçSo  excelia, 
porém  árdua,  ambíc&o  que  não  podemos  seuSo  respeitare  admirar. 
Qdo  felicidade  para  este  bello  paiz  ser  goremado  por  quem 
conhece  tSo  perfeitamente  os  deveres  de  sua  posição,  e  tio  se- 
riamente deseja  ftzer  a  felicidade  do  seu  povo !  Abonçoem-lbe 
03  céos  03  esforços  !  > 

«  A  23  de  julho  desse  mesmo  onao  de  1842  asrignou-se,  u 
capital  da  Áustria,  o  contrato  de  cosameuto  de  D.  Pedro  II  com 
a  PriQceza  Tliereza  Cbristina  Maria  de  Bourbon,  filhado  Rei 
Franoisco  1  das  suas  Sicilias  ( 1777—  1830),  irmã  da  Qrã-Duqueia 
da  Toscana,  do  Conded'Aquila  edoCondedcTrapaní,  mais  velha 
do  que  D.Pedro  II,  pois  nascera  a  14  da  março  de  1823.  Em 
marco  de  1843,  a  fragata  Cottstiiuiçao,  commandada  pelo  ca- 
pitão J.  J.  Maia,  arvorando  o  pavilhão  do  coutra-almirante 
-Thoodoro  de  Beaurepaire,  a  Corveta  Dotu  dt  Jatho,  commandada 
pelo  capitão  Pedro  Ferreira  de  Oliveira,  a  corveta  Euferpe, 
commandada  pelocapitSo  loía  Maria  Wandonkolk,  sabiam 
desta  porto  (5  de  marco)  e  chegavam  a  Nápoles  no  dia  Si  de 
abril,  com  José  Alexandre  Carneiro  L«ío  ViscondedeS.  Salvador 
de  Campos,  embaixador  do  Augusto  esposo,  que,  a  30  de  maio, 
casava  na  sumptuosa  oapella  palatina,  por  procuração,  sendo 
representado  pelo  Príncipe  de  Syracusa.  Só  a  2  da  julho  de 
1843  regressava  a  divisão  naval  brazileira,  escollada  por  uma 
divisão  napolitana  composta  do  navio  Vesúvio  a  das  fragatas 
Amélia,  Elisabeth  e  Partenope,  tendo  a  seu  bordo  a  vir- 
tuosa Imperatriz,  que  desembarcou  nesla  cidade  a  4  de  se- 
tembro. » 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  possuo  uma 
interessante  narração  da  viagem  daS.  M.  a  Sra  D.  Thareza 
Chrlstioa  Maria  para  o  Brasil,  intitulasa  o  livro: 

Deserizione  dei  Viaggio  a  Rio  de  Janeiro  delia  Flotta  di 
Napalí  di  Eugénio  Rodriguez  —  UtHoiale  di  Marina— Napoli 
—  presso  Caro  Botelli  e  Comp.  —  1844 . 
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A  propósito  cl'este3  augustos  esponsaes  oarimos  contar  que 
Bonto  da  Silva  Lisboa,  percetraDdo  ser  rldicularisado  petos  fi- 
dalgos TÍenneases,  deixou  de  freqnentar  a  cArlo  aDstriaoa  e  bó 
depois,  abrindo-se  oom  o  ropresentante  do  Rei  de  Nápoles,  com 
quem  se  havia  relacionado,  Ibe  confiou  ter  por  missão  procurar 
uma  uoiva  paraS.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II;  o  babil  diplomata 
promptameate  iucumbio-so  da  auxiliar  o  seu  collega,  como  fez, 
obtendo  para  o  jovea  Imperador  do  Brasil  a  augusta  mão  de 
uma  fliha  do  sou  soberano,  a  Princeza  D.  Tbereza  Chrlstina 
Maria,  l^sta  escolha  sorprehendsu  Metternich  que  projectara 
unir  o  Sr.  D.  Pclro  II  com  a  archl-Juqueze  Olga,  Princeza  al- 
tamente prendada,  qae  desposou  S.  M.  o  Rei  do  Wortemberg. 


No  livro publicadoe  distribuído  pelo  Instituto  em  Homenagem 
à  Memoria  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro,  II  escrevemos  Tias  paginas 
deiíitroduccão: 

veioa  noticia  do  passameuto  d)  S.  M.  a  Imp3ratriz 

D.  Ttiereza  Christina  Maria,  suc^edido  na  cidade  do  Porto  a 
28  de  dezembro  de  1839,  e  o  lostituto,  associando-se  ajusta  dõr 
do  seu  Venerando  Prolector,  commetteu  a  seos  sócios  resi- 
dentes em  Portugal  a  missão  de  irem,  presididos  pelo  illustre  lit- 
terato  Pinheiro  Chagas,  apresentar  á  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  H 
os  maissentidos  pezam^  do  Instituto.» 

Em  acatamento  ã  memoria  de  t!ío  Virtuosa  qaSo  Augusta  Se- 
nhora trago  para  aqui  alguns  extractos  de  periódicos  estrangeiros : 

«  L'  Europe  saluera  respactuetiscment  cet  le  impératrice  morte 
sans  tròíie,  et  on  diri  en  p.irlant  d'ellçi:  sa  mort  eat  le  senl 
chagrin  qu'olleaitcau33  a  sou  mari  pondant  ÍGansdemariage.» 
(  Le  Fígaro  du  29  décembre  1889  ) 

<  La  vie  de  1'  impératrice  du  Brésil  a  été  touta  de  dévoue- 
ment  et  d'  effacement  volontaire. 

«  Célaít  la  femmc  vortueuse  et  bouno  doiit  rhistoire  parle 
peu,  p^rce  qu'il  n'y  a  pas  de  mal  h  en  dire.»  {Le  Gaulois  du  S9 
diícembre  1889.) 
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«  Três  modesta,  três  cfaarítable,  três  pieuse,  elle  meoa  noa 
■vie  toute  de  dévouemsDt  á  r«mperetir  et  de  bonoefl  oauTres; 
anssi  depnia  Ia  chute  de  ta  monarcliie  an  Brósil,  on  ne  citwait 
pas  un  Joaroal  qni  D'ait  cODSacró  qoslques  lígoes  émuee  &  Teii- 
lée,  pas  nnqai  ait  enpourelle  une  parole dnreoamaJvelIlaDto.* 
( Le  Momieur  Oniversel  du  30  décembre   1689.) 

«  Elle  ne  comptait  pas  un  enneml ;  et  au  roillen  des  lattw 
qui  ont  précMé  et  saivi  gon  dép&rt  de  Rio,  paa  une  tnjure  n's 
été  proférée  centre  elle,  pas  an  reproche  ne  lul  été  adressé. 

«  Cette  constatation  est  le  pins  bel  éloge  qae  Ton  paisse  bln 
de  oelle  qui  vient  de  mourir.  *{Lx  Gatetie  de  Lautanne  dn  30 
décembre  1889.) 

c  Les  derotóres  paroles  de  Timpératrlce  furent  les  saivantes  t 
«Hélosl...  Brésil!...  Bi-ésil!...  aijolipays...  puis  pas retonrnar.» 
( Le  Nouvtlliiie  de  Rouen  du  1  jauvier  1890.) 

A  5  de  dezembro  do  1891  lia-se  do  Jornal  do  Commereio  : 
< a  Sra.  D.  Therzea  Chrlstina  Uaría,  fllha  de  Fran- 
cisco I,  Rei  das  Duas  Sicilias,  a  Priaceza  bondosa,  que  nunca 
tendo  Telto  fullar  de  si,  seo&o  palas  suas  eminentisaimas  virtudes 
e  tanto  havendo  contribuído  para  que  o  lar  Imperial  pudesse  ser 
apontado  por  irreprebeosiyel  modelo  de  singeleza,  de  amenidada 
e  de  honestidade,  rasgou  pela  sua  morte  vácuo  profando  no 
coracSode  seu  esposo.» 

A  6  de  dezembro    de   1891    lia-se   na  Gatela  de  NotUiat : 
«O  que  foi  esta  santa  Senhora,  nâo  precisamoa  repetil-o. 
Sabe^  todoo  Brazil,  que  nogolpoque  ferio  profundo  o  Impe- 
rador, lembrou-se  que  era  justa  e  uaiTersolmente  proclamada 
a  Mãi  dos  BrazUeiroB.> 

£  no  Diário  do  Commereio  também  de  C  de  dezembro  de 
1891: 

< idolatrada  mãi  dos  brazileiros  por  sua  muita  cari- 
dade e  virtudes  veneraTeis.» 

Vamos  agora  reproduzir  parte  do  artigo  que,  no  Jornal 
O  Pait  de  6  de  dezembro  de  1891,  escreveu  Quintino  BocaTuva: 
«  Para  jnlgar-se  a  um  homem  é  necessário  estudar  o  des- 
dobramento das  suas  faculdades  no  meio  em  que  elle  esistio  e 
de  accdrdo  com  as  origens  da  formação  do  seu  caracter. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  IX)  BRASIL  479 

<  O  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  sob  este  ponto  de  vista  offa- 
rece  o  raro  exemplo  de  um  homem  sabtrahido  ás  condições  do 
meio  em  que  se  achon  pela  forca  intrínseca  das  saas  b08B  in< 
clinaíOes  natnraes. 

«  Pilho  de  um  pai  como  o  Sr.  D.  Pedro  I.,  a  quem  fal- 
taram 03  boQs  exemplos  e  a  boa  educação  domestica,  fogoso  e 
indomável  na  sua  índole  naturalmente  rebelde,  dando  livre  ei> 
panaSo  aoa  seus  Jnstinctos  desordenados,  irascivel  e  apaixonado, 
capaz  de  bravura  e  capaz  de  baisezas,  ao  mesmo  tempo  fidalgo 
pelo  orgulha  da  raça  e  barguez,  grosseiro  pela  educação  que  lhe 
deram  e  pela  laia  dos  familiares  que  mais  privavam  na  sua  inti- 
midade, mixto  de  contradicçdeg,  emflm,  porqne  ao  lado  de  sen. 
timentos  generosos  era  susceptível  do  maJs  bastardo  egoismo, 
impetuoso,  arrogante,  violento  e  extremamente  autoritário, 
dissoluto  nos  seus  costumes  e  levando  a  falta  de  escrúpulos  até 
a  obcecação  da  consciência,  não  era  de  certo  o  primeiro  Impe- 
rador o  que  poderia  pela  lei  do  atavismo  transmittir  ao  ttlbo  as 
qualidades  solidas  que  tanto  elevaram  o  caracter  privado  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara. 

€  Orplião  de  mãí,  ao  (allecido  ez-Imperador  íàltou  na  mais 
tenra  infância  o  principal  elemento  para  a  formaçíio  da  índole 
e  do  caracter  de  um  bomem,  taltou-Ibe  o  agasalho  moral  do 
amor  materno  e  as  caricias  que  affligam  e  affeiçoam,  do  motde 
da  brandura,  as  ingenitas  asperezas  de  Índole  infontil, 

<  Quaai  simultaneamente  Qcou  igualmente  privado  das  affel- 
gões  e  dos  cuidados  paternos,  recebendo  a  impressão,  que  âcon 
sem  duvida  indelével  no  seu  espirito,  da  desgraga  de  seu  pai, 
forçado  a  abdicar  a  coroa  e  a  atjandonar,  no  meio  de  uma  re- 
voluçtio  popular,  o  Império  que  elle  fundara. 

<  Desde  então,  privado  de  todas  as  affeiçOes  naturaes,  o 
joven  príncipe  llcou  rodeado  de  physionomías  estranhas  e  de 
autoridades  impostas,  que  se  encarregaram  da  sua  educado, 
sob  o  regimen  da  uma  existência  toda  convencional,  como  pa- 
recia necessária  a  um  infante  destinado  a  occupar  o  tlirono  e 
ci^a  oatareza  e  caracter  deviam  ser  inaccessiveís  a  todas  essas 
sublimes  expansões  e  nobres  fraquezas  de  coração,  que  são  o 
apanágio  do^  simples  mortaes. 
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4  Moratmõnte,  a  sua  nalnreza  foi  afFeiçoada  de  rõrma  iiae 
03  impulsos  <lo  seu  coração  j&mals  [ludâssom  rompar  a  camada 
do  coDTencioDalismo  qu»  daria  abafar  nelle  os  germens  de  todos 
os  seutimenlos  pessonos. 

«  Pelo  recaio  do  qae  do  futuro  se  Inclinasse  a  ter  Talidor, 
como  monarcha,  ensinaram-lhe  cedo  a  nKo  ler  amigos,  uem  a 
manifijstar  preferencia  por  quem  quer  que  fosse. 

<  Litterarininents,  prepare ram-liio  o  espirito  para  os  es* 
tndos  clássicos  e  para  as  acieucias  abstraatas,  como  sendo  e£sa 
a  ornamentação  conligna  de  um  bomem  destinado  a  aer  o  su- 
perior entre  todos  os  outros. 

<  Sociológica  ou  politicamente,  as  únicas  liçOâS  qas  lhe 
deram  foram  destiondas  a  gravar  bem  naeeu  espírito  a  consciên- 
cia ilx  sua  autoridade,  como  um  ente  qnasi  de  orlgeni  diviua, 
fiidado  pela  Tontvle  de  Deus  e  pela  accinmação  dos  tiomems  a 
ser  o  arbitro  supremo  dos  destinos  de  uma  grande  naçSo. 

«Assim  chegado  &  puberdade,  foi  ainda  sob  o  regímen  do 
cúDvencionalismo  offlcial  que  o  induziram  a  escolhor  uma  es- 
posa,  dostiuada,  oomo  quasi  todas  as  princeia^  menos  .i  fnzer 
a  sua  felicidade  individua]  do  quo  a  ser  a  progonítora  da 
■nccessão  que  devia  garantir  a  perpetuidade  da  sua  dy nastia. 

<  A  sorte  o  Alvoreceu  noste  ponto,  dando-lhe  como  com- 
panheira do  seu  deslino  a  virtuosa  Senhora  qno  foi  veuenda 
pelas  suas  virtudes ;  mas,  no  ponto  de  vista  da  formação  do  ca- 
racter humano  e  da  formoçSo  da  fumilio,  ninguém  poderá  sus- 
tentar  que  seja  preferivel  e  acertado  o  systema  destes  enlaces 
matrlmouiaes,  que  só  lôm  por  base  —  a  razão  de  estado. 

«  Taes  antecedentes  puderam  muito  logÍc:imente  ter  inflando 
para  tornar  sombrio  e  suspicoz  o  caracter  do  joven  Monarcha  e, 
se  assim  não  aconteceu,  só  i.  ena  boa  indob  individual  deve  o 
fiicto  ser  attribuido.  > 

«  Em  1859,  diese  Cliarlea  Ribeyrolles  no  sju  Brasil  Pittoreique 
(  Rio  de  Janeiro  —  Typ.  Nacional). 

«  D.  Pedro  II  avait  h  peino  cinq  nns,  lorsijue  son  père  qait- 
(ait  lo  Brèsil  <3t  B'en  allait  en  guorre  pour  un  autre  rojaom;. 
L'enfant  étalt  nó  Bréaílion ;  la  patrie  Tadopln,  11  fut  proclame. 
Les  crises  ce^i^rent. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  tôl 

«  Cunmaat  ce  pays  si  prorondément  agltâ  dopnts  dix  anoSes 
w  c{tliDEi-t-il,  aíusi,  toat  àcoiip?7  a-t-il  presti^j  aaz  létjs 
blondes}  Le  pays  si  calma  toat  á  coup,  et  les  eauí  r«iitrèrent, 
parce  qu'il  y  avait  ud  conaeil  de  R^geace  BréaUien,  one  adminis- 
tratioD  Brõgilieana,  et  qQ'aQ  prince  BrésUifla  BU  paTOis,  o'4U[t 
an  dernfer  aíTranoliiisameat.  Ga  pouvait  ss  querellar  aax 
cbambres,  dans  lea  minislére»,  au  consell  dj  Réganca ;  dans  lei 
provincfls  et  dans  1'araéQ.  on  pouvait  tealer  Témeuta  et  íairs 
Tacarme  de  diacours  ou  d'épée3,  toutes  ces  yiolences  ii'élaieDt 
que  Eouffle,  patit  veut  ot  n'agitato:it  paaleroDiJ.  Lea  masses 
étaient  traaquilles:  sons  la  couroona  de  renfaot,  elles  voyalent 
r^tolle:  <  Indépeodenc j  t » 

<  La  pensée  des  penples  est  tenaoe  et  longue. 
«  Apre)  diz  amde  tntalleet  miuorité  D.  Pedro  II  entra  dana 
1'entier  et  pleín  ezercicedata  prérogalÍTe:  il  dsrlat  responsablo 
derant  Tliistoire.  Le  jeane  bomma  avait  grandl  dJDs  le  travail 
et  Tombre,  assaz  détacliã  des  plaisirs  rioletits,  ouvieui  des  Idées. 
aaas  faste,  et  pios  ouvert  à  l'ótnde  qu'aux  fãtes. 

«  Que  trouva-t-il  devant  lui,  sur  les  marches  du  tiôaet  una 
constitutiou:  et  qne  disait  cette  constitatlon t  ello  déclarait  lea 
drolts  et  stipalait  les  doToIra  de  ohacuD,  prince  et  peuple.  EIte 
proclamait  flndépandance  dn  Brétil,  Ia  souveraineté  nationale, 
la  liberU  des  citoyens,  elle  régiait  tont,  radmloifitratir,  le  com- 
moroiaJ,  lejadiclaire,  rézécutifet  la  légialatif.Cétaitun  contrai 
pablio  entre  le  prince  et  le  peuple,  entre  l'Elat  et  le  Sou- 
verain. 

«  D.  Podro  II  prdta  serment  á  cetta  constilntion  du  Brésil, 
II  y  a  de  cela  quiiise  ans.  Quinza  ans:  c'est  nne  vie  bien  longue 
pour  une  cliarte ;  en  Barope,  ces  choses  lá  durent  moios,  et  tt  y 
aandtea.biencertalnenieatavant  Tétape  uneéchéance  de  réro- 
lutlon. 

«  Icl,  le  oontrat  n'a  pas  souffert.  La  lol  generala  y  est 
toujours  vivanie,  obéie,  raspectéa.  Point  d'lntorprétations  Tolles, 
partaot  point  de  crises.  Ceat  que  Tliomme  qui  avait  prélé 
■ermeut,  a  gardé  ju8qu'au  dernier  scrapule  Ia  cUaste  probité  de 
sa  parole ;  Cast  qu'il  a  la  religion  du  devoir,  et  que  sans  détour 
ni  réserre,  U  a  pntiqué,  mainteou  la  foi  Juréa. 

lOT  ~  31  TOJdO  XLI,  l>.  II. 
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<  II  était  jeunoet  seul:  il  pouTBÍt,comnie  tous  l«8  retits 
Xorxè],  16  laissor  omporlor  aux  ardours  du  shog,  aux  flèvns  de 
Torgaeil,  aux  eanivrantepEii-runis  (te  la  coupa  et  do  Ia  couronoe. 
OU  EODt  sea  témórités,  sjs  Toltes  inítratíves.  ses  violences,  sea 
empíãlemeats  1 

<  Jamais  Tíollle  lôle  de  toi  fut-elio  ptua  traDquille,  et  garda- 
t-elle  mieux  les  ^sjiints  r^ipacte?» 


Tru  use  revê  mos  do  Jernai  do  Comtiiercio  o  SPguiale  ; 

—  28  de  marco  de  1843  — 
«  Honlem  à  uma  Iiorada  larde  eiilrou  nesto  porto  S,  A.  K. 
o  prinzipo  de  JoInTille,  n  bordo  dS  sua  fragala  Belie  Pouie. 
Lo^  que  passou  p3]a  fortaleza  de  Sania  Cruz,  salvou  esta  for- 
taleza com  SI  tiros  e  todos  oa  oavlos  de  guerra  tVanceies 
com  roj^  rolante,  ombaadoirnndo  se  ao  mesmo  tempo  com 
innumeros  f^alhardeteBe  pavilliões.  Ao  pastar  a  fragata  em 
frente  de  Villegaigtion  rerebi^u  a  mlva  desla  fortaleza,  e  logo 
depois  subii-So  As  vergas  as  tripoIaçOes  de  todos  os  vasos  da 
guerra  nacioiíaese  inglezes  fundeados  no  porto  o  deram  estes 
os  salvas  do  estylo.  A  fragata  Baile  PouU  passou  niiles  de  fun- 
dear por  entie  os  vasos  do  guerra  ÍVaucezes  ro  meio  de  mil 
acctamações  de  —  Vive  le  Rol, 

«  O  Sr.  Carneiro  LeSo,  ministro  dos  negócios  esti-augeíi'OS, 
foi  immedíat amento  comprimentar  S.  A.  R.  per  parte  de  S.  M. 
o  Imperador  ;  e  o  Sr.  P«ulo  Barbosa  da  Silva  foi  ofTorecer-llie, 
por  ordem  do  mesmo  Augusto  Senhor,  o  palácio  da  cidade,  as 
carruagens  da  casa  imperial,  etc,  ele.  S.  A.  R.  deve  ir  boje, 
pelM  dez  Loras  da  manhã,  visitar  S.  M.  o  Imperador.  > 

—  29  de  março  do  1843  — 

<S.  A.  R.  o  príncipe  de  Joinville  foi  liontem  de  manltã& 
Quinta  da  Boa  Vi^la  visitar  S.  M.  o  Imperador.  S.  A.  R.,  durais 
de  conversar  parlicularmoutc  com  S.  M.  1.,  por  alguns  mi- 
nutos, foi  apresentado  á  Sra.  princeza  D.  Francisca,  ntlo  o  seudo 
também  á  Sra.  princeza  D.  Jauuaria  por  ainda  se  acliar  S.  A.  1. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  BRASIL  483 

om  convalescença.  K.  H,  I.  Uigiiou-se  condecorar  o  príncipe 
de  Joinville  coma  G  ã-Cruz  da  [mperlal  Ordem  do  Cruzeiro,  O 
Imperador  honr.i  lioje  o  príncipe  riaitando-o  a  bordo  da  fragata 
Bell4  PouU.  Consla-nos  que  S.  A.  R.  receberá  lioje  no  Peço 
da  cidade  D  corpo  diplomático.  » 

—  30  de  março  do  18*i  — 

«  S.  M.  o  Imperador  dígnouse  bontom  visitar  8.  A.  It.  o 
príncipe  do  Joioviilo  n  bordo  ái\  fiagala  fhiDceia  Belte  Poule, 
onde  bi  recebido  com  todas  as  formalidades  do  estylo. 

«  S.  A.  R.  o  ptlncipe  de  JoíutíIIo  digaou-se  receber  hontem 
no  Pnço  da  cidade  o  corpo  diplomático.  » 

—  1  de  abril  de  1843  — 

■  S.  A.  R.  o  principo  de  Joinville  teve  a  lionra  da 
jantar  hontem  com  S.  M,  o  Imperador  na  Quinta  da  Boa 
Vista . 

«  S.  M.  o  Imperador  ilá  a  S.  A.  R.  o  príncipe  de  Joinville 
um  baile  na  QuinIa  da  Boa  Vista,  no  dia  6  do  corrente. » 

—  2  de  abril  de  1843  — 

<  S,  M.  o  Imperador  dá  no  dia  4  do  corrente,  no  paço  da 
Qalnta  da  Boa  Vista,  am  saráo  para  festejar  o  anniversarío  ua- 
talido  de   S.  M.  Fideltasima  a  Sra.  D.  Maria  II. 

4  Consta-nos  que  o  Sr.  Bjrilo  de  LangadorlT,  ministro  pleni- 
potenciário de  França,  dará,  no  dia  17  do  corrente,  um  baile  em 
obsequio  a  S.  A.  R.  o  príncipe  de  Joinville.» 

—  5deabrilde  1843  — 

<S.  A.  R.  o  príncipe  de  Joinville  dignou-se  receber  hontem 
na  legação  de  França  os  Francezes  que  quizeifio  ter  a  bonra  de 
lhe  ser  apresentados.  S.  A.  R.  mostrou-so  mnito  aíTavel.  e 
dirigío  aoa  seus  compatriotas  uma  pequena  alIocuçSo,  na  qaal 
patenteou,  em  termos  npropriadoa,  os  sentimentos  de  vivo  in- 
teresse que  o  nulm&o  a  bem  da  população  francoza  i'«sidfinle 
nesta  Corte.  > 

—  9  de  abril  do  1843  - 

«  Corria  boje  igualmente  na  cidade  que  S.  A.  R.  o  prin- 
cipo de  Joinville  tinba  pedido  n  mfio  de  S.  A.  a  Sra.  princeza 
D.   Francisca.  > 

—  II  de  abril  de  184^  — 
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<  Ante-hantem  á,  noite,  duranto  o  t«mpar.il  que  cahiu  solin 
a  Doa^a  bahia,  ubalroar&o  duu  fainas  em  peqaeaa  distancia  da 
fragata  fraaceza   BHíe  Poule. 

«  O  eDoontro  foi  tSo  violeuti,  que  ambas  virarão  o  catiiu  a 
gente  ao  mar.  Acudio  immediiitameDte  parlo  da  trlpolação  da 
Delle  Poule  ;  e  unindo  03  seus  «ãforçia  ao3  de  um  esculer  da 
não  Ville  de  MarseUie,  que  appareceu  de  prompto,  cousegairão 
■alvar  toda  a  gente . 

, « Duraote  o  temporal  garrou  do  ancoradouro  uma  das 
baritas  da  companhia  de  paquetes  e  foi  Ao  encontro  ao  cáas  do 
trapiche  da  Saúde ;  a  avaria  foi  pequena.  > 

—  12  de  abril  de  1843  — 

«  O  cisamsnto  de  S.  A.  1.  a  Sra.  D.  Francisca  tom  sido 
nestes  dias  o  thema  das  couverMcSes  geraes.  Sem  quorsrmos  fh- 
zer-no8  ccho  de  todos  os  boatos  que  se  espalhSo  a  este  respeito, 
limitir-nos- hemos  a  refòrir  oque  corre  mais  geralmente. 

<  Diz-se  que  o  casamento  será  celebrado  nesta  Cfirte,  no 
[>tÍDclpÍo  do  mez  p.  f.  e  que  3.  A.  I.  parttrtt  p:tra  França  com 
o  seu  esposo  o  príncipe  do  Joinville  a  bordo  d&  fragata  Bell» 

PoHllt. 

«  Ignoramoso  grão  de  veracidade  que  possa  ter  esta  noticia; 
o  que  porém  podemos  afiançar,  õ  que  S.  A.  R.o  prineipe  de  Jo- 
inville pediu  a  miVo  de  S.  A.  1.  a  Sra.  D.  Francisca,  o  que  lhe 
foi  concedida.  > 

—  12  de  abril  de  18«  — 

«  Les  Françaii  de  Rio  de  Janeiro  d  S.  A.  R.  ifonseigneur  l» 
Prinee  d«  Joinville  ». 

«  Prince  I  lorsque  Jadij  tu  visitas  ces  plages. 
«  Oú  Cabral  a  plante  Tátendard  de  la  foi, 
€  Français,  nous  oUrions  nos  vcoux  et  nos  hommagcs 
Aa  nis  de  noiro  Rol. 

«  Tu  reviens  parmi  nous  npròs  ciuq  ans  d'ab9enc3 ; 
«  Etcinq  ans  ont  mftri  ce  qu'a  promis  la  fleur  ; 
«  Et  Tompreinto  frappée  au  coln  rto  la  naissanc.i 
«Est  ta  moiodrc  valeur. 
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«  Sur  ce  blason  royal,  héroiqnes  emblèmes, 
«  Sont  gravas  ii  prèsent  à  Teotour  de  ton  Qom 

<  Ulloa  fondroyée  et  lea  honnears  suprêmes, 

«  Du  grand  Napolóon. 

«  Vers  le  triple  cercneil  la  prsmier  il   s'èlDncâ ; 

<  II  contemple  ce  fi-oat  sacré  pour  les  Franjais  : 
«  Une  émanation  ií'hf)nneur  et  de  Taillance 

<  Eu  jnillit  gnr  eea  trsits  ! 

«  Cette  aaréole  aa  front,  apparaia,  flls  de  Fraoce, 

<  Orand  des  faits  acomptis,  altéré  d'aTenÍr  I 

*  A  tes  pensées  de  g'loÍre  une  donce  esperance 
«  Peut-étre  vient  s'uDir. . . 

«  Quel  que  soit  le  dessein  qul  te  rend  k  ces  pbges, 

<  Ce  n'est  plUB  seulemeot  an  Qls  de  notro  Roi 

«  Qu'  aujourd'hai  nous  oCfrons  nos  voeuz  et  dob  hommagea ; 
«  Prince,  cVst  bten  ii  toi  ! 

«Rio,  4  avril  1843. 

C,  A,  Taurtay, 

—  17  de  abril  de  1843  — 

4  O  Sr.  senador  e  conselheiro  de  estado  Bernardo  Pereira  de 
VasconcelloB  foi  nomeado  plenipotenciário  para  celebrar  o  con- 
tracto de  casamento  entre  S.  A.,  a  Sra.  Princeza  D.  Fran- 
oísea  e  S.  A.  R.  o  Sr.  Príncipe  de  Joinville. 

<  Consta-nos  que  03  aagnstOB  noivos  receberXo  a  bencSo 
nupdal  DO  dia  t  de  maio,  dia  do  santo  de  S.  M.  o  rei  dos  Pran- 
cezos.  » 

—  20  de  abril  de  1843  — 

<  Honlem  tove  o  Sr.  Barão  do  Langsdorfr  a  honra  de  ser 
recebido  por  S.  H.  o  Imperador  perante  toda  a  c6rte,  e  nesta 
occasiSo  fez  o  pedido  oíBcial,  em  nome  de  S.  M.  o  Rei  doa  Fran* 
cezes,  da  mão  da  SerenlSBÍma  Princeza  Imperial  D.  Frandsca 
Carolina,  para  S.  A .  R.  o  Príncipe  de  Joinville, 
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<  O  Sr.  barão  ivi  Lingdiorff  exprimlu-Be  nos  seguintes 
termos: 

«  Sire  — Jo  TJeoiau  noinduRrOi,  mcn  augusto  BOuTflrajQ,  de- 
mander  &  V-  M.  Ia  maio  de  S.  A.  I.  la  Príncesse  D.  Francisca* 
lafoeur,  poar  Mr.  le  Priuce  do  Joiuville. 

«  Rieane  será  plus  doux  pour  le  coeur  du  Rol  qu'una  union  qui 
resserrera.  toutensâmblfl,  et  las  lieDsTde  rumllle  qiií  naiswnt  d^& 
les  denx  df  nasties,  et  lea  lions  d'ainLtió  qui  nníssent  las  daux 
pays:  J'aso  espúrerqueV.  M.  GQJu^eradenj6nie;admis  qnelque' 
Tois  U  rbooneur  de  pónétrer  jusqce  dnna  le  sanctiiaire  de  la  fa- 
mille,  oú  les  souveraius  dãpouíllent  cette  pompa  qui  tous  envi- 
ronoe  aojourdUiui,  Sire,  J'airetroui'éce8Tertu8  priyfcs,  eei  alTe- 
ctions  ai  vires  et  si  douces,  qua  K  France  admira  nussi  dans 
Taugusle  maisoa  qui  uous  gouverne. 

<  En  se  séparant  d'iia  frure,  dont  l.i  tendrasse  a  veilló  avec 
tant  dasolliclludosur  sesjouDesaunées;  d'une  socar  ctiárie,  que 
ttvut  de  vertas  recommaadeat  h  Tamour  et  au  respect  universels. 
Madame  Ia  Frincosse  Francisca  viendrahabiter  aumílIeD  de  cette 
royale  bmillo,  si  intima  et  si  dóvouée  dans  ses  si^ntiments  ;  soa 
boalieur  ne  fera  que  cliatiger  Jo  pliu»,  et  racevra,  en  s'appuyant 
Bur  aaópoux  dont  le  monde counãitdéjà  le  Dom,  les  garanties  do 
duréi)  qu3  les  eminentes  qualitéi  et  les  vorlus  si  cbarmtates  de 
8.  A>  1.  méritaient  de  lui  assurer.» 

«  S.  M.  o  Imperador  dignou  se  responder: 

<  Je  consens  de  tout  mou  cjsur  k  cette  alliance  qui  m'e8t  si 
.clière,  et  dunt  tons  les  Brésiliens  se  rójouipont. 

<  Ma  soíur,  á  qui  vous  vous  adrejs<>rez,  contlrmera  cerlaine- 
mont  ma  repense,  car  nous  sommes  tous  persuades  qu'elle  trou- 
rera  dans  les  affections  de  la  famille  royale  de  France  an  doui 
soulagement  aui  ra^reta  de  quitter  le  pays  qui  Ta  vu  uaitre.» 

«  O  Sr.  banlo  de  Langsdorff  dirígio  depob  a  S.  A.  a  Sra. 
D  Francisoa  a  seguinte  allocução: 

«  Madame  —  Le  bonheurde  Mr.  le  Prince  de  Joinville  ne 
sirait  point  complet,  si  vous  ne  dalgaiez  conflrmcr  la  reponde 
qae  TEmpereur  votre  augusta  frère  vieat  de  me  donner.  Cest 
ausst  de  vous  que  S.  A.  R.  veut  obtenir  rotro  maio.  Pios  lieu* 
reux  que  la  plupart  des  Princes,  il  a  pu  voir  et  apprácier  lui-mãme 
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toutea  lesquaHt'^  qui  distlnguant  V.  A.  I.  Votre  co^ur  M&dame, 
lui  sauragrá  d'avoir  voulu  que  cala  Tút  aíiisi. 

€  Voos  tie  serâz  poiat  élrangcVra,  Madame,  nu  milteu  ie  Ia 
nouTello  famllle  qui  vous  attend  aveo  impatience, 

<  Vous  y  trottverez  aussi  Ia  tenilresso  d'unfl  mbve  qui  voas 
chéritdéJJtoommosaflUe,  et  qui  moatreraà  V.  A.  I.  par  leB  plui 
touchanta  exemples  ce  qua  les  vsrtua  prirões  Ajouteiit  de  lustre 
el  de  salateté  aux  plisaugustes  sitaatloas.  » 

<  S.  A.  a  Sn,  D.  Francisca  digDOu-se  da  responder: 

«  MoDsíQur  le  ministra  —  (1  in'as[  bien  douz  de  confirmer  la 
réponse  de  mon  auguste  Tri^re, 

<  Je  suis  |>ei'suadéó  que  Ias  aSectlons  do  la  famille  royalo  de 
France  adoucirjDt  lesregrots  que  j'6prouvoriii  ei  quittaiit  ma 
patrie,  un  frére  et  uDa  sceur  chéris.» 

<  Tarminads  esta  ceremoDÍa,  embarcou  o  Sr.  barSo  de  Lang- 
sdorff  para  bordo  da  fVagnta  BelU  Poute. 

«  Dspois  de  haver  dado  conta  ao  Príncipe  da  JoínTÍUe  do 
resultado  da  sua  missSo,  todos  os  vasos  de  guerra  Arancezes 
surtos  neste  poria  içário  a  bandeira  brasileira  no  mastro 
grande,  e  salvãr&o  com  21  liros.  Bstaa  salvas  fbrão  respon- 
didas pelas  fortalezas  e  pelo  brigue  de  guerra  nacional  Tret  de 
ifaio,   lendo  este  a  bandeira  Tranceza  no  mastro  grande,  > 

—  21  do  abril  de  18Í3  — 

«  O  Sr.  ministro  da  Tizenda  apresentou  liontem  &  camará 
dos dap\itndos  asjguinto  proposta  da  governo,  que  Tol  remetUda 
&  primeira  commissiío  do  orçamento: 

<  Augustos  8  digninimos  senhores  representantes  da  nacSo: 

<  Tendo  sido  pedida  por  S.  H.  o  Rei  dos  Prancezes  a  mSo 
de  S.  A.  a  Senhora  Princaza  D.  Fraucisca  Carolina  para  S.  A. 
R,  o  Senhor  Priocipe  de  Joinville,  senjo  provável  que  esta 
uniSo  se  verifique  ;  e  davendo  o  governo  estar  preparado  para 
poder  realisar  as  sommas  marcadas  na  lei  de  29  de  setembro 
de  1840  para  seu  dote  e  enxoval,  visto  ter  a  mesma  augusta  se- 
nhora de  ir  residir  fora  do  Império,  recebi  ordem  de  S.  M.  o 
Irapera'lor  pnra  apresentar-vos  a  sagninte  proposta: 

<  Artigo  unieo  —  O  governo  é  antorijado  para  realisar,  por 
quaasquer  operaçOos  de  credito  que  m^s  vantajosas  f&rem,  a 
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Bomma  de  750:000$000,  seguado  o  padrSo  monetário,  marciído 
no  nrt.  11  da  lol  de  29  de  sotembro  de  1810,  parao  dote  de 
S.  A.  a  Senhora  princezf)  D.  Francisca  Carolina ;  e  bem  osaim  a 
de  I00:000$000,  na  moeda  actual  do  Brazil,  consignada  no  art.  4° 
da  dita  let,  para  o  enxoval  da  meama  augusta  Senhora  e  outros 
ohjectoi  de  serviço  de  S.  A.  e  de  seu  augusto  esposo. 

«  Rio  de  Janeiro,  em  iO  de  abril  de  1843.— AojMim  Fj-an- 
eisea  Ytamia.» 

—  1  de  maio  de  1843  — 

«  Hoje  ao  meio  dia  no  pago  da  Boa  Vista,  será  colebrado  o 
casamento  de  S.  A.  R.  o  Princlpe  de  Joinville  com  S.  A.  a 
Sra.  Princ3za  D.  Francisca.  O  Exm.  bispo  diocesano  lerÀ  a 
honra  do  dar  a  benção  napcial  aos  augustos  noivos.  Sío  testa- 
munbaa  08  Sn.  VlEOOude  de  Olinda  o  Barão   di  Monfalegrd.» 

—  2  de  maio  de  1S43  — 

POUR  UN  AUGUSTE  MARIAGE 

BALLADE  HIALOQUÈE 

(Chanr  drjeunsi  Brétúleujiti ;  \e  cai-ilòíae  áa  \>,  Uellt  Povfr  ) 
UKB  JBUNE  BltÊ-SILIENXC 

Ceet  rhiroDdetle  qul  vole. 

Celte  yole 
De  la  ftògate  au  Dane  noír ; 
Le  pavlllon  tricolore 

La  decore 
Et  flotte  aut  briS3a  du  íolrj 

Et  la  briilant  capitaine 

Sur  Torène 
A  faondi  d'un  pied  léger; 
Vers  noas  avee  aas-iracod 

II  sVvance; 
S:Burs  je  vaia  riDterrog.^r. 
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Uol&  I  inon  bean  capltaioe 

Qnl  fumène 
De  Bi  loin  Bur  ton  vaisseaa  f 
Crslns-tu  pour  ton  équipage 

Le  naumge? 
A-m  falmí  Faufil  de  Veaal 

Noo.  Dls-not»  ce  qnl  fattire 

DaoB  TEmpire; 
D«  ses  prodaiU  ptècienx, 
Sacre,  café,  cochenttle, 

Oq  vanllls, 
N*eB>tu  ptE  ambitaux  f 

Vlena-tu  cherota«r  Iss  prámices 

Des  ópicea? 
NoB  touoaiw,  nos  ooUbria  ? 
Lc  diamantqni  aoiutilla? 

L'or  qui  brilfó  ? 
Le  topaze  ou  1«  rubis  ? 

LB  OAPITAINK 

Je  ne  veux  charmante  filie 

Ni  vanille, 
Ni  voi  proJolls  préolaiix  ; 
Jo  na  Tanx  potnt  d'olieaax  rares, 

D'or  ea  barres. 
Ml  vos  oallloax  radlaux. 


Aa  payã  des  Amaeoaes, 

U6S  mignODes. 
Je  Ticns  chercher  mleax  sncor ; 
Car  je  víens  chercher  Ia  dame 

Qui  m'eDl1amme ; 
panni  vous  est  moo  tpésor, 
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Lft  tròs-hauta  demoisalle 

Noble  et  botle, 
Ornemsnt  de  tos  palais, 
Est  dn  pur  sang  de  Bragance  ,- 

S&  nalaeaDoe 
Bst  molndre  que  ses  attraits. 

LA  BRÊBILISNNI 

Queis  (ivenx  Tiens-tu  nous  f  itre, 

Tómémlre  1 
Osar  préfendre  à  sa  foi  I 
Nos  deux  fleura  impárialea, 

Sans  égales, 
Sont  poor  das  eDfoots  de  rol. 


Moa  pòre  a  sceptre  et  c:)uronne, 

Son  nom  wnoe 
BisD  haut  pamni  ceux  des  róis  I 

LA  BRBSIURNm 

Si  grand  que  soit  ce  langft.?e. 

Toa  onTTKSo 
Ba  relmusse-l-il  IPSdroiU? 

LE  CAPITAINH 

Mes  foits  eo  Orèce,  an  Arrlqae, 

Au  Mâxiqae, 
Oat  en,  dit^oi,  qiialqu'écUt: 
Ma  Belle-Poufê  fend  Tende, 

Furíbonda, 
pour  volar  oú  Voa  se  bat  [ 
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Livrança  enftn  ín'a  cru  dtgne, 

Olaire  insigne, 
[>'iine  augusto  missioD ; 
Bt  dans  ta  roctae  iahumnioe, 

Salnt  Hélòae, 
J'ai  repris  Napolton. 


htes  scearf  11  ost  flU  do  Fr&noe  ! 

Sa  Taillaocâ 
A  couvert  son  uomdMionneurl 
Mes  sceurs  il  aat  digno  d'«)lte  I 

Qu'oD  appella 
Lefl  ministres  da  Seignear. 


Que  par  aa  saint  liymóníe 

Entrníiiiie 
Elle  preane  son  eeror ! 
Et  qu'à  travera  Tonde  amt^re 

A  samère 
II  conduisesoD  trõsor 


B  BltKÍIUINNBS 


Nos  Tceux  te  suivront  priacesse ! 

Bt  sans  cesso 
Nons  prieroni  pour  too  bonbeur  ; 
Car  too  boabear  chère  Idole 

Noua  console 
Et  console  nDssi  ta  Eoeur, 
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L&  tige  oú  l'oa  preod  la  roscT" 

Prnícbe  éolose 
A  bientót  nua  autre  flear; 
L'Bnropa  envoie  on  autre  auge, 

DoDi  ècliange, 
Poar  coDsoler  1'Sinpereor. 

C.  A.  Tadnat. 
Rio,  1  Mal  1843. 

--4  de  maio  do  1843— 


VERSÃO  HOMEOMETRICA 

BALU.TA  BU  DIALOGO 

do  Sr.  Carlot  Avgvita  Taunay. 
Pelas  noBtifatmaa  oopclas  de  suas  augustas  pessoas. 

UHA  JOVBN  BRAZILBIRA 

Voa  oomo  nma  andoriuba 

A  lanchinha 
Da  fngata  de  atra  cAr. 
IA  da  tarde  «Hidêa  o  vento 

O  ornamsnto 
Da  bandeira  tricolor. 

Seo  brioso  commandante 

N'aiil  instante 
Sobr«  a  praia  j&  saltou ; 
Para  nãs  com  segurançn 

Bile  avança; 
Pergunt6-lo,  irmils,  eu  too, 
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Oli !  meo  belto  CDDimaniatite, 

Tão  distaate 
Porqus  veii3  do  mar  além  ? 
Tsmes  Ter  teus  embarcados 

NaurragadoB ! 
Pão  llies  bita  ?  Agua  nSo  tem  I 

Não.  O  quB  te  h:t  pois  obamado 

Nesta  Bâtodo  ? 
Soas  ricas  productGes, 
Café,  asBucar,  co:IioaUha 

Ou  baunilha 
NSo  te  iarandom  ambtçdea  1 

Vens  buscar  drogas  cbeiroiaa 

Primorosas  ? 
O  tucano,  o  baija-f16r. 
Os  topázios,  o  diamante 

Scintillante, 
RubiQS,  ouro  em  sea  fulgor  1 

o  capitXo  da  puaoata  «  dellc  poulb  » 

Eu  nSo  basco,  ó  liuda  filha, 

Nem  baanilha, 
Nem  productos  de  primor, 
Nem  mui  raraa  ATddDbai 

Nem  barrinhas 
D'ouro,  ou  pedras  com  fulgor. 

No  pais  das  Amazonas 

Miahns  donas. 
Melhor  cousa  btuco  eo  cá: 
Procurar  eu  venho  a  dama 

Que  me  InHamma 
Entre  TÓa  meu  bem  eità 
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Tem  a  augusta  All«  DoDZâlIa 

Nobre  e  bella, 
Dos  palácios  vossos  llõr, 
Puros&nguo  Bi-sgantino: 

Mftis  divino 
E'  seu  modo  encant^idor. 

A  JOTBN  BRAZILBIKA 

O  que  tu  nos  pões  pateiitfl 

[nsolentd  ! 
Pretender  onsas  tal  mSo  ?  I 
NossiB  flores  ImperiMS 

Sem  ignaes, 
Só  Je  roÍBp'ra  Hlbossão. 


Tem  meu  paa  foeptro  6  corda  ; 

Alto  sõa. 
O  seu  nome  entra  o  dos  reis. 

A  JOVBN  URAZILBIRA 

Se  Ó3  de  tão  atta  linhagem 

Tens  coragem. 
Que  alce  o  que  te  d&o  aa  IsÍb  ? 


o    CAPITÃO 

Entre  Oregoa,  Mexicanos, 

o  Africanos, 
Cousas  fiz  de  alguma  luz. 
Dizem  ;  fende  o  mar  bravio 

Meu  navio 
Qua  onde  Ika  guerra  o  \õo  conduz. 
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Diguo  ms  julgou  a  Pruiça 
(  aram  lambrança ) 

De  uma  augusta  commissão  ; 

Santa  Helena,  ao  teo  rochedo 
Da  degreda 

Retomei  Napoltôo. 


L    JOVEN     HRAZILBIRA. 


MaoaB  à  da  França  flllio  ; 

D'Alto  brilho 
Ss  cobrio  com  Eoa  valor  ; 
Elle,  manos,  a  merece 

Jk  ss  apresse 
O  ministro  do  Senhor. 


Ella  em  união  sagra-la 

Enlevadn, 
Suas  azns  vae  soltar  ; 
E  elle  á  m&e,  por  campo  undoso, 

O  precioso 
Seu  thesouro  vae  levar. 


OÔRO  DK  JOVENS  BRASILEIRAS 


O'  PrJDceia  os  nossos  votes 
Vao  devotos 

Te  seguir,  mil  bens  rogar  ; 

PolB  à  nós,  à  irmS  afliicta 
Tua  dita 

Vem  saudades  consolar 
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Onde  a  roaa  deubraobada 

Foi  tirada ; 
Vè-ae  lo^o  uma  outra  flAr  ; 
Oatro  SDjo,  á  trooa  MU  t 

Vom  por  ella 
Consolar  o  Imperador. 

L,  V.  DS^iuoNl. 

—  4  de  maio  de  1843  — 

Sessfio  ImperJni  do  EDOerramânto  da  primeira  o  abertura  da 
segunda  sessão  da  actaal  Legislatura  em  3  de  maio  do  1843. 

Presidwcia  do  Sr.  Barãa  de  Monte  Alegre 

«  Reunidos  os  Srs.  Deputados  6  Seoadorec,  pelo  meio  dia,  na 
nla  (Ias  sessOes  do  senado,  tão  nomeados  para  a  depntacfio  que 
dera  receber  a  S.  M.  o  Imperador  oa  Sn. 

<  A'  uma  hora  da  tarde,  annunciando-se  a  cbegada  de  S.  M. 
o  Imperador  e  da  Senhora  Princeza  Imperial,  saliem  as  dspu- 
lagOea  a  esperal-os  &  porta  do  ediflcio. 

<  Eutrando  S.  M.  o  Imperador  na  sala,  á  aiti  pelo  recebido  Sr. 
presideote  e  secretários,  c«  qoaes,  unindo-se  &  deputa^,  aoom- 
panhSo  o  mesmo  augusto  senhor  até  o  throao,  no  qual  toma 
assento ;  e  depois  de  mandar  asseatarora-se  os  Srs.  senadores  e 
deputados  pronuncia  a  seguinte  falia: 

<  Angnstos  e  digníssimos  senhores  representUntes  da  nacSo. 

<  Tenho  a  satisfaça  de  commnnicar-vos  que  no  dia  I  do 
corrente  mez  foi  ealebrado  nesta  oapltal  o  casamento  da  minha 
prezada  irm3,  a  Princesa  D.  Francisca,  com  S.  A.  R.  o  Prindpe 
de  Joinville.  De  tanto  melhor  vontade  dei  o  men  consentimento 
a  esta  allianta,  porque  estou  certo  de  que  ooBOHTerà  ella  para 
estreitar  ainda  maisos  lagoa  de  matua  benevolência  e  amizade 
que  jÀ  existem  entre  o  Brazll  e  a  Frasca.  » 


—  13  de  maio  de  1843  - 
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No  dia  10  do  corrente,  SS.  AA,.  RR.  o  Príncipe  e  a 
Prlccâza  de  JolDfilLa  diganrSa-se  receber,  no  paga  da  cidade,  os 
Fr&ncezes  que  quizerão  ter  a  bonra  de  lhes  ser  apresentados. 
NVsta  occasíSo  o  Sr.  Taunay  (  Theodore  ),coiisj1  e  chatiodUer  da 
le^acSo  rranceza,  dirigio  ao  Príncipe  a  seguinte  allocuQ&o: 

■  MoDsaignenr,  lea  Frangals  quf  babitent  Rio  de  Jaaeiro 
remerclent  V.  A.  R.  de  rattentiOQ  aimable  qu'elle  a  dalgnã 
avoir  ponr  oui  en  les  admettant  une  seconde  fois  á  Tlionaenr 
de  sa  présence;  et  celle  de  S.  A.  R.  Madame  la  Princesse  da 
Joinville  les  rend  doablement  heureni.  Un  intérèt  aassi  ree- 
pectueux  que  pulssant  nons  a  toujours  attacliés  h  S.  A.  R.  Ma- 
dame la  Princesse  de  Joinrille;  et  noasympathieasesonttoajoun 
mdlées  aatonr  d'elle  k  Tamour  do  la  nation  brédlienne.  Lea  deux 
partíessont  maínCenant  unieapar  des  lieus  qui  les  rapprocherost 
sans  cesse  davantage ;  grâce  a  yous,  Moaseigneur,  qu),  apròs  da 
glorieux  Hervloes  rendus  â  la  Prauoe,  nona  étos  apparu  ici  com* 
me  son  digne  reprósentant.» 

€  S.  A.  R.  se  digDon  rospoader: 

<  Je  suis  bíGD  soDúble  aux  sentimenls  qae  vons  m'sxprimeE 
au  nom  dss  França's  de  Rio  do  Janeiro.  La  Princasae  de  Joinville 
et  moi  leaagréous  arec  plaisir,  et  noas  en  porterons  TexproBsion 
aux  piedsdu  Roi. 

«  Nous  a'avoDS  p&fl  Toulu  quitter  cette  ville  sansnousen' 
tourer  de  tous  les  compatriotes  que  dous  y  laiasoos,  pour  leur 
fairenosadienx:  noas  Bommes  beurenx  d'avoÍr  à  les  remeroler 
dsl'empres8ement  qu'il9  ont  mis  ít  rópondre  À  notre  appel ; 
c'est  duna  un  nouvean  et  précieux  lómoignaga  de  leur  sympathie. 
Les  Frangais  de  Rio  de  Janeiro  peuvent  âtre  assnrés  que  nons 
en  garderons  le  8oaTenlr.> 

—  U  de  maio  de  1843  — 

<S.  A.  R.  a  Princâza de  Joinville  p:irtio  Imntem  para  França 
na  ffagataa  «Bella  Poule»  commandixda  por  seu  augusto  esposo. 

«A  Princeia,  tSo  querida  da  sua  ramilía  e  de  todos  os  Brasi- 
leiros, por  suas  virtudes,  sua  amabilidade  e  talento,  deixou  o  seu 
paiz  natal,  com  a  maior  saudade. 

«BBse  sentimento  é  vivamente  correspondido  com  todosoa  qao 
tiverão a  fortunada  ver,  de  conhecer S.  A.   R-,  e  se  algum» 

107  —  8S  TOMO  XLI,  P.  11, 
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cousa  póds  mitigar  a  dAr  da  separaçilo  6  a  certeza  ds  que  na 
aagnsta  Tamilia  de  FraoQa  encontrará  S.  A.  R.  o  mesmo  acolhi- 
manto,  o  mesmo  amor  que  no  Brazil  lhe  era  tributado. 

€  Fazendo  oa  maia  sincaros  votos  pela  ventura  da  Priaoeia 
br&zileira,  não  somos  senão  echo  de  todos  os  seua  patricÍoB.> 

A  tTdgdta  Bell»  Poule  fuoddou  ao  porto  de  Brest  em  23  de 
julho  de  1843  e  no  dia  25  D  Príncipe  e  a  Prioceza  de  Joinville 
seguir&o  para  o  Cbãtoaa  de  Bisy  (  départemeut  de  TEure ),  onde 
80  achavâo  o  Rei,  a  Kainha,  Madame  Adelaide,  a  Duqneza  de 
Orléans,  o  Daque  e  a  Duqueza  de  Nemours. 

Recorramos  ao  Jornal  parisiense  Le  Figaro  de  28  de  marco 
del808: 

«  A  França  inteira  foz  aos  recem-casados  um  acolhimento 
solicito  e  Eympathíco.  O  Príncipe  de  Joinville  era  entSo  o  mais 
popnlnr  e  mais  celebre  dos  nilios  do  Rei.  Admirava-se  o  sen  ca- 
racter  leal  ecavalheiroso,  sou  espirito  vivo  edooidido,  sua  alegria 
todA  franceza,  sou  liberalismo  sincero,  sua  profunda  dedicação  á 
sua  pátria,  suas  prcezas  em  S.  Juan  d'Ulloa  e  Vera-Cruz.  Agra- 
decia-se-lhe  de  haver  ganho  sua  cruz  da  Legiãu  de  Honra  e  suas 
patentes  com  actos  brilhantes  e  de  preferir  a  todos  os  prazeres 
de  Pariz  e  da  Corta  sua  ruda  proflãsSo  de  marino.  A  joren  Prin, 
ceza  conquistou  todos  os  suOVagios  com  soas  virtudes,  sua  graça- 
sua  belleza  o  sua  íntallígencia.  Sua  estatura  alegante,  sua  testa 
alta,  Eens  olbos  eipressivos,  sua  pbysionomia  altomadamenle 
de  uma  nobre  gravidade «  de  uma  radiante  vivacidade,  a  fjzião 
parecw-se  com  esta  ideal  Princeza  Maria  d'0rléan3  que  cinzelou 
a  estatua  de  Jeanne  d' Are.» 
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D.  Muianu  e  D.  Maria  Aotoaia  aaristirSo  ao  casamento 
(las  Princeias  D.  Prandsca  com  o  Priocipe  de  JoinTílle,  em  I  de 
maio  do  1643,  e  D.  Jaouaria  com  o  Sr,  Conde  da  Aquila,  em  28 
de  abril  de  1844. 

Consta  qae  o  Ckinde  de  Oriola  ( Dr,  Joaquim  Lobo  da  Sil- 
veira agraciada  com  este  titulo  desde  maio  1820 )  diiia  qne  o 
PríDCipa  Adalberto  da  Prnssia  (  o  organisador  da  marioba  proi- 
siana,  bqje  marioba  do  Império  allemão),  quando  em  1842  esteve 
no  Rio  de  Janeiro,  projecUtra  receber  em  casamento  S.  A.  a  Srs 
Princeza  D.   Januaria. 

D.  Mãríanna  e  D.  Maria  Antónia  assislíi^  também  &s 
ceremoniaa  do  casamento  em  jpeaaoa  no  Rio  de  Janeiro,  a  4  de 
setembro  de  1843,  da  augusta  Senhora  D,  Thereza  Cliristina 
Maria,  Prlnceza  das  Duas  Sicilias  e  BonrbOD  com  S<  M.  o  Im- 
perador D.  Pedro  II. 

A  Excellentissim»  Sra.  D.  Marianna  Carlota  de  Verna  Ma^ 
galfaães  Coutinho  (que  nSo  usava  o  some  de  Coutinho  e&s  vezes 
dispensava  o  de  Ma^IhSes  por  abreviação, )  por  Imperial  Des- 
pacho de  5  de  maio  de  1844  foi  agraciada  com  o  titulo  de  Con- 
dessa de  Belmonte. 

Tendo  tido  algares  1*  Condessa  de  Belmonte —observamos 
qne  foi  effectivamente  a  primeira  pessoa  agraciada  pelo  goverso 
do  Brasil  com  este  título,  aliia  existente  em  Portugal,  pois  eoi 
1808   viei^  para  o  Brasil  com  a  Rainha,  o  Priadpe  Regentes 
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respoctivo  séquito,  regressando  para  o  velho  continente  antes  dn 
Inila pendência  do  Brasil,  a  Condessa  de  Belmonte  e  seu  esposo  o 
Condo  de  Belmonle  D.  Vasco  Manoel  da  Camará,  gentilhomen  da 
real  camará,  agraciado  com  diversis  condecorações  e  teado  des- 
oen-JeQtes  ( Memorias  par<\  servir  à  liistoria  do  Reino  do  Brazil 
pelo  Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  — Lisboa  na  ImprefsSo 
Regia  — anno  1825). 

Esse  titular  portu^uez,  de  que  nos  Talla  o  Padre  Luiz  Gon- 
çalves,  esteva,  com  eCeito,  uo  Rio  de  Janeiro.  CbamAva-so 
D.  Vasco  Manoel  do  Figueiredo  Cabral  da  Camará,  Foi  IO" 
senhor  do  morgado  do  Ota,  20'  senhor  dos  Maninhos  da  Villa  de 
Coviliã,  10°  senhor  do  morgado  da  Belmonte  e  do  de  Santo 
André,  no  termo  de  Azurara.  Nasceu  em  29  de  margo  de  1767, 
foi  feito  1°  Condado  Belmonte  em  18  do  maio  de  1805,  acom- 
panhoQ  a  Família  Real  ao  Brasil  e  com  Ella  regressou  è,  Portugal. 
Foi  pardo  Reino  em  1820  e  fallecenem  10  de  novembro  do  1830. 
Cas&ra  em  17  de  novembro  da  1795  com  D.  Jeronyma  Margarida 
de  Noronha,  lllha  de  D.  Josó  de  Noronha,  nascida  em  27  de  no- 
vembro de  17S2.  Essa  senhora  sobreviveu  a  seu  marido  e  Tui  !■ 
Condessa  de  Belmonte  da  fidalguia  portugueza,  D.  Vasco  era 
descendonte  em  lluba  recla  de  João  Pãrnandes  Cabral,  o  irmão 
mais  velho  de  Pedro  Alvares  Cabral.  Sensdescendentesos  Condes 
de  Belmonte  ainda  existem  em  Portugal ;  assim  pois,  parece-nos 
que  o  descobridor  do  Brasi  1  nunca  Toi  senhor  de  Belmonte,  como 
erradamento  ss  diz. 

Gntre  os  ascendentes  dos  actuaes  Condes  de  Belmonte  nota-se 
Fernandes  Cabral,  senhor  de  Belmonte  governador  e  Capitão  Oe- 
neral  de  Pernambuco  que  fallecou  da  celebre  epidimia  conheoida 
pelo  nome  de  Males  como  se  vA  do  livro  inédito  de  Frey  Do- 
mingos de  Loreto  Couto  a  Desaggravo  do  Brazil  e  Oloria  de  Per- 
nambuco citado  pelo  Dr.  Qnilherme  Studart  no  seu  opúsculo 
«  Documentos  para  a  Historia  da  Pestilência  da  Bicha  áe  Malii  > 
—  Fortaleza.  1895. 

Baldados  foram  os  nossos  esforços  para  saber  a  procedência 
d'e8te  titulo  de  Condessa  de  Belmonte,  dado  á  Sra.  D.  Mariaona 
Carlota  de  Verna  Magalhães  Coutinho,  visto  como  Sua  Bxcel- 
lencia,  n«  sua  ascendência,  nada  tinha  de  commum  com  a  povoa- 
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çáo  bahisnna  d'aEse  nome  e  com  o  rio  Belmonte  da  proTiocia  da 
Beira  em  Portugal  e  muito  menos  com  a  cidade  de  Belmonte, 
provinda  de  Cnença,  na  Hespanhai 

A  lazão  do  nosso  in^uccesso encontramos  na  introduccSo ao 
appendlce  do  4  ArcbiTO  Heráldico  Genealógico  coutando  os  ex- 
tractos das  Cartas  do  BrazOes  d' Armas  passadas  no  Brazil,  antea 
e  depois  da  Independência  do  Império  »  trabalho  do  Sr,  Visconde 
de  Sanches  de  Baena,  o  qual  nos  informa  qae  oa  livros  e  registros 
das  Cartas  passadas  por  D.  JoSo  VI,  D.  Pedro  I  e  D.  Pedro  II 
até  1848,  desapparecerio  do  cartório  do  EscriTão  da  nobreça 
o  fidalguia  do  IiFperio  —  Poasidonio  Carneiro  daFoDseca  Cosia. 

Sabemos  que  em  Hespanha  houve  titulares  com  o  nome  de 
Belmonte  e  conforme  nos  dis  D.  António  Caetano  de  Sou»  na 
Hiíloria  Genealógica  da  Ca$a  Real  Poriugueia  {  tomo  IX  pag.  31 ), 
D.  Josepba  Antónia  de  Portugal  e  Toledo  casou  no  anno  de  1697 
com  D.  Manuel  Qaspar  Sandoval  OIron,  Marquez  de  Belmonte, 
Oentilbomen  da  Camará  d'El-Rey  Carlos  II,  com  exeroioio,  e 
depois  Daque  de  Uzeda. 

I4'um  livro  de  Charles  Poya  Intitulado  «  Naples  1830  —  1857  > 
publicado  em  Paris  pela  casa  Jules  Lalsné,  no  anuo  de  1858, 
diB-ae  que  no  meiado  de  1814  o  Príncipe  Fernando  reaESumira 
o  poder  a  substituirá  os  ministros  constítucionaes  por  ministros 
retrógrados ;  cnlSo  o  Principe  de  Belmonte,  querendo  tentar  um 
tiltimo  esforço  em  favor  dos  liberaes,  segnio  para  Londres  com 
o  Duque  de  Orléans  (posteriormente  o  Rei  dos  Francezes  Lniz 
Fellppe  I",  sempre  do  partido  liberal ),  mas  Belmonte  fiiUeceu 
em  Paris  e  o  Duque  deOrleans  achava-se  n'uma  posição  delicada 
para  agir  por  si  sò. 

Em  maio  de  I8Q7,  o  conselheiro  auditor  da  Nunclatnra  em 
Pariz  era  Monsenhor  Granito  de  Belmonte. 

No  Archívo  Publico  do  Rio  de  Janeiroencontrarooso  tbeorda 
mercê  feita  a  D.  Marianna. 


«AttandendoBos  bons  serviços  que  tem  prestado  aCamsrei- 
ra-Mór  Dona  Marianna  Carlota  Verna  de  Magalliães,  e  querendo 
dar-the  um  publico  testemunho  da  considerando  em  que  os  tenho; 
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Hei  por  bem  fluer-Ihe  marcfi  do  titulo  da  Condessa  de  Belmoote, 
em  sua  vida.  Jo:-ô  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  do  roen 
Conselho  do  Estado,  Miuistro  e  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império,  assim  o  tanha  entendido  e  lUça  executar  com  os  des- 
pachos necessários.—  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  5  de  miúo  de 
1844,  vigésimo  terceiro  da  Independência  e  do  Império.  » 
IMPERADOR 
José  Cactos  Pereira  de  Almeida  Torrei 

P.  C.  em  O  de  maio  de  1844.  Reg.  a  fl.  173  t..  Uv.  16. 

08  descendentes  da  Sra.  D.  Marlanna  conserTãrío  o  documento 
legainte : 

«  DomPedro,  por  Qraca  de  Deos,  e  Unanime  Acolamao&o  doa 
PoTos,  Imperador  Constitudonitl  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil 
Faço  saber  aos  qne  esta  Minha  Carta  virem  que  attendendo  aos 
bons  servigos  que  tem  prestado  a  Camareira-Mór  dona  Marlanna 
Carlota  de  Verna  Magalhães  e  querendo  dar-ltie  um  testemunho 
publico  da  omisidaraçSo  em  que  os  tenho:  Hei  por  bem  foser-lhe 
Mercê  do  titulo  de  Condessa  de  Belmonte,  em  sua  vida.  B  quero 
e  mando  que  a  reforida  Dona  Marlanna  Carlota  de  Verna  Ma- 
galhães se  chame  Condessa  de  l3elmonta  d'aqui  em  diante,  e  que 
com  o  dito  titulo  goze  da  todas  as  honras,  privilegioa,  isengOes, 
liberdades,  e  Annqnezas  que  hSo  e  tem,  e  de  que  ue&o,  e  sempre 
usarSo  os  Condee,'e  que  de  direito,  lhe  pertencerem.  B  por  fir- 
meza de  tado  o  que  dito  he  lhe  mandei  dar  esta  carta  por  mim 
assignada  e  setlada  coro  o  sello  pendente  das  Armas  Imperiaes. 
Pagou  de  Novos  e  Velhos  Direitos  quatrocentos  o  doze  mil  reia 
que  for&o  lançados  no  Livro  de  Receita  dos  Direitos  de  Chan- 
cellarla,  oomo  consta  do  respectivo  Conhecimento  em  forma 
passado  na  data  de  hoje.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos 
nove  de  maio  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
de  mil  oitocentos  e  quarenta  e  quatro,  vigésimo  terceiro  da 
Independência  e  do  Império. 

IMPERADOR 
fysé  Carlos  Partira  de  Almeida  Torres. 
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Carta  pala  qnnl  Vossa  Magestade  Imperial  ha  por  bom  ftuer 
Mercê  á  Camareira-Mdr  Dona  Marinnna  Carlota  da  Verna  Ma- 
galbSas  do  Titulo  de  Condessa  de  Belmontei  em  sua  Tida,  oomo 
acima  se  declara. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

No  verso  da  dita  carta  se  achSo  oa  dizeres  not  termos  que 
se  seguem  : 

Por  decreto  de  5  de  maio  da  1844  —  Manoel  Ál.  Branco. 
Sellado  na  Chancellaria  do  Império 
em  10  de  maio  de  1844. 

João  Cirneirode  Campoi. 

K-  191  48$040 

Reg^'.  a  fl,  153  r»  L»  8  de  Leis,  Al- 
Tar&s   e  Cartas.  Secretariado  Estada 
Pg.   quarenta   e       dos  Negócios  do  Imperto  em  10  de  maio 
oito  mil  e  qna-       de  1844. 

rentareiidesello.  JoAguim  Xavisr  Garciadt  Almeida 

Rio   IO  de   maio 
de  1844. 
A.  Vianna  J'. 

Albino  dos  Sanioí  Pereira  a  fei. 


A  13  de  Julho  de  1847  às  6  ■/,  da  manhS  nasoen  no  Rio  da 
Janeiro  S.  A.aSra.  D.  Leopoldina  e  no  dia  1  de  setembro  seguinte 
a  Sr*.  Condessa  de  Belmonte  recebia  uma  caria  D'este3  termoi : 

*  Havendo  sua  Magestade  Imperial  por  bem,  que  V.  B. 
sirva  de  representante  de  sua  Alteza  Real  a  Senhora  Princeia 
de  Joinville  para  levar  em  nome  d'eBta,  como  madrinha,  &  Ponte 
Baptismal,  a  Serenissima  Princeza  Recemnascida,  asaim  o  com- 
mnaico  a  V.  E.  para  seo  conhecimento  e  satisRiícSo  remettendo  a 
V.  B.  a  respectiva  procuração  e  hum  exemplar  do  Programma 
que  se  ha  de  observar,  afim  de  que  V,  E.  poasa  por  ello  diri- 
gir-w,  Deos  Quarde  a  V.  B.  Paço  em  Ide  setembro  da  |847 
<  assignado  )  J&tKwl  Al.  Branco.» 
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A  7  d«  Betambro,  effeetuou-se  o  acto  do  B&ptismo,  sendo  o 
PriDCipe  de  Joinville  representado  pelo  Sr.  de  Buteav&l  e  a  PriD- 
ceia  pela  Condessa  de  Belmonte. 

Tivemos  em  mia  o  referido  instnimento  de  procnração  fdto 
em  21  de  abril  do  1847  no  palácio  dos  Tnileries  pelo  tabellilo 
Mr.  Philíppa  Deulend  de  Parla. 

No  aoto  do  baptismo  da  S.  A.  o  Princips  D.  Pedro  Affanso, 
o  padriobo  Ibi  representado  pelo  yiscondo  depois  Muquez  de 
Olinda  a  &  madrinha  pela  Sr*.  Condessa  de  Belmonte. 


Na  memoria  do  Dr.  Moreira  de  Azevedo  c  Os  TnmnlOB  de 
um  Claustro  »  ( tomo  XXIX  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographioo  Brasileiro  )  lê-sa  o  seguinte : 

<  A'  uma  hora  e  trinta  e  cinoo  minutos  da  tarde  do  dia  23 
de  fevereiro  de  1815  a  população  do  Rio  da  Janeiro  encbeo-se  de 
jubilo,  e  saudou  com  regozijo  o  nascimento  de  ura  príncipe  her- 
deiro do  tbrono  do  Brazll ;  cantou-sa  na  Capella  Imperial  am  Te- 
DíMmem  acção  de  gragos,  e  tree  noites  oonseoutivas  lUaroi- 
non-se  todo  a  cidade, 

«  O  dia  25  de  março  desse  aano  tornou-se  duplicadamente 
memorável,  festejando-se  nelle  o  anniversario  da  nossa  organi- 
saoSo  politica  a  o  baptizado  do  príncipe,  qne  recebeu  na  pU  o 
nome  de  Affonso,  em  memoria  de  D.  Affonso,  fllbo  do  mestre  de 
Aviz,  o  qual  langou  o  fundamento  á  casa  da  Bragança.  Foram 
padrinhos  do  príncipe  reoem-nasoido  o  rei  dos  francezes  D.  Laiz 
Falippe  e  S.  M.  a  Duqaeza  de  Bragança;  fostejando  o  povo  o 
baptizado  do  príncipe  oom  brilhantes  luminárias,  que  se  repe- 
tiram cinco  noites  consecutivas, 

<  Mas  é  destino  da  casa  de  Bragança  não  occapar  o  primo- 
génito o  tbrono  dos  seus  avós;  o  primeiro  Príncipe  que  nasoe 
vai  apressado  voando  para  o  céo  a  annunciar  ah  virtudes  doe 
seus  progenitores.  O  priucipe,  cujo  nascimento  fOra  festejado 
com  tanta  alegria  e  regoaljo,  por  ser  um  novo  penhor  de  ven- 
tura, de  ordem  e  prosperidade  paraaterra  de  Santa  Crus,  ponoo 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  DRASIL  505 

Tiven  ;'deixou  de  exi&tip  is  5  '/,  horaa  da  larde  de  U  de  Junho 
de  1847 .-O  povo  triste  e  silencioso  viu  passar  o  préstito  ruaebre 
qae  ftoompaabou  o  corpo  do  pfiacipe  no  dia  14  ao  convento  de 
Santo  Autonio,  manir^tando  a  coDsternacSo  geral  o  amor  e 
tbdhesão  que  os  brasileiros  tributam  à  ramilia  imperial. 

«Em  19  de  Julho  de  1648,  pelas  8  horas  da  manhS,  quiz 
Deus  dar  ao  Brazil  um  novo  principe,  que  recebeu  o  baptismo 
em  i  de  outubro,  tendo  por  padrinhos  o  Imperadoí  da  Áustria 
e  a  Imperatriz  viuva  Duquesa  de  Bragança.  Mas  o  recem-uas- 
cldo  príncipe  D.  Pedro  não  estava  destinado  pela  Providencia 
para  empunhar  o  sceptro  sustentado  gloriosamente  por  seu  au- 
gusto pai ;  Deus chamou-ocedo para océo,  destínando-o talvez  para 
sernas  alturas  celestes  o  anjo  abençoadorda  terra  de  Santa  Cruz. 
Pallecçu  o  príncipe  prematuramente  na  fazenda  de  Santa  Cruz, 
áa  4  horas  e  SO  minutos  da  manhã  do  dia  10  de  janeiro  de  1850t 
e,  depois  das  ceromonias  usadas  em  taes  actos,  Bcou  depositado 
o  seu  corpo  na  capella  da  Sacra  Família  no  claustro  do  convento 
de  Santo  António,  onde  dormia  o  somno  dos  anjinhos  o  príncipe 
sen  irmão.  » 

Além  d'este8  dons  alhos  vorCes  S.  S.  M.  M.  o  Sr. 
D.  Pedro  11  e  sua  augusta  consorte  —  tiverSo  irais  duas 
filhas: 

1."  S.  A.  aprinceza  Imperial  Sr'.  D.  Izabel  Christina  Leopol- 
dina Augusta  Michaela  Gabriela  Raphaela  Gonzaga,  a  Re- 
demptora,  nascida  em  29  de  julbo  de  1846  no  palaoío  da  Quinta 
da  Boa  Vista  em  são  Chriatovão  na  capital  do  Império  e  casada 
em  15  de  outubro  de  1864  com  S.  A.  R.  o  Sr.  Príncipe  D.  Luiz 
Felippe  Maria  Fernando  Qaatfio  d'Orleans,  Conde  d'Eu,  nascido 
em  28  de  abril  de  1843  no  castello  de  Neuillr  em  França.  Ti- 
verSo  a  seguinte  descendência  : 

a)  S.  A,  1.  o  Príncipe  do  Grfto-Parà,  Sr.  D.  Pedro  de  Al- 
cântara Luiz  Felippe  Maria  GastAo  Miguel  Gabriel  Itaphael  Gon- 
zaga; nascido  em  15  de  outubro  de  1815,  em  Petrópolis,  pro- 
vinoia  do  Rio  de  Janeiro. 

b)S,  A.  o  Príncipe  Sr.  D.  Luiz  Felippe  Pedro  de  Alcântara 
Gastão  Miguel  Raphael  Gonzaga ;  nascido  em  26  de  Janeiro  de 
1878,  «n  Petrópolis,  provinda  do  Rio  de  Janeiro, 
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e;S.  A,  O  Principe  Sr.  D.  Antoalo  GastSo  Felippe  Pranoisco 
de  Assía  M^iria  Miguel  Gabriel  Raphael  Gonzaga  ;  nascido  em  9 
da  agosto  de  1881,  em  Pariz. 

2,°  S.  A.  a  Priucezi  Sr'.  D.  Lâopoldini  Theresa  Pranciíca 
Carolina  Micliaela  Gabriela  Rapliaola  Gonzaga,  nascida  em  13 
dejulliodd  1847  uo  palácio  da  QuídU  da  Boa  Vista  em  S.  Chris* 
tovão  (  Rio  de  Janeiro  )  e  casada  âm  15  de  dezembro  de  1864 
com  8.  A.  o  Príncipe  O.  Luiz  Augusto  Maria  Eades  de  Co- 
burgo  e  Gotha,  Duque  da  Saxe,  nascido  em  9  de  agosto  de  I3J3. 
em  Vienna  d' Áustria. 

A  PriDceza  falleoeu  em?  da  Tevoreiro  de  1871,  em  Vienna 
d'ADstria,  sendo  o  seu  cadáver  trasladado  para  a  cidade  de  Co  • 
burgo,  na  Allemanha,  onde  repousa.  Deixou  os  seguintes  filhos: 

a)S.  A.  o  Principe  Sr.  D.  Pedro  Augusto  Luiz  Maria  Miguel 
Gabriel  Raphael  Gonzaga ;  formado  em  Engenharia  Civil  pela  Es* 
cola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro.  Nasceu  em  19  de  marco 
de   1866  no  Rio  de  Janeiro, 

b)  S.  A.  o  Principe  Sr.  D.  Augusto  Leopoldo  Felippe  Maria 
Miguel  Gabriel  Rapliael  Gonzaga ;  2°  tenente  da  Marinha  Impe- 
perial.  Nas:ea  em  6  de  dezembro  de  1867,  na  cidade  de  Petró- 
polis, proviucia  do  Rio  de  Janeiro,  e  casou-se  com  S.  A.  a  Prin- 
ceza  Maria  Annunciata  da  Toscana. 

c)  S.  A.  o  Principe  Sr.  D.  José  Fernando  Francisco  Maria 
Miguel  Raphael  G:inzaga,  na  Europa,  em  companhia  do  seu  avô 
pateroo.  Nitaceu  emSI  de  m:iio  de  1869,  no  Rio  de  Janeiro. 
Fallcceu  na  Europi  em  13  de  agosto  de  1888. 

d)S.  A.  o  Principe  Sr.  D.  Luiz  Gastão  Clemente  Maria 
Miguel  Gabriel  Raphael  Gonzaga,  também  em  companhia  de  sea 
avô,  na  Europa,  Nasceu  em  16  do  setembro  de  1870,  no  Castello 
deEbenthal,  na  Áustria,  Europa. 


O  Principe  Alberto,  Augusto  Consorte  de  S.  M.  a  Rainba 
Victoria  do  Rcin.  UQitlodaGrABretauha,  lido  como /neomparatwj 
modelo  de  honra  t  virtude  entregou  sua  alma  ao  Craador  no  Do- 
mingo 18  de  dezembro  de  1861 .  Nascera  em  26  de  agosto  de  1819 
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O  tinha  apenas  5  annos  quando  em  1824  tima  separação  seguida 
6m  1829  rio  divorcio  effectiTO  do  Duque  e  da  Duquczs,  seus  paia, 
fez  com  queSuaAIteza  nunca  mais  tornasse  aver  sua  mãi. 

O  Sr.  D.  Pedro  II  tinha  um  !>niio  quando  perdeu  a  sua  augusla 
progenitriz  e  em  tão  tenra  idade  quem  melhoi'  conhecia,  aliás 
material  mente,  foi  a  Catharina  sua  aniade  leite  e  depois  sem  da- 
Tida  a  Sra.  D.  Msrianna,  qae  d'elle  cuidara  constantemente  des- 
de o  nascimento,  assim  como  também  o  fez  certamente  a  Sra  D. 
Sfaria  Antónia.  A  Imperial  criança  bem  pouco  conheceu  a  sua 
própria  m&l  e  na  idade  de  am  anão  n!k>  ha  de  ter  sentido  a  blta 
d'ella. 


Paroce-no3  dever  aqui  transcrever  alguns  trechos  da  biogra- 
phia  apresentada  em  concurso  pelo  Sr.  Conselheiro  Christiano 
Benedicto  Ottoni  ao  Instituto  Histórico  e  Ueographico  Brasileiro 
em  setembro  ds  1893  ,—  trabalho  que  não  foi  approvado. 

Disse  S.  Er.  acerca  do  Sr.  D.  Pedro  11: 

<  Nascido  a  2  de  dezembro  de  1825,  acclamado  Imjierador  a  7 
de  abril  Ca  1831,  a'este  primeiro  per  iodo  de  cinco  annos  foi  asna 
vida  simplesmente  a  vida  triste  de  uma  criança  sem  mSi.tSo  tris- 
te, talvez  maia,  que  a  do  âlbo  do  povo  que  em  tenra  idade  perde 
a  sua ;  tfnba  apenas  alguns  mezes,  quando  morreu  a  Imperatriz 
Leopoldina. 

«  Esta  condição  de  flliio  sem  mSi  teve  grande  inflaencia  sobra 
as  suas  qualidades  e  temperamento. 

<  Sustenta  o  philosopho  Helvetiw  que  o  futuro  da  criança 
nSo  depende  da  orgauisacSo,  da  beroditariednde, da  índole  innata, 
somente  da  educação;  considerando  como  tal,  iiSo  simplesmente 
o  ensino,  mas  o  complexo  das  impressora  que  recebe  o  Infante 
desde  o  berço:  exemploá,  carinhos,  reprehensões,  palestras,  as 
relaçSes  entre  os  paia  e  irmãos,  a  attitude  das  visitas,  dos  fâmu- 
los, tudoo  que  vê  eouve,  tudo  concorre,  pensai  o  citado  escriptor, 
para  a  formação  do  caracter, 

<  Eu  nãoacceito  sem  reservas  adoutrína  do  philosopho  suisso; 
conoedo  alguma  cooaa  ao  atavismo ;  mas,  concorrendo  com  elle 
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todas  as  impressSes  do  ambienta,  parece-me  qae  o  desenvolTi- 
moato  das  qualidades  do  coraçSo  depende  príacipalmente,  qnasi 
exelusivameote,  da  mài.  O  regago,  o  sorriso,  os  carinhos,  as  ra- 
preiíensfiss,  as  cantigas  oom  que  o  embala,  a  escolha  das  historias 
da  carochinha  qae  llie  conta,  o  tom  em  que  so  dirige  aoutros  em 
sua  presenoa,  tudo  influe  para  formar  e  dirigir  o  coração  do  in- 
Tante. 

<  D.  Pedro  11  nSoteremãi;  o  pai,  naquelte  tempo,  embara- 
çado oom  asrebelliõea  das  províncias,  com  a  opposicSo  do  Parla- 
mento, oom  o  eDibroamento  do  RatclilT,  com  a  Marqueza  de 
Santos,  com  os  mil  cuidados  do  governo  e  das  suas  paixOes,  não 
pensoQ  no  meio  de  subatituil-4b,  qiiauto  possível. 

Entre  as  Damas  e  Camareiras  do  Pago  havia  sem  duvida  se- 
nhoras de  fina  educação  e  boa  sociedade.  Essas  Damas  com  certeza 
D&o  maltrata  vão  o  Imperial  menino;  mas  Taltava-lbes  o  interesse 
e  a  autoridade  materna,  que  nada  substitue.  Reveaavão  o  serviço, 
e  cada  uma  naturalmente  o  bzia  seu  enfant  gâté.  A  criadagem 
inferior,  submettendo-se  a  todos  oa  caprichos  do  Senhor  moço 
acabava  de  estragal-o. 

«  A  Imperatriz  Amélia,  sua  madrasta,  de  nada  lhe  serviu. 
Senhora  formosiasiraa,  instruída,  mui  dedicada  ao  marido,  nos 
quatro  mezes  que  unicamente  a')ui  se  demorou  (  ha  equivoco, 
for&o  quatorze  mezes  )  entregue  é.  sua  lua  de  mel  e  às  pr^ 
occupaçOes  que  iá.  &zÍão  prever  a  quMa  do  querido  esposo,  nul 
podia  ella  pensar  que  tiutia  um  enteado ;  e  este  tendo-a  visto 
apenas  uma  ou  duas  vezes  por  dia,  se  tanto,  nio  tinha  motivo 
para  creor-Ihe  affecto : 

«  Encontrando-a  em  Lisboa,  muitos  annos  depois,  ajoe- 
Ihou-sa  e  dizem  que  chorou  ;  se  foi  Isso  verdade,  serião  as 
lagrimas,  como  a  genuflexão,  uma  das  scenas  da  comedia  da 
vida,  que  elle,  como  Augusto  em  Roma,  podia  terminar  excla- 
mando —  <  G  então !  não  desempenhei  bem  o  meu  papel  ?  > 

«  Em  conclusão,  o  theor  da  vida  que  viveu  D.  Pedro  11  nos 
seus  primeiros  annos,  (  de  2  de  dezembro  de  1S25  a  7  de  abril  de 
1931 )  atrophion-lhe  o  coração;  ver-se-bSo  as  consequências  na 
continuação  deste  trabalho. 
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<  Também  não  consta  tivesse  o  imperial  menino  manirestado 
a  pessoa  alguma  verdadeira  aíTeícão.  A  gente  do  Pago  fhllava  de 
um  criado  vellio,  inglez,  que  Ihs  rdra  verdadeira  ama  aecoa  e  o 
extremecia  como  se  fora  seu  llltio.  Maia  tarde,  no  tempo  da  me- 
noridade, pediu  este  ancitto  umi  licença  de  alguns  mezes  para 
ir  í  Europa ;  e  regressando,  de  joelhos,  abraçava  chorando  aa 
pernas  lio  amosinlio  que  apenas  lhe  disse  comindifferença:  <  Ab  ! 
ja  vieste  1 ».  Gm  toJo  o  tempo  da  ausência  não  perguntara  uma 
só  vez  :  <  ha  noticia  de  fblano  t  »  Accrescentou  esta  nota  <  co- 
nheci este  vellio,  morto  a  muitos  anooB ;  mais  esqueci  o  nome  >. 

Somos  levados  a  crer  que  no  ultimo  trecho  transcripto  se 
traia  de  Rioliard  Schelley,  que  fora  mandado  vir  para  fallar 
inglez  com  o  Imperador  D.  Pedro  II,  quando  menino.  N'uma 
relaçSo  dos  criados  particulares  em  1833  figura  elle  com  o  orde- 
nado mensil  de  27$503,  em  outra  de  1836  se  vé  que  de  40$  pas- 
sou a  ter  80$  mensaes.  lira  de  uma  dedicação  extraordinária  a 
seu  amo,  chegando  -—  quando  olle  so  achava  doente  e  recusava 
algum  remédio  a  proval-o  primeiro,  consegaindo  assim  resolver 
Sua  Magestade  a  tomar  o  que  lhe  tinha  sido  receittdo.  Foi  feíio 
oflicial  da  Casa  Imperial  por  alvará  datado  de  S.  Paulo  em  II 
de  março  de  1846,  sendo  casado  com  D.  Miaria  José  de  Verna 
e  Bilsten  agaRita  com  60$  de  .emolumentos  mensaes  n'uma  lista 
da  1831  e  depois  Dama  com  maiores  emolumentos,  o.  qual  sobre- 
viveu muitos  ânuos  a  seu  marido  e  sem  posteridade,  tendo  seu 
fllbo  único  fiUecido  aos  14  annos  deidade.  Richard  Schelley  e 
D.  Maria  Josâ  canser  varão -se  uempre  amigos  sinceramente  gratos 
da  Sra.  D.  Marianoa  protoctora  d'e11e8  como  fdra  lambem  dos 
sobrinhos  os  Verna  Bilsten  que  fez  nomear  Voador  e  Guarda, 
roupa  e  doa  sobrinhos-nelos  para  os  quaes  obteve  a  mercê  de 
serem  feitos  Moços  da  Imperial  Camará,  etc. 

«  No  opúsculo  encerrando  a  serie  de  artigos  publicados  no 
Jornal  do  Commercioàa  19,  ãl,e23  de  agosto  de  1893  analysandu 
o  traballio escrjpto  pelo  Si'.  Conselheiro  C,  B.  Ottoni  a  titulo  de 
Biograpbiik  do  Sr.  D.  Pedro  II,  o  autor  Sylvio  TuUio  (  Visconde 
de  Sabóia  )  á,  propósito  dos  trechos  por  nós  reproduzidos  diz: 

«Tudo  istoé  simplesmente  funambulesco  e  nSo passa  meimo 
de  nma  historia  chula  o  grotesca  da  carochinha.  Assim  pois  um 
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filho  que,  com  mezea,  teva  a  desgraça  de  perder  a  mSi  está,  bq- 
gUDdo  D  Sr.  Ottoni,  Goindemaado  a  flcar  com  o  coraçSo  atro- 
phindo,  isto  sem  replica,  nem  aggravo,  ainda  mesmo  que  s^a  ea- 
treguQ  á  TigilaDcia  e  aolicitucle  de  uma  senhora  meiga,  honesta, 
intelltgente,  e  digna  como  íbi  a  Condessa  de  Belmonte,  qae 
nunca  se  descuidou  de  dispensar  ao  futuro  Imperador  todoa  os 
cuidados  possíveis  e  soube  incutir-lbe  as  distinctas  e  nobilís- 
simas maneiras  que  j&maia  lhe  faltaram  atõ  aos  altimos  dias  da 
vida  1 

« J.  J.  Rousseau,  atwtrahindo  mesmo  dos  paradoxos  do  sea 
Emílio,  havia  de  flcar  maravilhado  se  taes  proposições  che- 
gassem no  fim  de  quasi  duzentos  annos  de  progresso  ila  humani- 
dade, aos  seus  ouvidos ;  e  é  julgar  muito  baixo  o  sentimeuto  de 
responsabilidade  moral  para  que  não  se  tenha  em  conta  o  inter- 
esse immenso  que  a  todos  se  impunha  a  bem  da  mais  apurada 
educação  do  inTante  a  quem  estava  destinada  a  mais  elevada 
posiçSo  do  paiz. 

«  São  necessárias,  no  meu  entender,  outros  raz5es  para  se 
adimittír  que  o  imperial  menino  aos  5  auDos  de  idade  estivesse 
com  o  coração  atrophiado  e  com  o  caracter  estragado,  > 

Não  bremos  commentarios  inúteis,  a  verdade  geniBie 
apparece. 


4  No  importante  trabalho  hiographico  Um  EifadUta  do  Im- 
pério Nabaco  de  Aranjo  por  seu  Úlho  Joaquim  Nabuco  lemos; 
<  Nabuco  tinha  só  dez  annos  quando  perdeu  a  mãi. 

<  A  ella  deveu  elle  seguramente  a  parte  imaginativa  da 
soa  natureza ;  seu  pai  tinha  a  disposição,  ainda  que  muito  affe- 
ctuosa  e  sensível,  reservada,  methodica,  regrada  de  um  empre- 
gado antigo,  a  obediência,  a  sabordinação,  o  gosto  da  mediania,  o 
respeito  hierarchico,  a  regularidade  de  habito ;  à  da  mãi  qae 
elle  tirou  a  iniciativa,  a  independência  de  espirito,  a  ambição  de 
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gloria,  o  amor  da  boa  oompanliia,  o  desfio  de  agradar,  a  sa- 
ducçSo  pessoal:  a  perda  da  mãi  oa  iiiraocía  é  um  acontecimento 
fandamental  da  vida  dos  que  transrormão  o  homem,  mesmo 
quando  elle  não  tem  consciência  do  abalo.  Desde  esse  dia 
flcava  decidido  que  Nnbuco  pertenceria  à  forte  ramilia  dos  que 
83  fazem  asperiímente  por  si  mesmos,  dos  que  anceam  por 
deixar  o  estreito  conchego  da  casa  e  procurar  atirígo  no  vasto 
deserto  do  mundo,  em  opposicão  aos  que  conlrahem  na  intimi- 
dade maternal  o  instincto  domestico  predominante. 

«  Hercules  não  se  preoccupava  de  deiíar  os  fllboa  na  or* 
phandade,  diit-nos  Epíteto,  porque  sabia  que  nio  ha  orphSos  no 
mundo.  Em  nossa  politica  e  era  nossa  sociedado  pelo  menos  tem 
sido  essa  a  regra  :  s3o  os  orpbãoB,  os  abaudonados,  qne  vencem 
a  luta,  sobem  e  governam. 

«  Com  a  morte  da  mãi,  Nabuco  fica  desde  menino  entregae 
a  si  mesmo;  aa  luflueucias  que  Ilio  lèm  de  moJelar  o  ca- 
racter, não  são  mais  as  influencias  do  lar,  são  todas  externas. 
Do  pai  viuvo  para  o  filbo  não  iiavia  iosinuação  de  sentimentos, 
havia  o  exemplo  nada  mais.  » 


Vemcomtudoa  pello  transcrever  aqui  novos  tracliosdo 
curioso  escripto  de  Joaquim  Pinto  deCampos  publicado  em  1862: 

«  Nunca  o  Sr.  D.  Pedro  li  (  desde  a  mais  tenra  edada' 
pelo  menos  desde  que  teve  uso  de  razão )  se  mostrou  agastado' 
nem  patenteou  cólera  contra  os  seus  próprios  criailos,  ainda  os 
da  inllma  classe.  Com  este  Soberano,  nunca  fui  mister  appellar 
de  Ptiillpe  para  Pbillipe,  ondo  outros  achariam  motivo  para 
punigão  ou  ásperas  reprebeusOej,  fecha  os  olhos,  ou,  quando 
muito,  submette,  em  forma  dubitativa,  umas  advertenoias  com 
tal  brandura  e  tão  paternal  benevolência,  <iue  dá  Jús  ao  culpada 
^e  hesitar  se  commettera  culpa. 

«  Um  alto  servidor  de  S .  M .  I . ,  cavalheiro  de  fina  educação 
e  hábitos  delicadisslmos,  narrando   factos   comprobativos  desta 
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brandura  de  tracto,  nos  dizia:  <E' cousa  admirável  [  Eu  &s 
vezes  não  po3so  conter-me  diante  de  faltas  commetlidas  no 
Paço :  o  o  Imperador  nunca  se  zanga  I  A  que  ponto  idto  chegt, 
fôra  mister  ver  para  crer. 

«  Diz  M""  Csllfez,  do  Imperador:  <  Nunca  de  sua  boocase 
ouvio  saliir  uma  phrMe  offensiva,  uma  palavra  áspera,  nada 
que  possa  ferir  um  coraçSo,  ou  nm  amor  próprio ;  sempre  a 
mesma  cordialidade,  sempre  a  mesma  polidez,  sempre  a  mesma 
indulgência,  e  por  sobretudo  sempre  a  mesma  vigilância,  e  a 
actividade  do  chefe  de  familia  applicaJa  k  direcção  do  Império 
CoDstitucional.  > 

«  Pertence  áquella  ordem  de  nobres  sentimentos  outro  que 
dá  origem  a  um  facto  nssaz  digno  de  notar-se  e  que  todos  ck  mi- 
nistros da  Justiça  têm  tido  occasíSo  de  por  ai  verificar.  Ouçamos 
o  que  sobre  elle  nos  dizia  um  dos  últimos,  intelligencia  e)e- 
vaJa,  caracter  enérgico,  recta  consciência:  —  «  O  que  aconte- 
cera com  08  meus  antecessores,  comigo  succedeu.  Apresen- 
taram>3e-me  casos,  daquelles  em  que  eu  euteudla  a  necessidade 
de  que  gemesse  a  Immanidade,  para  que  a  justiça  folgasse.  OITe- 
reci  a  penna  ao  Imperador,  snpplinando-ltie  que  subscrevesse, 
em  casos  mais  graves,  sentenças  de  morte  proferidas  pelos  tri- 
bunaes.  A  resposta  era  constantemente  am  adhmento.  Se  eu 
insistia,  passava  S.  M,  a  um  minucioso  exame  do  assumpto ;  de- 
pois vinham  observações,  duvidas  e  pretextos  moraes;  final- 
mente ponderava  que  não  via  mal9  fbrmosa  prerogtiva  no 
poder  moderador,  e  até  no  magestatico,  do  que  a  do  perdão  ; 
..(LiAudo  não  havia  roais  discussão  possível  recusava  a  assigna- 
tura,  emtaes  casos,  quem  geralmente  em  todos  os  outros  tão 
ampla  liberdade  de  pensamento,  e  acção  deixava  aos  ministros 
responsáveis. 

<  Pôde  dizer-se  que,  embora  figuro  em  nossos  códigos  a  pena 
de  morte,  ella,  com  esto  soberano,  esta  quasi  de  facto  abolida.  > 

<  Por  Isto  emanou  sempre  darjuelle  coração  magoanimo  a 
iniciativa  do  pensamento  de  amnistia,  quando  eKpiritos  desvai- 
rados viram  sobre  elles  descarregado  o  gladio  da  lei. 

<  B'  porque  no  espirito  do  Imperador  não  ha  mais  proemi- 
nente íbição,  que  a  da  caridade.    A  sua  beneficência  é  sem 
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IJmitEE,  quantas  fsmilias  abi  vivem  k  custa  de  seus  cofres !  que 
ianumeraveia  pensões  não  pesam  Bobr«  sua  parca  dotação ! 
Qnando  todos  os  cidadãos  ee  queixam  de  que  o  geral  progressivo 
enoarecimento  os  força  a  diliffauciar  que  os  seus  rendimentos  se 
elovem,  sò  uma  verba  ha  que,  atravez  de  todos  os  tempos,  per- 
manece invariável,  sem  que  appareça  quem  demova  o  augusto 
animo  de  retirar  o  seu  veto  a  qualquer  Idéa  de  augmento  :  é 
a  dotação  da  casa  imperial. 

«  O  seu  bolsinho  é  o  monie-pio  de  numerosa  pobreza,a  quem 
acolhe  com  piedade  inimitável ;  sendo  certo  qne  a  sua  libera- 
lidade para  cem  os  pobres,  os  estabelecimentos  pios,  e  as  em- 
prezasdô  grande  interesse  nacional  lhe  absorve,  ons  após  ou- 
tn  s,  todos  seus  haveres. 

<  Sobredolram-se  estes  actos  beneflcoB  com  o  preceito  evan- 
gélico :  —  não  sabe  a  mão  esquerda  o  que  a  direita  praticou. 

«  O  Imperador  anima  e  ampara  os  talentos  privados;  dá  meios 
de  instrulr-se.  Ah)  estão  Dgarando,  e  prestando  serviço  ao  Es- 
tado, muitos  qae  &  sua  custa  estudaram  oo  Império  e  fóradelle.» 

Continuamos  a  recorrer  ao  trabalho  do  Sr,  Joaquim  Pinto 
do  Campos,  onde  lemos : 

<  Ainda  outro  Êicto  não  menos  sympatbico  e  honroso  que 
participa  de  kttras,  e  de  moral,  narrado  frequentemente  com 
enthuBlasmo  e  admiração  pelo  próprio  com  quem  ao  passou.  A 
uma  das  mais  elevadas  capacidades  scientiflcas  do  Rio  da  Prata, 
em  amigável  convursagão,  perguntava  o  Sr.  D.  Pedro  II  em  quo 
se  tinha  ultimamente  occupado  ? 

<  ReapondeudO'lho  o  estrangeiro  que  n'uma  obra  sobre  de- 
terminado assumpto,  a  qual  já  levava  adiantada,  pergnntou-lhe 
atida  S.  M.  soa  não  poderia  ler?  Não,  imperial  seahor  ('tomou 
o  interlocutor ),  pois  tem  mpitulos  que  eu  não  dcsí^jaria  que 
fossem  vistos  antes  de  mijiha  morte.  »  Pcdem-se  conciliar  os 
desejos  de  ambos  ( pedai^iulhe  o  Sr.  D.  Pciro  ),  ronfie-me  o 
autographo,  indicando  qunes  os  capítulos  indcfefos,  e  eu  verei  o 
resto.  >  Não  havia  possibilidade  de  protrahir  a  duvida ;  eutregou 
o  mnnuscripto,  com  a  indicação  requerida,  o  qual  foi  logo  la- 
crado; no  dia  seguinte  ordenou  a  um  de  seus  camaristas  que  lb'o 
lesse  em  alta  voz,  sem  passar  olhos  pelos  capítulos  vedados  e  Roda 
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a  leitura,  tornou-se  a  guardar  o  inédito.  Logo  no  immediato  dia 
restituiu  o  livro  a  seu  autor,  dizendo-llie  singelamente ;  —  «  Eia 
aqui  seu  manugcripto,  não  li  os  capitules  que  me  indicou.  »  Rste 
acto,  apparentemente  inaigniflcante,  era  pelo  estrangeiro  citado 
oomo  am  famoso  rasgo  de  alta  integridade  do  caracter,  e  modelo 
de  rectos  sentimentos,  E  realmente  (  si  parva  licet  componere  ma- 
g»is),  faz  este  &cto  recordar  aquelle  que  de  Julío  Cozar  citam 
como  exemplo  de  magnanimidade,  quaodo  queimou,  de  t>oa  fé,  e 
sem  ler,  aa  cartas  de  Pharsalia  tomadas  na  carteira  de  Pompêo 
Magno.  »(  Plínio  o  velho  11,26)  » 

Joaquim  Piato  de  Campos  fez  t')mbeni  as  ponderações  se- 
guintes : 

«  A  alimentação  é  para  o  Imperador  ama  aborrecida  obri- 
gação da  natureza  animal;  oontenta-se  com  qualquer  nutrição, 
indifferen temente  tomada,  em  poucos  minutos  de  mesa;  não  são 
por  certo  as  necessidades  do  Imperador,  que  sobrecarregarão 
vastas  ucharia^.  Todos  os  outros  hábitos  são  não  menos,  talvez, 
demasiadamente  modestos.  Os  paços  da  cidade  e  de  S.  Christovão 
eram  em  tempos  afastados  residências  particulares,  e  nem  hoje 
( 1B62  )  merecem  outro  nome;  carecem  de  todas  ai  commodi- 
dades,  faltando-lhes  alá  a  decoração  externa  I  frequentes  vezes 
se  llie  tem  representado  quo  a  dignidado  da  nação  demanda  que 
o  seu  cbefb  esteja  alojado,  e  viva  como  soberano  de  um  grande 
Iroperio.  Responde  constantemente  não  ter  meios  pessoaee  para 
maiores  grandezas  e  não  querer  que  o  Eãt:ido  contribua  com 
gastos  da  residência  imperial. 

<  Muitos  estadistas  tem  nobre,  opportuna  e  importunamente 
instado  com  S.  M.  p:^ra  que  consinta  se  flio  uma  quota  no  orça- 
mento para  construcção  do  um  p^ico  condigno.  Entre  esses  se 
distingue  o  finado  Marquez  de  Paraná,  declarando  ser  opinião 
unanimo  de  seus  amigos,  que  tal  obra  se  não  podia  por  mais 
tempo  adiar ;  achou,  porém,  tão  enérgica  negativa  (  au  ponto  de 
ouvir  poder  insistência  tal  gerar  uma  crise )  que  o  Marquez,  não 
obstante  a  tenacidade  em  suas  idéas,  teve  de  respeitar  o  nobre 
impulso  que  motivava  a  recusa.  » 

<  Em  1846,  diz  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  oelebrou-se  o 
casamento  da  princeza  a  Sra.  D.  Januaria  com  o  Sr.  Conde  de 
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Aqulla,  Príncipe  das  Duas  Secilias,  qae  flcarSo  residindo  em  todo 
o  tempo  que  estiver&o  no  Rio  da  JaDeiro  naquella  parte  do  pa- 
lácio imperial  que  fora  outr'ora  convento  dos  Carmelitas.  > 

<  No  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II  o  Rrazil  tem  Tisto  com  nfii- 
nia  o  palácio  imperial  tiospedando  dignamente  as  sciencias,  as 
lettros  eaa  artes. 

«  Em  nma  das  salas  principaes  do  palácio  celebrava  a  impe- 
rial saciedade  de  Medicina,  e  celebra  o  Instituto  histórico  e  geo- 
grapbico  Brazileiro  as  saas  sessdea  annlversarias. 

«  Desde  o  dia  15  de  dezembro  de  1840  o  mesmo  Institnto  re* 
cebea  no  segundo  andar  do  antigo  Convento  do  Carmo  aa  accom- 
modaçSes  necossarlas  para  a  celebrarão  de  suas  sessOes  ordiná- 
rias o  para  a  sua  bibllolliiica  e  archivo  e  além  desta  graça  muito 
especial,  que  tanto  o  distinguiu,  o  Imperador,  acn  primeiro  sócio, 
começou  desta  data  em  diante  a  presidir  constantemente  oa  seus 
trabalhos  o  a  tomar  neU<?s  parte  com  um  interesse  tão  glorioso 
como  patriótico. 

«No  pavimento  inferior  do  palácio  imperial  tem  sido  em 
algumas  falas  hospedados  artistas  de  merecimento;  em  nma 
delias  via-se  ainda  nSo  ha  muitos  annos,  o  tiabilissimo  Petrich, 
manejando  o  dnzet  e  o  martollo,  dar  vida  ao  mármore  e  trans- 
formar a  pedra  informe  em  bellas  estatuas.  > 

«  Em  1840,  diz  Joaquim  Mauoel  de  Macedo,  o  Imperador  (bi 
proclamado  maior  a  o  palácio  imperial  abriu  suas  salas  h  corte, 
que  se  apressou,  mais  do  quo  nos  nove  annos  que  baviSo  corrido 
desde  1831,  a  vir  cercar  o  throno  da  magestade.  > 


Em  Leipsíg  foi  impresso  em  1657  por  B.  O.  Teubner  um 
iuteressanta  trabalho  iniitalado:  Notiee  Biographique  íur  S<m 
Alleaie  Impériole  Dona  Mirie  Amélie  de  Bragança  Príncesse  dtt 
Brêsil. 

A  fllha  do  Sr.  D.  Pedro  Duqne  de  Bragança,  que  fftra 
D.  Pedro  I  do  Brazil  e  IV  de  Portugal,  e  da  Sra,  Doqueea  de 
Bragança  que  f4ra  2*  Imperatriz  do  Brazil,  nascera  em  Paris  s 
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1  de  dezâmbro  do  1331  e  falleceu  a  4  de  Tevereiro  de  1853  em 
Faacbal,  oa  iltia  da  Madeira. 

Na  pia  baptiamnl  recebera  oi  nomea  de  Maria  Arnslia  Au- 
gasta  BugeuiaJosepbinaLuiza  Deolinda  Heloba  Praacisca  Xavier 
de  Paala  Oabriela  Raphaela  Gonzaga. 

«  PaTorisée  de  toas  los  doas  de  la  Tortuna,  de  la  jennesse  et 
de  la  beautó,  la  Princessa  Marie  Amélie  quitU  ia  vie  avec  la 
calme  et  precise  râjignation  d'uoe  Sainte. 

«Cette  mort  fut  le  coaronn^meiít  d^uloureoz  et  sublime 
d*aDe  f dncatiOD  accomplie,  d'aDe  éducation  chrólienoe  dans  sa 
plu3  haate  perrectiou. 

<  Rappeler  le  souveuir  dos  qualités  áminentes  do  cette  Pria- 
caise  pour  Ia  consolatioa  de  quí  Ta  aimúe  et  la  pleure;  révéler 
des  vertus  igaoréea  pour  Texempls  et  l'édifloatioa  de  tous,  tel 
est  le  bat  de  cetto  notlce'  > 

Poderiamos  lanhar  mão  de  outros  topiooe  dou  Iludido  es- 
oripto  para  mostrar  qnanto  ora  extremoso  Pai  o  Sr.  D.  Pedro 
Doque  de  Bragaoca  e  quanto  foi  sublime  a  Augusta  Sealiara 
D.  Amélia  como  mSi  e  amiga  da  todos,  mórmaate  dos  seus  en- 
teados, tando  sabido  Incutir  a  sua  fllba  os  saotimentos  que  odor- 
naTam-na.  Limita  r-nos- hemos  aos  trechos  seguintes: 

<  Vers  la  fia  du  móis  de  déoembre  ( 1832 )  Dona  Marie  Amélie 
ácrif  it  k  gon  fièro  1'EmpaTeur  du  Brésil  ( D.  Pedro  II  o  Au- 
gusto Príncipe  de  quem  nos  occapamos  a  que  jamais  viu )  à  Ia 
Ralne  de  Portugal  et  íi  ses  autres  soeurs 

<Le  ZOJaDTier  1833  ay&nt  recu  Dne  lettre  três  affectneuse 
de  la  Reine  D.  Marie  II  la  Prínoesse  sn  fut  profondómant  émae 
et  dit:  «ma  soenr  Marie  m'aime  beauooup  et  moi  aussi  je  Taime 
tendremant». 

«  Pea  de  temps  avant  de  mourir,  raontrant  la  bague  qu'clle 
portait  encore  è,  son  doigt  amaigri :  n'oubUes-pa«,  di(-elle,  de  mo 
la  fUire  Ater  avant  da  me  mettre  au  carcuail.  Cette  bague  étalt 
destinée  á  sa  soeur  la  princesse  de  Joinville.  » 

D.  Hariall  acompanhou  de  perlo  a  sua  irmi  D.  Maria  Amália, 
pois  fialleceu  em  Lisboa  em  15  de  novembro  de  1853,  deixando 
El-Rei  Consorte  D.  Pernau :1o  com  quem  se 'casara  em  1836  a 
seus  tllhos  oe  Príncipes  D.   Poiro,  que  Ibesuccedeu,  e  D.   Luiz 
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qae  também  reinou  e  deixon  a  corou  a  seu  filho  D.  Carlos,  actual- 
mente, no  tbrono  de  Portugal.  Do  seu  primeiro  e  curEo  ma- 
trimonio, em  1835,  com  o  Principe  Augasto  de  Leuchtenber; 
nSo  tevfideâoendencia. 

A  Duqueza  de  Bragança,  qae  I6ra  2*  Imperatriz  do  Brazi), 
eUTiuTou  em  33  de  setembro,  de  1834  em  Lisboa,  onde  âeoa 
TiveudooomapensSoannual  de  50:000$  que  por  decreto  de  IO  de 
Junho  de  1839  se  tiavia  estabelecido  do  Brasil  e  que  reoebea  atd 
íkllecer,  a  26  de  janeiro  de  1873,  no  Palácio  das  Janellas  Verdes; 
tendo  tido,  porám,  a  satisfação  de  ver  após  21  aanosde  aeparaçSo 
o  querido  enteado  que  lhe  inspirara  a  carta  tocante  e  primorosa 
dias  depois  do  7  de  abril  de  1831.  O  Sr.  D.  Pedro  H  que  tinha 
muito  affecto  por  D.  Amélia,  sua  Augusta  madraBta,ao  encontral-a 
quando  a  foi  visitar,  cahiu  de  joelhos  e  chorou,  segundo  se  disse. 

No  livro  <  Viagem  dos  Imperadores  do  Brazil  em  Portugal» 
(poF  José  Alberto  Corte  Real,  Manoel  António  da  Silva  Rocha 
e  Augusto  Meudes  Simões  de  Castro  —  Coimbra  —  Imprensa  da 
Universidade—  1872  )  encontramos  o  seguinte: 

*E1-Rei  D.  Luiz  offereceo-lhes  a  corveta  EsiejAania  man- 
dada apparelhor  pelo  governo  para  a  quarentena  dos  monarchag 
braziietros  ;  mas  o  Imperador  respondeu  como  já  havia  íéito  a 
El-Rei  D.  Fernando —  « agradeço  muilo  tamanho  obsequio,  mas 
não  posso  ncceitar.  Hei  de  styeitar-me  &  lei  commmn,  cum- 
p-iodoa  quarentena  com  os  meus  companheiros  de  viagem.  Aqui 
nSo  sou  mais  que  Pedro  de  Bragança  >  — Depois  accrescenton :    - 

—  «Finda  a  quarentena  sã  me  demoro  um  dia  em  Lisboa  paia  os 
visitar,  e  a  Sua  Magestade  a  Imperatriz  viuva,  o  vou  aproveitar 
a  estação  na  visita  ao  norte  da  Europa  e  nas  principaes  cidades. 
A'  volta  bei  do  eotSo  demorar-me  mais  aqui  em  sua  companhia.» 

O  que  acabamos  de  narrar  pasaou-se  no  dia  12  de  maio  de 
1871  e  o  desembarque  de  Saaa  Mag^^slades  reaiizou-se  no  dia  20 

—  NXo  cabe  aqui  reproduzir  a  descripção  feita  do  séquito  de 
cento  e  tantas  carruagens  além  das  da  casa  real  acompanhadas 
das  musicas  reglmentaes  o  tão  somente  a  parte  interessando 
o  presente  trabaltio: 

«O  cortejo  chegou  ao  Rocio,  onde  formava  a,  guomfcSo, 
compondo  magestoso  quadro  com  o  brilho  de  snaj  armas  e  Air- 
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dameníos.  O  Imperador  tinha  na  frente  a  estatua  cio  Imporador 
Pedro  IV,  goa  augoato  pai.  Poz-ss  em  pé,  degoobrlu-se  e  cortejoa 
raverentemenle  o  monumânto,  dedlcando-lhe  algum  momento 
de  contemplação.  Esta  scena  tocante  fez  palpitar  mais  de  am 
coracSo, 

«  Em  seguida  o  cortejo  deu  volta  ao  Rocio .  A  tropa  apreeen- 
tava  armas,  e  as  masicaa  tocavam.  O  Imperador  via  e  admiroa 
abella  fachada  do  theatro  da  D.  Maria  II,  e  seguiu  pelo  lado 
oriental  e  sul  para  a  rua  nova  do  Carmo,  e  Chiado,  em  direcção 
ao  palaoio  da  Sua  Uagestade  a  Imperatriz  viuva,  sua  augusta 
madrasta. 

«  Chegados  alli,  rcalisou-se  a  desejada  entrevista,  que  durou 
oerc»  de  uma  boca,  dciíaado  em  oitremo  sensibilisada  a  nobre 
o  veneranda  senhora,  como  n&o  podia  deixar  de  ser,  vendo, 
dapois  de  tantos  annos  de  separagão,  o  fliho  de  seu  chorado 
esposo. 

«Éramos  primeiros  passos  do  Imperador,  em  Lisboa,  evi- 
dentemente guiadOB  pelo  entranhado  sentimento  de  amor  fllial. 
Dos  braços  da  Imperatriz,  sua  madrasta,  passou  a  visitar  o  tu- 
mulo de  seu  pai.  Foram  pois  a  S.  Vicente  de  Fora,  onde  se  acha 
o  Jazigo  dos  reis  e  príncipes  da  casa  de  Bragança. 

«Entrando  em  S.  Vicente,  o  Imperador  dirigLu-se  logo  ao 
jazigo  real,  pedindo  que  lhe  indicassem  o  caixSo,  em  que  repou- 
savam oa  restos  mortaes  do  Imperador  seu  pai ;  quando  lho 
mostraram,  ajoelhou  reverente,  e,  manifestando  profunda  oom- 
rooção,  assim  esteve  orando  por  algum  tempo. 

«O  povo  que  afSaiu  a  S.  Vicente,  qnando  Eoubo  quo  por 
alll  se  dirigia  o  Imperador,  e  que  entrara  no  jazigo,  junctamente 
com  elle  ajoelhou  também. 

<  Bra  um  espectáculo  commovente  o  que  apresentava  toda 
aquella  mnltidSo  ajoelhada  e  orando  Juncto  do  caixão  do  rei 
soldado. 

«  O  Imperador  pedio  depois  que  lhe  indicassem  os  oaiides 
da  senhora  D.  Haria  II  o  doa  senhores  D.  Pedro  Ve  Inbnte 
D.  João. 

«  A  7  de  março  de  1872  os  soberanos  brazileiros  havendo 
chegado  a  Lisboa  na  véspera  ia  9  horas  a  38  miantos  da  tarde 
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tare  tugar  ft  segunda  viaita.  Ás  11  tioras  o  Imperador  e  a  Im- 
peratriz, trajando  osta  um  vestido  de  uda  cinzento  e  chapea  da 
tule  prí;to,  acompanhado»  pela  saa  comitiva  diiigjram-se  para 
o  palácio  das  Janellas  Verdes  afim  de  Tísitarom  a  Imperatris 
viuva  do  Sr.   D.  Pedro IV  qae  estava  enfermo. 

«  Imagine  se  quão  enternecedora  seria  a  recepção  e  com  que 
alegria  se  abragaríam  par<!ntes  tão  próximos;  aSra.  D.  Amélia 
vendo  no  Allio  as  feiçõei  do  esposo  que  lhe  Tora  tão  caro ;  o  Im- 
perador â  a  Imperatriz  do  Braz  il  vendo  na  real  doanteaes- 
posa  de  sea  pai,  que  lhe  fora  tão  querido,  á  qoal  ainda  hoje  aa 
saudades  da  filha  extremecida  não  poderam  apagar  as  saudades 
do  esposo  adorado. 

<  AoB  30  minutos  depois  do  meio  dia  terminou  a  visita.  > 
No  mesmo  dia   7  os  aaguslos  viajantes  foram   também 

ao  palácio  de  Bemllca  «  áqaella  tão  postiça  vivenda,  visitar  a 
In&nta  D.  Isabel  Maria,  tia  de  Suas  Magestadea,  senhoi-a  tíío 
virtuosa  como  illnstrada.  Depois  dos  comprimentos  affecluojos 
ede  conversarem  durante  algum  tempo. •■.retirando-se  depois 
d'uma  despedida  tão  commovedora  como  saadosa»  > 

€  No  dia  3  de  novo  visitarão  a  Imperatriz  viuva  em  sen 
palácio  da«  Janellas  Verdes. 

<  —  Dia  10  de  marco  —  Bmquanto  o  Imperador  foi  a  San- 
tarém e  Vai  ds  Lobos  a  Sra.  D.  Theresa  Christína  mo  esteve 
ociosa  em  Lisboa.  Sua  Magestode  foi  as  1 1  horas  da  manhã  vi- 
sitar outra  vez  a  Imperatriz  viuva,  e  alli  se  demorou  durante 
longo  espago  de  tempo,  conversando  ambas  as  senhoras  ata 
termos  mais  afectuosos.  » 

E  QO  dia  13  foi  o  Imperador  visitar  mais  uma  vez  a  Im- 
peratriz viuva.  <  Eram  as  ultimas  despedidas  feitas  á  esposa  do 
pai.  Imagine-se  como  seriam  commovedorea  e  expressivos 
aquelles  momentos  tristes,  em  que  o  corpo  parte,  mas  a  alma 
fica  presa  pelos  laços  da  mais  terna  amizade.  Em  seguida  di- 
rigiram-se  parao  mosteiro  deS.  Vicente  de  Fora.  Não  qaíz  Sua 
Magestada  deixar  Portugal  sem  quo  outra  vez  fosse  orar  junto 
as  cinzas  de  seu  pai.  »  Suas  Uagestades  recebidos  pelo  Sr.  Pa- 
triarcba  foram  por  elle  conduzidos  6,  casa  dos  jaãgos  da  ftimilia 
de  Bragança  onde  âieram  oraçio. 
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Cabo  aqni  lembrar  qae  n«  sua  visita  &  cidade  do  Corto  os 
Soberanos  brasileiros  Toram  &  Igreja  da  Lapa.  <  Preciosa  re- 
líquia convidava  o  Sr.  D.  Pedro  II  a  começar  pela  home- 
nagem doBsnamorde  filho.  »  SS.  MM.  ajoelíiados  oraram  por 
algum  tempojunto  da  arD!\  de  granito  qae  está  na  cspellE^mór 
e  a  qtul  encerra  o  cora^  do  Sr.  D,  Pedro  IV  a  depois  ouviram 
missa  conservando-ss  sempre  da  pé,  etc. 

NSo  é  a  única  reliqnía  que  a  cidade  do  Porto  conserva  do 
Sr.  D,  Pedro  IV.  A  Kainha  D.  Mapia  11  offereceu  à  mnnicipa- 
lidade  a  espada  e  talim  de  seu  augusto  pai  e  a  Imperatriz  dea 
para  o  Mnsêo  de  S.  Lazaro  o  ohapéo  e  o  oonlo  que  o  Imperador 
trouxera  duraute  a  campanha  da  liberdade. 

Queremos  aqui  trazer  outros  interessantes  incidentes  occor* 
ridos  durante»  referida  viagem  deSS.  MM.  li.  do  Brasil  em 
Portugal  no  anno  de  1872: 

No  dia  S  da  março  de  1873  visitou  as  varias  aulas  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  como  se  iô  no  livro  de  viagem  do  Im- 
perador do  Brasil  em  Portugal: 

«  A  dilTerantes  pessoas  perguntou  Sua  Magestads  se  ha- 
viam conhecido  Cândido  Josó  de  Araújo  Vlanna  e  Cândido 
Baptista  de  Oliveira  seus  antigos  preceptores,  bacharéis  for- 
mados na  Universidade  de  Coimbra,  pois  desejava  conhecer  as 
oasas  onda  residiram,  Ninguam  lhe  saabe  dar  noticia  delles 
em  razSodomuito  tempo  decorrido  desde  que  cursaram  a  Uni- 
versidade. \ 

4  Sua  Magestade  perguntou  se  podsria  ver  oa  livros  das 
matriculas,  onde  desejava  procurar  os  seus  nomes. 

«  O  digno  Secretario  da  Uaiversidade  mandou  buscar  os 
livros  das  épocas  que  o  Imperador  rererlu  a  Sua  Magestade  tiron 
dellaa.a  uota  da  matricula  dos  sens  velhos  amigos,  que  tamanha 
lembrança  lhe  mereciam. 

«Diremos  portanto  os  aonos em  que  ellee  se  matricularam 
na  Universidade. 

«  Cândido  José  de  Araqjo  Vianna,  íllho  do  liceuciado  Manuel 
do  Araújo  da  Cunha,  foi  baptlsado  a  21  do  outubro  de  1793  na 
fregueiia  de  Congonhas  do  Sabar&  capitania  de  Minas  Oeraes. 
Matriculou-se  no  primeiro  anno  Jurídico  no  anno   lectivo  da 
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1816-1817  6  residia  oesse  mesmo  anno  na  ma  do  Forno 
n.QS. 

«  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  âlho  de  Francisco  Baptista 
Ai^o,  nasceu  a  8  da  íbrereiro  de  1807  e  foi  t}apt)sado  a  15  do 
mesmo  mez  e  anno  na  £reg:uezia  de  Porto>Alegre,  capitania  do 
Rio  Qraode  do  SdI.  Matrículoa-se  no  primeiro  anno  lectivo  de 
1820-1821,  a  morou  na  rua  da  Trindade  n.  48. 

«  No  laboratório,  entre  outros  mancabas,  alumnos  de  pbar- 
macia,  achava-se  o  Sr.  Nuno  Freire  Dias  Salgado.  O  Imperador, 
conhecendo^,  e  intorraando^e  de  que  este  maooebo  não  se  via 
em  circumstaDCias  Ilsongeiras  de  fortana,  e  era  moQo  applicado, 
acariciou-o,  e  concedeu-lbe  uma  psnsSo  de  20$  mensaes,  em 
quanto  cursar  a  Universidade,  assim  como  o  pagamento  das 
respectivas  matriculas  e  livros. 

«  Esta  acto  de  significativa  bondade  revela  um  testemunho 
de  consideração  ao  Visconde  de  Sapucaby,  casado  com  uma  irmS 
da  avó  do  agraciado,  mestre  que  Tol  das  fllhns  do  Imperador  e 
Senador  do  Império.  » 


No  correr  d'a8te  nosso  trabalha  temos  nos  referido  a  membros 
da  iUustres  f&milias  que  representaram  notável  papel  no  periodo 
por  DÓS  estudado.  Havendo  obtido  graciosamente  notaa  a  tal 
respeito  corre-nos  o  dever  de  insaril-as  aqui  mesmo  porqne 
bzendo-o  prestamos  homenagens:  a  doas  membros  do  Institoto 
Histórico,  am  j&  Rdlecido  o  Vlscondo  de  Beorepaire  Rohan  e  ao 
Visconde  do  Taunay. 

A  Eamiiia  de  Beaurepaire,  originaria  da  Bretanha,  tinha 
primitivamente  o  nome  do  Oaaltier,  que  era  o  do  bispo  de 
Nantes  no  tempo  em  que  RoUon,  duqae  de  Bretanha,  tom&ra 
aquella  cidade. 

Um  âdalgo  de  Rannes,  que  também  tinha  o  mesmo  nome, 
foi  bispo  de  Nantes  depois  do  follecimento  de  sna  espcea. 

Enquanto  um  dos  ramos  da  nobre  casa  de  Qaaltier  perma- 
necia na  Bretanha,  um  outro,  qne  transplantou-se  para  a  Norman- 
dia no  oomeco  do  15*  século,  labdividia-se  em  varies  ramos,  um 
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(los  qnaes,  em  coosequenoia  de  uma  allianca  com  a  herdeira  da 
casa  de  Beaurepaire,  resta toleceu  o  nome  e  as  armas  d'e8ta  casa. 
sendo  conliecido  pelo  nome  de  Beaurepaire  dasde  o  reinado  de 
Carlos  IX,  como  se  verà  ndlante. 

Os  Gaultier,  que  mais  tarde  vieram  a  ser  Beaurepaire,  imi- 
tando OB  gloriosos  exemplos  de  seus  nobres  ascendentes,  dedi- 
caram-se  em  extrema  á  sua  Pátria  e  serviram  com  distioccão 
e  lealdade  em  todos  os  reinados  legítimos  da  Franca-  o  espe- 
râalmente  nos  reinados  de  Philippe  V,  PbiUppe  VI,  Joilo  o 
Bom,  Carlos  V,  Carlos  VI,  Carlos  Vil,  Luiz  XI,  Carlos  VIU, 
Franciíico  I,  Henrique  II,  Carlos  IX,  Henrique  IV,  Laiz  XIII, 
Luiz  XIV,  Luiz  XV,  Luiz  XVI  e  Carlos  X.  Oceuparam  eleva- 
díssimos cargos  na  Corte  Real  e  cont:im  um  numero  infinito  de 
oHlclaes  de  terra  e  mar,  de  todas  as  ^railuaçOes  ;  governadores 
de  praças ;  Cavalheiros  de  S.  Luiz;  diplomatasi  escudeiros  dos 
Reis  e  serviram  om  missõos  secretas  e  espeoiaes  dos  mouarchas, 
sendo  que  eram  condecorados  com  innumeras  ordens  e  as  mais 
honrosits. 

Tomaram  parle  era  vários  combates  e  entre  oUes  distin- 
guiram-se  eitraordinammeute  nas  campanhas  de  Lorena  e 
AlBacia ;  serviram  ao  lado  dos  Reis,  contra  os  ingleses  e  o  duque 
de  Borgonha,  nas  celeberrimas  guerras  que  por  tanio  tempo 
euhiclaram  a  Franga ;  flzeram  as  campanhas  da  Itália  contra  a 
Áustria ;  da  Allemauha  em  1733 ;  tomaram  parle  no  ataque  e  to- 
mada do  forte  de  Bomar^und  ( Ilhas  d'Aland  ),  na  campanha 
da  Criméa ;  no  cerco,  assalto  e  tomada  de  Sebastopol ;  no  com- 
bate em  defesa  do  Santo  Padre  em  1851  ;  na  guerra  da  America 
e  em  muitis  outras  que  nrio  cabe  aqui  descrever. 

Foram  honrados  com  muitas  cartas  lisongeiras  por  parte 
dos  Soberanos  e  mantidos  em  sua  nobreza  de  antiga  eitracçio, 
por  varias  vezes. 

Senbores  feudaes  de  muitissimas  terras,  que  ainda  hoje 
trazem  recordações  históricas,  um  desces  Beaurepaire  foi  creado 
marquez  por  Decreto  de  Luiz  XV,  sendo  que  um  outro  já  havia 
sido  creado  conde  no  reinado  de  Luiz  XIV, 

Muitos  membros  d'esta  familia,  não  sA  cavalheiros  como 
damas,  Szeram-se  religiosos,  e  nas  diversas  ordens  a  que   n 
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dedicaram,  prestaram  íanumeros  ssrvigos   k  religião  chrisUÍ, 
■    à  Pátria  e  ao  Rei, 

Divididoa  em  varioa  ramos  desde  que  adoptaram  o  nome  e 
as  armas  de  Bãaurepairs,  os  Qaultter  fazem  remontar  sua  Ulia- 
^0,  seguida  sem  iutsrrupcão,  ató  o  ílm  do  duodécimo  século, 
óposha  em  que  era  cbeFâ  da  casa  João  Migiiol  de  Qaultier, 
Benbor  des  Courteilles  des  Bois,  Longcliamps,  Sortis,  etc. 

£m  6  de  Eetembro  de  U97,  um  membro  d'esta  familía,  de 
Home  JoSo  de  Oaullier,  escudeiro,  senhor  de  liou,  de  Jort,  de 
Pierrefitte,  etc,  etc,  qaa  servira  ao  Rei  Luit  XI  contra  o  duque 
de  Borgonha  e  acompanhara  Carloa  VIU  à  Itália,  desposou  Jao- 
qnelin&de  Beaarepaire,  fllha  de  Ambrósio  de  Beaurepaire, 
senhor  das  terras  de  Beaurepaire,  que  estSo  situadas  perto 
d'ArgeQtaa  e  Governador  do  Mont-Saint-Michel.  Jacquelíoa 
tJDha  um  irmão,  Julgado,  naquella  occaaiiio,  incapaz  de  ter  filboa 
porque  (  diz  a  chronlca  conservada  no  Cajttello  de  Loavagny, 
proprte  lade  dos  Beaurepaire )  Coigaon  de  Beaurepaire  estava  em 
Imminente  perigo  de  vida. 

E8t6  casamento  foi  consentido  com  a  condigão  de  qne  o  pri- 
meiro fllho  que  nascesse  e  sem  descendentes  usariam  o  nome  e 
as  armas  de  Beaurepaire. 

O  primeiro  fllho  d'estfi  consorcio  cbama-se  Qraciano;  era  ea- 
cadeiro.e  senhor  de  Jort,  de  Pierreãtto,  de  la  Malardière,  etc. 
Commandou  uma  companhia  de  cavallaria  nas  guerras  contra  o 
Imperador  Carlos  Quinto,  estando  sempre  ao  lado  dos  Reis 
Francisco  I  e  Henrique  II.  A  25  de  janeiro  de  1561  obteve 
do  Rei  Carlos  IX  cartas  patentes  autorisando-o  e  a  seus  des- 
cendentes, de  legitimo  matrimonia,  a  usarem  o  nome  ea 
armna  de  Beaurepaire  em  consideração  aos  seus  bons  e  leaas 
serviços. 

Estas  cartas  foram  registradas  a  9  de  Tevereiro  do  reCarido 
anuo  de  1561. 

A  31  de  dezembro  de  1530  Graciano  de  Beaurepaire  consor- 
ciára-se  com  Aona  de  Tirmois,  lilbadeJoSodo  Tirmois,  advogado 
geral  no  parlamento  do  Roaened'esse  consorcio  nasceram  8  filhos, 
sendo  6  do  seio  masculino,  dos  quaes  os  dous  mais  moços  flie- 
ram-se  ecclesiastieos,  e  3  dõ  sexo  feminino. 
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A'  excepção  dos  dons  sacerdotes,  e  de  um  que  ftlleceu  no 
estado  de  solteiro,  os  demais  flihos  de  Oraciano,  isto  é,  daos  ca- 
valheiros e  três  senhoras,  consorciaram-se  e  seus  descendantoa 
foram  successivameute  formando  novos  ramos  de  faroilia,  um  dos 
qoaesae  fliou  DO  Brasil,  em  oonseqaencla  dos  acontecimentos 
qao  vamos  narrar. 

Esse  ramo,  a  que  nos  rererimos,  éa  4"  ramo  da  família  de 
Beaurepaire  e  que  desde  quo  veio  para  o  Brasil,  tem  prestado 
innumeros  servigos,  honrando  d'e3le  modo  a  gloriosa  Iradiccão 
dos  seus  nobres  ascendentes.  Comecemos,  pois,  a  nossa  historia 
paio  chefe  ou  fundador  do  4"  ramo  dos  Beaurepaire,  que  foi  o 
conde  Amadeu  Bernardo  Amable  Marcos  António  de  Beaurfr- 
paire,3'>íllho  de  António  Marcos  de  Beaurepaire,  escudeiro  e 
senhor  de  Damblaínville,  Períères,  etc.  CapitSo  de  Mar  e  Querra 
quando  rebentou  a  revotu^fio  em  sua  Pátria,  o  conde  Amadeu 
de  Beaurepaire  (ftra  nomeado  membro  do  governo  estabeiecído  em 
Touion  pelo  Rei  Luiz  XVI,  ao  qual  serviu  com  lealdade. 

Depois  da  tomada  da  praça  de  Touion  pelos  revoludonaríos 
emigrou  com  sua  família  para  a  Ilha  d'Elba  e  falleceu  em  Porto 
Ferraio  a  17  de  novembro  de  1794  ou  1795. 

A  Amilia  de  Beaurepaire  foi  uma  dos  que  mais  soffren 
durante  a  sanguinolenta  revolu^o  ftíincesa.  Despojados  de 
todos  os  seus  bens  de  fortuna  que  haviam  sido  confiscados  paios 
revolucionários,  os  Beaurepaire,  bem  como  outros  fidalgos  da 
Carte  do  França,  afim  de  não  perecerem  na  guilhotina,  como  snc- 
cedéra  à  Família  Real  o  a  uma  grande  parte  da  nobresa,  Inclu- 
sive senhoras  e  creanças,  viram-se  forçados  a  refugiar-se  no 
estrangeiro,  afim  de  fugir  ia  garras  do  sangainario  e  bárbaro 
Robespierre,  que  Q'essa  épocha  implantara  na  França  o  regimen 
do  terror.  Alguns  membros  d'esta  família,  foram  também  presos 
e  guilhotina'Io3  pelo  fdoto  de  pertencerem  ã  nobreza,  e,  no 
numero  dos  guilhotinados,  figura  a  marqueza  de  Faudoás  de 
Beaurepaire. 

A  &3  de  janeiro  de  1770  havia  o  conde  Amadeu  da  Beaure- 
paire coQtrahido  matrimonio  com  Mademoiselle  Clara  Fery,  que, 
depois  do  fallecimento  de  seu  esposo  acompanhou  seus  flihos  ao 
Brasil  e  falleceu  no  Rio  de   Janeiro  a  25  de  junho  de  1826. 
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Seus  restos  mortiies  acbam-S),  hoje,  do  cemitério  cie  S.  JoSo  Ba- 
pattia  da  Lagoa,  no  mausoléo  da  família* 

Em  coDsideraç&o  aos  serviços  prestados  pelo  conde  Amadea 
do  Beaurepaire  na  Campanha  da  America,  dirigindo  alguns 
combates  navaes,  fora  condecorado  com  a  ordem  de  Cincinatus  a 
além  d'eS3a,  posauia  outras  oondecoracOos  com  as  quaes  f5ra  agra- 
ciado pelo  sol^rano  francez>  Oi  seus  flihos  nasceram  em  Toulon 
e  8ão  os  seguiates: 

—  1  —  Jocqnes  António  Marcoa,  conde  de  Beaurepaire  por 
direito  de  herança  paterna.  Chefe,  por  morte  de  seu  pae,  do  4° 
ramo  de  família.  Nascido  a  17  de  novembro  de  1770,  aos  lâannoa 
de  idade  dedícon-se  á  carreira  naval  em_Bua  pátria.  Ao  reb^itar 
a  revoIuíSo  franceza,  viu-se  fbrçado  a  refugiar-sCt  o  que  kz 
com  sua  família  acomp-inhando  «  &  Itha  d'Elba,  de  onde  passou 
para  a  Córsega  e  em  1797  se  dirigiu  para  Portugal,  onde  no  anuo 
seguinte 0  Príncipe  Regente  nomeouo  1°  tenente  da  Real  Bri- 
gada da  Marinha  de  Gnerra  Portugueza  e  n'c8sa  qualidade  fez  . 
parte  da  guarnlQão  de  diversos  navios  de  guerra.  MaU  tarde 
acompanhou  El-Rei  D.  JoSo  VI  ao  Brasil,  onda  preeton  importan- 
tíssimos serviços,  especialmente  durante  as  luctas  da  ladepeo- 
dencia,  desde  l8Zi&té  13^6,  na  qualidade  de  commandante  Militar 
doa  Comarcas  do  llhéos  e  Porto  Seguro,  pelo  que  foi  promovido  a 
Brigadeiro  e  condecorado  com  a  commenda  de  S.  Bento  de  Aviz, 
de  cuja  ordem  j&  era  cavalleiro  professo,  habito  de  Christo, 
Medalha  da  Bahia  e  muitas  outras. 

Exerceu  vários  cargos  da  confiança  do  governo  e,  desde  1826 
alá  1831,  foi  commandanta  das  armas  da  Provinoia  do  Piauby. 

Por  seu  merecimento  reconhecido  foi  elevado  ao  posto  do 
Marechal  de  Campo.  A  28  do  jnlho  de  1811,  unirase  pelos  laços 
malrimoniaes  com  D.  Maria  Margarida  Skays  de  Rohan,  lllha  do 
um  escudeiro  Irlondez  e  descendente  da  nobre  casa  dos  Etohans, 
que  se  havia  refugiado  na  Irlanda.  A  díatincta  senhora  nasceu 
em  Portugal  a  24  de  dezembro  do  1763  e  falleceu  na  Bahia  a  30 
de  dezembro  de  1825,  sendo  sepultada  na  Capella  da  Egr^ja  de 
Cayrd,  na  Bahia,  onde  seu  esposo  exercia  o  cargo  de  Comman- 
dante  das  Armas.  A  26  de  julho  de  1833,  o  Marechal  condo  de 
Beaurepaire,  I^Ueceu  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  os  seus  despojos 
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depositados  no  mausolão  da  família,  no  cemitério  de  S.  João 
Baptista  da  Lagoa.  Geographo  illustre,  deixou  um  tratado 
do  geographia  de  samnia  Importância,  trabalho  esso  a  que 
se  dedicou  nos  últimos  quartéis  de  sua  vida  gloriosa  e  hon- 
rada. 

—  2  —  Henriqueta  Miguela  de  Beaurepaire.  Nasceu  em  !774, 
foi  uma  das  maiores  victimas  do  regimen  do  torror  implantado 
pelo  famigerado  Hobespierre.  Presa,  como  outras  senhoras  de 
alta  sttrpe  de  França,  fora  coademnada  a  perecer  na  guilhotina, 
o  que,  felizmente,  não  aconteceu,  porque  o  sanguinário  Itobes- 
pierre  pereceu  na  véspera  do  dia  em  quo  devia  ser  ella  az- 
oou tada. 

Depois  de  passar  por  muitos  martyrios,  que  não  cabem  de- 
8crovor-se  em  uma  peinena  resenha  comoesta,  pois  a  vida  d'esla 
nobre  dama  e  de  sua  illustre  família  é  digna  de  um  romaace, 
conseguiu  a  sua  liberdaJe  e  emigrou  para  a  Inglaterra  onde  a 
10  de  agosto  de  1803  desposou  o  Sr.  Pownell  Pliipps,  Qdalgo 
iDglez,  otBoial  superior  do  exercito  e  quartel-mestro  general  nas 
Índias.  Finalmente,  a  digna  senhora  falicceu,  sem  deixar  descen- 
dentes, na  noite  do  3  para  4  de  abril  de  ISIS  no  Rio  Qanges, 
sendo  sepultada  a  6  do  mesmo  mez  o  anno  no  sítio  mililar  de 
Borampore,  umas  cem  milhas  acima  do  Calcuttíi,  Seu  esposo 
fnlleceu  al^ns  annos  depois. 

—  3  —Eugenia  Rosa  dei  Beaurepaire.  Pallecen  no  estado 
de  solteira,  no  Rio  de  Janeiro,  e  foi  sepultada  na  Capella  de 
SanfAnna  da  Frcgnezla  da  Cidade  Nova,  sernlo  seu  corpo  amor- 
talhado no  habito  de  Santa  Tliereza.  O  seu  fallecimento  se 
deu  em  17  de  julho  de   1817. 

—  4  —  Adelaiile  Francisca  Mngdalena  de  Baaurepaire.  Nas- 
cida em  1735,  casou-se  em  ISIO,  no  Rio  de  Janeiro,  com  o  conde 
Alexnndra  Luiz  Maria  de  Robert  d'  Escragnolle,  flJalgo  francez 
e  coronel  do  exercito  br.isileiro  ao  ijoal  prestou  inolvidáveis 
serviços.  Tendo  D.  Adelaide  fallf^cido  no  Rio  de  Janeiro  a  22  da 
setembro  de  1840,  foi  sepultada  no  cemitério  de  S.  João  Baptista, 
no  mansoléo  do  família,  O  conde  d'Escragnol1o,  que  havia  nas- 
cido em  1785,  falleceu  na  Provinoia  do  Maranhão,  onde  era  Com- 
mandante  das  Armas,  a  16  de  desembro  de  1828  ou  1829. 
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Mais  a<iiante  nos  occuparemoa  d'esta  familia  do  conde  d'Es- 
cragDOlle. 

—  5— Theodoro  Alexandre  de Beaaropíiire.— Nascido  a 3 do 
janeiro  de  1787,  era  o  filho  maia  moco  do  conde  Amadâu  de 
Beaurepaire.  Emigrou  com  aus  familia  por  occasião  da  revo- 
lução n^auceza  qus  trouxera  n  dor  e  a  desolação  ao  seio  de 
tantas  famílias  illustres.  Vindo  para  o  Braail,  prestou  assigna- 
lados  aerviços  &  marintia  brasileira  e  disUnguio-so  extraordina- 
riamente, não  só  em  tempo  de  goerra  como  era  tempo  de  paz. 
Em  1843  foia  Na  poios,  na  qualidade  de  Cominandante  da  Esquadra 
Brasileira,  que  fora  buscar  S.  M.  a  Imperatriz  do  Brasil,  D.  Tlie- 
reza  Christina  Maria.  Entre  outras  condecorações  fora  agra- 
ciado com  a  Ordem  de  S.  Francisco  de  Nápoles.  Marítimo 
illustro,  deixou  na  historia  do  Brasil  um  uome  tSo  limpo  o  glo- 
rioso como  o  do  seu  irmão  mais  velho,  o  conde  Jacqucs  de 
Beaurepulre  e,  como  em  França  jíi  o  haviam  deixajo  seus 
nobres   ascendentes. 

FlD&lmente  fillecou  no  estado  de  solteiro,  no  elevado  posto 
de  Vice- Al  mirante,  a  2  de  novembro  de  184'J,  sendo  seus  restos 
mortaes  trasladados  para  o  cemitério  de  S.  Joào  Baptista  da 
Lagoa  o  coUocados  em  um  mausolúo  feito  especialmente  para 
esse  fim.  Esse  mausoléo  está  junto  aos  de  seus  parentes,  n5o 
só  03  Beaurepaire,  como  também  os  EscragnoUe  e  os  Taunay. 

Como  vimos,  todos  os  filhos  do  conde. Amadeu  de  Beau- 
repaire &lleceram.  Os  únicos  que  deiíaram  desccndenlea  foram 
o  conde  Jacques  António  Marcos  de  Beaurepaire  e  sua  irmã 
D.  Adelaide  Francisca  Magdalom  do  Beaurepaire,  que  siccre- 
scentam  ao  seu  o  nome  d'Escr.igiiollô  por  se  haver  consorciado 
com  o  conde  d'Escragno!le.  como  Já  vimoa. 

Comecemos  agora,  ou  antes,  continuemos  &  historia  d.i  ce- 
lebre família  do  Beaureiuire,  pelos  descendentes  do  conde 
Jacques  de  Beaurepaire.  O  flllio  muis  velho  do  conde  Amadeu  de 
Beaurepaire,  como  Já  dissi^mos,  se  havia  consorciado  com 
D.Maria  Margarida  Skeys  de  Rohaii.  Depois  de  estar  deUuitiva- 
mente  fixado  do  Brasil,  o  conde  Jacques  de  Beaure paira  comprara 
um  sitio  em  Nicthoroy,  do  logar  denominado  Sete  Pontes,  íre- 
guezta  de  S.   Gonçalo.  N'este  sitio,  que  ainda  hoje  pertence  á 
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família,  havia  uma  caga  onjo  madeirameiito  era  todo  de  pãp 
Brasil.  Foi  n'e3sa  vivaada,  Tructo  de  algumas  economias  do 
conde  Jacques  de  Beaurepaire  (  qac  deixou  lodos  os  seus  bens 
de  fortuna  em  Franca,  por  haverem  sido  confiscados  pelos  revo- 
Incionarios,  que  nasceram  todos  os  seus  tllhos  e  que,  em  memoria 
a  para  perpetuar  o  nome  de  sua  santa  e  piedosa  mSe,  acere- 
gcentaram  ao  de  Beaurepaire  o  nome  de  Roban  e  desde  o  anno 
de  1818,  mais  ou  menos,  foram  conhecidos,  bem  como  os  seus 
descendentes,  pelo  nome  de  Beaurepaire  Rohaii. 

São,  pois,  os  seguintes,  os  filhos  do  Marechal  de  Campe 
Jacques  António  Marcos,  conde  de  Beaurepaire  e  D.  Maria  Mar- 
garida Skeys  de  Rohan,  condessn.  de  Beaurepaire: 

1 .'  Henrique  Pedro  Carlos  de  Beaurepaire  Rohan  ( mais 
conhecido  pelo  nome  de  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan). 
Naacen  a  12  de  maio  de  1812  e  folleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de 
julho  de  1894,  sendo  sepultado  no  cemiteriode  S.  João  Baptista 
da  Lngõa  e  depositados  os  seus  ossos  no  mausoléo  de  família. 
Dedicando-se  &  carreira  militar,  prestou  ínnumeros  serviços  ao 
Brasil.  Foi  ministro  de  Estado,  presidente  de  Provinda,  com- 
mandante  das  Armas,  conselheiro  de  guerra,  e  de  Estado  de 
S.  M.  o  Imperrador  do  Brasil.  Mogo  fidalgo  com  exercício  na 
Casa  Imperial,  camarista  de  S.  M.  o  Imperador,  ministro  do 
Supremo  Tribunal  Militar,  etc.,  ele.  Era  membro  de  quasL  toJaa 
as  associações  beneficentes,  sciontíficas  e  Iltterarias  e  mambro  cor- 
respondente de  multas  outras  congéneres  no  ^trangeiro.  Em 
consideração  aosserviços  que  prestou  havia  sido  condecorado  com 
a  GrS-Cauz  da  Ordem  de  Ariz,  Medalha  da  Campanha  da  Ren- 
dição da  UrugnayaQa,  Dignitaria  da  Ordem  da  Rosa  e  moitas 
outras,  que  n'eate  momento  nSo  nos  occorre.  Usava  o  título  de 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  (com  grandeza),  com  o  qual 
fora  agraciado  por  occasião  da  aboticSo,  de  cuja  cnusa  era  um 
dos  maiores  apóstolos,  sendo  que  em  França  lhe  pertencia,  por 
direito  de  herança,  o  titulo  de  conde  de  Beaurepaire,  na  quali- 
dnde  de  chefe  do  4°  ramo  d'esta  família. 

Em  10  de  agosto  de  1848  consorciou-se  com  D.  Quilhermina 
Miiller  de  Campos,  filha  do  finado  Qenerai  Daniel  Pedro  Muller 
de  Campos  e  £tllecida  a  14  de  Agosto  de   1873.  O  visconde  de 
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Beaui'áp.klrd  Rnh&a   fkllâcoa  ao  eleva  lo  posto  il<i  Marecbal  <io 
Exarcito. 

2.°  Amadeu  Bârnai>do  Amable  de  Beaurepaire  Roban, 
—  Nascido  a  12  dejaaeÍrodel8U,  fulleceti  a  3  de  janeiro  da  1820 
e  foi,  sepultado  na  Capella  de  SaafAaaa  da  Pi-eguezia  da  Cidade 
Novii,  no  Rio  de  Jaueiro. 

3."  Luiz  João  Maiimo  de  Beaurepaire  Robaa  ( mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  Luíe  de  Beaurepaire  Roliaa ).  Ndsi»u  a  1 
de  outubro  de  1816.  Dedicaudo-se  á  carreira  militar,  ropresenlou 
um  papel  proeminente  em  diversas  circumatanciasimportantís< 
simaa.  Na  Campanha  do  Paragiiay  distinguiu-se  extraorJinaria- . 
mente  em  vários  combates,  pelo  que  obteve  promoções  por  azlos 
do  bravura,  tendo  servido  Fob  as  ordens  de  S.  A.  R.  o  Sr, 
Conde  d'Eu,  de  qaem  recebeu  muitos  elogios.  A  sua  fú  de  offioio 
11  o  atteslado  maisvivode  todcaos  seus  bonse  leaesserviços. 
Entre  o  grande  numero  de  miidalbns  com  que  Tora  condecorado, 
ocoorrem-oos.  neste  momento,  as  seguintes:  Ordens  de  Cbristo, 
S.  Bento  de  Aviz,  Rosa  e  D.  Pedro  I,  de  cujas  ordens  era  caval- 
lelro.  sendo  também  condecorado  com  a  medalha  da  Campanha 
do  Piíragaay,  passador  n.  3,  elc.,otc. 

Foi  também  um  grmde  cultor  das  lettras  e  doJicou-se  «spe- 
cialmento  ao  estudo  do  latim  aprofandanJo-so  do  tal  modo.  que 
pôde  ser  considerado  umdoe  primeiros  latinislas,  como  o  attestaia 
seus  coiisieDCiosos  e  primorosos  trabalhos.  Em  IslSseguiu  para 
Nápoles  na  Pragala  Conitituição,  Tazendo  parle  da  ganrda  de 
hjnni  que  acompanhara  ao  Brazil  S.  M.  a  Imperatris  D.  Tho 
reza  Ch  ris  tina  Maria  do  Bourbon,  e  cuja  fragata  fazia  parte  da 
esquailra  commandada  por  seu  tio  o  VicJ-AlmiranteThcodoro  de 
Beaurepaire.  A  6  de  feveieirodô  1889  falleceu  em  Nictiíeroy  e, 
transportado  para  o  lllo  de  Janeiro,  fórum  depo^ita<lo8  os  seus 
restos  morlaes  no  miusolco  de  familla  no  comílerío  de  S.  João 
Baptista  da  Lngôa. 

A  30  de  março  de  1871  coutrabira  matrimonio  com  D.  Abi- 
g.iil  Maria  Leonor  do  Carmo,  filha  de  Joiié  Joaquim  do  Carmo  e 
D.  Maria  Pelicia  da  Conceição  Lobo,  descendentes  ambos  de  duas 
familias  distioctas  do  Reino  de  Portugal,  e  tendo  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro  o  Sr.  Josó  Joaquim  do  Oarmo  e  saa  esposa,  foram 
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sepultados  n'am  jazigo  de  familia  no  cemitério  do  S.  Frauoisco 
áe  Paula. 

4.°  Amadeu  Henrique  Pre'Jârico  de  Beaurepiire  RohaD. 
—  NaBceu  a  3  de  agosto  de  18SI .  Muito  joven  aindn,  abraçara  a 
carreira  militar,  na  qual  seus  parentes  tanto  se  liavram  distin- 
guido. A  21  da  setembro  de  1840  Mlecea  o  distíncto  militar, 
no  posto  de  i"  tenente  de  artilharia,  no  Rio  OrAude  do  Sul  e 
mais  tarde  fbram  seus  ossos  trasladados  para  o  cemitério  de 
S.  JoSo  Baptkta  de  LagAa  no  Rio  de  Janeiro  e  depositados  no 
mausolóo  de  Amitla. 

5."  Elisa  Francisoa  de  Beaurepaire  Rohan.  Nascida  a  5 
de  setembro  de  18ã3.  Era  dama  de  Palácio  de  S.  M.  a.  Impe- 
ratrlE  D.  Thereza  Cbristina  de  Bourbon.  A  S4  de  outubro  de  1873 
entregou  sna  alma  de  santa,  ao  Creador,  seodo  sepultada  no  ja- 
zigo perpetuo  de  fiimilia  no  cemitério  de  S.  Faucisco  do  Paula. 
A  1  dojunbo  de  1853  consorciara -se  com  o  commendador  José 
Marta  Pinto  Coelho  Peixoto  de  Carvalho,  mogo  fldalgo  com  exer- 
cício na  Casa  Imperial,  Diplomata  brasileiro  a  descendente  de 
uma  bmilia  de  fidalgos  portuguazes.  A  13  de  Janeiro  de  1879 
falleceu  e  foi  sepultado  no  mesmo  Jazigo  de  sua  esposa,  no  ce- 
mitério de  S.  Francisco  de  Paula.  Nesso  Jazigo  se  vé  as  armas 
da  bmllla  de  Beaurepairo,  entrelaçadas  com  as  de  Pinto  Pei- 
xoto. O  commendador  Pinto  Coelho  Peixoto  de  Carvalho,  qae 
era  filho  do  finado  general  Pinto  Peixolo,  era  mais  conhecido 
pelo  nome  de  José  Maria  Pinto  Peixoto. 

Do  consorcio  de  D.  Adelaide  da  Beaurapairj  com  o  conde 
d'EsaragaolIe  nasceram  os  seguiotes  llltios: 

1.°  Amélia  Clara  d'Escragnolle.  Nascida  a  SI  dejUDbo  de 
1811,  Mleceu  em  outubro  de  1838. 

2."  Carolina  d'EscragQolte .  Nascida  a  29  de  dezembro  de 
1813,  (^lleceu  a  6  de  janeiro  de  1836. 

3.°  GabriellaHârminia  d'Escragnolle.  Nascida  a  SI  de  de- 
zembro de  1815.  Consorciou-se  msiis  tarde  com  o  Barão  da 
Taunay,  que  tendo  Tallecido  foi  sapultado  no  cemitério  de 
S.  João  Batispta  de  Ligô:!,  no  Rio  de  Janeiro,  estando  o  sen 
tumulo  próximo  ao  do  Vice-Almiraote  Thaodoro  de  Beaure- 
paírc. 
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4."  OastilD  d'E3crâgnolle.  Nasceu  a  16  ileabril  de  1821.  Era 
corOQâl  do  exercito  brasileiro  e  nessa  qualidade  prestou  muios 
serviços  ao  Brasil.  Poasuia  variaa  coadecor.icOes  c  fôra  agra- 
ciado pelo  Oovomo  Imperial  com  o  titulo  de  barão,  comquAnto 
em  França  lhe  pertencesse  por  direito  de  herança  (  por  morte 
de  seu  paa  )  o  titulo  de  conde  d'Eícragnolle,  Havia-se  consor- 
cia'Jo  com  uma  distincta  senhora,  que  ainCa  boje  existe  e  que 
é  a  baroneza  (l'E8cragnolle  (  D.  Anna  d'G3crHgnolle ).  O  barão 
dT.scragnolle  está  sepultado  no  jazigo^da  familia,  no  cemitério 
de  S.  João  Baptista. 

5."  Luiz  AffoDSO  d'fl9cragaolIe.  Nasceu  a  18  de  Julbo  do 
1823.  Capitão  do  exercito  brasileiro  e  leole  da  Escola  Militar, 
To)  sempre  um  olScial  correcto,  iltustre  e  diatiocto.  Falleceu,  sol- 
teiro, aos  29  de  abril  de  1853. 

—  A  Ordem  cbronologica  que  estamos  seguindo  obnga-noB 
a  parurmos  aqii),  para  mais  aliante  fallarmos  n'esta  Ulustre 
famillía  d'Bscragno11e.  Devido,  porém,  a  não  termos  recebido  a 
tempo  os  apoiítamcnloa  que  esperávamos  receber,  nada  mais 
podemos  adiantar  ;íObre  esta  família.  Cumpre-nos,  porém,  dizer 
que  do  consorcio  du  D.  Gabriella  d'Bscragnolle  (hoje  baroaeía 
do  Taunay),  nasceram  03 seguintes  lilhos:  1°,  o  Dr.  Alfredo,  o  glo- 
rioso a  illustre  visconde  de  Taunay,  que  tem  prestado  innumeros 
serviços  ao  Brasil,  não  só  na  guerra  do  Paragaay,  onde  Toi  um 
bravo,  como  também  nas  lettras,  na  sciencla,  no  Parlamento,  etc., 
etc-,  2",  o  distinclo  engenheiro  Dr.  Luiz  Goffredo  d'E;scra- 
gnolle  Taunay  e  3*,  é  a  Exma.  Sra.  D.  Adelaide  d'E3cragnolIe 
Tannay  Dória,  viuva  do  distincto  general  Luiz  Manoel  das 
Ctmgas  Dória. 

Quanto  aos  demais  descendentes  dos  EscragnoUe-Taunay, 
nada  podemos  dizer,  porque  os  apontamentos  que  n'e8se  sentido 
esperávamos  niio  cheiram,  cnmo  já  dissemos,  isso  porém, 
não  impmie  que  na  primeira  opportuoidade  tratemos  de  tão  nobre 
familia. 

Em  tempo  seja-DOS  licito  dizer  que  o  visconde  de  Tannay  é 
casado—  sua  espoja,  uma  dos  filhas  do  finado  barão  de  Vanouroa 
cbama-se  D.  Cliristina  Teixeira  L<)ito  ( viscondessa  deTaunsr). 
O  barão  d'E8cragnolle,  o  visconde  de  Taunay  e  sua  irmã  D.  Ado' 


D,gH,zed.yGOOgIe 


532     RBVISTA    TIUMENSAI.  DO  INSTITUTO    HISTURICO 

laide  Titunay  Dorin,  tanm  dascendeulcs  no  Brasil.  B'  só  o  qua 
podemos  dizer  so!>r6  cstft  bmilia,  bom  lao  k  dosso    pezar. 

Contiuuemosa  nossa  genealogia  sobre  a  ramilla  de  Beaure- 
paire  Rohan  .■ 

ú  viíjconile  «le  Beaurepaiiâ  Roliao,  di  seu  consorcio  com 
D.  ODilhsrmioK  Miiller  de  Campos,  teve  apsnas  uma  flllia,  que 
recelMd  o  nome  de  Elisa  e  qae,  consorciaado-se  a  21  de  fovúreiro 
da  1878  com  o  Or.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão,  perten- 
oente  a  uma  diitincta  r>unilia  da  Bahia,  teve  apenasd  ous  lilhos, 
qno  Bão: 

!.<■  Henriqae  da  Bsaurepaire  Rohau  AragSo. 

3.''  Leonor  do  Beaarepaire  Rohan  Amgão. 

O  coronel  Lniz  de  Bjiiurepaire  Rolian  do  seu  consorcia  com 
D.  Abigail  Maria  Leonor  do  Carmo  tove  os  Begiiiiilcd  flilios: 

—1  —  Amadeu  Jacques  Frederico  de  Beaure  paire  Rohan.  Ten- 
do-se  extingui  do  03  membros  mais  velbos  do  4 "  ramo  d'esta  íbmilia, 
oonrurme  está  acima  analyâailo,  é  a  elle  que,  na  qualidade  de 
mais  velho,  o  por  coniegniote  de  chefe  do  4'  ramo  dos  Beauro- 
paire,  pertence  o  titulo  de  conde  da  Beanrepaire,  em  França, 
onde  como  se  sabe,  a  nobreza  é  am  direito  hereditário.  Nascido 
a  25  de  Eelembro  do  1873,  dedi:ou-se  á  carreira  militar,  na  qual 
os  sous  asceadontos  tanto  se  salientaram  e  pro^taram  relevan- 
lisdmos  serviços. 

Os  acontecimentos  políticos  quo  succeselvamente  sa  desen- 
rolaram no  Brasil,  de  1689  pira  cà,  obrigaram-no,  por  um  os- 
crupulo  de  coosciencia,  a  abandonar  eãsa  carreira,  porque  preferiu 
deixar  a  vida  militar  a  servir  um  governo  cuja  causa  nfio  era  o 
seu  ideal.  Pol  um  escrúpulo  natnral,  porquo  n'eBsa  família  não 
ha  um  só  exemplo  de  falia  de  caract.T  desde  os  tempos  os  mais 
remotos. 

Deixando  &  carreira  militar,  d^^dlcon-so  á  imprensa,  onde, 
até  u  presonte  data  continua  a  trabalhar. 

A  12  do  janeiro  da  1899  deve  contraUír  niatriuiouio  com 
D.  Rita  Aiidrew,  pertencente  a  uma  distincta  familia  residente 
no  Itio  de  Janeiro.  A  illnstra  senhora,  que  é  fliha  do  com- 
mendador  Diogo  Andrew  e  de  D.  Rita  Leopoldina  Andrew,  nasceu 
a  26  da  Janeiro  de  1874. 
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—  2  —  AbígiiJl  Maria  Margar[<1a  de  Beaupepaire  Rohan. 
Nascea  a  18  de  março  de  1875.  A  27  dereverairode  1892coneor- 
cíon-se  com  seu  primo  o  Capilão  Lniz  Maria  da  Beanrepaire  Pioto, 
Peixoto  nilio  de  D.  ElisadeBe.iurepjiro  Rohan  e do  commendador 
Pinto  Polxoto,   da  cuja.  Tamllía  uos  occupiremos  mnis  adíauta. 

—  3  —  MariaElísa  Leonordo  BeaurepairoRoliau.— Nasceu 
a  1  do  maio  de  1873. 

—  4  —  Raal    Gastão    Henrique   de   Beaurepaire    Rohan. 

—  Nascea  em  janeiro  da  1878  e  fallecou  a  3  de  outubro  de  1879 
sendo  sepultado  do  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  Rio  de 
Janeiro,  n'um  jazigo  da  família. 

—  5  —  Sylvia  Aleiina  Mercedes  de  Beaurep.ilre  Rohan. 

—  NaBceu  a  20  do  outubro  do  1880. 

—  6  —  Raul  Tiieodoro  Alexandre  de  Beaurepaire  Rohan. 

—  NnsiMJU  a  2  de  outubro  de  1881.  Actualmente  à  estudante. 

—  7  —  Gastão  AfTonso   Henrique  de  Beaarepaíre  Rohan. 

—  Nasceu  a  31  de  maio  da  1886,  B  'estudante  actualmente. 

Quanto  á  família  do  Beaurepaire,  nada  mais  temoa  a  accro' 
scentar  ao  que  acima  Uca  dito,  poia  que  j&  vimos  os  nomes  de 
todos  03  seus  membros,  dosde  quo  se  fliarnm  no  Brasil,  atân 
presente  data.  Vejamos  agora  quaes  os  flihoa  que  deixo» 
D.  Elisa  de  Beaurepaire  Rolnn,  de  seu  consorcio  oom  o  com- 
mendador Pinto  Peixoto. 

Antes,  porém,  temos  a  dizer  que  todos  os  filhos  do  com- 
mendador Pinto  Peixoto  adoptaram  o  nome  de  Baaurepaire  Pinto 
Peixoto  o  sito  os  seguintes: 

—  1  —  Maria  Thereza  ChrJstiua  de  Baaurepaire  Pinto  Poi- 
xolo,  viuva  lie  Augusto  Altierto  Leal  da  Cunlia,  filho  do  finado 
General  Gipitolino  daCuuba.  Tendo  ralieddoa  I7de  outnlm> 
de  1895,  Maria  Tbereza'  ChristJDa  foi  sepultada  u'um  Jatigo  no 
cemitério  de  S.  Francisco  Xavier,  onde  uns  dous  annoB  anles  já 
liavia  sido  sepultado  seu  esposo. 

Do  seu  consorcio  nasceram  os  seguintes  filhos:  (a)  Cle- 
mentina ;  ( b )  Pedro  ;  {o)  Julío ;  (  d  )  Luiz  ;  ( e )  Josâ  —  que 
passaram  a  denominar-se  Pinto  Peixoto  da  Cnuha. 

—  2  —  Henriqueta  de  Beaurepaire  Pinto  Peixoto.  — Em 
u-se  com  o  Dr.  AlH^do  Alberto  Leal  da  Cunha, 
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também  tlilio  do  general  Capitalino  da  Cunha  e>  de  seu  consorcio 
teve  08  sdgaíntes  fllUos  que  também  adoptamm  o  nome  de  Pinto 
Peixoto  da  Cunb:i:  (a)  Allcâ;(b)  Henriqueta;  (c)  IzAbel; 
{ d )  Mário  ^  ( e )  Diamitatioa. 

—  3  —  Manoel  Maria  de  Daiorepaire  Pinto  Peixoto.  — 
Tendo-se  dedicado  à  carreira  do  jornalismo,  prestou  maltos  ser- 
viços á  causa  da  abolição  da  efcr&vidilo. 

—  4—  Elisa  de  Beaurepaire  Pinto  Peixoto- 

—  5  —  Joaé  Maria  de  Beaurep:iire  Pinto  Peixoto,  Nascido 
a  28  de  dezembro  de  1831,  mais  ou  menos.  Dedicoa-ee  &  vida 
militar  e  formou-se  em  Engenharia.  Era  major  do  Corpo  da 
Estado  Maior  de  1*  classe  e  lente  da  Escola  Militar,  quando  dan-so 
o  movimento  naval  de  6  de  setembro  de  1893,  no  Rio  de  Janeiro. 
Sendo  considerado  como  conspirador  Toi  preso  pelos  agentes  do  go- 
verno de  então  e  remettldo  para  a  Fortaleza  da  Conceigão,  onde 
ficou  até  a  terminação  d'o3sas  luctas.  Mais  tarde,  sotto,  des- 
gostou-se  da  vida  militar  e  pedindo  a  sua  demissão  do  exercito, 
dedicoQ-ie  &  carreira  de  engenbaría. 

—  6  —  Pedro  Maria  de  Beaurepudre  Pinto  Peixoto.  Fallecea 
muito  Joven  no  estado  de  solteiro. 

—  7  —  Francisca  Henriqueta  de  Beaurepaire  Pinto  Peixoto. 
—  Nasceu  a  SOdemniode  1863  e  faileceu  a  8  de  outubro  de  1897, 
sendo  sepultada  no  cemitério  de  S.  João  BapUsta  da  Lagoa,  no 
Riodo  Janeiro. 

—  8  —  Luiz  Maria  de  Beaurepaire  Pinto  Peixoto.—  Nasceu 
aSSdejunbo  de  1864.  A  97 de  fevereiro  de  1892  conaorciou-se 
com  sua  prima  D.  Abjgall  Maria  Margarida  de  Beaurepaire 
Rohan,  ãlha  do  Coronel  Luiz  de  Beaurepaire  Rolian,  conforme 
já  vimos. 

Bogenbeiro  Militar  e  Capitão  do  ^ercito,  actualmente  á 
oommandante  de  uma  das  baterias  do  6°  Bitillião  de  .artilharia, 
estacionado  na  Fortaleza  de  S.  Joiío,  no  Rio  de  Janeiro, 

Por  occasiSo  do  movimento  naval  de  1893,  de  que  (oi  chefe 
o  almirante  Custodio  Joié  de  Mello,  fora  pre^o  e  recolhido  ao 
estadomaior  de  um  dos  coi'po3  da  guarnição  depois  de  ter  estado 
presonaFortalezadaConceição,  porque,  como  offlcial.queera,  da 
Fortaleza  de  Santa  Crui,  responddra  ao  Commandante,  quando 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  B  COUSAS  DO  BRASIL  535 

por  este  Interpellado  qual  a  sua  opioião  sobre  a  revolução,  que 
apenas  limitava-se  a  Uizer  que  não  fazia  fogo  aobre  aeas  irmiíoa, 
porque,  brasileiro,  como  era,  (loi»-l!ie  o  ter  que  derramar  um 
:íaDgue  tão  precioso  como  ó  o  da  am  brazileiro.  Mais  tarde  posto 
em  liberdade,  tem  continuado  a  servir  ao  Brasil  na  qualidade  de 
militar.  Do  seu  consorcio  nasceram  no  Rio  de  Janeiro  todoa  oi 
Beas  flilios,  que  atá  a  presente  data  são  os  seguintus: 

a )  Maria  Abígail  de  Beeurepaire  Ilobau  Pinto  Peixoto,  nas- 
cido a  30  de  junho  de  1895, 

b )  Luiz  Maria  do  Beaurepalre  Rolian  Pinto  Peixoto.  Nascido 
a  11  de  fevereiro  de  1897. 


VARIAS  NOTAS 


—  Provai  e  documentos.—  03  docamentos  relativos  aos 
membros  da  família  de  Beaurepatre,  existentes  em  França,  estSo 
conservados  no  arcbiro  do  Castello  de  Louvagrny,  cuja  capella 
traz  no  forro  do  seu  tecto  e  em  suas  paredes  as  armas  dos  en- 
laces  da  fomillaatá  Luiz  XV.  A  respeito  dos  membros  que  âxaram 
residência  no  Brasil  e  dos  quaes  nos  oooupamos  acima,  foram 
consultados  os  diplomas,  patentes,  ordens  do  dia,  oertidues  de 
baptismo  e  outros  docamentos  comprobatórios. 

Demos  aqui  a  origem  d'e8ta  mui  iUustre  fkmilia  de  Beaure- 
p^e  e  seus  descendentes  até  a  premente  data.  Como  J&  dissemos, 
não  caba  em  pequena  resentia,  como  esla,  estendermo>nos  mais 
acerca  d'eãta  fkmilia  cujos  feitos  e  traclICQOas  gloriosas  poder&o 
ocoupar  votamos  e  volumes  da  uma  grande  obra.  Para  teste- 
munhar o  que  dizamos,  appeilamos  para  as  historias  de  França 
e  do  Brasil,  onde,  a  cada  momento,  se  encontram  os  nomes  de 
Bííiurepaire  e  de  Rohan  que  dío  só  na  historia  dos  tempos  mais 
remotos,  oomo  na  moderna,  ocoupam  togar  hoaroslssimo  nas 
paginas  os  mais  brilhantes. 

Dignos  de  nota  são  tambsm  os  nomes  das  famílias  Escra* 
gnotle,  EscragnoUe  Taunay  e  Pinto  Peixoto,  parentes  d'esaa 
mosma  familia  de  Beaurepaire. 
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Agon,  alguns  apontamentos  sobre  eata  família  de  Beaar&- 
paire; 

—  Arruas— Aa  armaa  da  casa  de  Beanrepaire,  eSo:  Três 
feixcB  de  areia  ds  prata,  em  funda  de  areia. 

—  Um  heroiímo  —  Na  iatalha  de  Cassell  —  o  rei  Pliillppe 
U  B  -a»  eslava  em  perigo  imminente  de  cahir  prisioneiro  uas  mios 
do  inimigo.  A  sorte,  porém,  foi-Ihe  propicia,  grncas  a  um  Ca- 
valboiro  de  Beaurepaire  que  nílo  trepidou  um  só  momento, 
vendo  o  perigo  que  ameaçava  o  mouarcba,  em  avançar  contra  o 
enlmigo  e,  com  perigo  da  própria  vida  combateu  valentemente, 
poia  ontondia  que,  a  vida  de  um  Roi  é  por  demais  preciosa  para 
perder-se  assim.  Heroicamente  combatendo,  ao  lado  do  Elei,  como 
dissemos,  o  Cavallieiro  de  Beanrepaire,  deu  tempo  aos  sons  de 
chegarem  para  ajudarem-no  a  rechassar  o  inimigo.  Philippe* 
que  no  momento  nSo  reconhecera  o  nobre  cavalheiro  que  tSo  va- 
lentemente o  salvara,  aflm  de  demonstrar  a  sua  gratid&o,  quiz 
dar-lhe  o  titulo  do  nobreza  no  mesmo  campo  de  batalha,  teste- 
munha do  seu  alio  valor, 

O  fidalgo,  porâm,  agradecendo  a  hoorosa  diatinccão,  fez  ver 
au  monarcha  que  não  precisava  d  esta  graça,  pois  que  j&  havia 
recebido  a  nobreza  das  mãos  desens  ascendentes.  O  Rei,  entSo, 
aioda  como  prova  de  gratidão,  tiroa  um  annel  que  trazia  no 
dedo  e  eollocon-o  no  do  fidalgo,  permíttíndo-o,  afim  de  perpetuar 
perante  seus  descendentes  a  lembrança  d'eate  glorioso  combate, 
que  aocrescentasse  nas  armas  de  fumilia  um  annel  de  ouro. 

Esto  feito  foi  consignado  nos  arohivos  da  Cidade  de  Antnn, 
antes  da  revolução  francdza. 

—  Nota  importante  —  Em  notas  particulares  encontradas  nos 
papeis  do  Onado  Coronel  Luiz  de  Bj.turepaire  Rohan,  vimos 
a  seguinte  que,  por  acharmos  digna  de  attençSo,  transcreve- 
mol-o<  :  d«  Beauí-epaire,  é  preciso  nlo  confundir  com  eeta  familía 
um  individuo  qun  entendeu,  sem  ter  direito  algum,  dever  usar 
esse  nome.  Esse  individuo  que  era  commandante  de  Verdun  e 
queabraçéra  a  causa  da  revolugõo,  dera  um  tiro  nos  miolos 
em  plena  assembléa.  Era  um  soldado  feliz  e  nSo  perl«nda  abso- 
lutamente á  fkmilia  dos  Beanrepaire.  Seu  corpo  fui  transportado 
para  o  PantlieoD  no  mesmo  anno  de  I79S, 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOA&   E  COUSAS  DO  BRASIL  537 

Aqui  termÍDa  a  notioia  obtida  sobre  ít  illaatre  família  de  que 
nos  oocnpamos. 

Nata  final.  Todos  estes  apontamentos  que  aqal  damos,  são 
tirados  do  documentos  fidedignos  e  muitos  d'esaâs  documentos  íião 
ofQciaes. 

Por  conseguinte,  nada  ha  que  duvidar  sobre  o  que  acerca 
d'eEta  familia  eslà  efcripto.  Si  erro,  ou  descuido  lia,  poderá  ser 
A'*  .ilguma  dtita  que  tivesse  escapa<lo  oti  por  esgano  sido  trocada 
ou  algum  outio  engano  de  pequena  importância,  que  comtado 
nfio  cremos. 

Isso,  porém,  em  nada  influo  com  relação  aos  sorvígos  pres- 
tados e  dos  qu-\GS  nos  occupa'iios  n'esta  noticia.  E  mister  essa 
noíii  ^nal  aflm  do  evitar  quaiquer  duvida  que  possa  surgir 
sotjre  a  origem  da  familia  de  íieaurepaire  Aiada  no  Brasil  e  que 
é  ludisctitlvelmeute,  como  está  provado,  descendente  de  nobre 
Tamiliade  Frnnça. 

Sabemos  que  lia  quem  esteja  coUeccionando  apontamentos 
relativos  a  varias  familiss  illustres  e  por  isso  é  que  julgamos  de 
nosso  dever  Únr  esta  explicação. 


Em  1855,  durante  a  epidemia  de  cholera  morbus  no  Rio  de 
Janeiro,a  condessa  de  Belmonte,  á  sua  custa,  soccorreu  a  pobreza 
atacada  do  mal  na  vizinhança  da  sua  ctiacara  do  Engenho  Novo> 
para  onde  se  bavia  retirado  e  hospedarão  medico  Dr.  Figaeiredo 
e  o  padre  António  ( natural  de  Portugal ),  mais  tarde  Capellão  da 
Beneficência  Portuguesa,  os  quaes  conseguira  fazer  estipendiar 
pelo  Barão  do  Bom  ttetiro  então  ministro  do  Império,  para  atten' 
derem  á  pobreza  fornecendo  ella  09  remédios,  a  roupa  e  o  mais 
preciso,  sem  regatear  seus  servigos  pessoaes.  Era  a  terrível  mo- 
léstia ahi  alimentada  pela  gente  empregada  na  construoç&o  da 
Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  H. 

Todas  as  tardes  faziam-se  preces  na  Capella  da  Sra.  coa- 
dessa  com  a  assistência  da  gente  da  localidade. 
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Debalde  instaram  os  Alhos  de  S.  Ex.  para  que  deixasse  o  En- 
genlio  Novo,  olla  porem  dizia  não  ter  coragem  de  abandonar 
quantos  a  olliavão  como  um  consolo  animidor  nas  suaa  desgraças 

Finalmente  a  condeasa  sentiu-se  também  atacada  do  teirivel 
mal  edeclarou  querer  morrer  perto  de  seus  Alhos.  N'estii  occaslão 
seu  genro  o  Dr,  Luiz  Carlos  da  Fonseca  tinha  ilo,  a  conselho  de 
médicos,  para  uma  casa  de  um  seu  parente  o  Dr.  António  José 
Monteiro  de  Burros,  rua  hoje  Itap  ^gipe,  canto  da  rua  do  Bispo, 
para  onde  foi  transportada  a  condessa,  Acmdo  na  chácara  do 
Eogeuho  Novo  o  padre  e  o  medico  aflm  de  acudirem  aos  necessi- 
tados. 

Vendo  chejiçar  sua  derradeira  hora,  pedio  que  nSo  a  dei- 
xassem morrer  sem  conâssSo  e  mandassem  chamar  o  padre  e  o 
medico,  seus  collaboradores,  para  o  bom  desempenho  da  nobre 
missão  que  se  h&via  imposto  em  beneficio  do  povo  do  Engenho 
Novo. 

Apoz  quatro  dias  de  doença  blleceu  è.  1  hora  da  madrugada 
de  17  de  outubro  de  1855  a  muito  distincta  e  bondosa  Sra.  oon- 
dessa  do  Belmonte  (  D.  Marianna  Carlota  de  Verna  MagalhSea) 
contando  76  annos  de  idade, 

O  Sr.  D.  Pedro  II  foi  cruelmente  BOrprehendido  com  tão  rá- 
pido e  fatal  deifeclio  e  recebendo  do  seu  mordomo-mór  o  seguinte 
pedido  de  instruccOes: 

«  Falleceu  a  Camaroira-mór,  como  V.  M.  I.  sai».  Necessito 
saber  as  ordens  de  V,  M.  I.  sobre  o  enterro,  seé  a  expensas  de 
sua  I.  Casa  ou  da  falleuidn,  Parece-mo  que  deve  ser  a  1'.  Seu  iia- 
milissimo  cpialo.—  Paulo  Barboza  —  B.  V.  18  » 

O  Imporador  escreveu  na  margem;  «N5o  se  perganta»  e 
fez-so  repriísentar  no  enterro  realizado  com  tola  a  pompa—  o 
corpo  foi  levado  no  coche  fúnebre  dos  Pilncipes  e  sepultado  do 
cemitério  de  S.  Francisco  Xaviõr  no  dia  do  passamento,  achaodo- 
se  presetit<3  ao  acto  um  representante  do  soberano. 

O  Coritio  Mercani'l,  uoseu  numero  de  18  de  outubro  de  18^, 
ponderou  a  respeito  da  condessa  dt»  Belmonte: 

<  Ninguém  ignora  o  profuudo  respeito  e  extraordinária  con- 
sideração com  que  no  Pago  Imparia)  era  tratada  aquella  digna  o 
virtuosa  Senhora. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COU3A3  DO  BRASIL  53» 

<  S.  M.  o  Itnperailor  retribuia-lhe  assim,  com  uma  affeiçSo 
extremosa,  os  desvelos  com  que  a  Sra.  condessa  de  Belmonte 
cuidara  da  sua  iorancia. 

<  Esta  morte  não  amncará  lagrimas  somente  ao  Brazil.  As 
SeDtioraa  Prlnces<t  da  Joinville  e  Condessa  d'Ãquila  hão  de  pran- 
teal-a  com  verdadeira  saudado,  porque  a  íUustra  finada  Ibes  ser- 
vira de  mãi.  > 

Na  Capellada  Imperial  Quiuta  da  Boa  Vista  assistio  Sua 
Majestade  á  missa  de  7°  dia  cjue  mnndára  dizer  e  á  fomilia  en- 
viou pezames  por  seu  camarista  de  semana. 

Ileferiudo-se  Ã  condensa  de  BeLmontet  escreveu  Joaquim 
Pinto  de  Campos  em  outnbro   de  1SG2: 

<  A  honrosa  g'ratidão  do  Imperial  pupilo  Taz  que  nunc& 
elle  Talle  doscuidi^dos  dessa  senliora  sem  cucar ecer  oa  impa- 
gáveis servidos  e  sobretudo  a  quaai  idolatra  alTeiçSo  quo  lhe 
deveu.  Este  reconhecimento  enérgico  honra  a  ambos  em  grau 
igual,  » 

Ainda  ultimamente,  o  Sr.  D.  Pedro  II  eiprinjia,  com 
referencia  á  veneranda  memoria  da  Sra.  condessa  de  Bel- 
monte, por  maneira  de  AIIio  agradecido  —  segundo  ouvimos  por 
diversas  vezes  de  pessoas  boje  altamunte  collocadas  e  que  ti- 
veram ensejo  de  conversar  com  o  Imperador  sobre  olyecto  tSo 
intimo. 

Sabemos  que  s  condessa  de  Belmonte  havia  esoripto  as  su&s 
Memorias  c  as  destruio ;  não  podemos  lastimar  bastante  a  perda 
de  tão  precioso  auxiliar  para  o  exacto  conhecimento  de  muitos 
factos  hiâtoricos  mAis  ou  menos  mal  explicados  e  outros  pouco 
conhecidos  ou  ignorados. 

Não  ba  noticia  de  retrato  especial  da  Sra,  condessa  da  Bel- 
monte e  tão  somente  se  póie  ter  idéa  do  semblante  d'esta  vene- 
randa matroua,  aos  61  annos,  descobrindo  a  Camareira-Mór 
Sra.  D.  Marianna  e  sua  filha  a  Dama  D.  Maria  Antónia  entre  as 
muitas  pessoas  representadas  no  quadro  da  coroação  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  realizada  em  1841.0  quadro  actualmente  se  acha 
na  Pínacotbeca. 
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Graosto  Frederico  da  Verna  MagalbSes  Coutinho,  natural  de 
Portugal,  veio  com  seus  paU  pam  o  Brasil,  como  já  dissâmos, 
«m  1807. 

TorDoa-36  brasileiro  abraçando  com  seu  poe  a  causa  do 
fuQilador  dolmpario  em  1823.  No  neto  da  coroacfto  e  sagração 
do  Sr.  D.  Pedro  1,  teve  íDcumbeocia  da  eotrega  do  estandarte 
Imperial. 

Estudou  em  Parii,  onde  habitou  Quai  de  Voltaire  Ifl,  for- 
mou-se  em  engenharia,  mas  iniciou  carreira  na  diplomacia,  que 
abandonou  regressando  ao  Rio  de  Janeiro.  Já  tivemos  ensejo  de 
íáltard'elle  Tarins  vezes. 

Foi  o  Camarista  queS.  M.  o  Imperador  mandou,  no  dia  30de 
abril  de  1839,  a  bordo  da  fragala  sarda  Regina  complementar 
S.  A.  o  Príncipe  ^([genlo  de  Ssboya  C>trlgnan  e  fazer  os  ofTe- 
rccimentos  de  bo9  pitai  idade. 

Também  Toi  o  Camarista  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  nomeado  a 
7  de  fevereiro  1843  Junto  com  o  Veador  Braz  Carneiro  Bellena 
para  terem  a  honra  de  acompnahar  S.  M.  a  Senhoril  O.  The- 
resa  Christina  Maria  na  sua  viagem  da  Curte  de  Nápoles  para  a 
Cõfte  do  Rio  de  Janeiro.  Já  tinha  então  a  Carta  de  Conse- 
lheiro. 

Em  1855  herdou  da  condessa  da  Belmonte,  sua  mãi,  acha- 
cara do  Engenho  Novo,  onde,  no  estado  de  solteiro,  viveu  tran- 
quillamente  até  as  vepernB  do  seu  fallecimento,  que  se  deu  a 
20  de.março  de  1863  no  actual  n.  100  da  rua  do  Lavradio,  resi- 
dência do  seu  cunhado  o  Senador  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonset», 
esposo  de  sua  irmíl  D.  Maria  Antónia  de  Verna  Magalhães  Fon- 
seca, aqucm  deixou  a  chácara  cheia  de  tradições—  entre  ontroe 
testemunhos  existem  ainda  a  manguein  do  Primeiro  Imperador 
e  as  duas  nogueiras  plantadas  em  18:!5  ou  1836  petas  Princezas 
D.  Januaria  e  D.  Francisca,  dando  fructos  cada  anno. 

O  Conselheiro  Ernesto  Frederico  de  Verna  Magalliíles  foi 
condecorado  com  o  offlcialato  e  commenda  da  Ordem  da  Rosa, 
com  a  Orii  Cruz  do  Cruzeiro  e  in^ignias  de  ordens  estran- 
geiras. 

Conservou-se  um  bom  retrato  a  olao  do  Consellieiro  Verna 
Magalhães  aos  25  annos  de  Idade,  approxlmadamenle,   pintado 
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em  Paria  oo  anno  183ô  e  no  Instituto  Histórico  6  Geographieo 
Brasileiro  se  acha  um  croquij  feito  por  L.  A.  Boulaoger  a  3 
de  dezembro  de  1846,  qu^  riípresenta  S.  Ex.  com  csrca  de  45 
annos   de  iilade. 


D.  Leopoldina  Izabel  (1>  Verna  Magalliães,  que  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  1817,  apezar  de  se  haver  consorciado  três 
vezes.  Dão  deixou  prole. 

Poi  casada  em  primeiras  núpcias  com  João  Manoel  de  Fi- 
gueirodo,  sobrinho  do  Bispo  de  Clirysopolis  frei  Pedro  de  Sania 
Itlariitnna  e  Umio  de  Carlos  Honório  e  do  Camarista  Manoel 
Hygino  de  Figueiredo,  intimo  do  Sr.  Dr.  Pedro  II,  que  Bcoa  ar- 
redado <lo  Paço  por  ter  entrado  n'uma  ornprcza  do  Tbeatro  Ly- 
rtco,  que  o  inJIridou  alám  do  ter  desgostado  muito  a  Sua  Mages- 
tade;  poía  o  monarcha  não  approvára  semelbante  negocio  e  licou 
extremeciílo  com  Munonl  Hygino. 

O  segundo  marido  Toi  o  Brigadeiro  José  Manoel  ClipIos  de 
Gusmão,  lambem  Camarista  e  amigo  muito  deilicado  cio 
Sr.  D.  Pedro  II,  que  nos  dias  de  grande  gala  ia  a  cavallo  guar- 
dando o  coclie  do  Imperador,  nv  qualiilade  de  Estribeiro-Mór. 
BITecluou-se  o  consorcio  do  Brigadeiro  com  D.  Leopoldina 
pouco  depois  de  Suas  Magcstados  ae  ndiarem  da  volta  de 
uma  viagem  ao  Rio  Grande  do  Sul,  isto  é  em  moiado  de  1846. 

O  terceiro  marido  fui  António  Luiz  Barbjza  da  Silva,  so- 
brinho de  Pjulo  Barboza  da  Silva,  mordomo  do  Impenidor.  Vivia 
António  Luiz  Barboza  da  Silva  dos  alugueis  de  ulguns  ewravos 
quo  possuía;  más  depois  de  casadn  ( logo  após  'Àl  de  Junlio  do 
ISGO ),  obteve  o  lugar  de  avaliador  ilo  Bancu  du  Brasil,  onde  per- 
maneceu alguns  annos  e  falleceu  a  10  d  i  maio  de  1837  na  casa 
da  su.i  residência,  rua  Krai  Caneca  n.  ãõ'J,  antigo  215. 

Diima  houorariu,  desde  1840,  eulwuem  servido  eflectivo  em 
1844  a  Sra.  D.  Leopoldina  izabel. 

Morreu  em  consequência  de  aotigo->  padecimentos,  no  dia  23 
de  dezembro  de  1893,  na  chácara  do  Engenho  Novo,  que  sua  irmã 
D.  Marta  Antónia,  pouoo  antes  fallecida,  deixara  &  sua  Olha 
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D.  Francisca  Carolina  da  Voroa  Fonseca  Monteiro  de  Barros,  A 
Sra.  D.  Leopoldina  Izabel,  a  13  de  setembro  de  1893  aabira  da 
cnsa  de  BUii  propriedade,  rua  do  Conde  d'Eu,  que  deixou  ú  so- 
brinha D.  Francisca  Carolina. 


D.  Maria  Antonia  de  Verna  Magalhães,  natur&l  de  Lisboa, 
veio  para  o  Brazil  em  1807,  como  já  ficou  dito,  com  seus  paii,  e 
tendo  então  cerca  de  um  anno  de  idade.  Foi  Dama  da  Princeza 
D.  Francisca  deade  1834  atô  a  partida  para  Europa,  em  1813,  de 
S.  A.  que  se  havia  casado,  em  1  de  maio  d'esse  anno,  como  S.  A. 
o  Sr.  Françoia  d'0rl6ans  Príncipe  de  Joinville,  cavalheiro  em  toda 
a  eitensão  da  palavra,  valente  e  leal  espada,  iDtãlIigencia  altis- 
aima  e  edacação...  como  a  recebiam  oa  dlbos  de  Luiz  Felippe 
d'Orléans,  f[ue  foi  Rei  dos  Franceies. 

D.  Maria  Antouía  assisia  a  toâaa  as  festas  e  não  forão 
poucas  as  que  precederilo  o  casamento  da^  Príncezas  uo  Rio  de 
Janeiro.  Foi  recorrendo  a  ella  que  o  Príncipe  cie  Joinville  teve 
conhecimento  das  cAres  dos  vestuários  com  os  quaes  as  Príncezas 
D.  Januaria  e  D.  Francisca  se  apresintarão  na  grande  festa  quo 
S.  A.  deu  a  bordo  do  seu  navio  toJo  enfeitado  com  as  alludidas 
cores. 


O  mordomo  da  Casa  Imperial  Exm.  Sr.  Paulo  Barboza  da 
Silva  passou  is  mãosdaExmn.  Sra.  D.  Maria  Antonia  do  Verna 
MiigalhSes  copia  do  soguinte: 


«  Attendendo  nos  bons  serviços  (jue  prestou  6  minha  mnito 
amada  e  prezada  Irmú  a  Princeza  de  Joinville,  desde  o  dia  de 
seu  nascimento,  até  ao  em  que  se  casou,  a  Dama  D.  Maria  An- 
tonia de  Verna  Magalliães,  Hei  por  bem  Conceder-lhe,  pelo  cofre 
de  minha  Imperi»!  Gaaa,  uma  pensão  de  cem  mil  réis  e 
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em  completa  remuneração  doa  sabreditos  serviços.  Panio  Barboza 
da  Silva,  do  meu  Conselho,  oEBcial-mór  e  mordomo  de  minha  Im- 
perial Casa,  o  teaha  assim  entendido,  e  faça  cumprir  com  oa 
despachos  necessários.  Pago  da  Boa  Vista,  8  de  junho  de  )S43, 
vigessimo  segando  da  Independência  o  do  Império  —  Com  a  ru- 
brica de  Sua  Magestade  o  Imperador  —  PanIo  Barboza  da  Silva, 

Está  conforme 
Auguílo  Cândido  Xaoier  da  Brito, 


D.  Maria  Antónia  costumava  dizer  à  Sra.  D.  Francisca  que 
gostava  muito  de, ver  S.  A.  nos  trajes  que  usava  a  sumana 
sauta,  a  Princeza  não  o  esqueceu  e  logo  qMe  ohegoii  a  Europa 
mandou  fazer  à  óleo  o  seu  retrato  com  os  referidos  trajes  e 
o  envioa  à  sua  querida  dama,  que  o  deixou  á  su^  filba  unlca 
D.  Francisca  Carolina  de  Verna  Fonsaca  Monteiro  de  Barros. 
Este  retrato  se  acha  em  lugar  de  honra  na  sala  principal  da  chá- 
cara do  Engenho  Novo. 

Do  apreço  e  da  amizade  que  a  Sra  D.  Maria  Antónia  soube 
incutir  à  sua  Imperial  discípula  dh  prova  a  não  interrompida 
correspondência  que  se  manteve  de  lado  :i  lado,  sempre  alTe- 
ctuosa  e  da  maior  intimidade  até  fínar-se  cm  IS93,  depois  con- 
tinuada enire  a  Princeza  e  sua  alilbaia  de  baptismo  D.  Fran- 
cisca Carolina  de  Verna  Fonseca  Monteiro  de  Barros,  fllha  de 
D.  Maria  Antónia,  assim  estreitamente  relacionadas  som  so 
terem  visto. 

Dos  primeiros  tempos  da  maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  II  con- 
servou-se  memoria  de  um  caso  cabível  perH;itameute  aqui.  O 
Imperador,  e:jtando  a  brincar  com  as  princesas  o  jogo  de  en- 
trudo, D.  Maria  Antónia  pediu  a  S.  Magestade  de  não  molliar 
mais  aa  suas  Irmãs,  porque  lhes  podia  fazer  mal ;  enirko  oliegou 
o  conde  de  Iguassú  (  Pedra  Caldeira  Brant,  agraciado   com  o 
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rererido  titulo  a  Sde  dezembro  de  1840 ),  que,  teiflo  certas  liber- 
dades do  Pdço.conieQotiaJDgarcnDocis  d'agua sobra aaPrincezas; 
maa  D.  Maria  AntoDia  zaogou-sa  c  dissa:  «  que  o  Imperador  o 
Taçi,  ainda  v&;  nvis  ta,  ó  Conda  dua  Canecaa,  nSo  o  consinto  de 
modo  algam  1 

D,  Maria  AutoDíaasjiatiu  iiojuramealo  qiieaSd  da  julho 
de  1860,  poMnle  as  duas  Camarás  reunidas  no  Senado,  prestou 
S.  A.  a  Princõza  Imperial  D.  I>abel  herdeira  do  tlirono. 

Assistiu  lambem,  em  15  de  outuhro  du  1864,  ao  casamento  da 
Princeza  Imperial  com  s.  A.  R.  o  Príncipe  Gastão  d'OrleaDB 
Conde  d'Eu  o  em  15  de  dezembro  de  1864  ao  casamento  da  Prin- 
ceza D,  Leopoldina  com  S.  A.  o  Sr.  Duque  de  Saie  Cobur^  o 
Oollia  e  quando  nasceu  o  Princips  D,  Augusto  (  O  de  dezembro 
de  1H67  )  o  Sr.  Duque  de  Saxe  Coburgo  e  Ootba  pedío  á.  Sra. 
D,  Maria  Antónia  do  carregar  o  (lliio  d'ello  iio  acto  do  baptismo, 
sendo  enliio  D.  Maria  Antónia  nomeada  para  airvir  a  Princeza 
D.  Leopoldina,  que  desde  o  seu  oagamento  Já  tinlia  a  seu  serviço 
D.  nita  ih;  Lainare  o  a  Srn.  Machado  Pinto. 

O  Sr.  [I.  Pedro  II  fez  sompre  muita  fdsta  a  D.  Maria  Antónia 
e  quando  resolveu  sua  primeim  viagom  á  Europa,  em  1871,  qait 
levar  esta  senbora  com  o  marido  na  Imporial  comitiva.  Regori- 
java-lbe  a  idóa  da  agradável  sorpresa  que  causari.a  a  sna  irmil 
D.  Francisca  a  visita  da  sua  D.ima,  mas  D.  Maria  Antónia  não 
poude  satisfazer  o  soberano,  achando-se  bom  doente  a  sua  tllha 
D.  Francisca  Carolina,  a  única  descendente  da  sua  união  em  4 
de  jnnbo  de  1813  com  o  S.  Luiz  Carlos  da  Fonseca  apoz  obtenção 
da  Imperial  vonia  n'estes  termos: 

4  Eu  o  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpotuo  do 
Itrasil,  Fiii;'»  saberaosqu^esto  Alvará  virem  que,  emattencãoao 
quu  Me  repre^ienlou  a  Dama  de  Palácio  Dumt  Maria  Antónia  de 
Werna  Magalhftoa,  ailo^ítindo  acliar-so  justa  para  casar  com  o 
Akdico  da  Minha  lm|>erial  Camará  o  [loiítor  Luiz  Carlos  da  Fon- 
seca, e  que  par.i  se  veriAear  c:ite  Ciiaamanto  uece^Mta  Licença,  e 
ApprovaçSo  Minlia,  lloi  jmr  bem  Conce-ler-lho  a  referi  la  Licença. 
E  para  constar  lhe  Mandei  expedir  eiite  Alvará,  que  valerá  como 
Carla  pasmada  pela  Cliancellaria ,  posto  que  por  ella  nilo  ha  de 
passar,  e  se  cumprirá  como  n'ella  se  coutúm , 
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Dada  no  P&lacio  do  Rio  de  Janeiro  sm  qaíQEe  de  Maio  de  mil 
oito  centos  e  quarenta  e  trea,  vigésimo  segundo  da  Independenoi» 
e  do  Império. 

IMPERADOR 

José  ilntOMio  da  Silva  Uaya, 

Alvará  por  qu«  VoBsa  Magcatade  Imperial  ba  por  bem 
conceder  Lloenca  à  Dama  do  Palácio  Dona  Maria  Antónia  de  Vema 
MagalhSfS  para  effetuar  o  Beu  casamento  com  o  Medico  da  sua 
Imperial  Camará  o  Dr.  Laiz  Carlos  da  Fonseca,  como  acima  ae 
declara. 

Para  Vossa  Magestade   Imperial  ver. 
No  verso  enoontrSo-se  estas  declarações: 

[leg.«°  afl.  97do  L*.  8<>ds  Leis,  Alvarás 
e  Cartas.  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império  ero  18  de  maio 
de  1843. 

JoOo  GU.  de  Araújo. 

Joaquim  Xavier  Garcia  de  Almeida  o  fez. 
Acompanha  o  documento   um  papagaio  com  os  dizeres  se- 
guintes: 

Emolumentos  Rs.  13$0OO. 

Paiva 
Grátis  U.  Pr*. 


Lniz  Carloe  da  Konseca  veio  ao  mundo  no  dia  9  de  fevereiro 
de  1808,  era  seu  pai  empregado  da  Contadoria  de  Onro  Preto. 

A  mando  do  Director  da  Escola  de  Medicina  Dr.  Peixoto,  sa- 
tisftzeudo  &  um  pedido  do  Dr,  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  o  Secretario 
ajudante  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Duque  Estrada,  em  5  de 
agosto  de  1835,  oertificoD  que  «  revendo  oa  Livros  dos  Esames 
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das  matérias  que  tazi&o  objecto  dOB  Eatadoa  de  Academia  Medica 
Cirnrgioa,  d'elles  consta  acliar-se  o  sappUcante  em  todos  appro- 
rado  ttemine  discrepanu ;  certillcou  mais  qne  dos  Livros  de  Re- 
gistros dos  Exames  das  matérias  da  Dova  Escola,  consta  tãobem, 
que  osapplicantd  fez  exame  de  Physica  Medica,  Botânica  Medicae 
PriDcipioj  Elementares  de  Zoologia,  Chlmlca  Medica  e  Medicina 
Legal.flcando  tãobem  em  todas  estas  matérias  approvado  nemine 
discrepante  assiin  como  nos  Preparatórios  e  Tiiese.> 

Consta  do  livro  da  correspondência  olQcial  da  antiga  Acade- 
mia ( à  â.  n  T. )  que,  «m  obsorvanda  da  Portaria  de  18  de  ja- 
neiro de  1832,  foi  apresentado  íi  congregado  dos  Lentes  da  Aca- 
demia Uedico-Cirurgica  o  requerimento  do  Porteiro  das  aulas 
Luiz  Carlos  da  Fonseca  e  a  23  do  dito  mez  a  congrega^  Jolgou 
que  tendo  por  vezes  o  agora  este  individua  ajudado  o  sapprido  as 
faltas  do  Sr.  Secretario  demittido  e  conhecendo  a  sua  boa  mori- 
geratão  e  cooducta  civil  be  digno  do  emprego  de  Secretario  por 
acossBo,  atA  mesmo  porque,  sendo  cirurgião  approvado,  está  nas 
circnmstaacias  idênticas  em  que  fora  admittido  d'e9te  lugar  de 
Parteiro  ao  da  Secretario  António  Américo  de  Urzedo,  depois 
Lente  da  Academia. 

Luiz  Carlos  da  Fonseca  foi  nomeado  em  B8  de  janeiro  de 
1833  Secretario  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  que 
lhe  oonferiu  o  gráo  de  doutor  em  dezembro  de  1834  ;  cirurgião 
ajudante  do  2°  Batalhão  da  Guarda  Nacional  da  Cdrte  aSdeJulho 
de  1838 ;  lente  substituto  de  anatomia  e  phjrsiologia  das  Paiides 
na  Academia  das  Beilas  Artesa  5  de  julho  de  1839 ;  generosamente 
desistiu  do  respectivo  ordenado  em  beneficio  das  urgências  do 
Estado  e  por  semelhante  prova  de  sen  patriolismo  fui  mandado 
louvar  no  dia  15  de  julho  seguinte  pelo  Regente  em  nome  do  Im- 
perador; medico  de  S.  M.  o  Imperador  por  Portaria  do  tutor 
Marquez  de  itanbaen  com  datada  2  de  dezembroda  1839;  passou 
a  medico  da  Imperial  Camará  com  800$  anauaes  de  ordenado  por 
Portaria  de  23  de  Julho  da  1840. 

Tivemos  em  fiosso  poder  o  documento  que  passamos  a  tran- 
screver: 

«  Certifico  que  revendo  o  livro  primeiro  doa  assentos  das 
pessoas  casadas  D'eBta  Santa  Igreja   Cathedral  e  Imperial  Ca< 
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pella  do  Rio  de  Janeiro,  Q'eUe  i  fl.  B7  achei  o  assento  do  theor 
aeguints:  Aos  quatro  dias  do  mez  de  junho,  de  mil  oito  centos  « 
quarenta  e  trez  annos,  no  oratório  privado  da  Excellentiísima 
Dona  Marianna  Carlota  de  Verna  Magalhães,  o  Excellentisaimo 
e  Reverendissimo  Senhor  Bispo  de  Chrysopolis,  precedendo  o 
depoimento  verbal,  sem  haver  impadimetito  algum,  dispeasados 
03  proclamas  do  estylo  pelo  BxcelleQtiBSimo  e  Eteverendlssimo 
Senhor  Bispo  Diocesano,  em  Bua  presença  e  das  testemunhas 
abaixo  nomeadas,  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Trideatino  e 
Constituição  do  Bispado,  se  receberão  em  matrimonio  o  lUustrlS' 
Btmo  Doutor  Laiz  Carlos  da  Fonseca,  fllho  legitimo  de  José 
Pedro  Carlos  da  Fonseca ;  e  de  Dooa  Anna  Rodezenda  Vandolina 
da  Silva,  baptisada  na  fl:«guezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceigão 
de  António  Dias,  Bispado  de  Marianos,  com  a  Exoelleatissima 
Dona  Maria  Antónia  de  Verna  Magalhães,  fliha  legitima  doll- 
lustríssimo  Joaquim  Josú  de  Magalhães  Coutinho  e  da  Eicetlen- 
tisaima  Dona  Marianna  Carlota  de  Verna  Magalhães,  nataral  e 
baptisada  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  Patriar- 
chado  de  Lisboa,  e  lhes  deu  aa  Beagãos  Nnpciaes,  na  forma  do 
Ritual  Koroano;  sendo  testemunhas  presentes,  alòm  de  outros, 
o  Bxcel  leatissimo  Paulo  Barboza  da  Silva  e  o  Illnstrisslmo 
Doutor  José  Pedro  Carlos  da  Fonseca,  do  que  para  conslar  Sz 
aste  assento,  O  coadjuotor  Lourenço  Mendes  de  Vasconcellos ; 
e  nada  mais  se  continha  no  dito  (issento,  a  que  me  reporto: 
t(a  m  fide  Parochi.  Bta.  Igra.  Catbedral  e  Capella  Imperial 
30  de  julho  de  184S:  O  coadjuctor  Manoel  Xavier  Ribeiro  do 
Amar.ll.  > 

Em  melado  de  Julho  de  1844  oDr.  Lutz  Carlos  da  Fonseca 
íbi  nomeado  Professor  da  Enfermaria  do  Aljube,  sendo  os  veud- 
inentos  elevados  a  seiscentos  mil  reis. 

Foi  nomea^lo  Cavalleiro  da  ordem  de  Christo  por  Carta  Impe- 
rial de  5  de  março  de  1846  e  Offlcial  da  ordem  da  Rosa  por  Carta 
Imperial  de  18  de  janeiro  da  1847. 

Reformado  no  posto  de  Cirurgião  Ajudante  da  auarda  Na- 
cional por  Carla  Patente  de  23  de  dezembro  de  1851,  n'eetadala 
obteve  dona  meias  de  licengacom  oTeacimento  de  seus  ordenados 
para  tratar  de  sua  saúde. 
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Em  oRlcio  de  3  de  agosto  de  185%  o  Inspector  da  Cssa  da 
CorrecoSo  da  Corto  Sr.  ADtonio  Paulino  Limpo  de  Abr«u  agra- 
decea  o  1,°  medico  do  dito  estabelecimenlo  Dr.  Luiz  Carlos  da 
Fonseca  pela  apresentação  de  um  trabalho  de  muita  importância 
e  utilidade. 

A  13  de  janeiro  de  1853  deixoa  a  Secretaria  d>i  Faculdade  de 
Medicina,  sendo  aposentado  com  80O¥  de  ordenado,  visto  contar 
mais  de  Zi  aonos  de  serviço  effectivo. 

Data  de  7  de  abril  de  1856  a  nomeação  do  Dr.  Luiz  Carlos  da 
Fonseca  para  Lente  Catbedratlco  do  anatomia  e  physiolo^ia  das 
PalxSes  na  Academia  das  Bellas  Artes  como  ordenado  de  1 :200$. 

A  Provinda  de  Minas  Qeraes,  onde  nascera,  elegea-o  depu- 
tado &  oesembléa  geral  em  seis  legislaturas  (  5*,  9*,  10*,  11% 
14*  6  15^)0  quatro  vezes  contemplou-o  nas  listas  submettidas 
ao  poder  moderador  para  escolher  os  suoceeores  dos  Senadores 
Laiz  Antonio  Barbosa, Ottoni e Fernandes  Torres <  lista «extupla) 
Gabriel  Mendes  dos  Santos  e  Marquez  de  Sapucahy  e  sendo  no- 
meado por  Carta  Imperial  de  18  de  junho  de  1875,  tomou  assento 
na  Camará  vilalioia  a  2  de  julho  do  mesmo  anuo. 

O  Senador  Dr.  Luiz  Carlos  da  Foaseca  deixou  de  existir  a  21 
de  abrildel887,  e  na  sua  noticia  na  folha  do  dia22disseo/i}miiJ 
do  Commereio: 

«  Fallecen  hontem  esto  antigo  servidor  do  Estado,  geral- 
meute  respeitado  e  estimado  de  quantos  o  conheclKo  de  perto  e 
apreciavão  a  nunca  desmentida  bondade  de  seu  coraçio. 

«  A  mesa  do  Senado,  logo  que  teve  notioia  do  fallecimenlo, 
reunio-se  em  contéreocia  sob  a  presidência  do  Sr.  Senador 
Cruz  Machado,  2°  vice-presidente  e  resolveu: 

€  l.o  Que  se  tangasse  na  acta  a  declaração  do  que  a  noticia  do 
lelleclmento  do  Sr.  Senador  Luiz  Carlos  da  Fonseca  foi  recebida 
com  o  mais  profundo  pezar ; 

<  2.°  Que  se  nomeasse  nma deputação  de  seiã  Senadorei  para 
acompanhar  o  féretro,  ãs  5  lioras  da  tarde  de  hontom,  da  Rua  do 
Bom  Retiro  n.  10  (hoje  n.  32  ),  no  Engenho  Novo,  ao  oemitorio 
de  S.  Francisco  Xavier; 

«  3.*  Que  os  membros  da  mesa  tomassem  luto  por  três  dias, 
convidando  os  empregados  do  Senado  para  03  acompanhar  nesta 
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demonstnc&o  de  notimento  e  qoe  &  secratarta  se  conservasse 
fechada  durante  esses  dias  ; 

«4.*  Que  se  Taça  a  coaunoDlcagão  do  fiklIecimeDto  na  forma 
da  lei  eleitoral,  aflm  da  se  satii^zer  o  preceito  oonslitacitmal 
do  preenchimento  da  vaga. 

<  Para  a  referida  deputaçSo  foram  nomeadoa  os  s^nlotes 
senadores:  La&yette  Rodrigues  Pereira,  Fausto  Augusto  de 
Aguiar,  António  UaroiUino  Nunes  Oonzaga,  Henrique  Francisco 
d'AvÍla,  Visconde  de  Pnrana^i  e  Domingos  José  Nogueira 
Jaguaribe. 

<  Na  Academia  das  Bellas  Artes,  logo  qne  se  recebeu  a  notieia 
do  falleoimento  do  decano  dos  seos  professores,  suspenderito-se 
as  aulas,  assim  como  no  Conservatório  de  Musica  ;  resolvendo  o 
diretor,  os  proressores  e  os  empregados  dos  doas  estabelecimentos 
tomar  luto  por  oito  dias.  » 

A  Ezcellentissima  Sra.  D.  Francisca  Corolinade  Vema Fon- 
seca Monteiro  de  Barros  possuo  os  retratos  k  crayon  ds  seus  pais, 
sendo  o  Senador  Luiz  Carlos  da  Fonseca  representado  aos  76 
annosdeidatleeaSra.  D.  Maria  Antónia  aos  83 ;  masnaoollecçfio 
BoulangerdoInstituloQiisle  um  eroju» do retratodo  Sr.  Dr.  Luiz 
Carlos  da  Fonseca,  feito  em  1853. 


Tendo  apparecido  no  Rio  de  Janeiro  em  1855  nma  forte  epi- 
demia de  febre  amorella,  logo  apóz  o  cbolera,  o  Dr.  Luiz  Carlos 
da  Fonseca,  sen  canhado  Conselbeiro  Ernesto  Vema.  de  Ma- 
galhães e  concunhado  Brigadeiro  I.  H.  C.  de  Qnsmão  oom- 
praráo  em  Petrópolis,  na  rua  de  Joinville,  três  terrenos,  em 
seguida  um  do  outro.  O  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca  imme- 
diatamente  fez  construir  casa  no  seu  lote  e,  como  dissemos  no 
/ti&ífeu  rí«Pe(i-ci}K)^>>,  quo  foi  publicado  em  1896,  foi  edificada 
com  esplanada  alta  sobre  a  roa  Joinville  e  abi  passou  o  verSo 
com  a  Rimilia  até  1861  ou  1662,  depois  alagou  a  casa  durante 
algum  tempo  e  finalmente  a  vendeu  a  um  vizinho,  que  muito  a 
desejava,  o  Sr.  Joaquim  Carlos  de  Azbvedo  Silva. 
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Aobaoara  do  Engenho  Noto,  tendo  passado  a  pertencer  ft 
Sra.  D.  Maria  Antónia,  para  Iâ  foram  airersas  veies  as  Princezas 
D.  IzabeleD.  Leopoldina,  solteiras;  mas  depois  de  casadas 
eò  a  Priaceza  Imperial  por  varias  occaslões  com  seu  Angnsto 
eapoao. 

A  Princeza  D.  Izabel  eo  Sr.  Condo  d'Bu  forlLo  almoçar  na 
chácara  trazendo  o  Principa  do  OrSo-Pará,  com  poucos  mezes  da 
idade,  para  qne  a  Sra.  D.  Maria  Antónia  visse  S.  A.  e  o  conhe- 
cesse, estando  impossibilitada  de  sahir  por  motivo   de  moléstia. 

Acbando-se  gravemente  doente  na  cbacara  a  Sra.  D.  Fran- 
cisca Carolina,  alJl  forão  pessoalmente  se  despedir,  porque 
partlSo  no  dia  seguinte  para  a  Europa,  a  Sra.  Princeza  D.  Izabel 
e  o  6r,  Príncipe  Conde  d*Ga.  Soas  Altezas  appareclão  fívqaente- 
mente  na  casa  da  rua  do  Lavradio,  hoje  com  o  n.  164  ou  nn  casa 
qne  durante  algum  tempo  oooupou  na  rua  do  Pinheiro  a  Aunllia 
do  Senador  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  quando  a  Sra.  D.  Francisca 
Carolina  tomava  banhos  de  mar. 


O  Duque  de  Pesthiãvre,  filho  dos  Príncipes  de  Joinville,  fa- 
iando parle  da  ofllcialidade  de  am  navio  de  guerra  Crancez, 
esteve  no  Rio  de  Janeiro  nos  mezes  de  setembro  e  agosto  de 
1874,  e  se  conformando  As  rocommendações  da  sua  Augusta 
maí  procurou  a  Sra,  D.  Maria  Antónia,  iodo  íi  chácara  do  En-  * 
genho  Novo  com  seus  primos  a  Sra.  D.  Izabel  e  o  Sr.  Conde  d'Ba. 
Na  casa  da  roa  do  Lavradio  tomava  chfc  ás  vezes  só  e  outras 
vezes  com  offlciaes  do  aea  navio  e  a  2  de  agosto,  anniversarío 
natalício  da  S.  A.  D.  Francisca,  Princeza  de  JoiuvllU,  assistiu 
o  Duque  com  a  olBctalidado  quasi  toda  À  reunião  familiar  que 
■e  realizou  n'esta  casa  um  homenagem  á  Sm.  sua  tnai. 

Plerre  Philippe  leso  Marie  d'OrlóiiDs,  Duque  de  Pântbièvre, 
tez  a  sua  educac&o  naval  nos  Estados  Unidos,  onde  serviu  che- 
gando a  ser  Capltão-Tenente.  Teve  da  pedir  a  sua  demissão  para 
vSo  ficar  om  situai  esquerda,  NapoleÉío  III  havendo  desgostado 
09  nortistas  da  Republica  de  Washington ;  mas  admittido  na 


D,gH,zed.yGOOgIe 


PESSOAS  E  COUSAS  DO  SRASIL  551 

Armada  de  Portugal  embarcou  na  Barthohmeu  Dias.  s.  A.  fes 
douB  annos  de  campanha  nos  mares  do  SgI,  estacionando  om 
Buenos  Ayres,  MontevidáD  e  Rio  de  Juneiro,  onde  visitou  ses 
augusto  Ug  o  Imperador  D.  Pedro  II.  em  1864  e  1365. 


Depois  da  morte  da  Condessa  de  Belmonte  o  Imperador  es* 
teTe  sò  uma  tgz  na  cbacara  do  Engenho  Novo.  Fdra  em  oom* 
panbia  da  Imperatriz  visitar  a  Baroneza  de  Santa  Anna  ( D.  Rota 
de  Santa  Anna  Lopos )  em  convalescença  de  grave  moléstia  e, 
alli  deixando  a  Imperatriz,  seguia  S,  M.  até  a  propriedade  do 
Visconde  do  Bom  Retiro,  de  onde  regressou  para  levar  S.  M.  a 
Imperatriz. 

Aquella  chaoara  no  tempo  da  Sra.  D.  Maria  Antónia,  como 
em  vida  da  Sm.  D.  Haríanna,  deu  asylo  a  mais  de  uma  vlctima 
da  fortuna.  Ainda  nSo  tez  am  anno  n'ella  falleoeua  irm&  da 
qoaria  Marqneza  de  Itanhaen  D.  Mada  José  BeltrSo,  alli  benevo- 
lemente  acolhida  e  ondo  M  bondosamente  tratada  pela  dia- 
tincta  fliha  da  sua  bemMtora,  a  quem  sobreviveu. 

Uma  senhora  iUvttre  ó  a  epi^raphe  do  artigo  mui  lotares- 
aante  que  se  acha  estampailo  na  Oaxeta  de  Petrópolis  de  12 
de  agosto  de  1893  i 

<  Na  avançada  idade  de  88  annoa  oerrou  os  olhoa  &  luz  da 
vida,  no  dta  8  do  coireute,  uma  das  senhora  mais  distinotas  da 
nossa  sodedade,  dâsde  qne  ella  existe  constituída:  D.  Haria  An- 
tónia Verna  Magalbfies  da  Fonseca. 

«  Viveu  no  meio  das  grandezas,  sem  qne  j&malB  o  seu  aleva- 
dissimo  espirito  se  deixasse  por  etlas  bstioar. 

<  De  todas  as  mntoçães  que  se  operarão  no  Braiil  desde  os 
princípios  do  século,  colónia,  reino,  império  e  republica,  foi  assa 
senhora  testemunha  intelligente  e  em  algumas  crises  especta- 
dora  muito  de  perto.  Também  a  sua  oonversaçio  era  sobrema- 
neira instructiva,  animada  e  sem  nenhum  dos  desfUlechnentoa 
próprios  da  idade,  espirituosa  e  alegre  sempre. 
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«  Pena  é  que  nSo  tiveise  sido  deTÍdameate  aproveitada 
aqaella  riquissima  o  inoigotayel  fonto  d«  trodiQÕea  para  se  es- 
creTor,  semsolucioddoontinuídade,  tod&  uma  historia  do  Brazit, 
Da  sua  parte  mais  importante,  de  cunbo  graademeats  plttonsco 
mas  com  todo  o  rigor  da  verdade. 

«  Casou  com  o  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  medioo  de  Dota  e 
influeDCia  legitima  na  então  provincia  de  Minas  QeraeB,q  ue  di- 
jTDamente  representou  por  vezes  na  Camarão  por  flm  no  Senado. 

<  Esposa  modelo,  m&t  exemplar,  D.  Maria  Antónia  occnpoa 
oom  muita  elevaçSo  lugar  saliente  na  sociedade,  espelbo  Ael  das 
qualidades  eminentes  e  saperioridade  de  maneiras  e  amabilidade 
que  aaraoterlsavam  m  senlioraB  das  eras  passadas,  as  grandes 
damas  das  cortes  antigas. 

«  A  sua  notável  Intelligencia,  a  grandeza  de  seu  entendi- 
mento, a  vivacidade  do  seu  espirito  prompto,  Jthnals  sofTrerama 
mais  leve  depi'e8BÍU>  e  nos  altimos  dias  de  existência  ainda  mani- 
festavam o  bríltio  e  a  hicides  das  épocas  da  mocidade.  Pertencia, 
de  certo,  a  essas  organisacSes  privilegiadas  qae  se  conservam 
acima  da  contingência  dos  anncs  e  Bobranceirns  podem  re^stir 
afls  effeitos  do  tempo. 

<  Quantos  a  conheceram,  avaliam  devidamente  a  dAr  e  a 
tristeza,  que  imperam  hoje  na  desolada  familia  por  tfio  Aindo 
golpe.  D.  Maria  Antónia  pertencia  ao  numero  daquelles  entes, 
que  parece  nunca  deveriSo  morrer,  pelo  enorme  vacno  que 
abrem  ao  sen  desaparecimento,  pela  insanável  fait^  qne  fazem 
as  ftindas  e  pungentes  saudades  qne  deixam.  » 

Evidentemente  as  precedentes  linhas  sabirão  da  penna  babU 
«justiceira  do  Sr.  visconde  de  Tannay,  que  teve  numerosos  en- 
sejoii  de  apreciar  as  qualidades  moraes  e  inlellectuaes  da  saa 
dtstincta  madrinha  de  baptismo. 

Falleceu  a  Sra.  D.  Maria  Antónia  na  sua  chácara  do  En- 
genho Novo,  zelosamente  conservada  como  precioso  legado  qne 
deixou  Jtsna  filha  e  única  descendente  Immediata,  D.  Franolsea 
Carolina  de  Vema  Fonseca  Monteiro  de  Barros. 
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RâfeFJnclo-se  a  S.  A.  &  Priaceza  Sra.  D.  Francisca,  em  1862 
no  periódico  O  Futuro  Monaenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos 
oscTOveu: 

<  Bm  nma  Carte  como  a  do  Paris,  typo  no  expleodor  da  ci- 
TillsacKo  e  do  espirito,  a  nossa  princesa  tomou  com  honra  o  sen 
Jogar  e  quantos  a  rodeavam,  começando  pelo  rei  e  a  ]'&lnba,  ado- 
ravam, aquella  melhor  Estrella  do  Sul  —  porquanto  estes  seus 
novos  pus  não  sabiam  que  mais  admirar  nella  :  se  OB  encantos 
de  Ena  formosura  e  graça,  se  o  fiilgor  de  seu  espirito,  se  a  gran- 
deza de  suas  virtudes  ». 

«  Desde  os  primeiros  annos  de  seu  enlace  ganhou  o  affecto 
de  lodos  quantos  viviam  então  na  Corte  de  França  >,  disse 
Charles  Yriarte  no  livro  qae  publicou  em  18%  «  Les  Prinoes 
d'0rléan8,  etc.  ». 

Le  Figaro  de  28  de  março  de  1898  contóm  mais  os  dados 
seguintes: 

<  A  Prinoeia  de  Joinville  n&o  estava  em  Paris  qaando  arre- 
bentoa  a  revolugão  de  1848,  O  estado  de  sua  saúdo,  exigindo  um 
clima  meridional,  tiniia  desembarcado  em  Argel  com  o  seu  es- 
poso em  9  de  fevereiro.  O  Duque  e  a  Daqueza  d'AumaIe  foram 
ao  encontro  delles.  As  duas  Prlncâzaâ,  em  carro  descoberto,  e 
acompanhadas  por  um  immeoBo  séquito  |  oortège  )  6  frente  do 
qual  adiantavam-aa  a  cavallo  os  dons  Príncipes,  dirigirão-se 
para  o  palácio  do  Governo,  no  meio  das  ovaçOes  as  mais  ca- 
lorosas. 

<  Quem  teria  podido  desconfiar  que  a  monarohia  do  jnlbo 
nSo  tinha  mais  que  alguns  dias  de  vida  I 

«  A  3  de  marco,  os  dous  Príncipes  e  as  duas  Prinelzas  dei- 
xaram a  Algéria  para  o  eiil  e  (bram  a  pé  até  o  porto  de  Argel: 
o  Duque  d'Anmale  caminhava  na  Crente,  o  Princepe  de  Joinville 
vinba  em  seguida  dando  o  braço  &  Duqueza  d'Aunule ;  depois  o 
general  Changamier  dando  o  braço  &  Prlnceza  de  Joinville.  Os 
Prancezes  e  os  indígenas  tinhão  vindo  em  grande  numero  (  en 
fbule  )  para  render  uma  ultima  homenagem  aos  exilados.  NSo 
foi  sem  altivez,  mas  com  um  profunda  aperto  de  ooracSo,  disse 
o  Príncipe  de  Joinville,  que  descemos  a  rue  de  Ia  Marine,  sal* 
vados  pelo  canMo  doa  fortes  e  até  o  fim  acompanhados  pw  todos 
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03  corpos  Jos  oSlciíiea  de  tsrra  e  mar,  entre  os  quaas  contáramos 
tantos  amigos  toUios,  bons  camaradas.  A  despeito  (  En  dépit )  do 
verme  roedor  da  revolução,  minha  familia  deixara  s  Franca  pros- 
pera, intacta,  respeitada,  com  magnidcos  esercítas  a  uoia  oo- 
loQia  não  menos  magnifica. 

<  Exiladas,  como  os  seus  maridos  e  filhos,  pela  lei  de  26  de 
maio  da  1848,  as  esposas  dos  Príncipes  d'Orléans  só  poderão 
voltar  para  a  Franca  no  domínio  da  terceira  Republica.  Três 
felleceram  em  terra  estrangeira  a  Duqueza  de  Nemoars,  a  Dn- 
queza  d'  Orlèans  e  a  Duqueza.  d'Aumale.  A  Pilncota  ds  Jolarille 
ponde  tornar  a  rer  o  paiz  onde  os  primeiros  aunos  do  aeu  oaaa- 
msnlo  se  havíSo  passado  de  um  modo  tíU>  feliz  e  tão  brilliante, 

«Esta  Princeza  ( D,  Francisca  de  Bragança,  esposa  do  Fran- 
cisco d'0rlãan3,  Príncipe  de  Joiarille  )  tem  sido  tão  admirarei 
nos  dias  de  provas  e  angustias  quanto  no  tempo  da  prosperi- 
dade. Sua  viila  toda  inteira  consagrada  aos  seus  deveres  de  fa- 
milia, as  boas  obras,  a  caridade,  tem  dado  o  nobre  exemplo  de 
todas  aa  virtudes  cliristãs.  No  seu  dom^ine  d'Arc-en-Barroi8,  na 
stia  Villa  de  Clianttlly,  no  seu  modesto  Hotel  da  Avenida 
d'Autin,  ella  se  iUzia  amar  e  estimnr  por  todos.  Deixa  uma  filha, 
a  Sra.  Duqueza  de  Cbartres  <  Françoise  Marie  Amélie  nascida 
em  U  de  agosto  de  1844  e  casada  em  II  de  junlio  de  1863  com 
aeu  primo  o  Duque  de  Chartres  )  e  um  fllho  o  Duque  de  Pentiiiè* 
rre  (  Pierre  Pliilippe  Jean  Marie  d'0r1ÓHQs,  nascido  a  4  de  no- 
vembro de  1845),  que  tinhão  para  ella  um  profundo  amor—.  O 
passamento  desta  piedosa  Prioceza,  que  foi  vne  femme  d'étííe 
pelo  espirito  e  o  corac&o,  é  um  luto  para  a  familia  real  e  a 
França. » 

A  Prínceza  de  Joiorille  falleceu  no  domingo  27  de  marco 
de  1898,' às  8  horas  da  manhS. 

No  dia  immediato  liit-so  no  jornal  francei  Ls  Figaro  o 
seguintes: 

«  Vindo  do  Chantilly,  na  ultima  terca-felra,  chegara  com 
muito  boa  aaude  em  Paris  onde  a  esperava  o  Priocipe  no  seu 
Hotel  da  Avenida  d'Autin.  Quarta-feira  foi  alvo  de  uma  pneu- 
monia, que  a  principio  não  pareoeu  grave.  Sabbado  o  mal,  porém, 
fflE  progressos  fulminantes.  A  Doqnen  de  Chartres  paason  toda 
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a  noite  He  sabbado  par&  domingo  á  cabeceira  de  sua  mSi,  e  do- 
mingo da  manhã,  apoz  ter  recebido  os  altlmoa  Sacramentos  a 
Príncezà  extini^uio-se  sem  soUrimeotos,  no  meio  de  sua  familLa 
em  lagrimas,  tendo  fallecido  como  vivera  —  na  paz  do  Senhor.  » 

Vamos  transcrever  al/^una  trãchoa  do  período  parizienso 
Le  Figaro  de  29  de  margo  de  1898  : 

<  Hier  Boir,  à  cinq  heures,  a  eu  lieu  Ia  mise  en  bière  de  S. 
A,  R,  la  prÍDcesse  de  JoiovUle,  en  prèsenoe  de  Mgr,  le  príncs 
de  Joinville,  de  Mgr.  et  de  Mme  la  duchesse  de  Chartres,  de 
Mgr  le  duc  de  PeDthíòvre,  et  des  religieuses  qai  ont  veillé  la 
défUnte. 

Le  corpB  a  été  placo  dans  nn  premier  cercaeil  capitooé  de 
Batin  blanc,  qui  a  été  mia  dans  un  cercueil  de  plomb ;  les  deaz 
ont  été  planes  dans  une  enveloppe  de  chèae,  toute  g&rnie  de  ve- 
louF  noir  avec  galons,  clous  argentes  et  poignéea  ciselées.  Aa 
milíen  du  convercle,  une  plaque  d'argent  sur  laquelle  est  gravée 
rinsorlption  de  Tacte  de  décès  rédigó  à  la  mairle  da  tauítième 
arrondisBement.  Plus  bas,  une  croix  en  argent. 

Après  le  Bcellement,  le  cercueil  a  été  porte  de  la  chambre 
mortnaire  dans  le  salon  du  premier  étage,  transforme  en  chapelle 
ardente.  L'eatrade  qul  supporte  le  cercueil  est  entoorée  de 
cierges.  A  droite  et  &  gaúche,  des  prie-Díea. 

M.  L'&bbé  Fleuret,  cure  de  Saint-Philippe  du  Roule,  assiste 
du  clergó  de  la  paroisse,  fera  deroaia  matin  la  Icvée  du  corps.  Le 
cercueil  será  ensnite  transporte,  dans  un  fourgon  spécialement 
décoré,  à  la  ^re  Saint-Lazare. 

Les  membres  de  la  famille  rojala  snívront  dans  des  voiturea 
de  deuU. 

A  la  gare,  le  corps  será  dáposó  dans  le  wagon  fanéraire  oh 
será  dressé  un  catafalque.  Dans  les  wagons  contigoB  prendront 
place  les  prêtres  et  les  religieuses. 

Le  traia  spécial  se  composera  de  wagons-couloirs  pour  les 
princes,  les  priuces:ies,  les  représentants  des  maisons  souveraines 
et  les  membres  du  corps  dipbmatiqae. 

Les  autres  vagons  seront  reserves  aux  membres  du  servioe 
d'taonDeur  et  aux  amis  de  Ia  bmilla.  Ne  seront  admises  dans  ce 
train  que  lei  personues  mnnies  de  cartes. 
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A  Tarrlrée  !t  Draaz,  la  clergé  de  la  parotsw  de  la  vllle 
recevra  le  corps  &  la  gare,  qaj  será  tendae  de  dr&peries  noires. 
De  Ih,  le  oeronsil  será  transpoFtó  b,  la  cbapelle  royale  de  Saiot- 
Loals. 

Ordre  da  cortège:  Deuz  bniBSiera,  las  Toitnres  da  olergè,  Bix 
hommesen  livrée  et  culotte  conrte,  lecorbillard  tra!Dé  par  siz 
chevanx  oaparaçoané^  et  tonus  &  la  maia  par  des  valeta  de  pied, 
les  religieueefl,  lee  prêtresetles  religienz,  la  lirrée  des  membres 
de  la  bmille,  M.  Bengold  dlrecteur  de  la  mai«on  Henri  de  Bor- 
DÍot ;  lee  princefl,  un  aecoad  mattre  des  cèrámoDies,  lea  repró- 
santants  des  maisona  touverainea,  les  prinoes  étraaf^rs,  lea  am- 
basndears  et  les  membres  da  corps  dlplomatiqae,  lea  membrea 
des  Services  d'hoDneur  des  prínces,  les  amis: 

Les  princeeses  et  leurs  damss  d'bODDeur  seront  coodoitee 
dlreotement  à  la  cbapelle  Saiut-Loals  dans  des  berlinee  dont  les 
portlèrea  porteront  lea  armes  de  la  Maison  royale  de  Praace. 

Au  pare  de  la  cbapelle  le  clergé  de  la  ville  se  joindra  aax 
chapelalDs  et  precedera  le  oorbillanl  juBqn'à  la,  cbapelle  royale. 
Aprèa  la  cérémonie  religieuae,  le  corps  será  Inbumé  dans  t'un 
des  tombeanx  de  la  crypte. 

Voici  le  libellè  de  la  carte  d'mTUatioa; 

OBSilQIIBS 

DB  aON  ALTBSSB  ROTALB 

MADjLMB  la.  FBIIfCESBE  SB  JOINVILLE 

Tr^n  apéoial  ponr  Dreax,  le  mercredi  30  mars(  gare  Saiot-Lazare, 
grand  bali  da  l"  étags) 

Départ  da  Paris  ii  7  beorei  45  da  matln. 
Départ  da  Dreoz,  k  S  beares  45  du  aoir. 
Carte  pouranepersonne.ÍL  prèsenter  ãTaller  etau  retoor.» 
B  do  Figaro  de  31  de  marQo  de  1898  os  tópicos  segniDtes: 
<  Le  traiu  spécial  qui  amenait  le  corps  de  S.  A.  R.  la  pria- 
cesse  de  Joinville  est  arrivé  á  Dreux  &  neur  heures  trais  qu&rts. 
M.  rabbé  Leroy,  archipêtre  de  Saint-Pierre  do  Dreux,  suivi  de 
Bon   olergé,  a  recu  le  oorps,  et  le  corlège  e'e3t  mis  en  marche 
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daDsrordreetlecdrómoDialquenousaTÍoosdeJ&doonés.  Le  ser- 
vice  a  été  parfaitement  réglé  par  M.  Beagold,  dirocteur  de  la 
maÍBOD  Henri  de  Borniol. 

Mgr.  le  príDce  de  Joinville,  ea  deeoendeat  du  traiu,  i'est 
renda  directcmeat  à  la  ohapelle  royale. 

Darrière  le  cercueil,  marcbaieiít  les  princes,  les  prlnceeses 
et  l63  rciffèssntfints  des  n&tions  soiiveralnes.  Une  foule  nom- 
brsnse  et  reoueiliíe  se  tenait  sur  tout  le  paioours,  de  la  gare 
la  chapelle  royale.  Celle-ci  ótait  tendae  de  draperíes  noires 
lammáea  d'argent.  Le  catafeJque  étaít  surmonté  de  ta  courcHine 
royale  voilée  d'ua  crepe. 

A  droite  da  calafalque  ent  pris  place:  Mgr.  le  prince  de  Jo- 
inville, Mgr.  lo  duc  de  Penthièvro.  Mgr.  le  duc  de  Chartres.  Mgr. 
te  prince  Henri  d'Orléang,  Mgr.  le  prlace  Jean  d'Orlóans,  le  duo 
de  Magenta,  Mgr.  lecomte  d'Ea  repréaentant  Monseignenrle 
duo  d'OrléaDs,  Mgr.  le  duo  d'AlenQon,  Mgr.  le  doo  de  Vendõme, 
Mgr.  le  prince  Antolne  d*Orléans-Bragance. 

A  ganche  se  tenaient  LL.  AA.  RR.  la  duchesse  de  Ctuurtrea, 
la  princease  Valdemacdn  Dauemarck,  la  princesse  Margueríte, 
duchesee  de  Magenta ;  Mme.  la  comtesse  d'Eu  et  la  princeese 
Blanche  d'Orléans. 

Puis  venaient:  sir  Edmund  Monson,  ambassadaur  d'Angle- 
terre  repréeentant  Ia  reine  Victoire ;  M.  Martin  Gossclin,  ministre 
plénipotentiaire  repréaentant  Mgr.  le  prince  de  Qalles ;  le  baron 
d'Anetban,  ministre  de  Belgique,  représeatant  le  rol  et  la  reine 
des  Belgea  ;  M.  de  Soaza  Roaa,  ministre  de  Portugal,  repré- 
aentant le  roi  Charles  et  la  reine  Amôlie  ;  M.  Ivan  S.  Ouéohoff, 
repréaentant  le  prince  et  la  princesse  de  Bulgarie  ;  le  comte  de 
La  Tour-en-Voivre,  repréaentant  Mgr  le  cumtu  de  Caserta,  chef 
de  la  maison  royale  da  Bourbon-Scicile,  et  Mme.  la  comtesse  de 
Caserta. 

La  messe,  dite  par  M.  Tabbã  Gromard,  premíer  chapelain  ds 
la  ohapelle  royale,  a  oommencé  6,  dlx  heures  et  demie.  Pendant 
la  sarvice,  M.  Detpouget  a  ob&nté  Miseremítti,  de  Steemana  ;  M. 
Mnralet,  le  Pie  Jetu,  de  Samuel  Rousseau,  et  toas  lefl  denx  xm 
iíatet,àe1h.  Dubois. 

Má  Samuel  Rousseau  tenait  Torgue. 
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Aprèa  iB  messe,  rarchíprêlra  Leroy  a  dooDè  Tabsoute.  Puis  le 
corpa,  descenda  ilaos  la  crypte  a  élé  pacé dans  la  dernler  sarco- 
phagadddroile.itcdtádecelui  deS.  A.  R.  la<IucheEsed'Aleaçon. 

L'íiihaiDation  terminée,  les  princcset  loa  princosses,  se 
tenant  à  Tentrée  de  la  chapelle,  ont  remorció  les  aeaistants  qui 
dértlaieat  devant  eux.  Reconnus  dana  la  foule: 

Le  Tlce-amiml  et  Mme.  Bonle,  le  géoéral  Humana,  le  ge- 
neral et  Mme.  Béziat,  lo  commsodant  et  Mme.  de  Lapierre,  le 
lieutenant  do  yaisseau  William  Forger:  les  doca  de  la  Trémouille, 
de  Luynes,  de  NoaiUea,  de  Fezensnc ;  la  marquise  de  Beauvoir; 
les  marquis  de  Lastejrio,  d'Audiirret-Pasquier,  de  Saporta,  da 
Lubersac,  Du  Luart,  d'E{arcoiirt,  Vaillant  d'Arbois,  de  Barrai,  de 
Gouy  d'Ar3y ;  les  comtes  et  lea  comteaaes  Vigier,  Henry  d'Yan- 
TÍUe,  de  Clinchant,  de  Montanjon,  de  Viel-Castel,  Vigier  douai- 
ríère ;  les  comtes  d'Haus3onrJUe,  de  Salvandy,  Amelot  de 
Chaillou,  Ch.  do  Monchy,  R.  de  Pití-Juraea,  le  Marota,  J.  de 
Vasselot,  de  Bastard,  de  Btagny,  Jacqaes  de  Poret ;  la  TÍcomteBse 
de  Lambei,  Ic  vicomte  P.  de  Cbazelle,  le  baron  de  MariUba,  de 
Bonnefoux  ;  le  baron  de  Barante,  de  CJiabaud-La  TourjMM. 
les  abbés  David,  Damas,  Langloia,  cura  de  Saint-Firmin  ;  MM.  et 
Mmes.  Aubry-Vitet,  Lannoís.  Laugel,  de  Bellenie,  Anatole  I^eroy- 
Beaulieu,  Pallu  de  Lcsaert,  Chardon,  Bertbaut,  Armand  Bapst, 
F.  Doyen,  de  Lin^uatdeSaint-Blaur^uet ;  Mmes.  Ancel,  Récamier, 
du  Breuil  de  Saint-Germain,  Heiíri  Reiíard,  Bmmannel  Bocber; 
MM.  Paul  Bapst,  Taunay,  Tli,  Mallít,  L.  Tardieu,  Dalloyau, 
Robept  Lebaudy,  Blanc  de  Kirwan.  Thuillier,  G.  HugTies.  S.-Gr. 
TcbaprachikoT,  attacbé  i\,  la  légation  de  Bulgarie,  E.  Duvergie, 
de  Hauranne,  Eroest  de  Normaudio,,  Armand  Bapst,  E.  Lalo,  De- 
plechin  E.  Bertin,  G.  Odiot,  Cal  la,  Eugèno  Dufeailie,  Pierre  Izarn. 

Le  déflió  termina,  Leura  Altosses  Royales  sa  sont  renduea 
èb  révèché  ou  DD  (tdJGUner  lenr  a  èté  servi.  Leur  départneu 
lieu  à  deux  haures  ot  quarante-c  inq,  par  le  même  train  spécial 
qui  a  ramené  à  Paria  tous  les  autres  invités.  > 

O  J^rtlal  do  Brasil  HO  seu  uumero  d<}  1  de  maio  de  1898  traz 
uma  correspondência  de  Pariz  com  data  de  1  de  abril,  onde  se  1€: 

<  O  telographo  já  Ibea  communicou,  de  certo,  a  noticia  da 
morte  da  princeza  de  Joinville,  irmã  do  fuUecido  Imperador  do 
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Brazil,  morte  que  foi  aqui  muilo  sentida  entre  as  aristocráticas 
íámilias  do  nobra  «Fauboug  SaÍDt-GermaÍD>,  com  a  maioria  das 
qnaes  a  deruata  estava  aparealada. 

«  A  illuatre  priuceza  falleceu  no  seu  palácio  da  aTonidft 
d'ADtiD  aos  CampoB  Elyseoa,  succumbiodo  a  uma  congestão 
pnlmonar,  em  48)iorãfl,  devido  a  am  resfriamento  que  os  seus 
73  annos  tornaram  morlal. 

<  Na  sua  agonia,  que  foi  suave  e  curta,  esteve  rodeada  de 
seu  marido,  o  príncipe  de  Joinville,  deseuadous  Alhos,  aduqueza 
de  Ciiartres  e  o  dnque  de  Peulhièvre,  e  de  seus  netos.  A  sua 
morte  foi  immediat amento  notificada  ás  cortes  estrangeiras  a  a 
todos  os  membros  da  família  Orléans 

<  Pilha  do  Rio  de  Jansiro,  a  princeza  Prauciaca  Cnrolioa  de 
Bragança  era  uma  brazileini  distmctlssima  e  um  coragão  dia- 
mantino. Sbu  marido,  Frangoia  de  Orléans,  cavalleiro  do  Tosão 
de  Oapo,  aotigo  almirantede  França,  é  o  nnico  sobrevivente  dos 
filhos  do  rei  Luiz  Felippc.  Do  seu  casamento  teve  só  dous  filhos, 
a  princeza  Frangoisede  Orléans,  duqueza  de  Chartres,  e  o  pria- 
cipe  Pierre  de  Orléans,  duque  de  Penttiiòvre.  Seus  netos  sSo:  a 
princeza  Valdemar,  da  Dinamarca,  o  príncipe  Henri  de  Orióans,  a 
princeza  Marguerite  duquezii  de  Magent-v,  e  o  príncipe  Pierrô  de 
Orldans.  O  duque  do  Orléans,  chefe  actual  da  casa  de  França, 
é  sen  segundo  sobrinho. 

<  Os  futieraes  da  princeza  de  Joinville  realiaaram-se  bontem 
do  manbã  em  Drenx,  na  capella  de  Saint-Louis,  reservada  para 
a  sepultura  dos  membros  da  familia  de  Orléans.  Um  comboio 
especial,  que  partiu  daqui  às  sete  horas  da  manhS,  pela  gare 
Saint-Lazare,  conduziu  a Dreux  o  corpo  da  princeza,  os  membros 
da  família  e  cercado  250  convidados.  O  féretro  ia  em  um 
vagon  mortuário,  á  frente  do  comboio.  Nos  outros  wagons 
tomaram  logar  os  príncipes  e  as  princezas  da  fumilin,  os 
membros  do  corpo  diplomático,  os  convidados  e  os  membros  da 
m  preuEa. 

4  Na  gare  de  Dreuz,  onde  a  sala  das  bagagens  fora  tranfor- 
mada  em  oapella  ardente,  a  retirada  do  corpo  foi  feita  na  pre- 
sença doB  principes  peio  abbade  Leroy  arcediago  de  Dreiíx, 
formando-se  immedlatamente  o  cortejo.    Atraz  do  féretro  se- 
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guiam  duas  religiosas,  precedendo  os  membros  da  fomilia  pela 
ordem  seguinte: 

«O  duque  de  PeQthíórre,  fllbo  da  prÍDceza ;  o  duque  de 
Chartres  ;  o  conde  d'Eu,  representando  o  duque  de  Orióana ;  os 
príncipes  Henri  e  Jean  d'Orléans ;  o  duque  de  Magenta,  o  duqua 
de  Aleoçon  ;  o  duque  de  Veodõme  a  o  príncipe  António  de  Ois 
léana  Braganga.  Segulam-aa  depois  os  representantes  das  casas  so< 
beranaa,  os  príncipes  estrangeiros,  oa  embaixadores  e  os  membros 
do  oorpo  diplomático;  Srs.  Bdmond  Musson,  embaixador  da 
Inglaterra ;  OosseUn,  representando  os  príncipe  de  Oalles  ;  barSo 
d'ADnethan,  ministro  da  Bélgica ;  Souza  Rosa,  ministro  de  Por- 
tugal ;  UnéchoCr,  ministro  da  Bulgária;  conde  la  Touren-Voírre, 
representando  o  conde  de  Caserta  e  outros,  de  que  nSo  pude 
tomar  nota. 

«  Ocortejo  dírigin-se  para  acapella  de  Saínt-Uiuisque  estava 
severamentâ  ornada  de  velludo  preto  Ibamado  de  prata,  com  os 
escudos  das  armas  de  França.  A  grande  ega,  levantada  no  meio 
dacapella,  estava  encimada  por  um  senolaphio  coberto  de  velludo 
preto  com  franjas  de  prata,  sobre  o  qual  so  via  a  oorõa  real 
velada  de  crepe. 

«  Sessenta  oirios  e  seis  lampadários  cercavam  Ã  rotunda  da 
capella. 

«  A  missa  de  requiem  fbi  dita  pelo  abbade  Qremard|  capellõo 
da  igraja,  e  a  absolviçflo  foi  dada  pelo  abbade  Ponclã,  vigário 
geral  bonorarlo  e  deSo  do  capitulo  motropolttano  de  Chartres. 

<  Alam  das  notabilidades  parisienses  e  estrangeiras,  dos 
membros  da  família  de  Orlãans,  ele,  a  que  acima  me  refiro,  assis* 
tirara  também  a  este  acto  os  Ss.  conde  do  Bari,  duque  de  Lerger, 
duque  e  duqueza  d'AudiíTret  Posquíer,  duque  de  Sabran- Ponte vé, 
marquez  de  Lasteyrle,  Límboury  condo  d'H!is3onvilte,  marquez 
de  Oouy  d'Arsy,  mnrquez  de  TAigle,  viscondessa  de  Oronoby, 
conde  e  condessa  de  Thanneberg,  Gueveau  de  Muoy,  Uuguat  de 
Salnt-Blanquat,  barão  A.  de  Rotbachild,  comie  da  Nion,  duque 
de  Luynes.  duque  de  la  Trémouille,  conde  de  Orammont,  conde 
de  Roctiefort,  conda  e  condessa  Riancey,  barão  e  baroneza  da 
Neuflze,  conde  de  Charelle,  conde  de  Malange,  barão  de  Morelle, 
conde  da  Mally-Chalsn,  conde  Qonzague,  Conde  de  Beauregard, 
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eonJo  do  Tainne,  André  Buffet,  príncipe  o  prinoaza  de  Tarento, 
visconde  de  Ia  Rcchefoucaiilt,  general  Bóriat,  barão  de  Chabaat 
La  Tour,  visconJú  e  viscundessa  de  Harcourt,  duque  do  Teren- 
zac,  e  outros,  a  cuja  Treote,  e  em  logar  reservado,  se  collocaram 
a  dnqneza  de  Chartres,  a  princeza  Valdemar,  a  duqueia  de  Ma- 
genta e  a  condessa  d'Eu. 

O  féretro  da  princeza  foi  levado  processionalmente  para  a 
crypta,  onde  em  presença  dos  principea  e  das  prlnoezas  foi  col- 
locado  no  ultimo  tumulo  da  direita,  janto  do  sarcopbago  em  que 
repousa  o  duque  de  Nemours.  Ao  palácio  do  priucipe  de  Joinville 
tem  ido  iascrevor-se  toda  a  aristocmcia  parisiense  e  estrangeira. 
Quaai  todas  aa  cortes  da  Europa  enviaram  telegrammas  de  con- 
dolência.» 

A  augusta  flnada  recebera  na  pia  bapliamal,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, os  nomes  de  Francisca  Carolina  Joanna  Carlota  Leopoldina 
Romana  Xavier  Paula  Miguela  Gabriela  Oonzaga.  Importariio 
em  8:628.t9õtj  as  despezas  feitos  com  o  enxoval  c  as  ceremonias 
do  baptisado  de  S.  A.  Em  suíTragio  da  alma  do  ti![o  preclara 
Princeza  diversas  missas  fortto  rezadas  no  Rio  de  Janeiro,  sendo 
uma  nacapella  privativa  da  sua  afilbada  a  Eima.  Sra.  D.  Fran- 
cisca Carolina  de  Vorna  Fonseca  Monteiro  da  Barros  na  cbacara 
do  Engenho  Novo,  32  Rua  Barãodo  Bom  Retiro,  O  augusto  viuvo 
S.  A.  o  Sr.  Príncipe  de  Joinville  é  o  único  sobrevivente  dos  flllios 
do  Rei  Laiz  Felíppe,  sendo  única  Blha  sobrevivente  S.  A.  a  Sra. 
Princeza  Clementina  d'OrléaDS  Dnqneza  de  Saxe  Coburgo  eGottia, 
augusta  raãi  de  SS.  AA.  o  Príncipe  D.  Luiz  Augusto  de  S;ixa  Co- 
burgo e  Ootha  viuvo  de  S.  A,  a  Princeza  D.  Leopoldina  de  Bra- 
gança e  Bourbon  e  o  Príncipe  D.  Pernaudo  Soberano  de  Bulgária. 

S.  A.  a  Sra.  Princeza  D.  Jannaria  Maria  Joanna  Carlota 
Leopoldina  Cândida  Francisca  Xavier  de  Paula  Míchaola  Ga- 
briela Kapliaela  Gonzaga,  viuva  do  S.  A.  o  Sr.  Condo  d'Aquila, 
é  a  única  irmã  sobrevivente  da  Sra.  Princeza  do  Joinville,  que 
perdeu  seus  augustos  irmilos. 

Wintcrbaltar  fez  a  óleo  o  retrato  da  Sra.  Princeza  de  Join- 
ville aos  19  annos;  acba-so  elle  n'uma  das  salas  do  Palácio  de 
VorsailIcB  porto  do  Pariz.  Sorvio,  talvez,  do  modelo  para  o  ro- 
trato  que  Ira^  o  Almaiiack  de  Gotlia  no  sou  numero  do  I8't5- 
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Cbarlea  Yriarte  nos  deu  ontro  rotnilo  no  Urro  que  paUicon 
em  18S5  intiLulado<  Les  Princes  d'0r1éaDa,  etc,  >  e  no  Correio 
de  Europa,  datado  de  Lisboa  30  de  março  de  1898,  eucontramos 
mais  um  que  ò  sem  duvida  dos  mus  moderuns  tirados  pelk 
8ra.  Priuceza  de  Joinville. 


D.  Pfanciaca  Carolina  de  Veros  da  Foiueca  Monteiro  de 
Barros,  filha  uoica  da  Senador  Dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca  e  sua 
esposa  a  Sra.  D.  Maria  Antónia  de  Verna  MagalhKes  da  Fonseca, 
neta  da  Sra.  Condessa  de  Belmonte—  D.  Harianna  Carlota  de 
Verna  Magalhães  Coutinho,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  n'ama  casa 
da  rua  do  Lavradio,  hoje  com  o  d.  164  ;  baptisada  na  Capelta  da 
chácara  da  Sra.  sna  avó  no  Engenho  Novo,  tevo  por  padrinhos 
SS.  AA.  o  Principe  na  Princezade  Joinville,  devidamente  re- 
presentados pela  Sra.  Condessa  de  Belmonte  e  seu  filho  o  Con- 
selheiro Gmesto  Frederico  de  Verna  MagalhSes,  avA  e  tio  da 
afilhada. 

A  Sra.  D.  Francisca  Carolina  foi  chrismada  na  Capella  da 
Imperial  Quinta  da  Boa  Vista  em  Silo  ChristovSo,  sendo  ma- 
drinha S.  M.  a  Imperatriz. 

Casou-^  na  Capella  da  chocara  do  Engenho  Novo,  a  30  de 
DOTembro  de  1865,  com  o  Dr.  Eugénio  Augusto  de  Miranda 
Monteiro  de  Barros ;  forSo  padrinhos  os  Príncipes  Conde  d'Eu  e 
D.  Izabel,  o  Duque  de  Saze  e  D.  Leopoldina. 

D'eate  consorcio  existem  seis  filhos  ou  bisnetos  da  Gondessa, 
que  silo: 

].<■  D.  Marianna  Izabel  Monteiro  de  Barros  L«lo,  que  foi 
baptisada  na  Cjpella  da  Imperial  Quinta  de  SSo  Cristóvão,  tendo 
por  padrinhos  os  Príncipes  Condes  d'Bu  o  se  casou  na  Capella  da 
chocara  do  Engenho  Novo,  a  29  de  novembro  de  1890,  com  o 
Dr.  Vito  Pacheco  Leão. 

Z.'  D.  Eugenia  Leopoldina  Monteiro  de  Barros  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  que  foi  baptisada  na  Capolla  da  Imperial  Quinta 
em  SSo  Cbristoviio,  tendo  por  padrinhos  os  Príncipes  Duques  de 
Saxe  e  se  casou  na  Capella  do  chácara  do  Engenho  Novo,  a  27  de 
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novembro  de  1886,  com  o  oínoial  de  marinlin  Pedro  Caralcaali  de 
Albuquerque,  fllbo  do  Marechal  Pr«ilerico  Cavalcanti  de  Albu- 
querque e  de  sua  senhora  D.  Maria  Amália  de  Lima  Cavalcanti, 
aoto  pelo  lado  paterno  do  Senador  barão  de  Pirapania  ( Manool 
Ignaclo  Cavitlcanti  de  Lacârda  Albuquerque)  e  baroaoza  de  Pira- 
pama(D.  Maríamia  Vicloria  Cavalcanti),  pelo  iado  materno 
do  visconde  de  Mngé  ( Sr.  Osneral  José  Joaquim  de  Lima  e 
Silva )  o  viscondessa  de  Magé  (  D.  Maria  Eulália  do  Lima  « 
Silva). 

3.*  O  bacbarol  Francisco  do  Paul»  Monteiro  de  Biirros,  que 
toi  baptiaado  na  Igreja  de  Santo  António  dos  Pobres,  tendo  por 
padrinho  o  Senador  Luiz  Carlos  da  Fonseca  c  madrinha  D.  Maria 
Antónia  e  se  casou  na  Igrqja  matriz  de  São  Francisco  Xavier,  a 
17  da  setembro  de  1892,  coro  a  Sra.  D.  Leonor  Caminha  Monteiío 
de  Barros,  sendo  padritilios  o  Dr.  Fortunato  da  Fonseca  Duarte, 
Ricardo  Gusmão  e  Julieta  Ousm&o. 

4."  Ernesto  FreJerlco  de  Verna  Magalhães,  bsptisado  na 
Igreja  de  Santo  Aotonio  dos  Pobres,  tendo  por  padrinho  o  Dr.  An- 
tónio Luiz  Barbosa  da  Silva  e  madrinha  D.  Let^ldina  Izabel 
de  Verna  Magalhães  Barbom. 

5."  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  que  foi  baptissdo  na  Igreja  de 
Santo  António  dos  Pobres,  tendo  por  padrinho  Manoel  Jdsuioo 
Ferreira  e  madrinha  D.  Josephina  Pedreira  Pires  de  Figueiredo. 

6. o  D.  Francisca  Carolina  Monteiro  de  Barros,  que  foi  baptl- 
sada  na  Igreja  de  Santo  íVntonio  dos  Pobres,  tendo  por  padrinho 
o  Dr.  Fortunato  da  Fonseca  Duarte  o  madrinha  D.  Thsreza 
Christina  Monte  da  Fonseca  Duarte. 

Os  netos  da  D.  Francisca  Carolina,  bisnetos  de  D.  Maria 
Antónia  e  trinetos  da  Condessa  de  Botmonte  são: 

K )  Vera,  Eugénio,  Dulce,  Frederico,  Olga  (fallecido)  Zélia 
e  Pedro,  filhos  e  filhas  de  D.  Eugenia  Leopoldina  Monteiro  de 
Barros  Cctvaloanti  de  Albuquerque  e  do  Primeiro  Tenente  Pedro 
Cavalcanti  de  Albuquerque.  As  dnco  ultimas  d'e8tas  crianças 
fbrSo  baptisadas  na  Capella  da  Chácara  do  Engenho-Novo. 

& )  Vito  ( IMIecido ),  Esther,  Vito,  flibo  e  fllha  da  D.  Marianna 
Isabel  Monteiro  de  Barroa  LeSo  e  do  Dr.  Vito  LeSo.  Somente 
Esther  foi  baptisada  na  Capella  da  chácara. 
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c )  Eaii^eiiio  Augusto,  Octávio  o  Garlinho,  baptisados  na  ex- 
pelia da  Cliac:ira,  são  llllios  do  advogado  Fraiiciscode  Paula  Mon* 
toiro  de  Barros  e  de  D.  Lsonor  Caminha  Mouteiro  de  Barros. 


A  propósito  do  OQsorcio  do  Sp.  1°  Tonante  Pudro  Cavnl- 
caiili  do  Albuquerque  com  a  Exina.  Sra.  D.  Eugenia  Leopol- 
dina Monteiro  do  Barros  Cavalcanti  Je  Albuíiuerijue,  occorra- 
B03  reproduzir  aqui  aiguna  tópicos  da  Cartilha  Impeiial  com- 
posta DO  R:o  de  Janeiro  em  1838  poio  |)araeDse  Felippo  Altwrto 
Pfttroai  Martins  Ma::iol  Parento,  quando  solicitava  o  emprego  de 
mestre  dclitteraturao  scienclas  positivas  do  Imperador,  trabalho 
Impresso  em  1840  no  Pará: 

«Ha  pois  sempre  em  Iodo  o  mundo  oilonaçõee  realmente  ma- 
gâstosia  ou  potencias  de  primeira  ordem  que  exercem  o  domiolo 
eminente  sobre  toJaa  as  outras  naçOea  que  habitâo  o  globo  ter- 
Taquo.— Ha  sempre  em  caia  huma  na^ão  oito  prorincias  ou  ci- 
dades que  dominao  sobre  todas  as  outras  cidades  ou  províncias 
do  mesmo  Império.—  lia  sempre  em  cada  buma  cidade  ou  pro- 
víncia oito  famílias  cheias  Je  prestigio  e  que,  attrahitido  sobre  si 
todas  as  deferências,  sympatbias,  considerações  e  respeilos, 
oiercom  a  influ-iada  suprema  sobre  todas  as  outras  l^milias  da 
mesma  cidade  ou  provin;ia 

<SIo  de  facto  em  numero  de  oito  as  famílias  que  mais  tdm 
preponderado  na  poliMca  do  Brasil  desite  o  tempo  da  Indepen- 
dência e  muito  antes  qu )  ella  appareoesse. 

«  I'—  Caia  dj  Silo  C/trislovOo  ou  Família  Imperial,  do  Rio 
de  Janeiro,  1"  do  tom  na  gamma  brasileira,  legislação,  moral  o 
Silencia,  ou  politica  e  religião,  poder  flsico  e  moral. 

«  Z'—  Andradu  de  São  Paulo,  2-  do  tom,  espécie  a  mais  moral 
das  notas  da  gamma  por  sor  incoguíta  da  8*  na  paridade,  da 
qual  lem  a  essência  e  ríaturez:i. 

«3*  —  Monteiro  de  Barrot,  de  Minas  Geraes.  S"  do  loiDi 
espécie  necessária  oa  firmesa  tónica. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


FBSSOAS  B  COUSAS  DO  BRASIL  565 

«  4*  —  Carnairo  d»  Campo),  dn  Bahia,  4'  do  tom,  espécie 
falaa  por  natureza  e  incapaz  de  Drmar  tora. 

«  5'  —  Cataleanti  de  Albuquerque,  de  Pernambuco.  5*  do 
tom  na  gamina  oa  espécie  central,  que,  tendo  a  natureza  dejtiffo 
meio  serre  a  desculpar  todas  as  dissonâncias,  dirigindo  a  har- 
monia toda  para  firmar  o  tom  na  I*  da  g^amma  em  todoe  os 
transportes.  Centro  oa  justo  meio  da  flsica  e  moral  do  Braiil  pela 
posiflio  geographtca  de  Pernambuco  no  mundo  brazlleiro.  Eixo 
da  balança  politica,  ou  regente,  on  primeiro  mioistnj.  Persoua- 
lisaçSo  realisada  da  lei  do  movimento. 

<0'  — Chjtr^,  do  Cearíi.  &■  do  tom,  espeiie  do  troneicõo  e 
desculpa. 

<  7*  —  Gonçalves  Silva,  do  Rio  OranJe  do  Sul,  7*  do  tom, 
Am  das  notas  natjraes  da  gamma,  flin  da  Qsica  e  moral  do 
Brazil ;  morti  OU  reBurroiçilo,  ou  decomposicio  e  reoomposicilo 
na  8'  da  gamma  que  fórma  o  uuiaono. 

4.S*  — Maciel  Parmie,  do  Pará.  8'  do  tom,  principio  de 
fiiicae  moral  do  Brazil  gela  posiçSo  natural  de  Província  no 
território  brazileiro.  ItoproduccSo  da  Unidade.  > 


O  Ur.  Bugeuio  Augu:ito  do  Miranda  Monteiro  de  B.trros, 
esposo,  como  já  dis^mos,  da  única  flltia  da  Sra.  D.  Maria  Antónia 
de  Vorua  Magalhães  Fonseca  e  uuica  neta  da  Sra.  Condessa  de 
Btjlmonte,  nasceu  na  provincia  de  Miooâ  Geraes  no  dia  20  de 
Bgostode  1834,  na  fazendada  Boa  Esperança,  sita  em  Congoataaa 
de  Campos,  ent&o  propriedade  do  seu  arft  o  BarSo  de  Parao- 
pebi;  foram  seus  pais  o  Deacmtiargailor  Praucisoo  de  Paula 
Monteiro  de  Barros  e  D.  Anna  Carlota  de  Miranda  Monteiro  de 
Barros, 

Formado  em  medicina  pela  Kacullade  do  llio  da  Janeiro 
dusie  13UQ,iiãoexerceu  a  profissão,  tendo  entrado  para  o funccio- 
nalismo  publico  na  Secretaria  dos  Negócios  do  Império,  onde  foi 
Sub-DIrector  da  )•  Directoria. 

Teve  sna  ãpOãeotadoriaem  1889. 
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Foi  aoertado  o  enlace  que  unio  em  1865  o  Dr.  Bagenio  An- 
giislo  de  Miranda  Monteiro  de  Barros  com  a  Exma.  Sra.  D.  Fran- 
cisca Carolina  de  Verna  Fonseca  Monteiro  de  Barros,  pois  que 
reuuio  dons  entes  igualmente  clieioi  do  bondade.  Em  homenagem 
á  raomoria  dos  asoendonles  rovirerfio  os  nomes  d'elle8  nos  seus 
três  descendentes  varOes:  Dr.  FnincÍs<^o  de  Panla  Monteiro  de 
Barros,  Ernesto  Frederico  de  Verna  MagalhSes  e  Laiz  Carlos  da 
Fonseca.  E  is  ruas  que  Qzerom  abrir,  em  1897,  na  ctiacara  o.  33 
da  rna  BarSo  do  Bom  Retiro  derilo  os  nom^  dos  anteriores  pro- 
prietários: Condessa  de  Belmonte,  Couselboiro  Verna  de  Ma- 
galhães e  D.  Maria  Antónia, 

A  dita  chácara  apoz  a  venda  em  lotes  dos  terrenos  aos  lados 
daa  referidas  roas  novas  vai  ficando  rednsída  a  menos  de  metade 
de  sua  primitiva  &rea.  Quanto  aos  edificios  da  cbaoar<v  e  casa  de 
vivenda  dos  proprietários,  resolvido  o  casamento  da  Exma  Sra. 
D.  Eugenia  Leopoldina  Monteiro  de  Bnrros  com  o  Primeiro 
Tenente  Pedro  Cavalcanti  de  Albaqaerqne,  tem  sido  refarmodos 
e  augmentados  em  1886. 

N'i»la  chácara,  onde  nascer&o,  (bram  baptlsados  e  se  casaram 
diversos  membros  da  (ámilia,  descendentes  da  Sra.  Condessa  de 
Belmonte,  de  alguns  annos  para  c&,  deram-se  quatro  casos  de 
morte,  sendo  três  em  pessoas  da  casa:  a  8  de  agosto  de  1898  a 
proprietária  D.  Maria  Antónia  de  Verua  MagalhSes  Fonseca,  e  a 
23  da  dosembro  do  mesmo  aono  a  irmíl  d'ella  D.  Leopoldina 
Izabel,  finalmente  em  19  de  fevereiro  de  1893,  depois  de  longa 
enrermidade,  o  Dr.  Eugénio  Augusto  de  Miranda  Monteiro  de 
Barros,  qoe  no  dia  immeJiato  rol  sepultado  no  oemlterio  de  Sfto 
Francisco  Xavier,  no  Gt^ú. 

A  23  do  mesmo  mez  e  anno,  o  Jornil  do  Commetvio,  em 
uma  noticia  por  demais  restricta  com  rela^So  a  cavalheiro  ttU) 
distincto,  qoão  modesto,  disse  que  «elle  foi  sempre  um  empre- 
gado zeloso,  activo  e  de  grande  competência,  tendo  prestado 
bons  aervigos  e  sendo  respeitado  e  estimado  por  todos  que  o 
coDliecei'am>. 

Temos  grata  lembrança  das  nossas  cordiaes  relaçOes  com  o 
Bnado  Dr.  Kngsnio  Augusto  de  Miranda  Monteiro  de  Barros  e 
folgamos  de  poder  aqui  patenteal-o,  mormente  &  desolada  viuva,  a 
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Exma.  Srft.  D.  Francisca  Carolina  de  Vema  MagalhSea  Fon- 
seca Monteiro  de  B.irro9,  fiel  conservadora  das  nobros  tradições 
deseus  diatÍDctos  maiores,  qao  as  tranamittir&ÃsaanQmerosa 
prole,  aflin  de  serem  sempre  respeitosamente  guardailas  para  a 
gloria  d'e8sa  fomllia  iliustre  do  Brasil, 


Oflpreaentes<ApontamentoB»,  sem  pretAnçIoeseriptos.  flnm 
archlrados  nas  pa^aas  da  Reoitta  Trimemai  do  lusUtnto  His- 
tórico e  Qeograpbíco  Brasileiro  &  espera  de  qaem  possa  do  futuro 
tirar  d'elles  os  elementos  para  um  estudo  asEai  aproAindado  da 
Historia  Uo  Brasil  dos  períodos  de  1808—1821,  do  I8S2  — 1831 
e  1831  — 1840. 


Henri  fRaffard. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


D,„i,z,d,  Google 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1898 


1»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  MARÇO  DE    1898 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  0.  S.  d^Aquinoe  Caeiro 

A'  hora  g  no  logar  de  cosínme, reunidos  03  Sn.  Consethelroa 
Aquino  o  Castro,  Correia  o  Aleaoar  Araripe,  H,  RaíTard,  Dn, 
Marques  Pialieiro  e  Joaquim  Nabaco,  Padre Bellarmino  deSouza, 
BarOes  ão  Alencar  e  de  Loreto,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira, 
Drã.  Velho  da  Silva,  Sacramento  Blake  e  Nanea  Pires,  servindo 
do  2°  Secretario,  é  aberta  a  bosbSo. 

Falta,  com  causa  participadn,  o  Sr.  BarSo  Homem  de  Mello. 

Não  tendo  sido  apresentada  a  neta  da  altima  sessÉío,  passa-se 
à  tomar  conhecíoiento  do 

EXPEDIENTE 

Pãlo  Sr,  1°  Secretario  são  lidos  os  seguintes  olllcios: 
Do  Sr.  Consolheiro  Alencar  Araripe  pedindo,  em  27  de  Janeiro 
ultimo,  dispensa  do  logar  de  tliesoureiro  do  Instituto.  E*  resol- 
vido coiisignar-se  ua  acta  que  o  Instituto  concede-a  bem  a  seu 
pczar;  sigti ideando,  porém,  seu  profundo  agradecimento  no 
mesmo  onsocio,  peloa  relevantes  serviços  proslados,  durante 
longos  annos,  no  exercício  da  tal  cargo. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  intòrinamente  substilair  o 
Sr.  Gx-thesouroiro  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira ;  ficando  oncarre- 
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gadn  O  Sr.  Consellieiro  Correia  do,  n:\auacnoiaqueora  ssdà, 
do  reco m-n orneado  thcsouruiro,  receber  do  Sr.  CoiisetUeiro  Ara- 
rlp:t,  conroriíte  perle,  o  saldo  do  balançido  anno  lindo  e  as 
acções  possuiilas  pelo  Instituto. 

Do  Presideote  <1a  Socieiladi  de  Medicina  o  Cirurgia  de  São 
Paalo,  peliiido  para  a  Uibliotiieca  da  mesma  Soci^Jade  uma 
collecçSo  das  Revistus  do  Instítato.  Maadoti-se  tatisritznr. 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil  om  La  Paz  ( Bolívia )  Dr.  Eduarda 
Lisboa,  propondo  quesejkm  admlttídos  como  soMo3  correspon- 
dentes do  lostitato,  alguns  cidaditos  boliviauos, cujos  nomes  cita, 
poF  sorcm  dislinctos  como  homens  do  iiluítragão  e  serviços.  B' 
resolvido  enviar-se  ao  dito  Sr.  Ministro  um  exemplar  dos  Esta- 
tutos da  nossa  Associação,  para  BCionUllcar-se  das  disposições 
relativas  ao  assumpto  proposto. 

Do  Sr.  Presidente  á\  Commissão de organisaçSo  do  Congresao 
Seientifico  Luino-Amiricano  de  Buenos-Ayrcs,  pedindo  a  adhesio 
do  lustitnto  e  remettendo  o  prospecto  dos  trabalhos  de  que  deve 
occiip:ir-se  o  mesmo  Congresso.  Agradeceu-so . 


As  que  constam  do  Appondice. 

Em  se;;ni<la  são  apresentadas  as  seguintes  propostas  e  indi- 
cações que  s£io  devidamente  attondidns: 

Do  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco,  para  que  o  lostiluto  empregue 
os  meios  necessários  para  a  obtencSo  de  obras  que  teem  sido  e 
continuam  a  ser  publicadas  na  llepubllca  Argentina,  na  qnaes 
próxima  ou  remotamente,  dizem  respeito  ao  Brazil. 

Do  Sr.  Conselheiro  Alcm^ar  Araripo,  para  que  consto  da  acta 
da  presente  sessão  a  seguinte  indicação: 

«  1.0  Peço  quea  carta  e  not;i juntas  conatim  da  acta  da 
sessão  da  oje  ( C  da  mnrço  de  1898 ),  iuío  em  apenso. 

Z."  Lembro  que  tenha  andamento  a  proposta  apresentada 
emsessSadeÕ  de  Dezembro  de  i897  para  ser  admitida  como 
Bocio  efectivo  o  Sr,  Miguel  ArohanjoOalrão. 
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3.°  Comunico  ao  Instituto  qu«  o  Reierloiio  Ja  Revjstit 
Trimoiis.il  ileve  Jentro  do  [ioucob  dias  ostar  coucluido,  visto 
ach:)r-sa  pronta  tola  a  compod^âo  típo^>i~.illca.  A  deniorn  ai 
conclusão  desse  traliallio  deve-so  ú  moro/.Uado  da  Impiv)!]^^  Nu- 
cioual,  quo  alega  a  uaccssida^le  de  aculir  a  tr.ib.ilh:ps  Jo  Con- 
gresso e  do  Governo  Nacional . 

Faço  esta  coM.unicação  p;iro  (|uo  o  Inalituto,  conhecaJor  da 
causa  do  reUi  rd  amento,  não  sa  pt^ratiala  que  fVii  râinisso  na 
realização  lio  eoropromisso  quo  tomei  em  junho  de  1 89 j.  O  vo- 
lume do  ItepertdTio  consta  de  miis  de  403  paginas. 

4.'  Como  relator  da  comissão  de  reilação  do  enno  prozimo 
findo,  cabc-me  dizar  quo  a  2*  parle  do  lomo  60  da  Revista  Tri- 
mensal  está  pronta,  o  que  os  papeia  existentes  na  pasta  da  i'e- 
dação  já  foram  passados  á  nova  comissão. 

Ulm.  Exm.  Sr.  Consellioiro  Olpgai lo  Herculano  de  Aquino 
Castro,  Preiidento  do  Instituto  lílorico  e  Oeojrapliico  Brazileiro. 

Não  posso  coiitirumr  no  exercício  do  cargo  ile  tezoureiro 
dest)  Instituto,  que  sirvo  di-sdo  21  do  janeiro  do  1881  ;  por  isso 
peço  a  nomeação  do  pessoa  quo  lAe  substitua,  o  a  quem  deva 
ent['õ^>ar  os^ildoJo  balanço  do  anno  próximo  pretorito,  b3m 
como  aa  açOesdo  empréstimo  municipal  possuiJas  [lelo  Injtituto; 
pois  quanto  ás  apólices  da  divida  publici,,  geral,  axam-sa  ellas 
i-eoolhidas  ao  cofre  da  noa^a  aasociação.  Rio,  27  de  janciío  do 
1898.— 2'.  de  Alencar  Araripe.» 

c  Nota.  Entrego  ao  Sr.  Tezoureiro  interino  do  InslUuto 
Istorico  oaoRUitite: 

1."  Saldo  demonslrAdo  no  balanço  do  1897  na  imporlancla 
del:486.'0OÚ. 

2."  Importância  da  jóia  de  entrada  e  prestaçOes  lemestraei 
pagfls  poios  socioi  Amaro  Cavalcanto  S2$  e  Vicente  Chermont 
de  Miranda  Gã$O0O  no  total  do  94$. 

3.°  08  apólices  da  divida  publica  geral,  sendo  60  do  valor 
de  1.000$000,  o  2  do  valor  do  600|,  ns  quaes  axnm-se  reoo- 
Ibidas  ao  colVedo  instituto  e  estão  especificadas  na  nota  n.  4  do 
balanço  de  1897. 

4.°  25aç0es  doemprestimo municipal  dejuroadaQ  <■/<»  <i^' 
nnmeros  constam  da  nota  n.  5  do  sobredito  balanço. 
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5.°  Uma  zave  do  sobredito  cofrs  condada  ao  tezoureiro. 

6.*  Um  caderno  d9  talões  de  resibosde  Jola  Ua  entrada  do 
sócios  com  recibos  extrahidos  até  o  n.  U3. 

-7.'  Um  dito  de  tildes  do  recibos  de  remissão  de  bocÍos,  com 
recibciseztrahidosaté  o  D.  41. 

8.*  Onze  ditos  de  talOiS  de  iwibos  de  prestaçOes  gsmestrac!) 
dos  sócios  (  iDtactos). 

9."  Uma  colecão  do  balanpos  impressos  da  tezouraria  do 
iQBtiluto  desde  o  anoo  de  1881  at>  o  do  1897,  dos  quaes  se  po- 
derão obter  quaesqaer  ínfurmações  sobre  a  arrecadai^  odespeza 
da  mesma  tesouraria. 

Observaç^ 

Os  sócios  Josá  Pedro  Xavier  da  Veiga  e  Tancredo  do  Amaral 
entregamm  ao.Escripturario  Francisca  Martins  Qulmarães  a 
importância  das  respectivas  Jóias  de  entrada  e  preataçíSes  semea- 
traes. 

Rio,  6  de  março  de  1897.— r.  Alencar  Amrtpa.* 

Do  Sr.  Conselheiro  Correia,  para  que  annualmente  a  Com- 
mis^  de  Redaci^  publiqne  um  additamento  à  Bisiorii  do  In- 
stitato,  or^nisada  pelo  Sr.  Presidente,  relativa  b.  existência  da 
mesma  Associa^ilo  nos  sessenta  annos  j4  decorridos. 

Do  mesmo  Sr,  consócio,  para  que  a  Commisstío  de  Orça- 
mento, revenJo  a  lista  dos  sócios  atrazados  em  seus  pagamentos 
de  jóias  e  mensalidades,  indique  as  providencias  a  adoptor-se 
relativamente  ao  assumpto. 

E'  remettida  éi  Secrotarín,  para  informar,  a  proposta  do  Sr. 
Conselheiro  A.  Araripe,  acerca  do  pedido  do  Presidente  da  So- 
ledade Geographica  do  Lemborg,  na  Áustria,  para  que  com  ella 
permute  o  Instituto  suas  publicações. 

A'  Commiss&o  do  historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunee 
Pires,  é  enviada  a  seguinte  proposta: 

<  Propomos  para  aooio  corrospooilonte  do  Instituto  Histórico 
e  aeographJco  Bi-arJIeiro  o  Sr.  D.  Mariauo  A.  Pelliza,  sub-socre- 
tario  do  Ministério  das  Relações  Bsteriores  da  Republica  Argen< 
tina  e  um  dos  esoriptores  argentinos  mais  fecundos  e  lllus" 
trados. 
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O  Sr.  Polliza  é  autor  de  diversas  obras,  entra  aa  quaes  cita- 
remos as  sogniotos:  Eistoriade  la  Organisacicn  Ifucional ;  Etpaii 
de  los  painpM;  Crónica  de  la  Ciudad  dn  Buenos  Aires ;  Cord(^ 
Histórica ;  Ixt  Dictadura  de  Roías  ;  Dorrego  an  los  partidos  uni- 
tário y  nacional;  El  Eslrecho  de  Magallanes ;  Glorias ArgcnHna*i 
Elementos  de  Geografia  general ;  tíonleagvdo,  su  vi'la  y  sus  es- 
critos; Federacion  Norte- Americana ;  Biografias  dei  Dr.  Vizante 
Lopes  ;  dei  poeta  Marmol  ij  dei   General   Puyrredon  ;  Cuestiones 

O  Juízo  critico  que  casas  obras  riTbroceram  de  competeolea  e 
Dotáveis  escriptores  europeus  e  americanos  ó  o  mais  lisonjeiro 
possivel  para  o  autor.  Basti-nos,  portanto,  apresentar  como  ti- 
tulo para  a  sua  admissão  a  primeira  doB  obras  mencionadas: 
Historia  de  la  Organisacion  Nacional  Argenlina,  em  cinco  vo- 
lumes, qQo  o  Sr.  D.  Mariano  Pelliza  offerece  pornosso  inter- 
médio ao  Instituto  e  que  o  colloca  incontestavelmente  entre  os 
prJQcipaes  historiadores  contemporâneos  da  America  do  Sul. 

Sala  das  sessOas,  Õde  março  do  1898.—  Bardo  de  Alencar.— 
Eenri  Raff',ird.—  Dr,  Evariuo  Nunes  Pires .~- Joaquim  N^- 
buco.-~  T.  AletKar  Araripe.-—  Barda  de  Loreto.—  Marques  Pi- 
nheiro,— Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira.—  Padre  Betlarniino 
J,  de  Sovsa.» 

E'  proposto  pelo  Sr.  Presiilonte  e  acceito  o  Sr.  Dr.  José 
Vieira  Faienila  para  exercer  o  logor.  ora  vago,  de  bibliolhecario- 
Archivista  do  Instituto. 

Pelo  Sr.  PresUunle  ó  designado  0  Sr.  Conselbeiro  Soata 
Ferreira  para  substituir  o  Qnado  consócio  Oeneral  João  Sevo- 
riano  na  Commissão  especial  de  bibliographit  nacional  dat 
seiencias  gtígrophieas. 

A's  2  y,  horas  da  iardc  levantou-se  a  goíbuo. 

li.  \unes  Pires, 

SerTludo  da  £•  SecreUria, 
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2»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  MARÇO  DE  1898 
Presidmcia  do  Sr.  Qmseiheiro  O,    H,  d'Aqwit\o  e  Castro 

Rflunidos  Á  hora  o  nolug&r  docoalumc,  m  Srs.  ConseLlieiros 
Aquino  e  Cuiro,  Correia,  Marqaez  de  Paranaguá,  Barão  Homem 
de  Mello,  Alencar  Aru-ipe,  H.  RaffarJ,  Drs.  Harqtteâ  Pialieiro 
e  Casti-o  Carreira,  Visconde  Rodrigues  do  OIÍTeira,  Baiíío  de  Lo- 
reto,  Padre  Bellarmino  de  Souzn,  e  Dr.  Nunes  Pirea  servindo 
de  2*  Secretario,  é  abert»a  sesiSo. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  anteru». 


SKo  lidoa  08  ae^uiates   ofQcios: 

«Palácio  da  Conceição,  18  de  marco  de  1898. 

Exm,  Sr.  Henri  RaíTard— Penhorado  sobremodo,  accuso 
recebido  o  offlcio  de  V.  Ei.  datadoem  Udoste  corrente  moz,  no 
qual  se  dignoD  de  commuuicar-me  que  o  Instituto  Histórico  a 
Goograpbico  Brazlleiro  me  conferira,  em  sessSo  de  31  do  outubro 
de  1897,  o  titulo  de  sou  Sócio  Houorarlo. 

Agradeço  a  V.  Bx.  as  nobres  e  generosas  ptlavras  com  que 
me  feí  essa  commnDloaçIo  e  a  fineza  de  mo  ter  enviado  o  res- 
pectivo diploma;e  rogoaV.  Bx.  o  oliscquio  de  communicara 
essa  veneranda  corporação  que  eu  recebi  profundamente  com- 
movido  este  Utulo  de  que  nunca  me  julguei  nem  me  Julgo  digno. 
Tel-o-bei  gravado  na  memoria  como  um  titulo  sim  de  minha 
profunda  gratldSo  acs  distinctos  cavalheiros  que  o  assignaram 
e  que  se  lembraram  de  meu  obscuro  nome  para  honrat-o  e  an- 
reolal-o  com  tão  assignalada  dlstincçSo. 

AV.  Ex.  apresento  os  meus  protestos  de  subida  estima  e 
da  mais  distincta  coDiiiieração. 

Ao  Ulm.  6  Eim.  Sr.  Henrl  Kaffard,  Digno  1°  Secretario  do 
InstiUito  Histórico  e  Oeographico  Brasileiro. 

f/od^ím,  Arcebispo  do  Rio  de  Juieiro». 
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Do  sócio  Sr.  Major  Silva  Netto,  participando  retírar-Be,  por 
motivo  de  moléstia,  para  fora  desta  Capital . 

Da  Directoria  do  Gf  mnasio  de  Campinas,  pedindo  orna  col- 
le(^o  lia  Reoisia  do  Inatitnto  ;  e,  no  mesmo  sentida,  da  Diíe- 
ctana  de  Estatística  e  ArchíTO  Publico  «  Bibllotiieca  de  Ma- 
nÀos. 

A'  Etecretaria  para  satisfazer,  senio  po3iivel. 

OPPERTAS 
Aa  que  constam  do  Appsndíce. 

ORDEU   DO   DIA 

CommualcacSo  do  Sr,  Presidente,  em  uma  alIocuçBo  qae  lé, 
do  fallacimento  do  diatincto  membro  do  Instltato,  CapitKo  ds 
Fragata  José  Egyiiio  Oarcez  Palba. 

A  propósito  de  pablicaçOea  quo  teem  de  ser  ftitas  na  RtvUia 
do  Instituto,  íaXlB.  o  Sr.  BarSo  de  Lor«to,  membro  da  ConunlMfio 
de  redacção  ;  e  às  soas  obserracSes  responde  o  Sr.  1*  Secretario. 

Pede  o  Sr.  ConseUieiro  A.  Araripo,  e  se  rMolre  que  si^am 
losertns  na  acta  as   deckiraçõet  seguintes: 

<  Pego  qae  na  acta  de  oja  se  declare  que  ao  Sr.  Dr.  Castro 
Carreira  fiz  entrega  do  saldo  de  18d7,  daa  apólices  e  açOss  cons- 
tantes da  nota,  que  apresentei  na  seesSo  passada,  bem  como  os 
demais  oitjactos  nella  mencionados. 

Que  se  declare  mais,  que  muito  agradeço  a  benevolência 
com  que  o  Instituto  me  concedeu  a  dispensa  do  cargo  de  Tezon- 
reiro,  dispensa  que  pedi  por  motivo  Torçozo,  que  me  obriga  a 
ausentar-me  deita  Ctipit&l  por  nlgum  tempo,  corto  o  Instituto 
de  que  conlinuarai,  como  devo,  a  prestar  os  serviços  que  estiverem 
ao  meu  alcance.  20  do  marco  de  1S9S,—  T,  Alencar  Araripe  >. 

A  propoeito  do  teguro  do  que  possue  o  Instituto,  assumpto 
Já  tratado  e  sobre  que  ha  parecer  da  CommlsaKo  respectiva, 
fullam  os  Srs.  Dr.  Marques  Pinheiro,  dando  noticia  das  dlligen- 
oias  jà  empregadas,  e  Visconde  Rodrignas  de  Oliveira  e  Rafflird, 
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no  intuito  do  reallzar-ae  o  dito  seguro ;  o  que  é  de  esperar,  com 
o  melhor  resultado  para  a  assaciagão,  graças  aos  esforços  j&  em< 
pregados  e  que  ainda  o  serão  por  tão  dignos  consócios. 

O  Sr.  Conselheiro  A.  Araripe  apresenta  o  búatiço  relafvo 
ao  anno  social  fiado.  A'  Commissão  de  Taados  e  orgameuto, 
sondo  relator  o  Sr.  Gonsetlieiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Dr.  Cjstro  Currdira  pede,  e  assim  6  rcsoirido,  que  ás 
Repartições  flscoes  se  dê  conhecimento,  para  os  Uns  conve- 
nientes, de  qne  d  cllo  actualmente  o  theaoureiro  do  Instituto. 

Pelo  Sf.  Raffard  e  maia  sócios  presentes  &  apresentada  a 
seguinte  proposta  conferindo  o  titulo  de  sócios  beneméritos  a  três 
J&  honorários  do  Instituto: 

«Propomos  para  sócios  bonemeritoa  do  Instituto  Historicoe 
Oeographico  Brasileiro  os  Exms.  Srs.  Cooselhoiros  Olegário  Her- 
culano d'Aquino  e  Castro,  Tristão  de  Alencar  Araripe  o  Manool 
Francisco  Correia.—  S.  R.  Rio  de  Janeiro,  20  da  março  de  1898. 
^Mirqtiei  de  Paranaguá. —  B,  Boment  da  Mello. —  Henri 
Raffard.— E.  Nunei  Pires,— Ur.  Castro  Carreira.— F.  B. 
Mírques  Pinheiro.—  Darão  ds  Loreto.—  Visconde  da  Rodrigues 
de  Oliveira.—  Padra  Bellarmino  José  de  Sousi»,  A'  Com- 
missíto  de  admissão  de  locios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de 
Alencar. 

E'  lido  e  remettido,  depois  ae  approrado,  á  mesma  Commisafio^ 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia,  o  seguinte  parecer  da 
Commissão  de  historia: 


«  A'  Commissão  de  historia  foi  presente  a  proposta,  assignada 
por  diversos  consócios,  apresentando  para  membro  correspondente 
do  Instituto  o  Sr.  D.  Marianno  A.  Pellizn,  cidadão  argentina, 
Tulto  proeminente  em  sua  pátria. 

A  proposta  allude  a  muitos  títulos  de  recommendução  que 
distinguem  o  Sr.  Pelliza,  salientando-o  como  auctor  de  trabalhos 
que  comprovam  sua  alta  capacidade  tntollectual. 

Sabe  a  Commissiío  que,  além  das  obras  citadas  na  proposta,  é 
aactor  d«  moitas  outras  o  aballsado  escriptor ;  o  todas  elias 
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teem  coDCorrido  para  flrmar-lbe  a  reputucSo  de  que  Já  gOM  no 
mundo  culto. 

Por  tão  plausiv^s  motivos  e,  Domaadamentâ,  porque,  de 
modo  mui  agradftTsl,  impressionon-a  a  SUioria  Argentina 
—  obra  do  Sr.  Pelliza  ( offereoida  ao  tnstitato  e  que  acompanhou 
a  proposta  )—e  naica  qna  fol-lhe  dado  apreciar,  a  CommiaiLo 
Eigniflca  qae  a  nossa  anoclação  hODrar-ao-ba,  distingaindo  o 
Sr.  Pelliza  com  o  tl!ulo  de  sen  membro  correspondente. 

Lilterato,  geographo,  historiador,  economista,  o  illostre 
ciiladão  argentino  é  digno  de  respeitosa  ronsidaracSo  nossa ;  pofa 
suas  obras  jfc  accentaadamente  teem  conseguido  —  como  eet&  su- 
pra-iodicado  s  a  proposta  o  asslgnala— juizo  critico  doa  mais 
lisoojeiros,  da  parte  do  notaTets  escriptoras  «nropens  e  ame- 
rioaDOs. 

Emdm,  ooniiderando  que  em  diversos  tópicos  da  nossa  his- 
toria oocupam  importaote  logar  ai  gueíiões  hespanholat,  noto- 
riamente o  longo  e  Interessante  poriodo  do  1678  a  1828,  Isto  é, 
desde  o  desabrochar  d^  idéa  da  fundação  da  Colónia  do  Sacro- 
mento  até  a  independência  da  Banda  Oriental  (hoje  Republica 
do  Umguay ) ;  —  considerando  ainda  qae  algnus  doj  trabalhos 
do  Sr.  Pelliza  — oomo  oj&  mencionado,  podem  ler  condidarados 
excellentes  sabsidios,  tralando-se  de  taes  assumptos,  ô  de  pa* 
recar  a  commissão  de  historia  que  a  proposta  deve  ser,  sem  de- 
mora, approvada. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  20  do  março  de  1S98.—  E. 
Nvnei  Pirei.— Piáre  Bellarmlno  José  de  Souta.—  B.  Uomem  de 
Mello. > 

E'  nomeado  o  Sr.  Rafbri  pira  substituir  o  fallecido  con- 

Bocio  Qaroez  Palha  na  Commissih)  de  Estatutos  e  redacç&o  e  o  Sr. 

Conselheiío  Sonz»  Ferreira  para  aervir  na  Commlst&o  de  admissão 

de  sócios.  110  impedimento  temporário  de  um  de  seus  membros. 

As  2  Vi  hora»  da  tarde  levanta-se  a  sessfio. 

J-J.  Nunes  Pires, 

Sertlndo  da  t"  SecrsUHo 
107-37  TOMO  XU.  P.  II. 
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3«  SESSÃO   ORDINÁRIA    EM  17  DE  ABRIL   DE  1898 

Preíidencia  do  Sr,  Comelheifo  M,  F,  Correia, 
i"  Vice-Presidenie 

A'  1  hora  da  tarda  presentes  aos  Srs.  Conselheiro  M.  F. 
Correia,  H.  Rallard,  Dr,  Castro  Carreira,  Marquez  do  Para- 
naguá, Drs.  Sacrameato  Blalce,  Nuaes  Pirjs,  Iilactiado  Portella 
Padre  BallamiiDo  de  Souza,  Barões  Homem  de  Mello,  de 
Loretoede  Alencar,  CommeDdador  José  Luiz  AlvfS  e  Marques 
Piabeiro,  o  Sr.  Vice-presidente  abriu  a  sessão ;  faltando  com 
caosa  participada  os  Srs.  Conselheiro  Aquino  o  Cnstro,  Pra- 
sidente,  Conselheiro  T.  de  A.  Ararips  e  Capitilo  de  Maré 
Guerra  Calheiroa  da  Oraça. 

Pelo  Sr.  1"  Secretario  foi  lida  a  acta  da  ultima  sessSo  o  sem 
debate  approvada. 

EXPEDIENTE 

Officiõsi  Do  Sr.  tcnente-coronel  António  Borges  Sampaio, 
offerecendo  o  numero  do  Triangulo  Mineiro  de  6  de  margo,  que 
llie  foi  dedicado.  Agradeceu-se. 

Do  Sr.  Visconde  Rodrígnes  do  Oliveira,  inrorniiiiido  sobro  a 
taxa  do  seguro  pelas  Companhias  estrangeiras  dos  valores  per- 
tencentes ao  lustituto.—  A'  Commissão  de  fundos. 

As  informaçiles  sio  as  seguintes  : 

«  Exm.  Sr.  Presidente.  Na  ultima  sessEo  deste  venerando 
Instituto  dignou-se  V.  Ex.  do  encarrcgar-me  de  indagar  das 
companhias  estrangeiras  do  seguro  contra  fogo  a  que  taxa 
acceitariam  o  risco  de  seguro  da  bibliotheca  do  Instituto. 

Em  cnmprimRnto  dessa  missão,  dirigi  a  consulta  inclusa  aos 
agentes  da  Imperial  Insurance  Company  limíled  e  accrescenlei 
verbalmimte  o  pedido  de  consultarem  com  uma  ou  mais  das 
companhias  concurrenles  que  qulzessem  tomar  parle  do  referido 
risco,  como  é  praxe. 

Actaa-se  escripta  na  dita  consulta  a  resposta  dos  agentce  da 
Imperial    Iniurance    Compcny    Hmited,    de    Londres,   OS   quaea 
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KCGâitam  o  risco  de  100.'000|  para  a  companhia  qaa  representam 
e  declaram  qtl6  a  Alliança  Ituurance  Company  Umited,  de 
Londres,  acoeita  o  risco  dos  oatros  IOO:00O$00O. 

A  taxa  dopremloapagar  é  de  V»M- 

Assim,  para  o  8eg:aro  de  200:000$  o  premio  anntial  apagar 
8er&  de  750Í000. 

Como  despeza  addicional  ao  premio  ha  a  pagar  o  imposto  de 
S^/oSobreo  premio,  on  37|500.— Nada  se  paga  pela  apólice  do 
Beguro. 

Nas  companhias  nacíonaes  os  impostos  sSo  differeoles:  paga-se 
3$  pet4  apólice,  e  1$  de  sello  Bobre  cada  50$  de  premio,  impor- 
tando estes  impostos,  para  um  seguro  de  S00:000$  em  18$5(KI. 

Com  a  mais  subida  estima  prczo-me  de  ser,  Eim.  Sr,  Preaí- 
dcnte,  de  V.  Ex.  affectuoso  amigo  e  criado  muito  venerador, 
—  Visconde  dt  Rodriguis  de  Oliveira.—  Instituto  Hístorioo  e  Qecf- 
graphico  Brazileiro  aos  31  de  marco  de  1898. > 

«  The  Imperial  Insurance  Compantf  lintiled,  de  Londres,  Se- 
guro coQtca  fogo  agencia  no  Rio  de  Janeiro. 


O  abaixo  assignado  declara  qne  o  venerando  lostltato  His- 
tórico 6  Oeograpbico  Brazileiro  des^a  segurar  contra  e  risoo  de 
incêndio  a  Bua  bibliotheca,  composta  de  manuBcriptos,  livros, 
mappaa  o  impressos  diversos,  no  valor  de  200i000|  e  pede  aos 
dignos  Srs.  agentes  da  Imperial  Insurance  Compani/  Limited, 
se  sirvam  do  declarar-lhe  a  que  taxa  tomam  esta  risco  e  qual 
a  parte  do  mesmo  que  acceíta  segurar.  O  Institato  Histórico  o 
Qeograpbico  Braziloiro,  como  é  noiorio,  está  esLabalacido  em 
nm  annsio  do  antigo  Palácio  Imperial.  Os  seguradores  podem 
examinar  o  local.—  Visconde  de  Rodrigues  de  Olixieira,  em  com- 
missão  do  referida  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  21  do  margo  de  lbi9S. 

A  Imperial  Insurance  Company,  limiíed,  de  Londres,  póde 
tomar  o  risco  de  100:000$  mediante  o  premio  do  seguro  de  '/gS 
ao  anno,   e  os  restantes   100:000$  também   são  acceitot  pelH 
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AUiance  Assuranea  Company,  de  Loadros,  pelo  mesmo  premio  de 
V<K  aoanno. 

Rio,  31  de  março  de  1898.— £;  Coeq,  Oliveira  <£  Comp., 
ageates  da  Imperial  Inmratun  Company.y 

OFFESTAS 

As  que  constam  do  Appeudice. 

O  Sr.  1'  Secretario  eipoz  que  «m  ntna  daa  sessOcs  do  anno 
passado  resolvea-se  coQsultar  uma  Commiss&o  sobre  a  proposta  de 
contlDunrem  aa  sessões  aos  domingos,  ou  em  oatro  dia,  e  como 
nfto  pertencia  mais  k  respectiva  CommlsaSo  o  Sr,  Dr.  César  Mar- 
ques, relator,  conviria  uomear  um  substituto. 

O  Sr.  Preaideote  designou  o  Sr.  BarSo  de  Alencar  para 
relator. 

Propoz  o  Sr.  1°  Secretario  que,  atteodendo  &  resolacto  to- 
mada pela  Mesa,  também  no  anno  passado,  de  sa  concoder  vma 
gratilloacfio  ao  auxiliar,  que  prestou  serviços  por  algum 
tempo,  mas  nSo  se  tendo  votado,  oomquanto  se  mareasse  o 
quaniuM,  pedia  à  Mesa  que  approvasse  aquetla  resola^,  depen- 
dendo doa  recursos  da  thesouraria. 

Poata  a  votos,  foí  approvada. 

Propoz  mais  o  Sr.  1°  Secretario  que,  tendo  sido  resolvido 
pela  CommissSo  de  blbllograpbia  geographloa  nomear-se  um  au- 
xiliar  remunerado,  por  haver  no  orçamento  a  Terba  de  2:000$  á 
disposição  da  mesma  CommisaSo,  propunha  o  Sr.  Henrique  Bo- 
magiiera  oomagratlRcaç&o  de  200$  measaes.— Foi  approvado. 

ORDEM   DO  DIA 

o  Sr.  1*  Secretario  leu  o  parecer  da  CommissSo  de  admissSo 
de  sócios,  relativo  ao  Sr.  D.  Mariano  Palliza,  do  teor  seguinte: 


«O  parecer  da  Commissão  de  Historia  foi  tSo  explicito  sobre 
o  alto  merecimento  da  obra  apresentada  como  titalo  para  ad- 
missão de  sucio  oorres^oDdeote  do  Instituto  Histórico,  do 
Sr.  D.  Mariano  Pelliia,  Sub-Secretario  de  Estado  no  Ministério 
Aas  Relações  Exteriores  da  Republica  Argentina,  que  a  Com- 
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mlgsSo  d6  ftdmlBBlLo  de  sócios.  KbuDdando  n»  mesma  oplniSo,  é  d» 
pareoer  que  seja  approvada  a  proposta  relativa  ao  meemo  dis- 
tinctoeacríptor. 

Sala  das  sessões,  17  de  abril  de  1898.—  Manoel  fVxincúco 
Correi t,-~  Barão  de  Alencar. > 

Ficou  sobra  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  lessio. 

Foram  apresentadas  as  seguiotes  propostas : 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Oeograpbíco  Brazilelra  o  padre  Américo  de  Novaes,  natural 
de  Pernambuco,  sacerdoto  que  ao  foz  notável  piootmciando,  por 

-^  occasifio  das  Conferencias  AneMetanas,  em  S.  Paulo,  importante 
conferencia,  que  é  um  traballio  histórico  de  valor,  contendo  o  se- 
guinte assumpto:  methodo  da  entino  e  de  ealeeh^te  dot  indiot, 
uiado  pelos  Jesuilas  e  por  Anchieta  — missões,  pregação  a  pêra- 
grinaçOes. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  17  de  abril  de  1898. 
^F.  B.  Marjuas  Pinheira.—  E.  Nunes  Piret.—  Dr,  CaUro 
Carreira. > 

A'  CommissSo  de  itlstoría,  sendo  relator  o  Sr.  Padre  Bellar* 
mino  de  Sonsa. 

<  Propomos  para  sócio  eflbolivo  do  Instituto  Historioo  e  Oeo- 
graphico  Brasileiro  o  Dr.  Paulino  Josó  Soares  de  Souza  Jnnior, 
natural  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  oom  SSannosdeidade,  ca- 
sado, deputado  federal,  servindo  de  titulo  para  a  sua  admisrilo  o 
seu  trabalho  ha  tempos  offerecido  sobre  a  qnestSo  de  limites 
entre  o  Brazil  e  a  Ouyana  Praoceza. 

Sala  das  sessões,  17  de  abril  de  1808.—  Benri  Raffard.—  T. 
de    Alencar    Arar ipe. —  B.  Nunes  Pires.— Bar Oo   da  Alencar. 

—  Padre  Bellarmino  de   Sousa.—  F.    B.    Marques  Pinheiro. 

—  Birão  Homem  de  Mello.* 

A'  CommlssSo  de  historia,  sendo  relatoro  Sr.  Dr.  Velho  da 
Silva. 

<  Propomos  para  sócio  efectivo  do  Instituto  Histórico  e  Oeo- 
graphlco  Brazitelroo  Commendador  Josã  Antunes  Kodrigues  de 
Oliveira  Catramby,  broziteiro,  oom  70  annos  do  id<iile,  proprie- 
tário, autor  de  diversos  trabalbos  inseridos  na  Seottt  i  da  Socie- 
dade de  Qeographia  do  Rio  de  Janeiro,  servindo  de  titulo  para 
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aua  admissão  sen  estudo  sobra  o  descobrimento  do  Brazil  «m  ISOOf 
j&  ollerecldo  A  bibliotheca  do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  abril  de  1893.—  Uenrí  Raffard, 
—  r.  Alencar  Araripe- —  Marquei  de  Paranaguá,—  Francisco  Ca' 
theiros  da  Graça.—  Padre  Bellarmino  de  Souia.» 

A'  CommiBSSo  de  geographla,  sendo  relator  o  Sr.  Bar&o  de 
Cap&nemá. 

<  Propomos  para  sócio  efflactlvo  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  António  ds  Pania  Freitas,  nataral 
do  Rio  de  Janeiro,  com  55  annos  do  idade,  engenheiro,  lente  da 
Escola  Polytechnica,  Presidente  do  Instituto  Potyteebnioo,  Re- 
dactor da  RoTista  da  Sociedade  de  Oeographia  do  Rio  de  Janeiro 
redactor  de  varias  pabUcaçoes  periódicas,,  autor  de  um  tratado 
sobro  eslradas  de  ferro  e  mala  ti-abalhosJ&  oETereoidoa,  que  ser- 
Tirão  do  titulo  para  a  sua  admisaSo. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  abril  de  1898.— ^«nrí  Raffard.—  T. 
Alencar  Araripe.—  BarSo  de  Alencar,—  Marquei  de  Paranom 
guá,— Francisco  Calfieiros  da  Grafa.— Padre  Bellarmino  de 
Souta.» 

A'  Commisião  de  historia,  sendo  relator  o  Sr,  Barão  Homem 
de  Mello. 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  CommlasSo  de  Historia  sobre 
a  proposta  pari  soclo  effectlro  do  Sr.  Commondador  Miguel  Ar- 
obanjo  Oal^o: 

PARECER 

<  A  Cammíssão  de  traballios  liislorlcoa  examinou  afl  duas 
obras,  ainda  inéditas,  offorecidas  pelo  seu  aator  o  St.  Commen- 
dador  Miguel  Arclianjo  Oalvão,  a  eate  Instituto,  a  saber  —  Re- 
flexões sobre  a  liistoria  e  legislação  da  dizima  da  cliancelarla  e  — 
Relagão  dos  ddadSos  que  tomaram  parte  no  gOTârno  do  BrozU 
no  pariodo  de  1 1  de'  março  de  1803  a  15  de  novembro  de  1889. 

Ambos  estes  trabalbos  revelam  da  parte  de  san  illustrado 
autor  o  mais  paciente  espirito  de  iavcstlgaçSo,  dando;aos  um 
estudo  liei  e  circumstancia Jo  dos  perioilos  Iiiatoricos  que  procurou 
elucidar  no  vasto  quadro  da  Historia  Qeral  do  Brazil. 

Ambos  entrSo  perreltamente  no  programma  dos  tra- 
balhos que  fazem  o  ol^ecto  doa  estudos  a  que  se  dedica  o  Insti- 
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tuto  Histórico  e  dão  a  seu  illuatrado  autor  um  logar  proeminente 
entre  03  mais  conscienciosos  cultores  da  Historia  Patrta.  Nestes 
termos  a  CoinmiasSo  do  trabalhos  históricos,  tondo  verídcado  o 
seu  incontestável  merecimento  iittcrario,  oa  julga  dignas  da 
mais  honrosa  accsitação  deste  Instituto,  e  é  da  parecer  que 
sejnm  os  mesmos  remettidos  á  Commissão  de  admissíío  de  sócios, 
na  forma  dos  Estatutos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  17  de  abril  de  1893. 
—  Homem  de  Mello.-—  E,  Nunes  Pires.—  Padre  Beílaitni»o  José 
de  Souia.» 

Posto  a  Tolo3,  foi  approvado  e  enviado  &  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barfio  de  Alencar. 

O  Sf.  Presidente  fundamentou  a  apresentação  da  seguinte 
proposta,  assignada  por  toda  a  mesa  e  portanto  approvada,  de- 
terminando qna  se  celebre  uma  sessão  especial  no  próximo  cen- 
tenário da  índia: 

€  Propomos  qae  se  celebre  uma  sessSo  especial  no  próximo 
centenário  da  descoberta  do  caminho  da  índia. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico,  17  de  abril  de 
1898.— afaiMd  Francisco  Correia.—  F.  B.  S^rquet  Pinheiro. 
Dr.  Sacramento  Blake,—  Padre  Bellarmino  de  Sowta. —  Margvez 
de  Parimguá.—  Barão  de  Loreto.—  Dr.  Castro  Carreiri, —  E. 
Nvnes  Pires,—  Josi  Luit  Alves. —  Senri  Raffard.—  Homein  de 
Mello.—  Barão  de  Alencar.^  J,  P.  Machado  Porleili.* 

O  Sr.  1°  Secretario  pediu  &  palavra  e  disse  que  suggeria 
a  ampliação  da  ideia,  para  ser  o  nosso  Instituto  represen- 
tado, em  Lisboa,  nas  festas  da  commemoracSo  da  descoberta 
do  caminho  da  índia,  nomeando-se  uma  commissão  para  esse  fim. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Conselheiros  Tbomaz. Ri- 
beiro, A.  Banes  e  Brito  Aranha,  nossos  sócios  honorários,  para 
essa  incumbência,  fazendo  a  Secretaria  as  precisas  communi- 
caç5es,  como  exige  a  brevidade  do  tempo. 

O  Sr.  Commendador  José  Luiz  Alves  fundamentou  a  pro- 
posta para  ser  collocado  no  local  em  que  estava  o  retrato  do 
Padre  Caldas,  no  salSo  das  sessCles,  demonstrando  quanto  era 
digno  desta  homenagem  como  orador,  poeta  e  caracter  nobre 
e  desinteressado ;  bem  assim  quo,  tendo  o  Instituto  resolvido  que 
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86  collocassa  o  basto  do  Visconde  de  Cayrú,' ainda  nXo  foi 
cumprida  esta  deliWagSo.  Respondeu  o  Sr.  1°  Secretario  qne 
no  salão  das  sesades  só  devem  estar  os  retratos  dos  sooios  e  que  o 
do  padre  Caldas  está  coliooado  na  Secretaria  ;  quanto  ao  que  re- 
feriu o  digno  sacio  a  respeito  do  Visconde  de  Cajrú  o  ssn  busto 
ainda  não  foi  oollooado  psr  n&o  haver  recursos  para  o  mandar 
fazer. 

Declarou  o  Sr.  Commendador  José  Laiz  Alves  que  ainda  no 
tempo  do  Sr.  Norberto  estava  o  retrato  do  Padre  Caldas  no  salão 
das  sessões. 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella  deu  as  seguintes  informacSes 
sobre  o  assumpto: 

O  retrato  do  Padre  Caldas  pertenoeu  ao  Dr.  João  de  Deoi 
Pires  Ferreira,  amicíssimo  do  Padre  Caldas,  ficando  por  seu 
fallecimento  em  casa  do  Domingos  Malaquias  Pires  Ferreira. 
Barão  de  Qmbres,  failecido  em  1859 ;  e  sua  viuva  diila  qne  seu 
oonsorle  desejava  que  esse  retrato  fosse  offerecido  ao  Instituto. 
Com  effeito,  o  Padre  Pinto  de  Campos  b^iuxo-o  para  esta  Capital 
oom  uma  cartada  Baroneza  de  Cimbres.  Da  ií«v»«a  oonala  a 
oflbrta,  mas  não  falia  na  carta. 

Vindo  o  inlbrmanto  para  esta  oidadet  proonrou  indagar 
onde  S3  achava  o  retrato,  e  desejava  que  tivesse  um  dístico,  on 
diatioctivo.  B'  para  o  iaformanto  indiffereato  o  local  da  collo- 
cação ;  destoa  que  se  conserve  esse  retrato  no  Instituto,  por  ter 
pertencido  a  pessoas  de  soa  fiunilia. 

Sobra  03  distinctivos  dos  retratos  deu  eiplicaçOes  o  Sr.  1*  S^ 
cretario,  demonstrando  não  se  ter  descurado  deste  assumpto. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  esta  discustíto  foi  útil  no 
ponto  de  demonstrar  que  o  Instituto  deve  prestar  homenagem 
aofl  grandes  vultos  que  bonrão  a  pátria,  e  que  o  Instituto  sempre 
distinguirá,  lembrando  a  conveniência  de  bavar  uma  sala  es- 
pecial, onde  se  colloquem  os  seus  retratos.  Assim  se  resolveu. 

Sendo  3  horas  da  tarde,  e  nada  mais  havendo  a  tratar, 
o  Sr.  Presidente  levanton  a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 

ífi  SMraUria. 
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4»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  MAIO  DE  1898 
Presidência  do  Sr.  Qmsel/ieiro  0.  U.  d'Ãqwit\o  e  Cmtro 

A'  umft  hora  da  tarde,  estando  presentes  os  Sra.  Conselheiros 
AqoiDO  e  Castro  e  M.  P.  Correia,  H.  Rafbrd,  Visconde  de  Rodri- 
gues de  Oliveira,  BarSo  de  Ij)Teto,  Commendador  José  Luiz 
Aives,  Dr.  Nunes  Pires  e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente 
abriu  a  bbbAo. 

Faltaram  com  cansa  justifioada  os  Srs.  Barões  Homem  de 
Melioede  Alencar,  Marquez  da  Paranaguá,  Dra.  Castro  Carreira, 
Sacramento  Blake  e  Velho  da  Silva. 

Pelo  Sr.  i'  Secretario  R>i  lida,  a  aota  da  sessSo  anterior  e 
approTOQ-ae. 

EXPEDIENTE 

Officios :  do  Sr.  Bar&o  de  SanfÃnna  líery,  dando  os  motivos 
qne  o  impediram  de  comparecer  &s  seesOes  e  pedindo  para  ser 
ioscripto  na  próxima  sessão,  aflm  de  hzer  a  leitnra  do  seu  tra- 
liaiho  :  Memoria  acerca  do  incremento  económico  do  Estado  do 
Ama*onat.  Inteirado. 

Da  commissão  enoarregada  das  exéquias  do  Rvm.  Arce- 
bispo de  Oamis,  naCathedral,conTidaDdooInstitutopara  o  acto. 
O  Instituto  far-se-ha  representar  por  uma  commisaSo. 

O  Sr.  J.  L.  Alvea  prestou  InformaçQes  sobre  o  retrato  do 
eximio  orador  padre  A.  Pereira  de  Souza  Caldas,  que  por  espaço 
de  39  annos  ornoua  sala  das  nossas  sessOes,  comquanto  n9o  fosse 
sócio ;  e  o  mesmo  auocede  ao  Visconde  de  Cayrú,  havendo  o  lostt* 
tuto  em  tempo  resolvido  collooar  o  seu  basto  nesta  mesma  sala. 

Ponderado  o  assumpto,  resotvea  a  Mesa  designar  ama  sala 
especial  para  nella  serem  collocados  os  retratos  dos  homens  il* 
lustres  que  nSo  tenham  sido  sooios  do  Instituto,  como  J&  fora 
lembrado  na  ultima  sessão. 

O  Sr.  Presidente  ponderou  que,  attenta  a  urgência  do  tempo, 
oonvém  tratar  desdejà  da  sessSo  solemae  que,  em  oommemoragio 
do  descobrimento  do  caminho  da  Índia  pelo  almirante  portuguez 
Vasco  da  Qama,  tem  de  ser  celebrada  no  dia  20  do  corrente. 
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Discutida  a  matéria,  resolveu-Ea  qae  o  programina  Tosse  o 
mesmo  da  sessão  commemorativa  do  descobrimeato  d»  America 
por  Cliristovão  Colombo,  ficando  a  Mesa  encarregada  dõ  todos  os 
trabalhos  necessários  para  e^sta  solemnidade. 

O  Sr.  1°  Secralario,  H.  RalTard,  commuDicou  que  a  Commissiío 
central  de  biblio^rapbia  geographica  braziletra  reuoiu-se  a  19  do 
mez  passado,  o  tendo  noticia  de  haver  sido  approvada  pelo  Insti- 
tuto, na  sua  sessão  de  17  de  abril,  a  proposta  paio  mesmo  senhor 
apresentada  cm  nome  dv.  Commissão,  da  incnmbir-se  ao  Sr.  Hen- 
rique Romagaera  de  auxiliai -a  na  execu^úo  dos  seus  trabalhos, 
immeái&taman  ta  empossou  o  roferido  Sr.  ilomaguera  que  trabalha 
sob  a  inspeccÃo  do  Secretario  da  CommLssão  ( que  é  elle  infor- 
mante ),  de  accordo  com  aa  instritoções  verbalmente  ministradas 
pelo  Sr.  Barão  de  Capanema,  presidente  da  alludtda  Commissão. 

Communioou  mais  o  Sr.  1"  Secretario  queo  Sr.  Df.  Vieira  Fa- 
íonda  encontrou  na  colleccãr)  de  livros  que  conberam  ao  Instituto 
em  virtude  da  generosa  doação  do  Sr.  D.  Pedro  II,  o  exemplar 
das  Memorias  do  Instituto  IIistorico'_e  Geographico  Bratiteiro, 
tomo  I,  publicado  em  1839,  e  que  tornou-se  raro.  Esle  trabalho 
vae  ser  reimpresso  na  Revista. 

ORDEM   DO  DIA 

o  Sr.  1"  Secretario  lea  o  3e;íuioto  parecer  da  Commissão  de 
admissão  da  sócios,  opinando  que  sejam  conferidos  os  diplomas 
de  sócios  beneméritos  aos  Srs.  Conselheiros  01egario^'Herculaao 
do  Aquino  o  Castro,  Tristão  de  Alencar  Araripee  Manoel  Fran- 
cisco Correia: 

PARECER 

«  A  Commissão  de  admissãoda  sócios sssocia-se  aos  membros 
da  Mesa  e  aos  outros  distínctos  signatários  da  proposta,  em  que 
são  apresentados  paro  sócios  beneméritos  do  tnstitato  os  Exms. 
Srs.  Conselheiros  Olognrio  Herculano  d'Aqui[ioe  Castro,  TristSo 
do  Alencar  Aroripe  e  Manoel  Francisco  Correia. 

A  distincção  que  se  pro[>Oe,  está  em  inteira  conformidade 
com  a  disposição  do  §  1°  do  arl.  Z°  dos  Estatutos  e  recàe  sobre 
nomes  iilustres,  cuja  benemerência  é  indiscutíTel. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1898  587 

Além  do  exemplar  desempenhodoscu-^oaquã  teemoccupado 
os  dignos  propostoa,  os  sorviçoa  extraordinários  por  qualquer 
delles  prestados  srio  Ja  tal  relevância  a  por  tal  forma  attaàtam 
o  seu  alto  apreço  o  solicito  desvelo  polo  iDstituto,  que  é  de  ir- 
recusável justiça  o  testemuDho  de  gratidão,  de  qua  se  trata, 
pelo  honroso  concarso  de  suaa  luzes  de  mestres  e  abnegada  la- 
boriosídade. 

Entra  03  mais  recentes  desses  importantes  servidos  sariío 
mencionados  como  títulos  bastantes  —  a  memoria  intitulada 
IttilICuto  Histórico  e  Geographieo  Bratileiro,  desde  a  iua  fiindaçãt 
até  hoje^  do  Sr.  Consellieiro  Olegário  ;  —  O  repertório  da  Revista 
Trimensal  do  Iiisiituio,  do  Sr.  Conselheiro  Araripo ;  o  a  no- 
tável leitura  Negociação  confidencial,  do  Sr.  Conseltieiro  Cor- 
reia, recolhida  na  1'  parte  do  tomo  LX  da  Redita  e  que  constitua 
uma  pagina  autheotica  da  historia  diplomática  do  Brazil; 
liem  como  os  serviços  prestados  em  beneâcto  das  ãoangas  do 
Instituto. 

W,  pois,  o  parecer  da  Commiesão  de  admissão  da  sócios  qua 
nos  termos  da  proposta  respectiva,  sejam  conforidos  aos  Ezms» 
Srs.  Conselheiros  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Triíitâo 
Alencar  Araripe  e  Manoel  Francisco  Correia  os  diplomas  de  sócios 
beneméritos  do  instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro. 

Sala  das  saasOes,  I  de  maio  de  1898.—  BarOo  de  Ãkncir.— 
Affonso  Celso.» 

Ficou  sobre  a  mesa  para  sar  votado  na  próxima  sessão. 

Lido  o  paracar,  que  na  ultima  sassSo  foi  apresentado  peta 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  coDfbrmando-se  com  a  proposta 
para  sócio  correspoudenta  do  Sr-  c.  Mariano  Pelliza,  Sub-Secre- 
tario  de  Estado  do  Ministério  das  RelaçOas  Exteriores  da  Republica. 
Argentina,  o  Sr.  Presidente  submetteu-o  á  votação  e  foi  unani- 
memente approvado,  sendo  em  seguida  proclamado  o  mesmo 
Sr.  Pelliea  sócio  correspondente. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  relativos  &  admissão  dos 
Srs.  Oeueral  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego  e  José  Antunes 
Rodrigues  de  Oliveira  Catramby: 

<  1.°  —  A'  Commissão  subsidiaria  de  Oengrapbla  do  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Braiileiro  fbl  presente  o  trabalho  — 
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Limites  de  Ooyaz  com  Matto  Qrosso  —  como  titulo  para  admissão 
no  seio  d«ste  Inatitato  do  seu  autor  o  Sr.  Oeaeral  P.  Raphael  de 
Mello  Rego,  conforma  declar&  a  proposta  Juota  asBÍgnada  pelos 
Sn.  sócios  Henri  Raffard,  F,  B.  Marqaefl  Pinheiro  e  Homem  de 
Mello. 

O  Sr.  Qeneral  Mello  Rego  estada  em  seu  livro  &  qaestão  de 
fronteiras  eotre  oa  Estados  de  Matto  Grosso  e  Ooyaz,  desde  as 
cartas  regias  de  8  de  novembro  de  1747  e  de  9  de  m&io  de  1748, 
qae  crearam  as  Capitanias  de  Ooyaz  e  Matto  Orosso  em  terri- 
tórios desmembrados  da  de  S .  Paalo,  mostrando  nesse  estudo 
grandes  conhecimentos  históricos  e  geographioos  refarMites  ao 
Estado  de  Matto  Orosso  e  discutindo  com  proflcíenda  &  qaestão 
relativa  aos  direitos  do  Estado  de  Matto  Orosso  é,  fronteira  que 
advoga. 

NSo  é  a  primeira  vei  que  o  Sr.  Oeueral  Mello  Re^  mostra-se 
conhecedor  da  historia  e  geographia  do  Estado  de  Matto-Groeso. 
J&  em  escrlptoB  anteriores  ostentou  taes  conhecimentos,  que  o 
tomam  digno  de  ser  recebido  no  numero  dos  sócios  eíFectivos  do 
Instituto  Histoiríco  e  Gsograpliico  Brazilelro. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  abril  de  1898.—  Josá  Cândido  GuHMkI. 
—  Ataonio  Joaquim  de  Macedo  Soares.»  A'  Commiasão  de  ad- 
missão de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

<  2.'— Parecer  da  Commissãode  l3aographia  sobreo  Sr. 
C<Hmi«idador  José  Antunes  Rodrigaes  de  O.  Catramby.  Os  tra- 
balhos do  Sr.  candidato  acima  referido,  já  do  domínio  pablioo  e 
existentes  no  lostituto,  são  titulos  que  de  sobra  satisfazem  as  ex- 
igências dos  Estatutos  do  Instituto. 

Rio,  28  de  abril  da  1898,—  BarOo  de  Capxnema.—  líarguet 
dí  Paranaguá. ■»  A' mesma  CommiseSo,  Sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
AÍTonso  Celso. 

Foi  apresentada  a  seguinte  proposta   parsi  aoclo  efTectivo: 

«  Propomos  para  sócio  eíTactivo  do  Instituto  Hiiterlco  e  Oeo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  com  45  annoa  de  idade,  bacharel  em  lettras, 
medico,  solteiro,  Commendador  dag  ordeas  da  Isabel  a  Catholica, 
de  Hespaaha  e  Conceií^o  da  Villa  Viçosa  de  Portugal,  membro 
de  varias  associaciies  beneficentes  e  scieatlflcas,  autor  de  vários 
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trabalhos,  Bervindo  de  tltnlo  para  a  aua  admissSo  neste  grémio 
MO  escripto  inédito  oífareoido  ao  iDStitnto  sob  a  denomioa^áo 
de  Asp.-eto  da  arle  bratiltira  colonial. 

Sala  das  seeeOes,  I  de  maio  de  lS9S.—  Sei%ri  Raffard,— 
Bixrão  Hom»m  de  Mello.—  F.  B.  Marques  PÍnhtiro,'^JotéLuit 
Alves. > 

A'  CammiBaSo  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  BarSo  Ho- 
mem de  Mello. 

O  Sr.  Di>,  Castro  Carreira,  tliesoureiro  interino,  apreaenton 
o  balancete  do  I'  trimestre,  demonstrando  a  receita 

de 3:260$500 

e  a  despesa  de 1 :467$240 


havendo  o  saldo  de l:' 

A'  CommlssSo  de  fandos,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Souia  Ferreira. 

O  Sr.  1°  Secretario,  tendo  em  vista  o  offlcio  do  Sr.  Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira,  lido  na  ultima  sessão,  dando  esclareci- 
mentos sobre  a  taxa  de  seguros  das  companhias  estrangeiraSi 
declarou  que,  em  sua  opioião,  ha  conveniência  em  ftier-se  o 
segura  dos  haveres  do  Instituto  em  diversas  companhias,  inclui. 
das  as  nacionaes,  e  por  esta  occasiiía  presta  também  informações 
sobre  astaias  exigidas. 

O  mesmo  Sr.  Visconde  dá  de  novo  eiplicação  e  esclareci- 
mentos sobre  a  incumbência  que  recebea  do  Sr.  Presidente,  e  que 
em  resumo  se  conteem  na  exposição  feita  no  citado  offlcio. 

Tomou  parte  na  discussio  deste  assumpto  o  Sr.  Commen- 
dador  J.  L.  Alves. 

O  Sr.  Presidente  encerrou  a  discussSo,  enviando  o  offleio  & 
Commissão  de  fundos  para  interpor  parecer,  sendo  relator  o  Sr, 
Commendador  J.  L.  Alves,  que  prccurarà  colher  todas  as  neces- 
sárias informações  afim  de  consegair-se  o  seguro  pelo  menor  taia 
e  maior  garantia  possivel. 

O  Sr.  Commendador  J.-  L.  Alves  disse  que  em  uma  da^ 
sessões  do  anuo  passado  propazera  a  celebração  dos  centenários 
dos  padres  Anchieta  e  António  Vieira,  do  D.  Pedro  I,  e  da  des- 
coberta do  Rrazit,e  n!lo  sendo  a  sua  proposta  devidamente  attea - 
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dlda,  vê  agora  ser  votada  niqa  seasSo  solemoc  pelo  descobri- 
mento do  caminho  da  lodia  pelo  navegante  português  Vasco  da 
Oama. 

Informou  o  Sr.  Presidente  qao  a  proposta  do  Sr.  Commen- 
dadoF  J.  L.  AlveB  M  tomada  na  devida  oonsideracão  na  lessSo 
de  ledemaiodoanno  passado,  como  consta  da  A^ví^fa  àpag.  327< 
que  ha  dias  foi  distribuida  ;  e  accrescentou  que  em  tempo  oppor- 
tuno  se  resolverá  sobre  a  dita  proposta. 

O  mesmo  Sr,  Gommendador  J.  L,  Alves  disse  que  entre  os 
manuscriptos  offerecidos  ao  Instituto  ha  dousque  devem  ser 
publicados  na  Meoiíta:  um  sobre  o  General  Arouche,  pelo 
Conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Ourgel ;  e  outro,  ama 
biographia  do  bispo  de  Auemuria,  pelo  Veadop  José  Dias  da  Cruz 
Lima,  mas  que  se  attribue  ao  próprio  bispo. 

Declarou  o  Sr.  !<■  Secretario  que  seria  tomada  em  conside- 
rarão o  que  acaba  de  ser  exposto  pelo  Sr,  Gommendador  J,  L. 
Alves. 

O  mesmo  Sr.  Gommendador  inscreveu-so  para  fazer  a  leitora 
de  um  trabalho  seu,  relativo  ao  do  Rovm.  padre  Beliarmino  José 
de  Souza,  publicado  no  Joi-nal  do  Commereio  sobre  Nnaclos  da 
Santa  Sé,  no  Rio  de  Janeiro. 

Estando  a  hora  adiantada  e  nada  maia  havendo  a  tratar,  o 
Sr.  Presidente  encerrou  a  sessão  ás  3  horas  e  um  quarto. 

F.  li.  Marques  Pinlieiro, 

t'  Secretario. 


5"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM    15  DE  MAIO  DE  1898 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M,  F.  Comia, 
í"    Viíx-Prísidenie 

A'  1  hora  da  tarde,  actiando-se  presontes  os  Srs.  |Gou- 
sallioiro  M.  F.  Correia,  H.  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira,  Mar- 
quez de  Paranaguá  e  Barões  Homem  deMollo  e  de  Loreto,  André 
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Werneck,  Dr.  Machado  Portella,  Contmendador  J.  Lufs  Alves, 
Drs.  A.  Milton,  NUD63  Pires  e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Vlce-Pre- 
■idente  abriu  a  sessão. 

Faltou  com  cauaa  o  Sr.  Cooaalhelro  Aquino  e  Castro. 

Foi  lida  e  em  seguida  approvada  a  acta  da  ultima  sessSo. 

N  ão  houve  expediente. 

OFPERTAS 

As  que  constam  do  Appendico  e  mais  as  seguintes: 

Uma  coUâccSode  sellosecartas-bilhetes  do  Centenário  do 
ikECObrimento  da  Índia,  pelo  Sr.  Autooio  da  Silva  Ferreira,  por 
intermédio  Uo  Sr.  Commemlador  José  Luiz  Alves. 

Pelo  Sr.  André  Werneck,  um  volume  contendo; 

índice  das  leis  do  Brazil  de  1831  a  1834  ;  Collecção  dos  ofUcios 
que  as  Camarás  Municipaes  e  mais  autorídadâs  da  província  de 
Minas  Oaraes  teom  dirigido  a  S.  A.  Real  e  as  providencias  qae 
tomou  em  viagom.   1822. 

Uniforme  dos  geaeraes  do  Império  do  Brazil. 

Manifesto  aos  Bf  azileiros,  do  Imperador  D.  Pedro  1,  i823,  e  o 

Manifoato  ou  Exposição  fundada  e  justificada  do  procedi- 
mento da  Corte  do  Brazil  a  respeito  do  Governo  daa  províncias 
unidas  do  Rio  da  Prata  e  as  manobras  quo  obrigaram  a  declarar 
agoerra  bo  referido  governo,  182õ.   Agradcceu-se. 

O  Sr.  1°  secretario  communicou  &  Mesa  que,  estando  ausente 
por  enigmo,  no  Balado  do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  Dr,  Joaquim 
Nabuco,  orador  do  Instituto,  conviria  que  o  Sr.  Presidente  provi- 
dencia^e  no  sentido  dl)  ser  supprida  essa  Mta  na  próxima  sessão. 

O  Sr,  Presídeuto,  lamentando  o  motivo  da  ausência  do 
orador  do  Instituto,  convidou  o  Sr.  Dr.  A.  Milton  para  substi- 
tuil-o. 

O  Sr.  Dr.  A.  Milton  pediu  escusa,  attendendo  íi  brovidado 
do  tempo  e  á  imporbvacia  do  assumpto,  O  ^r.  Presidente  insistiu 
no  pe<iido,  attenta  a  competência  de  S  Ex. ,  esperando  que  se  di- 
gnará prestar  mais  esta  serviço  ao  Instituto, 

S.  Sx.Mceitoua  incumbência. 
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CommunJoou  mais  o  Sr.  1°  SeoFotario  que  o  Sr.  Conde  W, 
van  deo  Steen  de  Jeiíay,  Ministro  da  Be[g'ica,  yeiu  aprosentar 
ão  laatitato,  antes  da  partida,  aa  suas  deapedidaa ;  e  qne  o 
Sr.  Consalheiro  M.  daSilva  Mafra  tem  consultado  o  nosao 
anhivo  sobre  a  quâstSo  dj  limites  entre  os  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina  e  Paraná.  Fioou  a  Meaa  Inteiratla. 

O  Sr.  BarSo  da  Loreto  declarou  que,  om  relação  aoa  in.' 
balhos  apontados  na  ulltma  sessio  pelo  Sr.  Commendador  José 
Lniz  Alves,  encarregou  ao  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda  de  os  pro- 
curar e  consta  da  carti  que  recebeu  do  nosso  bibliothecaiio  qne 
a  biographíado  general  Josó  Arouche  de  Toledo  Rendon,  pelo 
Conselheiro  M.  1.  do  Amaral  Onrgel  já  foi  publicada  na  Reviíta, 
tomo  V,  pag,  53ã  ;  nSo  encontrando  a  do  Bispo  de  Anemuris, 
pelo  Veador  J.  D. da  Cruz  Lima,  refòrindo-se  is  notas  do  Sr.  Con- 
selheiro Correia,  e  também  ao  que  dii  o  Dr.  Macedo  no  «Anuo 
Bio-grapbico  ».  Entendeu  filiar  em  nome  da  Commissfio  de  Re- 
dacção, para  a  todo  o  lempo  constar. 

O  Sr.  Commendador  J.  Luis  Alves  lembrou  e  propot  que 
se  coUooasse  ua  sala  das  sessSea  o  retrato  de  César  Canta.—  Foi 
approvado. 

ORDEM   DO   DIA 

o  Sr.  Presidente  sabmetteu  &  votacfio  o  parecer  da  Com- 
missSo  de  admissão  de  sócios,  que  es(&  transoripto  na  sassão 
de  1  da  maio,  approvando  a  proposta  para  a  classe  de  bene- 
méritos dos  Sra.  Conselbeiros  Olegário  Hemulauo  d' Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia  e  Tristio  de  Alencar 
Araripe. 

Successivamente  sujeitas  h.  votação  as  diversas  partos  da 
proposta,  for.im  unanimemente  approvadns. 

Quando  se  ia  proceder  h.  votação  do  nome  do  Sr.  Conse- 
lheiro M.  F.  Correia,  S.  Ex.  convidou  o  Sr.  Marquez 
de  Paranaguá  para  assumir  a  presidência,  retirando-se  do 
salão. 

Concluído  o  acto,  depois  de  proclamado,  pelo  Sr.  S*  Vice- 
Presidente,  locio  benemérito,  o  Sr.  Conselheiro  Correia  regressou 
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ao  salSo,  e  reassumindo  a  preeideocia  agradeceu  ao  Institoto 
esta  prova  de  considerado. 

Em  siíguida.  foram  pelo  Sr.  Presidente  proclamailos  sócios 
benatneritos  os  Sts,  Conselheiros  0.  H.  d'Aquinú  e  Castro  e  T. 
de  Alencar  Araripe. 

O  St-,  1"  Secretario  apresentou  os  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  a9bre  as  candidaturas  dos 
Srs.  CommRmlador  Migael  Archanjo  aaivão,  Generai  Pran* 
cisco  llapliael  de  Mello  Ren'o  e  Commendador  José  Antunes  Ro- 
drigues' de  Oliveira  Calramby: 

<  1 .'  A'  vista  do  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  os 
trabalhos  inéditos  do  Sr.  Commendador  Miguel  Arctianjo  Qalvão 
e  por  etle  offereciJos  ao  Instiluto  Histórico,  a  Comtnissão  da 
admissão  de  sooiosá  de  opini&o  que  seja  npprovada  a  proposta. 
em  que  o  dito  Commendidor  é  apresentado  para  soei  o  effectivo 
da  nossa  Aí-sociação. 

Sala  das  sessOes,  15  ie  maio  de  1898.—  Barão  de  Almear.— 
Manosl  Francisco  Correia, —  Affonso  Celso.» 

*  2."  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  considera  te\\i  a 
'  acquisicão  do  Sr.  General  Francisco  Rapliael  de  Mello  Rego 
para  o  Instituto  Histórico, 

O  seu  parecer  é,  portanto,  idêntico  ao  da  illustrada  Com- 
missão de  Geographia,  a  saber: 

Que  merece  ser  approvada  a  proposta  daquelle  General 
para  sócio  effectivo  do  Instituto. 

Sola  das  iie:a9es  do  Instituto  Histórico  e  Oeograpbico  Bra- 
zileiro,  15  de  maio  de  1898.—  Manoel  Francisco  Correia.—  Af- 
fonso Celso.» 

€  3,°  p.irecer  da  CommlssSo  de  admisssão  de  sócios  sobre 
o  candidato  Sr.  Commendador  José  Anlanes  Rodrigues  de  OU- 
veir.i  Catraniby. 

AConmisiio  da  admissSo  de  sociosestà  de  pleno  accordo 
com  o  parecer  da  Commissão  de  Oeographla,  eatendendo  que 
deve  ser  approvado. 

Rio,  IS  de  maio  de  1898,—  Affonso  Celso.—  U.  F.  Correia, 
—  Barão   de  Alencar.» 

Ficaram  sobre  a  meta  para  serem  TOtadas  na  próxima  sessXo. 

101-  3S  TOUO  XLI,  P.  II. 
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Foram  mali  liJos  «  approvados  os  gagoiates  pareaerea 
da  Comniissão  de  Historia  relativos  íi  propostas  para  aooloi 
effeolivos  doi  Srs.  Drs.  Pauliao  J.  Soares  do  Souu  Fitlio  a 
António  de  PuiiIa  Preftas,  ssodo  enviados  n  O^ramiiiSo  d* 
adiniss&odesocioaenoineados  relatoras  do  primeiro,  o  Sr.  Bário 
de  Alenear  t  do  segundo  o  Sr.  Dr.  Affooso  Celso: 

PARWIHB3 

«  1 ."  A  proposta  em  que  é  apresentado  o  Bxm.  Sr.  Dr.  Pau- 
lino Josó  Soares  de  Sousa  Júnior  para  sodo  eflbctivo  do  Insti- 
tnto  Historioo  e  Qeographioo  Bruileíro  è  mais  uma  porta  qne 
se  abro  ao  verdadeiro  merecimento,  quer  tradioioaal,  quer  in- 
dividualqiente  raprosontado*  Não  só  as  distinctas  qualidades 
qne  o  caraoterisam  oomo  sna  notável  iotelligeacia  o  tornam 
dignos  das   mais  elevadas  prerogativas. 

O  Ku  discurso  pronunciado  na  Camará  doi  Deputados,  em 
5  de  junho  de  1895,  àceroa  da  questão  de  limites  entre  o  Bfuil 
e  a  Onyana  Franoeza,  não  bó  é  ftdelisalmamente  liislorico,  como 
prtdaa  e  aeientificamente  googr&pliíoo,  patenteando  a  mais  ori- 
teriosa' proficiência.  Julga-o,  portanto,  a  oommissfio  muito  digno 
de  ocGupar  muito  distinclo  lugar  no  Instituto  Histórico. 
Capital  Federal,  29  de  abril  de  1898.—  Dr.  Jcié  Maria  Vilho  da 
Stffa,  relator  da  Commlssão  de  Historia.— /««.Hyjfina  Duarte 
Pereifu.» 

•  2.*  A'  CommissSo  da  trabalhos  historioee foram  remettidos 
para  sobreelles  dar  parecer  03  trabalboado  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  íltustrado  leute  csthadratioo  da  Escola  PolytecbDica, 
publicados  em  revistai  litterarias  desti  Capital,  relativos  unt  a 
geograpbia  geral  e  outros  &  geographia  especial  do  Braail.  Entre 
estes  últimos  sobres^hem  os  seguintes: 
O  Meridiaao  inioial. 

As  variaoCies  da  agulha  magnâtioa  do  Rio  de  Janeiro. 
Oi  cabos  telegraphicoB  submarínbos. 
Noticii  sobrj  a  ExposioSo  de  Oeographia  Sul-Americana  em 
18S9. 

Ezpl(K«Qõe8  em  Matto-Qj'03so. 
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Estes  traballioa  iliatiugaem-ae  todos  por  iim  cunho  rígoro- 
(ameatd  scienllflco,  e  abonam  alUmente  a  competoncia  de  seu 
Kutor  nas  scienclis  giiograpliicu. 

Nelles  oncoQtramoi  sobre  o  nosso  paiz  ou  sobre  as  oliraa 
que  lhe  sBo  relativas,  indícacSes  as  raals  utais  e  ioteressantes, 
que  ravelam  da  parta  do  sou  autor  estudo  coosciencíoso  e  pa- 
cleoto  invesligaçSo. 

Pelos  preciosos  dados  que  encerram,  conatiluetn  elles  valioso 
subddio  para  a  f^eographin  e  a  cartographia    pátria. 

E::taLido  todos  elies  no  quadro  dos  trabaltios  que  constituem 
o  programma  do  Instituto,  a  Comniisstío  de  trabalhos  históricos 
depois  de  os  haver  attentamente  examinado,  os  julga  dignos  do 
apreço  e  acceitaç&o  deste  Instituto,  sendo  os  mesmos  remettidos 
á  Commitsio  de  admlssSo  de  sócios  para  os  devidos  effeitos. 
Sala  das  sessSãS  do  Instituto  Histórico,  15  de  ma'o  de  1898, 
—  Bomem  da  Mello,—  E.  Ifungs  Pires,» 

O  Sr.  Commendador  J.  Luiz  Alves  fundamentou  a  seguinte 
proposta : 

<  Proponho  que  se  solicite  da  Sucra  CongregaQtto  dos  Bispos 
o  que  abí  cooslar  sobre  o  processo  de  conSrmagSo  do  Bispo  de 
Ceuta,  Frei  Henrique  do  Coimbra,  religioso  franciscano  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  que  foi  elevado  a  esí-a  alta  dignidade  no 
reinado  de  D.  Manoel,  o  venturoso.  Rei  de  Portngul. 

Qai  se  aoliolti  do  Qorai  dos  Jesuítas  em  Roma  copia  do  auto 
da  pedra  fundamental  do  templo  Collegio  de  Santo  Ignacio  no 
Cflstello  desta  (Upital,  que  deve  ser  de  1556  a  1567. 

Rio  de  Janeiro,  15  do  maio  de  1898.—  Joié  Luis  AIvm.  > 
Obtendo  a  palavra,  o  Se,  H,  Raffiird  oommnnica  qae,  tendo 
noticia  de  ser  marcado  para  o  dia  20  do  corrente,  ás  8  horas  da 
noite,  a  sessSo  da  grande  CommissSo  Patriótica  Portogueza  do 
4-'  Centenário  da  descoberta  do  caminlio  marítimo  da  índia  por 
Vasco  da  Gama,  dia  e  hora  em  que  o  Instituto  pretendia  rea- 
lisar  a  sua  sessSo  em  honra  ao  mesmo  feito,  procurou  o 
Sr.  Conselheiro  Ernesto  Cybr&o,  Prosideute  da  dita  CommissSo, 
e  com  elle  combinou  qae  -a  festividade  annunoinda  para  ia 
8  horas  só  pederia  principiar  peias  8  '/,  afim  de  dar  tempo  ao 
Instituto  de  realisar  a  sua  sessSo,  a  qual  asststlrfio  3.  Ex.    bem 
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como  u  autoridades  portQ^netaa  ;  «  consollndo  o  Prasidenta 
do  Imtítuto,  approTon  elle  o  accordo  delIberaDdo  que  a  nossa 
sessSo  ficasse  marcada  para  o  tneãmo  dia,  áa  6  horas  da  tarde, 
feitos  os  necessários  avisos. 

Em  seguida  aalieutoa  os  moreclmântos  de  rarioi  Qllios  de 
Portugal,  rasidiado  ha  tampos  no  Braiil,  e  quanto  ao  Eacarregado, 
d«  Negócios  de  S,  M.  Fidelissima  lembrou  sens  Telizes  esforços 
para  a  8oluç3o  da  questão  da  Ilha  da  Trindade  e  aer  occasiSo 
para  distlQguU-o  com  o  diploma  de  socío    honorário. 

Pol  apresentada  a.  seguinte  proposta  assignada  por  todos  os 
^  sócios  presentes: 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  o  Sr.  Conse- 
lheiro JoSo  da  Oliveira  de  S&  Camello  Lampreia,  actoatmente  en- 
carregado  da  Legação  de  Portugal  na  Republica,  jà  por  seus 
méritos,  jà  em  homenagem  &  Nagio  Portugueza,  por  occasl&o  do 
4*  Centenário  da  descoberta  da  índia. 

Sala  das  sesstMj,  15  de  maiodo  1893.— ^Viinotl  Frandtco 
Correia.—  B  trilo  d«  Loreto.—  J.  P.  MacJuido  Porteila.— 
André  Wertteck.-"  José  LvU  Alvtí.—  E,  Nunes  Pirei.—  liar- 
guei  ãt  ParMiigvd.—  Homem  de  Mello.— Henri  Raffard.— 
F,B.  Marquei  Pinheiro.—  Dr.  í'<M(ro  Carreir.í.—  A.  Milton.» 
NSo  se  achando  presente  a  maioria  da  Commiss&o  de  ad- 
misaSode  sócios,  o  Sr.  Presidente  convida  o  Sr.  Marqaes  de  Pa- 
ranaguá a  lavrar  o  respeotivo  parecer,  afim  de  não  ser  demorado 
o  processo  da  candidatura  do  Sr.  Conselheiro  João  de  Oliveira  da 
Sh.  Camello  Lampi-aia,  oouvindo  ser-lhe  feita  entrega  do  di- 
ploma de  sócio  honorário  doste  Instituto  no  dia  commemorativo 
do  grande  feito,  em  cuja  homenagem  o  Instituto  distingue  o 
representante  da  Portagal,  aliás  por  muitos  titolos  pessoaes 
merecedor  da  mesma  manlfestaç&o  do  apreço. 


«  A  CommisaSo  de  admlssSo  de  sócios  coucorda  em  que  se 
confira  o  diploma  de  sócio  honorário  ao  Sr.  Conselheiro  JtAo  de 
Olivaíra  de  Sà  Camello  Lampreia. 

Sala  das  sessões,  15  de  maio  da  1898.—  ifárguât  de  Para- 
naguá.— Manoel  F^atteitco  Correia.* 
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Udo  o  approvalo  este  parecer  o  Sr.  Pre  sidente  pondera  qaa 
para  se  fiizer  entrega  do  diploma  de  aooio  hoDorarío  ao  Sr.  Conse- 
lheiro Lampreia  na  sassSo  que  o  lastituto  pretende  celebrar 
no  dia  80  do  corrente,  rae  encerrar  a  preaente  sesqio,  abrindo  em 
seguida  uma  seasSo  extraordinária  Giclusivameate  para  Ibzer 
cerrar  o  escrutínio  sobre  a  respectiva  proposta- 

O  Sr.  Presidente  convocou  tnais  uma  sessSo  extraordlaaria 
para  o  dia  20  do  corrente. 

Nada  maia  havendo  atratar.o  Sr.  Presidente  encerron  ai 
sestíío  às  3  lioras  da  tarde. 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 


1»  SESSXO  EXTRAORDINÁRIA  EM  15  DE  MAIO  DE  1898 

Pretidettcia  do  Sr.  Conielheiro  M.    F,  Corrtia, 
i'  Viee-Pretidentt 

Achando-se  presentes  os  sócios  Srs.  ConselboirosM.  F. 
Correi),  Marquet  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  H. 
RaffarJ,  Dr.  Castro  Carreira,  BarSo  de  Loreto,  Anlrâ  Werneck, 
Drs.  Macliado  Partella,  Aristides  Milton  n  Kunes  Pires,  Com- 
mendadorJ.  Luiz  Alves  e  Dr.  Marques  Pinlieiro,  servindo  de 
2*  secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Faltou  con  cansa  o  Sr.  Conselheiro   Aquino  e  Castro. 

O  Sr.  Presidente  declara  qo)  a  presente  seseSo  tem  por 
objecto  exclusivo  submetter  á  votarão  o  parecer  da  CommissSQ 
de  admissão  de  sccíos,  sobre  a  candidatDr.t  do  Exm.  Sr.  Conse- 
lheiro JoSo  de  Oti^-eirade  Sá.  Camelio Lampreia  para  soclo  hono- 
rário (la  nOBíft  Associação  e  mauda  correr  o  escrutínio.  Recolhidas 
fts  cédulas  veriflca-se  que  sSo  todas  £ivoraveÍs,  pelo  que  sendo 
unanimemente  approvada  a  admiss&o  do  Sr.   Conselheiro  Lam- 
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preia,  é  S.  Bx.  proclamado  soco  honorário  do  Instituto  HlBto< 
rico  e  Oeo^rapblco  Brazlleiro. 

Nada  inaii  havendo  a  tr&tar-se  eooerrou-se  a  mssSo. 

F.  B,  Marques  Pinlieiro, 


2"  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  20  DE  MAIO  DE  Í898 

Preiidencia  do  Sr,  Ccnaelheiro  O.    H,    d'Aquitto  e    Caitro 

AoB  vinte  dias  do  mezde  maio  de  1898,  pelas  6 '/,  horas  da 
tarde,  aa  aala  das  seseOos  do  Instituto  Histórico  e  Oeogrspbioo 
Brazileiro,  onda  se  a^havjío  reUDÍdas  pessoas  gradas  em  (;rande 
numero,  lendo  ossiguado  seu3  nomes  no  livro  dos  ooiiTidados  os 
Sn.:  Conselheiro  Sebastiíto  Rodrigues  Barbosa  Centeno,  cônsul 
geral  de  Portugal,  Cooselheiro  Barbosa  Rodrigues,  agente 
Financial  de  Portugal,  Commendador Oliveira  Jorgo,  Chanceller 
do  consulado  geral.  Conselheiro  Em«sto  Cybrão,  Presidente  do 
Gabinete  Porluguet  de  Leitura  e  Presidente  da  Commiss&o  exe- 
cutiva da  grande  CommlsaSo  Pntriotica  para  commemora^  do  4* 
Centenário  da  Descoberta  do  caminho  marítimo  da  Indin,  Bar&o 
de  Monte  Castello,  Presidente  do  L^ceu  Litterario  Portogaei. 
Visconde  de  Veiga  Cabral,  Monsenhor  MouriSo,  D.  Abbade  de 
S.  Bento,  Cónego  Dr.  Laiz  Pelinca,  o  representante  do  Lyceo 
Litterario  Português,  António  Zeferino  Cândido,  Manoel  doa 
Passos  Malheiros,  representando  a  Venerável  Ordem  Terceira 
da  Penitencia,  Cândido  Manoel  Botelho,  Drs.  Carvalho  Moorio, 
Haddock  Lobo  e  Arthur  F.  de  Mello,  representando  o  Institnlo 
dos  Advogados,  J(>ão,'JoEÓ  de  Abreu,  Mimoel  José  Teixeira, 
José  Carvalho  Ribeiro,  Josó  Gonçalves  da  Motta,.Drs.  Weraeck 
Machado  e  Dias  de  Barros,  pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia, 
Alezandi-e  Albuquerque,  Terra  da   Costa,  Muller   de  Campos, 
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MottfDho  da  Ounhft,  José  Pedernetru,  Demoorito  Barbozo, 
aluniDOS  da  Escola  Militar,  Pereira  da  Silra,  represeatuido  a 
Gatela  de  Noiiciai,  Carvaltio  de  Moraes,  repre8eataadoo-/o)'rtiil 
do  Braiil,  Theodoro  Magalliftee  e  Altlrado  Russell,  pelo  Institnto 
dos  BAChai'ei9  em  Lettras,  Uodrigues  Dória,  Alves  Valle, 
PireB  Teixeira,  Cypriano  Costa,  secretario  da  Caixa  de  Socorros 
da  D.  Psdro  V,  ValeDlim  Peres,  P.  Rosa,  A.  LuIe  Oouréa, 
Laiz  Augusto  Jaraon,  Velho  da  Silva  Janlor,  XaTisr  Baatos, 
Rabello  de  Novaes,  representante  d'0  Pait\  acharam-sa  pre- 
sentes oi  soolos  Srs.:  GonHelhelro  O.  H.  d'AqRÍD0  e  Castro,  Pre- 
sidente, CoQsetlielros  M.  F.  Correia,  Marquez  ds  Paranagui, 
e  Barão  Hom^m  de  Mello,  VIoe-PretIdentes,  1*  secretario  Hen- 
rique Raffard,  l-  supplente  ds  secretario  Dr.  Evarlslo  Nunei 
Piras,  orador  oiflcíal  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Dr.  Amaro 
Cavaloaute,  Ministro  da  Justiça  e  dos  Negócios  Interíoreit 
Dr.  A.  V.  Aires  Sacramento  BLake,  Coosetheiro  J.  M.  Per< 
oandes  Pereira  de  Barros,  Luiz  de  Prançn  Almeida  e  Sá,  Padre 
Bellarmino  de  Souia,  Bar&o  de  Alencar,  Dr.  Isidoro  Martins 
Júnior.  BarSo  de  Santa  Anna  Nery,  Dr.  Ain«do  Nascimento, 
CapltBodeMar  e  Guerra  P.  Calheiros  da  Graça,  BarSodeLo- 
reto,  Dr.  J.  M.  Velho  da  Silva,  Commendador  J.  A.  R.  de 
OIlTeira  Catnimby  e  Dr,  F.  B.  Marqnes  Pinheiro,  ^  secretario. 

O  consócio  Sr.  Dr,  3 ,  Pires  Machado  Portella  justillcau  o  lea 
nSo  comparecimento. 

O  Sr.  Ministro  da  Guerra  Oeneral  J.  Thomas  CantaariB, 
agradecendo  o  oourlte  que  recebea  oommunicou  nSo  poder  com- 
pareoar  por  motivo  de  serviço  publico. 

O  Sr.  Presidente,  antes  de  abrir  a  eess&o  solemne  em 
homenagem  &  memoria  de  Vasco  da  O&msx  e  seu  notabilllsimo 
feito,  oom  lisonjeiras  ezpressSef,  íéz  entrega  ao  Sr.  Conselheiro 
Jofio  de  Oliveira  de  Sá  Camello  Lampreia,  Encarregado  ds  N6> 
gooiosdeS.  M.  F-,  do  diploma  q!ie  o  notneiou  sócio  honorário 
desta  corporaçSo  e  convidou  S.  Ex.  a  occapar  a  sua  cadeira  na 
mesa,  onda  tomou  asseoto,  entre  os  demais  consócios  e  obtendo  a 
palavra,  agradeceu  commovido  t&o  lionrosa  diatincc&o,  dizendo 
que  eJla  ó  mais  um  élo  da  profunda  amieadeque  liga  a  generosa 
Naçêki  Brazileira. 
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Em  seguida  aberta  a  sossSo,  foram  profâridos  os  asgaínteB 
diBcunos : 

liienrto  ds  St.  fraaidanta 

<Srs.— O  Instituto  Histórico  e  Gaographíco  Brazileiro,  cele- 
brando uma  seaiila  folemoe  e  extraordmaria  em  dia  de  tão  gratas 
recordações  para  a  nagão  amiga,  a  (]Ue  nos  preudem  estreitos 
lagos  da  mais  intima  e  coixlial  affeição,  presta,  de  accordo  com  OB 
elevados  sentimeutos  de  patriotismo  e  amor  é.a  lettr.is  que  ami- 
gnalam  o  seu  caracter,  justa  e  respeitosa  homenagem  à  memoria 
do  insigne  rar&oque  por  si  só  representa  uma  época  na  historia 
da  humanidade  ;  e  com  prazer  relembra  um  facto  que  abrilhanta 
as  tradigSes  gloriosas  do  altiro  e  imperioso  Portugal  no 
■eculoXV. 

£'  na  verdade  admirável  o  qoadro  que  nos  oíTereee  a  his- 
toria de  Portugal  no  proclamado  século  das  descobertas ;  época 
notarei  pela  evolncSo  das  idéas,  regularisagão  dos  elementos 
sociaes,  estabilidade  da  goreruBçSo  politica  e  administrativa 
adiantamento  dassciencias  edasartea  e desenvolvimento  do  com- 
mercio  e  da  industria  em  toda  a  sua  eilensfio. 

Vemos  ahí  o  velbo  nino  da  Europa  occidental,  pequeno  pelo 
território  que  occnpa,  pela  população  qno  conta  e  pelas  forças  de 
que  pôde  dispor,  ostentando  decisiva  preemiusooia  e  iudispn- 
tavel  hegemonia  sobre  os  grandes  povos  do  mundo  e  contribu- 
indo mais  que  todos  para  o  progresso  da  civilisaçfio. 

E'  qae  alentava  um  espirito  grandioso  a  esse  corpo  exiguo, 
e  eram  suppridas  as  deficiências  materiaea  pela  grandeza  moral, 
revelada  pela  superioridade  da  intelligencia,  actividade  s  energia 
de  homens  educados  na  escola  do  dever,  exercitados  no  trabalho, 
esclarecidos  pelo  estudo  e  pela  experiência,  fortalecidos  pela  fè  e 
animados  pelo  amor  da  pátria,  só  aspirando  as  verdadeiras  glo- 
rias que  exalçam  e  nobilitam  as  nagões. 

No  espaço  de  dez  shcqIos  n&o  se  achará  tnlves,  diz  um  es- 
eriptor  conlemporanen,  povo  que  tenlia  colhido  resultados  mais 
proveitosos  e  cooperado  de  um  modo  mais  efflcaz  para  o  mellio- 
ramento  e  bem  estar  da  humanidade. 
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Tui  èo  JaiEO  da  historia,  qu8ii]a  voz  irreousavel  da  rerdade; 
repetindo-a,  nSo  hararâ  por  carto  quem  eatranlie  o  pressuroso 
empentio  s  natural  auimagão  com  que  nós  o?  Brazileiros,  aqui  ^ 
em  Portagal,  nos  associamos  hoje  Às  jubilosas  mauiTestacSes  da 
antiga  metrópole,  solemnisanlo  um  acontecimento  qae  por  sua 
data,  mas  nSo  por  seu  atcaQce,  poderá  parecer  de  alf^um  modo 
alheio  à  nossa  vida  nacional. 

Commeniora-se  um  dos  Tactos  históricos  ds  maior  Impor- 
tância para  os  destinos  do  antigo  e  noro  mundo  a  de  directa 
intlaencla  no  immediato  descobrimento  do  Brazil;  acba>8d  elle 
honrosamente  inscriplo  nos  annaes  do  povo  Luzttaoo,  e  a  liiatona 
de  Portugal  é  também  nossa  ;  de  suas  glorias  compartilhamos 
nÓ3,  na  eCTasão  do  mais  subido  aprago  ;  o  renome  da  pátria  en- 
nobreoida,  jà  odidaosnavo  cantor  do  poema  Camões,  6  para 
nós  p.Urlfflonia  inestlmaval: 

...  Meob9-o,   giiarda-o, 

Qsnsroso  Amatonaa,  o  legada 

De  bonra,  de  faitiLt  e  brio  ;  não  se  acaba 

A  língua,  o  nome  Portiigsez  na  terra. 

Oj  Tincalos de  origem  eoducaçSo  ;  a  afSnidadedareligiKoe 
da  linguagem  ;  as  rabçOes  de  fimilia  e  de  sociedadd,  costumes 
e  intaraasas  teem  como  que  ideiititloado  o  pensamento  de  dous 
povos  irmSos,  que  hoje  saudSo,  no  Braiil,  como  em  tola  parte 
em  que  é  prezado  o  nome  portuguez,  o  4*  centenário  do  desco- 
brimento do  caminho  marítimo  das  Indiís  oriantaes. 

As  descobertas  e  conquistas  u1tramarin:i3  dominaram  por 
muito  tempoo  espirito  acMvo  eempreheadedorda  Nação  Portu* 
guezt  o  vieram,  como  pens:.!  o  lllustrado  Oliveira  Martins,  lançar 
elementos  novos  no  seio  da  historia  da   sociedade  peninsular. 

Nas  chronlcas  do  tempo,  nos  aprecivola  estudos  desse  o 
outros  escrlptorss  póda-se  hoje  acompanhar  seguro,  desde  a  sua 
origem,  o  desenvolvimento  das  ldé:ts  em  vog-i,  a  influencia  das 
instituições  e  dos  costumes  sobre  o  animo  do  povo,  o  pensamento 
que  concebeu  arrojados  planM  e  conseguiu  triumplios  que  cngran* 
deceiam  a  pátria,  immortalisanJo  o  nomo  daquUes  qae  os 
disputaram . 
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Nossos  aiitepBBsados,oomQjuiUctoi»Di«ntereflectlaRabello  da 
Silva,  em  um  dos  seus  ballos  trabalhos  lUterarlos,  foram  os 
beróes  da  Earopa  e  do  mundo,  ao  tempo  du  conquistas  ;  ainda 
hoje  o«  avistamos  sobranceiros  4i  idades  decorridas  oomo  gi- 
gantes, O  berço  é  o  mesmo  :  só  a  fortuna  tem  mudado.  A  cada 
época  a  soa  missão  ;  a  cada  povo  a  sua  díTisa. 

As  naveguçõeg  e  emprezas  da  Africa  datam  de  U15,  quando 
fbi  tomada  Ceuta,  chave  marítima  do  Império  de  Marrocos,  na 
primeira  viagem  de  descoberta  dirigiria  pelo  celebre  inSinte 
D,  Henrique,  o  navegador,  em  cujo  cérebro,  oomo  alguém  J&  o 
disse,  ferviam  oa  futuros  destinos  de  Portugal. 

O  iabnte,  pertinas  e  duro,  a  cuja  energia  deve  Portugal  a 
precedência  qae  tomou  ús  nações  da  Rnropa  na  obra  do  reconhet 
cimento  e  vassalagem  de  todo  o  globo,  exercia  decidida  in- 
fluencia sobre  o  espirito  do  Rei,  seu  pai,  D.  JoSo  t.adoidous 
immediatos  successoros  do  tlirono,  eou  irmSo  e  sobrinho.  Ssos 
vastos  plaoos  j&mais  foram  contrariados. 

Depois  de  se  haver  distingui-la  nas  primeiras  expedições 
tentadas,  adqairio  maior  celebridade  promovendo  descobertas 
marttimas  e  fundando  nma  espécie  de  escola  naulíoa  no  relirode 
Sagres,  poeticamente  deacripto  pelo  nosso  saudoso  Porto  Alegre. 

Sob  sua  iosplraç&o  partiram  os  exploradores  que  desoobriram 
Porto  Santo,  Madeira,  Açores,  Bojador,  avançando  até  Guiné. 

Nfcoléo  V  concedia  a  Portugal  o  direito  sobre  todas  as  dOb* 
oobertasao  longo  das  coi^tas  africanas. 

Em  USO,  já  morto  o  infante,  seguia  Bartholomen  Dins  a 
dobrar  o  Rabo  que  denominou  das  Tormentas,  e  elTectuava-se  a 
occupaçSo  de  Azamor. 

Por  terra,  para  o  Oriente,  eram  mandados  António  de  Lisboa 
(Peio  Montarrofo. 

Noanno  seguinte  iam  Affonso  de  Paiva  o  Pêro  de  Covllhan  k 
procura  do  legendário  Preste-JoSo  das  índias  o  do  seu  hbnloso 
Império  do  Oriente,  Já  de  longos  annos  objecto  de  continuas,  inn- 
teifl  e  fadigosas  indagações. 

O  eilto  colhido  nessas  visgons  nio  correspondia  a  expecta- 
tiva qno  a  fé  acreditava  haver  sido  dada  por  Deus  h  D.  AffoDsa 
Henriques. 
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Em  HSSodsBOobrimeatodaAniaricft  Teio  deaptrtsr  o  fervor 
daa  descobertas,  algam  tanto  adormecido  desde  que  foltara  h 
laiciativa  poderosa  daquelle  que  taato  luTÍa  fomentAdo  as 
viagens  de  etploração. 

ReiDava  D.  João  H,  o  chamado  Principe  ptrfaito,  qae  na 
Historia  ocoupa  logar  proeminente,  quando  novo  Impalao  fi)i 
dado  ao  moTimanto  daa  navegaeffej. 

Vasco  da  Oam».  )^  oonheoido  pela  firmeza  do  seu  caracter 
e  notaveia  conhecimentos  de  navegado,  tinha  sido  designado 
para  commanilar  uma  expedição  qn»  devia  tentar  ir  &  Indlt, 
dubfando  a  extremidade  aiuda  incerta  do  continente  africano, 
aproveitadas  «a  rocentea  descobertas  de  Bartholameu  Diaa  e  Co- 
Tillian  ;  flcou.  porém,  frostrada  esta  empreza  em  seu  íniolo  pela 
morte  do  Rei  em  1465, 

A  D.  JoSo  il  succedea  D.  Manoel,  cognominado  o  Venturoio, 
e  deus  annoa  depois,  na  idade  de  oaro  de  Portugal,  foi  de  novo 
chamado  Vasco  Oama  para  tomar  o  commando  de  uma  frota 
destinada  a  realizar  a  magna  e  arriscada  empreza  de  eiploraçSo 
do  mar  das  Índias,  com  detenninada  direcção  a  Calecut,  onde  Já 
tinha  estado  Covilhan. 

O  grande  caplt&o,  que  tantos  louros  soube  colher  em  sua 
brllliante  carreira,  era  nm  homem  ousado,  mas  pradente,  a 
reanra,  oque  então,  diz  a  Historia,  e  ainda  depois  er.i  oommnm, 
&s  qnaiidadea  de  dlstiacto  militar,  as  de  provecto  mariuhelro. 

Aprestou-se,  sob  as  immediatas  vistas  do  Honarchn,  a  ex- 
pedi)^, composta  de  quatro  pequenas  n&os,  tendo  ires  delias  os 
nomes  auspiciosos  dos  Archanjos,  e  a  8  da  julho  de  1497  fes^ee  & 
vela,  tendo  sido  atd  a  praia  acompanhados  os  capilfies  pelo 
próprio  Rei  e  pelo  povo  que  o  rodeava. 

A  expedlgão  toma  o  rumo  das  Ilhas  do  Cabo  Verde,  avanoa 
para  o  sal,  arriba  na  hahia  de  Santa  Helena,  dobr,v  o  Cabo  Tor> 
mentoso,  por  D.  JoSo  II  intitulado  da  Boa  Esperança,  dous  nomes 
desta  vez  justiQoados,  fnndeia  na  bahia  de  S.  Brai,  ciiega  ao 
Cabo  das  Correol^s  e  dopois  a  Qoilimane  e  Moçambique,  passa 
perto  de  Quiloa,  toon  em  Mombaça,  demora-se  em  Melinde,  e, 
reconhecida  toda  a  costa  oriental  da  Africa  e  n  Occidental  da 
índia,  entra,  finalmente,  a  20  de  maio  de  1408  em  Calecut,  em- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


604     REVISTA  TRtMENSAL  DO  INSTTTUTO  HISTÓRICO 

porlo  oommerclal  dit  Costa  de  Malabar  e  estação  terminal  deata 
fatnoaa  e  laboriosíssima  peregrinaçlío. 

A9  poripecJas  da  viagem,  o  que  de  imprevisto,  qo7o  e  sor- 
prehendeaie  Decorreu  nié  chegar  a  sev  uma  realidade  o  auda- 
cioso commettimento,  em  que  as  tempestades  e  oa  Daafrngíos,  os 
perigos  e  as  contrarledales,  as  privações  e  oa  sofrrimentos  da 
todii  a  ordem  puzerílo  á  dura  prova  a  coragem,  a  prudência,  a 
resignação  e  o  valor  do  chefó  e  de  moilos  desses  impávidos  e 
arautos  argonautas,  não  o  direi  eu,  que  o  u&o  comporta  a  estrei- 
teza do  tempo  e  o  forçado  limite  desta  lif^oira  allocuc&o. 

H&Q  ha,  demais,  quem  d9o  conheça  a  historia  do  grandioso 
Teitu  primorosamente  relatada  na  monumental  epopéa  das  glorias 
luzitanas  pelo  Príncipe  doa  Poetas  Portnguezes,  o  immortal  Ca- 
mões, o  inrortanado  vate 

..,  cuja  Ijra  sonoroaa 

Será  m&ií  afamada  que  ditoia. 

Assoma  aht  em  proporções  soberbas  o  hepoioo  vulto  do  grande 
cooqulatador,  cuja  miasSo  providencial  pelos  próprios  deuses 
tora  ann  anelada: 

Comsigo  a  fRinalava,  porqua  spja 
Do  I.uzitano  o  preço  graoije  a  raio  ; 


Multipliclo-se  nos  agitadas  scenas  do  poema  os  mais  estranhos 
succes8os,aâcideDte?e  aventuras,  sendo  sempre  a  narração  dog 
factos,  a  belleza  da^  desciipçOes  e  a  curiosidade  das  uotioias  real- 
çadas pnla  opulência  a  pureza  da  linguagem,  elevação  do  espirito 
e  graciosidade  da  imaginação  vividiv  e  fecunda. 

A  vistosa  pintura  do  antigo  continente,  a  historia  da  sublí- 
madaLusitaala,— numsõquadro,  magestoso  e  griode,  reunindo 
os  memorandos  feitos  e  os  vnrOes  dignos  de  eternidade  e  fama— 
os  casos  oxtrsorilinarios  e  impressivos  que  se  deram  nesta  longa 
e  incerta  jornada;  o  êxito  feliz  da  temeroriaempreza;  os  episódios 
vários,  da  historia  e  da  viagem,  ora  temos  e  commoventes,  como 
o  da  mÍS3ra  e  mesquinha  Ignez  de  Castro ;  ora  horríveis  e  leme 
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rosDs,  como  o  da  visSo  de  AdaiMStor ;  ou  risonhos  e  apraziveia 
como  o  da  liba  doa  Amores ;  o  coojuncto,  em  summa,  desse  grande 
monumento  do  engenho  humano,  levantado  por  qnem,  ao  vigor 
do  brdço  as  annaí  feito,  alliava  a  sublimidade  da  mente  a» 
fflUA»  dada,  enche  as  esplendidas  paginas  do  livro,  cujo  valor 
moral,  no  dizer  do  Oliveira  Martins,  é  incomparável,  e  cujo 
elogio  pôde  ser  reaumido  nas  palavras  eloquentes  de  Ramalho 
Ortigão : 

«  O  livro  com  que  so  encerra  na  litteratura  univereal  o  pe- 
ríodo ipico  da  poesia  d  o  dos  Lu^iadus—  o  mais  vasto  poema  cod< 
celjidopelo  génio  de  um  homem. 

A  epopéa  do  mundo  moderno  sabia 'naturalmente,  como  as 
epopéas  antigas,  do  paiz  que  determinara  pola  sua  ac^o  a  vl- 
ctoria  do  poder  dominante  na  sociedade  humana.  O  regimen  in- 
dustrial, base  de  toda  a  or^nisacão  na  politica  moderna,  Amda-o 
Portugal  com  as  navegações  dos  séculos  XV  e  XVI.  Camões,  im- 
mortalisanda  sob  a  forma  épica  esse  fikcto  culminante  na  civili- 
sat&o  contemporânea,  deu  á  humanidade  um  livro  qne  ó  para  a 
Renascença  o  que  foi  o  Velho  Teslamenio  piíra  o  mundo  Hebreu, 
a  Itiada  para  o  inundo  Hellenico,  a  Eneida  para  o  mundo  Romano, 
a  poesií  trovadoresca  para  o  mu.ido  Feudal  e  a  Divtria  Comedia 
para  a  uniflcaçílo  do  espirito  catholico. 

Os  Lutiadas  celebram  a  pátria  com  toJas  as  energias  que  a 
constituem,  com  todos  os  caraoleristlcos  que  a  individuahsam  e 
assignalam:—  aa  origens,  a  língua,  a  religião,  a  poesia,  a  bis- 
toria,  a  politica,  a  geographia,  o  sóIo,  a  paizagem,  os  tempera- 
mentos, aa  paixSea,  as  tradíQSas,  os  mytbos  e  as  lendas. 

MSo  ó  somente  um  beróe  e  um  momento  histórica  que  se 
celebra  nos  Lusiadas,  6  uma  nação  inteira,  ô  a  grande  alma  pO' 
pul'tr,  ó  o  <peito  itluitre  Luiílano  ». 

Bstã  feito  o  elogio  do  livro  de  CamSes,  que  será  em  todo  o 
tempo  um  padrão  de  honra  para  as  lettras  pátrias,  couflrmindo 
as  sontenciosas  phrasea  de  Qarrett: 

Renome  e  gloria,  bera  o  gantia  a  espada; 
Mm  conser*al>o  bó  o  pãd«  a  peaoa, 
...  a  (hma  daj  l«ttra«  Dão  per«c«. 
Nem  a  domina  o  fado. 
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Estará,  emflm,  realizada  a  prodigiosa  empresa,  e  aberto  & 
oivillsação  o  caminho  desse  mararillioso  e  desejado  império,  cnja 
ooaqiilgla  consagrou  a  Tá  com  que  Vaâ;o  da  Oama,  oa  traveosta 
doOcAano  ladlco,  aoconjorar  a  revolta  da  seus  marlobeirca  e 
pilotoseari^andoaomar  iostrumeotosq  mappas  que  o  oercaTam 
apontara  aladiaencoberta,  exclamaado:— o  rwnaé  ettie  o  piloto 
i  Deus ! 

A  S9  de  agasto  de  U99  voltava  ao  T^o 

otbrte  Capitão 

quBK  tamnnhas  emprem  se  oQerece, 
de  soberbo  a  d«  altiio  coração, 
B  quem  fortuna  ssmprs  faioreca. 

Vinha  acompanhado  apenas  de  56  homena,  dos  IBOeom  qne 
havia  enoetado  a  memoranda  jornada  de  3  annos  fl  21  dias. 

O  Rei  e  o  povo  acolherara-no  oom  aa  mais  eathusÍHBtli»B 
demoiutraçSes  de  aprego ;  bram-lbeeonfer  dos  privilégios,  honra^ 
e  dIsUncçdesque,  nem  por  bem  mereddas  e  bem  gaohaa,  evi- 
taram a  ingratidão  6  o  desdém  oom  que  mais  tarda  foi  ferido. 

El"Ret,  dis  a  chroaiea,  logo  qne  o  Qama  entrou  em  Lisboa, 
accreacenton  o  seu  dictado  donominando-ae:—  lUi  de  Portugal  e 
dot  Ãlgaroes  d'dquem  e  d'aUm  mar  em  África,  Senhor  de  Guiné 
e  da  cmquista.  Navegação  e  Commereio  da  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  índia  — ;  tltalo  tSo  honroso,  pondera  DamiSo  de  OóeSf 
quanto  o  ó  a  mesma  conquista.  Com  elle  lo  aohSo  lavrados  do- 
cumentos posteriores  u  a^oeto  de  U99. 

Já  aSo  havia  a  invejar  glorias  estranhas;  tinha  D.  Manoel 
as  soas  Índias  e  Portugal,  na  expressão  do  historiador,  o  sen 
Colombo. 

Como  Almirante  dos  mares  da  índia  e  Oonde  de  Vidtgaelra, 
voltoD  Vasco  da  Qama  ao  dilatado  campo  de  suas  proezas  em 
1502,  ã  frente,  nesta  2'  expedição,  de  19  navios  e  forte  tripo- 
lacfio,  no  intento  de  vindicar  brios  ofFendidos  pelo  camorim  de 
Calecut  e  organisnr  o  regimen  das  possessões   portugaeías. 

De  curía  duração  fui  esta  viagem,  mas  da  alta  importância 
pelos  seus  eíTeitos. 
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A  Mlaçio  dM  viagens  d»  deBOobertas  4  uma  das  paglnag 
m»i3  iostroctivHa  da  historia  do  mundo.  Ella  dob  revela  desoo- 
nliecidos  mysterioa  qne  a  lerra  a  o  mar  encerrara  e  queaa  «ien- 
oias  physicaa  e  m(vaes  t«o  de  continu  o  aprofun^lando. 

Oqueaobservaç&o,  o  estudo  e  o  esforço  da  vontade  team 
adiautaiio  na  investigação  do  desconhecido  determina  uma  justa 
medida  do  progresso  em  bem  da  humaniilade. 

A  descoberta  da  índia,  abrindo  novoa  horizontes  &  actividade 
humana,  velo  alargar  a  esphera  dos  conheciraentos  scieDíiflooa 
e  ao  meamo  tampo  promover  e  animar,  pela  fraternisaçfio  doa 
povoa,  as  relaçOos  de  vida  social,  o  aperfeiçoamento  moral  e  o 
doeenvolvimento  do  commeroio  e  da  industria,  Armados  assim 
oa  maia  serros  elementos  de  clvilisaçSo. 

E  cumpre  tornar  bem  saliente:  nio  ibi,  nSo  podia  ser,  no 
longo  pepiodo  das  desrobertase  conquistas  ultramarinas,  o  movei 
Unicode  tão  diffloeise  arriscados  emprahendimentos,  o  desejo 
de  alargar  íominios  eavaasaÍBP  territórios  para  alem  dos  marea 
e  meuc  g  a  ambição  de  fabulosas  riquezas  que  mal  eompensão  deg- 
medidos  esforços  quando  nâo  proporcionam  benefloios  do  ordem 
n^ais  elevada,  igualmente  almejados. 

Ura  flm  mais  nobre,  uma  idóa  maia  generosa  devia  ter  pre- 
occnpado  o  espirito  dos  que  tentaram  e  puderam  levar  a  effeito 
descommanaes  projectos,  impellidoa  pela  fé  que  «cita  o  animo  e 
centuplica  aa  forças  para  as  miiiorcs  ampreias. 

A  perfeição  na  observância  áus  leia  moraes  é  o  principal  ob- 
jectivo da  civUiaaçao  j  debalde  ea  proourari  attingir  esse  desi- 
deratutn  iam  o  benéfico  e  poderoso  influxo  da  religiSo.  Em  Por- 
tugal o  espirito  nacional,  «mo  attesta  um  dos  seus  maia  ofttla- 
pecidos  historiadores,  bavia  sido  formado  pola  religião  «  wla, 
cavallaria,  instituição  por  ella  consagrada. 

Ac  tempo  das  descobertas,  em  toda  a  sua  intensidade,  domi- 
Dava  o  sentimento  religioso,  que  entrevia  na  canqoista  de  paizet 
birbaros  e  incultoa,  occupados  por  uma  população  rude  e  i;fnara 
u5o  tanto  o  proveito  material  que  fácil  e  largamente  pudia  ser 
satisfeito  peia  occupação,  como  o  interesio  moral,  o  triumpho 
grandioso  da  religião,  pela  conquista  das  almas  e  propagaçSo  da 
fé,  a  que  alludem  numerosoa  doe«nMato«  da  eameter  offlcial  re* 
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gistrailos  nos  aonaes  da  ópoca,  e  dos  quaes  será  apenas  destacado 
um  que  vem  transcripto  por  Jaciuiho  Freira  u^  sua  clássica  obra 
de  todos  conhecida:  é  o  tópico  de  um^  c:trU  régia,  reeotnmen> 
dando,  como  multas  outras,  o  serviço  da  religião  e  o  progresso 
da  christaodade  aoOrieatu: 

«  B  porque  os  gentios  se  sujeitam  ao  jugo  evangélico,  oão  sò 
conveacidos  com  a  pureza  da  fé  e  alentados  com  a  esperança  da 
vida  et^irna.  senão  também  ajudados  com  favores  tempornes  que 
amansam  muito  os  corações  doa  aubiitos,  procurareis  com  muitas 
veras  que  os  novos  cbristãos  consigão  e  gosem  todas  ae  e^em- 
pçJIes,  etc.y 

São  ainda  do  citado  autor  as  seguintes  palavras: 

«  B  porque  Bl-Rei  conhecia  sea  valor  com  sua  piedade,  lhe 
encommendava  a  dilatação  da  fé  e  culto  divino ;  e  daremos  cápia 
da  carta  enviada  ao  Vjce-Rel  da  índia   para  que  o  mundo  veja  . 
que  nossas  armas  no  Oriente  trouxeram  mais  úlhos  &  Igreja  qae 
vasallos  ao  Batado.»  ' 

Sobreleva  o  mesmo  pensamento  em  muitos  dos  inspirados 
versos  do  applaudido  poema  histórico,  em  qae  Ao  decantadas: 

Daquelles  Reii  que  forão  dllalaudu 
A  f^,  o  império  'e  Em  larras  Tlcioxas. 

Vós,  PorlnguezEs,  poucos,  quanto  forlea 

Quão  fraco  poder  vosso  não  pesaes. 

Vós,  qu3  á  custa  de  vossas  varias  mortes 

A  lei  da  Tida  eterna  diUtaes  ; 

Asai  do  céo  deiíadas  aâo  as  cortes 

Que  y6s,  por  miiitojpoueos  qno^sejaes, 

Muilo  fa^aes  na  sania  cb  ri  stand  ade : 

Que  l&TiU),  6  Cbristo,  eiallas  a  humildade  I 

Kão  Taltarào  chrisiãoa  atrevimentos 
Nesta  pequena  caoa  Luzitana; 
Da  ATrica  tem  marillmoa  assentos; 
E'  na  Ásia  mais  que  todas  soberana  ; 
Nn  quarta  parta  nova  os  campos  ara  ; 
E  se  mais  mundo  houvera,  lá  ch«g&ra. 
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B  qSo  é  SÓ  Camões,  é  ainda  o  erudito  Oarratt,  o  homem  su- 
perior, cQjo  nome,  na  phrosa  ds  C.  Castello  Branco,  fulgura  em 
pleno  esplendor  das  alturas  onde  lhe  flcon  o  espirito,  quem  louva 
o  extremoEO  sentimento  de  religiSo  qu«  iospírava  o  ardor  das 
conquistas: 

Os  que  n'Asia  opulenta,  Africa  adaila 

L«váram  de  poz  si  nações  ioleiraB 

AO  culto  de  um  só  Deus,  da  lei  mais  santa 

Que  —  tirae-lhe  o   qus  os  homens  lha  hão  mesclado— 

Jamais  na  Isrra  apregoarão  homeas, 

Alli  a  fértil 

*  Vattiuima  região  que  lava  o  Zaire 

Ganba  por  nós  á  fé,  e  conquistada 

Por  armas  súde  paz •   .  . 

Se  neste  e  em  outros  pontos  do  inteTesse  para  a  cansa  da 
clvilisação,  corresponderam  os  factos  aos  desejos  e  a  realidade  í 
intenção ;  se  o  prosento  dos  antigos  povos  conquistadores  guarda 
inteiraa  grandeza  do  passado  e  assegura  aa  legitimas  aspirações 
do  Aituro—  di-k-ha  a  historia,  suprema  manifestado  da  írrefra  • 
gavel  justiça. 

Quanto  a  Portugal,  nas  memorias  Teridicas  de  sua  longa 
existência,  achará  sempre,  como  adverte  o  autorisodo  conceito 
de  Alexandre  Hercnh>no,  recordações  formosas  e  puras  para  re- 
prehender  com  a  energia  e  gloria  de  outros  tempos  a  decadência 
a  que  possa  ser  arrastado  no  futuro. 

No  passado,  ingente  e  custosa  foi  a  obra  que  o  génio  e  o  es- 
forço de  seus  preclaros  íllhos  conseguiram  realizar.  Pelo  aconte- 
cimento hoje  celebrado  justo  e  merecido  ã  o  preito  de  admirai^o 
e  louvor  que  as  gerações  novu  tributam  ao  denodado  vencedor 
dos  mares;  nas  paginas  da  historia  revive  o  brilho  de  remotas 
eras  e  esplendida  refulge  a  memoria  que  do  tão  altos  feitos  nos 
deixou  o  inclyto  rarão  assignalado,  cujo  melhor  elogio  ó  o 
próprio  nome. 

Era-llie  dado,  seu'  duvida,  proferir  as  vibrjnt(.-s  palavras  do 
Lusitano  Homero,  quando  afflcmava 

Que  essaa  uategacões  que  o  mundo  cauta, 
rjáo  merecem  tamanha  gloria  e  fama 
Como  a  sua,  qnso  c4o  e  a  (erra  espanta. 

107  —  39  TOUOXLI,  P.  U. 
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Vasco  da  Oama,  o  intrépido  aavegador  que  a  fama  exalta,  o 
bravo  Capitão  que  por  squs  feitos  encheu  de  gloria  o  mundo  â 
de  riquezas  o  seu  bem  fadado  Portugal,  ao  declinar  da  vida, 
mais  feliz  que  Colombo,  não  arrastou  pesados  grilbões  em  lúgubre 
masmorra ;  nem,  como  o  eximio  cautor  de  suas  façanhas,  findou 
seua  dias  no  ft>ío  e  duro  grabato  da  miséria ;  mas. . .  quem  a 
diria  f  foi  lançado  por  mais  de  vinte  annos  a  profundo  e  revol- 
tante esquecimento. . .  da  gratidão  da  pátria  í  não,  da  gratidão 
dos  reis. 

Pretendeu-se,  talvez,  reparar  tão  clamorosa  ipjmtica  dando- 
se-lhe  por  ultimo  a  elevado  posto  que  de  ha  muito  por  mais  de 
um  titulo  lhe  era  devido,  de  Vice-Rei  das  Índias. 

Era  tarde ;  três  mezes  decorridos,  e  fallecia  o  valoroso  heróe 
em  Cochim,  coutando  5õ  onnos  de  honrada  o  proveitosa  exis- 
tência. 

Dolorosos  contrastes  da  vida,  sempre  lastimáveis  aos  ollios 
da  posteridade  I 

Na  França  antiga,  em  ominosos  tempos,  k  ezecnção  da  sen- 
tença mais  iníqua  acompanhava  o  sinistro  'prégio  —  Laisset 
passer  la  jtistxce  du  roi—;  boje,  á  luz  da  gcienda  que  enuncia  a 
expressão  severa  da  verdade,  ante  um  facto  que  a  razão  ooQ- 
demna,  poder-se-ha  diz«T:-~ De{j:ai  passara  justiça  da  historia  .'» 

ClieuTBO  do  orador,  Sr.  Sr.  A.  A.  Ulltoa 

<  A  solemnidade  em  que  nos  reunimos  agora,  a  commemo- 
ração  qae  neste  momento  celebramos,  não  signidoa,  senhores, 
am  preito  de  reconhecimento  qui;  rendemos  a  um  povo  somente, 
mas  a  homenagem  de  admiração  que  tributamos  a  uma  raça 
Inteira. 

Bem  longe  de  ser  a  recordação  do  uiti  facto,  que  se  desenhou 
fulgurante  na  tela  da  vida  para  sumir-Si»  logo  após  no  tuibilhão 
de  acontecimentos  novos  e  mais  fecuudos,  ella  traduz  a  merecida 
apotheose  do  maravilhoso  evento  que,  tenJo  enchido  toda  a  his- 
toria de  um  século,  jorra  ainda  reverberou  de  luz  até  mesmo 
para  illuminar  as  Idades  por  vir,  servindo  de  apanágio  à  iiima 
immorredoara  de  uma  nação  por  muitos  títulos  illustre. 
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Acontecimento  estupendo,  senhores,  que.  pondo  6,  prova  a 
capacidade  e  o  tino  de  um  navegador  audaz,  ao  mesmo  tempo 
desvendou  na.  ordom  politica  n  existência  de  uma  regi&o  priTÍIõ> 
giada,  oujas  riquezas  o  mundo  entrou  soíTregameate  a  disputar, 
e  na  ordem  titteraria  fez  rovelar-ae  om  poeta  de  escol,  sagrado 
pelas  musas  com-o  génio  da  epopéa. 

Com  certeza,  a  índia  n&o  era  uma  terra  mergulbada  nas 
sombras  profundas  do  Ignoto,  como  succedia  aliás  a  eata  America, 
entrevista  apenas  nos  wnhos  venturosos  do  Colombo. 

Mas  a  ninguém  se  conbecia—  que  pudesse  ministrar  &  re- 
speito delia  inrormaQÕes  ezaotaa  e  detalliadas. 

Viajante,  geographo,  historiador,  nenhum  tinha  até  entSo— 
soba  responsabilidade  de  seu  nome— arrancado  aquella  terra 
prodigiosa  ao  segredo  dos  mares  orientaes  para  mostra-la  á 
Europa  em  todo  esplendor  e  realidade  de  sua  deslumbrante  opu- 
leucia. 

<  A  lenda,  a  portentosa  leuda,  segundo  um  escríptw  cou- 
tempornneo  diz,  offuscava  a  do^o  verdadeira,  como  a  neblina 
oíTusca  o  sol,  ou  a  exagerava  em  um  effeito  prodigioso  de  luz, 
como  a  miragem  exagera  a  perspectiva  das  longinqi^as  pa- 
ragens. 

E  a  leada  erudita,  acorescenta  elle,  a  dos  historiadores  e 
viajantes,  a  dos  geographoa  e  dos  peregrinos,  era  mais  phau- 
tasiosa ainda  que  a  dos  mercadores  e  dos  monopolistas  do  com- 
morcio.> 

A' parte,  porém,  o  encarecimento  a  que  a  imaginação  po- 
pular dava  maior  corpo  ainda,  como  sóe  sempre  acontecer,  um 
iodo,  meus  senhores,  estava  plenamente  constatado. 

E  era—  que  haviíim  jé.  chegado  a  mercados  da  Europa,  em 
uma  abundiíDcla  promissora,  productos  cullivados  naquella  zona 
feraclssima,  cujo  aólo  estava  cortado  por  veios  de  ouro  e  de 
prata,  e  no  seio  guardava  as  gemmas  porventura  mais  cobiç  idas ; 
cujos  mares  abriam  caminho  por  entro  pyramides  de  pérolas,  e 
par  sobre  esteiras  de  coral. 

O  mais  esforçado  camjieSo  das  grandes  descobertas,  que  cir- 
cundaram de  reputação  Inabalável  o  Dome  português,  foi  sem 
duvida  o  Rei  D.  Jikío  JI. 
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Animava-o,  nos  seus  arriscados  commettimentos,  o  exempla 
lisi-dado  da  fldnlgos  uiitecessoros,  entra  08  qua«  sallflutava-se 
D.  ASottso  Vt  a  quem  n  esparança  de  abrir  o  camiaho  das  índias 
porlougú  tempo  embalam. 

Pêro  de  Covilliao,  Bartholomeu  Dias,  Affonso  de  Paiva,  Pêro 
de  Alemquer,  e  mais  alguns  beneméritos  da  ganta  luzitauai 
forílo  oatros  tautos  emissários,  que  aqaello  soberano  erigira  em 
.  GOQddentea  de  seus  desígnios,  aos  quaes  ílzera  depositários  de  sua 
confiança  e  fó. 

Tomara  elle  por  pretexto  encontrar  o  paradeiro  do  Prestes 
JoSo  das  índias,  afim  de  aferir  o  quilate  de  uma  tradiçío,  que 
viuba  j&  da  idade  média. 

Entretanto,  a  incumbência  real,  qas  aqnelles  navegadores 
levaram  fora  a  de  informar  sobre  o  caminho  dessas  terras  mira- 
culosas, onde  thesouros  de  inestimável  valor-—  a  que  alludira 
um  livro  de  Marco  Polo,  em  Venezi,  aguardavam  somente  que  . 
uma  nova  civilisacSo  oa  fosse  recolher  e  flrair. 

Hão  quii,  porém,  a  sorte  implacável—  que  o  monarcha  pre- 
destinado, a  quem  apaixonara  uma  idâã  tfio  aisvantada,  qual  a 
da  viagem  das  índias,  e  da  cuja  inicio  fora  elle  o  promotor,  lo- 
grasse ver  o  seu  projecto  vingar. 

E  —  por  tscarneo  talvos  da  fatalidade  —  na  bora  mesma  em 
qoe  nos  estaleiros  da  Ribeira  so  rebatia  a  cavilba  das  náos,  que 
deviam  partir  para  a  seiuclora  aventura,  D.  JoSo,  em  uma  ca- 
mará do  palácio  do  AIcaida-Mór  da  Alvor,  estortegava-se  nas 
convnlsSeB  da  derradeira  agonia, 

A  idóa,  porém,  que  esse  egrégio  Rei  taoto  Rlfugára  não 
morreu  com  elle,  e,  pelo  contrario,  de  dia  em  dia  se  foi  corpo- 
rificando e  alastrando,  como  se  a  fecundasse  o  orvalha  de  uma 
benção  do  oéo. 
Ainda  bem  1 

D.  Manoel,  o  afortunado,  teve  a  fortuna  de  acreditar  no 
sonho,  que  aquella  seudlguo  antecessor  acalentara  oom  tamaulio 
ardor  e  carinho.  E,  em  uma  hora  feliz,  do  numero  dessas  que 
valem  por  uma  existência  inteira,  perfilhou  elle  o  plano,  que 
dontroem  breve  sacudiriao  globu  todo  em  uma  convulsão  da 
pasmo  e  de  alegria. 
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Assim  Itii  qae,  a  20  de  maio  de  1497,  fez-se  de  veia  do  porto 
de  Restelto  a  frota  qae  conduzia  n  seu  bordo  a  expedição  encar* 
regadi  daqualla  tentativa  siogular.  Companba-Be  ella  de  quatro 
'caravetlnscom  IflOtieróese  era  commandada  por  Vasco  da  Oama. 

o  Torte  Capitão, 

'}iie  a  tainanhaa  emprezas  m  oftareoe, 
D»  loberbo  •  attíTo  carafúo, 
A  quem  fortuna  lempre  TaToreca. 

Tiotiam  contrahido  esses  afbutos  portugaezea  o  empenho  de 
dobrar  a  extremidade,  ainda  incerta,  do  continente  alVicano 
para  que  pudessem  al)icar  a  essas  re^iOes  fabulosas,  qao  o  Cabo 
das  Tormentas  até  alli  privara  de  bauhar-se  na  luz  de  uma 
civilisação  novd,  cuidando  aliás  defendê-la  da  cobiça  inenarrável 
dos  europeus. 

E  os  navegadores  intemeratos  corresponderam,  felizmente, 
as  esperanças  dos  seus  contemporâneos,  abrindo  afinal  o  caminho 
das  índias  pelo  oceano. 

Também  Magalhães,  em  tempo,  abalançou-se  a  proea  qnasl 
igual... 

O  monarcha  alvoroQou-se  em  jubilo  Indizível,  eo  povo, 
por  Bua  parta,  comprebendeu  toda  a  Importância  do  aconted- 
menlo,  que  vinha  engrandecer-lbe  a  historia,  íhvorecendo-lhe 
Bimultaueamente  a  expaosfio  colonial. 

E  Vasco  de  Qama  conseguira  — de  um  86  lance  —  mover  a 
fibra  nacional  nos  eatoB  de  um  enthusiasmo  febril,  o  gravar  seu 
nome  perpetuamente  na  memoria  de  todas  as  gerações. 

Diante  da  magnifloenoia  deslumbrante,  e  do  merecimento 
indiscatirel  de  sua  obra,  faz-se  mister  mesmo  absolvel-o  dos 
excessos,  que  dizem  ter  commettido  em  Calecut  e  em  outras 
cidades  quando,  voltando  ao  theatro  de  suas  fóçaohas,  procurou 
castigar  os  príncipes,  que  na  sua  primeira  viagem  lhe  tinham 
sido  hostis. 

Quando,  no  emtanto,  Vasco  da  Oama  carecesse  de  puntçSo 
para  esse  desvio  de  sen  oriterio,  para  essa  falha  que  tanto  ma- 
oularia  seu  coração  maguanimo,  encoutral-a^hia  seguramente  no 
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desdém,  com  qua  os  eitadistas  da  épooa  o  tratarom,  conser' 
vando-o  por  espaço  maior  de  £0  annos  em  um  eiqaeciraoDto  in- 
gratíssimo e  em  uma  inactlviílarle  impopular, 

Haa,  ntio  vem  de  molda  evocar  neste  momento  lembranoa»- 
tão  puQgitívas. 

AO  multo  serviriam  ellas  de  li(&o  para  demonstrar  mais 
uma  vez  ooroo  ó  rara  a  justioa  dos  governos,  explorados  em 
regra  pelas  iadividualidades  mais  Immodestas,  victimas  quasi 
sempre  de  conselbeiros  infleis. 

B',  pois,  bem  preferível  tocir  nos  episódios  daquella  pri- 
meira viagem,  que  celebrisou  Vasco  da  <iama. 

Nos  remontemos,  por  alguns  instantes  ao  menoa,  a  asse 
tempo  dos  poriugueies  de  leí,  que  passarun  pela  vida,  deixando 
apãi  si  um  rastro  lamiooso  ;  que  tanto  se  notabilisaram  pela 
energia  da  vontade,  pureza  de  caracter,  indomabilidad»  de  co- 
ragem, vigor  emQm,  das  resoluções  viris. 

B  um  movimento  espontâneo  de  enoomios  e  admiração  tia  de 
assnitar  nossa  alma,  Eenhores,  o  Tazel-a  ajoelhar-se  para  oQe- 
recer  a  esses  barões  assignaUdos  as  homenagens  a  que  elles 
teem  direito,  pela  somma  de  seus  serviços  indisputáveis  e  pelo 
brilho  de  suas  acções  valorosas. 

Eotrogar-se  um  pugllo  de  bomens  aos  azares  d«  duvidosa 
conquista ;  sciodinda  mares  desconhecidos,  e  não  dispondo  aliás 
dos  instrumentos  aperfelgoados  de  quehQjea  naregaçSo  se  serve; 
affroutando  perigos,  que  ora  surgem  do  mar,  ora  rebentam  de 
terra,  por  eíTeito  da  traição  e  da  astúcia  do  gentio ;  eis  ahi,  se- 
nhores, esaa  via  dolorosa,  perlustrada  por  nossos  antepassados, 
com  a  arme  intenção  de  legar  aos  eeus  descendentes  um  nome 
respeitado,  e  ajuotar  ao  escrínio  da  cívílisação  chrístâ  mais  uma 
jola  de  subido  valor. 

Que  nossa  imagina^  nol-os  pinte,  envolvidos  na  profunda 
solidão  do  oceano ;  indecisos  acerca  do  resultado  de  sua  temeri- 
dade ;  ouvindo  a  tempestade  estrugir  nos  enxárcias,  e  as  ondas 
a  quebrar-se  alterosas  no  costado  das  nii,os ;  curtindo  todos  em 
gráro  intenso  a  nostalgia  da  pátria  distante,  e  fadados  talvez, 
a  deparar  com  o  tormento  e  a  morte,  quando  no  emtanto. 
sorria-lhes  a  visão  da  celebridade  e  da  gloria. , . 
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Como  tudo  isto  deaotâ  um  BaoríQcio  sublime  que  nos  eDtha- 
eiasma  e  transporta ;  como  tndo  isto  exprime  uma  abnegacíío 
adorável,  que  temos  o  dever  ioilladivõl  de  relembrar  e  ap- 
plaudlr  [ 

A  historia  regiatrou,  seuhores,  esse  esrorço  hercúleo,  eese 
trnbalbo  ingente  de  uma  geração  benemérita,  que  a  golpea  de 
audácia  conseguiu  eanobF&:er  mais  ainda  o  foral  da  ramilla 
latina,  ganhando-  lhe  para  o  escado  novos  e  preclarissimoa 
brazSe.s. 

Vasco  da  Gama  se  compenetrara  da  missão  social, (que 
ettava  encarregado  de  exercer.  E  dahi  veio  que,  acommettldo 
por  uma  tormenta  inopinada,  nesses  mares  mesmos  da  índia, 
que  jà  orna  vez  tinha  sulcado,  elle  — diante  das  tripolacSes 
atordoadas  pelo  terror  — proferiu  estas  palavras  memorandas: 
nada  receieis,  é  o  mar  ^a  treme  diante  de  nòi. 

Hyperbole,  evidentamante  perdoável  a  quem  adivinhara  o 
sen  destino  histórico,  e  sabia  com  tanta  altivez  e  bravara 
afftontar  os  perlgoB  mais  temerosos  I 

E  a  Poesia,  que  costuma  acompanhar  a  Historia,  para  ame- 
nizar o  rigor  Aoá  juízos  que  esta  fulmina,  e  põr  em  relevo  as 
bellezasque  ella  contém,  tranamittia-noa  — pelo  estro  divino 
de  CamOea  —  os  episódios  mais  emocionantes  daqnella  Jornada 
feliz. 

Desde  as  estrophes  Imponentes  dos  Luziada),  em  qae  magia. 
tralmente  ó  desenhada  a  figura  emblemática  do  Adamastor,  de 
disforme  e  grandiísima  eslaturd,  o  qual  —  entre  admirado  e  quei- 
xoso—narra  aoi  argonautas  portugnozos  a  própria  desdita,» 
Juntamente  lhes  vaticina  desgrças  estupendas,  atéá  suavidade 
deliciosa  com  que  o  poeta  nos  descreve  a  Ilha  doa  Amores,  tudo 
Ihllado  egrégio  tentamau,  revela  tudo  a  consciência  do  alto 
premio  que  elle  dignamente  grangeou. 

Nem  me  seria  permittido  neste  momento,  senhores,  passar 
em  silencio  os  roau[t<id(»  de  tala  a  ordem,  que  decorreram 
do  acontecimento  de  que  o  iní&nte  D,  Henrique  foi  o  precursor 
eximio,  e  Vasco  da  Qama  o  protogonista  Impecterrito. 

Politlcamento  foliando,  Portugal  que,  em  todo  o  desdobra* 
manto  do  querido  projecto  de  aeus  raonarchas,  procurava  muito 
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de  Industria  adormecer  03  receios  Ua  Veneza,  consagaiu  dis- 
tender 03  sous  domínios  territoriaes,  mercè  da  victoriosa  tenta- 
tiva de  Vasco  da  Gama. 

Ceutarapresonta  — o  primeii'0  marco  do  camiaho  da  ladia, 
6  dentro  em  pouco  a  cidade  do  Qõa,  conquistada  aos  Árabes  pelo 
Albuquerque  terribil,  transfigarava-se  em  capital  dns  possessões 
portuguezas. 

O  commercio  do  muDdo  inteiro  aproreitou-se  dos  novos  em- 
pórios qne  foram-lbe  abertos. 

E  se  o  Reino  não  qníz,  ou  não  soube,  conservar  0  desen- 
volver as  colónias,  que  os  primitivos  exploradores  haviam  fiin- 
dado  na  Índia  ;  se  nSo  foram,  por  acaso,  postos  em  pratica  os 
melhores  processos  para  refundir  em  um  só  aquelles  povos  sub- 
mettidos,  e  vinculalKis  á  metrópole  por  interesses  bem  defl- 
nidos ;  taes  fàotos,  verificados  muitos  annos  depois  da  descoberta 
do  Oama,  aia  podem  seguramente  dimiouir-Ibe  o  prestigio,  nem 
tSo  pouco  desmerecer-the  a  fama. 

Quem  sabe  sejiiúío  prevalecia  então  a  singular  politica, 
preconiznda  pelo  Sr.  Eça  de  Queiroz,  quando  ao  envez  de  Pi- 
nheiro Chagas  e  Oliveira  Martins,  pensa  quo  melhor  fora  aos 
portugueses  nunca  terem  ido  á  índia  ? 

A  verdade  é  —  que  os  novos  marcados,  abertos  afinal  &  con- 
curreocla  de  todos  os  povos,  e  ao  trafico  de  todas  as  nações, 
realizaram  no  mundo  Inteiro  uma  ravolnçAo  economio:i  e  social 
de  effeitos  inenarráveis. 

Jà  não  era  possível  snbslstir  o  monopólio  para  o  com- 
mercio da  índia,  forcada  a  exportar  seus  prodnctos  pelas 
feitorias  italiaofts,  existentes  em  Cafli,  Trebizonda  e  na 
Crimôa. 

Para  aiffoveitarw  as  riquezas  da  Indía,  j&  também  não  se 
dependia  do  Oolpho  Pérsico,  nem  do  Mar  Vermelho,  com  as 
custosas  baldeações  atá  ao  Egypto  e  outros  togares,  e  dahi  para 
caravanas  que  as  transportavam  a  Roseta,  Aleps,  Belrut,  Da- 
mietta  e  Alexandria. 

Que  era  destes  portos  que  as  frotas  mercantis  as  lavavam 
para  a  Itália,  de  onde  sabiam  com  endereço  ao  Adriatioo  e  ao 
Mediterrâneo, 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1898  617 

E  ora  ahi  que  oa  mercadores  recebiam  porcellanas  e  espe- 
ciarias, qu9  oscambavani  pelo  cobre  e  azougue,  pelos  brooadoa 
e  chamalotea  de  Veoeza. 

Nem  a  Turquia,  reconhecida  entílo  como  potencia  européa, 
poderia  trancar  a  seu  talante,  essa  estrada,  que  servia  para 
duas  raçM  distÍDctas  permutarem  productoa,  fazerem  coDliecl- 
meoto,  estreitarem  relaçãos. 

Pelo  novo  caminho,  que  Vasco  da  Qama  patenteara  ao 
mundo  absorto,  viriam  dahi  por  diante,  com  facilidade  e  abun- 
daucia,  todas  essas  mercidorias  preciosas,  que  transformavam  a 
Ásia  em  uma  região  udoravel  e  fontastica. 

Oj  estoros  da  Pérsia,  as  sedaa  de  Catbis,  o  beujoim  do  Ma- 
labar, as  pérolas  de  CeylfLo,  e  uma  infinidade  de  riquezas,  que 
pullulavnm  nessas  terras,  por  tantos  séculos  esquivas  a  lovesti- 
gações  de  europeus,  toroaram-se  objocto  de  om  trato  amiudado 
e  crescente. 

Calculando,  entretanto,  as  vantagens,  que  adviriam  do 
aproveitamento  dessas  plagas  opulentas,  que  tinham  surgido 
qual  apparlçSo  mlracnlosa,  a  Hollanda,  na  segunda  metade  do 
século  XVII,  apoderou-se  de  estabelecimentos  importantes,  que 
demoravam  nas  costas  do  Coromandel  e  em  outras. 

Por  sua  parte,  a  Dinamarca,  a  Inglaterra  e  a  Frauf»  pro- 
curavãoaproveitar-se  opportunamente  da  deeooberla  de  Vasoo 
da  Gama,  a  que  todos  os  palz^  cultos  ligaram  deede  logo  o  má- 
ximo apreço  e  a  maior  atteuçSo, 

B  a  índia  foi  a  pouco  e  pouco  se  revelando  sob  todos  os  as- 
pectos, e   pôde  entío  ser  observada  por  todas  as  íbses. 

Em  consequência^  dos  estudos  a  que  se  entregaram  seos 
novos  habitantes,  apurou-se  —  que  i^  era  só  nas  relsçOei 
oommerclaes  que  a  Índia  poderia  primar. 

Colheraro-se  provas  exuberantes  de  qne  ella  tinha  uma  his- 
toria, nebulosa  embora,  e  uma  clvilisaçSo  bastante  acoen- 
taada. 

Em  litteratura,  o  livro  mystico  dos  Vedai,  a  epopóa  do  Mi~ 
habharata,  o  poema  Rúmdj/ana,  que  Michelet  considera  vasto  oomo 
o  próprio  mar  dat  Jndiat,  o  livro  da  harmonia  divina,  an  qu« 
nenhpma  disionaneia   se  rtoía. 
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Além  destas  obras  rsoommendaTeis,  outru  ha  que  Qr- 
mArain  os  créditos  da  índia,  na  esphera  da  gratnmatíoa,  do 
drama,  da  philosophia  e  da  medicina,  das  Bcienoias  antigas, 
emflm. 

Demais.  A  archltectura  ji  se  adiara  alll  representada  por 
monumentos  grandiosos,  taes  como  oa  templos  subterrâneos,  e 
essffi  outros  talliados  em  rocha  viva. 

A  escQlptnra  ostentava   algans  modelos,  bem  acabados  e  . 
celebres,  quaeB  —  por  exemplo  —  os  Sete  Pagodsi,  e  o  portloo  do 
templo  de  Carlí- 

Na  pintura  moral  doe  sanctuarlos,  tornava-Ho  difBcil  es- 
colher entre  a  belIei-A  ideal  dos  desenhos,  e  a  perfeita  correcção 
do  colorido. 

A  arte  deve,  poíB,  o  conliecimento  de  tantos  e  tão  custosos 
primores  à  descoberta  levada  ao  oabo  pelo  marinheiro  ventu- 
roso, em  cuja  honra  nos  congregamos  aqui ;  deve-o,  senhores,  & 
iníciatíva  patriótica  do  velho  Portugal, 

E  não  foi  só  isto,  senhores  I 

O  sentimento  religioso  e  myaiico,  tfto  disseminado  e  t3o  pro- 
fQndo  na  InHia,  teve  o  mais  favorável  ensejo  de  se  dilatar  e 
progredir . 

Porqne,  no  meio  de  saa  eívillsacão  relativa  nSo  alcançou 
ella  &  oxtirpaçSo  dos  erros  de  que  partilhava  desde  a  origem, 
muitos  dos  quaes  ainda  hoje  cam|>Sani,  como  dão  testemunho  Ir- 
refragavel  a  immobilidade  absoluta  do  styllta  e  a  nudez  inso- 
lente do  Ihkir. 

E'  certo  —  que  o  christianisíno  havia  jà  penetrado  na  índia, 
pelo  vehiculo  das  missOss  nest«rianas  ;  mas,  nSo  ha  davlda 
também,  que  aó  depois  da  chegada  dos  portuguezea  assumio  elle 
a  posição,  que  evidentemente  lhe  cabia. 

Assim  agora  oontam-se  alli  por  milhares  os  crentes  da  re- 
ligião puríssima,  disItUada  pelo  verbo  do  doce  Jesus,  e  que  se 
resolve  nesta  trindade  sublime,  consubstanciada  —  como  sabeis 
—  na  prece,  no  amor,  e  no  perdão. 

Confessemos  —  que  não  foi  este  um  dos  effeitos  menos  apre- 
ciáveis e  fecundos  por  que  se  fez  recommendar  a  data  hoje  tSo 
ruidosamente  festejada. 
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E  ee  ou  dSo  me  proponho,  senhores,  a  narrar  e  deioreT«r  a 
viagem  que  Vasco  da  Oama  realizou ;  st  oão  tento  o  elogio  dos 
Almeidai  temidos,  dos  Castro*  fortes,  dofl  Pachecot  íbrtUsimoi, 
oollaboradorea  todoe  do  grande  navegador ;  K  não  recordo  ob 
inoidentM  desn  excursão  memorável,  que,  oelebrisando  um 
homem,  glorifloon  todo  nm  povo,  n  D)i  ponteada  de  tantos  des- 
alentos e  tantas  esperanças,  de  alegrias  tamanhas  e  tSo  grandes 
Padecimentos,  õ  porque  seria  prorana^^  bzèl-o. 

Sim.  Que  só  me  reataria  repetir,  em  phran  singela  e  dasco- 
rada.  aqulllo  mesmo  que  o  genial  CamOes  referio  com  aa  pompas 
de  soa  iogpirag&o  verdadeiramente  assombrosa. 

Apenas  eu  aventarei  que  a  data  desse  afkmado  empreben- 
dimento  devera  llcar  insculpida  de  modoperenoe.  B  que  jamais 
algnem,  cedendo  ás  suggestOes  da  justiga,  pudesse  inquirir  por 
que  não  Tiindio-Be  ainda  a  estatua  de  Vasco  da  Oama,  tal  qual 
se  perguntara,  na  Roma  antiga,  por  que  não  tinha  sido  erigida 
a  eatatua  de  Catão. 

Vasco  da  Oama  e  seas  companheiros  l>em  mereceram  de  Por- 
tugal, para  onde  voLtaram  depois  de  uma  ansenda  de  vinte  e  seis 
mezes,  em  setembro  de  1499.  E,  oquamalsó,  sócínooentae  cinco, 
d'entre  tantos  que  tinham  par  tido,  puderam  rever  terras  da  pátria. 
Quanto  aos  outros,  enoontrarão  bem  longe  delta  a  sepultura,  em 
que  repousaram  vencidos,  mas  cobertos  de  bênçãos  e  saudades. 

Todos,  entretanto,  se  tiahSo  portado  nobremente,  elevando 
para  sua  pátria  um  padrão  de  gloria  imperacivel. 

Mais  dous  miaulos,  e  eu  terei  concluído,  meus  senhores. 

NKo  nos  poda,  com  certeza,  passar  despercebido  —  como  i. 
viagem  de  Vasco  da  Oama  b.  Imlia  filia-se  um  notável  evento, 
que  sobretudo  para  nós  —  os  flltios]desta  futurosa  terra  ameri- 
cana —  se  revestJo  de  importância  capital. 

Foi  eiactamente  com  destino  a  índia  —  que,  em  9  de  março 
de  1500,  zarpou  do  porto  da  Belóm  a  celebre  esquadra,  oomnian- 
dada  por  Pedro  Alvares  Cabral. 

O  resto,  bem  que  estais  adivinhando. . . 

A  14  do  dito  mez,  a  esquadra  passava  entre  as  Canárias ; 
a  22,  havia  vista  das  ilhas  do  Cabo  Verde;  a  23,  perdia ella  um 
navio,  que  se  desgarr&ra  para  sempre. 
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Amarando-se,  aflm  de  evitar  taoto  aa  correntes  contrarias, 
qttanto  a  calmaria  di  cesta  arricana,  raccedeu  que  &  21  de  abril 
cB  gageiroB  notaram  aignaes  de  terra.  A  22,  descortinava-se  o 
monte,  a  que  denominarão  Paschoal.  Daparou-ae,  logo  depois, 
com  um  excellente  ancoradouro,  em  que  todos  os  navios  deram 
fundo. 

O  cabeço  daqaelle  monte  symbolisava  a  futura  altitude  da 
legendaria  Bahia. 

Estava  descoberto  o  BrazU  1 

De  modo  que  a  viagem  de  Vasco  da  Qama  contributo  —  com- 
quanto  indirectamente  —  para  eam  extraordinário  e  alviçarcdro 
acontecimento,  que  tão  do  perto  noa  interessa. 

Formais  um  motivo,  couseguinte  mente,  Bejostiflca  o  jubilo 
sincero,  com  que  saudamos  nós  a  Portugal,  no  4°  centenano  da 
índia. 

Senhores  I  No  lamentável  impedimento  do  facundo  orddor 
da  casa,  eu  fui  —  ha  bera  poucos  dias  —  escolhido  para  snbsti- 
tuil-o  nesta  solamnidade,  que  o  lustituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  muito  acertadamente  promoveu. 

Mas,  a  estreiteza  do  tempo  e  a  magnitude  do  assumpto, 
juntas  á  minha  reconhecida  imoompatencia.  Impediram  —  que 
aqui  mais  alto  alogio  se  tecesse  ao  eminente  navegador  por- 
tuguez . 

Deste  Aicto,  entretanto,  foi  sã  o  laatitulo  o  culpado  ;  que 
por  obediência  apenas,  aceitei  o  encargo,  provadamente  superior 
ás  minhas  íbrgas. 

Abrigo-me,  assim,  &8  azas  de  vossa  lllustrada   indulgência. 

Ha,  senhores,  ama  phrase  indiana,  francamente  encanta- 
dora. 

Conta-se  que,  quando  uma  criança  nasça,  approxinia-se 
delia  um  brahmane,  e  lhe  diz  :  criança,  nascette  a  chorar,  e  vês 
iodos  a  íorrir  em  volta  de  ti ;  emjprega  toda  a  tua  vida,  os  es- 
forços necessários  para  que,  quando  morreres,  estejas  tu  a  torrir, 
e  vejat  em  torno  de  ti  todos  a  chorar. 

Tal  qual  aconteceu  com  o  nosso  lieróe. 

Ha,  pordm,  uma  circumstancia  notável.  As  lagHmas  rer- 
tídas  no  tumoio  de  Vasco  da  Qama,converteram-se  nesta  consa> 
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graçto  excepcional,  qne  do  seu  nome  se  está  laieado  a  esta  hora, 
de  uma  e  de  outra  bauda   Uo   Atlântico  ;  genram  esta  rememo- 
ração estrondosa,  com  que  se  applaude  um  telto  immortal. 
E'  que  a  Historia,  senhores,  cumprio  seu  dever.  » 

Slícnrso  do  Sr.  Tt,  Uoreira  da  Azeredo 

—  O  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro  Id  o  seguinte  discurso,  es. 
cripto  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azeredo: 

o  CENTENÁRIO  DA  ÍNDIA 

<  E'-lo3que  passam  atravessando  a  estrada  vasta  e  brilhante 
da  immortalMade,  e  á  proporção  que  v3o  deixando  atraz  de  si 
os  séculos,  cercam-se  seus  nomes  de  mais  brilho  e  gloria.  Obsti- 
nados, perseverantes,  tenazes  e  invencíveis  afírootam  oa  perigos 
como  delicias  e  o  impossível  como  realisavel. 

Paualisados  por  uma  ídéa  —  o  caminho  de  novas  regiões,  ar- 
riscandO'sea  longas  o  temerárias  aventuras,  elles  os  iulcia- 
dores,  oa  precursores  encarregam-ss  da  missão  heróica  de  dilatar 
03  borlsoQtes  do  mundo. 

Nesses  tempos  remotos  e  obscaros  em  que  ergulam-se  trlbu- 
naesde  sangue,  armavam^se  Togueiras  do  santo  offlcio  e  mul- 
tiplicava a  t^Fannia  os  cárceres,  elles  oa  scismadores  lutam  pelas 
conquiatíis  da  civilisação  e  acquisigjíes  do  novos  horisontes  e 
novos  povos. 

Encerrando  em  seus  cérebros  idéas  elevadas,  aspiragQes  ar- 
rojadas e  concepções  úteis  á  humanidade,  ciminhão  afastando 
as  trevas,  que  os  cercam,  e  com  heróica  tenacidade  procuram 
alat^^r  o  mundo,  e  as  suus  idéas  são  projoctos,  e  od  seos  pro- 
jectos são  conquistas. 

Cabe  a  Portugal  o  pnpel  do  nação  iniciadora  de  estender  os 
limites  do  muaJo,  e  ó  nlli  que  vamos  encontrar  os  lieroes  do 
glorioso  descobrimento  do  caminho  da  Índia. 

AUi  estão  todos,  e  ã  frente  de  tolos  o  ioTante  D.  Henrlqno , 
que  si  o  nascimento  o  afastou  do  throao,  deu-lhe  a  sciencia  cos- 
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UK^raphlca  o  domínio  do  m&r,  e  soube  ensinar  mb  naveg&dona 
porlugnezQS  o  rumo  dos  aeus  galeões. 

Bartbolomeu  Diu,  o  ousado  nauta,  a  quem  estava  destinado 
avistar  pela  primeira  vez  o  cabo 

A  quem  chainftss  lAi  ouir»  TormSDlorio, 
Qufl  nuncA  a  Ptolomeu,  rnuponio,  Estnba, 
Plinio,  e  ijaantoB  p&taanis,  foi  notório; 

e  ao  qual  D.  JoSo  11, 

Que  oubIboq  &  ler  rei  aoi  reig  do  maudo, 

presagiando  o  fnturo  denominou  da  Boa  Esperança,  nome  que 
os  séculos  respeitaram. 

Eis  Vasco  da  Q<tm»,  o  grande  marinheiro,  que  inaugurou  o 
camioho  da  Jndia,  desoortinou  novoa  mares  e  novos  paizes,  en- 
tregou oceanos  b.  navegaçcio  e  ao  oommerdo,  conquistou  poToa, 
plantou  sm  terras  ttarbarae  os  elementoe  da  civilisaçiío  Occi- 
dental, e  fez  tremular  em  longínquas  regiões  o  estandarte  por- 
tuguez. 

E  mala  Paulo  da  Oama,  seu  irmão,  Nicolào  Coelho,  Pêro 
de  Alemquer,  o  n&o  esqueçamos  o  tenaz  explorador  Pêro  de 
Covilhã. 

Devaeaadoa  novos  mares  e  paizes  do  Oriente,  despertaram-se 
08  ciúmes  e  ai  resistências  de  outros  povos,  e  para  firmar  o  seu 
doroinio  teve  Portugal  de  esquipar  novas  eipediçOes,  do  que  re- 
sultou o  descobrimento  do  Brazil, 

Appareoe  Pedro  Alvares  Cabral,  o  amigo  de  Vasco  da  Oama, 
o  feliz  descobridor  da  terra  de  Vera  Cruz,  oade  levantou  o  symbolo 
da  nossa  religi&o,  e  escreveu  a  primeira  pagiaa  da  nossa 
historia. 

Assim  as  viagens  daqaelles  navegadores  que  tanto  bata- 
lharam peta  civilisov^o  e  pela  humanidade,  occ&siouaram  o  des- 
cobrimento do  Brazil,  cuja  historia  está  ligada  á  de  Portugal 
pela  origem,  religião,  ]iaj;ua,  castumes  e  antepassados. 

Reallsam  Portugal  e  suas  colónias  grandes  festas  para  so- 
lemnisar  o  facto  glorioso  do  descobrimento  do  caminho  marítimo 
da  Índia,  e  aproveitando  tSo  almejado  ensejo  resolveu  o  loati* 
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tuto  Histórico  o  Qeog:rapliico  Brazileiro  associar-se  a  essa  justa 
e  patriótica  homeoagem. 

E  si  para  cantar  esEa  arrojada  façaaba  appareceu  a  musa 
inspirada  do  grande  poeta,  que  tendo  o  braço  &a  armas  feito,  o 
a  penna  ás  musas  dada,  tornoa  immortalo  seu  nome,  assim 
coiDO  o  de  sua  pátria,  s^a  esse  nome  o  epilogo  deste  pequeno 
trabalho,  e  a  sua  ultima  e  maia  sublime  expressão  —  Luiz  de 
Camões—. 

SO  de  mato  de  1898.  —  Moreira  de  Atevedo.  » 

SlseoTio  do  Sr.  Uarqnoi  de  rsraaagní 

<  A  Sociedade  de  Oeograpliia  do  Rio  de  Janeiro,  nutrindo, 
assim  como  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  os  mais 
puros  sentimentos  de  frateroisação  para  coma  nobilisaima  Nacâo 
Portugueza,  julgou  do  seu  derer  fazer-se  representar  nesta  sa- 
lemnidade,  com  qae  o  Instituto  Hiatorlco  qulz,  tnmbem,  comme- 
morar  o  4°  centenário  do  descobrimeato  do  caminbo  marítimo 
das  Índias,  levado  a  effeito  por  Vasco  da  Gama,  o  mais  celebre 
dos  navegadores  portuguezes. 

A  Commiseãú  da  Sociedade  de  Oeographia  do  Rio  de  Janeiro, 
da  qual  faço  parte  mínima,  compõe-se  dosSrs.  Conselheiros  Barão 
de  Loreto,  BarSo  de  Alencar,  Bário  Homem  de  Mello,  José  Mau- 
rício F.  Pereira  de  BaiTos,  Souza  Ferreira,  Capitão  de  mar  e  guerra 
Calheiros  da  Oraga,  Dr.  Castro  Carreira,  membros  daquella 
Sociedade  e  do  Instituto  Histórico  e  dos  consócios  Dr.  Paala 
Freitas,  Commeadador  Oliveira  Catramby,  Dr.  BIpidio  de  Me»- 
quita  e  McHisenlior  Vicente  Lustosa. 

Aqui  reunidos,  muito  folgamos  de  poder  affirmar,  perante  o 
honrado  Ministro  de  Portugal,  perantuesta  illustrada  Associação 
e  o  selecto  auditório,  a  nossa  adhesão  ás  eloquentes  manifeataçOes 
que  V.  Ex.,  Sr.  Presidente,  e  o  digno  orador  olHcial  acabam  de 
fazer,  por  parte  do  luslituto  Histórico,  a  respeito  do  grande  feito 
naval  dos  heróicos  Portuguezes,  nossos  antepassados. 

O  famoso  acontecimento  histórico,  qae  Portugal  boje  celebra 
com  festas  es[dendidas,  encontra  ecbos  sympatbicos  em  todos  os 
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paizes,  pela  ioflueucia  extraordinária  que  teve  na  ciTÍlisação,  na 
BcIeQcín,  Das  relagões  commerciass  e  na  politica  do  mando. 

Mas  a  parte  que  dós,  os  Braziletros,  tomamos  nestas  manifes- 
tacSes  Jubilosas,  é  tanto  mais  legitímii,  qnanto  do  facto  da  nave- 
gaçSo  nascente  de  Portagal  para  o  Oriente  oríginou-se  o  desco- 
brimento do  U03S0  Brazil  por  Pedro  Alrares  Cabral,  amigo  in- 
timo doJDclytoQaroa. 

E,  pois,  sc^-nos  permittido,  nesta  momento,  dirigindo  a 
S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  de  Portugal  os  nossos  respeitosos  compri- 
mentos, solicitar  de  S.  Ex.  a  graça  de  transmittir  a  Sua  Mag^- 
tade  Fidelissima,  o  Rei  Sr.  D.  Curiós  c  aseus  compatriotas,  as 
mais  cordiaes  cougratulagOes  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio 
de  Janeiro,  pela  admirável  empreza,  em  cuja  recordação  se  as- 
sooia  ao  nome  de  Vasco  da  Oama  o  de  insigne  cantor  Luiz  da 
Camões,  immortalisando  a  gloria  do  Povo  Portugaez.  » 

SlacuTsa  do  Sr.  Sr.  3,  U.  7«tho  da  SiWa 

«  Ainda  hoje,  meus  senhores,  assombram  e  maravilham  as 
creaçííes  pbantasticas  doa  nossos  mais  remotos  ascendentes.  Os 
contos  engenhosos  e  traJicionaes  não  só  comprazem,  como  teem 
sido  uma  ou  outra  vez  incentivos  de  diligencias  e  tentativas  para 
acertos  de  utilidade  real  e  de  praticas  proveitosas.  Na  Idade, 
média  eraa  alcbimia  scienoia  transcendente ;  este  empirismo  mis- 
terioso procurava  transformar  em  ouro  os  metaes  somenos  em 
valor,  procurava  descobrir  a  pedra  philosoplial,  a  pincaóa  e  o 
elixir  de  longa  vida:  mas  destas  aberregóes  em  que  se  fizeram 
celebres  os  gregos  bysantiuos  Rhazâs,  Avicena,  Averroes  e 
outros,  vieram  as  pesquizas  serias,  decoros-is  e  autorlsadas  e 
nasceram  sciencíiis  da  muior  vantagem  e  do  maior  préstimo  pir,i 
a  humanidade  inteira,  que  despertava  dos  boiílios  para  o  desco- 
brimento real  de  sciencias  que  levantam  a  humanidiíde  á  tiiais 
subida  altura. 

Jaaon  para  obter  o  throno  que  lhe  tinha  údo  usurpado  em- 
prehende  uma  viagem  distanciada  e  para  apoderar-se  do  velo 
de  ouro  guardado  em  Colchida  por  um  dragão  e  por  toiros  quo 
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Tomltavam  cliammas  a  auspiciado  pelos  encaotos  de  Medáa,  apj- 
dera^se  do  tliesouro  vencendo  todos  oa  obalaculos  o  chega  aDoho 
pela  vlctoria  alcamiadit  atravéa  do  tamanlios  e  inTencireis  impa- 
dimanlúB. 

Si  estes  sonhos  de  imagiaac^s  férteis  noa  nrrebatam  pelo 
arrojo  de  maravilhas  pbantasiadas ;  o  que  não  se  passa  em  nossa 
alma  quando  consideramos  omprezas  temerárias  e  andaciosai 
commettidos  por  homens  qne  bo  tornam  admiráveis  e  dignos  de 
respeito  porque  p.irecem  erguidos  acima  do  commnm  da  buma- 
uid«de  1  Portugal,  cuja  historia  e»lÃ  semeada  de  feitos  sabllmes 
e  de  homens  extraordinários,  celebra  boje  uma  das  maiores  glo- 
rias, que  se  idem  nas  paginas  maia  nobres  do  livro  da  humanl- 
dado  inteira ;  não  lhe  bastavam  a  lealdade  e  ãdelidade  de  om 
Egas  Muniz  nns  tutas  de  D,  AfTonso  Henriques  em  S.  Mamede 
contra  as  Torças  de  Hespanha,  as  glorias  do  Campo  de  Onrique 
em  1129,  nem  tiomens  oomo  Martim  de  Freitas,  nem  as  glorias 
da  Aljubarrota  em  1385,  onde  at'i  uma  mulher,  Brites  de  Almeida, 
fez  prodígios  de  valor  contra  os  inimigos  do  ninho  «eu  paterno,  e 
ainda  pouco  depois  a  victorla  de  Montes  Claros  em  1665,  e  ainda 
tantos  feitos  nobres  e  valorosos  e  tantos  bomens,  que  bastariam 
para  sublimar,  não  um  paiz,  mas  o  universo. 

Pois  bem,  corria  o  anno  de  1485,  reinava  em  Portugal  D. 
João  11 ;  tendo  este  monarcha  notli^a  de  um  celebre  Presta  João 
das  índias  e  deecjando  ter  com  elle  relaçOes  de  allianga  e  ami- 
sade,  determinara  enviar  um  agente  em  procura  deste  bypothe- 
tico  rei  da  Índia,  e  para  o  projectado  intento  mandou  aprestar 
dous  navios  de  50  toneladas  e  ainda  outro  com  as  necessárias  ma- 
nietes, sondo  nomeado  o  Qdalgo  Bartholomeu  Dias  para  o  oom- 
maodo,  partindo  de  Lisboa  em  2  de  agosto  do  mencionado  anno, 
seguiudo  viagem  passou  o  Rio  de  Congo  e  foi  seguindo  a  Costa, 
collocando  padrões  com  as  armas  portuguezas  nos  sítios  que  se 
llie  deparavam  sem  senhorio.  Em  vista  da  m&  viagem  qae  Iam  ^ 
zendo  com  temporaes  bravios  e  temendo  a  equipagem  a  falta  de 
viveres,  ia  reclamando  e  exigindo  a  volta,  descontinuando-se  a 
tentativa ;  mão  grado,  porém  a  oppoaiçSo  da  gente  da  mari- 
nhagem, parece  que  um  instincto  secreto  de  bom  acerto  domi- 
nava a  vontade  do  distincto  fidalgo,  que  pedindo  poucos  dias  ainda 
lOT  —  40  TOMO  xij,  p.  tt 
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de  navegação,  deBOobrin  afinal  o  meJonho  cabo  a  qaa  deaomiaoa 
TormíMoso,  obegando  até  S.  Jorge  da  Mina,  de  onde  regressou, 
trazendo  em  coinp3n3acSo  grands  cópia  de  oiro  em  pó,  cbegando 
&  pátria  em  dezembro  de  1487.  O  rei  ouvindo  a  mluda  è  lateres- 
santenarrativadatemeraria,  mas  esperançosa  na  vegacSo,  mudou 
o  nome  com  que  Bartholomeu  baptisara  o  cabo,  denomlnando-o 
C^bo  da  Boa  Esperança. 

Succedera  no  tbrono  EI-Rei  D.  M^moel,  correndo  o  anuo  de 
1495,  teudo  26  do  idade.  Bíte  príncipe,  homeiri  excepdonal  e 
privilegiado,  parece  que  tiulia  em  sua  «Ima  a  prcviaSo  du 
glorias,  dos  heroísmos  e  da  grandesa  de  sun  pátria. 

O  InTante  D.  Henrique,  quo  nascera  no  Porto  em  1394,  tinha 
como  qualidades  ingenltaa  o  valor,  a  heroicidade  e  a  audadapara 
as  emprezas  grandes  e  arriscadas  ;  nSo  só  era  dístlncto  na  intro- 
pidez  e  díinodo,  como  acendrado  o  portentoso  nas  leltras  e  sei- 
encla 3,  sobretudo  nks  BCiencl  is  mathematlcas  ;  com  o  grande 
heróe  D.  Nuno  Alvares  Pereira  concorrea  para  a  árdua  e  arrit,- 
cada  tomada  de  Centa,  sendo  elle  o  primeiro  que  saltou  em  terra 
e  acommettido  por  grande  uamero  de  inimigos  luton  com  eilefl 
víctoriosamenta,  pelejou  com  a  maior  varoula  na  costa  de  AMoa, 
em  cotopaahia  de  seu  irmão  D.  Fernando  ;e  como  si  tudo  isto  i^ 
bastasie,  procurou  o  Alarve,  estabelecendo  emSagrea  estaleiros, 
arsenaes  e  uma  academia  de  matbematica.  de  onde  partiram  ent 
diversas  direcções  os  intrépidos  navegadores  Zarco,  Bartbolomea, 
Peresti^llo,  TrUt£o  Vaz  e  outros,  que  fizeram  Importante*  des- 
cobertas desde  o  Cabo  Bojador  atd  a  Serra  Leoa. 

Este  vulto  luminoso  não  pôde  ser  esquecido  e  será  sempre 
na  Historia  Qma  das  grandes  glorias,  e  seus  feitos  serKo  uma 
lenda  admirável  para  todas  as  gerações. 

Todas  estas  candiçõea  eram  como  propositalmente  dispostas 
pela  providencia  Divina  para  um  Rei  previdente  e  oapaz  de 
trauemtttir  o  denodo,  a  audácia,  o  vaior  e  a  magoanimidado  a 
todos  que  o  cercavam  e  que  por  sua  vez  iam  também  transmlt- 
tlndo  todas  ns  qualidade:^  nobres  para  a  grandeza  de  seu  paiz 
e  para  que  ae  lavrasse  a  legenda  eterna  de  sua  existência  glo- 
riosa, de  suas  proezas  e  de  seus  triumpbos,  no  pórtico  de  cada 
século.  D.  Manoel,  apenas  empunhou  o  sceptro,  tratou  de  t>ro- 
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mover  o  bom  de  Mn  povo,  conToeaodo  para  tal  fim  CArtes  em 
IfooteMór,  tornanlo-s:)  notarei  por  Boasconqnlitas  no  Oriento. 
Vqko  da  Oama,  Pedro  Alvarea  Cabral  lobreleTam-se  de  modo  as- 
sombroso pela  deatimldes  no  meio  doa  perigos,  pela  tenacidade 
em  aena  emprebendimeatos  o  por  GOas  esplendidas  descobertas. 

Segniram-ae  herAes  do  mais  alto  valor,  cujos  nomeo  será  de 
suprema  vantagem  rememorar  como  incitamento  para  feitos 
heróicos  nas  almas  itenerocas,  qae  desejam  Imitar  íbitos  sobre- 
iiomanos  e  eternos  na  historia.  Aflonsn  de  Albuquerquo,  Duarte 
Pacbeco,  D.  Francisco  de  Almeida,  D.  Duarte  de  Menezes  e 
outros,  que  occupariam  delongado  espaço,  e  diante  dos  quaes  a 
nossa  imaglnacSo  faz  reviver  o  r..'spatto  que  se  Ibes  deve. 

Vasco  da  Oama  Toio  tieróe  providencial  mente  dscolbido  por 
D.  Manoel  para  a  grande  empreza  do  descobrimento  da  lodia ; 
sahindo  para  tão  temerária  e  arrojada  proeia :  por  mares 
nunca  dantei  navegados,  do  porto  de  Belóm  DO  dia  3  de  julbo  de 
1405,  Esta  façanha  audaciosa  é  fem  duvida  a  mais  assom- 
brcsa  da  Historia  Universal. 

Distanciar-sa  por  mares  desconheci J os,  aíTrontar  medonhas 
tempestades,  cabos  e  baixios  traiçoeiros,  luctar  com  selvagens 
ferozes  e  malbojos  : 

Em  p«rÍgo(  B  guerrai  eatorç»4o» 
Mais  do  qus  promettia  a  for^a  humana, 
E  entre  genle  remola  «dilic&raDi 
NoTQ  reino,  que  taalo  sublimÍLraai. 

Tudo  Isto  A  assombroso,  nobilita  o  honem  e  elera-o  à  su- 
prema altura.  Através  de  (odos  estes  quasi  lovenciveie  obstáculos 
inteiramente  Ignorados,  chegou,  finalmente,  o  immortal  Vasco  da 
0ama  aportando  a  Calecut,  4  corte  do  maia  poderoso  Rei  do 
Malabar,  Tottando  a  Portugal.  Foi  recebido  como  talvez  nSo 
haja  outro  exemplo ;  o  rei  e  o  povo  eonfundiam-se  e  disputaram 
entre  si  quem  lhe  daria  mais  sinoeras  e  legitimas  provas  de 
admiraoSo,  de  enthusiasmo  a  de  gratidão,  pela  temeridade  o  pelos 
servicbj,  que  faziam  de  uma  nação  pequena  em  oitensAo,  amaior, 
4  mate  Éobre  e  mais  respeitada  pelo  arrojo  e  valentia  de  seus 
navegadítroB,  que  nSo  tinham  Iguaet  no  Universo  inteiro.  Sa 
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Achiltes,  Ulysses  e  Bnéas  tiveram  Homero  eo  príncipe  doa 
poetas  latloos  para  eterDÍsar^Ihes  a  memoria  e  engrandio^l-os 
por  feitos  na  mór  parte  filhos  das  pompas  o  lusimento  de  floçSes 
en^enbosas,  Vasco  da  Qama  também  tere  um  príncipe  dos 
poetas,  o  immortal  CamOes,  qne  lhe  ergueu  o  mais  nobre  e  ma- 
gestoao  monumento  dos  Lutiadss,  emqno  atirou  eros  a  dentro,  o 
maior  prodigio  poético  que  podem  prodnzír  todas  as  forças  do 
espirito  e  da  imaginação  do  homem  privilegiado. 

CamOes  ergueu-se  até  os  astros,  levando  nas  mSoa  ainda  a 
maior  altura  o  nome  e  gloria  de  soa  pátria  e  de  seas  heróes  e 
camprio  com  espleudida  soberania  o  que  disse  : 

Cetaem  do  sábio  grego  e  do  Iroyftao 
As  DftTegafôes  gi-nodes  qua  liíeram ; 
Cale-ie  d«  Alaxandre,  e  d«  Trajano 
A  rami  das  victorias  que  (iieram: 

Que  eii  canto  o  palio  illtislro  Lusitano, 
A  quem  Neptuno  e  Murta  obedeceram. 
Cesae  tudo  o  qua  a  musa  antiga  eanta, 
(jue  outro  Talar  mais  alto  as  alevanta,  ■ 

filBffurso  do  3t.  Baiãa  de  Sa&fAnns  Hlnf 

c  Bate  lllustre  Grémio,  que  é  contado  ootre  as  mais  autlf-sa 
das  Instituições  sciantifl&ts  da  America  latina,  —  cuja  Reyiata, 
publicada  sem  interrupção  desde  1839,  ha  quasi  sessenta  annos, 
encerra  em  suas  paginas  o  mais  preoioBO  repositório  de  historia 
pátria, —este  illustre  Grémio  obedeceu  a  feliz  inspiração  quando 
deliberou  effectuar  uma  ses^  selemoe  em  honra  do  quarto  cen- 
tenário da  descoberta  do  caminho  das  Índias  Orientaes. 

Ao  prestar  publica  homenagem  &  Vasco  da  Oama,  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazíleiro  não  só  ren'1e  proito  & 
velha  e  briosa  Lusitânia,  uossa  veneranda  mSe-patria  atã  prin- 
cípios desto  sâculo,  como  lambem  paga  uma  divida  de  reconheci- 
mento ao  immortal  mnriuheiro,  cujo  nome  corre  parelhas  com  o 
de  CtirístovSo  Colombo. 

E'  bom,  é  justo  associarmo-noí,  como  ora  fuzemos,  aos 
nossos  amigos  de  Portugal  na  commemoraçSo  de  um  feito  qao 
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oonatltue  um  <tos  mais  nrriscadoa  e  veatorosos  lanoee  da  bnina- 
uidode  pensante.  Voltafra  Jà  diase  com  razão : 

—  <  Nós  noí  extasiamos  peranto  aa  proeiaa  dos  Argonautas. 
Entretanto,  Vasco  da  Qama  e  sens  intrépidos  companheiros  reali- 
zaram façanhas  mil  vezea  mais  dignas  Afí  admiraçSo.  > 

Nessa  nossa  unlSo  cordial  com  os  irmãos  de  atém-mar,  taa, 
porém,  mais  do  qno  am  mero  acto  de  cortesia  entre  parentM  qne 
eoQStitniram  fomllias  distiactas,  mas,  nSo  separadas.  Ha  o 
cumprimento  de  um  dever  sagrado,  e  eô  hoje  —  é  bom  qne  se 
saiba  —  começamos,  nÒ9,  os  Bratllairos,  a  solver  o  debito  que, 
ha  quatro  secnlos,  controbimos  para  com  o  grande  Almirante 
portQgnez. 

Com  effeito,  meus  senhores,  a  não  serem  as  minnclosas  ins* 
tracções  dadas  por  Vasco  da  Qama  a  Pedro  Alvares  Cabral,  este, 
muito  provAvalmente,  nunoa  teria  vindo  aportar  ás  nossas  ptagns. 

Ninguém  ignora  hoja  om  dia  qae  a  esquadra  de  Cabral,  a 
cujo  bordo  se  achavam  experimentados  maritlmoa,  taes  oomo 
Bartholomen  Dias  e  Nícolào  Coelho,  trazia,  ao  sahir  do  Tejo  em 
9  de  março  de  1500,  indicações  ciroumstanciadas,  traçadas  pelo 
próprio  Vasco  da  Gama. 

Mandava  ello  que  a  eaqaadra  de  Cabral,  depois  de  passar  a 
ilha  do  Santiago,  no  arcliipelago  de  Gabo  Verde,  fosse  sempre 
seguindo  para  o  sul,  emquanto  tivesse  vento  em  pApa.  *—  Orde- 
nava  que,  nas  declinações  de  rumo,  tomasse  a  direcçSo  de  sul- 
tudoeste,  correndo  a  bombordo  para  o  largo,  quando  soprassem 
ventos  contrários  até  a  latitude  do  Caim  da  Boa  Esperança. — 
EntSo,  seria  mister  governar  direito  para  leste. 

Afllrmnm  os  geograpbos  que  desse  assumpto  nSo  llzeram 
aturado  estudo,  serem  motivados  esses  conselhos  pelo  desejo  que 
tinha  Vasco  da  Qama  de  poupar  a  Pedro  Alvares  Cabral  as 
calmarlns  Ua  costa  da  Guiné,  fazenclo  com  qne  dessa  sorte  o  seu 
patrício  se  aproveitasse  dos  ventos  de  monçSo  e  da  corrente 
equatorial. 

parece,  porém,  fora  de  duvida  que  as  instrucçOes  do  glorioso 
Almirante  só  tinham  por  llm  franquair  aberta  aos  p^rtuguezee 
para  descobrirem  as  c  terras  occultas  >  adivinhadas  pelo  seu 
génio  e  presentidas  pela  sua  experiência,  Vasco  da  Qama  finAa 
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ctrteta  de  que  na  diroccio  dett«  nossu  Bnzil  eiiatUm  Utfi^a. 
O  exame  acurado  do  seu  Roteiro  o  demooitra. 

Nesie  dociimento  que  Diaguem  pôde  folbear  sem  emocSo, 
conta  elle  que  a  22  de  agoeto  de  1497,  achamJo-se  muito  perto  do 
Penedo  de  6.  Pedro,  aviatoa  baodoí  ds  aves  que  ao  aaoilecer, 
diriglam-ee  apressadamente  par»  o  BUl-sudoaste,  oomo  paoaaroa 
qae  Um  para  alguma  terra  pouco  distante. 

Datii,  deaia  sua  oonviocão,  aa  detalliadaa  isatrucçSes  dadas 
por  elle  a  Pedro  Alrarea  Cabral, 

G  assim  é,  meus  Beohores,  que  ds  Historia  da  Humanidade 
tudo  se  concatena.  Oa  povos  afio  sSo  ooUectividades  isoladas. 
Constituem  organismos  que,  as  mais  das  Tezes,  sem  que  de  taes 
ptienomeDOSteotiamcoDsciencia,  passaommovInieDtOBisochroaDS. 
O  nosso  Brazil,  por  etempto,  embora  novel  entre  as  nações  cultas 

—  pds  que  unda  JaEln  nas  trevas  da  barbaria  quando  Jà  as  nftos 
portuguesas  estavam  a  dilatar  a  fó  e  o  império  pelo  mundo,  —  o 
nosso  Brazil,  embora  novel  eutre  aa'  nagSos  coitas,  tem  laços 
authen  ticos  que  o  prendem  a  mais  de  uma  uagão  do  velho  mundo. 

Aotes  de  apparetliar-se  Pedro  Alvares  Cabral  para  a  eipa- 
diç&o  ás  índias,  durante  a  qual  avistou,  em  23  de  abril  de  1500, 
o  HoDte  Paschoal  e  descobrio  a  Terra  de  Vera-Cnu,  ja  tinha 
sabido  de  Bristol,  na  Inglaterra,  em  15  de  julho  de  1480,  noa 
navio  de  oitenta  toneladas,  sob  o  commando  do  capltio  Tbylde, 
ornais  instruído  dos  bomens  domar,  inglezes,  naquelles tempos. 
Ia  elle  descobrir  uma  terra  situada  a  oeste  da  Irlanda,  e  chamada 
£nifiY/«.  Odestemldo  capitão  andou  sacudido  pelo  «  mar  tene- 
broso >  durante  dous  mezeSi  regressando  ao  porto  de  partida  em 
18  de  setembro,  sem  ter  enoontrado  a  terra  da  promissfto. 

Mais  felti  foi  um  hespaobot,  antigo  companheiro  de  Cbris- 
tovío  Colombo:  Vicente  Yanez  Pinion.  Trea  mozes  antes  da 
Cabral,  a  26  de  janeiro  de  1500,  havia  elle  descoberto  toda  a 
costa  septentrional  do  nosso  palz,  desde  o  cabo  de  Santo  Agostinho 

—  a  qae  dera  o  nome  de  Santa  Maria  de  ConsolHoion  —  até  ao 
Cab3  de  Orange  —  então  otiamndo  Cabo  de  São  Vicente.  Tiuba 
(bito  mais  ainda:  tinha  avistado  a  Toz  do  Amazonas,  coja  gran- 
deza o  impressionou  tSo  prorondamente  que  lhe  deu  o  nome 
de  Mar  Dote», 
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Neise  mesmo  anno  de  1500,  outro  taespanhol,  Diego  de  Lope, 
chegava  Igualmente  ao  C&bo  de  Santo  Agostinho,  reconhecia 
todo  o  littoral  até  o  Rio  da§  Contas  .( San  Julian )  o  refazia  o 
caminho  Jà  percorrido  por  Pioson  na  eosta  norte. 

Pelo  mesmo  moti  to  por  que  compartimos  nestes  dias  Aetiros 
as  alegrias  dos  portugueze^,  devemos  compartiltiar  das  tristezas 
da  Heepanha,  que  delxoa  inscrlptoa  em  nossos  annaes  ^ogra- 
phicos  08  nomes  daqueiles  seus  lieroicos  flilios. 

O  mesmo  se  dá  com  a  lialia. 

Neste  momento,  FIoreDc^  está  a  celebrar  festas  em  honra  de 
Amerigo  V^puocl.  Não  nos  podemos  esquecer  do  que  Ainerigo  Ve»- 
pucci  íf.í  parte,  de  1501  a  1501,  duã  duas  eipedicdâs  enviadas  ao 
Brazil,  :'ob  ocommandodeAiidréQonçaÍTesedeOon;ilo  Coelho, 

Duranlea  primeira,  foi  elle  quem,  com  André  Gonçalves,  a 
1  de  de  JLiueiro  de  Í502,  descot)rio  esta  sumptuosa  bailia,  que 
daqui  aviltamos.  Na  segunda,  os  azares  da  navegasse  o  sepa- 
raram de  Gonçalo  Coeiho,  na  altura  da  Illia  de  Peruando  de 
Noronha,  ondo.  em  nm  recente  passeio  que  Qz  a  contra- gosto, 
pude  vsriAc&r  mais  uma  vez,  que  todas  os  nossas  fortalezas  sSo 
devidas  n  operosidade  dos  portuguezes.  Amerigo  Vespuccl  foi 
também  quem,  desde  1504,  entrou  a  cantar  o  esplendor  do  nosso 
pai z,  escrevendo  aquella  famosa  carta  em  que  dizia :  —  «  E,  se, 
nel  mondo,  é  aicno  paraillso  terrestre,  senza  dúbio  ia  esser  non 
molto  lontano  daquesti  luogbi.  > 

Ab  instruccSes  que  deu  Vasco  da  Qama  a  Pedro  Alvares 
Cabral  ligam-se  a  todas  essns  comrooventes  tradições.  E  ahi  está 
porque  est&festa  portugneza  é  também  uma  festa  brazileira,  e 
alií  está  porque  esse  pequeno  Portugal,  nas  amarguras  da  hora 
presente,  pôde  com  orgulho  relembrar  o  seu  passado,  conti- 
nuando a 

V&rser  dts  torr-entt  de  lurnitre 
Sur  aes  obieuri  Natphímateuri  I 

Findoa  01  discursos,  geralmeut^  apptaudidoa,  ás  8  V,  levantou- 
le  a  sesaSo, 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 

f  SKrataría. 
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&>  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM    29    DE    MAIO  DE   1898 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M,  F,  Correia, 
i"  Vice- Presidente 

A' I  hora  da  tarde,  reaoidosos  Srs.  Conselheiro  M.  P. 
Correia,  H.  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Baríio  Homem  de  Mello, 
Commendador  J.  Luiz  Aires,  Consellioiro  Souza  Ferreira, 
Dr.  Lniz  Crub,  Barfio  de  SanVAnoa  Nery,  Dr.  Mucliado  Por- 
tella  e  Dr.  A.  Milton,  serTiado  de  S°  Secretario,  è  aberta  a 
BeesSo. 

B*  lida  e  approvada  a  aota  da  sessão  ordloarla  antece- 
dente. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  1°  Secretario  H.RafbrdcomniuDica  que  deixam  de  com- 
parecer com  caiua  participada  o  Srs.  Dra.  E.  Nunes  Pires  e  Pre- 
sidente Conselheiro  Aqaino  e  Castro,  e  passa  a  ler  a  carta 
seguinte : 

«  Rio,  29  de  maio  do  1898—  llim.  Sr.  Henri  Raffard,  1°  Se- 
cretario do  Instituto  —  PoQo  que  communique  &  Mesa  do  Instituto 
qne  deiíode  comparecer   &  sessilo  de  hoje   por  incommodado. 

Para  augmento  do  pecúlio  social  do  mesmo  Instituto  offe- 
reço  as  cinco  apólices  juntas,  do  valor  nominal  de  S00$  cada 
uma,  do  empréstimo  municipal  de  1896,  e  de  ns.  97.846  a  97.^0. 

Sinto  nSo  poder  nii  occasiSo  do  melhor  modo  manifestar  o 
interesse  que  ligo  á  prosperidade  da  nossa  utilissima  Associação, 
—  Olegário  Bereuíano  d'Aqiiina  e  Castro.» 

Em  agradecimento  ao  donativo  Teíto,  o  Instituto,  sobre 
proposta  do  Sr.  Raffard,  resolveu  que  uma  commissão  Tosse  pes- 
soalmente agradecer  aS,  Ez.  onoro  sorvigo  prestailo  aesta 
AmxAa^,  o  que  foi  npprovado  som  discussão,  sendo  nomeados 
para  a  mesma  commissão  os  Srs.  Itaífurd,  Homem  de  Mello  e 
A.  Milton. 


As  que  constam  do  Appendíca. 


i 
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ORDEM   DO   DIA 

Foi  lido  o  parecer  segniale: 

«  A  Commiss&o  de  admiss&o  de  Sócios,  d«  perfeito  occordo 
com  aa  cúDsiderac^s  expendidas  pela  CommiSãão  de  Historia  sobre 
a  proposta  relntiva  h  admissSo  do  Sr,  Dr,  Paulino  José  Soares 
de  Souza  Júnior  para  aocío  effectivo  do  Instituto,  é  de  parecer 
que  aeja  approvada  n  dila  proposta. 

Sala  das  sessões,  £9  de  maio  de  1893.—  Barão  de  Alettear. 
~  Manoel  Fruneiíco  Correia.— Afonso  Celio.y 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na   sfcssilo  immedtata. 

A  CommiSBão  de  Estatutos  apresentou  o  seguinte  parecer: 

<  O  nosso  prestimoso  e  distincto  consócio  o  Sr.  L.  Crals  propõe 

que  as  sessões  do  Instituto  lenham  logar  de  ora  em  deante  nas 

seztas-reiras,  &s  7  horas  da  noite. 

Assim  era  antes ;  mas  cnnipre  observar  que  fòi  om   virtude 

de  reclamac^s  de  vnrios  sócios  que  adoptou-se  a  pratica  actual. 

E'venlade  que  esse  nlvllre  não  teve  noceitaçao  unanime; 

mas  delle   resultou,  ao  menos,  que  as  sessOes  Tossem  em  geral 

mais  concorri  daij . 

Os  Ealatutos  nada  dispõem  a  tal  respeito,  límitaudo-se  a  de- 
terminarque  as  sessões  ordi.iariíis  se  effbctuem  de  15  em  IK  dias. 
No  intuito,  pois,  de  conciliar  o  maior  numero  de  opiniões, 
a  Commissão  da  Estatutos  e  Redaccilo  é  de  parecer  que  aa 
sesaOes  voltem  a  ser  jts  sextas-feíras,  mas  às  3  horas  da  tarde. 
Sala  das  seasOes,  16  de  maio  de  1898.— BariTu  de  Alencar. 
—  Benri  Raffard.» 

Posto  em  discussão,  é  approvado,  marcando-se,  em  vista 
da  resolução  tomada,  os  sessOea  ordinárias  para  as  seitas-felnis, 
&s  3  bons  da  tarde,  de  15  em  15  dias. 

O  Sr.  Raffard  participa  que  o  Sr.  Visconde  de  Taunay  pe- 
dira, aAm  de  ser  copiado,  o  autograptio  da  missa  de  Santa  Cecília, 
composição  do  flna'lo  maestro  brazileíro,  padre  José  Maurício 
Nunes  Garcia.  Após  ligeira  discussão,  Qcou  o  Sr.  1°  Secretario  au- 
torisado  a  satisfazer  o  pedido  do  modo  que  for  mais  conveniente. 
O  mesmo  Sr.  informa  ter-lhe  siito  pedida  pelo  Sr.  Secretario 
Arcbivista  do  Archivo  Publico  Mineiro   a  obra  Memoria  sobra 
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as  minas  de  cobalto  da  Capitaatn  de  Minas  Oenee,  que  o  Instltoto 
possa«,  segundo  se  coliis  do  cntnlogo  in  ExposícSo  de  Historia 
do  Braztl  em  1881 ;  mag  observa,  que.  não  se  achindo  no  catalogo 
da  bibliotheca  qno  esta  AsBociaçío  macdon  fazer  em  1885,  e 
não  seodo  a  Uemorla  encontrada,  deye-se  presumir  que  foi 
extr.iviada,  se  é  que  toIIou  depois  da  Exposição  ;  o  accrescenta 
que  nSo  fendo  este  caso  nnico,  entendea  dever  chamar  s  Btt«nçSo 
do  iDStilnto  a  tnl  respeito. 

O  Sr.  Commendador  José  Lniz  Alves  mandou  &  mesa  a  se- 
guinte proposta: 

<  Proponho  que  o  Institui')  Histórico  e  Oeogr&pbico  Brazi- 
leiro,  mande  arerlgaarsi  ainda  exiãteem  PortoSeguro  a  Cruz 
que  Pedro  Airares  Cabral  erigiu  em  3  de  maio  de  1500,  junto  da 
qual  foi  celebrada  a  primeira  Missa  do  Brazil,  por  frei  H^snriqae 
de  Coimbra,  reliiíloso  da  Ordem  de  S.  Francisco  do  Varatojo  em 
Porlagal,  na  qualidade  de  cipellão  da  Armada,  quo  cm  9  de 
marco  de  1500  partiu  do  Tejo  erodemnnda  da  dorrota  de  Vasco 
da  Gama,  que  dons  aonoa  antes,  a  20  de  maio  de  U98,  teve  a 
ventura  de  descobrir  o  caminho  da  índia. 

Também  proponho  que  o  lontituto  procure  saber  si  existb 
ainda  junto  ao  Convento  dos  Capuchinhos  no  Castello  o  padrão 
de  pedra  de  lioz,  tendo  em  alto  relevo  as  armas  de  Portugal  e  a 
Cmz  da  Ordem  de  Christo,  que  foi  alli  plantado  em  1567,  quando 
Mem  de  S&  fundou  esta  cidade,  padríío  que  deve  existir  ã  en- 
trada da  gruta  de  Lourdes  a  poucos  annos  edificada  Junto  ao 
Convento. 

Sala  das  sessSes  do  Instituto  HItorico  e  Qeograhioo  Brazi- 
teiro,  29  de  maio  de  \S98.-~  Josâ  Luis  Aloés.» 

Quanto  &primeira  parte  da  proposta,  foi  approvada,  deven- 
do-se  pedir  ao  Instituto  Geograpbico  o  Histórico  da  Bahia  as  la- 
fbrmaçffes  necessárias,  e  quanto  &  segunda,  resolven-se  que  fosse 
IJtbo^rapbado  o  padrSo  de  pedra  qne  existe,  para  ser  inserido  na 
Jteoiíta . 

Lidos  oa  pareceres  da  CommissSo  de  admissão  de  sócios, 
opinando  pela  admissão  do  Sr  .  Commendador  Josá  Antunes 
Bodrlgoas  de  Oliveira  Catramby,  General  Francisco  Raphael 
da  Mello  Bego  e  Commendador  Miguel  Archuijo  Galvão,  del- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ACTAS  DAS  SBSeÕGS  DB  <809  S35 

zftdoí  Kbre  ft  men  ptra  ieram  Totkdos  aeita  mhSo,  o  Sr.  Pre- 
sidente Tez  correr  o  eiarutinio  sepftrftdnment»  e,  wndo  m  pwe- 
ures  uiUDimânwiite  apprúTadoí,  pfo::lAm'}u  os  três  o^ndidatos 
tnoias  affectíToa  do  Inalituto. 

Tomando  a  palavra,  o  Sr.  R&ff&rd  lembrou  que  na  BessSo 
anterior  o  Sr.  Commeiídador  Luli  Alrsa  npreaentou  o  parecer 
quelha  foi  pelido  relatíTameute  ao  seguro  da  Bibtiotheca  da 
noiea  AswoinQfio,  o  qnal  n&o  pAde  ser  aubmattido  a  diicossío  por 
nSo  lar  lido  aaslgnado  peloa  danuis  membros  da  raipectlTa  Com- 
míBiio ;  ora,  tendo  oouseguldo  das  Companhias  Naoionaea  de  Sa- 
guro,  isto  ó,  de  duaa  qua  coaiutton,  entra  as  quatro  reoommen- 
dadaa  pelo  Sr.  Commeudador  J.  Luii  Aivee,  a  reducção  da  taxa 
de  b/Ò  para  '/,  por  ceaLo,  acompanliuado  ejlaa  a  Mia  qua  o  Sr. 
Conielbeiro  Cybrio,  director  da  Companhia  Fidelidade,  flxou, 
para  ser  agradável  ao  Instituto,  por  itto  ngora  o  Sr.  RafT&rd 
convida  o  Sr.  CommendadorJosó  l.utt  Alvea  a  subscrever  com 
el  le  a  proposta  que  aubmetle  à  oonaidera^o  do  Instituto,  ao  que 
annuin  o  mesmo  Sr.,  sendo  lidos  em  seguida  o  parecer  e  proposta 
JuntOB: 

<  Fui  nomeado  para  entender-me  com  as  companhias  de  se- 
gares desta  Capital  relativamento  ao  seguro  da  Bibliotbeoa  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Oeo;íTapliioo  BraEileiro,  visto  ji  tor  o  nosso 
prezado  Goudodo  o  Sr.  Visconde  Rodríguee  do  Oliveira  oonsnl- 
tado  a  esse  respeito  as  companhias  estrangeiras,  como  se  vé  da 
consulta  escripta  pelo  mesmo  Senbor. 

O  seguro  do  200:000;$,  ralor  pelo  qual  é  segura  a  Biblio- 
tbaca  do  loâtituto  naa  Companhias  de  Seguros  Naoionaes, 
trará  para  o  Instituto  a  despeza  annuBl  de  1 :  125$000. 

AscompanlilossSo:  Argoa  Fluminense, Qarantia,  Previdente 
e  ConflanQ»,  que  tomSo  o  seguro  a5/8,  na  razSo  de  5'l:000$  cada 
uma.  Estas  «ompanbias  sSo  da  maior  respeitabilidade,  visto  que 
existem  ha  longos  annos  nesta  Capital,  e  teem  sempre  pago  oom 
a  máxima  pontualidade  os  sinistros  que  as  teem  affeotado. 

As  oompanliías  estrangeiras  são  tumbam  respeitadas  e  oITa- 
recem  garantia  perfoila,  m^is  n&o  sei  «  com  as  osaillafOes  do 
cambio,  os  seguros  augmentam  ou  diminuem  na  taia,  ao  passo 
qne  nas  naclonaes  ha  taxa  lixa. 
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O  Instituto  regolTerk  comofor  de  oiaiiftoarto.  Ria  de  Ja- 
neiro, 14  de  maio  de  \8dS.—  Joti  Luix  Alvei.» 

«Considerando  que  o  Instituto Bistorioo  e  Qeographioo  Brazi- 
loiro,  na  questão  ora  em  estudo  sobre  o  seguro  daBibliotbec&,  nSo 
pôde  desconhecer  a  rantagem  de  íabdiTidlr  o  seu  seguro  por 
varias  companhias ;  considerando  ainda  que  o  mesmo  Instituto 
por  espirllo  de  nacionalidade  nSo  pôde  pdr  de  parte  as  offertaa 
feitas  pelas  companhias  nacionaes;  considerando  também  qne 
ntto  é  para  desprezar  a  taxa  mais  favorável  de  algrumas  compa- 
nhias estrangeira>tali6s  de  credito  flrmade:  propomos  que  a  Mesa 
flque  autorisada  a  contratar  o  seguro  em  oito  compantiiaSi  sendo 
cinco  nacionasa:  Fidelidade,  Argos  Fluminense,  QaranUa,  Pre- 
vidente eConSan^a;  duas  ioglezas:  Imperial  Insurance  Compaoy 
e  Companhia  Alliança,  uma  ftanceza,  L'Union  de  Paris,  pela 
taxa  maiima  da  '/,  %  na  importância  de  200:000|000.  Rio  do 
Janeiro,  27  de  maio  de  1898.—  Henri  Eaffard.» 

Paliaram  dlverBOS  sócios  e,  posta  a  votos,  a  proposta  (bi  una- 
nimemente approvada. 

O  Sr.  SiinfAnna Nerjr  leu  dons  trabalhos,  que  mandar&  4 
CommissSo  de  RedaocSo:  1°,  A  Eeolagao  eeonomicA  da  Amaionia; 
2*,  Povoamanio  da  America. 

O  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

Aristides  A.  MiU<m, 

Servindo  d*  S°  Secrstkrlo. 


7«   SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  íO  DE    JUNHO  DE  1898 

Preiideneia  do  Sr.  Conttlheiro  M.  F.  Carreia, 
í"  Vie«-Pre$idenu 
A's  2  horas  e  meia  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conse- 
Iheiros  M.  P.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  da 
Mello,  H.  RafRird,  Drs.  Nunes  Pires,  Castro  Carreira,  Aiflredo 
Nascimento,  BarOes  de  Capanemn  e  de  Alencar,  Desembargador 
Paranhos  Montenegro,  Visconle  de  Rodrigues  do  Oliveira,  Ca- 
pitSo  do  Mar  o  Ouerrn.  Calheiros  da  Qraga  e  Conselheiro  Soata 
Ferreira,  é  aberla  a  sessão. 
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B'  lida  e  iLpprovada  sem  debate  a  acta  da  nta&o  antece- 
dente. B' scientíflcado  o  Instituto,  pelo  Sr.  1°  Secretario,  deqiie, 
POF  motivo  Jtutiâcado,  deixam  de  comparecer  á  sessão  octoal  <a 
Sn.  ConselliGlro  Aquino  e  Castro,  Dr.  Machado  PortallA  e  Coo- 
•elheiro  Camello  Lampreia. 

Sfto  recebidos  no  seio  do  Instituto  os  socíoa  recentemente 
ao^lamadOB— classe  doa  efTectiros—  Srs.:  José  Antunes  Ro- 
drigues de  Olireira  Catramby  e  Qeneral  Francíaoo  Kaphael  de 
Mello  Rego. 

Saudados  pelo  Sr.  Presidente,  respondem  k  sua  alIocucSo; 
seudo  tambom  comprimentados  pelos  Sn.  Drs.  Paranhos  Monte> 
negro  o  Nanes  Pires,  nomeados  para  isso,  na  feita  do  Orador  do 
Instituto. 

Informa  o  Sr.  Desembargador  P.  Monlenegro  ( e  o  Instituto 
ítca  inteirado  e  agradece )  que  foi  esta  associagâo  representada,  na 
Babia,  nas  solemnldadea  elTectandas  em  honra  k  memoriado  ce- 
lebre Padre  António  Vieira. 

O  Sr.  1*  Secretario  fhz  distribair  peios  sócios  presentes  o 
Repertório  da  Stviíta  trimental  do  Instituto,  qao  acaba  deser  pu- 
blioado. 

EXPEDIENTE 

E'  lido  um  offlcio  do  Sr.  Presidente  do  Instituto  Qeographico 
e  Histórico  da  Bahia,  participando  a  eleição  dos  membros  que 
constituem  a  sua  mesa  administrativa  de  1898-99—  Int^rado, 

OFFERTAS 
As  que  constam  do  Appendice. 

ORDEM  DO  DIA 

E'  lido  O  seguinte  parecer  da  CommissSo  de  liietorla  acerca 
dn  propoEta,  para  Eoclo  do  Instituto,  relativa  ao  Sr.  Dr.  Antoolo 
da  Cunha  Barbosa: 

<  A'  Commisa&o  de  traballios  históricos  fi>i  presente  para 
■obre  elle  interpor  parecer,  o  trabalho  aluda  iuedlto  do  Sr.  Dr. 
António  da  Cunha  Barbosa,  iotilulado  —  Aipecio  da  Arte  Drati- 
leira  Colonial, 
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Para  anlinrmos  com  segurança  do  marito  dfsta  obra,  pro~ 
tísamoa  antea  de  tndo  apurar  oa  elementos  exlattotes  pcu-a  a  «om- 
posi^o  de  uma  obra  deate  género  no  Braeil,  methodo  esta  ^m 
aegnio  o  grande  critico  H.  Taine  em  aua  notável  obra  Bobn  à 
Historia  Romana  de  Tito  Lívio. 

Um  estudo  attento  dos  monumentos  de  uoen  paUado  de- 
monstra que  existem  valiosos  subsídios  e  material  aoflldv&tepan 
reoonstrutrraoa  em  lodii  a  sua  tateireia  a  pbase  inicial,  mag  Jà 
amplamente  productiva,  da  arto  brazileira  no  período   oolonial. 

I'  honroso  para  o  Instituto  Hlslorluo  i^ue  a  mais  larga  oópla 
desses  subsídios  sB  aohe  aocamaloiia  em  sua  Rniiia. 

Abrlo  a  serie  o  nosso  llliístrado  consócio,  Jà  rallecldo,  De&em 
bargador  Rodrigo  da  Souza  da  Silva  Pontes,  em  sua  erudita  Me- 
moria inserta  na  RevUla,  tomo  4°  pag.  Si5:0nde  aprenderam,  « 
qytem  foram  o»  aríUloã  qtu  /Iterai»  lewutlar  os  umplot  dot  Jtsuilai 
em  Miisões,  e  fabricaram  ai  etuUws  que  alli  se  acharam   cotla~ 

O  eminente  poeta  e  artista  bratlldro  BarKo  do  Santo  Angelo, 
nosBo  1°  Seci-otarlo,  de  saudosa  memoria,  bonrou  as  paginas  de 
noBsa  Sevlsia  com  o  resultado  do  auas  pi'ecioaBS  ÍDvestIgaç5ea 
sobre oj  trabalhosemeritodosnosBBoaprincipaes artistas.  Outros 
escFiptos  seus  do  mesmo  género  estão  insertos  no  Osunior  Bra- 
tileiro  e  no  Gvanobara. 

O  eminente  orador  deete  Instituto,  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  exarou  em  sna  preciosa  obra  —  Um  Patseio  no  Rio  de 
Janeiro,  uma  Viiliosissíma  cópia  de  dados  e  iafurmacdea  preciosas 
sobre  a  arte  brazileira. 

Ainda  o  nosso  distlocto  consócio  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  quer  na  nossa  Revista,  quer  na  sua  notarei  obra  — 
O  Rio  de  Janeiro,  accrescontou  largamente  o  material  que  pos- 
suiamos  sobrd  este  ramo  com  o  resultado  de  suas  pesquisas  tão 
pacientes  e  laboriosas,  quanto  escrupulosas. 

O  nossodigno2°  Secretario,  Dr.Prancisoo  Baptista  Marques  Pi- 
nheiro, deQ.nos  sobre  a  monumental  Egreja  da  Candelária,  um 
esludo  compltíto,  em  que  onoontramog  as  mais  predosas  notas 
sobre  aa  obras  artistícas  qae  rasem  desie  grande  templo  um  pr»- 
cioso  archÍTo  da- arte  nacional. 
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08  oossoa  illuatnuloB  compatriotas  Dr.  L.  Oonsoga  Duque- 
Estrada,  Felíi  Ferreira.  Rangel  Sampaio  e  Dr,  Eduardo  Prado, 
teem  aii  iugar  de  honra  entre  os  esoriptores  que  se  occnparam 
d&  arte  naclouai.  Seus  estudos  são  lidos  e  consultados  com  pro- 
veito  por  qaanloâ  le  ocoup&o  destes  assumptos. 

N&o  está  esgotada  a  lista  dos  Brazileiros  distiuctoa  que  taein 
honrado  a  arte  brasileira  em  seus  escriptos.  E'  am  dever  noEW 
oilar  aqui  os  aomes  respeitáveis  do  Eim.  Sr.  Bispo  de  Marianna 
D.  Silvério  Oomes  Pimenla,  que  em  sua  notável  obra  —  Vida  do 
Biipo  D.  António  Ferreira  Viçoto, —  noa  deu  .-ib notas  maisoom- 
pletas  sobreo  legendário  esculplor  Mineiro  — o  Aleijadinho,  a  áo 
nosso  díjíno  Consócio  Rev,  Sr.  Padre  Jonquim  Silvério  de  Souza 
em  sua  obra  Sitioi  e  Personagens,  em  que  se  eocontrão  preciosas 
iaformaçôís  sobra  a  ai-ta  religiosa  em  Minas. 

Ha  ainda  um  grande  nome  que  oSo  podemos  proferir  sem 
um  sentimento  de  profundo  reapeito,  e  que  repi'e8enta  como  uma 
culmioanda  nesta  ordem  do  estudos.  E'  o  do  nosso  coqsocÍo,  o 
Btblo  Augusie  de  Saiut  Hilnirs,  Ião  amigo  dos  Brazileiros,  e  que 
julgoade  nossas  cousas  com  tanta  Indulgência  e  sympathia,  e  de 
cujas  obras  exhjla-se  um  oomo  eterno  perfume  de  virtude. 

Do  Rio  de  Janeiro  à  fronteira  de  Goyaz  e  d'abi  até  &  frou- 
Uira  do  Rio  Grande,  em  um  pareurao  total  de  dezesele  mil  kilo- 
metros  pelo  lerritorío  braziieiro,  o  emioente  botânico,  ao  per  da 
larga  contribui^  para  a  sciencía  de  mais  de  sete  mil  ec^cies 
novas  por  elle  descriptas  da  flora  brazileira,  e  de  cento  e  vinte  e 
nova  da  fiknna,  não  se  esqueceu  de  observar  e  descrever  tudo 
quanto  encontrou  relativo  à  arte  colonial  nos  ediflcios  públicos, 
nos  templos  e  nas  habittções  particulares.  Nos  nove  votumesque 
encerr&o  a  descripí^o  de  suas  viagens  pelo  Brazil,  oncontrSo-se 
preoiogos  promenores  sobre  as  pinturas,  imagens edecoruQiSes que 
formão  o  fundo  quasi  exclusivo  da  arte  colonial  brasileira. 

Todo  este  immeoBo  material,  que  de  longa  data  se  tem  aocu- 
mulado,  mas  que  tem  estado  disseminado  em  obras  divers&ií, 
umas  raras  e  outras  pouco  conhecidas,  o  Dr.  António  da  Cunlia 
Barbosa  tffinou-o em  ra&o,  confrontou  e coordenou,  apresentando, 
um  quadro  srstematico  em  que  a  arte  colonial  apparece  clara- 
mente eiposta  «m  suas  diíTerantas  pbasee. 
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O  seu  trabittlio,  haurido  todo  em  Tontes  authantioas  o  nns 
próprias  tra'liç0âs  dos  preclaros  ascendentes  de  sua  bmília,  npre- 
aeuta  um  serviço  real  prestado  i  causa  da  historia  pátria. 

O  autor  não  se  limita  ao  simples  papel  de  liistoriographOi 
considerando  também  o  assumpto  como  critico  de  arte ;  o  bem  o 
indica  o  titulo  de  sua  obra—  Aspecto  da  arte  bratiteira  colonial. 
Neste  ponto  a  Commlss&o  nilo  póJe  deixar  de  taxev  reservas 
quanto  â  apreciação  sempre  admiratira  do  illuatrado  escriptor 
pelos  trabilltos  artísticos  da  época  a  que  se  referio. 

Sem  duvida,  o  génio  brazileiro  rereloa  desde  então  aa  suas 
aptidões  para  os  variados  ramos  da  arte.  Paltava-lbe  porém  o 
meio  o  o  preparo  artístico  Indispensável  para  produzir  obras  per- 
feitas e  irreprehensivejs  sob  o  ponto  de  visti  esthetico. 

A  CommtssSo  oota  no  Irabolbo  do  autor  alguns  enganos  que 
podem  ser  facilmente  rscliflcados  antes  da  impressão.  Assim,  por 
exemplo,  mencioua-se  &  pag,  65  que  a  Egreja  de  Caelhé,  nm  dos 
mais  magestoscs  templos  do  Brazil,roi  começadoem  l8l8,.quando 
este  monumento  da  arte  foi  terminado  e  aoleinnemante  inaugu- 
rado em  1757,  como  se  lã  oa  respectiva  Inscrlpção  lapidaria,  que 
o  relator  da  Commissão  alli  copiou  om  Id  de  março  de  1890, 

A  Commissão  é  de  parecer  que  o  trabalho  do  Dr.  António  da 
Cunba  Barbosa  é  merecedor  do  maior  apreço  por  parte  deste  Ins- 
tituto, constituindo  o  mais  Talioso  titulo  para  a  aua  admiss&o  no 
grémio  desta  Associação. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico,  10  de  Junho  de  1808, 
—  Homem  de  Mello.—  Nunes  Pirei,> 

E'  remettido  depois  de  approvado  &  Cnmmissão  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Affonso  Celso. 

A' Commissão  subsidiaria  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Velbo  da  Silya,  é  remettida  a  seguinte  proposta: 

«Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qoo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Franoisco  Ferreira  da  Rosa,  servindo 
de  titulo  de  admiss&o  o  seu  trabalha  intitulado  Vultot  da  Ilit- 
toria  Pátria  oITerecido  em  manuscripto  ao  mesmo  Instituto. 

O  Sr,  F.  F.  da  Rosa  nasceu  a  20  de  maio  de  1864  em  Angra 
do  Heroísmo,  capitU  da  ilha  Terceira  no  archipelago  dos  Acõres, 
e  vindo  como  estudante  para  esta  capital  em  1878,  desde  então 
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ftqui  r«slda  e  (ol  uaturaliflado  braiilaíro  por  occaúío  da  proola- 
msníSa  da  Republica  em  1889. 

Iniciando,  após  seua  examea  da  preparatórios,  os  estudog  sa- 
periores,  freqnaatou  o  1°  anuo  do  corso  da  Faculdade  da  Medi- 
cina a  depois  o  da  Eacola.  PolytechoicB,  deixando,  por  forca 
maior  da  concluir  este,  como  tivera  de  alandonaro  outro.  Já  por 
aata  occasião  entrogava-se  ao  magistério  prIm;irio  e  secundário 
em  vários  institutos  particulares,  tendo  sido  muito  tempo  pro- 
tessoT  no  Lyceu  Litterario  Portuguez  e  no  Collegío  Militar.  Con- 
comitantemente entregava-se  também  ao  jornalismo,  e  alem  da 
collaborafio  em  vários  jornass,  foi  muitos  anãos  redactor 
d'0  Pai*,  d  ultimamente  achava-3e  &  íVente  da  direoção  d'0  Re- 
publica, como  seu  secretario.  Hnja  o  Sr.  Rosa  collabora  na  di> 
recçfto  de  emprezas  iodustriaes. 

Alem  do  trabalho  agora  apresentado  «o  Institnto,  o  autoi' 
tem  dado  &  publicidade  vários  outros  litteraríos  e  didactioo;, 
sendo  entre  estes  nm  compendio  elementar  de  arithmetica,  um 
compendio  de  orthograpbia  e  uma  serie  de  quatro  livros  de  lei- 
tura, cujas  edições  se  tem  repâtido,  sendo  adoptados  nas  escolas 
munioipaes  e  outras. 

O  manuscripto  dos  Vulnu  da  Historia  Pátria  consta  de  308 
paginas  em  que  tia  traçadas  as  biographias  de  66  dos  nossos  mais 
eminentes  compatriotas  enj  todos  os  ramos  da  actividade  humana 
sendo  cbronologicomente  dispostas  de  modo  a  u9o  eoostitnlrem 
fragmentos  isolados,  mas  sim  partes  entre  si  ligadas,  decorrendo 
d'ahi  a  realisaçiío  do  objectivo  moderno  dos  programmas  de  en- 
sino elementar,  isto  ã,  o  estudo  da  historia  do  Brazil,  atraváz  das 
biographias  des  seus  homens  lllustres. 

Saia  áxs  sessCes,  5de  junho  de  1898.— Dr.  Alfrtdo  Nasoi- 
mento.—  João  Carlos  de  Sousa  Peneira—  T.  G.  Paranhos  Monif 
negro.» 

Corrido  o  «crutioio  sobre  o  pnrecjr  da  CommiSião  de  ad- 
missão de  Eocioj,  referente  ao  Sr,  Dr.  Panllno  José  Soares  de 
Souza  Jonior,  é  approvado:  em  consequoncia  é  o  mesmo  Senhor 
declarado  sócio  effectivo  do  Instituto, 

Pftssando-se  aleitara  de  trabalhos  dos  sócios,  o  Dr.  Nunes 
Pires  lê  uma  sua  saudação  (em  verso)  &  memoria  do  Vasco  da 
107  -  41  TOMO  XLI,  p.  il. 
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Oama;  a  qual  era  para  S)r  lida  uo  dia  em  quão  lastitnto  oeiebrou 
a  sassão  solemae  commemorativa  do  4°  Coateuario  do  descobri- 
mento  do  oamiaho  marítimo  da  Índia. 
A'a  3  '/•  borat  ò  lavantaiU  %  seufio. 

E.  Nunes  Pires, 

Ssniaihi  d*  I*  iMNUria. 


3>  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  19   DE  JUNHO  DE 

1S98 

Preiiãeneia  do  Sr.  Conielheiro  0.    B.    d'Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  acbando-se  presentet  os  Sre.  ConseLheíro* 
Aquino  e  Caitro  e  M.  P.  Correia,  H.  Raffard,  1°  Secretario, 
Marques  de  Paranaguá,  Visconde  ds  Rodriguae  de  Ollreín, 
Drs.  Castro  Carreira  e Machado  Partella,BarOes  Homem  de  Mello 
fl  de  Loreto.  Commeodador  J,  Luiz  Alvei  e  Marques  Pinheiro,  o 
Sr.  PreeideDteabriu  asesB&o. 

Faltou  cora  causa  participada  o  Sr.  Dr.  Aristides  Milton,  eo 
Sr.  Commendador  J.  Loix  Aires  Justiaoou,  por  doente,  o  eeu  não 
oomparecimento  ét  altima  sessão. 

Nfio  houve  leitura  de  acta. 

N&o  houve  expediente. 


O  Sr.  Autonlo  Au^fusto  de  Almeida  Carralhaes  offerecen, 
por  intermédio  do  Z"  Secretario,  daas  madallias  oemmemorativae 
do  Centenário  da  índia,  sendo  uma  de  prata  e  outra  doalnminio. 
Agradeoen-se. 

O  Sr.  Presidente,  oomraunicando  o  fallecimento  do  sócio  Con- 
■slheiro  JoKo  Manoel  Pereira  da  Silva,  proferio  a  seguinte  ai- 
loonçSo: 

€  Srs.  —  Sinto  ter  de  comraunicar-Toa  que  ffdltweu  em  Paris, 
segua'to  as  noticias  ha  poucn  publicadas  na  imprensa,  o  notável 
brazíleiro,  nosso  dlstiacto  consócio,  Dr.  JoKo  Manoel  Pereira  da 
Silva. 
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Porespago  de  60  annos  Tez  porte  do  Instituto,  Eendo  por  ul- 
timo o  mais  nntig^o  áos  qossos  associailos  o  o  anico  aobreTíTeote 
do3  que  se  alistaram  no  anno  da  Tundagão,  em  1938. 

Suas  reconhecidas  habilitações,  grande  talento  e  ia&tig&vet 
amor  ao  traballio  maiiirostiiram-se  com  brillio  na  abundante  e 
luminosa  copia  de  estudos  tjiatoricos.  políticos  e  litteraríoa  japu- 
blicados  e  pelos  entendidos  devidAniente  apreciados. 

Occapon  posiç&o  culminante  na  politica,  a  que  dadicou-se 
desde  o  começo  de  sua  vida  publica,  e  aluda  dos  últimos  tempoi 
de  sua  longa  e  IaU)rioja  existência,  sem  qne  a  idade,  maior  de 
80  anãos,  liio  abatesse  as  forgas,  cultivava  com  ardor  as  letras, 
dando  incessantes  provas  de  robusta  lotellígenoia  e  elevada  in- 
stracção. 

O  Instituto  perde  assim  um  doe  seus  mais  illastrados  consc' 
cios ;  e  cumpre  doloroso  dever  hzendo  inserir  na  acta  da  sessão 
da  hoje,  nm  voto  de  profundo  pezar  por  tâo  Umentavel  aconte- 
cimento.» 

Em  seguida  foi  lidaaenrta  da  Exma.  Sra.  D.  Luíza  de  Queirós 
Coitinho  Mattoao  Perdigão  acompanhando  o  retrato  fc  olsodo  Dr. 
Perdigão  Malheiro  offerecido  ao  Instituto: 

<  Bxm.  Sr.  Conselheiro  Oleg.irio  Herculano  d'AqaiDO  e 
Castro  —  Meu  Ikllecido  marido,  o  Dr.  Agostinho  Marques  Per- 
digão Mailieiro,  deixou  em  seu  testamento  o  seu  retrata  para  o 
Instituto  Hiatoríco  Brnzileíro,  depois  do  meu  rallecimento  ;  mas 
tendo  eu  um  outro  retrato,  resolvi  desde  j&  Tazer  entrega:  e  como 
V.  Et.  táz  parte  t&o  dlstinotamente  do  mesmo  Instituto,  lha 
mando  por  meu  sobrinho  o  retrato  que  terá  o  recommendado 
destino,  do  que  eu  llcarci  eternamente  agradecida. 

Com  toda  estima  e  consideração  sou  etc—  Luita  de  Queiroz 
CoUinfio  líatioso  Perdigão.» 

A  esta  carta  respondeu  o  Sr.  Presidente: 

<  Rio  de  Janeiro,  19  de  junho  de  1898. 

Illma.  Eima.  Sra.  D.  Luiza  de  Queiroz  Coitinho  Mattoao 
Perdi/^ão.  —  O  Instituto  Hiitorico  o  Oeographico  Brazileiro  re- 
col)ea  o  muito  ;igradeco  a  vnlinsa  oíTertíi  que  V.  Exa.  acaba  de 
fíizer-lhe  por  intermédio  do  Presidente  desta  associaç&o.  do  apre- 
úavel  retrato  do  saudoso  consócio  Dr.  Agostinho  Marques  Perdi- 
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gSo  Malheiro,  digno  raposo  de  V.  Ex. ;  e  asBegura  que  com  a  d»- 
Tida  estimação  conservará  o  retrato,  como  indelével  gnard&ri 
a  memoria  desse  distiocto  Brazileiro,  tão  recommendaval  pela 
sua  illustracão  quanto  pelo  aeu  nobre  e  elevado  caracter. 

Souetc—  Olegário  Herculano  ^Aquino  a  Castro.» 

O  Sr,  1°  Secretario  commanicou  que  a  CommUaão  orgaui- 
■adora  da  EipouQSo  de  arte  retrospectiva  no  Brasil  pedia  que 
o  Instituto  concorresse  para  aEiposição  com  obe^ectoe  que  indicou 
taes  como:  bnalos,  medalhas  e  outroaobjectoa  do  Musea  edesenhoa 
doa  carros  que  flgnraram  nos  Testcdoa  dos  desposorios  dos  prín- 
cipes D.  JoSo  a  D.  Carlota  Joaquina,  feitoa  nesta  clda'ie  em  2  de 
fòrerdrode  1786. 

Ficou  a  Mesa  antorisada  a  proce'ler  como  convier. 

Foi  lida  a  seguinte  carta  do  Sr.  Visconde  de  Taanay : 

«  Rio  de  Janeiro,  IO  de  junho  de  189S. 

Amfgo  e  Sr.  li.  Raffard.—  Gom  moita  satisnMfão  acabo  de 
receber  o  oie-nplar  dn.  Miísa  de  Santa  CeeiUa,  original  do  Padre 
Joaé  Maurioio,  pertoocente  ao  Inatitato  Histórico  «  Geograplílco 
Brazíleiro  e  destinado  n  ser  copiado  no  Instituto  Nacional  do 
Muirica.    Seu    amigo  obrigalo.—  Vitcomb  de  Taunay.* 

Sobre  O  motivo  espeoial  de  que  tem  noticia  o  luatltutoe  que 
determinou  a  convocação  deita  sessão  extraordinária,  depois  do 
bem  ponderado  o  assumpto,  foi  resolvido  que  a  Mesa  flcuase  au- 
torisada  a  proceder  como  entendesse,  em  relação  ao  desapparech 
mento  do  objectos  do  Museu  e  a  tomar  aa  cautelas  que  fossem 
Docessarlns  para  guarda  e  conaervação  do  mesoio  Maseu. 

ORDEH   DO  DIA 

o  Sr,  Commendador  J.  Luiz  Alves  leu  um  trabalho  aobre 
laoocencio  da  Rocha  OalvSo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  e  estando  a  hora  adiantada,  o 
Sr.  Pre^dente  encerrou  a  sessão, 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 

íf>  S«rel>rÍo. 
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8«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  JULHO  DE  1898 
Presidência  do  Sr.  Cjnsetheiro   O.  Ji.  d'AqHiM  e  CMfo 

A's  3  horis  d&  tarJe,  achaudo-sa  presontoa  m  Srs.  Codso- 
Iheiros  Aquino  e  Castro,  M.  P.  Corrala,  Marquez  d«  Para- 
Dagv&,  H.  Raffard,  CoDSollieiros  Souia  Ferreira  6  Camélia 
Lampreia,  Barão  de  Aleoair,  Commendador  J .  Luiz  Alves,  D»- 
zetnbargador  Paraiali09  Montenegro,  Commendador  Oliveira  Ca- 
tramby,  L.  F.  Almeida  e  Sà,  Capistraoo  de  Abreu,  Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira,  Dra.  Castro  Carreira  o  A.  Milton,  ser- 
vindo de  2'  Seoretario,   foi    aberta  a  seasSo. 

Faltam  com  causa  participada  o  Srs.  BarSo  Homem  de  Mello 
e  Dr.  B.  Nuo«s  Pires. 

Foram  lidas  e  approvadas  sem  debate  as  aolas  das  duas 
Sessfi38  anteriores,  sendo  uma  ordinária  e  outra  extraordinária. 

Aohando>se  na  sala  Immedlata  para  tomar  assento  o  novo 
consócio  Sr.  MiguelArcbanjoQ&lvSo,  oSr.  Presideote  nomeonos 
Srs.  1°  o  2°  Secretários  para  Introdazíl-o  no  recinto,  onde  tomon 
assento  e  foi  s:tudaJo  pelo  Sr.  Presídeote.  Em  seguida,  obtendo 
a  palavra,  o  novo  oonsocío  agradeceu  a  distíocção  de  que  tinha 
sido  objecto  e  na  feita  do  orador  effectivo,  a  convite  do  Sr.  Pre- 
sidente, respondeu  o  Sr.  Conselheiro  Correia,  do  conformidade 
com  os  Estatutos. 

O  Sr.  H.  RnlTrtrd,  l*  Secretario,  deu  conta  do  expediente. 


As  que  constam  do   Appendics. 

O  Sr.  Conselbero  Souza  Ferreira,  obtendo  a  palavra,  offe- 
receu  ao  luititato  um  exemplar  da  Bioffraphia  do  Visconde  de 
MauÃ  por elle  publicada  no  Jorntl do  Commereio,  Agradeceu-se  e 
mKndon-se  o  trabalho  Ã  CommlssXo  de  RedacfSo, 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceras  da  CommissEode  ad- 
missSo  de  toclos,  opinando  par»  que  sejam  acceitos  como  sócios 
eo  Instituto  os  candidatos  Dr.  António  de  Paula  Freitu  e 
Dr.  António  da  Cunha   Barbosa: 

«  1  .^  A  ComfflíssSo  de  admissSoite  sociossnbscreve  oom  prazer 
O  parecer  da  Commlssilo  de  Historia  relativo  k  admÍj^Eo  do  Dr,  Aq* 
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tODto  de  Paula  Freitas,  di^no  brazllefro,  que  por  mus  trabalhos 
gclenliflcos  e  pela  sua  vida  iltiliada,  esU  perfeitamente  nos  casos 
de  fazer  parte  da  nogs<i  associação. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  18B8.—  Affomo  Obo.— 
BarOo  de  Alencar.—  Manoel  Francisco  Correia.» 

«2."  A  Commisa&odeadnissSoda  sócios  é  de  parecer  qae  seja 
approvada  a  proposta  relativa  à  admissilo  lia  Sr.  Dr.  Antouio 
da  Cuuha  Barbosa  para  sócio  e£C<!ctÍvo  do  Instituto  Histó- 
rico, tendo  tido  presente  o  parecer  da  CommissSo  ds  Historia 
sobre  a  memoria  do  dito  candidato  iatltulnda  Aspecto  di  arte 
colonial. 

Sala  daa  sessOes,  1  de  julho  de  1898.—  Birão  de  Alencir.— 
Affonto  Cel  10. ~~  Manoel  Francisco  Correia.y 

Picam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima  sessSo. 

O  Sr.  Presidente  considerando  que  o  sócio  correspondente 
Sr.  Luii  de  Franga  Almeldii  e  S&  tem  boje  residência  nesta  capital 
lembra  a  conveniência  de  passal-o  para  a  classe  dos  sócios  effec- 
tlvos,  na  fúrma  doa  estatutos.  Foi  npprovado. 

Bm  seguida  o  Sr.  Presidente  informa  que  se  tinha  entendido 
com  o  Sr.  Dr.  Ctiefe  de  Policia  acerca  do  acontecimento  de  que 
se  tratou  na  sessão  extraordinária  ultima,  e  que  essa  authori. 
dade  deu  com  toda  actividade  e  acerto  m  providenolas  necassariai, 
que  Toram  em  parte  coroadas  de  bom  resultndo,  como  consta  do 
seguinte  offlcio,  cujo  conteúdo  muito  agradou  a  todos  os  presentes: 

«  Secretaria  de  Policia  do  Districto  Federal.—  Rio  de  Janeiro, 
22  de  junho  de  1898. 

Exm.  Sr.  Dr.  Olegário  Hei'culano  d'Aquino  e  Castro,  Presi- 
dente do  iQstltuto  Histórico  e  Geographico  Sratíleiro. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  que  do  Muzen  do  Instituto 
Histórico  fl  Oeographlco  Brazileiro  foi  tirada  uma  moeda  de 
ouro  de  seis  florins  com  a  seguinte  inscripgSo  —  Anuo—  Brasil 
1645,  ordeuei,  sem  perda  de  tempo  as  diligencias  necessárias 
para  a  apprehensSo  de  tilo  valiosa  relíquia. 

Foi  a  referida  moeda  encontrada  e  é  oom  satisfação  que  a 
entrego  a  esse  benemérito  Instituto,  que  tão  valiosos  serviços 
tem  prestado  ao  Brazil,  n£o  ficando,  como  era  de  lamentar,  o 
MuzAu  privado  de  uma  Jóia  histórica  do  mais  alto  valor. 
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As  diligencia)  para  a  descoberta  do  autor  do  farto  oonti- 
nuSoaser  feitas.—  Saúde  e  Fraternidade.—  O  Chefe  de  Policio, 
Manoel  Eáioigeí  da  Queirot  Vitira.* 

Em  nome  do  lostituto  o  Sr.  Presidente  agradeceu  ao  Sr. 
Dr.  Chefe  de  Policia  o  sarvigo  qne  acaba  do  ser  prestado. 

O  Sr.  Conselheiro  Correis,  obtendo  a  palavra  propoz,  de* 
pois  do  algumas  considerações,  que  se  nomeasse  a  eommissíto  qae, 
segundo  o  que  foi  deliberado  em  maio  e  Julho  do  anão  próximo 
passado,  deve  organiiar  o  i>rogrumma  referente  a  comm^ 
moraç^  do  4°  ceiíteoario  da  descoberta  do  Bratil ;  e  fas  votos 
para  que  possa  tomar  parte  nessa  festa  o  cudbooIo  Sr.  Conse- 
lheiro Jo^  de  O.  e  Sà  Cnmello  Lampreia,  como  representante  de 
Portugal,  o  que  niio  só  seria  agradável  ao  Instituto  oomo  impor- 
tarla  valioso  concurso  para  o  fim  que  se  tem  em  vista. 

O  Sr.  Conselheiro  Lampreia,  pedindo  a  palavra,  declarou  qne 
o  Instituto  podia  contar  com  toda  a  cooperação  do  Oovemo  de 
S.  Magestade  F.  como  de  todos  os  seus  compatriotas,  que  assim 
retrlbuJSo  as  mauifbstaçdes  verdadeirameate  affeotaosas  dispen 
eadas  pelo  Brazil  por  occasiSo  do  4°  ceutenario  do  descobrimento 
do  caminho  das  índias  por  Vasco  da  Oamn. 

O  Sr.  Presidente  agradecau  por  parte  dolustltuto,  e  do. 
meou  para  a  reíierida  commiSE&o  os  sócios  que  compoam  a  Com- 
mlssão  de  Estatutos  e  Redacção:  os  Srs.  BarSo  de  Loreto,  BarSo 
do  Alencar  e  H.  Raflárd  e  mais  os  8ra.  sócios  Marquei  de  Para- 
naguá e  Conselheiro  Correia. 

ORDEU   DO   DIA 

o  Sr.  Commendador  J.  Luii  Alves  leu  a  noticia  biographlca 
de  D.  Vicente  da  Oama  I^al,  Bispo  titular  de  Halalonia,  1*  ooad- 
jntor  e  aucceaeor  do  Bispo  do  Rio  do  Janeiro,  D.  Frei  António 
do  Desterro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  Sr.  Presidente  levanton  a 
sessio  àa  4  horas  da  tarde. 

Aristides  A .  Milton, 
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9«  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  15  DE  JULHO  DE  1898 

Pretidencia  do  Sr.  CoittePieiro    O.  B,    d'Aqvino  e    Casm 

A*g  2  V,  horas  da  tarde,  aohaaJo-Be  presentes  oa  Srs. :  CoDse- 
IbelFOB  Aquino  e  Castro,  M.  P.  Correia,  Marqaez  de  Paranaguá, 
Bar!U)  Homem  de  Mello,  H.  Raffard,  Dr.  Castro  Carroira, 
Dr.  Nunes  Pires,  Bixt&o  de  Loreto,  Barão  do  Atencar,  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  Dr.  Martins  Júnior,  Conse- 
Itioiro  J.  M.  P.  Pereira  de  Barros,  Capitão  de  Mar  e  Ouerra 
CallieiKM  da  Graça,  V i soo nde Rodrigues  de  Oliveira,  Conselheiro 
Souza  Perreira,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Commendadores  J. 
Luiz  Alves,  A.  J.  Dias  de  Castro,  J.  A.  Oliveira  Catramby  e 
Miguel  Archaojo  (lalvSo,  General  Couto  de  Magalhães,  L.  P.  Al- 
meida e  S&  e  Dr.  A.  Milton,  servindo  de  S"  secretario,  o 
Sr,  Presidente  abria  a  sessão. 

Lida  a  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  i*  Secre* 
tarlo  deu  conta  do  expediente  constando  de  offlcios  e  oftertas. 

Em  seguida,  estando  n&  sala  immediata  S.  Ex.  Revdma.  o 
Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde,  o  Sr.  Presidente  nomeou 
01  Sra.  Conselheiros  Correia,  Barão  Homem  de  Mello  e  Secre- 
larJos  Henri  RalTard  e  Dr.  A.  Milton,  para  Introdazirem  o  novo 
consócio  DO  recinto. 

Recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  S,  Bz.  RevJma. 
ioma  assento  e  o  Sr.  Presidente  lho  dirige  a  snudagão  seguinte: 

«  O  Instituto  Histórico  e  Qeograpbioo  Br&zileiro  com  a  mais 
viva  satisfação  recebe  hoje  em  seu  grémio  o  muito  distincto 
oonsocio,  Exm.  Sr.  D.  Joaquim  Arcoverde,  digno  Arcebispo  Me- 
tropolitano da  Arcbidiocese  de  S.    Sebastião  do  Rio  de  Janeiro. 

Do  v^\lioso  concurso  de  tão  iilustra  coUaborador  muito  pro- 
veito terão  a  colher  as  iettras  pátrias,  de  longos  aiinos  pelo  Insti- 
tuto cultivadas. 

B'  gr.ito  relembrar  que  desta  patriótica  e  litteraria  asso- 
ciaçlto  teem  feito  parte  os  mais  notáveis  vultos  da  respeitável 
olasse  a  que  pertence  o  preclaro  consócio,  que  vem  agoi^  bonrar 
com  a  sua  presença  os  trabalhos  a  cargo  do  instituto ;  e  a  sau- 
dosa memoHa  que  de  seus  nomes  aqui  deixaram  os  ogregios  Arçc* 
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bispos  D.  Romuftldo,  Marquez  dâ  Santa  Ceaz,  D.  MaDoeld&Sil- 
veirn.  Conde  de  S.  Silvadore  Bispos  D.  António  Ferreira  Viçoso, 
Conde  da  Coiicelcfio,  D.  Manoel  do  Monte,  Conde  de  Irajá,  e  muitos 
oatros  consócios,  verdadeiras  glorias  do  Episcopado  Brazlleiro, 
sem  davjda  será  com  brilho  continuada  por  qaam  dignamente 
occupa  tioje  a  cadeira  ainda  hn  pouco  tempo  ennobrecida  pelOB 
sábios  Arcebispos  D.  Antoniode  Macedo  Costa  e  D.  Jo9o  Baberard. 

O  Instituto  Histórico  ongrandece-se  com  a  superioridade 
moml  do3  seus  »sjcciados  ;  e  iioje,  pela  acertada  nomeação  qaa 
acaba  de  Tazer,  intimament»  congratul  i-se ;  prestando  home* 
nagem  ia  eminentes  qualidades  qne  eioroaro  o  venerando  recipi* 
endario,  cumpre  agradável  dever,  acolliendo-o  com  es  maia  sin- 
cerns  mnnilèstacSes  de  apreço  devidas  as  suas  virtudes  a  subido 
mérito  ainda  uma  vez  lia  pouco  revelado  na  doutíssima  Carta 
Pastoral  de  26  de  outubro  de  1837,  inspirada  por  generosos  e  ele- 
vados sentimentor  e  dictada  pela  mais  robnsta  fé  e  rozSo  esclare- 
cida pelos  eternos  principlw  da  sabedoria  divina,  que  emanam 
dessas  claras  Contes  de  luz  e  de  verdade—  a  religião  e  asdencin.» 

Obtendo  a  palavra,  o  Sr,  Arcebispo  proferio  o  discurso 
seguinte  t 

«  Esm.  Sr.  Presidente,  lllostres  e  Dignos  Consócios  —  Hon- 
rado sobremodo  por  vossa  benevolência,  sinto-me  seriamente 
embaraçado  para  dirigir-vos  a  palavra,  porque,  sendo  insigne 
a  dlatinccão  com  que  ma  honrastes  e  Immenso  o  meu  reconheci- 
mento) faltam-me,  no  emtanto,  as  palavras  e  as  phrases  paro 
eitemal-o  como  fora  mister  e  eu  desejara. 

Cumpre-me,  nio  obstante,  obedecer^ásltradicSes  desla  vene'< 
randa  corporação  e  corresponder  è.  ndalguia  de  vossos  nobres  e 
generosos  sentimentos,  para  commigo  tSo  indulgentes.  tSo  ricos 
de  benovoteDcia  I 

B  els-me  hoje  aqui,  senhores,  para  tomar  assento  pela  ves 
primeira,  uo  melo  de  vòi,  neste  templo  angusto,  em  cujas  naves 
repercutem  de  continuo  os  écbos  das  heróicas  lutas,  que  sus- 
tentaram nossos  mnlores,  p\ra  constituir,  neste  solo  bemdicto, 
uma  pátria  digna  da  convívio  das  nagOes  cultas,  e  as  accla- 
maçdes  gloriosas  dos  Iriompbos  que  teem  coroado  seus  esforgos 
e  saciiflclos. 
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A  oadelra,  senhores,  que  me  offerooestas,  neste  noro  reoiato 
onde  adcya  a  imagem  da  pátria.  Ã-ma  summamevte  acceita, 
porijae  desde  o  alvorecer  da  razão,  já  eu  era  estimulado  a  saoudlr 
o  pá  qae  enaobre  os  túmulos  dos  noaaos  velbos  beróes,  a  evocar 
soa  memoria,  a  interrogal-os  acerca  de  seus  Teitos  e  de  suai 
glorias,  de  seus  sacri  dolos  e  de  suas  dedícagõea  pela  pátria  e  a  vene* 
ral-os  no  pede^tiil  de  honra  em  que  os  coUocou  a  Justiça  da  historia 
para  nos  serviram  oomo  de  lição  objectiva  do  patriotismo  veraz. 

E',  senhores,  como  sabeis,  soberanamente  utll,  nobre  e  pro- 
veitoso o  estudo  d,v  bistorin,  quando  illumtnado  pelo3  olarOos  do 
Evangelho.  A  relevância  deste  estudo  procede  principalmente 
de  ser  elle  o  estudo  do  regimen  da  Providencia  Divina,  a  qual 
maravilhosamente  dirige  os  passos  de  todas  às  geraçdes  bnmanaa 
sem  lliet  tolher  o  preciosluimo  dom  da  liberdade. 

Com  elTeito,  em  todo  o  decurso  dos  séculos,  em  todas  as 
traiiBformagSes  do  soanario  do  mundo,  depara-se-nns  a  Provl- 
dencla  fazendo  triumpbar  seus  altos  desígnios;  em  umapahvra, 
Q  governo  de  Deus  se  maniresta  na  liUtorla  de  todos  os  povos, 
os  quaes  od  tte  elevam  ao  fastígio  da  gloria  ou  se  somem  no  pó 
k  proporção  que  conservam  mais  ou  menos  intacto  seu  deposito 
da  verdade  e  de  virtude. 

Doa  desigoiOB  inescrutáveis  da  Providencia  Divina  depende 
essa  serie  de  causas  particulares,  conhecidas  e  nSo  conhecidas, 
que,  muitas  veies,  levantam  ou  abatem  um  povo,  ama  nação, 
uma  drnastla,  am  individuo  ;  nada  lhe  escapa  a  cedro  utqut  aã 
ht/iiopum  I  Deus  do  altodoa  cóos  dirige  os  desUnos  de  todas  as 
naçSes,  todos  os  corações  etle  oa  tem  cm  suas  mfios  o  assim  giv 
verna  todos  os  povos  I . . . 

BIs  porque  eu  me  congratulo  commígo  mesmo  ao  psrtenoer, 
por  vossa  nimia  condescendência,  a  esta  illutre  oorporafSo  de 
patriotas  e  de  sábios,  porquanto  o  sen  objectivo  6  despertar  do 
•omoo  dos  lamuloB  os  nossos  antepassados  e  faiel-os  redízer-nos 
de  que  modo,  de  um  vasto  contjnonte,  sepultado  nas  trevas  da 
barbaria,  se  Toi  constituindo  esta  grando  nadoniil  idade,  hoje 
exhuberante  de  vida  e  sedenta  de  progresso;  6  investigar  a 
origem  das  raçes,  dos  idiomas,  dos  ritos  e  costumes  dos  nossos 
selvicolas,  cujo  oruíamento  com  os  Europeus  produzio  uma  raça 
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eamcteiiBttoa,  dotadA  de  valor  até  ao  heroísmo,  e  oapai  de  rt- 
llstlr  com  gloria  ao  inimigo  qu«  Ilie  ousar  ooncnlcar  oa  brios ;  é 
•eguirptrt^paMu  esses  ftfoutos  viajantes  (]ue,  sem  medir  snorifl- 
cios  penetraram  em  nossas  selvas  nssombroaaBi  sulcaram  dosb<h 
rios  e  treparam  nos  alcantis  de  nossas  altaneira!  serras  para 
dnlU  descortinarem  as  riquezas  Inauditas  oom  que  o  Creador 
ha  mimoseado  os  três  reinos  da  natureza  brasilioa,  lllaroíDada, 
pela  eonstellada  lâmpada^  do  Cruzeiro  i  d,  emfim,  acompanhar, 
embora  haud  pasiibua  mguisesaea  gigantes  do  Apostoladojcattaolt* 
CO  que  allnmiaram  as  nossas^ florestas  com  o  holio  do  Evangelho 
e,  áoastnde  um  heroísmo  sobrehumano,  convidaram  e  trouxeram 
para  o  banquete  da,  rivijisaçSo  esssas  trIbUB  errantes  que  haviam 
de  dar  &  nossa  querida  pntrla  ddadfios  e  filhos  denodados. 

Se  tudo  o  que  honra  o  sacerdócio  deve  de  ser-me  parti- 
cularmente caro,  lu  mo  congrntulo  ainda  commigo  mesmo  por 
pertencer  a  esta  oorporac&o,  que  recebeu  sua  existência  da 
«fOcai  oollaboraoSo  de  um  iltustre  sacerdote,  membro  do  clero 
brazileiro,  que  tem  continuado  a  dar  a  esto  iostitato  llluatres 
e  prestimosos  sócios ;  deste  clero,  que  a  historia  imparcial  ha 
de  um  dia  celebrar  com  justos  encómios,  contando  os  servidos 
immensos  que  elle  prestou  ãs  sciencina,  ás  artes,  á  historia  e  is 
tettraspatrias.áedocaçSo  publica, civil  e  religiosae  lioivillsaçSo. 

Houve  tempo,  senhores,  em  que  ae  comprehendeu  melhor 
do  que  boje  que  os  sentimentos  religiosos,  inoculados  na.  hmilia 
e  na  pátria  pelo  Ministro  da  Igreja,  dfio  grande  Torça  e  grande 
vitalidade  ao  sentimento  patriótico,  e  inrande-Ihe  uma  certa 
elevaçiio  e  nobreza  que  o  tornam  vigoroso,  enérgico  e  Inflexível, 

Nunca  duas  cousas  acharam-se  tSo  estreitamente  nnidtfl, 
na  historia  dos  povos,  como  o  patriotismo  e  a  religiilo.  Essa 
uniSo  chegou  mesmo,  alguma  vez,  até  è.  conmsSo  sacrílega:  em 
Sparta  e  Roma,  a  pátria  era  quasl  uma  divindade,  um  idolo  I  E> 
isto  o  que  aos  diz  a  historia. 

O  patriotismo  atheu  é  uma  creacBo  nova,  absnrda  e  mons- 
truosa. O  altar  e  o  lar  sSo  os  dons  pólos  históricos  da  pátria  ; 
pro  aris  et  focU,  é  o  grilo  secular  do  patriotismo  ! 

Como  Ministro  e  como  Prelado,  ainda  que  muito  Immerccl- 
dameate,  dessa  mesma  religiSo  catholtca  que  ambalon-nos  o 
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bergo,  que  ooa  trouxe  a  liberdade,  o  progresso  e  a  civilisacSo. 
eu  vos  digo  que  o  cathoticlsmo  é  por  excellencis  a  escolado 
patriotismo,  porque  é  por  excetlencift  a  escola  da  abnegaçia  e  do 
aacrificio:  o  patriotismo  sen  abnegação  e  sent  íacrifieio  é.  um  len- 
limenlo  fátuo  e  ridievlo. 

Foi  ue^sa  esoula  que  se  Tormou  terso,  inquibraotavel,  r^o,  o 
caracter  e  o  valor  dos  nossos  velboa  patriotas,  modelos  de  aboe' 
gacão  e  de  sacriltcio.  até  ao  lieroismo,  pela  pátria  queiida. 

Consorciemos,  senhores,  a  religião  com  a  patiia,  o  ler  com 
o  altar,  como  sempre  estiveram  em  nosso  paiz,  desde  o  seu  al- 
vorecer, sõ  quisermos  ter  uma  pátria  forte  e  lellit.  onde  reine  a 
paz,  a  justiça  e  a.  liberdade. 

O  Brasil,  nascido  da  religião  e  do  altar,  nio  se  acostumara 
nunca  a  conceber  um  povoado  sem  igreja,  a  palria  sem  religtSo, 
a  fomilia  sem  o  seu  oratório. 

A'  luz,  pois,  desse  pharol  divino,  que  o  Evangelho  accendea 
em  nossa  palria  e  com  essa  orientaçio  segura  e  tranquilta,  è  qae 
eu  desij&ra  ver  espralarem-se  no  vasto  e  glorioso  campo  de  sua 
liistoria  o  talento  e  o  patriotismo  de  muitos  dos  nossos  patrícios, 
t&o  bons  braziieiros  quRo  competentes  bietoriograpbos  e  let- 
trados. 

Sejamos  braziieiros,  senhores,  e  inspirados  na  historia  e  noa 
exemplos  dos  nossos  antepassados,  snibamos  honrar  e^ta  pátria, 
que  nascida  sob  a  fulgurante  Goiistello(io  do  Cruzeiro  e  cresdda 
à  sombra  da  Cruz  do  Redemptor,  nunca  renegará  a.  religião  da 
Cruz,  que  &  foz  grande,  livre  e  poderosa.  E  cada  um  de  nós,  que 
somos  os  depositários  dessas  gloriosus  ti'adic5e5,  tenha  burilado 
em  seu  coração  e  insculpido  sobre  esse  sagrado  deposito  o  uots 
protector  dos  nossos  guerreiros,  que  lhes  inllammavaas  almas  ge- 
nerosas, que  lhes  ateava  nos  peitos  patrióticos  o  Togo  dos  heróes 
edava-lhej  a  palma  das  victorias  —  Deus,  Palria  e  Liberdadt .'... 

Sr.  Presidente,  dignos  consócios,  abusei  de  vossi  pacioncia 
com  o  desalinhado  do  minhns  palavras  ;  perdoai-me  e  dignai-vos 
de,  assim  mesmo,  aceita-las  como  a  expressão  sincera  do  mea 
reconhecimento  pela  distiiicta  honra  que  me  destes  de  ser  vosso 
sócio  e  de  pertencer  ao  Instituto  Hlatorico  e  Geographico  Bra- 
zilelro.—  Joaguit»,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,» 
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A  convite  do  Sr.  Presidents,  o  Sr.  Commendador  José  Luit 
A  Ives,  em  substituição  do  orador  offlcial,  respondeu  nestes  termos: 

«  BxDi.  «  Kvm.  Sr.  —  As  palavras  ricas  de  ftilgores  o  de 
esmaltada  eloquência  que  V.  Ex.  com  a  maior  geutileza  acabou 
de  proferir,  exteroando  o  seu  prorundo  reconhecimento  por  ter 
sido  o  seu  nome  illustre  inscripto  entro  os  dos  govíos  dest«  In- 
stituto, Toram  ouvid&a  com  a  mais  delicada  e  profunda  attençSo. 

K(ynbila-3s  este  tribunal  da  historia  nas  eíTuaOes  do  mais 
inlenso  jubilo  todas  as  vezes  que  vé  descerrar  seus  pórticos  para 
dar  ingresso  a  novos  recipiendarios  que  reem  com  os  fulgores  do 
sou  saber  e  primorosa  illustracfio  preencher  oã  claros  que  o 
anjo  da  morta,  de  vez  om  quando,  vae  abrindo  nns  Aleiras 
de  seus  associados ;  e  esse  jubilo,  e  esse  contentamento  recresce 
todas  as  vezes  que  esse  novo  reclpiendariouueaos  títulos  de  sua 
vasta  illustraç&o  e  saber  a  elevada  po^lgão  na  jerarchia  soclnl  de 
Príncipe  da  Igreja,  o  realgada  por  dous  dos  mais  sublimes  privi- 
legios  que  o  Creador  outorga  à  Creaturn,  o  da  mais  alta  nobreza 
a  elevados  sentimentos  d'almH,  duas  flammas  celestes  —  o  da 
intelligencia  uo  espirito  e  o  da  pureza  e  bondade  no  corarão. 

Cabe  k  terra  donatária  de  D.  Duarte  Coellio  Pereira  a  gloria 
decontaraV.  Ei.  no  numero  dos  seus  illustres  e  dilectos  Qllios, 
e  ao  clero  de  Pernambuco  a  de  cita-lo  como  um  de  seus  dignos 
ornamentos.  Na  freguesia  de  Cimbres  despontou  a  aurora  brN 
Ihante  de  se\i  nalaliciu  no  dia  17  de  janeiro  de  1850.  O  pendor 
que  manifestou  no  verdor  dos  anoos  pelo  cultivo  das  lettras  foi 
plenamente  justificado  pela  forma  brilhante  com  que  fez  o  curso 
de  humanidades,  jé,  no  coUegio  de  Cajaielras,  no  Estado  da  P,v 
rahyba  do  Norte,  e  no  Pio  Latino  Americano  e  no  curso  superior 
que  fez  na  Eamosa  Universidade  Gregoriana  na  Cidade  Etorna, 
onde  levou  a  termo  seus  estudos  e  recebeu  em  premio  das  lutas 
académicas  com  louvor  e  applauEO  de  todo  o  corpo  docente  da. 
queJIe  Santuário  das  Sciencias  e  das  lettras,  o  gr&o  de  doutor  em 
pliilosoptiia  e  na  scienoia  em  que  fora  luminoso  o  insigne  Astro 
d'AquÍEO. 

Rico  de  saber,  abregou  por  vocação  sincera  e  pura  o  estado 
ecciesiastico;  recebeu  na  formosa  Basílica  de  S.  João  de  Latrão,  na 
cidade  Rainha  do  Evangelho,  a  ordem  do  presbylerato,  que  lli« 
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foi  conferida  pelo  BiutDeuiissiino  Cardeal  Patruci,  Vigário  do 
SS.  Padre  o  immortal  Pio  IX. 

Disse  adens  á  Roma  dos  Césares  e  dos  Papas  para  recolher-te  ao 
saio  da  pátria  e.apeaascbâgou  &s  plagas  pernambacanas,  foi  logo 
encarnado  pelo  eal&o  Bíepo  de  Olinda,  D.  Manoel  do  Ke;^  Me- 
deiros, para  regularísar  o  estabelècimeato  do  SeraÍDario  Bpisco* 
pai,  mias&o  que  plenamente  deaempenliou  com  louvor  e  applauso. 

O  egrégio  Capuchiobo  Pral  Vital,  de  Pernambuco,  que  no 
Sólio  EpÍBCopat  de  Olinda  chamou-ae  D.  Frei  Vital  Maria  Ooa» 
çalTos  de  Oliveira,  eocantado  de  sua  illnstraç&a  e  moralidade, 
nomeou-o  Reitor  daquelle  Seminário,  onde  deixou  de  8ua  adoai- 
nlstracíía  prudente  e  sabia  saudosa  lembrança  e  de  eeos  aar^ivm 
á  rellgiSo  a  k  pátria  a  niai:^  preclara  memoria. 

De  1878  a  1879  vamos  encoutra-lo  eiercendo  o  manos  pa- 
rochial  nas  fragueziaa  do  Santíssimo  Sacramento  da  cidade  da 
Boa  Vitjta,  S.  Podro  OonçaÍTos  da  cidade  do  Raoifa,  e  na  de 
Cimbres  onde  recebeu  as  aguas  Initraea  do  baptismo. 

Na  cadeira  do  ma^sterlo  transmittio  k  vasta  pMaáa  de 
Joveus  appUeodos  e  talentosos  os  seus  proriíndOB  conhecimentof 
de  pbysica  e  de  bistoria  natural  e  com  o  maior  zelo  e  critério 
desempenhou  o  cargo  de  Reitor  do  O^moasio  Pernambucano. 

Despido  da  vaidade  das  honras  e  dsa  grandezai,  como  ai 
Tiolelnsda  claridade  do  dia,  ellas  o  buscavam  l^^soinadaB  por  seng 
reaee  merecimentos  e  por  sua  eioeMÍTa  modeetia.  Sm  1681,  o 
Santíssimo  Padre  L^k>  XIII,  no  Paço  do  Vaticano,  flrmou  o  Breve 
Apostólico  pelo  qual  lhe  conferlo  o  titulo  de  seu  Prelado  Domeattoo 
com  a  graça  especial  do  uso  da  insígnia  na  própria  Cnría  Ro- 
mana. Em  1885  Toi  nomeado  Cónego  aflèclivo  ede  meia  prebenda 
na  Cathedral  da  Olinda,  e  três  ennos  depois  passou  a  Cónego 
prebendado. 

Sua  Magestade  o  Imperador  Sr.  D.  Pedro  II,  de  saudosa 
memoria,  que  sabia  prezar  aos  Sacerdotes  sábios  e  moralisados, 
sabendo  que  o  Cónego  Arcoverde  possuía  esses  raros  predicados, 
flrmou  nos  O  de  março  o  Imporial  Decreto  aprcsenlando-o  i 
Santa  Só  Apostólica  para  Bispo  Coadjutor  de  D.  Luiz  António  dos 
Santos,  Ma rquuK  de  Monte  Paschoal,  Arcebispo  Metropolitano 
da  Bailia,  distincção  esta  qua o  iUnstra  nomeado nSo(]ais acoeitar. 
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Em  1889  cahiram  a3  instituições  Juradas  e  com  o  adveDto 
da  Republica  Federal  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  surge  o  De- 
creto sejArando  a  Igreja  do  Betado.  O  Santíssimo  Padre  LeSo  XElt 
em  1690  precotilsou-o  Bispo  de  Goyaz,  e  como  tal  rec«b3U  na 
Cidade  Rainha  do  Evangelho  a  sagragão,  que  lhe  foi  imposta 
pelo  emlnentiâBÍmo  Cardeal  Secretario  d«  Estado  Sr.  Mariano 
Rampolla  de  Tõodaro.  Ãntea,  porém,  de  entrar  na  posse 
do  OoTerno  do  Bispado  resignou-o  por  Justos  e  imperiosoa 
motivos. 

Kecolheu<se  ao  Collegio  d«  Itú  e  ahl  oonsagrau  seus  dias  ao 
ensina  da  mocidade,  que  ainda  hqje  chora  saadosa  por  tSo  itjui- 
trado  Mestre. 

Sem  que  cogitasse  em  novas  honrarias  s  nem  IKo  pouco  as 
solicitasse,  eis  que  o  Angusio  Successor  de  S.  Pedro  nomela-o 
Bispo  titular  de  Asoto,  na  dlooesse  da  Coryatho,  e  Coadjutor  e 
futuro  successor  do  mesmo  illustre  D.  Lino  Deodato  Rodrigues 
de  Carvattio,  Bispo  de  S.  Paulo,  de  saudosa  memoria. 

Em  nome  de  obediência  ao  Chefe  Supremo  da  Igreja  Santa  de 
Jesus  Cbristo  aoceitou  o  Bispo  resignatario  de  Ooyae  assa  hon- 
rosissíma  ncmisacio.  P<trtio  para  Roma  para,  em  nome  do  Bispo 
de  S.  Paulo,  Tazar  a  visita ad  lintina  Apotlolorunt. 

Tendo  cumprido  esn  miss&o,  voltou  &  pátria  quando  estre- 
meciam os  fios  da  Agencia  Havas  levando  a  triste  nova  do  pM* 
samento  do  Bispo  D.  Lino  Acidada  de  Parii,  onde  estava  da 
passagem. 

Bise  triste  sooutecimento  toruou-o  logo  Bispo  Diocesano. 

Partto  para  o  Bratil  e  apenas  chegou  ao  Rio  do  Jaaeiro 
seguio  para  S.  Paulo,  fez  entrada  publica  em  sua  Cathedral  a 
30  de  setembro  e  entrou  no  goverao  de  sua  vasta  diocese. 

Nos  poucos  annos  que  com  prudência,  tino  e  sabedoria 
regeu  os  destinos  de  tio  importante  diocese,  dsiiou  trados  im> 
morredouros  de  solicitude  e  estremecido  zelo,  e  como  padrSo  de 
sua  gloria  A  reforma  que  fez  no  Seminário  Episcopal,  no  Esta- 
beleoimento  dos  Padres  Redemptorlstas,  no  Santuário  da  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Appitrecida  o  dos  Missionários  Filhos 
do  Sagrado  Coração,  Irmandade  de  Maria  na  capital  paulistana 
e  na  fundai^,  oa  cidade  de  Sorocaba,  do  Collegio  Diocesano. 
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Trasladado  daqael!a  Diocese  passou  n  occupar  a  oídelra 
Arcliiepiscopal  do  Rio  da  Janeiro,  vaga  peto  óbito  do  inolvidável 
Arcobispo  D.   João  d'E:>berard. 

A  16  de  dezembro  de  1897  tez  sua  entrada  solemne  na  Ca- 
thedral,  o  no  dia  seguinte  recebeu  das  mãos  do  Arcebispo  da 
Babia,  D.  Jeronymo  Thoraô  da  Silva,  o  Pdlium,  symbolo  da  au- 
toridade que  lhe  conrerio  o  Augusto  Sticcessor  de  São  Pedro. 

Neala  antiga  atalaia  do  christíanismo,  que  ha  '222  aonos 
creou  o  Sanio  Padre  Innocencio  XI,  o  iltustre  reciptendaiio,  com 
03  fulgores  de  sen  peregrino  talento  e  os  elevados  dotes  do  go> 
ra«ãoeda  alma,  conquistara  no  correr  dos  annos  as  mesnuB 
honras  6  tropbóos  que  conquistaram  seus  preclaros  eillustrea 
antecesEoree,  dentre  os  quaes  destacam-se  como  astros  de  pri> 
melra  grandeza: 

D.  Joeé  de  Barros  de  Alarcão,  D.  Frei  Francisco  de  8.  Jero- 
nymo, D.  Ft'6í  António  de  Guadalupe,  D.  Prei  António  do  Des- 
terro, D.  José  Joaquim  Gustavo  Mascarenhas  Castello  Branco 
6  os  capellães  Monsenhores  D.  Joaé  Caetano  S.  Coutinho, 
D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues,  Conde  de  Irajá,  D.  Pedro  Maria 
de  Lacerda,  Conde  de  Santa  Fé,  na  serie  dos  Bispos,  e  o  pri- 
meiro Arcebispo  D.  João  d'Ejberard. 

Por  esses  traços  que  em  rápido  vdo  ftico  da  gloriosa  exis- 
tência do  illustre  leciplendario  tenho  por  bem  provar  o  acerto 
de  sua  nomeação  para  sooio  honorário  desta  loatiluto  Hislorioj 
e  Oeograptitco  Brazileiro,  certo  de  que  conquistará  o3  mesmos 
louvores  e  palmas  que  conquistaram  as  Águias  do  Episcopado 
Braiileiro,  que  nos  tempos  idos  e  nos  modernos  tempos  tioaram 
«atas  cadãraa,  como  o  aceram  D.  Romualdo  António  de  Seixas, 
Arcebispo  Metropolitano  da  Bahia ;  D.  António  de  Macedo  Costa, 
sea  digno  sucoessor ;  D.  Manoel  do  Monte,  Conde  de  Itajá,  Bispo 
desta  Diocese;  D.  Frei  Pedro  de  Saula  Marianna,  Bispo  titular 
a  Crysopolis  e  Prelado  Domestico  de  S.  S.  e  Assistente  do  Só- 
lio Pontifício;  D.  José  Joaquim,  Bispo  de  Pernambuco  e  de 
Elvas,  D.  José  AlToa^o  de  Moraes  Torres,  Bispo  resignatario  do 
ParÃ;  D.  Marcos  António  de  Souza,  Bispo  do  Maranhão ;  o  Co- 
nego  J.da  Cunha  Barbosa  e  Frei  Francisco  do  MonfAlverne, 
Prindpes  da  Oratória  Sagrada,  e  muitos  outros. 
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Espera  o  Instituto  Histórico  que  o  illnstn  recipiftodario 
hoorari  com  os  sem  escríptos  as  paginas  da  Revista  «  com  sua 
presença  at  sessSas  do  Instituto,  > 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  pede  a  palavra  e  seoaadando  os 
Totos  do  Instituto,  em  applaoso  h.  admtssSo  do  benemérito  con- 
sócio, salientou  a  verdade  e  ezcellencia  das  considerações  feitas 
em  demonstração  da  benéfica  ioãuencia  dos  sentimentos  reli- 
giosos sobre  a  aducaçSo  moral,  desenvolvimento  e  progresso  da 
clvtlisac&o. 

O  Sr.  Barão  H.  de  Mello,  commnnica  que  acommissSo  da 
que  tez  parte  com  os  Srs,  Drs.  E.  Naoes  Pires  e  Nasdmento, 
represeolou  o  InatHato  na  aessSo  anniTersaiia  do  Instituto  doi 
Bacharéis  em  letrss. 

O  Sr.  1°  Secretario  H.  RafTard  procedeu  i  leitura  do  se- 
guinte parecer  da  CommissSo  de  Fundos  e  Orçamento: 


«  Dando  cumprimento  ao  que  determinSo  nossos  Estatutos, 
Tem  a  CommissSo  de  fundos  e  orçamento  apresentar  &  Mesa  as 
contas  da  Tbesonraria  do  Instituto  referentes  ao  anno  de  1897, 

A  receita  na  importância  de  IS:044|900  procedeu  dos  se- 
guintes títulos  ; 

Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional  .     ,  l  :6SO$000 

Ditos  do  empréstimo  municipal 60|000 

PrestacQes  semestraes  dos  sócios 024|OOO 

Jóias  de  entradade  sócios 60$000 

Remissão  de  sócios 100|UOO 

Veada  de  exemplares  da  Seeista  Trimemal  a  de 

outras  publicações  do  Instituto 281000 

2:5GS$000 
Subsidio  do  ThesouTO  Nacional 


I6:553t000 
Saldo  de   1896 


18:OM$900 

i^  —  t*  TOMO    XLI,  P.  II. 
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A  dôspeza  elevou-sa  si  16:558ít400  e  foi  effectnala  pelas  se- 
guintes verbos  : 

Publicações  do  Instituto  : 
Impressão,  brochuras  etc-,  da  Re- 
vista  Trimetual,   tomo   59    6 
1- parte  do   tomo  60.   .     .     .  9:45a|«0 
riem  da  IntegyaíOo  da  nacionali- 
dade bratíleira 300$000 

Idem  de  balanços  avulsos    .    .     .  15$000         9!773$O0O 

Empregados: 

Bibliothecarlo 8:750$000 

Esoripturario 1:800$000 

Porteiro Ii200$000 

Cobrador  ( porcentagem )    .     .     .  05$400         5:845$400 


Expediente: 
Papel,  tinta,  lápis,  eto  .     .     .     . 
ImpressSo  do  diplomas    .     .     .     • 
Despesas  miúdas  feitas  pela  Secre- 
taria     


24T$000 
18$000 


IS:6I8$400 


Eventuaes: 
Despesas  por  occasião  da   sosjSo   anoiversaría 
de  1896  


301(000 


I6:558$400 

Da  comparação  da  reoeita  cora  a  deipeza   resulta  o  saldo 

da  1 :486|500  que  eiislia  em  31  de  dezembro  do  anno  findo  mas 

que  estava  sujeito  ao   pagamento  da   impressão  da  2'  parte  do 

tomo  60  da  nossa  Revista. 

BxistiSo  também  em  cofre  oa  data  mencionada  as  apoliees 

da  divida  publica  nacional  e  do  empréstimo  municipal  constantes 

das  Qotiis  na.  4  o  5  annexosao  balango  impresso  do  anno  de  1897. 

Tendo  examinado  attentamonte    as  coutas    a  Commissão 

áchou-aa  exactas,  estando  a  despeza  devidamente  documentada. 
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Reconheceodo  mais  umft  vez  a  intelligencia  e  zelo  com  qoe 
foi  dirigida  a  Thesourtria  pelo  nosso  iltustmdo  consócio  Sr.  Con- 
selheiro TristÊía  de  Alencar  Araripe,  a  Commiísão  éde  parecer 
qae  aei)3o  approvadas  as  contas  do  anno  ds  1897. 

Kio  de  Janeiro,  I5dejulll0de  189S.— João  Carlos  de  Sousa 
Ferreira. —  Josá  LuU  Alves.» 

Posto  em  discussSo  foi  approvado. 

Foram  lidas  as  seguintes  propostas: 

«  Propomos  para  sócio  corresponde n ta  o  Desembargador 
Adelino  António  de  Luna  Freire,  natur^il  de  Pernambuco,  com  70 
annos  deidadi!,  migistrado  aposentado,  autor  de  vários  tralalhos 
sobre  a  historia  da  Pernambuco,  entre  os  quaes  alguns  que  acom- 
panham esta  proposta  a  se  destinam  à  nossa  Bibliotbeca,  ser- 
vindo de  titulo  para  a  admissíío  do  proposto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  I5'de  Julho  de  IS98.—  Miriins 
Jtmlor. —  Paranhos  Montenegro.  —  A.  MiltoH,-~  Henri  Rafftrd.* 

«Propomos  para  sócio correspendente  do  Instituto  o  Dr.  Al- 
fredo de  Carvalho,  natural  de  Pernambuco,  de  30  anncs  de  idade, 
advogado,  autor  da  vários  trabalhos  históricos  Eobre  o  domínio 
hollandez  em  Pernambuco,  alguns  dos  quaes,  como  o  Diário  da 
um  toldado  e  Olinda  conquistada  ji  foram  offerecidos  á  nosja  Bi- 
bllothaca ;  servindo  t.toB  trabalhos  de  titulo  de  admisAo  ao  pro- 
posto. 

Sala  das  sessSes  do  Instituto,  15  de  julho  de  1898.^ 
Martins  Júnior,— Paranhos  Montenagro .—  A .  Milton,— Henri 
Raffard.* 

A  1*  foi  enviada  á  CommlssSo  de  Historia,  sendo  Relator  o 
Sr.  Barfio  Homem  de  Mello  e  a  £■  á  CommlssSo  suteidiaria  de  His- 
toria, sendo  Relator  o  Sr.  Dr.  José  Hygino. 

O  Sr.  Presidente  mandou  oorrer  o  escrutínio  sobre  a  ad-> 
mlssílo  dos  candidatos  Srs.  Dn.  António  de  Paula  Freitas  e  An- 
tónio da  Canha  Barbosa,  que,  sendo  approvados  unanimemente, 
foram  proclamados  sócios  effectivos   do  Instituto. 

Na  ordem  do  dia  foram  lidos  os  trabalhos  seguintes; 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia:  a  noticia 
publicada  pelo  Jornrl  do  Commercio  de  15  de  julho  de  1698,  inti- 
tulada O  Centenário  do  descí^rimenlo  do  Braiil. 
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Pãlo  Sr.  Dr.  Morairs  de  Azevedo:  'i  morte  do  Comtnandtutlt 
franc»:  João  DucUrc  e  referindo-8e  &  responsabilid.ide  do  gover- 
oador  FrAnoisco  de  Castro  MascareDhas,  Tot,  qaanto  »  esta  parte' 
lembrada  a  caria  existente  do  Instituto  e  encontrada  pelo  Biblio- 
tliocario,  Dr.  Vieira  Fazenda,  em  que  o  dito  governador,  por 
intermédio  do  Conselho  Ultramarino,  faz  sciente  ao  governo  da 
rigorosa  aymlicancia  a  que  procedeu.  Os  membros  do  retbrido 
conselho  foram  de  opioiSo  que  se  tratava  de  um  facto  gravíssimo. 
pois  como  prisioneiro  da  gaerra  a  vida  de  Duclorc  estava  garan- 
tida pela  corda. 

Peto  Sr.  Commendador  J,  LniE  Alves:  a  Vida  d»  D.  Frei 
Manotl  Pereira,  í'  Bitpo  eleito  do  Rio  de  Janeiro, 

Pelo  Sr,  Ooneral  Couto  de  MagalliSts:  Slí  prttençSes  acluatê 
dos  francexes  no  Sraiil, 

Oaator  apresentou  a  Indicação  de  remetterem-se  ao  Sr.  Barão 
do  Rio  Branco,  sócio  deste  Instituto  e  chefe  da  commíssão  que 
tem  de  defender  oa  direitos  do  BrazII  perante  o  arbitro  da  questão 
de  limites  na  Quyana  Franceza  as  memorias,  mappas  e  mais 
documentos  que  poisue  o  Instituto  Histórico  e  Oeograpbico  Bra- 
zileiro  ateis  para  a  respectiva  solugão. 

A  propósito  desta  lodicaçSo  ponderoa  o  Sr.  Presidente  qne 
olastitn*o  Jà  havia  fornecido  08  mappas  e  documentos  qne  poesna 
para  o  conveniente  eiame  da  quesISo  por  parte  dos  represen- 
tintes  do  Brasil. 

O  Sr.  H,  Raffard,  que  protestara  em  aparte  contra  um  to* 
pico  do  trabalho  lido  pelo  Sr.  Qeneral  Couto  de  Magalhães,  obtendo 
a  palavra,  declaroa  aSo  ter  poildo  conter-se,  ouvindo  a  iojastlca 
feiti  ao  caracter  dos  altos  magistrados  da  Nação  Helvética  e  qae 
ia  justificarosen protesto,  massentia-sc  acanhado,  nSo  querendo 
por  forma  alguma,  discordando  neste  ponto  de  S.  Ex.,  ofTonder 
o  meUndre  de  ISo  digno  consócio,  sen  conhecido  de  muitos 
annos,  por  mais  de  um  titulo  merecedor  da  ostima  e  oonsiderat^o 
que  lhe  tributava. 

A  questão  pendente  n&o  lhe  6  de  todo  estranlta:  leu  o  im- 
portante estudo  do  finado  membro  dtste  Instituto  Sr.  Caetano 
da  Silva,  conhece  mappas  francezes  de  acoordo  com  os  direitos 
do  Britiil,  i^  ignora  qne  o  nosso  sábio  consócio  Barfio  da  Ca- 
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p&Dema  rocommoDda  a  consultada  cartadeOrmodilIa,  que  muito 
esclarece  a  Quetião  das  Uiuõea  e  sem  menosprezar  u  coBSide- 
mfies  ora  apresentadas  pelo  Ojneral  Couto  de  MugalhíleB  pensa 
que  o  nosso  confrade  Bário  Homem  de  Mello,  colhendo  seus  dados 
em  tontas  aolhenticas,  perreltaraente  resumio  o  occorrido,  es- 
creveodo  o  trabalho  publicado  na  ooasa  Ravina  tomo  LVIII,  parta 
II,  pag.  215,  onde  salientou  qae  o  Coni^resso  de  Víenaasm  1615, 
sob  a  feliz  inspiração  do  Condo  de  Palmella,  tornou  mais  elant 
qne  o  Tratado  de  Utrecht,  feito  em  1813,  qaal  a  divisa,  entre  os 
ftancezes  e  os  portnguezes  na  America,  isto  é,  o  rio  que  desagua 
no  oceano  entre  os  gràos  4°  e  5°,  quaoB^oer  qne  sejam  oa  qomea 
que  uns  o  outros  llie  possam  dar. 

NSo  fklla  qoem  diga  que  nilo  ha  duvida  possível,  o  tendo 
quettllo  liquida  nio era casodo  arbitragem,  maa  nSo  onsarft  afflr* 
mal-o  e  tanto  qus  foi  voluntariamente  aoceito  o  principio  de  arbl* 
tragem  pelas  partes  liligaatefl,  que  a  seu  mutuo  aprazlme&to  es- 
colberdm  para  arbitro  o  Presidente  da  áuisaa. 

Pondo  de  parte  estas  considerações  e  nSo  querendo  entrar 
nas  apreciais  feitas  pelo  dlstinoto  leitor,  o  Sr.  H.  RafTard 
accresoenta  qoe,  ligado  por  lagos  da  sangue  k  Nação  Salssa,  da 
qual  ó  seu  pai,  desde  1858,  o  represontinte  no  Brazil  e  tendo 
elle  mesmo  por  di  fferentes  vezes  servido  como  Cbancelier  e  até 
como  gerenle  do  respectivo  Consolado  Geral,  está  habilitado  a 
dizer  que  a  Republico.  Helvética,  comqnauto  pequem,  oSo  te  acUa 
sob  a  dependência  de  potencia  alguma. 

O  governo  desse  [equono  pniz  eDcr.ivado  no  meio  do  velha 
continente  tem  sido  respeitado  em  todos  os  tempos  p3la  indepen- 
dência, seriedade  e  severidade  com  qae  team  sempre  procedido  os 
homens  patriotas  que  teem  sido  collocidos  &  frente  dessa  nobre  e 
gi»oerosa  nacio. 

Pinnlisan'Io,  dirsa  pensar  que  o  Brazil  o  a  França  deram 
Dstar  seguros  da  Ímparci:tlidado  do  juizo  da  Saissa,  segundo  os 
provas  qne  lhe  forem  apresentadas  em  consequência  do  prolocoUo 
llrmado. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  observou  que  muito  respeita  as 
opiniOas  do  digno  consócio,  autor  do  tralKillio  qna  acaba  de  sor 
)ii|o ;  mas  acredita   que  é  singular  a  opinj&o  que  manifesta, 
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qnaoto  &  ter  sido  erro  a  escolha  do  arbitro  para  a  questão  do 
terreno  litigioso  com  a  França.  Julga  que  ó  eata  a  opinião  do  [n- 
stitato  e  está  persuadido  de  que  pôde  assim  fallar  eui  nome  cot- 
leotiro  (Qo  qao  fcA  apoiado),  e  qae  tal  oscolha  dst&  longe  de  ser 
um  erro  e  que  o  illustro  arbitro  reúne  todas  as  condições  para 
fiizer  inteira  justiça  ;  deTondo,  portanto,  o  Brazil  aguardar  oon- 
f)adament«  o  sen  lando. 

O  Sr,  Dr.  Castro  Carreira,  tbeeoureiro,  apresentou  o  balan- 
cete da  receita  e  despeza  do  Instituto  &té  30  de  junbo  preximo 
passado.  A'  Commissão  de  Tundos,  sendo  relator  o  Sr.  Coos»- 
theiro  Souza  Ferreira. 

Nada  mais  liavondo  a  tratar-se,  o  Sr,  Presidente  leranton 
a  sess&o. 

Aristides  A.  Milton, 

Sarrlndo  ds  9>  Stcntario. 


10«  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  29  DE  JULHO  DE    1898 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  B,  d'AqvÍno  e  Castro 

A's  2  e  V,  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  só- 
cios: Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Cerreia,  Marquez  de 
Paranaguá,  Barão  Homem  de  Mello,  H.  RaSard,  Dr.  Castro 
Carreira,  Barão  de  Lorolo.  Conselheiro  Camello  Lampreia. 
General  Couto  de  Magalhães,  Commendador  Oliveira  Catramhy, 
Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  Sacramento  Blake,  Commen- 
dadores  M.  A.  OalvãoeJ.  Luix  Alves,  J.  Arthur  Montenefrro, 
L.  de  França  Almeida  e  SÀ  e  Dr.  Aristides  Milton,  lerrindo  de 
S"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abre  a  sessSo,  bltando  com  causa 
justifica-Ja  08  sócios  Srs.  BarSo  de  Aleucar  e  Dr.  E.  Nunes  Piree. 

Foi  lida  e  approrada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Estando  na  sala  immedíata  os  Srs.  Drs.  Panla  Freitas  e 
Cunha  Barbosa,  sócios  etTectivos  recentemente  eleitos,  o  Sr.  Pre- 
sidente nomeou  para  introdnzil-os  no  aaJ&o  os  Srs.  1°  e  2*  Se- 
cretários, H.  RaSTard  e  Dr.   Aristides  Milton.   Recebidos  oom 
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bS  formalidades  do  estylo,  tomaram  assento  os  noroa  sooios,  que 
foram  ooraprimentados  pelo  Sr.  Presidente  e  proDunoiaram  os 
djBcnrsoi  seguintes : 

<  O  Dr.  Paula  Freitas  dls  que,  honrado  pela  sua  admíwão  no 
grémio  do  Instituto  oomo  membro  eITectívo,  e  lambem  pelas  t)e- 
nevolas  expressões  com  que  o  Sr.  Preúdente  acaba  de  referir-ge 
&  soa  pesiíoa,  compre  o  dever  de  agradecer  a  S.  Ex.  e  ao  Inatl- 
tuto  a  Totagio  unauima  eom  que  o  diatiaguiram  aocoitando  a 
proposta  apresentada  para  a  ma  admiss&o,  e  Tem  pâr  os  seas 
servlçofi  fc  disposição  do  Instituto  em  tudo  que  estiver  ao  sen 
alcance,  e  em  que  lhe  possa  ser  útil. 

Diz  ainda  que  na  presente  phaw  qoe  a  nessa  pátria  atra- 
vessa, e  em  que  a  indlfferenca  para  todo  quanto  affeota  &8  lettras 
e  BclenciaB  parece  solapar  o  grande  templo  qu0  conucaTamos  a 
erigír-lbes,  as  tnatituigOes  scientiflcas  oomo  eate  Instituto,  em 
cujo  recinto  se  respira  um  ambiente  benelico,  sÕo  verdadeiros  le- 
nitivos para  aquelles  que  alimentam  ainda  uma  esperança  de 
bem  eitar,  de  ordem,  justiça  e  tranqujllidads,  aob  ouja  égide  as 
lettraa  e  sdenclaa  poderio  reaoimar-se,  e  a  nossa  pátria  caminhar 
na  senda  do  desenvolTimento  e  progresso. 

Nestas  condições,  agradecendo  ainda  uma  vez  a  distinccSo 
qoe  o  Instituto  Histórico  e  Oeograpbico  Braiileiro  acaba  de  coo- 
ferir-lhe,  eerà  solicito  em  corresponder  a  esta  dlstinceio,  empre- 
gando os  seus  esforços  e  o  seu  trabalho  em  prol  do  desenvolvi- 
mento e  prosperidade  do  Instituto. > 

<  O  Dr.  Cunha  Barbosat—  Sr.  Presidente,  Sn.  Membros  do 
Instituto  Histórico  e  Oeograpbico  Brasileiro. 

Acabamos  de  ouvir  as  eloquentes  palavras,  as  encomiasticns 
ptirases  proferidas  pelos  fluentes  lábios  doa  illustrndos  e  eruditos 
oradores,  qiie  a  nós  se  dirigirão),  NSo  sabemos  como  devamos 
responder- lhes. 

Ao  lado  dos  nossos  mestres,  dos  nossos  respeitáveis  oollegas 
do  Instituto,  simples  operário,  procuraremos  os  materiaes  ne- 
cessários ;  poremos  em  oontribuiQio  toda  a  nossa  boa  vontade 
e  paciência,  para  com  ellas  trabalhar ;  vimos  oom  ollas  co- 
operar, com  o  nosso  fraco  contingente,  para  o  engrandecimento 
desta  sabia  e  útil  Associaçio. 
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O  Iiutltato  Histórico  e  Geographico  Brazilsiro,  rondado  por 
Dono  sandOBO  e  sábio  tio,  o  Sr.  Consgo  Januário  dk  Cunha  Bar- 
bou, tem  prosperado  bastante,  graças  &  pcotocçilo  dada  polo 
nosso  amado  e  sempre  lembrado  bomlsitor,  S.  M.  o  Sr.  D. 
Pedro  II,  eá  dedicação  dos  seos  prostimososeoperoBos  mambroe. 
Se  resiucitasse  noeso  tio,  e  se  ao  nosso  lado  estivesse,  como  não 
transbordaria  de  conteatamento  sea  bondoso  coracSo,  ao  ver  o 
estado  adiantado  da  sua  amada  creaçfio  T  E,  ofio  eat&o  ahi  oe  eeus 
sessenta  Tolnmea  da  saa  apreciada  Revista,  uma  das  mais 
importantes  nesse  género,  para  testemnottar  o  qne  acabamos  de 
expender  t 

I/>a7or6S,  mil  veies  louvores  ao  Instituto  Hlstorioo  «  Oeo- 
graphloo  Brasileiro ! 

Pedimos  a  Deus  que  nos  illumine,  qne  nos  ensine  a  seguir  as 
pegadas  de  nosso  sábio  tto,  aflm  de  qne,  como  elle,  posnmce 
dessa  modo  corresponder  à  honrosa  oonOanga  com  qne  noi  acabaes 
de  distinguir,  abriado-nos  ImmerecidamsQte  as  pwtas  desse  sa- 
grado templo,  oonvidando-nos  emflin  para  virmos  trabalhar  com 
os  preclaros  mestres  da  Historia  e  Oeographia  Brasileira. 

Compromettemo-nos  nfio  proCuiar  o  vosso  templo.  Hypo- 
thecaremos  desde  Já  todos  os  nossos  esforços  para  virmos  oom- 
vosoò  collaborar.  Si  nos  Tallecer  a  competenoia,  uSo  nos  fiiltar&  o 
paciente  estudo. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Julho  de  1898.—  Dr.  AnUmio  da  Citnht 
Barbota.* 

A's  palavras  de  agradecimento  dos  novos  coosoctca  re- 
spjudeu  em  nome  do  Instituto  o  Sr.  Conselheiro  M.  P.  Correia. 

EXPEDIENTE 

Olfidoi :  do  Sr.  Padre  Nicoláo  Badaríottl,  pedindo  para  lhe 
serem  enviadas  as  photographias  de  palzagens  de  Matto  Orosao  e 
esp6(^Imente  de  Índios,  que  o  Instituto  p<»suir.—  A'  Secretaria 
para  providenciar. 

Do  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  d«  Fonseoa,  Presidente  do 
Instituto  Hlstorioo  do  Cear&,  declarando  que  por  curial  lem- 
bnnça  do  seu  operoso  coestadano  e  digno  homem  de  iettras, 
José  Arlbur  Montene^o,  regolvou  ttnanlmemente  aqqellR  Ano* 
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ciacSo  ofierecer  ao  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Br&zileiro 
o  retrato  a  óleo,  de  tamanlio  oatuml,  do  Sr.  D.  Pedro  II,  que  da 
satã  de  honra  do  Paço  da  Assambléa  Legislativa  ProvÍDcial  foi 
remoTido  no  flm  de  1889  para  o  Institato  do  Cearfc. 

O  Sr.  1°  Secretario  informou  que  etTectivamente  loi  rece- 
bida ecollocada  em  logar  conveniente  a  magoifioa  téla  trazida 
ia  eipeas&j  do  dedicado  coDBocíoSr.  José  Arthur  Montenegro,  a 
quemseagradeceu,  como  (arabem  ao  Instituto  Histórico  do  CearA. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  J.  Arthur  Montenegro  oSereceu  o 
Decrete^  Legishllvo  que  eitingaio  a  escravidílo  em  1830  na  Re- 
publica Orieotnl  do  Uruguay,  'locumento  que  passa  por  aer  ori- 
ginai, maa  que  nSo  o  parece.—  Foi  enviado  á  Commissfio  de 
RedacçSo  para  ser  publicado  na  Bttista. 


As  que  constam  do  Appendice. 

Em  nome  da  Commiaafio  Central  de  Bibllographta  Qeogra- 
phica  o  Sr.  1°  Seoretario  apresenta  parte  do  trabalho  (bito  pelo 
respectivo  auxiliar. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia,  referindo-se  á  commemorac&o  do 
4°  Centenário  da  descoberta  do  Brazii,  pede  ao  Instituto  qae  des- 
envolva a  maior  actividade  para  que  essa  solemnidade  esteja  na 
altura  do  acoriteoi mento  que  se  tem  de  celebrar. 

Informa  o  Sr.  1*  Secretario  que  a  CommissSo  serft  oonro- 
caiia  para  ama  reuniSo  na  proilma  quinta-feira,  4  do  corrente. 

O  Sr.  J,  Arthur  Montenegro  pede  que  lhe  eejara  oonflados 
três  mappaa  que  o  Instituto  possuo  e  de  que  necessita  tirar  oopia 
para  a  Historia  do  Parsguay,  que  e&t&  escrevendo.  Foi  resolviílo 
que  a  Mesa  providenciasse  como  entendesse   mais  conveniente. 

O  Sr.  Commenditdor  J.  LuIe  Alves  apresentou  a  seguinte 
proposta,  que  foi  approvada: 

<  Approzimando-se  o  dia  em  que  tem  do  celebra^■e  a  sesaSo 
solemae  em  commemoraçKo  do  4°  Centenário  da  Descoberta  do 
Bratil: 

Proponho  que  o  Instituto  Histórico,  por  intermédio  do  Ezm. 
Sr.  Conselheiro  Bnoarregado  dos  Negócios  cie  Portugal,  ugs» 
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prezadíssimo  consócio  honorário,  procure  obter,  si  pr>3BÍveI  Tor, 
copia  da  oarU  que  o  Almirante  Pedro  Alvarea  Cabral  dirigio  em 
IGOO  a  El-Rei  D.  Manoel,  commun içando- lho  a  grata  nova  de  ter 
descoberto  o  Brazll.  Este  valioso  documento  deve  existir  na 
real  Bihliotheca  do  Palácio  do  Mafra  ou  no  d'Ajada  a  por  elle 
se  poderá  saber  com  corteza  o  dia  da  descoberta,  visto  que  os 
historiadores  e  oliroaistas  divergem  nas  datas. 

Sala  dasseasaes,  29de  jul>]0de  189S.—  Joié  Luii  Alves.» 
Bm  seguida  o  mesmo  Sr.  Commendador  insorereu-se  para 
ler  na  próxima  sesi&o  o  seu  trabaltio  sobro  os   Nunciosj  Inter- 
nuncios  e  Delegados  Apostólicos  que  desde  1808  tem  repre- 
sentado a  Santa  Sé  no  Brazll. 

Nada  malB  liavendo  a  tratar  o   Sr.  Presidente  levantou  a 
sesaão. 

Aristides  A.  Milton, 

SarvlDdo  d*  V  Scoratario. 


li"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  18  DE  AGOSTO  DE  1898 
Presid4ncia  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d'Aquino  e  Castro 

A's  3  boras  da  tarde,  achamJo-se  presentes  os  Srs.  Con- 
selheiros Aquino  eCiístro,  M.  P.  Correia,  Marquei  de  Paranaguá, 
BarSo  Homem  de  Mello,  H.  RatTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
D.  Joaquim,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  Barão  de  Alencar,  Ge- 
neral Conto  de  Magalhííes,  General  Mello  Rego,  Commendadorea 
Oliveira  Catramby  e  J.  Luiz  Alves,  Bariío  de  Capapema,  L.  do 
F.  Almeida  e  Sà,  Visoonde  Rodrigues  de  Oliveira,  Padre  J.  J. 
Correia  de  Almeida,  Dr.  Sacrnmeuto  ninke,  Desembargador  Pa- 
rantios  Montenegro  e  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de  2»  Se- 
cretario, o  Sr.  Presidente  abraaeeesão,  fòltando  oom  causa 
participada  os  Srs.  Barão  de  Lxireto,  Dr.  Paula  Freitas  e  Dr.  ^. 
Nunes  Pires. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  H.  Raíhrd,  1°  Secretario,   U>  nm  offlcio  do  Club  de 
EDgenh&ria,  olTereceado  ii  coU«cç5o  da  soa  Revista  e  pediodo 
nma  coHecc^  da  do  Instituto  Histórico.  Foi  oonoedida. 
OFFEBTAS 

As  que  eonstam  do  AppeDdice. 

Dentre  as  ofTerlas  recebidas  merecem  especial  atteD^fto  a 
importante  Carta  Pastoral  de  S.  Ex,  o  Sr.  D.  Joaquim  Arco 
Verde,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  a  propósito  de  uma  circular 
de  Sua  EmiDâuda  o  Cardeal  D.  M.  Jacobini,  que  tem  por  flm  ft 
manifestação  solemnede  amor  e  pratica  dos  fteis  a  Jesus  Cbrlsto, 
por  occasiáo  de  terminar  o  século  19°  e  entrada  do  SO^;  e  maia  a 
copia  da  versão  portogueza.  mandada  tirar  pelo  sócio  ofTertante 
Dr.  Amaro  Caralcanti,  do  interessante  esorlpto  sobre  a  antigui- 
dade da  navegação  do  oceano  peloSr.  HenriOaffroyds  Thoron, 
opinando  o  autor  com  valiosos  argumentos  tirados  do  antigo  tes- 
tamento. Doutores  da  Igreja  e  outros,  pela  vinda  dos  navios  do 
Rei  de  Tyro,  que  cbamoa  a  si  o  fornecimento  de  madeiras  e 
metaes  preciosos  para  a  constracção  do  Templo  de  Salomão. 
Foi  publicada  em  Manáòs,  do  anno  de  1876,  a  referida  versão 
portugueza,  de  que  possue  um  exemplar  o  Sr.  Dr.  Amaro  Ca- 
valcanti. O  iDStitoto  possue  o  original  ftancez  acompaubado  de 
um  mappa. 


A  Commissão  nomeada  para  a  organisaçSo  do  programma 
da  commemoraçlo  do  descobrimento  do  Brasil  deu  parte  do 
andamento  de  seus  trabalbo?,  sendo  lidas  as  actas  das  duas 
sessOes  que  celebrou . 

O  Sr.  Pj'e8idente  communicou  baver  recebido  convite  para 
fiizer  parte  da  Commissão  organigada  no  Club  Naval,  para  o 
mesmo  Hm,  mas  qae  nfio  tem  comparecido,  desejando  conhecer 
primeiro  o  peosamoolo  do  Instituto  sobre  a  coparticipação  pro- 
posta ;  foi  deliberado  que  não  tomasM  o  Instituto  parte  no  acto, 
ealvo  deliboração  ulterior,  visto  caber-llie  a  iniciativa  da  idén 
que  procura  realizar. 
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O  Sr.  1°  Secretario  procede  &  lâitiirii  da  seguinte  proposta 
eaviada  á  CommisBSo  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  AflTonso  Celso: 

<  Propomos  pira  sócio  lioaorario  deste  [astítuto  Histórico  o 
Oeogr-ipbLco  Bnzileiro  o  emínenUssimo.Sr.  Cardeal  Oottl,  uas- 
cido  a  29de  maroa  de  1831,  Professo  na  ReligiSo  dos  Carme- 
titasdescalQos,  Doutor  em  Sacra  Tbeologia,  actualmente  Prereito 
da  S;igrada  CongregacSo  das  lodulgancias  s  sagradas  relíquias 
e  distincto  diplomata. 

Sala  das  bí^ssOís,  IZ  de  agosto  de  1898.—  0.  n.  d'  Aquino  e 
Ckuiro,—  Uanoel  Francisco  Correia. —  Marques  de  Paranaguá,— 
Homem  de  ifsJto.— f  Joaquim,  Arcebispo  do  Rio  do  Janeiro. 
—  Henri  Raff:ird.~  A.iíillon.—  Di.  Castro  Csrreint.--  BarSode 
AltTKar.  —  Oliveira  Calrambi/.—  General  Couto  de  MagalkSei.— 
General  Mello  Rego. —  Barão  de  Oapanema.—  L.  de  França 
Almeida  e  Sá,—  Visconde  deRodriguea  de  Olioeira.—^  Padre  Josi 
Joafuim  Corrêa  do  Almeida.— José  Luit  Alves,— Ttt.  Sacra- 
mento Blaha,—  T.  O,  Paranhos  Montenegro.* 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Comoiendador  Jos4  Luiz  Alves  fez  a  leitara  do  seu 
trabalbo  Acercados  Núncios  e  lDt«rauaoio&  e  Delegados  Apostó- 
licos quo  de  1808  at6  bcye  teve  a  Santa  Sé  no  BrazU, 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  s««So. 

Aristides  A.  Milton, 

Sarrlada  ds  í"  8«crslino. 


12"  SESSXO  ORDINÁRIA  EM  25  DE  AGOSTO  DE  1893 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  d^ Aquino  e  Caeiro 

A'8  3  horas  da  tarJe,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F,  Correia,  Marquez  de  Paranaguá;*  H.  Ral&rd, 
Barão  de  Alencar,  Oertera)  Couto  de  MagalbSes,  Dr-  Cunha  Qat- 
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bosa,  CoQselbeiro  J.  M.  F.  Pereim  ds  Barros,  Commendador  J.  Luiz 
Alves,  Dr.  Paula  Freitas,  Commend»dor  Oliveira  Catramby,  Csr- 
pítão  de  mar  e  fruerra  F.  Cnlheiros  da  Oraça,  Bàvia  de  Loreto  e 
Dr.  Aristides  Miltoa,  servindo  de  2°  Secrotario,  o  Sr.  Pre^dente 
declara  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  apprcvada  a  acla  da  sessSo  anterior. 

O  Sr.  H.  Raffard,  l"  Secretario,  dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio  da  Directoria  da  Caixa  BeneSceote  Theatral,  convi- 
dando o  Instltnto  para  ss  fazer  representar  a  24  do  corrente  na 
commemora<$o  do  35"  anniversario  do  passamento  do  grande 
actor  JoSo  Caetano  dos  Santos.  Foi  recebido  o  ofScio  depois  da 
data  Indicada. 

Communlca  o  Sr.  1°  Secretario  queo  Exm.  Rcvm.  consócio 
D.  Joaquim,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  sej^in  para  Pernam- 
bnco,  d«ixando-o  incombido  de  apresentar  suas  despedidas  aos 
membrot  do  Instituto.  Agradeceu-se. 

OFÍEETAS 

As  que  constim  do  Appendice. 

Oa  trabillioB  oíTerecidos  pelo  Sr.  S.  Ambrozzi  vSo  &  Com* 
missSo  de  Oeographta,  sendo  relator  o  Sr.  Capitão  de  maré 
guerra  Calheiros  da  Oníça. 

ORDEM   DO   DU 
o  Sr.  l"  Secretario  procede  á  leitura  das   netas  das  ultimas 
sessSes  da  CommissKo   organisadora  do  programma  para   a 
fdEtivfdade  do  A'  centenário. 

0  Sr.  BarÊLo  Homem  de  Mello  apresentaa  seguinte  proposta: 
<  Proponho  que,  em  commemoração  do  4f  centenário  do  dee- 

oobiMmento  do  Brazili  o  instituto  Histórico  publique  uma  edição 
fac-simile  dos  documentes  relativos  a  este  acontecímenlo. 
Esta  edlgSo  comprehenderá : 

1  .<>  InstracçOes  dadas  em  1500  a  Pedro  Alvares  Cabral,  das 
quaes  ba  um  fragmento  publicado  na  Historia  Oeral  do  Braiil 
pelo  Visconde  de  Porto  Seguro. 
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2.*  Carta  de  Mestre  JoSo,  Ph^síco  d'EI-Rei,  esoripta  de 
Vera  Cruz  uo  1°  de  maio  de  1500,  Iranscrlpta  com  incorrecçQea 
na  Revista  do  Imiituto,  Tomo  S*,  pag.  342;  e  bem  assim  as 
outras  cartas  mencionadas  neste  documento  pelo  mesmo  Mestre 
Jofio. 

3."  Carta  de  Pêro  Vaz  da  Caminha,  escrlpta  na  mesma  data 
a  El-Rei,  traoscripta  na  Rmuta  do  Imiituto,  Tomo  40  part.  2*, 
pag.  13. 

4.'  Roteiro  escripto  pelo  Piloto  d«  Armada  de  Cabral,  pn- 
Mlcado  na  Collec^fto  Etemazio,  em  Veneia. 

5  .*  Os  mais  documentos  relallTOB  a  eale  acontecimento,  ezi»- 
tentes  nos  Archlvos  Pablicosde  Portugal. 

6.*  A  Memoria  Histórica  escrlpta  pelo  finado  Vice-Presideate 
deste  Instituto,  Visconde  de  Bsaurepalre  Roban,  sob  o  titulo: 
O  PrimitiYo  e  o  Actual  Porto  Seguro. 

Da  execuçfio  deste  trabalho  seri  encarregado  um  dos  sócios 
do  Instituto  por  este  designado,  o  qual  para  esse  flm  irá  a  Lisboa 
proceder  em  pessoa  ás  pesquisai  necessárias. 

Sala  das  Bessl>es  do  Instituto  Histórico,  26  de  agosto  de  1898. 
^  Eomem  da  M»Uo.> 

A'  Commlsío  especial  encarregada  dn.  organisacSo  do  pro- 
gramma. 

O  Sr.  Oeneral  Couto  de  Magalbles  leu  nm  trabalho  a  ret< 
peito  do  4°  centenário  do  Brazil,  ejustiflcaudoa  propostaque 
fazia,  disse,  em  resumo,  o  seguinie: 

«  J&  que  o  Instituto  teve  a  prioridade  da  idâa  desta  comme- 
moraQSo,  ó  justo  que  Tormaleo  respectivo  programmn. 

O  descobrimento  do  Brazil  tem  de  ser  encarado  debaixo  de 
dous  pontos  de  vista  :  nm  europeu  e  portoguez,  outra  ameri- 
«tnoebrazilelro. 

Bstea  dous  pontos  de  vista  apresentam  cousas  diversas  para 
quem  03  olha  oom  reãex&o  e  conhecimento  da  bietoria  primitiva 
do  paiz. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  europeu  o  Brazil  era  terra  vasti^ 
lima  e  fertít  povoada  de  nações  selviigeus,  que  foi  conquistada  a 
ferro  e  com  o  derramameuto  do  snngua  de  seus  primitivos  habi- 
tantes, ou  com  sua  escr.iTísição,  dando  a  elU  grandes  nqueias. 
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Debaixo  do  ponto  de  vista  americano,  duas  raças  aqui  pnze- 
ram-se  em  contacto  :  a  europea  e  a  americaaa,  cruzaodo-se,  e  tra- 
balbalndo  ambas  para  grandeza  e  unidade  do  immooso  paiz  que 
hoje  poBsuimos. 

Os  programmaa  atá  agora  apresentados,  fora  do  lastituto, 
cotnmemoram  as  cousas  sob  o  ponto  de  vista  europeu  ;  são, 
porém,  deficientes  debaixo  do  ponto  de  vÍ3la  americano,  que 
deve  comprebeoder  também  o  que  devemos  às  roças  ameri- 
canas que  aqui  existiam,  toroaDdo  claro  o  quanto  concorreram 
para  a  furmação  da  actual  população  do  Brazil,  unidade  e 
grandeza  de  seu  BÕIo,  qoe  foi  muito,  e  que,  como  nSo  tinbam 
escriptores  nem  imprensa,  ó  imperfeitamente  conhecido  pelos 
brazileiroa. 

£'  af  sim  que  os  europeus  tomaram  a  priadpio  conta  pacifica 
.  do  Br.izil,  gradas  a  chefes  americanos,  cujas  filtias  se  haviam  ca- 
sado com  portugnezes  na  Bahiii,  graças  ao  chefe  aborígene,  pae 
de  Catharina  Paraguasiú,  casada  com  o  portuguez  que  tomou 
o  nome  americano  de  Camnwrw  a  em  S.  Vicente  (bo]a  S.  Paulo, 
Minas,  etc),  graças  ao  chefe  americano  Tebirifd,  citja  Gtha  era 
casada  com  o  portuguez  JoSo  Rstmalho. 

Si  o  solo  do  Brazil  é  hoje  tão  grande  e  unido,  é  isso  também 
devido  ao  heroísmo  de  diversos  chefes  aborígenes,  sendo  os 
factos  principaes  os  seguintes,  passados  todos  em  ISOO  e 
tantos: 

I .°  S,  Paulo  foi  defendido  da  conquista  dos  francezes,  que, 
senhores  do  Rio  de  Janeiro,  pretenderam  estender  o  dominio  de 
sua  França  Antárctica  ató  o  Rio  da  Prata,  pelos  chefes  aborígenes 
paulistas  Tebiriçd  e  Caaubt. 

2."  Os  francezes  foram  expulsos  do  Rio  de  Janeiro,  sendo 
commandante  das  forças  aborígenes  e  portuguezas  o  chefe  indí- 
gena Àrariboya,  pelo  que  foi  elevado  a  cavalleiro  de  Christo,  eotn 
tença  anuual  e  uma  légua  em  quadro  de  terras  na  cidade  de 
Niteroy,  «  isso  porque  o  Capit&o-mòr  portuguez  Batacio  de  Sá 
l'ii  morto  em  combato. 

3.°  Os  holiandezes  foram  expulsos  de  Pernambuco,  Para- 
hyba  e  Rio  Orande  do  Norte,  em  guarr<).  de  nove  annoa,  sasten 
tada  pelo  povo,  e  nSo  pelo  governo,  graças  a  dous  chefes,  nm 
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portu^nez,  Jo5o  Pernaadas  Vieira  fi  outro  nmericano,  Pdty,  co- 
nhecido na  bialoria  sob  o  Dom*  de  Palippe  CaniarSo. 

4.°  Os  rraocezes  foram  expulsos  do  HaraabSo,  /graças  tam- 
bém ao  auxilio  das  lorena  do  chefe  sei  vagem  Amanijú,  qae  ligara 
nos  annaes  de  Berredo  aob  o  nome  portaguez  de  AlgodSo. 

5."  O  intorior  do  Br^zil  foi  unido  a  eJle  e  conqaiatado,  gra^ 
cas  ao  heroísmo  dos  antigos  sertanistas,  oommandendo  oa  indioa 
nlliados  Ais  portogueze?,  oa  os  mestiços  descendentes  delias,  c»* 
nbeddos  na  historia  sob  o  aome  de  mamelucos  (  corruptella  do 
vocábulo  lupy,  como  bem  diz  Recloa,  mémUmea,  quo  significa 
osneto*};  oprototypo  destes  ó  o  mameluco  paulista  Capil£o- 
Mdr  Bartolomeu  Bueiio  Anhãngoára. 

Dos  portuguesas  os  que  mais  ooncorreram  a  prinalpio  para 
a  constituição  do  solo  e  da  Na^  Braziloira,  e  cajos  retratos  de- 
vemos possuir  com  as  respectivas  btographias  foram,  segundo 
penso: 

1 ."  Pedro  Alvares  Cabral,  que  descobriu  o  Brazil. 

2.°  O  Jesuíta  padre  José  d«  Anchieta,  que  cívllisou  e  educoa 
milhares  de  aborigenos,  em  sna  própria  língua,  de  qae  foi  pro- 
fessor em  S.  Paulo,  6  upEâpiritoSanto,  unindo-os pelo  casamento 
eoe  portugueses  e  creando  a  raça,  de  que  6  composta  talvei 
mais  de  um  terço  da  população  do  Brazil  dos  membiriKos,  mame- 
tuatt,  eariboeai,  ou  caboclo*. 

Z."  Jollo  Fernandes  Vieira,  que  liLerton  o  Bratíl  do  dtxcinio 
hoUaudaz. 

4.°  HoDl  de  S&,  que  fiindon  a  actual  Capital  do  Brail],  o  Rio 
de  Janeiro. 

S.°  Tbomé  de  Soaza,  autor  da  unidade  territorial. 

Dos  chefes  indígenas,  retratos,  e  biogtaphias,  tanto  quanto 
íbr  possível  também,  5  a  satier  : 

1  .<■  O  chefd  paulista  TebMçi ; 

2.»  O  ohefa,  no  Rio.  Arariboya ;  deite  «liate  um  retrato  á 
pag,  173  do  <  Brazil  Histórico  >,  de  Mello  Moraes,  e  om  outro 
na  Bibliotheca  pablioa ; 

3.°  O  chefe,  em  Pernambuco,  Poty,  ou  Felippe  CamarSo ; 

4.*  O  chefe  indígena  para  expulsão  dos  n-ancezea  do  Ma- 
ranhfo,  Amaniju. 
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5.'  O  menMrvca  ou  mameluco  Capit&o-móT  Bartolomeu 
Bneno,  Anhattgvéra, 

A'  vista  disto  ea  bõo  à  segaíoto 


Que  o  Instituto  DomeJe  ama  commissSo,  co:no  abaixo  indico, 
qae  se  «ocarregue  de  publicar  um  livro  com  o  titulo 

QUARTO  OBNTBNARIO  DO  BRAZIL 

Para  ser  exposto  á  venda  em  1900,  contendo  o  seguinte : 

l."  As  melliores  memorias  primttivns,  impressas  ou  mann- 
scFiptas,  respeito  aos  tiabitantes  do  Brazil,  começando  pelas  de 
Pedro  Vaz  de  Caminha,  Lery,  Hans  Stade  e  outro?,  eztrabiu- 
do-se  o  que  for  relativo  a  isto, 

S.°  Retratos  dos  5  chefes  portuguezes  e  dos  5  indigenaa 
acima  nomeados,  e  suas  biDgrnphlas. 

Proponho  para  colligir  estas  memorias  o  nosso  illostre  con- 
sócio Dr.  Caplslrauo  de  Abreu. 

Proponho  igua,lmeDt«  qne  o  Instituto  officie  ao  distincto 
paulista  Dr.  Eduardo  Prado,  que  está  na  Europa,  para,  segundo 
as  requialcOes  do  Dr.  CapisCrano  de  Abreu,  obter  copias  dos  me* 
morlas  que  IA  existam,  e  doa  retratos  acima  citados. 

Que  seja  nomeado  o  nosso  consócio  Dr.  Josá  Hygino  para 
escrever  um  resumo  substanciul  da  expulsão  dos  hollandezes  e 
dos  flrancezcs,  que  ser&  iacluso  no  livro. 

Que  seja  nomeada  uma  commissSo  da  quat  eu  estou  prompto 
a  fazer  parte,  que  publique  tamt«m  no  livro  os  nomes  antigos 
americanos,  coma  traducçfio  em  portuguez,  d'» togares  toali 
notáveis  do  Brazil. 

Creio  que  o  Instituto  pôde  fazer  Isto  com  a  despeza  de  dez 
oontoede  réis.» 

A' CommissSo  especial  Jã  indicada. 

Observando  o  Sr.  Presidente  qne,  para  a  reallsacSo  dos  di- 
versas idéas  apresentadas,  seria  necessária  avultada  quantia,  de 
que  não  dispOe  o  Instituto  nesta  occasião,  ponderou  o  Sr.  Qe< 
neral  Couto  de  Magalhães  que  para  a  realísaçãodo  que  proponha 

i<n~  13  TOMO  XLI.P.  II. 
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encarregvra-se  de  obtar  03  reounoB  predsos.  O  6r.  Preeideats 
agradece  a  valiosa  promosaa. 

Dapois  de  alííuma  discasBão  resolveu  o  Initítuto  qoe  aa  daaa 
novas  propostas  fossem  4  CommÍBSSo  especial  aflm  de  gerem  to- 
madas effl  ooDsidoraçSo  antes  de  submettido  &  approvacÉio  o  pro- 
gramma  da  projectada  festividade. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  P.  Correia  entende  dever  informar  ao 
iDStltato  que  o  illustre  membro  da  CommiSBão  encarregada  dk 
orgamsaçSo  do  programina  que  acaba  de  ser  discutido,  o  Sr.  H. 
Ra^rd,  lembrou-lhe  particularmente  que,  além  da  data  da  inde- 
pendência, 7  de  setembro,  de  que  ttiera  exclusiva  menção  na 
ultima  reuntfto  da  CommissSo,  liavia  ontrat  interessante  para 
brazileiros  e  portugueses,  qiie  convinha  fosse  igualmente 
eommemoradat  23  de  Janeiro,  pois  que  nesse  dia,  em  1808, 
a  fiunilia  real  portaguoza  chegou  ao  Brazll,  desembarcando  na 
BkhU. 

Com  effeito,  esse  focto  assignala  om  grande  passo  para  a 
eompleta  iadependanola  do  Brasil,  que  fora,  de  mais,  elevado  k 
categoria  de  reino  por  decreto  de  16  de  dezembro  de  1815,  do 
Príncipe  regente  D.  João. 

Desistiu,  porém,  o  8r.  Rafbrd  da  inclusSo  da  Idéa  no  pro- 
gramma  referido  attendendo  &  observação  que  lhe  les,  de  qua 
a  data  a  que  alludia  é  sem  duvida  alguma  do  alto  valor  histó- 
rico, e  merece  ser  celebrada ;  mas  que,  ao  tratar-se  do  descobri- 
mento, 0Ó  outra  data  pertinentemente  a  essa  corresponde,  a  da 
Independência, 

O  Sr.  Conuuendador  J.  Luiz  Alves  apresentou  a  seguinte 
proposta: 

«  Pela  oonfercDi^aque  o  illustrado  Jesuíta  Padre  Américo  d« 
Novaes  fez  em  S.  Paulo  na  commemoracão  do  3°  centenário  da 
morte  do  egrégio  Jesuíta  e  imoiortal  Padre  José  de  Anchieta,  vi 
em  uma  das  muitas  notas,  que  a  Bíbliotheca  Nacional  possue  o 
manuscripto  sobre  a  fUndaçSo  do  eollegio  dos  Jesaitas  do  Rio  de 
Jaueiro. 

Proponho,  que  o  Instituto  Histórico  procure  obter  uma  copia 
d'e88e  valioso  documento,  pelo  qual  se  poderi  tirar  a  limpo  a 
davlda  que  existe  sobre  a  fuadac&o  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
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que  oB  chronistaa  e  historiadores  dSo  como  fuadada  a  20  de  Ja- 
neiro de  1567. 

BiiBt«  na  fHchada  do  templo  de  Saoto  Ignacio  no  Cnatello  em 
algarismos  de  bronze  a  ára  de  )567,  sendo  praxe  que  a  éra  do 
frontispicio  é  a  da  terminação  porque  a  do  cometo  dorme  na  pedra 
fuadamontal . 

Se  pela  copia  que  existe  na  Bibliotheca  Nacional  pode-se 
chegar  ao  conhecimento  da  data  do  tangamento  da  pedra  fonda- 
mental  d'aquelle  templo  a  duvida  desapparccorà  porque  si  for 
ella  anterior,  como  presumo,  &  da  que  estú  no  frontispício,  a 
gloria  da  AindacSo  da  cidade  do  Klo  de  Janeiro  caber&  aos 
lllhoa  de  Santo  Igoacio  de  Loyola  e  não  ao  muito  illustre  Mem  de 
Sâ,  como  queriam  os  historiadores  echronistaa.cabendocomtudo 
ao  illustre  Governador  e  Capitão  Oeneral  a  gloria  immorredoara 
de  maroar^ibe  os  limites. 

Sala  das  sessOes,  26  de  agosto  de  l89S.~Joté  Luit  Ahti.»— 
Foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Cuniia  Barbosa  inscrereu-se  para  ler  na  proilma 
sessão  nm  seu  trabalho  sobre  u  htteratura  brazileira  colonial. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sess&o. 

Aristides  A.  Milton, 

servindo  ds  £0  Seenlnrio, 


4»  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  2  DE  SETEMBRO 

DE  1898 

Presidência    do  Sr,  Constlheiro  O,  ff,  iFAquino  e  Castro 

A's  3  horaa  da  tarde,  presentes  oa  Srs.  sócios  Conselheiros 
Aquino;eCastro,M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão 
Homem  de  Mello,  H,  RafTard,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Castro 
Carreira,  Barão  de  Alencar,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  L, 
F.  Almeida  e  Sã,  Commendador  Oliveira  Catramby,  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  Barão  de  Capanema,  Commen- 
dador J.  Luiz  Alves,  Conselheiros  João  Alfredo  e  Souia  Ferreira 
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e  Andrâ  WerDeck,  serrindo  de  Z'  Secretario,  foi  aberta  &  sessSo, 
Mtando  coji  causa  Justiâcada  o  Dr.  E.  Nunea  Pires. 

Lida  e  approTala  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.    1°  Secre- 
tario deu  eonta  do  segaínte 

EXPEDIENTE 
Offlcioda  Sodedade  QeograpbicadeLima,  communicanJo  o 
follecimeiítú  do  Dr.  Luiz  Carranta.  Fica-se  ÍDteimdo. 


As  que  constam  do  Appeudlce. 

O  Sr.  I"  Secretario  procede  k  leitura  da  acta  da  5*  reualSo 
da  Commi3S&o  especial  incumbida  de  organisar  o  programma 
poa  reslejosdo  4"  Centenário  do  descobrimento  do  Braztt. 

Poslo  em  discussão  o  programma  apresentado  pela  dita  Com- 
mias&o  e  para  cnjo  flm  Toi  convocada  a  presente  eeaão  extraor- 
dinária, foram  enviadas  ã  mesa  ns  seguintes  todtcaçSes: 

a  J  do  Sr.  Commendaior  J.  Luiz  Alves,  para  que  no  livro  de 
que  trata  o  art.  5°,  letra  6,  se  inclua  também  o  retrato  de  Frei 
Henrique,  Bispo  de  Ceula ; 

b)  do  Sr.  Dr.  Caatro  Carreira,  para  que  sejam  sãmente  re- 
produzi loa  retratos  authenticos ; 

e)  do  Sr.  Presidente,  para  que.  Juntamente  com  a  Mesa, 
sejam  encarregados  da  execução  do  programma  os  membros  da 
Commiss&o  especial  que  não  fizerem  parte  delia. 

Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Conselbeiro  Corroía  Lz  diversas 
ponderações  e  lembra  que  muitas  outras  idéas  foram  sug^erida», 
mas  não  foram  adoptados  por  impoasibililade  de  reilisagio. 

O  Sr.  Presidente  submette  á  consideração  do  Instituto  o 
programma  dellaitivo  que  Toi  votado  e  approvado  nrtigo  por 
artigo,  DOS  seguintes  termos: 

PKOORAHUA    DA.     FESTIVIDADE     ESPECIAL     DO     WSTITl-TO 
HISTÓRICO  E   a&OaRAPHICO   BRAZILEIRO 

«  1 .0  Durante  os  dias  festivos  do  Centenário  o  Instituto  $erá 
franqueado  ao  publico,  mediante  cartOes  de  entríida,  ficando  em 
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expoaicSo  as  suas  collec^õe^  de  obras,  plantas  e  documontos,  dos 
qnaei  serão  fornecidos  aos  visitante?,  por  módico  preço,  os  re- 
spectivos catálogos,  asjim  como  os  referentes  &  Historiado  Brazil, 
que  tiver  apresentado  a  CommiasSo  Ceotral  ds  Dibliographia 
Brazlleira. 

2.'  Publicar-se-ha  um  numero  especial  da  Revistado  Insti- 
tuto, dedicado  &  commemoragão  do  Centenário. 

3.°  Serão  convidados  desde  já  os  escrlptores  a  apresentarem 
memorias  e  chronicas  oa  qualquer  outra  prodncçio  litt«raria. 
relativa  &o  descobrimento  e  historia  do  BraziU  dando-se  publici- 
dade do  que  ror  possível  no  numero  especial  da  Revista  de  que 
trata  o  artigo  anterior. 

4.'' Tirar-se-ba  uma  ediçio  aprimorada  do  poema  Cara- 
muríi,  de  Santa  Rita  Durão. 

5,*  Publicar-se-báo  dous  livros ;  o  primeiro  conterá: 

a)  aa  melhores  memorias,  impressas  on  manuscríptas, 
a  respeito  das  dpocas  primitivas  da  historia  do  Braiil,  a 
entre  ellas  as  de  Pedro  Vaz  de  .Caminha,  Lery,  Hans  Stade  e 
outras  ; 

b  }  retratos  dos  cinco  chefes  indígenas  Tebiriçá,  Ararlboya, 
Poty,  Amaniyú  e  Amador  Bueno,  Anhanguera,  e  dos  portuguezes 
Pedro  Alvares  Cabral,  Fret  Henri;]ne,  Bispo  de  Ceuta,  Padre  Jo- 
seph  de  Anchieta,  João  Fernandes  Vieira,  Tbomé  de  Souza  e  Es- 
tocio  de  SÃ ; 

e)os  nomes  americanos  com  &  traducçSo  cm  portuguez 
dos  togares  mais  notáveis  do  Biazil ; 

O  segundo  conterá: 

Pte-timiU  de  documentos  relativos  ao  descobrimento  do 
Brazil: 


encarta  de' Pedro  Vaz  Caminha  ; 

d  )  roteiro  escrtpto  pelo  Piloto  da  armada  de  Cabral ; 

«Jmais  documentas  referentes  á  descoberta  do  Brazil  e 
que  se  acham  nos  archlvos  públicos  de  Portugal ; 

f)  memoria  histórica  esoriptapelo  Visconde  de  Beaurepaíre 
Knhan,  sobo  titnio:  <  O  Primitivo  e  Actunl  Porto  Seguro*. 
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6.°  CuQbar-sa-lião  medalhas  de  prata  e  de  bronze,  comme- 
morativaa  do  Centenário,  aa  quaes  serão  distribuídas  mediante 
uma  retril)iiicão  pecuniária.. 

7.0  Se  f&r  Yotado  a  tempo  pelo  Congresso  o  premio  a 
que  se  refere  o  projecto  actualmente  em  discusaSo  no  Se- 
nado, o  Instituto,  aceitando  a  iacumbencía  d«  coDreril-o,  Recla- 
mará o  candidato  premiado  na  seaaSo  aolemne  de  comme- 
moracfio. 

ít."  A  sessão  solemne  da  commemoração  se  realizará  a  22  de 
abril  ou  3  de  maio  de  1900  e  se  lhe  dará  todo  o  realce  que  es- 
tiver nas  forças  do  Instituto. 

Algumas  indicações: 

A  )  Convite  aos  Poderes  Políticos,  eorporaçaes  civis  e  mili- 
tares, associações  litterarias,  acientiílcas  e  artisticas. 

B)  Enoommenda,  com  a  devida  antecipação  de  um  busto  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  o  qual  seri  collooado  em  lugar  saliente 
no  salão  em  que  eifectuar-se  a  sessão  solemne ; 

CJ  llluminação  esmerada  da  achada  do  edíflcio  onde  runc- 
dona  o  Instituto; 

D)  Bandas  de  musica. 

9."  Attentas  as  condiçSes  do  edifício  do  Inititato,  que  nfio  se 
presta  a  uma  grande  reanião,  so  empregarSo  esforços  para  obter 
o  grande  salão  do  Ormoasío  Nacional,  adm  de  netie  celebrar-se  a 
sessão  solemue. 

10.*  Procurar-se-ba  levantar  a  quantia  necessária  para  as 
despezasda  festividade,  recorreudo-se  aos  sócios  do  Instituto  e 
a  todas  as  classes  sociaes,  bem  como  ã  colónia  portugueza,  por 
ser  commam  das  duas  nacionalidades  o  regozijo  que  desperta  o 
grande  acontecimento  que  se  trata  de  commemorar. 

II. °  A  Mesa  Administrativa  do  Instituto  e  os  membros  da 
Comniissão  eapecial,  não  fazendo  parte  da  mesa,  se  encarregarão 
da  execução  deste  programma,  podendo  alteral-o,  se  assim  o 
exigirem  as  oircumstancias.» 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  commendador  Oliveira  Catramby, 
offereceu  o  seguinte  offlcio  original,  dirigido  em  setembro 
de  1825  ao  Eimo.  Sr.  Bstayão  Ribeiro  de  Rezende,  Mi- 
nistro doa  Negócios    do  Império,  aoompanta&ndo  a  cópia  da 
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memoria  apresentada  ao  Seaado  da  Camará  pela  CommlsaSo 
encarregada  d»  organitar  o  plano  da  estatua  equestre  de  S.  M. 
D.  Pedro  I. 

OfUcio 

«  Ulmo.  e  Bimo.  Gr.—  Tendo  hoja  gido  apresentado  ao  Se- 
nado da  Ca,mara  pela  oommlssão  encarregada  do  desenvotvi- 
mento  do  programma  para  a  inauguração  da  estatua  equestre 
de  Suo,  Magestade  Imperial,  o  seu  parecer  a  este  respeito:  o 
mesmo  Senado  tem  a  hom-a  de  levar  por  copia  &  Augusta  Pr»- 
sença  do  mesmo  Senhor  a  Memoria  em  que  a  mesma  o  expoz,  e 
supplica  a  Saa  Magestade  Imperial  queira  dar,  &  viâta  da 
mesma,  aa  Suas  Augustas  determinações  sobre  tal  olyeoto.'- 
Deus  guarde  a  V.  Ei.  muitos  annos.  Rio,  em  Gamara  de  de 
setembro  de  1825.—  Illmo.  e  Binio.  Sr.  Estevlo  Ribeiro  de  Re- 
zende, Conselheiro  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Império.—  Htnriqve  Teitoto  d«  Oliveira,  António  Qanm  de 
Brito,  Lourenço  António  do  Sego,  João  José  de  Melto.» 

Memoria 

1  A  CommissSo  nomeada  pelo  Ulmo.  Senado  para  o  flm  da 
organiiar  o  Plano  da  estatua  equestre  que  se  dere  inaugurar  a 
Sua  Magestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  I,  por  voto  do  Poto,  con- 
siderando o  sublime  e  delicado  desta  empreza,  que  sem  duvid» 
iuTolve  a  gloria  do  Imperador,  e  a  honra  do  Braiil,  sentio  todo  o 
peso  de  sua  tarefii ;  mas,  desejando  ao  mesmo  tempo  corres- 
ponder a  confiança  que  o  Iltmo.  Senado  teve  em  vista  ao  no- 
meal-a,  procurou  com  esmero  contemplar  esse  objecto  em  todos 
I»  respeitos,  e  gniando-se  pelas  id^s  do  programma  dado,  o  jk 
exposto  ao  geral  concurso,  entendeu  coberente  ser  do  seu  dever 
restringir-se  ao  desenvolvimento  do  mesmo  programma  offere- 
cendo  bases  que  julgou  fundamentaes  &  ezecuçSo  de  um  tal  mo- 
numento. Nesta  persaasão,  pois,  a  CommissSo  entende  que  tendo 
o  voto  publico  por  objecto  eternísar  os  altos  feitos  de  Soa  Ma- 
gestade o  Imperador  em  prol  da  Liberdade  e  Independência 
brazilica  e  os  extraordinários  Buocessos  políticos  deste  Império, 
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a  soa  effigie  deverá  apparecer  aos  viudcmroa,  omada  com  todos 
os  attributoa  imperiaea.  Corda,  Soaptro  e  Manto  sobre  o  sea  uni- 
fiirme  militar,  expreas£o  natural  de  sua  Acciamacfio  e  Sagração, 
prefedado-se  com  acerto  a  coroa  imperial  ft  de  loaro,  como  es- 
tatua inaugurada  a  novo  Maroo  Aurélio  ;  flnalmentc  pensa  po- 
derei ser  não  equivoco  âamonstrativo  da  estabilidade  do  Império, 
e  do  augusto  caracter  de  Sua  Magestade,  a  attituda  de,  com  dig- 
nidade e  Qrmeza  empunhar  o  sceptro  e  olliar  em  frente ;  verdade 
que  o  artista  saberá  com  energia  e  elegância  exprimir  fazendo 
fotlar  a  arte. 

Entende  tambom  a  Commissfioqoe  devendo  este  monumento 
ser  todo  liistorico,  a  efflgie  do  Sua  Magestade  Imperial  se  apre- 
sente montada  em  cavallo  que  atteste  a '  melhor  raça  eiistenle 
no  Braiil  ajaezado  conforme  o  uso  actual:  para  o  quejniga  8« 
deverá  supplicar  a  Sua  Magestade  Impenal  se  digne  maudar  es* 
colher,  e  facilitar  aos  artistas  exemplares  vivos,  competente- 
mente preparados  para  servirem  ao  estudo  da  composição  de 
modelos.  Entende  mais  que  o  andamento,  ou  a  acção  do  cavallo 
seja  a  de  ser  sustentado  a  passo,  andar  cxpreeivo  de  grandeza 
de  alma,  prudentía,  segurança,  sangue  frio  e  triumpho  e  que 
mostrando  o  plintho  o  aspecto  physico  do  paiz  do  modo  mais 
approximado  i.  verdade,  Qque  livre  ao  artista  dispo-lo  de  modo 
que,  n&o  ofTendendo  a  belleza  da  flgura,  e  o  poder-se  gozar  per- 
feitamente toda,  ofTereça  vantagem  k  firmeza  da  estatua,  sem 
conter  algum  outro  objecto  sobre  si.  Igualmente  entende  a  Com- 
missSo,  ao  considerar  no  pedestal,  que  devendo  entrar  na  sua 
composição  como  lugar  próprio  os  assumptos  bistoricos  e  allu- 
sivoB,  e  sendo  impraticável  exprimir  todos,  convém  para  sati^ 
bzer  ao  voto  publico  disignar  necessariamente  as  quatro  nota- 
bilissinws  épocas  da  nova  éra  do  grande  Império  do  Brazit,  vindo 
a  ser:  I*  o  dia  9  de  Janeiro  de  1822,  quando  a  rogos  do  povo  Sua 
Magestade  Imperial  decidio  flcar  ;  2*  o  dia  7  de  Setembro  de  1822 
em  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  proclamou  de  próprio  motu  a 
Independência  do  Braztl ;  3>  o  dia  1°  de  dezembro  do  mesmo  anno 
om  que  elle  Houve  por  bem  crear  a  primeira  ordem  militar  bra- 
sileira para  as^goalar  por  um  modo  solemne  e  memorável  a 
época  da  soa  aoelaraa^,  sagraçfio  a  ooroaoSo ;  4*  o  dia   33  de 
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Março  de  1824,  em  que  so  Dignou  Jarar  a  ConatituiçSo  que 
b^via  offerecido  geoeroso,  e  que  o  Brazil  grato  rogon  ae  Jurasse. 
Complexo  certamente  este  dos  mais  extraordinários  e  memo- 
randos factos,  que  nó^  coevos  repetimos  com  effusão  <le  espirito, 
e  qae  nossos  vindouros  veríto  e  oelebrartlo  com  extasis:  âcando 
Dft  execuçiío  de  tu  lo  istolivre  (como  ser  deve)  ao  artista  exprimi- 
lo  da  íttrma  a  mais  verídica,  enérgica  e  bella ;  reservando  só  a  Tace 
principal  para  nella  se  insculpir  a  fus^ripção  inaugural  do  pu- 
blico voto.  Porflm,  restando  cootemplar  o  campo  assignalado  por 
Sua  Magestade  Imperial  para  a  collocacão  do  mouumeoto,  a  Com> 
missão  reconhecendo,  que  em  seu  actual  estado  nSo  é  digno  de 
receber  a  estatua,  tanto  pelas  suas  irregularidades  o  defeitos, 
como  atii  pela  sua  desmedida  grandeza,  que  tornaria  imprati- 
cável a  fundição  e  tudo  quanto  a  »xU  intentasse  fazer,  luvando 
o  monumento  além  do  colossal ;  mas  ao  mesmo  tempo  buscando 
todoB  os  meios  de  executar,  como  devia,  a  designarão  feita  pelo 
mesmo  Augusto  Senhor,  entende,  qne,  entre  outros,  o  melhor 
seria  íniorever  dentro  do  seu  âmbito  uma  praça  regular  digna 
de  tal  objecto.  Praça  e«ta  que  julga  poder-se  levar  é>  grandeza 
de  outras  na  Europa,  já  por  aemolbantos  monumentos  conliecídoa, 
cujo  espaço  unido  talvez  podesse  servir  de  base  a  esta  ;  e  que 
deixando  se  aos  architectos  o  livre  desenvolvimento  ds  sua  fe- 
cunda e  engenhosa  arte,  na  formaçSo  eornato  desta  praga,  se 
lhes  declara  que  todo  e  qualquer  dos  seus  projectos  devem  ser 
baseados  nestes  três  pontos,  que  a  CommissSo  considera  car- 
deães:  1°  Que  a  praça  inscript'k  teuba  capacidade  de  nella  se  po- 
derem executar  as  grandes  e  pomposas  paradas  ;  &•  Que  o  seu 
ingresso  seja  o  mais  amplo,  e  facíl  ao  uso  e  recreio  do  povo ;  3* 
Qus  nelle  se  construa  um  edilicio  decente  para  a  recepçSo,  e 
descanço  de  Suas  Magestades  Iraperiaes. 

Desenvolvido  atÃ  eate  ponto  a  da  exposta  maneira  o  pro- 
gramma  dado,  a  Commísião  entende  ser  útil,  que  novamente  se 
exponha  ao  geral  concurso,  convldando-se  a  todos  os  sábios  e  ar- 
tistas a  manifestarem  em  memorias,  desenhos  e  modelos  os  seus 
pensamentos,  guardando  lacrados  seus  nomes  e  que  julgado  Buf- 
Úciente  o  tempo  e  numero,  o  Illm.  Senado  prooeda  da  maneira 
que  convier  h  escolha  e  approvaçSo  delles. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


682    REVISTA  THIMBNSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

A  Commissão  terminaDdo  assim  oa  sens  trabalhos  d&o  sa 
dâsTansce  de  hav«r  indicado  tudo  quanto  um  tal  objecto  encerra, 
mas  ao  menos  peasa  ter  feito  esforços  para  o  apresentar  de  ma-> 
neira  que  £icilite  o  desempenho  da  sua  execuc&o ;  por  isso  sea- 
^vel  s  agradecida  &  honra  de  sua  nomeacSo,  se  jnlgarà  feliz  de 
anão  ter  desmerocido.— /(m^  da  Silva  Lisboa.—  Fr,  António 
cP Arrábida.— Francisco  Carneiro  de  Campos,-' Franelseo  Cor- 
deiro da  Silva  Torres.—  Joté  de  Chrislo  Moreira.-'  Augusto  Hen- 
rique Victor  Grandjean  de  Montignif.—  Aureliano  de  Souia  « 
Oliveira.—  Domingos  Monteiro.  —  JoSo  Joaquim  Alão.—  Hen- 
rique Joté  da  Silva.—  Pedro  Alexandre  Cavroá. — /.  B,  ])i  Bretojt 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
■essSo. 

André  Werneck, 

Ssrriaío  de  £•  Sscrtlirio. 


13»  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  16    DE  SETEMBRO  DE 


Presideneía  do    3r.  Conselheiro  O.  R,  «f  Aquino  e  Castro 

A'3  3  horas  da  tardo,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  ?.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  BarKo  Homem  da 
Mello,  H.  Rafford,  Conselheiro  Alencar  Araripe,  Barão  da  Lo- 
reto,  Commendador  J.  Luiz  Alves.  Dr.  Nunes  Pires,  Desembar- 
gador Paranhos  Moatenegro,  Bar&o  de  Alencar,  Commendador 
Oliveira  Catramby,  Dr.  Paula  Freitas,  ConaelhelFo  Souza  Fer- 
reira e  Dr,  Aristides  Milton,  servindo  de.2°  Secretario,  foi  aberta 
a  aess&o,  &ltaudo  com  causa  participada  o  Dr.  Velho  da  Silva. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  extraordinária  reali- 
sadaaSdo  corrente,  o  Sr.  I"  Secretario  d&  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 
Carta  da  Esma.  Sra.  D.  Maria   Benedicta  Gomes  Leite: 
«  Rio  de  Janeiro,  9  de  setembro  de  1898— Exmo.  Sr.  Presi- 
dente do  Instituto  Histórico  —  Cumprindo,    respeitosamente. 
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como  devo,  uma  reoommeodaçfio  de  meu  marido,  o  finado 
Dr.  Toblaa  Rabello  Loite,  que  foi  reorganisador  a  director  do 
Instituto  dos  Siirdos-Mud09,  faço  entrega  a  V,  Ex.  de  divei-sos 
papeia  relativos  à  fhndação  do  mesmo  instituto. 

Com  a  maior  consideraoiío.  De  V.  Bz.  att*  vener*.—  Maria 
Benèdicta  Gomts  iíiw,»  —  Agradeoau-se. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendlce. 

O  Sr,  I<  Secretario  commumoa  ter  recebido  do  Sr,  Dr.  Edu- 
ardo Correia  o  retrato  a  óleo  de  seu  pai,  oExm.  Sr.  Conseltieiro 
Manoel  Francisco  Correia,  aos  40  anoos  de  lOade,  o  qual  se  acba 
devidamente  oollooado  na  Secretaria  desta  associação,  que  o 
guardará  como  recordat&o  do  sea  muito  digno  1°  Vice-Presidente, 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  sem  duvida  tem  em 
alto  apreço  esta  offerta. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr,  Presidente  commonic&ofalleci- 
mento  do  General  Couto  de  MagaittSes  nestes  termos: 

« Senliores  —  Já  deveis  saber  pelas  noticias  da  Imprensa 
qne  o  Instituto  Histórico  aoaba  de  perder  infelismente  um  dot 
sens  mais  distinctos  e  prestimosos  consócios. 

No  dia  U  do  corrente,  vlctima  de  cruel  e  violenta  enfer- 
midade, Alleceu  nesta  Capital  o  Dr.  José  Vieira  Conto  de  Ma- 
galhães, cuja  presença  para  nós  sempre  agradável,  ainda  nas 
Qltimas  sessões  assignalava-se  por  inequívocas  provas  do  vivo 
e  constante  interesse  que  ligava  o  operoso  consócio  &  instituição, 
de  que  fazia  parte  proeminente  desde  I86S  ;  foi  por  elle  entSo 
lido  um  estudo  histórico  de  subida  importância  na  actualidade, 
e  foram  mais  propostas  mediílas  adequadas  à  realizacSo  do  pa- 
triótico e  louvável  empenho  em  que  se  acha  o  Instituto  de  eo- 
lemnizar  condignamente  o  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil- 

Bem  sabeis  quão  valioso  e  apreciável  era  o  concurso  que 
prestava-nos  o  lllustrado  consócio,  e  quanto  é  de  lostimar-se  que 
não  possamos  tel-o  juntoa  nós,  em  occasião  diUlcil,  quando  mais 
precisos  se  tomavam  os  seus  inestimáveis  serviços.  Do  que  foi  o 
Dr.  Couto  de  MagalhSes  para  a  pátria,  que  tanto  soube  honrar 
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fl  tanto  amou,  não  poupando  sacríflciosearriEcando  apropria 
vida  para  exaltal-a  e  derendel-a,  do  qae  fez  pela  civilisacfio, 
progresso  e  desenvolvimento  moral  e  Intellectual  deste  grande 
pai£,  dão  írrecusavâia  testomunhos  os  actos  qae  abrilhantais  a 
sua  vida  publica,  os  numerosos  trabalhos  que  comprovam  a  sua 
iuratigavel  actividaJs  e  esclarecida  intellí^encia  e  as  justas  ma- 
nirestaçOes  de  apreso  qae  por  vezes  llie  foram  Irlbutadas. 

Bem  mogo  ainda,  cursando  as  aulas  de  Direito  jà na  imprensa 
salieatava-s,'!  o  esperançoso  académico,  offerecendo-lbe  as  pri- 
mícias de  S3U  betlo  talento  e  j&  variada  iastruccSo ;  mais  tarde, 
recebendo  com  applauso  da  sabia  Faculdade  de  S.  Paulo  a  mais 
elevada  graduação  jurídica  que  lhe  podia  sor  conreriíJa,  con- 
sagrou-se  do  todo  no  serviço  do  sen  paiz  com  a  clara 
intuição  e  robusta  fé  que  sá  inspira  a  consciência  do  próprio 
valor. 

De  então  em  diante  podem  contar-se  os  seus  tríumphos  pelos 
dias  da  sua  laboriosa  e  útil  existência. 

Aproveitada  a  sua  notável  aptidão  em  cargos  públicos  de 
alta  importância  e  immediata  responsabilidade,  correspondeu 
sempre  a  conflauga  com  que  era  distinguido,  exorcendo  as  funcçSes 
offlciaes  a  que  havia  sido  chamado,  com  oxempl&r  correcção,  ine- 
zcedível  zelo  e  nuaca  desmentida  competência. 

Foi  no  desempenho  de  uma  dessas  honrosas  commlssõea  qne 
na  longínqua  região  de  Matto  Grosso,  durante  a  guerra  do  Pa- 
raguay,  teve  ocoaslão  de  prestar  relevantisâlmos  serviços  em 
defesa  dos  brios  e  da  diguidade  nacional,  recommendando  seu 
nome  &  estima  publica  e  à  gratidão  e  reconhecimento  dos  seus 
concidadãos. 

Cultor  extremoso  e  adiantado  da  sciencia,  quanto  o  per- 
mitliam  as  condigCes  de  sua  trabalhosa  vida  publica,  deixou  em 
seus  numerosos  e  interessantes  escriptos  históricos  e  liltorarios 
evidentes  e  abundantes  provas  de  sua  aprimorada  eradição, 

Occapando-se  especialmente  com  o  estudo  das  línguas,  usos 
e  costumes  dos  povos  indígenas  do  Brazil,  escreveu  com  profl- 
cioncta  trabalhos  que  mereceritm  a  particular  altengão  do  mundo 
civillsaio  e  de  quantos  entre  nós  s:;  iateressim  par  tão  curiosos 
assumptos. 
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Oeaio  omprehendedor  «  animoso,  por  inaia  de  uma  vez 
applícou  a  aua  inoans&vet  actividade  o  largos  recursos  de  que 
diapanlia,  na  realização  de  obras  Importantes,  melborameotos 
notáveis,  serviços  de  ntilidade  publica,  que  em  todo  o  tempo 
attestarSo  n  superioridade  do  seu  ctspiríto  e  a  vastidão  dos  seus 
coutiecimentos. 

Franco  e  generoso,  bcil  abria  os  thesouros  de  sua  iuexgo- 
tavel  liberalidade  em  beneficio  do  publico,  do  tornlonatal,  que  liem 
pôde  orgulhav-se  de  ter  sido  o  berço  de  tSo  nobre  flibo,  do  Bstado 
em  que  flxou  sua  residência,  das  instituiçSes  de  caridade  e  de 
instracçilo,  da  pobreza,  emSm,  bonrada  e  desvalida,  que  jnmaiB 
deixou  de  achar  abrigo  e  conforto  junto  daquelle  g;randioso 
coraçíio. 

Foi  um  Iwnemerito  da  pátria,  j&  o  dizia  uma  das  lioorosas 
insígnias  quo  lhe  omavfto  o  i^eito  e  o  oonQrma  a  opiniSo,  que 
hoje  engrandece  a  sua  memoria. 

Não  lhe  forSo,  como  de  razão,  regateadas  os  honras  e  dis- 
lincçOes,  que  bem  assentão  nos  que  bem  as  merecem. 

Os  poderes  públicos,  o  voto  popular  assãa  o  reconheceram, 
elevando  o  sea  nomo  &  eminência  do  seu  real  merecimento. 

Deputado  á  Aasembléa  Oer&l  em  mais  de  uma  legislatura, 
por  doas  Provinciaa ;  Presidente  do  quatro ;  General  honoraMo 
do  Exercito  Nacional,  (iialinguiJo  com  um  titulo  nobiliarohico, 
que  com  delicadeza  deixou  de  acceitar;  condecorado  com  gràos 
superiores  das  ordens  honorificas  do  Império,  com  diversas  me- 
dalhas de  mérito  e  por  ultimo  nomeado  Conselheiro  de  Eslado, 
om  tolas  as  posições  offlciaes  que  occupou  soube  com  brilho  con- 
servar bem  alto  o  conoeilo  que  conquistou,  pela  nobreza  do  seu 
caracter  e  energia  da  sua  vontade,  na  pratica  incessante  do 
dever,  no  ciilto  fervoroso  da  justlga  e  no  inteuso  e  puro  amor 
da  pátria  e  da  humanidade. 

Em  tempo  aerA  feito  no  Instituto  o  elogio  deste  nosso  sau- 
doso  consócio  em  termos  completos  e  apropriados  ;  no  momento 
e  em  satisfação  de  om  dever  sempre  penoso,  pelo  sentimento 
que  desperta,  liniitemo-nos  a  fazer  inserir  na  acta  dos  nossos 
trabalhos  a  sincera  manifestação  do  profundo  pezar  que  nos 
causa  tão  lamentável  acoo («cimento.» 
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O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  declara  ter  a  Commissão, 
nomeada  pelo  Sr.  Presidente  para  representar  o  instituto  nos 
funeraes  do  General  Coato  de  Magalhães,  cumprido  o  seu  dever 
doloroso,  e  que  a  família  do  flaado  o  encarregara  de  agradecer 
ao  mesmo  Instituto  a  tiomeoagem,  que  assim  rendera  a  me- 
moria do  illustre  cidadão.—  O  Instituto  floou   inteirado. 

O  Sr.  I"  Secretario  procede  a  leitura  da  proposta  se- 
guinte: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  loslituto  Histórico 
e  Geograpliico  Brazíleiro  o  Sr,  Dr.  José  Romaguera  Corrêa,  na- 
tural de  Santa  Anua  do  Livramento,  no  Estado  do  Rio  Qrande 
do  Sul,  com  35  anuosde  idade,  medico  residente  em  Uruguayaaa 
servindo  de  titulo  para  a  admissão  neste  grémio  o  seu'  trabalho 
intitulado  «  Vocabulário  Sul  Rio  Orandense  >,  J&  ofi^ecido, 
(S,  R.  )  Rio  de  Janeiro,  16  de  setembro  1898.—  T.  G.  Pa- 
ranhos Montenegro. — T.  de  Alencar  Araripi.^  A.  MiUon,* 

A'  Commissão  de  Historia  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  E.  Nunes 
Pires. 

O  Sr.  Commendador  Luiz  Alves  propoz  que,  de  aocordo 
com  os  estylos  usados  em  outras  associações,  de  om  em  diante 
aempre  qne  íallecer  um  sócio  do  lostituto  se  ponha  a  lian- 
deíra  do  mesmo  iDstitnto  a  meio  pãu,  como  aignal  de  profunda 
pezar. 

O  Sr.  t°  Secretario  ponderou  que  o  Instituto  nanca  tevenem 
actualmente  tem  bandeira,  como  J&  foi  dito  quando  tal  as- 
sumpto foi  levado  á  discussão  na  Gamara  dos  Deputados,  oomo 
poderÀ  attestar  o  nosso  consócio  presente  Sr.  Desembargador 
Paranhos  Montenegro  que  nesse  sentido  ali  pronunciou-ae.  Pelo 
exposto  ficou  prejudicada  a  proposta. 

O  Sr.  CkHnmeQdador  Luiz  Alves  Inscreveu-se  para  ler  na 
sessão  seguinte  a  biographia  do  Marquez  de  Paraná. 

Nada  maia  havendo  a  tratar-se  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Aristides  A.  Milton, 

Btciiaiv  de  S°  SocrttMío. 
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14»  SESSÃO  EM  30  DE  SETEMBRO  DE  1898 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  3£.    F,  Correia, 
í"  Vice- Presidente 

A'  hora  do  ooatame,  reunldoB  os  Sn.  Coas-^lboÁToa  M.  P. 
Correia,  Marquez  de  Paranagui  a  Barão  Homem  de  Mello,  H. 
RaBárd,  Conselheiros  João  Alfredo,  Portiira  do  Barroi,  Bardes 
de  Alencar  e  de  C&pansma,  Visoonde  Rodrigues  de  Oliveira, 
Desembargador  Paranhos  MonteDogro,  Comniondadores  OLrcira 
Catramby,  Miguel  Qatvão  o  J.  L.  Alv«8,  Qeneral  Mello  Rego, 
Dre.  Caatro  Carreira,  Aristides  Milton,  Canha  Barbosa,  Paula 
Freitas  o  Nunes  Pires,  servindo  este  de  2°  Secretario,  é  aberta 
&  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  aota  da  precedente  sesa&o. 

BZPIDIBNTB 

Officios:  DoReT.  Sr.  Bispo  do  Amazonas,  acompanhando* 
oSbrtadetres  flczas  de  in lios  selragena do  Norte.  Agradeceu-se. 

Do  Sr.  Qovernador  de  Goyaz,  acompanhando  nm  exemplar 
da  mensagem  dirigida  á  Camará  dos  Deputados,  em  31  de  mE^o 
ultimo.  Agradcceu-se. 

Do  Dr,  Qordoo,  da  Faculdade  Medica  da  Universidade  de 
Havana,  offorecenJo  ao  Instituto  nm  exemplar  do  seu  ul- 
timo trabalho  impresso  e  pondo  á  disposição  do  mesmo  Insti- 
tuto exemplaras  de  outros  trabalhos  seus.  Solicita  o  ofTertanto 
o  titulo  do  sócio  corrospondjnte  desta  Associação.  Ao  Sr.  1°  Se- 
cretario para  informar,  de  conformidade  comos  Estatutos. 


As  que  constam  do  Appendica. 

A'  CommissSo  de  historia,  sendo  relator  o  Sr.  B,  Homem 
de  Mello,  é  enviada  a  seguinte  proposta  para  eocio  correspon- 
dente do  Instituto  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Historioo 
e  OeogTsphico  Brazileiro  o  8r.  Dr.  Bdoardo  da  SUva  Prado,  Ba- 
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cliarol  em  Direito,  natural  <le  S.  Paalo,  com  42  annoa  de  idade, 
aator  de  diveraos  trabalhei  orTírecidos  ao  Inslltnto,  serriudo  de 
titulo  para  sua  admissão  o  seu  artigo  no  L«  BrétH  om  1889. 

Sala  das  siisOes,  30  do  Betombro  de  1898.—  H.  lia/fard.^ 
Marque*  de  Paranaguá.— João  Alfredo.—  BarSo  de  Alencar, 
—  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira,— Oliveira  Calramby.—  M. 
A.    Galvão,» 

A'  uma  Commis3So  especial,  composta  dos  Srs.  Drs.  Castro 
CaTreira,  como  relator,  CommendaUor  J.  L.  Alvas  e  Dr.  Nanei 
Plns,  ó  remettida  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Commendador 
J.    L.  Alves: 

<  Estando  prestas  a  tenuinaF  o  prazo  concedido  psia  Lei  que 
rege  os  Cemitérios  públicos  o  particulares  para  &  ezhumaçSo  dos 
djapojos  morlaesdos  dnados  alli  sepultados  e  esUndo  nessa  nu> 
mero  03  de  nosso  finado  consócio  e  Presidente  desto  Instituto,  o 
Commendador  Joaquim  Norlwrto  de  Souza  e  Silva,  rxislentes  no 
Cemitério  de  S.  Pedro  de  Maruliy,  am  Nitlieroy,  onde  foi  sepuN 
tado,  proponho  que  o  Instituto  Histórico  eOeographicoBrazildíro, 
em  honra  À  memoria  de  quem  nos  dias  de  sua  vida  lanto  fez  por 
amora  esta  Instituição,  J&  honrando  com  snus  primorosos  escriptos 
e  mimosas  poesias  as  paginas  da  Reeiua  Trimensal,  jk  promovendo 
tudo  quanto  era  possível  em  prol  de  grandeza  desto  Instituto, 
procureem  tempo  salvar  do  esquecimento  e  da  ingratidão  sens 
despojos  mortaes,  caso  seus  par  mies  e  dcBctndentes  se  descuidem 
desse  sagrado  dever,  collocando-os  em  um  pequeno  e  modesto  Ja- 
zigo perpatuo  no  Cemitorio  em  que  jaz  sepultado,  para  que  m^ 
tarde  oEío  tenham  de  lamentar  seu  desappareclmento,  como  la> 
meutamos  o  de  tantos  braziieiros  illustres. 

Sala  dos  sessões,  30  de  setembro  de  ISQi.-JoséLuií  Attes.* 

O  Sr.  Cousellteiro  Correia  apresenta  e  rundamenta  a  se- 
guinte indicaç&o: 

«  Tendo  o  S^jnado  rejeitado  hontem  em  2*  discussão  o  pro- 
jecto consignando  a  verba  de  10:000$  para  o  melhor  trabalho, 
a  juízo  do  Instituto,  que  fosse  apresentado  relativo  á  descoberta 
do  Brazíl,  ou  a  ponlos  da  historia  pátria,  tem  de  ser  excluída 
do  programraa  adoptado  pulo  instituto  para  a  cjlebracão  do  4* 
centenário  da  mesma  descoberta  a  parte   referente  k  execuçSo 
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que  se  teria  de  dar  si  o  projecto  fosse  approv&do.  Mas  de 
ontroa  pontos  do  programm&  dependentes  somente  do  Instituto 
cumpre,  pela  urgência  do  tempo,  tratar  desde  já.  Refere-se  es- 
pecialmento  &a  medalhas  que  t;im  de-ser  distribuídas  e  à  publi- 
cação do  poema  de  Santa  Rita  Durão. > 

A  propósito  TaK  ponderações  oSr.*H.  Raffard,  accentuando 
qae  á  Coramtss&o  do  Instituto,  qae  a  seu  cargo  tem  o  importante 
asanmpto  da  commemoraçSo  do  descobrimento  do  Brazil,  e  da 
qaal  i^om  parte  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  Correia  e  mais  dons 
membros  da  Mesa  e  assim  também  outros  dignos  dous  ooasoclos, 
compete  tomar  na  devida  consideração,  como  sem  duvida  o 
fora,  o  objecto  constante  da  alludila  iudlcaçío.  Assim,  sem  maia 
observações,  á  resolvido. 

ORDEM  DO   DIA 

E'  lido  !•-  fica  sobro  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  d<i  Commissão  de  admissão  de  sócios: 

<  O  instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  não  devo 
hesitar  um  ini^tante  em  admittir  no  seu  grémio,  como  sócio  ho- 
norário, ao  eminentissiroo  Sr,  Cardeal  Gotti,  cujo  nome  dispensa 
qualquer  encarecimento,  de  tão  illu^tre,  conliecido  e  respeitado 
que  é. 

Opiua  a  Commissão  de  admissão  de  sociosque  seja approvada 
sem  detença  a  proposta  uesae  sentido  apresentada. 

Satã  das  sessões,  30  de  setembro  de  1898.  —Affbmo  Celso.^ 
BarSo  de  Alencar.—  Manoel  Francisco  Correia.» 

B'  lidoe  remettilo  à  mesma  Commissão,  sendo  relator  o 
Sr.  B.  de  Alencar,  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  Historia: 

«  A'  Commissão  de  trabalhos  históricos  foram  presentes  as 
Memorias  eesorlptos  divfiríoi  do  D9sembirg\dor  Adelino  An- 
tónio do  Luoii  Freire,  todos  relativos  á  historia  Je  Pernambuco. 

iíntre  olles  aobrosahom  os  qiio  se  r 'ferem  à  mta  com  os 
Hollandezea,  ã  Confederação  do  Equador  em  1824  e  á  Querra 
doa  Mascates  em  1710.  O  lilustrado  historlographo,  elucidando 
este  período  histórico,  demonstra  conclndentemente  que  a  priori- 
dade da  idéa  republicana  no  Brazil  cabe  ao  Sargento-Mór  Ber- 
lOT-M  TOUO  XLI.  P.  Jl. 
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nardo  Vieira  dâ  Mello,  o  qnal,  na  gessio  do  Senado  da  Gamara 
de  Olinda  do  IO  de  novembro  de  1710,  propoz  que  Pernambuco 
Independente  se  goTernasse  ad  instar  dn  Republica  de  Veneza , 

PoucDi  Estados  podem  offerecer  em  seus  annaes  uma  his- 
toria tão  opulenta  como  o  Estado  de  Põrnambuco,  e  poucos 
também  contSo  nm  tão  grande  numero  de  htstoric^raphos  no- 
táveis: o  Padre  Joaquim  Dias  Martins,  o  chronisla  da  Guerra 
dos  Mascates  eda  Revoluo&o  de  1817;  Monsenhor  Francisco 
Moaiz  TavareS)  o  consciencioso  liistoriador  desta  ultima  revo- 
lução, o  historiador  nacional  e  eminente  littorato  General 
Joaé  Igoacio  de  Abreu  e  Lima ;  o  Major  Josó  Bernardo  Fer- 
nandes Gama,  autor  das  Memorias  Históricas  da  Província 
de  Pernambuco  ;  o  Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Lana»  autor 
da  Historia  do  Clero  Pernambucano  ;  o  Commendador  António 
Joaquim  de  Mello  e  o  Or.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa, 
conscienciosos  biographos  dos  Pernambucanos  illustres,  e  ainda 
outros,  s3o  nomes  qae  figuram  entre  os  primeiros  na  historia 
da  litteratara  Brai^ileira. 

E'  honroso  para  o  Desembargador  Adelino  António  de  Luna 
Freire,  Presidente  do  Instituto  Archeologico  e  Oeographico 
Pernambucano,  que  os  seus  trabalhos  históricos  tenham  viodo 
coltocar  o  seu  nome  muito  meritoriamente  ao  lado  daquelles 
seus  t&o  eminentes  predecessores. 

No  escrupuloso  exame  que  foz  dos  trabalhos  históricos 
ora  submettidos  ao  seu  parecer,  a  Commiasão  verificou  quo 
constituem  elles  valiosíssimos  subsídios  para  e  elucidação  e  exacta 
apreciação  de  muitos  dos  mais  ootaveis  pontos  de  nossa  Historia. 

Nestes  termos  é  ds  parecer  quo  sejam  elles  recebidos  com 
todo  o  aprego  por  este  instituto,  sendo  dl^'nos  de  serem  tran- 
scriptos  em  nossa  Jtevista  alguns  dos  mesmos,  que  esclarecem 
pontos  ainda  controvertidos  dti  uo^sa   Historia. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Oeogrupliico  lira- 
zilelro,  30de  setembro  de  1808.—  Barão  Homem  de  Mello.-. 
E,    Hvnes  Pires.» 

A  propósito  occupam  a  attenç&o  do  Instituto  os  Srs.  Conse- 
lheiros João  Alfredo  { duas  vezes )  e  B.  Homem  de  Mello  ( relator 
do  parecer ). 
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O  Sr.  Commendador  J.  L.  Alves,  ineoripto  para  ler  um 
trabalho  sea  na  presente  EessSo,  excusa-Be  de  fazel>o,  jastifl- 
cando-Be  ;  mas  aigoiâca  que  TaLo-ha  na  seguinte  reunião. 

Inecreve-sa  para  ler  um  trabalho,  em  orna  dag  próximas 
sessões,  o  Sr.  Dr.  Cunha  Barbosa. 

Em  seguida,  o  Sr,  Presidente  àk  ptv  flndoe  os  trabalhos  do 
dia. 

E.  Nunes  Pires, 

.    Síríindo  de  e"  SwMUrio. 


15»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  DE  OUTUBRO  DE  1898 
Presidência  do  Sr,   Conselheiro  O,  5,  d'Áquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sooios  Srs.  Con- 
selheiroa  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Barão  Homem  de  Mello, 
H.  Raffard,  Barão  de  Alencar,  Desembargador  Paranhos  Monte- 
negro, Conselheira  Pereira  de  Bairros,  Commendador  J.  Luiz 
Alves,  Dr.  Paula  Freitas,  Dr.  Aristides  Milton,  Dr.  Martins 
Júnior  e  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  2*  secretario,  o 
Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

O  Sr.  I"  Secretario  d&  conta  do  expediente. 


As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  entrega  ao  Sr.  Thesoureiro 
cinco  apólices  munioipaos,  para  serem  os  juros  aanualmeoto 
convertidos  em  outras  apólices  de  que  o  Instituto  Histórico 
disporá  em  1922,  paru  applicar  o  producto  &  sessão  solemne  que 
celebrará  em  7  de  setembro  desse  auno,  primeiro  centenário  ái\ 
IndependenciadoBrazil.  Sio  os  seos  votos  mais  ardentes  que  esse 
dia  oorra  festivamente  no  moio  da  paz,  da  prosperilado  e  da 
naiSo,  sobre  a  base  focunda  da  liberdade  de  todos  os  brazileiros 
na  vasta  extenifto  do  território  que  elles  actualmente  dominSo, 
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—  penhor  seguro  para  &  realisa^o  da  prophecia  de  Hamboldt: 
«ãaqiii  que  a  cívilisafiodo  globo  ha  de concentrar-ao  nm  dla.> 
O  Sr.  Presidente,  em  nome  do  Instituto,  agradeceu  esta 
nova  prova  da  interesse  dada  pelo  digno  oonsooio  pelo  progresso 
e  desenvolvimento  do  lustituto. 

O  mesmo  Sr.  Conselheiro  apresenta  a  seguiut«  proposta: 
«  Considerando  que  os  Eitatutos  d£o  no  art.  12  §§  1°  e  2*,  de- 
nominação idêntica  a  sócios  que  se  recommend&o  por  serviços 
de  natureza  diversa; 

CoQSlderaDdo  que  se  pode  estabelecer  quanto  às  denomi- 
nais a  distinccSo  que  se  nota  nos  serviços ; 

Considerando  que  resolvida  a  conveniência  da  estabelecer-se 
a  distinccfio,  caberá  a  denominação  de  benameritos  aos  sócios 
que  aa  recommendSo  nos  termos  do  art.  12  §  l« ; 

Considerando  que  ha  conveniência  em  que  continuem  a  ser 
iociuidas  entre  os  membros  do  Instituto  as  pessoas  distinclas 
qne  se  assigoalem  por  serviços  pecuniários,  egualmente  necea- 
saríoB  para  a  manatengSo  da  instituição,  caso  previsto  no  §  3° 
docitado  art.  IS. 

Proponho  que,  reformada  competentemente  esta  paite  do 
S  2*,  sej&o  oB  sócios,  admittidoa  de  a^cordo  com  elle,  denomi- 
nados benfeitores. 

Sala  das  sessOea,  14  de  outubro  de  1893.—  M.  F.  Correia .» 
A'  Commissão  de  Redacção,  sendo  Relator  o  Sr.  Barão  de 
Alencar. 

O  Sr.  1°  Secretario  procedeu  e  leitura  da  seguinte  proposta: 
«Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
aeúgrapbloo  do  Brasil  ao  Sxm.  Rev.  Sr.  Dr.  José  Lourenço  da 
Coata  Aguiar,  nascido  no  Estado  do  Ceará  no  anoo  de  1847,  pres- 
bítero secular  do  habito  de  S.  Pedro,  Dr.  em  Direito  Civil  e 
Canónico  pela  Academia  Romana.  Representou  a  Província  do 
Amazonas  na  Assembléa  Oeral  Legislativa  no  regimen  extincto. 
Separada  a  Igreja  do  Estado  no  advento  da  Republica 
em  1889,  S.  S.  Leão  XIII  creou  o  Bispado  do  Amazonas,  e  para 
oconpar  o  Sólio  danova  Diocese  nomeou  ao  Padre  D.  José  Lou* 
renço  da  Costa  Aguiar,  em  premio  de  suas  virtudes  e  saber, 
Blsps  de  Man&os,  Capital  daquelle  vasto  Estado. 
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Bm  prol  da  RsligiSo  e  ria  Pátria  o  doto  Bis[>o  mitíto  tem  feito 
promovendo  na  '  mais  vasta  escala  a  catechese  e  clTilizaç&o 
doa  Indígenas,  e  para  melbor  fòzer  comprehender  aos  catocba- 
menos  as  bellezas  da  Religião  sancta  e  sublime  do  Gruciflcado, 
deo  à  luz  da  puMicidade  um  Catbecismo  escripto  na  língua 
brazilica,  qne  o  illustre  Prelado  conhece  a  ftindo.  Por  esse 
serviço  prestado  à  pátria  e  pela  olevada  posição  do  novo  proposto 
na  jerarchla  da  Igreja,  o  Exmo.  Sr.  Biapo  de  Mao&os  é  mais 
qne  digno  da  pertencer  a  este  lastituto. 

Sala  de  Sessões,  H  da  outubro  de  1898.—  0.  H.  d'Aqvi»o  » 
Castro. —  Manotl  Francisco  Correia,—  Somem  de  Mello,^  S«nri 
Saffard.—  F.  B,  Uirques  Pinheiro.— José  LuU  Ahes.— José 
Maurício  F^^wtndes  Pereira  de  Barros.» 

A'  CommiSBão  de  admissão  de  aocios  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  ASbnso  Celso. 

Foi  lido  e  approTBdo  o  segninte  parecer  da  Commisaão  de 
Historia  retatiro  ao  Di'.  Romaguera  Correi: 

<  Presente  k  Commtasão  de  historia  o  Vocidrutarlo  rio-çran- 
dense  áoSt.  Br.  3.  Romaguera  Cor r£a,  como  titulo  para  sua 
admissão  no  Institnto,  na  quati^lade  de  membro  correspondente, 
aigniflca  ella  do  seguinte  modo  o  reaultado  da  aaa  apreciaç&o  do 
alludido  trabalho: 

Não  é  elle  propriamente  daquelles  que,  em  rigor,  conatittiem 
03  assumptos  de  que,  com  especialidade,  se  occupa  o  Instituto ; 
entretanto,  considerando—  1°—  que,  como  algures  foi  acoantu- 
ado,  para  escrever-se  a  historia  do  Braill,  um  dos  elementos  m«- 
diatos  são  os  documentos  históricos  sobre  os  indigenai ;  sendo  que 
como  documento  mais  geral  etnais  significativo  deve  ler  considerada 
a  stta  tingu  t ;  a  cujo  respeito  (  afora  o  muito  que  sobre  tío  im- 
portante assumpto  j&  tem  sido  feito  por  Baptista  Caetano,  Rubim, 
Gonçalves  Dias,  Beaurepaire  Rohan,  Couto  de  MagalliSes,  Bispo 
D.  José  Lourenço,  Macedo  Soares,  etc. )  nSo  pouco  ainda  ha  para 
invesligar-se  e  esclarecer-se  a  tal  respeito —  para,  afinal,  confec- 
cíoDir-se  um  diccionarJo  venladnnunenta  brasileiro:  o  que, 
tudo,  o  auctor  do  Vocabulário  rio-grandense,  reconhecendo,  poz 
por  obra,  incluindo  nelle  grande  numero  de  vocábulos  de  línguas 
incultas,  maxime  do  jntorony,  que  mníto  concorreu  para  o  «  ox- 
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preasiTo  dlaleoto  sul  rlo-grandense», ainda  mais,  porque  no  Rio 
Grande  do  Sut  o  giiaran<j^  om  idos  tempos  •~-  era  (kllado,  como 
Ainda  o  é  DO  Paraguay  e  no  território  de  MissOes  j 

—  consldarando,  em  segundo  logar,  que,  como  evldoocta  o 
auctor  do  Vocabulário  rio-grandeiise,  ai  invesiigafSes  $obr«  oi 
lingua»  doí  noiíoi  dborigenei  tem  Sido  a  eSo  de  intentse  geral  6 
condUKãtn  a  inveiiigaçõtt  ethnographioas  e  qiM  a  ellas  se  tem  ds* 
dicado,  sobretudo  em  referencia—  oomo  floa  indicadu-^Aj  qus 
im  medial  amento  dizem  respslto  ao  sen  torr&o  natai)  a  ouju 
«  bel  las  tradJcçOes  >  vótn  (  como  Bccenlúa  )  oultoai  raapeito; 
—  considerando,  emflm,  que,  a  propósito  de  alguns  Mrmu, 
como  —  enierro,  gaúcho,  Idço,  farrapo,  talovoira,  tobtatu),  paiHa, 
patriota,  nd  republicano,  farroupilha,  çuatea,  continente,  maragmtOf 
Califórnia  do  Chico  Pedro,  etc. ,  O  auotor  exhtbe  explloacSet  qas 
podom  ser  consideradas  exoerptoa  históricos—  atem  de  que, 
como  tai,  póIe  ser  estimado  o  que  constitne  o  appendiee  do  Vo- 
cabulário; é  positivo  que  a  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Dr.  J. 
Romagnera  Corrêa  imp6e-se  como  obra  interessante  em  dirareoe 
sentidos;  é  opima  em  vocábulos- em  máxima  parte,  em  geral, 
desoontiecldos  e  afflrmam  o  talento  investigador  de  seu  anotor, 

Acha-se,  pois,  no  caso  de  merecer  o  apreço  de  Instltato ;  •, 
assim,  deve  ser  tomada  na  devida  consideracSo  a  proposta  em 
qae  é  etle  apresentado  para  ter  ingresso  neste  núcleo. 

Sala  das  sobsOm,  em  14  de  outubro  de  1898.  —  B,  Nunee 
Pirei,  relator.— Jíomem   drf    Melh.» 

A'  CommissSo  de  admissão  de  sooios,  sendo  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia. 

Oorrendo  o  esarullDlo  sobre  o  parecer  da  Commi«ao  ds 
admisESo  de  sooios,  acerca  da  admiasSo  no  Instituto  de  Bua 
Eminência  o  Cardenl  Oottl  foi  unanimemente  npprovado,  sendo 
o  Sr.  Cardeal  Ootti  proclamado  Sócio  Honorário  do  Instituto  Hi>- 
torioo  e  Qeo^raphico  Brazileiro. 

O  Sr.  1"  Secretario  communicou  ter  sido  devolvido  pelo 
Sr.  Visconde  de  Taunny  o  original  da  missa  composta  polo 
Padre  José  Maurício  e  qne  fora  condado  a  S.  Ei*. 

Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  BarSo  Homem  de  Mello  dis  qne* 
aobando-se  reunido  o  Instituto  no  trigésimo  dia  do   pamamento 
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lio  dístincto  coDsocio  Couto  da  Magalhães,  pede  ao  Sr.  Presidente 
qtio  sejão  lidas  as  notas  quo  reuaio  acerca  deste  seu  companheiro 
de  maia  de  50  annos;  6  o  Sr.  Oooaelheiro  Manoel  Ftanclsco  Correia 
procede  a  respectiva  leitiin  nestes  termos: 

<  O  General  Joié  Vieira  Couto  de  Magaihães  —  Na  primeira 
década  da  segunda  metade  deste  sacnlo  refViigía  em  S.  Paalo 
uma  plêiade  de  mogos  de  talento,  que  nos  apparece  já  circnm- 
dada  desse  mysterioso  encantamento,  que  Az  a  magestade  das 
perspectivas  longínquas. 

JoBó  de  Alencar,  Alvares  de  Azevedo-  JoSo  Cardoso,  Silveira 
de  Souza,  Bernardo  Guimarles,  Leandro  de  Castilho,  Andrá 
Flaury,  Paulino  de  Souia, Félix  da  Cuaba,  Ferreira  Vianna,  An- 
tónio Carlos,  La&yette,  Baptista  Pereira,  Tavares  Bastos,  Affongo 
Celso,  Flávio  Parnese,  José  Terra,  Duarte  de  Azevedo,  Silvae  Al- 
meida, Couto  de  Magalhães,  Andrade  Figueira,  Silveira  Martins, 
Costa  Pereira,  Duque  Estrada  Teixeira,  Oleg&rio,  José  Wencefr* 
Ino,  Corrêa,  Simplioio  de  Snlles,  Mello  Mattos,  Goanabara,  Al- 
meida Pereira,  Américo  Brasilienae,  Pedro  Luiz,  Josd  Bonifiioio 
e  ainda  outros. 

Que  nomes  e  que  recordações  I 

Poetas,  jurisconsultos,  litteratos,  estadistas,  oradores,  ma- 
gistrados, publicistas,  vierSo  eltes  revelar  no  fbtnro  todas  as 
energias  de  loa  poderosa  mentalidade. 

Uns,  os  mais  arrojados,  descreveram  no  espaço  essa  tr^je- 
otorJa  brilhante  que  ficou  oomo  um  traço  luminoso  no  horizonte 
de  noflsa  Pátria,  Alguns,  como  Terra,  arastaram-se  da  solidarie* 
dade  de  nossos  destinos-  Outros,  como  Silva  e  Almeida,  Simplleto 
de  Salles  e  Weocesl&o,  levou-oa  a  morte  antes  que  pudessem  re- 
velar toda  a  pujança  de  seu  talento.  Outros,  nomo  Leandro  de 
Castilho,  attenuaram-se  pouco  a  pouco  até  desapparecerem  na 
penumbra  proviuaial. 

A'  essa  plêiade  brilhante  devemos  Aliar  o  nome  de  Landnlpbo 
Medrado,  quo  n&o  se  distinguira  em  S.  Paulo,  passando  tAA  por 
estudante  medíocre,  mas  que  seguiudo  para  a  Bahia  depois  do 
formado,  impoz-se  logo  k  estima  e  k  admiração  de  seus  compa- 
triotas como  um  de  nossos  primeiros  publicistafl.  Em  nossa  litto- 
ratura  politica  o  seu  liboUo  Ot  CorteiHos  «    a  viagem   do    Impe- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


693      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

rador  SÓ  encontra  rivaes  DO  Bom  Setuo  do  Firmino  Rodri^ea 
Silva  e  DO  Timandro  de  Salles  Torros  Homem. 

Dos  yelhoa  representantea  daqaella  forte  geragão,  pouoos, 
bem  pouoos,  cDotão-HO  ainda  eutre  os  TÍventos. 

Dentre  estes  acaba  de  desapparecer  subitamente  am  dos 
maa  Talentes,  que  no  meio  daquelle  briliinnta  agrapamanto  aval- 
tara  nn  linha  dos  primeiros:  o  General  José  Vieira  Couto  de  Ma- 
galhães. 

Venho  eu,  seu  companheiro  da  outra  metade  do  século,  dizer 
delle  o  que  neste  momento  miuha  memoria  me  reroca,  reanindo 
as  remiiiiBC«ncÍa3  de  mais  de  meio  século. 

Em  1847,  trazidos  por  sen  pai,  o  activo  e  lotetllgente  nego- 
ciante de  brilhantes  António  Carlos  de  Magalhães,  entraram  para 
o  Seminário  de  Mariauna  08  três  irmííos,  António  Carlos,  José 
Vieira  e  Antonino.  Aquelle  revelou  logo  a  mais  decidida  vooacSo 
para  a  carreira  militar,  e,  t«Ddo  alti  (ximptetado  os  seus  estados, 
(bi  depois  o  brilhante  offlcial  de  artilharia  que  o  nosso  Eterctto 
reivindica  como  uma  de  suas  glorias.  Cabe  aqui  assignalar  a  pro- 
bidade e  austeridade  de  ensino  daquella  casa  de  educação.  Longe 
de  contrariar  ou  violentar  as  vocaçííos,  aqualles  sábios  prece- 
ptores compraziSo-se  em  estudar  e  nssignalar  a  Índole  e  as  apti- 
dões dos  alumnos  conúados  á  sua  educaçAo  ;  e  com  sens  oonaelhos 
inflqi&o  para  que  cojrorme  ellas  fosse  encaminhada  a  carreira 
década  um. 

Completados  seus  estudos  naquelle  Seminário,  Coato  de  Ma- 
galhSas  segaio  para  8.  Paulo,  onde,  apus  lH'ilhante  defesa  de 
tbeses,  tomon  o  grão  de  Doutor  em  direito  era   1360. 

Publicoo  entSo  naquella  Capital  um  valioso  estudo  histó- 
rico, em  que  a  opulência  do  material  reunido  o  o  critério  na 
escolha  doa  assumptos  justiflcam  l^m  as  palavras,  com  que  o 
autor  abre  o  tivro  :  c  Ao  longo  de  nosso  passado  maito  trabalho 
ha  que  Jaz  esquerdo  >. 

Esta  obra  foi  a  Revista  da  Academia,  seguida  logo  da  pnblt' 
oaçSo  de  um  novo  estado  Ot  Qvayanatet,  primoroso  romance 
histórico  sobre  o  qual  escrevi  um  Juízo  critico  que  F.  Octaviano, 
o  fervoroso  patrono  da  mocidade  estudiosa  daquelle  tampo,  po- 
blicóu  no  Correio  Síereantil. 
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Nomeado  PresideDtâ  da  proTíncia  de  Minas  Oeraes,  o  CoosS' 
Iheiro  Vicente  Pires  da  Motta  levou  como  seu  Secretario  o 
Dr.  Conto  ilo  Ma^lli&es,  que  exerceu  aquelle  cargo  de  ISftO  a  1861 . 

Deixando  neste  anno  o  exercício  degse  emprego  por  exigência 
da  politica  conservadora,  escrevea  em  presença  dos  documentos 
offlciaes,  o  trabalbo  histórico  sobre  a  Revolta  de  Felippe  dos  Santos 
em  1720,  trabalho  que  Itie  abrin  as  portas  do  Instituto  Histórico. 

Vtndo  nesse  mesmo  anno  para  o  Rio,  aqni  collaborou  na 
Actualidade,  de  FlaTío  Farnese,  em  ciyas  columnaa  publicou  o 
seu  estudo  sobre  a  lei  de  3  de  dezembro. 

Dessa  ordem  de  trabalhos  veio  arredal-o  a  sua  nomeação  em 
1832  para  o  cargo  de  Presidente  da  Proviaciu  de  Qojraz. 

Exerceu  este  lugar  até  1864  e  nelle  se  assignaloo  logo  oomo 
um  administrador  de  primeira  ordem,  fozendo  recordar  os  nomes 
de  Olímpio  Macliado,  rie  Andréas,  de  Jdronymo  Coelho  e  outros, 
que  tão  respeitado  fizeram  o  sea  nome  nas  províncias  que  presi- 
diram. 

O  Governador  do  Pará,  D.  Francisoo  de  Souza  Coutinho, 
fizera  em  tlns  do  século  passado  explorar  o  rio  Aragoaya,  e  em 
1800  o  Goveraardor  nomeado  para  a  Capitania  de  Ooyoz,  D.  JoSo 
Manoel  de  Menezes,  legou-nos  o  mais  honroso  testemunho  de  seu 
zelo  patriótico,  subindo  pelo  Araguaya  atd  a  Capital,  e  sendo  o 
primeiro  a  promover  em  seu  illustrado  governo  a  facilidade  de 
communicaçaes  entre  Pará  e  Ooyaz,  aproveitando  aquella  pode- 
rosa artéria. 

O  Dr.  Couto  Magalhães  reviveu  aquella  gloriosa  tradíí^o  e 
empenhou  todos  os  seus  esforços  para  realizar  o  plano  projectado 
pelo  Governador  D.  Jofto  Manoel  de  Menezes.  Procedendo  em 
pessoa  &  explorações  nesse  grande  rio,  estuiiou  os  recursos  qae 
podiam  ser  aproveitados  nessa  rsgiSo,  e  bem  assim  as  hocdaa  de 
Indígenas  que  habitavam  suas  margens.  Gm  resultado  desses 
trdbalbos  escreveu  e  publicou  na  imprensa  olBdal  da  província 
o  seu  livro  O  Araguaya,  que  subsistirá  sempre  como  o  mais  hon- 
roso documento  de  soa  capacidade  administrativa  e  de  sen  ardor 
patriótico. 

O  gabinete  Zacarias,  de  15  de  janeiro  de  1864,  nomeou  o 
Dr.  Couto  de  Magalhães  Presidente  da  Provinoia  de  Mina»- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


698      REVISTA  TRÍMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Qeraes.  Honrado  oonv  esta  alta  prova  de  conflanfa,  o  ei-PresÍ- 
dentôdeGoyasdâSceQo  AFaguaya  eoTooantina,  e  reooliiendo-M 
por  Belém  ao  Rio,  aqui  Intlstiu  oom  o  Governo  iobre  a  ofloassl- 
dade  de  proseguír-id  oom  o  mesmo  vi^r  e  oontinqidade  de  ristoa 
na  ranlii^ncão  do  plano  qno  alisorvéra  todos  os  eaforçoi  de  sua 
admlnistrao&o  em  Ooyaz. 

Nomeado  então  Presidente  da  Província  do  Pará,  o  habit 
administrador  pdde  oonsagrar-se  d«  novo  &  realíBação  da  em- 
preza  patriótica  que  tanto  llie  seiluzlra  o  animo.  A  Provlnoia  de 
Ooyaz  votou  a  quota  de  doze  contos  annuaes  para  navegacSo  do 
Araguaya.  A  Província  do  Par&  destinou  a  ena  navegaçioe  & 
do  Tocantins  a  dota^jU)  nnniinl  de  trinta  contos;  «oOovemo 
geral  deallnou  para  a  mesma  obra  a  lubvanoSo  aonual  de  qua- 
renta contei.  E  assim  aquella  navagao&o  veio  a  realisar-se  oomo 
um  poderoso  elemento  de  prosperidade  para  ns  duas  provindas 
tão  Intimamente  ligadas  em  seus  Interesses  raolproooi. 

Em  1866  o  Dr.  Conto  de  Magalhães  foi  retirado  da,  Presidenflia 
da  provinda  do  P^irà  por  forga  do  oonflicto  quo  surgira  entre 
elle  e  o  lllustrado  Bispo  da  Dlooe^io,  D.  António  de  Maoedo  Costa. 

Chegado  ao  Rio,  o  gabinete  Zacarias  quis  aproveitar  os  ssui 
serviQOs  no  Ooverno  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Mas,  Conto 
de  MngaltaSes  era  de  índole  fella  a.  trabalhos  mais  árduos  s  am* 
prezas  mais  arriscadas.  Preferiu  a  Presidência  da  proviDoia  da 
Matto-Orosso,  na  qnnl  pela  constância  da  gnerra  com  O  Parognaj 
ainda  parte  do  seu  sóio  estava  em  poder  do  inimigo. 

Em  rapldik  viagem  o  notável  administrador  chegou  a  Cuyal>A , 
onde  tomando  posse  da  admlniatrncfio  tratou  desde  logo  de  p6r 
em  accSo  os  elementos  oece^tsarlos  para  libertaQSo  dessa  parte 
do  nosso  território.  De  animo  desasombrado,  oom  OBSe  vigor 
que  só  dÃ  o  sentimento  da  verdadeira  heroioidade,  organizou  ft 
divisão  militai'  destinada  a  reconquista  de  Corumbá.  O  commando 
foi  dado  ao  bravo  coronel  António  Maria  Coelho,  a  o  Presidente 
da  provinda  seguiu  a  expedição  militar  aooiUpanhando-a  em 
pessoa.  Pela  bravura  de  nossos  soldados  foi  gloriosamente  res- 
gatada essa  parte  do  território  nacional,  libertando-so  mais  de 
500  brazileiros  que  desde  dezembro  de  1864  estavam  em  poder  do 
nimigo. 
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Eserlpta  esaa  pagina  gloriosa  de  doh&  historia,  reoolheram-ae 
h  Capital  os  expedioionarioi  da  heróica  cruzada. 

Mas,  nas  cruéis  calamidades  da  guerra,  nem  noi  foi  dado 
então  entoar  os  cânticos  ftstivaes  da  Tictopia  obtida. 

Dir-se-ia  que  a  população  matto-grossense  eslava  destinada 
a  YÔP  renovada  em  seus  dias  as  soenas  do  Apooalypse.  A  epide- 
mia do  varíola  rjihira  como  nma  oondamnag&o  do  céo  sobre  a 
cidade  de  Oayabi,  e  mais  de  oidco  mil  vidaa  foniin  pop  alia 
ceifadas  no  espaço  de  dous  mezes.  Só  um  animo  inquebran- 
tável poderia  raaiatiF  a  provaçfio  tio  temerosa  oomo  essa,  9  sito 
doa  mnis  solemnes  na  historia  os  dooumentoa,  smque  oPresi* 
denta  raferio  ao  Govarno  aquelles  acontaoimentos.  Ahl  cerrou-se 
também  a  primeira  parte  da  sua  brilliante  carreira   politica. 

Voltando  ao  Rio,  e  rellrado  á  vida  privada,  parece  que  Couto 
de  Magaibílea  sa  penetrara  da  instabilidade  da  carreira  politica, 
e  com  a  flrmeza  que  punha  em  todas  os  auaa  deliberações  resolveo 
seguir  a  carreira  da  industrial.  Foi  nessa  nova  manifestação  de 
sua  poderosa  actividade,  que  elle  eonaeguio  firmar  uma  posiçiio 
material  independente,  que  o  puulia  inteiramaote  a  salvo  das 
vicissitudes  da  vida  politica. 

Por  esta  occaaiSo  escreveu  o  seu  livro  O  Selvagem,  em  que 
rennio  o  resultado  de  suas  viagens  pelo  interior  do  Brazíl,  o  os 
estudos  que  nessas  exoursOes  adiantou  sobre  oa  nossos  indígenas, 
sua  vida,  suas  lendas,  sua  língua. 

Em  junho  de  1889  sou  amigo  o  Visconde  de  Ouro  Preto,  entíto 
pMsidente  do  Oonsellio.  chamoa-o  da  novo  li  vida  publica,  dando> 
lhe  a  Presidência  da  província  de  8.  Paulo.  No  exercício  desse 
alto  posto  veio  aloauçal-o  a  revolução  de  15  de  novembro.  Couto 
de  Magalh&ea,  guardando  a  mala  perfeita  serenidade  de  animo, 
entragoa  o  Governo  &  Junta  acciamada  peia  revoIu^Ski  trium- 
phante,  e  tratado  por  esta  oom  todas  as  deferências,  deixou  de 
uma  vez  o  axeivíoio  das  AmcoOes  publicas,  que  elle  desempenhara 
sempre  com  a  maior  dignidade  e  patriotismo. 

Depois  de  varias  vicissitades  volveram-lhe,  como  amigos  Heis, 
as  suas  aspirações  litterarias,  tanto  tempo  esquecidas.  Escreveo 
a  aioellente  Memoria  que  se  conhece  sobre  o  quarto  centenário 
de  Anchieta,  edebldio-se  a  consagrar  todo  o  seu  tempo  àredacçSo 
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(leflnitiva  d»  obra,  qne  ã&aâe  muito  planejara,  como  um  resumo 
de  todoa  os  seus  estU'lo3;  Gramntatica  da  Lingua  Geral  e  respe- 
ctivo Yocabulario, 

Ne3te  trabnllio  veio  colhâl-o  a  morte  quasi  oomo  uma  fulmí- 
DftçSo. 

Qttem  cooheceu  a  energia  de  bcaldades  intelleotuaes  e  a 
pâDetrante  intuição  de  que  era  dotado  o  Dr.  Couto  de  Magalhães, 
Dão  pôde  deixar  de  lamentar  essa  espécie  de  perturbação  orbi- 
taria que  se  deu  em  sua  eiistencia. 

Lendo  em  1855  as  obras  de  Platão  apaiioDou-se  pelo  estudo 
da  philosophia,  e  passou  logo  a  estudar  os  philosophos  fí^ncezee, 
inglezee  e'atlemãe9,  acceutuando-se  a  sua  prodileoção  por  estes 
últimos.  Com  este  solido  preparo,  abriu  um  curso  de  liQões  desta 
matéria,  tendo  aido  um  de  seuB  aproveitados  discípulos  o 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  actual  Presidente  da  Republica. 

Em  1863,  quando  voltou  de  Minas,  sem  esquecer  os  assumptos 
de  politica  e  direito,  consagrou-se  com  afSnco  ao  estudo  da  phy- 
sica  e  da  mecânica,  procedendo  a  experiências  nos  mais  aperfei- 
çoados instrumentos,  que  para  ease  Hm  adquirio.  Morava  elle 
então  no  3°  andar  da  casa  sita  &  rui\  do  Rosário,  be«co  das  Can- 
cellas,  fundos  boje  do  Cafâ  CascLita. 

Em  Londres,  deu-se  em  1880,  a  estudos  adiantados  sobre  as- 
tronomia, adquirindo  depois  para  observações  próprias  os  instru- 
mentos  ópticos,  de  que  fez  ultimamente  doação  ao  Instituto 
Polytectauico  de  S .  Paulo. 

De  repente  uma  corrente  estranba  velo  arrancar  o  seu  es- 
pinto  da  orbita  da  suas  iuvestigaçSes  scíentiflcas. 

Foi  uma  perda  para  as  lettrase  para  a  scienda.  Se  não  fdra 
esse  desvio,  podemos  com  segurança  dlzel-o,  teríamos  tido  em 
Couto  de  Magalhães  um  Spencer,  um  Tjndall,  ou  um  Huxley. 

Rio  Janeiro  U  de  outubro  de  1898.—  Bomem  de  Mello.» 

O  Sr.  Commendador  J,  Luiz  Alves  fez  a  leitura  do  seu 
trabalho:—  Biographiado  Marqvei  de  Paraná. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
■assão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 

W  Sec falario. 
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IB"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  28  DE  OUTUBRO  DE  1898 

Presiderteia  do  Sr.  Conselheiro  M,  F.    Carreia, 
i°  Viee-Preaidente 

A'a3horaadalardâ,achaiido-3e  preaeotes  03  BocioaSn.  Con- 
selbeiroBM.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  BarSo  Homem 
d6  Mello,  Dr.  Castro  Carreira,  Barão  Je  Aleiícíip,  BarSo  de  Lo- 
reto,  Commeadador  J.  Luiz  Alvea,  Capitão  de  Mar  e  Úaerra 
Galheiros  da  Oroça,  Visconde  Rodrlg^uea  de  Oliveira,  Commen- 
dadorM.  Arctaanjo  Oatvão,  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de 
1'  Secretario,  e  André  P,  de  L.  Worneck,  de  8*,  íoi  alMi-ta  a 
sessão  peto  Sr.  Vioe-Presíilente,  que  commuDÍcou  terem  os 
Srs.  CoDsellielro  Aquino  e  Castro,  Presidente,  e  U.  Raftard, 
1°  Secretario,  participado  o  Justo  motivo  por  que  deixavam  de 
comparecer. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  1°  Secre- 
tario interino  procedeu  à  leitura  do 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  Director  do  Oymnaslo  Am&zoneose  solicitando  a 
conoeBaãodeuma  collecçãoda  Seofiid  do  Instituto.    Foi   conca- 


As  qae  constam  do  Appendice. 

o  Sr.  Presidente,  depois  de  render  &.  memoria  do  íllustre 
consócio  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  recentemente  fallecfdo,  aa 
homenagens  merecidas  ;  de  dar  notícias  de  sons  fecundes  tra- 
balhos couliecidos  <lo  Instituto  e  especinlmente  dos  que  a  Revisi-i 
Trimeoaal  publicou  com  tanto  applauso  ;  de  rememorar  os  seus 
serviços  públicos  e  os  que  prestou  na  imprensa  por  occaslSo  do 
magno  assumpto  da  redempçSo  dos  captivos,  roreria-ae  &a  de- 
monstraçíSes  sotemnea  de  pezar  por  sen  bllocimento,  tanto  do 
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Estado  em  que  residia  como  no  do  seu  nascimeato,  e  pôde  diser 
no  Brazll  iateiro.  Nesta  Cai)f lai  honvo  exéquias  aolemaes  a  que 
assistiu,  tendo  ouvido  o  panegyrico  do  lllustre  finado,  que  com 
tanta  eloquência  então  fez  na  imponente  matris  da  Candelária 
o  notável  orador  Sagrado  Monsenbor  GueJellia  Mourfio.  Se  eiitas 
demonatraçòes  de  sentimento  podem  servir  de  consolo  á  sua 
nobre  família  e  a  quantos  sabem  prezar  os  leaes  servidores  da 
NaQfio,  sfto  motivos  pikra  mais  funda  magoa  para  o  Instituto, 
qae  viu^ae  privado  de  um  de  seus  mais  dlstinctoi  membros. 
Propoz  que  em  demonstração  do  lentímento  que  punge  o  los- 
títnto  seja  lançado  aa  acta  da  sesaSo  da  hoje  nm  voto  do  mala 
profundo  pezar. 

A  proposta  foi  unanimemente  approvada  bem  oomo  a  qne  se 
segue: 

« Proponho  que  na  acta  da  sesaSo  de  hoje,  anniversario 
daquella  em  qne  foi  recebida  no  seio  deste  Instituto  a  Commissão 
Belga  que,  de  passagem  por  eiita  Capital,  se  destinava  As  inves- 
tigações scientiflcas  do  polo  sul,  seja  lembrado  o  nome  do 
illustre  chefe  dessa  Commissão  Sr.  Qerlaclie,  que  a  eeta  hora 
terá,  como  promattera,  a  nossa  bandeira  nacional  hasteada  a 
bordo  do  Belgiqua. 

Sala  das  sessões,  28  de  outubro  de  1898.—  Fmncisco  Ca- 
IkeiroM  ia  Graça,  » 

O  Sr.  Presidente  diz  que  é  realmente  uma  feliz  coinddenolai 
oomo  lembrou  o  proponente,  que  a  marcba  Fe^'Ular  dos  traballios 
do  Instituto  permittisse  a  celebração  de  uma  sessão  ordinária 
neste  dia,  que  no  anno  passado  deixou  em  todos  os  sócios  tão 
grata  e  intensa  impressão.  A  esta  hora,  si  a  Providencia  con- 
sentiu que  o  Belgique  esteja  no  desempenho  de  sua  grandiosa 
missão,  opavitb&O  brazildro  lluctuai-ú  ao  ledo  dodii  Beigica,  uoj 
gelos  da  região  antárctica  l  Não  podemos  deiíar  de  fazer  ar- 
dentes votos  para  que  logrem  seu  fim  os  intrépidos  tripolantes 
do  Belgigue, 

O  Sr.  Tbosoupeiro,  Dr.  Castro  Carreira,  apresentou  o  se- 
guinte balancete  do  3°  trimestre  d3  1898,  que  foi  lido  e  vae  à 
Conumissão  do  fundos,  sondo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza 
Ferreira. 
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Balancete  de  3'*  trimestre  ie  1898  do  iBítltute  Slatetleo  e  OeoEtra- 
phles  BrazUelte 


Saldo  em  30  dejanho 

Juros  das  apólices  do  1°  semestre  de  1898.     .     . 

QaotadaBloterlasdeKbrílaJunho 3:5O0$0O0 

Mensalidade  do  Dr.  António  OlyDttio  doa  Santos 

Piras 2Í$000 

Dita  do  Sr.  Barfto  de  Loreto 1S$ÍM)0 

Dita  do  Conselheiro  J<^  Carlos  de  Soum   Fer- 
reira   12$000 

Dita  do  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro  lã$00O 

DitadoSr.  Joilo  CapistranodeAbreu.     .     ,     .  12$000 

Dita  do  Dr.  Ãifredo  do  Nascimento  Silva.     .     .  IS$O0O 


Deapeza 

,  Folha  dos  empragaioa,  de  Julho 500$000 

.Recibo  do  Sr.     H,  Romaguaira 8935000 

.  Conta  da  Companhia  Typogiapliioa  do  Brazil   .  3i9rí0$000 

.  Conta  da  Companhia  Typo^raphica  do  Brazil   .  14^000 

,  Conta  de  António  Ferreira  Lopes  SobriDho    .  I4$000 

.  Recibo  do  8r.  Vtctor  de  Oliveira  Coâta  .     .     .  400$000 

.  CoqIa  do  Jornal  do  Commercio 79I$600 

.  Folha  dos  empregados,  de  agosto B00$000 

.  Recibo  do  Sr.  H.  Romaguelra 200iSOOO 

.  Folha  dos  empregados,  de  setembro  ....  500$000 

.  Recibo  do  Sr.  Romagueira 200>i000 


Saldo  em  30  de  setembro    . 
Rio  de  Janeiro,  30 de  lotembio  1898.- 


7.iJ27$000 


o  Ca)T, 


Tendo  a  |)alavra  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  membro  da  Com- 
missão  incumbida  de  saber  qual  o  destino  que  vão  ter  us  despojos 
mortaes  do  socto  Joaquim  Nobarto  de  Souza  e  Silva,  informou 
ter  averiguado  que  foram  depositados  no  mauaoléo  da  Tamllia. 
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O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  offereceu,  em  uoroe  do  sócio 
Padre  Joaqnim  Silvério  de  Souza,  a  copia  de  um  impresso 
tratando  da  localidade  mineira  Lagoa  Grande  e  das  virtudes 
das  respectivas  aguas. 

O  Sr.  1°  Secretario  procede  k  leitara  dos  pareceres  abaixo, 
que  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  seguinte  sessão; 

<  O  Sr.  Bispo  do  Araasonas,  D.  José  Lonrengo  da  Costa  Aguiar, 
está  perfeitameote  do  caso  de  ser  admittido  como  sócio  honorário 
do  nosso  Instituto.  E'  um  di^no  prelado,  um  orador  paronetico 
e  parlamentar  de  primeira  ordem,  um  escriptor  distincto.  um 
espirito, em Bumma,  clieiodolntelligencia,  illustraçãoe  virtudes. 

A  CommissSo  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  s^a 
acceita  sem  hesitação  a  proposta  apresentada  no  sentido  da 
referida  admissão. 

Rio  de  Janeiro,  28 de  outubro  de  Í898.—  A ffotuo  Ceho.~ 
Manoel  Francisco  Correia. — Barão  de  Alencar.» 

<  Para  a  admissão  de  sócios  corresponda  d  t  es,  basta,  na  fãrma 
dos  KstatutoB,  o  offereoímento  ao  Instituto  de  uma  obra  de  valor 
sobra  O  Brazil,  comprovada  a  sufQciencia  lilteraria  do  candidato 
por  qualquer  trabalho  que  a  abone. 

Reúne  estasduas  condiçOas  o  interesante  trabalho  desna  lavra 
apresentado  como  titulo  para  admissão  do  Sr.  Dr.  J.  Romaguera 
Corrfta.  Versa  sobre  o  Brasil,  e  revela  a  sufficiencíi  littsraria 
do  candidato,  como  demonstra  a  illustrada  Commíssão  de  Historia, 

A  importância  que  se  deve  ligar  a  vocabulários  dás  lingnas 
de  nossos  aborigenes,  parta  do  trabalho  do  candidato,  íbi  re- 
conhecida  pelo  nosso  illuslre  consócio  General  José  Vieira  Couto 
de  Magalhães,  cuja  recente  perda  (auto  deploramos,  em  sua 
conferencia  de  1897,  a  T  para  o  tricentenário  de   AnobietA. 

Juntando  estas  observogíles  ás  que  se  encontram  tio  parecer 
da  Commíssão  de  Historia  a  quo  se  re feriu,  a  Coromissão  de 
admisáito  de  sócios  concluo  que  n  proposta  para  que  St^ja  recebido 
o  Sr.  Dr.  J.  Romaguera  Corrêa  como  sócio  correspondente  do 
Instituto  está  no  caso  de  ser  upprovada. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Qeograpbioo  Bra- 
zileiro,  28  de  outubro  da  1898.—  Manoel  Franeitco  Correia,— 
Barão  da  Alencar, —  Affimto  Celío.» 
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Obtendo  a  piliivrii,  o  Sr,  Cciiumonriailor  J.  Luiz  Alves  apre- 
seuta  a  aeguiuto  propost;i: 

«Proponho  quõ  o  Instituto  Histórico  e  Geoj^rapbico  do  Brazil 
d5o  deixa  do  coinmemorar  a  d;itii  memorável  do  Dscreto 
do  PrÍQcipo  Regontc  D.  João,  quo  depoia  foi  o  6'  dosse  nome  no 
catalogo  dosRcisdaPorhigal,  abria Jo  09  portos  do  Br.tzil  a  todas 
as  naçfios  do  Uriivãrso,  graças  aos  s:ibios  e  salutares  conselhos 
do  venerando  Dr.  .losé  da  Silva  Lisbo.1,  que  iiosteriormouto 
foi  VisconJe  de  Ciiyril,  Decreto  quo  fui  o  primeiro  pas£o  para  o 
grande  ncontiicimciito  que  se  roítlisou  M  nnuos  depois  no  d'a 
7  do  setembro  de  1833,  om  que  soou  uo  Y|>iranga  o  brado  do 
ludepoudpncia  ou  Morte,  que  transformou  a  Colónia  Portugueza 
110  vasto  Impcrio  duBrnzil,  factn  obte  qne  inimortali^ou  O  nome 
do   seu  cxciítso  fuudadoro  Imperador  D.  Pelrol. 

O  Decrelo  tain  a  data  de  28  de  janeiro  do  180S  o  foi  firmado 
polo  Priucipo  Uegcnte  D.  Jú;1o  na  cidiulo  da  Bahia, 

Sala  das  sessões,    28  outubro  de  1898,—  José  Luix  Alves.» 

E'  remettida  h  Comniissão  de  RediícgUo. 

Continuando  com  a  palavra,  o  mesmo  Sr,  Commondador  in- 
Foreveu-so  para  ler  na  próxima  sessão  a  biognipliia  do  distiucto 
lirazileiro  Piulino  José  SiaresdeSouz.1,  Visconde   do  Uruguay. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presi<lcuto  levantou  a 
sessão. 

André  Werneck, 


17"  Sr^ÃO  ORDINÁRIA  EM  1 1  DIÍ  NOVEMBRO  DE  1898 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  lí.  cVAqtiinoe  Cuslro 

A'  hora  do  costume,  presentes  os  Srs.  Consellieiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  ItoriSo  Homem 
do  Mello,  H.  Rallard,  Drs.  Castro  Carreira  e  A.  Milton,  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  Barão  de  Loreto,  Viacomle  Ro- 
drigues do  Oliveira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Commondadoreg 
iOT  -  «  TOMOXLi,  1'.  11, 
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J.  L.  Alves  6  Oliveira  Catramby,  Drs.  Marques  Pinheiro  e  Nunes 
Pires,  servludo  este  de  2'  Secretario,  ó  aberta  a  sess5o. 

E'  lidae  approvàda,  sem  observagOss,  aacta  d^i sessão  anterior* 

EXPEDIENTE 

O/ficios;  do  Sr,  BarSo  de  Alencar,  communicaDdo  nío  poder 
comparecer  6,  presente  sessão  e  que  na  seguinte  apresentará  os 
pareceres,  que  tem  em  mãos,  das  CommisaOes  do  admíasfio  de 
sócios  e  de  Estatutos  e  Redacção.—  Inteirado. 

Do  Sp.  1°  Secretario  do  Senado,  convidando  o  lostituto 
para  assistir  k  sessão  solemne  de  posse  do  novo  Presidenta  da 
Rapublloa,—  Agradeceu-se. 

Do  Sr.  Secretario  (ia  Sociedade  de  Oeoffraphia  de  Lisboa, 
coramunicando  que  no  Cruzador  portuguez  Adamastor  virá  ao 
Rio  de  Janeiro  o  Sr.  Conseltieíro  Capitão  de  Mar  e  Ouerra  Fer- 
reira do  Amarai,  seu  commandaQte,  a  desempenhar  em  ogiias 
braiileiras  uma  commlssão  de  represeotagão  e  homeuagem  cor* 
dial  de  Portugal  ao  Brazíl.—  Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appeodlce.    . 

Eutreasoffertasdistingae-seadeamimprííso  sobre  a  Lagoa 
Orande  em  Minas  Qeraes,  bem  como  a  de  dous  antigos  pitacBes 
portugnezes,  e  um  curioso  pedaço  de  madeira  petriflcaiia;  da- 
divas, estas,  do  Sr.  1°  Tenente  Jonathas  da  CoalaRego  Monteiro; 
aqnella,  do  Sp,  Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza,  membro  cor- 
respondente do  iDstituto. 

O  Sr.  Presidente  offereceu  para  a  Bibliotheca  do  Instituto 
ires  volumes  da /lírísprurfencía  do  Supremo  Tribunal  Federal,  com- 
prelieudendo  osjulgamentosproferidoaduranteosannosde  1805  b 
1897,  ecompllados  pelo  oiTeptante,  Presidente  do  mesmo  Tribunal. 

E'  ouvida,  com  manifiisto  sentimento  de  pezar,  a  seguinte 
nltocução  do  Sr.  Presidente,  fommuuícando  o  fallccimento  do 
consócio  Padre  Bellarmino  José  de  Souza: 

<  Senhores  —  O  Instituto  Histórico  acaba  infelizmente  de 
■perder  maia  um  dos  seus  dignos  e  lllustrados  o 
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No  diit  6docoiTeot9  fiillpoou  nesta  capital,  depois  de  pro- 
longada etifeimiiJade,  o  Revil.  Pndre  Bdlarmino  José  de  Souza, 
nosso  prestante  e  assíduo  companlieiro  de  traltalhos  desdo 
1896. 

Peia  9ua  esmerada  educação,  bonrndo  caracter  e  solida  in- 
stfucção,  fez-se  prezado  o  estimável  consócio  por  todos  qu:*nto3 
do  perto  liseram  ocmsíSo  de  apreciar  as  suas  omineotes  quali- 
dades pessoaes. 

Deix-1  (lo  seu  talento  e  infatigável  nmor  ao  estudo,  pro- 
ducçftos  de  reconhecido  merecimento,  de  quo  em  parte  tem  dado 
noticia  n  nossa  Revista,  Consta  que  outros  traballios  littorartos 
tinha  em  mãos,  e  será  de  sentir-se  que  não  estejam  terminados. 

O  Institutos  Histórico,  em  cumprimento  de  um  dever  que 
lhe  ó  sempre  penoso,  o  peia  fatalidade  repetidas  vezes  imposto, 
nestes  últimos  tempos,  Taz  inserir  na  acta  da  presente  sessão 
um  voto  da  profundo  peiar  por  tão  lamentável  a<;onteci- 
mento.» 

Informa  o  Sr.  1"  Secretario  que,  tem  sido  muito  demorada  a 
publicição  da  P  parte  da  Revista  deste  anno,-par  afliuencia  de 
servigo  urgente  e  oflicial,  segundo  declara  a  Imprensa  Nacional, 
mas  que  brevemente  estari  terminada  a  irapressSo. 

E  mais  que  recebeu  a  quantia  de  300|  para  a  prompti- 
flcBcSú  do  busto  do  finado  sócio  do  Instituto,  senador  Dr.  Cândido 
Mendes  de  Almeida  —  dinlietro  esse  já  entregue  ao  Sr.  Ttio^ou- 
peiro. 

A  propósito  diista  communic^içHo  é  lida  a  sej^uinte  carta  do 
sócio  Dr.  Nunes  Pires  ao  Sr.  1"  Secretario,  em  applauso  á  idéa 
a  reallsar-se,  em  lionra  o  como  sígnal  de  griítidSo  ao  illustre 
brasileiro  que  tanto  fez  em  prol  da  geographia,  cborographia  e 
historia  pátria : 

«  Amigo  Sr.  H.  Raffard.—  Mullo  à  pressa  escrevo-liio  estas 
linhas  ; 

Sinto  sobremaneira  que  incommodo  de  sau^lc  me  inhiba  de 
levar  meus  fervorosos  o  sinceros  applausos  a  idéii  de  realizar- 
ão d:>ntro  em  pouco  tempo,  a  remem or.içãn  —  em  um  liusto  — 
do  Quado  sócio  do  Instituto  o  senador  Dr.  Candino  Mendes  de 
Almeida. 
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Bem  que  algum  tanto  tardia  esaa  homeuagem,  é  em  extremo 
louvável  o  que  o  lustituto  vae  eíTecluai". 

Assim  aignxAa&rê.  a  nossa  acreditada  associação,  ao  presente 
o,  ainda  mais,  uo  porvir,  quõ  sabe  honrar  a  memoria  do  pre- 
claro brasileiro,  que,  além  de  outros  meriloio  altos  serviços 
prestadas  À  Pátria  om  variaa  esplicrasdeactÍTÍdaiie,  toruou-se 
vulto  inolvidável  pelo  muito  que  fei,  auxUianJo  e  esclarecendo 
o  que  concerne  í  gi^ographia,  cborographia  e  historia  do 
Brazil. 

São  de  tudo  isso  prova,  —  qua  summaraeute  abona  o  cabedal 
de  saber  que  possuía  sobre  taes  assumptos  o  nosso  dislinctissimo 
compatriota  —  oa  numerosos  trabalhos  que  publicou  em  avulso  o 
os  que  estampados  estão  na  nossa  apreciada  Revina, 

Provam  ainda  a  estima  e  elevado  conceito  que  acercado 
alguns  de  seus  trabalhos  externaram  ( como  Toí  publicado )  o 
muito  competente  Sr.  Dr.  Baião  Homem  de  Mello  na  sua 
Noticia  liiteraria  do  atlai  do  Império  do  Br>i*il  pelo  Dr.  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  e  em  suas  excellentos  Noções  de  Choro- 
graphia  do  Braiii,  obra  a  propósito  feita  para  a  exposição  em 
Pbiladelphia— 1876  —  o  exímio  professor  —  illustre  membro 
deste  Instituto  — -  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  meu  saudoso 
mestre. 

Como  professor  offlcial,  que  sou,  de  chorographia  e  bUtoria 
pátria,  cumpro  um  dever  deconscieiícia,  externando  homenagem 
do  admiração  ao  illustrado  brasileiro  que  uo  alludido  Atlai  d" 
Império  do  Braiil  deu  oiuberantes  provas  de  seu  salier  no  que 
concerne,  sobretudo  —  como  já  ílcou  dito  —  à  geograpbia  b 
chorograpliia  pátria;  prestando  relovantisaimo  serviço  a  seu 
paiz  e  muito  ensinando  a  seus  compatriotas,  como  se  evidencia, 
compulsikudo-se  o  seu  opulento  trabalho. 

Egual  preito  tributo  ao  mesmo  inolvidável  compatriota  pelos 
esclareci  mentos  e  lições  dadas  em  seus  eruditos  esciiptos  e  obras 
sobre  assumptos  da  nossa  historia,  nomeadameate  as  suas  memo- 
rias relativas  aos  obscuros  tópicos  delia,  quanto  aos  primeiros 
tempos  :  muita  luz  projectou  sobre  os  factrs  então  occorridos  a 
cujo  respeito  puUulavam  ( e,  em  parte,  ainda  existem )  duvidas 
oQ  incertezas,  desacertos  e  falseamentos' 
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ConseqadatemsDte,  razão  de  sobra  JuBtidca  o  sincero  parabém 
que  ao  Inatituto  apresento  pela  iuanguracão,  que  é  para  desejar 
Dão  tirde,  do  busto  do  egrégio  relembrado,  na  gala  do  nossas 
sessões  —  como,  ba  muito  de  facto  e  de  direito  — devia  estar,  im- 
pondo-se  &  nossa  admiração,  respeito,  recoQtiecimeQto  e  saudosa 
recordação . 

Aqui  estacionado  sou  sou  nffeotuoso  respeitador  e  orlado. 

—  Evaristo  N.  Pires.* 

Foi  apresentada  a  seguinte  proposta: 

«Considerando  que  pelo  art.  10°  dos  Estatutos  o  titulodesocio 
lioDorapio  «  será  conferido  a  pessoaa  qne  por  sna  idade  profecia, 
congnmmado  saber  e  distíncta  rapresentução  estejam  em  circum- 
stancJas  de  justificar  a  escolha  »; 

Considerando  que  reúne  estas  qualidades  o  Conselheiro  Fran- 
cisco Joaiuim  Ferreira  do  Amaral,  capitão  de  mar  e  guerra, 
e  Ministro  de  Estado  tionorario  de  Portugal,  maior  de  50  ânuos ; 

Considerando  que,  como  presidente  que  é  da  illustre  Socie- 
dade de  Oeograpliia  de  Lisboa,  a  sua  admissão  no  Instituto 
mai?  estreitarà  as  boas  relaçOes  eiistentes  eutre  as  duas  corp»< 
rações  : 

Propomos  que  seja  admittido  como  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Oaograptiico  Brazileiro,  o  Consellieiro  Francisco 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral. 

Sah\  das  sessOes,  II  de  novembro  de  1898.—  O,  H,  d'  Aquino 
e  Castro, —  Manoel  Francisco  Correia.—  Marquez  de  Paranaguá. 

—  B.  Jiomein  de  Mello. —  líenri  Raffird. —  liarão  de  Loreio . — 
Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira.—  T.  G.  Paranhos  Montenegro, 

—  0/íoeiVa  Catramby.— A.  Milton,— Dr.  Castro  Carreira.— 
José  Luii  Ahes.~~  Sotaa  Ferreira,—  F.  B,  Marques  Pinheiro,— 
E.  Nunes  Pires.» 

A'  Commissão  de  admissão  do  eocioa  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Atfonso  Celso. 

ORDEM    DO    DIA 

Corrido  o  escrutínio  são  acceitos  e  proclamados  sócios 
do  Instituto:  honorário,  oReT'°>Sr.  Bispo  de  Manáos  ecorrespon- 
dente  o  Sr.  Dr.  J.  Romngnera  Corrêa. 
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O  Sr .  Dr.  Marques  Pinheiro  fez  o.  leitura  do  sed  trabnlho  — 
Traços  BiograpUiona  do  Commondador  Guilhermo  Pinto  de  Ma- 
fTalbães,— 

Nada  mais  bavendo  a  tratar-so  o  Sr.  Presidente  levaotou  a 
sessão. 

E.  A'unes  Pires, 

Ssrv[ilda  da  £o  S«cr*tarlo. 


5"  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  18  DE  NOVEMBRO 

DE  1898 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Si.  F.  Correia, 
i"  Viee- Presidente 

A'  horae  do  lugar  do  costume,  presentes  os  Srs.Consellieiros 
M.  F.  Correia,  Marquez  de  Parauasuàe  Barão  Homem  da  Mello, 
H.  RaílnriJ,  Desembargador  P.  Moutenegro,  Commendadores  J.  L. 
Alves,  Miguel  QalvSo  e  Oliveira Cutramby,  Oeneral  Mello  Rego. 
Drs.  Aristides  Milton,  Marques  Pinheiro  e  Nunes  Pires,  servindo 
este  de  2»  secretario,  ô  aberta  a  sesíSio. 

Deixa  de  comparecer,  por  motivo  justiSc^ulo,  o  Sr.  Presi- 
dente, conforme  declara  o  Sr.  i"  Secretario. 

Lida  a  acta  da  precedente  sessão  á  approvada,  sem  obser- 
vações. 

EXPEDIENTE 

O  Sr.  1°  Secretario  communioa  o  pedido  do  Sr.  Senador  Ba- 
rata, de  uma  collecçSo  da  Revista  do  Instituto. para  a  bibliotheca 
do  Gabinete  de  leitura  de  Cametà.—  Depois  da  considerações  de 
alguns  Srs.  sócios,  é  resolvido  que  a  Secretaria  do  Instituto  in- 
forme a  respeito. 


São  recebidos,  com  o  costumado  a^^rado,  jomaes,  livros  e 
revistas  e  um  trabalho  manuscripto  do  finado  ConEolheiro  Leo- 
poldino  Joaquim  de  Freitas,  íutitulailo  Notas  sobre  o  Rio  Grandt 
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do  Sul,  oITorecido  pelo  Sf .  Alcides  Cruz:  é  remettido  a  Com- 
missào  da  redacção. 

E'  desi^oado  pelo  Sr.  Presidente  o  Sr.  Miguel aalvSo  piira 
membro  da  Commisíãa  de  Historia,  na  vaga  aberta  pelo  falleci- 
mento  do  Padrs  Bellarmino. 

ORDEM   DO   DIA 
E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  sessão  im- 
mediata,  o  seguinte  pnrecer  da  commisaãoile admissão  de  sócios: 

<  O  nome  <lo  Exm.  Sr.  Conselheiro  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral,  presidente  da  sociedade 
de  Geograpliia  de  Lisboa,  commaiidante  do  cruzador  Adamastor, 
vindo  ao  Brazil  em  commissão  de  cordial  representarão  e  home- 
nagem de  Portugal,  —  dispensa  encarecimentos  e  elogios. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  Taz  suas  as  palavras  da 
proposta  concernentes  a  esse  eminente  cidadão  portu^aez. 

E',  pois,  de  parecer  que  S.  Ez.  deve  ser  acolhido  em  nosao 
grémio,  como  sócio  honorário,  com  todas  as  deferências  a  que  ha 
incontestável  jus, 

Rio  do  Janeiro,  18  de  novembro  de  1898.—  Affomo  Celso.— 
B  irão  de  Alencar. —  Manoel  Francisco  Correia.* 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  apresenta  a  seguinte JVoti comple- 
mentar do  seu  trabalho,  já  lido  em  sessão,  sobre  a  Ilha  da  Trin- 
dade'. 

k.  ILHA.  DA  TRINDADE 

«Como  complemento  dos  documentos  queaSe«i»aTn'm«HMl 
tem  publicado  acerca  da  ultima  occupação  desta  ilha  brasileira 
por  ordem  do  governo  britannico,  passo  a  transcrever  o  que  a 
tal  respeito  se  encontra  na  mensrigem  com  que  em  15  do  cor- 
rente mez  passou  o  Sr.  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 
o  exerci  cio  do  alto  cargo  de  Presidente  da  Republica  ao  seu 
successor  Sr.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Sallee: 

<  Em  18  de  Julho  do  mosmo  anno  (  1895 )  tive  conhecimento 
de  que,  em  fins  do  mes  de  janeiro  anterior,  havia  a  Orã- Bretanha 
occupailo  a  ilha  da  Trindala.  Foi  profiuila  no  paiz  a  impressão 
cansada  por  esse  acontecimento.  Reclamada  a  restilai^ão  da 
Ilha  por  notas  de2S  e  23  de  julho  enviadas  ao  represeutanto  di- 
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plomatico  (la  Qra-Bretanha  aoreditudo  na  Republica,  a  legação  bra- 
sileira em  Londres  levo  instrucçOes  piíra  protestar  conlra  o  aoti 
da  occupação  e  o  fez  do  modo  completo.  Em  lâ  de  dozorabro,  o 
Enviado  Extraordinária  daquella,  nttçfii,  o  Sr.  Pliipps,  de  ordem 
do  seu  Guvortio,  propoz  quo  a  questão  fosse  posolvida  por  ar- 
bitraminto.  Resolvi  n5o  neceifcir  oase  alvitre,  soodo  expostas 
longamente,  em  nota  do  16  de  janeiro  do  1800,  «h  razOus  do 
meu  procedimento. 

«  Acceitos  os  lions  otneios  de  S.  M.  Fidelíssima,  qae  podia, 
com  muita  nutori<ladõ,  intervir  na  contenda,  pois  sabia  o  qao 
ao  Brasil  fioãra  portoncendo  pir  oocasião  do  sua  independência, 
reconheceu  a  Inglaterra,  mediania  essa  intorvençSo  olflciosa  e 
segundo  comtnuuioagãodo  Enoíirrosudo  dos  Negócios  de  Portugal 
em  C  de  agosto,  a  plena  soberania  do  Brasil  sobre  a  illw  da 
Trindade,  ficando  asstm  solvida  ess.i  questSo  de  modo  diguo  e 
honroso  para  ambaa  as  nações. 

«A  comraunicagào  do  reco nliecí mento  do  nosso  direito  foi, 
poucos  dias  depois,  confirmada  polalegaçSo  de  S.  M.  Brítannicn, 
que  communicou-me  a  partida  do  navio  de  guerra  Barracovla 
para  a  ilba  daTrindado,  com  o  fim  de  remover  os  signaes  de 
occupação  alii  deixalos  poresse  mesmo  ínvio  em  janeiro  de  1895. 
Retirados  esses  signaes,  resolvi  oollocar  nViqualla  ilha  um  padrão 
com  a  inscripção—  BraM—  para  assigualar  ano.isa  soberania. 
Foi  incumbido  d'ossa  serviço  o  crtnador  Benjimin  CoastmiC,  que 
O  desempenhou  om  2-1  de  janeiro  de  1897,  conforme  consta  do 
termo  assignado  pelooommandan  te  e  ofllciaes  d'aquel)e  cruzador.» 

Sessão  d'j  Instituto  Histórico  e  Oeograpliico  Brasileiro  em 
18  de  novembro  de  1898.  —  Manoel  F^uncisco  Correia,* 

O  Dr.  Nunes  Pires  procede  à  leitura  ( acompanhada  de 
oommenturios  seus )  de  uin  trabalho  biograpbico  —  inédito  — 
relativo  ao  finado  sábio  professor  Barão  da  Tautphceus. 

D.ida  a  hoi'a,  inscrove-so  para  occupar  a  attenç^  do  In- 
stituto, na  próxima  reunião,  o  Sr.  Corameudador  J.  L.  Alves. 

E'  levantada  a  sessão. 

E.  Nunes  Pires, 

■    Rerrindo  4*  £*  SeorsUrlo. 
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18"   SESSÃO  ORDINÁRIA.  EM  25  DE  NOVEMBRO   DE 

1898 
Prssidencia   do  Sr.   Conselheiro  O.   U.  d^Aquino  e  Castro 

A'3  3  lioras  ila  tanle,  acliando-so-proseLilos  os  Sra.  Conse- 
Uieiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  CoiTeia,  Marquez  ile  Para- 
naguá 6  Barão  Homem  de  Mello,  H.  Uaffaril,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Conselheiro  Jo5o  Alfi-ctlo,  Barão  -Ja  Alencar,  Dr,  E. 
Nunes  Pires,  DeEaiiiba.readop  Paranhos  Mantenogro,  Dr.  Aris- 
tides Milton,  Barão  da  Capaiieraa,  Comniendador  Oilveipa  Ca- 
traniby.  General  Mello  Rego,  Consellioiro  Souia  Ferreira,  Com- 
me lidadores  J.  Luiz  Alves,  Miguel  A.  Galvão  e  Dr.  Cunlia  Bar- 
boza,  servindo  de  2°  Síoretario,  o  Sr.  Presidanto  ahrio  a  sessão. 

Fot  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sess&o  anterior. 

O  Sr.  1°  Secretario  deu  conta  do  seguinte 
EXPEDIENTE 

OtUcio  do  Sr.  Dr.  Epitacio  Pessoa  com inun içando  n  sua  no- 
meação e  posse  do  cargo  do  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores. Respoudeu-se . 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  App^ndice. 

O  Sr.  Cúoselheiru  M.  F.  Correia  disse  que  na  memoria  que 
leu  na  Sess^  do  Instituto  de  19  de  maio  de  1895  está  incluída  a 
ultima  carta  que  recebeu  do  seu  pranteado  trm&o  Ilderonsj 
Ferreira  Correia,  BarSo  de  Serro  Azul,  trucidado  na  noite  de  20 
do  maio  de  Iã9t  no  kilomatro  sinistramente  histórico  da  Estrada 
do  Forro  de  Paranaguá  a  Curityba.  Nessa  carta  diz  o  BarSo  : 
Nem  criminoso  neni  revolucionário  sou.  Vae  agora  ofTerecer 
outro  documento,  a  bem  da  historia  no  ultimo  movimento  revo- 
lucionário, corrobopiitivo  daquelle  peto  mesmo  Barão  escripto 
quinze  dias  antes  do  monstruoso  attentado  que  eclioon  lugubre- 
mente em  todo  o  Brazii.  B'  a  publica  forma  de  uma  carta  ex- 
trahida  do  copiador  do  mesmo  Barão  : 

PUBLICA  FORMA 

cCarltyba  olnco  de  maio  de  mil  oitocentos  e  noventa  o 
quatro.—  Illnstrisstmo  Senhor  Coronel  Firmino  Pires  Ferreira, 
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Saúdo  a  Voss»  Senhoria,  e  o  comprimento  pala  sua  felií  chegada 
a.  estit  Capital.  Sal  que  deaaÉfectos  niooa  tom  prociira'!o  tornar 
criminosos  os  actos  qua  tenho  praticado  nosta  Capital  desde  Ja- 
neiro do  corrente  amio  na  di.ifeaa  das  pessoas  e  interesses  de 
meu  Estado.  H.i  dois  annos  declarei  pela  nossa  imprensa  que 
mo  afastava  dcs  grupos  políticos  para  p^iier,  sem  quebra  da  dis- 
ciplina parlitfaria,  procurar  corregir  os  oxceasos  dos  partidos. 
Até  então  <.Ta  eu  cousidorado  uma  das  inllaencíns  politicas  do 
Paraná,  do  partido  em  opposiçâo  á  politica  lio  Marechal  Deoiloro* 

A  jiosicSo  que  então  assumi  coiitvariou  ao^  ambiciosos  e  aos 
exagerados.  Desde  eam  é|)Ocha  tenho  sido  vlctim;ido  pela  má  von- 
tade delles,  que  tilvez  consÍí,'ani  a<ítualraeute  aureolar  a  minha 
fronte  com  os  resplendores  doa  mavtyres.  Amigos  e  parentes 
mãos,  InlTuentes  no  partido  da  le^^atídade  tem  mu  procurado 
para  aeonsolíiar  quí  fuja  para  o  Rio  da  Prata  aflm  de  evitar  ve- 
xames de  que  estou  ameaçado.  Pela  minlia  honra  o  pola  digni- 
dade do  Governo  legal  tenho  recusado  taes  conselhos. 

A  minha  fuga  seria  a  cut>ftsr:ão  de  qualquer  crime  ou  falta 
de  confiança  nas  leis  pátrias  o  noa  juizes  que  me  hão  de  julgar. 
Não  sou  criminoso  nem  revoluciunario.  Nocassilo  justificar  os 
meus  actos  para  o  que  desde  hoje  me  considero  prisioneiro  ã  dis- 
posição de  Vossa  Senhoria,  do  quem  mu  subscrevo  cora  apreço  otc. 
BarSo  do  Serro  Aml.^E  nada  mais  se  continha  em  o  documento 
que  me  toi  apresentado  para  ser  roprodusido  por  copia  legal  e 
aathentioae  ao  qual  me  reporto  e  tendo  do  mesmo  bem  e  delmente 
extraído  digo  Qclmonte  feito  extrair  a  presente  publica  Ibnna,  a 
conferi  com  o  original  e  por  achal-a  em  tudo  conforme  a  subs- 
crevo e  assigno  em  publico  e  raso,  entregando-a  ao  portador 
juntamente  com  aquelle  dito  original,  do  que  dou  fé  nesta 
Cidade  de  Curityba,  capital  do  Eatado  do  Paraná,  aos  vinte 
de  Agosto  de  mil  oito  centos  e  noventa  e  cinco.  E  eu,  Gabriel 
Ribeiro,  Tabellião  interino  a  subícrevi,  conferi  e  assigno.  Em 
tealeniunho  de  Verdade.—  Gabriel  Ribeiro.  Conferido  por  mim. 
—  Gabriel  Ribeiro. > 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  Comniissão  de  admissão  do 
socics  opinando  para  que  seja  accoito  como  soclo  do  Instituto  o 
Sr.  Dr.  Adelino  António  de  Luna  Freire : 
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<  Na  sessão  em  que  foi  lido  o  parecer  da  Commíssão  de  His- 
toria sohre  03  eacriptos  do  Desemb.irgaclor  Ailelino  António  do 
Luna  Freire,  proposto  pnra  sócio  correspondâote  do  Institato, 
o  Sr.  Consoltiõiro  Joiio  Alfredo  impugnou  com  judíoioeas  obser- 
vaçCies  a  opinião  no  mesmo  parecer  emitlidfi  de  haver  o  men- 
cionado Desombíirgador,  em  sua  memoria  relativa  ã  Guotra  dos 
Mascntes,  demonstrado  concludentemente  que  a  prioi-idade  da 
Idóa  republicana  no  Brasil  cabia  no  Sargento-Múr  Bernardo 
Vieira  de  Mello,  porquanto  nio  estava  provaiio,  e  antes  era  con- 
testado pela  tradiçSo,  que  tivesse  liaviílo  eotSo  o  propósito  po- 
sitivo e  indeclinável  de  fundar  a  Republica  em  Pornamhaoo. 

A  Commissão  lie  adinistãa  de  sócios  nilo  é  chamada  a  dizer 
sobre  o  ponto  do  divergência  e  simplesmente  quanto  á  idonei- 
dade e  conveniência  da  admi^sãa  do  candidato.  Já  em  outra 
occnsião  opinou  (parecor  do  6  do  novembro  de  1896)  que 
o  lustítuto  ao  apreciar  o  merecimento  litterario  do  esiTlptor, 
não  exerce  autoridade  deriraenie  ou  decisiva  sobre  as  suas 
opiniões  individuaes,  limitando-so  a  recolhel-as  e  apchival-aa 
como  subsidies  pnra  a  formarão  da  Historia  Pátria. 

Todavia,  a  Commissão  do  admissão  do  socioa  nSo  se  eximirá 
de  manifestar  de  passagem  e  saccintameiite  a  sua  opinião  sobre 
a  matéria  controvertida. 

Em  seu  conceito  a  verdade  histórica  é,  que  o  movei  prfrlo- 
minantõ  e  renl  de  todos  os  movimentos  revolucionnrios  havidos 
no  Brazil  antes  da  Independência,  Incluidíis  a  Guerra  dos  Mas- 
cates» a  Inconfidência  Mineira,  foi  o  pensamento  da  emanci- 
paoSo  politica.  Era  essa  a  aspiração  brazileira:  fazer  do  Brasil 
uma  nação  indepondenio  o  soberana. 

Não  se  pôde  nefar  que  aquolles  movimentos  arvoraram  maia 
ou  menos  su?oentuailaraente  a  bandeira  opposla  À  da  Metrópole ; 
mas  é  dever  do  historiador  não  desconbcer  que  assim  foi,  não 
pornueiàoiislisso  o  espirito  republicano  no  Br.izil,  mas  como  acto 
hostil  quoasãisnalasto  a  intensldudo  do  seiílimeiito  separ.iti-ti. 

Accreece  que  nenhuma  das  revoluções  alludidas  podia 
dispor  de  um  príncipe  ou  dynastia  e  ora,  portanto,  natural  que 
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cilas  Tecorresem  aos  processos  democr&tícos  como  o  meio  ao 
sea  alcance  de  t«i]t:\['  a  separação, 

A  prova  desse  asserto  está  no  Tacto  de  ter  a  iadopeodenoia 
do  Briízil  reveítldo  a  forma  monarcliica,  com  a  acceitnçSo  geral 
da  Naçilo  quando  o  Príncipe  D,  Pedro  do  Bragaiiga  tornou-se 
o  representante  do  sentimento  separatista.  E'  ainda  maior 
prova  disso  o  não  ter  revolução  alguma  ameaçado  a  instituição 
monarchica  desde  a  promulgação  da  Constituição,  que  orgii- 
nisou  a,  Monarcbfa  Coostitucloual  Representativa,  até  o  dia  15 
de  novembro  de  1889,  em  que  foi  proclamada  a  Republica. 
Faliam  os  factos. 

A  revolução  de  1834,  aliás  anterior  Ã  promulg^içSo  da  Coa- 
stilulçlío  que  regeu  o  Império,  foi  uoioamonte  um  protesto 
contra  a  dissolução  da  Constituinte,  pelo  receio  íuAindado  da 
fundação  de  uma  monarchla  absoluta  como  a  da  Metrópole. 

O  movimento  de  7  de  Abril  poz  em  evidencia  que  a  aspi- 
ração nncioiíal  de  liberdade  politica  não  ia  alóm  da  Monarchia 
Constitucional  Representativa,  o  qaa  revelou-se  ainda  mais  em 
1840,  pela  victoria  da  idéa  da  Maioridade  sobre  a  regência 
electiva. 

A  guerra  civil  de  1835  do  Rio  Grande  do  Snl  foi  uma  re- 
Toluçâo  local,  sem  iutuitoa  de  mudança  geral  di  forma  de  go- 
verno do  Império  e  apenas  impellida,  como  os  movimentos  aa- 
teriorcs  á  In  lependencta,  pela  velleidade  de  separação.  Por 
ter-se  denominado  Republica  de  Piratlnim,  nSo  deixou,  entre- 
tanto, de  ser  uma  dicca/lura  militar,  do  mesmo  modo  que  em 
1710  na  guerra  dos  Mascates  surgiu  entre  os  nobres  e  Údalgos 
a  idéa  a  que  se  referioo  p:irecer  da  Commiasâo  de  Historia,  de 
uma  dietadura  aristocrática  em  Pernambuco  ad  instar  da  Republica 
de  Venezi.  Umae  outra  eram  a  negação  da  forma  democrática. 

Quanto,  noalmente,  ás  revoluçOos  de  1843  «  1818,  os  pro- 
cessos políticos  dos  seus  chefes  demonstraram  plenamente  que 
nSo  visavam  a  mudança  da  forma  de  goveiuo  do  Império.  E' 
esta  pelo  menos  a  impressão  que   ficou  na  consciência  publica. 

Feitas  estas  resalvas  sobre  a  controvérsia  historiai,  a  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios  é  de  pirecer  que  seja  approvada 
a  proposta  concernente  ã  admissão  do  íltnstrado  Sr.  Desembar- 
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g«<Ior  Adelino  António  de  Lana  Frelr«  como  socto  correspon- 
dente do  laslituto  Histórico. 

Sala  dtts  sessões,  24  de  novembro  de  1898.  —  Barão  de 
Alencar.  —  Manoel  Francisco  Carreia  (  Ue  inteiro  accordo  com 
a  conclusão  ).> 

Não  so  achan'1o  presente  o  relator  da  Commissilo  de  His- 
toria, que  se  pronunciou  sobre  os  trabalhoi  do  mencionado  can- 
didato, a  pedido  de  vários  sócios,  llcou  adiada  a  discussão  do 
parecer,  sem  prejuízo  da  votagão  na  próxima  viudoura  sessão, 
ultima  do  anno. 

O  Sr.  ConEelbeiro  Souia  Ferreira  apresentou  o  seguinte 
parecer  da  Commlssão  de  Fundos  e  Orçamento,  que  ficou 
sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima  sessão: 


«O  art.30,§2''  do3  nossos  Estatutos  díí  que  pertence  ã  Com- 
mtsstio  de  Fundos:  «Organisar  o  orçamento  annual  da  receita  o 
daspBza  para  ser  discutido  em  sessSo  ordinária  até  o  fim  do 
novembro». 

Dando  cumprimoulo  a  esta  disposição,  vimos  lioja  submetter 
À  delíberagSo  dos  nossos  consócios  o  seguinte 

ProJ««to  do  ornamenta  para  d  anuo  ds  1893 

Art.  I ."  A  receita  do  anno  de  1899  é  orçada  na  somma  do 
18:848$,  que  serã  arrecadada  pelos  títulos  seguintes: 

I ."'  Subvenção  do  Thesouro  Nacional 14 :000$00l} 

2."  Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional.        3:36O|O0O 
3.°  Juros  do  apólices  da  Bmprestimo  Muaicipal    .  360$000 

4.»  Prestaçõas  semostraes  dos  sócios,     .     ■     •     .        ]:I28$000 

5."  Joias  de  admissão  de  sócios $ 

fl.°  Remissão  de  sócios $ 

7.°  Venda  de  exemplares  da  Jíeo:j(o  THiaensal     .  $ 

8.°  Vendas  de  outras  publicaçQes  do  Instituto.     ,  $ 

9.°  Donativos $ 


18:848$O0J 


D,gH,zed.yGOOgIe 


718      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Art.  3.'>  A  despeza  do  anuo  de  1899  é  fixada  na  somma   do 
18:400$,  qtiQ  será  eíTectiiada.  palas  verbas  soguintas: 
1  ,*  PublicaçOtíS  do  Iníitituto  ( Impressíla  da  Revista 

■  Trimensal,  e  de  outroa  trabalhos)  .  .  8:500$000 
2.*  Emprej^dos  do  Instituto,  a  saber: 

Bibliotbecario ....      3:00(^000 
Bscripturarió  ....      1:800$000 

Porteiro 1:2UO$000  6:000$t)00 

3.'  Expediente 900$000 

4.*  CommUsão  de  Blbliograpbiit  Brazilaira    .     .  S:000$000 

5.»  EVentuaea 1:0IXI$000 

18:4001000 

Art.  S.^O  saldo  que,  popTootura,  se  Terificar  no  flm  doanno 
será  applleado  á  aquisição  de  apólices  d&  divida  publica. 

Sala  das  sesOes  do  Instituto  Histórico  o  Geograpbioo  Brazileiro, 
25  de  novembro  de  \89S.—João    Carlos  de  Sowta    Ferreira. 
—  José  laiit  Alees.» 

Ficou  igualmente  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  o  votado 
na  próxima  eesãão  de  Assemblâa  Qeral  o  seguinte  parecer  da 
Commisiíão  de  Estatutos  e  Redacção,  relativo  i  proposta  para 
alteração  do  art.  12  dos  Estatutos: 

PARECER 

«A  Commíssão  examinou  a  propostaem  que  o  Sr,  Conselheiro 
Manoel  FranclBcij  Correia  indica  que  seja  sujeita  á  próxima  As- 
sembléa  Geral  do  Instituto  a  alteragãodo  art.  12  doa  Estatutos, 
por  darem  os  ^  1°  e  2"  desse  artigo  a  mesma  denominação  a  só- 
cios de  natureza  differento,  passando  os  do  §  2°  a  ser  deno- 
minados «Sócios  bemfeitore:i». 

A  Commissão  faz  sua  essfi  proposta,  de  accordo  com  o  g  2° 
do  art.  37,  quo  a  incumba  de  propor  as  emendas,  reformas  ou 
additamontoi  nocesaaríos ;  sendo  também  do  parecer  que  na  As- 
serabléa  Gorai,  em  que  for  distutida  a  roforraa  do  art.  12,  dô-se 
igualmente  nova  redacção  ao  art.  4°  do  capitulo  2°,  que  trata 
da  orgaoisação  do  lastituto,  para  estabeLeaer  com  maior  clareza 
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a  (lilTerenca  das  diversas  classes  de  sócios.  Entende  quo  convém 
discriminaras  catogorias,  mas  sam  marcar  graduações  entre  elh>a, 
pois  a  índole  do  lastituto,  aasooiaç&o  littôraria,  a  isso  se  oppõe. 

Saladas  aessõos,  24  de  novembro  d&lSQ8.— Barão  de  AUnctr. 
—HenriRaffard.—Biuao  dt  Loreio.» 

O  Sr.  Presidente  mandou  correr  o  escrutínio  sobre  o  parecer 
da  Comniissào  de  admissão  de  gocíoa  relativo  ao  Sr.  Cousellieiro 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  apuradas  as  cédulas,  ve- 
rifloou-se  ser  unanimemente  approvado  o  candidato,  que  em  se- 
guida é  proclamado  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
graphico  Brazíletro. 

O  Sr.  Commendadop  J.  Luiz  Alves  leu  o  seu  traballio:—  bío- 
graphía  do  Dr.  Paulino  Josâ  Soares  de  Souza,  Visconde  do 
Uruguay. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

Dr.  Cunha  Barbosa, 

SBrilndo  de  S*  S«ct«larla. 


1&>  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1898 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,    S.    d'AquÍno  e  Castro 

A'3  3  horas  dix  tarde,  acliando-se  reunidos  os  Srs.  Gonse- 
llieiros  Aquino  e  Castro,  M.  F,  Correia  a  M^iniuez  de  Para- 
naguá, II.  Ríiffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Aristides  Milton,  Commendador  Luiz  Aires,  Dr. ;  Cuuba 
Barbosa  a  Cemmeudador  Oliveira  Catraraby,  servindo  de  2°  Se- 
cretario, abre-se  a  sessão. 

Falta  com  causa  participaia  o  Sr.  Barão  de  Loreto. 

£'  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  d»  sessão  anterior. 

O  Sr.  1°  Secretario  dá  oonta  do  seguiute 

EXPEDIENTE 

Omcío  do  Sr.  Ministro  da  Justiça  o  Negocies  Interíorea,  da 
tudo  da  30  do  mez  passado,  lembrando  a  conveniência  de  serem 
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prestadas  até  15  do  fevereiro  do  anno  próximo  fjturo  ns  iDror- 
maçOea  relativas  ao  IUbtitato,  quo  tem  da  servir  para  o  Itelatorio 
de  S.  Bx.  —  Bni  tctapo  3or&  satisfeita  a  requisiçSo. 


As  quo  constam  do  Appeudico. 

Em  Eogulda  o  Sr.  1°  Secretario  informa  que,  aproveitando  o 
Barào  litlerario,  realisndo  no  Gabinete  Portuguez  do  Leitura, 
em  boraeniigem  ao  Sr.  CoriBoIheiro  Ferreira  do  Amaral,  Com- 
mandanto  do  cruzador  portuguez  X(íniiia!i<n*  o  Presidente  da 
Sociedade  de  Oeo^^raphia  de  Lisboa,  alguns  sócios  do  Instituto, 
presentes  constiliiiram-se  em  commísjto  e  fizeifto  entrega  a 
S.  Ex.  do  diploma  de  soeio  honorário  do  meimo  Institnto, 
dÍjtÍncc&Q  que  o  iilustrado  cavallieiro  muito  agra<leceu. 

O  diploma  foi  acompanhado  do  seguinte  olDclo,  assignado 
pelo  Sr.  Presidente: 

«Sr.  Conselheiro  Francisoo  Joaquim  Ferrc-tra  do  Amarai.— 
O  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro,  tendo  em  attengilo 
as  eminentes  qnalidades,  roconhecido  siber  e  elovada  represen- 
tação que  distinguem  a  pessoa  do  V.  El.,  di;íno  Presidente  d.-v 
esclarecida  sociedade  portaguaza,  que  se  dedica  ao  culto  das  scien- 
cissque  fazem  p-irte do  programma  litteraríodomesmolustítutij, 
resolveu  conferir-vos,  de  conformidade  com  os  seus  estatutos, 
o  titulo  de  sócio  lioaorario,  tendo  como  certo  que  com  as  vossas 
luzos,  elevado  prestigio  a  valioaa  coadjuviíçjio  muito  concor- 
rereis para  o  desenvolvimento  e  Inslre  desta  antiga  e  patriótica 
ossooínção  qne  desvanece-í^e  de  contar  em  ssu  seio  numerosos 
consócios,  nacionnes  e  estrangeiros,  notáveis  pelo  seu  caracter. 
pela  sua  illustragão  e  serviços  prestados  è.  causa  da  civilisacão, 
E'  partieularmenlo  agradável  ao  Instituto  vÊr  mais  um 
conspícuo  membro  da  muito  nobre  50cicda<lo  Iiizitana  alistado 
no  numero  dos  seus  estimáveis  consócios. 

Pertenceis  a  uma  nação  amiga,  a  que  se  acha  ligado  o  Drazil 
pelos  mais  estreitos  lagos  de  fraternal  affeigão,  e  ú  com  vivo 
prazer  que  ao  grémio  do  Instituto,  6  bojo  acolliido  quem  por 
tantos  títulos  ae  recommenda  i,  sua  pcofanda  con^deraçSo. 
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Com  o  diploma  que  a  este  acompanha,  dignae-vos  receber 
os  proleatos  da  mais  pepfeila  estima  e  as  coatragulagOes, 
que  cordialmente  vos  sSo  dirigidas  em  somo  do  Instituto. 

Sala  das  aessOes,  25  de  novambro  de  l&9S,~0l£gario  Her- 
culano d'Aquino  e  Castro,  Presidente.» 

Eotroa  em  discussão  o  parecer  da  Commissão  de  Fundos  e 
Orçamento,  e,  posto  a  votos,  forão  unanimemente  approvadas 
as  respectivas  conclusões  com  o  orçamento  para   1899. 

Encerrada  a  dlscussíto  adiada  na  sassSo  anterior,  correu  o 
eECTDtinio  sobre  &  admiss3o  do  Sr.  Desembargador  Ailolino 
António  de  Lana  Freire,  o,  sendo  approrado,  é  o  mesmo  Sr,  pro- 
clamado soclo  correspondente  do  Instituto  Histórico. 

Lembrou  o  Sr.  Presidente  que,  na  forma  dca  Elstatutoa,  deve 
ter  logar  a  15  de  dezembro  corrente  a  soit&o  anniverearia,  pelo 
que  conviria  re&olver  desde  já  sobre  as  providencias  que  liou- 
Teísem  de  cer  tomadas  a  respeito. 

Ficou  deliberado  qne  se  procedesse  como  nos  annos  ante- 
riores. 

Inscrevea-se  o  Sr.  Commetidadur  Luiz  Alves  para  ler  no 
próximo  anno  vindouro  os  segnintes  trabalhos:  biograpliias  ^e 
diversos  Senadores  do  império  ;  de  D.  Sebnstião  Pinto  do  Itego, 
Bispo  de  S.  Paulo  e  de  Frei  Fabiano  de  Chrísto. 

Nada  m&is  liavendo  a  tratar,   foi  encerrada  a  sessão. 

OUoeira  Catramby, 

Sarvindoía  £•  Searalnrin. 


TDUO  ZU,  P.  II, 
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SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geogr&phico  Braâloiro 

EM 
15  DE  DEZEMBRO  DE  1898 

Prtiidenoia  do  Sr.  OotueVtairo  OUgario  Uercwkuut  da  Ãquim  a 
Castro 

A  15  de  dezambro  de  1898,  60°  anão  do  lastituto  Histórico 
e  Ow^raphioo  Bruileiroi  na  sala  das  Bessdea  da  mesma  associaçfío 
e  de  conrormidade  com  os  Estatatos,  foi  celebrada  a  sessSo 
magna  annÍTersaiia  do  dia  em  qae,  pela  primeira  Tez,  uma 
ae&tia  ordinária  do  Instituto  foi  honrada  com  a  presenga 
de  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  [t,  seu  protector  Im- 
modiato. 

O  salão,  profusameote  Uluminado  e  bellamente  ornamentado, 
apresentava  um  aspecto  solemne.  Destacavam-se  oa  boatoa  do 
angosto  protector  immediato  e  de  Tarios  membros  notaveia  do 
iDStitato,  inclniudo  o»  que  são  hoje  inaagaradoB.  do  Viaoonde  de 
Bom  Retiro  e  Ckimmendador  Joaquim  Norberto  de  Soaza  a  Silra, 
últimos  Presidentes  fallaoidos. 

Pouco  depois  das  7  horas  da  noite  o  Bzmo.  Sr.  Dr.  Manoel 
Flerrax  de  Campos  Satles,  Presidente  da  Republica,  tomou 
assento  em  ama  cadeira  coUocada  ao  lado  esquerdo  da  que  W 
coaserva  i,  cabeceira  da  meea  e  que  era  oooupada  peto  Sr. 
D.  Pedro  II  quando  presidia  aa  sessões  ordinárias  do  Insti- 
tuto. 
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Além   do  mesmo  Sr.   PpeslJent" 
0p.  Cochrane,  doSP.   Dr.   Epit 
e  Negócios  Interiorei,  Dr.  An<1r 
Tribunal  Federal,    Dr.   Joil^- 
Itidro  Barbosa  Centeno,  r 
Barbosa  dos  Santos,  Agei 
Ernesto  Cybrio,  Preaid 
Visconde  de  Veiga 
D.  Pedro  V,  Josí 
terario  Portuga' 
Aqnino  e  Q^t 
Aurélio  do  ? 
uma  comir 
aentantp 

Ar 
Cast-^ 


D,gH,zed.yGOOgIe 


SESSAO  MAGNA   ANNl VERSARIA  725 

O  Sr.  Presidente  profõrio  o  discurso  da  abertura  da  sessSo, 
dando  em  segaida  a  palavra  ao  Sr.  1 "  Secretario  H.  Raffitrd.que 
lea  am  minucioso  relatório  dos  trabalhos  do  anno  social. 

Por  ultimo  o  Sr.  Dr.  Joiqnim  Anrelío  Nabaoo  de  Araújo, 
Orador  do  Instituto,  fez  o  elogio  liUtorico  dos  sócios  fallecidoa 
no  correr  do  anuo  de  1898. 

As'  Q  hor&t  foi  encerrada  a  sessão. 


Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro, 

£°  Seorítario. 
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IDISOXJE.SO 

DO  PRESIDENTE  DO  INSTITUTO 

Cosgftlhalro  Olagario  Horcnlano  d' Aquino  •  Castre 


Senhores—  Ao  abrir  uma  sessão  solemae  da  Academia  Pran- 
ceia,  diiia  o  sábio  Fontenells,  venerando  Cbere  dessa  illustrada 
as9oclac&o  :—pertnitti,  caros  confrades,  que  manifeste  por  vós 
nesta  occaaião  o  cordial  alTecto  que  sente  um  pai  feliz  por  verse 
rodeado  de  seus  Qlhoa,  superiormente  coilocado^  pelos  seus  mere- 
oimentús,  nSo  tendo  outra  gloria  que  mais  preze  do  que  a  que 
delles  reflecte  sobre  quem  com  timidez  aponta^lhes  a  honrosa 
trilha  a  seguir. 

Hojo,  ante  vós  reunidos  em  festiva  seasSoanniversaria,  sau- 
dando o  dia  que  relembra  um  faclo  auspicioso  na  historia  da  nossa 
vida  litteraria,  faço  minhas  as  palarnis  do  espirituoso  escriptor, 
congratulando-me  com  tosco  por  ver  brilhantemente  represen- 
tadas perante  a  sociedade  que  nos  rodeia,  a  supremacia  da  intel- 
ligencla,  a  energia  da  vontade,  e  o  zelo  infatigável  que  caracte- 
risam  os  dignos  cultores  das  lettras,  na  especialidade  sclentiSca 
de  que  se  occupa  a  Instituto, 

Em  verdade  nSo  deslustra  c  presente  as  gloriosas  tradiçCes 
do  passado ;  o  legado  de  honra  que  recebemos  desses  saudosos 
companheiros  que  ora  sraetUgie  nos  contemplam,  eci^a  memoria 
ser-nos-ha  sempre  grata  e  animadora,  com  desvelo  por  nós  é 
conservado  e  accrescido  passarÀ  sem  duvida  aos  que  nos  sncce- 
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NÍLO  poucas,  porém,  teem  sido  aa  difflculdadea  com  qud  em 
épocas  diversas  ha  lutado  o  lustituto,  no  empenho  de  bem 
cumprir  a  ardua  missSo  que  lha  Toi  dada;  para  emprabeadi- 
mentoB  desta  ordem  nSo  bastam  os  recursos  da  iatellígancia  u 
aptidão  ds  que  possamos  dispor ;  são  mala  precisos  recursos  ma- 
teriaes  que  aiudii  nos  falum  e  que  aò  com  o  tempo  o  multa  dili- 
gcDcia  poderSo  ser  obtidos. 

Aluda  assim,  aaimosos  contiauamos  a  eovidar  eaforcoa  pelo 
desaoTolrimento  e  progresso  desta  InstituicSoque  t'iuto  amamos 
e  cujo  brilUaDlo  dostiao  serÀ  em  todo  tempo  um  titulo  de  gloria 
para  os  que  par  ella  com  dedlciçSo  so  interessam. 

A  nnim^cSo  que  nestes  últimos  tempos  sa  tem  observado 
nas  succesávas  e  sempre  agradáveis  reunifiea  do  Instituto,  fre- 
qaãntidas  com  assiduidade  por  cre8cí<lo  numero  de  sócios,  a 
abundância  do  trabalhos  próprios  ou  alheios,  com  satisfação  aco- 
lhidos e  devidameote  apreciados,  a  orasceate  concurrancia  da 
leitoras  na  bibllotheca  a  no  arcbiov,  a,  mais  do  qua  tudo,  o  lou- 
vável e  bem  firmado  propósito,  da  parte  dos  consooios,  de  elevar 
por  todos  os  modos  o  credito  de  que  com  raz3o  ^za  no  paiz  e  no 
estrangeiro  a  mais  antiga  o  qualificada  corporttçSo  litterarí  a 
da  nossa  terra,  bem  demonstram  que  nSo  tem  sido,  nem  serSo 
j&mais  Truslradas  as  lisongelras  esperanças  postas  no  graodíojo 
futuro  desta  provecta  assoolac&o. 

Um  facto  recente,  se  outros  nSo  hoavessa  de  expressiva  si- 
gnlQcaçSo,  bastaria  para  dar  prova  evidente  da  aitida  oompre- 
hensSo  que  tem  o  lastituto  da  summa  importância  e  rospousabl- 
lidade  do  encargo  que  lho  foi  coufiado. 

Quando  despertado  o  sentimento  patriótico  do  poTO,  pela  re- 
oordaçito  de  passadas  eras  e  pala  voz  da  imprensa  annuDclada  a 
approximaçfio  da  uma  data  nota  vai  da  nossa  historia,  manires- 
tou-ae  vivido  o  dcsajo  de  solemnisar  oo.n  magnifloanoia  e  es- 
plendor o  feliz  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  foi  o  Ins- 
tituto Histórico,  como  sempre,  dos  primeiros  que  se  pronunciaram 
applaadlndo  a  idé<ique  baannos  sug^erira  e  maaifestando  o  in- 
tento de  celebrar,  pela  sua  parte,  de  modo  condigno  e  apropriado 
a  festa  seoular  que  oommemora  oinlclo  de  nossa  rida  ao^l,  como 
antet  o  havia  feito,  solemnisando  oom  Jubilo  e  enttaoslasmo  o> 
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ceatenarioa  nSo  menc»  momorarets  do  descobrimento  da  Ãtnerioa 
0  do  caminho  marítimo  das  índias. 

Sio  coDhecidoa  03  projoctoa  do  Instituto,  com  reliicilo  ao  fa. 
moao  acontecimento :  está  pablioudo  o  programma  dos  Testejog 
qoe  terSo  de  ser  em  tempo  realÍza'Ioa,  sobrelevando  a  idéa  de 
perpetuar-se  a  lembrança  do  extraordinário  suocssso  por  meios 
adequados  h  índole  e  peculiares  condlçfias  desta  associaç&o,  mais 
do  que  qualquer  outr^  interessada  em  colligir  e  preparar  de 
conformidade  com  seus estatutod.oselemeQtossegaroseindlspen- 
sareis  para  o  exacto  conhecimento  de  tado  qaanto  diz  respeito  k 
historia  doBrazil. 

Infetizmeute  a  btal  e  inesperada  perda  de  um  dos  nossos 
mais  prestimosos  consócios,  aquelle  mesmo  oom  qaem  maia  oon- 
taramos,  pelos  opulentos  racorsos  intellectuaes  e  materiaes  de 
que  dispunha  e  que  Jà  nos  hariam sido  promettiilos,  para  melhor 
desempenho  dos  traçados  planos,  veio  trazer-nos  sérios  embt< 
roços  que  serão,  como  é  da  esperar-se,  removidos  pelo  lalo, 
persisteacia  0  liberalidade  dos  prestantes  oonsooios  do  lustitato, 
sempre  animados  dos  mais  poros  sentimentos  de  patriotismo 
0  amor  ás  tettrae. 

E'  muito  o  qaa  tia  a  fazer ;  haja  porém,  perseveraoca  e  K 
na  applioagSo  dos  meios  precisos  para  que  seja  uma  realidade  o 
que  possa  ainda  parecer  ama  simples  aspiraçSo,  e  neste,  como 
em  qualquer  outro  empenho  em  que  a  inlelilgencia  0  a  vontade 
predominem,  todos  as  difflouldades  aâual  serflo  vencidas. 

D<zia  o  poeta  Luor«clo,  em  conceituosos  versos  ooroparando 
a  força  da  vontade  á  acçio  lenta  e  podorosi  da  branda  gota  de 
agua  incessante  cavundo  a  dnra  rocha: 

Vitteit  omnfa  coMtanlia. . . 

Nonne  videt  aliam  guttat  in  sixa  cadentei 

Hvmorií,  longo  ÍH  tpalio  pertvndera   saaa. 

Os  estados  bistoricos  qne  constituem,  como  nbeís,  o  ponto 
essencial  doelencho  do  Instituto,  teem  sido  em  toda  a  parte  e  em 
todos  os  tempos  objecto  da  particular  atteng^  doa  homens  illu»- 
Irados.  verdadeiros  phanaes  da  oplniSo,  preooptores  d»  sooiedade, 
a  quem  toca  a  elevada  Incambenoia  do  edacar  oa  povos  nas  ligOes 
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proTeitOBSS  do  passado  e  gnia-Ios  com  a  segurança  que  sò  â&o  o 
estudo,  a  observacSo  e  a  pratica  da  rida,  na  loiíf^a  e  escabrosa 

senda  do  porvir, 

Conheceis  do  certo  aa  ernditas  phrr.ses  de  Plntarcho,  quando, 
reproduzindo  o  ponsameoto  do  grnnrle  orador  Romano  sobre  a 
sublimidade  da  historia,  Tiva  testemunha  dos  tempos,  luz  da 
verdade  e  escola  da  experiência,  ponderara  que  a  razão  humaoa, 
tardia  em  seus  progressos,  necessitava  de  um  guia  seguro  e  es- 
cbrecido  que  dIrigissQ  e  activasse  sua  marcha  incerta  e  demo- 
rada em  busca  da  verdade. 

Esse  guia  é  a  bíEtoria,  que  vem  preencher  junto  do  homem 
uma  Tuncção  providencial  ;  ellao  toma,  por  assim  dizer,  pela 
mão,  desde  a  sua  primeira  infância;  encaminha  seus  passos  e 
previne  pelos  seus  conselhos  os  desvios  da  ^aqueza  ou  da  inexpe- 
riência, recolhendo  o  transmittlndo  de  geraçío  à  giraçflo  o  tes- 
temunho daquelles  cujo  accordo  induz  irrefragavel  convicção. 
Cede  fácil  o  espirito  é.  auctoridade  que  impôe-se  pela  força 
somente  da  evidencia. 

Os  succesaos  alcançados  pela  sabedoria  e  pela  prudência,  os 
revezes  que  acompanham  a  irreíloicão  e  o  erro  traduzem  dupla  e 
persuasiva  liçSo  que  o  homem  é  forçado  a  ouvir  e  nttender.  A 
realidade  dos  foctos,  diz  o  philosnpho,  é  a  luz  qito  espanca  as 
illusfSeseaa  cbimeras  emquo  lêem  sido  embalados  em  toJasas 
id.ides  os  espíritos  mal  orientados  qu  irrequietos,  a  quem  o  des- 
gosto do  estado  presente,  a  idéa  de  uma  pnrfeiçilo  imaginaria,  o 
iusoíTrldo  desejo  de  celebridade  tem  inspirado  o  funesto  amor  das 
novidades. 

Assim  é  que  pela  tradição  dos  tempos,  peta  anccessão  dos 
factos,  nnalyse  dos  acontecimentos,  apreciação  do  caracter  dos 
homens  que  neltes  figuraram  e  peto  ponderado  estudo  dos  pheno- 
menos  da  vida  social,  vem  a  sclencia  da  historia  a  exercer  directa 
e  incontrastavet  Influencia  sobro  o  desenvolvimento,  progresso  e 
civilisação de  om  povo. 

K  o  que  é  a  civilisação,  que  (auto  tem  preoccupado  n  attencSo 
dos  homens  da  scií^ncia  ?  Já  o  ensinava  o  Joulrinario  Guizot,  tão 
celebre  nos  annaes  das  lettras,  quanto  nas  lides  politicas  do  aen 
tempo:—  é  o  aperfeiçoamento  social ;  é  a  evolução  histórica  ;   o 
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progresso  da  própria  hamaniânde,  mediante  o  melhorameQto  das 
condições  da  existência  ;  meltioramento  a  bem  ser,  nSo  só  da 
origem  material,  mas  de  natareza  moral,  que  so  revela  no  ioore- 
mento  daa  Torças intellectuaes  pela  instruccilo,  pelo  trabal lio,  pela 
industria,  pola  riqueza,  pela  effectÍTÍdaHe  rio  riireito  e  segurança 
das  liberdades  publicas,  base  Js  toda  a    prosperidade   da  Nação. 

O  priacipio  fundamental,  o  traço  característico  dadYilisaçSo 
è,  pois,  a  DQião  intima  e  durável,  o  desenvolvimento  harmó- 
nico e  contiouo  das  idéas  e  dos  liictos.  da  ordom  intellectaal  e  da 
ordem  real, 

O  progresso  ou  bem  ser  material  que  nSo  participasse  do  sa- 
lutar inflmo  da  razão  esclarecida  ou  por  qualquer  modo  oontra- 
rioBse  os  dictames  da  eterna  Justiça  e  da  equidade,  pouco  ou 
nenhum  valor  poderia  ter,  e,  como  di7,  um  escriptor  dos  nossos 
dias,  seria  um  melhoramento  precário,  inexplicável,  quaal  ille- 
gltimo, 

O  verdadeiro  progresso,  diatinctivo  da  civilisação,  é  o  aperfei- 
çoamento morai  que,  pela  cultura  do  espirilo,  nobilita  o  caracter, 
exalta  o  sentimento,  incutindo  no  homem  a  consciência  do  dever, 
da  dignidade  e  da  lionra.  Esse  só  se  communica  e  se  expande 
por  meio  das  \dia.s,  pela  acção  creadora  e  beneDca  das  boas  dou- 
trinas, porqae  só  as  idéas  zombam  dos  tempos  e  das  distancias, 
atravessam  o  espaço  e  por  toda  parte  maoi  Testam -se,  fazem-ss 
ouvir  e  comprehender. 

A  civilisaçSo  de  um  poro,  na  plirase  de  um  pnblicista,  ò 
uma  espécie  de  Oceano,  cujas  margens  demarcam  toda  a  sua 
grandeza  e  no  seio  do  qual  todos  os  elementos  dii  vida,  todas  as 
forças  da  existência  se achnm  intimamente  concentradas. 

E*  da  liberdíide  que  nasce,  como  diz  Latino  Coelho,  é  pela 
energia  moral  qnedesenvolve-se  a  felicidade  social,  a  riqueza 
publica,  a  commum  civilisaçSo  a  que  aspiramos. 

E  onde  ir  buscar  na  normas,  como  discernir  os  princípios  que 
na  pratica  tlTo  importantes  e  npreciíiveis  resultados  devem  pn^ 
duzir  em  bem  da  humanidade  í  Onde  melhores  e  mais  profícuas, 
liçOes  ir  procurar,  senão  nos  fastos  dessa  mesma  humanidade, 
gravados  em  caracteres  indeléveis  nas  fulgentes  paginas  da  his- 
toria í 
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E'  ahi  que  vomoa  assigualado  o  prog^resso  da  vida  social 
p»Ic>  desdnvolvlmento  daa  fAculduduB  morass,  doa  seotimãotos, 
das  idÓHS  qua  3d  coQcro tintam  aa  vlia  individual  ;  é  ahi  qus  sa 
revela  o  génio  imp^imDdo  sobre  o  coração  e  a  almo  da  huma- 
nidade pala  força  da  iutailigeacia  o  soberaaia  da  razão. 

Em  tola  a.  parte  oíde  as  lettroSt  as  scieaci&d  e  as  artos  com 
briitio  osleatam  todo  o  sau  vigor ;  onda  resplandecem  assas  bailas 
imagens  que  gloridoam  a  natureza  humana  ;  onde  sSo  aocumu- 
lodos  esses  thesonros  de  sabedoria  qua  formam  a  grandeza  moral 
do  homem,  ocbar-se-ha  forta  a  radioso  o  domínio  da  civiiisacSa 
proclamado  pek  voz  da  historia,  que  é  a  voz  irreousaval  da  ver- 
dade. 

Tal  é,  Benboi'ej,  a  scienoía  a  que  tem  consagrado  o  Instituto 
03  seus  mais  solícitos  cuidados,  contando  sempre  com  a  operosa 
coadjuvagilo  do^  sons  associados,  qua  bem  podem  ajuizar  da 
relavanoia  do  encargo  que  a  ei  tomaram  pelos  proveitosos  ra- 
sDltados,  que  de  seus  esforços  tem  colhido  e  continuará  a  colher 
a  litteratura  historiou  da  nossa  pátria. 

Dos  trabalhos  qua  correram  pelo  Instituto  no  anno  qua  ora 
termina,  dará  fiel  e  minuciosa  noticia  o  relatório  que  vae  ser  lido 
polo  digno  1"  Secretario.  Se  mais  não  foi  feito,  porque  o  não 
permlttiram  as  circumstancías  do  tempo,  o  qaa  ahi  está  dá  tes- 
.  tamunlio  de  que  nSo  tam  sido  inglória  e  vã  a  oiistencia  desta 
culta  asaociacilo. 

Daa  grandes  pordas  que  solTremos  durante  este  anno,  vendo 
com  profunda  magoa,  eliminados  pela  cruel  sorte  da  lista  dos 
nossos  consócios  alguns  dos  seus  mais  ftrmes  sustentáculos,  tereis 
de  novo  e  ma!j  completo  coaliecimento  paio  merecido  elogio  quo 
na  forma  dos  Bstatutos  sara  feito  pelo  nosso  iilustrado  orador. 

Eji  complemento  das  Justas  homenagens  devidiís  a  memoria 
de  prosados  companlielros,  cedo  roubados  &  pntria  qua  (anto 
honraram  peloi  seus  serviços,  dedicação  e  lealdade,  e  ás  lettras 
que  tanto  abrilhantaram  com  as  suas  luzes  e  valiosíssimos  tra- 
balhos, são  neste  acto  solemna  inaugurados  os  bustos  dos  dous 
últimos  e  respeitáveis  Presidentes  do  Instituto,  os  sempre  lem- 
brados Srs.  Visconde  da  Bom  Retiro  e  Commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva. 
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A's  reoerandris  Imagens  do  Íacl}'to  Protector  do  Instituto, 
dos  preclaros  consocioa  Tundadores,  e  outros  que  pelo  lentimento 
ttinda  vivos  entre  nós  se  acham,  vir&a  jnntar-se  mala  duas 
grctTes  e  mudas  testemunhas  do  desvelado  interesse  que  ligamos 
á  sorte  do  Instituto  e  do  apreço  em  que  sSo  tidas  as  luminosas 
tradições  que  deiíaram-noseserão  por  nós  com  zelo  conservadits. 

E' um  empenho  de  honra,  uma  divida  de  gratidão  &  que 
jamais,  por  certo,  nos  recusaremos,  perpetuar  a  fama  de  varOes 
insignes  que  pelas  suas  virtudes  cívicas,  pelos  seus  serviços  e 
illastracSo  engrandeceram  a  pátria  onnobrecendo  os  próprios 
nomes. 

Bem  sabeis  quão  dignos  de  louvor  eram  os  estimáveis  con- 
sócios cujos  vultos  levantamos  tioje  sobre  o  pedestal  de  nosso 
respeitoso  affecto  e  profunda  consiJeracSo. 

Um  desses  beneméritos  Presidentes  do  Instituto,  nas  altas 
regiões  da  vida  civil,  no  magistério,  na  politica,  na  admi- 
nistmcSo,  no  parlamento ;  outro  na  modesta  carreira  do  func- 
cíonalismo  offlcial,  na  scienoia,  na  litteratura,  na  historia,  na 
poRsla;  ambos  no  encendrado  amor  da  pátria  ededicação  àcausa 
publica,  deixaram  apóz  si  larga  esteira  de  luz  que  percorremos 
admirando  03  ricos  dotes  da  alma  de  que  eram  ornados  e  pro- 
carando  imital-os  na  praticados  bons  exemplos  que  legaram-nos. 

Os  exemplos  dados  pelos  grand-^s  hcmeas  nSo  morrem  ;  so- 
bi'cvÍTem  — personiRcados  na  historia  — fatiando  e  instruindo 
as  gerações  ftaturas. 

Como  Sócrates  foi  chamado  o  pne  da  philosophia,  também  os 
homens  notáveis  por  seus  feitos,  os  espirites  esclarecidos  pela 
verdade  sSo,  no  direr  de  um  escriptor,  os  verdadeiros  paeB  da 
historia,  quo  outra  cousa  nSo  i  senSo  a  continuacSo  da  vida,  a 
successSo  dos  tempos  e  dos  aconteoimentoa,  sob  a  influencia  dos 
homens  de  caracter,  dos  grandes  chefes,  reis,  sacerdotes,  sabioSi 
estadistas  e  patriotas  que  formam  a  sagrada  legião  do  talento,  a 
legitima  aiistocraola  do  género  liamano. 

Foi  por  occasiSo  da  morte  de  um  desses  eleitos  do  destino, 
que  Disraeli  disse  na  Camará  dos  CommuDs:  —  quando  nos  lem- 
brarmos das  perdas  que  temos  soffrldo,  consolemo-nos  com  a  idéa 
de  que  esses  grandes  homens  nSo  estão  Inteiramente  perdidos  para 
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nós ;  reviTem  em  snss  palavras  e  exemplos  que  nos  servem  de 
guia  6  serão  sempre  preseates  aos  nossos  trabalbos  porque  sobre 
elles  nSo  tem  ac«ão  o  tempo. 

Jà  nas  soberbas  pagiaos  de  Tácito  estava  registrado:  qaa 
desdõ  as  mais  remotas  épocas  era  uso  tranamittír  á  posteridade 
os  feitos  gloriosos  e  exemplares  costumei  dos  iUusti'e3  mortos: 
ad  prodendam  virlMis  memoriam  aine  grafia  aiil  ambiliúne,  botue 
taMum  conacientiot  pretio  diicebatur . 

E  de  alto  e  maniresto  alcance  eram  os  eSeítos  do  tão  sen- 
sato uso:  —  cumpria-se  um  dever  social,  rendendo  preito  e  ho- 
menagem no  verdadeiro  mérito  o  cr.^ava-se  um  poderoso  incen- 
tivo i.  imitação  das  gi-anilos  virtudes, 

Dabi  a  propriedade  e  elegância  dos  sabidos  versos  do  im- 
mortal  cantor  da  pátria  La^itana: 

Quão  doce  ò  o  louvor  e  a  Juata  gloria 
Dos  (iroprinB  faltas  quando  aão  soados  ' 
Qualquer  nobre  trabalha,  ijtio  em  memoria 
Ven;a  ou  Iguale  ob  grandes  já  pasBailoí. 
As  inveja:  da  illustre  e  alheia  historia 
Fazam  mil  Tezr'S  Teitoa  Eubtimados; 
Quem  valorosas  obras  exercita 
LoUTor  alheio  muito  esperta  e  incita. 

Quanto  a  nós,  craio  bem  qae  não  será  em  vito  feita  a  evo- 
cação de  tão  uobres  estímulos. 

Os  exemplos  bão  da  ser  seguíilos  e  aproveitadas  serão  as 
lições  do  passado  na  meritória  obra  do  engrandeci  mento  moral 
em  que  nos  achamos  empenliados. 

O  presente  a  nós  pertence ;  são  palavras  de  Dellile: 

Le  préietit  apparliínl  à  louí  tanl  que  rum)  sommei. 
Atíxsavans  lepassé;  Cavenir  avx  grandí  hontmes. 

Nem  prevalecerão  contra  os  interesses  qasaqui  sustentamos 

em  prol  da  causa  da  instmcção,  que  é  a  causa  do  piítrlotismo,  as 
contrurieduJc::  do  momento  ou  ou^as  que,  por  mal  nosso,  ainda 
possam  sobrevir.  Os  obstáculos  multiplicam  as  forças,  A  lucta  ó 
aoondiçSo  da  vidão  o  prenuncio  da  victoria.  Aadveraidads 
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nem  sempre é  um  mal;  pela  reacQão  que  provoca,  muitas  vezes 
desperta  o  aoirao,  que  conduz  ao  combate,  e  o  valor  que  ahi 
'lepara  o  almejado  triumpho. 

Trab:il liemos,  pois,  e  09  nosao3  esforços  serão  coroados  de 


^  gi'aa'le  empenho  do  homem    na  sociedade,  dizia  o  épico 
deve  ser  —  deixar  com  a  vida  honrosa  memoria  de  seus 


. . .  Pamatn  cMenâerc  factis, 
Hoc  iiti'titti'i  opui. 

Terminando,  com  muita  satisfação  cumpro  o  dever  de,  em 
□orne  do  Instituto,  agradecer  e  comparecimento  das  pessoas  que 
nos  obsequiaram  tomando  parte  nesta  simples  e  plácida  festa 
lítteraría ;  e,  especialmente,  muito  penhorados  confessamo^nos 
pela  gentileza  e  assignalado  íàvor  dispensados  pelo  preeminente 
e  illustrádo  Ciíefe  do  Estado,  polo  distincto  Ministro  da  Justiga  e 
Negócios  Interiores,  e  maia  representantes  do  Poder  Publico,  que, 
concorreado  com  a  sua  honrosa  assistência  para  o  brilhantismo 
do  acto,  fl  assim  animando  os  aturados  esforços  do  Instituto,  pelo 
bom  desempenho  de  sua  importante  e  laboriosa  missão,  mostram 
bem  quanto  prezam  a  instrução  e  reconhecem  a  influencia  que  o 
progresso  das  lettras  e  das  scieucias  eierce  sobre  o  aperfeiçoa- 
mento moral  de  uma  sociedade  civilisada, 

Ainda  uma  vez  seja  dito: 

A  inslrucção  que  se  derrama  copiosa  sobre  a  fronte  do  povo, 
é  o  baptJsmo  de  luz  que,  redimindo  os  erros  do  passado,  dá.  vida  e 
força  às  gerações  novas  para  as  gloriosas  conquistas  do  futuro.» 

Está  aberta  a  sessSo. 
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(Sr.  Pi'a8Íd«Dlo,  meus  senhores-— Ha  m!iis  de  meia  século, 
um  gru|)0  de  cidudãos  patriotas,  cujoa  nnmes  aerSo  sempre  lem- 
brados com  Tcneraç&o  o  louvor,  liktiçou  os  alicerces  de  uma 
modesta  associ^ição,  a  qual,  no  meio  de  galuso  alegrias,  celebra 
hoje  o  sexagesiiao  anniversnrio  de  uma  exí:>leucia  devoUda- 
meoto  dedicadn  ao  cultivo  da  liLtoria,  da  geo(;raph'a  e  da 
ettanograpliia  do  Brasil. 

E' justo,  pois,  que  oa  operários,  dopoalog  03  iostrumeutoa 
do  trabalho,  commcmorem  n'eslo  <IJa,  em  um  festim  familiar,  a 
recordação  d'esse  passado  lâo  cheio  de  obras  meritórias,  para 
crenr  dovos  alootos  na  cooservação  do  legado  precioso  qae 
outros  deixaram. 

QiittDdo  o  veud.ival  da  desgrace  possa  derrocar  as  paredes 
dVãtú  recíQto,  por  oude  tem  transitado  lado  quanto  do  grande 
tem  tido  o  Brasil  nas  leltraa  e  scíuncias  divin:\s  e  humanas; 
quando  por  um!i  catnstrophe  se  pudesse  operar  a  diapersiío 
total  dos  membros  d'csta  Instiluição— não  morrerá  na  memom 
da  posteridade  o  Instituto  Histórico  e  Ocogrnphíco  Brasileiro, 
pelo  muito  que  tem  feito  em  favor  da  expansão  intellectunl  do 
nosso  povo,  ctnlribuindo  pela  acção  e  pelo  exemplo  para  o  des- 
envolvimento da  nossa  evolução  social, 

Monamenlo  impei  ecivol  de  seus  esforços,  alii  tem  o  Instltato 
\a.í-í\  desafiar  a  injustiça  de  uas  e  os  menoscabos  do  muitos,  além 
de  publicaçSes  avulsas,  os  61  volumes  da  Revista,  que  tantos 
npplausoa  tem  merecido  de  todos  os  centros  ciTiliaados. 

lOT  —  17  TOMO  XI.I,  f.  II, 
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Na  senda  psrcorritla,  mtus  um  anno  ostít  prestos  a  fladar  e 
o  Instituto,  Eem  cansaço  e  desfallecimento,  vae  proseguindo 
avante  no  rumo  traçado  pelos  27  patriarchas  da  1833,  os  qaaaa, 
da  Ttda  de  alóm  tnmalo,  sauJam  o  dia.  de  hoje,  proinettedor  de 
D0703  triamphos  nos  tacruentos  combates  do  saber  e  di  iat«l- 
ligencia. 

Para  prorar  tal  asserto,  na  qualidade  do  1°  Secretario,  ca- 
ba-me  fozer  o  inTentario  dos  nosjos  trabalbos  e  provar  pela 
simples  enunciação  d^ollea  que  o  Instituto  Hiiiorico  o  Geo^'  i  ■ 
pblco  Brazilelro  ainda— viveu.   . 

Confrades  e  senbores,  dal-me,  pois,  alg^uiis  momentos  da 
Tossa  beaevola  attenoSo,  prometto  que  d'ella  não  abusarei. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazilelro,  uo  anno  ca- 
dants,  alõm  da  sessão  de  posse  da  mesa  administrativa  no  dia 
7de  janeiro,  reunio-se  21  vezes:  sendo  cinco  em  sessões  eitra- 
ordinárias  e  19  em  ordíaariíu). 

A  primeira  ordinária  teve  lugar  a  6  de  margo  e  a  ultima  a 
9  do  mez  corrente,  periodo  durante  o  qual  realizorSo-se  também 
as  extraordinárias. 

EfTectuàram-se  as  sessSes,  em  geral,  comgraDdecoDcurrencia 
do  sócios,  como  anteriormente,  nas  seitos-feiros,  dirigindo  os 
trabalhos  da  algumas  o  Sr.  1"  Vica-Presidente,  Gonselbeiro  Ma- 
noel Francisco  Correia,  quando  impedido  o  Sr.  Presidente,  Con- 
selheiro Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro. 

Infelizmente  a  morte  privou-nos  do  concurso  de  cinco  consó- 
cios prestimosos: 

Capitão  de  Fragata,  José  Bgydio  Qarcez  Palba. 

Conselheiro,  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Qeneral,  José  Vieira  Couto  da  Magulb&es. 

Dr.  João  Mendes  de  Almeida. 

Padre  Bellarmlao  José  de  Souza. 

Em  compensac&o  obtivemos  o  valioso  ooncnrso  de  12  &a- 
xlliares  novos. 

ForSo  acclamados  sócios; 

Corrcspoiídente^ —a  1  de  maio— D.  Marlauno  Pellíza,  no- 
tável escriptor  que  oocupa  eminente  lugar  offlcial  no-  sen  paiz 
—  aRepablica  Argentina; 
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a  1 )  de  Dovambro  —  o  Dp.  Joaó  Roímguora  Corrêa,  medico 
om  Uruguayami,  autor  do  íntepessanto  vocabulário  Sul  Rio 
Grandense  ; 

a  9  de  duzenibro  — o  Dõzembargidor  Ad)lino  António  de 
Luna  Freire,  Presidente  do  Instituto  Archeologiço  e  Geogra- 
pbico  Pernaiabucano,  que  deixou  do  si  honrosa  tradição  oà  alta 
admiuistnigão  )iublica. 

Effèctieos—Bk29  de  maio  —  o  Commoudiídor  José  Antunes 
Rodrigues  do  Oliveira  Catramby,  auti^o  a  dedicado  Thezou- 
reiro  da  Sociedade  de  Geograplúa  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  es- 
creveu boas  trabalhos,  teudo  iinmediata  rolaçSo  com  OS 
assumptos  de  que  se  occupa  o  Instituto;  o  General  Francisco 
Raphael  de  Mello Ra^o,  autor  de  diversas  producções  que  muito 
o  recommaudam,  como  a  intituladA  «  Limiteis  de  Ooyaz  com 
Matto  Grosso»;  o  Commendador  Miguol  Arcbanjo  Galvão,  dado 
a  estudos  histoiicos  e  mais  especialiaente  á  Sumismaiica  Brasi- 
leira ; 

a  10  da  junho  — o  Dr.  ['aulino  José  Soares  ile  Souza,  o 
qual,  além  das  suas  habilitações  pessoaes,  tem  um  nomo  que 
sigiiidca  muito  patriotismo  e  muitos  serviços  prestados  ao  pro- 
gresso do  Brasil  ; 

a  15  do  jnlho  —  o  Dr.  António  de  Paula  Freitas  —  labo- 
rioso redactor  da  Revista  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio 
da  Janeiro  e  distiucto  Presidente  do  Instituto  Polytcchnico  Bra- 
zl  loiro ; 

—  o  Dr.  António  da  Ciniha  Barbosa— doilicado  congra- 
çador  das  nossas  associações,  que  visita  frequentemente  do  Norte 
ao  Sul  do  Brasil. 

Hunorarios  —  o,  15  de  maio  —  O  Commendador  João  do  Oli- 
veira da  Sá  CamelloLnmproia,  o  verdadeiro  Diplomata  que,  pelo 
•eu  trato  ameno,  tem  angariado  a  sympathia  de  todos  os  Bra- 
sileiros,  sendo  notável  a  posição  que  tomou  na  questão  da  liba 
da  Trindade.  Estando  aqui  à  frente  dos  negócios  de  su^  Nação 
é  S.  lix.  um  lago  vivo  outro  o  Brasil  e  Portugal,  e  o  Instituto 
agr.idaco-ilia,  atóm  da  tudo,  a  sobmne  proiitessa  de  cooperar 
cmnuosco  na  celabr.(ção  do  i'  Ganteaario  da  Desuolerta  do 
Brasil  i 
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a  14  de  oatubro—  O  Cardeal  Frei  Jeronymo  Maria  Qotti, 
Arc«lnspo  de  Petra  —  O  illustre  Carmelita  não  passou  desaper- 
cebido enlre  os  Membros  do  Instituto  que  quizeram  honrar  a'este 
Enviado  da  Santa  Sé  as  soas  virtudes  e  os  seus  conboclmeutos 
d&s  lettras,  os  quaes  o  tornaram  digno  do  chapéo  CJrdlnalicío ; 

a  1 1  do  novembro  —  O  Bispo  de  Amazonas,  Josã  Lonrenoo  da 
Costa  Aguiar  —  Distinoto  prelado  e  educador  ohristSo,  que,  entre 
os  muUoB  serviços  de  catocbese,  vae  como  os  antigos  missionários 
chamando  ao  grémio  da  civIlisaçSo  e  da  Religião  os  aptdtutis 
(TelIa  (ranjDuidDs  na  phrase  do  nosso  consócio  Dr.  José  Maria 
Velbo  da  Silva.—  B'  oator  de  pequeno,  porém,  importanto  tra- 
balho em  Ilogna  Nhehengatí ; 

a  ^  d«  novembro  —  O  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Por- 
reira do  Amaral  —  Distincto  Bstadista  e  Illustre  Presidente  da 
Benemérita  Sociedade  de  Ooograpliia  de  Lisboa,  que  veio  ás 
nosens  plagas  em  missão  ile  cordaal  homenagem  de,  Portugal  ao 
Brasil,  onde  devidamente  tem  sido  alvo  das  miiores  expansões 
de  apreço  e  applanso. 

Rotirando-sediks  nossas  aguas  e  n&o  podendo  o  nosso  il- 
lustre consócio  tomar  posse  como  desejávamos,  o  Instituto 
aproveitou  a  ultima  Testa  que  se  colebrou  aqui  em  honra  do  dis- 
tlncto  Offlclal  rortnguez,  para  entregar-llie  em  mão  o  respe- 
ctivo diploma,  o  qual  foi  acompanhado  de  um  officio  escriplo 
|ielo  próprio  punho  do  nosso  reueramlo  Presidente. 

A  DirectorÍ:i  doSuráoLilterario,  realizndoa  30 de  novembro 
passado,  no  Gabinete  Portuguoz  de  Leitura,  tevo  a  gentílez^t  de 
oollocar  em  lugares  de  distinc^^o  os  Membros  do  Instituto,  qno 
por  meu  intermédio  Ihamaniresta  hoje  a  sua  gratidão. 

Constituíram  a  nossa CommissãoosSrs.  Marquez  de  Para- 
naguá,  Bjrão  Homem  de  Mello,  Commendador  Oliveira  C&- 
tramby,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  e  o  !•  Secretario. 

Dida  a  palavra  ao  Instituto,  o  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires 
precedeu  de  algumas  plirases  felizes  a  entrega  do  diplomae  do 
offlcio  o  acompinhando,  após  o  que,  deixando  de  lado  trabalho 
próprio  e  aileqnado  a  occasião  leu,  em  lugar  do  autor— 
Sr.  Barão  Homem  de  Mello— que  soffro  dos  olhos— o  discurso 
d'este  oom  a  correcta  dicçfto  que  todos  lhe  conhecemos. 
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Respondeu  o  Sr.  Coosalhoiro  Fi-aiiowM  Joaquim  Ferreira  do 
Amaral,  de  uma  maneim  que  no)  deve  calar  no  coraçSo. 

SeJB-me  licito  transcrever  aqui  esse  discurso  e  o  reaomo  das 
palavras  com  que  oSr,  Conselheiro  Ferreira  do  Amaral  so  re- 
ferio  a  nossa  associação,  e  que  raproduzimoa  com  devida  veni» 
do  Jornal  do  Cbmmercio: 

«  SP.  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral. 
Commandante  da  cnuador  Adimastor.-—  Ha  mais  de  um  quarto 
da  século,  em  sess&o  do  Instituto  Histórico,  de  16  de  junho  de 
1871,  eram  proferidas  estas  palavras: 

<  Podemos,  senhoreai  nos  uranir  de  nossos  maiores,  desses 
indómitos  argonatuas  que  arrancaram  dos  mares  este  immenso 
continente  ;  e.  emntos  dos  Hellenos  o  dos  PbsnloioSt  renovaram 
em  nossos  t«mpo9  os  prodigicsda  idade  antiga. 

<  O  orador  qneuaim  se  exprimia  está  presente.  E*  o  mesmo 
que  tem  a  honra  de  representar  perante  vós  aqnella  illoatrada 
associação,  Permittio-the  BU&  fortuna  qne  viesse  ella  encontrar 
e  sandar  nesta  sessfio  solemne  os  iUustres  descendentes  daquelles 
cujos  feitos  grandiosos  elle  commemorava  em  um  estudo  his- 
tórico. 

<  Bxalti-se  e  se  deslumbra  a  nossa  mente,  contemplando 
alám  DO  perpassar  das  idades,  as  glorias  de  vosso  passado. 

<  A  este  continente,  até  então  velado  pela  mSo  do  destino 
nas  sombras  de  um  porvir  ignoto,  trouxeste  vós  a  Inz  da  cívíli- 
sacão.  Vossos  apóstolos,  penetrando  pela  vasta  extensão  de  nosso 
sálo,  escreveram  nas  ardas  do  mar  como  no  dorso  ennegreciUo  dn 
nossas  montanhas  esse  poema  de  luz  que  o  inditoso  cantor  na- 
cional Fagundes  Varella  immortalisou  no  Etangelhodas  Selvat, 

«  E  esse  passado  de  grandeza  rosurge  agora  diante  de  nós 
na  imagem  mesma  dessa  nacionalidade  que  se  ostenta  ao  mundo 
como  a  afflrmação  mais  eloquente  do  vosso  papel  histórico  na 
génesis  da  civiligacSo  universal. 

«  Senhores,  assistimos  nesta  derradeira  parte  do  seeulo  a 
acontecimentos  extraordinários,  que  são  como  asses  clarOes  sú- 
bitos que  illumínam  a  marcha  dos  progressos  do  espirito  hnmano 
através  ttas  idades, 

€  Os  tempos  antigos  estão  excedidos  I 
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«  Là  no  extreiaD  Oriente  uma.  tran<i  formação  myslertosa  faz 
de  repente  apparccer  nnle  o  olhar  sereno  da  Musa  da  Historia 
uma  nacionalidade,  que  quebra  resolutamente  com  o  fleo  pas- 
sado, apropria-se  de  toilas  as  energias  da  civilfsnçSo  universal 
e  vem  pesar  com  uma  força  nova  na  balança,  em  que  se  decidem 
03  (íestinos  dos  povos. 

«  Sentimos  no  momento  presente  essa  corrente  mysterlosa 
dos  grandes  aconteri mentos,  que  mitda  a  [a':o  dos  séculos. 

«  Um  povo  destinado  aronovar  em  nosso  torapo  as  energias 
da  idade  antiga,  as  transforma  em  outfos  tantos  inslrii mentos  de 
civlllsação  ;  e,  semeailor  de  povoS,  leva  a  todos  os  pontos  do 
gloljo  o  gérmen   fecundo  que  se  desdobra  em  novas  civilisaçôes. 

<  Um  dia  esta  nacionalidade  poderosa  sente-se  tomada  de 
jubilo  ao  contemplar  os  maravilhosos  resultados  de  sua  acção 
clvillsadora.  Um  sentimento  da  orgulho  o  de  admiração  ÍHZ-lbe, 
como  a  nm  irmão  mnia  veHio,  estender  a  mfio  a  um  Irmio  mall 
moço,  accrescentado  em  forca  e  em  gloria.  E  em  umaespectação 
cheia  de  grandeza  o  mundo  observa  esse  tumultuar  magestoso 
dos  aspectos  novos  da  Historia  que  a  elevação  mora)  e  o  senti- 
mento de  honra  das  duas  grandps  nações  nos  dizem  sa  ha  de 
roBolverom  outros  tantos  lienefloios  para  n  iiumanidade. 

4  Sentimo-nos  tnmt)em  disntro  da  grande  omla  que  confunde 
em  unia  mesma  corrente  os  nossos  e  os  yosboí  sentimentos- 
Duas  nacionalidades,  que  lêem  na  Historia  um  passado  commnm, 
alumiado  pela  sublime  doutrlua  do  Christo,  penelrando-se  do 
malB  entranhado  sentimento  de  solidariedade  e  de  estima  reci- 
proca, abraçam-se  neste  momento- 

«  Os  nossos  destinos  se  accrescenlarão,  consorciados  sempra 
dia  por  dia,  e  a  Pátria  Brazileira  subsistira  no  perpassar  das 
idades,  como  o  maior  monumento  da  civilisaçfto  universal  tra- 
zida As  Dossas  plagas  por  vossas  quinns  gloriosas,  cuja  flammula 
hasteada  no  tope  do  At/amasior  saudamos  cheios  de  jubilo.» 

A  eslo  discurso  respondeu  o  Sr.  Conselheiro  Ferreira  do 
Amaml,  exprimindo  antes  de  tudo  a  sua  satisfação  ouvindo  a 
sua  formosa  língua  fellada  e  escripta  oom  tanta  pureza  e  ele* 
gancia  n'esta  nobre  terra,  que  tão  galhardamente  o  tem  acolhido 
e  aos  seus  companheiros.  Pôde  oom  Intima  convicçflo  eperfbita 
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segurança  dar  testemunho  de  que  em  nenbnm  instituto  in- 
perior  da  lâttraa  ou  de  scíancia  de  seu  paiz  se  lUla  com  maia 
coFrecgSo  o  de  forma  maia  castigada  a  língua  dos  dous  povos 
irmãos. 

Ag  sanlas  doutrinas  e  elevados  prlacipios  que  os  nossos 
maiores  tronzeram  &  esta  terra,  excliima  o  eloquente  orador, 
mais  ainda  do  qoe  nas  arêas  do  mar  oa  do  dorso  ennegreddo 
das  montanhas,  estio  eecriptos  nos  corações  das  mães  brasileiras, 
da  onde,  como  de  fonte  purissima,  manam  para  formar  a  tempera 
e  o  caracter  morai  d'este  grande  povo. 

A  flammnia  do  Acíama(t<ir,tSo  fervoroBamen  te  saudada  n'eBta 
terra  de  Irm&os,  mais  ainda  do  que  uma  Hanimnla  de  pai,  é  o 
signo  sacFosanto  da  fraternidade  que  estremece  e  courunde  em 
nma  mesma  puisac&o  os  coraçOefl  dos  dous  povos. 

Ao  instituto  Histórico  e  Qeographico  Brasileiro  signiQca  a 
viva  effusSo  do  seu  reconhecimento  peias  saudações  que  este  tbe 
dirige  e  que  llie  eroarSo  sempre  na«  gratas  e  saudosas  recor- 
dações qoe  leva  d'eita  festa  iltteraria. 

Contra  a  saudade  da  partida  do  nosso  confrade  Conselheiro 
Ferreira  do  Amarai,  Aca  entre  dós,  para  diminuii-a  o  lllustre 
Dipiomata,  nosso  consócio,  o  Sr.  CommendadorCamello  Lampreia, 
Representante  do  Gheft  da  NaçAo  Portagueza  e  do  nosso  Augosh) 
Presidente  Honorário  S.  M.  El-Rei  D.  Carlos  I. 

N'eBte  aono  de  1808  tomaram  posse  de  suas  cadeiras  : 

André  Panlino  de  Lacerda  Wernecii,  a  15  de  maio; 

Conseiheiro  Joilo  de  Oliveira  Sái  Caroelio  Lampreia,  &  20  de 
maio; 

Commendador  Josá  Antunes  Rodrigues  de  Oliveira  Catramby, 
í  iode  jnnho; 

General  Francisco  R.iphael  de  Mello  Rego,  a  IO  de  Junho; 

Commendador  Miguel  Archai^o  Oslvío,  a  1  de  Jallio; 

D.  Joaquim  Arcoverde,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  a 
15  de  Julho; 

Dr.  António  de  Paula  Freitas,  a  29  do  Julho ; 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosqi,  a  20  de  Julho. 

Passamm  a  ser  sócios  eflbctivos,  na  forma  dos  Esta- 
tutos, 08  oorrespondonles  Luiz  de  França  Almeida  e  Sé.  e  José 
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Veríssimo  da  Mattos,  r|ue  roíidein  actualmente  na  sede  da  nossa 
ASjociaQÍÍo . 

Foram  aoclnmados  sociw  twaamerltos  pelo  maito  que  flzeram 
em  prol  do  Instituto  oj  Sn.  Consellieiro  Olegário  Herculano 
d' Aquino  e  Castro,  PresMeate,  Coasolhelro  Manoel  Frauclsco 
Correia,  I"  Vice- Presidente,  e  Conselheiro  Trlstio  de  Alencar 
Araripa,  a  quem  o  Instituto  concedea.  l>oai  a  seu  pezar,  dispensa 
do  cargo  do  Tbesoureiro,  no  qual  por  longos  anãos  prest&ra 
relevantes  serviços. 

O  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  nomeado  Thosoureiro 
Interino,  tornou-se  digao  de  nosjos  encomioj  uo  exercício  das 
respectivas  funccSes. 

As  vagas  aiwrtas  pela  morte  nas  Commisaões  foram  preen- 
chidas pelo  Sr.  Commendador  Migael  Archanjo  QalvSo  o  nosso 
1"  Secretario,  sendo  este  para  a  de  E^tatatos  e  Redacção  e 
a<|aell«  para  a  Commiasão  de  Historia. 

O  Sr,  Dr.  Francisco  Baptista  Marqaes  Pinheiro,  por  justo 
motivo  de  aff,ize:e3  particolares,  não  ponde  ser  multo  assíduo, 
pelo  qae  prestaram-se  vai-ios  sócios  e  prineipalmente  o  Dr. 
Aristides  A.  Milton  a  servir  de  3*  Seoratario. 

O  Consellieiro  lo&o  Carlos  de  Souza  Ferreira,  como  nos 
annos  anteriores,  tem-se  esmerado  nos  relatórios  da  Commissão 
de  fundos  e  orvamento. 

Sem  obliteraf  os  serviços  das  demais  CommissSes  a  que  ti- 
vemos de  recorier  para  lavrarem  pareceres,  vou  salientar  a 
Commissio  de  admissão  de  sócios,  cmstituida  pelos  Srs.  Conse-. 
Iheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Bar&o  de  Alencar  e  Dr.  Affonso 
Celso. 

N&o  se  póJe  contestar  que  animada  foi  a  vida  do  Insti- 
tuto durante  o  anno  prestes  a  findar. 

E'  isso  um  solémne  desmentido  aos  que  julgam  qu3  a  nossa 
Assoiiacã)  atravijsaa  um  período  de  entorpecimento,  e  para 
provar  a  nossa  asserQão  basti  citar  as  leituras  feitas  pelos  Srg. 
sócios: 

Commendador  José  Luiz  Alvos,  em  1°  de  julho,  .«  Noticia 
biographica  de  D.  Vicente  daOama  Leal,  Bispo  titular  de  He- 
taloDia  » ;  a  12  de  agosto,  <  Núncios,  Internuncios  e  Delegados 
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qoe  de  1808  atá  hoje  t«ve  aSmta  Sé  na  Brazil  *;  a  14  de  ou- 
tubro, «  Biographja  do  Marquez  de  Paraná  > ;  ii  25  da  novembro 
«Trados  Biograiihicos  do  Visconde  de  Uruguay  >; 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  em  10  de  junho —  «  Saudação 
em  verso  à  memoria  de  Vusoo  da  Gama  »  a  18  de  novembro; 
Notai  biographicat  a  respeito  do  Barão  de  Taatplioeus,  forne- 
cidas por  um  amigo  d'e3se  aabío  finado,  &s  quas  additou  aponta,' 
mantos  e  eommentario$  seus,  que  pretende  completar ; 

Barão  de  SaufAnua  Nâry,  a  29  <1e  maio  —  <  A  evolução 
economicii  d<i  Amazónia,   povoamento  da  America  quente  »  ; 

Barão  Homem  de  Mello,  a  14  de  outubro  —  <  Notai  acerca 
do  General  Couto  de  Magalhães,  lídaa  no  trigésimo  dia  do  íal- 
lecimento  d'este  preclaro  cidadão  > ; 

Dr.  Franrasco  Baptista  Marques  Pinheiro,  em  15  de  no- 
vembro —  «Traços  biographlcos  do  Commendaior  Guilherme 
Pinto  de  Magalhães  >; 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  em  15deJalho 
—  «  A  morte  do  commandante  Trancei  João  Duolerc  » . 

Além  d'e8tas  trabalhos,  cuja  leitura  dependeu  de  prJvia 
insoripcão,  houve  de  oocasifio  a  apreaentacão  de  ontros  nSo 
menos  importantes. 

Assim,  na  sessão  de  15  de  julho,  ao  tomar  "posse  de  seu 
lugar  n'esta  casão  Revdm.  Sr,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  Joaquim  Arcoverde  produzio  oma  verdadeira  poça  lltteraria 
que  conquistou  os  applausos  de  todos  os  ouvintes,  merecendo 
transcrlpção  muito  justA  na  imprensa  d'esta  Capital. 

Na  sessão  de  15  de  julbo,  a  propósito  do  território  contes- 
tado ao  norte  do  Brasil,  dissertou  loo^meato  o  General  Couto 
de  Magalhães,  o  qual  também  acerca  do  Centenário  du  DesccK 
berta  do  Brasil,  expoz  na  sessão  de  26  de  agosto,  oom  a  profi- 
oienciii  que  lhe  era  própria, as  suasidóasdecomoo  Instituto  de- 
veria tomar  parte  nos  projectados  festejos. 

Ambos  estes  trabalho]  foram  reproduzidos  no  Jornal  do 
Commtrcio. 

Vem  de  molde  cammemorar  a  sessão  de  30  de  setembro,  em 
que  se  fizeram  ouvir  08  Srg.  Conselheiro  João  Alfredo  Corrda 
de  OIlTeir*,  Barão  Homem  de  Mello  o  Barão  de  Alencar,  sobre 
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a  guerra  dos  Mascates  com  relação  és  opiaiões  emittidas  no  ps- 
rscer  da  Commissão  de  Historia  Acerca  do  tmbathodo  itlustre 
Sr.  Df.  AdellDo  António  de  Lana  Freire.  Estas  dlscussOes  feitas 
de  Improviso  e  qne  deaotam  conhecimentos  adquiridos,  estudos 
fbitoa  pelos  contendores,  sSo  a  meu  rer  de  muito  proveito  e 
oommunieam  ãs  nossas  sessOes  certa  vi^a  e  animaçSo.  Oxalá 
ellas  se  reprodutam  como  brilhantes  foram  nos  primeiros 
tempos  d'este  Instituto. 

Nilo  seria  ocoasiSo  de  reviver  a  antiga  pratica  de  se  distri- 
buir e  púr  a  premlns  diversas  questões  sobre  pontos  diversos  da 
nossa  historin,  praxe  que  tSo  bons  resultados  prodazío  ? 

D'olla  resultaram  as  importantes  monographias  que  ornam 
as  paginas  da  nossa  Revista. 

Ha  períodos  da  nossa  historia  que  ainda  eslão  para  serem  elu- 
cidados, nSo  bltando,  todavia,  grande  cópia  de  documentos 
para  fazel-o  cem  vantagem. 

Na  aeseâo  de  29  de  maio,  presidida  pelo  Ezm.  Sr.  1°  Vtce- 
Preaidente  Conselheiro  Manoel  Frandsoo  Correia,  o  ^Secretario 
communicon  ler  recebido  do  Sr.  Presidente  Conselheiro  Ole- 
gário Herculano  d'Aqulno  e  Castro,  cinco  apólices  do  emprés- 
timo manicipai,  que,  segundo  o  oftlcio  do  venerando  doador, 
S,  El.  offerlava  para  o  augmento  do  nosso  patrimouio. 

O  Instituto  agradeceu,  como  devia,  a  generosa  offerta. 

Ao  nosso  Instituto  foi  muito  agradável  receber  do  Instituto 
Histórico  do  Cearft,  por  curial  lembrança  do  operoso  homem  d« 
lettras,  nosso  incansável  consócio  José  Arthnr  Montenegro,  o 
retrato  a  óleo  de  Sua  Magestade  o  Senhor  Dom  Pedro  II,  qaa 
por  bastante  tempo  esteve  na  sala  de  honra  do  Paço  da  Assem- 
bléa  Legislativa  d'HqaelIa  antiga  provinda. 

Recolhemos  ainda  o  retrato  a  óleo  do  nosso  flnado  consócio 
Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  offertado  pela  sna 
Exma.  viuva,  D.  Luiza  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Perdigfto, 
illustre  irm9.  de  Guzebio  de  Queroz.  O  Instituto  agradeceu. 

Por  feliz  inspiração  do  Sr.  Dr.  Eduardo  Correia,  a  quem  o 
Instituto  agradeceu  devidamente,  orna  as  paredes  d'e8la  casa  o 
retrato  a  óleo,  tirada  em  1872,  de  sen  pai,  nosso  benemérito 
1°  Vlce-PresidanteSr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
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N'e3ifi  anno  de  1893  o  Sr.  Conselheiro  Comia  lornon-se  credor 
de  nossa  mais  especial  gratidão  pela  importante  dadiva  de  daco 
apólices  do  empréstimo  moniclpal,  feita  com  um  fim  especial,  de 
que  me  ocxuparel  mais  adinnt»- 

Folgo  poder  mcncioaar  a  remessa  de  oma  pasta  contendo 
papeis  relativos  &  rundaçSo  do  Instituto  dos  Surdos  Mudos,  per- 
tencentes ao  finado  Dr.  Tobias  Rabollo  Leite,  seu  reorganintdor 
e  dlroií^tor.  Como  se  sabe,  antes  de  fallecer  o  Dr.  Tobias  reoom- 
tneudou  á  sna  esposa  que  enTlasae  para  o  nrcbivo  do  Instituto 
03  referidos  papeis.  A  Exma.  Sra.  D.  Maria  Benedlcta  Oomes 
Leite  cumprio  religiosamente  esta  ultima  Vontade  A  o  Instituto 
guardará  esse  legado  com  veneração. 

Este  exemplo  deveria  ser  seguido  por  todos  os  nossos  bomana 
notáveis  oomo  em  dia  do  atino  passado,  na  occasíão  de  sua  poaie, 
lembrou  o  nosso  eximio  orador  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuoo. 

De  íácto,  quantas  preciosidades  nAo  se  tem  perdido  ou  andam 
em  mãos  de  especuladores,  as  quaea,  guardadas  no  uosso  arcblvo, 
poderiam  servir  ao  estudo  da  vida  de  nossos  homens,  da  origem 
o  desenvolTimento  das  nossns  varias  iostltuio5e«. 

Opinião  esta  que  também  emltlio  possoa  das  mais  aatori- 
sadas.  o  nosso  consócio  Sr.  Barão  de  Capaoema. 

Attendendo  á  requisição  da  Secretaria,  nosso  respeitável 
consócio  o  Revdm.  Sr.  Arcebispo  do  Rio  Janeiro,  D.  Joaquim 
Arcoverde,  enviou  o  seu  retrato  para  nossa  collecQão,  que  feita 
com  regalaridade,  terá  no  flituro  um  valor  inestimável.  (*) 


1  ViacoDde  de  BtaorapHirí  Rohiin. 

t  Henrique  RsffBrd. 

3  Dr.   U&Klmiano  Marquei  rle  Carvalho. 

1  Dr.  Ceaar  Augnilo  Marquei. 

5  Monsenhor  Manoel  da  CMtn  Kenarato. 

«  Dr.   Carloa  Arttaiir  Modfotvo  de  Figueiredo 

T  Major  Joaquim  Josi^  Gomes  da  Silva  Netlo. 

S  Contra- Al miranle  Jofl#  Caufiido  Ouill*b«l. 

a  Iterla  dr  Alsncir. 
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O  nosEO  Mu3âa  |H>aao atlquirio  no  auDodequenosoccupamos. 

Cabe  ao  Sr.  Bispo  do  AmazonaSt  D.  Josâ  Lourengo  da  Costa 
Agnlar,  hoj  t  aosao  mui  digno  codsocÍo,  a^rimazia  na  offerta  de 
ottjoctos  para  o  Musèo,  constando  de  um  arco  «  três  tiachits  ds 
indigeaas,  acompanhados  de  uma  carta,  na  qual  S.  Bz.  rovelou 
os  profundos  oonbsclmentos  da  historia,  vida  e  C03tam«3  doa  pri- 
mltjToa  habitantes  do  Brasil. 


r  A 

tonio  Joté  Qam«l  Bnudão 

rL 

ii  RodriguH  de  OlWain. 

1£  TsuenO  Ca 

naol 

Aolooio  Borge,  Suninlo. 

13  Dr.  VirgUio 

Mu 

liDi  da  Mollo  Franca. 

U  Jmô  Vertei 

mo  Dái  d«  Matloi. 

15  Luii  dí  Frtoca 

Alnoid»  •>  Si. 

IS  Capiliodsn 

STio 

17  Frank  Vino 

nt. 

19  Dr.  João  Mandei  d*  AInieida. 

to  Dr.  Brullio  Auguato  Machado  de  OliTsira. 

ti  GanaraJ  Dr.  João  SsTeriano  da  Fotiaaoa. 

££  Barão  de  Guijari. 

Í3  Marquei  de  MulLacao. 

£4  D.  Carlos  Lala  d'Aiiioar  (  Biipo  de  Cujatti  ). 

S5  Dr,  VidorinD  A.  do Sacrunenlo  Blake. 

it  Dr.  JoBé  Aleuadre  Teúeira  do  Mello. 

£T  Dr.  Guilherme  Studart. 

£8  Coaielheiro  TriítKc  de  Alencar  Ararlpe. 

£6  João  Damaiceno  Pernande*  Vieira. 

30  Coiniiiendador  Jo&o  loné  Pínlo  Júnior. 

31  loai  de  VaacoDCelloa. 
3£  D.  EaUabláo  Zeballoa. 

33  ChriHiaao  Fredariee  Seybotd. 

31  ConHlbeiro  Olegário  Herculano  do  Aquino  e  Caitro. 

35  Juliua  Melli. 

3S  Barão  de  Capanena. 

37  Rodolpbo  TheophUo. 

38  Dr.  Ladislio  Nelto. 

39  Artbur  J.  Monlenegro. 
*0  Cooego  Joio  PrdroQaj. 

11  Dr.  Joaqnlm  Pirai  Machado  Portella. 
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0  Sr.  1>  Tenente  de  ArUlharia  Jonatbas  do  R«go  Monteiro 
offerton  diiuB  moedas  portugnesias  e  um  pedaço  de  madeira  pe- 
trificada, 

FallecâB  em  1890,  Francisco  António  Martins  quo  foi 
nosso  bibliotbecario  cerca  de  SSannos,  mas,  nSo  deixou  traballio 
publicado. 

4i  Dr.   Acaaro  Ovmlcanti. 

43  De,  Affoaw)  CaiM  iÍB  AHi<  Fjgusitfldo . 

4t  Dr.   I.uizCnih. 

45  Dr.  Jdíd  Barbou  RodrlgOM. 

4S  Barão  da  Larato. 

47  D,  Franciaco  [  Biapo  d«  Palrepolla ). 

48  Mkrquaz  ds  Puuiaguil. 

49  D.  JoM  Eabarard  (o  Anwfaiapo  doRiodo  Janairo). 
WS  Dr.  Francisco  Baptlata  M.  Plnhatro. 

Si  D.  Joaquim  ArcOTanlo  (  <"  ArcebiíDO  da  Rio  de  Janeiro  ). 

1  CommaDdador  AntaoiaJosí  Oome*  Draodio. 
S  Dr.  Carlos  Arlhur  Moarorro  de  Figaeirado. 
■  Dr.  Domingoi  Jaguaribe. 

4  Major  Joaquim  J.  Oomes  da  Silva  Netlo. 

9  CODUlbairo  JoaíMaupieio  FornindaaPareiraila  Barros. 

5  Dr.  Maiímiaoo  Marquei  daCarvalbO. 
7  Dr.  Liboralo  do  Caitro  Carreira. 

g  Dr.  Joio  Mandai  de  Almeida, 
e  Luii  do  Fraaca  Almaiila  a  SI, 

10  tiafaratte  Toledo. 

11  Dr.   BraiiiloA.  Maabado  do  Oliveira, 
11  Oanaral  Dr.  Joio  SerariaDO  da  Ponioca. 
I>  Dr.  Joa4  Alexamlra  Teiíoira  da  Mello. 

14  Dr.  Joe^  Gnilherme  Sludart. 

15  Bário  daOlIralra  Caatro. 
19  Joid  da  VascaDcalloii 

17  Dr.  Ceur  Augueto  Maiqaai. 

(8  Cbriítiano  Frederico  Seybold. 

19  Conmendador  Dr.  JoãoJoaá  Pinto  Joalor. 

to  Conaalbeiro  Olagario  UorentaDO  daAqalao  •  Caitco, 
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O  Instituto  n'eg3a  data  possuía: 

1 .  °  O  catalogo  das  C^rEas  Gd^^ra^hicos  6  Btlinographio&â, 
Atlas,  Plauos  a  Vistus,  orgaaízaio  pelo  nosso  consoctu  Betrúo 
Homem  de  Mello  e  distribuído  em  1885. 

2,'  O  Catalogo  doa  M&nuscriptoa,  Documõotos,  Memorias  e 
Poesias,  feito  pelo  nos:>o  consócio  Coosellieiro  Tristão  de  Alencar 
Aruripe,  cujft  1^  seríesahiodopráloem  1884  e  a  2*  seria  em  1889. 

3.°  O  antigo  catalogo  de  origem  igoorada,  com  data  da  1860. 

Recouheceu-ae  então  a  urgência  de  nora  Ccvtalogação  das 
obras  pertencentes  á  nossa  assocíagão  e  o  Dr.  .\ntonio  de  Castro 
Lopes,  expressamente  coatractado  em  1892,  fez  o  cat^Iago  da  sala 
D.Pedro  11  ( em  qae  ora  nos  achamos)  o  qual  loi  impresso  em  1893. 

Quanto  aos  livros  removidos  do  Paço  de  S.  Ghristovão  em 
consequência  da  generosa  doação  do  nosso  inolvidável  Protector 
Immediato,  foram  elles  reUcionodos  no  anno  de  1893  pelos 
Srs.  Belii  di  Laonardi,  pai  e  alho. 

Tornon-se,  porém,  patenteia  necessidade  de  um  bíbliotbecarío 
effectivo  e  foi  nomeado  para  esse  cargo  o  Sr.  Oeneral  Joaquim 
Costa  Mattos,  autor  do  Catalogo  da  Bíbliotheca  do  Exercito. 

Afastando-se  do  plano  posto  em  pratica  pelo  Pr.  Castro 
Lopes,  fez  o  Oeoeral  Costa  Mattos  aos  anãos  de  1396  e   1897, 
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com  a  mendoaoila  relaçSo  doa  livros  recolhidos  &  tuia  D.  Tha- 
rssa  ChristLaa  Maria,  um  trabalha  admiravelmente  aotentiaco, 
quú  doiíott  por  metide,  havenJQ  sido  obrigado  a  solicitar  es- 
cusa de  ^uas  fuiicçOâs  por  motivo  doiatsrâsses   particulares. 

Na  primeira  sessão  ordiaaria  de  1398,  a  8  de  março,  rd 
então  proposto  e  unaDimente  aceito  para  o  cargo  de  bibliolhecarlo 
do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  o  Sr,  Dr.  Joaó 
Vieira  Fazenda,  quo  tomou  pos^e  nu  dia  seguinte. 

Doutor  em  medicina,  ex-Consellieiro  Mjnicipal,  o  Dr.  Pa* 
zeada  é,  antes  de  tu  Io,  um  pesqulzador  inlUtigavel  das  cousas 
pátrias,  que  conserva  presentes  na  memoria  á  disposição  dos 
estudiosos  que  sabom  u&o  coQâUltal-o  em  v£o. 

O  novo  fuaccíonario,  cuja  aiisiduidade  é  provada  o  manifesta 
eutendeu  que  llie  eram  precisos  alguns  mezes  para  coubecer  as 
immensas  riquezas  bibliograpbicas  do  Iu:itituto,  adm  de  prom- 
piamente  poder  íatisfazer  ás  consultas  que  Sócios  e  estranhos 
lhe  faziam  desfie  a  sua  posse. 

Aqui  com  desvaneciuiento  commemoro  qa9  a  nossa  Bibtio- 
theca  nunca  foi  tão  concorrida  oomo  este  anno,  de  que  aSo  teste- 
munhas muitos  que  me  ouvem. 

Couseguio  o  Dr.  Fazonda,  apezar  de  constantes  e  grandes  in- 
terrupções, oi^nizar  o  catalogo  de  todos  os  mappos,  cartas 
geographicas,  álbuns,  pliotograpbias  perlenceutes  á  parte  que 
n 'es la  matéria  nos  tocou  da  tíibliotheca  Particular  do  Sr.  D. 
Pedro  II.  Este  trabalho  está  em  ponto  de  ser  mandado  para  a 
imprensa. 

Couta  o  actual  Bibliothecario  ultimar  em  pouco  tempo  o 
catalogo  das  obras  impressas,  ioictado  pelo  Qeneral  Costa  Mattos 
de  sorte  que  no  anno  próximo  ftituro  os  sócios  possam  com  faci- 
lidade apreciar  o  valor  da  Imperial   doação. 

Como  so  verá  das  relagOes  respectivas  publicadas  na  nossa 
Revisia,  continha  o  Instituto  a  ser  honrado  com  a  remessa  de 
livros  niío  só  de  particulares,  nossos  consócios  ou  não,  oomo  de 
varias  assoe i nções  nac>onaes  e  estrangeiras. 

Continuamos  a  permutar  a  nossa  Revista  com  as  socie- 
dades cujos  titules  constão  de  listas  Já  divulgadas  e  mais  algumas 
que  ultimamente  iniciarão  a  troca. 
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A  parte  1  do  tomo  LXI  foi  distribuidi  mais  tarde  quo  de 
costume  devido  a  diversas  cironmatancias,  bastando  citar  a 
madançii  de  typoj^aphia,  pois  qae  a  Imprensa  Nacional,  além 
de  Dão  ser  habituada  com  o  aoaso  serviço,  prefere  sempro  os 
trab:tlho3  offlciaes,  ouofflcialmeDta  recommendados,  qoa  ulci- 
mamente  avultaram  muito,  por  motivo  da  terminação  do  qua- 
trieuDfo  presidencial. 

A  Commissão  de  Redacção,  provenidiv  como  está,  Tsri  com 
que  3.  parle  II  do  dito  tomo  LXI  seijadistribnUa  mais  a  tempo  e 
mais  volumoso  formato,  indepandeutsmente  da  nutería  fornecida 
pelas  actas  de  nossas  sessSes. 

Na  sessão  de  6  de  março  foi  nomeado  o  Sr.  Conselheiro 
JoSo  Carlos  de  Souza  Ferrsira  mombro  ii\  Commismo  Central  de 
Bibllographia  Nacional,  para  preenchimento  da  vaga  deixada 
pelo  rallacJmento  do  Qencral  JO&o  Severiano  da  Fonseca. 

A  Commiss&o  sendo  de  parecer  que  nSo  podia  dispensar  um 
auxiliar,  submetlen  em  sessão  de  17  de  abril  o  seu  alvitre,  que 
foi  approvado,  bem  como  a  indicação  do  nome  do  Sr.  Henrique 
Romaguera,  empossado  no  dia  19. 

Este  fanccioDnrio,  planamente  liabililado,  tem  correspon- 
dido &  espectativa  e  havendo  percorrido  a  Bibliotheca  Nacional 
tirou  perto  de  5.000  bilheles  segundo  o  roedelo  adoptado 
pelo  Congresso  de  Qeograpliia  reunido  em  Berna  no  anno  de 
1891. 

Sendo  todo  o  principio  difflcil,  óde  crer  quenoannoproilmo 
vindouro  o  Sr,  Romaguera,  com  a  pratica  adquirida,  trabalhara 
ainda  com  maior  proBcuidade. 

O  Instituto  foi  bastanie  procurado  por  pessoas  que  aqui 
vém  consultar  obras  manascriptas,  mappas  o  os  volumes  de  nossa 
Revisla : 

Senadores,  Deputados,  Eclesiásticos,  Olllciaes  do  mar  e  term. 
Engenheiros,  Advogados,  Médicos  e  Diplomata?,  laes  como  o 
Secretario  da  Lega^  Argentina  e  Addido  Militar  da  Legação 
Amaricaua,  os  qunos  muito  interesie  vão  toman'lo  pelas  cousas 
do  Brasil,  sobretudo  ns  queslSea  referentes  as  minas. 

Do  nosso  Arcbivo  tem  sido  copiados  diversos  documentos 
jtcerca  de  limites  de  vários   Balados  e  nma  galeria  de  antigos 
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Ministros  de  Negócios  Estrangeiros  tem  sido  foita  com  o  contin- 
gente dado  II  uni  jornal  d'esta  Cd  pitai. 

Apezar  da  benévola  subvenvão  dos  Poderes  Públicos  não 
póJe  ainda  o  Instituto  alargar,  como  desejara,  a  espbera  de  sua 
acçSo. 

As  receitas  apenas  cobrem  as  despezas. 

Continuamos,  poré^ii,  a  possuir  67 :200.t  em  apólices  da  Divida 
Publica  d  30  apoticea  do  Empréstimo  Municipal,  não  se  Tallando 
uas  cinco  apólices,  especialmente  destinadas  as  despezaa  da 
commeiíio ração  do  1°  Centenário  da  Independência  do  Brasil. 

O  Instituto,  por  casual  coincidência  Dotada  pelo  Sr.  Ca- 
pitão de  Mar  e  Gnerra  Francisco  Calhelros  da  Graça,  celebrou  a 
sua  sessão  ordinária  a  28  da  outubro  ;  ora,  nesse  dia  completa- 
va-se  um  anno  em  que  esta  Associação  prestou  homenageia  ao 
Cbefe  da  expedicHo  l>elga  ao  Polo  do  Sul  e  o  nosso  referido  con- 
sócio apresentou  uma  proposta,  iinauimemoute  approvada,  para 
que  na  actii  d'aquella  sessão  fosse  lembrado  o  nome  do  Sr.  Adrien 
de  Gerlacbe,  que  na  dita  liora,  comoopromettêra,  teria  hasteado 
a  bordo  do  Bélgica  a  bandeira  do  Brasil. 

Associando-se  aos  applausos  geraes  de  todo  o  mundo  civi- 
lisado,  endereçados  &  Nação  Portugueza,  que  no  anno  que  vae 
expirar  resolveu  festejar,  como  ospleudidamaiite  foz,  o  4"  Cen- 
tenário da  descoberta  do  caminlio  da  índia,  o  Instituto  nomeou 
uma  commissão  composta  de  seus  sócios  Cousellieiros  Tiiomaz 
Ribeiro,  António  Ennes  e  Brito  Aranha  par.i  representa-lo  em 
Lisboa,  nas  festas  dedicadas  á  memoria  de  Vasco  da  Gama. 

Além  d*ÍS30,  em  20  da  maio,  realizou  o  nosso  Instituto  uma 
sessão  solomne  em  Iionra  ao  assignaiodo  Argonauta  Luzilaoo. 

NSo  obstante  o  mào  tempo  e  de  haver  uma  outra  festa 
congénere  quasi  á  mesmi  h'>ra,  a  sessSo  do  Instituto  foi  brilhan- 
tíssima pelo  concurso  de  pessoas  gradas  que  aqui  vierão,  sendo 
para  salientar  a  prosenç»  do  Sr.  Consellieiro  Camello  Lampreia 
que  n'esta  noite  rucebeu  o  diploma  de  nosso  sócio  honorário. 

Abrioa  festa  o  nosso  Presi  lente,  queemumahollaallocução 
explicou  o  motivo  por  que  o  Instituto  se  associava  de  coração  às 
festas  d'esse  centenário,  quo  tanto  se  liga  aos  primeiros  factos  da 
historiado  Brasil. 

ÍOI  -  *8  TOMO  XLI,  P.  II. 
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Seguio-8s  com  a  palavra  o  nosso  lllustradocoasocio  Dr.  Aris- 
tides A.  Millon,  quo,  aTisado  k  ulUma  hora  para  substitnir  o 
nosso  orador,  leu  um  eloquente  discurso,  bailo  pela  forma  e 
substancioso  no  Tundo. 

Succederam-se  na  tribuna  os  Srs.  Marquez  de  ParaDagui, 
em  nome  da  Sociedade  de  Qeographia  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Josâ 
Haria  Velho  da  Silva,  Dr.  Duarte  Moreira  d^  Azevedo  s  Santa 
Anna  Nary. 

D'esta  esplendida  festa,  deu  noticia  circumgt anelada  o  Jornal 
do  Commercio,  no  dia  imniediato,  e  o  Institntoem  memoria  d'ella 
trHnscreTer&  noa  seus  annaes  a  respectiva  acta. 

Approzima-se  também  o  4°  Centenário  da  descoberta  do 
Brasil;  a  primazia  de  ftstejar  esse  feito  pertence  sem  contestação 
no  noaio  Instituto,  o  qu^il  j&  em  sessSo  do  27  de  setembrode  1896 
lembr&ra  a  conveniência  de  ir-se  pouco  a  ponco  reunindo  os  elO' 
mentos  para  levar  a  termo  essa  patriótica  commemorec^. 

A  l''de  julho  ullimo  foi  nomeada  uma  commisaSo  formada 
oom  os  Sr!<.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  d« 
Piíranaguá,  BarÊío  de  Loroto,  Bitrão  de  Alenor  e  o  1*  Secre- 
tirlo  para  organizar  o  programma. 

Sendo,  porém,  formada  por  iniciativa  do  Club  Naval  uma 
grande  commisESo  patriótica  tal  qual  a  ideara  a  commissfio  do 
InatilBto,  resolveu  eilt  restringir  o  seu  programma  de  accordo 
com  03  seuarecursos  próprios. 

Este  foi  apresentado  ao  lustitato  e  approvado  como  consta 
da  acta . 

N&o  ignornes  como  a  fatalidade  nps  arrebatou  preclaro  his- 
toriador,  qaecom  tanto  outhuslamo abraçara  a  idéadcfestejar-se 
este  4'  Centenário,  promettendo  todo  o  sen  apoio  de  conformidade 
com  os  conceitos  lançados  em  um  bello  trabalho,  que  foi  por  elle 
lido  em  sessílo  o  dado  ò.  imprensa. 

Com  a  linguagem  da  franqueza,  própria  do  sen  caracter,  o 
General  Couto  de  Magalhães,  cuja  perda  lamentamos,  bavia  pro- 
mettido  chamar  a  si  as  desp«zas,  avaliadas  om  10  contos  do  rólg, 
para  a  realização  da  parte  do  programma  por  elle  indicada. 

As  associações  como  as  nossas  não  celebram  essas  grandes 
festai  históricas  da  humanidade  com  o  rnidoda  musica,  sem  com  o 
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capocar  dos  foguetes,  onja  lembr&Qça  se  perde  noa  dias  segaintes ; 
aaxemplo  iloque  se  fez  com  CbristorSo  Colombo,  o  Institato 
Histórico  e  Qoographico  Brazileiro  t«[n  no  sou  arohiro  material 
liastante  pira,  posto  nas  mSos  dos  leus  sócios,  ser  confeccionado 
am  modesto,  útil  e  apr.}cinvel  nionameLto  que  possa  ser  guar- 
dado até  ái  ultima  posteridade,  como  eloquentemente  diz  a  cita^ 
oatr'ora  impiessa  no  rosto  de  sua  Revista. 

Por  uma  assoclaçíto  de  Idéas  patrióticas,  em  1022  celebrar- 
se-ha  o  1°  Centenário  da  Independência  do  Braail,  o  o  Sr.  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correi;^,  com  a  generosidade  muito  conhe- 
cida de  todos,  nos  cfferecen  cinco  apólices  municipaes  do  valor 
de  S00$  cada  uma,  para  serem  capitalisados  seus  juros  e  conver- 
tidos em  titulas  idênticos,  afim  de  constitulnim  fundo  destinado  às 
d-)spezns  da  sessSo  solemc^,  que  om  7  <le  sotembro  do  1922  pre- 
tende realizar  o  no^o  Instituto. 

Oxalá  se  cumpram  as  solemnes  palarras  que,  apoiado  em 
Huml)oldt,  proferio  o  Sr.  Conselheira  Correia  na  oocaaiSo  de  dar 
ao  Instituto  mais  essa  prora  do  quanto  lhe  merece  a  nofsa  Asso 
dação . 

O  dia  de  hoje  é  destinado  a  pngar  dividas  de  gratidSo  e  a 
maneira  porque  o  Instituto  sabe  cumprir  (stedever  agora  mesmo 
o  presenciastes,  na  ssgracão  solemne  com  que  o  nosso  illuatre 
Presidente  acabou  de  inaugurar  os  bustos  de  dous  beneméritos 
d' esta  instituição,  d  eximio  lilterato  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva,  que  desde  moço  dedicou  as  energias  do  sen  coraçlo,  em 
prol  do  nosao  Instituto,  e  aquelle  que,  conhecido  por  Luiz  Pe- 
dreira do  Couto  Ferroí,  Visconie  do  Bom  Retiro,  foi  um  dos  pri- 
meiros estadistas  d'esta  terra.  D'esse  modo  Uca  completa  a 
galeria  dos  nossos  Quados  Presidentes. 

Em  breve  ser&  inaugurado  o  busto  de  outro  nosso  distincto 
consócio,  o  Senador  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

A  outrem  cabo  a  misfão  de  fazer  o  elogio  histórico  dos  va- 
lentes batalhadores  que  a  morte  fet  desertar  das  nossas  fileiras 
ao  anno  cadente. 

Por  esse  modo  ireis  terá  conpensação  do  tempo  que  perdestes 
ouvindo  a  palltda  relação  das  ocourrenciassociaes  doanno  do 
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Antes  de  terminar,  permittt  qaa  to3  commaniqne  ter  o  Ins- 
tituto coDssTTado  as  portos  cerradas  qo  dia  5  do  corrente,  anni- 
rersario  da  morte  de  sou  protector  iminediato  o  Sr.  D.  Pedro  11, 
qne  desde  a  sua  mocidade  até  os  últimos  momentos  da  Tida 
80  lembrou  da  InstituicSo  6>  qual  dera  tfto  decidido  apoio. 

Sete  annoa  s&o  passados  e  a  saudade  do  Instituto  cada  voz 
angmenta,  quando  se  percabo  que  arrefecidas  as  paiiOes,  inteira 
justiça  ha  de  ser  feita  ao  patriota  brazíleiro,  que,  lon^o  da  Pátria, 
donneosomno  derraddro  nos  sarcopba^oe  de  S.  Vicente  de 
Fora. 
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DR.    JOAQUIM  ATJRELIO  NABUCO  DE  ARAÚJO 


ELOGIO  m  SÓCIOS  FAmClSOS  NO  ma  de  1B98 

Bste  auno,  senhores,  o  lostititto  Histórico  pagou  um  bem 
pesado  tribato  à  morte:  primeiro,  Garcez  Palba  e  Pereira  da 
Silva ;  em  seguida,  Conto  de  Magalhães  e  João  Meodas  de  Al- 
meida ;  por  ultimo,  o  Padre  Bellarmiao.  Estes  Domes  mostram 
em  que  extensa  área  o  Instituto  vae  buscar  os  seus  associados  e 
também  o  igaat  apreço  que,  uma  apás  outra,  as  gerações  que  se 
SQCcedem  têm  pela  sua  escolha.  Em  nossa  barca  funerária  estão 
desta  vez  representadas  entre  as  cinco  sombras  que  a  guarnecem 
nSo  menos  de  cinco  regiSea  distinctas  do  paiz,  e  ainda  maior  nu- 
mero de  vocações,  porque  todoa  elles  representaram  mais  de  um 
papel  na  vida.  Bntretanto,  senhores,  se  esses  nossos  saudosos 
oonEocioB  eram  por  profissão,  gostos,  espirito,  matizes  provin- 
cianos ou  próprios  quanto  possivel  dissemelhantes,  todos  tém  o 
mesmo  »r  de  ftmiiia,  queéovosso.o  do  Institoto.  ..porque  a  ver- 
dade é  que  todos  aqui  se  parecem.  Desprezadas  as  clrcumstanciaa 
fortuitas,  a  influencia  dn  carreira  de  cada  um,  domeioa  quese 
teve  de  adaptar,  e  ^ne,  portanto,  reflectem,  todos  elles  sentirih)  a 
mesma  inclinação  para  o  pnssado,  o  mesmo  desejo  de  viver  a  vida 
eztincta  da  sua  terra  ou  da  sua  classe,  em  épocas  qae  para  todos 
elles  J^  pertencem  puramente  ã  imaginaç&o.  Tomae  os  quadros 
naTaei. 
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Qarc«z  Pdllia,  oj  perflj  liístorícoi  Ue  Pereira  da  Sitra,  as 
cbronicts da  JoSo  Menlos  de  Almeida,  as  ezcavaçjles  iodlgetias 
de  Conto  da  Magalbões,  e  a.  aacia  de  lllustrar-se  do  meio  da  vós 
e  de  rosser  útil  do  E^dre  Bellarmino ;  n&o  vos  p&reoe  tudo  iíso 
adivisSú  do  mejmo  trabalho  «m  servlçoi  e  ospscialidadea  di- 
versos, a  mesma  actividade  da  oolmôaí  Observando  bem,  não 
acreditaes  que  o  conviver  oom  ontra  geração,  entre  outros  cos- 
tumas, outras  idóas,  oulro  modo  de  ser.  foi  a  aspirAcSo  occnlh 
de  cada  ura  delles !  que  nesse  sentido  elles  pertencem ,  como  vòa 
ik  ordem  dos  espíritos  semelbantes  &  bera  que  se  prende  de  pre- 
ferencia &s  minas  ?—  Biles  agitnram-se  tange  deite  reciato  ;  mas, 
era  no  Instituto  que  estava  para  ellea  a  paz  e  a  sarenldads ;  era 
a  esta  sombra  que  ss  acolhiam  quando  pemavam  em  deixar  um 
nomo  on  crear  uma  obra  que  lhes  sobrovivesse  algum  temiio. . . 
E'  iS3oque  Ibesdàa  todosaphysionomiaquecbaniei  vosja,  ados 
devotos  do  Tolbo  Brazll,  para  os  quaes  o  Instituto  ser&  sempre 
0  primeiro  santuário,  quando  mesmo  deserto  e  gitencioso. 

GARCEZ  PALHA 

O  primeiro,  Garcez  Palba,  é  OlScial  de  Murinha  ;  tem  o  fogo 
sagrado  da  sua  vocação,  fogo  que  o  consome  e  calcina.  E'  um 
inspirado  do  mar,  da  eterna  sereia,  que  só  ama  os  beróes ;  um 
apaixonaJo  de  sua  classe,  apaixonado  vibrante,  que  solTre  e  se 
contrae  dolorosamente  diante  do  indifrArentisuo  exterior,  da 
distancia  a  que  a  vida  actual  se  colloca,  quasl  que  lyatema- 
tfcameute,  de  tudo  que  pareça  épico,  do  que  possa  dar  ao  orga- 
nismo a  emoçSo  impessoal,  a  sensaçBo  do  inaonsciente,  da  com- 
bustfio  em  qualquer  daa  cliammas  divinas  —  para  elle,  a  PatHa. 
E'  por  essa  paiz&o,  seu  sontlmento  dominante,  que  escreve  as 
Ephemeride*  Navaes,  Á  Marinhi  de  Guerra  na  lula  di  Indepen- 
dência, os  Combales  d»  Terra  e  Mar ;  que  reanima  a  Bibliotheca  e 
íanda  o  Mnaêo  da  Marinha ;  que  rege  d.\  Escola  Naval  a  cidelra 
de  historia  e  taotlca  do  mar  ;  que  redige  a  Revista  Marítima  ; 
que  traduz  os  Aphorismoa  Militares  de  Fincatti,  e  tantas  outras 
licçCes  de  mestres,  para  uso  da  nossa  Armada, . .  E'  um  discípulo 
aproveitado  dos  seus  chefes,  os  quo  se  lUustraram  na  guerra  do 
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Paraguay,  aproveitado,  porque  t«nn  oní  gróo  superior  a  facul- 
dade emiaeate  que  fórina  as  gi'aade3  escolas:  a,  veneração  ;  não 
á  um  presuiupcoso  que  se  acredite  pouto  de  partida  de  uma 
serie ;  sua  arabifão  é  que  não  venha  a  morrer  nelle  mas,  que 
passe  alam,  por  bsq  lutermédío,  a  tradição,  qao  foi  posta  % 
prova  e  prodnzio  graudes  feitos,  deixou  grandes  nomes.  Sabe 
aferir  o  valor  dos  Commandantes.  medir  a  envergadura  de  c«da 
um ;  distingue  tSo  bem,  como  ae  se  tratasse  apenas  de  dlffe- 
rençar  a  escuna  do  brigue  ou  uma  bandeira  de  outr»,  quem  ó 
próprio  para  obedecer  de  qiiem  é  próprio  para  mandar,  o  que 
saberia  preparar,  coordenar  a  victoria  do  que  poderia  em  um 
Ímpeto  arranca-la  ao  Inimigo,  o  homem  da  disciplinado  bomem  do 
momento... e  como  não  é  um  ambicioso  precoce,  nem  umiotri- 
gaQt«  ousado,  mas,  um  enthusiasta,  dedica-se  áa  figuras  que  o 
fascinam,  e  qiie  ^io  aqualles  a  quem  no  seu  entender  ae  poderia 
com  mafs  segurança  entregar  a  honra  da  classe,  on  no  momento 
do  perigo  o  pavUbão  que  responde  por  este  immenso  território. 
Como  offlúal  de  Marinha,  Garcez  Palba  pôde  ser  julgado  pelas 
soas  admirações. 

Infiilizmente  sSo  profundas  as  influencias  que  impedem  em 
nosso  paiz,  desde  lougo  tempo  Já,  a  crystalisação  perfeita  da 
vocação  desinteressada,  qualquer  que  seja,  militar  ou  religiosa' 
Utteraria  ou  scíentiflca.  As  vocações  chamadas  desintarestiadas 
não  o  são  tanto  que  se  contentem  somente  com  a  realisação  do 
sen  ideal;  em  regra  etlas  precisara  encontrar  sympathia,  confortai 
estimules;  precisam  da  presença,  do  interesse  dos  espectadores, 
de  sentir  que  os  applausos,  a  approvação,  são  espontâneos,  sin- 
oeroB  e  competentes...  A  Marinba,  como  o  Exerúlo,  sofire  ha 
muito  entre  nós,  de  doenças,  algumas  delias  até  parasitarias,  que 
fizeram  desanimar  ou  aberrar  muitos  dos  que  entraram  nella  com 
verdadeiro  enthusiasmo  e  abnegação;  mas,  o  naufrágio  das  car- 
reiras que  mais  promettiani,  o  eclipsar-se  de  mais  de  uma 
estrella  em  que  Oarcez  Palha  adívinbava  o  oentro  de  um  futuro 
S7Stemn,  não  quer  dizer  que  elle  se  enganasse  sobre  o  valor  das 
vocações...  Quer  dizer,  apenas,  que  elle  conliecianielliora  theoria 
do  génio  8  da  coragem  do  que  a  pliysiologia  dos  paixões  e  que 
no  calculo  da  orbita  de  cada  um  prescindia  das  intervenções 
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exteFDas,  fosse  o  piitronato,  fossa  a  revolução.  Sea  instinclo, 
porém,  era  seguro,  o  Commaaduntd  qus  o  attrabisse,  o  ins- 
pirasse, podais  estur  cortos,  tinba  em  si  o  magaetiamo  da  gloria, 
quando  mesmo  uinda  uão  râvelada.  Em  qanai  todos»  entretanto, 
a  râvela<,'!io  so  ttiiha  feilo;  tiuziiim  um  nomo  ou  um  titulo  que 
lhes  tlulia  sido  dado  [)elas  balas  inimigas. 

Para  utn  homem  assim,  deve  ter  sido  uma  cruel  provação  o 
ter  atravessado  a  maia  critica  de  todas  as  pliases  para  a  nossa 
Harinbít...  Esperemos,  senliores,  que  a  lembrança  dossesanla- 
(ÍOQismos  e  dessas  dilacerações  se  apague  de  todo. . .  Esse,  estou 
ocrto,  evA  o  supremo  deaejo  du  Pulha.  Uma  Armada  dividida 
enire  si,  um  Exercito  iiioomp^tívâl  com  ejla,  querem  dizer, 
qualquer  que  seja  a  responsabilidade,  sempre  litigiosa  dos  factos, 
annullacão  do  paiz  perante  o  estrangeiro,  o  seu  iodifTerõntismo 
pelas  defesas  nacionaes,  islo  é,  por  sua  própria  soberania.  & 
preciso,  disse  o  grande  pensador  americano  Kmerson,  tanta  vida 
para  conservar  como  para  crenr.  Está-se  sempre  em  perigo,  em 
situagão  delicada,  á  borda  da  de-^tridção,  e  não  se  pôde  escipar 
senilo  pela  inveuç&o  e  pela  coragem.  E'  este  ú  sentimento  que 
eu  tenho  hoje  da  nossa  independência;  i-ara  conserva-la  é  preciso 
a  mesma  providencia,  a  mesma,  energia,  a  mesma  resoluçSo 
heróica,  que  foi  preciso  para  crea-la:  para  dizer  toda  a  verdade, 
é  preciso  ainda  mais,  muito  maia.  Antigamente  havia  o  equilíbrio 
europeu;  boje  trat«-so  do  efiuilibrio  do  globo.  O  Velbo  Mundo  sa 
está  tornando  eitraordinariamenlc  compaeto  e  aóa  estamos  ter- 
rivelmente dispersos.  A  soberania  das  nações,  como  a  do  povo, 
o  direito  e  as  outras  chimeras  desse  género  que  o  século  da  liber- 
dade, que  egti  acabando,  ideou  na  sua  adolescenda  ao  sahir  da 
luta  napoieonica  e  amou  na  sua  madureza,  agora  na  sua  velhice 
parecem  esvaecer-se  entre  os  sarcasmos  o  a  irriaão  dos  forlM, 
como  a  ultima  ingenuidade  dos  fracos.  E'desBB  ponto  de  vista 
que  devemos  conjurar  as  nossas  divií-ões  mais  profundas. . .  Ar- 
chivemos  esse  doloroso  epísi^dio  om  que  eslã,  talvcK,  o  gérmen 
Rital  que  roubou  á  Marlnlia  Oaicez  Palba,  como  lhe  roubou  tantos 
outms.  Napoleilo  dizia  em  Santa  Helena:  <  O  succeaso  da  minha 
carreira  consistio  em  ler  eu  sido  sempre  uma  amnistia  viva . »  A 
amnistia  politica,  porém,  mesmo  a  mais  sincera  e  leal,  ainda  não 
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õ  a  porreita;  a  perfeita  amoiatia  ã  a  da  historia...  Aqai,  senliores, 
nSo  entram  as  paixões,  que  azediím  as  foutes  de  todas  as  causas  e 
08  motivos  ou  prelextoa  de  todna  as  lutas...  Nós  esterilizamos 
08  nooateoimentos  antes  de  os  usarmos. 

Tiilvez,  por  esse  mesmo  sentimento  de  que  para  tlerender  a 
nossa  poaicSo,  a  nossa  Marlctlia  de  Querra  precisará  igualar  e 
mesmo  exceder  o  esforço  da  Independência,  foi  que  Palha  pensou 
em  escrevera  biographia  do  Marquez  de  Tamandaré,  cujo  va- 
lioso archivo  Ibe  fui  conflnilo.  Tamandaré,  Joaquim  Marques 
Lisboa,  é  o  elo  que  prende  a  Marinha  daquella  época  ít  da 
guerra  do  Paraguay,  como  Caxias  o  que  prende  os  Exércitos  dos 
duus  poriodos. . ,  No  melo  da  angustia  mortal  pelos  sottrimentos 
de  sua  classe  era  uma  consolação  para  Pai  da,  reviver  os  dias 
brilhantes  de  outi^ora,  sobretudo  os  da  Independência,  posta 
fórade  questão  pelos  navios  de  Lord  Cochrsne,  o  Lafujetle  sul- 
araerioauo,  o  herde  da  emancipação  brazllsira  como  da  chi- 
lena, o  qoal  transmitte  no  seu  influxo  a  essa  possante  cadéa 
dos  Grenfell,  Taylor,  Jewett,  Sheperd, Crosbie,  Clewleg,  Norton, 
Hayden,  Manson,  Eyre,  luglis,  Parker,  Cárter,  Steel,  Brow- 
□ing,  Thompson,  Mao-Ei'wing,  Cowen  e  outros,  deixando  em 
nossa  Marinha  a  indestructivel  trudigão  ingleza  que  a  manteve 
e  á  qual  directamente  se  filiará  o  golpe  de  Francisco  Manoel 
Barroso  no  Rlachnelo...  Em  Marques  Lisboa,  Palha  encontrava 
a  tradiçÊLo  de  disciplina,  de  vigilância,  lie  inlelligencla,  de  al- 
tivez, de  audácia,  de  valor,  dos  que  se  forniafam  naquella 
grande  escota,, .  Era  um  prazer,  que  todos  Já  anticipa vamos, 
esse  de  ler  a  vida  de  Tamandnró,  contada  pelo  blographo  es- 
colhido por  sua  digna  dlha...  A  morle,  porém,  o  sorprendeu 
quando  começava  a  recolher  as  reliquias  para  as  quaes  tinha 
de  cinzalar  a  urna,  e  elle  passou  por  sua  vez,  deixando  em 
todos  a  impressfto  de  que  a  Marinlia  perdera  nelle  um  dos  seus 
Alhos  queridos,  talvez  da  nossa  geração  o  que  maior  zelo  tinha 
por  suas  tradições  e  seu  expleudor. ..  Aquelies  que  o  conhe- 
ceram da  perto  apteciaram-uo  pela  constanoia  e  inteireza  do  sua 
lealdade  para  com  ella,  o  quo  quer  dizer  que  sua  vida  merece 
nSo  ser  esquecida  na  Escola  em  que  se  formam  os  nossos  Aspi- 
rantes. . .  Ella  é  a  melhor  lição  que  elles  possam  receber. . . 
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PEREIRA    DA    SILVA 

Essa  Dova  pUase  da  ladapendoacia,  senhoras,  foi  também  & 
que  mais  fasciaou  a  Pereira  dn  Silva,  qae  se  fez  sea  bistoriador  « 
que  por  isso  recebeu  do  sau  tempo  o  titulo  de  biatoriador  na- 
cional. Com  effeito,  depois  da  morte  de  Vambagen,  õ  elle  qnem 
arrecada  essa  graade  heraugajacento.  A  obra  histórica  de  Pe- 
reira da  Silva  começa  do  nosso  passado  colonial  com  o  Plutarcho 
Bi-atileiro,  encerra  quadros  do  século  XVI,  como  Jtronifmo 
CSri«  AeaJ,  e  do  século  XVII,  como  Ifarwíl  de  Motmí;  é  insis- 
tente na  flgUFa  de  Tbomaz  António  Gonzaga  e  na  Inconfldencla; 
mas,  todaesaa  primeira  parle é  fragmentaria;  onde  elle  coostròe 
D  bloco  é  da  Independência  até  os  nossos  dias,  pela  HUtoria  da 
FandaçSo  do  Império,  a  do  Segvndo  Período  do  Reinado  de 
Fedro  I  do  Brasil,  a,  da  Menoridade  de  D.  Pedro  II,  e  por  ul- 
timo as  receoteã  Memorias  de  meu  tempo,  qud  Tem  de  1840  até 
quaai  a  sua  morte.  B'  uma  obraezlensa,  como  se  võ,  pois  vem 
seguidamente  de  1800  a  I88Õ.  Dessa  obra  póde-se  dizer  qne  nfio 
lia  outra  igual ;  quem  niío  quizer  recorrer  a  ella  tem  qne 
possuir  nma  verdadeira  bibliotheca,  porque  ninguém  mais  es* 
oreven  a  narraç&o  sejfnida  dos  aconte::imentos  desde  aotes  da 
Independência  até  o  Hm  quasi  d&  Monarchia. 

Para  o  primeiro  reinado  póde-se  trocar  Pereira  da  Silva  por 
Armttage,  e  para  os  annos  que  precederam  a  Independência  por 
Varnhagen  ;  maa  para  o  período  da  regenoía  e  depois  ?  Qual 
ser&,  porém,  o  lugar  dessa  historia  na  posteridade  t 

E'nm  lugar  provisório,  permitti-medizel-o,  porque  nesse  tra- 
balho todo  ha  antes  justaposição  que  elaboração  e  não  ha  critica, 
nem  critério  certo;  mas,  nem  porque  terá  de  ser  substUuldai  deixa 
a  obra  de  ter  valor  relativamente  &  sua  época,  à  nossa  época,  em 
que  nenhum  outro  se  abalançoti  a  fazer  o  que  elle  fez  e  qne  era 
preciso  fazer.  Decerto,  com  o  seu  modo  de  compor,  e  alem  disso  de 
corrigiras  provas,  numerosos  enganos  de  datase  de  factos  inçiim  os 
seus  volumes  ;  elle  escrevia  historia  em  viagem,  em  hotéis,  nas 
escrivaninhas  dos  Bancos,  e,  naturalmente,  com  esses  hábitos  nó- 
madas, n^  podia  recorrer  a  biblíothecas  e  archivos,  nem  sequer 
a  livros  de  consulta ;  feitas,  porém,   essas  o  outras  c 
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critica,  os  seus  volumes  sSo  ainda  omelborappedtivo  quo  exUta 
entre  nós  pai-a  os  que  teem  que  estudar  a  bistoria.  Roconbeco-se, 
lendo-o,  que  elteignorava  muita  cousa ;  mas  recoubsce-se  também 
a  massa  aioda  maior  do  qu^  todos  ignoram  e  que  elle  sabia. . . 
Ao  menos  elle  tinha  noção  de  todo  esse  passado,  de  todas  essas 
Agouras.  Se  forSo  diversas  do  que  elle  as  desenhou  para  o  povo, 
pelo  menos  nSo  flcarfto  esquecidaa.  Que  mais  poderia  eile  ns- 
pirarl  Escrever  uma  obra  definitiva,  de  iurorraaçôes  precisas,  de 
vistos  orlgiaaes,  antes  que  ser  um  simples  batedor  Ua  bistoria  1 
Bile  diria  que  cada  um  tem  a  sua  missão ;  a  delle,  por  ^to  e 
temperamento,  era  outra.  Põ)e-se  filiar  delle  com  a  liberdade 
com  que  elle  Tallou  de  Eloclia  Pitta,  cujo  papel  tanto  eleva.  No 
seu  ensaio  sobre  o  illustre  bahíano.  Pereira  da  Silva  exigira  para 
o  verdadeiro  historiador  tantos  predicados,  que  se  comprehende 
que  ello  desistisse  de  o  ser  e  tenha  prerorido  a  nBrra;So  rápida 
dos  acontecimentos  á  authenticacSo  de  cada  um,  i,  recoDStrucçfio 
organiea,  celluiar,  da  raça,  da  sociedade,  dos  personagens,  das 
ioatitulçOes,  que  á  o  que  faz  um  Momrusen,  um  Curtius,  um 
Fustel  de  Coalanges.  Elle  era  somente  um  vulf^arisador,  mas, 
um  valgarisaior  convicto ;  o  que  queria  em  ser  lido  pelo  maior 
numero ;  que  a  massa  tivesse  a  mesma  ímprassSo  que  elle,  as 
mesmas  Imagens  que  recebia  ao  manusenr  rafudamente  o  pas- 
sado. Tinha  a  alma  de  um  impressor,  de  um  Outteaberg,  antes 
que  nde  um  Niebuhr. 

O  nosso  illustrâ  consócio  sodreu  como  escriptor  as  coasequen- 
cias  da  sua  avaliação  |Xir  demais  modesta  de  si  mesmo.  NAo  teve 
todaaambição  que  poJia  ter  mostrado  eque  nelle  seria  justiã- 
oada.  O  que  f^lta  em  sua  obra  é  o  estylo,  que  elle  mesmo  tSo  bem 
dednio— «o  mysterlodo  escriptor  ».  Não  fez  escolha  nem  de 
idéas  nem  de  expressões ;  no  entanto,  em  muitas  p.igíu.iB  vé  -se 
que  sA  lhe  f,iltou  para  ser  um  eãcriptor  o  tempo  de  ael>o,  a  pausa 
no  escrever;  que  sõn&o  Tal  nm  esly lista  porque  quiz  ser  um  des. 
enrolador  de  factos;  que  só  o  iudifferentismo  pela  forma  o 
impedio  de  tel-a.  PóJe-se  acaso  censurar  essa  iudilTerença  ?  E' 
muito  difHcil  dizel-o.  Nós  poJemos  euganar-nos,  e  isso  acontece 
a  toJos,  sobre  o  valor  das  nossas  próprias  qualidades ;  imaginar 
que  o  que  tem  o  nosso  cunho  viverá  por  elle,  quando  este  cunho 


D,gH,zed.yGOOgIe 


764      REVISTA  TRIMENSAL  11(1  INSTITUTO  HISTÓRICO 

neDhumaohglDalidade  tem,  e  por  outro  lado  podemos  pensar 
erradamente  que  nSo  temos  forma,  que  não  podemoa  aspirar  a 
ter  a  nossa  própria  marca,  qae  o  melhor  qne  podemos  fiixer,  é 
dar  as  nossas  impressões  das  cousas,  dos  factos,  dos  personagens, 
para  que  outros  as  aproveitem  e  modelem.  Pereira  da  Silva  en- 
ganou-se  deste  ultimo  modo...  Eu  estou  convencido  de  que  se 
elle  se  apreciasse  melhor,  teria  deixado  trechos  que  seriam  lidos 
por  tanto  tempo  quanto  muitos  dos  que  etle  tomou  de  outros  e 
Imbutioem  suas  obras,  e  teria  deixado  retratos  que  viveriam 
pelo  traço  do  pintor.  Ninguém  fallou  melhor  do  que  elle  de 
D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  essa  graode  tlgura  do  secnio  XVll, 
nem  do  Padre  Vieira...  Ha  movimento  nos  seus  quadros,  como, 
por  exemplo,  o  da  curte  de  D.  Maria  I ;  ha  nelle  um  homem  da 
gosto,  um  homem  de  espiritii,  e  tanta  ImaglnacSo  quanta  é  pre- 
cisa ;  tem,  poróra,  só  o  prurido,  nSo  a  ambição  litteraria.  Dae  sua 
obra  a  um  artista  para  refundil-a  e  ficareis  surprehendidos.  ■ .  O 
panno  é  bom,  é  superior ;  o  feitio  é  qae  é  sempre  o  mesmo  ;  seus 
personagens  vestem-se  todos  de  roupas  feilaa;  elle  u&o  toma  a 
medida  a  nenhum.  E*  um  armador  que  não  muda  nunca  o  estylo 
das  suas  sanefas. ..  NSo  ha  nogar,  elle  teve  certa  prevengão 
contra  esses  a  quem  chamou  de  etcriptores  cxcellentei  e  mdot  hii- 
toriadarea,  comprehendendo  nelles  a  Tito  Livio  e  João  de  Barros. 
O  que  elle  fas  nos  diíTereutes  livros,  de  que  seu  nome  parece 
hqje  viver,  é  macerar,  castigar  o  poeta,  o  diltttante  que  se  en- 
contra nas  obras  de  sna  mocid^^ds,  quando  elle  voltava  de 
Weimar,  traduzindo  Schiller.  Nestas  recimlieoereis.  por  vezes  o 
tom  de  Adolphe,  de  Werther,  deRene,  e  sentireis  que  só  dependeu 
delle  aprofundar  o  seu  próprio  «mysterio»  para  ser  um 
escríptor,  confiar  nas  faculdades  desconhecidas  que  tinha 
em  si... 

Sua  escolha,  entretanto,  foi  talvez  a  melhor...  Se  elle  não 
ó  procurado  pelo  homem  de  lettras  que  se  deleita  em  uma  forte 
pagina,  cm  um  traço  profundo  o  illnminado,  como  o  de  um 
Burckhardt,  é  ura  companheiro  útil  para  quem  quer  travar 
conhecimento  com  0  nosso  passado,  um  cicerone  babll...  Sua 
vida  foi  assim  utilíssima;  elle  dístribuioo  pão  da  historia  aos 
milhares  ;  são  poucos  os  que  sabem  mais  do  que  elle  noa  ea- 
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sinou  ;  elle  é  o  mestre  de  prlmeir.is  latiras  da  nossa  historia 
coiistitucioiíal,  UDica  aula  que  ellas  tiveram  até  hoje...  E  quaodo 
teremos  outra !  Quaudo  apparecerá  o  espirito  capaz  de  rever  e 
de  rorazer  a  obra  do  Pereira  da  Silva  !  Não  será  de  certo  tão 
cedo,  e  atá  lá  elle  acará  som  competidor...  Nfio  temos  mais  o 
espirito  qae  suscitik  o  historiador  nacioDal  ;  nem  o  iateresse,  a 
curiosidade  publica  qae  este  satisfaz.  Não  é  pela  agitacSo  em 
que  tenhamos  acaso  entrado,  porque  a  ngítuç&o  é  &■  vezes  vivi- 
ficante ;  ó  peto  esgotamento  da  imaginsQSo  e  pela  tal  qual 
íluctuac&o  do  sentimento  de  pátria...  Nesse  sentido,  oom  a  morte 
de  Pereira  da  Silva  flcar&  por  muito  tempo  vago  o  primeiro 
mtmuí  reipiiblitxg  de  nossas  lettras,  a  soa  mais  bella  dignidade. 

COUTO   DE  MAGALHÃES 

Conto  de  Magalhães  ó  antes  o  liomem  da  nossa  pre-historia, 
como  se  diz  hoje.  De  certo  ha  nalle  outro  traço  prorondo  a  o 
eathDSiasmo  por  tudo  que  ó  militar,  que  dix  respeito  ao  Biercito ; 
mas,  o  que  lhe  escravisa  a  imaginação,  constituo  aos  sens 
olhos  o  sen  eu,  sua  causal,  e  se  torna  o  cartouehe  de  sen  biero* 
glypho  intimo,  é  a  fitscinagilo  pelo  mundo  aborígene,  o  amor  por 
todas  as  gradações  do  sentimento,  da  alma  primitiva,  em  saa« 
misturas  com  outras  ra^as. 

O  que  faz  a  toada  do  seu  ouvido,  o  que  elle  retém  como  a 
sxpressSo  do  seu  próprio  ■aotimeato são  algumas  «quadrlnhas  » 
todas  ellas  ( a  phrase  é  delle  )  <  ouvidas  entre  milhares  de  outras, 
quando  noa  longas  viagens,  nos  ranchos  de  S.  Pa&lo,  nas  soli- 
tárias e  desertas  praias  do  Tocantins  e  do  Aragaaya  ou  nos  pân- 
tanos do  Paraguar.  mens  camaradas  ou  os  tripolant«s  de  minhas 
oanôes  mitigavam  c<na  ellas  as  saudades  das  Ihmltlas  ausentes, 
oQ  AS  tristezas  daquellas  vastas  e  remotas  solidSas.  >  Outros,  a 
brilhante  geraçSo  sua  contemporânea  na  Academia,  tem  espirito 
cheio  dos  versos  de  Lamartioe,  de  Victor  Hugo,  de  Museet,  de 
Vigny ;  para  elle  o  seu  poeta  favorito,  o  seu  Gonzaga  inédito  e 
iotradutível,  é  o  sertanejo  cantitado  ao  silencio  da  natureia  a 
ingratidão  do  amor. 
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Quanta  laranja  miúda; 
Quanta  Horinha  no  cbão; 

Qiiftnlo  langue  derramado 
Por  cauaa  dessa  paiiâo. . . 

E'  essa  a  poesia  que  elle  leva  na  alma  por  toda  parte... 
Visita  03  castellos  da  Bscossia,  e  vendo  dsnsar  nos  solares  da 
velba  nobreza  'los  Stuarta  o  scotihh  gig,  sente  que  não  tentiamos 
o  mesmo  patriotismo  do  Mcossez,  qaa  náo  se  danse  mais  o  eate- 
retê,  esseneialmente  paulista,  mineiro  e  fluminente,  tão  profunda- 
mertU  honesto  e  religioso,  que  ali-)  O  fllia  a  Anctiieta . . .  E  como 
a  dansa,  a  agili  lade  na  laeta,  o  ammeaso  e  a  fuga  do  corpo, 
que  ells  vè  representada  pelo  capoeira,  cuja  arte  elle  qalsera 
ver  ensinada  em  nossas  escolas  militares  como  a  arte  nacional . 
Preferiria  diíer  Iguassú  a  dizer  Rio  da  Prata,  Paraná. pi tínga  a 
dizer  Amazonns,  Plnícrama  a  dizer  Brazil.  Sacrifica  a  Anbangi, 
o  génio  da  caga,  como  Sócrates  a  Esculápio. 

Qae  será,  senbores,  uma  aposta  comsigo  inesmo,  on  a  íos- 
plragão  da  terra,  da  vida,  do  ambiente,  da  alma  das  florestas, 
dos  rios,  da  solidão  ;  a  conquista  do  interrogador  pela  esphinge 
que  elle  foi  descobrir,  do  curioso  pelo  segredo  qae  fe  lhe  revelou! 
Todos  nós  trazemos,  como  o  gaulez,  um  coitar ;  —  o  do  maior 
captivelro  da  ilnagiDação.  Onde  a  imaginação  flcoo  presa,  ahi 
ficou  o  homem .. .  Em  um  certosentido,  todoo  aborigenismo  de 
Couto  de  Magalbàes  è uma  Tantasia...  A  almaqueelle  empresta 
ao  selvagem  não  éa  alma  rudimentar ;  é  a  interpretação  do 
ítindo  primitivo  por  um  civtlisado,  que  entra  nas  aldèas  do 
Araguaya  cheÍodeÍdéaadeaDthropologio,gociologia,  mylhelogia 
zoológica,  folh-hre, . .  NSo  se  p<Me  impunemente  recuar  na  evo- 
lução bumana,  fazer-se  adoptar  por  uma  tribu  selvagem,  como 
Clo(FloBe  Tez  adoptar  pela  plebe...  Essas  formas  intensas  de  vida 
primitiva  de  nossa  própria  determinação  sSu  sempre  aberrações 
perigosas.-.  Ainda  nos  desertos  do  Oriente  ha  o  gr.inde  scenario 
da  Biblia,  ha  a  grande  poesia  de  uma  civilisacão  complete,  que 
a  certos  respeitos  não  (bi  excedida  ;  ba  uma  das  gMudes  soluções 
do  problema  divino,  o  unioo.  Comprehende-se  um  Wllfrid  Bmnt. 
um  Buston,  um  Palgrave.  Entre  os  Índios,  porém,  na  nossa  selva, 
quando  não  ba  n  grande  vocação  do  caleehista,  que  trabalha  para 
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Deos,  do  natarBliata,  que  trabalha  para  asciencia,  que  estimulo, 
qiio  ;ilimonto  lia  para  a  nobra  vida  moral  do  homem  ? 

Couto  de  MagaibSes  Dão  se  tornou,  de  certo,  um  Robinsoa 
Crusoé  ;  esteve  sempre  ao  alcance  do  vapor,  ila  estrada  de  ferro, 
do  telegrapho,  com  o  seu  livro  de  cheqnes  do  bolso.  Era  um  biso 
desterro.  Elle  dominou  o  sen  interesse  pela  vida  selvagem  com 
a  sua  curiosidade  pelas  cousas  da  intelllgencia. ..  Voltou  da 
floresta  com  o  espirito  industrial,  que  lhe  trouxe  a  riqueza,  a 
qual  de  certo  lol  para  elle  uma  poderosa  diversão.  Nos  últimos 
annos  praticava  o  indianismo  não  maia  nas  cabeceiras  doTo- 
cautins,  ou  DOS  próprios  domínios  do  Caapora  e  do  Curupira; 
mas,  em  S.  Paulo,  á  mnrgem  do  Tietê  ou  no  Club  da  Caca  e  da 
Pesco,  cujas  colleccSes  histórica,  militar,  aothropologlca,  re- 
flectem  a  extensa  variedade  dos  seus  gostos  e  conhecimentos. . . 
Pela  imaginação,  elle  amou  sempre  mais  que  tudo  oindlo;o 
Índio  foi  o  seu  <Aeriinbabo  { o  animal  que  o  indio  cria ),  amou-o 
tal  qunl  ó.  •  Cada  tribu,  disse  elle  uma  vez,  que  nós  aldeamos  é 
ama  Iribn  que  degradamos,  e  que  por  Am  deslruimos,  com  as 
melhores  intenções,  e  gastando  o  nosso  dinheiro.  »  Somente  o 
seu  espirito  era  variado  de  mais  pêra  ceder  todo  a  essa  palxio, 
que  aliás,  como  eu  disse,  dá  o  cunho  ék  sua  vida...  Foi  um 
homem  de  cnltur»,  a  quem  todas  as  revelações  interessaram. . , 
Ainda  ha  pouco  o  seu  programma  para  a  celebração  do  nosso  4" 
cent-ioarlo  mostrou  a  originalidade  e  inventiva  que  desde  o  seu 
livro  —  O  telvagem,  o  destacavam  de  lodos. .  ■ 

Nenlium  outro  livro  d&  como  esse  a  impressSo  megestosa  o 
Bolemnedo  Brazil  desconhecido  e  impenetrável,  cnjas  Tumaças 
elle  divisou  do  aito  da  esplanada  do  Paredão. . .  Elle  foi  mais  do 
que  pensava  ser,  mais  que  o  Ollendorf  do  nehengatú:  loi  a  <edes 
das  lendas  tupys...  Hom  mesmo  Ooncalves  Dias  respira  como 
elle,  o  ardor,  o  enifausiasmo  dos  guerreiros  da  tato. . .  E'  nma 
Dgura,  senhores,  que  pertence  ao  romance  americano  e  que  sd 
Capisirano  Je  Abreu  e  Fenimore  Cooper  poderiam  jnntos  recon- 
struir. , . 

Elle  pertence  ao  Instituto  comoactor  e  comoautor;  como  actor 
porqne  fez  historia,  comoautor  porque  a  escreveu...  Seu  passo 
ealá  ainda  intacto  em  porçOes  desertas  do  nosso  interior ;  circum- 
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navegou  o  Brazil  alést«  do  Araguaya  â  do  Toeaattns:  peFOorrea 
aBduas  graodes  bnciaa,  a  do  AmazoDasoado  Prata,  e  como  que  as 
ligou  ;o  s«u  nomeesUt associado  è,  campanha  que  retomou  Matto' 
Grosso  aos  p&raguayos,  e  da  qual  ello  teve  arespoaaabílidade. 
Foi  um  aemoaiior  de  vida,  um  motor  ambulacte  ;  por  onde  pae- 
•ava  bziaapparecflr  a  actividade,  o  movimento,  &  idéa...  O  sen 
contagio  era  o  da  perenae  eliiWdçSo  do  espirito.  André  Re- 
boliças pôde  comparal-o  a  Liviíigãtone  e  dizer  que  homens  oomo 
elle  appareciam  de  secalo  em  século.  Se  a  morte  não  o  liouvessa 
levado  t&o  cedo  em  toda  a  Torça  e  robustez  da  rejuvenescimento 
a  que  assístiamos,  nSo  se  p6de  dizer  o  quo  a  anthropologia  bra- 
ztleira  n£o  teria  devido  ao  seu  empreliendi mento,  &  sua  invenção, 
h  sua  munificência. . .  Era  ama  intalllgencia  dotada  de  fortes  a 
deiicadas  anlenoas,  recolhia  Innameroa  faetos,  penetrava-ge  de 
Boiencia  e  de  erudição  h  vontade,  quando  queria,  sem  qne 
i8!io  lhe  custasse.  Dependeu  do  muito  pouco  o  uão  ter  elle 
sido  um  leaden  peio  temperamento  e  pelo  caracter  era  um  Ini- 
ciador, um  progi-oMívo,  um  inimigo  do  atrazo,  um  emancipador, 
um  liberal,  e  teria  sido  com  essei  predicados  nm  segundo  Ta- 
vares Bastos,  com  a  imagtnaçKo  a  mais,  se  o  tivesse  querido. 
Outras  couBae,  porém,  encantarnm-no  mais  do  que  a  politica,  e 
elle  verdadeiramente  nunca  entrou  nella;  preferiu  ser  o  que  foi, 
um  dos  brazlleiros  mais  iateressantes  do  seu  tempo,  mais  orlgi- 
naes,  mais  notáveis,  do  ponto  de  vista  universal. 

DR.  JOAO  MENDES  DE  ALMEIDA 

Bem  diversa  dessa  combiDaçSo  singular  era  a  do  Dr.  J<^ 
Mendes  de  Almeida.  Naste  o  que  predominava  era  a  ideutifleaç&o 
da  figura  com  o  quadro ;  era  a  exuberância  da  vida  objectiva. 
sem  nada  que  o  atrahisse  para  fóra  do  sen  elemento,  que  diml- 
nuiase  o  seu  orgulho,  a  sua  felicidade,  de  perfeito  exemplar  de 
sua  raça.  E'  que  alie,  desde  que  começa,  vive  da  vida  doa  cama- 
radas,  dos  desconhecidos,  com  quem  se  allia  par*  fazer  carreira 
e  servir  o  partido.  Attrae  dedicaçOes,  inspira  sacrificios,  pede  ao 
amigo,  ao  correligionário,  ao  trauseunte,  tudo  que  elles  lhe  podem 
dar  ~-  o  voto ;  mas  em  compensação  esoravisa-se  a  elles,  e  o  seu 
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sacfiflcio  pop  elles  é  absoluto.  Elle  é  quasi  sempre  ura  rebelde ; 
faz  -vida  politica  á  parlo,  tom  a  Bua  esphera  do  influeneift  eiclu- 
aiva,  tpanoadft,  hostil  a  qualquer  intervenção,  e  um  voto  dado  a 
elle  pócla  custar  ao  eleitor  a  perda  ou  pentinoia  do  emprego,  o 
que  quer  dizer  a  miséria ;  mas  eI!o  recolhe  toda  essa  pobreza  ao 
BOQ  patronato,  são  seus  cliaalos,  a  sua  gent  cresce  enormemente 
K  medida  que  o  ostracismo  dura,  e  mesmo  para  ella  nunca  a  pre- 
acripçao  se  interrompe...  O  poTO  aEsiste  annos  seguidos  a  esía 
sua  oiiBlencia  de  cousa  publica  ;  elle  nilo  tem  vida  própria,  nio 
póie  fecliar  a  porta,  nilo  tem  horas  de  comida,  iitio  tom  direito 
ao  somno ;  só  ha  de  descansar,   morrendo ;  e  é  esse  indiviso  do 
ctiefe  com  a  groy,  com  os  que  valem  só  por  olle,  durante  as  duíis 
geracOes  em  que  S,  Paulo  da  pBquuna  (edes    iioademica,    attingo 
a  actual  culminância  ;  è  essa  commuuhão  perfeita  que  erige  por 
sua  morte  na  rrontíspicio  da  cidade  o  sou  brazão  popular.    Elle 
ô  um  doBses  chefes  por  nascimento,  que  tem  consciência  do  sen 
poder  de  attracção,  um  desses  que  devem  ter  em  redor  do  si  um 
fluido  especial,  que  os  lloonlgen  do  futuro  bão  de  poder  photo- 
graphar,  que  os  toma  centros,   magnetos  de  grande  força,  que 
IheB  dà  uma  eilensa  cauda,  mesmo  quando  atravessam,  como  os 
cometas  os  espaços  glaciaes  e  vaslos,  épocas  de  indilTerentigmo  e 
abatimento.  No  fundo  elle  seria  sempre  um  nueleo  do  resistência 
a  todos  03  partidos,  porque  pela  sua  impregnação  calholica,  de 
partidário  do  Syllabui,  que  confessa  o  predica,  teria  sempre  pela 
frente  partidos,  progressistas,  para  ella  mais  ou  menos  revolucio- 
nários, mais  ou  menos  scismaticos.  Só  com  a.  queda  da  Monarcliia 
veria  todos  os  da  sua  opiniSo  curvar-se  ao  seu  prestigio ;  só  tem 
jurisdicçEío,  qnando  liça  chefe  in-partibus ,  porque  então  ninguém 
mais  lhe  disputa  o  dominio...  A  um  partido  que  u3o  piei  leia  o 
poder,  que  se  limita  a  não  se  immisculr  na  politicv,  a  abdicar,  elle 
pôde  dar  leia  sem  receio  de  contestação.  Dabi,  porém,  uelle  que 
era  por  essência   um   lutador,  um  combatente,  a  transformaçúa 
que  causi  esta  ultima   pbase!...  A  írr&tlidado  da  nova  luta, 
insensivelmente  o  penetra  ;  acreditando-se  ainda   um   politico, 
elle  s6  vae  tornando   pouco  a  pouco  um  vidente,  um  propliet». 
Com  elfeito,    senhores,  a  politica  é  a  transformação  continua  e 
quem  não  quer  mudar,  acompanhar  o  tempo,  logo  se  petriQoa . , . 
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Qusm  Taz  da  politica  uma  reltgiSo,  sae  delia  ;  é  am  anachoreta  ; 
póie  Bôi'  um  stylJta,  vivoc  sobre  uma  coiumna  ;  não  esl&  maia 
DO  fluxo  e  refluxo  Ja  opinião,  no  vortica  da  corrente, . .  E'  uma 
bella  divisa  o  manet  immota  fld  s  de  Jo:ío  Mendes,  mas  nSo  é  am 
lomma  de  bandeira. . .  Cest  beau,  mai$  et  West  pas  de  li  guerra  ' 
B'  bello,  mas  dSo  é  mais  politica. 

O  homem  publico  (jae  prefere  resoiutameDte,  como  prererin, 
acima  de  tudo  o  Interesse  da  Igreja,  tem  que  se  inspiriír  aò  na 
politica  do  Evaugcilio,  Subds  qual  ella  ó.  £'  muito  aimpies.  B' 
dar  a  Cezar  o  que  é  de  Cezar,  para  que  elle  dê  a  Deus  o  que  é 
de  Deus.  O  catbolico  milltaute  em  politica,  como  JoXo  Meodes, 
nSo  pódeser  iaimigo  por  systeraa  de  institaiç^  algama;só  o 
p6'Je  ser  accídeiitalmente.  Se  abre  mão  in-perpetuum  da  alliauca 
com  03  poderes  de  fkcto,  dSo  está  impedindo  Deus  de  ter  allia^ 
dOB,  deservir-se  dos  instrumentos  que  elle  mesmo  suscitou  ?... 
NSo  se  pôde  ter  dous  senhores  quando  se  serve  a  Igreja.  Por 
mais  que  Ibe  oastasse,  elle  tinha  que  preferir  um  Oarcia  Moreno 
a  um  D.  Pedro  II...  Elle  sõ  podia  querer  a  Monarchia  como  res- 
tauradora da  fé;  ««niio,  ruTo.  A  MoDarchia  para  ello  aõa  era 
assim  uma  forma  de  governo  somente;  era  um  estado  social 
completo,  regido  pela  Somma  de  S.  Thomaz.  Entre  a  Monarchia 
sem  ideal  catliolico,  sem  a  preoccnpação  da  Igreja  e  a  Republica 
n^  faria  differenga.  Em  subítancia,  o  que  elle  era,  era  somente 
um  catholico ;  tudo  mais  era  accessorio ;  corollarios  politicas 
que  tirava  da  sua  premissa  religiosa,  meios  de  alcançar  o  seu 
vjãoa  de$ideTaium.  E'  desse  ponto  que  se  pôde  medir  a  verdadeira 
distancia  a  que  elle  se  aclia,  das  idéas  que  hoje  se  respiram.  Bile 
foi  um  desses  politicos  que  tral>al liaram,  nSo  por  uma  épo:»  ou 
por  um  paiz,  mas  pela  eternidade  e  pelo  homem...  Por  circum- 
stancias  diversas,  pelo  antagonismo  talvez,  que  encontrou,  nunca 
tendotido  uma  paroella  de  governo,  elle  refugiou-se  no  absoluto  ; 
suas  soluções  tomaram  o  cunho  da  intransigência...  A  restauraçfio 
da  Monarchia  era  apenas  o  prologo  qae  elle  imaginava  da  ac- 
clamnção  queunic;t  tinha  o  dom  de  interes»r-lhe,  aacclamaçSo 
do  Christo  triumphante...  Os  politicos  propriamente  ditoa 
tluctaam  de  unia  situação  para  outra,  obedecendo  à  lei  da  conve- 
niência e  da  necessidade ;  mas,  os  qne  representam  a  perpetuidade 
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(los  systemaa,  esses  nSo  se  porlem  mover  dos  seas  lugares. . .  A 
mílo  de  Deus  como  que  pesa  docemente  sobre  elles,  para  os  coo- 
Bervar  até  a  morte  na  poiigão  que  devem  occupar  perante  as 
futaras  gençUes... 

O  lostituto  soO^a,  a^nhores,  uma  perda  sensível  com  o 
Dr.  João  Mendes,  que  enriquecia  a  sua  Revista  com  importantes 
memorias...  Elle  s<í  foi  A  Guarda  Constitucional  da  1871.  Seu 
nome  ostà  ioscripto  no  pedefltal  da  lei  de  28  de  setembro,  da 
qual  foi  elle  dia  por  dia  o  nnniyata.  Só  quem  leu  aqueiies  artigos 
durante  a  campanha  pôde  aTttliar  a  utilidade  que  tiveram ;  eram 
como  o  óleo  deitado  sobre  as  ondas  em  torno  do  navio,  permíU 
tindo-lhe  romper  a  salvo  a  tempestade. 

O    PADRE  BELLARMINO    JOSÉ  DE    SOUZA 

Com  o  Pddre  Bellarmíno  estamos,  senhores,  oomo  que  em 
frente  do  uma  gaiola  em  que  se  ouve  cantar  um  pássaro  do  aertSo ; 
a  gaiola  é  o  sacerdócio  ;  o  pássaro  é  a  alma  nostálgica,  leve, 
melodios.i,  que  havia  nella.  Sua  bagagem  litteraria  é  muito  pe- 
quena... á  adescrlptitodeuma  visitado  Bispo  do  Cenrá  em  1884, 
ao  sul  da  Província  ;  é  a  Oretw  ruMtcia  joíre  a  fundação  da  Ca- 
petla  d»  Nossa  Senhora  do  Rosário  na  cidade  de  Sousa  e  alguns 
artigos  publicados  no  Apostolo  «  reanidos  em  folheto...  O  que  olle 
nos  deixou  é,  porém*  profundament  e  interessante  comoeipressão 
de  uma  alma  qae  parec?  uma  pura  exhainc.lo  da  nossa  Natureza. 
Não  são  mais  do  que  notagOes  muito  simples,  iofaotia  mesmo,  da 
sua  adolescência  e  mocidade ;  mas,  s&o  tSo  distiiizt.is,  que  repro* 
duzem  a  emogão  do  I^to,  do  lugar,  da  vMa  intima  do  povoado. .. 
NSo  é  um  psycbologo  que  escreve,  um  observador  de  si  raesmo  ; 
silo  reminiscências  ingénuas  como  as  próprias  impressões,  mas 
por  isso  mesmo  snggestivas  e  preciosas...  Sua  natureza  pôde 
ser  comparada  a  esses  campos  onde  elle  cresceu,  inteiramente 
áridos  e  crestado!  durante  a  seccn,  mas  qae  de  repente,  ao  pri- 
meiro orvalho  que  cae,  oo  primeiro  sorriso  do  inverno,  se  cobrem 
por  encantamento  de  flores.  Quando  atravossava  màos  tempo?  e 
encontrava  o  afuslam^nto,  a  altivez,  o  esc^rneo  em  redor  de  si 
ella  como  qae  se  eaterilisaT*  e  se  empedernia  na  suparflcie ;  desde 
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porém,  qua  lhe  caliia  sobre  a  alma  uma  palavra  de  sympathia, 
que  sentia  o  iatsresse.  o  npreQi^,  a  bondade  procurando-o,  toda 
ella  era  renascímeoto,  mirageos,  sensibilidade. . .  Ao  Instituto 
elle  niío  podia  trazer  contribuições  de  erudito,  de  investi^dor,  de 
sábio,  qne  não  era  ;  dara-llie,  porám,  Ioda  a  sua  dedicacito,  todo 
o  seu  enthusiasnio.  Ao  ver  o  seu  arJor,  dir-se-bia  um  pequeno 
Davi<l  prompto  a  deitar  por.  torra  qualquer  grande  Golias  ;  uma 
palavra,  porôm,  o  desarmava.  A  doçura  eslà  emssussermõss.em 
sua  declamaçSo  suavemente  emphatica,  om  suas  pequemis  iliu- 
minaras  my^ticas,  no  próprio  latim,  a  que  elle  se  alTeigoou.  A 
vida  nilo  lhe  Toi  todjL  ella  carinhosa  ;  mas,  cllo  teve  momentos  de 
alegria  angélica,  e  em  um  desses,  por  uma  <^rtiqa  de  Deus,  mor- 
rea...  Morreu  sorriudo  á  Irmã  que  o  tratava  na  Santa  Cosa... 
Bstaes  vendo  o  qunJro  t  Não  vos  parece,  senhores,  dessos  que  e6 
Deus  mesmo  desenha  ? 

«  Nilo  sei  por  que,  escreveu  elle,  tenho  o  espirito  natural- 
mente inclinado  ás  impressões  religiosas. . .»  E'  que  cila  nunca 
sábio  da  iiifaiicin,  dosso  tamboin  regaço  materno,  que  á  a  terra 
Jo  berço . 

Elle  mesmo  rerere,  como  que  a  tirando  do  seu  sacrário  in- 
timo, uma  crença  da  sua  cidade  de  Souza—  a  lenda  das  ovelhas 
guardando  a  hóstia  consagrada  no  lugar  onde  um  sacrílego  a 
abandonou.  Sua  ambição  toda  foi  ser  como  uma  dessas  ovelhas. 
As  grandes  instituições,  como  a  V0S31,  senhores,  precisam  mais 
da  ternura  e  do  eucanto  dos  simples  do  que  do  ajmro  dos  exclu- 
sivos e  dos  refinados.  Na  sciencia,  como  na  arte  ou  na  religiSo, 
em  tudo  que  se  alimenta  de  a  Imiragão  e  cnthusiasmo,  antes  a 
candura  do  ÍHidaud,  que  o  enfado,  o  enojo  do  blasé...  Não  de- 
vemos aqui  estimular  o  orgulho  intuUectual,  nem  ao  próprio 
Instituto  serviria  a  soberba  do  talento... 


Bipcremos,  senhores,  que  o  anno  quo  entra  nos  seja  mafs 
benevoloe  na  sua  ceifa  esqueça  osto  Instituto...  Nenhum  de  nój 
tem  pressa  de  morrer.  Toilos  queremos  assistirá  aurora  do  outro 
século  ;  ver  em  que  dá  toda  esta  crise  que  o  mundo  moderno 
atravessa.  Ganhar  tempo  hojo  em    dia   é   uma   grande  cousa. 


D,gH,zed.yGOOgIe 


ELOGIO  DOS  SÓCIOS  FALLECIDOS  /73 

mesmo  om  relacâo  à  morta,  porqae  ella.  está  encontraudo  por 
toda  pnrto  adversários,  qne,  se  nfio  teeni  o  palôp  da  vencé-la, 
tém  o  dd  ruze^la^randemeotâ  recuar...  Que  milagres  nfto  têm 
fello  os  grandes  sntUos  da  scieDcia,  os  Pasteur,  os  Llster,  og 
Roent^ea  I  Com  pouco  mais  Habe-se  o  qne  éa  vida,  e  só  sa 
morre  poniue  a  própria  corda  divina  acabou  a  dSo  por  ge  ter 
ella  puido.  Vivamos  muito  ou  vivamos  poaoo;  poróm,  trato- 
Ibemoi  ató  o  ultimo  momento.  Neite  seotido  os  companheiros  da 
quem  hoje  nos  despedimos  podem  noi  servir  de  exemplo... 
A  realidade  da  vida  ó  cada  um  dar  até  o  flm  o  que  foi  ereado 
para  dar,  o  trambyx  dando  a  seda,  a  ovelba  dnnio  a  1&. . ,  Tra, 
balhiim  em  vão  os  qae  truballiam  pensando  na  gloria.  Imaglnaa 
um  búzio  dotado  do  conaciencia,  ouvindo  o  sen  etarno  ruido,  não 
podendo  descaoçar  dello  ;  eis  iibi  o  homem  gloriosa. . .  N&o  vos 
pnrece  lS80  uma  espécie  de  supplioio  f  O  mais  prudento  é  passar 
pela  gloriii  como  a  raposa  pelas  uvas,  que  estavam  altas  do  mais, 
a  couteutar-Dos  com  o  dever  e  o  trabaltio,  que  esses  nunca  estão 
verdes  para  quem  os  quer  aicaocar...  Para  o  que  trabalha  a 
vida  em  si  mosma  já  ó  um  bailo  periodo  de  nomeada ;  dopois 
vem  o  dl  geração  que  nos  sobrevive,  depois  o  dos  curiosos,  que 
encontram  o  nosso  nome  esquecido  em  uma  revista,  em  uma  capa 
de  livro,  era  umjorual,  o  uos  descobrem,  nos  desenterram,  até 
que  allnal  entramos  para  sempre  no  sileucio.  que  é  o  reino  dos 
humildas...  N&o  vos  pari^ce  isto  bnstante  ?  O  trab.ilho  não 
expOo  a  decepção  nom  a  desastro,  c  não  depende  de  decreto,  do 
favor,  de  coierie. . .  O  nosso,  senhoras,  como  corporaçfío,  é  con- 
servar de  pé  as  paredes  deste  templo,  guardar  e  augmentar  as 
riquezas  do  seu  thesouro,  encarnar,  quando  o  tampo  as  haja  des- 
figurado, as  velhas  imagens  dos  seus  nichos. . . 

Ainda  ha  pouco  o  Or.  Eduardo  Prado  observava  no  Instituto 
Histórico  de  S.  Paulo  a  estreita  relação  da  nossa  historia  com  os 
grandes  movimentos  dos  últimos  quatro  séculos  no  mundo,  e 
accresceolava :  «Para  o  campiimento,  porâm,  do  nosso  dever  de 
amar  o  de  estudar  a  historia  do  Brazll  não  é  preciso  qne  ella  seja, 
como  é,  bella  o  grande.  Basta  ser  nossa.»  O  mundo  todo  ca- 
minha para  uma  situação  de  que  só  hão  do  escapar  ns  naçOes 
patrióticas. .  ■  Nito  salvará  a  nenhuma  o  ardor   de  suas  paixOes 
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politicas,  se  a  temperatura  patriótica,  nacional,    oSo   lõt   tber- 
mica,  não  rãr  vital... 

Ainda  nSo  pesou  sobre  uma  genigSo  brazUeira  responsabi- 
lidade como  a  que  pesa  sobre  a  actual.  Nenhuma  precisou  de 
tanta  pruikncla,  de  tanta  abnegação,  de  tonto  discernimento,  de 
tanta  cora^ui,  para  conservar  o  seu  posto  entre  as  naçCMs.  Ne- 
nhuma TÍ7eu  em  am  tempo  como  o  que  está  comegando,  em  que 
toda  raça  doente  do  patriotismo  é  logo  ama  raça  iaterdieta. . . 
O  barómetro  politico  está  oahlndo em  toda  parte...  Pois  bem: 
no  meio  ds  tantos  naufrágios  prováveis  Bó  o  qae  nSo  sossobrarÃ 
ser&  o  patriotismo.  A  na^Ko  patriótica,  iS,  profunda,  virilmente 
patriótica,  essa,  pop  menor  que  seja,  nilo  deiapparaceri. . .  Nesta 
oasa  aprende-se  a  collocur  a  pntria  acima  de  tudo.  ■ .  Aqui  est& 
o  velho  palladium !  Ah  I  E'  lioje  que  é  preciso  recordar  o  que  vos 
dlsseem  I854OVOB30  mngno  orador— Manoel  de  Araiijo  Porto 
Alegre :  <I)m  povo  só  é  grande  quando  tem  grandes  exemplos 
e  grandes  remlnlsceatias ;  a  palavra  reâeetora  do  pusado  é  nma 
harmonia  fugitiva  quando  nSo  edlDca  uma  virtude  no   futuro,» 
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Presidência  do  Sr.  Comethtiro  M,    F.   Correia 

Aos  vinte  e  um  dias  dõ  dezembro  de  1898,  ás  3  horas  da 
tarde,  reoDidOB  os  sócios  Conselheiros  M.  P.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello,  Visconde  [lodrígiies  de  Oli- 
veira, Barão  de  Capanoma,  e  Conaellieiro  Souza  Ferreira,  ser- 
vindo de  a»  Secriitario,  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  assume 
a  presidência  e  declara  que,  não  se  adiando  prementes  sócios 
em  numero  fixado  no  art.  54  §  3°  dos  Estatutos,  lica  marcada 
nova  reuniSo  para  o  dia  23,  ãs  3  horas  da  tarde. 

Nada  nif^s  havendo  a  tratar  eu  3°  Secretario  lavrei  o  pre- 
sente termo  qae  aamgno. 

João  Carlos  de  Sousa  Ferreira, 

Serriaiu  áe    f  asorataria. 


SESSS.0  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  GOMMISSÕES 
EM  23  DE  DEZEMBRO  DE  1898 

Presidência  do  Sr.    Conselheiro  M.  F.  Correia 

A'b  3  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs,  Conse- 
lheiros M.  P.  Correia,  Marquez  de  Paranagii;»  e  BarSo  Homem  ds 
Mello,  Dr.  E.  Nunes  Pires,  Dr.  Castro  Carreira,  BarSo  de  Alen- 
car, Conselheiro  Souza  Ferpoira,  Barão  de  Capanoma,  Commen- 
dador  Oliveira Catramby,  Conselheiro  J.  M.  P.  Pereira  de 
Barros,  Dr,  Aristides  Milton  e  Commendador  M.  Archanjo 
Galvão,  assamio  a  presidência  o  Sr.  Conselhetro  Correia  con- 
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^dando  para  servirsin  <le  SdcretoFioB,  na  ausennta  do  1°,  o 
Se.  Dr.  Aristidos  MiltoD  e  na  do  Z°,  o  8r.  Comneadador  M.  A. 
OalTÍo, 

Foi  líitae  approvadn  a  aota  da  1"  ooovooaQáo  da  Aasombléa 
Oeral,  a  21  de  desembro  correste. 

Antea  de  dar-sa  prindpto  à  eleiçio  o  Sr.  Presidente  sub- 
metteD  a  ooQ$ldera^o  da  Ãaaembléa  Qeral  o  paracer  da  Com* 
mlss&o  de  Estatutos  e  de  RedaogSo  opinando  para  qas  se  crés  a 
oathegoria  de  socloa  bemfettorea,  afim  de  galordoar  os  serriças  a 
que  se  refere  o  §  3°  do  art.  12  dos  Estatatos,  dilferencando  essa 
espécie  dos  serviços  litterarlos  de  que  trata  o  S  1*  do  citado 
art.  13,  a  que  corresponde  propriamente  o  litaio  de  sócios  bene- 
méritos, parecer  apresentado  na  sassío  de  25  de  novembro  pró- 
ximo passado. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  votacontm  a  creação  da  nova 
catbegoria  de  sócios  bemMtores.  Niío  admitte  que  a  contri- 
buição pecuniária  em  uma  sociedade  littoraria  deva  ser  con- 
siderada como  de  maior  valor  do  que  os  trabalhos  litterarios 
apresentados  como  títulos  de  admiasSo  dos  sócios,  na  forma  doa 
Estatutos,  e  Insiste  neste  ponto,  A  palavra—  bemfeitores—  tem 
sentido  moral  em  sua  accepcão  genuina,  apph&i-sa  propriamente 
a  actos  de  caridade  oti  philautropia  e  como  tal  só  pode  ser  com 
justiça  empregada  om  relaçrto  aos  membros  de  sociedades  pias  ou 
de  beneãccncia,  oqm:  não  é  o  Instituto. 

Procede ndo-sit  á  votação  foi  a  proposta  approvada  contra  os 
votos  dos  Sra.  Bar3o  Homem  de  Mello  e  Dr.  Aristides  Mtltou. 

P.issaodo-se  k  eleicSo  da  Mesa  e  CommiBSSes  para  o  aano 
de  1899  foram  eleitos: 

Presidente 

Conselbeiro  Olegário  Herculano  d'Aqulao  e  Castro. 

í'  Vicê-Pnsidenie 
Coiísellisiro  Manoel  Francisco  Correia. 

2=  Vice-PresideHl« 

Marquez  de  Paranaguá. 
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3'    Vice-presidente 
Barão  Hoinom  de  M0U0. 

/»    Secretario 
Honrique  RaffarJ. 

S°  Secretario 
Dr.  BTarlsto  Nunes  Pií-ea. 
••  í"  Secretario  tupplente 

Dr,  António  de  Pitula  Freitas. 

Z"  Seerttarit  supplente 
Commoudador  José  Aatuoas  ie  Oliveira  Catratnliy. 

Thesoureiro 
Dr.  Liberalo  de  Castro  Carreii-a 
Oi-aifor 
Dr.  Jonqiiim  Aurélio  Nabuco  ile  Araújo. 

CommiuãO  de  Fundos  e  Oríamento 

Conselheiro  Jojlo  Carlos  de  Sonza  Ferreira. 
Visconde  de  Uodrigues  do  Oliveira. 
Commendador  Josó  Luiz  Alves. 

Commissãode  Estatutos    e  Redacçlto 

BarSo  da  Alencar. 
Barão  de  Loréto. 
Henrique  ItaíTard. 
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Commissão  de  RniiOo  da  Manuseriptot 

CoQselhsiro  Josó  Maaricio  Pernandftg  Pereira  de  Barros. 
Capitão-Tenenle  Arthar  Índio  do  Brazil. 
José  Verisaimo  de  Mnttos. 

CofnmUíao  de  Hittoria 

BarSo  Homem  de  Mello. 
Commenilador  Miguel  Arcbaujo  Oalvio. 
Dr.  Francisco  Bapllsta  Marqnes  Pinheiro, 

CommistSo  Subsidiaria  dt  Historia 

Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo, 
Dr.  Josó  Maria  Vellio  da  Silva. 
Dr.  José  Hyg^DO  Duarte  Pereira. 

Comtníuão  de  Oeopraphia 

Marques  de  ParanagQ&. 

BarSo  de  Capanema. 

CapitSo  de  Mar  e  Ouerra  Francisco  Caltieiros  da  Oraga. 

QinttHiHAo  Subiidiaria  de  (}eographÍ% 

Dr.  Amaro  Cavaloaiitt 
Contra-Almirante  José  Cândido  Qulllobel. 
Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 

CotnmiísSo  de  Archeologla  e  Ethttographia 

D.  Joaquim  Arco  Verde  Cavalcanti  de  Albuqaerqne. 

Dr.  LnizCrala. 

Dr.  JoSo  Barbosa  Rodrigues. 
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CommissOo  de  Pesquiza  de  Manascriptot 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella  . 
Dr.  Mnnoel  Duarte  Moreira  do   Aeeredo. 
Conselheiro  TriíitSo  de  Alencar  Araripe. 

CommiiiOo  de  Bicgraphia 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Biake. 
Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 
Dr.  Alfredo  do  NaBcimento  Silva. 

CommisiSa    de  Ãdmiisão  de  Súcios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Barão  de  Alencar. 

Dr.  Affonso  Celso  d'A!>sis  Piguelrodo. 

Miguel  Archanjo  Galoão, 
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APRESENTADAS  EM  SESSXO  DE  6  DE  MARÇO  DE  1898 

PeU  Ranl  Acadomiado  Ciências  exactas,  flsics,  Katuratesde 
Madiid,  mcmorUs.  discarias  ;  pelo  Sr.  Mariano  A.  Pelliza/Zíí- 
loria  Argentina,  5*  volume  ;  pela  Imprensa  Nacional,  Boletim  da 
Intendência  Municipal,  Necessiitades  da  Lovoura,  Bstraiia  (l6 
Peri-o  ContrjlJo  Rrazíl,  Relatório  ilo  nnno  do  IB9Í,  Orçamento 
do  Miuiíiterio  da  Marialiu  para  o  exercido  de  1898,  Supremo  Tci- 
bunal  Fedoral,  Jvrísprvdencia,  accordãos  anneíos  ao  relatório 
apresentado  pelo  Presidetile  do  Tribunal  o  proreridos  cm  1896, 
Relatório  do  Tribun;il  de  cont.is  1897,  Relatório  da  Commissâo  de 
exames  da  escriptora^ão  ila  Estr.ida  de  Peixo  Central  do  Brasil, 
Relatório  sobre  a  PaouMade  Livre  de  Direito  da  Capital  Federal, 
Relatório  do  Ho3[JÍtal  de  S.  Sebastiiio,  Almanah  do  Ministério 
da  Guerra  de  1897,  Org^aisaçao  jadieiaria  do  Distrtcto  Fe<leral, 
QueHões  relativas  à  Assiateaoia  medíco-legal  a  alienados,  Mo' 
nejo  da  clavina  de  repetição  Mauser,  codigopenal  da  armala.  Es- 
tudos de  Hygiano,  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  pdo  Dr.  Pelino 
Quedes,  Biogrj,pkia  do  Dr.  Amaro  Cavalcanti .-  pelo  Dr.  Th(maz 
António  de  Mello  Fillio,  These  Inaugur-il ;  pelo  Montepio  geral 
de  economia  dos  aerrldores  do  Estado,  Relatório  ;  polo  Sr.  José 
Bernardino  Borman,  Historia  da  Gvena  do  Paraguay  ;  ^\o 
Observatoiio  Astronómico  do  Rio  de  Janeiro,  Summario  para 
i898;  pelo  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcmti,  2hí  BrasHian  Lan- 
guageanlilsagglMinatioM;  pelo  Mínisturio  daJuiticao  Noífccios 
interiores,  iieía^orio  de  niargo,  abril  e  maio  de  1897  ;  pelo  Sr. 
F.  L.  L.  P,  as  seguintes  obras,  Vogage  avu  Indes  10  vols,  Armoles 
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de  VExtrSme  Oriaitf  3  vols.  La  Californie,  'Amérique  Equato- 
riale,  Englartdland,  Portugal  in  Aftica,  Estados  Unidosd«  Co- 
lômbia, Notice  de  Vene:uéla,  Voyage  a»  Golfe  de  Californie,  Le 
Párov,  Qiiilques  mots  sur  la  GuyUni-  Françaiíe,  Hevue  Française, 
Sevue  de  L'Auslralie,  Algérie,  Doeutnentas  relativos  d  las  obras 
delpuerlode  Buenor  Ayres,  La  Republique  Argenline,  Traços  bio- 
griphicosAo^XTa.  Sr.  BnrSo  dd  Irapaã,  Ii-j  Republiei  Crietual  dei 
Urugvay,  Biographie  d'Aiiné  Bom|ilanil,  Letlres  édifianies  et 
eurieuses  cortcernani  l'Asie,  l' Afrique  et  V Amérique  ;  pela  BI— 
bllotlieoa  Nacioual  do  Rio  de  Jaoeiro,  Aunaes  ;  pelo  Sócio  Sr. 
Conselheiro  Manoel  PraDcisco  Corroía,  Almanak  Paranaense 
para  Í898~  Relatório  apresentado  no  Dr.  José  Pereira  Santos 
Audrade,  Governador  do  Estadodo  Paraná;  pelo  Bngeaheiro  Cân- 
dido F.  de  Abreu,  Excursão  ao  Salto  da  Guayra  ou  Si.<te  Quedas 
pelo  capit&o  Nestor  Borba  ;  pelo  Sr.  Falis  F.  Outss  Los  Que- 
randies ;  polo  Sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  O  Aerostato  dirigível  ■ 
pelo  Sr.  Contra-AImirante  E.  A.  B.  Mouchei,  Bgdrogropliia 
Pratica  j  pelo  Sr.  Constante  Affonso  Coellio,  Esboço  Histórico  ; 
pela  Socioté  de  Oãogr.iphie  de  Paris,  Bulletin  ;  pela  Sociedade  de 
Oeoj^rapbie  de  Lisboa  Bjletim  ;  psla  Real  Academia  de  la  liiB- 
torlnde  Madrvl,  Boleiin  ;  peio  Grandn  Oriente  do  B  rasil.  Boletim  ; 
pela  Société  Qsograptiica  Itali  ina,  Boletim ;  pela  Sociedade  Oeo- 
grapliio'!  de  Madrid,  3'iieiiti ;  pela  Société  Khádiviala  de  Oóogrn- 
pbio  Bulletin  ;  peia  Socíétà  de  Géo^aphla  deMaraeille,  Bulletin; 
pela  Socáti  de  G6ographÍe  Commerclalâ  du  Havre,  Bulletin  ;  pela 
Société  de  Qéogrnpliie  Commerciale  de  Bordeaax,  Bulletin ;  pelo 
Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tacubay*.  Boktin  ;  polo 
Sr.  Louis  Rousselet,  Nouceau  Dietionnaire  de  Oéographie  Vni- 
eerselle  ;  pela  Academia  Nacional  de  la  Historia  de  Caracas,  Do- 
cumentos para  los  Anales  de  Venesuéla  ;  pelo  Sr.  Lncio  Floro 
Silhuetas parlament  irei ;  pelo  Sr.  Dr.  António  de  Gordon  y  da 
Acosta,  El  Tabaco  em  Cuba  ;  pelo  Observatório  Astronómico  Na- 
cional de  Tacnbay.1  yliifUQj-io  ;  pelo  Arciíivo  do  Estado  de  S. 
P&alo,  Documentos  interessantes,  tomo  yilW ',  pelo  Sr.  Zefírino 
Cândido  A  Honra  de  Vasci  dn  Gama  ;  pela  Sociátá  de  Qéogra- 
pbie  dj  Paris,  Cnmples  Ileiídus  ;  [lola  Universidale  Central  de 
la  Republica  dei  Bquador,  Analts ;  pela   Imprensa  Nacional,  O 
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exame  pratico  pelo  Tenente  Oliverlo  em  4  vols  ;  pela  Al&ndega 
da  Capital  Federal,  Boletim  ;  pelas  Redacções  as  seguintes  Re- 
vistas: Astociacion  Rural  dei  Urvguay,  Revista  Industrial  de 
Minai  Geraes  (  na.  30  a  35  ) ;  Reoista  Marítima. 

APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  20  DE  MARÇO  DE  1898 

~f~  Pelo  Sr.  LollJanoario  Lamaptine  Nogueira,  A/(íe,i/ai  do  Ca- 

margo paraa  Historia  do  Ceará  ;  pelo  Sr.  D.  Antoniode  Qordon 
y  de  Acosta,  La  Viabilidad  legal ;  [>cla  Directoria  geral  de 
saúde  pablica  Boktím  ;  pela  Sociétà  Geográfica  Italiana,  Boi- 
letíno  ;  pela  Sociétá  Royale  de  Qéosraphle  Bulletin  ;  pela  Real 
Academia  de  Ciências  </  Artes  de  Barcelona  Boleiiti  ;  pela  Ac- 
cademia  delle  Sciense  Fisiche  e  Matematiche  Rendiconio ;  pela 
Numismatlc  and  Antiquarian  Society  of  Montreal,  Tft«  Cana- 
dian  Antiquarian  ;  pela  National  Oeographic  Society,  The  Ifa- 
tional  Geographic  Mag uitie  ;  pela  Aocademia  Pontiflcia  de  Nuovi 
LiDcei,  Atti ;  pela  American  Qeographical  Society,  BulUtin  ; 
pelas  RedacçOas  o  seguinte:  liet>í*ta  Maritima,  Asociacion 
Sarai  dei  Uruguay,  Reviíta  Portuguesa,  A  Revista,  Revitia  da 
_^  Escola  Polytechnioa,  Revista  Pharmatxvtica  ;  pelas  RedacçOea  os 

seguintes  Jornaes:  Le  Nouveaa  Monde,  Jornal  do  Recife.  Diário 
Popular  de  S.Paulo;  pelaSociâtélmpémleRusseileOéograpbie, 
ButUtin  ;  pela  Société  Kbélivíale  de  Oéograpkie  Censos  of 
Egypt;  pelHs  Redacções:  ií^eúfi  Mensal,  O  Etiado  de  Minat 
Villa  Rica  poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa. 

APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE   17  DE  ABRIL  OE  1898 

Pela  Imprensa  Nacional  o  novo  torpedo  de  Whiíehead,  Lei 
Orfamentaria    da  Intendência  Municipal,  Ordentnça  dos    loquei 
de  clarins  e  cornetas  por   António   Moreira  César   4"  relatorioi 
.j"  Melhoramentos  da  Barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  Boletim  da  In- 

tendência Mvneiipal  da  Capital  Federal  ( janeiro  a  jtmho  1897) 
Psijchoses,  These  inaugural,  Reoisla  Braiileira,  CúntuUor  Militar, 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  Relatório  do  anno  da  1895  ; 
pela  Escola  Militar  da  Capital  Federal,  Catalogada  bibliotkeca  da 
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m^itna  Eteola,  Manual  ilas  Munições  &  nrtiflcioede  guerra,  Ele^ 
mentol  de  E/lucação  Cieica.  Arma  Conib!ain  Anitliaria  de  Bnnge, 
Ondenança  para  o  exorcicio  dos  carpos  de  infanterin  de  liDba 
e  de  caçadores ;  pela  Sociedad  Cientifica  Aotonio  Al£at«,  JUt- 
moriií  y  Repelias;  Pela  National  Geogr.  Sociely  o f  Washington, 
Ths  National  Geogrophic  Magaiine  ;pelo  Sr.  José  J.  PessuDba 
PoToa,  OUajor  Fernando  José  Martins,  Necrologia  ;  pela  Acca- 
demia  delle  Scíencie  Fiiíctie  e  Matcmatichs  de  Napoli,  Rendi- 
csni)  ;  pola  American  Geograpliical  Society,  Buííeíín  ;  pela 
Société  de  Góographie  de  Paris,  Comptes  Rendus  des  Séaneesj 
pela  Société  de  Qéographíe  Commercialo  do  Bordcaux,  ButUtin ; 
pela  Societá  Oeo;iral!ca  Italiana,  Bollelino;  pela  Directoria 
Geraldes  Correios  Boletim  Postal ;  [ití\d.  Sociélé  de  Géographie 
de  Qenéve  Le  Olobe  ;  pela  Reul  Acadomia  de  la  Historia  de  Ma- 
drid, Boletin  ;  pela  Socisdad  Geográfica  da  Lima,  Boleiift ; 
pela  Directoria  Geral  ile  Saúde  Publici,  Boletim  ;  pela  Facul- 
dade de  Direito  do  Kecife  Revista  Académica  ;  pela  Sociedade 
do  Qeographiade  Lisboi  OoIe'i"i  ;  pela  Cominiãsion  de  Statib- 
tiquedaPrugue  et  des  Communes-faubourgs,  Administraciono 
y  prava  ;  pelo  Grande  Orienle  do  Bradl,  Boletim  ;  pela  Oflicina 
Nacional  delnmígrivclc.ii,  e^tatistíca  y  propagania  geográfica 
do  La  Paz  Revista  \  pela  Academia  Nacional  de  Ciências  en  Cór- 
doba Boletin  ;  pelo  Museu  Nactonal,  Revista  ;  pela  Socíétá  de 
Géagraphie  Commerciale  du  iidvre,  Bidleiin  ;  pelo  Sócio  Sr.  Dr. 
J.  Barbosa  Ro<lrigues,  Palmae  Matlogrossense  ;  pelas  Redacç53i 
o  seguinte:  Revista  Mariíima,  Recista  dn  Sociedadede  Medi- 
cina e  Cirurgia:  Revista  N-cional.  Revista  Techniea  Miliiar  Coti- 
siitliva,  Rctista  Trintensal  do  Insiiiulo  do  Ceari\,  The  Joxtrnú  of 
ScliMl  Geography  ;  pelas  Redacções  os  seguintes  Joruaes:  Le 
Nottveau  Jllonde,  Diário  Officid  do  Amasonas,  Gaieta  Vommercial 
e  Financeira,    Jornal  do  Recife,  Dinrio  Popular  de    S.    Paulo. 

APRESENTADAS  EM    SESSÃO  DE  1  DE  MAIO  DE  1898 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Augnato  Victorino  Alves  Sacramento 
Blake,  Diccionario  Bibliograpkico  Brasileirj,  4"  volume  ;  pelo 
Sr.  R.  de  Farias  Bastos,  Homens  do  Ceard ;  peta  Société  Impériale 
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dea  Nuturalistes  de  Mos>'ou,  Buleiim  n .  2 ;  pela  Acadamia  Brasi- 
leira do  Lcttras,  Boletim  ;  pela  Real  Academia  de  La  Hiatoria 
de  Madrid,  Boletin  ;  pela  Directoria  de  Saúde  Publica,  Boletim  ; 
paio  Instituto  Geographico  o  Histórico  ila  Bahia,  O  Padre  An- 
tónio Vieira  e  Revista  Trimensal ;  pela  Faculdade  Livre  de  Di- 
reito da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Estatutos  ;  pela  Société 
1  *  do    Gâographio    de    Paris,    Comptes   liendvt  dis  Siances ;  pelas 

'  respectivns  i-edaoçõea  as  seguintes  revistas  :  Rtvne  Medico'Cbi- 

r^ri/icale,  Associaeion  Rvrul  dei  Urvguatj,  Revista  Trimeniat  do 
Instituto  do  Ceará,  Reoista  Technica  Militar  ContuHiva,  Revista 
da  Escola  Pohjtecknica,  e  Archivo  do  Distrkto  Federal  ;  pelo  Sr. 
Bernardo  Pinlo  de  Oliveira.  Excursão  ao  Stllo  da  Guayra  ou  Sete 
Quedas,  pelo  Capitilo Nestor  Rorba  ;  pelus  RedacçOes  os  seguintes 
jorDaeB:tí  Tritngulo  Mineiro  Jurttol  do  Recife,  Oateia  Cummercial 
e  Financeira,  Le  Nouveau  Monde,  e  Diário  Oficial  do  Amatonas  \ 
pelo  Sr.  Dl'.  António  da  Cunha  Barlxisa,  Aipectu  da  Arte  Brasi- 
leira   C-Jlonial. 

APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO  DE  1898 

,■>-  Pelo  Bocio  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  Reia- 

toriodA  Companhia  LIoyd  Brasileiro  apresentado  em  30  de  abril 
de  1898  e  o  Almanah  Rio-Grandense  para  Í8D8  ;  pelo  Archivo 
do  Estado  de  S.  Paulo,  Documentos  Jntei-essuntes  para  a  historia 
6  cMtumes  de  S.  Paulo,  vol  24—25  ;  pala  Imprensa  Nacional, 
ColUcçãu  das  leis  de  1896  ;  pelo  Sr.  Dr.  Frederico  Katzer,  Rela- 
tório resumido  sobre  os  resultados  geológicos  práticos  da  viagem 
de  eiploraí;ão  ao  rio  Tapajoz  e  á  região  de  Monte  Alegre  ;  polo 
Sr.  Augusto  Lima,  A  Cotuarca  da  Capital  de  Minas  ;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Madrid,  Boletin  ;  pela  Real  Academia  de  Ciências 
y  artes  de  Barcelona,  Boletin  ;  pela  Uoal  Academia  de  la  Historia 
de  Madrid,    Boletin  ;  pela  Società  Ueografica  Italiana.  Boletim  ; 

-,■  pelo  Museu  Kacional  de  Montcvlilóo,  AnaUs ;  pelas  respectivas 

redacções  as  seguintes  revistas  :  Itewe  Medico- Chirunjieale,  Re- 
vista Marítima,  Revista  d-t  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  As- 
soeiacion  Rural  dei  Vrvgaaij,  Almanali  Municiíial  de  Barbiicena 
para  1H98  ;  pelo  Grande  Orieule  do  Brazil,  Boletim  ;  pelas  Re- 

107  —  M  XDMO  S1.T,  ]'.  II. 
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dacçOea  os  aegulatesjornaas:  La  Noueeav  Monde,  Jornal  do  Recife, 
O  Triangulo  Sfineiro,  Diário  Officiatdo  Amatonii,  Gateta  Comtner' 
ciai  »  Financeira,  Retitta  /uridioa,  Club  Corilgbano  ;  pelo  socio 
Sr.  Dr.  AffoQso  Celso  de  Assia  Ptguairedo  Júnior,  a»  ugninleg 
obraa  :  O  Attassinalo  do  Coronel  Oeniil  Joid  de  Caiiro,  V%Utot  e 
factot.  Aos  Monarchistas,  O  Iinfierador  no  exílio,  Giovamna,  e  Dií- 
curso  pronunciado  a  6  de  janeiro  de  1897  d«  coUagão  de  ^ráo  aos 
bacharéis  da  P&cuidade  Livre  de  Scienciu  Jurídicas  o  Soci&es  do 
Rio  de  Janeiro. 

APRESENTADAS    EM    SESSÃO  DE  29  DE  MAIO  DE  1898 

Pela  Soclété  de  Oéographie  de  Marseille,  Bvlletin  ;  pela  So- 
ciétè  do  Géograpbie  Commercials  de  Bordeaux,  Bulletia ;  pela  So- 
ciété  Impériale  des  Naturaliates  de  Uoacoo,  Bulletin  ;  pela  Re 
partiçfio  Geral  dos  Correios,  Boietit»  ;  pelo  socio  Sr.  Dr.  Do- 
mingos JaguaribG,  Terras  do  propriedade  do  Dr»  Pomingoi 
Jaguaribe  ;  pela  Sociãté  Khédiviale  de  Oóographte,  Builetin  ; 
pelaSociété  de  Oé((grai>bie  da  Pitíe,  O^imjjtes  Randtu  Aet  Sátn- 
ces];  pela  Directoria  Geral  de  Saúde  publica,  Boletim  trimestral g 
Boletim  guin:ei>al  ;  pela  Accademía  delle  Solenze  Fisiche  S  Ma- 
tematicha,  Rcndiconto  ;  pelas  respectivas  redacções  as  seguíates 
revistas:  Revistada  Sociedade  de  Medicina  e  Gi-urgia,  Revista 
Pharmacevtiea,  Rnvista  Nacional  entrega  IV  a  V,  e  Revista  Asto- 
ciaeion  Rural  delUrugmy  \  pelas redaocfies os  teguintes  jonwes: 
Diário  O ffieial do  Amazonas,  Jornal  do  Recife,  O  Triangulo  Mi- 
neiro, Le  Nouveau  Monde,  Gateta  Contmereiaíê  Fínaiiteira. 

APRESENTADAS  EM    SKSSO  Dlí  10  DE  JUNHO  DE  1898 

Polo  sccioSr.  José  l'6dro  Xavier  da  Veiga,  Eplieincrídet  Mi- 
neiras \mi-\8m,  A  Imprensa  em  Minas  Oeraes,  ARevoUadeiJSO 
em  Villa  Rica ;  polo  socio  Sr.  Dr.  António  de  Toledo  Pila,  O  dis- 
curso lido  DO  Instituto  Hiiitorico  de  6.  Paulo  pelo  Dr.  Theodoro 
Sampaio  por  occ;isião  do  Centenário  do  Cainiuho  daa  Índias  ; 
pela  ComroiíiSão  Geiígrapbica  do  Estado  de  Minas  Ger&es  dous 
miippas;  pela  Directoria  Oeralda  Sando  Pnblica,  Boletim  Quintental 
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iiS.7eíi;pelaSociélé  de  Uéographle  Commorciale  du  Hávro, 
Bulletin ;  pela  Soctõtá  de  Oéographie  (ta  Panií,  Bulletiit ;  pelo 
Sociéhi  RoyatedeOõographie  d'AQTer3,  Sidletin;  pela  Sucietá 
Geogradca  Italiana,  âo;j«fino ;  pela  Real  Academia  do  la  Historia 
de  Madrid,  Boleiin  ;  pelo  Sr.  Eraesto  Maltoso,  Limites  da  lie- 
publica  com  a  Guyana  Inglesa  ;  pela  Uuiversidiul  Central  de  la 
Republica  dei  Equador,  i(na/âs  ;  pelis  Roducções  as  seguintes 
revistos:  Archivos  de  Jurisprudência  Medica  e  AtU/iropolaijica, 
Reiíista  Mensual  de  ta  Republica  dei  Parugitai/,  Assaciacian  Rural 
ilcl  Uruguai/,  Revista  Juriílica  ;  polas  liedacçOes  os  seguintes 
jornaes:  Diário  0/ficinl  do  Amazonas,  Gasela  Oommercial e  Finon' 
ceira,  A  Aspiração,  Jornal  do  Recife,  Le  Nouveav  Monde  ;  pela 
Sociétélrapáriaie  Russo  de  Oéograpliie,  Bulletin;  pelo  editor 
K,  Cjoriiiei',  Um  Estadista  do  Império,  Nabuco  de  Araújo  —  sua 
Ilida,  suas  opiniões,  tua  época,  por  mu  filho  JoaqxtimNahuco  —  tomo 
1°,  1813  —  1857,  com  a  dedicatória  mauuioripta  Ao  Instituto 
Histórico  e  Oeogri^ttiico  Brazileiro. 

APRESENTADAS    EM    SESSÃO    DE     í     DE    JUUIO    DE     1898 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Augasto  Vlctoriuo  Alves  Sacratueuto 
Ulake,  Memoria  Hittorica  e  Económica  ;  por  J.  A.  Ismael  tíraciíia 
Aproveitamentos  para  a  hiiíoriea  da  representação  provincial  no 
Estado  dl  índia ;  The  Sohyndrin  Khanda  by  S,  Gerson  da  Cunlia ; 
Notes  on  the  Hisiory  and  ainiguilies  of  chavl  and  Batsein; 
pelo  aocio  Sr.  Dr.  Domingos  JagiiarÍl)o,  O  Município  e  a  ReptUilieai 
trea  volumes;  pelo  lostituto  agroaomico  do  Estado  de  S.  Paulo, 
Boletim ;  pela  Sociétó  de  Qdograpliie  Commeroialo  de  Bordeaux, 
Bulletin;  pela  Universidod  Central  dei  Bcuador,  Anales  ;  pela 
Sociâté  de  Oéographie  de  Paria,  Comptes  rendus  des  Séancet ; 
pala  Sociedad  Geogratloa  de  Li  Paz,  Expedieion  dei  Coronel 
Don  José  Manoel  Pamlo  ai  Inarabari ;  pela  SocietÃ  Oeograllca 
Ilaliana,  BoUetino  s  Eknco  Gen.-rale  dai  soei;  pela  Directoria 
Geral  dos  ConeioB,  floJííim;  pelo  Sr.  Angelo  Dourado,  Dramas 
■Sertanejos,  e  As  Afinas  de  Ouro;  pelo  Orando  Oriente  do  Brazit, 
Boletim  ;  pdla  SociaJudo  Cienti<tc:i  Argentina,  Anales  ;  [lolo  Mo- 
vimento Scieutiflco  Medico  Biazíleiro,    Annuario   if^Jico;  pulas 
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Itotlacçdcs  as  aogiiintes  reviatas:  Iteeisia  Maritinui,  Iteviíta  da 
Estola  1'olijleehnica,  Asod«cÍon  Ilur.it  dei  Vriigwiy,  Revista 
1'harmacevtkn,  Mondo  Medicai,  lietue  Medico-Chirurgicale  e 
Reniiia  Br.'iilcira\  pelas  Redacções  os  seguintes  jornnes:  Ga- 
zeta Commercial  c  Financeira,  Diário  Offícial  do  Aina:ona), 
Ji.rnal  ilo  Hecife,  Nouvenu  Mande  e  Triamjvl'  Mineiro ;  j)elO 
Sócio  Sr.  Dr,  Amaro  Cavalcanti,  Rclalorio  apresentado  ao 
Pi-esiilonto  lia  Ropuljlicii  dos  Egludca  Unidos  do  Br.ail  em  abril 
do  I89á. 

APRESENTADAS    EM     SK:íSAO    DK     15   DE   JULHO    DE   1898 

Ia  Sociótò  Imjiémle  des  Naturslistes  de  Moscou,  Uulletin 
n.  A  ;  pelo  Ol'39rvalorio  Meteorológico  de  La  Paz,  Bol-iiii  ; 
peia  Sociedal  Cioiítilica  António  Akate,  Memo-iis  y  remsias; 
[«lo  Observatório  Astronómico  de  Tacutiaya,  Boleti-,'  ;  pala  Di- 
rectoria Geral  dos  CorPeios,  Boleiím  Pojíai ;  pela  Società  Oeo- 
grallca  Italiana  de  linma,  Mémoires;  |>ala  Accademia  Pontlllcia 
De  Nuovi  LlDcel,  Atti ;  p^la  Gstatistina  DemograpUo-Snoibiria, 
Boletim  Quintenal  ;  peU  AculGiniadoMedicíundo  líiode  Janeiro, 
Aniiars;  pelo  Sp.  Dr.  Gustavo  Ejtienue,  O  Trimsconiineníat ; 
pela  rjapcctiva  redacção  a  segtiiiite  revista:  Asociaeion  Rúr.il 
dei  Urug\'a:i  \  pelns  ItedaccOcs  osscgiiintei  jornaes:  LeNoueeiu 
Monde,  Jornal  do  Drcife,  Tri  'ngido  Mineiro,  Gaicla  Conimrrcial 
e  P^n  meeira.  Republica,  O  liitado  de  S .  Patdo  6  o  Diário  Offi- 
cial  do  A>,i  iioni* ;  \ielo  Socia  Sp.  Dr.  Isidoro  Martins  Júnior, 
Um  Ctrpitulo  de  Uisioria  Politica. 

AfHESENTADAS     EM    SESSÃO    DE    29    LI-    JULMO   Dlí    18'J8 

Pelo  Ceriti-0  Artístico,  Catalogo;  pelo  CSinaiiiaQ  Instituía 
Proccedings,  Tftnsactions ;  pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Rol- 
felino  ;  pela  Accademia  delle  Scienzo  Fiaiciíe  e  Malematiche  de 
Napoli,  Hendiconio  ;  pola  Sociôté  des  Eludes  Indo-cliinoises  do 
Siiigon,  BuUeiin ;  pela  Sociedade  Porlugueza  do  Beneiicencia  om 
Santos,  Re['iiorio  ;  pelo  Musou  Pavaen&e,  Boletim  ;  pela  Société 
do  GéOf^Papliiu  de  Varw,  Compus  liendvs  des  Scunteí ;  pela  Soe ie- 
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(lad  Ciontlflcr»  Argenfina,  Anales  ;  pHo;  Sra.  M.  V.  Ballivlau 
e  PôJro  Kriímor,  Taileo  Eienfte ;  pela  ilial  Acularaia  de  la  His- 
liiria  do  MaJri),  Ooíeííw;  pola  ll9;U  AcaJain;a  elo  Ciências  y 
Arteã  de  Barcelona,  Boleiin  ;  pola  National  Geogrnphic  Souíeiy 
of  Washing^ton ,  The  National  Geotjraphic  Magazine  ;  pela  Amo- 
rican  Geograpliical  Sociaty  of  New-York,  Bullclin  ;  pelas  re- 
-V~  apectivas  redaíções  as  seffiimtearevistiB:  lleeisti  Marítima,  Aso- 

ciacion  Rural  dal  Unirjuinj,  Reaista  da  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirtiri/ia  6  Revue  Franco-Brêsiliriine ;  pola  Sjíiedaile  Nacional  de 
AsHciilturo,  Boletim;  pelas  ReJacçfles  os  seguintes  jornaes: 
C,  tseia  Commercial  6  Financeira,  Le  Noitv.-au  Mamli-,  Jornal  do 
Recife,  Club  Coryiibano,  Triangulo  Mineiros  Diário  Official  di 
AiAOiOnas;  pelo  Sócio  Sr,  Dr.  Moreira  de  Azevedo  oa  soguinles 
jornaeB:  A  Peleja,  A  Rondi  o  o  Cricri;  pelo  sooio  Sp.  Dr.  Au- 
gusto A.  do  S.  Blako.  aa  soí^uiates  oliras:  O  desfecho  de  ain 
desafio,  Ferro-Via  Pinha/:nse,  e  outros  folhetos  ;  pelo  socío  sr, 
Commendador  José  Antimas  Oliveira  Catramhy,  o  sen  Mappa 
tíydrographioo  do  Amazonas  com  o  Roteiro  llgurado  da  nave- 
gngSo  desde  a  cidade  de  Belém  até  Manáos. 

APRESENTADAS    EM    SESSÃO   DE  12  DE    AGOSTO    TÍE,   1898 

Pelo  aocio  Revmo.  Sr.  Arcebispo  [i.  Joaquim  Arcoverde  de 
Albuquerque  Cavalcanti,  sna  Caria  Pastoral;  pelo  aocio  Sr. 
Dr.  Victorino  Alves  Siicramenlo  Blake,  Organisação  dai  Ordens 
Honorificas  do  Imp',rio  do  Brasil,  pop  Artidoro  Augusto  Xavier 
Pinheiro  o  I)as  Verfassungs  Wesen  in  Brasilien  ;  pelo  sooio 
Sr.  Dr.  Martins  Júnior  as  seguintes  obras:  Olinda  conquistada. 
Revista  do  Instituto  Archeolo^^ico  o  Oeographico  Pernambucano 
o  Discurso  pronunciado  no  Senado  do  Estado  de  Pernambuco  polo 
Sr,  Desembargador  Adelino  António  de  Luna  Freire  ;  pelo  Club 
cie  Engenharia,  Revista  de  Engenharia  e  Industria,  annos  de 
V  1887,  1868,  1Í89,  1805,   1897;  pelas   lledacçíles  as  se.ifiiintAS  Re- 

vistai: líevista  Brasiloir,i,  Asooiacion  Rural  dei  Uniguay;  pelo 
Sr.  Coelho  Lisboa,  Diíciíríosobroo  eslado  de  sitio ;  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Gurgel  de  Oliveira,  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos 
Deputados ;  pelo  soc'o  Sr.  Coiiseliíeíro  Manoel  Francisoo  Correia, 
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Mensa^m  do  Dr.  José  Pnea  de  Carvalljo  ao  Congresso  do  Ea- 
tado  do  Pará  ;  pelo  sócio  Dr.  Amaro  Caviílcanli,  copiíi  e  rcrsão 
portugueza  do  eseripto  do  Sr,  Henrique  OnfTroy  de  Tlioron  rela- 
tiva áanligiiídade  da  navegação  lio  Oceiíno ;  pelo  Sr.  António 
Maria  de  Oliveira  Quniões,  Revísia  do  Club  de  Engenharia ; 
pelae  Redacç5es  os  seguintes  jornaes:  Jornal  do  Recife,  Gaseta 
Commerciat  e  Fininceirà. 

APRESENTADAS    EM     SESSÃO  DE     26    DE  AGOSTO  DE  1898 

Pelo  Sr.  Dr.  i.  Romaguera  Corrêa,  Vocabulário  Sul  Rio 
Oraiideiise ;  pelo  Br.  Dr.  J.  B,  de  Sà  Oliveira  Evolaçãa  paychica 
dos  BaManos  ;  pelo  Museu  Paraense,  Bol-lim  ;  pela  Sociáté  Im- 
périale  RuasL^  de  Géo^rapbie,  Bulletin;  pelo  Instituto  Agronó- 
mico de  S.  Paulo,  Boleiim  ;  pela  Société  de  Qóograptiie  de 
Oentvfi,  Le  Olobe;  pai»,  Sociélé  de  Géographie  Commerciale  de 
Bordeaux,  Bulleii»;  peloGymnasio Nacional Pro^nnimítí  Provi- 
sórios;  pela  Asoclacíon  Rnml  dei  Uruguay,  ReBista;  pelo  Insti- 
tuto Parnguayo,  Uetista  ;  peio  Sr.  L.  Ambruzzi,  Mappa  Histórico 
da  la  Republica  Oriental  dei  Urugu:)y,  acompiinliado  de  2  fo- 
lhetos Ereméridos  relativas  ao  mesmo  mappa ;  peio  Sr.  Dr.  Braz 
do  Amaral,  Discuno  sobre  o  Centenário  da  IndLa  ;  pelas  Re- 
dacções 03  seguintes  jornaes:  Diari"  0/jficial  do  Amasoitaf,  Cia- 
tela  Commercial  e  l-uianceira.  Jornal  do  Recife,  Le  Nouoeau 
Monde,  Triançuli  Mineiro,  Club  foritibano,  O  Reformador,  Ga- 
zeta  de  Alemquer,  La  Paix  ;  pelo  bocÍo  Sr.  Alfredo  F.  Rodrigues, 
A  Pacificiiç/io  do  Rio  Grande  do  Sul ;  pelo  sócio  Rvmo.  D.  Joa- 
quim Arcoverde,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  seu  retrato  e 
apontamentos  liiographicos. 

APRLSENTADAS  EM    SEepAO  DE  2  DE  SETEMBRO  DE  1898 

Pelo  Ministério  das  Retacõrs  Rxteriores,  Relatórios  apreson- 
lados  em  12  de  julhn  de  IfiCS  ;  pela  Imprensa  Nacional,  Relatório 
e  sijnopse  dos  trabalhos  da  Camará  dos  Deputidos  do  anno  do 
1897  ;  peta  Socielà  Geograpliica  Italiana,  BoUeiitio  ;  pela  Dire- 
ctoria de  Saúde  Publica,  Boletim  ;  pela  National  Geographic 
Society,  The   National    Gi-ogrujAic    Magasine  \    pela  Soclótí  do 
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Oéog^raphiC  de  Pnris,  BwUeiin  ;  pela  Sociedad  Oeografloa  da 
Madrid,  Boletin  ;  pela  Socledad  Clentitliia  Argentina,  Analea ; 
peta  Irmandade  do  Santiasimo  Sacramento  da  Freguezia  de  N.  S. 
da  Candelária,  Relatório  apresenlado  pelo  sei;^  Provedor  JuHo 
Cosar  de  Oliveira  ;  pelo  Canadian  lostllute,  Tramaetim  ;  pelo 
Huseu  Nacional  de  Montevideo,  Anates;  pelo  Sr.  LoaiiRonsselet, 
!foiiveaaIHctionnairedeOéogrophieU»iverseUe;  pelas  RedaocOes 
aa  fleguintea  Revlatas;  RevUta  Juridiai,  Revtiê  Medieo-Chirur^ 
gicale,  RenUli  da  Escol t  Polyfechniea,  Asociacion  Rural  dei  Urtt- 
(juay  ;  pelas  RedacçSes  oi  segaintes  Jornaes:  Qateta  CommerciíU 
e  Fini>\ceira,  Jornal  do  Recife,  Le  Nouveau  Monde,  Trianyulo 
Mineiro  ;  pelo  soclo  Sr.  André  Werneok,  A  Lavoura,  boletim  da 
Sociedade  Naoiooal  de   A^iicaltora  Bi-azileira. 

APRESENTADAS  EM  SESSXo  DE   16  DE  SETEMBRO  DE  1898 

Pelo  S03Í0  Sr.  Dr.  A.  de  Paula  Freitas,  Memoria  Histórica 
Bobre  a  fundDc&o  e  construccSo  da  Igreja  da  Candelária ;  pelo  Sr. 
Dr.  JoBd  Eduardo  Torres  Camará,  em  nome  da  Redac^,  Revltia 
de  Jurisprudência  m.  1  a  10;  peloIUiUtoto  Polytechnlco  Bfail* 
leiro,  Revista ;  pela  U.  National  Muaeum  of  Washiogton,  Smtíh- 
soniam  Reporl,  1893  a  1804  a  1895;  pelo  United  States  Oeologloal 
Supvey,  Atlas  of  Michigtin,  pela  American  Jewhli  Historical  So- 
oiety.  Publicai ions;  peta  Academy  of  Natural  Sciences  ofPhila' 
dolphi»,  Proceedings;  pelaSociété  Normandede  Oéograpliie,  Bui' 
íefttu  dei' aonée  1897;  pela  Socièté  Linoéenne  d'AmÍeD8,  Bui- 
letin ;  pela  Ac<\demia  d'Amíens  mémolres ;  peta  Sociéiè  nationale 
des  Sciences  uaturelleset  matbámatlr|ues  de  Chertx>arg,  mémoires; 
peto  Musée  Tejlov,ArehÍves;  pela  Société  d'Anthropologie  de 
Lyon,  Bulletin,  1896  —  97  ;  pela  Socióté  Nencliatetoise  de  Qéo- 
graphie,  Bulletin  ;  pela  Academie  de  Stanlslas,  mémoircs  1896 ; 
pela  Société  des  Sciences  hisloriques  et  naturelles  de  flonne  ( Au* 
xerre }  Bu/íe(íTt  -  pela  Historical  Socieiy  of  Peosytvania,  Tkt 
íf ijfaifní ;  pela  Literary,  Philosopliical  Socieiy  of  Mauchester 
Meinoirs  and  procce-lings  ;  pela  Academia  líoyale  âes  Science»,  doR 
Ieltre6  et  des  beauí  nrts  de  Belgíque,  Annuaire,  Notices  biogra- 
phiquee,   mémoiree  eouronnés  it  awlrei  mémoires,  Bulletins  dea 
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aiinées  1805— 1800 —1807,  ^ri^ieniertís  cí  docmneals  concer. 
uaot  los  trois  classes,  et  méíiioií-es  dea  Siv.iiits  Etrangiri  ;  pela 
Academia  do  ciências  y  arlB3  d.)  Barcelona,  Bafeiin  ;  pela  Acca- 
demia  delle  Scisnze  Fisiolia  e  Mateinatiolie  de  NapoU,  Rendiconto, 
pela  Sociôté  do  Géograpliie  Commerciale  da  U:i\-t'í,  Bulletin ; 
pola  Univeraidad  Central  dei  Ei;uador,  Anulei  ;  pelo  Sr.  tiu- 
rií[u«  Barronechea,  Ulthuos  dias  coloitiales  cu  el  alto  Psru,  t  »o- 
luiiiw  ;  pela  Geological  Institutloa  orthe  UníTeraity  of  tlpaala. 
Bwlleíin;  pela  Société  do  Odographie  de  M^seille,  BulltUn  ; 
pelo  Grande  Oriento  do  lirazil.  Boletim  ;  pela  Sociólé  d«  Gâo- 
)^r,iptiie  de  Paris,  Comptes  Rendas  des  Sdances ;  pela  NaturroF- 
sclionden  GceellscUaCt  ia  Endea,  Jahresbericht ;  pela  Accademia 
PoDtiflcia  do  Nuovi  Lincei  Aííí;  pela  Diroctoria  Gorai  dos  Cor- 
reios BoÍíííím  ;  pelo  Miiséo  Nacional  do  Buenos  Ayres,  Comti- 
nieaciones ;  pela  Secretaria  da  Agricultura,  Industria,  Viação  e 
Obras  Puldicas  do  Estado  da  bahia.  Relatório :  pela  OlHcina  me- 
teorológica Argentitia.  Anales  ;  pela  National  Geological  Society 
of  Waaliiugton,  The  National  Ceographic  Magazine  ;  pela  Ame- 
rican Association  of  Boston,  Pi-eliminares  Announetment  \  pela 
Sociedade  Nacional  do  Agricultura,  Boletim  ;  p,'lo  Sp,  Dr.  José 
Alfredo  de  C.  França,  Biscnrsn  ;  pelo  Sr.  Luiz  Jauuario  Lamar- 
tioe  Nogueira,  Atdeyas  do  Camarão  para  a  Historia  do  Ceará  e  um 
Ponto  Importante  da  Historia  do  Ceará ;  pelas  respectviaa  Re- 
dacçSes  as  seguintes  Uevístas:  Revista  da  Sociedade  de  Medicina 
e  Cimrgia,  Aisodaçno  Rural  dei  Uruguay,  Reoisla  da  Escola  Po- 
ti/ieclinica,  Revista  P/tarmaceiítiea,  Revista  Maritima  ;  pelas  Beda- 
oçOes  os  seguintes  Jornaes :  Commercío  do  Espirito  Santo,  Ciub 
Ciirií^no  Diário  Official  do  Amazonas,  Gaiet  •  de  Alemquer,  Rijfor- 
inador,GaietadoPavoGatetaCom>nercialeFÍnanceira,  Le  Nvuveau 
Monde  Jornal  do  Recife ;  pela  Direocion  generai  de  esUidiatica  de 
Bue  nos  Ayres,  Memoria  Demográfica  ;  pelo  sócio  Sr.  Coronel  An- 
tónio Borpes  Sampaio,  collecção  de  sellos  usados  o  estampilhas 
postaos;  pela  Exma,  Sra.  D.  Maria  ISenedicta  Gomes  Leite,  viuva 
lio  flnado  Dr,  Tobias  lialjello  Loit';,  enviando,  em  virtude  do  recom- 
mendaQão  d'este,  uma  pasta  contendo  diversos  papeis  relativos 
àfundaç.Todo  Instituto  dos  Surdos-Mudos, do (|uai  foi  reorgauisadop 
e  director  o  mesmo  doulor. 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE   30  DE  SETEMBRO  UE    1898 

Paio  Rdv.  Sr.  Bispo  do  Amazoaaa,  uma  oollec^  da  flechas 
que  pertenceram  tios  lodlos  do  Amazonas ;  pelo  Sr.  Mau- 
pioio  Lamberg,  &  sua  obr<i  illustrada  O  Bratil ;  pelo  Sr,  Almi- 
raale  Eusébio  de  Paiva  Legey,  Atbwn  Dasorittivo  Aiiu&rio 
delle  Stato  dei  Pará,  1898  ;  pela  Directoria  do  Interior,  Justiça 
«  Segurança  Publica  do  Estado  do  Goyai,  Mensagem  ;  pela  Real 
Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin  ;  pela  Directoria 
Geral  de  SauJe  Publica,  Boletim  ;  pela  Sooiedad  CJeotlflca  An- 
tónio Alzite,  Memorias  y  Resista  ;  pelo  Instituto  Oeographico  o 
Histórico  da  Bahia,  Revista  Trimenaal  ;  pela  SociedaJe  da  Oeo- 
grapliia  do  Rio  de  Janeiro,  Revista  ;  pela  Real  Academia  de 
Ciências  M<!dlcns  Físicas  de  la  Habana,  Inspeccio»  Síedico-official 
oO>>ctiríoleidoeneldia]9demayodel897  ;  pela  Sociélé  Royale 
de  Qáographie  d'Anvers,  Bullelin  ;  pela  OlTlcina  Central  de  Es- 
tatlsllKL,  Sinapsis  Estatislica  e  Geográfica  do  Chile  ;  pela  Olficina 
Demograflca  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  Boletin 
McniuiU  Demografi^.o  ;  pelas  respectivas  redacções  as  seguintes 
revistas;  Revisfa  d»  Jurisprudenciu,  Recista  Marítima,  Associacion 
Rural  dei  Uruguai/  ;  pela  Offloina  Nacional  de  La  Paz,  El  Cobre 
en  Bolívia ;  pelas  redacçQes  oa  seguintes  Jornaes:  Le  Nouveau 
Monde,  Diário  O/fieial  do  Amazonas,  Jamal  do  Recife,  Gateta 
Commercial  e  Fininceira,  Gazeta  deAlemguer. 

APRESENTADAS  EM    SESSíIo   DE  14  DE    OUTUBRO  DE  1898 

Pelo  Rev.  Sr.  Bispo  do  Amazonas,  Sua  obra  intitulada 
Chrittu  Mfihinçana  çurimaan-vara  ;  pela  Imprensa  Nacional, 
Discurso  pronunciado  na  Cam'ira  dos  Depatados ;  pelo  Coronel 
Francisco  Qurgel  d;  Oliveira,  Aptinka  Tp:ka,  colle:çãi  do  bole- 
tins da  Directoria  Geral  de  Saiide  Pablica,  Memorandum  sobre 
a  situação  estatística  do  café  no  mundo  por  João  Franco  de  La- 
cerda, Catalogo  alphabeiico  da  Bibliotlieja  do  Senado  Federal, 
Industria  Pastoril,  Boletim  semestral  da  carta  Marítima  do 
Bra7.il,  AiteiMado  de  cinco  de  noeembro  ;  pela  Sociedad    Qeogra- 


D,gH,zed.yGOOgIe 


794      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

phlca  de  La  Paz,  Boleiin  ;  pelo  Sr.  Francisco  Corrdft  dn  Moraes, 
um  foltielo  itititulndo  Sanios  ;  pola  Sociedade  Nacional  de  Agri- 
cultura Brazileira,  ifúíeitm  ;  pela  Sociétôdc  Qéographie  Com- 
msrclale  de  BorUeaux,  BvÚetin  ;  pelo  ruatituto  agronómico  do 
Estado  de  S.  Pauto,  Boletim  ;  pela  National  Qéographie  So- 
ciety,  The  National  Geographie  Ungatine  ;  pelas  respeclíras  re- 
daoçMs  as  Mgiiinles  re^tstas:  Seeitta  Pharmaceutiea,  Retue 
Medieo-Chirurgic'<le,  fíevUta  da  Socied'\de  de  Medicina  e  (Hrwrgia  ; 
pela  Soc)odad  GeagraDca  de  Lima,  Soletin  ;  pelo  Sr.  Consnl 
Qerol  (Io  Chile  Tht  Jiaundary  question  beiteem  Chile  and  tím  Ar~ 
gentine  Repablic  ;  pelas  Radaccdes  og  sogtiintea  jornaei:  Atpi~ 
ração.  Reformador,  Gmeta  Commerci  \l  «  Fin'inceird,  Le  Nouoeau 
Monde,  Jorn-il  do  Rtcifi;  A  Rtpvhlico,  Diário  Officiai  do  Ama- 
íonof  ;  polo  Sr.  Dr,  PraDcIsco  Baptista  Blorqaes  Pinheiro,  nm 
.  Mheto  intltalado  Ratões  Finaet. 

APRESENTADAS    EM   SESSAo   DE    28   DE  OUTUBRO  DE  1898 

Pelo  soclo  Sr.  Bardo  de  Alencar,  Brochara  Direito  Inttma'' 

cioíial ;  paio  sócio  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
Biographia  lio  Bamo  do  Rio  Doce  do  Sr.  Moratia  de  Azevedo; 
pelo  soclo  Sr.  Mariano  Felliza,  Nolicias  Históricas  dela  Republica 
Argentina  de  D.  Ignacio  Nunoz  ;  polo  Sr.  D.  Luiz  Varella,  B» 
la  CordiUera  Andina;  pelo  Sr.  Manool  Tapajós  Queiião  de  li- 
mites da  Fronteira  Sul  do  Amaionas;  pelo  Sr.  M.  A.  Rojado  Ribeiro 
Lisboa,  O  Manganês  no  Brasil ;  pela  Società  Oeogralloa  Italiana 
de  Roma,  Bolletino  ;  [lelo  Trea  Masenm  of  gcience  and  art,  Boí- 
leiin ;  pela  Sociedad  Cientiflca  Argentina,  Anales ;  pelas  re- 
dacções as  seguintes  revistas:  Revista  Polylechnica,  Revista  de 
Jurisprudência,  Revista  do  Instituto  P^iraguayo,  Revista  do  Ar- 
ehivo  Publica  Mineiro,  Revista  da  Asocíaeion  Rural  dei  Uruguay; 
pflas  redacções  oB  seguintes  jornaes:  Club  Curitibano,  Jornal 
do  Recife,  Reformador,  Triangulo  Mineini,  Gaveta  Comntereial  e 
Financeira,  Diário  Officiai  do  Amatonas,  Le  Nofveau  Monde,  Ga- 
letade  Alemquer;  pelo  Sr.  António  Monteiro  do  Souza,  nm 
retrato  do  maestro  Adolino  do  Nascimento  o  uma  Polyaothéft, 
pablicada  no  Amazonas  em  honra  à  memoria  do  mesmo  maestro. 
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APRHSKNTADAS    F.M    BliSSÃO    DE  11  DV.  NOVEMRRO  DE  ISDS 

Pelo  Sr.  PresiUeDie  Conselhoiro  Aquino  â  Castro,  3  volumes 
da  obra  JurUprxtdencia  do  Supremo  Tribunal  Federal  compre- 
bendcndo  os  Julgamenloa  proferidos  durante  09  ânuos  de  1895, 
1896  e  1897,  compillados  pelo  offertante,  Presidente  do  mesmo 
TriliQnal ;  pelo  sócio  Dr.  Bvarieto  Nunes  Pires,  um  folliQto,  Ex- 
poíiçiTo  dos  serviços  áo  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  prestados  ao 
paiz  no  magistério  publico.  Um  raauuscriplo  sobre  limites  diplo- 
máticos do  Brnzil,  traljalho  origiual  do  Dr.  Ernesto  Ferreira 
Franca,  e  um  olBoio  que  foi  dirigido  ao  mesmo  Sr.  Dr.  Ernesto 
Ferreira  Franga  por  occasião  de  lhe  ser  entregue  o  diploma  de 
sócio  correspondente  d'esie  Instituto;  pelo  tír,  Jullo  Alberto 
PeisoU),  Rottirú  áo  Eíludanie  Fluminenie;  feio  Sr.  1°  Tenente 
Jooattias  da  Costi  Rego  Monteiro,  duas  moedna  portuguezas  de 
prata,  antigas,  e  um  pedaço  de  madeira  petrillcada;  pelo  Sr, 
Dr.  Carlos  Costa,  Aunuario  medic» ;  pelo  Instituto  do  Ceará.  Re~ 
tisia  Tremental ;  pela  Academia  de  Medicina  do  Río  de  Janeiro, 
Annaes  ;  pelo  Instituto  Agronómico  do  Estado  de  S.  Paulo,  Bo- 
letim ;  pela  Sociétô  de  Oéofiraphte  Commercisle  du  H&vre,  Bul- 
Jetin  ;  pelo  Grande  Oriente  do  BrazII,  Boletim  ;  pelo  Sr.  Felii  F. 
Outes,  Etnografia  Arffentina  ;  \ie]a.  Directoria' Geral  de  Saúdo 
Publica,  Boletim  qwimenal  e  Boletim  especial ;  pelo  Observatório 
Astronómico  Nacional  de  Tacnbaya  (  Meiico  )  Bolelin  ;  pela  re- 
spectiva redacção  a  Revista  iíaritima  ■  pelas  redacçCes  os  se- 
guintes jornaes:  Diário  O/pcial  do  Amazonas,  Gaiela  Comniereíal 
e  Financeira,  Jornal  do  Recife,  Le  Houveati  Monda,  Triangulo 
Mineiro. 

APRESENTADAS  IÍM  SESSAO  DE   18  DE  NOVEMBRO  DE  1898 

Do  Sr.  Alcides  Cruz  por  intermédio  do  aocio  Sr.  Conselheiro 
Tristão  de  A.  Araripe,  Notas  sobre  o  Rio  GrMidc  do  Sul  escriptes 
pelo  Sr.  Conselheiro  Leotioldino  Joaquim  de  Freitas  em  1850; 
pela  United  States  Geological  Survoy.  Monograpfií.  voh,  JÍXV, 
XXVI,  XXYITa  XXVIII,  ^evenieenih  Annual  Report pari  I and 
II;  pela  Akademie  der  ^VisseDSchaít(.'n  as  seguintes  obras:  Deu- 
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tsch-sehríften,  Dreiunitsechiigsler  birvl,  Vieru.\dsechsigiter  band* 
Sitzunffsberkhie,  Íft97-l898,  Registcr  íií  den  banden  iOl  bis  i05 
ilúf  Sitzungshertchte,  ArcKiv  fur  úslerrekhischc  GescJiichttí;  pelo 
Rot,  MonsonhOf  Guedelha  Mourão,  O  tíiuofcio  e  Discurao  pro- 
ibido pelo  mesmo  no  dia  10  ilejulliode  189â  por  ocoasiSo  da 
inauguração  da  Igreja  de  Nossa  Sânhora  da  Canilelaria  ;  pela 
Real  Acadomia  de  la  Historia  de  Madrid  Boleiin  ;  pela  Société 
de  Géographie  Com  mareia  le  de  Bordeaux,  llutlelin  ;  pela  National 
Geographic  Society  of  Wasliinglon,  The  Matinal  Gographic  Ma- 
gazine ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Bílctim  Postal ;  peio 
Sr,  Francisco  José  Gomes  G*laça,  CUabar,  Disertaç^^o  feita  no 
Instituto  Arclieologico  Alagoino ;  pelas  riíspectivas  redacfõas  ai 
seguintes  revistas:  Revista  de  Juri^pradenci  i,  Revista  Medica  C!ii- 
rurgical,  Redita  Pliarmaceutica  \  petas  relacçOes  oe  seguintes 
jornaôs:  Jornal  do  Recife,  Club  Lic/erario  de  Palmares,  Le  jVo«- 
oííiu  Monde,  Diário  de  S.  Paulo,  Diária  Offieial  do  Amazortas, 
Club  Coritibano,  Ga:eta  Commercinl  e  Finaneeií-a. 

APRESENTADAS  EM  SESsAo  DE  25  DE  NOVEMBRO  DE  1898 

Pelo  Instituto  Geographíco  e  Histórico  da  Bahia,  Revista 
Trimensal,  Vol.  V,  N.  17  ;  pela  Société  Khédiviale  de  Góo- 
graphie,  Bvlletin  ';  pela  American  Association  of  Boslon,  Fif- 
lieitk  A»ni9enarij;  pcU  Imprensa  Nacional,  Collecíãodts  leis 
da  Republica  dos  Estidos  Unidos  do  Braiil  de  i897 ;  [wlas  Re- 
spectivas Redacções:  Rívisla  Jurídica  e  Asociacion  Rural  dei 
t/rupuEij/ ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes:  Club  Coritibano, 
O  Reformador,  Le  Nouveau  Mondi',  A  Estrellix,  Gazeta  Com- 
mercial  e  Pinanceire,  Diário  Oficial  d)  Amazonas. 

APRESENTADAS    EM    SESSÃO  DE  9  DE   DEZEMBRO  DE  1898 

Pelo  Sr.  Presidonte  Consellieiro  Aquino  e  C.islro,  vários  nú- 
meros da  Revista  di  Secção  da  Sociedadede  Geogntphia  de  Lisboa 
no  Brasil,  ciirrespondeotos  aos  auuoa  de  1881,  1885  e  1886  ;  pelo 
Instituto  Geográfico  Argentino,  flo/<íin;  pelo  Sr.  Gasp;ir  Toro, 
Notas    sobre    Arbitraje    inter tvicional   en   las    Republicas  Latino- 
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Atnericanas ;  pe!a  Sociedad  Geogrnpliica  de  Lima,  OeograiJtia 
commercial  de  la  Amgrícadel  Sur.trn  fttsciculos  ;  [>ela  American 
Ouogrftpliicíil  Society,  Bulleiin  ;  pela  Nunii^matia  aod  Anti- 
quarinu  Sociííly  oí  Montreal,  Tfie  Canadian  Aniíjuaj-íán  ;  pela 
Sociedad  Oeographica  de  Lima,  Boletin;  pela  Directoriu  Qerut 
dos  Correios.  Boli.'liiii ;  pela  Societi  Ojograflca  Italiana,  BoUeiim 
de  Kouembro  de  ISffS  ;  pelo  sócio  Dr.  Anlonio  da  Cunlia  Barbosa 
as  8tí|íuiatea  obras:  IHccion'iri'j  bio;/raphÍc'i  de  Pernambucanos 
celebrei.  Esboço  hisiorico  sobre  a  província  do  Ceará,  Compi-ndio 
dl  lingu-t  bruziliúra,  Cataloj/o  dos  joriiacs  de  grand--  c  pequeno 
formato  publie  idos  no  Ccard,  Compendio  de  historia  do  Bratil  por 
P.  Rapliaol  M,  Galanti,  S.  J-,  Pamenses  illnslivs,  Notus  sobre 
I-  ParOiyba  por  I.  Julllly,  \'oijagf.  nu  Tocantins  —  Araijuttya  por 
Ileary  Coudreau  ;  {n-la  Kcal  Academia  de  la  Historia  do  Madrid, 
Boletin  ;  pola  Sociéló  do  (jóograpliie  Commerciolo  de  Bordmiui, 
Sultetin  ■  pola  Roal  Academia  de  Scieiíciase  Artes  de  Rarceloiia, 
Bolei in  ;  pelas  ro  lacçOea  as  revistas:  Asocincion  Rural  dei 
Uruguai/,  Rrrue  Medico  —  Chirvryicale  </«  Brtóí  ;  pulas  ro- 
dacçOos  03  seguiotea  jornaes:  A  Província  do  Pirii,  Jornal  do 
Recife,  Cidade  <le  Barbacena,  A  Estreita,  Le  Novveaii  Monile, 
Gazeta  Commercial  e  financeira.  Jornal  Mineiro,  Triangulo  Mi- 
neiro, Diário  Ofpdal  do  Antaionas;  polo  Dr.  Elysio  de  Arsujo, 
E$íudo  Histórica  sobre  a  Policia  da  Capital  Federal;  pelo  Sr. 
Ur.  Vieira  Fazenda,  Oração  fúnebre  do  Sr.  D.  Pedro,  liupernilor 
Rii  e  Duque,  por  D.  Marcos,  Arcebispo  eleito  d«  Laci-demonia  ; 
pel'>s  Dr.  Mello  Reis,  Assistência  a  AUeifdos  e  Manicomios 
Judiciários ~  líelntorio apresentado  ao  Eim.  Sr.  Dr.  Amaro  Ca- 
viílcaoti  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores;  pelo  sócio 
Dr.  Aristides  Milton,  um  exemplar  da  2=  edição  da  Noticia  His- 
tórica sobre  a  Constituiçílo  do  Brazil, 
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Soelos  admlttidoB  em  1338 


Commendador  Jojé  Anlunes  nodfiguosdBOlifeim 

Calromby,  eirecliio 

Gon^rul  E'r,incl!!co  Raphael  Mello  Reco,  elTectivr> 
Commií^ndsrliir  Miguel  Archanjo  Oalvao,  oiroctivr 
III'.  Paulino  .Ii>i4íí(>arn.4  de ^imaaJiinior.elloclivc 
<    Dr.  Aubinto  da  Cunha  llarbosa,  eflectiio.     .     . 
Dr,  Aiitoiííu  de  Paula  Kroilas,  elTecUvo  .     .     , 
D.  Joné  Lourenço  da  Costa  Aguiar,  BiR|k>  de  Ma' 
niios,  honorário    ......  .     , 

Dr.  Adelino  A.  de  Ltina  Ki-eire,  corrpipondenle, 


ia  Junhi.. 

lõ  Jullm. 

15  Julho. 

U  NoTembro. 


EXTRANOEIItOS 

1    Commenriadnr  Jo.io  de  Oliielra  S&  Camelo  Lara- 


Soelsi  fallacidos  em  1896 


ranii,"in  dp  Fragaln,   José    Kffyilio  Uarcei  Talha. 
r<.n«olhPÍr..  J"í.i'  M--inoel  rors-ir..  iln  -Silva, 
dnnpral  J<i'é  Vieira  ("nuto  de  .Majfalhie*-    . 
Dr.  João  Mcndca  de  Almeida, 
['adro  ItellHiiuino  Jn.í4  da  Soi7.a.. 
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BALANÇO 

á%  raceita  e  despeza  do  Instituto  Histórico  e  Oeo- 
graphic?  Brazileiro,  de  1  de  Janeiro  a  31 
de  dezembro  de  1898. 

Saldo  em  31  de  d^iembro   de  1897 1:486(500 

Subtidio  do    QoTerno   Nteional    quola  daa   toterias  de 

janeiro  a  aetembro  de  1833 10:500(000 

Juros  (las  apólices  do  partimonio,   do  2*  eemeslre  de 

18S7  B  1°  de  1  898    3:360Ç0OO 

Juros  das  apólices  muoicipaea  do  2"  semestre  (abril)  de 

leOT  e  1*  de  1893  {  outubro  ] 330$i)00 

DoaaCiTode  alguns  amigos  para  o  busto    do  senador 

Cândido  Mendes  de    Almeida 3XI$000 

Jóias  de  entradas  de  soeiot,  nota  I' ÍIOJOOO 

Preslafões  semsstrnes  dos  sooios,  nota  n.  i' OTSfOOO 

Venda  da  Itttitta  Trimenial 38|000 

16:826Í500 

i>c:aP£izA 

Impressão  da  BeiUta  Trimtntal,  tomo   60,  parle  2',  3°  e 

4»  trimestres,  o.  1 3:980|000 

Impressão  de  diplomas  de  sócios,  catalogo,  e  onlros 

trabalhos  a.   2 14fi;033 

BuHtOH  do  Sr.  Tíseonds  de  Bom  Retiro  e  Joaquim  Nor- 
berto, n.  3. 600*000 

107  —  SI  TOUO  XLI,  P.  II. 
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Um&  ealania  e  oulrnB  obra^,  n.n  4  a,  10 

Despeza.  oom  a  Imprenas,  ns.  11  a  13 

SeMão  magna  de  1897,  na.  14  a  17 

Sesaão  de  20  de    maio  commemoracão  do  caminho    das 

iDdlae,  ni.  18  a  2J 

GratiGcatSo  ao  eoUaborador  H.  Ro  maguera,  na.  24a  30. 

Folha  doa  empregados,  qb.  3t  a  i2 

Despeiaa  miúdas  da  Secretaria,  ns.  43 

CommiBBão  de  15  Vo  ao  cobrador 


nssu  »io 


Receita. 
Despeza . 


257$000 
808^00 
4704000 

831 $000 

2rO93ÍOO0 

5:4581340 

185f000 

»!$400 

14:924$240 


O  saldo  supra  eslá  eujeilo  ao  pagameniu  da  impressão  da  1'  e  S> 
partes  da  Itíviíti-  Trimental  de  1898,  cuja  conta  ainda  oão  fbi  apre- 
sentada, e  outraa  despezas. 

Oe  juros  daa  apólices  foruo  pagos  até  o  1°  semestre  de  1803,  assim 
como  09  das  apólices  muaicipa^s,  até  outubro  de  1898. 

O  Instituto  continua  a  poBíiiir  as  68  apolioes  da  divida  publica, 
constantes  da  nota  3. 

O  numero  das  ai>oliceB  muaioipaes  mti,  elsTado  a  35,  saado  ulti- 
mamente doadas  cinco  pelo  .Sr.  conaelhero  Olegário  e  cinco  pelo 
Sr.  conselheiro  Correia,  com  a  oondicão  de  seus  juroi  sarem  em- 
pregailos  em  novos  titulos,  até  1922,  lipoca  que  devem  ter  vendidas  e 
seu  prodttcto  appMcado  &  festa  do  centenário  da  Indspendeocla  do 
lirazil. 

A  importância  da  dividaaarreeadar  no  anno  de  1899,  é  de4:440$, 
prestações  vencidas  e  por  vencer  nesse  anno. 

Anota  a.  6  indica  o  nome  daquelles  sócios  quaaté  a  )»¥sente  data 
nSo  solicitaram  os  títulos  de  suaiadmiseões. 

A  cifra  de  debito  das  socioa  que  falleceram  sem  a  ter  saldada,  im- 
porta em  T.(>.'i4$000. 

Rio  de  Janeiro,  31  dadecembro  de  1898. —  Dr.  Ltbtixita  dt  Caitfs 
Carrtira. 
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NOTAS 


Jóias  de  entrada  de  sócios  pageis  em  1898 

Dr.  Amaro  CiiTalc:tnti ÍO4OOÚ 

José  Antunes  R.  de  Oliveira  Catraraby 20^000 

Commendador  Migael  Archanjo  GaWfio 20)000 

Dr.  Vicenle  Cbermonl  d«  Miranda 20)000 

Dr.  António  de  Pauta  Fraiiaa SOfOOO 

Dr.  António  da  Cunha  Barboui SOiOOO 

Oeneral  FrancUco  Raphael  de  Mello  Rego    ....  3^)00 


Prestações  semestraes  pagas  em  189S 

Dr.  AfToDSO  Celso   de  AuU  Figueiredo 24)000 

Dr.  Alfredo  Ferreira   Rodrigues 18)000 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  SiNa l!)O0O 

Dr.  Amaro  Cavalcanti 12(000 

Dr.  André  Peixoto  de  Lacerda  Wemeck lí^OOO 

Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares 12)000 

Dr.  António  Olyntbo  dos  Santos  Pires 24ÍOO0 

Dr.  Aristides  Augnsto  Milton.     . 12*000 

Dr.  Arthur  SaQer 12)000 

Buão  d«  Loreto 1^4000 

Barão  de   Miranda   Reis 12)000 

Monsenhor    Bento   Sereriano  da  Lui 42)000 

Barão  de  Teffé 12*000 

Dr,  CarhM  d'Amonr,  Kspo  de  Cojabá 48*000 

Dr.  Carlos  Arthur  de  Monoorro  Figueiredo.     .    .     -  12)000 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires la$000 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques    Pinlieiro     ....  12)000 

Capitão  de  raar  e  guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça.  12)000 

Dr.  Joio  Barboia  Rodriguts I^OOO 

João  Capistrano  d'Aljrío )2?000 
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C"ínellieii-.)Jíírio  Carlos  lio  SuHW  Ko.Teira     ....  lí$OIO 

D.'.  Joãi  Damascíno  Vieira  Fornandes lajiOOO 

Pr,   Josí  Aleiiinare  Teixeira  (lo  Mello lí^OOC 

Canimendaclor  Jos,>/\n[iinea  II. .le  Olixeira  Catraml^y.     .  12Ç000 

Coiilr&-a!miraTi(r  Joaé    Cnniliilo   Uuilluli'1     ....  24$03t) 

Com  me mt odor  Josí  Luix  Alvcn 12$D00 

l)r.  Josí  Maria  Velho  da  SiWa 120,^00 

Conselheiro  Joaí  M.  Ferntindea  Pereira  de   liarroa  .     .  !í*Ooi) 

José  Veriísimo  de  Mattos 1^5000 

lir.  Lil>erot-t  de  Castro  Carreira 1?S000 

Dr.  Luiz  Criila 12*000 

Dr.  T.uii  Itoilolplio  Cavalcaiila  do  Alljuquerqiie  .     .     .  12*000 

Marqncz  de  Pnranagui lííOOO 

Dr.  Oviíiio  FernandeB  Trigo  de  Loureiro Í9S0O0 

Coronel  Pedro  Paulino   da  Fonwca liíOOO 

Dr,  ThomoK  Oaroeí  Piíi-anlioii  Monti-n^gro    ....  12^00') 

Dr.   Tristão  de  Alonoar  Araripe  Júnior 12:000 

Dr.  Vicente  Ciiiirmont  de   Miranda 4S$0OI) 

Virgilin  Martins  de   Mello  Franco 24$000 

ViBcondo  dfl  Sinimijii 12^000 

Commondador  Miguel  Arclianjo  Galvão CíiKKI 

Luiz  de  l''ranc3  .\.lmejda  «Si 24Í<M>0 

Dr.  Anlonio  da  Cunha  Bai-losa Ci'>L'0 

Dr.  Anlonio  de  Paula  Freitas CÍOOO 

General  Francisco  Rophael  de  Mello  llego fiJIWU 


AcQjes  (lo  empréstimo  m,uiiicipal,  doadas  ao  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  no 
anno   de  1898 

5  acfòps  do  valor  nominal  de  SOO-S  e  juros  de  6  "/„  ao  anno,  de 
ns.  '.>í.81it  a  Ol.ftJO,  donalivo  feito  pelo  aocio  Sr.  Pretidente  Conielheiro 
Olegário  Herculano  d'.Vquino  e  Castm,  feilo  em  29  de  maio  do  1808. 


sciisa  de  ser  aqui  > 
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fi  acíuas  do  valor  nominal  Ju  2i)i)i  o  juro»   do  G  "/»  "o  anno,  de 
ia. 9J.8G')  a9J.ãâl,  dooalivo  feilo  pelo   socioSr.   Conietheiro   Uaaoel 


Franciíco  Correia,  com  a  i 
gftdoB  na  compra  do  outro! 
Bit  yendiJss  B  Bíu  prodm 
ceatennrio  da  Independeac 
Esle  donativo  Toi  Sv'iU 


Dndicào  de  BOUirendimentoi  Sírem   emiire- 
liluloa  sM  íeWnibro  do  19Í2,  em  que  dovem 

to  applicadu  na  feei»  commemorativa  do 

B  do  Brnzil. 

•m  14  de  outubro  do  I89d. 


O.i  JiirOB  degtaa  acedes  suo  pagos  em  abril  e  outubro  de  cada  a 


Prestações    semestraes    que  se  devem   arrecadar 
em    1899 


AlTonso  Cel«o  de  AB9Ía  Figueiredo,  IHOD.     .     .     . 
Alfredo  K.  Jacquos  Ourique.  1(Í9Z  a  18J9  .     .     . 

AlfrídoFarrdira  liodi-igUBí,    1899 

Aliredo   Natcimento   Silva,  1393 

Adelino    AotODio   de  Luna  Freire,    2«  nemeBtre   I 

1890  o  jóia     

Amaro   Cavalcanti,  ISW 

Andi'é  P.  de  Lacerda  Wcrneck,  1890  .... 

Antaoio  Macedo  Soares,  1890 

Antooio  Manoel  Ooai;alves  Tocanliag,  1898  e  1899 
AnloDÍo  Martins  do  Azevedo  Pimentel.  18%  a  180 
AotODiu  Olynlho  doB  Santos  Pirej,  1899     .     .     . 

António  da  Cunha  Barboza,  189? 

Anlonio  de  Paula  FreiíaB,  1399 

Aulonio  Ri)>eÍro  da  Macedo,  1897  a  1899     .     .     . 
Argamiro  Anlonio  da  Silveira,  189:i  a  18-9     .     . 

AriBtideí  Augusto  Millon.  1899 

Arthur  Indlo  do  Braiil,   1890  a  1893    .... 

Armuc  SaOer,    189'J 

Artbur  Vianna  de  Lima,  (892  a  18J9  o  jóia  .     . 
AuguntoVictorino  A.  do  Sacramento  Blake,  18'J7a  I 

liarão  d<!  Loreto 

Barão  de  Miranda  Reie,  1899 

Barão  do  Penedo,  18.11  a  1898 

Darão  do  Ramii  Oalvào,  189Í  a  18^19    .... 


12-iOOJ 
9díOUl) 
12S00J 


1?$000 

12^000 
21  «00 
4á$00) 
láíOOO 
12.^0  « 
12^00 
30$0iX> 

aiíojo 

125100 
120^KliJ 
12.Í000 
lliiíOÚO 
36<000 
12Í0W 
li*KIO 
lOSÍOOO 
9ti.í*10 
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Bftrào  Rib«iro  ds  Almeida,  1891  a 
Darão  do  Rto  Qranco,   1991  n.   m 

Bttio  de  TelTê,  180» 

Banto  8«TerUno  da  Lui,  1899  .' 
Bernardo  SaWraioo  da  Vei^,  18í 
Braiilio  A.  Machado  de  OlÍTeira, 
D.  Carlos  dAmour,  Biapode  Cujabi,  1899  . 
Carlos  Arthur  Moncorio  da  Kigueredo,  1999. 
Cíocioato  Ceaar  da  Silia  Braga,  1397  i 
ETariíto  AJTonio  da  Castro,  IBOi  a  1899  jóia  . 

Eiaristo  Nunes  Pires,  1899 

Feliciano  Pinheiro  Bittencourt,  13%  a  1899 
Fehibello  Finno  de  01ÍT«ira  Freire.  1897  a  í»)9. 
Franciaco  A.  Pereira  de  Caeiro,  1887  a 
Prancisco  Baptista  Marques  Pinheira,  I 
Francisco  Calheiros  da  Qraça,  1899.  . 
Prwderico  J.  de  SanfAnna  Nery,  1891  a  1899  ( 
Oullherme  Sludart,  1898  e  1899  .... 
Henrique  Marques  de  Santa  Rosa,  1893  e 
Iríneo  Cecilíano  Pereira  lulTeli,  1892  a  IS! 
João  BaptistaMarques  Perdigão  de  Oliveira 
João  Ca]>istraao  d'AbréD,  1399  .... 

João  BarlKiza  Rodrigues,  I89J 

João  Carlos  da  Souza  Ferreira,  1^99  .  . 
Joio  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1899  . 
João  José  Pinlu  Júnior,  WXi  a  1899  .  .  , 
João  Lúcio  de  Aievedo,  1807  a  )899.  .  , 
João  Vicente  Ldte  de  Castro,  l&JO  a  1399. 
Joaquim  Aurélio  Naliuco  de  Araújo,  1896  : 
Joaquim  Floriano  de  Godoy,  i»89  a  189^  , 
Joaquim  José  Gomes  da  SiUa  Nello,  1897  t 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  I89S  a  1899. 
Joaquim  Silvério  de  Souza,  2>  aemsatre  1897  a  1 
José  Alexandre  Teiíeira  de  Mello, 
José  António  de  Asarão  Castro,  1891  a  1899  s 
Josi  Antuues  R.  de  Oliveira  Calramby,  13! 
Joíi  Arthur  Montenegro,  1896  a  1899  .     . 

Jos4  Cândido  Guillobd,   ISW 

Joti  Dominguei  Codeceira,  1391  a  1399.  . 
Jos4  Francisco  da  Silveira  Lima,  1897  a  It 
3<ysi  Iligiuo  Daarle  Pereira,  139ã  a  1899  . 


1*J9. 


48$000 
UtOOO 
12(000 

7£(000 
38|000 
12{000 
lEIOOO 
3CJ000 

116(000 
12$000 
60(000 
36IÚO0 

156(000 
13(000 
IS50W 

U3$oaa 

24(000 
£J*000 
96(000 
785000 
12(000 
liiOOo 
ISfOOO 
lí$900 
4RÍ000 
36*000 

mjooo 
laiooo 

t32$000 
36(000 
48(000 
BdÇOOO 
12(000 

I2â$000 
12(000 

4e}ooo 

12(000 
72§00O 
30(000 
12(000 
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José  Iiidom  Martins  Jimior,  1893  a  18tO 24J000 

JoaãJoaqnim  de  Almeida,  I8%&  1S99 48$D0D 

Josi  Luli  Alrea,  1899 {^000 

JoRé  Maria  V«lho  da  Silia,  1899 1S9H0 

José  Maurioio  Fernandes  P.  d«  Barro»,  1899.     .     .     ■  líÇOOO 

José  Ricardo  Pirea  de  Almeida,  1890  a  1399  ejoia.     .  IIOSQOI) 

Joflé  Saldanha  da   Qams,  lSi3  a  1899 !l)4$000 

Joeé  Romaguera,  1398  a  1899  ejoia 38t000 

Joaé  Veríssimo  ds  Mattos,  1399 lS$00a 

Lafajette  de  Toleio,  g«  aemeatre  de  1893  a  1899  .     .     .  78|000 

Llberato  de  Castro  Carreira,  1899 18(000 

LtiiiCriLla,  1893 ia$00» 

I.uizde  Franca  Almeidas  Sá,  1393  a  1809 íitOOO 

Luii  Francieci.  da  Veiga,  1369  a  i 399 372*000 

Luli  Rodolplio  C.  de  Albuqueni'ie líJOOO 

Manoel  Raena,  1807  a  1899 36*000 

Mariano  Peliza,  £°  semestre  (393  e   1399  e  joia     .     .     .  3S.«i00U 

Manoel  da  Oliveira  Lima,   l-'W  a  1399 43eoO0 

Marquei  de  Paranaguá,  1809 12$00U 

Migiid  Archanjo  Galvão,  1893 12$')05 

Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  1808     ....  12JU00 

raiilinoJ.  Soares  de  Souza  Jiiniore  joia,  1308el8'J0.     .  38$00o 

Prdro  Paulino  da  Fonneca,  1809 líJOOO 

Raphael  Maria  Gaianli,  i3í'3c  isyj Í4^'M 

Francisco  Rai>hael  de  Jlello  Rego 12(01)0 

Rajmundo  Cirisco  Alves  da  Silva 515000 

RodoIjioMarcouTheopliib,  1897al3,9 3&mO 

Tancri^do  do  Amaral,  1897  a  139J 50-1000 

Tliomaz  GarWí  Paranhos  MonWaegio,  139'.t.     ,     .     .  12*000 

Trintão  do  Alencar  Arari]ie  Júnior,  ISf} 12SO0O 

ViceiíleChermont  de  Miranda,  1399 13*000 

Vii-gilio  Manin»  de  Mello  Franco,  i«99     .     .     ■     .     .  12ÇO0O 

Visconde  de  Sinimbu 12^000 

A  conlribuicão  do  nocio  i^  uma  fonte  de  receila  da  qual  o  In'<[ituto 
não  ]iúde  presvidir  para  a  sua  manulentãn,  jmIo  que  eHtBl«1eceil  no 
aru  43, 9  S  dos  Ewtntutos  a  rrgra  de  proceder  da  ndmininlrncão,  no  en- 
tanto na  liata  publicada  le  notão  nomes,  que  muil '  nUm  do  prar.o  ea1a< 
heleeidodfiiaram  de  eump-ir o  e»t:ilnido.  Si  por  conveniência  da  ia- 
■tltuição  Dão  derem  ser  eliminados  aquellel  que  não  t^cm  comprido  a 
nossa  lei,  lembrava  o  exi)«dien(e  de  tornar  obrigatório  o  art.  18  e  seus 
paragraphos,  dando  a  remissão  a  todos  aquelleasooiosque  tivessem  maU 


D,gH,zed.yG0ÔgIe 


808     RliVISTA  TRÍMIÍNSAL  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 


Á 


de  li)  annoB,  P^r  jaia  da  5)^  paga  ixir  u'Qa  sú  rei,  e  oi  outro*  na  por- 
porção  eat^klielecilii  da  ISJ)  e  100  j  para  a  remluão,  lareindo-Be  em  eonta 
o  que  li.  tem  pago  e  os  naioa  sócio*  com  a  jóia  da  lOOj,  Ticaado  auim 
remido,  elaeae  agia  era  que  to io 9   dereia  flcar. 

Sócios  que  ainda  nSo  aoUoitaram  oa  «aue  diplomai: 


Arthur  Viaona  de  Lima  . 
Adeliqo  António  de   Luna  Freire 

Barão  de  Penedo    

ETarino  AfTonoo  de  Castro  .  . 
Frederico  J.  de  SaefAnna  Nery 
Joaquim  Aurélio  N>  de  Arat^o  , 
Joaquim  Silreria  de  Soui^  .  . 
José  António  de  Asevedo  Castro 
José  Rioardo  Pir^s  de  Almeida. 
Joií  Komagaera  Corrêa  .     .    . 

Marianno  Peliza 

Paulino  J.  Soara»  de  Souia  Júnior, 
TsDcrado  do  Amaral  . 


12  I 


agosto  de  1891 
deiembro  ■  ISK 
agosto         ■    1691 


outubro       ■ 
Dorembro   i 


^ 


N.   7 
Emolumentos  e  diplomas  por  arrecadar  em  1899 

Luiz  AlvesdaSUvaPurto,  soclu  Iwneinerito  .     .     .     .  50$l)00 

LuU  Martins  do  Amaral,  Idem SOfOOÚ 

Visconde  de  Assis  Uarltiii,  idem 50(000 

Luii  R.  de  Oliveira,  honorário ZCQOOO 

LuizdeF. AlmeidaeSá,  pelo  diploma  ds  sócio  elTectivo 

para  que  passou lOJOOJ 

José  Verisiimu  de  Uattos,    paio  diploma  de  aocio  alTe- 

ctiro  )>ara  que  passou lO^OOl 


Sócios  fòllocidos  com  debito,  por  atrazo  no  pa- 
gamento de  suas  contrilmições,  desde  1881 
a  1899 

manuBcriplo  no  balanço  do    1897.  N£o 
I  creio  que  haja  laalagem  em  sua  pu- 


V^ 
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blicftçSa,  Mado  p«I a  contrario  minbft  opinião  que  laBliiuina  do  balango 
do  iDtiilulo  esta  Tftrba,  qu«  não  aendo  liquidada  em  vida,  multo  menoa 
o  laridípiiii  da  morte. 

NSo  me  conala  que  nenhum  herdeiro  ainda  vieste  ao  Initituto  ea- 
tiiraair  o  debito  de  leu  oonlrlbuinle  para  aMÍm  hoarar  o  «eu  nome. 

A  fomma  deati  debito,  qne  era  de  T:3l9f000  o  aoao  paatado,  eatá 
hojfteleTada7:33lfOJaa9m  outra e«peran;a  senão  de  llgui-arno  balanço. 


r 
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Matérias  coiitts  do  Toido  LXI  ãa  <  BeTista  Trlmeiísal  > 


PARTE   SEGUNDA 


A[  ODlameotos  acerca  de  peiEoas  ecouEBS  do  Brasil. 
—  Trabalho  de  Heori  Raibrd  — 


das 

sessões  de  1898: 

1' 

Sessão  ordiDorta  em  6  de  marco   .... 

2- 

»             »            »  20>       > 

3- 

.            .          >   17  »  abril . 

4' 

»            >           >     1  >  maio. 

5" 
1' 

»             >            »    15»      * 

a- 

.             >               .  20  »      » 

6- 

» ordinária           »  S9  »     » 

7" 

»       »                       10   >  junho 

3» 

»  eilraordinaria  ■  19  »     » 

8" 

>  ordinária                1    »  Julho 

9" 

>       »                  »   15  >     > 

IO* 

»        »                     >   29  >     > 

11' 

»       »                 .  12  »  agosto 

12- 

»       »                  »  26  »     » 

4' 

ibr 

0 
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